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ras  r  cy  j65  defte  Reyno .  Bacharel  em  Theologia,  e  Prior  que 

foi  da  Jgjrck  Parochial  da  ViUa  de  Anfaa. 

DivuU^ft  em  três  Panèsj  a  primeira  de  cãâã  bíU  das  tetras  j  e  da  f$taprenm$^ 
r^^^^j  ^  ^^i^^^  ^  Dithenges.  Des  accentosy  em  tens  da  prenttnciafao.  A 
fegssuda  de  cemefe  dividem  as  palavras.  Da  pontm^fae^algHmas  abbreviatm^ 
rasjCútita  das  Remauos^  e  Latines^  Calendas j  Nonasy  e  Ides.  A  terceira  dei 
erros  de  vulge^  e  emendas  da  Orthegrapa  ,  uo  efcrever^  e  prcnmnciar  toda  a 
tingma  PenngmeKAy  verbos  irregulares^palavras  dúbias^  e  asfnas  Jignifica'^ 
feens.  Hurna  breve  infirMCfae  para  es  Meftres  das  Efchélas. 
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PROLEGOMENO 

.  NECESSÁRIO  AO  LEITOR.  E  INDICATIVO 
de  toda  a  obra. 

IEITOR  fábJo,  e  entendido,  ifto  nafl  he  prólo 
gbi  parB  antõcipar  fatisferoeiís  i  crhtca  dos  Zoi- 
los; ptífqoe  depois  que  o  dontiffimoBIuteau  fez 
próJogos  para  todo  o  geneto  de  Leitores,  todos* 
08  mais  ^caõ  efcufados  para  etmfufaã  da  morda-; 
cidade,  na  critica.  He  fim  hum  Prolegómeno  » 
ou  preparo  neceflàrio  atodooLejtòr  defte  livro» 
para  a  comprehenfaõ  de  toda  a  obra  fem  o  traba-. 

_ Jhodealêridequeconíegulrásoconhecimento, 

ou  dá  &a  utilidade  para  adtimaçiÕ ,  ou  da  fua  inutilidade  para  o  def- 
pre^o  ■,  porquenaô  ne  jufto,  que  Ceenganes  com  a  Vifta  do  frontifpi-: 
tio-,"ottíacUydadotítuVo-,comomuitas  vezesfuccede  nosTemploS»! 
e-naopoucas  itosJirros.       ;  -    '  '      ' 

,Aq»i  pois  tétis  duas  Orthografías,  para  a  eléÍçi/S  da  que  te  pare- 
cer mais  fácil ,  quando-  iulgues  ,  que  ambas  na6  faõ  necefrárias.  A" 
primeira  he  a  que  fe  reduz  áquellas  poucas  regras,  e  mentis  precei- 
tos )~dc  qucconíl^F^eítaArte  i^quepnncipiei  pela^  difficiildades.que 
encontra  .^uctaefti^éve  do fímilhantc  matéria, para  que  laibas  »que 
para  mim  neciíiméricaiiott^a-Otííiíí^íOííw  univerjal,  em  que  mui-' 
toj  fillaõ;  porque  na5  pôde  tA  mais  poílibílidade  para  Te  porem  pt^' 
xe,queaimagma«^Õ^aucIles.qué  a&cilitaõ  lnVece,fi[ià6  oeftu- 
do,  a.experientia,  eo  tcaBatho  daqaelles:tqtla)muitas.vc^es'9  e^amí'' 
niraó,-fem  luiAca  lh«  achaiOTi  fundanlqntos  para  regras  unive;ríáf  ^,  et 
ínfalHveis  .como.poderás. inferir  do  gbe  digo-nw  mefmas  djfficul- 
dade6daihtroduc9aÕ.'eno  pMludio  dia  Terceira, Parte  p,.fí4^,fi„i.' 
e  ntw  íèguintes»- ■•  :....,:.    r  ,í     , 

■• "■•■■■  ■■•■:■  •■■-  ■■.4:1  :..-^-:  ^.■:./j  i!.\..u...  ;-:.'Asi 
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raoexceflim  trabalha  doqlic  pftfcMih»s^"í:^6'^erl§^f^  OtnUvia 
de  filfeer  com'> Xe  i^ocev!^ ,  -e  ip€Qnm?í^P^'^'  e>  3f}Qetía.  palavra^,* 
masi Acácias. ignoraado:^(»  x)ué  >liga)0ta  4^9il^'  )ri4$,  Jbiufç$|r4hâr'4  fignif 
fiçàçoó.  aBlutcau  iiequ/sm  nag  tivsi:  aqHêU.os  4e5S  Vòçabijlarios,V 
ficará  .tanabem  ignoraaoo  aa^  (igniílKa^Qen^  de  dez  mil  palavras,  que 
dp9  Gregos  ,  eí  das  Latmi^a  .pa!itáraõ.w:&YaQ  |>^Q[ando  jp^ira  p  nolTq 
uíb.  Eu  éntendhí.i  iiue'fne)deyi^:^g{çat4esgr  k>  ^aô  ;eâr^h;irr^.^' 
achares-  nefte  4iequpnp{;vol4aie/  ÚP.^^t9  aquelles  dez  ^e^. fiáUo. , 
pára  o  eftudò:»aã;tiiísi:>d&.lMiníia^J^  t  ^AaS  >pAra<(>i^ffiaÍK9|ré  pe^ò; 
de  Kutna  lirrária^  Oàrcftmnhãr  (èt9tte;quÍ5^res»-QQni  tantÇ;»,  que  tié 
s^proyeites  delia ,  paca.  na5.  xãvtkw  eíttfer  n&s;  a,  niuitççi.homeais  ali? 
irndó  Letr4do^|jquei|Diaâ;íabeoi;pâC:lHm9  íetrt  naÇ^u  Ingai;,.  ,_  ; 


rt 


SO  quero  ,  que  t^o^  I^dr  advirta  r^e  no  tempo »  em  que 
compuz  a  Primeira^re^i^^^i^a^^tiey^ainda  me  naõ  vinha  go 
penfamento  a  Terceira  pelo  methodo  com  que  vay  diípofta ;  e  por 
i^mé  hiã  â»i:comQdaiiaQr  eò  tiíf^çofBQjfQm.^o^-.lioírc^-^Au^}^ 
femi  íi  jigpcofa  QjtiíerfvÁs^  tdos». aQO^nt^ ,  j^a  a  prófi^pciaç^o ,,  £ 
feiwcaí^udleíipartitQulàiffdcamé  ,  com  cjue.:4  fiii  .apurandp;^  Pdo  quçr 
tflda a? p^Iayçatruue fe/acharna, Primeira ,, e, Seguaáa  Parte. ,  e caiU' 
Ik  d«y.i4a  ii.3rejaíe  na  Tetccira.i,aoQ3díy.peçtei»er^íj^ç^^ 
todw  fieè»nda^vea-paraa  emenda^í*  fi^èça^.iM  ,  r..   ,:;..  l  :...::> 

.  \        '  ♦    í    '  ■    /■  1 1  r*  V*^       ir  I  '•        I '  ■ »        '    *        '        4     ■^  P^  •  •  >  \  •    »  '  i\        '^  '  t  •  •  ;    í  r "  '         -  V ;  ••  •♦  '      , '   . .   » 
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Licenças  do  S.  Oíiicio. 

POde-(e  Reimprimir ,  e  torne  Conferido.  Coimbra  em  Meza 
jff  de  Dezemoro  de  1758. 

Paes^        Villashoas.       AnaraL 

Do  Ordinário. 

POde  (Wtrá  vez  imprimiríe»  mas  feiti  nova  Licença  naô  cor* 
rerá  9  Coimbra  9.  de  Dezembro  de  1738. 

KeheUo. 

Do  Paço. 

OQpe  pofla  tomar  a  imprimir  os  Livros  de  que  trata  yií!» 
as  Liceno»  do  S.  Offiao,  e  Ordinário ,  e  depois  de  icipreí- 
fo  tomará  a  Meza  para  fe  conferir ,  e  taxar »  que  feni  iífi> 
AaÔ  conciá  Lisboa  OcciaentaL  29.  de  Novembro  de  1738» 

Com  Tres  Firmas. 
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ORTHOGRAPHIA 

EXPLICADA, 

ou 

^ite  de  EfcreVer ,  e  Pronunciar  corti  atérto  a  liníaii 
POATUGÚÉ^Á. 

Difficuidade,  B  Iwtreâttc^aS  diiOtrã. 

ít  [  JtTHaGRAFHiA,  cu 0ttèeiré^íie*mtíi9 

Afie,<íoe  rtifini  %  ífcrevereoniseetríínai/Mr*»^ 
ie  que  fe  cetrfpoem  »  rficçoem ;  ni  divifaf^  qfl« 
fc  u-i  dtis  ptl»Tra5 ,  quando-  naô  cabem  inteiril 
no  fim  dai  regiai :  nos  pontos ,  t  virgnlM^coím 
QM  te  divide  o  fííiUidú  Ari  oMÇòens ;  noi.«c 
ttufvt,  otL  ttwt  t  com  que  le  ptoDunciaú  «i  T0> 
gacs  cm  cada  pg1a*ra. 

Mas  fendo  muuAs  M  OrthÃgrifiji,  qoe  tem  fã* 
hido  a  luz,  e  iH}t  cnlfDiõ  rt^nt  pata  oi  «rtíi^ 
(«fi  (kn  tpmlMAÇmt^  táíiiifat,  que  fc  rtdUzeiVi  t  preccítoi  ccrtoi;  ailMls 
iu6  faKkihunia^  que  no)  erífittifle  a  efc^evar  coi»  ceftezA  as  !cttat,deqae 
fé  derem  comprft  at  dicçoeM  ,  oq:  pala«rtif  na  noíTa  Kn^a  Ponugncit; 
porqae^ji  nos  dÍTem,  que  devéittnt  õblerfat  a  Màlegia\  c  etymtbgiã  áu 
(salavráf,  fmiraiidn  naf  lenat  áqu^lla»,  dóode  tiverem  a  fna  origem;  OQ 
aqqellas  Com  qnv  tiverem'  liia  pfoporçafi,  díímilhança;  como  em  foi 
liij^ar  eiplicifcinot.  Ma«  dogo  Te'  deíviá0>  àtfíis  regras  cm  mnitai  pai*- 
Vras,  qne  naÓ  èfcrevem,  títtn  pôr  ailalogm,  nciíi  por  etimologia;  di» 
ieudo ,  qtie  iflim  efcmem  oi  òabios  na  DoUa  lingna.  ]i  nos  dixem  ^ 
goe  a  melhoí  Orthcigraphín  heaqBe]Ia,qneBiii)  fe  acoomoda  coina  reébl 
pronoticisçafi  <àtt  palavrita  Mu  pM^ãe  áqBJ  colne^  «s  difficnldidei  dcr 
Sboívs,  pua  ai  coahecamoi  melhor .  pcrxuoio: 

A    "^^  iir 


ti  .  /.  T  Onhographia 

JSe  dititms  imitar  m  Oriicgrafitá  /ái  íetras  ã  ^ronnntiafnt  Jas 

paiavraj  ?  • 

3  Todos  dizem,  qne^devémo*  eícreirér  como  pronondamos ;  mif 
oenhura  enl]na.cotDo  devemos  pronunciar,  para  affim cícrevermôs.  Quem 
naõ  (abe^que  toda  a  caufa  de  innomeraveis  erros'  na  Orthografia «  hé  « 
oialcída6  ws  erros^,  que  audaó  introduzidos  ua  pronunciaçaõ*?  E  eu  dif- 
fera,  que  mais  fácil  be  efcrever  com  acerto,  do  que  pronunciar  fem  er« 
ro;  porque  na  Orthografia  podería-mos  imitar  aos  melhores  Authores,  que 
efcreyera6  na  noífii  lingua  ;^  porque  vemos  como  elles  efcrevlaô:  mas  na 
pronuncíáçafi  naó  os  podeúsos  imttar;  porque  naô  fabemos  como  ellea 
prenuBciavaÕ.  Efta  q«ie:xa  fakiaA  jl.oa  antí^s  GranunatiMj  oojfeu  temi* 
po,  dizendo:  que  tinha0  as roraçoen^  tfe  Ci<^ero^ra «prenderem  a  com* 
por,  e  efcrever  conno-^e;  inás^qcie  nè&-iiveiiaS  a  fértúna  de  o  ouvirem 
orar,  para  íabercm  como  elle  proo^d^a  a  lingua  latina. 

4  Ç  daqpii  in^çu,  que  íe  na  Hngua  latina  naõ  bailava  a  boa  Ortho- 
grafia das  palavras,' pí^ra  a  faa.rjsâapronunciáçaôi  em  'netíhumá" íinguft 
fe  ptfde  regular  com  acerto, 'pela  pct)ni^nc{àça6  ãás 'palavras  a  Orthogra* 
fia  das  letras ;  porque  nunca  na  pronunciaçaõ  fe  exprimem  com  fom  di<- 
ftinâo  todas  as.lmàè,  ^lA  qm.^mqimt  falftúai  Tç.  éfci^em:  fenaó  di« 
gam*me,  quem  ouve  pronun<Ífar  Ãggravar^  Âggravo^  tomo  ha  de  faber 
pelo  tomí  da  pròQuociaç^õ  fe^t«m.lmi|i«,  ou  4ous  rr?  Em  áffcãfr;^{% 
lem  hum ,  ou  doas  jf.  Enii  Mafpa  Çt  he  ^,  ou  dòusT;  em  Rapaz ,  fe  a 
vHima  letra  he  ^t»  ou  i?  ^m, Honra ^  fe  principia  por  b^  ou  naõ?  Refpon* 
4eF46^  que  para  eSas  davidas  lemos  a  liçaÔ  dos  Authores :  E  eu  pergunto 


».  #     •   .       -..'    T    ,    ,,; 


S^ ' JM  0ril^9ffaftHa  devtmos  instar  9s  JmPbortf 


•  ..     .'         .;      vi    *.     ■      .     J  <    ■     ,        tn       'J'  I  í»* 


y  Por  áuBárts  PêruigMezeSf  ou  havemos  tie  entender  os  Hiftoritos ^ 
e  Oradêret^ .  que  compttlcraÔ  na  noffa  língua  ;  ou  os  Orthografús ,  que 
MS  dcniõ  regras  para.  a  eicrçver*  Hoiis ,  e  oatros,  bem  podtaó  (ecvirnoa 
^  exemplares  partia  imH«ÇB<S,  fe  oos  feus. livros  naõ  achaíTemòs  humá 
notável  variedade '{Hiwi  o  dçfaceilo.  Mas  a  ido  diráõ  os  Mtftorico^^  qc»  a- 
íua  obrigação  era  cxamtoaf  fuccellos,  combipar  tempos,  e  narrar  vcrda-i 
rfes,  para  ntiõ  faltar  i  ioteireia  da  hvftoria;  e  naõ  obíervar  letras  i^ra  efí 
cre?er  palavras.  0«  Oradores ^  ,o\x  Pregadores  poderáõ  dizer,  que  o  fca 
dludo  foi  inventar  afiumptos,  excogitar^prpvas ,  compor  diicuribs^  e  nafi 
Orihografias  ;  e  que  efcreviaô ,  ou  poc  bacilo,  e  coftume;  ou  pclaliçaé 


■< 


«BCros  PimtèxHg^-  Hqtif  :£9rrr/Mí«;  ooirOi.  Párfof0M^'^W(iò\VjftJkhm^ 
e  outros  Parjoiama:  £  afltm  tmouciaf  moitas pâlavrás,  eiu^fiç A  uia,?a^^ 
riedade  nos  ddxou  na  <tàVi<U  de,;i]ual  ha^cnas  de  Icguir.      .     /li»    ^   ^ 
'  6   Oatfos   Aaâores  ha:,  cuja  QrUioçc^fia  devia  fer  a  mais  correãa^ 
Borqae  úáh%6  obrigação  de  a  indagar.  iSa6  cfteç  os  Anâjorcii  dos  vçca*" 
toUcíoa  Porcugueies »  coroojDsnddast  infiflO$;sL  dpuiorçi  PjPú  B^ikxq  Pfis 
rrjra  n^fctt  Tbcfouro,  eo  Pk. D., Rabiei .Blmcap  nosí  fcat  okp  adn)H 
raveis  comos  da  Hngua   Portii|(ae2a.  Mas  tiaõ  fa6  poveas  a9.f>al0W|is^' 
qae  ham  efctcfe  por  maitp  differeote  Orthografia  do-^e  o. oaua^/^fH 
mo  cftas,  qne  o  príoieift)  efcreve  C^af»í9^  C%4f^$eir0^  isfc^  QonÍQXff^  SH 
verdadeiro  ípoi  da  i^^a  proosDCiaçaõ  dçi.f  ^;ei]a6  de/.  Ofegando  efcrer: 
tcSsfsu^  SãfafêimMinítã  a  nofla^pronfuicuiçaõ  ptfçi.:«DptivQ  ditevjcar  «.. 
do¥ida4as  qaa  re:éterevefla  com.^|.jos]jccNttj«f$>a:qiie;.rY(pondQrfi¥)Qf  94^ 
lecra  C.  £  fenda  .e(te  Aoâor  o  .uldaio  ^qwsefarisvçp.jia. Qiaiecía»  tjey^l 
fmia6  pàtã  mais  aparar  o  exame  das  palavras  Porcug^e^aa;  cpifio  douta?, 
aatoreât,  eaíioaodo-nos  nas  mais  delias  afua  propcía  (igoiQcaçajS ,  a  fan 
oriôçem,  e  analogia:  mas  clle  meta  o' fe.  queixa  da»  pipilas  qtt.e.fe:4uipri-: 
jDiraô  alheyas  do  feu  original ,  ou  por  culpa  ido  amantienfe ,  ou  por  er- 
ro da  imprenft ,  oa  por  defcAido  doa  iCetrô3.oiiíça;  ^{K>TqA^  l^o  Qielmo  pa« 
ragrafo  fe  acha  muitas  vezes  a.  metioav.palavra  efcripta  de  três  diSerentes 
modos ,  fem  a  conjunção  om^  com  que  em'  muitas  dá  a  entender,  que  íe 
fK5de  eicrcver  ott>iiiima,'oii:  «utai»     -  *    *     ..     ;>,*'. ..  :   -^    '  f    -. : 
.  7    Quanto  aos  0riipgr^9t  ^  <iVLe  ji  nosenfiniraã  as  regras  defia.  arte  dc^ 
tves ,  que  li ,  nenhum  deve  íèr  imitado ;  naô  fò   parque  e(creyéra6  ent 
tcm^^  em^que  ajioíTa  língua  eSàixa  menos  apuradav  e  por  ião  as  fuás  rç« 
gtms  fenaô  coufósmaõ  lá  jcom  a^^melhor^  pxi6oiipçiaça6;  mas.  porquje  huot 
cooiradízem  aos^^outros ,  e.aihe  a  fi  mefcnorfe,  comradiítem» .  P^ãràe  Nune^ 
dt  Lêo^íbffúe  ramo  as  regras  das  analogias  «que  eftreve^  ..i?4^f  t  Qo^qk  ^ 
'Déãrimm^Ptãê ,  {jV.  porque  iio  latim  fe efci:evem ,  D^Stn^  t^^Sor^UQÓrinã^ 
'PtAms j(^c.  Enaãadvertio  elie  Auâor,  qiie.iiaspalavi;as  tradQzuias,e  de«> 
vivadas,  arndã  os  mefmos, Latinos  coQumaÕ  diminuir,  ou  acrçfcentar,  oa 
trocar  alguma,  letra^.ou  para  evitarem  a,mi  cppíboaQcia  dA^  P^l^T^^s»  09 
fará  fiinrem  mais  fadU  e  fnavjca piOBunciaçad^    ;  ;  >  .        .,  .^: 

.  8  Jpaif  ffiàHço  fijiT^r»' já  'íèguei,  e.  tá  »d«}xa  íM . aoalogí^f  ^:  f^  a|  ont 
KCQa  1^  porque  .>elcrcye  CatídaJê  , ,  Calsjiiad^r  v  Caiifid^  ^^Sfmflk^^U 
SemelSátmfM^  e  outras;  fem  reparar  qut/asi  palafrat.il^.tinas .,; donde  Cf 
ftas  oalcem  i  fe  eforevem  :  Qualhai.^  Qmãi$ti$aj  ,  Si  mi  li j  4  Similitudo  ^ 
tíc  e  por  tíTo  no  Português  le  devem  etcrever :  QffoiiéUiie^  Q!^'fi^^' 
Ar,  (humúdadc  ^  Quaniita$Í7>o ^  Similbànte^  Similhafif^^,^^^  E  íe  jper- 
gaotanoiloa  a  «Be.Oitthogràfo,  porque  manda  eíqrever.,  Qgmrefma^  Qmm^ 
fmfs^  e  Hmmu  com  (/..,  e>na6  Csrfjnu^^  rCiir/^i4,  e  Ca»^,  como  ai* 
ipins  erradamente  efcrcvem,  reíponderia,  porque  np  liitínpí  fe  efcreye:  Qma^ 
éitéfigima^  Quãdrãwiniã^  QMMUMm.  Pois  porque  na$  ha  de.fer  efta  a  me& 
*"'  razaõ,   para  elcreveiBios,  e  pronuociacnlQS  QuêlH^di^  Ondificédar^ 

A  %  Sf^: 


4i  ♦; 


4  ww*^  , 

gàtrà  conífadiáMii^f  «  pr«niMdiçtA '  te'  boa  > 


o  O  R.  P.  Beato  Ptfrtyra  à'm^  qw  vm  dovMa  das  letrtt,  com  qoé 
Cb  RftS  dft  dottirar  tlgoniâ»  pftkvrâs ,  recorrercimos  i  lirMoa  Itfftit  feguin* 
dò  â  tma  dts  MblOKiâl  ,  OQ  fimllhftnça..  £  .tendo  efcripco  nt  foâ  Pro(o« 
dto^lA^afaU^;  eCiffé  tom  C,  »«  fui  Arte  da  MnffQz  Pertutfttm  dic,  que 
€tti^Pettí»o$  Sktiélàde^  »0f9  càíÀS,  pela  analogia «  me  tem  com  a  pr! 
UmcIv^áSótáei.  £0  ilaõ  fti  como  efte  Onhografo  iiad  «dvcvtio  no  dn 
vaifo  Jbitt  ^  ocm  ^ne  'prMoticiamos  o  r ,  e  o  /;  e  que  4>  fom  db  /,  te  con«« 
ttH  4  aoflii  protttmciaçaS  nas  patenas  Sujidade  ^  Sttjê.  Nem  obfla  diter  el« 
te,  que  tftil ^lavrM  de  algom  medo.  traiem  a  fin^lgcm  da  Utina  Ar- 
éksfpíxifie  iiaft  blfta1iqma,liinm.p6ra.hater:  anatogHba  porporçafi,  00 
Anilhatiçipat!  huma  'palavra  cote  outra  I  m«  te  «eci^ntia  «o  menoc  huma 
f^^TWba,  é  éfttf  nas  U  nelià  em  Sm^úí'^  t  Siifò^  comparadas  com  SorJts : 
as  Maritfl  Mald|tcas  de  SêrJis  (ká  Sêráiékz^  c  áoritttf«,  Mas  aqui  dirá  o 
£i«l($tr,  qM  fiift  (>atavrM  dtibtas^  qoe  mrt  lenl •aoah^ía ,  oa  fiymohigiê 
fc|^dliios  o  alb  1 1 M  pei){tímo  r  <  '        n  <> 

'■'Se'm9iltífègprèjU'midi¥emi»ià^  .t 

"^       .   I  -'-  '■  ^*    ■  'J      ^  ''.^■':Tn  í;"    . '  [     .«:),>•    *     ....         ♦  .  .^.  .  -   •    •.; 

.10  He  (em  davida,  que  o  ofo  moitaffiMaee  frcfaleèe  coocn  <lg«nM 
tfégiis  psn^tfeiilitíel,  't  pafii  a  Ter >i«y  m  «lateríai  em  qae^be  «fo.  Mas  rfte 
kc  aqiielteiilb  i|eraImeote  f0irodoBtdò*|'e  cbm  algomfradamcDt^^.fefli 
cúDtraHedade  dòtíprodettttfs;  porqve  o  mais  «te  ábatb*  £  eu  tomara  iabtr 
^f.  )te  b  tifo  ^idverfai  «i)i<prMiiiiicHK(84^Hla  a^fla  4ingBavi>«raine  na&  4Af? 
fiar  Mie : fecolifti1i«i«MM  i>«v»tgb naé  aobáremos  ftnô  abafos  de^alar 
9ras  ^  ^  erros  da  prooáncíaç^.  SejcoofalNKtnos  cf  fiibiov,  câc«  iaó  es^.qiie 
tiuts  -dtrvidfté  éà  p^KHiaiiQÍaçaiô ,  «  «fcnpia  de  lOD^mcraveis  palavcas ,  co^ 
mo  tMés  cMnfellaO ,  pofqae  a  mafma  iisbedorta  os  fai  prodcotemente  dat Íf- 
fltfr.  *Sè  covfbllsírmos  as  Ptovloícias^  acteremos,  q«e  o  nfo  iotrodozio.em 
feadalmftiaí  aqtiellevefros  p«lrios,^^e«o8  natVKses  mataafiieiite  repfomfi 
I^QDS  aos  outros  ,  ou  feja  otV'«toor«r  ^  >oa  00  fiiUâir*  ^e  confoltarmos  10$ 
ll^s?^  tIcHèé  Weimràlemm^^^eji^aSimafe  ad<veftto:  logo  aonde  Vaj 
a^Qi  O' 11^  umi^èrfalV  e  Hronflanie ,  para  íec  ley  ioviolaircl  da  proDOfi^iaçafi^ 
i6utcgra  iafãllWet  daOl«hot;rafia^  .    ' 

'II  E  como  p&^t  haver  aio  tiDtv«rfiil  de  fallar  com  acerto ,  -ft  os  tdiOr 
YMis  cada  dia  fe  va6  mandando ^  emendando ,  e  aperfeiçoando  tanto,  que 
le  compararni^s  •  na6  fó  a  àofla  ^fngua ,  mas  a  Caftclhana ,  e  entras  npaor 
](e^^cm  que  toíecllad;  <cm-m^m  .ttz6  juitigamanta ,  e  ainda  ha  jponcoa 
unoiDs^  teremos^  que  fe  tiatf  f  arecem  hamos-com  ooirasi  c  .he  o  <9«e  iáJto 
feu  lempo  aévertio  Horácio ,  qtie  as  palavras  fa6  como  ^%  foltes  das  arvqr 
Tes,  que  cada  aMU  fe  mudaO  acabando  hmnas^.e  nalceodo  outras,  quepe* 
ia  HQvútade  tem  aaats  i^er,  «qatea^Y^s  maoccboa  na  flor  dos  annos* 

Ui 


Vt  filvéi  filUs  fr^s  mmi^miur  im  ènwot^  '    ^ 

Prima  cãdmmt ;  ita  verhormm.  vfims  tnterit  atas  , 
Et  JHvemmm  riimflartmt  mod9  mstã^  %igemqmi. 

12  Eu  bem  lei  qné  naõ  he  peqaeoa  a  difficaldâd#  de  ^yerer  algoetn 
ifltrodaiir  novas  palavras^  e  lao^ar  fora  as  aBiígas,.qQe  o  ufo,  e  habicòj 
década  hum  às  fei  iodeleveis  a. toda  a  raaa&:  úias  como  feria  poffivel' 
aperfeiçoar  anofla  líDgas*  que  principkia  tam  cofca,  fe  ham  emendaflc^' 
mos  humas  palavras ,  e  reprovaffeinos  oatras  a  pezar  do  ofo ,  e  dt  anti* 

Ípidflde  que  oa  matéria  da  locnçaò  oa6  pdde  fer  oráculo ,  como  o  oá6  ^ 
of  para  os  LiaiiDos,  qae  fiendo  a  íoa  língua  a  mm  perfeita,  fempre  g. 
foraro  emendando  na  Orthographia;  porque  bt  antigos  eícreveraõ^  e  piK'o*^ 
nundiraô  por  muitos  tempos  Vorfiu^  Irifier^  l^mfgos^  Servos^  Cloftrã^' 
BUJê^  Dfgmm^  ãUrtarê^  CãStnémétj  Si^  Sâs^  (:fc.  qoe  dépòís  etHenda-^ 
xa&,emi]dára6  tmf^trfmSj  f^^ft^''^  f^^fg"'^  Servns\  CUtfJtrs^  Plsmd^  ^ 
PigMMS^  fíUrfitrt^  Cam^us^  Sma^  SmãS^  ^€* 

I j  £  quem  duvida ,  aae  (è  algum  novo  auâor  qnheffe  emendar  aquel- . 
les  antigos  Latinos  naleo  tempo,  feria  cenfurado  de  ignorante ,  por  ft ' 
cnntra  o  nfo,  e  coílume,  que  elles  tiqhaõ  de  elcreyer,  e  pronunciar  a(* 
fimu  Mas  &  bpje  foílem  vivos^  conheceriam  fim  paiiaò^^iae  os  últi- 
mos eícreverad,  e  pronunciarão  tanto  melhor,  que  athé  hoje  ainda  nâo- 
hoave  qoem  os  reprovafle:  e  por  iflb  iem  receyo  da  cénlurat  nad  dei-; 
xarci  de  reprovar  o  abafo  de  moitas  palavras  a  que  alguns  chamaõ  ufò : 
flaaa  umbem  aprovarei  efte  naqnetlas,  em  que  tem  prevalecido  pela  accei* . 
tnçaõ  cômna  dos  maÂs  doutos.  E  para  acabarmos  dt  motlrar  toda  a  dif* 
ficuldade  oefta  nuteriav  tó  £slu  perguntar; 

Sê  hammu  dg  iwúíâr  a  Orêb^pa^  Lêti0ã  na,  Onhgrafia 

P,9rUigmtiXJ^l 

14  Todos  os  noflbs  AoAqccs  confeíTa^,  e  devem  confeATar  rodos* 
i^qUes,  qae  profefifáfad  n  itilnidadef  que  a  noíTa  língua  he  {Ilha  àl( 
hognà  latina.  £  fe  pergu^LtafimQscmqneí  Oa  porqueí  Reípondem,  que 
na  li milhança  dos  nomes,  na  imitação  dos  verbos  ,  e  na  propriedade  dor 
vocabalos.  •£  «u  aae(c^nta  qqe  o  nafr  he  menos,  no,  íôm  da  perfeita 
prononciaçaô';  tanto,  qne  ji  houve,  cuiiofos,  que  compnieráõ  poemas 
mteiros,  que  com  pouea  mudança  da  prononciaçaô,  '\íl  fe  lem  em  Por» 
tflgoez^  e>á  fe  4f m  em  Lat^  .       !  •      s 

IS  Dizem  tambiq^,  que  anofla  liiM^oa^vaj  (oUndo  ^  auge  da  perfei-.. 
çaõ:  efe  esamínaf mos  donde  Jhe,  aalrfcc;m  eites  aHgmentos>  dição,  que^ 
tm,  porque  eíU  fiiha  cada  dls  fV;  vai  eiuiqueceodo  coíp  a  herança  dft«  P&*. 
Javras,  qse  cada  vez  maif  p^fticipa  daquella,  mãy*  O' ceho  he,  que  as 
proas  p  e  poefias  Pqrtugufaaij^iquf  a  hm%  c^Ut^  ^<M  applsudem  por! 

\     '   '    A  3         '  fia* 


*  '     Orthdgrapkía 


fingalaref  oalocaçtõ^  fa6  aquelUs  que  e(í%6  mais  clieyas  de  palavras  Tt«- 
tinas  redazidas  com  pouca  dífferença  á  pronunciaçaô  Portugoeia ,  quaet 
íàó  os  adjeâívos,  com  que  fe  eléyad  ós  períodos,  c  fe  ornaõ  as  òraçoens; 
como  V.  g.  efte  Ábc.\de  alguns. 

i6  ÀMj^ufto^  ardu9^  mrdenu.  Bewejico  ^  benigno  ^  hcMcvolo.  Caftoj  Cafljjp^ 
mo^  €onlÍãnte.  Dif^nfo  ^  difperfo  ^  diverfo.  Excellente  ^  exctllenitffimo^  ex^ 
tremo.  Fluido^  /V?'^'t/a,  finétnante.  Gcnerofo  ^  g^f^^ly  grafiofo.  Heróico ^  bçr» 
morifico^  boMeJio.  Imlito^  itlufire  ^  illujlrtffimo.  Lucente  ^  lueido  ^  Ittftrofi. 
Magno ^  magnifico^  malévolo.  Nobiliffimo^  nimio^  nitido,  Oftimo^  objequio^^ 
fi^  obiufo.  Preclaro  j  Pf^ciofp^  f referido.  Quantitatino  ^  quindènio^  quanto. 
Itegio ,  regnante ,  ruidofo.  Safientiffimo ,  fuílime ,  Jupremo.  Tenaeijtmo ,  te^ 
maz^  fenebrofo.  yeridice^   veloz  ^   volante.  Xantbo.  Zenitb^  zodiaco,  zoilo  ^ 

'17  Dêftas,  e  flmilhantes  palavras  ha  hnma  mulridaõ  fem  numero,  que 
cada  dia  eftamos  vertendo  do  latim  em  Portuguez ,  fem  mais  differença^ 
que  acabarem  em  o,  as  que  no  latim,  acabaõ  em  Wx,  como  fabe  qualquer' 
]atinp :  e  efta  he  também  a  diíTerença  què  ha  na  pronunciaçaõ ,  que  nas 
j^aii  (Vllabas  he  a  meima. 

18  Deixo  de  referir  os  muitos  verbos,  as  propoliçoens ,  eadterbios  da 
iiòÀr^  liogua  ,  que  tem   identidade  x:om  a  latina;  porque  o  meu  empenha 
liaõ  he  moflrar  a  grande  abundância  de  vocábulos  que  a  noflfa  fingua  tem 
hérdkdò  como  filha,. -da  latina  como  may ,  he  íim  convencer  a  fem  razaS 
daquelles,  que  reconhecendo-a  por  filha  legitima  nas  palavras  ,^  a  querem 
fazer  baftarda  na  Orthografia.  Huns  dizem  que  fe  naõ  ufe  de  S  nas  pala- 
vras,  como  ^m  ^ffo^   jlãivoy  AffeSo^  Conxião^  Hão^  DiSo^   Delião^' 
Vi6íoria\  fefr'.  òutros,  que  fe  naô  dcreva  f/,  cumo  em  AJJnWrpío^  Prom»- 
ptOj  (sfc.  outros,  que  he  efculado  o  n^xr,  como  Condànnar-^  dainno^  t^cJ- 
outros,  que  íe  lance  f(5ra  o  rir,  com  fom  de^ ,  ou  c,  fem  plica ,,^7iem  aP- 
piraçaô,'e  que  fe  fiaâ  dfga  CbarOj  Cbariffimoy  Cbar idade i'té boro  ile  Igre-  . 
ja,  &c.  mas  Caro^  CariffimOj  Caridade  ^  Coro^  íjfc.  £  finalmente  km  di* 
ílin^a^  alguma  reprovaõ  muitas  letras  nai  pi^lavras  traduzidas  do  latim , 
dizendo,'  que  coro  èllas  ríaõ  efcrevetnos  cothò  pronunciariíoi.  £  para  ref- 
^ónder  logo  a  efta  fua  razaô,  imtes  de  lhe  mfòflrar  os  inconvenientes,  kí 
i3)í urdos  que  fé  fégueni  do  q^ue  notáô ;  pergufita-ie. 

'Se  efcrete  com»  pranimcra^  qnem  imite  a^rtbografià 

lafin^> 

•*  *  ^ 

.     ••         •  , 

19  Refpondo  que  be.falfo  dizer,  que.  nas  palavras,  que  ficad  a  cfma 

ija^  cfcrevcnf»  como  prcihortciaõ"  ós  que  fàb*'W  pronunciar  ;  porque  os  que 

íabem  pronunéiaV,  tiaô  exprimefhf' tanto  as  ifonfoantcs,   de  qut  fe  c«m* 

põem  a  palavra,  qoe  as  façád  foar  tanto)  cru  mais  que  as  vogaes;  màí% 

lá  as  tocaõ   taõ  fevemente  qnc  juntas   còtÀ  at  vogae^  fazem  hum  fom 

q^uhò'  ptòptio,  e  indicativo  da  palavra ^  ^ue^roaanciaC:  v.  g.  ncíhi  pa-' 
*ni  •-  4v  lavra 


^  itttroducçao.  f- 

liTra  Viãwiã^  na6  fé  proniincm  o  r  tom  tanta  força,  qoe  fóe  pôr  fi  ftf ' 
Ibpsrado  do  f%  defle  fnodo--f^i^'rmjr,  que  faz  elle  {om-í<rV*í«rf« :  niavt 
pronaDcía-fê  com  o  c  uó  unido  com  o  /,  qoe  fe  na6  dá  cfpaço  no  (om> 
cncre  hom«  e  outro,  como  fe  dífleramos-^i-iSforM.  O  mebno  he  em  to« 
das  as  mais  que  fe  efcrevem  com  ã.  £  quem  diz  o  contrarto  he  pprque 
fd  fabe  pronunciar  material  ,  e  ruftlcamente  Tem  arte,  ncnr»  fciencia.  E'' 
poriíTo  naõ  deixa  de  etcrever  como  pronuncia,  quem  fabe  pronunciar pa^' 
ra  cfcreircr.  ....■:•* 

20  O  mefmo  que  digo  da  pronúndaçaõ  do  ã^  fe  Obrervaua-promii!- 
cíaçaõ  do  nfv,  do  p/,  nas  palavras,  em  que  fe  efcrevem ;  porque  na  pa* 
lavra  Dámmê^  naô  pronunciamos  o  m  feparado  do  iv,*  expr>mÍDdo  o  íom-- 
torafdonv:  naô  ditemos  Z>«m. ir»,  qõe  íôa  como  D^wtrir^,  mai  diiemos' 
Damn9^  ferindo  leviffimamente  o  m  junto  com  o  ir,  que  íAa-como  Dé*' 
mtÊO.  Na  palavra  Promptó^  Prcmpiiél^õy  naS  pronuQcfamos  o  p  com  fom  • 
feparadodo/,  e  carregando  nelle,  naõ^àhtttimProm^p»^  queffta  como  i 
PrMv^^r^ :  Inas  dizemos  PtompH ,  ferindo  taó  levemente  o  f ,  que  fóa  juu- 
iãtncutt  com  o  t  como  fe  dtfleramos  Pràn^pio. 

21  Aonde  fe  conhece  melhor  efla  reâa  pronunctaçaõ ,  e  fe  aioftra  o^ 
que  fica  diâo,  he  nas  palavras  Digmo^  e  Dignidade ^  nas  quaea  fem  xsvàx^ 
ta  efpeculaçaó  fe  eftá  vendo ,  ou  ouvindo,  que  og  naõ  fe  proounda  conà^ 
ibm  ftparado  do  n\  e  fôa  taó  levemente,  que  aigum  tanto  (e  precebe^* 
fem  o  exprimirmos  com  todo  o  íbm  de  ^ ;  porque  na6  dizemos  Di^g^nut » 
que  entaô  foaria  como  Di^enusi  mas  dizemos  Dignmí^  que  f6a  como  fe 
díífera— mos  Dhgitmf. 

2x  O  certo  he,  que  letido  nos  Aufiores  as  pnUkvrts  ÀSo^  Dião^  Di^ 
í«»,  Damn9^  Prom^^^,  l^c.  como  vemos  as  letras,  com  que afcreveraõ ^ 
inas  naó  oõvímpy  o- ibm ,  com  que  pronunciarão,  huns  Irm,  c  pronun<^ 
cíaó  como  os  fãbios^  /oovaó,  e  jmira6:  outros  lem,  e  pronundáè  como 
os  nefcios,  edfanhod,  e  reprova(f.  £  menos  mal  he,  que  eftés  apsendaõ  a 
pronunciar  com  acerto  para  efcreverem  fem  erro,*  do  que  lançarmos  fdrtf 
as  regras  da  Orthografia,  para  nc5s  eícrevermos  como  elles  ptonunciád; 
porque  daqui  fe  feguem  eftes  iocoiívenientes.  >    •  .  <,  .1 

Iwtonvinitnies  ^  que  fi  ftgutm^  de  naiF  iwritât  a  Oríbêgrâfiã  ^     ;• 

íaiina. 

2^  O  primeiro  Inconveniente ,  que  (e  fegue  de  na6  imitar  a  Ortho* 
grafia  latina  nas  palavras  traduzidas  do  latim  em  Portuguez,  ou  paim 
]fieltior  dizer ,  nas  palavras  latinas  aportúguezadas ,  he  a  confuiaó,  equ»t 
vocação  ,  e  duvida  que  fagcem  com  outras^  líiuilo-  diverfas  na  fignificaif 
çaõ;  porqi^e  ficaõ  com  a  mefma  identidade  -  das  letras,  com  qpefe  ef* 
cvevtxsi:^  como  efta«,  c  outfas  innumeraveis :  Diãa^  he.  coufa  que  te 
dííTe^  e  (è  the  tirarmos  o  e  ,  fica  Dita  equivocada  com  Dira^  que  he  o 
me/xnu  que  forte.,  ou  fortuna.'  Fa&o  he  o  feito,  oúcouía  fdtgy  e  ie  lhe 

A  4  tirar- 


^  Orthigrafiá 

mefoiQ  que  fiogido ;  e  tietM^  o  «^.ftct  c9PWocâdc^  com  /i^p.  Psã»  he 
Q  concerto,  «  íem  €  fica  P#|9  af  e^^ 

M  «^ií'^  co^^«  he  qualquer  figno  ci;leAc<i  o»  a  fiMl :  e  tiraodisllie 
a  ^9  fica  Sima^  o  fiso  de  tocar.  In!viM$%  q«er  diz^r  Baô  veocido^  o»  in. 
Tisncirel;  er  ticando-Uie  q  t  fica  lwvit^%  quf  figini$ca  contra  voatada^  vfo- 
IcDijado^  oai  confiraoRidow  £  dcftaa  oiunit  iniiam^faf i^ii »  que  pckknn  ft^ 
ser  âmilhantes  duvidas. 

-Jirf  O  ffgmidQ  inconvcoiemc  Kt  9  q«e  fe  lirarmca  ás  pelatras  as  letras  > 
que  iodtoaQ  a  fqa  laiini<Me9  he  lançar  fóra  at  aualogtas,  e  etymol^^ 
^cada  buma:  posqM  oa6  lhe  fica  por  oíde  eoabecermos  donde  fbra& 
t«adntklai|^  ou  dkiviuias  para  fabtfoioa  a  fua  gcaiiim  ânuificaçae.  Se  d* 
cr<?eriMa  CaMÍ4á  to»  lugivr  da  Cwtriâa,  que»  diri  o  que  ^nifiea?  Por<» 
que  Owho.  he  huiM  palavra  cpnfipoQa  da  prepofiçaõ  <?#»»  e  de  Fi^e;  • 
Fm  oena  )ie  fttlafta  lai>oa^  UfQ>  Poiíagurua»  a  por  íCo  nada  figntficftw 
£  fa  efcreveroioa  Cmm&o^  log^  vemos  que  laan  anal^ffia  cora  a  pala- 
vra latiaa  C^mviãtts^  ou  qu^  he  a  mefim  aposiugucxada ;  e  poc  lio  hn*. 
aa^  ftoiítcà  figoffieaifit  o  CpMM(r#i<0u 

*i^  Húê  díaenos  C^bar^f  e  Cmltôp^  E  fe  alguém  efcrever  tfimhtmfa^  e 
J^/Nr,  para  figniicar  o^cAcip^  ç  oficial  d$  efculpir',  detiari  eiri  da^FÍ»- 

to  que  oaer  djaer :  e  fe  efcrever  Bfsmlfím^^k^  e  Efin^t9r^  qualquer  la«. 
k  filhara  a  que  figoifica^.  Na  npfla  fangua  ha  palavra  Gtiu,^  a  fe  ai- 
gAeaa  alcrever  «S^tta,  qoei^  djr&,  qu«  aualogm,  ou  fimiHiaiifU  tean  elfai 
falavra  coai  alguma  latina?  Mas  fe  efcrever  Smtjeitê^XMX  Séfj9ii9^  diraÕ  oa 
9ie  íâheo»»  que  nafee  de  S^^hj^ãmy  a  que  eftá  bem  Hado^ida  para  o  feu  fi* 
Kuifi:cadav  t  naft  St^ii^t  aonde  la  uad  vê  letra  alguom  de  ^si^^áfni^feoa^ 
^  A  a  buma  tó  letra  nafi  haO»  pm  fa%ei  analogia «  coma  ji  adverte,,  e  it^ 
mda  díret  eoa  ku  liogar* 

n  â7  lMe«i  me  dijpsatf ,  que  daqui  ff  legue »  que  deremos  lambem  efcre«. 
let  JOmãe^ ,  IhãriM  y  «  J^eão ,  i^c.  Porque  no  latim  fe  dia  Do4l$iiy  Dc^ 
4Watf^  ãêSfUé.  Keí^QPdp ,  que  ue(fai« »  e  ouif as  fimilbanies  prcvalecea  o 
nfo  univerfâlt  e  con  fundamento;  porque  a  mudani^a  de  huma  letra  nti. 
traducçoens^  muitaa  vezes  he  neceflaria^oa  para  facilitar  a  prominciaçaõ  ^ 
ou  para:á  fkieê  maia  fuaf#4  ou  maja  natueat.  £  ifto  uUra^  também  os  It- 
tthos  a  cad»  paflb  na  traducçaõ  da  liugua  grega ;  porque  de  Pijtos  vertcra6| 
Bmmqsv  de  7rM»^0/,  Trinmfbusi^  c  outras  muitas.  Hés  mefires  díze- 
fluis  ât  JÊÈnlif  AhHt  de  C^i7/«i  Çaifiiot  de  Cafra  Caèra;  e  de  Ab/2r« 
JthfiA^  ^c^  Maa  ne&as «  e  outras  verloens  ateda  fica6  bafiantes  letraa 
paru  a.  fiia  aoaiogia ;  a  atando  naó  fi^aíTem »  naó  havia  aecef&dade  par^* 
u  tOB&afaft^  porque  aa  fÃlavras  traduzidas  nem  deixaô  duvida  no  que  fi- 
gníficaé^^.  nem  fe  «;)uivoea6  com  outras.  Eu  naô  digo,  que  anortuguezc* 
mos  lodaa  aa  pata^vraa  tettciaff  que  na6  faó  ueceíTariàs  ^  perfuado,  que  na« 
queJJas,  qw  Cada  Aa  va&.  paflTando  para  a  nofla  lingua  com.  a  mãmaJi* 

gfáãm^^  naâ.  dd^reneoM^n  %  Qcihografia.  latipa.».  ^orque^ 

i8 
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28  o  tercero  incoDvenienie  he  ^que  Ic  na6  oMcf?arolcw  ú  Orllif^t* 
ia  laiiiia  nat  palavras  qncjfaó  it  fua  natorcia  latinas,  e  paliai  para  a  liii« 
gaa  Fortogtacia Y  efcrcvcrcfi^ot  palavtas,  qoenein  fcráó  Poriuprczas^ncnr 
latíoas,  c  (ahtfi  homs  terceira  liogua,  qac  maii  parectré  abocfo  defor- 
me, que  filha  perfeita  da  Htmidade;  qual  he  a  liagua,  qne  o  vulgo  igoo« 
jwic  erradan)jeiue  pronuncia,  t  cícrevie;  coiro  largantente  mofliata  nosr 
crroi,  «  emendas  das  palavras  no  fim  da  Otthogtafta,  £  quando  fc  naft 
lisa  cftc  inconveniente,  ff guiríe-ba  o  cfcrever^  e  pronunciar  cada  bim  co- 
mo qpttxcr,  fim  ter  regra  certa  que  obíêrvM.  £u  ben>  tei,  que  naõ  ha'  re« 
Kjraa  ccftas,  eiofalUveis  na  Orthografia  da  nofiaUegua;  porque  he  muita 
a  variedade  no  efcrever :  mas ,  ^ 

29  Se  pergnmaflenDos-  aos  que  efcreveraõ  Leziras^  L^uu^  Lvfiríai^ 
íifiwmf:  fimUiil^p^  Pini^lp^^  Pimtãjbrp^  PÍMÍÉjfilg^:  Púr€€ÍWfa^  Pêrfgla^ 
«A»  Pwftlmé^  &r.  a  eaufa,  porque  naõ  affentáraõ  em  vocábulo  certo? 
lUfjpoodef íad ,  porque  naé  achárafi  iwm  analogia,  nena  et]ro)Qlogia de  fa* 

capaJavras  para  aa  dir^aiem,  ou  traduzirem;  e  cias  mefmas  no$fa)ta6 
cm  mniias^  que  faó  palavras  meramente  portogaeMs:  logo  le  fugirmos  da 
Onhografa  ^tíoa  ,  qisMn  duvida ,  que  nos  fahai&õ  as  nteâtiaa  analoftias  t 
<  etymojogiaa,  nafi  ié  em^  muitas,  ovas  em  toãaa  aa  paiattaa^  qoe  íe  tem 
wcttidQ»  tcileBa^  e  uecieaáfr  da  iíBgua  latiitt  na  portugueta. 

^ãrtier  Í9  Am9f  y  9  dilfojifai  da  obra. 

^  A'  Ttia  defias  difficuldadtfa^  parecr*i|ie,  que  nenhum  Aufior  pro* 
Atu%e  ít  uutmatia  a  fimilhanie  obra ,  fem  recear  a  cenlura  dos  apaixona* 
4m  t  buns  pda  pioMnoaçafi  (laSfia^  outros  peia  coíbiae^  e  hsíbiiode 
«fercverem;  oníroa  por  Da6.  teren)  cabedais  para  a  fazerem»,  e  por  ifiof 
sotatf ;  parque  fut  notar  hunt  (apaicira  baia,  e  pana  (aiíafanet  na6  ha^ 
ia  bom  Víeyra. 

31  Eu  poréin,  oafi  per  temor  d»  cenfara,  mas  peN>  }uho,  que  fdr* 
mo  da  nofla  lingoa^  digo  que  oaó  podemos  dar  regras  certas ,.  e  íofalli* 
Mía  para  a  fua  Ortbogcafia ;-  porque  como  cada  dia^  fi»  ira j  apurando ,  e 
apeafejçoandfr  auris  ^  c  eie  mm^todo  kc  da  Hngna  bâma  mãy  taó  riea ,  que 
Ihedciíoo  buma  berançft  per  perua,  naõ  podemos  dar  agtíu  lagras  certas  ^^ 
para  o  que  ainda  ba  de  fer.  Ma»  o  que  poflb  fègurar  he ,  que  tadns  os 
qoe  quizerem  imitai  cila  Octhografta  i  qne  piertendo  ezpÃr  ,  efcreveráfr 
coro  acerto  n  noiTa  língua  00  auge,  em  que  eflá,  pronunciarão  (êm  ee^ 
10 ,  e  rcfotfec^^  as  duvidai ;,  poeque  difponho  a^  obia  da*  naneyra  fa*> 

31  Prifneftamenie  enffnaaef  o  ufo  dos  Mcttnfs  ^  ou  tuna  cam.os  fe». 

as  ignafs,    para  o  acerto  da  pronunciaçaô  nas  pa lavras  ,.^ue  pddeni  ter 

duvida^  £  fendo  efie  o  fim  por  onde  acabaó  as  iDait  Orihografias ,.  eu  prin^ 

fipiarci  por  ellct  poc  na6  efiar  repetindo  por  pahivtas  a  pronunctaf aõ ,  quo 

&  cflfina  poc  tona^ 

33  Ein< 


í  o  Orthografia 

'  33  Em  fegofldo  tnpir  íc  cxpllcíi,  qoe  coufa  he  Orthografia,  e  as  Tu- 
as regras  geraes.  E  patrártdo  áf  letras  em  particular^  diremos,  qbe  oro- 
Dunciaçaó  tem  cada  huma;  e  em  cada  huma  poremos  pelo  Abecedario 
roda»  as  palavras ,  que  tírercmdtivida  na  faa  Orthografia,  as  que  podem 
equivocar  fe  com  outras;  e  iodas  as  mais  que  imtcaõ  a  Oçrhografia  la* 
tina.  Gott^  a  tnefmi  ordem  iráó  em- cada  letra,  todas  is  palavras,  que  íê 
éfcrevem  com  letra  dobrada.  Daremos  as  regras  da  diviuó  da  palavras, 
quando  na6  cabem  inteiras  no  fim  <ia  regra.  Seguirfe«>haó  as  regras  da 
pontuação,  para  a  div^iraS  das  oraçoens,  coh)  virgula,  ponto  e  virgula, 
dotts  pontos,  Jcc.  Daremos  «loticia  do  alguns  breves,  de  que  uráraô  os 
antigos,  e  enfinaremos  todos  os  modos  de  contar  por  Calendas ,  Nonas, 
e  tdos ,  e  em  Latim. 

34  Ftnalnfiente ,  como  *  do  faber  pronunciar  bem  ,  oafce  o  aceno  de 
bem  efcrever,  acabará  a  obra  com  os  erros  .da  pronunciaçaõ  dovulga, 
e  as  fuás  émepdas  pelo  alfabeto  cm  cada  letra.  E  fera  hum  breve  com* 
pendio,  ou  huma  grande  Arte,  que  fem  trabalho,  nem  mais  regras,  que 
a  ]iça6  énfinará  a  todos  a  fallar  fem  erro^  e  a  efcrever  cora  acerto  a 
oiayor  parte  da  lingua' Portuguesa.  E  cook)  nas  cfcolas-de  ler ,  e  efcre- 
f er  andaâ  iqtfodutidos.  muitos  'etros,  que  fieaô.  perpétuos  pela  críaçaõ,- 
poremos  hutna^iircire  indrncçaõ  para^o^.aieftresiiaf  lefcalas  eafiiiaremcoai 
mais  acerto  3  e  menos  trabalho. 

Ejtflicapaii  áês  Tons^  ou  Aeeentos  para  o  actrto  da 

3$*  Aiiemo^  conâb  aqui^fe  «fcfeve;,r:he-hum^  palavra  derrvuda  do  irer* 
bo  Uthto  /ff^MM,  que  iigoiâcá*.  cantar  ,'t  ou:  entoar  fuavementi?  cornou- 
tcos,  e  Acttntú  heaquelle  totn-que  na  pronunchiçaó  das  palavras  fíi7;  ca*' 
da  huma  das  vogaes  junta  com'  outras  letras,  a  que  chamamos  Syllaba* 
Porque  em  humas-  (e  levanta  a  voz  ferindo  com  mats  força  o  ar ;  em  ou- 
tras fe  deprime,  noa  abate;  c  em  outras  nem  fe  deprmie,  nem  fc  levan« 
ta  totalmente ;  mas  fica  em^neyo  tom:  e  por  iíTo  os  TV»/,  o«  Acteofot^ 
principaes  da  pronnnciaçaõ  faõ  ixtt^iAicemf  AguJ»:  A^centa  Grave-:  c- 
Ac€em9  Circnmfiexo. 

Qmt  coufa  he  ãeciwto  *  Agudo  ? 

-  36  Acctntd  Agudo  he  aquelle  fom,  com  que  fe  levanta  a  voz  na  pro. 
nunciaçaó  de  alguma  Syllaba,  carregando,  ou  ferindo  a  vogal  com  toda 
a  força rtfteTOf^W  O^íigaal  defle  acceritt)  i^e  'huma>  rifqôfoha^  que  fâha  de 
cima  da  vogal  incWaadi  para  a  maô  direita ,  defte  modo  :  /í ,  /« /«  ^,  i ;  v.g, 
eftas  palavras  /*«/,  PSvns^  (^c.  cfcrevem-íc  ,  c  prononciaõ-íe  com  accén. 
to  agudo  no  primeiro  O,  porque  .(ôa  cona  toda  a  foi^a  do  fotn  que  tem  a 
vogal  O  i  como  (e  a  pronunciaremos  fó. 

Efte 


Àccentos.  ti 

Eftc  acccnfo  chama^fe  ^gud»^  porque  aflim  como  toda  a  coufa  alça- 
da bt  a  que  fobe  para  €íma,  tambcoí   cftc  toni  hc  o  qde  mais  fcbe  na 

orooimciaçaõ.  ,      ^  ^        ^ 

.      Qme  €omfêí  bê  A€€ini9  Granei 

37  Aícemté  Grave  hc  aqnelle  tom,  com  que  íc  deprjme,  ou  abate  a  vo» 
na  proBoucíaçaÕ  de  alguma  fyllaba  naó  tíarrrK^ndo,  ou  ferir  d.j  a  vogal 
feoaõ  Icf  erncnre.  O  fignal  dcftc  acceuto  hc  huira  rifquinha,  que  fahe  de 
cima  da  vogai  inclinada  para  a  maó  efqoerdat  dtftemodo:  à^i.i^  è^  è. 
Efte  acccnto  hc  clcofado   na  Hogua  Portugueia,  como  logo  moftraret! 

Qorm  delljc  ofa  freqnentepficnte  v  iaõ  os  liacinos  na  ultima  voga6  daqueU 
Jas  dícçocns ,  que  (etido  advérbios  pddem  caufar  dovida  fc  fa6  nomes ;  co* 
mo  Optime  ,  Àliáu ,  Una ,  tíf.  que  podem  fer  nome ,  ou  adVerbios ;  e 
por  Ido,  qoaodo  fa6  advérbios  fempre  tem.accemo*grave  na  nltima,  defle 
modo:  O^âimi,  alias ^  mnà^  i^c.  £  fdpara  efia  diftincçafi,  he  qne  os  La* 
1)005  ofiió  áo  lat  accemo  nas- ultima»;  e.  naô  para  carregar  nellaSf  que  he 
erto;  como  esplicimos  no  &ui  dá.íyllaba»  na  terceira  pane  àaíAru  Ex* 
flicãda.  ' 

38  E  fe  na  nòflfa  liiigua  tivefle  lõgar ,  feria  fd  fobre  at  vogaes  y  que  pro« 
iinnciamos  breves  ;por^U€  fc5  ueâas  deprin^imos  a  vok^  e  abatemos  o  tom^ 
como  em  Cantàrú^  Cômoro^  Lafiro^^PhàrQ^  Pueàwo^  Tartàré^  Camâra^ 
Tantàra^  ^4.  qoe  todit  fe  proouncíad  com  a  penúltima  breve.  E  por  iífo 
erraó  as- imprenfas ,^ ,  que  collumaõ  ufar  deíle  accemo  fobre  a  vogal,  em 
que  fe  carrega  com  a  voz ,  e  fat  levamai:  o  |om. 

^  Chamá-íe  Gravi ,  porque  efta  paVavra  aqui  he  o  .mefmo  que  coufa ,  que 
carrega  ,'ou  peia  para  ba\to;  e  afiim  como  toda  a  coufa  pexada  delce, 
Mmbeui- «  vo^.ha  de  defcer ,  e  abaixar  o  tom  na'  pronunciarão  das  .vogaes, 
^ue  r/verem  o  ófça^l  defít  accento.     i  *  -  .       '      '  . 


Hut  totifê  hi  Âcttnto  Cirtãmficx0l 
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39  Âcctfito  iircwmflexê  he  squeHe,  com  que  parte  fe  levanta ,  e  parve 
lê  abaixa  a  voi  na  prouunciaçaô  de- alguma  fjilaba;  de  tal  forte,  <]fue 
naõ  fe  levanta  tamo  o  lom,  que  a  voga)  íôecomo  agoda;  nem  fe  abaK 
sa  tanto,  que  fôecomo  gravar;  mas  íica  em  hum  íeniitom  ,  ou  meyo 
tom.  O  íignal  dtftc  accento  faô  duas  riíquinha»  fceMdas  em  cima,  e  abeo» 
tas  em  baiio  fobre  a  vogsl  ,  as  qvaes  fe  fdTii^aõ  do  accento  agudo  ,  e 
grave,  deHe  modo  :  tf\  /,  1,  êy  ú.  V.  g.  y^K^^%  ^it^MX^- lúamtiho ^  Senkh 
ra  y  Remâfiç  ^  (íft.  porque  naÕ  dizemos  Mawcébo  faieiido  fôar  o  £  com 
tom  agudo :  nem  dizemos  Mantiho^  deprimindo  tr.talmente  o  tem  do  £, 
como  (e  fora  breve;  mas  dizemos  Manciio  com  ireyo  lom.  £  affimuas 
JDais.  •  .  '  .    > 

Chama-fe  Circcftfiexo  ^  porque  fe  compõem  do  agudo ,  e  grave  vira« 
dos ,  ou  ificlioãdos  de  cima  para  baixo;  e  £ii  hum  lom^  que  particifa  de 
ambos»  Ufi 


it  OítbdgTífhia 

Ufi  éêi  A{(ijin$i  fãnm  ã  UwguM  PêrtwgmZé. 

40  Qaanto  âo  alo  âeftei  ÂHitwMêf^  na  noflía  iiogua,  fd  he  frequente^ 
e  precilamente  necedario  naqaelUs  pallavits ,  qae  fe  equivocaô  hamas 
com  outras,  e  ftf.pctns  acccntos  fe  pdde  coobecer  a  tua  diireriidadc ; 
príocípalnicme  naqttcllat,  quefeeTcffeveai  com  as  tneCinas  Iterasse  ittsk 
iffrecfa  ifioificaçaõ ;  ?.  g.  neftas,«  fimtlhaotes  paUvrai:  ou  liDKaai{eQa 

Qae  eícrípcat  íó  afflcn^  deixaó  a  doTída,  Ce  fallaõ  do  pretérito  plaf* 

2Qarn  perfeyco,  ou  do  foturo  imperfeitOf  porque  faó  iodiSerentes  para 
l^nificarefii  hoan,  oa  oQtro  tempo.  E  para  tirarmos  efta  davida,  he  pre« 
Cifo  urarfAos  doa  finaes  dos  acoemos  (obre  as  vogaes;  porqae,  qoaad^ 
Ía6  .ltngiij^{ens  do  pretérito,  detém  ter  aectoto  na  peooUima,  oo  rei.a 
agudo  nas  qoe  predominai,  como  iieQas.:  elle  Amirs^  Qmvirã^  S»^t 
mársj  R^ára^^  Pmttira^  L^pirú^  (sfe.  Od  fqa  drcomfleio  nas  qoe  nem 
levantad,  oem  deprimem,  como:  dí\t.Urãj  Marfirs^  4mamhtfirú^  Soc^ 

€orrêra^  f^c, 

41  E  quaodo  as  difias  Itngoagens  fallaô  do  futuro »  de?em  e(crever-f e 
pom  accento  agado  na  altfma,  defte  iwido:  tWt  Àmsrá^  Lerá^  Enifima^ 
r«,  Omwá,  (íc  A  mefma  differença  fe  fará  nas  liogvageos  do  pretérito « 
e  do  fatiro,  qae  acabaõ  em  ^m»;  porque  nas  do  pceirrito  diremos  :*  ellet 
dmâtéii^^  Bufiááfém^  Rêgáréum^  Puxiránn^  Lirmm^  Monirsm^  fjfc^  Le* 
vantando  o  tom  na  penúltima,  e  naõ  na. ultima.  Nas  do  fíitaro  dlremoa: 
dtes  Ammtim^  Leram ^  Ouvirim^  Rogaram^  i^€.  Levantando  o  com  nà 
ultima  fyliaba,  qae  he  am.  E  adviíta-fe,  qae  lodaacftat,  e  GmiUianeea 
Jinguaueoa,  me)lior  ftcfcrevem  com  mm^  do  qnccom  «i^,  para  lerem  Iftn 
gar  os  accentos  fobre  as  vogaes ,  como  diremcis  n  trrim  «u    . 

42  Eftas  palavras  Empregê^  Temfero^  faõ  indiferentes  para  fe  pro« 
nunciarem  como  nomes,  oa  coma  rerboa;  e  para  tirarmos  a  duvida  (f 
faõ  hans,  ou  outros ;  quando  qaizermos  ufar  delias  como  nomes,  lhe 

Í iremos  accentò  circomitexo  na  penuHima,  defte.  modo:  O  £mfrég0^  o 
rurf^Vtf;. porque  fôa  o  £  com  meyo  tom.  C  quando  voarmos  delias  co<r 
mo  verbos,  poremos  accento  agodo  na  mefma  penúltima «  affim:  Eu  Em* 
prega ^  ea  Tewtpéro\  porqae  fôa  o  £  com  toda  a^Qia  força  de.  vogal,  ou 
com  tom  predominante. 

'  43  As  palavras  Rernsmciã^  PwannmciM^  Duvida^  bfc*  Quando  faô  no* 
mes,  na6  tem  aceento  tia  penúltima;  e  quando. (aó  verbos  devem  ter. 
accento  agado:  Elle  Renumctã^  Prpmjma'a^  Dm^tda^  f^c»  Do  mefqno 
accento  afaremos  no  verbo  Kftá^  no  nome  Ní.  e  no  oome  T^fiim^ 
para  differença  do  verbo  Téftam^  «da  prepcvfiçaõ  N^y  e  do  nome  KJl^.  £ 
deílas  tiraremos  a  diflTerença  de  outras  muitas. 

44  Daqai  fe  infere  também,  que  he  efoofiíido  nas  palavras  Portogoe* 
las  o  accento  grave ;  poraae  íó  podia  ter  lugac  iobre  as  (y  llabai  breves , 

paia 


psni  itttf  emtfníQi  »  fet  proponctaçiiõ.:  .mti^oino  didf  y  imf6  fl»}f^iHfQ4 
ctõ  coro  outras,  he  r^f^ra  iitfalWcl  o  «fo,  £  m%  que  fe  equivocaõ^  eu 
tem  duvida  no  loin  ,  baflaô  para  diAincça^  qb  aecen^oiagoido,  e  circuno^ 
fleio.  E  fe  me  dUTercm  que  nos  maii  toiiu)|&  da.  Gtdmmatkji^  Dfeí  doac^ 
ceDTo  Rrave  íobra  mitttaa.palafras;.refppi»4o,  qqc  te  1<«6  oellea  tomos  at 
CÊofaSj  porque  o  fiz  ,  que  foi  porque  Das  imprenfe«  na^açh^í  a  Br^nqmm 
dos  Gregos,  nem  outro  fignal  de  fjrUaba  breve,  para  e\har  os  crroi  doa 
priocipiames.  Agora  fó  nfareJ  doaflUdov  ectrcumflexo,  aonde  forem  ne- 
ceflaríoa  ,  para  a  reãa  pronunciaçaõ  na  tlnviàa  de  muitas  palavras.  £  como 
«(erros  mak  ftequtentca,  que  ottço,  Ía6  nas  palavra^qa^  priucipi^^^  e 
acaba£  por  O ,  aqui  fa  achacáfi  cOm  os.  (e«s  accamos.  I 

Dh^rf»  ffíÊmnuiiêfMê  d0  %tf^  O»  ^  u  fim  \ 

4f  Cgmforme  a.  nofla  proAnticiaçaô «  he  ta6  divcrfo  o  fom  'da  yf^%tX  O 
929  palavras,  me  fá  (tem  doua,. que  «mh^iMsfe  pornoncía  qo  0i:j(uJaf» 
com  accemo  circumflezo  o  uiefpâtí  Qi  WP  90  phural  (p .  ftPí\Mntí^  Aom 
acceoto  agudo;  como  v.  g.  P090,  e  Pêtfts;  porque  P^vo  pronnncía-íe  fem 
l4vamai:moa ,  neiBrdc^rimffmos  toialmcmcoiom  aoprúntfro.Q,  m^i  ç^m 
bum  roeyo  tomv  40^'he  ooicCDmflexo  P.õv^"  £  Pm^f  fWimMÍ%-fk  i^Qm 
tom  IfvaQtado  do  mefmo  O,  qoa  he  o  agudo  P^àu  Ocfte  ímítm  mpí^ 
devemps  pronunciar  as  palavras  Agulntes*.  ,':■..,  f: 

fhí^%  ^4S^^:  fSrwo^  tírnagi  fíêrf^^  H4r$0s:  Hh^jHhsi  i^^^JiiHl^itõki 
^^\  Ppf»,  P^i  :  Pirra,  Fétm  : .  WT/^^  JV4íívíí,  A%Aí  .Aíç#/:  7^V 


Hájés:  ^kruo^  Ttfraoj;  c  oníroi  ^»f  drit^tf^irm  o/i,  €em9^^FormôfpA^Fof:méfi 
fos:  C^piifo^  CppiSfpsi   Seqmiifi,  Si^uUfos,  tfr.   Põfto^  Píftos:  òttffòpQ^ 

Sm^^^Jh^..Tirt9^T^ér.fèrr$,Fírffp4$1t^h^^\áf^i:   rr:    -S\    - 
46    Há  outras  palavras  y  que  affim  PO  fi»|UP)^vi  CPiPPi no  :plaraU  WHn 

firrvatf  a  mefma  pronunciaçaõ  da  vpgal  •  .con>  ai:CjenrQ  çkCvmiSfipV/^iàft 

as  fegniaies:  •  .t*-     •  .  •  n'r  "  vj    •  \.í 

Bí/f,  BSlpt:  Bâj»,  BIjfs:  Bft*,  B#;fu  *4*^.  CAf^í^CAÂi*;^ 

Cô/o,  Ciãês : ,CiMà ^  Cisai  x  íí^o»  /S>i  :í  :#írr^,^i^4rw^'{ /íf^W»:»Í^rój^^ 


ainda<)ne  anhos  dium  7ii^«/.  i(«f^o,  ^(«/»«A',  Éí?«.i.  . '    i   b  • '  ;  V  a 

47    Pjèl©  contrario  há  (Hitr«iipaUvr««.^  qiu«  «ftm  no  íimí»l»r^  «obm»> 

m  pinai «  CQR«er««6j  weÇw»  P'W«>n/?i"«^.  <!flWi»ortew«.í!áBÍ^.  oop», 

Í^*l'  <^í?'<C(fi„;  MU,,  mid^tx  JHólhó,- feixe,  Mílh^t:  I^^l»,  kíUMi 

4^    £  ainda  ^tic  todat  as  palavras  afima,  pelo  «fo  da  prooaaeiiBca6, 


14  Onbographia 

,  A^oMcll  efet^èver  Um  ácdriiro  ,  qaem  as  accfntair.;  efercveri ''^Mlhor;^ 
éúsi  ,  '^<Tue  fe*e<ritetTi  'osr  e^ros  ,  ^ne  andam  iatrodazidos  na  pronuociaçaÓ 
do*Oi  Mas  nas  pálavtas  duMas,  fad  McedEirtos  os  accemos  paraa  fua  di- 
rarfa  ft^nlficaçaõ,  v.-^. 'quando  dtiíemot:  EUe  ^^  de  preC^nre, 'qdedeve 
lar  acctmo  a^do  na  fyllabâ  f/|  Para  fe  diíFeréoçar  dt  'JStfr  fíái  no  pre** 
tcricCi  qatf  h«  ciroinlfleao.  ;  /.  .       í 

-'  .'49'fía  oDtro.  accemo ,  aqoecbamaã  Vitãuem^ut  oa  ^poflr^^^^t  he 
huma  rlíquínha  como^hnma  viff^ala- virada  para  dnia«  aqnal  f«  uA.,  quan^ 
do  depois  das  prepofiçoeas ,  que  acabam  em  vogal ,  principia  algam  noms 
Cambem  por  vo^it;  ò*cdnKhdaaf  vofçaes^ffim^oaqia)  na6^aiem  boa  con- 
fonancia  na  pronunciaça6 ,  tirafe  a^voífal  da  prepoliçaõ,  eem  (ca  logar  fe 
Dpem  o  í^iraccento ,  defte  modo  ,  d*  Almeydã  ,  i*  Aimada  ,  £  Ehát ,  Jf 
Bv^f-à^^d^  Ejtnkih^  t^c.  em  fngar^  J^  Almeyddt^^di  ÂlmaJs^  ^i.  Por* 
«ftte  as  i^répòRCoeosfempre  fe  pronunciam  .jonms  oom  âs  ^palavrat•,'qne  A 
hêfeguèm,  comd  feforàâ  hama  fò  dkçaA;    •  o^-i        ;  '^ 

1^0  Chàniá^fe  ^/Kirc^r« ,  porqtie  na  reaUdade  namhe  aecento;  mat  hn*- 
âlti  nota-^eu  (ignál  delle  virado  para  cima.  Os  Gregos  ctemam-^lhe. ///^ajfr^.* 
^iia^eos  LalHioís  Synákpha  ^K^^tht  o  tnermo;  e  figniflcam,  que  das  du-' 
as  vogaes  fe  tira  huma.  E  ainda  que  fe  efcreva6  as  duas  vogats,  fempre 
fedeVt^f^et eftl  Fj^nakfa  ná^protiunciaçaõ  ;  e  por  iifa.qtiatido  achaimos 
^ú^tó^êe.Àiméyda^  de' Aímãda^  ^r.  prooodciarcmos  Jf  Almtyda ,  éT  AU 

fi   Do   mefmo  itiodo^  ou^omamofma  fynalcAi,  pronunciaremos^ 

2âáMe  a  prépòíiça$  Cbivfe  ajunta  a  nomes  y  que  principiam  por  vogal  v,  g. 
)9^'klk\-iom  eUÀi  9<^mtgê's^  t^c.  Que  fedev^  pronunciar  Cúelie^-  va 
glla^  comigo  y  elidindo  .ou  callando  o  m  da^  preponçaó.  £  he  tam  proprha 
éntte^n^  <é(hi^p^oMttcniç«6s>qUd''b  ulodellav  ji  'contrahio  a  prepoíiçaó 
<SômoViomeeafi  huma  k5. palavra-,  como  efta  :  Dofté^  D^fie^Detíà^rMeJi 
U\  ÚtlUy  Neílé^f^^  Por^e  mimguem  diz:  i>«  ojla^  de  efie^  deells^  em 
0Uã {di^ eik\  iin  elle.  O  metmO' f<;  ifas  nas^pUavras  Aibe^mi^  Atbegora-^ 
D^iqm\^Didí^y<*ExxtiíA$beãqHÍiAtbèdgoYã^^c.     '    :        '    .        v 


fa  Dettoout^fts  regras  da^  noffk  pronuncUçaÔ,  porque  pdo.dilcurfo  \ 
e  variedade  de  toda  a  ob^a«  fe  ifaó  enVinândo  com  menos  trábiUho,  prJn» 
isl^tmeBfe  n^  fimi  aícMiiáa  irjilntaté]  pélas  letrtff  do  alfabeto 'oa  «frot  do 
v«Igo>,  e^ettiendátf  da*  Oahpgrâphfà^,  affittt  nvi  I<ftras,xoito>Tia  {^rdnun^ 

<ÍMt0k  f ^"?. ••-'*'  '•     •*'-.•-•         .  '^  •  '       '  ••*        n   ^  »';.«-    •     ••  '  J        *     V        •/■  . 

',     ,  .  i  .  '  »    '  l         *  »  .       .  .     « 


ORTHOGRAFIA 

EX  P  L  I  C  A  D  4. 

PRIMEIRA  PARTE.      ,  ' 

■       QUE    COUSA  HE  ORTHOGRAFIA,  COMO        ' 

SE  DIVIDE,  ' 

;E  com '  que  Letras  íè  háõ  de  efiirevér  as 
.  Palavras. 

Que  coufa  .he  Oribo^afia ?     :      '      ■] 

I  RTHOGRAflA,  com  B  looftò,  he  hom» 

pine  da  GrammMtex,  ifat  cafin*  a  efcíerer' re-^ 

ãanieme.  E  tem  s  fsi  cirmolofila ,  cm  cfifficm 

'  da  palitra  k^^X'  OrtfKS^-  gne  ite  o  mcfino  qtwt 

JIm7m/  :  c  de  Grtpbo.  qoe  hr  o  OKfmo  qne^  f  f r/u 

^ ;  e  por  iíTo  (e  de6ne :  An  reãi  feriirttJi :  Ar»! 

le  de  bem  ercreTer;potqoeenfiiu;al!tc(Tai,<;«ntf 

qne  fe  hi0  ée  efcrerer  oi   palavai;  a  dhifaS' 

'■das  pahivris  1)0  fiimdai  reffr&f;  01  poRtoi,9< 

:i:jigilaf,  com  qae  Ce  divide  o  íeút'}io  àtt  otafjoJ 

em;  e  os  fínaei  dos  acCeates ,  ou  tons ,  cm» 

^e  fcprMtHiciafi  as  «ojcaea  na  csaipofiçad  d»  dicçnnt. -Mas  como  eíta 

pancji  fica  ciplkada,  ditidíremes.i  Oiinograâa  nai  íe^nmtci.  '> 

1  Em  doas  partes  pifhc^acs  dtviditoibs  á  Otlhpf^rafia  ;  A  prítrcfra  cn-_ 
fiiiari  cnm  <)QC  l^eiTas  fe  ha<ide  (;(crcTer  at  palavias.  A  íegurda  «'ndnar^  co-' 
me  fe  bió  de' dividir  ai ' Mláviak* ao  Cm  âatirgiai,  e  a  pontuadas  pAr* 

di»i- 


i^  Orthographid 

âividirmos  as  çriçoeni  com  bom  (tntTdo.  Aqcrf  ajontàrettioit^i»  ffi^ifica*^ 
çqens  de  algans  breves :  a  conta  dm  Romanos  por  letras ,  por  CalendM  % 
Nonas,  eidos:  e  todos  os  modos  de  contar  na  lin^aa  Latina.  EfiAl* 
mente  acabará  a  obra  com  hum  comperidio  dos  erros  do  vulgo ,  e  emendas 
da  Orthographia  para  bem  pronunciar  le  efcrever;e  huma  breve  inftrncçaõ 
para  os  Mefires  das  Efcbolas,  aonde  princjpiaô  os  erros  da  Orthograptaía^ 

DAS  LETRAS,  COM  QUE  Stí*HAM  DE  ESCREVER 

Mpalavrai.     > 

•T.   i  ..   .Qúéíttãí  ftíí  as  hiras  ^  c  fama  fit  JiviJewu  ^  /" 

3  Hans  contam  ^  vinte  e^tas  Tetras^ do  noflb Alfab^o ,  e  quando 
chegaô  ao  ufo*  #*  /,  e  do  C/,  fer  di^deiff  fcm  Vogaes;  c  ébnfomes  :  ou- 
tros contam  logo  vtntfeie  finço':  porque  p6tm  dous;  1^  ,  e  dous  C//^,  huns 
vogae^,  eoAtros  çonfoantes  ,  conforme  o  aoflb  ofo^  etodfs  (mijis  fc- 

guintei,  •    ^ 

^    ^        ■ '  R,  s;  T,  U,  y,  X,  Y.,2.  ^^ 

Três  deftas  paflSram  dosr  Gregos  para  os  Latinos ,  que  h6  K^  T^  Z  ; 
edos  Latinos  paija  a  ooíTa  lingu^  (ó  paíTáram  o  7*,  e  2;  porque  o  K^ 
he  efcufado  nas  palavras  J^ortugutfasv  què  ct)m  onoQii  C,  (e  efcrevem 
reâamenie;  como  diremos  em  (eu  lugar.  E  â  caufa  porque  e(ta  letra  an> 
da.iotrodkizida  nó  rdíIo.  Alfabeto;  lie  ptfra  que  os  vemnos  faibarn^  quefàm< 
bem  h€  ittra;,  e  comofe  iigura> 

r4iV^v]Atxnfíp  todas  a&  letras- affi ma.  em  l^ogaer^  e  Confoantfs.  As  vo*» 
gaes  &6.4ms4:  ili,  r,#\  0,  «s  ^.  Charoam-fe  vogaes  porque  cada  hu- 
ma .pofi  íò  cem  voz  irlara,  e  diflinâa.  ;As  mais  jçhaiTíam-re  Confoantts  ^ 
porque. nafua  pronuneiaçaó  (oa6  juntameitre  com  as  vogáes;  tanto,  que 
feas  «/ereveíTemos  como  as  protHiiiciamos^  leria  aíQm  Be^ce^Je^  ef^ge ,  ia , 
^(í.  O  //para com  os  Latiooa  naó  be  letra,  mas  hum  íignal  de  aspiração 
nas  letras,  a- que  fc  ajunta.  Para  nds  ferve  de  letra  nas  palavras,  em  que 
fi».clcreve  depois  de  C,  «.,  /,  e  (ò^eha^:fèi9ytbi^.fÍQ^  íbMl  Nlm^nlky 
nhis  nh^nfhmv  Lha^  iiv  ^  Ibi-i  A&#,  Um. 

í  f.  ( As.  conftiantes  divídem^^re  em  MM»r^  ou  Mmiaf,  ^  Semsvogaef*  Aa 
/M«/Ar  faó  oIkk:  fl,C,  D.,.GrJÊ,  P,^^.,  71  Chamí-fe  MndMS^,  por- 
que por  íi  fó  naõ  tem  voz  alguma,  nem  fòm  perceptível  :  ccimo  expri- 
mentará  quem  aa  quixer  ^ont^ctár  (tn»  Aog^al  junta.  As  Semivogaet ,  oa 
quafi  l^ogaes  faó  outras  oitp;  F,  L,  Af ,  AT,  /£,,  J,  -Jf,  2.  Chamam-fe 
Síi^Áipogaes  ^  porque  na  fua  pronanciàcad  tem  húm  rney  o  tôm  de  vogaes, 

'  è  DcUas  Scmivogois  fe  fj^zem  quatro  Li^híÍíu^  qW  faò  L,  M^  JV,  iP; 


M  qnaes,  quando  fe  fegoem  depois  de  algamá"  muta  nas  palavras,  per- 
dem todo  o  fom  gUe  ibNís^&V  ç  pot  ifib  .licnfi;  IfqMflas ,  que  he  o  mef* 
mo,  qoe  fem  fom  de  iimivog^aes:  v.  g.  nefta  palavra  CUmar^  o  L  de« 
yols  da  mota  Cy  perileo  (bnv^  que  tinha:  it  Jmí  q:  ftearlifuidh».  Neftft  4* 
trirj  o  /C  dspois  da  mqta  B,  peide  oAom  àc  J^\,  ,^.  Q  tnodino  focolh 
^e  iM  lerrâ  Fy.quaiKto,£e  tfcseve  an^âs  decX>^^  ^€Ji;X(mi>.ít^^é  ntíkâà. 
fahvraa-  K^jfst'^  R^fiiHfãSi naa qttaesoarfiF:pq^cp;lb»tderJ^iieiaoiteiik 
fie» -Uqiiida»- -    :.  •..  •  3  ,  tt /»,... 'c>  oauz  ,*>K  • '..  ••'./.'  '.'^í 

O  Xi.fe,Z,.Fa)ciQ  por  dbaa  teti»siftoiáQa^^eipl(ri<i^^ 
lavca^fe  .cicMve  coiii  JT,-  oa  .ZfréôbcabdQ.i']  ^/-n  •  "[,:t.  '  . -;'-;  ^  •.  -.;..      .'.  ^^ 

/>#  ^õtuunkféi/^,  dá»  wgmft^^-£  Jkr  BiAàMghsi  4ftlt  dfUaf  for  fatem^  .  .t 

.<iy«  if  leena  w^al  proptuicia^fe  conitiivjboGca  dbertií:  e^ioifiialtKi^  com» 
neOâ  j»aJ4iVd  4r^^V  c^i^o^^cv^n^il^miiilE,  fM>niiUia  4!á^\»twm^^mmwkmmi 
iiterfa,  gae  da  pcòoaaaaçaft  db  )4^^  .fljtertaddv;  tiwfyidofaô; ;«  dígiáflâo«\ 
d0  a  língua  paçà  o  patedar ;.  v^  g..  J^sir :  «S^jffn  X>íi>vdg||l;;  pwiÉieiar^ei 
com  a  bocca  ainda  menos  aberta,  que  na  pronunciaçaõ  do  F;  mas .apEplii*:^ 
cando  mais  a  língua  ao  pala&r  j>A  líal '^^iipvié^qiae  comprime  a  refpiraçaõ; 

.  &  o:  pf&nuficfí^  coa  a.  bo(caL8befi|i ,  ,ttrò»  bciçaS  al^uh  tálic<$)  eftrv- 
didoa  qm  jftlrjtiía;  radooiáè:  n  %.  úvàj^Ovmpf^i^^vog^^  ftibmintiiirSffGomJí 
aLbocca) aberta;,  e  ot  beiços  mais:  eftemtUofv  qwt  aa  paoiíuaciiQaã  d9  íQc;. 
▼r  j;.  ^Pi^ii^^f  i^gcrW  r  vogal  éos  Grego»,,  «fioisidaffi^  entre  >ntís<)C0mQ'^ 
o- a/  vogaV^  ▼..  g*.  xK^ft  ^avta  ^4éa.  Ob  P.  BentO'  J^MqyçaiOa/WíArte.f 
dft  <jrrammtatk»  da  Kn^ai  Boim^eia',  idjahqkiíi' wfB/teoftflxf  kAw  lUfi^iitU  j^ 
ailar,  e  dif afano  fanr  do  ITflregD.  ^rc^i^di^y  qpiò  bk^  cToufiiktfftztt^ 
éfi  h«m  tlow,  guando  fe  eÍGseàem.coiQi.atjmèfi^  figav^.? rfirqftianto-iao  j 
ftm,  reípoodo^  qoe  o»  Tna  noíla:  Hirgiif^;  têmihiim  (Q:^.irqis  4diit,  ftoél 
o  /  vogal  p  poi»)oe.  oaqoe^laa  paAavtàt  ca»  •909  nãô  eaprimiim»  oneflo./' 
vogai  com  loto  o  (eo  tom>  ofamcs  darJ!;  comoinêíksí  Ayi  Pay^JUtyç., 

9    Efta  palavra  Dithêugo  he  tirada  do  Grego,  e  fignifica  o  fomdç  du-^v 
af  vogaes ;  e  ^er  Iflb  DMoiÊgú  he> «iqQdlr,'^iqtur fo At^derduasr^oj^aíes  uM- 
das^  on  junras  deboyiró  de  hum^^  fòcpf<UifU»tfiai^ft;'r)l(^q^  fe ,  psonvnct* 
à6  asdaas  vogaes^}um&i,como{efora6htiitiaid;'Tiiaí}ftmprbc^  .. 

íem  efpaço  iif(ermQdM>;  <fdmo''í^  né  ncAa  piUavot  (ffi^.r  nii^aal  fe.pui>-  - 
nwida  o^^,  jonsatvi^te  ciHn^dT^^povqfMriiat^illiafllko^  Fifíyy  muMuPéiy*  i 

c^mhuma  (1$  ptonoQciaça6,^e  (»A  dolis^foiv^talb^avtiiv;^''^  > 

.  '  -.'íiv.-vjs  nica  :ít.>f'in:>   , »:   /      •  il 
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«í  Orthcgrajia 

1  *'  •  '      '  '  w 

tDhbwgot  dt  Â«y  á»^  Âj.  Ai,  At, 

IO  De  eoda9  as  vo^^aet  Te  fatem  df(hongos  na  noflTa  língua ;  porqne  ha 
dicbongos  de  dous  Aa,  que  (Te  proannciaõ  jnmos,  como  ncSas  palavras: 
irmâi,  MãCã^y  Irma»^  MafaUsy  (s?r.  nas  qoaes  fe  percebe  o  Tom  de 
do«t  ilà  infeparauetf ;  porqnc  mvS  diiemos:  Irma-Uf  MãfaJí,  (ífc.  Ha 
díthoogos  de  ^#,  coroo  Cah^  Pais,  i^c.  porque  naõ  dizemos  Ca-em$ . 
A^Mi#.  Ha  dhbongqstxtíF jlfv  e  A\  como  Piçr,  P0fs-  Ay\  Ayi^^  úm^ 
Dãts,  MáÊiSy  (^c.  Porque  naó  proniMiciainos.  f4-v,  Fa^s.  Da^ij  DaJs^ 
JUa-is,  mas  tudo  janto  fem  feparaçaõ.  E  vé-fe  claramente  que  fa6  dí« 


ir^  H« 'dilhoafp>$ de  .jf f  4  coma  em  Pnà^  Ma»,,  (sfc.  Porque  nad  pio-^ 
mocianKia  Pa^^  MA'»^,^e*  Ha  dithongbs  átÂn,  coípoCastfdy  AfplaU^^- 
f9^'bff^  Porquê  na6diaeffloa.d-ii^,  Apfla-mfi;  mas  de  tal  focteajun-' 
tamos.iioaia  «Og^  €úm  outca^  como  fe  fora  ínisa  íó  para  a  pooou»* 
cíaçaiL'   M    ••  ... 

«ii^^p'^^  Beato:  P^sçéyra  db,  r  qne  nar  patatras  Lamfnm^  Pia;  &cí 
ka  dilhMjfbde  Eni^ctú  dij^aque  ,n^&  ptfde  ier.rigorofo  dttbongo;  por» 

3;aÀ  ntA  foafi  as  duaa  rogaea  >uncamente;nia&  primeiro  ferittios  o  £,  e 
epoís^K)  if  com  algíima  feparaçaô,  como  fe  diflerafaos  .L^mpre-^,  Pa-a^ 
£  toia  a  canfa,  porque  na6  ÍÒaõ  com  mais  diftiocçaõ  quando  fe  pronun- 
cfâô  iff  mas , .  hc  pela  dUbcufalade^  que  todos*  ezperimentaô  na  pronunaV. 
çadNÁhítoâa  áo^A,  depois  dá^£v>Da6  fe  feguindo  confbante  adiante  do  Az* 
c  par  iflb  a>gons.{ironuncía6  ^  e  eícrevera  Mamfrtyu «  Pf^^r,  Albtja^Meya^  ^ 
Fifit^  Taya\  CsPr.   Q  que  na6  ceprovò;  porque  fe  conforma  mais  efta 
Ortbografia  coai  o  fom  da  pronanciaçaã  commua»  com  tanto  que  fena5' 
pi;onunc(ed  T,  junto  com  o;  £,  mas  com  o  Ax,  na6  <e  diga  Lampreia ^ 
Pey^a,  Alhy-a,  («fr.  Mas  pronuneie^fe  como  fe  efcreveiTemos :  Lamfri'^ 
ya,  Pe^ya^  Alhf-yai  ^c.  Pâsím  a  «diais  reâa  psonunciaçad ,  e  Ortbogra* 
fia  he  com  accento  circumfiexo  no  £^  deOe  modo:  Lampria^  Pia^ 

-13  Na^  me  lembra  fec  achado  algum  diifaetigo  de  deus  £#  na  língua 
Portttguetai ;  e  (e  algups.  efcretrem  JFecy  Ser,  com  elles^he  erro  mamfèfto; 
pmque  talnaó^foa  Qà^foapronunciaçaf,  nem  faé  ncceíTarios ;  pois  baAa 
o-acoento  agudpfjpa)^  fQ-tfcrfvefcm  cocn  o  fom  alto»  com  que  fepro« 
BU^ciaâ.£/*vV4  £  p0it: e(l^H[|ieildR>o  ac^enio  fe  diílingura  S/  Igreja  Ca- 
ihedral  de  Coneg|]s,^4í^^j9Q(b9;íF<rvr4»,  e  do  adverbio  5r;  porque  quando».. 
ht  verbo ,  ,efcreva-íe  com  accento  circumâeso ;  e  quando  he  adverbio 


«# 
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iiaS  neceffiui  de  âcccoco;  porqae  qoem  efcreve  o  primeiro* com  accence 
agudo,  e  o  fegnndo  com  cirenmfleio^  já  no  terceiro  m6  deliu  a  dUvtr 
da  do  qoe  he,  e  do  qae  íigoi6ca:'e  havendo  de  ler  acceotò  há  de  fer  o 
gravCi  Sè^  qae  fie  oaõ  ufa  do  Portagaei. 

14  Mas  eu  díffera,  que  na  íegunda  peflba  do  verbo  português  T^míó^ 
quciodos  crcreFcm  7Viv/,  neceíTariamente.íe  devia  ufar  de  hum  dichóngo 
de  dous  Ecy  liados  com  hum  til  por  cima,  defte  modo/7>//;  porque  íé 
affim  fç  conforma  a  efcríptá  com  a  proniiaciaçaõ ,  .que  acaba  com  tom  de 
£1^0  qual  tom  feuaõ  acha  na  palavra  7<#/ ,  íe  pronunciarmos  o  N  como 
fa  de?e  pronunciar. 

Ditb09ig9S  i€  Eo\  £y,  £í\  Eu\ 

15  Ha  dithoogos  de  £0,  como  Ce»,  í^Í0^  Comtú ^CbctSo ^  ^c^  Por« 

rxxzõ  ditemos  Ct-o^Vt^ú^  C^me^^  Cho^e^o,  íepárando  buõfli  ^9gal 
oom^  mas  como  fe  foraõ  ambas  huma  f<5.  E  por  iíTo  eftas  palavráfc 
Âlbtyê^  fiyç^  Meyo^  hey»^  f^ff^y  ^^*  Sempre  fe  devem  efcrever  com  Tf 

Sra  desfazer  o  dithoogo  de  Eo\  porque  fem  o  7*^  ío^tU^  Àibéo^  Tiép 
^€êy  í^c.  Como  foaõ  C^mio^  Cbovio^  âfr.  E  no  verbo  t^eyo  he  precU 
fo  o  !r,  para  diftíncçaõ  do  nome  Fio.  N6  pre&ute  x^^yo «  he  neceflario  <} 
aiefino  r,  para  differença  do  pretérito  ElU  U9 ,  que  aqut  he  ditbongOt        < 

16  Ha  dithongos  de  £y,  como  Ley^  Rty^  ufr.  ut  Et  como  Ajneii 
Emfimei^  Lerti^  (^c.  E  íe  me  perguntarem  a  differença,  que  ha  entre  odt* 
tfion{;o  £y,  e  o  dithongo  £f7  Kdípondo,  que  na  pronunciaçaô  naô  acboi 
ã!iffeten<;a  a\guma;  e  por  iflo  na  letra  T,  direi,  que  enire  nds  fc5  he  n«^ 
ceíTaria  iKiqueWts  ptUavras,  que  efcríptas  com  outro  /,  caufaríaõ  duvida^ 
nas  mais  be  efcnfado  ;  porque  também  efcreve  para  a  reãa  pronunciaçaô 

Xpem  cfcrewer:  Mártir  a  ^  Pereira^  Teixeira  ^  t!/c.  como  quem  efcrever 
'preyréy  Ptreyra^  Teixeyra;  porque  o  fom  he  o  mefmo.  £  fe  me  diflê* 
rem,  que  os  no/fos  Auâores«ufa&  frequentemente  do  7*,  pripcipalmente 
nas  palavras  acabadas  em  JSyro^  e  Eyra;  reípondo,  que  iflb  deve  elle  ma* 
fs  ao  ufo,  que  o  introduzio,  que  á  razaõ,  ou  (ciência;  porque  a  na6  ha 
lora  fer  mais  bum,  que  outro;  eicepto  fe  he  por  hum  fer  eÔrangeyrOf  e 
onero  Português*  1 

17  Ha  dirhongos  de,£sr,  como  Meuj  Teu^  Sem:  Ittem^  Teus,  Sex/^K 
Deus.  Irias  como  elUs  palavras  na  noíTa  pronunciaçaô «  mais  |>arecem  ter 
fom  de  O-,  que  de  U;  porque  efte  fe  exprime  com  mais  difiBculdade,  al<^, 
guns  as  eicrevem  com  idithongo  de£o:  Meos^  Xios^  Sios^  Dio$^  o  que 
naõ  reprovo. 

Dithongo  de  h.  ■  -  ^ 

18  Naó  temos  dithongos  de  lã ,  nem  de  le ,  nem  de  Ji ;  mas  de  U : 
como  neiSas  palavras :  if ^ris ,  Acodio ,  Fugio  ^  Vie  1  lá^^  Porque  nem  pro^ 
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nutictamos  Mrí^o^  AcuM^c^  Ç^c.  Hpm  ditemos  Mrií^  A^0áii  e^rrtfim^, 
-do  no  O  com  accento  agodo  feparado  do  /;  mas  pronunciamos  o  Iq  jun^ 
to,  e  tinido  com  hatna  fó  fitoiraociaçaô.  Tira6'fe  a«  palavras  Navio\ 
Navios :  que  naõ  k'  prònunciaô  c^mo  dithongos ,  mas  apafjtando  o  /  do 
O  na  ^ronandaçiiõ  i  com  accento  agndo  no  /  NavÍ9  ,  Nãvhí.' O  mtfmo 
hQ.B9gÍQ^  Bagios\  Safioj  Safi^^  Bravio ^  Brmfiof  ^  Tio ^  Tw,  Rio^  Rfos; 
e  iounas,  que  pela  pronuhciaçaã  fe  conhecem^  E  pdde  (ét  regra  gerai; 
que  Td  as  linguagens  do  'pretérito  ,  que  acãbaõ.  em  /o  fazem  dithongo ; 
como  elle  MHo^C^Mo^  ^ormh,  ^epio^  Fogio^  Êlfr.  O  fcrbo  Rir  no 
prefente,  Eu  rio^  naõ  faz  dithongo  ;  no  pretérito /fy/^riV,  fim.  Na6  ha 
díthongps  de  h;  ainda  que  alguns  dizem:  elle  Rim^Fmgiu^  (^c.  Mas  fem 
neceffidade.  «          -      ^       '         ^  y^     ': 

Dithongo  4^  Oe. 

19 '  Matf  adho  dfthongos  de  O  a ;  porque  «s  palavras  BU ,  Goa^  LhUa\ 
roa^  ^r.  Pronunciáõ-fe  ferindo  cada  hòma  das  vogaea  de  maneyra, 
que  lAa  cada  huma  for  íi,  c -naé  juniamente.  Ha  díthongps ,  de  Oe  li- 
gado oom  bum  til  pos  «cima  neftar':pa!!a;vra6 ,  fátm^  Ccmftem^  Difp^em\^ 
Amèfoetá  y  Sippê^tm ,  CS^r.  Porque  {fa6  dizemos  Po-em  ^  *  Oiffo-em ,  ^c. 
Mas  4iè(w  HftgcMgeks  TSim^  S6im  {  q«ie  4a6  dos  verbos  Toar^  Soar} 
naõ  ha  ditbdngq ;  'porqtre  fe  prommcía  cada  Togal  por  fi ,  como  íe  dilTera*- 
Bios:  7o'emy  Sò-ltm^  &c.  As  palavfas  em  ifei  com  til,  011  m,  todas  aca- 
ba6  em  dithongo ;  como  BoUfât ,  Feyjíes ,  Meiâts ,  fTofífis ,  ^e.  o  que  bem 
elarameote  fe^íerc^be  |^ek»  finii  da  prcmnaciaçaé.  £ftiis  linguagens  D6tf\ 
Déityí>4emy  Dim^  (  quefad  do  verbo  Do<^r)pfectramente  fe  pronun« 
ciaG  com  dithongo  dè  Oè^  ainda  q«ie  parece  tem  algum  (oro  de  /,  o  que 
lUUfirem  Recarregarmos  no  Q  com  aCcemo  agodo.  Mas  advlrta4e,  qoe  ne* 
fta  linguagem  D4emí  eliéf  ^  q«ie  he  do  verbo  Doar  )  «ad  ha  dithongo  { 
porque^  devemos  ptòiranchir  como  fe  dfíTeramos  Oâ^i»  com  accento  circt^m* 

ÈiÈò  no  O. 
^r.*     ".  ')'  í  Diihêmgo  ék  Oy^  e  Oi. 
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»#  •  lia  ^Miòngos  de  íjjr,  como  Boy,  J^ay^t  ^^<y»,  /Irroyoiy  ^c.  E 
de  Oiy  como  Foi^  Sois^  Pois  ^  ^c.  Porque  naõ  pronunciamos  Fo-i  ^  So* 
is^fPo^h- 

II  NaS  lha  dithongos  de  d^us  Oo\  porque  tio  cafo  ,  que  hoovdfequem 
exercrhtfle  as  fijjníficaçocns  dos  verbos  Doer  ^  Soar  ^  Toar  ^  no  prefente  do 
itidicatifo,  Y  na^imeka-pefloa,  diria:  Eu  Doo  ^  Soo \  Tòo^  fem  dithongo; 
porque  pronunciaria  fem  uniaõ  dos  Oo.  O  meímo  fe  vé  neftas  palavras, 
i^ooperafaSy  Cooperar.  Ha  (im - ^'thongos  de  </«!,.  como  Dou^  Sou  ^  Fou\ 
lUour^^  Soufa^  Tourq^  Doui  ^  f^c. 

11  Alg^iBS  disíetn,  que  também  ha  dtchongos  de  Ua  ^  ue ^  nr/,  e  aro,  e 
aRegaõ  por  àemplos  'as  palavras  Guarda^  Guerra ^  Queira ^  Guincho yQu^' 
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fiJiãno\  t^c.  E  CQ  digo,  que  naõ  fe  devem  chamar  dithongos;  porque 
eftes  íempre  tem  ó  (om  de  duas  vogaes;  e  em  nenhama  das  palavras  re- 
feridas ÍAâ  o  U  com  a  vogal  feguiDte ;  e  a  razaõ  he ,  porque  o  U  depois 
do  G,  e  depois  de  O,  fempre  tt  faz  liquido,  e  perde  toda  a  força  de  vp. 
gal;  e  por  ido  ferao  percebe  o  feu  fom  na  pronuuciaçaõ  das  palavras  re- 
feridas. Quando  /aliarmos  dos  nomes  Portugueies  no  plural  ^  diremos  que 
iui  dithongos  de  âê\  veja-ie  na  Ltçaií  uiúma^  num.  ifd, 

Algamoi  regras  gerãet  ias  Utras ,  com  qut  fe  haí  de  efcrever  as 

palavras» 

23  Antes  de  tratarmos  de  cada  huitoa  das  letras  confoantes  ,  da  fua 
proounciaçaõ,  e  ufo;  faó  precifa*  algumas  regrai  geraes,  que  enfma  % 
Orthof^rafia ,  para  evitarmos  innumerayeis  erros,  que  naõ  fe  pddem  redu- 
zir ,  a  regras  certas ;  e  fa6  erros  communs ,  que  com  hum  leve  eftudo  fe 
pddem  emendar. 

!•    R  E  G  R  A. 

Como  fe  bode  Imitar  na  Ortbotrafin  das  letras  a  pronssneiaçaÕ  das 

palavras, 

^  24^  Como  a  noíTa  língua  na0  tem  vogaes  fuperfluas  nas  palavras,  e  or« 

dinariamente  exprimimos  na  fua  pronunciaçaõ  as  letras,  de  que  fe  com« 

p6em;  aquelle  efcreveri  commumente  bem,  que  na  Ortbografia  das  pala- 

-vras ,  fot  fcf^umdo  a  ordem  das  letras  na  pronunciaçaõ.  E  he  erro  ínt«- 

leravei ,  que  ia\  vci  fc  umodu7.\o  nas  Efcolas  por  vicio  dos  tra&lados,  ou 

negligencia  dos  Meftres,  prererter  as  palavras  contra  o  fom  da  fua  pro-i 

n^acia^ãõ;  porque  todos  pronuncíaó   Carmo ^   Mejlre^    Pedro  ^   Senhor  \ 

ÒtV.   £  moícos  efcrevem   Cramo,  Mejler^   Pedor  ^  Senbrò;  fem  adverti^ 

rcm,  que  em  Carmo  primeiro  lôa  na  pronunciaçaõ   o  //,  do  que  o  ^; 

c  por  iflb  fe  deve  efcrever  antes  delle:  em  Mefire  a  pronunciaçaõ  acaba 

cm  £,  em  Pedro  acaba  cm  (7  ;  em  Senhor  acaba  em  i{  ;  e  elles  acabaõ  a 

«fcripta  de  Senhor  cm   O,  de  Pedro ^  e  Mejlre  em  R ,   fem  fom,  nem 
fom. 

^f  Do  mefmo  modo  efcrtvem  torpemente  Clama ,  em  lugar  de  CaU 
ma^  Fulxo^  em  lugar  de  Fluxo  ^  Rye  em  lugar  de  Rey\  e  outros  barbarif- 
mos,  que  já  chegaõ  às  claíTes  da  Grammatica,  aonde  vemos  nos  thema$ 
Magijire^  em  lugar  de  Mn^ijler^  Reãro^  em  lugar  àt  Reãor  ^  fulxos 
cm  lugar  de  Fluxus^  ^c.  Para  evitarmos  efles  erroí  indignos  da  fioflfa 
língua,  obferve-fe  o  (om  da  pronunciaçaõ  na  ordem  das  letras.  Mas  co- 
mo a  pronunciaçaõ  naõ  «nfína  adiveríidade  das  letras,  que  tem  fimilhan- 
çsí  no  iom ;  nem  qnaes  fe  haõ  de  dobrar^  e  qoaes  háõ  de  fer  grandes^ 
ou  pequenas ;  para  ilTo  íaõ  as  regras  feguintes. 
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11.    R  E  G  R  A. 

Que  paUvrasfe  baõ  de  e  fere  ver  eúm  leira  grande  V 

16  Qusnto  á  letra , grande ,  oo  fe  falia  de  rodas  as  letras,  de  qoe  Te 
compõem  cada  palavra;  ou  fe  falia  fò  da  letra  inicíaU  que  he  a  primeira, 
por  onde  as  palavras  priticipiaó;  e  por  iíTo  digo:  Só  coítumamos,  oo  co* 
ílumafi  todos  efcreyer  com  todas  as  letras  grandes  os  títulos  de  qualquer 
livro;  os  epitáfios  das  lepulturas,  e  as  infcripçoens  de  alguma  obra:c 
iíTo  íó  por  mais  auâoridade,  refpeito,  e  formofura  na  letra  redonda , 
que  na  de  maô  tem  pouca ;  por  uaô  avultarem  as  letras  com  tanta  diflin- 
ça6.  Muitos  por  inayor  veneração  efcrevem  fempre  com  todas  as  letraf 
grandes  o  Sanâiffimo  nome  de  J  E  S  U  S. 

27  Quanto  i$  letras  iniciaes ;  fempre  fe  efcreve  com  a  primeira  letrg 
grande  a  primeira  palavra  f(5  da  primeira  regra,  por  onde  principia  qyal- 
quer  papel,  que  fe  efcreve;  e  naõ  no  principio  de  cada  pagina,  como  ai« 
guns  coftumaõ,  e  he  erro^  porque  faõ  palavras,  que  vaô  continuadas  da 
regra  antecedente;  e  fenaõ  forem  nomes  próprios,  ou  dos  que  logo  pore- 
mos, ou  fe  feguirem  depois  de  ponto,  devem  cfcrever-fe  cpm  letra  pcque« 
na.  Nas  obras  poéticas,  cada  verfo  principia  por  letra  grande;  e  o  meímo 
íe  obferva  commumente  em  cada  regra  dos  elogios. 

Dos  nomes  j  V^  fi  ^firevem  eom  letra  inicial  grande» 

1%  Todos  os  nomes  próprios  fubftantivos  fe  efcrevem  fempre  com  le- 
ira inicial  grande;  ou  (ejaô  de  homens,  e  mulheres,  como  Amaro ^  An* 
tonto  ^  Bento ^  Caetano^  Domingos^  {5*r^  Anna^  yoamna ^  Maria ^  Ignacia^ 
t^c.  Ou  fejaõ  próprios  dç  montes,  fontes,  c  rios;  como  o  monte  0-- 
fympo^  o  monte  Ctfjvr^r/^,  o  monte  Etbna  ^  isfc,  A  fonte  Àretbufa^  o  rio 
Tejo^  Douro ^  ^c\  Ou  fejaõ  próprios  de  Rcynos,  Províncias,  Regioens, 
Ilhas,  Cidades,  Villas,  e  AIdéas,  como  os  Reyncs  de  Portugal^  Ca* 
ftella^  frança^  (sfe.  As  regioens  àt  Âjiay  Africa^  Ameriea.  As  Provincí* 
as  da  Eftremadura^  Beyra\  Minho  \  Traz  dos  montes^  Alem-Tejo  ^  l^c. 
As  ilhas  da  Madeyra'^  do  tcyal^  do  Corvo ^  Graciòfa  ^  fcjff.  As  Cidades 
de  Lisboa^  Leyria\  Coimbi^y  Porto ^  f^c.  As  Villas  de  Setuvaly  Santa» 
rim ,  Tomar  ,  í^c.  ' 

Nomes  frofrios  adjeãivos. 

'  pLp  Ha  muitos  nomes  adjeôivos,  que  fe  dirivaõ  de  nohies  próprios; 
e  por  íífo  fe  efcrevem  também  com  letra  inicial  grande;  como  Portuguez^ 
de  PoriMgal ;  Cajlelhano ,  de  Cajtella ;  trancez  ,  de  trança  \ ,  Rçmano ,  de 
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Homa\  Lisbònemjtj  on  Vlyfftponenfe  ^  de  Lhàça;  Cowimb^icenfe^  de  CpÍ9H>' 
bra(*fc.  £  por  íflo  dizemos  os  templos  Rimanos ^'^  gente  Pormgutza; 
«IS  fiarios  Iwglezcs ;  a  língua  fraMcéza ,  C^r.  , 

30    Todos  os  febre  nomrs,  appellidos,  e  alcunhas,  le  haó  de  efpre- 
irer  fempre  com  letra  grande ;  ou  íejaõ  fó  próprios ,  ou  derivados  de  ap* 
peUativos;  como   Afronthes  ^    Aranha,^  Cofta^  Cmnía^  Lei^j   Méubêdê^ 
Mãftatémbas ,  Somfa ,  Silva ,  Tavares ,  Í^e. 

Nmmtí  di  éligai Jades  ^  é  fikmias. 


^1  Os  nomes  de  dignidades ,  cargos,  e  títulos,  ainda  qnefaó  appel* 
lativos,  çaando  nellcs  íe  refpcita  ás  peflbas,  fempre  íe  efcreren^  com  le- 
tra j^odc,  como  Pontífice^  Imperador^  Rey^  Príncipe^  lafaase,  Da^mt^ 
Marquez ,  Condt ,  (ff r.  Areebifpo  ,  Bifpo  ^  Provifor  ,  Vigário  ,  AUfade  ^ 
Prnr^ ,  Reitor ,  (j/c.  Difle ,  quando  fe  refpeita  ás  pefloas ,  porque  quando 
fe  falia  indiffereotementé ,  cambem  fe  efcrevem  com  letra  peqiicQa,  v.  gt 
hom  etnoerador  de  Roma,  hum  rey  de  Macedónia,  dtc^ 

32  Os  tratamentos ,  quando  fe  efcreve  fallando  com  as  peíFoas,  fem<* 
pre  fe  efcrevem  com  letra  grande,  í^off^a  Santidade^  yçlfa  Mageftade\  l/f^pí 
fa  Alteza^  t^offa  ExcelÍ€9aa,  í^ojfa  Illmftriffima^  K  Rever endiffima ^  K< 
Senhoria^  F.  Mereê,  Mas  oaó  fe  fallando  com  as  peífoas,  fe  efcrevem 
com  \eti a  pequena;  v.  g.  a  mageftade,  a  ezcelletKia,  a  lenhoria»  a  'ú\%^, 
firiffima,  &c. 

33  Ó5  grios  dos  parentefcos  de  hum  parente  para  outro,  também  ft 
cícrevem  com  /erra  grande :  v.  g.  Meu  P4py,  IrmaS^  Tio^  Primo  ^  Soiri* 
mèo^  ^e.  Mas  fdra  defte  reO>eíro,  ou  politica,  efcrevem-fe  com  letra  pe* 
quena ;  v.  g.  o  pay  de  joaó,  hum  irmaõ,  hum  primo,  hum  tio,  &c.  Peit 
oiefma  ratadde  politica,  eílji  palavra  Amiga ^  ou  feja  nas  cartas,  ou  nçt 
fobre-eicriptos^fe  efcréve  com  letra  grande,  quando  feapplica  á  pe0pt^ 
aquém  ^fcrevemos :  v.  g.  Meu  Amigo  ^  e  Senhor  ^  isfc. 

Os  nomes  de  fcienciasf,  e  éAes,  tao^beín  fe  efcctvem  coin  letra  gran- 
de, como  Theoiogia^  Phitofophia^  Mathematica  ^  AJirologia^  Dialetiea  ^  Rbe» 

tôTtfa^fsfe.  Tudo  o  que  fica  diâo. das  palavras  PoftuguezaSi  fe  obferva 
também  nas  Latinas. 

Quando  fe  èade  efe  reter  mais  com  letra  grande. 

34  Finalmente,  fempre  (è  principia  comjetra  grande,  todds.as  ve« 
'%ei,  que  acabamos  alguma  regra,  ou  oraçaC  com  ponto  finnl;  e  tam* 

hcm  fe  faz  o  mclmo  depois  ^e  dous   poptvr,  quando  depois   dalles  (e 

B  4  feguc 
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fegoe  at^oma  fcntença,  oo  repolia,  ou  diâo  de  alguém:  v..g.  Refpoa« 
deo  o  Rey4  Ni&  farei ;  Reffondit  Rex ;  Non  fattim^  La  difle  o  Séneca : 
Quem  naô  fabe  callar,  na6  fabe  fallar.  DixU  Senecà^  Qui  mefçit  tolere ^ 
nejcit  loqui^  bfc.  Quando  tratarmos  da  Ponimaçaf^  diremos,  que  tam» 
bçm  Te  efcreve  letra  grande  depois  do  ponto,  e  interrogação,  c  depois  do 
pòDtOy  f  admiração. 

III.    R  E  G  R  A, 

Dã$  UtrãS ,  que  nunca  fe  efirevem  i§itaáãs» 

3f  Nenhuma  palavra  Latina ,  ou  Portugueta  principia  ,  nem  acaba 
com  letra  dobrada,  ou  feja  TOgal ,  ou  confoante.  Quer  dizer  ,  que  ne« 
nhuma  principia ,  nem  acaba  com  dous  Âa ,  ou  dous  Et :  dous  li «  dous 
Oo,  on  dous  Uni  nem  com  dous  Bb^  dous  Cr,  dous  Dd^  (ífc.  A  razaff 
para  na6  íe  dobrarem  as  vogaes  he  ,  porque  cada  vogal  por  fi  tem  voz ,  oa 
som  ta6  claro,  e  diftinão,  que  na6  neceffita  de  outra  vogal  parafoar  com 
tom  agudo,  ou  circumflexo,  ou  grave,  nas  palavras  em  que  for  necef» 
fario.  E  por  iflb  erra6  os  que  elcrevem  Saa^  Ste^  òoo,  ft€^  Tnn;  àU 
ftendo  que  dobraõ  as  vogaes  ,  para  fe  differençarem  de  outras,  que  faó  íi» 
milhantes;  e  efcrevendo-fe  eftas  com  (huma  fó  vogal,  fe  equivocao  no 
fom  da  pronunciaça6 ;  e  efta  razaõ  nafce  da  ignorância  dos  accentos ,  co* 
J&o  advertimos  nos  dithongos  nnm*  13. 

36  Porque ,  para  diíFerençarmos  o  fobre  nome  Si  ^  %  Si  Igreja ,  o  Si 
adverbio,  e  a /V  virtude,  das  palavras,  que  tiverem  fimilhança,  bafla  o 
accento  agudo ;  que  faz  levantar  o  fom  com  força ,  para  fenaõ  equivo« 
tar  com  outras,  que  na6  tem,  nem  podem  ter  o  tal  accento;  porqne  o 
adverbio  Se  efcufa  accento,  e  fe  o  tiver ,  ha  de  fer  o  grave,  que  deprima 
a  voz  no  fom  da  pronunctaçaô :  v.  g*  Se  eu  for  Cónego  da  Sé:  ou  Sè  eu 
for  á  5/.  £  Se  Yerbo  efcreve-ft  com  accento  circumflexo,  que  nem  le« 
fama,  nem  deprime  a  voz,  mas  faz  hum  meyo  tom:  v.  g.  Si  tu  bom; 
i^^tn  amado,  Acc. 

ADVERTÊNCIA. 

37  Adviria -1e  porêtn,  mie. nas  linguagens  dos  verbos  acabadas  em  if , 
ajunta  muitas  vezes  a  noíiá  lingua  rortugueza  hum  pronome  feminino, 
que  fe  declara  por  A ^  ou  hum  mafculíno,  ou  neutro,  que  fe  declara  por 
Ò.  E  o  mefmofazeiDoâ  nas  linguagens  dos  verbos,  que  acabaô  em  C^,  e 
entaõ  neceíTariamente  fe  efcrevem  no  fim  das  palavras  duas  vogaes  íimi* 
}hauiei,'hbma  em  que  acaba  a  linguagem  do  verbo,  e  outra  por  ondefe 
declara  o  pronome:  v.  g,  Pedro  tinha  mSy^  e  amava-a  mnito:  Amavúã 
fttaba>eto  doía  vf^y  poiqu,e.  o  primeiro  he  linguagem  do  itxVy^EUe  amn^ 
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tiit,  e  o  ftgundo  cftá  em  lugar  de  hum  pronome,  ou  relativo  feminino  , 
que  fe  refere  á  mãy;  e  vale  ó  melmo  que  ornava  a  ejla:  e  no  latim 
JimaiaS  itlam. 

38  O  meímo  fuccede  neíte,  e  outros  modos  de  faltar:  Eu  t€mbo pay  , 
e  amo  o  muito  i  aqoi  â  palavra  Arnoso  acaba  em  dous  Oo^  porque  no  pri- 
meiro acaba  a  linguagem  /fma;  e  o  fegundo  ellá  em  lugar  de  hum  prono- 
me  mafculíDo;  aue  fe  refere  ao  pay;  e  vale  o  mefmo  que-^ifmd  a  die;  e 
00  latiai  Amo  iltum.  £  donde  fe  moftra  evidentemente  que  a  fegunda  vo« 
gal  he  fó  pronome  relativo ,  he  neHa,  e  fímilhantes  oraçuens:  ^«<  dizes 
dm  mimbafaru^.  Eftimo»a  iomo  boài  QuidÀe  jorte  meafersí  Eam  uon  alim 
ter^  quàm  àomãm  ajiimo:  aonde  íe  vé,  que  a  fegunda  vogal  he  articulo , 
que  naó  penenct  ji  á  palavra*,  porque  Eftimo  acaba «m  O,  e  a  vogal, que 
(t  íêf^ttc  hc  A. 

39  Ma»  iodas  eftas  Ía6  palavras  artíficialmeme  compoftas,  em  que  fe- 
na6  dobra  a  vogal  para  a  pronnncíaça6 ,  mas  fd  fe  ajunta  por  neceffidade 
para  005  explicarmos  em  menos  palavras.  E  naõ  faô  dithongos,  porque 
i02Ôt$  vogaes  leparadas ;  e  por  iflb  íe  devem  efcrever  fempre  com  huma 
liíqaioha  intermédia  por  final  de  divifaó,  defle  modo:  Amavét-a^  Amo.o^ 
Jlmaudo^Oy  Eufiuáudo'Oy  Amê^a^  Eflimo^úy  í^c»  As  palavras  CooperafãS^ 
Cooferttr^  também  faô  compoílas;  e  por  iiío  o  primeiro  O  he  da  propo* 
iiçaó  Com ,  qoe  perde  o  N. 

40  A  razaõ  porque  íênaõ  dobraô  as  conlbantes  sem  no  principio  «nem 
DO  fim  das  palavras  he  ,  porque  as  coofoantes^  cu  precedaó,  ou  fuccew 
da6  Às  vogaes  no  principio,  e  fim  das  palavras,  affim  foaô  com  toda  a 
lua  confonancia,  ou  tom,  que  na6  necefl]ta6  de  outra,  para  foarem  co* 
me  ellas  faô.  E  por  íflo  crraõ  os  que  dobraô  o  S  para  tfcrevcrem  Ssã , 
Sséj  Sjo;  e  os  que  dobraô  o  R  para  eícreverem  RrapaZy  Rrey  ^  *'"</^í 
Jtrmde^  (^c.  Porque  o  J,  eo  ^,  no  principio  das  palavras  aflim  ferem 
a  vogal  fegufiite  çom  toda  a  foa  força  de  íotn ,  que  naõ  pddem  foar  fe« 
naõ  como  ellas  faõ ,  pronunciadas  fem  a  vogal :  Sâ ,  í/,  ís,  RapãZ^  Aey^ 
Hofi^  Rudty  i^c. 

41  E  por  evitar  razoens   também  fuper fluas ,   a  regra  geral  he,  que 
nenhuma  confoante  fe  dobra,  leoaõ  entre  duas  vogaes;  e  como  a  pri- 
meira letra,  e  a  final  de  qualquer  palavra,  nnó  pdde  deixar  de  fer  primei- 
ia,  ou  ultima,  nunca  lê  dobra.  E  fe  me  diírrrcm,  que  neftas  palavras  Lati- 
nas AggratOy  AffligOy  aeçUmoy  fe^r,  E  neftas  Portoguezas  Aggtávoy  Ag^ 
gravar^  Affligir  ^  Afflicfaâ,  Acclarnsir ,  (ífc.  Se  dobraô  as  coníbanics  an^ 
les  do  /f,  edo  L,  e  naô  entre  duas  vogaes ;  refpondo,  que  aflim  no  La- 
lim;  como  no  Pfirtugues  oR  depois  de  G,  e  o  L  depois  de  F^  fe  fazem 
liquidos,  porque  perdem  toda  a  força,  e  fom,  que  tínhaó  de  confoantes; 
e  por  iíTo  caõ  íaó  três  as  confoantes  nas  palavras  afiima,  mas  duas  còm 
huma  liquida.  Mas  a  duvida  he  a  regra  feguinte. 

IV.  RE- 
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IV.     R  E  G  R  A. 
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Quando  fe  baS  de  dobrar  as  confoa^ites  9t$  meyo  dãs 

palavras  ? 

4 

41  Toda  a  difficuldade,  e  na6  pequena,  he  aflignar  regra  certa  para 
dobrar  as  coníoantes  no  meyo  das  palavras,  e  nalce  efta  difBcnldade  do 
fom  da  pronunciaçaõ ;  porque  algumas,  ou  fe  efcreva^  com  huma  fd 
confoante,  ou  com  ella  dobrada,  fempre  na  pronunciaçaõ  cem  o  meímo 
fom:  r.  g.  eílas  palavras  latinas:  Âffinitas^  ^ggravo^  Âbbrevh^  talh  ^ 
Pello^  Tolio^  isfc,  tanto  (oaó  efcrevcndo-fe  com  dous  fi^,  dous  Pf^  do- 
us  Gf ,  e  dous  Ll^  como  efcrevendo-fe  com  hum  íò.  O  mefmo  fe  vé 
neílas  palavras  Porcugueias:  Abbrmiar^  Âffinidade^  Àggrazar^  ^ff^t^^% 
Peccar^  (*fc. 

43  Muitos  daô  aqui  varias  regras,  mas  humas  taõ  confufas,  e  ou* 
trás  taõ  incertas ,  que  eu  julgo,  fó  pdde  fer  regra  geral ,  obfervarmos  as 
palavras  latinas  ;  e  vermos  quaes  laõ  as  Portugnetas ,  que  delias  fe  diri« 
va6,  para  as  elcrevermos  com  fimilhantes  letras.  E  pdde  ferVvirnosde  ra- 
%aõ  na  noQa  língua,  porque  adi m  fe  efcrevem  na  Latina;  e  na  Latina, 
fe  as  palavras  forem  íimplice^s ,  foi  ufo  dos  Auâores:  e  fe  as  palavras  fo^ 
rem  compoflas ,  dobraõ  por  caufa  das  prepofíçoens ,  de  que  fe  compõem; 
como  diremos  logo  adiante.  Donde  as  palavras  Abbreviar^  Affinidade^ 
jtggravar  CommunUar  ^  Peccar  ^  i^c.  Dobraõ  as  confoantes,  porque  a< 
Latinas ,  de  que  faõ  derivadas ,  também  as  dobra£«  Mas  os  que  na6  fo* 
rem  latinos,  em  cada  huma  das  confoantes  adiante,  achariõ  todas  as  pa* 
Javras ,  que  fe  efcrevem  com  letra  dobrada  pelo  abecedario :  e  entendo , 
que  fera  tanto  alivio  para  o  leitor,  quanto  trabalho  foi  para  mim  achar  e1» 
le^m  breves  paginas,  o  que  eu  li  em  nove  Vocabulários,  naõ  Í6  huma, 
mas  repetidas  vexes. 

44  O  //,  o  3^,  c  í^,  confoantes,  o  ^,  e  õ  2,  nunca  dobraõ,  por- 
que os  Latinos  também  os  na6  dobraõ.  E  ji  diflemos,  que  o  JT,  e  o  Z 
▼aliaõ  por  duas  confoantes,  como  fabem  os  Grammaticos*.  Qoando  no 
latim  depois  de  G,  e  depois  de  Q^  ,  acharmos  dons  CA^,  naõ  (zb  duas  vo- 
f^aes  dobradas ,  mas  he  o  primeiro  U  liquido ,  e  o  fegundo  vogal ,  e  Id  el- 
le  he  a  fyllaba,  que  fôa  depois  das  letras  G,  e  ^  :  v.  g.  Dijiingmunt^  E*^ 
tinguunt^  Linqmunt^  C9qMHnt\  Equus^  Eqstunt^  ^c. 

V.     R  E  G  R  A. 

Como  Jâ  baí  de  efcrever  as  palavras  compojlas. 

45*    Palavras  Compojias  faÕ  aquellas,  que  conílaõ  de  duas  partes,  que 

ordi- 
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otâinaiiamente  de  huma  palavra  inteira ,  ou  feja  nome,  ou  verbo,  e  hu- 
ma  Prepofifaõ^  que  hc  aquella,  que  fc  póem  antes  da  palavra,  c  pot  iffo 
fe  chama  à^refofiçaâ:  eíla  na  compofiçaô  faz,  que  a  palavra,  compoíia  fí«. 
gnifique  mais,  ou  noenos,  que  a  palavra  (implez,  de  que  fe  compõem: 
^.  g.  PomB  íignifica  fó  pôr ;  e  ajuntando- lhe  a  proporção  Prjí,  frca  Pré&» 
f9MQ^  que  ligniflca  antepor,  ou  pôr  ames;  porque  Pra^  íignííjca  antes. 
£fla  palavra  Prtpofto  compõem-fe  de  P9JI0  ,  e  da  prepoíiçaô  Portugueza 
Pt€ ,  que  fignifica  o  mefmo,  que  a  Latina  Pr£ ;  e  feita  a  compofiçaô  Pre^ 
p0fto  fifrnífica  o  que  he  podo  em  primeiro  lugar,  ou  antepoflo^  ou  preferi- 
do a  outros. 

46  Doode ,  para  fabermof  como  fe  haõ  de  efcrever  todas  as  pafavras 

compoíias,  obfervaremos  o  fom  da  pronunciaçaõ,  feguindo  á  uniaõ  daa 

letras  ,  com  que  lie  prononcfaõ,  ou  feja  no  Latim,  ou  no  Portuguei,  no 

qual  Imitamos  amefma  compofiçaô;  porque  fe  os  Latinos  ufaõ  das  pre* 

pofiçoens  if ,  Jt^   jltsj  Ad^  âm\  Atite^  neflas  palavras  v.  g.  Amoveo^ 

Abominar  ^  Abflintt^  ^  Adterio^  Amfhãor  ^  Antepomo^   (sfr.   nds   tam))em 

o/ãmos  das  mefmas  prepofiçoens  neflas,  e  outras:   Acometer^  Abominar y 

Aiaur^  Admirgr^  AnnmlUr^  Avupír^  bfc.  Se  os  Latinos  ufaõ  de  Con, 

De^  Dís  ,  £» ,  Ex  y  v.  g.  em  Coftcipto^  Deleo^  Dijphdo^  Enchiridiou ^  Ex* 

f»l9to:  N(5s  ufamos  das  mefmas  em  Conceder ^  Òeclinar^  Desfazer  ^DiJ^ 

fór.  Enlaçar:  Exeõmmnxar^  (ffç,  O  meimo  fe^vj  neflas  dos  Latinos,  Im 

Inter  ^  Ob^  Per^  Pr$^  Poft^  Ke^  Se,  Snb,  'írans\  v,  g.  Invideo.  Inter pth- 

no  ,  Okfideo ,  Permitto ,  Procurro  ,  Poftpvno ,  Repngno ,  Separo ,  Snbeo,  Trans* 

fer^\   e  neftas  dos   Fortugueies,   Intentar ,  Interpor,  Obftar ,   Perfe^uir^ 

Proceder,  Po/jpÔr,  Reprovar,  Separar ,  SnbjIabaUcer ,  Tranfportar ,  fsfc. 

Ufo  das  Prepofifoens  na  eompojiçaà  Latina  j  « 

Portt^neza. 

47  Como  murtas  prepofiçoens  mudaô  a  letra  confinante  na  compoli- 
çaõ  ,  pareceorce  neceílario  explicar  aqui  o  feu  ufo,  para  fabermos  o  fun- 
damento,  com  que  fe  efcrevem  muúas  dicçoens  Latinas,  e  como  as  imi- 
tamos nas  palavras  Portoguezas. 

Ad, 

48  A  prepofiçaõ  Ad^  na  compofiçaô  ordinariamente  mnda  o'Z),  n* 
confoame  por  oj\dt  principia  o  verbo,  com  quem  compõem,  v.  g.  Em 
Affiito,  muda  o  Zí  em  F,  porque  compõem  cem  Facto,  que  também  mu- 
dou o  ^  cm  /:  e  tfta  he  a  raiaõ,  porque  tfcrevcmos  AfftiçaS,  Affeiçoar\ 
Affião  com  dous  ff.  Em  AUudo  mudou  o  O  cm  L,  porque  compõem 
com  Lndo\  e  por  ilío  ntís  cfcrevemos  Alhfao,  Alladir  coip  dous  //.  Em 
Afreto  y  mudou  o  D:  cm  C,  porque  compõem  C€>m  Gao\  e  por  iíTo  cí- 
crcveiTios  ExaggeraçaS,  Exaggerar  com  dous  f^.  Em   /nnHo  modou  O  ú 

%m  Ny  perquc  compõem  com  Nno\  e  por  iffo  ncís  efcrcvcmos  Annuir 
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com  dnits  nn.  Em  Appowo  mudou  o  D  tvn  P.  porque  comprem  com 
¥ono,  E  por  ííTo  n(5<  efcrevemoi  Afpojifai.  Em  /fj/frtf  mudou  o  D  tm  S^ 
porque  compõem  com  S€ro\  e  por  iílo  ntís  cfcrevcmoi  AffeverãçaS^  AJff* 
ver ãv  com  dous/1  Algumas  vezes  naõ  muda,  principalmente  nos  verbos» 
que  princtpiaõ  por  duas  confoantes,  como  /ídfcriio^  Adfficio^  l^c.  Ma« 
também  pdde  mudar.  Em  Âcqnhfco  mudou  o  D  tmC^  porqw  Qmiefiò 
começa  por  Q^^  efte  numra  fe  efcreve  dobrado. 

ÀMj  CoUj  Circmm. 

49  A  propofiçaõ  An^  quando  algum  verbo  começa  por  pògal,  mu* 
da  o  AT  em  My  e.  ajuorafe-lhe  hum  B:  v.  g.  Ambigo^  quo  fe  compõem 
de  An.^  e  de  Ago\  que  mudou  o  if  em  /.  E  nòs  dizemos  Ambiguidade^ 
Àmbrgãa.  A  propoííçaô  CoPf^  junta  com  verbos,  que  também  começa6 
por  vogal,  OM  H ,  perde  o  A/",  como  em  Coee^  que  íe  compõem  de  Com^ 
e  de  Eo:  em  Cohareo ,  que  fe  compõem  de  Coft ,  e  de  Hareo :  em  Co^ 
biheo^  que  fe  compSem  de  Con^  e  de  Habe$,  que  muda  o  /f  em  /•  E  nds 
dizemos  Cobabitar^  CobrhiçaS^  Coberentia  ^  C^bereníe  ^  i^e.  Em  Combúro^ 
tsuda  o  A?  em  /KT,  porque  a  Uro  fe  ajunta  B.    - 

5*0  A  prepofiçaõ  Circum  ,  conforme  a  melhor  opinião ,  fempre  na 
compoliçaõ  fe  efcreve  inteira;  e  (empre  íe  pronuncia  levifGmameme  v.  g, 
Circnmeo ,  Circumago ,  Csrcumcido ,  Cir€umflo  ^  í^c.  e  nds  deveiDos  efcre» 
Ver,  Circumcidar ^  Circumàfa^y  Circumjlancia ^  Ciremmftãntes ^  isf^.. 

fi  A  prepofíçaÕ  Dis,  quando  fe  ajunta  a  verbos,  què  começaõ  por 
F,  muda  o  S  também  cm  F;  como  em  Diffitmd»^  que  fe  compõem  de 
jD/V,  e  Fundo:  nos  mais  compoftos  conferva  o  S^  como  em  Dijjohn^ 
DiÇpono^  ^c,  e  por  iffo  nò«  dcrevemos  Diffuudir ,  DiffufaS^  Diffnfo  com 
dousjf,  e  Difolver^  Diffoluçaér,  f^c.  com  dous  ff.  A  prepoíiçaõ  £, 
junta  a  verbos ,  que  principiam  por  F,  acrefcenta  outro,  como  em  Effe^ 
ro^  Ejficio,  Effluo,  Effuf$d0^  £s?r.  E  por  iílo  nds  efcrefemos  Effei^o^  Ef- 
fufao^^c.  com  dous  ^.  Ex  junta  cora  verbos,  ou  nomes,  que  princí- 
aõ  por  iS,  lança*  o  J  fora  por  caufa  de  mais  fuave  pronunciaçaS ;  como 
cm  Exurgo^  que  fe  compõem  de  Ex^  t  de  Surgo:  Exudo^  de  £x,  e  de 
Sudo:  Exaftguis  dt  Ex,  t  de  Sauguis^  f^c.  Algumas  vezes  lê  acha  o  con^ 
trario,  mas  he  ulo  antigo. 

/»,  /j»/er,  O*,  Per,  Pro. 

yi  A  prepofiçaõ  In,  nos  verbos,  que  princípiaÕ  por  L,  muda  o  AT 
em  L,  e  dobra;  como  Hlabora ,  IlUcrymoy  ltlmdo\  lUumino,  ^c.  E  por 

iffo 
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iffo  T1Ò5  €Ífcrcvemo«  ffíitdír^  lllufaâ,  Uluminar^  Il/umlnaf  a»  com  dons  //; 
e  iiaõ  íwlmMr^  InlmfãS^  Iníuminar ^  í^c.  Nos  verbos,  qoe  prínctpíaó  por 
B,  «8  i^^  oa  P,  nwda  ò  N ^^m  M^  como  IfnHiif,  Imminto^  Immo. 
ri9r ,  imfnt4if»  ^  ImfMto,  ^<.  E  nds  dizemos  Impor  ^  ímpofia^  e  Immi' 
$tniít\  copJa  que  cfrá  para  Vrr;  porqoc  couía  alta,  levaniada,  ou  cxcd- 
tace  lie  Emm€mt€^  Emtnencia^iffc.  de  Emrneo,  Cem  os  verbos,  qoeprin- 
cjpíaó  pot  ^,  moda  o  Aí  no  A,  e  de  bra,  como  /rr<>i>,  compoílo  de  /«, 
c  de  /Cfp«,  Irrttio^  Irradh  ^  isfc,  E  im5$  dizemos  Irremediável^  Irrero^ 
gavel^  Irregular,  Irritar^  JrrefrebiPÍivel^  Irracional^  ÇsTr.  E  naõ  lura^ 
tíQMãlj  Iwritar^  Imtgmlar  ^  f^€. 

53  A  prepofiçaõ  inter  com  o$  verbos ,  que  princípíaõ  por  L ,  muda 
o  ái  tm  L,  como  em  IntelUgo^  qpe  íe  compõem  de  Inter,  e  de  Lego^ 
que  também  modoo  o  £  em  /.  É  por  iílb  nds  eícrevemos  IntelUgeu^ 
€iu^  íntelligeme ,  Imielle<faif,  bfc.  com  dous  //.  Oè ,  com  huns  verbos 
muda  o  B  nn  ina  conloame,  e  dobra,  como  Occifi<f ,  compofto  de  0^^ 
e  de  Cafio:  Vffieio  conopofto  de  Ob,  e  àt  Faeio  :  Ogganio  coxt\^i)íío  de 
CijCitGamQ.  Com  outros  perde  o  B,  e  naê  dobra  a  confoante,  co« 
«o  Omitto  eompc^o  de  0^,  e  de  Mitto\  Operio  compoRo  itOb^  e  de 
Pariê,  que  mudou  o  ^  em  £.  E  com  outros  nem  perde,  nem  muda, 
como  Oététtor ,  Qirepò.  E  u6s  dieemos  Oireffa^ 

5-4  Per ,  junta  com  verbos ,  ^ue  príncípiaõ  por  L ,  algumas  veies  mu« 
4a  o  /(  eai  L ,  como  em  fellicto  còmpofto  de  Per,  e  do  antigo  Lado. 
Outras  vezes  uaõ  muda,  comp  em  P^ríegc  compoflo  de  L€go\  e  aíTIm 
ctD  outros  ,  como  Permitto ,  Permuto*  E  por  iílo  nds  efcrevemos  Prr- 
mktur  ^  PtrtMffãÕy  ^e.  Permuta,  Permutar,  í^c.  PrOj  junta  com  o  ver- 
bo Srnm  compõem  o  verbo  Projnm ,  oue  nos  tempos,  que  principiaó  por 
▼ogal,  acrefcenta  huíti  P  por  caufa  da  pronunciarão:  Proderam  Prode* 
r#,  Prodtjfem,  Prodeffe,  tí^.  No$  inats  fempre  Ic  efcreve  fero  mudan- 
ça, como  Promiita  ,Procurro ,  Proteftor ,  forr.  e  nds  dizemos  ,  Pr^w^mr, 
Promejfa^  Pro€urar\  Protejiar,  ^c.  com  Pro  ,  e  naõ  P^r. 

I  Re^  Smi» 

fj*  /te,  junta  com  alj^uns  verbos,  que  còmeçad  por  ^ogal,  admftte 
D  depois  de  fi,  como  Redeo  compoflo  àe  Re,  c  de  Eo,  Redimo  compo- 
flo de  Re,  e  de  kmo',  e  por  ilTo  dizemos  R^dempçao^  e  naõ  ReempçaS: 
mas  dizemos  Kemir,  e  naó  Redemir;  porque  depois  do  Re  em  Remir 
naõ  fe  legue  vogal.  Com  outros  naó  tem  D,  como  Reitero;  e  por  íflb 
efcrevemos  Reiterar ,  torrar  a  repetir,  ou  tornar  a  fazer  E  lambem  diu- 
rnos Retmiegrar ,  tornar  a  inteirar,  ou  inteirar  alguma  coufa  de  novo. 

56    Sub,    ordinariamente  rr>uda  o  B   na  confcssnte  por  onde  ptincípfa 
o  verbo,  c  dobra,  como  em  Stifficio ,  Sftggero  ^  isc  SuppHco,  i^c  E  pof 
ião    dizemos    Smffieiente,  Sufficuncia  com    dous  ff\  ^ft^^^^i^i  ^\^g*M^^ 
com  dous  ggi  Supplicar  ^  Supplitafai ,  Ánfplitanie  com  dous  fp.  Nos  ver- 
bos , 
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bo$,  qnc  começafi  por  R^  humas  vezes  muda,  como  cm  Surripie ^  coUí* 
poílo  de  Suif^  e  de  Raph:   mas  no   Portagoez  dizemos  Smhrepçaâ^  ca 

^  SurrefçaS^  outras  aaõ  moda,  como  ein  Sub^o^  Smhrépo.  Também  na6 
muda  nos  verbos,  que  começaõ  por  S^  como  Subfilh ^  Snbfano^  Em 
Subfiineo  compoflo  de  Tcmeo  mudou  ô.B  em  «?.  Em  SabjUio^   Smbjeãh^ 

,  iSmbjeOks  Daô  muda »  mas  perde  o  fi  no  Portoguez  1  SmjtUgr ,  Smj€if^ 
Sujtito* 

VI.    REGRA. 
Como  fe  haà  de  tfinver  as  palavras  derivaJaSm 

f7  Ha  palavras  Primitivas^  e  palavras  Derlva4ar.  As  Primitivar  fa6 
aquellas,  que  oaã  tem  origem  de  outras,  mas  todo  o  íea  princípio  nalceo 
fó  da  livre  vontade  dos  homens,  que  voluntariamente  as  inventarão,  ef- 
crevSraõ,  e  pronunciarão  como  ellas  fa6;  v.  g.  Mamta^  Efteyra^  Caiif- 
r4,  láf^  As  Derivadas  faô  aquellas,  que  traiem  a  fua  origem  de  õotras^' 
e  delias  fe  derivaô,  ou  accreicentando ,  ou  diminuindo,  ou  mudando  aU 
gumas  letras:  v.  g.  Tttsteiro  deriva-fe  de  Tinia:  Livreiro  de  Livro ^  Lmr 
zelro^  de  Lirç,  Qc. 

5*8  Marco  Farro  Grammatico  antigo  diz,  que  ha  duas  derivaçoens, 
hama  FoUtataría^  e  outra  Natural.  A  voluntária  he,  quando  huma  pala- 
vra fe  deriva  de  outra,  naõ  por  necefCdade,  mas  por.  livre  vontade  de 
quem  a  deriva;  e  por  ilTo  naõ  tem  regra  certa,  e  infalível;  v.  g.  de  Por* 
tugal  fe  deriva  Poriugmez ,  de  França  Francez ;  de  Inglaterra  Inglez ;  de 
Génova  Genovez  ^  ^e.  De  flandres  jpofèm  naõ  derivamos  Flandrez^  mas 
flamengo :  de  Galiza  naõ  derivamos  Gallgnez ,  mas  Galego  :  de  Grecls 
Grego;  de  Caftella  Caftelbamo^  ^c.  De  Sarna  derivamos  Sarnôfo^  e  naÕ 
Sarnento :  de  Ária  derivamos  Areento ,  e  naõ  Areofo ;  e  áe  P^  naõ  dize- 
mos PoentOf  nem  Poofi^  mas  Empoado^  &c.  £  defta  diverfidade  oao  be 
outra  rataõ  mais ,  do  que  Sic  volmire  priores* 

S9  A  derivação  Natural^  diz  o  Auãor ,  que  he  aquella,  que  naõ 
depende  da  livre  vontade  de  cada  hum,  mas  com  huma  certa  naturalida- 
de fegne  a  origem  das  palavras  por  commum  beneplácito  de  muitos.  Os 
exemplo;  na  noáa  língua  podem  fer  eftes:  de  C^^ato^  dizemos  C^apa^ 
tarla^  C^apatelro:  de  Carvão  Carvoaria^  Carvoeiro:  de  Ferrar  Ferrador i 
de  C^urrar  C^urrador:  de  Botica  Boticário:  de  Telba  Telheiro^  Telhan- 
do ^  Telbador^  l^c.  Mas  fe  perguntarmos  a  razaõ,  porque  dizemos  C,4i« 
patelro^  c  naõ  Ferradetro ^  mas  Ferrador;  quem  duvida,  que  aqui  entra 
naõ  (0  a  naturah'dade  da  derivação,  mas  a  vontade  livre  dos  primei- 
ros, que  aflim  derivarão?  E  por  iíTo  digo,  que  nas  palavras  derivadas 
naõ  ha  regra  taõ  certa ,  e  infalível ,  que  naõ  tenha  fuás  excepçocns.  E 
eOas  escepçQens  faõ  as  que  fazem  a  eíla  Arte  a  mais  difBcultofa  pira 
quem  a  enfma ;  mas  como  a  origem  das  palavras ,  a  naturalidade ,  00 
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fimílhança,  que  tem  homas  cam  outras,  abrangem  grande  i^arteda  Onho* 
gnífia,  obfervem-le  as -regras  fegnintes. 

VII.    REGRA. 

DéÊS  fãlãwraSj  qm  ft  bao  it  tÇettvtr  p$r  Analogia  ^  §m 

fimilbança. 

60  Analoffta^  palavra  Grq;a,  he  o  mermo  que  proporção,  conveníen-' 
cia,  oa  íinrilhaoça  dehnnias  coufas  daYÍdoras  com  outras,  que  faô  cer- 
tas ;  e  ferve  para  efcrevermos  com  acerto  innamera? eis  palavras ,  que  fa« 
2èiido  dovkia  nas  letras^  com  que  (e  haõ  de  efcrevej,.efla  duvida  fe  tira 
pela  ptopor<;a&,  ou  limilhança,  que  tem  com  outras,  que  faó  cerras.  E 
deve-fe  obfervar  efta  regra  mais  prindpalmente  nas  palavras  derivadas  da 
lingoa  Lfattna;  em  que  feria  imprópria  a. derivação,  fenaõ  tmitaíTcmos  a 
fimflhança. 

61  Porqoe,  fe  os  Liatinos  diiem:  Vendo  ^  Veniitio^  Venáert\  nds  de- 
vemos efcrerer.,  c  pronunciar:  frender ^  Venda ^  Vendido^  ^c*  E  naõ  Vin* 
ier^  Vindido.  Se  os  Latinos  dizem:  Veflio^  Ve^imentum^  Vejtire.  Nds 
devemos  dizer:  Veftir^  Veftimenta\  Vefitdo\  c  naô  ViJKr^  Vifitmenta^  í7- 

^álo.  Se  elles  dizem  Gemere  ^  Gemo ,  Gemitmt.  Nds  devemos  dizer  :  Ge^ 
uva,  Gtmen^^  Gemido:  e  Daô  Cimer^  Gimido.  EUes  dizem:  Peto^  Petere^ 
J^tiitio,  Petit.  Ends  Pedir ^  Petição^  Pede^  Pedinte^  t  naõ  Pidlt,  Pi. 
^tfff,  Pidinte-^  Pide.  EHes  ditem:  TbefamrnJ^  Pcmariam^  tsfc*,  E  nds 
Tbefomro  ,  Tibefojurt ir©  ,  Pomar ^  Pomareiro:  t  naõ  7bifonrOy  Ihifiureiro y 
I^mmar  Pmmartiro  ^  ^c.  EUes  íizem:  Similis  ^  Similitmdo  ^  Âffimtlo^ 
Di^milo.  £  nds  devemos  dizer:  Similbanfa^  Simslbanie^  Àffimtlbar ^  DiJ* 
/imi/6éP^;  porque  nad  vi  a/nda  fimilhan^-à,  ou  analogia  mais  própria:  e  naÕ 
Semelhança  y  Semeibanfe  ^  f^f.  Que  eOas  fò  pddem  íer  tiradas  das  Cafte- 
lhanas  Semejança^  e  Semejante.  E  para  que  havemos  de  mendigar  deíla 
língua  aquellas  palavras,  áe  q^e  na  Latina  temos  exemplares  com  tanta 
fimilhança?  E  le  aquella  nos  agrada  mais,  para  que  nos  prezamos  de 
ônitadores  da  Latina? 
6i  Os  latinos  dizem,  e  efcrevem  Qnadra^efima y  Sj^adraginta^Qnan» 
as:  QmantmSy  Qnalisy  QnalftaSy  Qnandoy  Qfí.  £  nds  devemos  efcre- 
ver,  e  pronunciar  Qnarefmay  Qnarentay  Qnuntidade ^  QnantOy  QnalyQna* 
Udaday  Qnalifi^ador y ' Qnando y  com  O,  e  naõ  com  C;  ermo  erradamen- 
te elcrevem  alguns  por  dontrina  de  Joaõ  Franco  Barreto  na  íua  Ortho-. 
grafia;  km  mais^fondamento,.  que  o  abofo  da  pron^ncisçaõ,  ou  dclle^ 
ou  do  feu  tcr40.  E  íe  me  diflerem  qce  os  Latinos  efcrefcm  Nunqnamy 
•  nds  Nnn€a'y  lefpondo,  que  Qucm  cfcrcve  Ntmqna  nsõ  erra,  antei  fe- 
ue  a  analogia  da  palavra ;  e  affim  efcrevia  eu  nos  meus  tomos  da  Arte 
jplJQida  antes  de  cuidar  na  per£ríçaõ,  e  exame  dcfia  obra:  e  naõ  me 
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fundava  Td  na  <Íedaçt5  da  pal&vra ;  mas  porqoc  o  P.  Bento  Pertyca  no 
ieu  thefoaro  da  língua  Portuguezà  dfae  (>mi,  ou  Cíi,  moftrando  a  fi^pil^ 
íicaçaô  de ///V ,  ou  Hmc.  Porém  qaem  eTcreve  Nunca ^  accomoda-fe  me- 
lhor com  o  fom  da  nofla  proojindaçadf  o  qual  fom  naõ  tem  as  pala- 
vras aflima,  em  qaem  fabe  pronunciar. 

63  O  ceftio  he^  que  qaem  foober  obTefivar  ti  atml«f^  (faitf  palavras , 
elcreverá  com  fundamento,  e  acerto:  maa  he  neceíTario  advertir,  que  êfta 
regra  naõ  he  geral  para  aquellas  palavras  Latinas ,  que  o  beneplácito  dos 
doutos  traduzio  com  ufo  unrperfa!  em  odtca»^  com  mudança  de  dlguotSis 
letras,  como  neftas:  Capta  a  Cahr4\  Cafilluf  o  Cakiila^  Òõãâr  o-  Do»* 
tor^  Doãrima  a  doutfina:  Peãus  o  peito:  Pnftmla  a  buAéia,  &c«  Por- 
que  i&D  mefmoi  fiíeraõ  os  latinos  naá  f<5  na  naducçaõ  das  palavras  Gre- 
gas ,.  mas  também  na  emenda  das  aotqças  Latinas ;  coma  já>  advertimos 
ba  Iwn^odHcçaS  dcfta  obra* 

VIII.    R  E  JG  R  A. 

Das  falavras ,  qme  /#  bai^  áe  efsrtver  fr  EiymoUgi4.l 

64*  Etymolçgía^  palavra  Gref^,  he  o  meíftio  que  origem  de  alguma 
drcçaâ,  00  feja  nome,  ou  verbo,  ou  outra  qualquer  palavra;  e  dís  a  re- 
gra da  Orrliografia,  que  obfervaretnas  efta  origôn,  dende  nafcera&  ar 
palavras  para  as  efcrerermes ,  e  pronundarmos  com  acerto ;  p0K]ue  efta 
mefma  regra  obtervaõ ,  c  guardaô  os  Latinos  na  fua  Osthografia*,  v.  g. 
Leãlh^  Leãms  efcrevem-fe  no  latim  com  C  antes  do.  T;  porque  4em  a 
fua  origem  do  Supino  de  Lego^  que  he^LeâFam,  com  C  ames  do  T.  }?e^ 
lo  contrario  efcrevem  Audlíio ,  e  Audstus  (em  C  antes  do  7*;  porque  naP» 
cem  do  fuptno  de  Audio ,  qde  he  Amditmm  lem  C ,  &c» 

6f  Nòs  obfervando  também  a  origem  das  no  (Tas  palavras  Portugue- 
2as,  elcreveremus  M^mpofiero^  que  ílgnífica  homem  pofto  por  maó  de 
outro  para  algum  negocio ;  porque  tem  a  fua  origem  de  Mão ,  c  de  Po* 
ft^l  t  naô  diremos  Mtmpofiiir^.  Efcreveremos  Ff /ro^e^ ,  porque  temafus 
origem  de  Ferro ,  c  de  Pêa ;  e  naõ  diremos  Farropêa.  Efcreveremos  UnU 
€ormo^  porque  tem  a  fua  origem-  de  Unns',  que  fignifica  hum,  e  de  Cor* 
air,  que  ligniíica  o  Como^  e  Unicórnio  he  o  animal,  que  tem  hum  f(J: 
e  naô  diremos  AUcorni ,  *  ou  Alicornio  ^  Efcreveremos  Serôdio  de  Serè ;  .S*^ 
qutftro  de  Seqtteftraiio\  Extcmçai  ^  de  Ejtecttíio;  e  naô  Sorodío  y^oqutfiro^ 
EnxtcHCaíf^  (^c, 

66  O  que  a  mim  me  admira  he,  que  os  mefmos  do&tog,  e  criticos, 
^ue  deviaô  faber,  e  na  duvida  conínltar  os  livros,  abuTem  #.nro  deílare* 
gra,  que  nas  fuás  converfaçoens  tratem  introduzidos  eftcs,  e  (imilhánres 
erros  GinelU^  Triannio^  CinclavCj  e  Ráhrkai  as  duas  primeiras  erradas 
na  Òrthografia ;  porque  de  Jauua  fe  diz  Jamella  ,  e  naô  Ginella :  de  7r/- 

ennium 


fc  dt«  7Vfem/«M,  7r/>)»«W/ que  C16 palavra)  latinas  tradotidas  ao 
neilo  ofo,  e  na6  Trianmio ,  TrioMM;  porqie  do  Laiioi  naô  ha  cacs  pa- 
lavras, e  ao  PortMgutz  fe  ha  iíiv»^  naô  ha  Tri^  qne  he  partícult  Latina, 
c  6g9ààctí  três. 

67  As  doas  palavras  Coftílave^  t  Ruirica  andaÔ  erradas  na  pronun- 
cfaçaó ,  porque  as  proonncíaó  com  a  penalitma  breve^  fem  oonca  ad- 
vcnirem  ,  qqe  cambem  faõ  palavras  Latinas,  que  tem  a  penúltima  loa« 
J(â;  e  por  líSo  fe. devem  pronunciar  com  accento  pr^ominante  ComUf. 
«r,  RMbTÍçã\  e  o  contrario  he  erro  (em  defcalpa,  em  que  naõ  pdde  pre« 
▼alecer  o  nfo;  poroue  he  abufo  da  fyllaba,  ou  da  fua  quantidade ;  e  poc 
MTo  todos  os  quç  a  ubem  com  todos  os  RR»  PP.  da  Companhia  de  j£suft 
profloocíiaõ  CêwcUve^  Rubrús. 

68  Peto  contrario  os  mefmos  que  pronuncfaã  breves  as  fjllabas ,  4|iit 
na^  palavras  affima  fita  longas,  nefta  Èfitheto^  ou  Epiteio^  pronunciai 
o  T#  longo  fendo  breve;  taoto^  que  o  Calepmo^  a  PrefQdia^  e  o  Lcfcicm 
nem  boma  fó  OrUabaadmítiem.  longa  na  palavra  Efiíb^spm^  qne  fignifica 
o  adjeâivo,  que  fe  ajunta  a  quaíquer  fubOantivo.  £  pronunciar  E,ptUto 
com  a  penúltima  aguda  ilem  de  fef  erro  contra  a  fyllaba ,  he  equivocar 
cRa  palavra  com  outra  limilhaote,  <\^t.}\t  Epiãéto  nome  próprio  de  hum 
Filofofb  Eftòico;  e  também  ootne;  que  fignifica  couía  adquirida;  e  cena 
a  peooUímá  longa. 

69  Para  evitar  eftes,  e  fimilhantes  erros  da  pronnnciaçaô  nas  pala* 
vraa  traduiidas  do  Latim  para  o  noflb  uío,  cuidarei  muitp  em  ufar  dos 
accemos  agudos  fobre  a  vogal  predominante  no  fom ;  e  do  circumflexo 
na«  de  me^o  fom,  pcmcipalmente  no  fim,  quando  tratar  dos  Erros  d» 
^mígôj  9  iMindas  da  Oribografia»  E  como  na  nofla  língua  ha.  muitop 
panícfpíos^  t  verbos ,  que  naô  feguem'.  regularmente  a.  derivação  das  pef^ 
iòãêf  c  tempos  t  e  por  iSo  fe  chamaó  Anumahsy  ou  lrregularfs\  tam- 
bem  defles  ajuntarei  alguns  no  fim  com  as  Tuas  declinaçoens.  Agora  fe- 

ÍQc-fe  o  ufp  das  co;iíoantes,  que  be  a  mayor,  e  mais  principal  parte  dá 
>nhografia. 

COM  QUE  LEXRAS  CONSOANTES  SE 

baõ  de  efcrever  as  palayras. 

VS0DKCADAHUM4. 

<0Mf  a  fué  proMãnciaçaf* 

Fará  evitarmos  confufáô  ,  es^moldiia  aos  q;Ue  lerem  giremos  dividindo 
a  matéria  íèguinte  por.  liçoens;'  que  eftas  faõ   muito  próprias  de  quem^^ 
tttfiaa,  ou  ap^eodç,  a.  efcrever. 

C  '  LI- 


54 


•■••\.. 


L  IC,  AM    I.  '*t  . 

•  * 

Da  Utra  B. 


70  Como  já  dfflremos  nt  dívifaó  das  letras ,  porque  fe  cham«vs£  hsst» 
maf  conCoantes ,:  outras  femivogaes  ^  outras  mudas,  e  omras  liquidaa^' 
agora  (6  diremos  o  como  fe  proauocíáõ,  e  o  íea  ulo  particular.    ,     ; 

B  pronuncta-fe  com  os  beiços  brandamente  abertos  np  meyo,  co-» 
mo  nellas  palavras:  Bom^  Bomuíy  ^c:  Quanto  ao  ufo.  deíla  letra  oa 
principio,  ou  no  meyo  das  palavras,  naõ  teria  duvida  alguma,  fe  o  vicio 
pátrio  de  algumas  províncias  naô  trocara  o  B ,  por  V  co»foaBÍe,  e  o  ^, 
por  B;  principalmente,  os  Inceramnenfes ,  ou  de  entre  Douro,  e  Mi- 
nho ;  porque  aquelln  provinda  foi  habkada  muitos  annos  pclol  Gregos  ^ 
os  quaes  no  feu  Alfabeto  naC  tinhaô  a  lecia  U  Bem  vogal,  nem  con* 
íbante;  e  por  filo  em  lugar  de  y  coafotfitt  ercreviam  B;  e  era  lagar 
de  C/ vogal  eícreviam  hum  dithongo  de  O,  e  71  E^daqui  ficou  a  pronun-^ 
ciaçaõ  ta6  viciada ,  que  na  emenda  pele  rigor  da  lingu»  Foftugueta,  can 
Kiraõ  no  erro  dt  efcreverem ,  e  prooundiirem  V%  em  lugar  de  B;  com^ 
S.  Vento ,  por  S.  Bento :  e  ht  o  que  difle  Horácio :  Im.viiium  dmcit  tm^m 
fuga\ft  caro  arie, 

71  Para  evitarem  efte  vício,  os  que  cofhimaS  cahír  netle,  devem  ob- 
fervar  fempre  as  duas  regras,  que  ficaõ  á]$ma,  das  analogias  ^  e  etymo» 
K>gias ;  olhando  para  as  palavras  Latinas ,  donde  as  portuguexat  tem  a  foa 
origem,  ou  aquelUs,  com  que  tem  fua  fimilhança,  para  as  imitarem; 
porque  fe  os  Latinos  efcíevem:  ykã^  Viven^  Vhqm^  Vultus  ^,  Fçhius^ 
yolare,  ^ertift,  í^emn^  Vimdkk^  Véuitfty  Vmnm  ^  Vithy  í/emirns,  (ffç^ 
K(5s  devemos  cferever,  e  pronunciar  com  ^,  e  na6  com  B,  f^iJa^  yi^ 
-ivr,  ytláz,  yèiqdiUJi,  ynlu,  Avnhér^  yoaf^  yào^  yarrtr^  yir^  yew^ 
der^  Venda y  Vinho ^  Vide;  e  outras  ínnumeravcís». 

72  Pelo  contrario,  os  Latinos  efcrcvem:  BanMs^  Bonltat^  Btni^ 
Bcneficinm^  B^neffolns^  Benignus  ^Benigniê^s ;,  Binidi8n$%  ^c»  £  nâsde« 
vemos  elcrever,  e  pronunciar  com  B,  c  naõ  com  Vi  Bom^  Bondade.^ 
Bem ,  Beneficio ,  Benévolo ,  Benigno ,  Benigtfidade ,  Ben$o ,  (ff r.  Os  Lati» 
lios  dizem  Lator^  Laiorare;  e  nós  devemos  diaer:  Trahélho^  Trabalhar^ 
e  naõ  Travalho^  Travalkar,  Elles  dizem  Bihif  Bitire-^,  e  nds  Béh^  Be»- 
kir^  Bebida^  Bêbedo ^  (ste,  Os  qoe  naõ  foubercm  a  lingtta  Latina,  l£a<> 
os  Vocabulários,  e  fa(aó  eíludo  nas  letras  B^  e  V:  e  os  que  naõ  tii- 
verem  Vocabulários,  aproveitcm-fe  das  emendas  dos  erros  na  letra  B^ 
'€  na  letra  K  Sá  advirto,'  que  algutpas  vjeises  a,  ufo  oa  verfa6  Portugue* 
ia  te  delVía  da  Latina;  porque  os  Latinos  ticttvtiax  Vagina  ^yefisãyyifms^ 
cuoi  Vit  n(ís  Bainha ^  Bexiga  ^  Bairro  ^  com  J3« 


I.  I  C,  A  M    II. 

Jiãs  fãlâvfâs ,  quf  ff  efirtvem  com  B  iolrãiê'. 

7|  Hf  hiimas  palavras,  que  dobraô  letra  por  caufa  da  fiia  eompoii* 
faó,  como  diíTcnios  no  ufo  das  propofiçoens.  E  há  outrai,  que  dobrad 
de  futt  natoreza;  e  como  para  cflas  naõ  ha  regra  cerca,  a  melhor  ]íça6 
he  p6c  k  viOa  cpdas  as  qac  fo  efcreverem  com  dous  hk^  qne  fa&  as  íe- 
^tmcs. 

AbbãcUty  Abbãie^  Aòbadia^  Abbãima^  Abbadiffã^ 
Abbadeffadê^  Abbreviâtnra  ^  Abbreviofaêy  Abbreviar^ 
Abbreviado^  Gibbôfo  ^  Rabbi  ^  Rêbbino^  Rabbimi^ 
Râbbétb ,  Sãbbãdú ,  SãbbaMê. 

Das  Palavrsi ,  f «f  ãCêbaí  em  JB. 

^4  Nenhoma  palavra  Portuf^ueza  acaba  em  B.  As  qae  o  tem  do  fira. 
fiô  Hebreas;  como  J^cSb^  '^^b^  Acâbj  Moáby  Rãbáb^  ^c.  E  como'fd| 
nomes  próprios,  devem  efcrcvcr-fe  do  mefmo  modo;  porqae  affim  ^aílí*, 
rãõ  para  o  noflo  ofo. 

L  I  C,  A  M    IIL 

Da  Ittrâ  C 

jf  A  lerra  C  homas  vnes  fôa  na  pronunc!aça6  como  C ,  v.  g.  C^ 
Cf';  e  ouu^  fâa  como  g./^-  R-  ^^^  Co.  Quando  fôa  como  C,  pro- 
Duucía-íê  com  a  extremidade  anterior  da  liogua  tocando  nos  dentes 
quaíi  fechados,  em  tjuanto  fahe  o  f^  fom,  que  he  brando,  e  fuave; 
ct>mo  Ce  percebe  neftas  palavras  Cêa,  Cear  ^  Cinco  ^  Cinza  ^  Êjfr.  Quan- 
do íòa  como  Q^^  pronuncia-fe  applicando  o  meyo  da  liiigua  quaii  juntó 
ao  paladar  com  os  beiços  abertos :  v.  g.  Cabello ,  Coco  ,  tíc. 

O     C  antes  do  if.  O,  £/,  efcripto   Idcomo  aqui   fc  figftra ,   íem* 
pre  iôa  qaafi  como  (J,,  oa  como  o  K'  dos  Gregos ;  v.  g.  Caco  ,  O0C9  » 
Çn<9^  €^r.  Mas  efcripio  com  huma  plica  por  baixo,  fahindo   da  extre- 
midade iuftrrior  do  C  como  huma  virgula ^  fempre  fôa  como  C  anieV  dc^ 
A  ^  O  4  U ^  ^^  g.  F«/4,  Faço^  Açúcar^  pfc.  Antes  das  vogaes  £,  /,  nun«. 
ca  neccflita  de  plica;  porque  nunca  pôde  foar   fenaõ  como  C:  v.  g., 
Cem^  Ctmto^  Cincoentay  Cinco ^  Cffr.    £  por  iflb  de  dous  modns  fe  deve. 
cfcrcver  a  regra, do  Ca  para  enfioar  efta  difieren^a  aos^meninos  da  efco'»,^ 
la:  o  primeiro  he:  C4,  Cr,  Cf,  Co^  Cm;  pronunciando  o  Ca^  Co^  Ctt^ 

com  Xom  de  (^,  o  fegundo  he:  C,<i,  Ce^  Ci^  C^^  C,^j  pronunciaiido 

Ca  .  ;     ^     ■  .   ...  ^ 


^6  OTihogkfik    ? 

o  C,«,  C|«,  C,«,  com  foin,^e  C;  je  tom  eí!è  fotii  Te  proRuncfa  (em- 

pre  o  Cr,  Ci^  cm  ambos  os  modos.   <  -        - 

77  A  duvida^  que  aqui  achaô  todos,  e  difficoltofa,  ^e  af&j;nar  re» 
j(ra  certa  para  fabermos  quando ,  e  qoe  palavra^  fe  tiàõ  de  efcrever  com 
C,  ou  com  5;  porque  dizem  elles,  que  o  C^  como  C,  e  o  5^  fe  equt« 
vocaô  oo  fom  da  pranunciaçaõ ,  e  fica  a  duvida,'  fe  liâvemos  de  ercre* 
ver  C^afata  v.  g.  mi  Sapato.  Para  réfponder  a  eíla  duvida,  he  precito  ihtít 
aqui  como  (e  pronuncia  o  S.  .         .  »  • 

L  I  C,  A  M    IV.  ^  i 

Da  Jtffenttfa^  -qnt  bã  tnire  a  prBnmneiafa^  da  htrã  C,  e  im 

hetta  S. 

78  Já  didemos,  qne  o  C  como  C  (e  pronuncia,  com  •  eitremidade 
anterior  da  lingua  tocando  nos  dentes  quhfi  fêèhadds,  em  quanto  fahe  o 
fen  fom»  qoe  he  fuavemente  brando.  O  5  pronuncia-fe  com  a  ponta  d» 
^fíài  moderadamente  applicadâ  ao  paladar  ,  janto  adS  dentes  de  cima 
€om  os  beiços  abertos,  em  qoaoto  Ta^  hum  iom  qdafi  afTobíando  do 
meyo  d^a  bocca;  como  Te  percebe  neftas  palavras  Sanãoy  Siy  •$/,  ^c\. 
Pois  fe  efta  he  a  rigorofa,  c  própria  pronunciaça&  àú  J,  'como "-fe  equivo- 
ca com  a  do  C,  qne  he  taõ.dtverfa?  .St  os  fons  faó  dtveríos,  como  p($« 
de  (cr  a  contonaocia  a  mefmá^  Demos' a'  cada  hnma  delias  letras  a  di- 
verlidade  da  fua  proíiunciaçaS  ,,  e  logo  Ce  perceberá  a  diverfidade  de  Sâ^ 
ou  C,4,  Sé^y  ou  Ce,  iSf,  ou  C/,  ii^^  00  ^,0,  Si\  ou  C,«.  Pronuncia-fe 
C^apafo^  e  Súpau\  Mafa^  e  Ma£a\  e  dí^a  (^uem  naõ  he  furdo  .a  diife* 
fenja  qoe  percebe  entre  hom^  c  outro  fom. 

79  O  certo  he,  que  os  fonsdeflas  dnas  letras  naô  fe  eqoíVoca6,  e 
nUs  fomos  os  que  erramos  a  noíFa  pronunciaçaó ;  e  por  iflb  duvidamos;: 
pV)rque  fe  efcrevermos  como  naturalmente  pronunciamos ,  diremos  com 
acerto,  C^afatp^  C^apatesro^  C^apataria^  Caheça\  Faça y  Faço ^  Açúcar^ 
Açneewít^  i^c,  E  naô  Sapa^  ^  Sapaieyro  ^  Sapataria  ^  Cabeffay  Fa^A^  Faf* 
fiy  Ajfucair  ^  AJJmcena^  Çj^r.  Diremos  Cibola^  Cefoi  e  haô  Sthoía^  Sepo^ 
Diremos  Ciwa^  Cimalba^  e  íísíô  Sima^  Simalha\  qué  ííTa  nos  ònfina  a 
fom  natural,  e  naô  affeâado  da  nofla  pronunciaçaô. '  -       '• 

%o  Pelo  contrario  efcrevamos,  e  pronunciamos  &f,  Sanão^  Sabbadéy, 
Sé\  Senado^  Stno  ^  Simaâ^  Sonè^  S^tua^  Stnitma^  í^c.  c  iiàô  €,tf,  C^att^ 
éih\  C^ibkadv  ^  Ct^  Cenâdo^  CiiM  ^  CimaS^'  ^c.  porquê  efta  nronuncia* 
çi^  naõ  he  natòraYmcnteiroíft,  mas  fd  adTeâada^  ou  de  mulheres  açu« 
caradas.  ou  de  hqJM^erí^  cécfofos..  Donde  quem'  fouber^biem  adifferença 
dMas  dm<  *etras  ná"fofa  prbnunciàçaô ,  n^6  teri  duVTd^  quando  ha  de 
efcrt*^;  C  ^  ou  J',ou  feja  no  «principio,  ou  00  meyo  dás  palavras.  Ma» 
por  naó  faltarmos  ^is«  regras  da  Orcbog^afia,  faíbamoa  lambem  as  iiço- 
cA-s  íej^uintes,.  JL  í-^ 


Trimeira  Tatte.  ff 


L  I  C,  A  M    V. 
Qmuido  havemos  deefirevfr  C,  ^u  S.    . 

9i  Part  os  que  tiao  (abem  diveriificar  oC  do  S  pela  íua  pronrnicta* 
çtó ,  dizem  os  Orthografos ,  que  Da&  ha  regra  mais  certa ,  do  que  obíér- 
Far  as  palavras  Lfatinas,  e  efcrever  por  imiiaçaõ:  v.  g.  Odãdt^  Cislfdãi 
efcrevem-Ce  com  C.  porque  os  Latinos  também  efcrefem  Cirités^  Civis. 
£  do  mefmo  modo  efcreveremos  Çea ,  Cear ,  Ctiola «  Ce^o ,  Cegar ,  Cella 
de  frade,  ftc.  porque  os  Latinos  affim  efcrevem,  Coeaa^  Contare^  Ctpê^ 
Cacas ^  Caearc^  Cella ^  ^e.  Pelo  contrario,  efcreveremos  Senado^  Sena- 
Ar^  com  iS,  porque  os  Latinos  dizem,  Senaíus^  Semator  ^  f^c.  £  do 
mefmo  modo  efcreveremos  :  Saúde  ^  Saéí^  Sabedoria  y  Saber  ^  Sábio  y^SaW' 
^9,  Saber y  Susar^  Sécso,^  Stda^  Sede^  Cs^r.  Porque  affim  efcrevem  oa 
Latinos:  Salas ^  Sanas ,  Sapiemtia ^  Safere^  Sapiens^  Sanãns^  Isfc, 

8z  Mas  efia  regra  naõ  he  para  todos;  porque  nem  todos  fabem  a 
líogoa  Latina  para  eftas  analogias ;  e  (empre  pdde  ficar  .a  mefma  duvi- 
da nas  palavras,  que  no  meyo,  ou  no  fim  íè  efcrevem  com  C,a  Ce  , 
Cf,  C^9,  €,»•  Mas  para  eftas  também  os  Orthografos  querem-  affignac 
ailgamas  regras :  e  he  a  primeira :  as  palavras ,  que  na  prooianciaçaõ  aca« 
barem  cm  Ece  breve,  fe  efcreveraõ  com  C,  como  Anoitrc^^-  Amanhece^ 
Efcmrece^  Emfra^aese  ^^í^c.  Daqui  esceptuaô  as  linguagens  impeflbaet - 
paffivas,  aue  acabaõ  em  Efe  breve,  como  Âmafe^  Enfinafe ^  Lefe^  Om' 
«c/ê,  Ufap^  iÍ€,  E  quem  na6  vé,  pn  na6  ouve  a  diverfa  pronunctáçatf, 

3ae  ha  entre  Amafc  com  5 ,  e  Amace ,  Enfiaace  com  C  í  Logo  he  efcufii* 
a  outra  regra  mais  que  a  pronunciaçaô.  Ditem  mais,  que  as  palavras , 
me  zcahz6  em  he^  íè  efcreveráó  com  C,  comb  DomdUe^  L^nqttice^  La* 
éSraice^  Parwct^  (^c. 

83    O  que  na6  tem  duvida  he,  que  as  palavras^  eip  quedos  Latiaot 
pTonunciaõ  o  T  como  C ,  antes  de  /  feguindo-fe  vogal ,  efcreveremos 
fempre  com  C:  v,  g.  Clemeatia,  Jsèfiítia^  Nej^otiam^  Ptftiewsia^  Pelais*   , 
anu,  fcfr.  Clemeu4Ía^  Jaftifa^    Negocio^  Pacieach^   PaUeh^^OVL  Papo^ 
&^.  No  que  tocj  Ss  mais  fyllabas,  que  fe  eferevem  com  Cnprmeyo  das   . 
palavras,  digo,  que  naõ  ha  regra  mais  cerca,   que  o  fom  da  proauncta- 

Saõ  natural;  porque  pouco  ouve,  ou  pouco  fabe  daprohutidaçaõ^  quem 
1a6  percebe  efta  diferença  4e  fòns:  Cabeça^  Cabeçada^  Cabeço^  Cãbeçw^ 
do :  Fafa ,  Façamos ,  Faço :  Açutar ,  Açucena ,  (ffc.  E  naô  Cabrffa ,  Cab€f' 
fada^  Cabejfado:  Faffa  ^  Faffamos  ^  Fajfo:  Affucar  ^  Affacessa  ;  cuja  pronun- 
^açatf  eftá  moflraodo  ])um  foin  afcfâado  cí>ntr«  o.  prí|M{ro>  <f iTe  eliire 
ods  he  o  oatoraL  No  que  toca  ás  palavraa^  que  princjpia6  por.C:,  ou  S-^ 
enlinará  a  llça6  feguinte. 

C3  LU 


í t  Ortho^rafia 


L  I  C^  AM    VI. 

Da$  palavras^  fMe  Jevem  frintípiar  p^r  C^a^  Gp,  Ci,   C^«,  C^y 

f  naò  (w  Sa^  St^  Si^  «ft  ^  Sm. 

84    Em  obfeqoio  doi  que  im6  fabem  a  língua  Latint,  epara  os  qae 
oaô  díAífígoem  proDunciaçuens,  i^u  duvida6  ncilas,   vay  cfta   liçaÔ,  que  * 
cnfina  á  vMla  codas  as  palavras ,  que  devem  principiar  por  C ,  e  naô  por 
S.^E  bem  fc  T^ue,  que  fendo  ítí  eílas,  as  que  fe  efcrevem  comC  Jai* 
dal  ^  todas  as  loaia ,  que  naõ  forem  cilas  fegoinces  ^^  priocipiaiáõ  pur  S. 

8f    Pena  fjtlá^  r>  com  ^Uca  por  batxo db C , devem  prfixdpilir,  coBi^ 
fbcme  o  fom  da  oofla  pcuDuaciaf aõ  1  as  palavras  Itfoliiics. 

^ 

C^abujof.  €,aff»  G»apaca.  Citpatetr. 

Ciafii.  G,amarrfb        C^apato.  C,apè  gaia^ 

Ciafar.  C,amo.  C^apatear;  C,arça. 

C,afada«  C^anéfa..  C^apaceíro»,  G|argtç.o.. 

C,afoeDS»  CyapaL 

« 

O  Krandc  PoftttKuer^  e  lambem  Orthografb.  do  feu  teiiipo-,  o^  P<- 
Demo  Pereira,  no  Theíòure-  da  língua  Portuguesa  apoma  outras  pala^ 
vras,  qu«  prindpiáô  por  C,4 ;  e  eu  aaó  as  aprovo;  humas,  porque  nad 
fe  conforma6  com  o  fom  da  noíTa  prenunctaçaõ ;-  e  outras  porque  na^ 
feguem  a  iua  analogia  com  as  Latina»,  deodeTe  derfvaó.  O  doutíffimo 
Bluteau  diz,  que  por  evitar  a  variedade,  ^ue  achou  ao  ufo  do  C ^  t  á^  . 
S^  as  redutio  todaa  á  dafle  do  5.  E  eu  dige,  que  defta  clafle  fò  pòdem^  * 
fer  bons  difcipu los  os  IiKeramneDfes,  que  pM  vicio  pátrio  affcâaó  (em* 
pre  »  pronundaçaô  do  ò\  e  dizem  Cahefit^  Sima^  òimalba^  (ífc.  E  naa 
palavras  afltma  referidas;  ou  havemos  de  mudar  a  pronundaçaô  Portu-^ 
gueca  Qtiiverfalmeote  ufada  dos  m^is  doutos «  e  (abios  di^Corte,  das  U^ 
niverCdades ,  e  dos  púlpitos  í  ou  fe  haõ  de  efacvcr  com  C  1  e  as  mais^ 
que  delias  fe  dirivàtem..  ^ 

S6    Na  cTutMí  diis  que  príhcípiaC  por  Cf,  ou  JSf ,  ftf  efWeveremot 
com  Ci  as  leguintes,  e  «s  que  fe  dirivarem  delias;  e  quem  acbat  outras^  - 
ajunteas  aqui.  Nas  emeifdas  dos  erros ,.qpe.  vaó  no  fim  em  cad^  letra». 
fe  achatiõ  outras  muitas  ^  ^ue  fc  cfcrcf em  com  C  |  no  meyo  daà  pala*» 
vras. 

Cl  Amv' 


Primeira  Tme, 


Í9 


CE  A, 

Celha. 

Céo. 

Certeta..  . 

Céa- 

Cclho. 

CEP. 

Certidão. 

Ccado. 

Celibado. 

Cepa. 

Certificar. 

Ceit.    . 

Celíbàiò. 

Cepilho. 

Cerva  a  cerca. 

CEB. 

Ce]tc€ila. 

Cepo. 

Cerval. 

OMfa. 

Celidoma. 

Ceptro. 

Cerveja. 

Cebolal.     . 

Cella  de  frade. 

CER. 

Cervilhas. 

-CdUblinho. 

Celleiro  de  pa9* 

Cera. 

Cerviz* 

CBO. 

Celleíreíro. 

Ceraferario. 

Cerúda. 

CedaTim. 

Celorico. 

Cerbcro  eaf. 

Cerúleo. 

Cedéte. 

Celtas^ 

Cerca, 

Cervo  vtãdêí 

Cedeobo. 

CISêM* 

Cercado. 

Cerzir. . 

Ceder. 

Cem. 

Cercar. 

CES. 

Cedtlho.' 

Cemitério. 

Cercador. 

CeTar. 

Cedo. 

CEK. 

Cercadura. 

Ceíarea* 

Cédrô. 

.    CetWicuIo. 

,  Cerce,  om  etuU» 

Cerma. 

Cédtaâ. 

CeDo. 

Cerceldo. 

Cclmarfa* 

CEG. 

Cenóbio. 

Cercear* 

Cefíneiro* 

Cega. 

Cenobinco. 

Cercíllo. 

Cefla6* 

Cegar. 

Cenotáphia« 

Cerco. 

CeOacaõ^ 

Cego. 

Cenoura* 

Cerdofo* 

CeOar. 

Cegonha. 

Cenrada. 

Cérebro. 

Ceíla. 

Ccgúde. 

Cenreira. 

Cereijas  ^  m  ^rrfj^.Ceftinha; 

Cegadra. 

Cenfo. 

Cerei)  ai. 

Cedinho. 

C£7. 

CeníOr. 

Ceremoixia* 

Cefteiro. 

Oiça. 

Ccnfora. 

Ceremonial. 

*Gefto. 

Ceifa. 

Ceofnrádo. 

Certeiro. 

Cefnra. 

CeíAtf. 

•     Cenfurar. 

Cerne. 

CB#^. 

Ceinó. 

•Centatiro. 

Cernelha* 

Ceva. 

Ceíríahi* 

Centena. 

Cerol. 

Cevada* 

Ca>ar. 

Centeal. 

Ceroulas. 

Cevadal. 

CEL. 

Centefímo. 

Çerqueire. 

Cevadeira. 

CçUia. 

Centeyo^ 

Cerraçaé* 

Cevadoupo. 

Ce1ç5raçfld. 

Cento. 

Cerrar  a  janella* 

Cevar 

Celebrar. 

Centóculo.. 

Qerralhcíro^    • 

engordar. 

Celebre. 

Centop^. 

Cerra)  ho. 

Ceuta  Cidad^í 

Ccléftc. 

Central. 

Cerrar,  fc» 

'          ''            ,  '     • 

Celenui. 

Centro. 

Cerro. 

C£Z. 

CçlcUrína. 

CentnplO;. 

Certa, 

'                                                   '                         f 

Celeofina* 

Centúria* 

Certo* 

Ceaa6. 

Celua. 

Centortaõ^ 

Certaã* 
Ci. 

com  C*  c  &a6  coi 

Ceaimbra*  -    , 

87.  As  qoe  principiam  por  Ci 

31  5 ,  íaõ  as  feguintcs. 

C4 

CIA. 

4» 

.  uríi 

c/A 

Ctjnirefba. 

Cftr-fe. 

CIL. 

Ciática 

Cilada^ 

CIB. 

Cilhas. 

ca». 

Cilhar.   - 

Cibatho. 

Cilicia- 

Cibório. 

Cillcfo. 

CIC 

CHladas. 

Ocatrií. 

CIM. 

Cícero. 

Gma. 

Ciciufo. 

CímaVha. 

CIO. 

Ctmbalo ,  imftrú. 

Cidadaã. 

mente  mufieo  : 

Cidadaea*. 

*  b«  breve» 

Cidade. 

Crmejra. 

Cidadda. 

Címeoro; 

Cidra. 

Oimitarra..  • 

Cidrada.   ■ 

Cimo. 

Cidraõ. 

^        CIN. 

Cidreira.    . '' 

Cinca. 

CtB, . 

Cíncar. 

Cienda. 

Cincho. 

C/K 

OncOé 

Cifar. 

Cincoenta, 

Cifra.            :■. 

Gingidoufo» 

Cifrar. 

Cingir. 

C IG. 

Oingulo. 

C^âni.    > 

CinnafnAmo» 

Cigano. 

Ci4iia. 

Cigarra. 

Clntiílar. 

Cigúde» 

Cinittfa* 

Cinza. 
Cinzento; 
Cinzeiro. 
CIO. 

Cio. 

Giofo. 

Cítffa. 

CIP. 

Ctpd. 

Ciprefte» 

Cipriano. 

CIR. 
Ciranda. 
Cirandageoi* 
Cirandar» 
Circo. 
Circulação. 
Circular» 
Circulo. 
Circuito. 
Círeumcidar. 
Circumcifaô» 
'Circumferenciaw 
Circuirfpeâo. 
Circumfpecça6. 
Circumílancia. 
Circutnftaútttf. 
Círio. 
Cirurgia. 
Cirurgião»    • 
Cftzir» 


eis. 

Cifcar» 

Cífco. 

Cíima. 

Cifinatico» 

Cifne. 

Ciftercieitrc;^ 

Cifterna» 

Ciuçaó* 

Citido» 

Citar. 

Citerior. 

Cithaca^  ta  hr. 

Citharfdo» 

Citrino» 

Cível. 

Ci?ít 

Civilidade» 

CIU. 

Ciúme» 
Ciuoiea» 


ChZ. 


Cizânia. 
Chiratfv 


88  Nenhtiini^  iràlavra  Portuguezs  principia  por  C^ ,  com  plfea  por 
baixo  do  C;  porquê  li  mair.de  dou»  raii^  e  duzentos  vocábulos,  que 
principiaõ  por  C^fcm  plica;  e  ourro^  tantos  que  principiaô  por  ^^0  ecnv 
S\  e  nci6  achei  algum, .que  principiaíe  com  C,  plícado*  e  por  iFo  nad 
£ca  lugar  para  a  duvida  fe  to  de  fer  C,»,  ou  So\  porque  todas  princi- 
píiirâ5  pòr  «$"0^  como  Sé^  Soida^  Soanify  Sòdr^  Sotato^  Soberano^  $otri* 
nbo^  ^c.  Daqui  fe  íegue ,  que  ò  ufo  de  Co  com  pfica  he  (ò  no  meye^ 
das  palavras  y  'mk  ôis  fylTabas  firàes,  que  te  coniiecerí^'  pelo  Tom  íuavè 
do  C,^  naptoauitciaçaô;  v.  g.  Açq^  ^Çor,  Áforts^  /ibraçô  ^  taç^^  Pe» 
dafo^  e  outras  muitas,  q^^  fe  acbarió  no^  fim  em  cada  letra  das  kmen^ 


* 

primeira  IParte»  4^ 

Sp    At  qne  devem  principiar  por  C;m  í  c  naó  por  Sa ,  conforme  é  pro« 
Mocraçaõ  Portugoeza,  faé  as  fcj^uime». 

C^utrai^  C^mrnt^  C^mrriéfJa.^  i    ^  ,        , 

Algoma»  mais  achei,  mas  na«  as  imito;'  porque  hô  çomra  a  fua  a- 
naiogia.  As  iniermedías  ercrevam-fe  pelo  íom  da  pronunciaçaõ.como jfM# 
*^f  ^fMcewa^  Afmdt^  ^fnUvt^  ^fmmar^iá  ctt,  irríiar,  &c. 

Çmaminfe  ha  áe  tftrtvtr  Ça<:o  Cm^  tm  ftm  ék  K\ 

•      '.f 

90  Como  o  C  (ém  plica  antes  das  TOgaes  «,  •»  «,  íàt  como  o  K' 
«os  Gregos,  ou  como  o  noiío  (^;  p<$de  faíer  duvida,  quando  haTcmoa 
Ce  olar  de  hum,  ou  outro;  porque  parece,  que  tanto  f6a  Área  como  Àr-^ 
§ma,  4rt»,  como  Ar^m»-,  Cmt4,  como  0««ff»,  Cs**.  Refpondo.  qne  (ai 
J^J?  ^  «^miir  no  díverfo  fom ,  que  tem  Ci,  Ci»,  C»,  na  pronuncia- 
C  J  ^  ^*'*'  s-**»  ^J*»  ""^  P^<í«  •'«''««■  Movida  prudente,  de  quando  f«, 
ha  de  efcrevef  C,  on  (J^;  i>orq|ie  nunca  fe  efcreve  Q  fem  1/ depois  de  fi. 

#?"  VÍ"*  í.  !***•*  ^"'"W :  e  o  ÍJ^com  t;  hl  hum  íon»«  muito  divetfo  dêi 
c«,  c»,  Oi,  como  bem  (e  deiía  perceber  ne6as  palavras :  Qmtrtfmã,  na 
C«r*JkM-  Q,4r«««,  on  Carimta:  ÒuMtu,  OU   Cm/oí  ;    QmhraJorxC^^ 

íi  /?r-  S,^^A'\  'r*^  "'  »«es.;  que  na  pronunciaçafi  de  C,  C»,  Cml 
tJlíí  '".'"*''»'«'»«««  «  •:«/?»», 'ícjnfom  algum  tetermedio,  fempre  fô 

««  ?I^"  W^f^^-^'"!^  ^*"'  ■■«'«^'«•"eme  a.T*ogai,  mks  feJe^eSr  aU 
nm  fom  intermédio,  íempre  le  efçreverà  Q  i  v,^.  Omareími  Oh^cmm. 

«/dè  jÍw^-.'".-''    "^;:""i.«í«  «ifMBdad»  na  aoalogra,  efcrevh  ATi,-.- 
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Ortho^rafla^  ^ 


Das  fáUmrãS ,  qmt  fe  bat  de  ifirever  -com  i$us  Ccí 


93  Ha  hamas  palavras,  qac  fc  efcrevem  com  letra  dobrada  de  rua 
natureca^  outras  por  analogia  còm  as  Latinas,  e  oatras  pela  compoli*- 
çaõ,  como  já  diflíemos  no  ufo  das  prepoíiçoens;  mas  como  nem  todor 
p(5Jem  obferfar  eitas  regras;  conftará  eOa  Kçaõ  Ctf  de  propdr  i  v(jj}a  tpdas 
;as  palavras,  qae  fe  efcrevem  com  C  dobrado;  e  faôas  fe?úiQtes  e  as 
mais,  qae  delias  fe  derivarem ,  e  fe.^çbar^O  $m  cwÊk  lei^a  q.os  I^rrot  e 
,Emtndai^  qàe  va6  no  fim*  ' 


A. 

^bftracçaÓ* 
vAcçaô.  * 
Accento  fm  ia 

Accentflar. 

iAcc<pçaõ« 

«Acceita. 

Acceftacaô. 

Accertador. 

Atceitar. 

AccéflTaA 

Acceffivd. 

AccéíTo. 

Acceflbrio. 

Accident^U 

Acefdente. 

Aeceleradi^ 

Açcelerado. 

Accelerar. 

Acclamaça6« 

Acciamar. 

Accommodaçad. 

Accommodado. 

AccQmmodan 

Accomnlaçao. 

Accamul^do. 

Accnmalar. 

Accnfaçatf. 

Accoflido. 

Accofador. 

Accnlar.  • 

Accafativo* 

Àdftticçafi. 


Afllicçaé. 
Atiracça6. 
B. 
Baccho. 
Bocca. 
Boccaça. 
0occad1oho« 
Boccado 
DpccaK        C 
Circunípecçfõ. 
Çoaççaè. 
Õocçaõ. 
C:ollecça6. 
Gonílrícçai. 
Conftracçatf. 
«ÇoatracçaS. 
Gorrecçáã. 
D. 
Decocçaó. 
Dedncçaâ. 
Desjecça6« 
Deíôccapaça6. 
Deíôccopado. 
De(6ccapar. 
Detrácçaó. 
Dicçaó. 
Piccioniríp» 

Dirécça6. 

DfftricçaÓ^ 
JB. 
Eccentrtco. 
Ecclefiadís. 
EccleiiaftiCfiL 

Erécçafi. 


EvtcçaS. 
£xicça6f 
ExtraccaS. 
.    R 
Fácçíô-    . 
Fícçá6. 
FracçitS. 

/.   . 
Impeccabili,. 

dade. 
Impeccftvel* 
Inacceffivetp 
IndicçaÔ. 
Inducçad. 
Infécçáó.   • 
Infflgga6> 
Infpíf;ad. 
in(tn}Cj;aó. 
intellécçaõ. 
interjécçaó. 
InterfecçaÒ. 

•  ioriar. 

fntrodacçaÇ* 

Manadaiça$. 

'  Ò. 
Objecça6. 
Obilrocça6. 

Occafia<!- 

Occafiooar^ 

Occáio. 

OcddeQtal. 

Occideme; 

Occídao. 


Occífatf; 

Occorrer.. 

Occoltameote; 

Occultado. 

Occultar*       ,  , 

Occalto. 

.Occupaça6. 

Ocçupadq* 

Occapar. 

Occarrfencía» 

Occorrente. 

reccidp. 

Peccadôr. 

Feccadôra; 

Peccante. 

Pcccar. 

Prêdícçkã « /«ar^ 

4mtes. 
PreoccQpar. 
ProdúcçaS.. 
Projecção*  * 
Protecção. 
Patícfícçaô. 

Rarefacça6« 
Reconducja^^ 
Ref(écça6. 
Refrac^aCu 
Hefeccaça$i» 
ReQricça6« 
S. 
Satisflicçad.    Scc« 


'Primeira  "Parte. 


Ai 


Scccsr; 

Soberacçaõ. 

Sccco.        • 

Socceder. 

Séccs& 

Socceílâõ. 

Srccora. 

SuccéllQ* « 

Sòcco. 

.    SocccíTiyo. 

Soccbxxtx. 

•.   SocceffiveU 

Sòccòcco* 

S^cceíIôr. 

Soccintameote. 

Traducçaft. 

Succinco* 

Súcco. 

r. 

Snccpfo. 

SAccubo  fen,  hr. 

Vácca 

T. 

Vaccáda. 

TraofácçaS. 

Vacc&in. 

DáU  falavras  ^  qM€  ff  baS  ék  tfirever  €cm  Cb. 

94  Affim  os  tatiiiof ,  como  os  Portogneies  ufamos  do  C  afpfrado. 
«om  Jí  adiante  ;  mas  coro  taô  divcrfo  íom  na  prononciaçaô ,  ^ue  na  doi 
Latinos  fcinptc  íôa  como  d;  v.  g-  Cbaritas^  Cbarms  .Cbermhmus^  Cbi^. 
tou^  Cbormi^  Chnmeli,  E  na  dos  Porcogoexcs  fiiinca  íoa  nem  como  C, 
nem  corao  d;  mas  faz  hum  icsccico  íom^  cm  qtic  fenaô  percebe  como 
íSa,  ferindo  as  vojçacs  feguiotes  dcftc  modo  Cí«,  C6^,  Ctó ,  CAí',  Ci»: 
?.  g.  C»tfif^,   Cbamini^  Cbina^  Cíove^  Cbuva  :   cijj>   prontmciaçaõ  ua<S 
tem  fimflhança  com  ostras  letras»  e  Ití  os  oriundos  de  Líibõa  a  equivtí- 
caõ  lamo  com  o  X^  que  a  cada  palavra  trocaõ  huma  por  outra;  por- 
que naô  fó  pronuBciaõ,  mas  também  efcretem,  Xa^e^  Xeminé  ^  Xiita  ^ 
Xáve^  Xuva.  E  a  alguns  ouvi,  qoe  Ibe  ^ra  taó  difficultoía  a  pronuncia* 
ça6  do  Cb^  que  achandoo  elcripco,  o  pronunciaó  como  Xyt,  pelo  con- 
trario, aonde  achaõ  Xy  o  pronunciaó  como  Cb. 

95  E  fe  bem  advhto»  entendo»  ojie  efle  erro,  ou  vicio  pátrio,  naf* 
c«  da  criação  das  efcolàs ,  aonde  aun»  aprendem  a  efcrever  ,  e  pco- 
HQOciar;  e  ficaô  ta6  babUua^^^qae  depois  naô  ha  liçaô,  que  os  e<« 
snende.  Nem  eu  fti  que  re^Hl^ria  fe  poíía  dar  para  efla  emeoda  no 
s^u/go,  em  ^uem  fie  rraís  frefl^U^  a  iròca  das  leiras;  fena6«  que  nsi 
palavras»  que  pronunciaó  conf^^»  cfcrevaó  X\  e  nas  que  pronunciaó* 
com  JT,  cfcrevaó  Cb^  e  acertaráó  com  a  orthogrsfia  própria;  porque 
fe  elles  pronunciaó  Xave^  Xapeo^  Xtminéy  Xute^  bfc.  efaevaó  Cb.  cm 
lugar  do  Xy  e  £cará  certa  a  Orthografia ,  com  que  fe  devem  efcrever 
Cbavt  ,  Chapei  j  Cbamini^  Cbave^  Cíura^  (sfc.  Se  pronunciaó  Paixaà^^, 
Ptub^y  P$t£bsr^  Baicbo^  ^r.  cfcrevaó  X  cm  jogar  do  Cb^t  ficará  ccr* 
la  a  orthografia,  com  qpe  fe  efcrevem  cQas  palavras:  Paixai^  PuxOf 

P^xar ,  Baixo  ,  ^c* 

96  Em  fim ,  quem  troca  huma  letra  por  outra,  e  fabe  que  erra ,  00 
fe^a  na  pronuncfaçaó,  ou  na  efcrfpta»  desfaça  a  troca»  e  lo^o  vcri  co« 
BIO  acerta.  Nos  erros  do  voTgp  najctra  tt,  e  na  Ictca  X^  íraó  %%tutvi^ 
das  da  mafor  pane  dcftas  palavras  trocadias.  Agora  toda  a  duvid:»  be,(econ- 
Ibrmc  as  regras  daanalo^ra,  havemos  de  efcrever  na  nolla  língua  com  Cb 
BO  fom  de  (^,  aquellas  palavras,. que  traduzimos  dos  Latinos,  e  elles  ef- 
crevem com  o  mefmo  CA,  v.  g.  fe  havemos  de  efcrever  ChariãAde^  . 
Charoy  CbariJpmQj  Cboroy  Cbirograpt^  ^c.  porque  os  Latinos  òi/<'m 

Cba* 


44  Onhografia 

Charitsf,  Cbãrus  y  Cbartffimns ,  Cborus,  CUrogra/^bns ,  l^fc.  ou  fe  bavé- 
mos  efcrcvcr :  Caridade ,  Caro ,  Cáriftm$ ,  Cwrê ,  Qmirografi  ? 

97  Refpondem  muitos,  que  nunca  efcreveremos  no  Fortogttez  Ci,  nas 
palavras ,  cm  4  ha  dfc  icr  fom  de  0:  e  toda  a  raiaõ,  cm  que  le  fundaó  he, 
porque  ha  muitas  palavras,  Iqué  cTcriptas  com  CA,  t!cixái5  a  duvida  do  que 
íigníficaõ:  v.  g.  Cborò^  efta  palavra  pronunciada  com  o  fom  Latino  de' 
Cbor9^  fignifica  O  Coro:  c  pronunciada  com  o  noflTafoiâ  Portuguíz  fl- 
gnífica  o  Cboro  pranto  de  lagrimas;  e  por  iffò  nao  fe  diffcrcnçandõ  na  cf- 
cripta,  ficadabia  na  fi^nificaçaó.  Man  edâ  razaõ  naõ  convence;  porque 
faô  muitas  as  palavras  Pòrtuguczas,  que  «fcríptas  avúlfamente,  faõ  índif* 
ferentes  para  figntãcarem  duas  couías  ,  cuja  duvida  fó  Te  tira  pelo  Tentido 
dis  oraçochs,  ctn  que  ás  applícamos  a  côufa  certa:  firva  de  exemplo  hu* 
ma  palavra,  que  efcripta  lem  /f,  tem  o  mefmo  inconvenfente,  que  os 
contrários  achaô  em  Cboro  efcrlpto  com  H. 

98  Efta  palavra  Cãríjfimo  na  frafe  Portugueza  fignifica  coufa  multo 
cara,  ou  de  muito  preço ;  e  na  Latina  fignifica  coufa  muito  amada;  por- 
que CbariffimHs  fie  fupeFlati^o  de  Cbarm  coufa  amada.  Logo  fe  efcrever- 
mos  Carifimas  (em  H  em  huma ,  e  outra  fígnt6caça6 ,  he  certo ,  que  fica 
com  a  mefma  duvida,  ou  equivocaçaõ  da  palavra  Cboro  efcripta  com  el« 
le.  Mais:  Efta  palavra  Coro  he  indiSerente  para  fig^nificaro  rio  chamado 
Coro^  ou  O  Coro  da  Igreja,  ou  Coro  de  mufíca.  Logo  fe  evitarmos  hum, 
naó  fugimos  de  outro  inconveniente ,  ou  equivoco.  A  palavra  Rh  he  in* 
diflTerente  para  fer  nome,  ou  verbo;  porque  ditemos  o  Rio  Tejo;  e  dis- 
temos eu  Rio^  e  eu  me  Rh.  Pois  íe  a  indifterença  da  palavra  Rh  fe 
tira  pela  applicaça6  do  fentido,  èm  que  filiamos;  porque  naõ  lerá  aflim 
nas  palavras  Cboro ^  dizendo  o  Cboro  da  maíica,  o  Cboro  do  metiibo; 
porque  a  muíica  canta,  e  naõ  chora.;  ^Bkenino  chora,  e  na&  canta? 

99  Reípondem  outros,  que  nem^^B  fabem  fazer  efta  diíTerénça 
da  pronunciaçaõ  no  Cbj  e  que  para  cdijfmò  occaíiaõ  de  erro  os  que  ef- 
crevem  Cboro  ^  Cbaro^  Cbarijjtmo^  CbarTdâde ,  Cffr.  em  lugar  de  Coro^ 
Caro^  Cariffímo^  Caridade.  E  eu  pergunto,  fe  as  regras  da  Orthografia 
fe  ha&  de  fazer  para  o  vulgo  ignorante,  accofnmodandoas  á  fua  ignoran- 
da  noefcrever,  e  pronunciar,  como  fez  Joa'6  Franco  Barreto  na  íua 
Orthografia;  aonde  diz,  que  guardava  para  fí  o  conio  fe  haviaõ  de  efcre- 
ver  algumas  palavras  ,  para  ir  com  o  povo?  Ou  fe  haõ  de  fer  para  os 
doutos,  que  tem  capacidade  para  as  entenderem ^  Se  para  os  primeiros , 
digo,  qvie  tanto  importa  efcrever  ttho^  como  errado;  porque  elles  fem- 
pre  feguem  a  fua  ignorância  ,*  c  dizem  que  nds  fomos  os  que  erramos. 
Se  para  os  legundos,  digo,  que  eftes  bellandente  etite^idem  >u  a.  raza6 
das  regras,  ou  a  deducçaò  das  palavras;,  é  por  ido, fazem. differcnçá  na 
pronunciaçaõ,  ainda  que  a  na5  haja  na  efcripta;  e  por.iflb  quando  lem 
Cboro  de  mufica^  pronuncíaõ  Coro-yÇ  quando  lem  Clforo  de  meninos y^xo^ 
nuncfaõ  Cboro.  E  quando  lem  Coro  de  muíica,  pronuncíaõ  Coro^  com 
o  primeiro  O  circumflcxOi  ou  de  meyo  tom';  e  quaado  lem  Coro  rio^ 

'     »  pro# 
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proiiQDcit6  C^tji^comò' pcimeiro  O  ^^do^  ca  de  tom  f  redominaDte ; 
•  o  yoigo  tanto  ignora  boina  coufa,  cumo  outra. 

Repofta  do  Auãor. 

100  Eu,  como  iranct  foi  apaixonado  por  optnJrcns,  qce  natf.tem  fun» 
c&incato  rácio navel mente  prováveis,  rcfpondo,  que.naó  figo  nem  homa, 
fiem  outra  bpioíaô  cm  tudo ;  mas  com  efla  difífnçaó.  £m  nenhuma  pala^ 
rra  Portugtieia  p<5de  bavcr  C,  afptrado  com  H  no  íom  de  Q^;  mal  on 
ha&  de  fer  tiradas  dos  Latinos  ,  ou  dos  Gregos  r  c  ou  fejaC  de  huns,  ou- 
de  outros,  fe  as  traduzimos  ao  noílo  u(o,  naô  neotfiiitó  de  Hy  para  a 
fua  orihografiâ,  e  pronunciaçaõ  Portwgae7a;  porque  o  ni^ílo  C  tem  a. 
c^nfonancia  de.^,  antes  das  vògaes  «,  0,  «,  auando  fenaó  efcreve  pH- 
cado  ;  cotno  v.  g.  Caroy  Coroa  ^  Curs;-  fffc.  Mas'  fe  as  traduzimos  aO 
ufollaVino,  oa  alatinado,  lem  as  eitrahir^da  fua  pronuncísçaõ ,  c  fí^nU 
ficaçaõ  I/atrna,  encaô  precifamenie  fe  haô  dè  eferever  como  os  Laiinoa 
as  efcrerem ;  por  oaõ  fazermos  huma<  palavras ,  que  nem  fcrió  Latinas^ 
Aem  Portogueias;  e  por  naô  lhe  tirarmos  as  letras,. que  nos  mofiraõ  a 
fiia  origem,  para  Cabermos  o  que  íigntíicaõ. 

101  Donde,  a  palavra  CSro  bem  (e  p<5de  efcrever  fem  //,  porque  na6> 
deixa  a  duTÍdá  da  íua  fígníficaçaõ,    nem    he  taô  alatjnada   como  Charo^ 
Cèarijftnf  na  fígníficaçaõ  de  cõufa  amada;  porquci,  aindaque  alguns  La* 
tinos  também  elcrevem  Catm  coofa  arnada,  fem  o  //;  ordinariamente  ft* 
guifica  coufa  de  cufio,  ou  preço.  Nem  devemos  fuppÁr  aos  noffos  Por- 
tuguexes  (  ainda  que  frja6  do  vulgo)  u6  faltos  de  iioticia  das  letras,  qne 
Baó  Catbaõ ,  que  o  Qh  tambsm  fé  pronunch  com  fom  de  g  ;  P^í^  íabem, 
qoe  com  elle  fe  etcreve  Chrifio^  Chrifiaõ^    Ckríftiaftifmo^   Chriftandaiíe ^ 
Ê^f .  pãJãvr»5  em  gnc  o  Ch  nai9  tem  outra  pronuncraçaò.  E  menos  mal 
i^rjfa,  qtje  no  4,  fr,  c,   aprendeflem   todos  os  meninos  efta  pronuncia- 
çaó  do  Chy  de  çue  ufâè  os  LatiiK)S,  do  que  faltarmos  depois  ás  regra» 
da  Ortbografia,  para  nos  accomodarmos  com  a  fua  ignorância:  o  que 
cu  nunca  farei,  nem  fizeram  os  noíTos  Aufioces,  em; que  li  as^  palavras 
frguintes  efcriptas  com  Ch  no  tom  de  1^:  ^ 

102  JÍtèaiã^  AchUkSy  AntUihoyArchanj^^  AhtAypAy  ArcbiJm^íie^Arf 
iiftriciimo  y  JlrcbiféUj^o  y  Arcbtteã^^  Ârchito^  Baeíbo  ^  Chir$ihim\  Chr^ffo" 
ftpmoy  Chryfôly  Òbrifelo^o^^  CètiftòTnÒ y,  Chyf9\  Inchoativò^  /VlanUHo^  Má^ 
íhahioy  Itíomatttèa^  hhnartbiéiy  Mácbiísa  ^  Mflibinéf*  NohiliarchM  ^  Pâró^ 
tbfs  y  Paroíbo  y  hatrUycba.y  Polyarcbía  ^  Cbtméra^  Cbimérico  y.  Cb^ybdey 
SfbémãySeboléiJlico^  òcié/a^  OU  Efchéma  y  EfcbokpUo  y.  EfchoUy  Synéààp  ' 
ibeyjetrafcha^  TtirarcbU^  TrotbtS. 

£  dedes  os  que  acho  com  algum  ufo  fem  H  ft6  Efatla/hícAl  Efeéta:: 
Aos  mais  quem  tirar  o  //,  tiralhe  o  indfce  da  fua  origem  para  yirntofr 
AO  conhecimento  da  fua  própria  figiuficaçaô.-^Aos  nomes  próprio*  de  í^c* 
uhamM,  fone  De  deve  tifar;^  porq^ue  afliin  como  t%6  ínvaiiaveis  .M^  íignrs*'. 

caiiis^ô^^ 


Ortko^rafia  • 


4^ 

caçró,  Cambem  o  ra5  na^  letras,  com. que  te  efcreirem |. eicèpto  a  termí- 
Raçaõ  final,  com  que  paflaõ  para  o  noíTi  u(o,  v.  f(.  Baccbkf^  Baciho.  E 
efcreve^fc  C^^m  //,  para  Te  evitar  a  pronunciaçaó  Porcagoeia  de  Cho  fem 
fom  de  ^,  he  erro  manlfefto,  porque  d  jus  Ce  afpfrados  com  //,  nanqa 
k  pddem  pronunciar,  fenaõ  como  fe  (e  efcreveraõ  (fcm  eild^v.  g.  Baçcê. 
103  Sempre  defejei  ouvir  pronunciar  aos  que  nos  ditem  ,  que  fe  ha  dé 
efcrevcr  Quimera ^  Monarquia^  Paroquia  com  (^,  para  lhe  perguntar  co« 
mo  Ce  conforma  o  fom  da  pronunciaçaõ  de  (}«i\  c  Qmia  com  o  lom  da 
pronunciaçaõ  de  Cãi,  e  CbUi  Porque  em  CA/,  e  Chia  com  fom  de  (^^ 
naã  fe  percebe  fom  aleum  intermédio  entre  u  Cift,  e  o  /;  como  fe  per- 


devem  pronunciar  Mamarcbia^  e  ãíomarquia^  Paroquia^  e  Parêcbia^  Chi* 
m/raj  e  Qntm^ra^  vejat^f  ou  percebam  a  ditferença,  e  digaõ  a  razaÓ, 
porque  havemos  de  faltar  ás  IcfS  da  pronunciaçaõ,  c  Introduzirmos  nas 
palavras  duait  letras,  que  nad  tem,  fendo  palavras,  qtte  na  nolTa  lingua 
naõ  faõ  compoílas.  J)ígaã  porque  havemos  de  fazer  de  huma  palavra 
outra  muito  dtvería,  qne  naõ  fica  fígalíicativa ,  nem  originaria,  fò  pelo 
efcra^pnlo  de  que  algum  ignorante  naõ  erre  a  pronunciaçaõ  do  C^  afpí- 
rado  com  //,  comei  no  latim  ? 

As  palavras,  que  principiaõ  por  CA,  com  coafoance  adiante,  vejam^* 
ie  nas  emendas  do  C  no  fiou 

* 

Das  palavras^  que  Çt  baí  dt  êfirevtr  cvm  ff. 

104  Em  obfeqnio  da  Ungua  Latina,  e^da  noíTa  como  filha  fua,  na6 
me  coutentci  fõ  com  a  regra,  que  diz,  cfcrevcremos  em  Portuguez  com 
ff  aquelfa*  palavras,  que  dns  taii^os  recebemos  com  a  mefma  orthogra- 
(ia  ;  porque  ella  regra  naõ  pdde  fer  para  todos:  mas  canceime  em  ajun-. 
tar  aqui  todas  as  palavras ,  que  achei  efcriptas  com  eílas  laras^  no  oío 
dos  Auâores ;  para  que  veMo-as  com  os  olhos;  fique  fácil  a  imltaçtõ 
çom  a  pena,  oíu  4  doutrina  defia  liçaõ;  e  íaõ  as  feguinies. 


àB. 

AbftrttQo* 
Ab(lraâiva« 

Aâiva. 

Aâividade. 

AfiKvo; 

Aclo. 

^âoalmente. 

Aâoar. 


AD. 

Addoftivo. 

Adduâo. 

Adjeélivado, 

Adjeftivaç» 

Adjeâtyo. 

AiTefiaçaâ. 

Aff:aar- 

A&eâivo. 


Affeâo. 

Artefaâo* 

Aft'íttuofo. 

Arflico. 

AfBiâívo. 

Arâuro. 

Affliao. 

AS. 

.fAT; 

Afpeâo. 

Antarâico. 

AT, 

AR.- 

Atiraãivo. 

Archíceâo. 

Arehiíeâura* 

CA. 

Arâar/ 

Car&âer. 

ek- 
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Cartaéret. 

CL 
Círcumfpcâo* 

CO. 
Coêão. 
Coarâar. 
CoHcâa. 
CoUeâaoeoi. 
CoUcôifo. 
Colleadr. 
Compondo. 
Conflíao. 
CoDjcâura. 
Conjedoran 
Con/iioâiVo. 
CoojiiDâQra» 
Coorado. 
Cooiraâiro. 
Gonlraâo. 
CojJtradiâôr. 
Gorrçâaroeotc. 
CoucaWo. 
Coftcao. 
Coneaòr. 

DA. 

nzãjUco. 

DE. 

Defcãuoro» 
Dcliao. 
DellruaíTO. 
Di. 
Dialéaíca. 
Oialéaico. 
DIJ.tao. 
Didadòr. 
Diatr. 
Ciââme. 

Díaado. 
fiíâo. 


Píreãivor 

Frua^ficar. 

Díreaftr. 

Fruao. 

Direaorio. 

Frudooramente. 

^isjnnãivo. 

Fruauofo.  ' 

Diftina^iincnte» 

//£. 

Diainaivo. 

Héahíca. 

Dííliqao. 

HéahÍGo. 

Diftraaivo. 

HypercaraUaico. 

Diftraao. 

?^. 

DiQriau. 

Jaaancia. 

DU. 

Jaãar-fe. 

X)cdaao. 

lado. 
Jaaora. 

Duai). 

Dcao. 

/C. 

ED. 

laericia. 

Ediao. 

lâérico^ 

Edoãivo. 

IN. 

Edaâo. 

IndiRinaaincDtc. 

EF. 

Indiftinap. 

Eífeaivaacotc. 

ladoao. 

EíTeaivo. 

Jnfeaa. 

Effcaoar. 

Infeao. 

EL. 

Infroanofamçote. 

ElcaWo^ 

'  Infroauofo^ 

EuavL. 

Infeao. 

Elcaoario, 

Inftinao. 

EP. 

Jnftruâôr. 

Epafia. 

Infl(uao. 

^Epileãico» 

loftroaura.. 

£2  trado 

Intaao. 

-Fif/ 

Intciuaíva. 

Fadara. 

Intelleaura. 

Faao. 

'  Imelleôual. 

FA 

lacerdião. 

Fiaicío. 

IntroduarvOk 

Fiao. 

Imroduao. 

F£. 

Introdoadr. 

Fluduante^ 

InveâiTx 

Floauar. 

Inviao,  naS^ 

Floa^ofo^ 

vewcidon 

FR. 

LA. 

Fradora. 

Ladaiue. 

Frudífero* 

liaâacío^ 

Lidca. 

LadicinU)!. 
Laãucinio$,/tíMii« 
lia  Romana, 

LE. 
Ledivo. 
Leaura. 

LU. 
Luaoofa. 
Luãuofo, 
Luao. 

MA. 
Klanufaâara. 
Maou^aâo. 

NE. 
Nédar.       NOi 
•Nóâuroo. 
Nciâívago. 
Moaíluz,  0  €ai4h^ 
imme. 

OB. 
Objcaivo. 
Objcdo. 

oc. 

Odavario. 
Oaá%ro. 

Oflaviano. 

OaennÍD. 

Oaídoo. 

Oaogenaría. 

OaogcJímow 

Oaonario. 

OL. 
OlfadQ. 
Olfaãorio. 

PA. 
Pado ,  eítncfffp^ 
Paãdlo^r/0. 
Paauaf. 

PíKidtdas.    PE^ 
Per  fpi  diva, 
Pcfípcdívo. 

PbTlatetiat. 
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Reâíffimo. 

Sanai  fi  CIF. 

TE. 

Reâo. 

Sanaitícante. 

Teao. 

Redaâo. 

Saoaiílimo. 

TR. 

Refleair. 

^acisfaãorío. 

TraSado. 

Kefraân; 

SE. 

TraatveJ. 

R^luâanda. 

Seteaa. 

Trado,  o  meP 

Relaâance. 

Seleaamente». 

mo  qnt  tfpaf90 
IVaduâòr. 

Rcfpeâívo. 

Seleao. 

Refpeâtioro. 

^T. 

Traofaao. 

Reltriâamcnte 

Stríao. 

Tcâoraadr. 

Reartarvo. 

Straaurg. 

- 

Reílfiao. 

yi. 

Retradaçad. 

SU. 

Via  laâea. 

Aetradar,  id  efl 

Sabdraaívo. 

.   Viaima. 

dtfdiztr. 

Sabílraao. 

Vídtíria. 

S^. 

Surpeâo. 

Viâotiar. 

Sanaameate. 

* 

Viâorioío; 

Sanao; 

r/r. 

Vidôr; 

Sanaí^ade. 

Taâo. 

.Unâtdo. 

Picaro. 
Prcftfíflo ,  ú  que 

prilide. 
Prcfeâara. 
ProduaivoJ 
Produao. 

Profeaicio. 
Projcao. 

Pruteaôr. 

Proveao. 

Puna^^a. 

Putrcfaaifo. 

Putccfeôorio. 

Rarefaaifo« 
RE. 

Reâamente. 
Reaangalo. 
R^âidâõ. 

Nas  emendas  adiante  fe  achariS  as  mais^  ^oe  hoaVer  em  cadt  letra» 
Na  letra  P  poremos  as  que  fe  elcrevem  com  f^^-.  £  na  letra  7àire« 
mos  quando  os  Latinos  efcrevem  T,  que  fe  proauncía  como  C. 

Das  palavras  ãcaisdãs  em  C. 

105-  Na  Ifn^ua  Portuf^neza  na6  temos  palavras  acabadas  em  Ç.  Eftat, 
que  (e  cfcre^^em  com  elle  no  finrfaõ  Hebréas :  v.  ff.  Ahimêiec  ^  Amalec^ 
Lamic  ^  tyi.^lchlfedec ^  Btrnc^  fsfe,  porque  com  efta  terminaçaft  paíFáraÕ 
para  o  n(^í^o  uío,  e  quem  lhe  tirar  a  terminação,  fará  humas  palavras, 
que  na6  hi;  porque  nem  ferio  Por^uf^uexas ,  nem  Latinas,  nem  pere- 
grinas, como  lhe  chama  a  noíTa  Arte. 

L  I  C,  A  M    Víi.  ^  . 

•    Da  leira  D. 

106  A  letra  Z>,  pronnncia-fe  com  a  parte  anterior,  e  mavf  delj^dada 
iinj^ua  nos  dentes  de  cima,  apartando-a  de  repente,  e  lançando  a  rcrpi- 
raÇaõ  com  hum  fo  n  rcrniíTo:  v.  iç.  Defender^  Dffenderé.  A  diíFerenÇa, 
que  tem  da  pronunciaçaõ  do  T,  he,  que  e(te  fe  pronMncía  tantbcm  com 
a  ponta  da  língua  aos  dentes  de  cima ;  mas  apartando-a  logo  com  mais 

for- 


fotçêyjo  íuçiH^a  bwi  fem.  mais  focte,;  v.  g*  Twfl;'.  ÍÇf^^'*^  Trfr 

J07  Mas  na  Unftiaa  tiatína  n«ô.  deixa. de.  fer  fípais  d.ífficqUo(a  adiveVr 
fa  proiniA<:íaçad  cntr«  o  fí  ;  e.o  TT^.n^s  f ala?ras  »  que  acabaó  nclles  ; 
pctnc^Imeolc  i^iundQ^  fe4;iPfoc^idos  de  •yoRaes.^v,  g.  /IJ  .  JP;,  /lut  ^ 
títmá;  li  ,  i^.  Poréço^^^prcmycKcUçadS  ái^  Dfemprè  hc  ^i^im^  ^  ^M^^ei 
c.  a  .  pronanoaça^ 4o  ^jows  yípjêma  ^  e  atpera;  9  que  cnemof  Ce  perce- 
be, quando  antes  dp  7*  íía  confoantes',  como' Efl^  ^%  Suni.^      ^]  . 

loá  Os  Portuf^oezes  ordinariamenite  mudatnos  6  T  dós  Lattaos  ém 
D  9  nas  palavrM  qi»e  dclYea.  participamos^  como  Daíms^  FéUmm  ^  Gtmi" 
tms^  LéUms^  Mandaíum^  PéUer^  PiecéUtim^  Pratmm^  &c.  porque  dixe« 
mos:  OéUÍo^  Fadoj^  Ç^.^dê^  ,/l|í»4f«'«í  ;^^'<^»  ^f  ^^^f*    ^^^^^A^x  f^rad»  ^ 

f^c,  Do.miíBiíQ  mo^^^êsttfxiÁXf  Qs..  Ceas  Ratjdci^íos/  acabados  cm  7,«/ . 
como  AmãUís^4f9ã0i(^.4fi€âus  1  Jií^lMf^.bfc..  4mado\  Emfi^adoi  Udà\ 


4àd^9tf^^;^c..  £.  ^  Porji^gq^  íambdtn  dpDraÒ  ^s  ique  lem  anàld^ia  conr 
as  Latinar,  como  jlddemfar.^Addi^féâ^yfJMcionaiio^^AddUioàaf^Àddiéa* 

;:.'     .^  i  •:.  »;>ir/     -y\,^ãs  foUvfák  êc^édaf  ^m  .^  * ".' 

.  ifOrNatfr/i^.iift  aoâji  Jingua  "pá/avrj^s,  acaè^*as^  éhi  O^'}  ás  quefeV^ 

lèdd^ joujrèé^ fr^b0d^d, i^ç..  ,,        ;;     ;  _: 


...        J.'         *  >  '       «t 


comofefcrt»btf  fukiifcfpnfl^i^ô.âi' ^/^f«,  f/  i  f^i^^;^  frd(^'^^,  KÍ' 
fieaMvoiSalf  P0ciqoeiem-(9o. principio  bupií.a  coníbnan^ríá  'qiíafi  dá  vòj(al  Ef 
oonç  (ç  dí(fcra«p^.^/^as  van^o  fé  poémàntés '*:''£  ;otj/f:  Rca 
liquida  :  porqne  perde  o  foríi  qbenn^h^  como  eíti  'Pbmiãy  i(^fi€kãS\ 
tram€9,  Fr,^Êg0    ^.  o  qiie xt4.,!ad»crtimos   na.dívi/aô   das  iéff a* ,   »jí^ 

112  £ft«  hug  fgK^  fe  eqiuv<Jca  com  nenhuma  otiira  do  noíTo"  jsb^ce* 

'0  •     •     •  '**  ;  *•   darig 


inxki  ao  forii  da  prôtiunisia^ft^»  èqQi^dctTo^  fiftfi  t(myo  Pt  dtei  Gre^oii 
pof(|tte  eOes  na&  ciobaô  t  no  fcu  alfabeto  ,  e  pociBb  ufava&  4to  P  af^ 
pfrado  com  /f,  qtiie  prónúticiava&  com  fom  de  ^\  aMa  4Ae  maiy  foa* 
i^e;  porqtte  lhe  chama6  Ft;  t  pot  caafa  delta  fuavidade  mioca  qpfte^ 
ra&  ofaf  do  ^  dos  Catmos^  9^  (  diiuid  eflet  >  era  mais  afpero  «a  pro« 
iiurK^çaS.  E  cpiYK^  òi  Latinos  ntt  pafatras,  t)iie'tFad4itifa6  do  Gncga 
confcrváraó  a  P^  cm  hiRar  de  f ^  toda  á  duvidli  Mtrt  li<ia  he,  (êài<*i 
yrciAos  de  tmiiá^  e({a  otihografi^.  i 

<b  babemos  ic  i^ar  de  Pb  tm  tmgéÊr  ái  H 

iTj  O  certo  Rei:  tjtre  oo  abededèribv  d^  qnfe  \lfamoa  ,  mi5  h»  P*  fct« 
to  Fy  c  por  eíla  rataâ  parece  qae  à%  P^>ntlf(tTtoe<  iad  detemoe  iiljir. 
4elles\  mas  fd  do  F  Lâtteio^  porquê- tem  o  tmfmò  fbm>  t  prónancla-^ 
f  aô..  Mas  a<|ai  vespendém  e»,  qne  rambenfos    Latinos  tinhai  cO  mef^ 
»b.  F^  de  qoe,  od^  uiamos,  e  nem  por  ido  deíiára6  àt  efcrever  com 
Pb  as  palavras,  qae  cirirad  dós  Gregos  ;  tajYet  pura  q\ie  cm  todo  ^ 
lempoicrvUIâ  pela  onhografia  das  palavras  a  Yua  origem  Grega,  e  mfe^s^ 
Jfior  <è,i9ábçj(le  â^ftra  Ç%vMck^6.  £  pé||  %1U  cania  faífáiitn  fotodutir 
«o  abecedaciq^  PortQj(oei  À  ^b  á0%  Gr<igò>;  alCm  cém^'ii«{tiB^«lidia' filtrai 
lotido  ik'K\,  para  q«e  òs  meiiftios^ftat  aprendem  a  ki^«.  Ibubeílpm  Io»' 
ft[>,  que  também  havfa  effa  l^fi^  ^  »  pronuActera  tomo  o  noffo  Fi 

Pba^  p^f,  fti\  pBo^pbu:  Fa^  fe^fi^  fo^  fm . -   • 

1 14  Hcm  me  diga&t  9»«  he  letra  cfcurada ;  Ppiqi»  mait  «ftiiiiida>  h^^ 
a  terra.  iC,  q^e  entra 'aot^  tionca  terte  feAÍ&'pára  (e  cfictevar  a  palavra. 
Kjrie  iUjàm ;  porquê  am  todas  ais  mais ,  em  qoe  podfa  ter  higar ,  (èrve 
Q.noflb  ff  PutS)  (e,A  iC»  feodo  ratf  ipiúa  pàrj^  nt5s,  foi  admfttsJo  eime 
4S  letras  ^  de  que  idíamos,  fó  para  c|aé  òs  inetiloè^  AiM6;  qoe  taiâUm 
la  eíla  letra;  porque  nafr  ha  de  fcr  admittitia  e  P^^*  iiá6  rd  para  qn& 
m  menãsos  faibad,  que  lambem  ha  e(le  F;  mat  pari^  que  Ioga  «psendatf^ 
a  ter  ac  muitas  palavras,  uue  nos.livrjot  4^,laUoídadet.cic°^^^^^ ^^L* 
tos  ha6  de  achar  efcrtptas  €iom  Pbi  -  a 

11^  O  que  me  parece  he,  qoe  iwr  érthograffa  das  palavras  Gregar^ 
que  faft  nomes  próprios,  uad  Eé.mud^  àPb^  em  F,  para  as  oa6  far 
urmps  knpcopaias ,.  e  trrarlhe  o  díllinâivo^de  qua-fâõ  Gregas.  Nas  ap- 
priUiwas^  quemi  nCir  àt  P*^  efcfewi  fém-arté,  t  poi^natt^ii ;  ^<na 
eícrevcricom!  F,  fiir4  a  palavra  Grega  apowuguezaáia ;  cnaô  déiiará  de 
âlcrever  hrm  ;.  porque  ffflipre  fica  a  rtlermir  prouunctafÇftd*  Naftufciathe-» 
jora  de  c&rmplos^  porque  jufguei  por  melhor  ^ji^tar  aqui  todas  asquc^ 
achei  efcriptaí  com.  Pby  para»  viêHk  bwin  duvid*  qjaae»  taô^  fe  atracai  a» 
tM>zcr  ifliiiar.. 

^.  Aphortrmo»  AtphéRbéla.  AmpMbt^ 

Aphatio^  Alpba.  Alphefibeo»  Arophiboli*. 

iíthíxKÍt.  Alshahcto^  J^janj^jm^         ikinpbibologfii.  <   - 

^^  Aater 


Trínfetra  Tmí. 


i^ 


iloiphUhcitro. 

Aoafttopbe. 
Am|pho8t. 
Aoiii^tplio : 
grs  hivt. 

Amiphfafit«_ 

Apócbtjpbo. 
Apdiltophe. 

B. 
Bòfphoro. 
Bocéphtlo, 

C«phar<o.     . 
CtpharnmúiD*  _ 
.ColpphòDVi. 

Çofinof^rfiÃita. 

/^. 

I>áphae. 
0elphfco»fi; 


Cmphyieiita, 

Epíphaoia. 

Epiciphio. 

Eíphert. 

'Elphioiíe. 

Euphritçft 

G. 
Gttopbylicio. 
Geogrtphh 


Orthognphtt*  W/* 

Orth(JAr«pho.  Phlcimi. 

i>,  FhIegeionCet 

Pftriny«nph<»'  PWcí^oa. 

PcrlphraMs:  J^ftfv*  Phkfçra. 


} 


Pbê. 

PhaUngc. 
PhantaJSa. 
Phariíêo. 
PharOLJia. 


Q^úgfapho  ifeftmtf  Pha»ii9ççiittc«. 
ll>M  ír#«^..      ,   Phari?^ar 


Delphoc. 
Dipbocétíea. 

EpNfioi.     . 
Sphimcca:  wh. 

XoipiMÍc:  ^ 

XoifbatícaQcotc* 
Emphicíco. 
JEphcmérklaa.    , 


Ghrjrpho. 
6fii)QQpbí9a» 

Hemifphério. 
Ui(loridgrfph€| 
Hjphca.  . 

Jeroffijrphico. 


Phára. 
FhanH. 
PhaféU 
PbaiiofiiB. 

Phcbc/, 
PhebéQ. 
PWb<u 


IfcjppaKo  :f€»tibi*  Phenicia- 
ma  brevi.  Phénjz* 

Lympfaa.         . 
I»Tmphittcou 

iMjénphif.    -        rniiaocia. 

MÍ5|aiiibrphdfe. .   PhíHpenieff 

Metáphora.  '       Phílíppícaf. 

Metaphorico« 

Meuphrade» 

Xletaphvficf* 

McthaphyficO' 

Htòphilou 
Nephrfiic^ 
Nephriticat 
Néphtali.  . 
Kipbátçf»  ' 
Níphoiu 

,  Nympha/ 
O. 

OpUr. 


S>x 


Phtcftréo,  ,  • 
-  Phlofiófit. / 

Phtíca. 
Pbocenfcf: 
Phòcís. 

Fhdrph«ro:^^Mfi 
$imã  hrev€m 
Phr. 
Phriíe, 

Phrygia. 
Phy. 

Phyfica, 
Píyiico. 
Phyfiolõfita. 

Phyfionomta* 
Phylaâérlaff» 
PheDdmeno :  w/  Phmó. , 

Pii.         •     Planífph^f?^.     , 
PbiUdílphia.'       PplyRraphii; .  '.    , 
Philaucia.    .        Pxophf cti.:     '     ; 

Propliéra.  ' 
Prdphetizar. 
Phílíplnas.  Â. 

Philippe.    ,,   ,     RíphéQ,   ^  -  , 

FbWpPic;  nf^edã.  ^   s^ /  ; 

Pbilippòs:  àiJaéíe  Saphtra. 
PhilJÁurgp.        SccíH)Kraptó»;    * 
t,....i«M_<^         ScfápHca .      " 

Séfapbim.  ' 
Sophta.  •      " 
Sophifma. 
SpphiRa.     ,  /     ^ 
Sóthimcft,         :/;: 

$tí<^bade$,  • 
Sl/<5phc.  '* 

Stympbálldlba.  ^^ 


,  Phniftép; 
PhniiV: 

Philòlogta. 
Philoméla* 
Phil3hio« 

rhitorophar. 
htlofopbta. 
Phílòfophiíi. 

Phihro. 


tfaruiao  f&fai  da  pfônuiwifli^ftÇ ,  ègnivòcafo- fítfi  t(myo  Pt4ú§  Grefroi; 
porque  eOes  na&  ctobaô  t  no  fcu  alfabeto  ,  e  pociBb  ufava&  4tò  P  af« 
prrado  com/f,  que  prônuticiava&  com  fom  de  r,  aMa  9Ae  inaíy  foa- 
^e;  porque  ]hc  chama6  Ft;  e  por  caara  delta  fua^idade  iHioca  qprze^ 
fa&  ttfàf  do  t*  dos  l^atmos^  qoe  (  dizkiõ  efles  >  efa  ma»  afpero  «a  pro«* 
iiurKf^çaS*  E  cònoo  oi  Latinos  nas^  pafatras,  t)Qe  tFadctirai  do  GMga 
coftfcrvSraô  a.  P^  cm  hiRar  de  f^  toda  á  duvida  Mtre  ntfa^  he ,  (ê  faa*' 
fci&Qs  de  imU^^  efta  onhografii.  i 

*  * 

<b  baleemos  ie  ^ar  di  Pt  em  t^gêr  ái  H 

1T3  o  certo  Re^  tjúe  oo  alJeeedèríov  d^  q«e  \lfamo»  ,  mi5  h»  P*  ftí- 
!?  v\  ^  por  eíla  rataâ  parece  qae  ò^  PtMití([ittzdi  iatf  defemot  i^. 
«lies ,  maç  fd  do  F  Latino ,  porqtté^tem  b  iriermò  fbmY  •  pronuncia-' 
f aô^  Mas  aqaí  vespendèm  ei»,  qae  rambrnros    Latino»  tímêò.o  mef^ 
*^b.  ^^  de  qoe.  Qd|  uiamos,  e  nem  por  \(lo  deíiáraõ  àt  efcrever  com 
Pb  as  paJavras,  qae  tirirad  dos  Gregos;  ti^Yet  pAra  q\ie  em  todo  o- 
UmpoJervUIe  pela  orthografia  das  palavras  a  fua  origem  Grega,  e  me^< 
Jfior  fè  i^a^e/Ie  ^^fòi  Ç^úrick^Ò.  £  pcA!  tila  caolíi  feria  mil  íotodntir 
«o  abecfdanp  Portuj^aei  ^  ^b  d^s  Gregos;  aiEm  cÀm#'taettiB^a«dii  iifitrav 
ioxido  &  K)^  para  q«e  òs  meiiftios/ftae  aprendem  a  lei^,  Ibubeíl^m  lo»' 
gp,  qae  lambem  havfa  cftá  te^a,  c  te  pronMcian  como  o  Doffo  Ft 
Pba,  phf,  fti\  pBo.pbu:  Fa,  ft.ff,  fo,  fn.  -  - 

114  Niem  me  digaõ»  que  he  letra  cfcufada;  Ppvqi»  mais  «ftutad*  Ji9^ 
a  terra.  iC,  q^e  entra  liok' ilanca  terre  fei)&& 'pára  (e  e&revar  a  palavra. 
Kyie  €ltiÍM\  porquê  em  todas  aj  mais,  em  que  podfa  rer  higar ,  ferre 
Q.noflb  ff  Puis  (e,  o  K^  ''«n^  ^^  HhiiíI  pára  ntfs,  foi  admfttidp 
a*  letras  ^  de  quê  lAmos ,  fd  para  (Jué  ós  meãfiiè^  Aiiía« ;  oãe  ^«< 
la  eíla  letra  ;^  porque  nafr  ha  d«  fcr  admittfdo  e  Ph^y  aá6  f<5  . 
ot  menãios  faibed,  que  tambcm  >w  e(le  F\  mat  para  qut  logo  apreada^ 
a  ter  ac  muitas  palavras,  que  nos.  li  vroa  4Ajatjo{dadC|,e  em  outros  mui? 
tos  ha6  dt  achar  efcríptas  ifom  Pbl  «^ 

11^  Q  que  me  parece  he,  qoe  mr  orthograffa  das  palavras  Gregar^ 
^ue  fa(^  nomes  próprios,  nafi  íié  mud)f  ò  P*,  em  F,  para  as  naõ  fib» 
aeraips  ímpcopsjas ,.  a  cfrarlhe  o  diflinâivo.da  qae-fiiã  Gregas*  Nas  ap* 
ptílaiwas,.  quemi  ntar  <le  Pby  efcrevèrl  fém  arte,  <  poraaatt>gMi ;  ^<na 
efcrevar 'com!  F,  ftri  a  patavra  Grega  aportuíjueíaáaí  e'na6  défiará  de 
elcrever  brm;.iporque  ffmpre  fica  a  mefma  prooundaçafl»  Na6  ufciathc- 
jora  de  c&rmplos^  porque  juíguel  por  melhor  ^juatar  aqui  todas  as  qae 
achei  efcriptai  com.  Pi  y  para»  aat^  h^iTcv  duvida  <|Baea  faô ,  fe  algiMai  aa* 
tM>zcr  imitar- 

A.  Aphortfmo^  Atphelibéia.  Ampbibt^ 

Apharéo.  Alpha.  Alphefibeo»  Amphibolta. 

A{^hirc£f.  Alghaheto^  ^AB4M«rj«i^         Aiapbihalogfii.     * 


ei^tre 
^amUm 
para  que 


IPmteira  ^àftf. 


^ 


JkiiitMiiuicro, 

AinphÍQO» 

iloiphUhèácro. 

ilmpfaiitttfc. 

Aamftfophe. 
Ámiphou. 
Afltf i^tpho : 
grs  he^€* 

Amíphtafit,^ 

^pdcbrjpho. 
Jlptf/tropbe. 

B. 
Btffphoro. 
BacéphalOb 

C. 
CaphAf<o.  ,  . 
Ctphammúm. 
.ColophdpVi,  " 
jQoTiphCom  . 
Coffii<^r<phU« 
'Coimd/irapho* 

/^* 

I7áphiie 

l>elphíco»fáí 

hr4fte^ 
Delphof* 
Sfebocétieo. 

Xphcfo;/AfJr#«f. 

£phimer«:  Ím>    ^ 

XoipiMÍc^  p^ 

ZmpbacioMciMc.' 
£inphi(íco« 

JKphcméfklti.    . 

Stepb 


£inpbyfcut«, 

Epiphaoía. 

Epitáphi^ 

Eíphcra. 

Elphiiijic 

£ttpliri|eft 

âttopbylicío. 
Geograph}!* 


Orthognphtt»  Fi/, 

Orthdí^rapho.  Phlcimt. 

P.  FhIegeionCet 

Pftrin)wph<»-  Pbfci^oii. 
Pcrlphraiis:  j^rrv.  Phkf;ra. 

.  Pis.  .  '  PhtcRréo,  ,  ' 

PjiaUogc.    ,  Phlogófit. 

Phantafia.  1'*$. 

Phariíeo.  Ph<5ca. 

PhafnUM.  Pbocenfcf: 


Qtògripho  ifeftmtr  Vhzím§ptut\c:     Fhòcís. 


Gnrjrpho. 
{GjeiqQQpbíCa. 

Hemirphérto. 
Uiíloridgrapbq 
Hjphca.  . 

Jerogljrphicõ. 


PharoWííar 
Phára. 

I^hanH. 
PhaféU 
PbaciofiiB. 

Ph€. 
Phcbc/, 
PhebéQ^ 
Phébíu 


Ifóp^ago  :f4KíãUi'  Phcnicia- 


ma  brntt. 

Lympha. 
l^ymphiácou 


Phénix, 


tima  hrtv€m 
Phr. 
Phrlíe». 

Phrygta. 
Ph. 

Phyíjca, 
Pbyiico. 
Phyfioiofita. 

PhyfionorDfa. 
PhylaQéríai, 


-^.    ,  .'*•    -  rniiaocsa.    , 

Mcpmiorphdfe..  Philfpcnícr. 

Mctáphora.  *  Phillppícai, 
Mctaphorico« 

Meuphrafte* 

Metaphvílca» 

Mcthapnyfico 

Heòph«cu 
NephrfcicHi. 

Nephríticov 
Néphtali.   . 

Kíphátçf,; 

Níphòn,     :*' 

Nympha.'  '  : 
O. 

Opbtr. 


PheDdmçno :  «í/  Phmó. 
..  krevff  P' 

.  Pèi.  :  PUnífph^rw 
Pbilad^lphia.'  '  PolyKraphia: 
Phílaucia.    .        Pxophfcía.: 

Prqphitt,  " 
Prophctiiar, 
Philípínas.  R. 

Pbílippe.   ...     Rfphéç,   ' 

Pbílippòsi  Ç/Vifir  Saphira. 
Pbil|rf)ur^.         Sccíipgraphlia; 


/♦ 


t   • 


s>% 


,  Phiiíftéo; , 
Phnii»';    '  • 

Pbilolo^a. 
Philoméia.  . 
PhilShio.    •, 
Phitofophat.' 
Phllofophtâ.. 
PhilòrophòT 
Phihro.  • 


SetápMea 

Setaphim,  ' 
Sophtju  : 
Sopbirma. 
Sophifts.     , . ' 

íóbhiftic». 

íirttphadeSt  * 
Stfdphf.  "• 
Stympbilidèài. 


g4  Onhografid .  y^: 

ii3  Nâs  nUTs  letrts  as^^ve  ft  acham  f  h&  as,fegiiifitef>  '. 

lud^fferenfã^  Indifferente^  Intffavtl^  tmeffitat^  Imtfikhfâmewêi  ^  htêgiciê^ 
fã,  lwfufici€fi€ld ^  ImCuffifiemí^:  Õffantt  riê  ^  Offegê^  Offtmieivr^  Offemdi* 
dirá,  Offtnder ,  Offenfa,  OffemfSr ^  affemiiio ^  Offrmdtág ^Offir€€tr ^  Offi* 
recimtm^^  Offtrtn\  Off^rtAT^  OfferUrh^  Offiuét,  Offiêisr  ^  OffitÍMã^  Ojfi* 
€éo,  Officiofãmtnu  ^  Offufcaid^  Ofmfisr.  S^fficisk^ia,  SmffUhmtt^  5MWé- 
fâS^  Smff9€At^  Sftf^cãdo^  Sufragame^^  Smfftãgi^^  SmffmmigU^  SMffnfam^  " 

Ht%  mtis  ]ia6  ha»  Oatras  fe  acharam  aaa  Stmfudât  cm  citfla  Ictraift^^ 

L  I  C,  A  M    IX. 
Ds  Utrã  Q.   ,  ^ 


<•'  •    -^  .      .  •  .     .  ', 


114  A  leira  G,  pronunda-fe  com  a  parte  iintrior  da  |K>cea,  apattaéi 
do  a  rÁ%  da  lírif^ua  fubitameme ,  e  fem  cocar  nos  dentes.  E  quando  fè 
pronuncia  ferindo  a  vo^ai  £«  oa  ^,  fò  fe  inclina  meja  parte  da  lingoa 
para  o  principio  do  paladar  ^  fem  o  tocar  coro  cita,  mas  qnafi  nos  deiH 
tes  V.  ^.  Afgàr^  Rtgtém  ^^c.  Mas  na6  ha  davtda,  que  a  letra  G^,  an^ 
tes  de  vogaes  di^erfas  ,  tem  dons  dlverfos  loisr  na.  ^ronanciaçaõ »   por- 

2Qe  em  hnmas  í&a  fempre  como  G\  t  (âd  todas  ds  qoe  priocipiatf  poí 
rj,  Go|  Ga:  v.  g^  Gama,  Gama',  Gmme.  em  omrat  (&a  como  /  con^ 
foance  ferindo  a  vogal  fegninte :  e  fam  todas  as  que  príndpraS  por  Gr^ 
GÍ9  como  Gemerê.  Gigamu^  qae  fôaô  como  Jemerp,  cJlgêMU. 

f  txf  B  toda  a  difiíeuldade  he,  afligiuir  refira,  para  fabermòs,  em^qal. 
palavras y  on  quando  fc  hadeéfcrever  G,  ou  7  coníoante  aatei  das^  V9« 
gaes  £,  O,  /?  A  que  eníinaô  os  noíTos  Orthografos  hé,  que  obferte^ 
mos  as  pabvras  Liclnás,  e  que  imitemos  afua  onhografia  :  v.  g.  efo^e* 
veremos  com  Gt^x  GS,  yif^gem^  ^^^^^  ^'ffVf  Atjf/V,  C^r.  porqde  oi 
Liiínos  dizem:  f^rg»,  Rêgtrf,  Rugira, S^gert.  Pelo  contrario  efcrevere* 
mos  com  .7^,  J^j^^%  J^J^^%  C^^*  porque  os  Latinos  também  efcrevem 
Jejnntnm^'jeÍ9n)Ê^e^  í^c.  Mas  com»' efta regra  na6  hc- geral  para  lodos^ 
as  feguinses  faõ  mais  percef^lvets. 

.»        '  .    .  *    - 

Dãs  psld9réi )  fmt  Je  ba9  de  efcrttir  cêm'  G^  êm  J 

€99foami€» 

126  Prioierra  regra;  Todas  as  veMS',  que^  houver  duvida. Te  as  pala- 
vras haã  de  principiar  por  Gr,  ou  7^,  (ó  efcreveremos  com  Je  as  (e* 
gttinces,  de  que  o  P.  B:nco  Perejra  fó  traz*  quatro  no  (euvThdbaro  da 
lineoa  Pactugaeia  >  as  mais  fa6  de  D.  Raphael  Blaieaa  nos  feos  VOca* 
bularias^  eicepio  os  nomes  próprios  de  homens: 


"PrirHem  Tatie. 


n 


Jebofcof  f/«»# 
Jcbiif  bmm  h%^ 


Jeíam* 


qono  /<ri»«  i£i 
anatomia* 

Jcodo  CiJaáe» 
enci,  oa  geni- 

ccy  ritf. 
}enap«  CidaJe. 


Ícrarchni. 
nârchtco. 
Jerepemongf 

Strptme. 
Jecicó. 
Jeroglfphíco. 
Joropíga. 


rropysno* 
profalem. 
eílò  btima  r#« 

lESUS 
Todos  os  mais 
com  Ge^ 


1^7  Segunda  regra  :  Nenhuma  palatra  Portagncia  achef,  que  prmcf* 
■jafle  por  Jii  donde  fica  regra  geral,  paca  que  na  dmfda,  todas  prin* 
ciptem  por  Cf;  como  Gitaõ^  Gibantte^  GsbbSfr^  Gigantty  Cigiu^  GÍ9Í^ 
ta^  Ghftie  ^  Gimgibrt,^'  úiwja\  Ginggyra^  ^f*  Í  zfRm  cemo  naó  ha  par 
tafva»  qttc  principiem  por  Ji^  na  nofla  )ingoa;  também  me  naS  kmbra^ 

2e  leíTe   algimir  qoe  acybe  ,cm  ?/».  ,£  por  iflo  íá  ptídem  Ater  án^> 
as  qoe  acabaó.  cm  G<m^  ou  J^mu.  ^ 

-*  _    .         . 

DéU  f4l^rai^  fma, a$a6a9  em  G<m\  a«  em  Jem. 

118  Tcdaf  as  veaca^  que  as  palavras  forem*  nomes,  tcthztiõ  em 
f^;  como  P^lig^m.^  .Carruagem  ^  Eftaligtm  ^  fn^ragem^  iéif/gmágem^ 
Pigtm\  Fhwágemy  (gfe*  £  Te  as  palavras  £orem  Hngoagens  de  Tctbos  , 
^  do.  tempo  tmpes^o,.  oti  dcpreç^ti^o^  as  terceiras  peífoas  do  ftngulsji^ 
tc^nvft^  am  3[#,  ç  as  do  plural  em  j^rav:.  ^.  g.  /iiré>  W/r;  /ai-r/ri» 
aiU»^  Fmije,  féfUjtm^  Feftijihfiejím^;  Peltje^' Pelejem^  ò^h^k,  Soi 
kifi^%  e  oairos  fimWhamet;  poiiiiic  lambem  na  primeira  peíToa  jto  pra^ 
fcoie  tem  o  rn^too  jí  antes,  do  O:  comn  /m^s^  torUJBy,  Fffiij»^  JP^l^ 

rx9  A^  Tiffa  (hltts  regras  gtraeài  ftf  f6ãt  ficar  dinrída  de  algumas 
lyilabaa  tmcrmediai  nas  |>alavras^  |naf  efta;  (ap  a»  menos,  e  derivada» 
das  latmss,  principalmente  dos  coàifótto^  dk  Jaiio '^  coino  Mjeffaf  ^ 
jfhffã^^  Jl^Uf^t  ^^Sitar^jliljedtvo^AJjfJfo^lu$tfjií£áf^  (ibjt^iy. 
Okjtãiv  ^  QhjtãQ  y  Profeao,  Mijaiçaít^  Âijtiraf»^  Xrjtkadê,  SkjeifJii^Sm* 
J€i$ar^  SofeiiA^  tít.  £  4aqiiti  fe  prova  e  erro  mânifcfle  dos  qoe  efcre*> 
vem  Súgeifar^  S^gtifàò^  SêgeiWy  porque  em  SmèjicsOf  ou  Sabjeãmf  ^íott' 
de  as  taes  palavras,  fe  dcrivaô,  ns6  ha  C,  nem  O.  E  qoe  íe  mude  o  IT 
^m  O  9  im6  reprovo  tanto,  mas  que  fe  mjode  a  7,  em*  C,.  na6  fei  por- 
«ve.  No  Thetooro  da  língua  Portagii^  i4  achai  a.  calàf ra.  Cyiydath 
«cr^tacom^i^ 


<AV^ 


<W^ 


w 


<Í^obS 


ys 


•  ^ 


QuanJo  fe  ha  if  efe  rever  Ga^  Go^  Gm^  qm    ^ 

Gua^  Gnt ^  Gui^  GmOj  GmÚ'í  f 


r**.' 


130  Só  A  pronunciaçaõlhe  a  que  enfína,  qtiando  *depoí$-dô  Gv  e  ra-L 
tes  úe  qualquer  èutra   vogal,  Te  ha  de  efcreter  £/,  p,  quando  na&;  pof 
que  nas  palavraS,  em  qúe  depois  dfo  6,  fôa^  lmihedia(aaiente  a  vogal*^' 
naó  íe  poend  U;  como  faó  todatV^^  qoe' pfifTdptad  por  Ga^  Go^^-Gêí  i 
V,  g.  Gado^  Cu!/^  Gâto\  Governo y  Governar^  Gâía^  GAla^  Game ^    ^c. 
O  meOno  fe  ve  no  Latim;  v.   g    Gabriel^  Gadiunmí^  Gaha\  Gerdius  ^ 
Gorgçfí^Gor^úmum  :   Guiur^  GmJíuí^   Gitfio^\  (ífç.    Ifto   mefmo  taccedcf 
fias  palavras ,  que  acabaõ  com  íimllhanter  icrminía^oèas',  coobío  :  Brdg^^ 
Paga,  Pago,  Affâgo,  lác.         .•  .:      ^  -  .     ^-> 

131  Nas  palavras  porím^  em^qae  depois  do  G^  na5 -íBa  fmfnediata* 
mence  a  voga|,  ícmpre  fe  efcreire  U  antef  da  vogal ,  e  depots  do  <?,  ^ 
qual  U  perde  q  feu  fom,  porque  fe  faz  líquido ;  Como  já  adverti moi 
no  feu  lugar^  mas  haNf  deita  de  fe  perceber ,^  que  as  pàlavrks  o  tem  pe^ 
la  demor^  da  língua^  e  tardança  da  voz  ua  fua  pronunciaçad ;^€omo  fe 
^e*  nefta^ /í^  outras  :  Çmadsãfta^  GmaidripA^  GmardU ^  iSuédràúr  ^  ^^4^,^ 
dm,  Gunrtra;  (^c,  Guedes^  Gtiédèièa^  Gmetrdi  Óuerte/tt yÚrmetMr^'^ 


I^gunda.  ' 

••■t3^'NáS4jí  patavíat  PorlUf!(ué«áií ,  ijué^^ptítVdpíeni  pór- fffei/Wgtoíí; 
No  Latim  acabaô  algumas ,  como  ÈxtgHnt\  DtJUmgmo,  BMÍittgm^í  £  a^ 
\\^Z9\  Difiingufím.^  Ejctinguumíyl^e.  :*.     ,      *         ;    ,     • 


M      •       I.     •/! 


:    *  ^  />4x  palévraf  •  f  «f  iSr  efcrevtm  'tom  Ums  ^rr* 

X33  A'8  pÍTàv^ks,  <íçc  Yb  èfcrc*ém  coin,<7  dotw^ad^,  naô  ft5  mirira»^^ 
c  eáas  por  analogia  das  -Lallrtas,  que  fi5  dobra6  por  ferem  éompodaa  'J 
como  ^ggero^  Âggrávo\  Aj^rhdior ^  Exagf^efa  \  Sífggcro y  (S^*  E  uó%  tU^ 

creveféiiios  áo  meOno  modo  as  feguidtes. 

..•  ,  ,  ...  '.  .  ^ 

A0a9nnU\  Agi(ra^ãdo^  ÀggráVar^  Aggrãvo^  ^gg^^ff^^^i  ^^^1'^^^r 
Exaggeridor ,  Exaggeradít^  lExagger^;  Smggefia9 ^^mggetir ^' Smggefido. 


*"         ^    ".      «u* 


Das  palavrst,  f^^fi  tfcrevem  com  Gm^  e  G». 

134  A  doutrina  defta  liçaõ  he  para  mayor  credito  da  aoíTa  Hngua  na 
^  imita* 


Trímara  'Btútt. 


f^ 


imiraçifi  da  Lttina;  porque  Te  noi  preramos  de  a  imitar  fatiando,  na6 
deveinof  prefarnos  menos  de  a  imitar  ejícret eÃdo ,  para  qne  oa6  fò  feo«- 
ça ,  nus  também  ít  teja  a  uniformidade  da  copia  com  o  exemplar.  Aa 
palavras,  qoe  Te  efcrevcm  com  Gtk\  ^  Gn\  todas  fa6  participadas  da  Ia* 
tíoidade,  qae  no  nfo,  e  prooQQCÍaça&  dos  doutos «  naô  perderão  efla  or« 
ai^flgrafia^  <}uc  noa  leva  ao  conhectmciHp  da  luâ:  origem.  As  de  CmxttS 
cAas :         •  .       » 

AmfmmttêÇêf^  Âmgmemiad9^  Âmg^n^mim^  4$^m^fi^'  D$^ma^  ÚpgméiU 
^^Oogm^jU^  Dpgmatifar.  Enigma^  Etfigmatiié^  ffMmtfft^.  Par^Uigma^ 
Pigmup^  Prêgm^Ua^  SígmemíOy,  Syfttagma^  ZètigiftM.  Nas  epaea4aa.c|ín  car. 
4a  terra  potemosas  mais  qiie  hpawer«         .   .  >\  .     . 

ijf  Af  que  fe  efcrievem  com  <?«»  c  devem  e(c]revqi4e  J^.ftKalQgKit. 
&6  As.rfgBÍn^,.^aioda  que  o  q(o  im  pf«v^leçi4«  epoir%.alg;uQMi ;  maa  fo 
humas  fifOf  porque  naõ  codas?  .  i 


Agoome* ,    .     , 
Affieoado^   •     . 
Atrigaa1a|do«. 
JíSiguuM 

Bent|;iuda4^   .^ 

^  '^• 

Cognome. 

D, 
gfenar. 
VigpiMf. 
Pil^iffiaia^ 

.    .-  ■••^.    ,- 

ridíçdigno. 


.  i.lgnívia... 
.  figoávQ. 

'^  unòtâáçiat 
^no(aate. 
ij^norar.  , 
.  Iffoeo. 
lgnlfero.9  /# 


Indignidade*   , 

indigno.  .      . 

j  InexpugoaTeL 

lofiaaemfnte. 

Vlí. 

Maji^nanimi* 
dade., 

Magnânimo* 


ÍKotta,  miiêMÊ$,    Maen4ces« 

igoomjQta. 
/griominiofb. 

V«P«gi?aça6. 

;  Jnçi5gni\o,  1     . , 

WígnaçfHÔ.  .- 
.IfMligrvMiçi^ 
Jodij^nv.,    ., 


I   I 


Magnere, 

Magnificar. 

Magnificência* 

MagDÍfiCQMi 

,  Maligiia..:. 

>laiigfiasnçai«« 
Malign^n. . 
jMaligoo.^ 

.QppogQado. 


P. 

Pr<$gne.     ^ 

t.PrapQgnicBloi 
fttgnar,^ . 

.Rcgname.. 

Repugnância. 
,  Reppgnamc» 
,  Repugnar. 

Keíignaçaô. 
..Refig|)ai:-(JBi. 

Kcíignado. 


y.í 


;í„      %9Ífi€i94|6. 

.:iÇignificar*( 
.  .  Sig^iot 


rlf.      ífl'.  ' 


*»    T 


í/i;   »  i  1 


Dái/  fãluvras  ãcáhãdéu  em  G. 


136    Neafiqmaj  p^<avra  Porlugireia  acaba  etnG:  tlgons  vonnès  pr^* 
#rio»,  qnt  .^«fetffpm  ,çQmçye,,.M;UtbiaiCiús  i  coibo  ^i^g )  C^ÍS » ^^ 

^  Ç,  LI- 


] 


j^  t^I  C,  A  M    ;C» 

137'  O  /f,  pronunciareis  €om  a  penu  ía  Hnguít  jtffltd  tocneyodò 

Íiladar  ,  fem  demora  do  fom  ;  qae  he  como  fe  pronunciáramos  ^^í^ 
'ata  os  Lanhos  Tò  lib-himia  meftf  atpir açaõ ,  coe  modefica  «s  togi^s , 
e  }hc.dá  força  no  fonv  d»  proaoiiciaçaõ;  como  Honio\  Hant^r i^àneftas: 
e  no  Ponugucz  Homem  ^  tíonrm^  HoneftiJmde^  que  íôao  com  pronuoaV 
çaõ  muito  divcrfa  defta:  Omoy  Onory  (^miftatx  ou  Ornem  ^  Onra^  Ottefti* 
ááJUyO  fttiidameiKo  dos  qiiíe-'<(izi^niV«que  ainda  no  Latim  tiá6  rdl^eaf- 
pkaçaOyiiãatf  ietf»*<$tíBÍbaftté')^-aa6  tem  probaUlida^ie ;  cpor  iffò  o-^M^P 
repito.  -'  .'  -^  -i .  .•■T-'  ''  •'**•    '^  ••"■*^- 

138  Ka  Bf^^  PortURfi^ía  •n^èefcríamcnte-  hi| vemos  de  di2eí\  que  h{ 
letra;  porque  aquella  fe  deve  chamaJr  letra,  Tert  a  qtQil  as  paláifraf  tíM^ 
ficaõ  íigoifitativasN,  nem^ teM  xomc(  ellas  Taõ.  £  «ittem  duvida  ,*  ^bé  le 
tirarmoi  o  tf  fe  palavras,  qué>ftirivemos  tíoni  LVàllhe^  IhiilBá^lbui 
ou  Cba.  cbe^  M\  cho^''ibMi  ou  A^À4,  nbe  ^  ttbí^  Jtèo  ^  mbu; -úàihxipní 
fe  poderá' pronunciar,  neni  ficará  íignifícativa;  pòrqué  Cbave  íèm  /í,  fi- 
ca C^vf.  Tembé^  "Temo.  Lhba^  Limas  t^e.  Mas  também  ha  honra  multl* 
da6  de  palavras  Pórtugueias  y  em 'que  Qfamos*do  H^  <6  como  afpiraçaõ; 
c  em  muitas  he  precito  para  diftetença  de  outrtf(«  q«e  fem  *H  h  eqúl^ 
vòcaõ;  como  E\  conjunçâ6,  c  ilf ,  * terceiVá  *pe;ftóa*do  verbo  Eft^to 
Portugtfèi:  Jay  adverbio;  e  tUa^  iki^uagem  do  verbo  ir,' que ^  he  Eo^ 
is;  Ib4ft]\tèèa,i^c.  •   '  !  /  -^ 

139  £  por  líTo  he^  ne^efliria ;<^rmos  regrai^;  pára  fabermw  quae| 
faõ  as  palavas,  que  fe  efcrevem  com  //,e  .^tfâle)»  htC,  O  que  os  noIV 
fos  Ortl^rafos^  (  fein^é  «Mldatc^  )  nos  âkMi  ht],  que  fé^^éfcréverá 
fcmpre^colm  -ff-a  línguagenl/^J5;//r;^tf;  ou  fe/anè  fedfcaiívo,  ou  nò  coni 
junâtra;  ou  no  bfinito:  JSWrA^V^Cotno  «d^^iS^/tiue  be;  éMAo  pacf 
diSerença  da  cofi^unçaõ  f.  Outros  davida&  f6>é  Véifbb  tíéff/r  hi'^é  M 
í ;  e  eu  nanòa  dinidci,  <fe  ^ue  tfevefaios  eicrevét^ :  ífc/,  basy  ba-^^bnvem^f^ 
batch^  baâ  i  Havia  ^  ba^tap  ^  .^MtiU y  bãvra^íy  bávtéis  ^  bsviaif^.^itéifveX' 
bouvefte^  houve ^  £9^r*  pela  mefma  razaõ ,  que  elles  tem  para  eferever  ^e; 
porque  efcre¥er^:(It«ir  »{  «9M^tf ;  >fecaí 'à^ttM^ni&^Hii^tida^l''^  fe^maTtcii  H^ 
porque  naõ  aa  mais  i 

i4(>  Eu  para  trrar  toda  a  duvfda ,  e  para  que  o  u(b  do  /f  cftegue  • 
ròdiH ,  fra^^péfrííifeí  Sb  íflrebBlhèi  de  fi*tóir  dãus  áFÍábctW^fcíUiii  dai;  pala- 
vras^  qae  pfõitiplaa  i>oi  i^-c^cMcrè  das  í^AIívfsíIí  qtieâferevem  cos^^AT 
inicrmedio  i  c  faô  as  fegttinies  ;  '^^^'-^^    *i\ 


^nmeira  V^rlè, 


í  / 


<J^ 


Dãitálà'itr4i^  ^me  frÍMcsfiai  faf  H^ 


.  141    A$  palavras  Portuguczaà^  q«e  priociptaã  por  H,  e  OQtruf  4f  91B 
«famos  faõ  as  feguiates.  > 


Ha. 

Hábil. 

Habiridade. 

HibUuaçaô. 

Habilitado. 

Habílfcar. 

Habiraçaó. 

Habiudòr.'^  : 

Habftird. 
Hiòíro. 

Habfídado* 

HabitOan. 
Hifte,.    1   on 

Haftím. 
Harcr.. 
Havecef^ 

Há. 

Havcmot* 
Ha?df.  . 
Ham. 
HaFfa, 
Hajr.  ,. 
Haya. 

Hé. 

HebilAmada^ 

HebdQiniria* 
H^for^co. 
Hebreo. 
Hccatoptbe. 


HeliòpoU,  fê     . 

. ;       Breve» 

HeUetrcípto.  ' 
Helléna.  .•  . 
Hellerponto. 
Iknfícránia»   ^ 
Uemicyclo,  ry 

Hemisphdrio.  ... 
.Henrique» 
'H«ft«  plàmu. 
Herança. 
Herbolaíia . 
Hcrcoles.  ; 
Herdade; 
,^,  Herdar. 
:  Herdeiro; 
'.  :  Hcrégc^ 
Hcrelía. 
Hcrefiarcha. 
Hermaphrodi 


Hexitneito ,  ime 
breve, 

Hiáto;  .., . 

Hibérnía. 

Hiemal,  i  ., 

Hippocríne. 

.HirtQ.'  <^      «'.  . 
.,    Htílofjai      i', 

HiftoriadOfi  ' 
:    Hiâorial. 

Hiftòriar. 

.  ■««*.■  fo 

J  Hoje.  .'^  » 

HoHanda;    -.  . 
.   .Hollandez* 

Holôcap^. 
\  ..'  HotnbrçaT- 

Hombreiras. 

Hombro. 

Hombridade). 


'.» 


to.  '"  , 

Hcròdes- 
^  HeríSf..   , 
'   Hernddade* 
Heróico, 
Her(»1tia.    • 
.  Hérpeit...  - 
'  Herv^.    . 

í  Hrrvageni.; 


,  Hom.e^. 
\  HomenigeiDp' 
,í.:  Hom^ida. 
Homicídio. 
[  Homilia. ;    , . 
*  Homizíjdo. 
.  Homiziar-fc, 
'  Homc^^nço. 


,  Honrado. 

Hooietn. 
:  «ir.;  -, 

Hdra.        ,1 

Horário. 

Horizonte. 

Hordfcopo,  €0 

ir^V4* 

.Horrcpdo*. 

HorróroíOf 

Horror. 

Hdrra. 
:  Hortaliça. 

Horto.    •    s  ; 
\  Hortelão. 

•   ,       m    : 

Hon>edigem«  . 

Horpçdar^, 
'  Hofpedçn  f#  . 
breve.    ; 

Hofpicio.'  * 
. ,  Hofpitaii 

"    Hofpítaleicp. ' 

H/f.       t  .   .  . 

^    Hoftllidade. 

(,;  Huú 

j  Huiijar.  :\ 
Hum 


•V- 


^'\ 


] 


Huma* 


Hcflíca^,  ^  ^f^/,  Hefrérii,, 


Hefiiar..  T  r  \>f  f  l  Honeftjiipe|)tft..r:  Humaoailo. 
Hcfpanha.  i    •  ff.-  HoncHar.     «     .  í  Humanar.. 
Hefpanhpl.       j, j  Honefto/.  Huiráuo. 


U     W» 


rr. 


.ii.if.  11*^}!. 


Hflpéridas,  i> 


Honeíli^ade. 
Honor'. 


X'!. 


Humcdcçe^i; 
HDmedecjdo^j 


Heôíco*    .       •   H      breve ^.' ^.,.  ,  .  ♦  Honorifico»*        :  HnnifdAdé 


> 

í 


•  .  ^ 


1 


LH-teroj^^pecu  ,    «Honra. 
:  Hctturifii,  f  <(;.  .    i  Honrarei 


1  » 


í  Hflmídu, ..  1 
r  HQniilâacie*, 


s 


••:j 


f< 


M 


<*5^. 


Humilde. 
Humilhar. 

Humor. 

Hy. 
Hyadas ,-  ftnuU 
tima  brtMè, 

Hybla--^ 
Hydra. 


OnhffTÃfhia 


Hydropelfi. 

Hymenéo* 
Hymno. 
HypáUage,  U 

^      breve*    ■ 
Hypérbolc  ^  tê 
brcve% 


Hya^rdiifli;^ 
Hypocondr!a. 
Hypoco^dríá- 

Hypocondrios* 
Hypotrífia. 
Hypdcrita. 
Hypoftafis,  ú 
Sreve. 


Hypofhécâ, 
Hypíiihccâr. 
Hy^diiieíis,  ibt 

breve. 
Hyfdpc. 

Hylôpo,  herv^^  , 
Hyftéríco»  - 


1^. 


t> 


D4/  pàUvrãi j  ^êe  £e  efcrevem  mah  dm  /T. 


.t 


•»  ' 


141  H«  o«trat  muitas  pataVrás,  que  na6  prindpiaô  por  H^-mtí  qi^ 
mais  fyltabas  fe  ercrevem  com  èlle  para  4^ i faa  i perfeita  orthogrt6»;'fedsts 
que  pude  ler,  TaÒ  as  fegttímest  advertindo,  t}ue 'iS' que  fe  efcr^em  coito 
Pib,  ji  ficàó  na  letra  F;  e  as  que  tt  efcrevem  com  Tèy  iriõ  na  letrt^  JT. 


Abftrahir  '  • 

AdhereiK^. 

Adherente. 

Appréhenraó.' 

Apprehenfito* 

AuraHéDté.^ 

Attrahir.  \ 

Bahfa. 
BáccMòl 

Cabida:  \ 
Cabidos.' 


•  » « 


'1  *   ; 


Comprebeu-  EucharilliaJ 

der.  '  í;  Exhibir*     • 

ComprebênCiS.      Exhibíçaó» 

Contrab^oiet. 

CoDirdiir; 
D. 

Dabí. 

Desbonefta*' 
mettie.^  "'  ''''! 

Desboneflar. 


Eiborcaçatf. 
Exhortar%  < 
Exbumaçaõ. 


DesbShefto. ' 
Desbonefiídâ^ 

de»  ' 
Desbonra^ 
DesboArar» 


Cahir» 

As  ires  ÇegàhHh ,  Desbòras.   ' 
tom  fêm  dt  f;  \  Desbuthânow 
Cberubím- 


Cbíméra. 

Cbimtrrco*; 

Gohabitaça6. 
Cohalitar*^  ' 
Cobtírítórd.' 
CoherehkMal. 
Coberente. 


\  r 


Detrabir. 
DitftíibidtK*^^  • 
Drácbma.     '  ' 

Epembefii,  $he 


te. 

Jeho^iJ 
lacobereocia» 
'^  Incoberentè'. 
Incompreh^tl* 

five)P' 
Inexbauftõ. 
Inexaurível. 
InbabítaveK 
Inhabítidadet 
Inhabili'*' 


Mahometiooj  ' 

Probíbíçaõ.  ' 
;  Prohibidow  ^ 
'  Probíbir. 

Probibitivo. 

Jt.y 

Kbadamantbo» 

Rbamno. 

Kbamnufia^'-  ' 
'  Racibabiçaô*  •  •  < 
'  Rebabilítar.  -    ' 

Recahfda^ 

Recahir. 
1  Redbfbir. 
^  Rheub^rbd.  • 


\  ExbataVáS.'' 
Exbalar.      '• 


ReprehetifaAw.    • 
Inberenre, -'•'  íí  Rcprebcnfícr. "  '» 
InbercncíÉ»        ,  •  Rbeitírica*      '-  \  \ 
Inbibiçaó.  *  Rbeiòrfco» 

,  Inbjbido.  ^  It^^abfdow        -  - 

[\  Inhibíf.'       -í-  íl  Rctrabir.      •' 

; í  Inhjbitorni.'^^.  Rhtn,  riW     '    ^' 
InboneYlb. 


lionerente,  ^  Cxfwlar.      •  jnnonerro.     '       ^  Rhrf>oce/iteç.      'J 

Cphib?f»--i  '^  '•  í  Exhafrífi-'-'"        lahuminm'«^'J-H  Rh&dano,'Wí  *►#**; 

*HBDhoaeílar.  Eibaoíto.  ^  fitcprdieDfivel.      Rhõdes.        Rb<í« 


1 


ttVtl 


Rbódope^  JU 

brtvi» 

Rhoisbo^ 
S. 
Saàkia.       ; 


Sahir.  • 
Sahímento. 
Sepulchro« 
Simulachro* 
Sabirahír. , 


Tynheno. 

- » 

Vehemencia. 


Veheraente, 
Vehiculo. 


t 


Das  palavras  y  que  acabao  em  tf.^ 


f      ■ 

.   Y43  Nenhuma  palavra  Pi^r^ogac^a  >ficaba  efp^,Hi  as  feguintet ^ 
^Dc  acabaõ  nelk  tomo  afpiraçaô  ^  nem  (áõ  L^cÍDar ,.  nem  Gregas ) 

e  -^ot  iffofc  charaaõ  ^txt^xinpL%\]Bhí^V^  yJ^t^f^^^J^f^p^^  J^^^^.í 

Nnxsrftb f Gâlisth ^ XMthySeik^ Ztmkh.  Ouço 4r2çr ^  que  íejeprov:;^ 

efcrc?cr-íc  J^afepb  com  cfta  terminação  )  c.  que  :^e  dcTe  efcreter  Ja- 

fg.  Como  naõ  ouvi  o  fundamento 9  00  incoAyeniente.para.renaõef- 

crever  do  primeiro  modo  ;  fica-me  lugar  para  dizer  y  ^que  naõ  deve« 

o)os  tirar,  aosnomesproprioi  indeclináveis  aquçlla,, terminação  .^ 

cem  que  paCáraõ  para  ,p  noifo  uíai  porque  fem  ella  naô  fi(;ayi;iqi 

próprios.),  nem-fe.faberí):  que  nomes  faó:  fe^naá  tírbm.  também  a 

Doívid-fjacúby  JmdHhyRmthj  &c.  ap  fuas  terminaçoens^  e  ficaram  D4« 

«ri j  Jãci ,  Judi y.RMy  com  tanta  impropriedade >  que  ning^cm  dirá ^ 

^oe  eftes  (aõ  áqueUct. 


r 


-. ./ 


..^ 


LI  ÇAM    XL 

Do  jf  confoante. 


..  i: 


^  144.  O  7  çonfoante  he  fi^cjle,,  qu)f  feropre  fcrt, a  vogal^  que 
yay  ad^nte.  £  çhaa^a-f<ç  vçpnfoi^nte  ^  pprgue  lía/p.ronunciaçaõ  fõa 
jantamonte  çof^  a  vogal :  w  g,'.  JESXJSy  j/qntho  j  Jeròhjmo ,  Jí^f^  ^ 
7«^i  >  c^c.jS^aspalavRis )  que  nâõ  faõ  nomes  próprios  ,  fejjipre  íe 
cfçrevc  rafgada  par:j  baipro  ,,e  com^poçtp  çm  cima  ,  dcfte  mcdoí 
janelU  yjajrro  (%J0^irrjf^r^r ,  C^f . .Mas  cômQ^^a. "pronunciaçaõ/fôà '  Cp- 
IDO  ff;  vçja-fefla  IptraP.?  T:^  ;9JUf  P?l^^^^^^  htirii, 

ou  outro  ;  e  as  regras ,  que  láficaoií.  í^éí  ../u?.  l^aõ  ha  palavras^ 
que  dobrem  o  7  conroante^  nenx  que  acabem  iieílc*     '       , 


►y ." » ..^  /. 


>       4> 


LI- 


L  I  ç  AM    XII. 
Da  htra  K< 

A 

143'  A  efta  letra  chamaõ  os  Gregoi  Kappá ;  e  delias  a 
raõ  os  Latino^  y  para  cfcreverem  alguns  nomes ,  que  paffiraõ  para, 
o  feu  ufo.Mas  no  femir  d«  Prifçianòho  letra  inútil^  porque  to- 
das ai  palavras  ,  que  fe  efcreveoi  com  ^5  fe  podem  efcreTcrcom  C^ 
exccpto^  Kyrit  tltifm  •  porque  o  C  quando  naõ  lie  aíjpkado  com  Hy 
na5  fere  á  vogal  feguinte  com  o  finn  de  K.  Na  ttngua  Portueueza 
be  eícufada  ;  porquê  naô  ha  palavfa  9  que  Te  efcreva  com  c&  k- 
tr?.  Mas  fendo  taõ  inutã  ^  naô  incorreo  na  defgra^  daqueltes>  que 
íendo  os  primeiros  no  preftimo  >  fáô  os  ultimo»  na  eftímaçaõ  r  por* 
^ue  entre  as  letras  do  noflb  alfabeto  occupa  o  decimo  lugar. 

.  145  Joaõ  Franco  Barreto  no  cap.  31.' do  K^  fazhqnikve  dif* 
nbrfo  para  moftraf  ^  que  efta  letra  he  neteffaria  entre  nós^  pam 
y  Ycrdadeira  prominciaçaõ  de  algumas  palavras  Portugueza^r  e  díz^ 
que  lhe  ficou  afieiçoado ,  jporqut  com  efta  letra  £e  efcrevra  o  no- 
me de  fua  avó  paterna ,  qne  tn  Hãt$  Kéh.  Louvo  nèfte  Aulíor  o 
lamor  de  neto  por  querer  cternilar  entre  os  Portuguezes  o  nome  ^de 
íua  avó,  fendo  eftrangeira ;  mas  naõ  appròvo  querer  fazer  Poftuguew 
za  huma  lenra  >  que  he  Qrega  ^  porque  fe  lhe  perguntaflem  a  clle> 
fe  aqueUa  fba  avó  era  Portuguéza^  ftfpinderia  que  naõ:  pois 
para  que  fe  ha  de  introduzir  nas  p^avra^  Portuguezas  huma  le«^ 
tra  9  que  fó  pôde  ter  lugar  em  a!gum  ^ome  eftrangeiro  i 

147  O.certohe^  que  fempre  o  inútil  ceve  quem  o  apadriíihafle^ 
«manco  menos  preílímo>  melhbr  ^^ar.  ^qCíi  torno  a  repetir  o  que 
jâ  adverti  nâ  leilra.  C  y  e  na  Ictra^/Çc  fiei  que  fe  perguntai^mos  aô^ 
BoíFos  Orchografos  a  râiaõ ,  porque  aAda  no  abecedarící  Pbrtuguez  a 
Içtra  t.  ,  fendo  tiô  Inútil,  que  fó  ferve  pirá  hum  noice ,-  refpen-» 

.  derSS^,  <^^  he^  para  que' 05  menino;  fàibaõ,  que  também  a  ha*. 
E  porque  naôbaô  d^  iodai,  norocfroo  abcòedario  o  th  dos  Lati- 
nos ,  e.o  /Ã  dos  Grtfgòí  y  fendo,  tàõ  ufados  -,  'que  naõ  fó  he  necef* 

' íario i  (^ui* 0$  njejBÍnásftíbaé  ,' oue  h»  cfteletras ; mas  <toé apren- 
daõ  a  íua  pronbAróçtó  para  faberem  ier  as  muitas  pahvrss  ,em 
que  as  haó  de  achar ,  naõ  Í6  no  Latim  >  msâ  no  Portuguez  l 

''  J  í  ^\  L  r- 


Triméirã  ^afte.  % 


r 


L  I  Ç  A  M    XIU. 
D0  letra  L. 

/4S  A  letra  L»  pronuncia-fe  cora  a  parte  anterior  da  Iingaai^' 
9pplicada  ao  paladar  junto  aos  dentes  de  cima.  E  he  femivo^al  ^ 
porque  fòa»  tomo  fe  pronuDciaíTemos  El.  Mas  quando  fc  (egue 
depois  de  alguma  muta  ^  fica  líquida  >  conio  já  advertimos  no  lem 
lugar  p.  6. 

149  He  taõ  diverfo  entre  nós  o  ufo  da  letra  L ,  que  naõ  pódé 

▼ir  exn  regra  certa;  porque  humas  vezes  feguimós  a  analogia  das 

palavras  Xatinas,  e  outras  naô.  De  BUnd$ts  ^  BUnditU  ,  CUvms  ,  Li^ 

liMmj  PUHãms^  &9.  dizemos  Brande  y  Brándjtrd  ^  Cravo  ,  ZJrio  y  fran^ 

u,  mudando  o  Z^  9  em  i?.  De  AHenms  j  ÀHitm  ,  Articulms  ,  Folinm  ^  Fi* 

limsy  Filia,  &c.  dizemos  jílhefo ,  JÍlhoj  Artilho  9  Foths  ,  Ftlh^  y  Filha  ;* 

aífpirando  o  L  com  H.  De  CArjoims  ,  ClementU  y  Fios ,  InjUmmo  y  Suppli* 

^úy  QericâfSy  &c.  dizcmqtOirJoá^  Cltmencià  y  Ftor^  Injlàmar  y^Supplicar^ 

Gerigoi  imitando  o  L)  dos  Latinos  y  e  naõ  CÀIroj  y  Cremcéciay  Frol^ 

Jnfréimuír  y  Smppricsry  Creligo ,  &c.  como  algoQS  erraJamènte  cfcre- 

vem  contra  a  pronunciaçaã  dos  doutos ;  fundados  em  hum  Orthcgra* 

fo ,  que  faxia  regias  do  bmi,  c  letras  )  com  que  clle  pronunciava  ,  e 

cfcrevia^.Mas  como  para  e(la  diverfidade  naõ  ha  outra  regra  y  fenaõ 

^  uíô^osaais  doutos^  a  eiie  feguíremoff. 

Das  palavras  y  que  ft  efcreveptcom  dous  JJ. 

t  jo  A  primeira  regra ,  que  ha  y  para  fabermos  qoaes  faõ  as  pala- 
vras y  que  íê  efcrevcm  com  dous  //•  he ,  que  todas  aqucUas ,  que  fo» 
rcm  compoAas  das  prepofi^oens  Ad  y  Con  ^Jnytàt  dicçoens  que  prin» 
cipiarem  por  L,  fe  efcrisveráõ  com  dous;  hum  cm  que  íc  muda  a 


"—""  regra ne^  q  w«  vjiiiiiijvifciT«>'.>^«iw.cwrMui^a  \.,ku  i4§y^  §9  ^  uí^^uiãu  sj  ã^y  vu* 
roo  Bella^  BeUo  :  Oiftella  ,  Ufiello ,  Cadella ,  Codicillo ,  Donzjèlléiy  jAtieí^ 
Uy  PorttlU  y  Pftpiilo  ,  &c.  A*  imitação  dcftcs  ,  fc  efcrevcm  cero  dous 
//.  AdtlU  y  Amanllo  y  Céravella  y  Singello  y  Ftrdiullo.  E  cÂcs  fupcr- 

E  4  lativQs; 


6jf  .  fli®íg/w^^ 

lativos  :  Diffciliimo  ^  FdcUlimo  ,  H/tmillímot  e  Simillimê. 

141  Outras  muitas  paUurrasiKa  /  que  fe  e(crevem  com  dous/i  j 
humas  por  analogia  com  as  La^iQaS)  e  outras  de  (ua  natureza; 
€  faõ  codas  as  feguintes  pela  btdcm  das  Ifetras : 


Abàllado. 
Aballador. 
Aballar. 
Aballo. 
Aballiíado. 
Abainradôr. 
Aballiíar. 
Ac. 
Açafelladôr. 
Acafellàdura. 
Acafellar.  ^ 
Acatlehtado. 
Acallentar. 
Acapetlado. 

AfiiUado. 

AffilUdôr. 

AffiUar. 

AL 
AUegaçaõ* 
AllegádOi' 
AUegar.  . 
AUegorfa. 
Allegórico. 
AUcgorifar. 
Alleluia. 

Alt. 
Altiviar. 
AUucinaçaõ. 
AHucinar. 
Alludir. 
Alluiniar* 
Alluíaô. 


Am, 

Amantdlado. 

Amar  eito. 

Amarellecer-fe. 

Amareliidaõ. 

AmoUado.    . 

Ampliador.^- 

Âmollar. 

AmoUecer. 

Amollecidc 

AmoUèhtar. 

AmpôUa.    ^ 

An. 
AátiullaçãS 
AnnuUado. 
Annullar. 

Ap. 
Appèllíçaõ* 
Áppellante* 
Appellar. 
Appellidar. 
Appellído.  * '  • 

Aq^ 

Aquélla. 
Aquelle. 
Aquelloutro. 
Aquillo. 
^   Ar. 

Armellas.  - 

• 

ArrepeUado* 
ArrepcHaô. 
Arrepellar. 
At. 

Acropellado. 


Atropellar. 

Av. 
Avillanado; 

Bs. 
Bacellada« 
Bacéllo. 
Barbélla. 
BarrclU.  ' 

Bi. 
Bella. 

Béllamentc. 
Béllo: 
Belleza; 
Belleguim 


CambadéUa. 
Cancélla;   ^ 
CapéUa.    ' 
CapellaÕ. 
Cpelláda. 

Capellaíiía;    - 

Capello. 

Capillar. 

Caftclla; 

Caftéllo. 

CaíMa»  cafcK 

lò. 
Cavallar. 
Cavallaria. 


Béllico,  ihrevi.  Cavalléiro. 
BcUicôío.  Cavállo. 

Bciligero.^ff  Ar.  Oi 


BeUulno 

Su. 
Bulia. 
Bullirio. 

Cd. 
Calliope.  o  tr. 
Cabillò. 
CaTiilacaõ. 


Cebôtta. 
CeboUaL 
Cebollinho. 
Çhancellér. 
CHancéllaria. 
Cella  de  Fradt. 
Celleiro  de  j^^lF. 
CZ. 


Cavillofamente.  Clavellina. 


Caballína. 

Cabello.^ 

Oibelleira. 

Cabellinho. 

Cadélb. 

Cadellinha. 

Callo. 

Camartello. 


a. 

Codicillob 

Cólla. 

CóUádo. 

Collar. 

Gollcira* 

Collaçaõ. 

CoUateraL 


Col- 


Collécçaô. 

Colleâa. 

Colleflivo. 

Collcâôr. 

Coiléga. 

Cbllegiada. 

Collegial. 

Collégio. 

Colligar. 

CollJgir. 

Colljrio. 

CóUo. 

CoUocaçaô. 

Còllocar. 

Còííòquio. 

C$m. 
Compellir. 
Ccmpoflélla. 

Con. 
ConfteUaqaõ. 

Cot. 
Corollario. 
C0V. 
Çovcllo. 
CourcUa. 

Di. 
Delia. 
Delias. 
DcJlc. 
DcUcs; 
DegoUado. 
Dcgollaçaõ. 
Degollar. 

Dfgolladooro. 
Di. 

Diflillaçaõ. 
Diflillador. 
DiaiUar. 


Terceira 

Do. 

Donzella. 
Dh. 

Duello. 

Eb. 
Ebulliçaõ. 

Bi 
Ella, 
Elias. 
EUe. 
Eiles.   ^ 
Elléboro.  hohr. 

EUipfc. 
EUiptico.  ti  tr* 

Em. 
Emolliente. 
EmoUir. 

E». 
Enállage. 
Encapellado. 
Encapellar. 
Encaftellado. 
Encaftellan 
EnceUeirar.: 

Eq. 

EquipoUen* 

cia. 
EquipoUcnte. 

Es. 

Efcapellado. 

Efcabello.  * 

Efcudélla.^ 

Efcudellaõ. 

Eflillsçaõ. 

EOilládo. 

EfliUar. 

EfliUicidio. 

Efirella. 


Tarte. 

Eitrellado. 

Ex. 

Excellencía. 

Excellentc. 

Expellir. 

Falia.  ' 
Fallacha* . 
Fallácia. 
Falladôr. 
Fallar. 
Falleccr.   ^ 
Fallecido. 
Fallcncia. 

Fallldò. 

Fi. 

Fcrdizéllo. 
.      FL 
Flagellante. 
FlagéUo. 

Fo^ 
Folie. 

Follículo.  H  br. 
Fontello. 
Ga. 
Gabélla. 
iGalladò. 
Galladura. 
Gallar. 
Gallcgo, 
Gállia. 
Gallicado. 
Gallicar. 
Gallico.  ibr. 
Gallinhâ. 
Gallifihaço. 
Gallirheira. 
Gallinheiro. 


GalIInhóUa. 
GaUiópoU.  pê 

brevi. 
Gallióta. 
Galliza. 
Gálloi 
Gatnella^ 
Gazélla. 
Gú. 

GóUa. 

Hf. 

Hellefpóiito? 

Hendecaíylltr 

bo. 
HoUànda. 
Hy  pállage.  * 

Janella. 
JancUeira.  • 
Janellinha. 
Jarméllo* 
JIU. 
lllaçaõ. 
Illaqucan 

Illativo. 

JIU. 
Jilegitimo- 
Illéfo. 

nu. 

lUiçar. 
lUiciador. 
lUicitamente» 
lUicitò. 

nio. 
lUocaveL 

Illn. 
lUudido.  . 
Illudir. 

Illi 


«íj 
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• 

Õrthozrdfis 

UluminaçaS. 

.    Martellinho. 

Nullo. 

lUumínado. 

Malfallante. 

Nuzellof. 

lUutninar. 

Mallogrado» 

O. 

Illumioativo^ 

Mallograr. 

Odivellas« 

lilufaÕ. 

Mamillar. 

OUarta; 

Illufo.       • 

Me, 

Ollciroi 

Illullraçaõ. 

Medolla. 

Ougaella. 

lUadrar. 

MelliHua 

Pd. 

Illuílre: 

Mello. 

Palia. 

UluIlriíEmo. 

Mecallicò. 

PalUdio. 

Ilh. 

^0  m          '    À                    ^ 

Mi. 

Pallante. 

lUjrrio. 

Millcnárío. 

Pállãs. 

Im. 

Millefimo. 

Palliado. 

lúsbella. 

MtrandeLla. 

.  Palliar. 

Iffibellir. 

Miícellania, 

Pallidez. 

In. 

Mê. 

PáUicío. 

Incapiliaco^ 

MoUe. 

Pallio. 

InfalliveL 

Molleira. 

ParadeUt. 

InintSUiglTcL 

Mollcza, 

Parallaxe. 

InftilUr. 

MoUicie. 

Parallclo. 

Intellecçaõ. 

MollidaS. 

Parallelogr&« 

Intelledivo« 

Moilificante. 

mo. 

IntelIeâuaL 

MoUiHcar. 

Pe. 

latelUgencía. 

Mollinhar. 

PéUe. 

lotelltgentc. 

Monoíyllabo. 

Péllefinha. 

Intellígivel. 

N€^ 

PelUca. 

Intervallo. 

Nclla. 

Pellicjiila. 

L. 

Néllai. 

PanelTa. 

Libbello. 

NfUe. 

PeríeUida  VU 

Lordello. 

Nelles. 

U: 

Loufdla. 

N. 

Pi. 

'    j\íéí. 

Nigélla. 

Pimpinclla. 

Marcella. 

No. 

PhUlh. 

Marcetliha.* 

•  Novclla. 

'• 

Mircello. 

Novclleiro. 

PoUegada. 

Mirtellada. 

'  Níê. 

Pollegar," 

MarteUar. 

Nulla. 

PóUez ,  00 

MarteUo. 

Nallidade. 

póUlce. 

/ 


PolIa4«5« 

Polluto. 

Polyfyllabo. 

PortacóUo. 

Portélla. 

Poftillfl. 

Poufafollef. 

Pr. 
Prunélle. 
Pulmella. 
Pupilla. ' 
Papillo. 
PufiUaniiaida- 

de. 
PafiUanime. 

Qpartella. 

s. 

Rabadélla. 
Re, 
RebeUado. 
Rebelião. 
Rebellar-fe; 
Rebelliaõ. 

Rélla. 

R0. 

RodofóUe. 
Rodopello. 
Rofélía. 
Rutila.   . 
Se. 
Sella  de  e£u*l' 

Sellado. 

Selladôr. 

Sellagaõ. 

Sellar.' 

Selleirc- 

sai» 


Trimeira  Tarh. 


Selb. 
ScBtineila. 

Si. 
Sibjíla. 
SigiUo. 
SigUlado. 

S», 
Sobfcpelliz. 
Solicitar  efcre- 
Ten  algum  com 
doos  //)  maa  tÇ- 
cnUdoS)  porque 
no  Latim  tem 
liam  fó. 
Soutello.  ViUé, 

S». 
Sag^açaõ. 

Sj. 
Syllaba. 
SyUab&úco. 
Syllibica 


Syilogifar. 

Toclla  fí». 

VéUo. 

SyUogirmo. 

Tuoicelia. 

Vtxwo: 

T4, 

TuUio. 

Vellocíno. 

Tabélla. 

r<. 

Veilúdo. 

TabeUiaõ. 

Vacillaçaõ. 

Verdefélla. 

TabeUiôa. 

Vacillante. 

Vi. 

_      77. 

Vacillar. 

Villa. 

TitiUaçaó. 

Valia. 

Villanla. 

TitiUar. 

Vallado. 

Tillaãmente.' 

r*. 

Valladárea. 

ViUar. 

Tôlla. 

Vallar. 

Villafinho. 

TÔUiee. 

Valle. 

ViUálva. 

T^ílo. 

Valloogo* 

Villanáz. 

TorcicóIIo. 

Varella. 

Villa6. 

Torrebélla. 

Vaflallágem. 

Víllaôs. 

r. 

ValTallo. 

Villaâ. 

Tranqoillida- 

Vt. 

ViUaDifmo. 

de. 

Vellariça. 

Vltella. 

Tranquillo. 

Vellêidade. 

Vitellinno. 

Trella. 

Vellicaçaõ. 

Vizella. 

TrifyUabo. 

Vellicar. 

• 

'  jídvertencia. 

• 

<> 


1/2  £(b  palavra  Annmllar  quando  he  verbo  ^  que  iignifica  fa- 
xer  alguma  ccufa  nulU)  efcrevc-íê  com  dous//^  porque  vem  da 
palavra  Latina  NtUlrns.  Mas  quando  he  nome  adjeâiyo  ,  que  íignifil 
ca  coufa  do  annel,  v.  g.  o  útào  ãntiular  ^  çícreve-fe  com  hum  fó^ 
porque  vem  de  Atnylfts ,  que  fó  tem  hum.  Alguns  levados  do 
fom  da  pronunciaçaõ  ^  todas  ai  veies ,  que  a  vogal  antes  do  Z^  ^ 
predomina  no  /mv,  efcrevem  dous ,  e  hieerro;  porque  devem  ac* 
ceotuar  eíTa  vogal  com  accento  agudo :  v.  g.  CautíU  ^  ÇhteríU  ^ 

Segunda  advertência  PeJa ,  e  PeÍ9, 

r 

]  j)  Advírta-fe  também  y  que  os  Portuguezes  a  cada  paílp  mip- 
^aaos  as  prepoíiçoens  Pcr^  t  Per,  quando* a  diante  íipíegqeartN 

*  «ut& 


i5í  Orthograjta 

culo  mafculíno  ^  em  Pilo  ^  e  Polç ;  e  quando  fe  fegae  feminmo  em 
PeU ,  c  Pela :  v.  g.  haviamo)  de  dizer  Per  #  C4minh& ,  e  dizemos  Pe^ 
1$  caminho.  Por  o  amor  de  Óios :  Pelo  amor  de  Deos.  Por  a  manhaã  y 
Pifla  manhaa  ,  &c.  fendo  que  Pila  ,  e  Pilo  já  fcnaõ  ufaõ ;  porque  o 
Pila  9 1  Pilo  fervem  por  humas  ,  e  outras.  Ha  huns  que  (empre  cf* 
crevem  Pila^  e  Pilo  com  hum  fó  JL;  e  he  ufo  daritoprenfas :  HÍrou« 
tros  que fempre  efcrevem  comdous//;  enaõ  reprovo  5  porque  co- 
mo íaõ  palavras  compoftas  y  e  mvdaõ  o  ^  em  L »  na  compoliçaõ  ^ó« 
dem  accrefçentar ,  ou  diminuir  alguma  letra.  -      ■     ' 

Terceira  adverPencia  Ls ,  La  JinaS. 

15-4  Àdvirta-fe  mais  9  qúe  os  Portuguezev  ufamos  também  hó 
fim  de  algumas  linguagens  de  verbos,  deftas  partículas  Lii -,  e  Z^f 
em  lugar  de  hum  articulo,  ou  pronome  relativo,  que  havia  de  ir 
4  diante  da  linguagem :  v«  g.  Eftd  obra  fi-M  eu :  Pedro  temhuma  re- 
4jquia  » e  tra^a  comfigo.  A  virtude  he  boa  ,  e  eu  dezejo  ^ixi^-jfis.  E* 
ftc  livro  he  de  Joaõ ,  cfe-lo  ello  ,  &c.  A  palavra  Fila  eftá  em  lugar^ 
de  Ffz,  a  ella ;  que  no  Latim  he  Feci  illam.  A  palavra  Tra4a  ,  eftá  em 
lugzr  ác  Traz.  a  cila ;  t  no  h^úm  Por$at  iBam.  A  palavra  F^-/a  ,  eftá 
em  lugar  de  Fezi  a  elle ;  e  no  Latim  Feeii  illam^&c.  Iftoaffim  ex^- 
jplicado  ,  fica  claro  ,  que  he  mal  fundada  a  opinião  dos  que  efcre- 
vem eftas  palavras  com  dúus  // ;  porque  he  precifo  fazer  divifaõ 
entre  a  linguagem  do  verbo  ,  e  as  partículas  La^  e  J> «  ou  Las^  c 
Los  çom  a  rifqúinha  intermédia  ,  pari  quefe  conheça  b  verbo',  e 
o  relativo  ,  que  indicaõ  aii  taes,partlculas;é  ninguém  efcreveo  athe- 
gora  Fi-íla  ,  ç  Fi-llo,  ou 'TraMa.  Nem  digaô  ,  que  as  dtftas  partí- 
culas juntas  eom  o  verbo,  fazem  huma  fó  palavra  compofta ;  por- 
que ^qui  naõ  ha  compoíiçaô ,  mas  ajuntamento  de  duas  palavras  di- 
minutas por  brevidade. 

JJS  E  feria  abfurdo  dizermos  em  huma  fó  palavra  :  a  virtude 
lie  boa,  -^»ftf»f(7//4.Efte  livro 'heutil ,  Leamollo:  a  virtude  deve 
fer  amada  ,  e  eu  quero  Amália ,  &c.  porque  quem  ler  as  dfâas  pâr 
lavras,  nem  dirá,  que  faõ  compoftas ,  nem.faberáo  que  fignifi- 
caô;  porque  taes  palavns^nao  ha,  nem  fe  ufaõ  fenâõ  nas  converfaço- 
ens ,  que  naõ  daõ  lugar  a  rodeyos ,  que  na  compoliçaõ  fó  ufa  del- 
ias,  quem  he  falto  de  ^alavras,;^  n^õ  fabe  variar  as  oraçoens,  e 

i&udar  dé  fíhguigenr. 

Das 


Tmtekaiy^^è.  •<» 


',.0  ^  ..'.r/^j.N   .'\  V. 


.T-  •   ;i-.  .^-1      ■  5-:''  .    :       •■     •  r' 


'  tjk    $3$  imuitai  ai  pa)buvrM  affi»,Portugaezai,  cojmo  peregrt- 
paj )  qae  acaís^ap  em  Lj  e  çoinp.  lodái  ,íè,  pqnbcjjisnç  pçU  pronuncia- 


r*eí,y  no  fingplar  ha.4ç  íerPUtrãi  93^  como  ^ti^  y  JípfMti  «^T 

1   ""     ■      -.i^.u  \:..u-.VV.'V=iiír-'"'vftr' •'••■'■'-  ■-'    ■•,-'■"••••' 

<  T-r7  *<  A  4et»  ><M«  prõii(i&df^e(«l»rifíáaP  fígeírimicqte  o«  ^eiçosi 
«oiiie  í« ;98  em  .«^««i  Jlft»«Wt;tE-|^niíiB««Má'p^  'RTÓilóimió 
fon  de  femivogal ,  como  fe  úiScrzíObs^Et/tel  O  iilo  ^e'^'-lcír^flc  í^ 
câ:4evttánU'ft*e»i»  câíâl}  #t^Íãr  a#  fejuiate»  còin  í  fúai&teUi* 

-  r  .  .£>tíj  patiwrès »  fltf e'  fempri  %  èíir^tm  com  M^' ' ' 

*  'í^-j*^/^ífrí?l»/-«r.-jÇM/w>jP//fíi^V;^  <Ítie  fejHj 

Bh^iias  da1kvH^1i«u^éri}ttfidá','fe'lTávètndf'ã(f  df^çvcf  M' ^o 'i\^, 

cu Pf^eti ilif ;^Otao \iÍ»í<ír ,\il>»i^ji':  TempitM y'*lemp0í^&c. Eiias pú- 

liiVratj; 

pfépòfi 

fént^c ,  , — .  -     _    . ,,.p.^ , 


Das  palavras ,  qt4e  fe  efcrevern  com  am,  ou  aS. 

1  y?  Du vida6  móíft^i^-fóás  irftítfííi  ])aí^vi4i  BoWu^ezas ,  que  aca- 
baô  em  am^  fe  haô  de  efcrever  fcfnpre  com  mu,  oacom  jc^  dithon" 
goííaiE  a  rbiaõ-  dè  dt^íiídâr  í»e','j^orâàft^0flin  St  fifiíjlhahtc^  pala- 
5rraf  («iDpM  foi  huta  O  leVéttiéftte  ítoçac^ò  nj|-  prbní^é^çjiè  J  ò  *que 
irtS  'fa«cW««a>'>itf^cíaçíi6^,de  ío» ,  qua*dò  f ^  ^efereveí' rid  p^h»: 

«#pÍo  Í"Oti  W'^até3^d^  aii ' paílaWtt  •,-  vi  g.  'limpará ,  'l/tnpíoj  tStotii 

-^^í6b  NtfttWa«  fe  íbhabíi  D^arte^Noncrna  ííia  OrthògTâflajj  * 
para  diicr,  que  nenhuni*''p'ah^M'Fòrcagífét^Í'Otí  *Tí^à  tiôbié, 
ou  verbo,  acabará ein.4n,ain^>n)^4Õ,.X!ldouti0iinoBluteau no feu 
vocabulário  da  letra  i^vraqué^c^m^e^dimongo  4õ,  enaõcom 
eftas  duas  letras  finaes-  am^hiffisf^  4t\efcrever  as  terceiras  pef> 
foas  dos  verboi  ao  plural  v.  g.  elles  A»aS  ,  Enfindi ,  Liaõ ,  OuvUÕy 

í'?p:%fp?'*^»n««t?ff^íW»R»9ÍuW»)íWM»cf ÇSW  í*í*e  ftr  ç^iyl , 
Ço/ffoigçe,0,Tjfip  ^  npiáwfti>íJ9í»fataeBf#,;íghiof  jR^ofe  l9>gi«»  ír^a« 
jprcrçirçm  dej^fj,j>gç||tro.:n^QíJft,,,7-.í'f|ib  si  .?mqD  ,1.  "->v.".  -vv  '•)  nsn 

imos  muitas  palavras  em  ao  ,  ou  anfy  com  fom  diyerio  de  outra<  ypsf^ 

que  de^f!u^5li%|ç<írrac^  ç){wiwKwc[$  A%<'M^^\VÇ»ft?'í«»- 
to ;  e  Elles  jerai  no  futuro :  Etles  aikaràS  no  'plbíquam  perfeito  ,  e  El- 

«yjubmilífo  j,e^/sg«w4í?A«  WtÇl»i9m49íJ&^^  <m!t 

riameiít<|  ha>.de,t^v^.diffcrçím:0?,0^thpgr^^.,5lguni.^^^  ÍW»»?» 

gw  aj  diffprei^S?»  devia  fer  ,erfif/:íermqij^fn:^^aR^UY:W?..-,qM<? 
ífláb^  cpm-.foçiijÍJreye,.  Pw^4qbil^5Íjpgj05-  ,-#{/«/ ..jfW^ftto-^Sftwfiij 


fgmrp.  ..Outrof.  dizeii^  ,  vqt^jÇ^^ç^^as^fe  .efçí^THPÇ4RR<?e«K  f«9t»fi\^«6s* 
j^ifTerenca  feraó  os  acceniOíj>.j  «'  .  ^   ..  ■      -  ,  c  ■{"'•;;»-,  a-i-o".    :n  (> 

'  ^N^W».  ^<fst.Ecefca8q-J^5Sfl&i{>W#**ficr^#fiÇ«íí(ímEfií»P«''Wí' 


..u 


f 


f  ■    * 

tm  na  vogaV  antecedente  :  çoido  Chriflivad  íjUvao^  &e.  Nas  lingua- 
gens doi  verbos  ^  ás  que;  âírabarem  brcyci'^'  terso  os  ircfiTÍcs  ac, 
CToros -MS  .Srogacs  petil3ltittta5í4b^^Ithçfigô',-'c^^^  'Etíes 'amÃras '^\ 
EnJtBáíniS^  íeASj  O fivfra^ [óopUttmó.^  às' que  fbrèmlófaEas  ,  cag^ 
teráó os.taci  áccentos.  ETé  inc  díífeVerii S  <í«e  a%da  'fica  duvida  nbl 
tempo  donde  fallaõ  ^ nafltenâpaccentb; pòrqucr pçfúcòs o liftá ;.ref-' 
polido  ,  "qnc  fe  eíèrevaô  ás  lírigilagens^do  firtUrb  coúam,.è  acceuto 
agndo  íbbte  o  ií,V.  g.  fe  qoixernios  dtipr  que  ás  tioifártirkShon^- 
tem ,  ou  pârtitao^  i  inatíKa^  ;'  "qcíafaâò  eícpevermcfs  iò-Píírfirao^Vt  for* 
do  pi 


»»  FÉhtTMíj  porque  o  tuocçupa  o  log^ao  a 

Di7x  palavras  acáhcfêífi  '"'eWwr:^'-'- '    '-^  ^^-  ^ 

1^3  I9Eirpak«^^yqw>9edidi&  ãVfylkl^a  ^^iiri:iU^|(óde&  fazer 
ívyWit  9»  fpa  4?fíhogr;^a,;as  í^siijai^fefoa^do  fi^gubr.  9. 
rai  nos  prefentiq^  flq^verbo  Adbí>,.  ^Oç  naXátíflJ!.  nj?^Jj?pfl 5,001» 
todos  os  íçus  çompoílos:;  que  algunSvCÍçreyero  JPàet^^  Qmpi^my. 
Difpatm,^  Èxi9im  ^  Jmppet^j  d;f.  dizienàoque.fá^cm  dít^iongo  ,de  ccj. 

E  cu  digo ,  <iuc  ;i  cfte  ^'liho^ép  Í^J^áW? ^i^  )!Ít5i^^ÇÍfi4Í69'í '*d^^^ 
ípar  copacTc  çronuncí^aipcfque.  citas  p^jlavraf  P(jfJÍi,,^yD^í7,^j^,^,<^ç"^ 

naõ  tem  diffctf jç^ça  ajgpoia  dcílaJ5..t?^i»2.íí<f»  ^  4qpdc  n;|q  h?  diffiçij^j 

^Sfffii,  &c.  com  ul  íobrç  o  O :  i;  as-  fegund^  7?^2xi ^ òbria^^^  ^cpm  ac-r< 
cento, circuo^c^p  no/^f  iPptSjaf^ffim  %^ towa^  c  o^Lualç^jo^pro:^ 

1^4;  £MFe  pe&bas  ftbialViir^âoutas-ièizitnGouCh  duvrda,:}fe«fla> 
palavra  'iM^ffi^is  «^I  fe  havia i^dín^ôbonciar  fericdi)  cero  .O;  vS/^ona#»> 
dcAe moíúHk^^  ,  oi|»oiiâKÍ.qq3)/ao  £kíV^*^^V^^ndo x)«JÍ«*ndeftd 
moda iHkw^^r:"' £  como'  a-dOTMi^aíTafiboBTiàiiDã)^  fuè.jçoirfttiiaòó) 

pan/síJdc€i6iDr/c  rerp0fldr:rni|m  pocriifofe 
meiro  modo  9^l^s  qm  pdlorcigii  da  arte  ,  fe  Uevia  proMliâkir^) 
fegiindo' ptfrdini  ra2oensivti^Ív^]ineir2ohB:9.port}ií2a  pati vn^ ii/inv^.'' 
€ompõena^e^4t0»  Jtevli^^9oferefi3•m«hdG  a  paitiGoliLLrtf  ,  affiq» .  i»iinfi> 


J 


Bçmay  na  apIniaS  <ios  que  a  pronuaciaõ  cam  4/f.eolBpoem.fe^ 
dç  Bom^  açcrcfccntando .  a  particuU  ^  par?  o  gcncíro  feainioo 

beta  nao  ^evjçoioi  ptonrjhctijcyfítf-mf    feriado. ^omcQna.i^çi^Q^; 

q  meftna  fe  vê  na  palavra  -^(fV«M,dfrwradadc  ^iff^^qwj^^^ 

Ihor  fo.  pronqncía  Alff^m-a  ,  ^9  qi^c'^^^^m$. 

^'  i6f  ,&  fçganda  raz^»  a  iquc  nao ou^vi  repoíla ^  he:  que^l^lS. 

Dipitofrçq  jtodoi.oi,  que  ^Quti^mcntf  efcrcvem  /K^r  ^  c  ^(e^ 

^ç^m  :tíljpof^çí(njÍda,t{-,,^  he ,  que  9  dl 

^ivc^aj^^^^  ,fe  ;pó<^c  pôr.  cm 

!8g,^^.v^9-/^  «?-°»^í?  P^í^yW»)?  m  .ftuc  9  /ff  fcrç^alguina  yQgal  ; 

logb  he  certo,  j9g5,naf|i¥fM5r»:-^?^  fc-h 

rea  voçal  teguiote ,  e  deve  pronuàciar^ie  lífim-s  ^'  Jll^tm^s^  oâ 

fç  cfcrevaõ  cooK^jrPii  fftostjk^^r,  .vv^^/tcX  \\X\ 

*  i  (f (P  Jâ  adííèp- ;  que  i  ré|^¥  ^  gçíril ,  yÁ  ^akSò  Tt^  Hf  dè  ^  H-^ 
<íftVèr«éòm  íIj^  cfobrado,  life  nai  palavras'  có^iípoffai^  das  prépofi* 
çoèns  Cir»',  'ítí^  quando  ardlcçotnsV  a  que  fé  ajuntaS,  príntípi* 
ao  ^  M\  otatixBto S^  oVÇbrv:i:^  naf  palavras  compoffias  ái  hofla 
j^èpòfi|aã  Pjcirtà^,^i  £»;,  Hít àiat  i  ^  -  outras  faio'  ás  íeguintes ,  -  ad« 
▼àtiirtp  que  o 't^  âqiíF  ^í^^  ^re^^  eib  muitas  (ò  porc* 

lOõs  bé  verbò^^  'ie  i^Q^5^,  P^í^cipaes  j'^  deileÉ.  (iraremos  oiTleus 
derivados  ,  paÈi fé  efcr^ve^rem  com  dóus  mm."':'- '      ■     * 
Acicomitiòdar.     Coniaiodp*         EmSiâdèihir;^'     Oômma. 
Câimáeiaaiora»'^  'Commover;  *  *  *  Emfliâdéixírt'.^^  Grammáttea. 

çaõ.  ComiAuoi^  Emmagrecer.      Immacutádâi;'  ^    ' 

Commenda.  ^^    Communean      .  Emroanqueçen  .Immaneiue. 
leiifbtàí/-  fe'òrii3d3r5r;^^^^«tiAii«        ^•^^mhiSríí(?S^eL 


Coaim< 

Gâmmeatín  ::'j  .<2aMiiaittdip^  : '  BmsavideiBM;  ^ .  ;l9KiMcriaU^  c  1 

C^mmelEÊiar*  .\.  o  ttil^A  ^..ja  "Ea^omar^  .;;{  o {IpimiRiroi; -  -....;  |      J 

GomktánMiÇBíôíií  <<3aii^nnialt:ví^:qflteÍ0Í8^n  ^air^i  :iAtniAi\\  -.1.1 
QgfpoiKaraçâÚL^iOefàeàoâaior  ]  WfvmB&tttt^lji  j  Imimtootav^Li   i 

GoxDiàiffftrkk:    . Defeomaiodo^  : n  ti  h!(mci -,::y\  louboq^raveL    i 

;  V J>ileaiiUi;:  u  .bí3mBlàtlicwly:^A^Io«lPtmmdc•a  • 


1»TfHr  T»Tíí"» 


I 


Trimélra  Tàrti. 

Immoderada»    Immudavel.         lúflammar. 


mente. 
Icnmodeílo* 
Immódíco. 
Itnmolar. 


Iingiiindo. 

Immunidãde. 

IminutaveL 

Incómmodo. 


Mdmniii» 
Mammar. 


Sumtnidade. 
Sumixiulas.  m$^ 
breve» 


Recommeadar.   Sjnmtotd^* 


Immortalifar.    Incómmi;nica-' 
Icnmortificado.     veU 
XtnmoYel.         IncommotaVel. 


SòjcDisa* 
Sommar^ 
Summa. 
Summario. 


Srauikétríòo^ 
TettagpnmoHk 
too.  «4  Amor,. 


1^ ..  t 


%t[^t\%r.K 


.dosâfo^dQ  YvãgpfíBm  oídt 


Outras  fe  acharáó  nas  ei 

letra. 

Das  palavras f  qtu^fe  efcreaesn  cem  nm. 


\  :>  ^  4 


167  A  orthografia  do  nm^ anda  hoje  poocojiOada}  mas  coolialift ' 
tirada  das  palavras  Latinas  >  que  traduzimos para4  noflo  ufo^^naft 
he  razaô,  que  lhe  tiremos  a  fua  analogia»  ijuaiido  kàuitos  dosoúfim 
Authores  aífim  as  trazem;  e  la& as  fegoadiesi  -  ã        :u  v'  /: 

AlumnOy  Calumtiaj  CatÊimniar^Caíiminbf^f^líámuíJíanma^è* 
mnofoJ)amniJkarJ)amnaibsjGjfihfU^  póvos^Gymnt-' 

pbifia,  Uymnoy  Polymnia^  Prõgifmiafmaf  Slolíef^ 
lemnissar^  Samnolencia  >  4kmmiH£oy  Sonma^  ymikmo  ^<  àf^. . . 

As  palavras,  que  s)caba5  em  M/^  poden»Mt  do^da  na  TogakWri- 
tecedentCjíàôasquefijadnÒMM/»  li^e^ii^    l 


•  *  i.  j 


LIÇAM 
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•  iíétiiitr*  Ni! .  -.-i  1  );.;'■• ' 

168  A  letra  N^  promincia-fe  coln  á  extrdmijdade  d^tío^Oy^o» 
cando  no  principio  do  paladar  mpehtinâ^elbleamètiteí^omiifevô. 
neftas  palavras NafcimentOy NaçaS^ Nòme^ Nuvem^ é^r.E úrQnm?^ 
ciada  fó,  fôa  como  fe  diíTeratnos  Ene.  Ò  uíb  deita  letra  he  wcil  de- 

gois  de  fabermos  quando  íe  eítrevfe  Mi  domo  fica  dito  acima« 
>onde,  pôde  fer  regra  geral,qii0  dçiíict  uíaremos  de  J!^antes  de  B.P. 
M.  e  nas  palavras,  (jue  levaô  a  prepofiçaô  Circum^  como  Circunfe- 
rência ,  Circumloquto y  Circúnfiúnciã^  G»imntfjK^ó.  cb*.*íÍndanUe 
alguns  também  eicrevem  as  duas  ultifna^com  ií.  Na»  maisfafivroair 
como  fe  nãd^  equivoca  com  oútt^  ]tttíd^4^  íomveníima:  o  ftu  alo.  *  ^ 

F  Das 


y^.  •  .OrtiH&rafA 


fr  •  .  .  .  ^  r 


I>as  pala'úras^  V^  fi  efcrroem  com  daus  m. 


i  \- 


1^9  A  regni  gml  he^^queis  palavrasLOompoftas  dasprep<v 
íiçoeM  Ad^eJftf  e  as  dic(joisn6y  (^e  principiaô  por  Ny  àòhxtô  o  Ni 
cotfíonjk^niiàr ,  Annunciada^  r^nnttnciafsiú  ^  InnocetJte  .hnavar , 
JmMlkra^el^^c.  Tambenrdófariáõ  o  N^  os  coaipoílosda^oíTa  pre* 

poíiçaô  En  %  que  principiaô  por  N'^  cotào:EnnaJirarf  Ennobrecer  ^e. 

xAsíS  para  tirar  toda  a  duvioa  9  aqui  vay  o  efcholio  das  que  dobraõ, 

oift  ipar  oon£)(#^  ^  bu:<porai^  ^      .      L 

Anna«  .  Annular.  dedo       Cidade»  Pannal. 

Aonaes.  .  ú  dOMmt^-.V  :  Hannónia.    .     Patinico. 

AnnaL  Annunciar.  Innáto.  *  .         Penna  de  efcre- 

Atitit(fcnD  .r.r ;  Coiviatauraf ; . ;  J  :  Ikiiiavi^avel.       ver,,  • 

Aáaáttí 'í*  oi      CoimexaòJ  .     .,Ituioceacia.    :   Pe^nacho*  .      .• 

Aiuki.      beoiiuConiiMDA,;. ;r  Ii^^  Pcnnugem*     . 

Annèlar  o  dh      l>epeBiifltn   :  <  > .  Innominado»     ,  Perenne.     i     ^ 
^i&/0« t^  O  ^\r.\BA4^Qár ^y^  '  > /m^Mâmeado*  QuJndennía. 

*Amie»i.\  V  .  .'j     ^ãrpennat.v'    Joáovan  . ,     •    Quadrjennio. 

iViuUquiUár,.      "CmíaAfàtr.     \.  Innundçr^y^l.      Qj^inquennia.   ^ 

'AxmyeásoOf .   •fionègraaer.  l  ,  Iniii>ptawj&iEí«- JR,avenna.  Oií/tf^. 

'Afluo.  30 V  tn  cÍjíBobefroar-...  . ;  rà.\  '  -;,  o:  -•.  - :  Trieanio. 

Annotar«  Ennpbiecer,: !  Miuuiá   .  Tyraiinia. 

Annual.  Ennodar.  Marianna»  Tyrannizar. 

AnnuUar.ito*      Ennovefinr*      /Nonflada»  '        Tyranno. 
fornullo.        Hannovér.        Panno.  Vicnna. 

Vejaõ-fe  oa  letra  6  as  pâte^VaSftiqVi^e  efcrevem  com  Gn.  E  na 

letra^;  as  que  feefcrerem  com^arr. 
•n70'*  NeollafAa  palavra  Portiigaes^a  acs^  emi^,asqaeanda5 

no. floiTa  ilidi  li(&  peregrinas j  como  Jfnin^  Imân^  Heluân^Por 

Íémon,&i. 


•  .  < 


L  JÇÀM    XVJ. 
D*  letra  P. 

17 1  Àletra  P»  pronniindjhíe abf  indo  os  beiços  de  repente,  e  con 
tatk  for^ .  que  na  pronuncia^  do  S,  v. g.  Pedir,  Pattbo, Punho* 
é'c*  Qs^aào  &  pronimcia  Cà^  jôa  como  fe  dií^flinos  P^.  ^^I^^ 

.  'l—l.  ^•V**'^ 


Trimetra  ^àrte.  7f 

defta  letra  9  fó  he  neceflario  fabermos  quaes  faô  as  f^al^^ras,  que  na 
Orthograíia  Portugueza  fe  haÕ  de  efcreVcr  com  Fb^  com  Pç ,  comi 
dotis  Ppf  e  com  Pt^  para  naõ  perdermos  aimítaça5»;  ou  an  alogia  das 
palavras  Larinâs.  As  que  fe  efcrevem  comPi^  jaficaõ  naJ^a£ji> 
19.  lié.  As  mais  faõ  as  ieguintes. 

Das  palavras  t  quefe  efirevem  com  Pc.  * 


i> 


172  As  palavras,  que  na  perfeita  Orthograíia  fe  coUiimafif  fciB^ 
ver  dom  Pf,  faô  as  que  no  Latim  fe  efcrevem  com  Pt,  quando  dftp(>» 
is  do  r  fe  leg^e  /,  é  outra  vogal ;  porque  ^ota^.  pronunciai  QftJL^i-* 
nos  o  T  como  Q  v.g  Acceptio ,  AJJumptio ,  fyc.  £  faô  z%  feguintê^ 
Accepçad.  Intercepção,  o      Prefcripçaó.        houver  9    jráS 


A/Iumpçaô. 

Concepção. 

Corrapqaô. 

Defcripçao. 

Excepção. 

Incortupçaô. 

Infcrípcjaõ. 


mefmo^cfi* 
trepreza. 

Interrupção» 

Irrupção. 

Obrrepçaõ» 

Opçaò. 

Percepção. 


Prefumpçaõ. 

ProfcripçaÔ. 

Bjecepçaô. 

Redémpçad; 

Subfcripçaõ. 

Subrq)çaõ. 

Outras  9  que 


nas    emendas 
dos  içrroa :  d^ 

VUlgO;!/;-  .. 

erevem. 
Relapíuu 
Kelapfo. 


t 


D4S  pakmas ,  í[ue  fe  efcrevim  i(m  ifo^^^Pp^ 


275    A  regra  gerai  he,  que  as  palavras  coittpoflas  das  Drepo&' 
çoens  Ad,  Ob^  Snh,  e  das  dtcçoens  que  prindpiaó  por  P^  ie  efcrc»», . 
veráõ  com  dous,  aífím  no  Latim,  como.no  Pôrtuguez:  v.g.  Appítr^m 
AppareOyAppello,  Opprimoj  Oppono .  Suppona  ^  Sappedito  ^^,e.  E, 
no  Pôrtuguez :  ApparelhoTt  Afiparecer^  Âppellary  Opprimity  Oppw^\ 
SuppoTj  ^c.  Mas  como  naÕ  baila  apontar  algumas  palavras,  pata 
fabermos  as  outras  ^  principalmente  os  que  naõ  fabem  a  língua  La-/ 
tina,  todas  as  que  li  (a6  as  (eguintes.   .  i  ,         ^ 

Appirato.  Appellidar.       ;  Appíiçar.  .    fonte. 

Apparecer,        Appeadíce,áí      Appoííça6,         Hippódroi^o. 

hrme.  Appôfto.  dro  breve.       . 

Appeafar.  Apprehender.  Jóppe^  Cidade.  . 

Appetecet.  Approvar.         Mappa. 

Applicar.  Hippojçetauro.  ;Oppia,/i?y.  :../:: 

Appbudir»      . ;  Hippocc^e.     Of^ilar.  >  ', 

3?  %  Oppòti 


Apparelhar. 

Apparen^ia. 

Appariçao 

Appdlar. 

AppeUativo. 


Oppdr; 
Opposctttiida- 
de.      ^ 

Oppôfto. 

OppreíTaõ. 

Opprimir. 


Oppirobrio.  Supplemento. 

Oppugnar;  Suppôr. 

fhitippicás.  SuppreíTaô. 

Phillppe.  '  -  '  .  Sopplicar. 

?oppa  de  fíavio.  Supplicio. 

Prefuppôn   '  Supprimir. 

Sopportar.  •  Siipprin 


SdppunrcjaÔ. 
Suppurativo. 
E  as  mais,  que 
fe  derivaò 
das  que  ficaô 
acima. 


IrátnSem  ^ttiéy  eOe^  ájipellatiTos  Caf^f  Cé^eítaj  Ca^ellaff,  Cap-- 
p^/isf !  ifldèacomb  áaÕ^tem  fondamento  os  que  aflioi  elcrevem^por^ 

ãue  fia$  affignárám  ^òu.  aampofic^ò,  ou  analogia  deites ,  he.efcufa^ 
0  fimltíjplicari  letras.  Â^  Saiii mo  Pontífice  efcrere-^^  com  hum 
íéé^Pn^í  de  meninòaxionidctiSy  porque >efte  os  tem  no  La,tim/;  e 
aquelle  tc»9>  Tua  etymoto^adé  Pater^  como  fe  diíTeramos  ^atat 

'      pas  peUaoifat  r^fe  efcrevèm  com  Pt. 


lavras  feguintes.    . 
êeétíépmci»  *i,^  Erçat{>tai 

bpèvtia^reeé^'  Excepto. 

yi*&uj(Keít4.     Exceptuai 


.  •    « 


'Adopf ár^ ' 

Adoptiva 

A|>tída6. 

Apto 

Arrept 

AflumptOt 

Captfm. 

Corrupto» 

Gorruj^veL 

Ediptica. ; 

EcUptícâ 

Efculptòn 


Imperceptível 
InconfumptK 
vel. 

Incomiptirel. 
Incorrupto» 
Ineptidád. 
Inepto*   ^-  ' 
Intercepto. 

Interrupta^ 

mepte. 
Interrupto. 
Inntipto. 


Mentecapto. 

Neptâno. 

Obrépticío. 

Opttca  ti  Bre- 

ve,   >-*"  ' 

Optkso. 
Optativo. 

Optimates. 

Optiiho, 

Perceptível. 

Peremptório. 

Perfcripto. 

Perfcriptivel. 

Prefumptuofo. 

Ptolomeut 


• ' 


Pter)'g!a  - 

PtyaliTmio. 
-  Promptidaô. 

Prômpto. 
.  Prxímptuario. 

Proícrípto.    . 

Rapto,  arre- 
batamento. 

Receptáculo. 

ReceptiyeL    . 

Redemptôr. 

Reptil. 

Refcripto. 

Ruptorio. 

Ruptura>  na 
ci- 


Trimeirà  ^aríe.  ^ 

cirurgia.            Septenario.  Septuagçfíma.  Symptóma* 

Septembro.             Septêno,  Septuageíimo.  Tranfiípto. 

Scéprico,  //  bre-    Septentriao.  Styptico,  ti  breve.  Voluptario* 

veiomefmoque  Septimo.  Subrepticio.  ^  yoiuptuQÍO^ 

CMíemplativo.  Septuagena-  Sumptuário. 

Sceptro.  rio.  Sumptuofo. 


L  I  Ç  A  M    XVII. 
Da  letra  O. 

176  ÈL  letra  Qj^  pronuncia-feapplicandpqiiaírarâétâdedarm*' 
gua  ao  meyo  do  pala  Jarj V.g.  Quer^  ^èH^í*.  Chatna-feèfta  letra  irii- 
perfeita,  porque  fem  hum  í/ adiante  nunca  ferve  nâ coihpófiqaS 
das  palavras:  mas  eílel7  nunca  hé  ferido  do  Q^M  pronuncia* 
çao ,  mas  a  rogai ,  qué  fe  fegue  logo  depis  do  Uj  còni*  ^d ,  quí^ 
qui^  f  oa,  atiíi.  E  ã  fa^zao  porque  nao  fe  pronuncia  hó»  pi3lr^liè  dr 
primeiro  cT  depois  do  jg^fempre  fé  faz  liquido  >  é  fiorde  ó  fdm  jj 
ou  forqa  de  vogal ,  e  coflfóanteí 

177  Mas  nem  por  iflb  fica  fiipferflo  pára  a  pronuticiâqàS,  pof^ 
que  ferve  para  dlveríificarmos  o  fom  das  palavras^  que  le  efcrevertr 
com  Q^  daqaeUas,  que  fe  efcrevem  òom  C."  cotao  Qudli  é  Gãít 
porque  em  Qf^al  foa  mais  alguma  covifa  doqiie.ém  Caíy0  ^é 
mais  nãCce  do  1/ depois  do  Qj,  e  antes  do  A.  E  efta  hé  a  razà6>  jíòiy 
que  em  Qui,  auit.  quod^quatís,  quantas,  ífuot^  éf^è.-  deVertidtf  pío-^ 
nunciar  di  veríamente  do  qUe  foao  eftas  iQt.  q^j  qody  qalh,  qaHiúíf 
qot:  JÍqua,  ena6  Aqa-j  Aquiía^  e  naõ  Ãqtlà:  cotíío  alguns  érr^tdá^^ 
raente  pronun jiaô ,  elidindo ,  ou  callahdo  ò  I7de  tal  forte ,  -qiíé  le 
nao  deixa  perceber;  fem  advertirem  no  diverfo  fotti)  qUè  téitto 
J2^doC,  o\xáoK\  fenao  feria efcufado  o feu  ufo. 

1 78  Dirão  alguns  (  que  athe  difto  querem  fazer  opihíáô)  (Juè  há^ 
pronunciaçaõ  de  Qaiy  qua^quod,  qtitiy  qualis  fy^c.  (e  tiá6  deve  faitíií 
menqaõ  do  17;  porque  os  antigos  Latinos  efcreviâô  Qii  qji,  qadp 
qis ,  tyc.  lem  Í7,  o  que  moftrà  náo  ter  líigaf  na  pfonúndaçaíJ.ÍRiíP 
poaJo,  que  cíles  antigos  entenderão,  que  o  J^.m  lètra doí^tâdá • 
ou  compofta  de  hum  C,  e  de  hum  17  virados:  tnias  veftdúi  qilé 
os  Poetas  ufáraó  da  palavras,  que  tem  a  Arogal  atíte^dq  ^breVéi 
como  Aqua^  e  Equus,  conhecerão  j  que  o  j2,nãÔ  érá  tetra  dbbr^ 


7$  .  OrthogHJía 

da ,  e  mudátxi6  de  orthografia ,  efcrevendo  Qtti ,  qu£ ,  quõd ,  iyc.  E 
quem  duvida ,  que  efta  pronunciarão  he  muito  diverfa  da  primeira  ? 
,179  Na6  faltou  quem  diffeíle^  (que  para  tudo  ha  fautores)  que 
o '^ era. tetra  efcufiada,  porque  também  outros  antigos  Latinos 
naõ  ufáraõ  delia,  n)as  fó  do  C><juePionundaVa6  como  O ,  junto 
com  todas  as  vogaes.  Refpondo,  que  affim  foy ,  mas  que  dícs  nief- 
znos  mudárâõde  parecer,  cjuando  viraõ^que  naõ  podiaõ  fazer  diílín* 
^Õdo  nominati\o»  e  dativo  á^Qui ,  qna^quod\  porque  ou  fe  ha* 
viaô  de  efcrever  ambos  Cuhy  ovi  o  nominativo  Cí ,  e  o  dativo  Cur^ 
mas  de  Ci  pronunciado  como  ^,  naõ  fe  moftrará  exemplo  de  La- 
tifios.  E  por  iilp.  de  nenhum  modo  podemos  hoíe  ufar  de  C  em  l\u 
&T  de  J^  nem  qq  Latim^  nem^no  Portuguez. 

iSo  ^*È  daqui  fe  fegue  hum  argumento  o  mais  evidente ,  contra 
CS  que  dizem»  que  íetícxevaMMarquiay  e  naõ  Mouarchia.  E  di- 
go ainm :  Se  he  acerto  efcrcvèr  Monarquia  com  J2.9  também  fera  a-* 
certo  efcreyer  Monarqua^  e  Nunqua^  e  naõ  Monarca,  e  Nunca  í  porã 
i^iPpri^e^rp^i^õbeçõtraanoírapronúcia^Õde  Moparcbia,  tambe 
c  íegundo  na6  fera  cõtrâ  a  pronuciaçaõ  cie  Monarchai  E  fe  neíle  naõ 
lia  j?,  também  ooaô  deve,haver  no  primeiro  .E  a  razàõ  he  clara^porq 
ife  Í0mtfr^iv4  faz  h&fom,e'pronujpciaqaõ  diverfa  de  Monarca 'porcBu-- 
Sk  do  l7depois  do  Or  quem  duvida,  ^  lAònarquia  faz  também  outro 
£)ifiy  epronuncia<|^muito  diverfa  de  Monarchia  por  caufa  do  mef* 
jnoí^dcpoi*  do  Qí  Diraõj^em  Monarchia  foa  o  Chi  coroo  A'/,  e  na5 
como  jgi:  Herefpoila,  que  fó  tem  defctilpa  na  ignorância  dos  ^  naò 
íabein»  que  o  Cafpirado  com  &íemp/e  foa,  e  fe  pronuncia  como  J^ 
cii  Hy  e  naô  como  Xnas  palavras  Latinas ,  e  Grecolstinas^  e  por  iiio 
dizenv  elles^e  devemos  dizer  nós:  Monarcha ,  Monarcbtco.Monat  cbiai 
Vatriarcla ,  Patriarcado yPatríarcbalérc  E^naõ  com  Q  ou  Q^ 

i8i  O  que  fò  pôde  fazer  duvida  he^quapdo  havemos  de  eicrever 
ÇayCa^  oaQuãyQua^  pela  íimilhanqa^  com  que  fe  equivoca  huma 
pronunciado  com  outra»  Mas  efta  duvida  ja  fica  fatisfeita  na  letra 
C,  n,  90.  aonde  fe  pôde  ver.  O  parecer  de  Joaô  Franco  Barreto  no 
àap.  37-  da  letra  Q^^  de  que  ufemos  fempre  de  C  fobre  a  letra  O,  nao 
lie  regra  geral ,  nem  tem  fundamento  y  porque  certamente  erraria  a 
orthografia  Latina » e  na6  faberia  a  origem  deftas  palavras  ^otidi" 
ànamfnte  y^  Quotidianoy  quem  efcreveíTe  Cctidianamentey  e  Cotidi- 
snOy  éf€\  Mas  para  evitarmos  ao  menos  os  erros  das  que  devem  prin- 
fijglar  por  Qua  ^  e  Quo  9  vay  a  hçaõ  ieguinte. 

Das 


TrMr4  Tartie. 


7$ 


Bas  palavras^  que  principiao por  Qua^  e  Quoí 

\  82  Mas  fe  nao  obftante  a  diverfa  pronunciaçao,  que  tem  Ca^âxt 
Quãy  e  Gf  de  Quo^  duvidarmos  d*as. palavras,  que  devem  principiac 
pur  huma,  ou  por  outra  fyllaba,  efcreverèraos  óom  J2.  as  ieguiates* 


• 


Quabruncasi 

rio* 
Qtiadernas. 
Quaderao. 
Qviadra. 
Q^/adradot 
Cb^dradura« 
Quadrante. 
Quadrar, 

Qjddro. 

Quadrageíimx. 

Quadrangular* 

Qaadrangulo. 

Qjadrantal. 

Qjadratura* 

Quadril. 
Qjadrilátero. 
te  breve. 
Madriihâ. 


Quadrilheiro.        Quantidade. 
Q^iadripartifiài '     Quantitativo- 
Qnadrupeadò/  ^Quanto* 


Qyadrupedán 

te- 
Quadrúpede. 

pe  breve. 
Quádrupla,  u 

breve. 
Ql^iadrupUcar. 
Qiiádruplo>  u 

breve. 
Qual. 
Q^iaUdade. 
Qualificação. 
Qyaíífícador. 
Qualificar. 
Qiialquer. 
Quando. 
Quantia. 


Quarenta. 

Quarentena. 

Quarefma. 

Quarta, 

Quartaã; 

QuartanaMò. 

Quartâo, 

QuartaÕ; 

Quartapifa. 

Quàrtear. 

Quarteirão. 

Quartel. 

Qyartéila. 

Quartilho. 

Quarto. 

Quartóla^ 

Qyaíi. 


Quaternária; 
Qifatonse. 
QuatraJvow 
QuatrapifioL?  • 
Quatriduo,    ' 

Quatriacà*'     ■ 
Quatro. 

Quociente; 

ternio  arítÍÈ^, 

fnetitol 

QuodUbéto;- 

bum  aão  de 

Tbeohgia. 

Qyogêlo,^/- 
-  mal.  \ 

Quotidiana*  • '. 

mente. 
Quotidiano^ 


f .' 


Por  Qrm  nenhuma  principia.  E  tirando  as  referidas,  ç  ás  que 
delias  ic  derivao ,  as  mais  fe  eícreveráõ  com  Gi,  e  Co,  Mas  feguin- 
di>  fe  npre  a  pronunciaqaõ »  que  he  a  regra  mais  geral  para  todas  as 
que  houver  mais  em  j2; 

LIGAM    XVÍII.  •      '       ^ 


s 


a  letra  R,  ■    ■  ' 

•    » 

183    A  letra  R  pronuncia-fe  com  a  parte  anterior,  e  niais  -AeU  . 
goda  da  lingaa  no  alto  do  paladar  junto  aos  dentes  com  fom  dei-  '' 

F  4  gado. 


gadO|  e  forte ;  v.g.  RaroyFerro.  E  pronunciada  fó,  foa  como  Erre. 
O  feu  ufo  J^^árioçpftfo.rcpç  as  mais  letras,  com  que  fç-ajunta  na 
compofiçaô  das  palavras.  È  para  mayor  clareza  o  iremos  explican- 
do'Ç^s.  titu}x^>  e  números,  feguintcs. 

^0  R  no  prinçipií^.  dof  palavras^ ,         ^ 

jfi^A  ifas;  palavras ,  que  prinpípiap.por  JR,  e  vogal  a  diante,  fem- 
pré  6!k  fere  a  vogajl çpm  tpdp  o  feu  ton  forte,  e  afpcro ;  e  por  líTo 
nunq^  fiè.  dobr?  nem  no  L^tim,  lidttí  rioTbrtugiiez :  v  .g.  Rado^  Red- 
do^  J^fdeOf  Rodp^Rudo.  Eno  pQrtugué?;:  Rainha^ Reyy  Rico,  Roway 
Rua^  Èaifif  M^fno,  Rfid^^Rego,  Rifo^  Rios  Roda^  Râdo,  RuinayRuaÕ> 
iyci%  çptod^s  as  palavras  re&ridas^  e  qutras  íimilhantejs  ^  tanto 
fere  o  i^  grand^ »  comoorpequçnoj  è  poriíloheerrooueícrever 
tudo  com  È.  grande ,  ov^  dobrar  o  r  {pequeno  para  ferir  as  vogaesj 
pcurqQf^  j>  dijTçmos  npq^rm^ípio,.  que  palavras  fe  haviaô  de  eCcreveir 
com  letf a, ii}jff;ial  grande  íçq^e  n^nbutpaconioante^  ou  vogal  íe  do- 
b^M PppFJWpio >  e fiçp  das\(íícçoeqs. 

Do  K  entre  duas  vogaes. 

>  •  k  ■  *  • 

2%    (>  J^,  entre  duas  Toga^  perdQ  o  fom  forte ,  e  afpçro  na 

Jí^çiíunçi^aè}  porque  loa  ferindo  a  vpgál  íeguinte  com  fom  bran- 
o 9  qidç^íl 9  C€)mo fe  v^ neftâs«  e  iimilbántes  palavras :  jíra,  jírà, 
Jbnaro  j^  ^éfpéllo  >  Jímerica^  Cara ,  Cpr4/>  Cura .  &€.  Mas  ifto  fe 
entei^  de  hum  fó  R  entre  as  vogaes^  qpe  fe  forem  dous,  fem- 
pre  ferem  a  vogal  feguinte  cornstodo  o  fom  do  R  forte ,  c  afpero : 
como  Amarra»  Amarrado y  Carngado,  Aiiroz  >  Arrebatar ,  ^c.  E  pa- 
ra Jabermos  quando. fe  ha  de  ejCcrever  dobrado » obfervaremos  a  tre» 
gra  feguinte. 

Daspal^ruras ,  quefe  efcrevem  com  dous  JRJSL 

iS6  He  fegra  geral»  e  certa,  que  todas  as  vezes ,  que  o  R  en* 
tre  duas  vogaes  ferir  a  leguinte  com  fom  forte,  e  afpero  ija  pro- 
nunciaqaêi  fempre  fe.elcreverá  dobrado ;  como -/írr^if/r^r, -rfrr^- 
dar ,  Arrimar ,  Arronches ,  Arruinar ,  Carregar ,  Carreta^  Carrinho  > 
Carro  $  iyc^  E  por^  efta  regra  naõ  tem  excepqaQ>  e  a  pronunciaçaô  a 

en- 


Primeira  Tarte,  Sr 

enfina »  he  cfcuíado  fazermos  aqui  efcholio  das  palavras  i  que  fe 
efcrevera  comdousrr,  como  fizemos  nas  mais  letras,  quepodiaô 
caufar  duvida.  Só  advirto ,  que  erraô  os  q  entre  duas  vogaes  efcre- 
vem  hum  R ,  como  hum  2  de  conta;  e  outros  hum  R  grande  para 
ferirem  a  vogal  feguinte  com  fom  forte  •,  porque  o  R ,  ou  feja 
pequeno,  ou  grande,  defta,  ou  daquella  figura,  fempre  vale  por 
hum  fó :  e  naõ  pódé  ferir  a  vogal  feguinte  cora  forqa  >  fenaó 
dobrado:  v.g.  nefta  palavra  Arronches  tanto  erra  quem  eíçrevfe 
Armches^  como  ABjmcbes\  e  nefta  fegunda  orthografia  ha  dous 
erros,  hum  a  falta  de  fegundo  r,  coutrooRgrandenomeyoda 
palavra. 

.  Bo  R  depais  de  confoantis. 

187  O  R  depois  de  27,  ou  depois  de  S\  fei**pre  rcre  a  vo- 
gal feguinte  com  toda  a  fua  força,  e  fom  afpero ;  e  nunca  dobra, 
ou  leia  no  Latim,  ou  no  Portuguez,  v.g.  Henricus^  Ifrael :  Henri- 
ques ,  Honra ,  Honrado,  Ifrael^  Ifraelita ,  <^r.  Mas  quando  fe  fe- 
giiit  deuois  àeB.c^  dj/í  £.fp,  P,  ou  íeja  no  princípio,  ou  no 
meyo  das  dlcqoçns,  nunca  fere  a  vogal  feguinte  com  fom  forte, 
e  alpero-  mas  brando, e  debil ;  porque  depois  das  taes  letrasi  fempre 
(efaz  liquido i  ido  he,  perde  o  fom,  que  tinha  de  femiVogal,  e 
cãnloante^j  como  fe  vê  neftas  palavras  Latinas ,  e  Portuguezas:  IV* 
neèr^y  Ldtebra^  Lucrum,  Agri^  Vetrusy  i^c.  Jbre^  Branco  ^ 
Cravo  reentro ,  Pedro  y  Fedra ,  Preío  y.  é^c. 

188  E  a  razaõ,  porque  depois  das  diãas  letras  fempre  fé  faz  li- 
quido, he  porque  todas  faõ  mutas,  ou  mudas,  que  naõ  foaô  por  fi  fó^ 
nem  le  podem  pronunciar  fem  ferirem  juntamente  com  o  R  a  vo-^ 
gal  feçuinte ,  defte  modo :  Tene-hr^y  Late-br^,  Lu-crum  ^  jí-gri, 
(yc.  h  no  Portuguezí  A-hre^  Branco ^  Cra-vo^  Can-cro^  Pe-aro^ 
iyc.  E  efta  pronunciarão  naõ  feacha,  quando  o  R  fe  fegue  depo- 
is de  J^/^,  ou  S\  porque  naõ  fe  pronunciaé  juntos  com  o  R,  mas 
jBcaõ  com  a  vogal  antecedente  j  e  o  R  vay  fó  ferir  a  vogal  feguinte, 
deftcmodo:  Hen-riques  ^  En-redo^  Hon-ra.^  Hon-rado^  Q^c. 

Excepção. 

1 89  Tira^fe  da  regra  acima  do  R  depois  das  mutas ,  que  fe  as  pa- 

lavras 
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lavras  forem  compoftas  dcftas  propofiçoens  Ad,  Ab^Suh^  feguindo- 
leli,  e vogal f  o -R  na5  fe  fazliquido,  masconfervaoíeu  lomtie 
confoante,  com  que  fere  fortemente  a  vogal ;  ou  fefa  no  Latim ,  ou 
no  Portugiiez:  v.g.  Adrepo ,  Abripioy  Sttbrumpo^  Abrogar^  Subro- 
gar ,  ObrepfaÕ^  Subrepfaffy  é^c.  E  a  raza6  hè,  porque  ó  ^,  e  JD  per- 
tencem á  vogal  antecedente,  com  quem  fazem  a  prepofi^aõ;  e  o  R 
pertence  á  vogal  feguinte  defte  modo :  Ad  repo,  Ab-riploy  Sub-rum^ 
pô^  iyc.  Ab-rogar^  Sub-rogar^  Ob-repfaffj  Sub-repfaQ,  ^c^ 


/ 


Do  R  antes  das  confoantes^  e  no  fim  das  palavras. 

ypo  O  R  antes  das  confoantes,  e  no  fim  das  palavras,  tem 
o  mefmo  íbm  na  pronunciaça6,  que  nem  he  taõ  forte  cor^io  aquelle, 
com  que  fere  as  vogaes  afperamente;nem  he  taô  débil,  como  quan- 
do íe  faz  llíjuido ;  mas  fica  em  meyo  íbm  de  R  i  v.g.  Arca^  Arcar ^ 
Barba,  Barbear  p  C^rca,  Cerco,  Circo  y  Circulo. 

L  I  Ç  A  M    XIX. 
Pa  letra  S. 

191  Ja  diflemos  na  letra  C ,  que  a  letra  í,  fe  pronunciava  cora  a 
ponta  da  língua  applicada  moderadamjjnte  ao  paladar,Rmt()  aos  den- 
tes de  cima,  de  maneira  que  fahe  hum  Tom  como  alTobianJo ,  ou 
como  fibilo;  e  por  iílo  os  antigois  a  figuravao  coítio  ferpenteen- 
rofcada.  Se  os  noíTos  Orthogratos  bem  advertirão  nellc  fibilo ,  ou 
aíTobio  do  *$*  no  fom  da  fua  pronun jiaça5 ,  nunca  diriaô,  que  o  S^ 
thiha  fom  de  C,  e  que  fe  equivoca  com  elle;  porque  pouco  fíi- 
be  da  pronunciaqiõ  Portugueza ,  quem  naõ  percebe  como  foãõ  di- 
verí amente  Sa.fe.fiyfOyfu,  de  C^a^  ce^  ci,  fo,  çu :  veja-fe  o  que  dif-  • 
femos  na  letra  C  ».  79. 

19Z  A  duvida  mayor  no  ufo  do  «The,  quando  feha  de  efcre- 
ver  umplez,  ou  dobrado;  porque  efcrevendo-fe  fimplez,  humas  ve- 
zes foa  como  S^  e  outras  coAio  Z;  e  para  le  efcrever  dobrado  naô 
nos  aíBgnaô  regra  certa.  Eu  porém  direi  o  que  julgo  com  a  cla- 
reza 1  que  coftumo  nas  regras  feguintes,  para  fallarmos  com  di- 
ftinçaô.  Primeira  regra:  o  iTno  princípio  das  palavras  nunca  fe  do- 
bra ^  e  fempre  foa  como  S^  ferindo  as  vogaes  com  hum  certo  fibi- 
lo, 
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lo ,  que  na6  tem  o  C,  v.g.  Sarar ^  Sa5,  SanSlOy  Sábio ,  Saher,  Sede,  áV- 
quiofo,  Secco .  Seccar ,  Seguir^  Separar^  Sinal,  Signo^  Similbança,  Si* 
milhante.  Soberano,  Socio^^  Sogro y  Somente y  Superior^  Supremo ,  Sup2 
prirèrc.  Segunda  regra:  O  5  depois  de  conloantes  também  fe  nao 
dobra, e  fere  a  vogal  leguiote  como  Si  v.g.  Falfamente^  FalfOy  Fal* 
farioj  Manfamentey  ManfidaSy  Manfo^  Imprenja ,  Imprenfado,  ^c. 

Das  palavras,  em  que  fe  efcreve  J,  e  fe  pronuncia  como  Z- 

1^3  Os  Latinos  nas  palavras  5  que  fe  efcrevem  com  humfó 
S,  entre  duas  vogaes>  pronunciaõ  o  S  como  Z:  v.  g.  Mufa,  Ca^ 
Jus.  Cafus,  Pbyfíca,  Philofopbia»  Rifus,  &>€.  Os  Portuguezes 
á  fua  imitação  elcrevemos,  e  pronunciamos  do  mefmo  modo  to- 
das as  palavras,  que  delles  participamos;  como Muja,  CafOy  A- 
<afo,  Rifoy  érc-  E  podem  fer  regra  geral  todas  as  que  ac^baô 
tméfay  ^  ófoj  como  Amorofa,  Amor6jo>  Cuidadofay  Cuidadofoi 
Babofa,  Babofo>  &c. 

194  Outros  também  querem  fazer  regra  geral  dos  que  acabaq 
em  êfa,  como  Mefdy  Defefa,  Princefa^  Duquefay^c.  Porem  fó  pôde 
fer  ^eral  para  aquellas,  que  no  Latina  tiverem  Si  porque  nas  mais 
tem  as  excepcjoens,  que  veremos  na  letra  Z.  E  como  ha  outras  muw 
tas  palavras,  que  fe  eíctevem  com  hum  fó  Sy  e  fe  pronunciaõ  como 
Z ,  £&  quaes  *naô  vem  a  regras  certas » veja-fe  adiante  na  letra  Z  ^  as 
que  /e  efcrevem  com  Z  no  meyo  das  vogaes,  e  excepto  eflas ,  todas 
as  mais  fe  efcreveráõ  com  S.  E  no  verbo  Cofer^  ou  Cozer ^  adverti- 
remos ,  que  fe  he  Cofer  de  agulha ,  efcreve-fe  com  Si  e  do  mefma 
modo  Cofido ,  ^c.  fe  he  Cozer  na  panelía ,  ouforno,  efcreve-le  cora 
Z ;  e  do  mefmo  modo  Cozido ,  ^r. 

Das  palavras,  quefe  efcrevem  com  dous  Ss; 

1 95*    He  regra  geral ,  que  todos  os  fuperlativos ,  que  no  Latim 

acabaõ  em  Simusy  e  no  Portuguez  em  Sinto  ^  fe  efcrevem  com  dous 

Jff]  v.g.  AmantiJJimus  y  CbariJpmus^DoãiJfímus,  Piijffimus,  ^ycAman-» 

tiffinwy  AmoroJiJJimo»  AmabiUjffimoy  Charijfimo,  Doutiffimo,  Fideliffi^ 

^Ot  (yc.  Também  dobráõ  Abbadejfa^  Baronejfa,  CondeJJa^  Prioref^ 

fa,  e  os  que  delles  fe  derivaõ. 

196    Outra«regra  geral  he>  que  todas  as  linguagens  dos  ver- 
bos 
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bos,  que  rios  tempos  do  Optativo ,  ou  Conjundtivo »  ou  Infinito, 
^cabaõ  em  Se,  Ses,  Semos,  Seis,  e  Sem^  íe  efcçevem  com  Jdobrado : 
T.g.  oxalá  Amafíe  ^u.AmaJfes  tWyAmaffe  è\\t.  Amaremos  nò^^Ainaf^ 
féis  vós,  Amajjem  elleí.  E  affinfifaõ  Enfinajfe,  LêJJe,  Ouvijfe.  Levaf- 
fe^  Ufajfe,  (yc.  Mas  a  regra  mais  certa  para  todas  as  palavras  he  que 
todas  as  vezes,  que  o  Jentre  duas  vogaes  ferir  a  vogal  feguinte  com 
todo  o  fom  de  J,  íe  efcreverá  dobrado :  v.g.  AJfar^  AJfanhar^  AJfe- 
gurar ,  Ajjignar,  Ajfalar,  é^c.  Tíra0-fe  defta  regra  os  verbos  impef- 
Ibaes  paffivos,  que  nas  linguagens  das  terceiras  pefToas  no  Portuguez 
acabaô  em  Se,  com  hum  ío  St  como  Amafe^  Enjina-fe,  Lefefittoe* 
fe.  Leva/e^  W^^f^y  à^c. 

i5>7  Mas  para  utilidade  dos  que  nao  perceberem  as  regras  aci- 
ma ,  como  fuccede  aos  que  nao  eftudáraô  Latim  y  vay  o  efcholio  das 
palavras  ,  que  dóbraô  oSÍ  ' 


Acceílivei. 

AcceíTo. 

AcceíTorio. 

Aggreflora. 

Aggreffor; 

Apreffar. 

AníaíTar. 

ArremeíTar. 

AÍTacar. 

AíTar, 

Affaltar. 

AíTanhar. 

AíTaíIino* 

AlTás. 

AflTear. 


AíTeffora. 

Affeftar. 

AíTetear. 

Aífíduó. 

Aflim. 

Affinielhar. 

AíTignar. 

Aflignalar. 

Aílitlente. 

Afliftir. 

Aíloar. 

AíToalhar. 

AíToberbar. 

AíTocegar. 

Aflbciar. 


AÍIobjo. 

AíTovelar. 

AíTuada. 

AíTumpçaõ. 

AíTumpto. 

AOiiftar. 

AíTyria. 

Atraveflar. 

AvaíTallar. 

Avello; 


CommiíTárío. 
CompaíTar. 
Compaílo. 
Comprelíaõ. 

Compromifflb, 

ConceíTaõ. 

Confeffar. 

Confeílionarío; 

ConfeíTor. 

CoíTário. 


ASéàXo^i  breve.  Aflbiar* 
AíTedar,  o  linho.  AíToldadar. 


AíTegurar. 

Aííém  da  va:ca. 

AíTentar. 

AíTentifta. 

AÍTeyo. 

Aflerenatt 

ÁfTcíror. 


AíTomar,  dja- 
nella. 

Aflbmbrar. 
AíTombro. 
AíToprar, 
AíTopro. 
AÍTobíar. 


Béííosy  pdvos  de  Craflidaô. 

Tbracia.  CraíTo. 

BenéíTe.  Demilfaô, 

CaíTandra.         DemiflPória. 
CaíTaneu.  Deprella. 

Cafliodoro.       Defrecar. 
Cafsíope,  o  hre-  DevaíTa. 


ve. 
Caífiopéa. 
CaíToula. 
Ceflar.. 
ClaíTe. 
Colóflb, 
CommiíTaô. 


Devaflar. 
Digreflaô» 
Diíiençao. 
Diílimulaçaô. 
Diífipaçaõ. 

Diífimilhante. 

Diffuadir. 

DiíH- 


Trimehra  Tarte. 


Diffipar. 

DilTolver. 

DilToiato. , 

DifTonancia. 

DiíTonante. 

EngeiTar. 

Enlôao. 

EfcaíCeza. 

Efcaffo. 

EípêOcx 

Efpeffura* 

Effa. 

ElTe. 

Eílencioí. 

Exceífivo. 

Exceffo, 

Expreflar, 

Expreflb. 

FotTat.  . 

FôíTo. 

Fre/Tura. 

FrtC0Íré# 

GeíTa 

GroíTeiro. 

GrôlTo. 


IntercíTar. 

IntereíTc. 

Irremcinvel. 

líTo. 

LeíTa. 

MaiTa  defofi- 

nba, 

MaíTâme. 
MeíTe)âna. 
MeíTenia* 
Mefsias. 
Mcfsina. 
Miffa. ' 
MiíTaô. 
Míílionana 
MoióíTo. 
NaíTa,  rede. 
Naílâu. 
NebriíTa.  . 
NeceiTario. 
^ecelfitar. 
Niilo. 

Nóflb. 
ObfeíTaõ. 


i '  \ 


Immarceílivel.    ObfólTo* 
Impaflivel.    OdiíTéa. 
Impreflaõ.    OmiflaÔ.. 
Impreílõr.     Oppreffaó. 
InconcéíTo.  Oppréíla. 
IncralTar.     Ofla. 
Ingreflb.       OíTo. 
Interceflaó.  OíTudo. 


PaíTas. 
PalTadií^. 
PaíTageiro. 
P.aflagera. 
Paflar. 
Páílaro.   ' 
PaíTear. 
Paffiva. 
PáíFo  dos  pés. 
Pafló.  Viíla. 
PercuA'aõ« 
Percuilôn  .. 
/P^ÍToa* 
'  BoíTante*  .  * 
PoíTe. 
Poffeffao. 
Pofleflb. 
Poffivel. 
PoíTuir. 
Periniflas. 
PreOa. 
FreíIurofo« 
Proceilao.  . 
Proceflan 
ProciíIa6. . 

ProfeíTan 

ProfiíTaô. 

ProgreiTaô» 

Progreffivoi 

ProgreíTo; 

PromeíTa^ 

ProrciíTaõ. 


»í 


Regreflb. 

RemeíTa. 

RepaíTar. 

RepercuíTaô. 

RetroceíTo. 
*  Saráffalfe.    '    ; 

Seflenta, 

SubmiíTaõ» 
Subraiffo.. 
SucceíTaõ.  ^ 
StíccdHVQJ 
SucceíTo-.:    v\ 

SuppireíTaô*    r 
Suppreflb.. 
.  Supprefforío. 
TmalhOé.    .. 
Téffera. 
TóíTe.       .11 
Tuffir. 

Tranfgreflaô: 
TranfgcèíTor/ 
TravéHa.  - 
TraveíTeirò. 

Tfavefsia. 

Travjeflb. 

TraveíTunL 

VaíTallo. 

VaíToura.  . 

Ulyfféí.  :, . 

UlyíTes. 

Vofla* 

Voflb. 


RecéíTo. 

198  SaÕ  innumeraveis  ás  palavras,  que  acabaõ  em  «f;  e  fd 
podem  ter  alguma  equivocaçaõ  com  as  que  acabaõ  em  Zi  mas  co 
mo  eftas  faõ  as  menos,  quando  faltarmos  da  letra  ^,  iraô  todat 
as  que  acabaõ  nella,  paraque  i^aô  haja  duvida*  Vejao-ie  nos  Ettês ». 
e  tàmendai  na  letra  S^  as  paUrctf  que  principiai  por  S,  e  confoanten 
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L  I  Ç  A  M    XX. 

Da  letra  T. 

199  A  letra  T  pronUncia*fe  quaíi  como  o  D ;  6  por  iíTo.he  dí£i« 
cilíima  a  fua  diíferença  na  pronunciaçaô:  mas  quem  bem  advertir i 
verá  que  oTfe  pronuncia  com  mayor  força  apartando  a  lingua 
fubitamente  dos  dentes  de  cima:  v.g.  Travar ^  Tecer ^  Tirar ,  ^c.  E 
o  D  pronuncia«fe  mais  brandamente  9  como  diíTemos  no  feu  lugar* 
£  aond^fe  conhece  melhor  a  diveríidade  na.  pronunciarão  do  T^  e 
do  Dy  hèneílasdlccoens Latinas .':^^y(^,£^, que  no  fim  fòao  com 
tom  mais  afpero,  e  forte  doque  ^^1 2)^z;/i.  cb*^. 

200 '  A  tr(^  regras  fe  reduz  o  uto  da  letra  T :  a  primeira  he,  quan* 
do  no  Latim  fe  pronuncia  oTcomo  C.  A  fegunda^^juando  ufamos 
do  TTafpirado  com  H  adiante.  E  a  terceira»  quaiido  fe  hao  ds  ef- 
crever  dous  Tt. 

,     Das  palavras  Latinas  y  em  que  fe  ba  ãe  pronunciar  o  T 

como  C.  # 

2ai  A  letra  T  pronuncia-fe  como/7  naquellas  palavras  Latinas^' 
cm  que  depois  do  T  fe  legue  /<x)m  vogal  adiante:  v.g,  Dime* 
tior,  DimetiaTi  Dimetiuntur^  fy^c,  Tira5-íe  defta  regra  as  palavras, 
que  antâs  do  7* tiverem  S^  oyxX\  nas  guaes  aindaqúe  depois  do 
rfe  figa  I,  e vogal  adiante»  fempre  fe  pronunciará  como  íTpoc 
caufa  da  boaconfonancia:  v.g.  jujUor^  Juftius^  Qusllio^  rnix- 
tiò^  (yc.  Tira-fe  mais,  que  fe  aepois  do  Tfc  feguir^',  aindaqúe  fe 
figua  Jf  e  vogal,  fempre  fé  pronunciará  como  T:  v.g.  Matblasf 
Tytbio^^c.  Algurls  dizem,  que  aindaqúe  fe  dobre  o  T,  feguindo- 
fe  /,evo2al,  fe  pronunciará  comoT:  v.g  AdmittieryBattiades. 
Mas  ifto  ne  advinhar ,  porque  naô  confta  de  Authores  antigos  fi- 
milhante  pronunciaqaõ;  e  eu  muitas  vezes  ouvi  ocontrario  a  homens 
doutrífimos  na  lingua  Latina. 

10»  A  •  diíEculdade  he  aífignar  regra  para  fabçrmos  em  que 
palavras  havemos  de  ular  de  ÍT,  ou  de  C  antes  do  /,  e  vogid;  por- 
que ha  humas,  que  fe  efcrevem  com  C,  e  outras  com  Tl  O  R.  P- 

Antomo  Ff  anco  no  feu  Promptuario  enfina  três  regras  muito  boas. 

para- 
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para  tirarmos  efta  duvida :  a  primeira  p^ira  os  nomes»  a  fetgnndà  para 
os  verbos,  e  a  terceira  para  os  derivativos.  Quanto  aos  no.mepdtz^ 
queaquelíes»  que  tiverem.  T  no  vocativo,  o  teraõ  também  no 
Domifiaifvo:  v.g.  Laurtntius  faz  no  vocativo  Laurenti^  com  T\ 
e  por  iíTo  o  tem  o  nominativo.  Pelo  contrario»  os  que  tiverem  C 
no  vocativo  >  também  o  teraõ  no  nominativo :  como  tabriciusy  que 
&z  no  vocativo  FfliriVi .  com  C 

203  Quanto  aos  verbos ,  os  que  tiverem  T,  na  fegunda  peíToa  • 
com  ellefe efcreveraõ  na  primeira:  v.  g.  Perctitio,  Pércutisj Sentio^ 
Sentis;  Pativr,  PJterisi  ^otior^  Potiris,  ^c.  Pelo  contrario,  os  que 
tem  Cna  fegunda  peííoa,  também  q  tem  na  primeira ^  como  Facio^ 
Faâs^Jacio^JacisyVinciOyVincisy  ^c. 

iQj^  Fará  os  derivativos  fe  ha  de  obfervar  a  fonte  donde  nafcem, 
ou  a  palavra  donde  fe  derivaõ,  porque  deíTa  tomaráo  as  letrasj  v.  g. 
efcreveremos  Diãio  com  ãy  porque  fc<leriva-  d^Diéíum ,  Comple^ 
xicàeComplexum»  Ferfiode  Per/um  ^  é^c.  Clementia^  deClementip 
Audácia  de  Audaci ,  Judicium  de  Judiei ,  i^c.  E  fe  algumas  pala- 
vras naõ  tiverem  outras  primitivas  >  donde  fe  derivem  com  ST,  ou  Q 
melhor  he  ^Sor  mais  ufado,  que  fe  efcrevaõ  com  T,  v.g.  Pueritia^ 
de  Puer^  ÀyaritiadQ  Avarust  ^c,  . 


Das  palavras,  quefe  ha  ff  de  efcrever  com  T  af pirada 

205^  ^  A  orthografia  do  Tafpirado  com  H,  he  tirada  das  pala- 
vras Latinas,  ou  Greco-latinas,  que  traduzimos  paira  o  noíTo  ufo  qiia- 
íi  com  as  mefmas  letras^  e  para  a  perfeita  imitaqaô  as  obfervamos.  E 
como  o  Tcom  o  H  tamoem  diíFerenqa  algumas  palavras  Portu- 
guczas  de  outras,  também  ufamos  delle  em  muitas  palavras  noíFas^; 
numas ,  e  outras  faô  as  ieguintes« 


Amalihéa. 
Amjphítfaeatrou 
ÂDáthema. 
Anathemati- 
zar. 

Apóthâma^ 
Apotheóíis. 
Athé,  imfem  b. 


Âtheifmo. 

Atheifta. 

Athenas. 

Athléta. 

Bethania. 

Bethfaida. 

BetTilem. 

Cathàrína. 


Cithara.  Epithema.  te 

Cynthíay  ti  Bre-  breve. 


ve. 
Cynthio. 
Gythéra. 
Cytheréa. 
Dipthongo. 
Epithalamio. 


Epitheto.  ítf 
hreve. 
Ethico. 

Ethíope.  o  hre^ 

ve.       ( breve. 

Gènetbliaco.  0 

Gene- 


GcRefaréth, 
Qôfhfemani. 

Hfpórhéca; 
Hypótbefis,  te 

breve. 
Hypothecar. 
Jacintho. 
Lábyrhltho. 
Lethargo. 
Léthes. 
Mathematica. 
Méthodoí  tho 

breve. 
Mythologla. 
Nazaréth. 
Orthocjóxo. 
Ortliografia. 
Othoitiâao. 


Orthomrafia  .. ' 

Othôn, 


Pántheon,  te 

breve. 
Parenthefis. 

te  breve. 

Parthenope. 

no  breve.  . 
Vavthospóvós. 
Pathetico, 
Pentatheuco. 
Pithágoras. 
Pithagóricos. 
Pytho. 
Pythôn. 
Polianthéa. 
PóíthumO|ii 

breve. 
Pyrethrò. 


Scythas. 

Sympathia. 

Tháfamo. 

Thabôr.     ^ 

Thefouro. 

Thalla. 

Tharsis. 


Theorema. 
Theórica. 
Thétroa^. 
Tíiéthys. 

Thcatónico. 
Thomás. 

Thomé. 


Thaumaturgo.  Thrácia. 
Thcatítio.  Thrdno. 


Theátco. 

Thebaida. 

Thébas. 

Thema. 

Theocrácia. 

Theología. 

Theólogo. 

Theodóra- 

Theodóro* 


Thurtbulo. 

Thurific^r. 

Thymbreu. 

Thymiâma. 

Thyrio.  . 

Thyrfo. 

Titnonia. 

Xanthò. 

Zacyntho. 


JD0f  palavras y  que/e  efcrevem  e^m  daus  Tt.  - 

-  »    •  » 

106    O  ufo  de  dous  tt  nas  palarras Portúguezas^he  fó  por  imita* 
ca6,  ou  analogia  das  palavras  Latínv,  e  CaÔ  as  leguintes. 


Attemperar 

AttencaÕ. 

Attender. 

Attentar. 
Attenua^^aô, 

Attenuan 
Attónito. 
Attrácçaõ. 


Attraâivo. 
Attrahir. 
Attribuir. 
Attrfbuto, 
Attriçao. 
.  Attrito. 
Commetter. 
Demittir. 


Enfittar. 

Fifta. 

Intròmètter* 

Ofnittir. 

Otta  lugar ^^ 

Permittir. 

Prometter. 

Remetter. 


Remittir. 

Sétta« 

Sette. 

Setténta. 

Settecentos. 

Tranfmittir. 


207  Por  brevidade  naô  apontei  as  palavras  derivadas  das  que 
tem  dous  tt\  por^  fabidas  humas ,  he  facii  a  orthograíia  das  outras. 
O  doutiffimo  Bluteau  diz ,  que  tis  diminutivos  em  Eta^  è  Ete  le  ef- 
creveráõ  com  dous  tt^  como  Mocetta^  Pequenettay  Mocette,  Peque- 
nette^  é^f.  Mas  como  naõ  achei  regra  / nem  fiundamehtõ  para  tál 
orthografia ,  pareceme  efcufada.'  Na  noíTa  lingua  neniiuma  palavra', 
acaba  em  T.  '  '  .^     . 

LI- 
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*  Do  F  cmtfoante^ 

208    O  ^confoante»  he  aquelle»  que  íempre  fere  a  vógat  &«' 
gamte  no  meyo  das  palavras,  ou  no  principio ,  de  forte^  que  fe  ha(S     ^ 
p6de  pronunciar  fem  as  vosaes  foarem  juntam^ente »  como :  Fa^ 
JúKy  Felhicâj  Fida,  Feto,  Pwtây  Invariável^  Invencively  EnVòiío  ^ 
Avultado^  ér^.  ' 

2.09  Muitos  no  meyo  das  palavras  ufaó  indiftindlamente » cw  de 
hu(ii  I  ou  de  outro  17;  ifto  he,  ou  vogal 27,  ou  confoante  V'y  porque 
di2sem,  que  tanto  fe  pôde  pronunciar  o  vogai  como  confoante,  qnaiK 
to  fe  pôde  pronunciar  o  confoante  como  vogal ;  v.g.  TJuaàa,  ÍJuas^ 
SayiadeSy  Savde^  iyc.  Mas  naó  lifaremos  defta  ortluigraãa ,  por  fec 
efcuíada,  quando  temos  a  difièrenqa  dd  hum ,  e  outro  JJ\  que  aífin 
como  faô  dlverfos  na  pronunciaqaõ ,  também  tem  differentè^fiffUFa»* 
ocoafoante  heagudôem  baixo,  e  aberto  em  cima;  femprefere^ 
vogal  feguinte ,  e  nunca  fe  efcreve  antes  de  confoantes-  Praaim«  . 
cia-fe  quaii  como  o  F,  apartando  os  dentes  de  cima  do  bei(^  debaixo^ 
v.g.  JJva  •  JJvada ,  Vida \  o  U  vogal  tem  a  figura  de  hum  n  virado ^ 
e  nunca  fere  a  vogal ;  pronuncia-le  com  a  boca  aberta ,  e  os  beijos 
ma  rs  eílendidos,  que  na  pronunciaqad  do  O ;  v.g.  í'ugir,  Sauie^Sauc 
daJefy  ^r. 

210  Na  letra  B,  fica  advertida  a  eqmvocaçad  dcyVcotíG^Mte^ 
com  o  B  nos  Iteramnenfes^.  e  a  razaç  defte  vicio ,  em  que  também 
cahlrao  alguns  Latinos  antigos,  que  efcreviaô /^^^/»  em  lugar  de 
Bovem,  Venignior  em  lugar  <fe Bmigmor^  à^c.  E  fe  eftes  com  o  tenw 
ço  vierao  a  emendar  efte  abufo  das  letras,  também  aquelles  o  podem 
fazer,  frequentando  com  particular  eftudo  a  liqa5  dos  Diciosarios 
nas  letras  B^  q  f^. 

L  I  Ç  A  M    XXII. 
Da  letra  X. 

2 1 X     A  letra  X  pronuncia-fe  com  ametade  da  língua ,  qiiafi  Juiw 

a  ao  paladar  ^  mas  de  forte ,  que  faz  huma  via  como  canal  poc 

t  G  ^^^ 


É     ^ 


» I.  I 
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ondefahe  o  fom,  comque  íe forma:  y.g*  Xadrez, Xdra  ^c.  Para 
com  os  Latinos  he  letra  dobrada  j^oroue  pos  nomes,  qoe  fazem  no 
genítivo em  Cis  >  comoCruz  y  Cru^si Luz^  lucis  > Pax ,  Pacis  :  vale 

?or  Cf  e  J";  e  por  iíTo  pronimciaõ  o  X,  coniaíe  diíTcíTem  Crtfesy  Lues, 
^acs.^c.  E  nos  nomes  que  fazem  no  genitivo  em  Gis ,  como  JLrr  r 
LegiSiRex^ Regis  iyc.  vale  por  C,  e  S\  e  pronunciaõ  Legs\  RiggSr^. 
Os  Portuguezes' íempre  pronunciamos  o  X  nas  noflas  palavras  com 
divétfo  fom  j  carregando  nelle  com  força j  como  Caixa,  Coxim»  Pay- 
tç^&t  Queixada,  Quríxumei  iíp^4:. 

2 1 2  Saô  muitos  os  que  equlvócaõ  a  proniinciaçaô  >  e  orthogra* 
fia' do X> com  o Cb^ quando fe pronunciaCÂ/i, cbe >  chincho > cbu^  co- 
mo advertimos  no  ufo  do  Cb^  aonde  também  enfmamos  as  regras 
para  emendarefte  viciot  ou  erro :  mas  fe  naõ  bailarem  as  Tegras»  que 
ficaõ  no  Ch  para  acertarem  com  o  diverfo  úfo  que  tem  do  X »  aqui 
vaô  todas  as  palavras,  quenoufocommumprincipiaõporX,  que 
naõ  fao  muitas :  e  quandfo  efcrevermos  os  erros  do  vulgo ,  e  emen- 
das da  Orthograiia»  ira6  emendadas  as  palavras,  que  no  meyo  fe^ 
efcreVem  com  huma  >  e  outra  letra. 

-  1 1  f  Xacôea,  Xadrés&f,  Xamdte,  Xantbc  rio,  Xaque^Xãquema^Xd- 
Tãy  Xoíréh  Xaréta^Xaír^^e,  Xãftfo,  Xarifimrmoeda,  Xaropar^  Xarope y 
Xarouco  wnto^Xarrôco  peixe^  XaJirejXehmmoeda^  Xeréz^  XergaSy 
Ximeay  Xá.  r  ^ 

-'  Ha  outros,  que fa6  nomes  próprios  de  cidades,  províncias ,  e 
nos ,  que  naõ  andaõ  no  noflb  uío  \  e  bafta  que  os  pronunciemosj  e 
efcrevamos  como  os  acharmos* 

L  I  Ç  A  M    XXIII. 
1)4  letra  Y. 

.214  A  letra  Fpronuncla-fe  do  mefmo  modo  que  o  Z  vogal.  He 
letra  Grega,  e  os  Latinos  fó  ufaô  delia  nas  palavra  puramente  Gre- 
^s»  ou  Grecolatinas.  Naõ  fabemos  o  verdadeiro  fom ,  com  que  os 
Gregos  a  pronunciavaô  ^  porque  lem  duvida  devia  íer  diverfo  do 
feu  sota,  ou  I^  do  qual  nós  o  naõ  diíFerençamos  na  fua  pronuncia- 
fgaÕ^  dizendo :  Syllaba  >  ^//jj  Siyras ,  ^c. 

ai jT    O  R*  ?•  Bento  íereyra  na  fua  Arte  da  Grammatica  Portu- 
gtói^empenha-fe  emmoftrar>  que  os  Pwtuguezes  temos  humT, 

pro- 
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próprio noflb,  a  que  chama  vogal  imperfeita ;  porque  tem  hum  fom 
xnais  branco,  e  debll,  que  d  /  vogal,  e  o  2  Grego j  comoiieftas. 
palavras:  Pay^  Ley.  Eu  porem  formando  hum  dithongó  de  aii  òu 
de^y,  confeito  que  naõ  percebo  a  difFerença  da  pronunciarão 
em  Pai,  Ley^  Dei,  e  era  Amei^EnJineiy  Chorei,  Dei,  Fanei  ^c.  Amaip 
Enjinai,  Chorai,  Fa/lai,  ire.  E  eftas  linguagens  dos  verbos  andaõ  na 
noíTa  Axte  com  J  vogal ;  e  naõ  ha  homem  douto ,  que  áffim  naô  ef* 
creva.  Pois  fe  o  Z  vogal  formando  em  dithongó  com  as  outras  voga- 
es  tem  o  mefmo  íom,  que  o  Y\  com  que  necemdade  fe  introduz  efta 
letra  Portugueza?  Ou  páraque  he  neceíTario  nas  palavras  Portugc^e*. 
zas  o  r  dos  Gregos? 

^16  Dlraõ  huns ,  que  he  precifo  o  Tem  muitas  palavras  Portu-' 
guezas  para  evjtar  a  equivocaçaõ,  que  teraõ  com  outras,  fe  as  efcre* 
vermos  com  /  vogal ,  ou  jf  confoante:  v.g.  Cwado,  ^  Cajado  i  ou 
Caiado:  FèyOf  V ejo,  FèiOy  porque  Cayado  quer  dizer  coufa  de  cal,  e 
Cajado  he  o  báculo .  que  fe  traz  na  maô  comhuma  tortura  no  pé  ^ 
como  faô  PS  cajados  dos  paftoreí,  Fèyo  he  a  terceira  petTóa  do  pre-, 
tento  do  verbo  Fir%  Elle  veyo ;  e  no  Latim  Fenit:  Vejo  he  a  pri* 
xneita  peffoa  do  verbo  Ver^  Eu  vejo ;  e  no  I,atim  Video.  R  quem ' 
duvida,  que  efcrevendo-fe  eftas  palavras  com  o  mefmo  L  ficaô  dubi^ 
as  na  (igníficáqa6!  Refpondo,  ^  o  /vogal  nunca  fere  a  vogal  feguinte' 
como  fere  o  J  confoante,  e  por  iíTo  he  vogal,  e  entre  n&tem  díffò*. 
rente  figura  do  J  confoante,  principalmente  no  meyo  das  palavras  , 
em  que  o  J  confoante  fempre  fe  eícrevè  rafgado  abaixo.  E  quen* 
fabe  efta  dirterença,  nunca  pronuncia  o  /vogal  ferindo  outra  vógal^ 
nis  palavras Portuguezas ;  e  fendo  iaffim,  bem  podíamos  eferêvcT/ 
Caiado  ,  Veio  y  para  difFerença.  de  Cajado^  Véjo*  ^ ' 

a  17  Mas  por  'na3  reprovar  o  ufo  antiquilFurio  da  letra  Y  ei\tre 
n6<j ;  c  porque  no  principio  das  dicqo2ns ,  em  que  o  /fere  a  vogal 
fegjínte  no  Latim,  nao  ba  diíFerénça  do  /  vogal  ao  ^^  confoante 
na  figura,  digo  qu2  naõ  he  fuperfluo  entre  nós  o  Y\  porque  efte 
nunca  fere  vogal  alguma,  ou  fe)a  no  principio^  ou  no  meyo  das  pa- 
bvras,  como 2>«á^ Cidade,  Yonaxxoi  Aya,  Ayo,  Alfayaíe*  (yè, 
E  par  iilo  fempre  fica  mais  faeil  o  feu  liío  fem  perigo  de  errarmos 
a  lua  pronunciaçaó  em  Cayado^  Veyo^  Meyo^c.  porém  naõ  deve 
for  tao  frequente ,  nem  hô  taõ  neceíTario  o  ufo  do  Y^  que  nos  ton* 
Cs!  fora  totalmente  o  ufo  do  /  vogal  nos  dithongos  de  Aij  W, oi,  ui^ 
como  querem  ps  Typógcafos,  que  naõ  ha  dithongó  de  Zvogal»  qiíè 
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mè  madetn  para  Y:  £  cii  defejára  fabe/em  que  orthografía,  ou  era 
tíue  Authoracháraõ^efte  inviolável  ufo  do  Fj  e  que  me  differaô,  ^ 
oifferença  fazem  ma  pronunciarão  àe  Pereira j  Eira,  Primeira,  Pri- 
tneirih  Foi^  ^c^  ou  rereyra,  Eyra,  Primeyra,  Pfimeyro^  Foy  i  Porq 
o&tdtthongos,  *ou  fe  elcrevaÔ  com  hum ,  ou  outro  1,  lempre  tem  o 
ivefinofom«  E  fe  na  primeira  ortbograíia  ha  erro  y  devem  dizer  em 
qtie  9  e  fe  o  na6  «ha  >  naô  devem  emendar.    - 

ajB  O  que  me  parece  maisacertado  he,  que  fó  ufaremos  do  F, 
nfiaquellas  palavras,  em  que  naô  Çba  totalmente  o dithongo  do  vogâl, 
e-f/e«ia6  tem  lugar  o  /vogal,  ou  confoante  para  evitar  a  equivoca- 
ça6  principalmente  entre  dnas  vogaes»como  neftaS)  e  outras :  Cayar, 
Cn^uiàyr^mà^Sãya\yPayo^VeyOy^c.  As  linguagens  dos  verbos 
ieinpre  acáSáraõ  em  /  vogal;  porque  eíTe  mefmo  tem  no  Latim : 
FuiyJFai^  jlmet  yEnJinei^  Amarai ,  Ènfinéorei ,  Lerei  y  Ouvirei,  Ufeij 
Vfareiy  t£yc.  E  a  maypr  razaõ  para  fe  naô  efcreverem  com  Zno  fin- 
car, he  porqueiro  plural  também  feniaô  efcrevemcom  elle:  Jma- 
9Sy  EnJmaiSy  ámàrÁs^EnJhuarúSy  ^r.E  ninguém  duvida  que  as  ter- 
ihmacoês  aisyyeis^  faô  dithongos  de^z/^  e  et.  Quanto  aos  nomesX^^ 
^^^  ^^yM%yÈ0y.y  ^c.  naô  tem  mais  razaõ  que  o  uio  commum-» 
menterecebido de  honnens  doutos;  a  eftes  íeguiremo^r  Nas  pala^ 
Vias  y  qpQ  acabaõ  em  tirãfe  £ÍrOy  he  abufo»  e  naõ  ba  fundamento  para 
eUe^  félo  ipie  diífemos  no  nuniero  acima.  , 

'2ij9  O  rufo  precifamente  ncceflario  do  Y,  he  nas  palavras 
Gregas^  ou  Greco^latinas ,  que  andaõ  na  noíTa  linguá;  paraquca 
fila  perfeita  oirthografia  nos  encaminhe  á  fua  origem ,  para  lhe  fa- 
bermos  a  própria,  ugnificaqaÔ;  e  por  iílo  feguindo  o  nietJíiodQ> 
que  obfervel  nas  mais  letras ,  porei  aqulv algumas  regras  paramuir 
tas  f  e  &rei  efcholia  das  maiSé 

Em  qne  "patawas  havemos  de  ufar  de  Y\ 

110  Sa6  innumeraveis  as  palavras ,  que  pela  fua  analogia  fe 
devem  cfcrever  com  F»  O  doutilfimo  Bluteau  affigna  eftas  re- 
gras para  a  mayor  parte  delias  >  e  faô  precifas  para  os  Catinosy 
e  para  o  noíTo  ufo. 

Primeira;  Os  compoftos  da  prep^fiijaô  Grega  Syn ,  que  fignifíca 
Ccmo )  todas  fe  efcrevem  com  Yv\%.Syllàba^  SylJagiftnOy  Synagiga^^- 
^%LákQ^jnQdo^SymtriaySympaihia  ^c^egunda\0%  compoftos  de 
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Chryfõs,  que  fi^fvifica  Ouro,  como  Cbryfopeia^  Chryjlppofihryfó^no^ 
Cbryfoftomo^Cnryfóhgo^Chryfólitoà^c.  Terceira:  Os  derivados  de 
Pyr,tjii2  íignifica  Fogo\  como  Pyra^  Pyramide,  Pyrdpo,  Pyràujiaéfc^ 
Quarta:  Os  derivados  át  Lycos,  que  íignifica  Loho^  como  Lycaáma^ 
Tycópoli  &€.  Quiiita:  Os  derivados  de  Poly ,  â  íighifica  Muit^;  co- 
mo PolygonOj  Polydóroy  Polyphêm.  Sexta.  Os  derivados  de  Hyd(írJ\ . 
íignifica  A^ua^  coroo  Hydria^  Hydro ,  HydogrMbíay  HydrópícoS^. 
Sèptima:  Ôs  derivados  de  Pby/ts,  que  íignifica  ÍJ^atúrezafComo  Pby^ 
jlca,  PÍÊyfico,  PbyJíologiayMetaphyficayPbyJiognomía  ifc.  Oitava:  Oi 
compoílos  da  prepoí^aõ  Hyper,  que  fignifica  o  raefmo  eme  Super yOM 
Ultra,  como Hyperbole^  Hyperbaton,  Ryperbóreo  iyc.  ÍJona:  Oscô- 
poftos  de  Hypo^  que  he  o  mefmo  que  Sub, como  Hypócrit a,  Hypoca»*' 
Jlo,  Hypogêo,  HypocondriOj  Hypócbifisy  Hypctbéca ,  HNpóPbéfis^^c. 
22 1    Asjijiis  palavras,  que  commummente  fe  achaô  no  ufo  dog 
Authores  e^ptas  com  Fíaõ  as  fegúintes. 


Alfayate. 

Alvayazer- 

AVvavade. 

Ampnryfo. 

Analytico. 

Apocalypfc. 

Apócrypho. 

Apoyãr. 

Apjyo. 

Axxãy^.peixe. 

ArrayóUos. 

Arylo. 

AlTyria. 

Aya. 

Ayo,» 

Bayaô.  ^ 

Boy-      • 

lioys. 

Gabava. 

Ciíiib.iya. 

CiniSayo. 

Ca.iibray, 

Carybdés, 


Iptas 

Caya  rio. 

Cayadeira. 

Cayador. 

Cayar. 
►   Cocyto. 

CoUyrio. 

Comboy. 

Comboyar. 

Cylindro. 

Cynthia. 

Cynthio. 

Cyprefte, 

Cyclópes. 

Cynoíura. 

Cyth.éra. 

Cytheréa. 
Chypre* 
Dáílilo. 
^ionyíio. 
Dynafta. 
Dyfenteria. 
Egypcíaco. 
Egypto. 


Elyíios. 
Encyclopédiá 
Emphytêoíís. 
Engayolado; 

Enthymema. 

Epicyclo,  cy 
breve. 

Efprayar. 

Faya. 

Favayos. 

Frey.  ^ 

Fijpyô. 

Gaya. 

Gayo. 

Galophylácio. 

Gyboya, 

Gorgeyo. 

Grey. 

Gymnaftico. 

Gymnophifta. 


Hybla. 
Hydafpe* 
Hydra. 
Hydria.  ^ 
Hydro- 

Hydromanclisit 
Hydropefía* 

Hydrópioo; 

Hyena* 

Hymeneui 

Hyrono.     ^ 

Hypállage. 

Hypérbòte)  b(í. 
breve. 

Hyperbólico. 

Hyperbóreo, 

Hyperdulía* 

Hyphen. 

Hypocondria. 

HypocondfiaSi. 

Hypocriíia* 


G} 


Haya,  Villa, 

Hyadas,  penul-  Hypócrita. 
tima  breve.        Hypodório. 

Hypo- 


m 

Hypòlídió. 

Hypaftatico» 

Hypothéca. 

IJypothypóíis. 

Hyrcania, 

Kyccâno* 

Hyfópe- 

Hyfterico.. 

Idylic 

Jfiroglyphk:o. 

J6ya. 

LahyrinthoL 

Lacayo. 

Lacrymoía^ 

Laya. 

Ley. 

Leys» 

Libya. 

LYcaônia» 

Lyceu. 

Lyeiu 

Lynce.  . 

Lithargyxia. 

Loyos^ 

Lycia« 

Lyco. , 

LycópolL 
Lydia 

Lymphav 

Lyrico* 

Maneyo. 

Marroya 

Martyr. 

Martyies. 

Mãy» 

Mayft» 


/  Orihografià 


Maya 
Mayor. . 
Metaphyíica 
Metoaymia. 
Meya. 
.Meyo. 
Moyo» 
Myftericx 
Mycenas.    > 
Myra  Cida- 
de^ 
Myrjna^. 
Mynòbriga. 
Mythologia.  Poyar. 
Neóphyto*     ?oy(x 
Nyropna^ 

Olympiada. 
Oly  mpo. 
Pay. 
Payo 


Folyarchia. 

Poíycréfto. 

Polydóro. 

PoLygaraia. 

Polygono. 

Polygraphía. 
Pòlymnia- 
Polymita. 
Pólypo. 
Polypodio» 
Poly  tricô,. /ri 

Pôyav 


Presbyterio. 

Ptesbytero,  ter 

hreve. 
Ptogymnafmav 
Pcolélyta. 
Profopopéya.^ 


PayoL  Prototypo» 

Panegyrico.  Pterygio. 

Papagayo.  Ptyalilma. 

Paraguay-  Ptyíica,  oi* 

Para^ico^  Tyíica*. 
Paranympho.  ^yra 

Paralyíia.  T 


Paroly*^ 

PaíTeyo» 

Patayas. 

Patronyroico. 

Phylaâerias. 

Phrygia. 

miyuca» 

Phytau. 

Pieyadas* 

Polyanthéa^ 


yramíde.. 
Pyraufta.. 
Pyrene. 
Pyreneos. 
Pyréthro. 
Pyrithes* 
PyrilampOw 
Pyróis. 
PyronianGÍa. 
Pyrrhonios. 
Piíloya, 


Pytha. 

Python. 

Raya  doRêywf. 

Rayado» 

Rayar^ 

Rayo» 

Rayva- 

Rayvar^ 

Reytôn 

Sabóya» 

Sáya* 

Sayo. 

Saldya. 

Salâjfp. 

Sampayo. 

Satyrizar» 

Scylla. 

Scythay. 

Sopraõ^ 

Seyra. 

Seyta- 

Seyxo. 

Seyo. 

Sibylla. 

Sycómoro.  ■ 

Syllaba. 

Sylla. 

SyllogiTmo. 

Symbol  ifar» 

Symetría* 

Sympafhía. 

Sympófia. 

Symptôma* 

Synagóga. 

Synalépha» 

Syncopa,  cohr. 

Syncope. 

Syn-i 


Trinielra  Tàru. 


Syndérefis. 

Syndicante- 

Syndicar. 

Syndico,  di  br. 

Synédoehe. 

Synodal. 

Synodo,M^. 

Syaonymia. 

Synónyrap. 

Syntágma.      i 

Syntaxe. 

SyracuCa. 


Syria. 
Syílema. 
Syftole,  í^. 

Styptico,  ti  br. 

Stymphalides. 

Styge. 

Tapuyas, 

Thétys. 

Thymbreu^ 

Thymiâma. 

Tyrfo. 


Tympanitis, 
Tympano,^ 

-ireve* 
Tramoya.   • 
Tyndáridas. 
Tyndaro ,  dã 

breve. 
Typico,^,  br. 
Typo. 
Tyrannla- 
Tyranno*  - 
Tyrios. 


Tyro. 

Tyrrfiena 

Vaya^ 

Veyo. 

UlyíTéa;    - 

Ulyfles. 

Uyrar. 

Uyvo. 

Zacyntho; 

Zágaya. , ; 

Zéphyro; 

Zumbaya*' 


^5 


222  O  que  6^  tira  da  li^aô  defte  efdiolio  he^  que  o  uf0 
do  F  nas  palavras  que  nao  forem  Gregas ,  ou  derivadas  do  Grego*' 
fó  deve  Ter  para  nós  naquellas  palavras  ^  que  tiverem  J  entre 
duas  vogaes^  e  o  I  nao  ferir  a  vogal  feguinte^  como  Aya^^ 
uí^o,  Caya^  Cayo^  C^íjf^r,  M&^ãy  Moyot  Payo,  Veyo  iyc.  Porque 
fo  neftas,  e  fimilhantès!,  eícrévendo-fe  o  1  vogal  pode  fazec 
duvida.  Nas  roais,  que  forem  Portimuezas  a  e  tiverem  dithonga 
de  ei^  feguíndo-fe  confoante»  heelcufado  o  Z,  e  na6  ha  fun- 
damento para  fe  ufar:  y  g.  Arneiro^  Arreeiro^  Carniceiro^  Pri-^ 
fueiro,  Prjmeimj  Pereira  Muito  ^c,  So  aos  appellidos  o  tem 
introduzido  mais  univerfalníente  o  ufo,  como  AlmeydãrTeixey^^ 
ra,  Correyãy  M^ureyra  é^'^.  mai  quem  o  naõ  ufar  a  nao  érra«. 

May ,  e  Silva* 

i 

225  Efte  nome  Mây  efcrevem  muitos  fo  com^;  enao  adver- 
tem ,  que  na  pronunciaçaô  fôa  jnaís  alguma  coufai  porqw  hè  di-^ 
verfo^o  íoin  na  pronunciaçaô  da  palavra  Pay\  doque  na  pronun- 
ciaçaô da  palavra  May^  porque  o  fom  ha  primeira  he  agudo »  e  nâ 
fegunvia  naõ.  Por  iíTo  alguns  efcrevem  MaCy  dizendo,  quenofimda 
pronunciaçaô  fe  percebe  hum  fom  de  E.  E  eu  digo  que  fe  ligue  o 
dithongo  com  hum  til  por  cima,  e  logo  ficará  a  orthografia  unifor- 
me com  o  fom  May.K  efte  he  o  ufo  oe  todos  os  Authores,  e  os  ma- 
is cultos  na  noíTa  língua ,  Uno»  vel  altero  excepto. 

Z2.j^  O  nonve Silva^  querem  huns, auc feefcreva  com F,  por^ 
a  derivaõ  do  Grego  Yle^  que  fignifica  mata.  Mas  outros  a  deriva& 

G  4  •  de 


.« ••  •« 
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p6  Orthogfafia 

de  Sileú9  dlar  callado  ;  e  dizem  que  fe  deve  efcrevér  com  /vogal. 
Eu  iiaõ.  examino  qual  etymologia  feja  mais  própria,  digo  que  os 
Latinos  todos  efcrevemconi  I  vog^^  Silva>  Silvanus^  Silvaticus^ . 
Sihejier^  SiívefcOy  e  fó  a  eíles  de^^os  imitaíU  íe  nos  piezamos 
de  os  feguir. 

.•  -•  •  ..  ,  •  ' 

E  as  fi^avrasy  que  trincipiao  por  F,  e  das  que 

ACãbaÕ  nelle. 

7.%%  À£m  as  palavras,  que  priucipiaõ  pot  Y,^como  as  qne 
acabaô  nelle, Taô  taõ  poucas,  que  fó  {>or  mais  breve  liçaô  as  feparei 
das  que  ficaÕ  acima ,  principalmente  as  primeiras,  que  faõ  as  feguin* 
tescom  bem  pouco  tifo.  x<?«rf^ Cidade :  YepesV^i  YJbefcasVÚr- 
la-:  Ydniaxio^  Irf^ Cidade,  Yva  herva,  Yztpi  Keyno.  As  que  aca- 
haõ  em  Ffaõ:  jây^  Rey^  F^^y^  Ley  \  Mãy?  PayiJParoly.  As  mais  na6 

^ndo  Gregas^  Xaô  éfcufadas  com  Y 

■  •  ... 

L  I  Ç  A  M    XXIV.. 
Da  letra  Z. 
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116  O  ^pronuncia-fe/ com  a  parte  anterior  da  língua  menos 
lunta  áos  dentes^  que  na  pronunciaçaõ  do  C,  dando  algum  efpnço 
parafahir  o  fom  com  mais  forqn»  e  hum  certo  zunido:  v.g^^^rr-^ 
Oy  Zehy  Zimbroy  Zunir jZurzlr.  Eftalefra  tomarão  os  Latinos  dos 
fregos^  e  antigamente  a  pronunciavaõ  como  Sd^t  por4fTo  dlzcnios 
na  fyllaba>  que  he  duples,  evalepelomelmo  Sj  cD,  mos  prc-' 
lUincia-fe  com^affim  no  Latim,  como  no  Portuguez.  No  La- 
tim fóiplremosde  ^Z^nas  palavras  em  que  o  acharmos  cfcripto, 
que  ou  laõ  Gregas,  ou  derivadas  do  Grego;  v.g.  Ze/o  ^  Zelus  ^ 
Zehtypust  Zenon*  Zenabia,  Zephyrust  Zeugma,  Zeu^cis,  -Zodiacus  ç- 
Zma^&€.  Quanto  ao  Portuguez,  para  evitarmos  confulaõ^  dividi- 
lemos  a  liçaõ  nas  regras  feguintes. 

• 
Das  palavras  y  que  principiaS  por  Z^ 

tij    Còmoaletra-ZTenaÔequivóca  com  nenhuma outr^ na  pro- 
IluncuK^aO^  e  íe  o  «f  entre  duas  vogaes  íe  pronuncia  como  elie^  naâ 

podem 


Trimelra  V^rte*  jji 

podem  fazer  duvida  as  palavras,  que  principíaõ  por^^/  ROí^^fi  a 
pronunciaçaõ  as  enllna;  v  g.  Zambro,  Zjumb^jeir»,  Zambujç,  Zsleh, 
dor.  Zelar,  ZeUy  Zihiborio,  ZimbrOyZ^ar^iZoéi^co,  ZomboKjJ^imbA: 
ya,ZMHÍdOiZuntr,&c.  ..    •.  •  ;. 

Das  palavras  j  qnefi  efcrevemcom  Z  intermedíp^  ,v 

^z8  Efta  regra  he  mais  difficultofa,  por  ferem  muitas  as  pala- 
vras, qu^  entre  duas  vogaesje  efcreveraicom  hum  fó  J,  e  fe  pro- 
nuncia como  Z.  As  rçgras  giíraes  faõ ,  que  efcreveremoscora  i^^to- 
das  as  linguagens  dos.verbosF^íS^ »  Di^^er ^\?razer y  Trazer^  nos 
tempoff,  em  que  o  ^  fere  a. vogal  feguintQ.y.^.  Dizes,  X)íZ£f»i0St, 
Dizeis^Dizes7t:  Dizia^DiziasMiziamQs^Dizúeis^DiziaÕ:  I)isi6etu^ 
Como  tu  dizes  ^c.  O  mel  mo  benos  mais  verbos  que  ficap  acima ; 
mas  fó  nos  mefmos  tempos;  porque  naqueljes,  em  que  fe  muda  de 
pronunciarão ,  também  fe  muda  de  letra ,  .conio  no  nreteritp ,  «í 
dije,  tu  dijfejie,  &c.  outros  naõmudaõ,  como  eu  pZylufis^fiey 
tile  fez i  nos  fizemos  i  éf^c. 

219  Tombem  efcreveremos  geralmente  com  ^no  plviral,  tor 
dos  os  nomes,  que  no  fmgular  acabaõ  em  J^,  como  Cruz 9  Cruzes^ 
Lusz,.Luzes^Noz:Nozesy  Kapaz^  Rapazes  é^ç*  Dizem  maiç,  quê  ef- 
creveremos com  Z  os  nomes  appellativos  femininos,^  de  fimilbarv- 
tc  terminaqaô  allimno.íingular,  como  no  plural:  Avareza^ Bsiler 
za,Dtírejsa.E/perí^a,Fraquéza»Grandeza&c.  Mas  PrinçefyfiDtê^ 
quefa  fe  efcre\  eráõ  com  S>  porque  nefte  acaba  Duquesy  Príncipes. 
fe  Marqueza  com  Z*  porque  nefte  acaba  Marquêz,^  Eftes  no^ 
mes  numeraes  Onze^  aoze»  treze  é^c.  .^the  Trezentos  {c  efcre- 
veráó  (#m  Z.  Mas  como  todas  eftas  regras  n ao  faõ  taõ  certas  1 
que  nao  tenhaõ  algumas  excepçoens,  e  na6  daô  cabal  conhe* 
cimento  de  todas  as  palavras,  que  fe  efcrevem  com  Z  intei^ 
mcdio,  aqui  vaô  as  que  pude  ler. 


Aza. 

Azarento.    . 

Azeitona. 

Azeviche. 

Azado. 

Azas. 

Azelha, 

Azevieiro. 

Azifama. 

Azedar. 

Azeméí. 

Azevinho. 

Azjgjya. 

Azadas. 

Azemola. 

Azevre. 

Azamboado. 

Azedo. 

Azenha. 

Azia. 

Azambuja. 

Azeite. 

Azçróla. 

Aziago. 

Azar, 

Azeiteiro, 

Azevia. 

)    Azibq,  r/V^ 

Azimo« 

9« 

Azinha. 
Azinhaga.' 

Azinhal. 

Azinhavre* 

Azinheira. 

Azo. 

Azorragoe. 

AzoUgado. 

Azougue. 

Azul. 

Azulejarr 

AlazaÕ. 

Alcanzia. 

Alcatruzar. 

Alcatruzado. 

Alfazema* 

Algazára. 

Algerizá. 

Algirózesr 

Algozes. 
Aigozó,  Filia. 
Alizar.      > 
Almazem. 
Alteza. 
Amazonas. 

Amizade. 

Andaluzes. 

Andaluzia. 

Anzol. 

Anzoleiro. 

Apaziguar. 

Apózemâ. 
Aprazitnento. 

ApraziveU 
Aranzel. 
Arcabuzair. 
Arcabuzes. 


'  Oríhògra/ja. 

Arriózes.  Ciziraô.  Fundeza# 


Alpereza. 
Atemorizar. 
Atrazar. 
Avezat. 
Baptizar. 
Barateza. 
Bbz^v  pedra. 
Bazar^  de 

peixe. 
Bazarúco. 
Belleza. 
Sezerra. 
Bezerro. 

Bizálho> 

Bizarra. 

Bizarrear. 

Blazam. 

Blazonar. 

Borzeguios. 

Braveza. 

Braza. 

Brazeira 

Briza. 

Bronze. 

Bronzear. 

Buzaráte« 

Buzina. 

Búzio. 

Camoeza. 

Camponeza. 

Camponezes. 

Capazes. 

Cathequizar. 

Cauterizar. 

Cezaó, 

Cezimbra. 

Cinza. 


Clerizia  Galliza. 

Cozety  dè  cozi'  Gazear. 


nba. 

Cozidura. 

Cozinhar. 

Cruzar. 

Cruzes. 

Deduzir. 

Delgadeza. 

Desluzir. 

Defprazer. 

Deftreza. 

Deveza. 

Dezenove. 

Dezefeis. 

Dezefette. 

Dezembro. 
Dezena. 
Dezimar. 
Dezoito» 

Dizer. 

Dízimos. 

Doze.       « 

Dureza. 

Duzentos. 

Dúzia. 

Fazenda. 

Fazer. 

Felizes. 

Fezes. 

Francezes. 

Franzir. 

Fraqueza. 

Fréguezes. 

Fréguezia. 

Fineza. 

Firmeza. 


Gazeo». 

Gazil. 

Gazúa. 

Gazeta. 

Gentileza. 

Gizar. 

Gozar. 

Gozo. 

Granikza. 

Graveza. 

Homiziar-fe. 

Jaezado. 

Jaezes, 

Impreza. 

Induzir. 

Introduzir. 

Inimizade. 

Inteireza. 

Juizes. 

Juízo. 

Lambazes* 

Lázaro. 

Lindeza. 

Lízes. 

Liziriáii 

Loquazes. 

Luzes. 

Luzir. 

Mal  tezes.' 

Mangazes. 

Marruazes. 

Matizes.- 

Matizar. 

Matrizes. 

Mazagaô. 

Mar 


Mazela. 

Mazombo. 

Mczinhar. 

Miudeza. 

Montanhezes. 

Moutarázes. 

Montczes. 

Nangazaquk 

Narizes. 

Natureza. 

Nazareth. 

Nazareno. 

Niza. 

Nobreza 
Nozes* 
Nudeza. 
Nuzéllos. 


Pizar.  Redondeza. 

Pobreza,  Reduzir. 

Poetiza.  Regozijar. 

Poetizar.  Regozijo. 

Portuguezes,  Reluzir. 


OrgaiMzaqaô. 

Organizar. 

Ozágre. 

OzopTiago,  a&r.Quizeftes 

Paízes.  Quizeraõ 


Prazo. 

Prazer. 

Preza. 

Prezar, 

Primazia. 

Pleurize^. 

Produzir. 

Proeza. 

Profundeza. 

Prophetiza. 

Prophetizar 

Pureza. 

Quatorze. 

Quizefte. 

Quizemos. 


Repizar» . 

Rezes. 

Retrozes. 

Revezes.  * 

Revezar. 

Rezar. 

Riqueza. 

Rodizio» 

Rudeza. 

Sagazes. 

Sarzedas. 

Satisfazer. 

Satyrizar* 

Saionar. 

Sequazes. 

Singularizar» 

Sinzel. 


PartJcuJarizar.  Quizera,&c.  Sobrepelizes. 


Pavezes. 

Pavezado. 

Pazes. 

Ped  rezes. 

Perdizes. 

Perípicazes. 

Pertinazes. 


Quinze. 

Raizes. 

Rapazes. 

Rapazia. 

Razaõ. 

Razoar. 


Soprezar. 

SouzeL 

Sozinho. 

Suavizar. 

Subtileza. 

Tavanezes. 


Reconduzir.  Tenazes. 


Pertinazmente.  Recozer.       Tenazinha. 


Topázio. 

Tornozelo. 

Torquezes. 

Traduzir. 

Trápezápe. 

Trapézio. 

Trazer. 

Trazeiror 

Treze,     . 

Trezentos. 

Tuzaõ. 

Tyrannizar. 

Valazira. 

Várzea. 

Velozes . 

Veneza. 

Vernizesi 

Vezes. ; 

Vezo. 

Vileza. 

Villanazes* 

Viveza. 

Vizélla ,  rio. 

Vizir. 

Vozear; 

Vozes. 

Urjíes. 

Utilizar. 

Vulgarizar. 

Zefere,  rio, 

2kirzir. 
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2.)o  Quem  achar  outras,  que  andem  no  ufa  dos  Authores» 
ajunte-as  a  eílas,  como  naõ  íe>ao  os  pluraes  dos  nomes^  que 
no  fmgular  acabaô  em  Z  j  porque  bem  fe  fegue ,  que  fe  no  fin* 
guiar  o  tem  (  como  logo  veremos )  também  no  plural  fe  efcre* 
Teoi  com  ellei. 


Das 


I0O  -Ofthográfia 

Das  palavras ,  que  acabaS  em  Z. 

Em  Az. 

231  ,0  P.  Bento  Pereyra  na  Arte  da  Grammatica  fortugue- 
za  eníma,  que  geralmente  fe  efcrevem  com  Z  as  palavras,  que 
àcabaô  em  Z  com  fom/brte ,  e  agudo ,  como :  Arganaz ,  Belmas& , 
Capaz y  Capataz ,  Goraz » Lambaz  >  Rapaz  i^c.  E  no  plural  Arga- 
nazes ,  Belmazes^  CapazÊ^  Capatazes ^  Gorazes,  Lambazesy  Rapa* 
ses  i  Féfsí,  Trazy  Fazer  y  Trazer. , 

■A 

Em  Ez, 

23 i  Os  nomes  acabados  em  Ez  com  Tom  médio,  ou  accen- 
to  circuírtflôxo  também  fe  eferevem  com  Z,  como  Arnez,  Cor^ 
têz,  Doblêz^  Endêz,  MêZy  MarquéZy  Torquêz ,  yéz.  Xadrez.  E  no 
plural  Arnêzès^  Cartêzes,  Doblezes  ^  Endêzes^  Mêzes,  Marqtíézes  , 
Tarquêzes\Vês&es^  Xadrezes ^  4yc.  Do  mefmo  modo  fe  efcrevem  os 
nomes  próprios  de  naçoens ,  como  Aragonêz ,  Françêz ,  Genovez, 
HollandêZflngléZjMalíêZjMilanêz^  Portuguêz,  E  os  de  Cidadãos 
como  Braguéz.  No  plural  com  ú  mefmo  Z^  Aragotiezes,  Francezes^ 
íyc.  Os  femininos  do  mefmo  vaòào^  Aragonêz^,  Aragonezas,  Fran-- 
cezay  Fi^àncesMséf^c.  A  méfma  regra  feguem  os  que  acabaó  em  Es^^ 
com  fom  forte ,  eí  agudo ,  como  Convez,  DeZy  Envéz^  FéZi  borra  ^ 
Gurupéz^  Travéz^  Fiéz,  Revéz. 

Em  Iz. 

233  As  palavras  acabadas  em  Iz  cóm  fom  forte,  e  agudo i 
efcrevem  com ^,  como  Aboíz^  Codarn/zy  Chafariz,  Chamar/z^ 
Almofariz^ Nariz^  Matriz^  Perdiz^  Feliz,  Teliz, Quiz,  Raiz ^c. 
E  no  plural  do  mefmo  modo:  Aboizesy  Codornizes^  Chafarizes  ^c. 
Muitos  á  imita<;aõ  dos  Latinos  pronunciaõ  ApPendiz  com  fom  bre- 
ve, ou  àccenfo  grave  no  J;  e  por  iiío  támbem  efcrevem  Appendis 
comí^i  mas  a  primeira  orthografia  h«  melhor,  aindaque  o  fom  da 
pronunciaçaõ  feja  breve  por  ufo.  Porem  Appettdice  he  mais  acer- 
tado, porque  no  plural  dizemos  Appendices<:bn\IhrQyQ:  ouAp^ 
pendiz )  e  Appenãizes  com  I  longo. 

Em 


Primetra  ^Tartè.  lojt 


Em  Oz. 

234  Também  le  efcrevem  cam  Z  as  palavras ,  queacabaôem 
Oz  com  fom  agudo,  como  Jlbernàzy  Jlgerdz,  Atróz^  CorcóZy  C(fe » 
BaJ^józy  Feri&,  Nóz^  Véz.  E  no  plural  Mlherftiz^s algerozes ^dtrth 
zes ^Ferozes, Nozes ^V^ozes,  ^c.  Éftes  dous  porèoi  affim  no  fingular» 
como  no  plural  pronunciaõle com accento  circuraflexo» ou meyo 
tom^c  efcrevem-fécora  Z  Algóz^  Arrâz^  Algozes jJrrâzes^ 

EfttuZm. 

xjf  As  que  acabaô  em  Uz^  também  com  fom  agudò^  efcre- 
Tiem-^  com  Z,  como  Alcaçuz^  Alcatruz^  Andaluz^  Arcabuz ^ 
Avejirtiz,  Capuz,  Cruz^  Carafuzy  ZuZy  Órmuzy  e eftas linguagens 
Comhiís,  Dedttz.  Produz,  ReáàZt  que  faõ  dos  'VGx\iqs<]onduzÍKf^  De^ 
dusur,  Produzir » Reduzir.  ,      .   ^    <  ^  ^ 

236  Eftas  linguagens  porém  5  que  faô  do  verbo  P^^  enoL»* 
tim  Pono ,  e  as  dos  íeus  conipoftos ,  na  primeira  peiToa  do  pre-v 
ter i to:  £fi  pus.  Aaepus, Compus yDjfpusãmpus,Púfpusy^^^  Suf^ 
pusj  diz  o  doutiffimo  Bluteau ,  que  fe  eforeyem  com  «S^;  .e  tçnvm?iis 
cazaói  e  fuAdameâto,  que  aqueíleÇi  que  eu  Ji>  edízeqn;,  qúe^e 
efcrevem  com  Zj  porque  ,a  orthograíSa  do  ,S  nas  didas  palaVriaSflr 
tem  analogia  com  as  Latinas ,  que 'lhe  CQrrefpòndcm ,  que  tam- 
bém fe  efcrevem  com  J,  pronunciado  com^  ^;  Pofuiy  Ant^ith 
fiii ,  Çomtofui  (yc.  E  por  iíTo  no  Plural  tombem  efcrevetfi^mos :  rUf^ 
fim$i.  Antepujemos  ,  Compusemos  ã)\fpufemos ,  ^ç.     f 

_  _  V  k  « 

D^  outras  terminaçoens  em  Z, 

2^7  Os  nomes  Patronímicos  ^  que  faõ  aquelles,  quefederi- 
vá6  dos  nomes  dos  pavs ,  e  avós,  também  acabaôem  Zi  como  Aír 
varez  de  Álvaro,  ^tunez  jie  António.  Bermudez  de  Bermudp^ 
Garcez  de  Garcia.  Henriquez  de  Henrique.  Lopez  de  Z^^(7.  Afeiii 
</f 2  de  jk&ffi^.  Gonçalves  àeGonfallo.^odiguez  de  Rodrigo.  Pi- 
rez  de  Pedro.  Nufum  de  -N«w^.  Martinz  de  Martinho,  tãlez  de 
r^/to.  J^^  de  fWí^*  c^^r. 


IO»  Orthografia 

L  I  ç  A  M    XXV. 

Ufo  ãoTtl. 

238  O  Til  pela  figuta,  com  que  íe  forma ,  nao  he  letra,  mas 
hiim  mero  fupplemento  de  algumas  letras  inventado  para  as  ab« 
breviaturas  de  muitas  palavras,  nas  quáes  fuppre  o  tilaquella  le- 
tra^ que  por  brevidade  deixamos;  e  fempre  fe  põem  como  ápice 
fobre  a  palavra  no  lugar  conrefpondente  á  letra, que  fuppre.  A  du- 
vida he,  a  que  letras  fuppre  oí/7,  e^m  que  palavras  íeefcreve? 
Fará  o  que  iaõ  as  regras  feguintes. 

*  -  "       •  ■ 

Das  letras ,  que  fuppre  o  TiL 

''  239  Primeiramente  coma  til  fe  fuppre  a  letra  M  nas  palavras  i 
em  que  efta  letra  le  efcreve  dobrada,  conio  Commuugar,  Òomtnuni^ 
€ary  CdfHmánicaçaÕ:,  ^c.  Também  o  til  fuppre  a  melma  letra  Aínaç 
^  alavras^  que  acabap  nella:  v.g.  Bem^  Vem,  Convém:  Irmao^  Chrijiaff 
^oaS^c.  Veja-fe  ò  que  advertirnos  no  ufd  da  letra  M,  fobre  as  pa* 
[ivras ,  que  àcabaõ  em  aS^  ou  àm.  N.  1 60.  athe  165. 
.  -  '  246  Abui  fó  advírfo^  qqe  hé  indigna  da  orthografia ,  o  funda- 
mento dós  que  reprova6  às  palavras  acabadas  em  aoy  e  (ó  approvâ5 
SíiéànfimyjzomojoamtSebaJJíam-.CbríJlamf  i^c.  Porque  dizem 
éllès,  que  fe  o  tíl^fijppre  o  iTf,  fica  èfcufado  o  O;  porque feef- 
Crevemosk)  M em  lugar  do  til^  ãQSLráJoaomj  SebaHíaom,  cí^rV'  Di- 
go» que  efte  fundamento  he  indigno ;  porque  toda  a  caufa ,  pór<]ué, 
ef^cvQvemosJoaoK^ebafíiaS.CbriJlaffurmaffj  Amarão, LeaÕ, ^c.  he 
porque  no  fim  da  noíTa  pronunciaçao  neftas  palavras  foa  hum  C;  e 
por  ríTo  fe  efcreveíTemos  o  M  em  lugar  do  til,  ficaria  Joam-o :  <$V- 
oaHianhó\  Cbrijlam-o  iyc.  e  pornaÔ  efcrevermos  com  efta  divifao, 
fazemos  o  dithongo  de  ^6^ ligado  como  til  por  cima :  logo  he  ridí- 
culo dizer  ,'què  te  desfizermos  odithongo,  úcsítijõaomi  quando 
o  O,  núo  íôá  aátes,  mas  depois  do  M. 

141  ■  Mais:  Osmefmos  Orthógrafos,  que  reprovaõ  odithon- 
go aff»  reprovà6  também  efte  aã  nos  nomes  temlninos,  fcomo  Ivfnaã^ 
l^briííaã,  Maçaâ^c.  E  daõ  por  fundamento,  que  Jium  yíhe  fuper- 
fiuo;  porque  nao  pronunciamos  Irma-ã,  Maça-ã,  i^c.  E  que  para 


Trimtha  Tarit.  ip3i 

differençarmos  IrmaÕde  Irmaã  na  orthografía ,  e  pronnhciaçaõ  ba- 
fta,  que  os  femininos  fe  efcrevaô  com  til  por  cima :  Irmã,  Maçã 
^c.  Refpondo,  que he pouca intelligencia dos dithongos,  dizer, 
que  fendo  dithongos  foaõ  feparadaaientenapronunciaqsfp;  %iomo 
Mafã-ât  Irmaã,  é^c.  Porque  toda  a  natureza  dos  ditijongos.  confi- 
ôc  l*ó,  em  que  fçndo  íiuma  f6  a  pronunciarão,  o  fora  he  qua- 
fi  de  duas  letras;  e  ilTo  quer  dizer  no  Grego  a  palavra  Djppban^^ 
gus ,  id  eft ,  bísfoimns.  E  o  mefmo  he  feparar-fe  o  fpm  das  yogaeç 
na  pronunciarão,  que  naõ  fer  diithongo.  Veja-fe  Q.qqedUreniOs", 
úos  Ditbgngosn*  ^. 

z^%  Donde,  fe  desfizeíTemos  o  dithçngo  eni  J^^afãa,  Irmãa 
érc.  ficaria  Mafom-a^  /rw^^iw-i?;  porcjpe  o  tilaqvÂ.naOfuppreitf: 
final,  ma^interroedio.  EãrazaÔhe  evidente;  porqúepípm.nnal  .da 
pronunciarão  emMafaaJrwaã^  ou  Mi^çã,  írwã(ctímo  eíles  dizem) 
acaba  era  Jly  aílim  como  o  fom  de  írmaS^  e  Ci&r(/?^0  acaba  em  O: 
logo  para  eícrevermos  como  pronunciamos,  neceírariamente  have-, 
mos  de  fazer  o  dl tfaongo  de  dous  ãa.  Quanto  á  xlifierenqa  .qpe  ellesi 
fazem  dqs  nomes  femininçs,heer;ganpmanifeílQ;/p^ 
zem,  que  o  IrmaS  íe  efcreva  Irmamp  e  squç  a  Irmãa^^  fe^ejTcreyíi 
lrtnã\  âonde  vay  acjui  a  diíFerenra  na*  prbnunciaçaô ?  Quando  to^ 
dos  fabem*  que  o  til,  aífim  como  fuppre  o  M>  também  fba  co* 
Tcxo  Mxia  pronunciaçaõ^  eem  lugar  do  til  fe  pôde  efcrévér  o  ilí? 
E  quenf  duvida  que  ou  fe  efcreva,  ou  fe  pronuncie  •  femprefi- 
caõ  com  o  mefma  fom ,  Irmam,  e  Irmã,  Chrijlàm,  e  Cbrijiãy  pois 
aonde  fiày  aqui  a  diíFcrenra? 

Advertência. 

145  Advirta-fe  porém ,  que  o  til ,  aindàque  p6de  fuppf jr  o  fd 
antes  de  outras  confoantes,  naõ  tem  effe  ufp ;  porque  ningueiii 
coftuma  efcrever  Conteplar^Contêporifar,  CSbinar  ç^c.  rnas  Cam^sm- 
•  plar^  Contemporifary  Combinar  Í3*c.  Advirta-fe  mais,  que  o  til  nun- 
ca fuppre  o  Jlf,  que  fere  alguma  vogal  feguinte ,  v.g.  Roma,  naõ  Té. 
pôde  efcrever  Rõa.  Manoel  naõ  fepóde  eícrever  ãnoeL  Amaro  idaô^ 
fepóde  efcrever  ãaro  ire  E  daqui  fe  fegue  hum  argumento  fem  re- 
polla,  que  neftas  palavras  Buma,  Alguma^  o  M naõ  fere  a  vogal  fcr 
guinte;  porque  fe  a  ferira,  naÕ  le  pudera  efcrever  Húay  Algua,  co- 
mo efcrcvem  homens  doutillimos. 


i04  Onh^rafi^ 


De  outras  letras ,  que  Jtippre  o  til. 

a44  Alguns  duvidaô ,  fe  o  til  fuppre  também  o  2f  nas  palavras, 
que  fe  efcrevem  com  dous;  como  Anna,  Joanna^  Mariannay  &€• 
U  R-  P.  António  Franco  no  feu  Promptuarío  diz  que  fim  \  nem  eu. 
aclK)  inconveniente  algum  paraque  o  naô  fuppra>  e  digamos  Ma  ^ 
Joana i  Mariana.  Porque  fe  nas  palavras,  que  fe  efcrevem  com 
dous  mm^  o  til  he  íihal  de  hum;  porque  naô  fera  também  final  do  27 
nas  palavras ,  que  tem  dous  ? 

,  245^  Ó  nfo  univerfalmente  recd)ido  do  til ,  he  fobre  o  j^defte" 
modo 9  ^i  E  daqui  infiro  eu ,  que  o  til  naô  fó  fuppre  as  letras >  que 
diífemos  acima ,  mas  também  he  nota,  ou  final  de  abbreviatura;  por« 
que  ninguém  dtrá ,  que  o  til  p6de  fupprir  as  vogaes ,  nem  fe  aífigna* 
tá  palavra,  em  que  pofla  fucceder;  logo  quando  fe  efcreve  fobre  9 
4^  na6  fuppre  o  l/,  e  o  E,  mas  he  final  de  abbreviatura.  Moftra-fè 
ífto  coni  mais  evidenciapelo  ufo  commum  dos  nomes  patrortimicos, 
que  acaba6em£55,  e  ft  efcrevem  em  breve  com  til:  Femandes^^^ 
tref&i Gonçalves ,  Gla iRodríguez,  Roiz .  e outros.  E  ni^nguem  di-* 
ri ,  que  neftés  nomes  em  breve,  fuppre  o  til  todas  as  letras,  que  fal-^ 
taoj  mas  íô  he  final  da  Í\A  abbreviatura. 

L  I  <;^  A  M    Bltítna. 

Como  fe  efcrevem ,  e  pronunciai^  os  nomes  Pártugue^ 

zes  no  plural.    . 

..  ^46  Sa6  innumeraveis  os  noffos  nomes  Portuguezes  no  plural; 
itias  como  rocios  faõ  derivados  da  terminação ,  que  tem  no  fingulàr; 
eftès  fe  reduzem  todos  a  duas  clafíFes:  n  primeira  he  dos  nomes,  qwe 
no  fingular  acabaÔ  em  letra  vogal,  e  fao  os  que  no  plural  nau  tem  du- 
vida nas  fuás  terminaqoens,  e  pronuncraçaõ ;  poroue  todos  no  plu- 
ral fó  accrefcentâõ  á  vogal  do  fingulafr  htim  S:  v.,g.  Pena  Penas yCana 
Canas] Ca faCttfass  Anno^Annos^  JbMAmús^  Barrete  Barretes,  Ca- 
pote Capotes^  PerúPertís,  MúMds.CrííCrtís, &c.  Ay  Ays,  Pay Pa- 
ys,  iy*c.  Õ  P.  Bento  Pereyra  aponta  alguns  em  /voga!,  que  naô  refiro, 
porque  o  ufo  da  nofln  pronunciaqaõ  os  acaba  em  /w ,  ç  deftes  fal* 

laremos  abaixo.  /      ' 

Afe- 


'  147  A  fegunda  claíTe  he  de  todoâ  oii  notvieg»  Aue  áCabs^Ò  no 
fiiigular  em  letra  eonfoaste,  como  faô  O»  que  acábaoem  ^/,  ^^  i/^ 
cljul:  os  que  acabao  em  jímTemyim>am,wlr.  o»  que  «cabap  emi 
Arter^iryOr.wr*  os  quç  açabaõ  em  Azhesíyishoz,uz:  e  todos  po- 
dem caular  algua  duvida  nas  terinmacyniens  >  ôm  cjue  acabá&  ao  pluH 
raL  ou  pelo  vicio  da  proninaciaçaõ,  att:pé?M,  diveríi<idde  oíaS  letra$.  E, 
por  naô  caufaraios  confufoens,  ou  cara  evitar  o  faftío  da  multidão, 
iremo»  fallaado  de  cada  terminarão  em  particular  $!çlos  tfeulos  fe- 
guintes. 

Dos  nomesyqueno  plural  íi^(^m  ríím,:a^^^  ^r 

\     -.;  aos\  e  oés^  '  '.    c  •.  .'  r  .  ■.  ."*  -  -r 

348  Aqui  he  neceílàrio  tenovatmosâ.Qianoria  dos  dáthQ^ 
gQS>  e  advertir  no  que.  lá  diíTemos  dafuaproituQciac^ao.;  por^iíiejtrp^ 
dw  os  nomes  que  no  plural  íe  efcrpvem  coní  duas-vojgae^^^tílftíiiíi 
4cabaô  nellas,  fenao  fe  pronunciarem. como;dithofíeoí,ía)ijrit^^ 
aTsbas  as^ vogaes  em  huma.fo  pronunctaçà6>  ficara  éíbKerraái^AS, 
mal  foante.  Ve*)amfe  no  numero  9.  Os  iiQnieyKortt|gfl«es,  m«. 
no  plural  caufaô  mais  duvida  na  fua  ortiiograâai  íi^Ôof^qiUeiOO  .&i^ 
guiar  acabao  em  am\  porque  huns  fazem  no  plural  em  àês^  outros 
em  iUís,  e  outros  em  ^l^>  comoG^/^lUwáí^C^í^ií^^^^ 
dãõs:  Efquadram  EfatiaâréiS'  ^^  naoha  regra 

certa  nos  Auélores.  Masconíòrme  oqúe  tenho  obfervado,  e  obíer* 
vou  também  João. Franco  B^rreto.na  Cpa  orthogra^r  fo.i^s  nomes 
Cafteihanosfaó  a  regra  mais  própria  par;i  acertarmos  çom  a  diVeiíbr  ^ 
dadedeftas  terminaqoens,  como  veremos  neílastt^s.^      ".  ^ 

149    Primeira  regra:  Todos  os  nomes  que  .na,  línguí\  Gí  ^ 
lhana  acabao  no  fingular  em  an^  e  no  plural' ;era  /í»^^^ 
na  noíTa  lingua  em  aes\  porquB  os  Caftelhanos,di:çeni^:.  .^^ 
Alemaues,  Capitan  Capitmes,  Can  Cones ,  Pan  Ptíf«ÉU^.e\Q:uÍtros  finiií-^ 
Ihantes,  E  nos  dizemos,  jâlemé^n  Alcmdê^yÇapHa^^ 

CaÍ5\  FaS  Paes  i^c.    '  '   "*'  •;,*-.v.  '-:v.  v/ /'•/'. ••'^ 

250    Segunda  regra:  Todos  os  nomes  que  no  dafteíltánd  zz^ié 
em  4yii0no  angular;  e  no  plaralem  anos^  acabamj^^nósi^nfM^^^ 
Que  elles dizem:  CiudadanoCipJad^nòsyCartéJaM 
fitam  Cbrijlianosy  Villano  Villatios  ^c.  E  nós  dxzJ^mos.CtdadaSs^C&r'- 
íefaSs.  CbriftaSsi  ViUitíís^  €í  os  que  dizemp  contnrw/iibiiúiô.i  ^ 

H  Top* 


f  aj  I  Terceira  regra:  Todos  os  nomes,  que  naCallelhario  aCâbaÔ 
em  ofi  no  fingular,  e  nojpluràl  em  ones^  acabamos  nós  em  gês\  porque 
fe  elles  dizem:  Calçon  CahmeSy  Ff  quadrou  Efauadrones:  Padron^  For 
droneSyToHony  Tojíones^lrovony  Trovones^cKós  dizemos  CalçoSs^ 
Bfquadroh,  Padrões^  Tofiòh^  Travo?s  iyc.  Quem  nao  fouber  a  lin* 
gua  Caftelhana  pata  eftas  diftefrenças,  obferve  a  liçaÕ  dos  livros,    f  t 

Dos  nomes i  que  no  plural  acabaS  em  aesy 

aisy  e  qySf 

25:2  Tôdôs  os  nomesP,  «le  nò  fingular  ac^baõ  efn  al^  no  phiral  aca- 
ba6em  ^ex  agudo;  como  Cafial^  Canâes>  Animal y  Animâesy  Fatal  y  Fa-- 
t4esijamal>  Járnâes\  Cafaly  Cafâesy  Moral  Moraes^  Plural  Plurâes 
if^t.  As  liíjguagèns  dos  verbos  em  /ir,  como  Âmar^  Enjinar  i^r.na  le- 
mmda  peílo$  ao  plural  acabaõ  em  àis\  como  Amais ^  Enfmais^  Leva- 
mUfats^c.  Em  ays  acabaram  no  plural, os  gueno  fingular  acabarem 
ÉmtP)ij  cotno  Ay>  A^si  P^^,  Pays;  Mãy  Mayj  é^c.  Eftas  linguagens- 
.áníai^  Enjinaiy  Lévaiy  Ufat  (yc.  na6  fe  devem  éfcrever  com  i\  por- 
que no  prefepte  AmaiSjEn/inais  éfc.  também  fenaõ  èfcrevem  com 
elle:  E  advirtafe^  que  eftas  terminaçoens  faõ  dithongos* 

'  Dos  mmès^  que  no  plural  acabai  em  crés  ^  eresy 

'         ires ^  ores ^eur es.    r    ^ 

'  ^5*5  Vstti  areszczimô  no  plural,  os  mie  no  fingular  em  /ir;  como 
JéSr  Arè5\  Açácary  Açácaresj  Néãar^  Néãares^  MaHjàr,  Manjares 
4yc.  Ém  eresy  os  que  no  fingiílàr  em  ér;  como  Aluguer,  Ahguéresy 
Coíbér^  Colheres  éfc.  Etnjyrex,  ou  ires^  os  que  no  fingular  em  />,  oujtí 
Còmó  MdrtyryMdrtyreSyOphtry  Ophíres  iyc>  Emír^j,os  qúenotin-^ 
^àr em  mr\  coiiio  Âmèry  Jníores^  TemârTemores,  Açâr^  Afores;  Cor 
cadSry  Caçadores  éf^a  Em  ures  acabaram,  os  que  no  fingular  acaba- 
lêib  em  ur\  enà  hoíla  fingua*  naõ  fel  que  os  haja^  efte  he  peregrino,  ê 
Mogrio,  AJúr^AJfúres. 


•• '  I 


-,        •       e 


nomes  ^  que  no  plural  acabaõ  em  eisj 

ensy  ins^  is. 


a¥4-0B^ae  no ^gu^r  acabaõ  €m  ^/«  no  plural  acabaõcm 


^fimetraTàrte.  lOíf 

r,  agadò,  como  AfmeL  Annéis;  Coronel,  Coronéis;  Docel^DacéisyPn- 
peltPapeisi  Tonelyloneis  i^c.  Os  mie  no  fingularcni  em,  no  plural  era 
ens\  como  Almazem,  Jlmazens\  Bèm^  BenSy  A^depi^A^dens  ^c.  Os 
oue  no  fingular  era ;;»,,  no  plural  em  í«j;  como  Bocaxim  Bocaxins^ 
EfpadhnEfpadins;  Tbdliffi^  Thalins;  Rtibm>Rubm^c.  I)efte&fa6 
alguns,  que  o  P.  Bento Pereyra  acaba  no  fingular  em  /,  e  nopluràl  exçi 
iys\comoRubi^  TbalijRubiys^ Thaliys^c  Mas  ia  diíTe acima,  quep 
noíTo  uíbos  aícaba  no  fingular  em  itn,  e  no  plural  em  ins.  Nem  fei  que 
hoje  ninguém  efcreva,  ou  ufe  do  dithorigo  iy.  Em  is,  acabaô  no  plural 
com  accento  agudo,  os  que  no  fingular  em  ih  agudo,  çom(>  Barril^ 
Barris,  Funil,  Fuff/s;  Gumily  Gum^s  cjrr.  Xíramfe  Aquatil,  Facik  Pen- 
Jil^  Px^til^  Volátil,  e  os  mais  em  il  breve,  que  oulo  acaba  no  plural 
em  ess:  Aqudteis,  Fáceis  &c.  Vejamfe  nas  Emendas  adiante. 

* 

Dos  que  acabaÕ  em  oesj  ans ,  os^  uesj  e  us.  \  > 

ajTjr  Os  que  no  fingulugar  acabao  em  ohw^  pluralacabaô  em  oéÈ 
agudo;  como  AnzoU  Anzoes^  Sol^  Sées\  Rolj  RÍes>  Faroly  Fardes  éf"C. 
e  faô  dithongos,  em  que  na  pronunciâçaõ  fôa  juntamente  aOcomo 
jE.  1im  ons  acabaõ,  os  que  no  fingular  em  om\  como  Som,  Sons;  Tom^ 
Tons; DomyDorís ^c  Alguns elcrevem, epronunciaõ IM^s; e ainda 
que  tem  Auôor  Orthografo,  nap  apprqvoi  porque  me  parece  vicio  da 
pronunciaçaõ.  Os  que  no  fingular  em  Õ,  no  plural  em  os,  ou  fejaõ  de 
jiumã  fo  fyllaba,  ou  de  muitas;  como  Pdf  Pds;Sày  Sos:4vOf  áuos;PÍT>o^ 
Povos  ^c.  Vcjafe  com  attençaõ  o  que  diítemos  da  pronunciacjaõ  dç 
O,  e  leos  accentos  nos  ijumeros  45. 46. 647.  . 

2j6  Naó  deixa  de  ter  d\ivida?  como  terminaô  no  plural ,  os  nOç- 
mes,  que  no  fingular  atcabaG  cm  uly  como  Azul f  de  forte ,  que.^^ 
terminaqocns  fe  cíMiformeiii  com  a  pronunciaqaô ;  pQtque  b^ipsi^- 
crcvctn  Azuyss^  fatsendp  hum  dithongodo  /Latino^eao  x  Grego: 
e  affim  efcreve  na  fua  Òrthografia  o  P.  Bento  Perej^ra.  Outro^  q^:? 
zem  Azuesj  fazendo  dithongo  do  C7vogaL  edo  £,  pronunciados 
infeparavclmcntc.  Outros  elcrevem  it^uif^fo  com  7.  E  a  caufa 
defta  variedade  he,  norque  na  pronundaçaiiõ  parece  que  fôaiempre 
/,  e  nao  deixa  de  'tó^j^erceber  também  o  fom  dje  É.  Outros  para 
fugirbm  deftapronun^iaçaõ,  também  efctérem  a  terminação  Úles; 
como  Pautes:  mas  elles  erraô  totalmçnte  a  pronunctaçap,  e  a  òr- 
thografia ;  porque  nenhum  ,  Auftooachei ,  que  tal  m«.  E  affim 

H^a'  como 
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como nftS tèmcK! tenninaçoeDs  do  plural  em  aíes,  eles,  iíes,eèítrt 
'dos  que  no  Hugular  acabaaem  ai,  el,  il,  ol,  também  a  naõ  temos  em 
w/er  dos  em  a/.  Vejafe  Aquatil  í\3s  Emendas  Áà!i.2.TiXQ, 

2J7  O  quõ  me  parece  mais  acertadp  hc,,  que  acabem  em  «fj-,  fa- 
■zendo  hum  dithongò  de  iie,  fem  íepaíàrmos  ria  pronunciaçafi  o  í/do 
E,  «logo ficará  apronunciaf^aõ  mais  fuave,  eaterminaqaóconíor- 
tne  com  o  fom,  porque  aíUm  achei  em  homens  doutiíllmos  a  V^- 
Tra  Saâes,  quehe  opluraldeJ'^)!/^  e  deita  opinião  heodoutiuimo 
Bluteaui  e  por  iíTo  diremps  Azul,  Azúes,  Paul,  Pâúes  ^c.  Os  que 
Jfém  fundamento  eferevem  5íMÍ/,  devem  efcrever,  e  pronunciar  ro 
'plund  'èaâes,  e  naã  Baâleí  £  fe  no  plural  dizem  Saus ,  no  íingular 
«levem  dizer  Baú-  Em  Conful  porem, dizemos  no  pintai  CÓnJulei, 
porque  fa6  palavras  Latinas.  Tem  o  U  breve. 

258  Os  que  no  fmgular  acaba5  em  17,  no  plural  acabaram  em  us^ 
como  Perâ Perús\  CruCrâs, NáNás:  Baiú Babás; e todos  com  ac- 
cento.  A  palavra ,  ou  nome  Bahú ,  he  efcufado  paíTar  a  difFerente 
mthografia ;  e  pronuncíaqaõ ,  da  que  tem  da  fua  origem,  que  he  da 
pdi»yTzFianceziíBahÚ.  Ebomo  todos  no  plural  pronunciaõ  £a^, 
iu6  £el  como.  e  porque  no  lingular  dizem  Babiu. 

Dos  nomes  acabados  em  azes,  ezes,  izes, 
ozeSj  e  uzes. 

•  4 jrp  A  r^a  deftá  òrthografia ,  ou  a  orthogíafia'  deftas  termína- 
«oenSjia  fica  ná  letra  Z;  e  he,  que  todas  as  palavras,  que  no  fingular 
acabaè  em  Z.  no  plural acaba6  em  zes,  como  Arcâ%,  Ârcáz-es\  Beh- 
iMds,  Seltndàes;  Rapaz  Rapazes ;  Brague^e  Bragtiezes-,  Português! 
'Portugftezér,  FnmcesFratKezeSi  Aboim,  Âhoizes;  Aprendiz  Jpreih- 
'áà%es-y  Cõdomis!  Coàomizes,  Albemoz  Aibermzes;  Cadoz  Cadozes-y 
JJffZ  Nozes-,  Andaluz  Andaluzes  j  Alcatruz  JUcatruzeSf  Jkcabus 
Jrcabsses  ^c. 
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Como  fe  dividem  as  palavras ,  guando  naS  caiem 

no  fim  das  regras. 


» » 


I.    R  E  G  R  A, 


162  He  regra  gpraí ,  (]^ue  toda  a  palavra  ^  que  fe  efcreve  tíoiti 
duas  confoantesy  fe  dividira  de  maneira,  que  fique  huma  confoante 
com  a  vogal  antecedente  no  fim  da  reçra ,  e  volte  a  outra  confoan- 
te com  avogal  feguinte,  para  o  principio  da  regra:  v.g.  nellas  pala- 
vras Latinas.  Hértãy  Péllo»  Tólla,  Curro,  Joannes  ^e.  dividiremos: 
Ter-ra^Pel-lg.Tol-lOyCur-rOyJotm-nes^.  O  mefmofe  fará  nas  pa- 
lavras Portuguezas;  como  SerrãiSerrar^Paf^^Paffa  iyc.  Ser-ra^òer-^ 
rjir^Paf-fo^Paffar  &c. 

n.    R  E  G  R  A. 

263  Também  he  regra  geral,  que  toda  a  palavra,  aue  tiver  duas 
confoantes!  diverfas ,  e  huma  pertencer  á  vogal  antecedente,  e  outra 
á  vogal  feguinte,  (  o  que  fe  conhece  pelo  fom  da  pronunciaçaõ  )  fe 
dividirá  de  maneira,  aue  fique  cada  confoante  com  a  fua  vogal  com 
que  fôa:  v.  g.  jptgelus^  AntonkiSy  Francifcus  ^c^  dividiremos: 
Jlíirgelus^  Afríomus ,  Frànrcifcus  i^c.  O  mefmo  fe  faz  no  Portu- 
guezi  como  Jínfo ,  JÍntonio  j  Francifco  (yc.  que  dividiremos  ^« 
^0^  Ja^tonio^  Prancifco. 

Exeepçoenr. 

'  264  Tira-fe  defta  regra ,  que  vindo  no  meyo  âz  palavra  alguma 
ktra  Muta^  ou  a  letra  Sl  junta  com  outra  confoante,  paíTarám  am- 
bas com  avogal  feguinte,  pafa  o  príncif>io  da  outra  regra:  vj;.  nefta^^ 
e  fimilhantes  palavras:  Jbdameny  Diãh^  Pijfcisy  NafcoTy  Nqfco,  Cof- 
Wu^&c.  diremos.  A4)i(men^  DiSi^  PHcis^ Nehfcof,  NthfcoyCof^ 
mas  ^^  O  mefmo  fe  fará  nas  palavras  rortuguezas,  como  Najcer> 
€oJmeyCafia  ^c.  Na-fcer,  C(hfme,  Coríía  éte- 
.  16^ .  Tiramfe  mais  as  palavres,.  qiie  depois  de  M,  levarem  N^n^ 
.1p^»SJpaflàr^moJ^f,,eiy>  com  avogal  feguinte^ara  a  outra,  regra; 
.?«g.  jD^avM^Cmí^ffiWi  dividiremos:  Déb-mMp  dmíe-nma  ^c. 
••-^  Ti* 
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166  Tiramfe  mais  as  palavras,  que  fe  efcfevèm  fcòm  Qm,  ou  G». 
nas  quaes  o  Gw,  ou  G»,  paliaram  juntos  com  a  vogjil  feguinte,  pars^ 
a  outra  regra :  v.  g.  Jugntenj  Augmentum,  Augnientç^  cíividírômof 
Aurgmen,  Âu-gmentum^  Au-gmento  cSrr.  Dignus^  Magnus\  Magn\fi- 
cus  ^c.  dividiremos:  Bi-gnm^Ma-gwis,m(í''gnificusiyc.  No  Por- 
tiiguez  fe  Êirá  o  meíxno :  JbrgmentOy  Di-gno^  Ma-gfio  ^c. 

m.    R  E  G  R  A.  \, 

> 

7,67  Toda  a  palavra,  que  íe  efcrever  com  muta,  e  liquida^  fenaô, 
for  palavra  compofta»  mas  aífim  a  rauta,  como  a  liquida,  ferirem  am-^ 
bas  a  vogal  feguinte,  fe  dividirá  de  maneira,  que  a  muta;^  e  liquida 
paífem  ambas  com  a  vogal,  paraa  outra  regra;  v.g.  Tenebrs,  Latebra^ 
Vt  .  _ ,  .    ^         d- >^.  ^ç  dividiremos:  Tene-br£^  Late-bra,  Ok* 

_^.,       í^r.  EnoPortugUez:  ^r/r ,  Cobrir,  Tfic^ 

fmftocles  ^c.  A-brir^  (Jo-èrir.Tbemiífohs  &^.  com  í^Í?reve-ò . 

2Ó8  ly^as  nas  palavras  compoftas  de  alguma  prepofiçao,  e  de  ou* 
tra  parte,  que  começar  por  H,  ou  L,  ou  ilf,  ou  ^  ainda  que  a  prepi>! 
fiqao  acabe  em  letra  muta ,  as  feguintes  nap  fe  fazem  liquidas  j  por? 
que  a  muta  pertence  para  a  vogal  antecedente  por  fer.  prepo^icjaõ,  e 
as  outras  ferem  fem  ella  a  vogal  feguinte ;  v.g.  Adrepo,  Ahriph^ 
JÍbluo  iyc.  E  por  iffo  dividiremos  as  taes  palavras  de  forte  quQ 
£ouem  mtémi'^  as  partes,  de  quele  compõem:  Adrr^a^  A^fipi(h 

Ab-Iuo  à^c.  E  no  jPortuguez,  AbluçaS  ^  Subkva^ú»,  é"fi*  -^ffh 
çaS»  Sté-levaçaÕ. 

IV.    R  E  G  R  A. 


%6<)  Toda  a  palavra,  que  tiver  hupa  fo  confoanté  no  mêyo  da» 
Togaes  fe  dividirá  de  maneira,  que  fiqíie  femptte  àconfoante  junta 
com  a  vogal,  a  quem  fere  no  fóm  ;.ou  com  a  qual  fôa  juntamente  na 
pronuncia:  v.g.  Amory  Animus,  Athetia  &C.  A-nwr^  A-nimus^  ou 
Aiii-mus»  A-then£ ,  ou  Athe  n£  ire.  No  Portuguez  fe  fará  o  met* 
mo:  v.g.  Amaro,  Amador,  OraçaS,  Louvor  ^c.  A-maro^  ou  Ama^o, 
A-maaor,  ou  AmadóryOrorf ao,  Lou-^or^é^c.  ^\ 

irjo  Em  toda  a  palavra,em  que  vier  íi&,ou/i&,ou»Jb,paffarám  fem* 
pre  juntas  com  a  vogal  feguinte ,  para  a  outra  regra:  v.g.  Atbenas 
AtbaHofio:  A-tbefias  Artbanajlo^  Melbfir%  Muibcr,  Mçfbfiri  Me^ 

H4  ^      M 
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nhãi  Mt-nhOyTamíhfiho,  O  meímoie  fará  quando  vier  Cbiy^g.jhcbo^ 
Mancha.  Encher,  Inchado  &c.  Jn-cho,  Man- eh  a,  Ethcher ,  In-chada 

^c.     ^   i  *' 

V  V.    RE  G  RA, 
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.  271  Toda  a  palavra,  que  for  compofta  de  alguma  ,prepoíi<ja6, 
ou  de  outras  partes ,  fe  dividirá  nas  pattes,  de  quele  compõem:  v.g. 
Deamo,  Antefero^  Prahaheo^  Pújlpono  ^c.  Be'afnOyJntt-fero>Pr£- 
hàbeOy  Põji-pano  ^c.  E  no  Portugiiez  fe  fará  o  mefmo:  v.g,  jlnte- 
^^Po/pâr,  CompWà^c.  Antenor,  Pof-pêr,  Com-póré*c.  Veiafe  nas 
Kmeháas  a  diante  a  palavra  Evangelium,  e  Evangelho. 

7.7%  -Finalmente  quando  no  íim  da  regra  naõ  couber  a  palavra, 
de  modo  que  fe  poffa  dividir  conforme  as  regras,  que  ficaõ  a  cima, 
niaÔ  fe  divida,  mas  paflfe  inteira  para  a  regra  féguinte.  E  quem  efcre- 
Ve>  advertirá  ôrti  por  a  palavra  antecedentiè  de  modo,  que  "encha  a 
regra  >  eigualecom  a  que  lhe  conrefponde.  £  Jiunca  paíTará  huma 
fb  vogaL  oii  huma  fó  çonfoante.  para  ó' principio  da  regrar,  porque 
nad  ha  palavra  alguma,  em  que  a  letra  nnal  por  fi  fo  faça  lom  na 

SronunciaqaÔ.  OfinaL ou  nota  da divifaõ,  he  huma  rifquinha  tira- 
a  do  tneyò  da  palavra  para  diante,  como  fica  acima  em  todas  as 
divifoen^.  OP.  Franco  diz,  que^ambem  podem  fer  duas  rifquinhas 
defte  modo  C^Hunia»  e  outra  coufa  fe  ufa^  mas  huma  fo  he  a  que 
bafta}  e  chamáfe  final,  ou  nota  de  divifaô. 

DAPONTUAÇAM. 

Qjiando^  e  como  havemos  de  efcrevermrgula)  pontOj  evir-^ 
:£ulay  dous  pontosypontà  e  interrogaçaôy  ponto^  e  qd- 

'     y   miraçaôj  ponto  finaL 


-\ 


U/ò  da  virgula. 


s.;-:  * 


^73  f^^g^^  ^^  huma  breve  rifquinha,  quafi  da  &ura  de  hum 
#,*  pequenino  virado  para  traz  >  da  qual  fe  ufa  na  el^ripta ,  para 
éiran<^ô  das  oracoens,  e  defcanfo,  ou  pauza  no  ler,  para  naó 
fierturoar  o  featídòâQ^iie^e^  Chai&afe  Firgida^pél^ 

* i  •  V  via 
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▼ra  díitínuta  de  Vírga.  que  lignifica  a  vara;  porque  a  Virgula  he  co 
xno  huma  varinha  torcida,  que  nafce  do  fim  da  palavra. 

^74  O  ufo  mais  frequente  da  Virgula  alfim  no  Latim, .  como 
no  Portugueza  he  depois  dos  verbos  com  os  íeos  cafos:  ou  para  me- 
lhor dizer,  no  fim  de  cada  oraçaõ,  em  que  fe  fez  fentido  imperfeito 
no  que  dizemos;  mas  nao  fe  pára,  e  o  que  fe  diz,  depende  do  que 
vay  adiante,  athe  fazer  fentido  perfeito :  v.g.  Servtr  aDeos^  he 
reatar :  Servire  Deo ,  regnare  e/l.  Aqui  ofervir  a  Deos ,  he  huraa 
oração,  que  faz  fentido  j  mas  fentido,  que  fica  fufpenfo  ,  e  depende 
da  oração,  que  vay  adiante;  ^  poriíTo  tem  fo  Vtrgula.  E  o  mef- 
mo  fe  vê  em  quantas  aqui  vaô  efcriptas. 

a75  Sempre  fe  põem  Vtrgula  antes  dos  relativos,  e  antes  das  con- 
junçoens,  tanto  no  Latim,  como  no  Portuçuez:  v.g.  Pedroy  o  qual  he 
fahio,  e  prudente^  ama  a  Deos:  Petrusy  qut  eHfapiens,  acprudens,  di-- 
ligitDeum:  Neftas  oraçoens  eftá  virgula  depois  dePedro^  porque  fe 
fegue  o  relativo  Quah  e  eftá  virgula,  depois  de  Sábio ;  porque  le  le- 
gue a  conjunçaõT^:  O  rtiefmo  le  ve  no  Latim. 

276  Também  fempre  fe  põem  Virgula  entre  adjéélivos,  quan- 
do  concorrem  muitos  no  meímo  cafo:  v.g*  O  que  he  verdadeiramen^ 
te  nobre  devefer  hont^prudente^  confiante ^  liberal  p^cOui  vere  ejl  ná^ 
bilisy  debet  ejfeprobusj  prudens^  conííansj  liberalis,  Omefmo  fe  ufa 
entre  vozes  copuladas,  ou  fubftantivos  juntos  com  conjunção,  oq 
íem  elia:  v.g.  O  entendimento,  a  razaÕ,  e  o  confelho  ejid  nos  velhos: 
Mens,  ratio  ,iy  conjilium  infeníbus  eft.  Mas  naô  fe  porá  virjgula  en* 
tre  os  fubftantivos  continuados ,  que  faõ  pertencentçg  a  numa  fo 
coufa:  v.g.  Marco  Tullio  Cicero. 

.     Quando  fe  ba  de  ufar  do  pontOj  e  virgula. 

277  He  difficultofo  aífignar  regra  certa ,  para  ufarmos  de  ponto» 
c  virgula;  porque  ainda  que  fe  entende  o  preceito,  naõ  fe  explica  benx 
a  fua  intellígencia.  O  P.BentoPereyra  na  fua  Qfthografía  diz,  que 
fe  ufaVá  4e  ponto,  e  virgula,  aonde  nem  bafta  fo  a  virgula,  çem  con- 
vém pôr  dous  pontos ;  o  que  fuccede  no  fim  de  algum  dido ,  ou 
íentença  imperfeita  no  fentido ;  porque  nella  nao  acaba  todo  o 
fentido  do  que  fe  quer  dizer:  v.jg.  Antigamente  ignorei^  mas  agora 
iímhecô.  Ignoravi  olim  \fed  modo  cognojco. 

^70    O  que  me  parece  mais  daro,  para  fe  perceber  o  ufo  defta 

poxk- 
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pontuação  he»  que  todas  as  vezes,  qué  algum  diâo^  outentân-^ 
(^  naô  fechar  o  fentido,  mas  continuar  por  diante  com  eftas 

Í)articulas  Mas>  Poreníy  Porque^  Ainicuiue^  Pojioque^  e  outras  fimi- 
hantes;  poremos  fempre  ponto,  e  virgula  no  hm  da  oraçaõ,  de- 
pois da  qual  fe  íeguir  alguma  das  diâas  partículas  Portujguezas.  £ 
no  Latim  eítas:  Verúm,  Sed>  Quia,  Quippe.^QjiamvtSy  Qjuim- 
quam  &c.  v.  g.  Eu  queria  eHmar ;  mas  naS  pojfo.  Vòleham  ftu- 
aere-ffed  nonpojfum.  Pedro  f abe  bemi  porque  ejiuda.  Petrusjcit 
optime\  quiajiudet  ^c.   •  / 

279  Também  fe  ufa  do  ponto ,  e  virgula  entre  verbos  de  figni- 
ficaqa6  contraria ,  quando  fe  ajuntaô :  v.  g.  SaS  coufas  ntuito  di" 
verf as  trabalhar  \dejcanfar'yrir\  chorar  iyc.  Valàe  diUant  labor  ar e\ 
^utefcere\  ridere-y  Jlere  ^c.  Abaixo  nos  explicaremos  melhor  depo- 
is da  regra  fegumte.  1 

Quando  Je  ba  de  ufar  de  ious  pontos. 

280  Ufamos  de  dous  pontos  no  fim  de  alguma  fentença,  ou 
diâro,  que  faz  hum  fentido  perfeito,  e  naô  depende  do  ^ue  vay 
adiante;  ainda  que  feja  parte  da  matéria,  qu^  fe  continua.  £  a 
diffèrença,  que  ha  entre  ponto,  e  virgula,  e  dous  pontos,  he 
que  o  ponto,  e  virgula  fo  fe  põem/depois  dodiâo,  ou  oração, 
que  acaba;  mas  deixa  o  fentido  fufpenfo,  athe  fe.  dizer  o  que  vay 
adfante:  e  os  dous  pontos  pôemfe  depois  do  di(flo,  ou  oraçaõ» 
que  acaba  çom  fentido  perteito ,  e  naô  depende  do  que  vay  adi- 
ante; mas  he  parte  da  matéria,  que  fe  continua:  V-g.  Os  hons  naS 
peccaõiporque  amaffa  Deos:  os  mdos peccaS\ porque  o  naS  temem.  Non 
peccant  boni\  quia  diligunt  Deum\peccantmali\  quia  illum  non  timent 
^c.  O  ufo,  e  liçaõ  dos  livros  eníina  melhor  efta  praxe. 

281  Tárabem  ufamos  de  dous  pontos,  quando  fe  allega  o 
dido,  ou  fentença  de  algum  Auclor:  v.g.  Dtzia  Horácio-.  Ne- 
nhuma coufa  he  de  todo  perfeita.  Dicebat  Horatius :  Nibil  eíí 
àb  omnij^arte  beatum.  E  advirtafe,  queodido  do  Auâror,- fem- 
pre principia  por  letra  grande.  Também  fe  põem  doiis*  pontos , 
quando  promettemos  dizer  alguma  coufa ,  antes  da  coufa  que  di- 
zemos: v.g.  Direi  apedro:  Eftuday  mas  devagar.  Dicam  tetro  t 
Stude-y  fed  paulatim.  ' 
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r  egado  hum  fobre  o  outro,  defte  modo:  §.  E  os  dous  Jf]  querem  di- 
zer Signum  Seífionis:  íinaJLdâ  fecçaô»  ou  divifaô. 

m 

Parentbejis  the  bfeve. 

%%6  Pãrenthejis^  faõ  dous  femicirculos  da  figura  de  dous  ÇC,  vi- 
rados hum  para  o  outro,  defte  modo:  ( , ) .  E  fervem,  quando  entre  o 
fentido  de  alguma  oraçaõ,  fe  mette  alguma  coufa,  que  naõ  perten- 
ce ao  fentido  do  que  íe  vay  dizendo,  ainda  qiie  feja  da  matéria,  de 
que  fe  fiilla;  e  fo  ferve  para  mais  declarar,  ou  encarecer,  ou  dimi- 
nuir alguma  coufa:  mas  de  tal  forte,  que  ou  pofta,  ou  tirada  a  figu- 
ra Parentbejis  y  fempre  o  fentido  da  oraçaô  Ãca  perfeito:  v.g.  O 
jujlo  certamente fefalvará\  e  opeccador  (jenaõfe  arrepender  )  ferd 
condenado.  Juííus  certè  falvãbitur ;  pecc^tor  vero  {Jt  non  corriga- 
tur  )  proculdubio  damnahitur. 

187  Também  fe  ufa  de  Parentbefis ,  quando  no  meyo  de  algua 
fentença,  ou  didlo,  que  referimos,  nomeamos  o  Author:  v.g.  Bem^ 
aventurada/era  aRèpubficaj  (como  disnia  Platão)  na  qual  ou  os  Reyr- 
philofopbem,  ou  os  Pbilo/òphos  reynem.  Beata  erit  Re/publica,  (  uí 
aiebat  Flato  )  in  qua  vel  Reges pbilofopbentur,  vel  Pbãofopbi  regnet. 

288  Os  indoutos  chamaõ  a  efta  figura:  Entre  parentes:  fem  ad- 
vertirem, que  Parentbejis  he  huma  palavra  Grega,  que  no  latim  vale 
o  mefmo  que  Interpojitio,  ou  Interjeãio.  e  no  Portuguez  Interpojir 
Çaoy  ou  IntrépoJiçaOy  e  naô  Efitre parentes. 

Angulo. 

289  Ângulo  he  hum  certo  final,  que  fe  figura  como  hum  v  con- 
foante  virado  para  baixo,  defte  modo  a.  E  ferve,  quando  na  oração 
efquece  alguma  palavra,  e  efta  fe  põem  por  cima  da  regra,  ou  namat- 
gem;  mas  com  eAa  advertência :  que  fe  a  palavra,  que  efqueceo ,  fe  ^ 
puzer  por  cima,  fe  porá  hum  fo  angulo  fobre  o  lugar  aonde  havia  de 
ir  a  palavra  efcripí a ,  e  por  baixo  delia, 

290  Mas  fe  a  palavra  ^  ou  palavras ,  que  eíquecerem  na  ora- 
çaô ,  fe  puzerem  na  margem ,  poremos  dous  Ângulos ,  hum 
no  efpaqo  mais  a  cima  da  linha,  fobre  o  lugar  aonde  perten- 
cer a  palavra;  e  outro  na  margem  a  traz  da  palavra ,  que  fe  acref- 
centa^  porque  o  Angulo  da  margem  he  íinal  da  palavra^  que  ef* 

queceot 
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queceo ,  e  o  'da  regra  he  final  do  lugar  aonde  pertence.  Chamafe 
Angulo j  porque  reoreíenta  a  fig«ira  (te  hum  canto  quinado^  que  em 
latim  fe  oiz  Angtàus. 

Ápices, 

19 1  Atices y  ou  Diérejisj  ou  Cimalba  (  como  lhe  chama  o  P.  Bentd 
Pereyra)âôdous  pontos,  hum  adismtedo  outro,  que  fepôem  nas 
diccoens  febre  dua3  vogaes,  para  final  de  que  fe  ha6de  pronuriciât 
cada  huma  porfi;  porque  naofaõ  dithonços:  v.g.  Heroés,  Aer,  Ip- 
rãelérc.  e  no  Fottuguez  SaUdâj  Alaide,  Poeta  i  ainda  que  eftas  ja  pelo 
ufo  fe  efcrevem  fem  ápices:  mas  no  Latim  faõ  precilos. 

Aftertfco. 

192  AJterifco  he  hum  final,  que  fe  figiira  como  huma  eíbelllnha,- 
delle  modo  *  e  ferve,  ou  para  denotar  palavras,  que  faltaõ  em  algum 
Andor,  ou  pára  final  de  ponderaqaô  nas  palavras ,  antes  das  quaes 
fe  põem.  Ha  outro  final,  a  que  chamaõ  Ôbelifco,  que  fe  figura  co«> 
mo  a  ponta  de  huma  fetta  adiante  de  hum  /  fera  ponto,  defte  mo» 
do  I> ;  e  fignlfica  ^gumas  palavras  >  oú  verfos  alheyoâ»  ou  que  Q 
Auólor  põemie  naõ  xaõ  feos. 

Brandia. 

^3  SrancbíOj  he  huma  palavra  Grega,  com  aqua]  fignificava($ 
os  Gregos  hum  final  da  fy Uaba  breve ,  o  qual  fe  figára  como  humf 
meyo  v  redondo  j  ou  como  hum  accento  circumflexo  virado  parai 
cima,  defte  modo:  v.  E  o  final  da  fyllaba  longa  era  o  mefnlo  accen- 
to circumflexo,  ou  agudo.  Dos  dous  primeiros  ufava  eu  em  todos 
os  quatro  tomos  para  enfinar  aos  principiantes  a  pronunciar  as  fyl* 
labas  breves,  e  longas  antes  de  chegar  á  fyllaba;  pondo  fcAre  as  bre- 
ves o  Brancbia,  e  lobre  as  longas  o  circumflexo.  Mas  como  nas  in> 
prenfas  fenaõ  acháraõ  letras  para  o  primeiro,  foipredfo  ufarmos  do 
accènto  grave,  para  íQnal  d^  breves. 

O  Calepino  y  o  Lexicon,  e  o  Gradus  ad  Pamaffum  ufa6  de 
Branchia,  íobre  as  bieTes  >  e  de  huma  rifqctlnka  direita  para  diante 
^DbjEe  as  longas. 

Setm- 
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Semicirculoy  Conjun^àSy  e  DefuniaS. 

ir^4  Ha  outros  íinaes ,  de  que  ufâ6  os  Auâores ,  a  que  chama5 
Semicírculo ,  Conjunçaff,  e  Dç/tmiaí^  o  femicirculo  he  como  hum 
meyo  circulo,  ou  C  virado  para  traz,  que  fe  âgura  aflim ) »  Edefte 
fe  ufa  quando  expomos,  ou  ititerpreta^nos  algum  Auâor,  para  fi- 
nal das  palavras,  que  explicamos..  E  depois  do  díâo  final,  fempre 
fe  principia  por  letra  grande,  v.g.  fe  quizermos  expor  ,  ou  inter- 
pretar alguma  palavra  daquelle  verfiò  de  Virgilio  :  /Irma^  virwih 
que  cano,  Trota  quiprimus  ah  ar  is:  poremos  a  palavra  do  Auítor. 
adiante  delia  o  femicirculo,  e  logo  a expofiçaõ:  .vg.  Tróia)  Traia 
regia  eji  Pbrygta  minaris  in  Jjia  minore  ^c. 

29y  A  Canjunfaây  a  que  os  Gregos  chama6  Hyphen  he  hum 
final,  que  fe  figura  como  hum  v  confoante  com  huma  rifquinha  an- 
tes, e  outra  depois  direitas,  defte  modo  -v-  E  ferve  efte  final  para 
unirmos  duas  palavras,  que  por  fi  fa6  feparadas  como  fe  forao  huma 
fo  na pronunaaçaô;  v.g.  Pajforv-tempo.  Guarda-y-parta  ^c.  Hoje 
para  le  evitar  o  trabalho  de  ellarmos  figurando  efte  acCento,ufamos 
em  feu  lugar  de  huma  fo  rifqumha  no  meyo  das  palavras,  que  fe  de- 
yemunir:  v^.  PaJpirtempaiGuarda-porta  ^c. 

296  A  Defuntas >  ou  DisjunfoS,,  he  hum  final,;  que  fe  figura 
como  hum  y  confoante  vimdo  para  baixo  a;  ou  como  hum  ac- 
cento  circumflexo  j  e  ferve  íb  para  emendar  o  erro ,  de  efcrever 
\inidas  as  palavras,  gue  fe  devia6 -efcrever  apartadas,  v.g.  Se  por 
çrro  efcreveíTemos  AdDeum,  ou  ADea  cjrr,  unindo  as  prepofiço- 
çns  Ai^  e  A  com  os  feos  cafos,  que  fe  devem  efcrever  leparadasi 
Dará  emendar  o  erroi  poremos  o  diílo  final  por  cima  entre  a  prepo- 
ficjao,  e  o  cafo*  Outros  jpôera  huma  rifca  de  cima  para  baixo ,  defte 
uiodo:  Aã*  Deum,  A"  Dea. 

297  Mas  para  evitarmos  eftes  erros,  advertiremos,  que  ex- 
cepto nas  palavras  compoftas,  em  todas  as  mais,  todas  asprepofi- 

Soens,  advérbios  interjeiçoens ,  e  conjuncjoens,  fe  põem  feparadas 
as  mais  palavras,  aflim  no  Portuguez,  como  no  Latim:  mas  as  con- 
junqoens  Encliticai  que,  ne,  ve,  no  Latim  fempre  fe  efcrevem  en- 
coftadas  á  palavra  a  que-fe  aiimtao:  v.g.  Pedra  >  e  Pauh:  PetniSj 
Paukífaué.  Ou  Pedra^  au  Paulo:  Petrtyve»  Paulufve,  Tu  par  ven- 
tur^  Tunéi  (yc. 

AP- 
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A  PP  EN  D  I Z 

Di  algumas  jíhbre'oiaturas ,  Çonta^  dos  Romanos ^  e 

Latinos, 

* 

v^  Sempre  entre  os  antigos  fe  uíáraô,  e  ainda  hoJê  entre  nôd 
fe  ufaõ  abbreviaturas,  ou  breves  no  efcrever;  ou  feja  pela  preffa,  e 
jfalta  de  tempoi  ou  feja  me^nos  trabalho,  e  menos  papel.  O  F.  Benta 
Pereyra  na  (ua  Profodia,  e  Bluteau  nos  feos  vacabularios  trazem  to* 
4os  os  breves,  de  que  ufavaõ  os  antigos  em  cada  letra;  eporiíToos 
naô  refiro  aqui.  Dos  que  andaô  nos  livrosrClaíncos  poremos  os  ma- 
is ordinários.  E  no  que  toca  aos  de. que  ufamos  vulgarmente  na 
noíTa  língua  Portugueza,  advertiremçs,  que  em  todos  le  devem  pôr 
fempra  a  primeira,  e ultima  fyllaba , excepto  naquelles  quefe  ef- 
crevem  com  til  no  fim,  e  em  outros,  que  naô  podem  fazer  duvida; 
que  efta  fempre  fe  deve  evitar,  para  naõ  cahirmos  no  erro  de  kr 
hum  nome  por  outro. 

299  Donde,  todo  o  nome ,  que  fe  efcrever  em  breve,  ha  de  fet. 
com  letras  do  meCmonome;  de  tal  modo>  que  fenaõ  poíTaÕ  appllcat 
a  outroj  nem  fejaó  difficeis  de  entender;  como  faõ  os  que  hoje  ufa5' 
muitos  r\2LS  afíígnãtvmsy  que  conftaõ  dê  huma  fo  letra,  ou  de  duas,  ou 
três  Q^nfoantes  unidas  em  huma  fo;  que  fe  alhwdè  uaô  foraÔ  conhe- 
cidos os  que  as  fazem»  naô  fe  fabería  de  quem  erao. 

300  Òs  nomes,  ou  palavras,  que  ordinariamente  fe  coftumaô  ab- 

breviar,  faõ  os  que  conikaõ  de  muitas  fyllabas;  e  neítes  naõ  fe  pode 

dar  regra  certa ;  porque  em  huns  baíta  a  primeira  letra  >  e  a  ultima 

fVUaba,  como:  Reverenda,  RevereHdijffsma,  Senhor,  Senhora  SanffiJ^ 

Jbtto,  Muito,  Mulher  érc  que  em  breve  fe  escrevem, 

ma,     moj     út,      ar^      mo>      to,      er, 
R.       R.        S.      S.        S.       M.     M-.         étc. 

301  Em  outros  faô  neceíTarias  a  primeira  ^  e  ultima  fyllaba;  e 
truncar  outras,  tirandolhe  algumas  confoantes,  ou  algumas  vogaes; 
como  em  António^  SebaHiam,  General,  Pereyra>  Madeyra  S*^. 

iOy      am,         oJy       ày  a,  '  i 

Jn.     Seb.        Gen.     Per.      Madr.    (yt.   Finalmente  devemos 
abbreTiar  as  palavras  de  maneira  ^  qoe  ias  tetras,  que  e%rgVer%iós^ 

dem 


d  em  a  conhecer  osnomesr,  quequeremos  (igniíicar. 

joi  No  tratamento  das  pcíToa??,  ordinariamente  ufamos  fo  de 
duas  letrag,  como  Vofí^a  MercCy  F.  M:  Foffa  Senhoria,  F  S:  Foffa 
Exc^llençia  x  F.  E.  Pafía  Altefa,  F  A.  FaJ/a  Paterfiidade>  VVP. 
Fojfa  Reverencia-y  F.R.  Mas  neítavS,  Fojfa  EmmnciãyFoJPa  MageBa- 
de,  efcreveremos ,  F.  Mag,  dé  F.  Enitn  a  ^c.  Nas  cartas ,  e  fobre 
efcriptos,  naô  he  politica  efcrever  em  breve  os  nomes,  e  appeUidos 
das  peflbas ,  aquém  efcrevemos. 

303  Nas  explicaqoens ,  nas  poftíUas,  e  livros  da  Philofophia. 
Theologia, e  Direito, eítas  letras  Vg.  querem  dizer ,  Ferhi gratiar, 
F.  C,  verbicauja:  EC.  exempli  caufavSxI.fcilicet,  que  fâó  como  ter- 
mos explicativos  para  HK^^rar  mais  claramente  o  que  âca  diâo 
com  algum  exemplo. 

Abbreviaturfi  do  Sanai nimo  Nome  ^ESUSj  e 

Cbrijlo. 

.     ^       . 

3  04  He  frequente  o  ufo,  com  que  fe  efcreve  nos  títulos,  nas  por- 
tàs,e  nos  Templos  o  Safliâiffimo  nome  ^ESUS  com  efta  abbrevía- 
tura:  IHS»  letras,  que  tendo  afigura  do  I,  do  H,  e  do  S.  latino, 
e  noffo,  fa^em  a  duvida,  de  que  a  letra  H  naó  tem  lugar  nefte  fa- 
jradonorae  JESUS^  Mas  efta  duvida,  que  he  bem  fundada  na 
ijgura  das  letras,  nad  tem  lugar  na  intelligencia  dell^s^  porqixe^as  ta- 
es  letras  foram  tiradas  dos  caradléres,  com  que  os  Gregos  elcreviam 
JESUS  em  breve,  que  eram  hum  Jy  hum  Es  e  hum  «f,  defte 
modo  JES.  Ecomo  o  Etíh  ou  E  vogal  dos  Gregos  tem  quafia 
mefma  figura  do  íf,  ficou  o  noíTo  H  íer vindo  de  E  Grego  neíla 
abreviatura  IHS,  queheo  mefmo,qtie  IJ[ES.. 

305'  Também  alguns  ufam  defta  abbreviatura  Xpfetn  lugar  do 
nome  ChriJlo\  o  que  na  cenfura  de  Bluteau  he  erro  dos  vulgares, 
e  indoutos:  lefr.  a,  pag,  6oj.  Mas^  naô  feí  como  efte  Auiflbr  nota 
por  erro  do  vulgo  indouto  huma  abbreviatura ,  que  fo  podia  fer 
ufada  por  homens  .peritos  na  lingua  Girega  ^  porque  os  Gregos  ef- 
crevem  o  feu  C  afpirado,  com  huma  figura  quafi  como  a  do  Xe 
conrefpoftde  ao  noíTo  Ch'-  efcrevem  o  fea  íl  aiquechamain  Bm» 
com  outrairfÍ2;ura,  que  parece  P:  e  por  iíTo  efcreviam  Cbriltus  tfom 
eftc  brç;ve  JÇP  S. ,  qpnio  fe  folTâ  Qh^s.        <  . 

H^^W^^^:^à^òf^^        W^«  ^^9"^  ^^^^  na^abbre^ 

viatuia 
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viatura  dos  caraftéres  Gregos  feefcreve  bem  XPíT,  também  o  nome  . 
Cbrijlo  em  Portuguez  fe  pode  elcrever  fem  erro  com  abbrevia- 
tura  Grega  Xp,o  que  he  o  mefmo  que  Chr.o  na  noíTa  abbrevía- 
tuca?  Aqui  o  erro  dos  vulgares,  e  indoutos  naõ  hc  por  efcrcve- 
T^m  o  líome  Chrijlo  com  X^P^O^  hepor  entenderem  que  aqui  o 
X  vale  por  X*  fendo  o  C  afpirado,  ou  Ch  dos  Gregos ;  e  por  en- 
tenderem que  o  P,  vale  por  P  fendo  R,  ou  R^  também  Grego. 
Por  líTo  nao  he  erro  ufarmos  nas  inícripçoens  publicas  em  lugar  de 
JESUS  Chriíiusj  daftas  abbreviaturas  IHS  XPS,  pondo  eílas 
letras  com  a  figura  das  noílas ,  porque  ordinariamente  fena6  acha6 
Das  Imprenlas  os  caradléres  Gregos. 

De  outros  Breves. 

307  l^tis  SeleSíaSf  e  outros  livros  clafficos  acharemos  os  breves 
feguintes>  e  outros  de  que  ufavaõ  os  Romanos  fo  por  letras:  C.  L  Ç. 
querem  dizer,  Caius  Jutius  Cafar,  Caio  Júlio  Cefar.  E  o  C  nos  pre- 
xiomes  dos  Romanos  lempre  fignifica  Caitis.  M.T.  C.  querem  dizer, 
MarcusTulUus  Cícero.  E  o  M,  nos  didlos  prenomes  fempre  fignifica 
Marcus.  Q^ F. M. querem  dizer,  Quintus  Fabius Maximus.  Quinto 
Fábio Maxwio.^oQjiXios  mefmos  prenomes  fempre  fignifica^»/^ 
tus.  Cos.  fignifica  Conful.  Cojf.  fignifica  Cônfules.  Cojf.  Dejlg.  Confules 
Dejignati,  D.  A,  Divus  Au^uHtis.  D.  M.  %/E.  Deo  Magno  t/£temo. 
D.  Ô.  M.  Deo  Óptimo  Maxtmo. 

308  4$".  C.  Senatus  Confultum:  o  Acordaõ  dcf Senado.  S. P.Q:,R. 
eftas  letras  fao  as  gue  levava  o  lábaro,  ou  Eftandarte  dos' Romanos 
na  morte  de  Chriáo;  e  ainda  hoje  vay  na  prociíTao  dos  PaíTos;  e^ 
querem  dizer:  Senatus^  Populus-Que ^  Bomanus.  E  hum  enge- 
nho Catholico  as  interpretou  melhor  j  accommodandoas  a  Chriílo 
delle  modo:  Salva  Populum^  Quem  Redemifíi.  Os  primeiros,  que 
ufáraô  dell^  foraõ  os  Sabinos  ,  que  fe  confideráraõ  ta5  podero- 
fos.  que  aspuzeraõ  nos  feos  Eíbindartes;  e  queriaÔ  dizer:  Sabii- 
n/s  Populis  Quis  Refistet}  Qiicm  refiftirá  aos  povos  Sabinos?  A 
eíla  prcfumpçaõ  reíponderaô  os  Romanos  pelas  mefma^  letras,  di- 
zendo, que  o  Senado,  e  povo  Romano  lhe  refiíliria;  Senatus  Popur 
lus-Que  Romanus. 

•  ••«  ^  * 

X  C<M»r 


^^^ 


Conta  dos  Romanos  pelas  letras. 


309  A  conta,  que  nós  fazemos  pelos  algarifmos  i,  i,  3,4,  f,  &c. 
faziao  os  Romanos  pelas  letras ,  dando  a  cada  huma  feu  numero 
certo ,  para  contarem  efcrevendo  com  mais  brevidade.  Donde  na 
fua  conta  cada  /,  vale  hum  j  e;  fobre  efte  /,  naõ  íe  põem  ponto. 
O  /^  vale  cinco:  o  X,  dez:  o  L,  cincoenta:  C,  cem:  o  D,  qui- 
nhentos: o  Aí,  mil. 

'310  Todo  o  numero  menor,  que  fe  põem  antes  dealgum  nu- 
mero mayor,  diminue  a  fua  valia  no  numero  mayor.  v.g.  hum  /  an* 
tes  de  hum  F^  defte  modo  IV^  faô  quatro  i  porque  no  ^  que 
vale  cinco,  fe  diminue  o  hum  que  fica  a  traz,  e  ficaõ  quatro.  Se 
antes  do  X,  fe  puzer  hum  /,  defte  modo  JX  faô  nove  j  porque 
quem  do  X,  que  vale  dez^  tira  hum  iicaô  nove:  e  aílim  em  todos 
es  mais  números. 

311    E  quando  o  numero  menor  fejpõem  depois  do  numero  ma- 

Íor,  accrefcenta  a  efte  a  fua  valia:  v.g.  fe  depois  do  f^  fe  puzer  hum» 
,  defte  modo  VJ>  faõ  feisj  porque  ao  /s  que  vale  cinco,  fe  ac- 
crefcenta hum  que  eftá  adiante,  e  faô  féis.  O  mefmo  he  em  todos 
os  mais  números:  advertindo ,  c^ue  tantos  faõ  os  numeres  meno- 
res, quefe  põem  antes,  ou  depois  dosmayores,  tantos  faõ  os  que 
crefcem,  ou  fe  diminuem;  como  logo  verepios.  E  para  que  nau 
faltemos  a  toda  a  conta ,  irá  a  do  algarifmo  adiante  da  Romana, 
para  fabermos  iimtamente  huma,  e  outra ,  e  no  fim  a  Latina  pelos 
nomes  Cardinaes»  Ordinaes»  e  Diílributivos, 


312 

Romana 

Hum. 

I. 

Dous. 

II. 

Tres. 

III. 

Quatro. 

IV. 

Cinco. 

V. 

Seis. 

VI. 

•Sette.' 

VII. 

Oito. 

VIII 

Nove. 

IX. 

Do. 

X.' 

Arábica 

3- 
4- 

f: 
i: 

10» 


Latina 
Unus. 
Duo. 
Tres, 

^uatuor. 

Hiinque. 
Sex. 
Septem. 
Oão. 
Novem. 
Dicem. 


On- 


Onze. 
Doze. 

Treze. 

Quatorze. 

Quinze. 

Dezeffeis. 

DezeíTette. 

Dezoito. 


XI. 

xir. 

XIII. 

XIV. 

XV. 

XVI. 

XVII. 

XVIII. 


Da  Orthografiii. 

Vndecim. 


"5 


Dezenove.        XIX. 


Vinte. 
Vintehmn. 
Vit\te  dous. 
Vinte  três. 
Vinte  quatro. 
Vinte  cinco. 
Vinte  féis. 
Vinte  fette. 
Vinte  oito. 
Vinte  nove. 


XX. 

XXI. 

XXII. 

XXIII. 

XXIV. 

XXV. 

XXVI. 

XX\1I. 

XXVIII. 

XXIX. 


II. 

12. 

14. 

16. 

17- 

18. 
19. 

ao. 
ai. 
aa. 

20. 
27. 
28.  • 
29. 


Duodecim. 
Tredecim, 
Qíiatuordecifn. 
Quindecim. 
Sexdecim . 
Septetndecim. 
^tDítódeciniy  veldeeem^  iy  oElo\vel 
duo  ãeviginti. 
Novem ,  vel  decem^  ^  mvenh  ou 

unus  deviginti. 
Viginti, 

Vigwti  unusyvelunus,  (y  viginti. 
Viginti  duOy  vel  dtw^  ^  viginti. 
Viginti  tresy  vel  ^c 
Viginti  quatuor,  vel  ^c. 
Viginti  quinque,  vel  ^c* 
Viginti jex>  vel  ^c. 
Viginti fepteniy  vel  ^c. 
Viginti  otío>  vel  ^c. 
Viginti  novem,  vel  ^c. 


313  Defte  modo  íe  vao  contando  os  números  menores  dé* 
pois  àos  números  mayores  aífim  na  conta  Romana,  comonanof* 
íà^  e  na  Latina^  e  por  iíTo  he  efcufado  pôr  aqui  mais  que  os  nume* 
ros  mayores. 
Trinta. 
Quarenta. 
Cmcoenta. 


^ 


Seílenta. 

Settenta. 

Oitenta. 

Noventa. 

Cem. 

Duzentos.  - 

Trezentos. 

Quatrocentos.  CD. 

Qiiinhehtos.     D. 

Seis  centos.      DC. 


XXX. 

XL. 

L. 

LX. 

LXX. 

LXXX. 

XC. 

C. 

CC. 

CCC. 


30. 

40. 

50. 

60. 

70. 

80. 

90. 

100. 

200. 

300. 

400. 

yoo. 

600. 


Triginta. 

Quadraginta. 

Qíiinquaginta.^ 

Sexaginta, 

Septtiaginta. 

Oéíoginta. 

Nonaginta. 

Centum» 

Ducenti. 

Trecenti* 

Quadringenti. 

Quingentí, 
.  Sevcenfi. 
I  2 


i<  i 


Seis  milhoens. 
Sette  milhoens. 
Oito  milhoens. 
Nove  milhoens. 
Dez  milhoens. 
Vinte  milhoens. 
Cem  milhoens. 


Da  Orthografid. 

60Q0000.        Sexagies  cent^.  mH. 

Septuagies  cmt.  mil. 
Oãogies  cent.  mil. 
Nonagies  cent.  mih 
Centies  cent.  mil. 
Ducenties  cent.  mil. 


11 5 


7000000. 
8000000. 
9000000. 

lOOOOOOO. 


20000000. 

1 00000000.  ^Millies  cent.mil. 

Na  conta  dos  Romanos  pelas  letras  fe  acha  também  efte  modo 

de  contar. 

Quinhentos.  Íq-  Settecentos.  I^GC.  Cinco  mH.  I^q.  Dcxmíl.  CCIq^. 

Cincocaumil.looQ.  Cem  mil.  ÇCCIqqo.  Hummilhaõ.  CCCCloooo. 

Outros  modos  de  contar  na  lingua  Latina. 

316  Os  Latinos  contaô  por  nomes  adjeAivos  Cardinaes,  que  fa5 
os  que  puíemos  a  cima :  Hum ,  dous ,  três  é^r.  Unus ,  duo ,  três 
é^c.  Contaõ  mais  por  adjeftivos  OrdinaeSj  que  faõ  aquelles,  coni 
que  contamos  algumas  coufas  poftas  por  orciem,  deite  modo:  Pri-^ 
metro  ofegando,  terceiro  ^.  Prtmus,  fectindus,  tertius^c.  Contao 
também  por  adjeftivos  diftributivos ,  ou  diviíivos ,  que  faô  aquelles, 
com  que  contamos  algumas  coufas  tantas ,  a  tantas  como  iltim  a 
hnmy  dous  a  dous ^  três  a  treSy  ou  de  dous  em  dous»  de  três  em  três  íyc. 
Singuliy  Binit  Terni  ^c. 

Também  contaô  por  advérbios,  que  íignificao  tantas  vezes,  co- 
mo húà  vezy  duas  vezes,  três  vezes  ifc.femely  bis,  ter  (lyc.  O  que 
tudo  vay  aqui  junto,  e  por  fua  ordem . 

O^nta  dos  Latinos  pelos  nomes  ordinaes ,  diftributivos^  • 

t  advérbios. 


317    Ordinaes 
Primus. 
Secundus. 
Tertius. 
Quartus. 
Qiiintus. 
Sextus^. 
Septimus. 


Diftributivos. 
Hum  a  hum  Singuli. 


2 

3 

4 

\ 

7 


a 
a 
a 
a 
a 
a 


2. 

3- 

4- 

6. 
7- 


Bini. 

Temi. 

Quatcrni. 

Quini. 

Seni. 

Septeni. 

13 


Advérbios. 
Huaia  vez  SemeL 
Duas  vezes.  Bis. 

3.  vezes.  Ter. 

4.  vez.  Quater* 

j.  vex.  QuinquieSé 

6.  vez.  Sexies. 

7.  vez.  Septies. 

8  OíbH 


Oílavnis. 
Nonus. 
Decimus. 
Undecimus. 
Ditodecimus. 
Dècimus  tert. 
Decim.  qiiart. 
Decím.  guint. 
Decim.  íextus, 
Decim.  fept. 
Decim.  oclav. 
Decim.  non. 
Vegeífimus. 
Vigef.  prim. 


S    a 

8. 

9    a 

9. 

jo  a 

10. 

II  a 

II. 

12  a' 

12. 

ij  a 

J3- 

14  a 

14- 

16  a, 

16. 

17  a 

18  a 

17- 
18. 

z^  a 

19. 

20  a 

20.' 

21  <i 

21. 

Oftoni. 
Noveni. 
Deceni. 
Undeni. 
Duodei^i. 
Tredeni. 
Qj^aterni  deni. 
Quindeni. 
Seni  deni. 
SeDteni  deni. 
Oâoni  deni. 
Noveni  deni. 
Viceni. 
Vicenifinguli. 


8.  vez.  Oãief, 

9.  vez.  Novies. 

10.  vez.  Decies. 

11.  vez.  Undecies. 

12.  vez.  Duodecies. 

13.  vez.  Tredecies. 

14.  V.  Quatuar  decies. 
ij.  vez.  Quindecies^ 
10.  vez.  J5?a;  decies. 
17.  v. Decies ^feptier. 
i8,  v.Decies.S^oííies. 

19.  Y.DeciesMfiovies^ 

20.  vez.  Vicies. 

zu  vez.  FiciesfçmeL 


Defte  modo  fe  vay  continuando»  e  repetindo  os  números  adiante 
dos  may ores^  que  faO  os  feguintes» 


Trigefimus. 
C^adragef. 
Quinquagef. 
Sexageíim. 
SeDtuagefim. 
Ottogefim. 
iNonagefinu 
Centeíimus. 
Ducentefim. 
Trecenteíim. 

Quadragentef.  400  a  400. 
Quingentef.  yoo  a  500. 
Sexcentefim.  600  a  600. 
Septingentef.  700  a  700. 
Oôingentef.  8co  a  800. 
}!!lonagintef.  900  a  900. 
ilillehmus.     lôoo.  1000. 


30 

40 

60 

a  30. 
a  40. 
a  JO, 
a  60. 

70 
80 

a  70. 
a  80. 

90 

ICO 

a  90. 

a  100. 

200 

a  20<9. 

300 

a  300. 

TricenL  30. 
Quadrageni.  40. 
Quinquageni.  jo. 


60. 
70. 
80. 
90* 


vezes.  Tricies. 
vez.  Qiiadra^ies^ 
V.  Qutíiquagtes. 
vezes.  Sexagies. 
vez.  Septuagies. 
vezes.  Ottogies. 
vezes,  Nonagies. 
ioo.  vezes.  Centies. 
200.  vezes.  Ducentiesí 
300.  V.  Ti^r,  ò*  centies. 
400.  y.^íatey,é"  ceties^ 
Quinq.cêt.  yoo.  y.Quinquies^^ esties. 
Sexies  cent.    600.  v .  Sexies,^  ceuties^ 
Septies  cent.  700.  v.  Septies^dy  esties. 
Ooies cent.    800.  v.  Otiiesy^ centies. 
Novies  cent.^  900.  v.  Novies,ér cetjties^ 
MillenL         1 000.  vezes.  Milliçs^ 


Sexageni. 

Seotuageni. 

OcVogen. 

Nonageni. 

Centeni.- 

Duceni. 

Trecenteni. 

.Quatercent. 


Os  m^s  números  facilmente  íe  contaõ;  porque  ja  faô  repetrça& 
âos  que  âcaâ  contadoc» 
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Como  fe  contàS  os  dias  dos  Mezes  por  Calendas^ 

Nonasy  e  Idus. 

318  Os  Romanos  contavaô  todos  os  dias  dos  Mezes  por  Calen-^ 
das.  Nonas y  e  Idus :  cuja  noticia  he  precifa,  para  a  intelligencia  dos 
dias»  em  que  fe  contaõ  alguns  fucceílbs  de  Roma  nas  Hiftorias  Lã- 
tinasve  ainda  hoje  para  fabermos  o  dia  das  datas  nas  cartas*  nas  Bul- 
ias, e  Breves  que  vem  de  Roma,  e  ufaõ  da  mefma  conta.  O  que  tu- 
do explicaremos  com  a  coítumada  clareza^dando  primeiro  a  conhe- 
cer as  figniíicaqoens,  e  étymologias  de  cada  huma  deftas  palavras 
Calendas^  Nonas ^  Idus,  e  depois  o  modo  de  contar. 

Calendas. 

3 TQ  Calendas t  he  o  primeiro  dia  de  cada  mez:  chamarão  a  eíle 
àíãCalendaSy  tirando  a  etymologia  do  verbo  antigo  Calo,  que  figni- 
iicaclíamar,  e  no  primeiro  dia  de  cada  mez  chamavaõ  o  povo  ao  Ca^ 
pitolio^parafe  determinar  òdia  ádisNotias^  e  deite  chamar  ficou  ap 
dia  primeiro  de  cada  mez  o  nome  Calendas. 

Nonas. 

3  20  Nonas,  fao  o  feptimo  dia  nos  mezes  Março,  Mayo^  Julho,  e 
Outubro;  enos  mais  niézes  fao  o  quinto  dia.  Chamarão  os  Romanos 
a  eftes  dias  Nonas^  porque  neftes  dias  a  gente,  que  and<ava  occupada 
no  campo,  acudia  a  Roma,  para  fabcr  asfeftas  de  guarda,  quelefe^ 

fuíaõ  no  mez;  e  porque  neftes  dias  começ^ava  nova  obfervaçaode 
rUa,  defta  novidade,  óu  novas  obfervaqoens  lhe  chamarão  Èonas^ 
quafi  Novas.  Outros  dizem ,  que  Uie  chamarão  Núms  ;  porque 
neftes  dias  começava  huma  feyra,  que  durava  nove  dias. 

Idus. 

321  Idus,  ou  Idos,  faõ  o  dia  q\iinze  em  Março,  e  May  o,  Julho,  e 
Outubro.  Nos  mais  mezes  faõ  o  dia  treze.  Chamarão  os  Romanos  a 
eftes  dias  Idus\  poraue  nelles  facrifícavao  huma  viclima,  a  que 
chamavaõ  Ovis  Idtílis,  e  de  Idulis  derivarão  Idus,  ou  Idos.  Sap* 

1  4  poA' 


1^8  Appendii^ 

poíta  efta  noticia ,  o  modo  de  contar  os  dias  he  o  fegainte. 

Comofe  deve  fazer  a  conta  dos  dias  de  cada  mez  por 

Calendas ,  Nonas ,  e  Idus. 

•  •    _ 

322  No  primeiro  dia  década  mez  diremos:  Gi/e«á/V, ajuntan* 
do-lhe^  ou  o  nome  fubftantivo  de  cada  mez  em  genitivo ;  ou  hum 
adjeftÍYO  derivado  do  nome  do  mez ,  e  concordado  com  calen- 
dis;  Y.  g. 

Ao  primeiro  de  Janeiro  Cale^idis  Januariis.  Ordinariamente 
íe  efcrevem  em  breve:  Calend.  Jan.  ou  CaJendis  Januerii. 

Das  Calendas  fe  conta  athe  as  Nonas y  das  Nonas  athe  os  Idus* 
e  dos  Idús  athe  as  Calendas  do  mez  feguinte>  defte  modo:  v.g.  em 
Janeiro  que  tem  as  Nonas  aos  cinco  ,  e  os  Idus  aos  treze ,  con- 
tarei os  dias,  que  va6  daquelle,  em  que  eftou,  athe  as  Nonas y  fe  for 
antes  delias  j  ou  athe  os  IduSy  fe  for  à^s  Nonas  por  diante  ;  e  a 
eftes  dias,  que  forem»  accrefcentarei  fempre  hum ,  que  he  aquel-^ 
le,  em  que  eftou ,  e  ^Sos  porei  em  ablativo  ;  e  o  termo  ou  lejaõ 
Nonas ,  ou  Idus ,  em  accufativo  da  prepofiçaô  ante ,  que  fempre 
£ca  occulta:  e  quer  dizer,  que  tirando  os  dias ,  que  fe  contaô  antes 
4as  Nonasy  ou  dos  Idus ,  o  ultimo  dos  qiie  iícao,  eífe  he  o  dia^  em 
que  fe  efcreveò.  Donde. 

323  Aos  2.  de  Janeiro  direi  contando  para  Sis  Nonas:  de  dous 
para  cinco,  vaô  três,  e  hum  que  fe  accrefcenta  quatro,  Quarto  No^ 
narutn ,  ou  Nonas  Januar.  È  para  faber  que :  Quarto  Non.  Janu^ 
ar.  quer  dizer  aos  dous  dejaneiro  direi:  Janeiro  tom  síS  Nonas  aos 
cinco;  quem  de  cinco  tira  quatro  (  que  he  o  que  diz  aú^xaQuar- 
to  )  fica  hum,  e  hum  que  fe  accrefcenta  (  que  he  o  da  data  )  ficaõ  2. 
£  exahi  a  conta  certa.  £  defte  modo  com  fua  proporc^aõ  faremos, 
todas  as  mais  contas  v.g. 

Aos     j.      de  Janeiro  direi     Tertio  Non.  Januar. 
Aos    4.  Pridie  Non,  Januar. 

Áos    f.  Nouis  Januar. 

3;24  Aos  leis  direi :  Janeyro  tem  os  Idus  aos  treze ,  de  íeis 
para  treze,  vaô  fette,  e  hum  que  fe  accrefcenta  oito:  OBavo  Iduum,. 
teí  Idus  Januar,  E  fica  a  conta  certa,  porque  quem  de  treze  tira  oi- 
to; ficao  cincoie  hum  que  fe  accrefcenta  <  que  he  o  da  data)ficao 
Íeis.. 

Aoa 


Da  Ortkgrafia.  i  ij^ 

Aos  7.    direi  Septiino  Id.  Jan.    Aos  11.  Ter  th  Id.  Jatiuar. 
Aos  8.    Sexto  Ia.  Januar.  Aos  12.  Pridie  Id.  y anu  ar. 

Aos  9.    Qtiinto  Id.  Januar.         Aos  13.  Idibus  Januar. 
Aos  10,  Quarto  Id.  Januar.      , 

325  Aos  14.  direi :  Jaiíeyro  tem  trínta  e  huni;  de  14.  par^á* trin- 
ta e  hum,  vaô  17.  edousquefe  accreícentaõ,  láô  i^.  l)ecifi:õ  no- 
no Calend.  Febr.  E  de  (imilhante  modo  iremos  liahijàndo  'a^4:onta  eíii 
todos  os  mais  dias. 

326  Os  dous  que  fe  accrefcentaô,  hum  he  o  dia  da  data ,  e  ou* 
tro  o  das  Calendas  do  mez.feguinte,  què  fempre  (íhtiz  ha  conta. 
Donde.  .    .     .  ,..  ^   .   . 
Aos  15.  direi  Decim,  oã.  Cal.  Feh.    Aos  24.  Nono  fy^è. 

Aos  16.  Decimo feptimài^c.  Aos  z^.Oífavo  i^c. 

Aos  17.  Decimofexto  ^.  Aos  26.  Septimo  cJ^r»  - 

Aos  18.  Decimo  quinto  ií^c.  AQS-27.  Sexto  ^3*c. 

Aos  i^^  Decimo  Quarto  iyc.  Aos  2B.,  Quinto  ^^c'         ' 

Aos  20.  Detimo  tertio  ^c.  Aos- ifr  Qtiàrtâ  ^cl 

Aos  21.  Duòdeciffto  e^.  -  Aos  30;  '5?rfi7^  ^. 

Aos  22.  Undécimo  Aos  31..  Pridie Calend.Febr.. 

Aos  2^  Decimo  ô^r. 

Deite  modo  fe  conta  em  todos  os  mais  meze?,  tjue  tem  as  No^ 
nas  aos  cineo^  e  os  Idos  aos  trezej  lançando  a  conta  como  fica  feita. 
Os  que  tem  as  Nonas  ^ps^.  e  os  Idos  aos'  13:^  'jà  fica  diílò,:qiie  faõ:: 
Janeyro^  Fevereyro,  Abril,  Junho ^  Jgojlà >SeptembrOy  Novembro^ 
e  Dezembro. 

Orno  fe  contao  os  diary^br  qttè  tem  as  Nànà^ 

aos  7.  e  os  Idos  aos  15. 

327  Eraefcufado  fazer  efta  fegunda  conta,  para  os  que  perce- 
berem a  que  fica  acima  ^  porque  com  fua  propori^aõ  he  a  mefma : 
mas  para  que  naõ  haja  duvida no$  que  tem  as  iNonas  aos  fette,  e  os 
Idos  aos  quinzcr  qué  fa6  Marfo,  Mayuy  Jkího,  e  Outubro y  conta- 
remos? aflim. 

» 

Ao  primeiro  de  Marca  <fireí-:  Calendis  Martiis. 

Aos  2.  direi :  Março  tem  as  Nonas  aos  7.  de  dous  parafette 
Taõ  cinco,  eh  uni,  que  fe  accrefeenta,  feis:  Sexto  Non-^  Mart.. 
Aos  3.  .  QuÍ7itoNon.,  Mart...         Aos  4,.    Quarto Non:»  Mart.. 
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Aos  5".    'Tertiò  Non.   Mart.  Aos  7.    Nonis.Mart. 

Aos  òi     Pridie  Non.   Marí. 

328  Aos  8.  direi  Março  tem  os  Idos  2.0%  jc.  de  8.  para  if. 
vaõ  7.  e  hum  que  fe  accrclcenta,  oito:  Oãavo  íd.  Mart. 
A0s-9.se/tfiimld., Mart.  Aos  13.  Teríw  Id.  Mart. 
Aos  to.  *&;>:«  W.  Moft.               Aos  14.  Príííiff  7íÍ«j  Mart. 
Aos  II-  Ql^i^to  Id.  More,            Aos  ly.  Idthits  Múrt, 

Aos  12.  Qvarto  Id.  Mart. 

329  Aos  16.  direi:  Março  temtriota  ehum,  de  16.  para  íi. 
vaõ  ly.  ç  dous que fç acçrelcentaõ,  íaÕ  ij.  DecimQfeptimoCàktt^ 
âas  AprUis. 

Aos  17.  Decimo fexto  Cal.  April.    Aos  25-.  Oãavo  fy'C. 
Aos  18.  t>ecifno  quitito  ^c.  Aos  26.  Septimo^c, 

Aos  19.  Decimo  quarto  ^c.  Aos  27.  iT^xi/tf  (Sí-f. 

Aos  20.  Decimo  tertio  S'C.  Aos  28.  Quinto  ^c. 

Aos  2 1 .  Decimo/ecmdo  ^c.         Aos  19.  Quarto  ^c. 
Aos  22.  Decimo  primo  ^c.  Aos  30.  Tertio^c. 

Aos  23.  Decimo  c^c.  .  Aos  31,  Priítfí  «^f. 

Aos  24.  X«w  «!?•£■. 

Defte  modo  fe  faiá  a  conta  em  todos  os  mais  mezes,  que  tem 
as  Nonas,  e  Idos  lios  mcfmos  dias  do  mez  de  Maiqo. 

330  Os  Eftudantes  dpvem  pôr  cada  dia  nos  themaaefta  conta, 
para  fe  facilitarem  no  fcu  ufo  com  o  exercício. 

Advirta-fe  que  os  dias  immediatos  ás  Calendas, Nonas,  e  Idos,  fe 
faô  os  antecedentes  fcexpUcao  muito  bem  com  pridie;e  fe  fao  os  fe- 
guintes  covapojiridie  v.g.  no  ultimo  de  Janeiro  Prid.  Caletid.  Fehr, 
aos  dous,^  Fevereiro  Pridie  Caí.  Febr.  e  allim  nos  mais/^ff  modo. 
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ERROS  DO  VULGO,  E  EMENDAS 

ORTHOGRAFIA. 

No  BfcreveTy  e  Pronunciar. 

1  E  o  vulgo  indouto  naô  errara  a  redla  pro- 

nunciarão de  iiiniimeraveis  palavras,  icria 
fácil  enfmarmos  atodos  a  efcrever  com  a- 
certo,  feguindo  em  cada  palavra  na  pofiqa5 
das  letras  ofom  da  pronunciat^aõ;  mas  co- 
mo o  vulgo  he  o  que  dais  erra  a  pronun- 
ciarão das  palavras,  e  pelo  ufo  fe  commu- 
nica  efle  vicio  aos  mais,  quenaÕ  faõ  do  vulgo,  naõ  podea  pronun- 
ctaçaã  commúa  fer  regra  certa  da  OrthograBa.  E  dezejando  eu  fa- 
tisíazer  ás  repetidas  íupplicas  dos  que  me  pedíra6,  que  nefta  Or- 
thggraíia  me  accommcdaíTe  á  capacidade  de  todos  >  porque  ainda 
os  que  naõ  eíhidarafi,  dezejavaõ  efcrever  com  acerto,  e  naõ  tinhaõ 
por  onde  aprender;  entendi  que  naõbavia  regras  mais  fáceis  para 
todos ,  que  moftrar  os  erros ,  que  vuJgarmente  andaõ  introduzidos 
napronunciaqafi  das  palavras,  ajuntando  a  cada  huma  a  fua  emen- 
da, para  que  ícm  mais  eftudo,  que  a  liqau,  ou  viíta  d.is  palavras,  pof- 
lâõ  todos  aprender  o  que  naÕ  cabe  nas  regras  da  Ortliograãa.  V.  co- 
mo os  erros  faoTaõ  vários,  que  atliénasletrafi  inici^ics  peccaô,  írau 
as  emendas  em  primeiro  lugar ,  para  que  fem  confuíaô  fe  pnílaâ 
achar  pelas  ktras  do  abcccdario  as  palavras,  que  te  bufcarem. 

_  Mas 
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2  Mas  ella  ,  que  no  principio  me  pareceo  a  parte  mais  fácil 
de  toda  á  Orthôgrafia  \  veyò  a  Tahir  a  mais  difficultofa ;  porque  exa- 
minando bem  a  impreza,  aque  me  levava  o  defejo  da  utilidade  pu- 
blica ,  vi  que  era  precifo  ponderar  etyittologias ,  obferv^r  analogi- 
as, e  íeguir  derivaçoens  \  e  que  nada  difto  baftava  pârak)  acerto^ 
porque  muitas  vezes  achava  o  ufo  contra  mim;  e  queo  abufo  ti- 
nliá  prevalecido  pela  auâoridàde  dos  livros.  Entrei  na  duvida  da 
conjuga(jao  de  muitos  verbos;  e  fe  me  queria  valer  dos  Vacabula- 
rios  Portuguezes,  eftes  me  caúfavao  mayor  confufaô ;  porque  nao 
achando  nelles  mais  que  os  infinitos ,  ainda  eíTes  fa6  ta5  vários , 
que  na6  he  Tacil  acertar  qual  feja  o  próprio.  Huns  trazem  Allu- 
miar  cora'i:  outros  Âllumear  com  e:.'nosAuâòreS achei  Mlu- 
mia  como  traz  Vieyra;  e  a  Alluméa  como  diz  Bluteau.  EíTes  ef- 
crevem  Jugar^  aquelles  Jogar.  Huns  pronunciaô  Gumil,  outros 
Gomil:  outros  Fuge  tu,  outros  Foge  tu:  Huns  Cu/iè*  outros  Qí/pe* 
Huns  Urdir ,  outros  Ordif :  Huns  Crear,  outros  Criar.  E  deftes,  e 
outros  vocábulos  innumeraveis. 

3  E  Querendo  tirar  a  duvida  para  o  acerto,  na6  achei  que  Au- 
âor,  ou  Òrthografo  algum  Portuguez  traâaíTe  athegora  fimilhan- 
te  matéria.  Confultava  â  peíToas  doutas  fem  defcobrir  o  intento , 
e fo  achava  teimas  fem  reloluçaô.  Qyeria  feguir  o  lífo,  mas. como 
o  topava  inconftante,  na6  me  podia  fervir  de  regra.  Recorria  á  li- 
qao  dos  livros,  e  tirava  ta6  pouco  fruélo  ncfta  matéria,  que  fo  en- 
contrava variedades.  Bufcava  a  derivação  Latina,  e  fe  neftas  pala- 
rras  era  própria,  naquellas  ja  era  alheya.  E  defte  modo  me  via  taô 
perplexo,  que  na6  teria  duvida  deixar  a  obra ,  fe  a  fama  a  naõ  ti- 
vera publicado.  - 

4  Naõ  era  menor  a  diíEculdade,  que  fé  meoffereciaem  dar  re- 
gras para  a  reíla  pronunciaçaõ ;  porque  nao  bafta  efcrever  com 
acerto ,  para  pronunciar  fem  erro.  Ninguém  duvida  ,  que  eftas 
palavras  Coficlave,  e  Rubrica  eftao  bem  efcriptas  quanto  á  Ortho- 
grafiia  das  letrai? :  mas  pronunciadas  pelos  que  ignoraó  a  quanti- 
dade das  fyllabas,  dizem  Conclave^  e  Rubrica  com  a  penúltima 
breve.  Pronunciadas  pelos  que*  fabem  a  fua  quantidade  dizem , 
Conclave  e  Rubrica  com  a  penúltima  longa.  Mas  quem  ha  de  en- 
finar ,  ou- por  onde  ha  de  aprender  efta  pronunciaçaõ  o  que  naó 
eftuviíDU,  fe  olhando  para.  as  palavras  Conclave,  q  Rubrica,  ve  as  le- 
tras ,  com  que  fe  eícrevem ,  mas  naô  ve  final  algum  dos  tons , 

•  com 
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com  que  fe  proriunciaõ?  Quem  ha  de  dizer  fe  efta  linguagem 
Partirafn,  falia  do  tempo  pretérito,  ou  do  futuro?  Quem  ha  de 
faberfe  ÍFlorido  fe  pronuncia,  com  /longo,  ou  breve,  quando 
em  hiima  figniiicaçaõ  he  breve,  e  em  outra  longo ,  mas  fempre  fe 
éfcreve  do  mefmo  modo. 

j  Que  Audtor  Portuguez  athegora  ufou  de  accentos  nas  pa- 
lavras, ou  nos  manda  que  as  accentuemos  para  o  r.  erto  da  pronun- 
ciarão! Dirára,  que  eíta  fe  aprende  com  o  ufo.  h  os  que  naõ  tem 
lífo,  e  querem  laber,  com  que,  e  por  onde  hao  de  aprender?  Ha 
quantos  annos  quefe  ouvem  no  mundo  eíles  nomes  Cleópatra^ 
Treveris ,  ThemiHocles ,  Epicyclo ,  Epitheto '  ^c.  e  ainda  o  ufo  na6 
acabou  de enfmar  a  fua  refta  pronunciarão,  naô  fo  aos  ignorantes, 
roas  a  homens  aliundè  doutos,  que  erradamente  os  pronunciaõ  com 
a  penúltima  longa,  fendo  em  todos  breve?  Finalmente  confideran- 
do  a  neceílidade,  que  havia  de  toda  efta  obra,  refolvime  a  continuar 
cora  efta  Terceira  Parte»  a  mais  útil,  e  neceíTaria  de  toda  a  Ortho- 
grafia, defprezando  cenfuras,  e  feguindo  os  fundamentos  da  melhor 
razaõ;  porque  efta  fempre  foi  a  que  triunfou  nas  duvidas,  que  mui- 
tas vezes  propus^  na  matéria.  E  j)ara  cabal  intelli^encia ,  de  tudo  o 
que  hei  de  ieguir,  e  obfervar ,  laõ  precifas  ao  leitor  as  advertência 
as  fegulntes. 

Advertência  necefjaria  para  a  Pronunciaçao. 

6  Toda  a  alma  da  pronunciaqaõ  confifte  nos  Tons,  ou  Accentos^ 
com  que  fe  pronunciaõ  as  fyllabas  em  cada  palavra.  Syllaba  he  ca- 
da huma  das  vogaes  junta  com  outras  letras  na  compoíiçaõ  de 
cada  vocábulo,  e  tantas  faõ  as  fyllabas  em  cada  vocábulo,  quan- 
tas faõ  as  letras  de  que  fe  compõem.  V.g-  Jntonio  tem  quatro  fyl- 
labas a  primeira  he  Jn^  a  fegunda  tOy  a  terceifa  «i,  a  quarta  o.  E 
como  muitas  vezes  as  havemos  de  nomear  por  Ú/tima^petmkima,  e 
antepenúltima^  he  neceíTario  advertir,  que  Última  he  fempre  aquel- 
la ,  em  que  acaba  a  palava,  Penúltima  a  que  eftá  antes  da  ulti- 
ma j  e  -áwí^ew^/í/m/í  a  que  fica  antes  da  penúltima:  em  António  a 
ultima  he  ^,  a  penúltima 'w,  a  antepenúltima  to.  E  por  iíTo  quan- 
do adiante  acharmos  Pen.  br.  quer  dizerpenultima  fyllaba  breve.  y/;i- 
tep,  l.  quer  dizer  antepenúltima  longa.  É  por  naõ  eftavmos  repetindo 
ifto  acada  paíTo »  fo  ufarei  de  dous  accentos  unlverfalmente ,  que 

fe- 
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feraõ  os  dircclôres  da  pronunciacaÔ. 

7  Accentosj  ja  ficaõ  explicados  ria  introducçaÔ  defta  obra, 
aonde  íe  podem  ver.  Agui  fo  iifareaios  do  accento  agudo;  e  do 
circumíiexo :  o  agudo  para  final  do  fom  predominante  alto ,  e 
forte  para  carregarmos  na  vogal,  que  o  tiver,  que  heefte//^/<7ií. 

.  O  circumjflexo  para  final  de  que  naõ -havemos  de  carregar  com 
toda  a  forqa,  r;as  com  hum  me^o  tom,  oufemitom  na  vogal,  que 
o  tiver,  que  he^  eílè  â  é  í  â  u.  V.  g.  Povos  tem  accento  agu- 
do na  primeira  fyllaba,  poraue  nella  íe  deve  levantar  o  fom  car- 
regando  no  o  com  todo  o  íom  que  elle  tem.  Povo^  ôvo^  tem  ac- 
cento circumflexo  na  primeira  fyllaba ;  porque  devemos  moderar 
o  fom  de  maneira  que  carreguemos  fo  com  raeyo  tom  no  Oy  Povo, 
ôvo>  e  naõ  Póvo^  ovo. 

8  Mas  como  o  accento  agudo  naõ  aíTenta  bem  fobre  o  i,  ain- 
da que  também  fe  ufa>  advirto,  que  em  todo  o  /  longo,  e  predomi- 
nante no  fom  alto,  e  agudo ufarei  do  aocento  circumflexo:  v.g- 
Orthografia,  Theología^  AtatdCy  Ltcdfero  ^c.  Mas  fobre  todas 
as  outras  vogacs  fera  fo  final  de  meyo  tom.  Advirto  mais,  que  ra- 
ras vezes  fe  ufa  na  mefma  palavra  de  dous  accentos ,  porque  huni 
baíta  para.  fabermos  a  fyllaba,  em  que  havemos  ae  levantar  o  tom 

Í)ara  o  abater  nas  outras.  V.  g.  LucíferOy  efte  accento  baftapara 
áber  q^ue  hei  de  levantar  o  tom  no  /  para  o  pronunciar  longo,  e 
abater  o  tom  no  fe  para  o  pronunciar  breve;  porciue  nao  fe  pode 
levantar  o  tom  juntamente  em  duas  vo^aes ,  ou  aiias  fyllabas.  O 
mefmofe  vê  em  Cleópatra,  Tréveris,  Themíjlocles  j  Epicyclo,  Epí- 
thetOy  aonde  fo  predominadas  que  tem  o  accentOi  e  apemiltima  fc 
pronuncia  breve. 

áegunda  Advertência  muito  neceffaria  para  a  reSia 

PronunciacaÔ. 

9  He  neceíTario  advertir,  que  os  erros  da  pronuncbçao  redla, 
naõ  confiftem  fo  em  pronunciar  as  fyllabas  longas,  ou  breves  como 
ellasfaô;  nias  na  bóa  coufonancia  das  palavras,  tao  attendivel  dos 
Latinos,  que  em  muitas  mudavao  humas  letras,  ediminuiaõ  ou- 
tras para  evitarem  a  extenfao  da  voz  na  fua  pronunciarão ,  como 
diz  Cicero  da  palavra  Axila ,  que  fe  mudou  em  Ala :  In  orat.  c.  45^ . 
Quomodo  enim  nojler  Axila,  Alafaãus  ejl,  nijifuga  vajlioris  litera. 

De 


*J 
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De  Turrum  fízeraô  Pyrrbum,  de  Fruges  Phryges  érc  E  ifto  diz  o 
Lexicon,  que  foi  fo  por  melhor  cònfonancia  defronunciaçaô;  Pj&ry- 
Fes,  ò*  Pyrrbum  aurium  caufâ  dicimus. 

10  Ê^  para  obfervarem  a  boa  confonancia,  e  fuavidade  da  pro- 
nunciarão nao  fo  emendavaò  letras  nas  palavras,  mas  naõ  ájuntavao 
palavras,  de  que  fe  feguia  ma  confonancia  na  oraqaõ,  ou  no  fen- 
tidoi  epor  ilío  mandavaõ  lançar  fora*das  oraçoens  as  Càcopbonias, 
Macrologías,  Tantologías ,  é  Vkonafmos ,  que  eraõ  Cacopbonia ,  a 
dião,  ou  fom  torpe,  que  refultava  de  huma,  ou  muitas  palavras  jun- 
tas* Macrologia  huma  oração  mais  comprida  do  que  he  neceíTa- 
rio.  Tantologia  a  vieiofa  repetição  da  mefma  palavra.  Pleonafma 
o  aiuntameuto  de .  palavras  íuperlluas  para  explicar  alguma  coufa. 
Eathe  mandavaõ  acautellar  a  concurrencia  de  muitas  letras  confo- 
antes  por  onde  acabavaõ  humas,  e  principiavaõ  outras  palavras.  Ca- 
'Vfhdum  etiam  dtligenter  eft>  ne  confomntes  afperè  cmcurrant :  diz 
o  poffo  grande  Meítre  o  P.  Manoel  Alvarez. 

II  Na  minha  explicação  da  Syntaxe  figurada,  fiz  eu  as  ad- 
vertências neceíTarias  nefta  matéria :  mas  como  toda  aquella  obra 
ainda  nao  foi  vifta  de  muitos  fe  nao  pelo  vulto,  e  por  iíTo  ainda  mui- 
tos naõ  fabem  o  que  contem  d^  antigO'nos  preceitos,  e  de  novo  na 
explicação,  aqui  como  lugar  mais  próprio  repito  o  que  laeftranheij 
porque  he  indigno  de.  homens, oradores,  ou  Pregadores,  o  pouco 
eíluao,  que  fazem  em  evitar  as  cacbphonias,  ou  prommciaço- 
ens  torpes  na  confonancia,  que  refulta  das  palavras,  que  ajun- 
taô;  dizendo  muitas  vezes  nos  púlpitos:  Por  razaS^  Por  rejpei'^ 
íOj  Por  rofa.  As  nao  quiz.  Has  na  dizen  e  outras  fimilhantes,  e 
indignas  Ue  fe 'repetirem  aqui,  quanto  mais  nos  púlpitos.   Por- 

3ue  com  a  velocidade  da  pronunciaçao  r  foaô  nos  ouvidos  do  au- 
itorio  com  eíla  turpilHma  uniaô:  PorrazaS»  Porre/peitOfPorrofa* 
jfffiao,  Hafno  iyc.  Para  evitarem  eftas  pronunçiaçoens ,  attendaó 
ao  que  Compõem,  e  dizem  ;  mudem  de  locucaõ,  ufemde  finony- 
mos,  e  exphquemfe  de  outro  modd,  que  para  iffo  he  abundaiitiílimi» 
a  língua  Portugueza. 


lando  o  m,  a  que  os  Grammaticos  chamao  fynalepha ,  e  alguns  a 
fiazem  ja  naeicripta»  o  que  naô  approvoj-  porque  bem  ponb  ef^ 

crever; 
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^^dbitãrei^  Amareis,  Moraes ,  Sóest,  Rtfef^  Din^  Déuf^PlíkéOt 
^lebégs  j  yugio  y  Rugío  érc  » 

if  Mas  he  necellário  advertir,  que  muitas  palavras  acábadem 
eo ,  eoSfC  ia « que  na5  fao  dithongos  ,  nem  fíizeiu  huma  ib  lyllaba  AA 
proauncíac^õ^  mas  cada  huma  da$  vogaes  fe  pronuuda  feparadamen^ 
te,  como  neftes  adjedtívos,  Cefareo,  ígneo,  Aureo^  ígneos^  Áureos^ 
Régio,  Aqueo^  Térreo^  Aéreo  ^  Epnrfíep&c.  áqueo,  térreo  j  aéreo  ^  ebúr-- 
neo.  E  eíles  fubftantivos  Fio ,  'Navio ,  Rio  ire  E  entaô  toda  a  dilfe* 
rença  iie,  que  em  eo^eos^io^  quando  faõ  dithcMigos ,  çarf^fe  nelles 
com  hum  lo  fom, e  naõ  têm  accento  na  vogal,  que  lhe  figa  antes vCO«-. 
mo  Florecéo ,  Morré%  Plebêp»  Plebfos » Fugío ,  Rugio  fy^c.  Qi^ 
naõ  fao  dithongos ;  qaA  ^e  carrega  nelles ,  mas  na  vogal  qiie  nca  an- 
tes ,  e  deve  ter  accento  ^udo,  como  Cefdreo,  igneo^aureo^  régio^, 
egrégio.  Os  que  acabaõ  em  io  com  /  lon^o»  ou  Te  eícrevaõ  com  accen* 
to  no  /,  ou  lem  elle,  naõ  tem  outra  diíFerenqa  mais,  que  fendo  no^ 
mes  naõ  fazem  dithon^o ,  como  Navio  >  Bu^iò ,  Fio  •  de  feda ,  Rio  de 
agua  fy*Ci.  E  fendo  verbos ,  íé  íallaó  no  prefente»  naõ  tem  dithongo, 
como  Eu  nie  rio^  eu  fio  de  //,  que  fao  linguagens  dos  verbos  Rir ,  e  Fi- 
ar. Se  fallaô  do  pretérito,  então  faô  dithongos ,  como  Eíle  rio  i  elle 
Jtigto^  que  fao  como  RiUj  Fugiu. 

*  1 6  E  quanto  a  mira  ^  entendo ,  q(ie  nas  terceiras  peíToas  do  pre- 
térito efcreveriarabs  com  mais  diftinçaô,  e  fem  equivocarão  alguma* 
fe  acabaíTemos  as  fuaá  linguagens  em  eu  era  lugar  de /^,  e eo.  V.  g. 
Deu,  JPIúreceú,  Hf orreu.  Choveu  JÊf .  Riu,  Fugiu ,  Partia  ^r.  porque 
nao  he  alheyo  deftas  linguagen^  u,  como  neftas  Ainou\  Én/inou, 
Faltou  iyc.  Mas  como  nos  livros,  e  ííds  doutos  hê  frequente  O 
ufo  dos  dithongos  io,  é  éò,  náô  o  reprova.  J!ÍM  Eààtdaí  adiatite» 
aondiç  houver  duvida,  faremos  declaração* 

.  JÍdveruncia  neceffarta  para  a  conjuga f  aí  dor 
«  verbot. 

.  •      •  •  .         . 

vj  Como  a  m;iyot  parte  do$  erros  que  andaô  introduzidos  nt  piOr 
aunciaçaõ  >  e  locuqaõ.<}o  vulgo » tiafce  de  naô  fabétem  coniuffii]r  00 
verbos,  nem  diflfereníjarem  as  fuás  linguagens,  ou  divcrfos.mo^  dâ 
íignificar,por7>wí^tf/,»<w»r«/|Çj^^^  darmos  aqpí  hun»l 

breve  noticia  dos  Verbos ,  e  das  luas  Conjugaçoeus^  e  cdoiug^nialgaas 
quedos  iifTaô  à^^xftífíí^lvwfm^ 

K  Ver- 


/  i8  Fèrbúíhe srquelie j por  onde  foliamos  íighificãdoò<]iieqtífe- 
remos^dizemos^ou  fazemos}  o  qijíBnaõ  tem  oNcwefquehe  loa  quel- 
le  com  que  nomeamos  alguma  coufa.  Todo  o  verbo  le conjuga  por 
Modos,  Tempos,  Números^  refíoas^Conjugar  he  ir  repetindo  o  verbo 
pelos  feos  modps,  oTempos,  ]Sumer<ts^t  Fejpms^  que  tem  diveríamê- 
ter  '■•.,:':>  ' '      • 

Modoy. 

Os  ^odés  ôvfexÇos  Aq  íignificar  em  cada  verbo  faÔ  cinco:  In^ 
dícafivo-j  emjqttfe  o  verbo  fignifica  moftrando  o  qúçfc  fez,  ou  fazia^ 
6'^uelc  ftó,  ou  fará.  Imperativo,  em  que. oi  verbo  fignifica  man- 
dando. QptMwo^j  em  que  o  verbo  fignifica  dezeiando.  CovjUníiivòy. 
etn  qae  o  verbo  fig^tiífica  juíito  com  outrit  coufa.  Infinito y  em  que 6 
verbo  fignifica  fém  determinar  a  fua  fignificaçaõ  para  peffba  alguma-. 
O  (juetuck>fe:verál;ógo. 


I    ^ 


Tempos 


i^  Ox  Tempos fáStxés»Prefentiyémqaeefíàinos:Pret&^^ 
)9paírouí.  ^FntitKOj  que.  ainda  ha  de  vir.  Mas  o  Pretérito  divide- 
íe  em  três  Tempos,  que  faS  Itn^erfeito ,  Perfeito^  e  Mais  qtie  Petfei- 
tfí,  ttuç  lie  o  meÇno,  qyé  alem  do  P&féito.  O  F«rzín?  dividefeem 
dòús  tempos ,  iqué  laõ  ImperfeitOj^  Perfeito.  V.  g.  Eu  amo ,  efta 
linguagem  fallã  do  tempo  PrefemkQVà  queeftou,  porque  dignifi- 
ca o  que  agora  faço.  Eu  Jmavã^  efta  falia  do  tempo  Pretérito  Im- 
j?erfl?/^rf,/p.orqi4e  íiçnitica,  o  que  eu  fazia  no  tempo  paíIada;econ- 
fihuava  ainda  í*e  como  aquillo,/que  ain^a  íe  continua  naç  eft4 
acabado»,  ou  prefeito ,.  por  iíTo  fé  chànía  Pretérito  Imperfeito.  Eti 
Jmeiy  ou  T^ibo  Amado,  efta  falia  do  tempo  Pretérito  PerfeitOj^ot- 
que  figaiffcaa  que  íiz>e  acabei  no  tempo  paffadó.  Euamarasxà  Ttnbét 
Amaaiky  efta  -felJa  do.  tempo  preterito  alem.  do  perfeito ,  tporque 
denota  couía  que  eu:  y^  tinha  feito  quando  outra,  fe  fez.  Eu 
:ámanfi  éàdi^  fmst^Óo^Vnsa^  Futuro.  Imperfeito yfotqr\e  fignifica 
e '  que  farei  ainda,  e  continuarei ;  epor  iíTo  imperfeito,  jtf  en^ 
tiS  terei  amador^  eífea  falia,  do/^mpo  Futura  P«/«/^,  porque  figni- 
fica o  que  ja  terei  feito  >.  e  acabáao  y  quando  lucceder ,  ou  íe  fi- 
zer pittraçòtif&i    •         »>T  ^ 

.  fi.  iMQdo9^íte&tç»$osiit^.  do  ^imeuQ  M%ái(i^^ci\xt'\\QlnàiMtívQy> 


©a.  Orthografa.  1 3  jp 

porcnse-em  todo^  figniíica  o  verbo  ihdicátíro.  ou  moftrando:  No  , 
Prejente  o  c^ue  faço.  No  Imperfeito  o  que  fazia.  No  Perfeito  o  oue 
fivc.  Tl^o  MatsqiíePetfeito  o  que '}2i  tinha  feito.  No  Futuro  Imperfei- 
to o  que  farei.  E  no  Futuro  Perfeito  o  que  terei  feito. 

Segundo  Modo, 

xo    o  fegundo  Af(?i9  de  ilgniíicar  o  verbo  he  Impar ativo ,  e  tem 
dous  Tempos ,  que  fao  Prefente » e  Futuro.  V.  g.  Ama  tu ,  efta  lingua- 

tem  falia  do  tempo  Prefente  do  7m/>^ir^i/iw ,  por<jue  fignifica  maa-  . 
ando  a  outro  aue  agora  ame.  Amaras  tu^ivíd^  linguagem  falia  do  \ 
Tempo  Futura  aó  méCmo  Modo  Imparativo^  porque  fignifica  man-  ] 
dando  a  outro  que  amará  ainda  no  tempo  que  ha  de  vir,  v-  g^anut- ' 
nhââ  amaras  tu  a  Pedro  &c. 

Terceiro  Modo. 

ai    Oxãld  amaffe  eu;  ílueira  Deos,  (que  tenha  eu  amadcJ;  Praza  a 
Deos  que  ame  eu.  Eftas  lihgílagens  todas  fa5  dd  Modo  Optativo^^or-' 
que  fignifica  defejando ,  ou  manifeftando  onoíTo  defejo;  como  de- 
notaõ  as  palavras  Oxalá ,  Qiieira  Deosy  Praza  a  De&s.  AmaJ/e  faHa  ^ 
do  tempo  pretérito  imperfeito,  Teftba  amado  y  falia  do  fempo  preto-  • 
ritoperfeito.  j2?^^tf«í^Wi  falia  do  tempo  futwro*  ^ 

QtiortOí  Modo.     ^  \  . 

22    Cofn^  eu  amOy  como  eu  atuava^  ^omo  eu  ameí^  como  eu  tinha  amâ- . 
di^y  como  eu  amar.  Eftas  linguagens  faõ  doModo  conjundivo:  porque 
nellas  íigaificao  vcàbo  junto  com  o  adverbio  ComOy  e  he  neceffariOf 
ajuntarlne  outra  oração  adiante  para  fazer  fentido  quando  falíamos: 
V.  g.  Como  eu  amo  a  Deos,  naStemo  a  culpa  ^c.  Os  tempos  faõ  os 
TíveÇmos  do  Indicativo. 

Nefte  Âíodo X^tnb(^m  fe^ajuntaô  eftas  linguagens,  ou  modos  de 
fallar:  no  prcfçnt^^  ^^^  ^^  ^  ^^''  ^^^  ^tte  eu  ame:  ÚQulbe  qué 
ame:  Se  eu  amo.  EaílLini  nos  mais  tempos  lena&piaispeí^^ 


Quinto  modon 


I . 


%z    Jmarj  Amando  >  Jlmaio ,  Para  anttar»  Eftas  linguagenifad  do 

E,%  Mê- 
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Modo  infinito ,  que  quer  dizer  fem  fim ,  ou  indeterminado ,  porque 
figuifica  fem  determinar  peíToas ,  nem  tempos ,  nena  números. 

Peffbas  y  e  Números. 

24  As  Peffoas  dos  verbos,  ou  por  onde  os  verbos  fallaõ ,  faõ  três 
no  numero  fingular,  e  três  no  numero  plural.  Os  números  faõ  dous, 
fingular  em  que  falia  hum  fo;  e  plural  em  que  fallaõ  muitos.  As  pef- 
foas no  fmgular  faô  Eu>  TUjElle.  No  plural,  Nos^  Vos,  Elles.  E  cha- 
niaitifc  Prtmeira,  Secunda ,  e  Terceira ;  porque  fe  eu  fallo ,  fou  a  pri- 
níeirà  peíFoa ,  fe  tu  tallas ,  es  z  fegund^..  Se  faJlo  de  outro  elje  he  a 
terceira.  No  plural  do  mefmo  modo. 

Em  todos  os^tempos  de  todos  os  modos  fe  conjuga  o  verbo  por- 
eftas  peffoas  em  ambos  os  números:  v.  g.  Eu  amo ,  Tu  amas,  elle  ania^ 
E  exani  as  peffoas  do  luimero  fmgular .  Nosflmamos^  vos  amais,  elles 
átmaâ.  E  eifahi  as  peffoas  do  numero  plutal: 

DivifaS  dos  verbos  ^  e  Conjuga çoens. 

25*  Temos  na  nofla  lingua  Portugueza  verbos  AStivos ,  y^- 
ho^Paffivos,  ^verbos  Neutros:  Temos  mais  verbos  Auxiliares ^  \^e^- 
hos  Regulares^  e  verbos  Irregulares.  Os  Mfivos  faõ  os  que  fignificaõ 
coufa  que  eu  foço  aoutro:  v.  g*  Amar,  ler ,  ouvir,  enjtnari^c.  Amar 
a  Deos>  ter  os  itvros ,  ouvir  ao  Pr^^dor ,  enjinàr  os  ignorantes  &c. 
Os  Paffivosi^  os  que  fignificaõ  coufa  quê  outro  me  raz  amim ,  c  eu 
fou  o  que  a 'recebo  delle.  v.  g.  Ser  amadoyferenjinadoferlidoyfer 
0Hwd0  érc.  fou  ouvido  por  todos^.  Sou  lido  por  ti,  f ouef (finado  pelo 
meftre  yfou  amado  por  J oaõ  &c* 
"  26  Os  Neutros  faõ  aquelles ,  que  íi^ifícaõ  cotiía ,  que  eu  faço;^ 
xnasnem  a  faço  a  outro,  nem  outro  ma  taz  a  rrinn,  e  por  iffo  he  Neu- 
tral: V.  g.  Chorar,  Rir,  Doer,  Enfraquecer,  Defmi^ar  érc,  Ois Auxi- 
Harés  faõ  aquelles ,  que  ío  fervem  para  ajudar  aos  outros  no  ufo  da 
itraiignificaqad  em  algsns  tempos:  faõ  fo  Ser,  Ter„  Haver ^  quan- 
do fe  ajuntao  á  íigtiifie^ãõ  de  outros  verbòsr  v.  g^  Ser  amado.  Ter 
amado,  Haver  de  amar  ^c.  ^ou  omadQ^  ^enho  amado  ^  Hey  de  aAuar 
^.  £  conjugamíe  deite  0iõd<k  : 


7)â  OHhõ^mfif^ 

Conjugafaôdà  verbo,  fin' 


t^r 


Indicativo' 

Prefenie 
Eu  fou. 
Tu  es. 
EUe  he. 
Nos  fomos. 
Vos  (oh. 
Elies  ^a5.    ' 

Pi^.hi^afi  Nós  feremos. 
E«  era.    "  Vos  ferôts.-^  ■" 


I    •  .  i 


*    «^ 


k    ( 


EUes    foram,   l.  / 

dl  tinha  fido, ^'  '  i 
Tu  tkâí£^  Mo-Scdí 

Eút}  if^peff. 
Eu  ferei.        i 
Tu  fetás, 
Eíie'  fera*   'v :       '    ^ 


I .» 


•  i 


♦  Ellesíerâm* 

íja  entaõ.^feVei. 
'  Ja  eataã  ferái&cj 

>Eu  terei  fida  ' 

^]  Tu  terás  fidò  '5tc/^ 
•  í'    Imperaté  ^pfêfènP.  í  * 


Tu  eras. 
Elle  era.  ' 
Nó&érâittOKftl'' 
Vós  éreis. 
Elles  eram. 

Eu  fui. 
Tu  fofte. 
Elle  foi.    • 

Nos  fòmoBé  -  -  -  -  *  Seja  elle.  -^'  -  ^'^- '  >  ^ 
Vos  foAes.  - '  ^'í'^v '  l^ejanio*ftÔB.ofiíIí'*^  í 
Elles  fôraiH»  •  Sede  vos.    '^^'\ 

Ou     •' /J^ejaô  elles. . 

Eu  tenho  fikdtM ^ '  í^- 

Tu  tens  fido  &c.     Serás  tu,  ^  \^ 


1  » 


i..  t 


{1 


'•Tl 


Oxalá  ^^oiTes  ttx  &C| 

Queira    D^íos,  que  ^ 
foíTe  eu.  r  -^ 

Queira  Deos,    que.. 
foíTes  tu  &c... 
Fut. 
Praza  a  Dé^,  \qúe 
íeja  eu.  •.:  '• 

Praza  a  Deos ,  .que 
fejas  tu  &c. 
ConjtmB.  Pref. 
Como  cu  fou  .&c. : 
Imperf.  ./  ,.\ 
Como  eu  edKijka 

Perfe. 
Como  eu  fui  &c* 

Mais  queperf.     ; 
Como  eu  fora  &c* 
Fut.       .     .! 
Como  eu  for 
Como  tuforeSy 
Elle  for. 
Nos  formos. 
Vos  foíf^s^  ,  , 


'f •»  ► 


1 

r 
L 


;•;* 


r 


i ', 


i  i. 


\    i\ 


Pret.íTiaisquepâff.S&l&^aTSCóJ  • '- :0   Ellesforem. 


Infinito. 


Eu  fora.  Uptat.  eirnÊ^i 

Tu  foras.  ,  •  :f>Má  ÍPTKPd^  i^')  .^  Ser  T[>r  fido. 

EUe  fora.  .  Oxalá  foras  tu  &C.''     Que  ha  de  fer. 

^€s  fôramoa/v.  Ou.    ;^^  ^A  ,^^\      Que  houver  de  fer. : ,  r^ 

Vos  fôreis. /.^  fo^jOxdá  foíTe  *euJ.;^.  H    Tara  fer.  [.    - 

0^j2rri^^pv>}%onaconjyag9Qaô.doverbo  Ser^  fao  no  preíeh&5 
Sofn^,  pondes  em  lugar  de  i&w^íjfo/i*!  No  pretérito:  Tufões  ^^úk 
lucar  de  1(^(^4^  Nq  ynperativo:  ^ejoís,  v([sem  lugar  de  Sede  vqs.  Na 
cojunâ^ya.  Q^fuí[fiunús^      vçsfore^tiem  lugar  de  Somos^ordeu 
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Conjugação  do  verboTeti 


Indicai.  Prefent. 

27    Tenho. 
Tens. 
Tem. 
Temos. 
Tendes. 
Tem. 

'Inípcffi 
Tinha. 


Tiveras  &c. 
Ou. 
Tinha  tido. 
Tinhas  tido  &c. 
Fut.  imperf. 
Terei. 
Terás  &c.  ou   - 


Tinha.     . 
Tinhamos. 
Tínheis. 
Tinhaõ. 

Tive. 

Tivéfle- 

Teve. 

Tivemosa 

Tivéftes* 

Tivéraõ. 

Ou.         < 
Tenhbtido. 
Tens  tido  âoc. 

Mais  que  fcrf^ 
Tivera* 


Fut.^erf. 
Ja  então  terei. 
Jaeiitaõ  terás  &c. 

Ou. 
Terei  tido. 
Terás  tido&c« 

In^at. 
Tert  tu. 
Tentiaeile. 
Tenhamos  nós* 
Tende  vós.  .. 
TenhaÓjeUest. 

Fiit. 
Terást^u.  .^     . 
Terá  elle&c» 

Opt. 
Oxalá  tjtveraèu&c. 


0#  ' 

Oxalativefleeu  &c. 
Q^ieira  Deos ,   que  * 
tíveíTe  eu. 
Praza  a  Deos^  que 
tenha  eu. 
Conjunéf. 
ff  Como  eu  tenho  &c. 
Nos  mais  iempos  co^ 
mo  no  indicativo. 
Ou. 

Cpmo  eu  tenha  &c. 
Pofto  que  eu  tenha 
'   &c. 

Fut. 
Comoeutivér# 
Tiveres. 
Tiver. 
Tivermos* 
.Tiverdes, , 
^Tiverem. 
Inf. 
Ter.  Ter  tida 
Tara  ter  &c* 


V. 


Conjugação  vQ  verbo  Haver, 


Hei  * 

Hás. 

Há:    : 

Havemos;; 

Haveis. 

Ha2L 


4        é 


Vi 


••  • 


Intperfí 
Havia." 
fiavias  Scc^ 

Péf. 
Houve> 
Hottvdiet 


Mais  que  perf. 
Houvera: 
Houveras  &cj 

Fut. 
Haverei» 
Haverás  &c« 

h 


ftitÚB  como  os  do 
verbo  Tir. 


* 

2)*  Orthografíà. 

Imperát^  Hajam  elles.   . 

elle.  ¥ut. 

Haiatnos  nós.  Haverás  tu  &c. 

Havei  vos  Optat.  CMJunã.  infi- 

QnQiu  quizer  faber  como  eftes  verbos  iáô  auxiliares  para  outros^ 
eem  q tempos  fe  lhe ajuntaorveíam  as  Regrãs  da lijígé^^  P9rti$gue2i4: 
por  D.  Jeronymo  Contador  de  Argòte,  foi.  78. 

Oá  erros  no  verbo  Haver  fao  Heidet  bafde,  hade^  bamdemiem  lu- 
guar  de  HehbaSy  ba^  bam.  Porque  a  jparticula^,  naõ  pertence  ao  ver^ 
DO  Haver ^  mas  ao  outro  que  lhe  vay  adiante,  e  a  quem  ferve  de  auxi- 
liar. V.  g.  Hei  de  amar:  Hei  de  ir^Has  de  amar  Ha  de  amar /&i» 
de  amar  occ.  Porque  feode  foíTe  do  veAo  Havetl  havíamos  dizer: 
Havemqfde,  Haveifde^  o  que  nimguem  diz.  E  por  iíTo  femeper-^ 
çunrarem:  Has  de  ir  comigo^  Devo  refponder  Hei,  t  naô  Heide» 
HàSelUsdetr^HaS^enzoÈafidem. 


Verboi  Regulares. 


.1 


^%  Verbos  Regulares  fao  aauelle$  que  tem  re»a  np  fua  con- 
3uça<;a6,qoe  he  confervar  em  todos  os  tempos,  epeuoas  as  fyllabas 
iniciaes,  que  tiveram  no  infinito ,  e  fo  mudança  ultima.  V.  g. 
En/inars  e&e  verbo  princ^ia-pellas  fyllabas  £»«  ejí,  e  acaba  em* 
ar,  fsem  todos  os  tempos^  ispeíToas  do  indicatívo,  e  mais  modos» 
confervar  as  fyilabas  Enjí,  c  variar  fo  nas  que  fefeguirem»  h|^ 
verbo  regular ,  porque  fegue  fempre  a  mefma  r^^ra  da  fua  con- 
jugação, deíle  modo. 


EnJhioTy  Amar. 

Indicat.  Prefent^ 
Eníino.  Amp. 
Eaílnas.  Amas. 
Eníina.  Ama 
Eníinamps  Amamos- 
Enfinais.  Amíiis. 
£nfinam.AmaÓ. 
Imperf. 


^  i 


Eu  enfineii.At^çi^ 
Tu  eníinaí^.  &c. 
£iIeeníinou. 
Nós  enGnâmos^ 
Vós  eníinaftes. 
ELI^s  enfináram. 

Ou. 
Peh  verb9  auxiliar. 


Ea  eniinava»*  Amava.  Eu  tenho  enfidado. 
Tu  eníinavas  &c.      .  Ama4p  &c. 

Tu  tens  enfinado^. 

K4 


PMa.petf. 
Eu  en^nára.  Amarai 
Tu  eníináras  &c* 

Ou. 
Eu  tinha  enfinado. 
Amado» 

Tu  tinhas  eoíiimdo 
&c. 

Fut.  in^erf. 
Eueníinaret.  AmaceL 
Tueníinarás  &:c« 


Ou  pehf' auxiliar,        e    modos '  continua    peíToàs^  é  tempos. 

Eu    nei    de  enfinair.   fempre  cofti  as  ijief-    Todos  os  que  fegtii- 

Amar,  mas    fyllíibas    £«/?.     rem  efta  conjugação 

Tu  has  de  eníinar,     Eftes  verbos  também     comfimilhântester- 

•^iyrfár/    *    '  '^    ;''    'fechamâôperfe*tos>    'mihaçoeni  nas  pef- 

Nósy  mais  teni|k>?, '-  -     j^òrque  tem  todas  as  *    fodsScreiô  Regularia 


rr<«       • 


ConjugaÇoens  dos  verbos.  \ 

.,  ap!  /.A^cpnííígai^pèm.  dos  V(erbos'Portiígue2;ej5"  pçdem  reduzir-. 
le  a 'quatro^.  A.  pí|me5j'4  í^QS  iq^íí' acabaii^  nQÍnfinitoemtír,e^afe* 
mindapeíToa,  do  .indicativo  em./zj^  conu)  ^fíJínar^Amarj  Louvar^^ 
Qmtar  ^c.  que  todos,  acab^õ  i^a  fegunda'  peffpa  èm  às,  ccmo 
TuÈnJinâsjÃmàs^lLóiêvàSyXJantàs^^^ 

30  A  fegunda  he  dos  que  acabaõ  no  Infinito  em  er^  e  ná 
fegunda  peUoa  do  indicativo  en^tf/.  coma  Canceber^  Entender  ^^ 
Flarecer  (yv.  que  todpi  àc^raâi^à  fegiiiída'  peíToa  em  esy  como  Tu 
Concebes,  Entendes,  FÍoreces  e^r. 

•^"|í  A^tíérôet»  Ké  dos  que  íaáíím  nolnfihitotítti/r,  ena  fegunda 
péífoá  dolhdicãtiVo  tatíibem  em  es^  cómo  Partify  Remittir  Fugif^ 
f^f»'  què  riá  fi^iítida  ptí^^k  ftizem ;  T artes  ^Remittesy  Foges  ^cí^ 
Tirafirfeo8iiYe^»rès;c6itúo'loêdV€rètí^^^  ''''-''  .  . 
♦  '^^  A '  quarta  tíèí  do  que' fazem  nôlfififiíto  èmíf,eBáfegtrnd^ 
]Wn®a  d6lndicírfivdém'WLr,  que  Kô  fo^b  verbo  ?6r  com  oá  feos  ctímr 
po&ò9iCompâr^DiJpárjExpâri^:  P^ènsl^ompSensDíf^Õens^^^^ 

35    A  conjueaçaõ  regular  dos  verbos  em  ^  he  à  que  fica^ 
cima.  A  dos  VCTbos.em  er  he^efík  Entender,  QMceberit^i: 
Eatéháo* -Coitóébéi^í    befe  fooffecéftÊ  ^  '    EnroiVde^ks^  «cá  • 

Flbreço;     -'•-.♦  :^ -^-ifí^éff.  "  -  ' _  Fut.    im. 

Entendes*' toncebes^    Entendia.  ConcebtiL    Entenderei;   C3once» 

*Plotece&:  »     Enteiídíasf  &c:  berei-  •  ' .       » 

Entende.  Goilcelíe,  '  -Ferf/-  ' ''  K$t«efidefas'&t. 
'9bM!i^.  ^''  'l  Entefítfi.CÔffebí.&fc.F«í./)^  '  '' 
Entendemos.  Cpnfee^    Entendéôe  &c*       ^     Terei  entehdldó.CÔ-, 

bemos,FíofeCemos.  Etftéiarfe^&c.    ^  ^^      cebido&c. 
ÊtítWideisXÔcebeis^  flufq.  •  TefJé-éiiteridldo&c: 

FloreceW.  :    Entendera.  Conce:  .  •         -'  'Imper. 

JEntendcm.  Conce-     Ifer^íce^      '  ^  - '  ^  -     Entende  tu.  Conce* 
uO  ^  >{     .  •        be 


- 1 , .  I 


Prefent. 
Parto.  Admitfo. 
Partes.  Admittes/ 
Parte.  Admitte. 
Partimos,  Admittt 

mos. 
Partis.  Admittis.  ' 
1 


DaOrthgrafia.  ^Aí 

•  •  be  tu  &c.  Entendam  eliès  &c-        con ferrando  íís  pri* 

Entendamos  nós  &c.    E  aílim  continua  nieiras    fyllalxis  do 

Entendei  vos  &c.         nos  mais  tempos,  infinito  Enteti.  , 

34    A  conjugaqaõ  regular  dos  verbos  em  ir  he  eíla.  Partir.  Adr 

fnittir^ 

Partem  Admittem. 

Jmpetf. 
Partia.  Admittia, ' 
Partias-.  Admitias 
&ç.  • 

Perf. 
Parti.  Àdmittx. 
ti  conjugação  regular  dos  que  acabaoem  «r.  he  efta:  Pér,  Gompcá 
Ponho.  Componho.    Puíèíles.  Compufef-        nliàellç. 
Póes,  Compões  tes. 

Pôem,Comp6emí-      Puféram-  Compufé- 
Pômos^Compômos.    ram..,^  :        • 
PondeSjCompondes.  Ptufq* 

Põem,  Compõem.    .  Puféíav  Çompufêra. 
íi?i[per.  Pafétaô.Compufé- 

Punha,  Compunha,    ras.&c.       "         . 
Punhas,  Compunhas.  Fk^ 

&c.  Porei.  Comporei- 

..      Peff.    /    '      Porás  Comporás  &c>  . 
P£is,Compús.    .  .  Imper. , 

Pulefte.  Compufeftc.  Põem  tu,  C^mÇõem  . 
Pôs,  Compôs.     .      tu.  .    .      .1 

Puferaos.Cõpufenatos.PonhacUe.  Compo-. 

Todos  os  màís^  que  acabarem  no  infinito  em  ir,tfr>oiK  i>,  e  varia- 
rem as  fyllabas  por  onde  principiaõno  Infinito,  faõ /rr/^»/^r^j^ que 
he  o  mefmo  que  verbos  ieift  regra  certa  na  fuaconjugaçaõ»  .  ' 

Quantos  faô os^verbos  IrreguJareSé  \ 

^5'  .  Agora  acabamos  de  dizer,  que  o  verbo  Irregular  he  o  cjuç 
nao  fégue  a  regra  dos  mais  na  conjugaçàõ ;  e  por  iíTo  fe  chama; 
também  ^/frfiWíi/^ com  áj^enuHima  breve  >  que  fignifica  confa  feni 
regra.  Efies  faõ  muitos  ua  noiTa  liiigua  >  e  por  iflofo  tocaremos 

'  ^     em 


Pariíte.  Admittiifae; 
Partio.Admittio&c. 
E  aífim  continuai 
nos  mais  tempos  fem 
variar  as  primeiras 
iyllabas  do  In&iitd 
Par.  Adnty  .  '- 


Ponhamos.  Compo-ê 
nhamos  nós..        : 
Ponde  vôs  y  Gompõ- 
de  VÓS;  ; 

Ponhao.  Compôhaõ 
elles.  :    ' 

£  aíHm.continuaõy 
variando^onos  pre4 
teritos  a  letra  Oy  que 
n!iudademfo;e  como 
todos  aílim  mudaõ^ 
fica  regra  regular 
par^cllçs. 


4<í 


Terceira  l^arte. 


©m  alguns  para  lhe  conhecei  niDs  a  differença  dos  regulares.  O* 
mais  iraõ  emfeu  lugar  no  Abeceddrtò^ 

36  Tiramle  da  coniugaj^aõ  a  cima  dos  verbos  em  ^,os  ver- 
bos DoTj  e  EJlar^  que  fao  irrçgulares,  porque  variaõ  humas  vezes 
nas  primeiras  lyllabas  >  e  outras  nas  ultimas  y  em  que  acabaõ  dn 
verfanientei  como.         ' 


Prefsnt. 
Dou.  Eftou. 
Dás,    Eftás- 
Dá.     Eftá. 
Damos«  Efbmos, 
Dais.  Eítais. 
Dao.  Eftaõ.  ' 

Imperf. 
Dava,  Tííx^yz: 
Davas«Eftavas.  &c« 

Perf. 
Dei.    Eftive, 


Défte,  Eftivéíle. 
Deu.    Eíteve. 
Dêmos,  Eftivémos. 
Deftes»  Eftiveftes. 
Deram  .Eftivéram. 

Dera.   bltivéra. 
Deras.  Eílivéras  &c. 

Fut. 
Darei. 
Darás.  Eítarás  &c. 


Iffipcfãt* 
Dá  tu.  Eftá  tu. 
De  elle.Eftejaelle 
Demos  nos.£fteja* 
mos  nos. 

Daivos.Eftaivos. 
Dem  e41es.Eilèia5 
élles  &c. 
Pelos  tempos  a  ci- 
ma fe  tiraô  os  dos 
mais  modos  athe  o 
infinito. 


37  Da  conwga^õ  regular  dos  verbos  em  es  fe  tiraô  os  ver-» 
bos  Fazer ,  Disser ,  Poder ^  Quererjaber,  Trazer j  ver  ^e.  Porque 
também  variaõ  nas  fyllabas,  enaô  feguem  as  terminaqoens  dos  rego* 
lares*  como. 

Prefent. 
Quero*  *     Sei. 
Qjj^r^.     Sabes. 
Quer.        Sabe. 
Querem.   Sabem. 
Quereis.    Sabeis. 
Querem.  Sabem. 

Imperf. 
,  Queria.     Sabia, 
Qui2.        Soube. 
Diflfefte.Pudefte.  Qjiizefte.  Soubefte.Trouxefte.Vrfte.  - 
Diíle.    Póie.       Quiz.       Soube.     Trouxe.     Vio. 
Fizemos.  Dizem.  Podem.Quizemos.Soubem.  Trouxemos.  Vimos. 
FiMÍtes.  DiíTeftes.Pudeftes.Quizeftes.Soubeftes.Trouxeftes.Víífes^ 
Fizéraô.  Diíreraô.^udéraó.  Quízeraô.Souberaô.Trouxeraõ. Virão. 


Faço.      Digo.      PoíTo. 
Fazes.     Dizes.     Podes. 
Faz.        Diz.        Pôde. 
Fazemos.Di^em.  Podem. 
Fazeis.    Dizeis.   Podeis. 
Fazem.    Dizem.  Podem. 


Fazia. 
Fiz. 
Fizefte. 
Fez. 


Dizia.    Podia. 
DiíTe.     Pude. 


Trago. 

Vejo. 

Trazes. 

Ves.   ^ 

Traz. 

Ve. 

Trazem. 

Vemos. 

Trazeis. 

Vedes. 

Trazem. 

Vem. 

Trazia. 

Via.&c 

Trouxe. 

Vi. 
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Phifq.ferf. 
Fizera.  Diflèra.  Pudera.  Quizera.  Soubera.  Trouxera.  Vira    &c. 

Farei.    Direi.    Puderei.  Quererei.  Trarei.     Verei. 
Farás*    Dirás.    Poderás. Quererás.  Trarás;    Verás  &c.  . 

Imperf. 
Fazetu.Dize.    Traze.   Ve 
Faqaelle.Diga.  PoíTa.     Queira.    Traga.      Veja. 
Façamos  nos  &c.  * 

Fazei  vos.Dizei.Podet.    Queirais.  Trazei,    Vede. 
FaçaôeUes.Digaó.Poíraô.Queiraô  &c. 

Nos  mais  tempos  nos  regularemos  pelos  que  iicaÕ  conjugados* 
Os  erros  do  vevhoTrazerj  faõ  Truxe,  Truxeftey  ou  Troice^  ^oicef- 
tây  OU  Troiydyc  .em  lugar  de  Trouxe  como  eftá  na  conjugac^Õ^  que 
ailimefcrévemosnoíTosAuâores^  e  ailim  o  eníina  Argote. 

38  Da  conjugação  regular  dos  verbos  em  ir,  fe  tiraõ  os  verbos 
F^gir^  Ir,  Vir  Jmntir»  Sentir  iyc.  pela  variedade*  com  qpemudam^' 
Frefetit. 

Fujo.        Vou.      .  Venho.        Minto.        Sinto. 
Foges.      Vás.        Vens.  Mentes.      Sentes. 

Foge.        Vay.        Vem.  ^        Mente.        Sente. 
Fugimos.  Vainos.   Vimos.        Mentimos.  Sentimos. 
Fugis.       Ides.  /   Vindes.       Mentis        Sentis. 
Fogem.     VaÔ.       Tem.  Mentem.     Sentem. 

Intperf. 
Fugia.      Hia.         Vinha.       'Mentia.       Sentia. 
Fugias.     Hias.       Vinhas  &c: 

Perf.      ' 
Fugi.        Fui  Vim.  Menti.         Senti. 

Fugifte.   Fofte.      Viefte.        Mentifte.     Sentifte. 
Fugío      Foi.         Meyo.  .      Mentio        Sentio. 
Fugimos,  Fomos.    Viemos.     Mentimos. .  Sentimos* 
Fugiftes,  Poílcs.     Vieft».  ^  Mentiítes.     Sentiftes. 
Fugirão.  Fôraô.     Viéraô.      Mentirão.    Sentirão. 

Ou.  . 

Tenho  fogfdo.  Ido.  Vindo.       Mentmdo.   Sentindo» 
Tens  fugido  ficc. 


14S  Terceira  ^arté. 

Plufq. 
Fugira.       Fora.        Viera*        Meiitíra.        Sentira 
Fugiras.       Foras.       Vieras  &c. 

Ou. 
Tinha  fugido.  Ido.    Vindo.        Meatido^ ,     Sentido. ; 
Tinhas  fugido  &c. 

Fítt.  Imperf.    - 
FugireL      Irei.        Virei,     ^    Mentirei»      Sentirei. 
Fugirás.      Irás.  &c. 

Fut.  perf^ 
Terei  fugido.  Ido/  Vindo  &c.  . 

Imperai.         , 
Jpóge  tu.        Vay  tu.     .    Vem  tu        .  Mente.  Sente. 

Fuja  elle.      Va  elle.  ,     Venha  elle.     Minta.  Sinta. 

Fujamos  nos-  Vamos  nos.  Venhamos  nos.  Mintamos.^   Sintamos. 
Fugi  vós."      Ide  vos.       Vinde  vos.     Menti.       ■    Senti, 
rujam qlles.    Vão/.eíles.    Veuhaõelles,  Mintaô  '  •  .íintaÔ.. 
PòreíVés  tertiposfetiraGosmais.       -^  - 

39  Como  o  verbo  Ff^g-^rfeconjugaô  outros  muitos, coraoirenios 
advertindo  nas  Içtras,  a^ue  pertencerem.  Mas  eu  gomara  faber,.quem 
e  porque  fez  o  verbo  hugir  irregular  na  íroniuga^op?  Q^u?  inconve- 
niente ^^puye/parajTenaq  dizer  regi!larn)e;ite  ena  todas .  as  péífoasíW- 
^0,  Fuges\l^uge^  Fugimos,  Fugis,  FugefiuFúgésu^c.Vi^^^ 
oufo;eií^raefi3iora|elíervepara  feulu^ar.      '      ,       .         ; 

40  Eííes  verbos  irregulares,  tamfalem  íe  chamaô  Imperfeitos^  por- 
que alguns  também  fao  Defeãivos  /porque  lhe  faka  o  yfo  de  algu- 
mas Pejfoas  t  e  Tempos,  como  o  verbo  Feder fC^ueiyaô  fé/ufa  itas  pri- 
meiras peffoas  do  ímgular  aos  p^efentes;  porque  ningúèmdiz*",  nem 
fe pode  dizQK  ^u  Fedo^  ou  Fej/bjqvíe  lie  abufo.  E outrosi» q/ue ire- 
mos pondo  nó  feulugar^,  pelas  Jetras  ao  Àíphabeto.       .  1 

Advertência^,  '       ' 

41  Hemè  precifo.  advertir  Cambem ,  c[ue  finito  .naô  pleitençaá 
Orthografia,*ex  atninár  ap(ro4>tíedade,cdM  que  as  palavras  fignificaõ, 
nem  aque  íignjficao,  mas  fo  ocooiòfeefcrevem  ,  e  pronunciad;com 
tudo,  por  ríaodeixai!  ao  leitor  na.duvidadè  muitos  figrrificados,  e 
evitar  o  trabalho  de  ir  revolver  vocabulariosvqvie  rnuitos  naÔ  teraõ; 
pareceome  conveniente  dizer  de  caminho  asíignificaçoeiísdaspala- 
.f^;\*L  vras 
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vras  mais  efcuras  princJpaJinentç^af  aUppadas,^  Grecolatinas.  Mas 
naõ  entenda  o  leitor ,  qíie  éii  pertcndo  fazer  vocabulário ,  que  na5  he 
da  matéria ,  mas  fo  eftreveç  (Jrthografia  para  laaçax  fora  os  erros  das 
letras ,  e  da  pronunciaçaõ. 

Vitima  advertência.  ' 

•  '   •     *  * .    • 

42 .  Ja  diíTe ,  aue  as  Emendas  fao  as  que  yao  em  primeiro  lugar,  e 
os  erros  adiante  de  cada  huma.  Muitas  vezçs  porerhos  a  mefma  pala- 
vra com  dous^uíps^  o  que  denotará  a  particular  Ou  no  meyo.  Também^ 
iraõ  muitas  palaivras  continuadas  fem  erro  da  pf  onunclaçaoi  jiara  mo^ , 
ftrarmos  como  fe  efcreyem  ^  e  outras  paca  lhe  declararmos  a  lignitica- 
<ja6,  ou  a  químtidade  das  1  yllabas  para  a  prbnunciaçao.  As  que  fenaô 
acharem  em  alguma- Içtra  inicial ,  e  tiverem  duvida ^  bufquemfe  em 
outra  letra,  apttdepoderám  pertencer.     . 

•  •        • 

Nwmts  frópriof  de  pefíbas. 

Ainda  que  èm  cada  letra  dòs  Erros  do  yuJgo ,  e  das  fuás- £«1^11- 
dasy  (e  àcharaõ* adiante  niriitos  nomes  próprios  de'peiroas,.-aqueo 
vulgo  mais  ordinariamente  erra  a  pronunciarão,  e  por  confequencia 
a  Orthografia,  parecêomé  mais  acertado  fazer  hum  efehólio  de  todos 
pelo  alphabcto ,  para  uíb  mais  facil  dos  que  diividaõ  nelles  ,<e  errada- 
mcfite  dizem ,  e  efcrévem:  ^»/^;w,  Cairos^  Catrina^JofeifJtírQlmo>^ 
Ander^  Guitéria,  Xaviefé^c,  em  lugar  áq  António  ^  Carlos ,  Catba^[ 
rinãj  ^ofepb,  Jerofrf mo  ^  André ^ Qiiitéria\  Xavier -^c .  E  por  naõ^ 
gaftarmos  ò  tempo  em  repetir  os  erros-  do  vulgo,  iicaõ  fó  os  nomes 
com  os  fêos  accentos  neceíTários  para  a  réâa  pronuqciaqaô  ^  e  as  le- 
tras ,  cori?  que  fe  devem  efcfeverr conforme^©  ufp  uí|iveríal  dos  Au- 
ftores.  .  •!.    , 

Naô;  porei  os  nomes  proprTòs  antigamente  ufados  aífim  de 
homens;  como  de  mulheres v  porque  os  msris  delles  naõ  eraa 
nomes  dé  Sanííos;  nem  jí  hoje.  fe  u£aô.  O  doutiíGmqBlut^au 
os  refere  tòdòs  ^no  fecundo  tomo  dos  jSupplcniççitos ,  aonde  Xe 
poderão  ver>  qu^do  for  necêflairio^      -^^^  ^^       _ 


NO 


{• 


NOMES  PRO'?IlíOS  BE  PESSOAS 

»         f  « 

I  '<:úinmunicnentè  ufâdos, 
NOMES    DEHOMENS. 


•♦^' 


ji 


A. 
AâriaS, 
Aff^onfo. 
Jgojlinhoi  Ve- 
'  iafe  adiantei 
Albirtô. 
Alexandre. 
Máxa: 
Álvaro. 
Anadeu. 
Amador. 
Amâncio.  * 
Amando. 
Amaro. 

Amhrófio:   ' 

Anacleto. 

Anajidjio. 

André. 

Andròníco. 

Angelo. 

Antcéto. 

Anpílmo. 

AntaS. 

Antonino. 

Amento. 

Apollmdrio. 

Arnaldo. 

AfcSnJio. 

Athandzio. 

AurèliMí>.  ' 

Aurélio. 

Ayres. 


t «« 


.\* 


B. 

.  Balth^ar. 
Baptijta. 
Barlaaãi 
Bamabé. 
Bariholomek: 
BafiHú^ 
Belchior.  ^ 
uíb.  '    •   '  • 
Beltrão. 
Benedito. 
Benevenuto. 
Bento.  :r 
Bernardino. 
Bernardo  t' 
Bertoldo^  ' 
Boaventura^ 
Bonifdcio. 
Brds.   ':    ' 
BrúHo. 

C. 
Caetano.   . 
Callijlo. 
Cândido 
CahAto. 
Cdrlos. 
€aJim{ro. 
Celejlino. 
Cefário. 
Cberubíno. 
Chrífióvall. 
Cbryfóftomo. 


Cláudio. 
Cleiftenu  \ 
Climaco. 
Clodoveu. 
Cof trado. 
Conjlantino. 
Coméfiò/^ 
CÓJine^    - 
Crifpim.    - 
Crífpimano. 
Cuiódio. 
Çypriano. 


Elifeu. 

Eloy. 

EJldcio. 

EJlanislau. 

EfíévaÕ. 

Eugénio. 

Et^ébio. 

Eujídcbio. 

Evarijlo. 

F. 
Fauflino.  * 
F^iciano. 


V  ^ríiíéo.  abr.  -^  Felício. 

Félix. 


jyrillo. 

D. 

Dâmazo, 
Damdjio. 
DamiaÕ 
DàHiél.  ' 
pemétriò.^  \ 

Dejidérh» 
Dmíz.  ' 
Diogo.     '• 
Dionijio. 
jDomingos. 
Duarte. ' 

Eduardo. 
E^gas. 
Egídio.      .; 
Eteutériú." 
Elias. 


'  Fernando. 
Filippe^  oUf 
Phihppe. 
Firmmo. 
Floriano. 
Florêncio. 
Francifco. 
Frederico^  c 

porufo. 
Federíco. 
F^uífuo/b, 

G.      . 
Gabriel. 
Garcia. 
Gajpar. 
'Gajiag. 
Gúudéiicio. 
Gerardo. 


Geh 


Nomes  próprios  iéfeffmis  torkmmenteufadosy 


Gerfiiâfío* 

Gervdjio. 

Gil.      • 

Gira/da. 

Gôtnes. ' 

Gonfáh. 

Gregório. 

Gualbérto, 

GualàÍMh  - 

Gualtéf.  - 

Guida. 


'♦  r 


J""    .\\ 


JoachfWy  ôtf 
Joaquim: 

JoaS.     ^ . 

^orda&: 
Jorge.  •        >^ 
'JoJ?pb.  VèUv" 

eftestlóús     ^ 
abaixo  de- 


'■'  •  \ 


ê  < 


Ifidóra. 


•        s 


Mdxkno. 
pois  dos  no '*  Medardo. 
mes.   .':  .v;.^.;^  Mendo.  ^ 

Miguel.  , 
%auubermer^  ,.Mdr0^     . -^,    ,•       ,    .N 

H.        Jíiifiniano. 
Heitor.  ,  ,JHfi^ò,^. 

Henrique:     .     /w.       /   : 
Herífienegildo.  L. 

Hermiógefies..     Ladislavi.  ■ 
wiir^i^s:  Ldzaro., 

LeaS. 

^Leandra.  .:* 
^  rLeonariíkl 

'Lâpo. 

Lourençtt. 

Lucas^ 

Lúcia.     .  ,^,     ^ 

Macarto^  P^ir<?. 

Mamede.      ;..    J?/^/r/^^^ 
Mànços. 
MáficiO'. 
Manoel. 
Àíarcos. 
Mar£aL 


Marce/IffitíL-     VrotoJUm'  " 
Marcélio.  (i.    " 

Afflr/;».  ^  Quinciânà. 

Maninha      ^  ^intiw/ 

Mattben^r' '"" '  "^"^-Rv  • 

MntkiaÀ   '•'••"••-  Rafaéíyàit''- 
Maurici^:.-     V  Raphaéh 


\   »'« 


HiJaria&. 

Híldrio. 

NippóUto. 

Hono^xdio^ 

Honóriei 

Humberto. 

Hyglno. 

Jactntbç^.^ 

jacóba^. 

Jdcome.' 

fafiuJrio, 

fayme. 

Jerón^múK 
Jjrndcia. 

íldefonfo. 

Inófre. 

hutocénçia. 


Narcijo. 
.     i^NeífariOi 

'  \^.  NicolaiL 
v;'   Noutel. 

.  {Nuno. 

Ozérityi 
\  \^Olegdrio. 

.Pantaleaff.. 
,  PafcoaL 
^atrido^    . 
^aulina. 


1 

.  Poly  carpa. 
Brocdpio. 
.fyofirio^ 

Rráfpera.. 
Pratdjia. 


»  •  • 


t         V 


>  4  « 


\» 


•r 


c. 


\\ 


I      t« 


.  Raymítndài 
*  Remigh.    -    ^ 

Refénda. 
;  Ricardct./r 

Roberto^"- 

Rodolfo. 

Rodrigo. 

>  RomoQ. 

*  Romuafdov 
Roque.  . 

>  Rofenda* 
)  Rufino,       .       . 

;.^         s.  •  A.-  •. 

.  ,  \^Salvad(nr,    ',..    , 
Sancho. 
V     Santiago. 
,  :^ânctes. 
•;  tx  >SaturninQ^ 
,   ^ySeraúiaã-         \ 
^frvWo, 
'  Severiano. 
:  Severino,^  ^ 
.  JScipiaS.    V 

'  Sejihando. 

Silvério. 
Stívejire. 

Simaã,  ■ 


A  \  •«    -i 


StmaB.   . 
Simeao. 

Tneodomíro. 
Theodêro.    ' 
Theodójio. 
Tbeópbilo, . 
Tbeotónio. 
Timdtbca. 


♦  «^  * 


y  • 


íf^mesiM  kmeív 


.  k 


V.         i. 


Thomds. 

Tbomé. 

'  Torqudtú. 

Toribio. 

^  Tbjrjfo.^ 

Falentím. 
Falario. . 


Fifco. 

Fènceslm, 

Feiura. 

Veriffím0. 

Vicente» 

rotor. 

Fiãoriâno. 
Flãorm^. 
ViM. 
Urbano. 


1  ^•^  *    • « 

Xavier. 

Ximéno. 

Xijlo. 

Z. 
ZacbarSãi. 
Zefirim^  ou 
Zepbyrim. 
Zo%imo. 
Zuzarte. 


^ 


/■ 


M^OMESDEMULH  ETR  E  S. 


A. 

Agoftinba. 

^guoda. 

Alaonça. 

jímbrojia. 

AnaHáJia. 

Jndrêziu 

A'  ngtla. 

Angélica. 

Atma. 

Apollóniãi 

Aurélia. 

Barbara. 

Beatriz. 

Benta. 

Bernarda* 

Bibiana. 

Branca* 

Brd/ia. 

Brígida. 

Brites. 


C. 

Caetana. 
Camilta. 

• 

Canada. 
Catbarina. 
Càjimira. 
CecUia. 
Clara. 
Claudia. 
Clemência 
Conjlância. 
Cbrifíina. 
Cúléta. 
Couegunda. 
D. 
Damiana. 
Domingas. 
Darotbéa. 
E. 
.  Elvira. 
Emerenciana 
Emília. 
Engrdcia. 


.  Efcoldjlica. 
Efperança* 
Eufemia. 
Eugenia. 
Eupbrdjia: 
^uldlia. 

Fdbia. 

Faujiina. 

JFeliàaná. 

Filippa^  ou 

fbihppa. 

^léra. 

'lorenfa». 

ranctfca. 
G. 
Gerarda. 
Genevéfa.  ' 
Qetmàes. 
Úrdcia. 
Guiomar. 
K. 
Skduvíges. 


.\\ 


Helena, 
mppçlyta. 

Jacfntba. 

Mnocincia. 
,  Joamta. 
ijoacbína^oa 
•Joaquina. 

Jofépba. 

Iria. 

Izabel!  . 

Juliana. 

Jujla. 

Lauriana. 

Leotddia. 

teonarda. 

Leonor. 

Lourertça. 

Luiza. 

Luzia. 


Ma- 


M. 
Maria 
Marianna* 
Magdalena. 
Marcélla. 
Marcellina. 
Margarida, 
Marinha. 
Martba. 
Maurtcia. 
Máxima. 
Micaéla. 
Mónica. 


Nomes  de  mulher  es ^ 


Natália. 
Narcifa. 

Pafcoa. 

Paula. 

Paulina. 

Perpétua. 

Petronilha. 

Polónia. 

Quitéria. 


R. 

T. 

Rita. 

Tereza. 

Rófa. 

Theoáóra. 

Rofália. 

Thom4fia. 

Riífina. 

Tócla. 

s. 

Timóthea. 

Sabina. 

y. 

Sancha.^ 

Ficéncia. 

Sebajiiana, 

Violante. 

Senhorinha. 

naória.^ 

Serafina. 

Urfula. 

Simóâ. 

Sufâna. 

ADVERTÊNCIA 
Para  os  dithongos  de  ao,  e  eo. 

ALguns  nomes  ficaô  acima  acabados  neftes  dithongos  au^ 
e  eu ,  Que  outros  efcrevem  com  ao ,  e  eo.  Eu  naõ  reprovo 
cftes  ditnongos;  mas  digo,  que  os  em  ^/y,  e  eu  no  íingular 
fao  mais  próprios  dos  nomes  Latinos ,  que  acabaô  em  aus ,  e  eus^ 
como :  ÈJlanislflu  de  Stanislaus ,  Nicolau  de  Nicolaus.  Clodoveu 
de  Clodaveus, Amadeu  ÒQ  Amadeus  iyc.  Efe  de  Ego  todos  dizem 
£tt,  e  na6  Eo ;  porque  na6  diremos  de  Metts^  Tuus^  Suusy  Meu, 
Teu ,  Seu?  Nem  efta  Orthographia  obfta ,  que  no  plural  acabem 
eftes  mefmos  nomes  em  aos,  eosj  como:  Os  Eííanisláos,  os 
NicoláoSf  os  Clodovêosj  os  Amadêos  (yc.  porque  também  os  La- 
tinos dizem  no  íingular  Meus  j  e  no  plural  Méos^  E  ningiiem 
pôde  duvidar ,  que  Meu  .  Teu ,  Seu  no  fingular ,  e  AfeV,  Têos^ 
Séos  no  plural  íao  mais  conformes  com  o  lom  final  da  noíla  prop» 
nunciaqaõ. 

Mas  he  precifo  advertir ,  que  ha  huns  dithongos  em  eo  cora  e 
agudo  na  pronunciacaô ,  como :  Arpéo^  CéOj  Chapéo^  Mantéo^  Bo- 
lço j  Réo ,  Véo  iyc.  E  ha  outros  com  e  circumflexo ,  como  nz^ 
TetCêTfás  leffoas  dos  verbos,  Ardêo  x  Chovêo  ^  Corrêo^  Roméo  à*c. 
(que  outrcsj  efcrevem  também  com  íí,  )  e  para  fe  conhecer  a  di^ 
Serenoa  de\uns,  e  outros ,  precilamente  hs^vemos  de  ufar  nos 
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Aãeverténcia  para  és  dtthongos. 

primeiros  de  accento  agudo ,  e  nos  fegundos  de  circumfexo ,  part 
naõ  obrigarmos  aos  que  lerem  Manteo ,  adivinhar ,  le  he  Mantém  ^ 
nome,  ou  Mantêo  verbo. 

Outras  palavras  ha,  <jue  acabaô  em  eo  cora  e  breve,  porque  nao 
he  dithongo,  e  eftas  devem  ter  accento  na  penúltima  para  o  acerto 
da  pronunciarão,  v.g.  MreOyTérreOydqueOy  ígneo  ^c,  o  que  tudo 
fe  advertio  em  feu  lugar. 

Jgojlinhoy  Jerónymoy  Jorge, 

Sem  fundamento  fe  duvida  na  Orthographia  deftes  nomes,  e  fe 
efcrévem  AuguJiinhOj  HierottymOy  George\  porque  eftes,  e  fimilhan- 
tes  nomes  próprios  naõ  devem  feguir  a  Orthografia  Latina „  mas  a 
da  pronunaaçaô  vulgarj  e  a  razaõ  he,  porque  ninguém  dirá  que  tem 
af^a  origem-da  lingua  Latina ,  aonde  os  naÕ  havia,  mas  que  fe  lhe 
accommodáraô  as  palavras,  com  que  feexplicaõ  no  Latim,  e  por  iflb 
de  AgoHinbo  he  que  fe  diz  Augujlinus ,  de  Jermymo  Hieronymus, 
dç  j^g^  Geargiusi  e  naõ  pelo  contrário:  o  que  luccede  em  todos 
os  mais  nomes  propriçs  inventados  depois  da  lingua  Latina;  ainda 
'que  os  fobrediâos  para  nós  )á  paíTáraõ  alatinados.  Efcrever  Bjero^ 
nymoy  ou  Hieronymo  he  erro  naanifefto  j  o  primeiro  porque  oj  confo- 
ante  nunca  fe  aí  pira  com  b:  o  fegundo  porque  o  /  vogal ,  ou  fe  afpi- 
re,  ou  naõ,  nunca  fere  a  vogal  leguinte;  e  por  iííò  no  Latim  Bieré^ 
nymus  pronunciafe  como  le  diíTeramos  Hí-eronymus '^  e  noPoitu* 
guez  naõ  fe  pronuncia  aílim  >  mas  Jerónymo. 


oieí 


Efpofo 
gem  noffa  Senhora/  joze,  com  fimilhante  Orthografaa  he  hum  no- 
me inventado  ha  poucos  dias,  que  eu  ainda  naõ  fei  fe  he  próprio,  e 
de  qvein,  nem  fe  íe  pronuncia  Jos^e  com  o  agudo,  ou  Jozé  carre* 
gando  no  ei  porque  Joze  he  he  indiíFerente  para  htía,  €crcfí3faSf( 
BunciaçiÕi  o  que  naõ  tem  ^ofefb^  que  nunca  fe  p<fde  pronun* 
fm  com  âcerto  fem  carregar  aguaamente  ao  .;•  £  fe-íte  nome  íe 
•   .  põem 


■s. 


advertência  para  osdhbongos. 
p6em  aM  que  nafcem  em  dia  de  S.  Jofeph,  devem  efcrever  Jofejph; 
porque  fó  efte  he  o  nome  do  Sanóto.nome  Hebraico,  e  indeclma- 
Tel,  que  fe  na5  deve  extrahir  da  fua  origem,  com  o  leviílimo  funda- 
cnento  de  dizer,  que  fe  pronuncia  Jozé,  porque  naõ  fera  fácil  per- 
fuadir  aos  que  eltudárao  a  linguaLatina,  que  o  y  entre  duas  vogaes 
naô  tem  a  pronunciaçaõ  de  s,  como  Mufa,  a  primeira  palavra  La- 
tina, que  nos  enfinaõ  na  Grammatica.  No  que  toca  á  terminaff^  do 
j>b ,  veia-fe  o  que  diíTemos  n^  partes  acabadas  em  b,  pag.  6i. 
num.  143. 

Nera  digaõ ,  que  yofeph  ,  fôa  no  fim  com  /,  como  fe  dííTéta- 
jnos  Jojef.,  porque  aqui  opb  naõ  he  o^,  ou/,  dos  Gregos,  mas 
huma  afpiraçafl  Hebraica,  que  Hebraico,  e  naÕ  Grego  he  o  nome 
jofeph.  E  fendo  o  z  letra  aos  Gregoí;,  e  valendo  porJetra  dobra- 
áz,  naã  fci  com  que  fundamento  a  querem  mtroduzir  neíle  nome. 
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ÍEÍBÍííífl    ?.'ki 

ERROS  COMMUNS  DA  PRONUNCIAÇAM" 

do  vulgo ,  com  ás  fuás  emendas  em  cada  letra. 

Emendas.  Erros. 

jlbafaMfo.  Âbaf^diíTo. 

jibainbar.  e  naõ  AbaenbãT.  Fa- 
zer bainha  no  panno. . 

jíhalançar.  Abalancear. 

jibalar,  Saô  efcuTados  dous  IL 

jibalifar.  Abalizar. 

A9kiroar.  Abalrroar. 

jibanico.  O  mefmo  que  leque. 

j1bân9.  De  abanar  o  fogo. 

abarcar.  Abraçar. 

Abdjia.  i  breve  :  nome  de 
Ethiópía. 

Abaíiecído.  Ãbafllcido. 

jíhaxar.  o  ufo  conimum  diz 
jibaixar.  e  a  efte  fcguiremos, 
porque  naâ  tem  analogia  para 
o  contrario. 

Ahbaãal.  ^bhade.  ^bbaiUa.  ^b- 
badejfa.  Mbadeffado ,  com 
dous  bb. 

Abbrevi/tr.   Abbreviatura. 

jíbcíjfo,  e  Acceffh.  O  piimeiro 
Jie  o  mefmo  que  apartamen- 
to. O  fegundo,- chegada. 

jâdicafaS.  He  a  voluntária  re> 
Uiiiiciaqaõ  de  algua  dignidada. 


í  Emendas.:  Errtos. 

Abdicar.  Largar.,  ceaunciar  65c. 
E  úiremos ,  Èu  Abdico ,  fu 
Abdicas  ^c. 

AkeceddKto,  Abçedarjo.  , 

AbegaS,  e  Abegons. 

Abegoana.:'    -:.  Abiguadíf;^ 

AbeíbaS.  .A     ....  AtOÍhaõ.    '.,_, 

Abelhudo.  Abilhudo;   . . 

Abençoar,  e  Abendiçoar.  ufadoi.. 

jíbertura.  ^Abtetura.      .. 

AbeJbttZf  doem  huns -.^  Avujf- 
truz,  dizem  outro!r,:eeflehe 
mais  proprib  .  i>ela  analogí* 
de  Ave;  porque'  he  a  mayoc 
das  aves.  '       , 

AbetumaK,  ou  betumar ,  e  naâ 
Abiíttmar.' 

Abexins,  faô  os  Abefshos.  jiSr 
turaes  de  Abe^,  oa  Ethio- 
pia.  Abexins,  he  derivado' de 
Abex  na  fua  língua. ' 

Abjurar,  e  naÕ  ..'^ifnír^  He 
deteítar  o  'erro  era  :  mater jtf 

.-   deft.',   ■         -ir-,-.: 

Ahlufoâ.  e' n^   Abaiufoã:  Na 

Mula  he  o  rinha  que^i^ 

L  3  cep- 


i^í»  T^erceiraTarte, 

Emendas.         Erros.  Emendas.         '  Erros. 

.  fcewiote  toma  -depofe  da  cbní- ,  Abrótea.  e  naõ  Jhrotia:  hàma 

.  munhâô.     .  herva,é  huma  calVa  de  peixe.  • 

Abnegar >,  e  .naô  Anegar.  He  o  Jbrunbeiro,      .  arvore.    Jbur^^ 

. '  imeí^  qae.^tojartar  âe  fi ,  naÈ5 :    -  -.  'fíbetrtK .     •  -           i 

querer  conceder.  \  jíbjoíver.       'Aflblver. 

\fib4l>ada.      Penúltima  ,  breve,  jihfoluto.        Aufoluto. 

'Te£to  arqUeado.  Erro   Âbâ-  Jbjier.            Aufter. 

"^    beda.  •     -*  •  uibjlinencia.    , 

^A  bobara  y  Pen.  bn  ou  Abóbora.  Abfono.  So  breve  >   coufa  mal 

Efte  confórmafe  nrais  corií  o  .foante. 

íâb:  porque  dizemos  Abobé^^  Abjorber.  tragar  fumir.  Abfor* 

"^ralJBfoborar.VÁxAbobárOf  ver. 

evizò Abobáro.  Abfârto.    melhor   que*  jíhfor^ 

'JSfQletaTn  Ó8  Toldados.  Ahok^  bido. 

^     *          tear*  AbJUmio.  o  que  naõ  bebe  vi* 

'Abúlâree&h   Abalorecer.  vAao.iytAbs^  e  Tèmesum  o 

AbominiveV   Abominável*     .  .vinho. 

AbonaçaS.  Abono.  Abjlerger.  na  Medicina:  alim* 

Aborrecer.      Abòrricer.  par 

Aborrecimento.                           '  Abjiinente.  Auftinente. 

iãbárfo,  e  Aborto^  uíados.  Efe  Abjlracçaff.  ^.  he  fe  parâçaO,  que 

partoantes  do  tempo.  o  entendwnentx>    faz    confi- 

' Abotoar.          Abetoar.  derando  hiima  còufa,  e  na6 

jrfí(^<ír..  Andar  fobre  a  agoa.  outra  >  que^tem  identidade 

Abraçar.        Abraffar.  '    com  ella ;,  e  effa  coufa  affim 

AbríUar*       Abraaar.  -confiderada,   chamafe    AbJ^ 

Abrtr.    Na    conjugaqaô   dire-  tra£fo.     , 

.  jnos: -á&f^.    Abres  j.^^^  Akfirabir^  o  mefmo  que  fepa?: 

-    Abrimosy  Abas.  Abrem  &c.^  n  rarfeumacoufa  de  outra. 

•<   E  naô  Aibro^  Aibra^  que  fao  Abfíurdo.  ^       Aufurdo. 

erros  do  vulgo.  Abundância^    Abondança. 

'Abkgar^Abfrigo..              \\  Abtmdar.^t&t    Abundância; 


<4fti9ftlEtfr.il.  i   M.Abroxar.:     ^  Erroy^Abondar. 

Abro f ar.    alinullar.    Abrrogar.  Abufar.  Aktifo.  o  mâo  ufo* 

iMmhahvls^c^olS^  JOnitre.  Abutri. 

'JMAaj^»AMlim.\íWÍ9u  ÃbjlA.    Y  breve»  hum  monte: 


•Jv: 


> 


c 


1  Âs:. 


EttlMadS* 


Erros.   . 


Ac. 


I 


Acaçaparfe ,  o  mefmo  que  aga-t 

charfe. 

Academia  »  efte  nome  na  pro- 
.nunciaqaõ  Latifta  tem  a  á* 
breve.  Na  pronunciaçaõ  Grer 
sa  tem  accento  agudo  no 
t  \  e  efte  he  o  mai«  .  ufado. 
Academia^iox  hum  lugar  amé- 
n(>j  que  ^cddentú  4eU  a  Piar. 
tao  para  eníinar  Pbilofòph^a 
em  Athênas.  De  Acadenio 
fe  chamou  Academia^  e  he 
hoje  o  nome  das  univeriida- 
des  das  letras ;  e  dos^  congcef- 

-  fós  eruditos  &c.; 

Académico.    ^ 

^nfr^/^.pòr  cairel. 

Acalentar.  Acalantar. 

Acalmar. 

Acamar^    Açaimar,     .         > 

Acitmúaf.  Acaupar.    '  \       \ 

Acanbarft.  . 

^a/^//tfr.  fallando  da$  ondas/ 

Acariciar,  e  na5  Acaricear,  por- 
que na  conjugai^.  Be:  Eu 
Acaricio^  Tu,  Acaricias.  >Efk 
Acaricia  ^c. 

Acafo.  Acaufo.  ^ 

Acaftellar. 

Acatais,  o  mefmo  que  refpeitatc 
Tem  pouco  ufo.  Accataménta^ 
he  mais  politico  por  venera- 
ção, e  reípeito. 

ácatbifto.  quer  dizer  fem  aíGnh 
to«  Ho  palavra  Gr^a»         .  . 


Emendos.         ^^^ 
Açacalãr,  Alimpar  f^s  armas. 
Açafate..       "  Aflafate.  v 
A ÇéífraÕ,  Açafroa,  Açnfxoar.  .^  [ 
Jiçamar.  pór.hum*cabFeftii)hoàd 
-^.foraõ.  E  nap  ^f íi/fFW';  ^ ,.  ^ 
Açdffto,        Açaimo.  .  \ 

AcçaÕ,  e  Aêçoens^ 
Accento ,  e  AJfento  >  íaiô  div^r- 
^^  fos  i   porque    Accento  99 ^ 
.  dous  çc  fignjfica   q.çprn^.pu 
fom,  com  que  le  proníaic^ó 
as    iyllabas  '  nas;:;  palav^a^s.^ 
como  diflemos  no  Ibu  lugar. 
Tomafe  também   pelo  can- 

.i.tO;  ou  mufica,  nafce  49  Lí^t 

.    tim  AccinOj,  is  .yr  cantar  juh- 

--^8ttiente;rí  Affenio ;  çp^ .  do^ 

ffy  he  o  l?anco,  ou  cadeira 

&c.  em  que  hum?  peflba  fe 

-  aflenta,    ;.      '->  :  ;:,," 

Accentuar.  >. ,  e  .nâjS  Apcentâijar 

V  pronunciat  gDfiíçrfpe  as  a^^^^ 

.-•centos.,       :^  .     ;  ^  » / 

AccepçaJSt  e  AcceJjaS.  fa6  4i' 

yerlos.  Q  primêir^  hçtprtjar 

alguba  paíavra>.;Ou  ^idto. 

^-riieíbeii,  .pu-v..naq\i,e]^.fefii<^a:^ 

,  o  íegundo  he  o  m^éimo ,  qpcT 

.  aocrefcentamjBntp.      Pronuii- 

.  ciafe  fçm  carregar  no.í*  ,  . ,  \ 

AccefslvèL   aonde  fe  ppde^e* 

Accejfo.  o  9iefmo^ue  cheõa^. 

Accfjfdryo^  ^ ,  ,e?  nao  Acce^qir^o^ 

o  que  nao  he  da  eíTeççiade 

algwna  cpufa  >  ou  coui^  ^ 

L  4  liy 
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Terceira  Tarte, 


í  % 


Emendas J  Erros. 

fegue  a  outra  principal. 

Occidental.        Accedental, 

jíccidentid.        Accedente*  &c. 

'  hít  Phllofoçihiâ  he  o  gue  naô 
tem  fiftftaiieia,  como  <^6r^  Ca- 
lar ^  Frio  é^c.  Na  Medicina 
he  coufa  perigoía ,  tjue  fobre- 
Tem  ao  enfermo, 

\Acci6ma.  aíBm  fe  pronuncia  > 

^  toas  deve  efcreverle -^;w^»w, 

'  vejate  adiante, 

jicclamafaS.      Accrama<jad. 

jícclàmaçoens.  Acclama^iens. 

jicclamar.         Accramar. 

j^&modar.  com  os  feois  deri- 

"** '*    '       -vadòs; 

'jitíumulary  e  os  mais  Mio- 

'    -  ;         rhular: 

Jkcufât^  e  os  feosí  derivados,  co- 
mo Accufa^aS^  Accufado^  Ac-- 
tújhdóf^i  McufUtvo.  -        ^ 

'^éaãâ,  -Méair^  e  Meyo.  outros 
.cfcrevem  :  Ajjladfiy  Jffeair^ 

'  AJfeyo.  Depende  da  pronux*^ 
CiaçiÕ  die  cada  hum ,  porque 

' '  naô^ehi;  analogia; 
\Attitafàff;  yiceiUar^  fe  diz  com- 

'  mummènte':  ríias  como  tem 

•  analotía  de'  McipiOy  deve  ef- 
çrevenfe   AcceitafaÕ^   Meei- 

^'•Ifar:  com  dous  rr.    -'-'^ 
'^celcrafoí»  Acelerado^  Acefe^ 

'''rar-  tarebpm  fe-  déyem   et^ 

<^ttèvcTi  Aeteíetàçã^^y  Mté^ 
hrúdòy^  'Aciéeresr^  porque 
ao  Eatitti  tem'  dous^^  Atí,^ 


IHi 


Emendas.  Erros^ 

leratioy  Mcelero.  » 

vír^/g^tf.  hortaliça. 

Menar.  dariinal.  Afanar. 

Méno.  Acâno. 

Mendir;  Mifoi  fa6  do  Latim» 

Accendo ,  e  por  iffo  devem  efr^ 
creveríe  Accender^  Accêfo. 

Acendrar^  affinâr  >   apurar   o  . 

ouro. 

AcéphalOj  a  breve:  fem  cabêça. 

Acepiíhar.  alizar  madeira  côoi 

^^cepilhoL^Erro  Acepelhar. 

AcjérbOjQ  Acervo.  íaõdiverfos» 
Acerbo  íignifica  coufa  cruel  > 
a(pera&c. 

Acervo  j  he  o  mdfmo  quemon- 
taô  de  algugia  coufa.  Sá& 
palavras  Latinas  aportugue*-^ 
zadas.    * 

Acerca,  efcrevefe  fem  apartar 
o  ^  de  ^erca  >   porque  he 
huma  prepoíica6    Português 
za :  Acerca  dijb ,  Acerca  de* - 
ftas  coufas  Sue.  ligiiifica  o  meir^ 
mo  que  Tocante. 

jUiérto.  quando  he  a  primeira 

'  peíToa  do  verbo  Acertar^  tem 
accento  agudo  xio  e.  Quan^ 
do  he  o  Acerto  nome,  naõ  & 
carrega  no  e. 

Acefodr.  Vejafe  Ajfazonar. 

Acetabulo.  na  Medicina  a  cavi- 

-  dade  do  oíTo,  aonde  encaixaó 
outros^ 

Acétofo.  cottfa  azeda. 

Acba.  de  lenha*.        Axa* 

Aclê^ 


Da  Tronmidaçad. 


Emendas.    '         Erros. 

Achacar ,  Achacado  y  Achacôfo^  e 
naõ  Axacbac,  &c. 

Acbdque,  Axaque. 

Achar j  Achado  ire. 
Nas  feguintes  paJavras   pro- 

nunciafe  o  Cb  com  fom  de  f . 

Achdtes.  huma  pedra  fina,  e  hum 
companheiro  de  Enéas. 

Achelóo.  rio  de  Grécia. 

Acbtm.  Cidade. 

Acheronte.  rio  do  Inferno.    * 

AcbíUes.  Príncipe  Grego. 

Acbhos.'  huns  póvo$ :  pronun** 
ciafe  Aqutvos'^  porque  nos  fo- 
brediâos  nomes  o  ^  he  afpi- 
radoy  e  naõ  tem  fom  de  x. 

Acicdte^  huma  cafta  de  efpóra. 

A" eido  j  e   4" eidos y  i  breve: 

Azedo. 

Aekna.  Afima. 

acinte,  o  que  fe  faz  de  propofi- 
to  Dara  eílimuiar  a  outro.      -  - 

Mipfpe.  Acepipe* 

Àctprefte.  arvore  %  ne  palavra , 
que  introdazio  o  abulo ,  por- 
que fo  fe  deve  dizer  Cí* 
frefte,  ou  CypréHe  do  La- 
tim Cupreffm  y  ou  Cyparif- 
'Jus, 

JkipreHe.    dignidade  :    Veja 

Arciprefie. 

Aclarar.  Acrarar. 

Acobardar,  dizem  huns  y  '  e 
Acovardar  y  dizem  outros  ; 
e  he  o  que  fukcede  quando 
JBÕ  ha  analog^a^  ou  deriva* 


Emendas.  Erros. 

çaõ{)ropria.  O  que  acho  ma- 
is ulado  he  ylcobardar ,  Co^ 
harde^  Cobardia. 

Acobertar^  ou  Acuhertar\  por- 
oue  huns  dizem  Cobrir  ,  e 
Coberto  \  e  outros  Cubrir  > 
e  Cuhertp^  Aqui  devemos 
feguir  o  melhor  fom  da  pro- 
nunciarão que  he  Acober^ 
tar.  Vejafe  na  letra  c.  o  ver- 
bo Cubrir. 

Acofor^  ou  Acoffàr^  eftetem  me- 
nos ufo  nos  Auâores. 

Acoimar,  e  naô  Acournar^  fazer 
pagar  o  damno»  que  os  gados 
caufaô. 

Acolchoar*        Aácoxoar.     v 

Acólyto.  o  ajudante  da  MiíTa. 

Acomettery  AcomettidOy  Acomet% 
timento. 

Aconfelhar^    >  Aconcelhar.    r 

AcQntecídOyAcontecimento^Acon* 
tecer,  è  naõ  AcontkidOy  Acou^ 
ticimentú. 

jíc&de.  coufa  que  faz  confo-* 

nància. 

A  cardo,  primeira  peífoa  do 
verbo.  Acordar^  com-raccen* 
to  agudo  no  ^  >  eu  Acérdo 
ére. 

Acárdo.  nome>  o  mefmaique 
refoluqao^  >  com  .iemxtoia 
no  ^.  .t*'. 

Aiòftumar.  Acuíkimar. 

Acotovelar..    .     Acotx>yolar* . 

Acoutar^  e^rvià  .Ani£ar^  pâr 


i6i 


Terceira  Tarte 


EmeudaSi     .    Errof. 
em    lugar    feguro ,    bufcar 
couto. 
As     feguintes     efcreverafe 

•  com  f  plicado,   naô  cora  fi 
:áço.  Afór.  Açorda.  Açougue. 
Açoutar ,  Açoute,  E  naõ  Açoi- 

gue.  Açoitar;  Açoite 
Jiâquirir.  efcrevé.n  alguns  do 
Xatim  A:quirere:  mas  como 

-  he  palavra  compoíta  da  pre- 
pofiçaô  Ad  y  e  de '  Qu^ero , 

-c  que  na  compqfiçao  muda  a 
a  QVà  €p  porque  fe  fegue  q^ 
efaz  melhor  pronunciaçaó  , 
no  Portuguez  nad  ha  incon- 
veniente para  dizermos.  Âdr 
Íuirir  fegahdo  a  prepofiçao 
.atina  A[ài  enaõiiír,  /    . 

^Acre  dizem  os  ^  Médicos  do 
que  tem  fabôr  picante »  af- 
pero ,  e^  defâbrido ;  a  que  em 

•  aliçu  as /terras   chanta5.-^^^: 
'   MãçâãJigrelámàc^zz^iai.. 
Acrecentar.   efcrevem   alguns  ; 

-  e  outros  Accrefcentar  por 
analogia    do   Latim  Accref- 

cicere^    efte   Ke  mais  ufada » 
- 1 . coma:  Accrefcer ,:  Jkcrifá'^ 
,^:  .ino:-    »j-í     ';      *'••''. 
Acreditar.        Acriditar.  . 
AcredôrJ   .     Aqiieredor. 
Accrãfcit.  .    ;Accrecer.       .* 
Accrefcimo.  ;-  ^ 

Acriméniave  naÓ  Agrimoma  \ 
agudeza  piciante  nafabór^  e 

•  *:  nas  palavras,  que  picão. 


Emendas.         Erros* 

Acrijòlar.   purificar   no   crifoL 

Acrónico,  i  breve.  Na  Aftrono- 
mia  he  o  mefmo  que  cou- 
fa  lem  tempo.  Naícimento 
Acrénico  he^  o  da  eílreUa» 
qlie  nafce  >  quando  ó  Sol  fe 
põem. 

Acrájlico:  /breve.  He  húm  ge 
nero  de  PoejQa  {  di2  Biuteau) 
em  que  as  primeinv>  ou  as 
ultimas  letras  de  cada  ver- 
fo,  ou  humas »  e  outras  foiv 
maô  palavras  ,  que  tem  al- 
gum Icntido. 

ASf. 

Aãas.  determina<ioens ,  ou  af- 
fentos  >  fobre  alguma  matéria» 
:  regiftados  em  livro,  ^ 

ASfividads.  Aãivò.  Acfo. 

4Bos^  ou  Autos.  Vejafe  adian- 
te na  palavra  ^(f?^; 

ASfôr.^  e  Auíiér.,  Yejamfe  adi- 
ante na  palavra  Auãor. 

ApuaçaÕ.   a  ac<;aô  com  que  al- 
guma  couía    fe    põem  em 
:aâo,  ou  fe^adlràa. . 

Aítual.  tudo  o  que  exifle»  e 

'  queeftáémafto.    - 

ASfuar,  pôr  em  afto. 

A0u9fa ,  e  A5Íu6fò>»  xoufa  que 
obra ,  que  naõ  eítá  ociofa. 
Quem  efcreve,   as   fobredi- 

^  â^s  épatavras  fem  c  antes  do 
f ,  tiralhe  a  fua  analogia  La* 
tina*  e  fará  palavras,  que  naô 
ha>  nem  fe  íaberá  o  que  ligni- 
ficáõ.  Actior. 


T)a  ^ronimciaçao. 


incitar     os 


Emendas.         Erros. 

''Acuar.  Acoar. 

Acudir,  he  irregular  na  con- 
jugação i  porque  dizemos  Eu 
Acudo  ,  Tu  Acodes ,  EUe 
Acode  ^c.  conjugafe  como 
'  o  verbo  Fugir  ,  que  fica  a 
cima  ».  3- 

Acugular.        Acogular. 

Acutilar.         Acotilar. 
As  feguintes  efcrevemfe  coni 

c  plicado,  e  naô  comf. 

Afucar.  Afucarar. 
ra. 

Açucena. 

Açude.      Açúlar 

caens. 
Acy. 

Acyrologia.  pratica  impró- 
pria, Tocuça5  alheya  do  len- 
tido. 

'Ad. 

Adágio  y  e  naô  Aâaijo.  Diâo 
comn)um><e  antigo. 

AdaiL  do  exercito  ,  o  que 
moftra  o  caminho.  PronUn- 
ciafe  o  a  apartado  do  /. 

Adam4nes\  acçoêns ,  que  fe  fa- 
zem com  as  maõs  para  iigni- 
ficar  affe^ílos. 

Adamantino,  i  breve.  Coufade 
diamante. 

Adaptar,  accommodar,  appro- 
priar  huma  coi^a  a  outra. 

Adarga ,  e  Adaga,  ou  primeira 
he  huma  caâa  de  elcudo.  O 
iegundo.hum  genéro  de  eJC- 


Emendas.       Erros. 

pada  pouco  mais  de  dous 
palmos ,  que  ha  poucos  an- 
nos  fe  trazia  do  lado  direi- 
to,  e  a  efpada  do  efquerdo,  e 
com  ambas  fe  plejava.  Ef- 
tàó  prohibidas. 

Addiçao,  e  Addiçoens. 

Addicionar.  Aadíiamento. 

Adega  de  vinho.  Adegas ,  com 
tom  circumâexo  >   ou  meyo 
tom  no  f  • 
Açucarei-    Adejar .  boter  as*  azas.  Adijar. 

Adéla.  a  mulher  que  '^ende  fa- 
tos alheyos.  Saô  efcufados 
dous  //. 

Adelgaçar.        Adalgaçan 

Aidem  ,  e  A^dens  aves:  com 
tom  agudo  no  a. 

Adequar.  Igualar ,  completar 
&c.  Homem  Adequado  o 
que  tem  tudo  bom. 

Adereçar,  ornar.  Adreçar. 

Adereço,  adorno  Adreço. 

Aderência.     Yejafe    AdberetH 

^  cia.    , 

Adâjirar.        Adreftar.^ 

Adevinbar.  Adivinhar.  Ad^ 
vinbar.  Deftes  três  modos 
acho  efcripto  efte .  verbo. 
Peia  fua  origem  do  Latim 
Addivinare  \   devemos    dir 

•  zer  Addivinhar.  Gu  por  abr 
breviatura      Adinnhar^      E 

o  mefmo  nos  feoa  derivar 
dos*. 

Adberencia.    Adherente^    cova 

b,  por* 


1^4 

Efnendas.  Erros, 

bf  porque  no  Latim  o  tem« 

adiantar.  Ad tentar.  - 

adiante.  Adiente. 

^djeãivar.  Agetivar. 

jidje5Hyo.  hum  nome  ,  que  fe 
ajunta  na  oração  ao  ÍUDÍtan- 
tivo:  como  Bom  homem.  Bom 
he  adjeâivo  do  lubAantivo 
Homem. 

^áfeãivo.  coufa  que  fê  ajunta  a 

outra. 

jfdtto.  i  brev.  he  a  entrada:  do 
Latim  Aàitus. 

Adjudicéir.  A  j  u  di  car . 

jíàjunão.  por  analogia  do  La^ 
tim  Adfunítus.  O  commum 
diz  Ajunto  y  que  naô  re- 
provo. 

Adjutório.  Ajutorio. 

Aaminiculo.  palavra  latina:  he 
o  mefmo  que  ajuda  de  algu- 
ma coufa ,  ou  Que  fe  ajunta  a 
outra  para  a  fuftentar. 

Adminijtrar.        Ademiniftrar. 

Admirdvel.  Adm  iravele. 

Admittir.    Admittido    ^c. 

AdmoeJiaçaSy    Admoejlar. 

Adobo,  com  femitomno^,hum 
^nero  de  ladrilho  fecco  ao 
!ol.     / 

Adoçar.  Adoecer,  com  r- 

Adollefcencia.  e  naõ  Adoloceth 
cia,  a  primeira  idade.  < 

Adokfcenté.  O  mancebo,  e  cou- 
fa que  vay  crefcenda 

com  jdichongo  de  ai. 


terceira  ^arte. 


Emendas.  ,  Erros* 

nome  de  Deus  ,  que  fignifica 
Senhor  de  todas  as  coufas. 

A  donde.  Ve  j^fe  na  letra  D.  D(?»- 
de,  que  a  hi  fe  achará  Donde, 
e  Onde. 

Adónico.  i  breve,  verfo  que  con- 
fta  fo  de  dous  pés»  hum  Dá- 
âylA,  e  outro  Spondeu. ' 

AdópçaS.   Adaptar.  Adoptivo. 

Adormecer.  Adromecer. 

Adormecido.         Adroraecido. 

Adormentar.        Adromentar, 

Aderno,  primeira  peíToa  do 
verbo  Adornar.  E  AdSmo 
nome.  ^ 

Adoudado.  .   Adoidado. 

Adrianópoli.  Cidade. 

Adridtico.  mar:  ti  breve. 

AditricçM.  o  mefmo  que  aper- 
to. 

AdHrião.    apertado, 

Adjlringenie  ,  e  Adflringir. 
Mas  todos  eftes  fe  efcrevem 
também  fem  dj  porque  athe 
no  Latim  faõ  mais  ufados  fem 
elle.  AdBricçaS.  AHrião  f 
Ajiringente.   Aflringir. 

Aduhar*  o  comer.  Adobar. 

Aduhio.  das  vinhas:  tudo  o  que 
pertence  á  fua  cultura. 

Adábo.  o  mefmo  que  tempero 

•     do  comer. 

Aduela,  das  pipas.  Adoéla. 

Adventício.  Aventicío. 

Advento.  Avento. 

Adverfírio.  Adverfairo. 

.  Aànet'- 


7)a  Tromnciaçao. 


Emendas.  Erros. 

Jiiverfiàade.  Advirfidade. 

Advertir.  Efte  verbo  he  irre- 
gular na  conjugação ;  porque 
nas  peiToas  de  algufts  tempos 
n\uaa  o  ver,  em  vir.  con juga- 
fe  aílim. 

Vrefent.  Eu  advirto  \  tu  ad- 
vertes :  elle  adverte :  nós  adr 
vertimos :  vos  advertis :  elles 
advertem. 

hnperf.  Eu  advertia :  tu  adver^ 
tias  iyc. 

Feff.  Eu  adverti:  advertijie 
&e. 

Piufa.  Eu  advertira,  e  tinha 
advertido^  &c. 

Fut.  Eu  advertirei.  Terei  adver^ 
tido  éfc. 

Imp.  Adverte  tu :  advirta  elle : 
advirtamos  nos :  adverti  vos : 
aãvirtaõ  elles. 

Tras&a  a  Deus ,  que  advirta  eu , 
que  advirtas  tu,  que  advir- 
ta elle ,  fue  advirtamos  nos , 
que  advirtais  vos :  que  advir-- 
taff  elles. 

Como  eu  advirto:  como  tu  adver* 
tes  (yc. 

Que  advirto:  queadvértes  ^c. 

£m  todos  os  mais  tempos ,  e 
peflbas  conferva  a  fyllaba 
ver. 

Adufa.  a  que  fe  p6em  por  fora 
da  janella,  feita  de  táboas. 

Adáfe.  o  pandeiro. 

Adular,  q  meímo  que  liíon- 
gear» 


Emendas.  Erros. 

Adúltera.  Adultra. 

Adulterar.    Adultério. 

Adulto,  crefcido. 

AdvoçaryOxx Avocar,  ufados:  he 
chamar,  ou  trazer  a  fi  alguma 
coula. 

Advogadoy  e  Advogar,  mais  pro^ 
prios,  e  mais  ufados,  que  Avo* 
gadOy  èAvogar. 

Advocacia,  o  officio  de  advo- 
gar. 

AauHo.  Queimado  do  Sol. 

Aéreo,  coufa  do  ar:  carregafe 
no  ey  feparado  do  ^,  e  o  pe- 
núltimo e  breve  fem  di- 
thongo.  Também  fe  di2; 
Aério.  e  hum,  e  outro  ufa6 
os  Latinos;  Mas  aflim  coma 
dizemos  A^^^ày  Aqueo  Igneox 
digamos  também  Aéreo. 

Affabilidade:   Aíi^vilidade. 

Affavel.  porufo. 

AffeoTy  e  Affiar.  fao  diverfos :  o 
primeiro  íignifica  fazer  feyo  s 
o  fegundo  dar  íio. 

Affeãar.        Aflètar. 

Affeão.  Aflfeto. 

Affe^íófa.     AíFeituofà.' 

Afeiçoar. 

Affeminar.  .  Affiminar. 

Afferir.  as  medidas,    He  irre^ 

fular  na  conjugação.  Vejafe 
mr. 
Affermentar. « AlTormaitar* 
Afferrâtoar.    AíForrotear. 
Afferrolbar.    Afíbrrolhar. 

Affer- 


jé6 

Emendas. 
Afferveníar. 
Jffervorar. 
Affigurar-, 
Affimtar. 
Jffiamado.  . 
Affitcçao. 

JJflUio. 

Affitiencia. 

Affocinhar. 

Affoguear. 

Affbrmofear. 

Acoutar.  . 

Affaiito. 

Affréguefar. 

Arroxar. 

Affrôxo. 

AffiiRentar. 


T^ cheira  Tarte. 


Erros. 

A  íFiC  ventar. 

AfFcrvorar. 

AíFegurar. 

Aôramar, 

AíFramado. 

AfFriçaõ. 

Affrigir. 

AfÚito. 

Aflloencia. 

AíFucinhar. 

AíFoguiar. 

AíFermofiar. 

Affoitar, 

AfFoito. 

AfFreiguefar. 

Affloxar.    > 

AíFíocho.-  ^ 


^  „  Aftogéntar.    . 

Vejamfe  na  Primeira  Parte 
letra  F,  n.  17,  çis  itiais  pala- 
vras, que  principiao  por  A.; 
e  dous  ff.  conforme  a  noífa 
/   Pròfodia ;  ainda  c][ue  Bluteau 
;    traz  muitas  delias  com  hum 
fo  Fj  o  oue  nao  reprovo  nas 
<  que  naô,£orem  compoftas. 

Agachar.  Agaxar, 

j^alardoar.         Agalardar. 

Agani^pe     fonte.  ^ 

Capito,  i  longQ  flome  próprio 

'    á^  \\omemAgahitQ. 

Agafalbar,  Afagalhar. 

Agençêar.  e  nâõ  Agenciar  i 
porque  na  conjugação  nâõ 
dizemos  Eu  agencio ,  ^#  ageth 


Emendas.  Errosé  [ 

cias  ^c.  mas  Eu  agencSo^  tu 
agencias  i^c. 

Agente,  o  que  trata  de  riego- 

.  .cios,    • 

Aggluttnar.^  pegar  huma  coufa 
a  outra. 

Aggravar.  Aggravo. 

Agregar,  ajuntar.  , 

AggreJJ^f  o  que  acomette  a 
outro. 

Agiológio.  difturfo  da  vida,  ç 
virtudes  dos  Sanítos,  De 
Ágios»,  que  em  Grego  quer 
dizer  Sanfto,  e  Logos,  prati- 
ca»  qíu  .difcuríb.  Nao  tem  ac- 
cento  agudo,  >ia  penulfinia» 

4gitar'^.  pipyi^t  ,'  pôr   aíguma 

matéria  em  controverfia,  dif- 
:    putar. 

Agnaçao.^  parentefco. 
ÃgníçaS.  conhecimento. 
J^nome,  a  nome,  que  fe  p6eí!| 

depois  do  fofcrenome. . 
Agnus  Deiy  e.  nao  A^ibus  Dei. 
Q  cordeiro  dç  cera  branca  ben* 
to  pelo  Papa. 

Ago/t  dizeimi  Jiuns.  do  Laíiin. 
Aqua ;  e  tem  razaõ  j)ara  nni- 
darera  a  u  em  o ,  a(um  coirio 
mudaô  o  q  emgi  porque  to- 
dos dizem  Egoa,  de  Equa ; 
e  na6    ha  mais   razaõ   para 

..  huma  vèríao  ,t  quQ  -para  on- 

.  trav^;  Outros  di^em  Agiéa ,  fa- 
zendo o  u  liquido,»  porqii^ 

•  nàõ  fe  carrega  ji©Ue  con\  q 


Z>4  Tromnclaçáo. 


Emendas.  Erros.  \. 

'  g ,  aífim  como  em  Aqtia ,  fe 
naõ  carrega  nelle  depois  do  q. 
De  hum,  e  outro  ufaõ  os  noí- 
fos  Aurores :  Agoa  he  m;ais 
ufado.  O  vulgo  erradamente 
diz  Auga^eAugoa. 
Agoada.  Aguadeiro.  Agoar, 
Agodro.  rego  de   agoa,  a  que 
«,  os   lavradores    chamaõ.  Asé- 


guetro. 
Agonia. 
Agoniar. 
Agonizar. 
Agoftinho. 
Agourar. 
j^oUro. 


Agunia. 
Águniar. 


por  ufo; 
Agoirar. 
Agoiro. 
A^gra.     Cidade. 
Agrdço.  Agarqo. 

Agradar.  Aggradar. 

Agradecer.       Agardecer» 
Mgradecimento. 
j^ria.  i  breve,  Cidade. 
Agrião.  -Agream. 

Jgrioens.         Agriaens. 
Agrícola,  o  lavrador. 
Agricultura. 
Agrimónia.  herva. 
Aguçadeira.     Aguçndoira. 
J^ucar.  AguíTar. 

Agudes.  formiga  com  azas. 
Agudiza.         Agudefa. 
Águeda.  Villa,  carregafe  no  A 

primeiro,  e  na6  em  Gue. 
Águeda,  também  he  nome  de 

mulher  do    Latim  Agatba. 

com  a  penúltima  breve. 


i6y 

Emendas.  Eiros. 

A'guiay  c  A" guita,  i  breve,  faÔ 
diverlbs :  pprque  Águia  he 
a  rainha  das  aves.  Aguila , 
he  o  nome  de  hum  pâo  chei^ 
rofo ,  eme  vem  de  Cóchin- 
china.  E  na6  achei  funda- 
mento algum  para  fephamar 
pâo  de  Aquilaj  que  he  o  no* 
me  Latino  de  Águia. 

Aguiar.  Villa  nofla. 

Aguieira,  também  Villa  nofla. 

j^ulhéta.  naõ  agulha  pequê^ 
na,  mas  hum  agudo  remate 
de  lataõ  ou  prata  no  fim  de 
hum  cordaô. 

Ab. 

Ah.  he  huma  interjeição  de 
fentimento,  e  de  pedir  foc- 
cprro  ,  como  Ah  que  de 
Deusl  Ah  que  delKey.  E 
quando  fe  elcreve  fo,  fem- 
pre  fe  lhe  põem  adiante  pon- 
to, e  admiração  Ahl 

Ahi.  he  hum  adverbio,  com 
que  fignificamos  <}  lugar  da 
parte,  aonde  outro  efta  v.  g. 
Ahi  aonde  tu  èftás  &c.  Tam- 
bém fe  ufa  por  interjeição 
admirativa,  quando  admira- 
mos alguma  coufa  repen* 
tina*  . 

Ahincú.  o  mefmo  que  empenho^ 
e  iníiiancia. 

Ai. 

Ai,  ou  Ay,  ou  Haiy  he  huma  in- 
terjeição de  fentimentp.  Ay^ 

e  Ajs, 


Emendas.  Erros. 

e  Ays  y  fao  mais  ulados.  Hai 

he.do  Latim  Hei. 
Âiáco.  pen.  /.  huma  Cidade  da 

Ilha  Córíicà. 
Atãz.  Cidade  de  Arábia. 
*  ^Ud.    hum  ofEcial  de  guerra, 

âue  allifte  aos  generaes  para 
iftribuir  as  ordens.  He  pala- 
vra Franceza. 
Ainda,  mais  ufado  do  que  Inda^ 
he   hum    adverbio,   que    íi- 

Ípiifica  tempo,  e  outras  cou" 
ás. 
Aindaqtíey  e  Aindaagora.  alguns 

por  abbreviatura  dizem:  /«- 
,daquey  Indaagora. 
Ajoelhar.  Ageolhar.  •' 

Ajoujar,  os  caens    da  caça. 

Ajoijar. 
Aipo,  ou  Aypb.  herva. 
Atrado:  he  erro  em  lugar  de 
'^^  Eirado. 
Aire.  com  dithongo  de  ai:  huma 

Cidade  de  França. 
Airôfo  3  e  Airófos. 
Aivaca,  do  arado.  Aviáca. 
Ajudar.  Ajodar. 

Ajuizar.        Ajoizar. 
Ajuntar. 
Àjujlar. 
Aix.  Cidade   de  França,   com 

dithongo  de  ai.  . 
Aya,  e  Ayo. 

Al 
Al  nnS  dijfe.   quer  dizer :  Ná6 

diíTe  mais,  ou  nao  diíTe  ou- 


Ttrceira!Tarte 


Emendas.  Erros. 

tra  coufa.  Al  he  parte  da  pa- 
lavra Latina  Aliud. 

Ala.  na  milicia  he  o  mefmo  que 
fileira.^ 

Alabarda.  arma  de  Sargentos. 

AlabaHro.        Alabaftre. 

Alacriddde.  he  hum  vigor  do 
animo  com  finaes  de  alegria. 
E  também  promptidaô ,  e  li- 
geireza. 

Alado,  o  que  tem  azas. 

Alagadiço.  AAagadíflb. 

Alagar. 

Alagôa.  ou  Lagoa. 

Alafnar.àa  cííp2i.  Alentar. 

AlambeLon  Lambei,  panno  de 
cobrir  bancos. 

Alambique ,  ou  Lambíque.  ufa- 
dos. 

Alambre.  Alumbre. 

Alameda  ,  Alemêda,  Lamêda. 
com  efta  variedade  ulaõ  os 
nolTos  Auftores  deAa  pala- 
vra ,  para  fignificarem  num 
campo  continuado  de  arvor 
res  ao  comprido.  Ou  hum 
páíTeyo ,  e  rua  de  arvores 
plantadas  por  corda.  Deri- 
voufe  efta  palavra  de  Acla- 
mo ^  que  faõ  as  arvores,  que 
naícem  mais  juntas  \  ,a  que 
outros  charaao  AletnOy  e 
porque  nao  tem  analogia 
com  a  palavra  I-atina  Popu- 
lus,  huns  dizem  AlofW,  ou- 
tros AlemOi  com  a  pen.  br,  E 

do 


T>a  Trónunciaçaõ^ 


Emendas.  Erros, 

do  mefmo  modo  huns  di- 
zem Alameda  de  Álamo  ^  e 
outros  Aíemêda  de  A  lema. 
O  primeiro  he  mais  ufado. 
Os  que  dizem  hamêda  ,  Hè 
por  brevidade. 

^lâmpada  (Pa  breve  )  e  Alamn 
paddtio>  íaó  palavras  ufadas. 
oaíbva  dizer  Lâmpada,  e 
Lampadário.  .Os  erros  do 
vul^o  faô  Alampaday  Alam- 
paaario. 

AÍancear.  Âlancíar. 

Alandroal.     Villa.     Alendroal. 

Alanbar.  deftripar  o  peixe. 

Alanos,  povos  bárbaros. 

Ala&.  efpecie  de  çaÔ  de  iila« 

Alapardíar.  agachar. 

Alar.  puxar  para  cima  com  al« 
giima  coufa. 

Alar  Mar.  o  meímo  que  oiten- 
tar.  Alardiar. 

Júardo*  a  reíènha,  que  íe  faz 
da  gente  de  guerra.  Toma- 
fe  peia  oftentaçaô.  Outros 
dizem  Alarde*  na&  hq  taô 
u^ado. 

Alargar.        Alarguaf. 

Alarido.         Atendo, 

Alarve,  palavra  corrupta  de 
Árabe:  he  o  mefmo  que 
homem  bárbaro,  e  rufticoi 
porque  os  Arahes ,  a  que 
chamdraõ  Alarves  ,  era5 
huns  bárbaros,  que  fo  viviaõ 
aos  campos  fem  domicilio. 


» 

Emendas.  Erras. 

Alajlrar.  Alaftar. 

Alatinar^  ou  Latiftifar' çoaveV'^ 
teraJgua  palavra  em  Latim»  1$ 
nao  Alatinifar. 

Slatri.  com  /^  breve.  Ou  Alà* 
trio  Cidade  de  campanha. 

Alavanca,  de  ferro.  Alabanca. 

Ataáde.  carregafe  no  u  fepara- 
do  do  a:  hiirn  inftrumento 
mufico.  :  ^    . 

AlazaS.  cavallo  de  cor  accefa« 

Alba,  e  Alva.  nomes  próprios/ 
o  primeiro  de  huma  Cidade 
de  MonferratOf  oíegundò  de 
hum  rioiíollb.  - 

Albacára»  peixe  do  mar  alto  do 
feitio  de  Atum. 

Albafár.  huma  raiz  de  junqa. 

AJbanêz.  pedreiro. 

Albânia.  Provinda  da  Turquia; 

Albarrada.  palavra  antiga  toma- 
da do  Arábico,  vafo  com  azas^ 
em  que  fe  põem  flores. 

Albergar,   hofpedar.   Alvergat. 

Abergaria.  o  mefmo  que  holpe^ 
dagcm  y  que  também  fe  diz 
Albergue. 

Albergaria.  ViJla. 

Albernóz.  capa  agoadeiril. 

Albigenjes.  huns  hereges. 

AJbricoque.  fruta  nova.  Outrot 
dizem  Alb^corque  .  outros 
Alboquorque  ^  e  outros  ^A 
voricéque  j  que  aífim  fucce- 
de,  quando  cada  hum  pro- 
nuncia como  lhe  toca  9  ou 

M  CO- 


Emendar.  Erros. 

como  quer  fem  etymología, 
nem  analogia.  Pela  origem, 
que  lhe  da  Bluteau  >  deve- 
mos dizer  Mbercóque\  por- 

*  que  diz  »  que  fé  deriva  dá 
palavra  Arábica  Mbercóq^  , 
ou  da  Syriaca  Berquóquia  , 
ou  da  Hebraica  Berçàr^  ^ue 
.  quer  dizer  primogénito}  e  as 
trutas  novas  Ía6  as  que  uaT-^ 
cem  primeiro. 

\^tímgineo.  he  nos  òlh^s  hum 
humor  aútiofo,  e  branca  co-^ 
mo  clara  oe  óvo. 

^^Ibuquérq^eu    Villaj,  e  apelli-^ 
.  do.       , 

JÍÍC. 

^Alcdçat'  O:  mefino*  qvte  caftelTo^ 

ou  palácio.  Hé  palavra  Mou- 

jciíca.  ^  carregafe  na  penulti- 

^aia.  no  plural  JIcàcãres<  com. 

penúltima  breve. 


Terceira  T^arte. 


Emendar.  Erres. 

Ahdçova.  penúltima  breve,  fop- 
taleza,  ou  caílello. 

jika£ovas.  Villa  ndífa»  e  tam- 
bém appellido*  . 

jíka£tiz.  planta  de  raJ2  muita 
*doce.  He  palavra  derivada^ 
do  Arábico.  Também  fe 
chama  Regoliz  ^  e  Regaôs^ 
e.  em  algumas  terras  Ke^O;- 
Uza, 

jíticaidãrííK       Alk^aideria» 

^Içaide^  . 

jikan^àr.  Alcanfar* 

Jikândora.  penúltima  breve:  nsi 
Tolataria ,.  o  pâo  em  que  ata& 
oT  faícaô.. 

utíc^nédev  VilTa  npfla^  com  fe- 
roitòmna  penúltima. 

jíícanXât.  huma  certa  goma. 

Alcântara^  Yilla^  naô  fe  carre- 
ga eni  tâ- 

AkansiíL  Alcáncfa.. 


'Jttcàfar  do  fal ;  Villa  nofla;  a    Mcatiwy  ou;  JÍkãteya  de  lòbos; 
que  outros  chamad  Akafer^    ylkatífa.. 


e  outros  Jiikdcere^  e  he  abufo 
da  palavra  Akaçar. 
'^k acartas,  em  Lisboa  ^  anti- 
«mente  er.a3  palácios  de 
Mouros  ,  hoje  faõ  .  o  liigar 
aonde  fe  curtem  peites 


Alcatre.. 

AlquetraíJ'^ 

Akátrus^ 


Akdira. 
jikatra$:  . 

jákatruzar..  : 

Akhimioi   proininciiafe     Jtlquir- 

Jihactr.  carregandano  i  conn  .     mia:  arte  de  mudar  metaes,  e 

meyo  tom:  he  em   algumas.       diíTolver  miftos. 

^terras    a   cevada   verde  ,  e-   jàkhimt3ai    o  que    exercita  a 

^ferraâ    pára    pafta  das   be^-       arte    Chimka  ^    pronundáfe 

"ftas.  Mquimijiay  e  Qutmka  j  ma3 

JJiachi^a»  plantsb.  &iiv  Íòth  de  uy  e  por  iilb  fe 

'  *  eficre* 


Efnendãs.  Errúí. 

efcrevem  com  c  afí>iradQ. 

Mcides.  nome  de  Hercules  ne- 
to de  Alceu. 

JUcione.  o  breve  :  filha  de 
Neptuno  transformada  com 
feu  efpofo  nas  aves  Alckn 
nes^  que  faô  os    Maçaricos. 

'Alcobaça.  Villa  nofla.  E  naô 
Acobaffà. 

jdkocbête  ,  a  que  vulgarmente 
chamaõ  Alconcbete.  ViUa ;  e 
naõ  Alcúxete. 

Alcoentre  Villa  ;  e  Ala^entrir 
nho  lugar. 

Alcofa^  huma  çafta  de  ceíílo. 

AlcoraÕ^  o*  livro  da  ley  de 
Mafoma. 

Alcórça.  maíTa  fina  de  açúcar. 

AUorcóva  ,  e  Alcorcovado. 
faô  palavras  que  introduzia 
o  abufo  em  lugar  de  Corcô^ 
va,  CorcâvadOy  de  que  deve- 
mos u/an 

Alcova  y  e  Àlcôba.  o  primeiro 
he  maisuCadO)  o  fecundo  ma- 
is próprio  pela  derivação  do 
Arábico  Cuba.. 

Akouce^  Alcoice. 

Alcovitar'         Alcuvitar^ 

Alcoviteira. 

Alcorcitaâria.  . 

Alcoutim.  Villa.  Alcoitim. 

AJctífiba,  He  como  fobreno- 
me,,  que  fe  põem  a  algunv- 
piv  rucceíTo  ou  defeito. 


Da  TrónHnciaçaa. 

Emendas. 


Erros. 

Alçada,  O  poder  de  hum  mi- 
niítro  de  juftica^com  certo 
limite  de  lugar. 
AlçapaS. 
AÍçapé. 
Alçapréma.  Ferro  de  arrancar 
dentes. 
.  Alçar,  o  mefmo  que  levantara  - 
Alcerdéfa.'  Hfia  aldèa/  na  Bei- 
ra. 
Akyon.  Veja  Halcyon. 

Aid: 
#  Aldéa.  qualquer  povoação   pê* 
quena»   a  que   também  cna^ 
maõ  Lugar j  e  naõ  he  Cida- 
de, ou   Villa.  Outros  "efcre- 
Vem  Aldeya ,   mas  com  ac- 
cento  circíimílexo  no  ^,  he 
-efcufado  o^j>  para  a  pronun-- 
ciaçaõ ;  fem  o  accento,  ou  y^ 
fica  equivoca. 
Aldrdva.  he  o  ferro  t  com  que 
fe  bate  y  ou  dá'  na^  porta  ;  e 
deite    dar ,    querem    alguns 
que  fe  chama  Alddva:    mas 
como  dava  naõ    quer   di^r  . 
ddy  mas  que  dava  do  tempo 
pretérito    imperfeito  ,     naõ 
ne  taõ   própria    a   etymolo- 
gia  /  que  lance  fom  o  ufo  . 
comum  de  Aidràva  ,  e  Ai^ 
dravaS.  e  naô  Aldrabaff. 
Aldrópe.Qcym  o  agudo:  hepa« 
lavra  de  Navio  ,  por    onde 
fe  pega  nas  bombas^ 

M  2  AkaTp 


T 


Emendas^  Erros. 

Atear,  e  njiô  JUiar.   bater  a» 

Afe^o:  Hâa  fúria. 

Ahcrim.      *  AUcrim. 

JUeStária.  Hua  pedrinha ,  que  fç 
achatiogallo. 

Jbl^ar^  Jlegri(h  Alegre.  íaÔ 
eicufados  dous  U. 

Ahijar. 

j^Jfixa.  nome  próprio  de  ho- 
mem» 

A^lefM  j  A^Umo  >  e  Álamo. 
todos  com  a  penúltima  bre- 
vç.  He  hfia  arvore.  E  por- 
Que  naô  tem  analogia  ,  ou 
0$riva(jaõ  Latina  j  fe  £^uio 
%■  variedade  -  do  nome  para  o 
defacerta.  O  mais  ufado  he 
Mama. 

JÊieméa.  a  mulher  natural  de 
Alemanha. 

AJem^uér.  Villa  noíTa.  Elle  he 
hoje  o  feu  próprio  nome  > 
antij^mente  teve  outros. 

Aiem-Téjo  y  ou  Aiemtejo  >  pro- 
víncia e  naô  AUmtejo. 

Atíépo,  Cidade  4a  Syria.  Com 
accento  agudo  no  e. 

Ateria.  Cidade  antiga  da  Ilha 
Córíica  pen.  br. 

Atetría^  vulgarmente  Letríãp 
-ai  que  fe  ^  de  maíla  de  fa- 
rinha por  modo  de  cordi- 
nhas. 

AiT- 
Aj^ahdcA.    henra:    outr5>s    di^ 


Emendas^  Erroêí 

zêm.  Alfavaca  t  Melhor  di^ 
riamos  com  os  Latinos  Pa-^ 
rietdriaj  porquç  nafce  pelas 
paredes. 

Atfdce.  Alfacea. 

AUfândegãp        Alfandiga» 

AUfange.  Alfangem. 

Alfarrobeira^   e   na6   jttfomh 

;  beiray  arvore  que  dá  Alfar^ 
râbof. 

A(fag^n0.  herva  cheirofa. 

Alfama,  Alfaiate. 

Aifíloã.  maíla  de  açúcar  br»^ 

•  CO,  que  fe  faz  a  modo  de 
pâoíinhos  delgados  »  e  com- 
pridos«  £  vm  Alfiloa. 

AÍfemm>  e  naô  Alfnim,  Tam- 
bém fe  faz  de  maíTa  de  açâ-^ 
car  muito  branco  >  e  mais 
delgadoí  que  Alféha. 

Aceres,  o  que  leva  a  bandeira 
de  guerra.  Serve  para  o  linr 
guiar  ^  ç  plural  ^  o  Jmféres,  oa 
Alferes. 

Alfinete  y  ou  Renite,  ou  pr^ 
meirohe  mais  ufado. 

Alfobre:,  e  naõ  Alfarbe.  chamai 
os  hortelãos  aòs  repartímen- 
tos>  que  fazem  da  terra  en- 
tre duasvarêdas  por  onde 
corre  agoa. 

Alforge,  e  A^orges,.com  femi^ 
tom  no  o. 

Alfinrácas.  marifco. 

Alforria,  a  lil^erdade  que  íe  à& 
^.  efcravou 


7)4  Tronwjciaç^Õ 


Entendas.  Erros. 

Alfôrvasy  hum  certo  fruâo  de 
planta. 

MfuHeiro.  río^  noíTo  AJfoJíeiro. 

Alg. 

jíJgalia.  hum  cheiro,  ou  licor 
cheirofo,  aoe  fe  cria  no  ga- 
to de  Algalia. 

jd/garav/o.  couGi  do  Algarve. 
Algazdra.  gritaria  Algazarra 

Álgebra,  concerto  de  olib  que- 

.  brado.  Também  he  nome 
de  huma  parte  da  Âriíbfné" 
liça. 

AlgebríHa.  o  que  concerta  of- 
fos  deslocados.  Efte  nome 
he  derivado  de  Álgebra. 
Mas  no  fupplemeuto.  di? 
BlutcaH:  AJgebiJlaj  de  hyía 
nobre  '  familía ,  cuios  def- 
cendentes  tiveram  particu- 
lar virtude  para  âmUliant^es 
concertos. 

Algemas.    ,  '  /■; 

Algeríve:  rede.  ^ 

AlgcroZy  AtgiràZf  €Aljaróz.\ie 
o  nome  da  cobertura  do  cano 
principal  dos  telhados.  E  ca- 
da hum  o  efcr^vco  como  o 
•  pronunciava  ^  e  por   iíTo  ia* 
^hio  triforme.  E  outros  dirão 
*^ljaroZf  e  outros   AljureZj 

Í>ara  contar  todas  as  vogaes, 
em  labera>os.  como  fe  devç^ 
chamar.  Aqui .  perguntaria 
eu  aos  quê  dizjm  »  que  fe 
€fcreva  como  fe  pronunciai 


emendas.  -  Erros,  s 

como  le  pronuncia  eíla  pa- 
liivra  ,  para  a  efcrevermos 
aíGm  ?  Também  dcfejara 
ouvir  aos  que  fingem  hua 
Orthografia  univejlal^.,  que 
regra   univerfal    pode  haver 

{)aVa  eftas,  e  fimiJJiantes  pa?- 
avr^s?  O  certo  he,  que  para 
fallar  de  fora ,  fempre  ha 
muitpSy  para  meter  raaôs  á 
obrfl  neiU^um.  O  nolTo  .P. 
Bento  Pereira  diz  Aljaróz. 
Eu -diffeta ,;  qne  naõ  ufaflc- 
mos  de  tal  palavra,  que  ne- 
iihua  derivação  ,  nem  ana--' 
logia  tqm  dp  Latim  Itrthrex. 
coiuil^  he  ,o  mais  próprio.  - 

Algibéb^.  o  alfayqfe ,  qiíe  faz 
yeftidos  para  vender  a  gefji- 
te  humilde. 

Algibeira.       . .  Aíjabeira. 

Algodão.  .:'   ;r,.  Álgudaõ. 

Algâpt  ^'Algozes  ,  com  femi- 
tom  ,no  o»  ,,     r  . 

Al^ôzo.  ViUa  iioíTa. 

A^uérg^.  jogo  de  rapaze». 

AUuidçr.        AJ^guedar/ 

Aígúa ,  e  Algtías.  n^o  fe^  pro-^ 
nunciaõ  JSguma  ,  nem  ^-áf  ^ 
gumas ;  porquG  o  til,,  nunca"  ' 
tere  a  vogal.  E  fe  quando  /e 
efcreve  Alguma  ,   o  n^  tsol 

Eronunciacjaõ  ferille  o  â/naô 
í  poderá  fuprir  p  m  com 
tU ,  e  dizer  AlgUa.  O  meí- 
mo  digo  da  p^v^  JJuniOi^ 

Mj  ou 


I' 


t74 

Entendas.  Erros^ 

•ou  IMa,  coíno  íicâ  adverti- 
do na  Prim.  Pàrt.  n.  164. 

Alheaçao  ,   Alheixr    ^c.  •  mais 

*  pro^vio ,  e  hoje  ufado ,  Alie- 
'naçaS  ,  Alienar  ,  do   Latim 

"'  AUendrè.  \ 

Aliás:  adverbio  Latiáb  intro- 
duzido nas  praticas  ,  e  con- 
verfaçoens  ,  que  fignifica  , 
de  outra  maneira  érr.  O 
abufo  o  pronuncia  «geral- 
mente com  a  ultima  aguda, 
o*  que  naõ  tem  palavra  al- 
gfia  Latina  >  excepto  os  mo- 
nofyllabbs  ,   qué  faÔ  os  no, 

-  mes  de  huma  fo;  fyllaba. 
Aqtielle  .  aâfcfento  --gr^yé  fe- 
bre o  à,  hè  fo  pdraíiriai  de 
'^quehe  adverbio',  e  m&  o  ac- 
cufativo  Alias  de  Alius  ,  n, 
ud>  E  *haõ  be  final  de  fe  car- 
regar 'no  a  sk^-udamente  <,  por- 
'  qtie  ò  tòm  ^agudo-  hê  o  con- 
trario do  tQ.m  grave  >  o  agu- 
do fobe,  e  o  grave  defce. 

Aljava^^zònde  fe  trazem  as  fet- 
tas;  eiB2L6  Alj^a^ 

Aííàatè.  aeéhsfâladòr.    . 
.  AHc&Jlr^y  e,  AHtieifes.  màís  tifa- 
'  dos»  que  Alicece ,  ou  Alkefe. 
•'E  fe- quizèrmos  efòrever  110 

J^^Hgót  da  iTcjfTa  pronunciaçaõ  y 
'^direfhós.  Aticefce. 

JBígjh"Í)i  o   que    tras^  azas  íir 
'  breVel  -       • 

Alijar,   lançar  ao  mài   o  ^te 
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,  :■  vem  no  Navio;  e  naõ  Alejar. 

Alijó,  com  o  agudo  no  tom  Vil-- 
lanoíTa. 

Ali  fiaria,  he  palavra  por  abn- 
So    de    Ahmidria  ;    porque 

"  ninguém  diz  Alimal ,  mas 
Animall 

E  íe  Joaõ  de  Barros  nas  Déca- 
díis  ^  e  Camões  nos  Cantos 
ufáraõ  da  palavra  Alimária  ^ 
foi  mais  por  fer  efta  a  pro- 
nunciarão do  vulgo  ,  que  2 
propr  iedade  da  palavra. 

Alimentar»    '    AÍemçntar. 

AlimentOy  e  Alimentos. 

Alimpar.     • 

Al/pede.  ^pe  breve  j  o  que  tem 
azas  nos.pés, 

Aljófar>  e  Aljôfares:  pen.  brev. 

Alijlar:  pôr   na  lifta.    AJiftrar» 

Aliíiar.      ou      Alifar.    . 

Aljefúr.  Villa  nolTa  no  Algar- 
ve. He  a  única  palavra ,  que 
encontrei  em  ur  na  noíTa 
iingua.  jKlas  fupponho  que 
ficou  dos  Árabes  ,  que  fun- 
darão aquélla  Villa. 

Aljubarrota.  Villa,  Algibarrota 

Aliube:       :    Aljuve. 

Ali. 

Allegar^  trazer  auâorídades  > 
reterir  Auftores. 

Állegor/a.  diter  hfia  coufa ,  e 
A  fignffiGar  outra. 

Allegorizar.  fallar  por  Alle^ 
gorias. 

Alie- 


7)a  3^ronmbtaf4Õ 
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ÈJielúla.    palavra    grega,     qae 

^  quer  dizer  Louvor  fia  Se- 
nhor. 

Á///.«naqueUe  :lugar. 

AJliado.  Klliança. 

Alliviftr^  aífim  fe  efcreve  com- 
mummente  efte  verbo  ,  mas 
or  abufo;  porque  efte  naó 
e  'outro  fenaô.  o  verbo  La- 
tino Èíllevare\  e  fe  defte  íe 
deriva,  devemos  dizer  Alie- 
vúir,  e  conjugar  aílim  :  Eu 
AJ/evfo ,  tCí\\TlevíaSj  e^le  AA  4 
levia  ^c.  O  nome  Allívio, 
e  Allivíos  ferfi  controverlia 
íe  efcrevem  com  //. 

hllucinarfe.  enganarfe. 

AJludir,  dizer  híía  coufa  refe- 
rindo-a  a  outra. 

Alluwiar.  dar  luz  :  Efta  he  a 
derivaijaó  mais  própria  do 
I^tim  Illuminare:  Ena  con- 

-  jugaçaô  regular  diremos: 
Eu  Allumto\  Allumías,  AU 
fumia  ,  Alltamamos  ,  Allu- 
miais  ,  AJlumiaÕ  ^c.  Dçf- 
ta  uíbu  o  grande  Vieira*. 
Outros  dizem  Allumea  , 
Allumêo  ,  Alluméas  ^c. 
Mas  na6  tem  mais  reza6  dó 
que  efcrevèrem  aHim  ,  por- 
que .aíSm  querem  pronun- 
ciar. 

AllufaÕ,  e  IlíufaÕ:  a  primeira 
hé  do^  verbo  Alludtr  ,  que 
fignifiaa  referir  hõa  couía  a 


Eme^idas.  Erros: 

ovtra.  A  fegunda  he  do  ver- 
bo líludir ,  que  fignifica  en- 
ganar ;  e  IlkifaSj  he  o  mef- 
mo  que  engano. 

ÂJIuviao.  o  mefmo  que  diey^a» 
inund^qaô  de  agoa. 

A/l».   ' 

Alma.  A  altna^  e  naÓ  Aiabna* 

Almdgega,  pen.  br.  d  tanque 
pequeno  5  aonde  cahe  a  j^ri- 
nieira  agoa  da  nora. 

Almadia.  Embarcação  peque- 
na nos  rios  da  Tndía. 

Ahnadrdque.  Colchão  grolíei- 
ro,  ou  enxergai  do. criado... 

Almagraf.  aífignalar  com  alma- 
gre. 

Almagre,  terra  vermelha  de 
mineral.  Almdgro  \  Villa  de 
Caftella.  .;   ; 

Almojijarra  ,  e  -mjS  Almajar- 
ra ,  o  pâo  por  onde  piíxa  a 
befta  na  atafôna  ,  ou  ijóra* 

Almargem ,  e  Margem.  .  o  pri- 
meiro he  qualquer  campo 
pequeno  >  livre  ,  e  inculto , 
no  lentido  em  quç  o .  ççbo 
ufado.  Margem  mo  .  fo*  Jie 
a  dos  rios  ,  mas  qualquer 
bordai  ou  balifa»  apnd«  aca- 
ba hum  campo,  ou  terra  cul« 
tivada;  a  qual  baliía  ordina* 
xiamente  he  terra  mais  le- 
vandada  >  ou  hum  rego  >/  a 
aue  chamaô  MatginaL  Hiuis 
oizem    Cavallo  lahfadò    a$ 

M  4         aUiêar^ 


Tmma  fartei 


Emendas,  '         Erros. 
almargeM:  e  outros  lanfado 
ã  margem.    Eftes    fegundos 

'  fallaõ  com  mais  proprieda- 
de tomando  a  metáfora  das 

•  coufas  t{ue  os  rios  lançad 
fora  de  fi ,  que  vay  á  mar- 
gem. E  cavallo  laiK^ado  á 
•  margem  he  cavallo  velho  y 
e  inurtí  lançado  fora  de  ea- 
fã,  para  o  ru6  tornar  a  re^ 
colher. 

2ílmdríOy  ou  jírmário ,  efte  he 
mais  próprio,  porque  no  La-  • 
tlm   le  ai2     ySrmarium^    O 
abufo  introdiLzio    Aímariõ  y 

-  e  o  erro  do  vulgo  ^Mmaira^ 
È  fe  o  ItjManodiz  Armaria^ 
o  I«rancez    Armoire^  >    e    a 

-  Caftelhano  firmaria  ^  porque 
naõ    diremos    aó&   tanibeoi; 

^  legvríndo  apronunciaçio  La- 

í  tina?'  '  '•  i' 

Almúsífni\  ou  Atmassem^  elle 
fegundo  tsunbem  he  mais 
própria  pelas  mefmas  razo- 
ens,  que  diflemos  era  -^r- 
mario  j  pôrqpe  no  Latim  he 
JfhAamentarium  ^  e  figni-^ 
fica  a  cafa  aonde*  fe  guarda6 
armas  y  e  apreUos  de  guer- 
ra. E  daqui  fe  applicou  a  to- 
da a  cafa^  aonde  le  recolhem 
Í provimentos,  de.  varias'  coa- 
as.;  '  i 

JOmtdà.  Villa^eappellulò». 

jííwéÓ^A»;  Villa* 


•  \  i',\-\ 


>i 
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Almeria.  pen.  long.  huma  Ci- 
dade, de  Hefpanha. 

jílmexía.  era  hum  final  dos 
Mouros  no  veíUdo  em»  Por- 
tugal. 

Ahnirante.   titulo.  Almeirante. 

Mmífcar.  Almifcre. 

Mmo^ar ,  e  Almoço  ,  por  nfo 
mais  univerfal ,  qne  AlmUr-^ 

Almocreve.  Aímucreve* 

Almadôvar.         Villa  noíTa. 

AlmofdçíL  de  raf^ar  os  cavai- 
los. 

Almofada.   •     'Almufada» 

Almoíarí& 

Almofia.  de  eftanho,  oti  barra 
vidrado  por  modo  de  bacia. 

Ahnofrétxe  ,   e  naô   AímofreU 

xe  ,  hum   gçnero    de    mala 

grande  >  ou  facco  de  panno^ 

e  couros,  enx  que  £e  leva 

.  huma  cama. 

Ahnòndega.  bolinho  de  carne 
picada.  £  naõ  Almondiga. 

AÍptarreimas..  achaque  y  e  naõ 

Almorreumas. 

Almojlér.  hum  lugar.  AlmofieU 

Almotacét ,  e  Almotacéis  ;  do 
Latim  tASdílísy  pela  deriva- 
ô  Latina  havia  de  fer 
díl.  e  nós  vertemos  Almc- 
tacek  e  nao  AlmotMé,  e  ^/* 

,  motacét: 

Almotúlia.  áor  azeite.  Almotrta. 

Almoural^, hum  InsAX.  AJmoiral. 


Da  Pronunciadas 


Emenàasi.  Etros.    ^ 

^bnoxarifey  c  naõ  jílmoehinu 
fe.  o  que   cobra   os  direitos 
Reaes  de  vários  géneros. 

JUmtUe.  medida  ,  que  contem 
doze  canadas,  ou  fejaô  de  vi- 
nho, ou  azeite  &c.# 

Alojar,  o  exercito. 

Alopezía.  doencja  que  faz  cahir 
o  cabêllo, 

Alparavdzes.  Saô  as  habas  da 
efteira  a  roda  do  eílrado,  ou 
do  panno  a  roda  do  leito  do 
colchão  para  baixo. 

MpfagátAy  o\x Alparca finoà Air;, 
pafagatãyC^c^^áo  dos  Religio- 
,   •fos  deS.  Francifco.' 

Alpendre,  humteôo  fuftentado 
em  columnas>  fora  do  templo^ 
ou  cazas. 

Alpêrche,  pêcego  pequeno.  Al- 
perxe. 

Áipes^  carregafe  no  A ;  montes 
altillímos  entra  Itália^  e  Fran- 
ça. 

Alpha,  he  Q  A  doj  Gregos:  af- 
íun  como  Omega,  he  o  feu  O 
grande.  O  A  era  a  primeira  le- 
tra, e  Omega  a  ultima  do  fea 
Alph(Aeto\  e  por  iffo  hlpbãy  e 
Omega,  quer  dizer  J^rmcipio^ 
efim, 

Âíphabéto.  he  o  Abecedaria 
das  letras;  c  daqui  fe  diz/AA 
pbabetoTy  efcrever  pela  ordem 
das  letras. 

ÀJpbeià.  rio^ 
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Alpijle.  certa  femente  para  paf- 
farinhos.  Erro  í.rpiíie.* 

^Alpifto,  ApiSio,  e  Apito.  A/- 
pífto  he  ab  ufoem-lngar  de 
ApíHo  ,  elle  he  o  fucco  da 
carne  ,  cu  galinha:  cozida  t 
que  fe  dá  aos  enfermos,  por 
hum  vafo  de  bico,  a  oue  cíia* 
maõ  ApiJiéirOf  e  na6  AlpiSiei^ 
ro.  Apita  ,  he  htía  eatta*de 
aflbbíor  com'  que  os  meftres 
dos  navios  fe  daô  a  enten* 
der  aos  marinheiros* 

Alparcas,  achaque. 

Alporcar.  a  hortaliça,  he  CQbri^ 
Ia  com  terra  &c. 

Alqueire,  medida. 

Alqtiéve.  terra  lavrada  »  e  nad 
lemeada.   Outros  dizem  AA- 
•    queive.  o  primeiro  mais  ufa- 
do. 

Alquilar,  o  mefma  que  alugar. 

Alquile,  o  mefmo  gue  aluguer. 

Alquímey  ou  Alchfne  ,  com  à 
mcfmá  pronunçiacaõi  he  hum 
metal  mifto.. 

Alquimíãf  ou  AJchinfxa.  he  pala- 
vra Grega ,  e  por  iíTo  a  fegun- 
da  Orthograíia  he  mais  pró- 
pria. He  a  Arte  de  mudarme* 
taes,  e  diíFolver  raiftos. 

Alquitira.  hõa  planta^  e  efpede 
de  gom^  medicinal.  Outros 
dizem  Alquetira,  O  primei- 
ro maisuíado. 

ÁJrQtar.  naõ  íe  uíâ  &a  íigni£^ 

cai^aô 


! 


EmêndéU.  ^  Erras. 

caçaô  de  efcamecer,  maà  de 
jâúarfe  hum  com  foberba  do 
que  naô  tem  ;  ou  apropriar 
A  &  foberbamecice  alguma 
couTa. 

kit  abaixo  ^  e.  Altibaixo:  o  pri- 
meiro he  couta,  que  vem  de 
alto  abaixo.  O  fegundo  he 
coufa ,  que  tem  altos  >  e  bai* 
xos. 

Altaneira^  caça  do  alto  com  fai- 
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vra  Latina,  e  de  Médicos. 

Alva.  o  mefmo  que  aurora.  AA 
va.  VtUa,  e  Alva  do  Sacer- 
dote. Mudaõ  o  ^  do  Latim 
em  v. 

Alvalíáde^iUa. 

Alvará,  o  mefmo  que  Diploma, 
ou  letras  do  Príncipe,  por  on- 
de concede  algua  couía.- 

Alvarinho,  o  meihio  que  bran- 
quinho. 


que  também  .  dizemos  Alta* 
neirOf  e  naõ  Altanaria. 

Altear.  Altiar. 

Alteração*        Altracjaô. 

Alterar.  Altarar. 

Altercação^  contenda  Altrecor 
çaS. 

Altercar.  Altrecor. 

Alter  dochaf.  Villa, 

Alternar,  fazer  ora  hua  ,  ora 
outra  coufa.  E  iíTo  meímo 
fe  chama  Alternativa  y  e  naõ 
Alternitiva. 

Altêrpedrôfo  Villa.  Alterpodra- 

Altiza. 

Altbéa^  mulher. 

Altíloco  f  pçn.  br.  fublime   na 

eloquência. 
Altivo,  levantado,  foberbo. 
^Itífono.  pen.  br.  coufa  quefôa 

muito  alto.. 
AHíveza.  ,       Altivez. 
Altrígi.  couía  que  nutre }  pala- 


de  homem.  E  deftc  íe  com- 
põem Alvariannez ,  ou*  Al- 
vará Annez. 

Alvayddc'. 

Alvaydzerj  ou  Alvayizere^  pen. 
br.  Villa  nolTa.  Erro  Alva- 
jazere* 

Alveiric^.  palavra  Latina  apôr- 
tuguezada  »  o  mefmo  que 
Colmêa  de  abelhas. 

Alvedrio,  palavra  ábufada  do 
Latim  Arbitrizan ,  e  no  Tor- 
tugU3z  Arbítrio:  a  liberdade, 
ou  vontade  livre  do  homem. 

A^lveo.  carregafc  no  a  ,  com  e 
breve  fem  dithongo  ;  a  ma- 
dre, ou  bojo  do  rio.  He  pa- 
lavra Latina. 

Alvejar.  Alvijar. 

Alvéola,  ave.  Arveòla. 

Alvenaria,  pedaços  de  pedras, 
ou  pedras  quebradas,  para 
obras. 

Alverca.  Villa. 

Alvér^ 


cocns.  E  naõ  Altanaria^  por-    Álvaro,  pen.  br.  nome  próprio         ' 


•   • 
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JUvérno.  monte  ,  e  naô  klvér- 

ne,j  porque  no  Latijji  fe  diz 

Alvernus. 
JUuguel  ,   e  Aluguéis  ,   dizem 

huns.     ' 
Aluguer  ,  e   Alugueres  dizem 

outros  ;  efte  he  mais  ufado; 

naô  lhe  achei  analogia. 
Aluir,  '        Alfrír. 

AlviaÕ.   inftrumento  de#  cavar. 

.  Alveaff. 
Alvifaras.pen.hr. 
Khtdrar.  também  he  abufo  de 

Arbitrar;  como  Alvidriq.  Ve- 

jafe  acima. 
Alvito.  Vila.   "       .  * 
Alxitre.  coufa  nova  ,   invento 

&c. 

Ahmmo.  o  mefmo  que 'criado 
de  Cafa  ;  on  nafciâo  em  ai- 
gua  terra. 

Alvo,   adjectivo   coufa  branca. 

Alvo  fubftantivo* ,  o  Alvo  a 
que'  fe  atira  ,  que  ordinária 
mente  he  hum  papel  ^  e  por 
iflb  fe  chama  Alvo* 

Alvar.  Vi.Ua. 

Alvoroçar  ,  e  Alvorotar  ,  faô 
diverfos  ;  porque  Alvoroçar 
he  o  mefmo  que  inquietárfe 
no  animo  com  â  efperança  de 
algua  coufa  Alvorotar  he 
perturbar  a  quietação  ,  amo- 
tinar o  povo. 

A  mefma  differença  tem  Al- 
voroço^ e  Alvor ét a. 


Dn  Tromidaçao. 

Emendas. 
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Error  ^ 


Am 


Amadeu,  nome   próprio  de  ho- 
me iil. 

Amador,  o  que  ama ,  e  também 
nome  próprio. 

Amago\  ma  breve ,  o  interior,  e 
meduUa  da  arvore. 

Amainar. 

Amaldiçoar. 

Amalthéa.  huma*  fermofa    mu- 
lher da  antiguidade. 

Amancebar/e.  •    ^ 

Amancebta. 

Amanhecer^ 

Amanfar. 

Amanuenfê  ,  e  naô  Amanoenfe% 
o  que  efcreve  por  outro. 

Amar. 

Amdraco}  pen.  br.  a  heíva  man- 
gorôna. 

Amarante.  ViUa. 

^marantbo.  flor. 

Amarellejar.    Amarillijar. 

Amaréllo. 

Amargar.  - 

Amargo.   Se  diz  em  lugar    de 

Amargo/o,  e  he  o  mefmo. 

Amargor  y  e  ^ímargura.  o  prir 
mêiro  he  o  meímo  que  fa- 
bôr  de  coufa  que  amarga  na 
bocca.  O  fegundo  he  o  mef^ 
mo,  que  pena,  què  amarga  no 
corado.  • 

AmirOy  e  Amara  y  o  mefmo  que 
coufa  amargofa ;  faõ  palavras 

Latinas. 

Amá- 
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Amaro,  também  he  nome  pró- 
prio de  homem, 

Afnarrar. 

Amartellar. 

Amaféa-  Cidade. 

júniajjar  pao. 

j^máticà.  pen.  bn  Cidade. 

Atnatério.  Afnatorio. 

AmdveL  A  ma  vele. 

jíniazônas ,  e  iiao  j^lmazonas^ 
nem  ^rmazonas:  húas  certas 
mulheres  bellicoías. 

jímbdges  ;  o  mefmo  que  ro- 
deyo  de  palavras  efcuras ,  e 
duvidofas.  He  palavra  Lati- 
na, e  no  Portuguez  fe  ufa  fò 
no  plural  com  a  mefma  ter- 
minarão. 

A^mbar.  naô  fe  carrega  na  ulti- 
ma, e  por  iíTo  alguns  dizem 
erradamente  ufmhre. 

jímbea.  pen.  br.  província. 

júmbét^.  Cidade. 

jímbiçao.  Imbiçaõ. 

jítnbiçiôfo. 
.  ^mbidextro.  o  que  ufa  de  ambas 
as  maõs. 

jímbionte,  coufa  que  cerca. 

ambiguidade,  o  mefma  que^er- 
ilexidade,  incerteza,  duvida, 
nao  jimbigoidade. 

Ambíguo,  duvidofo. 

A^mbito.  i  breve  circjuito,  roda. 

jím^^yépid.  grande  falta  de 
\ifta. 

Asnbôino*    com    dithoogo    de 


Emendas.  E^os. 

Oi.  Ilha  na  índia. 

Anjbrdcia,  i  br.  Cidade. 

Ambrófia.  fabulofa  bebida  áos 
Deofcs  ;  e  hua  plaata  pe- 
quena, 

jímbrójio.  nome  próprio  de  ho- 
mem. 

A*mbtila\  u  breve,  vafa  peque- 
no; e  ordinariamente  íe  cha- 
ma ^Ifim  o  vafo  fagrado  em 
que  eftaõ  as  partículas  no 
áacrarío. 

uímbulatHct,  o  que  anda  ou  paf- 
fêa. 

Ambulativo.  o  que  anda  de  hum 
lugar  pítffa  outro.     • 

Afnbulatório.  o  que  pafla  de 
hum,  lugar  para  outro,  como 
o  Interdigo  ambulatório. 

jlmeyas.  dos  muros. 

Ameaçar,  Amiaçar. 

Ameaço. 

Amêijoas,  marifco.* Outros  di- 
.zem    Amejoas.    o     primeiro 
mais  ufado. 

Ameixas  ,  Ameixieira  ,  mais 
u  fados,  que  Aínexas,  eAfíie- 
xieira: 

Amélia,  i  br.  Cidade. 

A''men.  palavra  Hebraica,  o  jmcf- 
mo  que  aílim  feia ;  e  certa- 
mente, verdadeiramente. 

Amêndoa^  Amendoada^  Amen- 
doeira. 

Amenidade.        Am  inidade. 

Ameno,  aprazível. 

Ameos. 


Bmendas.  Errox. 

Smeos  huma  he^a;  he  ábuío^ 
do  Latím  Amium  ,  ou  Anir 
ntiusi  e  por  iffo  no  Portu- 
•  guez   deve  fer    Jbnmut ,   e 

América  y  i  br.  a  quarta  parte 
do  ipundo. 

Amétade  ,  a  pronunciaça6  co^ 
xnfia  carrega  no  $  ^tepenul* 
timo. 

Jknethyfi^.  pedra  preck^á. 

Ameixa.  Ameeha. 

Ameixial.        .  Amixial. 

Ameixieira       Ameixeirai. 

Amial.  Ameal 

Amianto,  hlia  pedra  ímineral  V 
que  na6  fe  cofôme  no  fogo. 

Amkijfimo.  he  fuperlativó  La- 
tino ,  que-  íi&iníica  Muita 
amigo.  Erro  jmiguijjímo. 

^ÊrnOlo.  o  que  o  Sacerdote 
Póem  na  cabeça,  e  nos  hom- 
bros,  quando  fe  revefte.  He 
palavra  Latina  ,  que  fe  deri- 
va do  verbo  Amido  ,  que 
íignifícá  cobrir  ;  e .  o  AmiSfo 
íeprefenta  o  véo  ,  com  que 
os  Judêos  cobrirão  o  rbfto 
de  Chrifto. 

Amido,  i  breve-:  Cidade  de 
Mefopotâmia. 

Amido,  i  breve :  hfia  máfia  de 
certa  farinha  fem  inò. 

Amieira^  Vilhi  no  Alem-Tejo" 

-^Unietra^  arvore. 

Amens^    Cidade     de    Franca. 


Emendas:  SftOí:    '- 

Amf^a^  e  Amtgo: 

Amtgdvelmentê,  Amigarefe»- 
mente.  • 

Ami^uitíbo;         Amiginhò. 

Amimar.  -    -  "     '        f 

Amiudar., 

jímiúdú.  repetidamente. 

Amizade.         Amizidáde. 

Atnmaniaco.  pen.  br.  Efta  pàia^ 
vra  he  hum  adjeôhro  ,  que 
•fie  àííintà  a  Sali  t  Sat  Am* 
monkco,  he  hua  dfpecie  de 
goma>  que  deítiUa  hua  zt^ 
vòre;  # 

AmniJIia.  çahvfa  Gfega;  figni- 

■  fica  ò  eiquecimento,  ou  peiy 
daô  geral,  dé  injurias. 

Amoedar,   cunhar   em    moeda. 

Amolar.        Amufinar. 

Amojan  tirar  leite  de  ^  peito 
cheyo. 

Amolar j        Ámolegar* 

Amolgar.  fazer  móífa  ^  e  he  o 
meimo  que    AmoJJigat.:  ai*- 
gâa  couía  de  prata^  ou  ou- 
'  tro  ínetal.  ' 

Amolhcer:       Amojocer. ; " ,  ; 

Amoílecida.     ^  AiÚòflicido» ;  \ 

Amollentar.     fa2;^ríe  mólle. 

Amofitoax. 

Arnòty  e  Améres,   ^'    *  ' 
Amârii*  e  Amír^.  Moras;. 

JmordDel.        Ahiotíi^felèl* 

Amoreira.   ,     Moreira. 

AmoricòSy  e  Antúrinhos. 

Amorim,  appeiiid^» 


dJtfc 


Amamar. 

JlmarSfo^z  Jbnoréfos.  . 
Amorjinho. 

JmôTMçer^  e  l^orteejdo^ 
jinwjlra^  e  Jmosirinba. 
Jfnotinar.  Ámutiiiai:. 

Apnparar.  hmparar. 


Erroi.v:  \ 


\ 


Emendai :  Errbs.  •   ' 

^ffttilétú.  o  medicamento  ,  que 

fe  traz  pendente  do  peicoqo 

cpntra  maleficlos  &c. 
^ímíra.    no  ^  navio    bum  cabo 

groíTo  ,  que  pega  jao  punho 

da  vela  grande. 
Amyclas.    pen.  br.  Cidade  da 

Grécia. 


^mpptí/io.  aijimal,  quç^  vive  na.  Amydon.  pen.  aguda  Cidade  de 


tçrra.  e  na  ágoa. 
Amphibríogia.^^o    mefmQ  que 

ambiguidade  de  palavras. 
Ampbwologico.  ambíguo. 
Ampbípõíi:   po  bre\^e  :    antiga 
.  Cidade  da  Thrácia. 


Macedpnia. 
Amygdafàs.jpf^%,ht.  no  Latim 
íaõ  amêndoas,  Na  Anatomia 
faõ  duas  glândulas  a  rpda  da 
gargantik  na  entrada. 

An. 


Amphitbedtro  ,.  era  hum  gran-  And.  com  i  agudo.  Quer  çUz^t. 
de    ediiicio    redondo     cojn        de  cada  pezo»  ou  de  cada  cou-  . 

muitos    tlegraqs  ,  donde     aj  -  fa  nas  receitas.  ^ 

ente  via   tudo  ito  terreiro  Amaçar,  mexer,  incorporar  cou- 
~  ^    '-'''    ^ "  fas  liquidas. 


Lem  fe  impedir  hôa  a  outra, 
eftando  todos  aíTentados. 
Ampbitriu  fabulofa    deofa  do 

í,mar.  \-í       ** 

jípipbryfo.  rio  de  Theítalia. 
Afnpllar.  Amplear. 

Ampltficcúr.  aiígmentar,  accref- 

centar.       .   -  ',         • 
Amplitãde.  úvgixvzy  extenfaó. 
Amplo. 

Ampólla.  Empola.^ 

Ampulheta,  relógio  de  arêa. 

Bmpolbeta.  * 


Anacardina.  húa  conferva  de 
Anacardos.  -       .    . 

Anaçephaleóje  ^  palavra  Grcga, 
lie.  o  meímo  .  que  hua  breve 
repetiçap  ,  ou  recapitulaíjaõ 
de  çoqías  didbs. . 

Anaçbrwúfmo,  erro  no  computo 
dos  tempos* 

Auaífifria^    Cidade    de    Epíro* 

uinadíà.  Villa  na  Beira. 

Aiidfega.  penult.  bu  hua  ar* 
vore. 


Arniierdânu.  Cidade  de  Òíanda.    Andgoa  de  mulher.  Ánaugoa 


Erro  [Ahjlardam. 
Amuar  ^  ojn  Amuarfe.  apartar- 
fe  cçm  indignado  ,  é  fem 
.fallat. 


Anagógico.  hum  dos  fentjdos 
da  Efcriptura  fagrada  ^  que 
he  o  mais  fublime,  porqpe 

^    fe 


2)ii  3^YonnnctajM.  1^3? 

Emendãf.            Erros.  EtítendaSn            Erros, 

íé  eritende  de  coufas  doCeo»  Também    ha  ,  Anathéma '  com 

ou  Igreja  triumph ante.  á  pen.-  longa  >  e  llgnifica  o 

jínagrama.  a  púzyr^  que  fe  for-  que  por,  voto  fe  jconfajgra  a 

xna  da  tranfpofiçaô  das- letras/  Ueos,  ou  fúfpende  np  Tem- 

,  de  lium  nome,  como  de  JRo-  pio. 

ma  f  qye  mudadas  as  letras^  Jínathentãfizar*    excommaogat 

fe  tira  ^mor^ou  Mota.  &c.                        ,  . 

*^naleão.  o  ajuntamento  deva-  ^natóiia.  parte  da  jAfia.     / 

rias  cóufas.                             .  jínatomta.    divífaô    re^a.  dos 

Aftato^.  porpor<ja&  V  oji  fimi-  membros    de .  quíJqpec;  .£of- 

Ihaoi^a    de  hâa    ço.uía    cojn  po  hum  a  hum  ^  para  ^exanú* 

cutra.  nar  a  fua  compofiçaÔ   inter- 

'jíndlogoy  coufa   que  tem  pro^  na. 

por^aô  »  ou  fimilhanqa  com  Anatómico  ,  coufa   dç    Anatúr 

outra.                                   ,  .    mia.  Anatontizar.  fazer  ana* 

jínalyfis.  a  difpo£çaô^  ou  e^íjar  tomias» 

me  das  partes  de  hunj  todo.  Anca,  e  Ancas-. 

Analytico,  ti  breve:  he  o  que  AnçaS.  Villa  na  Beira. 

reduz  as  coufas  a  íeos  pría»  Ancb&ua.  peixe.  An^cflva^ 

ciplosrjjara  as  conhecer.  Anciã.  Vejav  Af0a. 

Ananás .  frujfto.  do Brafil.  .  .  Anciães.    Villa   em.;  tsajsí    dos;, 

AnaS.  o  que  nao  çrefcej  Montes.           , 

Anarçhíé^.    pronuMciafc     como  jfncianidadà.  Velhice. 

Anarquia,  he  o  meímo  que  AnciaSk  o  velho  ,,  e  ViUa  na 

governo   de  híía   Republica  Beirã. 

lem  príncipe,  ou  cabfeça^  .  AnciaSsú  .       Anc^ò^r  ,  - 

Anãfdrca^,  inchaqaÇt  de .  toda  o  Aneíra.  Cidade  de  Gawçia^ 

^orpo.    .                   /            .  Ancona.  CÃdzdé^              . 

Afia^Jm.  Bomepropnade  mu-  Ancora.  Peií.  br. dos  naviosv 

lí^er.  Ancorar,   lançar  ferro.  Anco^at  * 

Anajlrophe.  pen.  br.  hua  inyer-  x\  naVJo.                /     . 

faõ'  de  palavras,  tíe  figura  da  ÃncixraàourtK    Ancoradoirot. 

Gramática..         ^       ;.           v ,  Jkanrote.  Âncora  pequena. 

Anâthema.  pen.  br.^l^he  ó  meímo  Andadorík   o  oficio  à»^  Andoh- 

que    excomunhão  y    fepara-  dér  de  híía  IÇrmandadei    / 

^  de  todo  o  Cli^riílaô*.  ficc»  Andaime.  e<^.^di^qngg:  df;  4^ 


^4 

Emeniasr    '^    ^  Tlrrús. 
'íqtízó  Anãa0Óo  ^.^  que  he  pa-» 
lavra  Caíieíharia.    ' 

Apããinas.  panno  com  qud  fe 
vefte  ânâõ.        r     j  . 

Andaluzia,  província. 

JndarUhú^i  e  Aitdarím.  moijo 
que  anda  correndo. 

Andor ^  eJkiidres.  dãi  imagens 
dos  'Sàntps: 

AndmriHha.  ave.     ' 

^ií^i/o.  farrapo ,  Aldrajo. 

jindr$a.  i  breve  Cidade  de  Itá- 
lia. 

AêdrÍM,  Gavállo  de  cor  de  an^ 
dorínha;    ^  ^ 

AndriuòpoH.  Cidade  pen.  br. 

Jnémone.  a  .flor  a  que  vulgar- 
mente chámao  Jnémòla^  am- 
bas ciím  a  pen.  breve. 

Anexím.  à\&or  vulgar    picante. 

Af^géJdiVilliL      •      / 

Angélica,  flor,  e  nome  próprio 
de  mulher  com  í  breve. 

A^eiica  com  i  longo  ,  liúa  be- 
bida como  de  rofafólis,  que 
inventarão;  ôs  Francezés. 

Angélitòf  ^íífir  de  Anjo. 

Angelim^  arvore. 

Angjermá.^  áeúí^í  dofilencio. 

Angef^s.  Cidade  de  Francja; 

Angola.  Cidade,  e  Reyrio?  Bh^ 
gàld.     "     *  *    ^     -^  ""'    '  ^^"^\ 

^^r^."fre  qiíafi  húm''braço'tló- 
'mA  entre    pontas  de  terra  : 
.daa^i  tomo^\  o  nome  a  Ci- 
dade' dà^illia  terceira. 


Terceira  cT^mé 


^%  <  .%■ 


'^ 


Emeudãf  Êrros^       \ 

Angu/a.  Eoguia. 

Angular,  coufa  que  tem  ângu- 
los. 

Angulo,  pen.  br.  ^  o  canto,  .ou 
inclina<;aõ  de  duas  linhas  » 
que  fe  tpcaÔ  em  hum  ponto^ 
aonde  acabaô>  como^ . 

AngiiJHa.  gi^ande  ã&LicqsLÓ* 

Anguftiar. 

Amkair.    pfonúAciafe    A^lar. 

He  o  mefmo   que    trfpirar 

com  dificuldade:  e  ufafe  no 

'  fentido   de   af pirar    a   alg&a 

coufa  com  anciã. 

Anbelito.  pen.   br.   pronunciafe 

'  Mélito.  a  refjpiraçaô ,  a  an^ 

cia  j    o    dezejo    Efcrevemfe 

com  H,  porque  faõ  palavras 

Latinas. 

Anho.  o  mefmo,  que  cordeiro^ 
do  Latim  Agnus. 

Anil.  hua  cafta  de  tinta. 

Afútnal.  todo*  o  vivente  ,  que 
fe  move,  e  fçnte.  Erro  ii/í- 
mal. 

Aninialêjo. 

fintar,  dar  alma,  dar  anima 
AnifM,  o  mefmo  que  Alitiâ.E 

Íjuando  he  a  primeira  -pel- 
ca  do  verbo  Animar :  Eu 
"  Atítmo  f  pronunciafe  com  r 
*  hm^.     •- 

Animo/idade.    Animôfo. 
Anjy^  c  Anjos, 
Anjá,  provincia  de  Franca:  car- 

regate  nO  ú. 

Aíina. 


7)a  TromhciacaÕ. 

Emendas.  Erros* 

Anna.  huma  Cidade  de  Arábia , 

e  nome  próprio  de  malher. 
Anndes.  hiftoria  ,    que   contem 

os    fucceffos  pela    ferie  dos 

annos. 
Annal.  coufa  de  cada  anno ,  ou 

do  efpaqo  de  hum  anno. 
jlnfialifta*    o   que  efcrere  an- 

naes. 
JbíHãta.    he  o  direito  que  tem 

o  Pontífice     ao    rendimento 

do'  primeiro  anno  dos  bene- 
fícios confiftoriaes. 
Jnmí ,    e  Annéis  :    do   Latim 

Anmdus. 
Annelar,  o  cabello. 
Annexa  ,    Ânnexar  ,    Annexo* 

unido. 
AnniquilaçaS. 
Anniquilar,  reduzir  a  nada. 
Atmiverfdrio.  Anniverfairo. 
Anno  y  e  Annos. 

^nuotaçaÕ,  e  Annotaçoh. 

Atmotar  : 

Annual.  Annoal. 

Annuir.  confentir.  Anoir. 

Annullar.  declarar  alguma  cou- 

.  fá  por  nulla.  Efcrevefe  com 
dous  //. 

Annular.  adjedivo  coufa  con- 
cernente ao  Annel,  v.g.  dedo 

.   Anmillar. 

Annulatávio.  que  annulla. 

Annuncíaçai..  Annimciar. 

Anodino.  na  Medicina  he  o  re- 
iQedlo  f  cjue  tem  virtude  para 


^  i8| 

Emendas.         Erros. 

abrandar  dores. 

Anomalias,  palavra  Grega  ,  he 
o  mefmo  que  defigualdade^ 
ou  irregularidade  de  alguma 
coufa. 

Anómalo,  pen.  br.  nome  ,  ou 
verbo  irregular  na  declina- 
ção ,  ou  conjugação. 

Anónima,  pen.  br.  O  mefmo 
quefem  nome. 

A^nfia.  pen.  br.  Na6  fe  deve 
efcrever  com  *$*,  por  fer  con- 
tra o  fom  da  noíTa  pronun- 
ciaçaô ;  e  por  iíTo  diremos. 

A^ncia  ,  Anctado ,  Anciar ,  An^ 
ciôfo  ;  e  he  mais  próprio  o 
C  pela  analogia  ao  Latim 
Anxiíis  ;  porque  fe  muda  o 
XemC. 

Antdcido.  i  br.  he  na  medicina 
o  remédio  contra  o  ácido, 
ou  azedo  dos  humores  pi-» 
cantes. 

Antdrííico  ,  e  Acrílico ,  com  i 
breve.  Saô  os  dous  pólos  do 
mundo. 

Ante ,  e  Anti  Ante  he  prepo- 
fiçaô  Latina  ,  de  que  tam- 
bém ufamos  no  Portuguez, 
e  fignifica  antes  ,  ou  primei- 
ro ,  na  compofiçaô,  v.g.  Ath 
temanhãa  ,  antes  que  ama- 
nheça >  ou  primeiro  qiit 
amanheça  &c. 

Anti,  he  partícula  Grega  ,  que 
fignifica  Contra ;  de  que  tam* 

N  bem 


^ 


Emendas.  Erros. 

bem  ufamos   na  compoíiçaó 

de  algumas  palavras  ;  como 

,  Anti-Chrijlo  ,  o  que  ha  de 
fer  contra  Chrillo  &c.  Quem 
advertir   nefta    diíFerença   de 

; .  Ante ,  e  Anti ,  nao  porá  huma 
por  outra  erradamente. 

Antecâmara,   a    caia  antes   da 

>  camará. 

Antecedência*  Antecedente,  An- 

'  •  teceder.  uintecejfôr.  Anteci- 
par, mas  efte  no  Latim  mu- 

.  dou  o  ^  em  i ,  Anticipare  >  o 
que  também   podemos    imi- 

.  tar  ,  e  nos  feos  derivados. 

Antegonijfta.  he  abufo  ,  ou  erro 

.  da  '  origem  defta  palavra ; 
porque  he  Grega  ,  derivada 
de  Andagoniftés  iç[\xQ  na  pro- 

*  nunciaçaõ    Latina    mudou  o 

.  d  em  t  y  e  ficou  ylntaganijla  \ 

t  aí&m  devemos  dizer.  Sig* 
nifica  o  adverfario  ,    oppofi- 

.  tor  ,  ou  contendor  de  outro* 
porque  Andi  ,  ou  Anti  figni- 
fica  Centra ;  e   Agonijlés  o 

-  xnefmo  que  Certator ,  qtuaji 

-  ccntracertator. 
AntelaçaS*  o  mefmo  que  pre- 
ferencia. 

Antelogío.  o  mefmo  que  proé- 

mio. 
Anteloipiio.  o  mefmo  que  exor* 

dio. 
Antemanhãa.  Antemenhãa» 

Asuepdro.    da  porta.  Autipaix>. 


T^erceira  Tarte 

Emendas. 


Erros. 

Antepajfados. 

Antepafto.  o  primeiro  comer, 
que  fe  põem  na  mefa.  Erro 
Antipajlo. 

Antepenúltimo,  o  que  fica  an- 
tes do  penúltimo  ,  e  efte  an- 
tes do  ultimo. 

Antepor,  preferir. 

Anterior,  e  Interior :  Anterior. 
fignifica  o  que  precede  no 
tempo  ,  o  que  ne  primeiro 
Interior  >  coufa  de  dentro » 
intima  &c. 

Anteftgnâno.  o  oue  no  comba* 
te  precedia  á  oandeira  do  ex- 
ercito. 

Antever.    , 

Antheu.  hum  gigante* 

Antbropologia.  defcripqaõ  ,  ou 
difcurfo  que  fe  faz  de  ho* 
mens  illufl:res. 

Anti  Cbriiio.    Ante  Chrifto. 

Antidata.  efta palavra  peloque 
fôa  ,  parece  que  fe  devia  ef- 
crever  Antedata^  porque  he 
a  data  de  huma  carta  anteci- 
pada. Mas  como  efta  data  he 
contra  o  tempo,  e  ordem, 
em  que  era  razaõ  fe  afiig- 
naíFe  ;  devemos  dizer  Anti^ 
data. 

AntidordL  remunerado  de  do» 
nativo.  '  ' 

Antídoto,  pen.  br.  remédio  con« 
trapeconha. 

AntijehriL  cou&v  contra  a  fê« 
•  bre. 


:^ 


Da  Trofiuficiaçao. 


Emendas.  Erros^ 

bre.  Erro  Antefehril. 
jíntigono.  pen.  br.  nome  de  ho-- 
meai. 


it7 

Emendas.  Erros. 

tra ,  que  a  cerca  y.g.  o  frio  in- 
tenfo  na  fonte  àe  veraõi  por 
cauí a  do  calor ,  que  a  cerca. 


Antígrapho.    he  hum  fmal  de    Antíphona.   por  ufo.  He  o  que 
divifaó  entre  palavras  ,  a  que        fe  canta  antes  ,  e  depois  dos 


chamaô  femicirculo.  A^eja- 
fe  na  legunda  Parte  pag.  1 18. 
n.  294. 


Pfalmos  ;  mudou  o  ^  de  Ante 
em  /Ve  derivafe  de  Phóni  que 
em  Grego  fignifica  a  voz. 


Antiguidade,  naô  fe  carrega  no  Antiphonário.     Antiphonairp. 

»  depois  do  ^,  porque  perde  jintiphrafis.   pen.  br.  he  o  fen- 

o  fom  de  vogal;  mas  pronun-  tido  contrario  do  que  fe  diz. 

ciafe    levilfimamente.     Anti.  Antípodas,  os   moradores ,  que 


guidade  ,    e    naô    Antigu-i- 
dade  ;   como    alguns  errada- 
mente dizem. 
Antimacho ,  ma  br.  hum  Poeta. 


ficaõ  abaixo  de  nós  no  outro 
hemisfério. 
AjitíHhems.  pen.   br.   hum  Phi- 
lofopho  meftre  de  Diógenes. 


Antimóiúo.    hum    mineral   níe-    Antiqudrio.  o  que  enveftiga  an- 


dlcinal. 


tiguidades. 


Afitiochia,    pronunciafe    Antio-    Antíftrophe.   pen.   br.  a  pofiça6 
?^^1  pen.  long.  Huma  Cidade        alternada    de   duas    coufas  , 


da  Syria. 
Antipdpa.  Papa  ,  que  naô  he  le- 
gitimamente   eleito  ;    ou    o 


v.g.  filho  do  pay  ,  o  pay  do 
filho.  A  luz  do  dia  ,  do  dia 
a  luz  &c;  ^ 


que  lie   oppofto  ao   legitimo  Anttthejis.  pen   br.  a  pppofiçao 

Pap'^-   ^  de  coufas  contrarias.  • 

Antipathia.  pen.  long,  He  huma  Antitypo.   contra  figura  ,  ou  ifi- 

repugnância  ,   ou  averfaô  na  gprado. 

tural  entre  peílbas  ,  animaes ,  Antójo,  da  mulher  prenhe, 

^^^plí^ntas  de  difforentes  qua-  Antonomdjta.     he    quando    em 

lugar    de  hum  nome  propjrio 


lidados .  Anti  contra.    Patbos 
paixão ,  ou  affeclo. 
Antipdtbico.   repugnante  ;   con- 
trario. 

Antipertjlajis ,  ta  breve  :  a  in- 
tenfaõ,  ou  augniento  de  huma 
qualidade  por  caufa  de  ou* 


fe  põem  outro  por  exceÚen- 
cia  ,  ou  para  louvar ,  ou  para 
vitupério  v.g.  Cicero ,  por  /i«- 
tonomdjia  o  Príncipe  aa  elo- 
quência Romana.  S.  Agof- 
tlnho  ,      por     antomafta    a 

N  z  Águia 


Entendas*         Erros. 

Águia  Africana. 
Jnt ontem,   he  abbreriatura  de 

jíntehontem. 
Anzél.  Enzol. 

Aónia.  Parte  deBoécia. 
jipafcentar.  Apacentar. 

jipaixo^iar  Ap^aichonar. 

jipãtko.  ti  breve,  omefmoque 

infeníivel. 
Apaulado,  cheyo  de  paúes  »  ou 

agoas  encharcadas. 
Apaziguar,  aquietar^  aplacar. 
Apear,     defcer.     do     cavallo. 

e  na5  Apiar. 
^Apedrejar.  Apedrijar. 

jípegar. 
jípego. 

Apenar.  pôr  pena. 
Apenas,  num  adverbio »  que  fi- 

gnifica  o  mefmo  que  efcaca- 

mente «  ou  com  diíficuldade. 
Apermíno.  monte  em  Itália. 
MperfaS.  o  mefmo  que  abertur 

ra.    Erro  Aperiçaa. 
Apercdêer.  Apreceber. 

jípercehida.  Aprecibido, 

Aperfeiçoar^  ou    Perfeiçoar. 


Terceira  Tarte 

Emendas. 


Erros. 
Aph, 

Aphélio.  he  o  raayor  intervallo 
entre  o  planeta  ,  e  o  Sol. 

Aphérejis.  pen.  br.  figura  da 
Gramática  ,  que  tira  a  letra 
do  principio  de  alguma  dic- 
ção. 

Aphorijmo.  fentença  breve. 

j^pbrodijia.  antiga  Cidade  de 
Caria. 

Apbronítro.  a  efpuma  do  falí- 
tre. 

Apiadar.  mover  a  piedade.  E 
naõ  Apiedar ;  porque  na  con- 
jugação ninguém  dirá.  Eu 
j^piedoy  tu  apiedas  i^c.  Mas 
Eu,  apiado ,  apiadas  ^c.  Ainr 
da  9  que  eftas  linguagens  naô 
tem  ufo-^ 

Ápice ,  e  yípices.  com  /  breve , 
faõ  na  Orthografia  dous  pon- 
tos fobre  duas  vogaes,  para 
final  de  que  naô  faô  dithon- 
go  ^  mas  que  fe  haô  de  ler 
íeparadas  huma  da  outra  na 
pronnncíaqaõ  j  como  Èerâé, 
llerôés  ^c. 


Aperiente  >e  Aperitiva,  na  Me-    Também  fe  ufa  na  fignificaçaô 
dlcina  >  he  coufa  j  que  tem        do  mais  alto  ,  ou  ultimo  re- 


Yirtttde  para  desfa2er  obf- 
truçoens ,  e-  alwrir  os  poros. 

Aperrear,    palavra    do    vulgo* 

e  naô  Aperriar. 

Apertar.  Apretar. 

Aperto^    e  Apertos. 

Apéjiar. 


mate  de  alguma  coufa.  Quan- 
do dizemos  de  alguma  coufa*^ 
que  naõ  lhe  falta  nem  hum 
dpice  ,  queremos  dizer »  que 
eftá  com  toda  a  perfeição^  > 
que  lhe  naô  falta  nem  hum 
"ponto. 

Apt- 


Emendas. 


TJa  ^rónmciaçao. 


Erros. 


Emendeis. 


Erros. 


t9p 


jfpiciadura.    chamaõ  os   arma-    Apologético,    confa ,    que  coa* 
dores  a  uniaõ   de   hum  vo-        tem  apologia. 


lante  com  outro. 
jípinboar.  ajuntar  muito  humas 
coufas  a  outras. 


tipologia,  he  o  mefmo  ,  que 
hum  dilcurfo  em  defefa  pró- 
pria, ou  alhca. 


Apifieiro.    com  que  fe  dá  apif-    Apólogo.  pen.  br.  fabula  moral» 


to  ao  doente. 
ApiHo.  fucco  de  carne  picada. 
jfpitar.   aíTobiar  com  apito. 
^ito^  huma  cafta  de  aílubio. 

ApL 
Aplacar.  Apracar. 

Aplainar.         Aprainar. 


em  que  fe  finguem  os  bru* 
tos  ,  e  as  coufas  infenfiveis 
fallando.     « 

Apontoar,  pôr  poritalêtes. 

Apótbegma ,  ou  Apóthema.  bre- 
ve fentença ,  ou  diílo  fenten- 
ciofo  de  varaô  illuílre. 


Ãpocaiypfe.    o  mefmo  que  re*    Apoplêtico.  pen.  br." o  que  tem 


velaçaô. 


accidentes  de  apopleiáa. 


Apécope.  pen.  br,  figura  da  Gran-'  Apoplexia,  accidente  repentino^ 
matica  ,   que  ttra  a  letra   do        que  coufa  eftupôr. 


iim  de  alguma  dicção. 
Apõcbrypho.  com  a  pen.  breve. 


Aporfiar  y  ou  Porfiar. 

^^                   ^ .      Aporrear.          Aporriar. 

O  mefmo  que  fem  authorida-  Apôs :  o  mefmo  que  em  íegui- 

de  ,  ou  coufa  3  que  naõ  me-  mento ,  ou  a  traz  de  alguém 

recr?  crédito.  &c.  ' 

Apodo,  o  mefmo  que  compa-  Apofentadâr.  Apoufentador. 

raçaó   engenhofa    por  galan-  npofentador.    Apoufentaf. 


taria. 

AÈodrecer.  Apoderecer. 

Jpogia.  -do  Sol  ,  Lua  ,  ou  Pla- 
neta ,  he  o  ponto ,  em  que 
mais  dlítaÓ  do  centro  da 
terra. 


Apofento.  e  nao   Apoifento  ^  a 

cnfa  f    9onde  ordmariameate 

fe  aífifte. 
Apofiopéfis.   figura  da  Rhetóri» 

ca  ,  quando  fe  calla  ,  o  <|ue 

fe  queria  dizer. 


Apollegar. '  fazer  •  móíTa  com  os    Apojfar.  tomar  póíTe. 


dedos. . 

Apdlto.  fingido  deus  das  fcien- 
c?a5. 

Apollónia.   nome  de  Cidade »  e 
nome  próprio  de  mulher. 


j^oHaJía.  apartamento  da  Fé, 

e  Religião  Cathólica. 
Apófiáta.  pen.  br.  o  gue  fe  apAf* 

ta  da  Fe ,  ou  Religião.  * 

Apofiatar.  apartar  daquillo  ^  4o 

ri  3  que 


ifO  -  Terceira 

Emendas.         Erras. 
que  fé  tem  obrigação. 

Apofiéma-  o  ajuntamento  do 
humor  fora  do  feu  lugar.  Ou- 
tros dizem  Pojiéma  ;  o  pri- 
meiro he  mais  próprio  pela 
derivação  do  Grego, 

'Apojiemeiro.  o  ferro,  ou  lan- 
cêta  ,  com  que  fe  abrem 
appftêmas. 

' Apefiillar .,  Expor ,  explanar. 

Apojioladp.  Apoftulado. 

ApoftàlicQ.  coufa  de  Ajpóftolos. 

Ãpójiolo.  pen.  br.  Apoftplo. 
Âpójiola.  •  he  o  mefmo  ,  que 
Mandado  >  Enviada  \  porque 
os  ApoHolos  forao  manda- 
dos por  Chrifto  pelo  mundo 
todo. 

Apójlrophe,  pm.  br.  figura  da 

. .  Rhetórica »  quando  o  orador 
.  volta  o  difcurfo  para  certas 
peíToas  »  ou  para  coufas  ina- 
nimadas. 

Apóílmfo.   pen,  br.  na  Ortho» 

X,  grafia    he   a   diminuição    de 

,  Suma  vogal ,  quando  íe  fegue 

outra  na  dicção  adiante  :  v. 

á*  Évora  >  em  higar ,  de 

^vora. 

Apotheójis.   o  mefmo  oue  col- 
locaçaõ  no  numero  aos  deu- 
.  íes :  ufafe   por  canonização 
dos  Saptos* 
'  mcádoj  Apokado. 

foucarfe* 
oyar.  apadrinhar. 


i 


'Parte. 

4 

Emendas.  Erros. ' 

jípoyo,  arrimo. 

Apozema.  pen.  br.  huma  decoc» 
^^aõ  de  varias  raizes  &c.  que 
e  dá  em  bebida  para  prepa- 
rar os  humores  ,  que  fe  ha6 
de  purgar. 

Jpp. 

Vejafe  na  Primeira  Parte ,  letra 
P.  n.  173.  as  palavras ,  que 
principiao  por  A ,  e  dous  pp. 
Aqui*  ío  vaõ  algumas  para 
emenda  dos  erros, 

Aúparecer*  Apairecer. 

Appari§aÕ.  Appiriçaè. . 

Appellaçoens.      Apellaçaês, 

Appellativa.       Appellativo. 
He    o  nome  commum  ^ara 
muitas  coufas  da  mefma  ef- 
pecie  ,  como  Homem  :  Arvo- 
re é^c. 

Appellidar.        ApoUidar» 

Appelido^    fobrenome.     Appil- 

lido. 

Appêndice.  com  i  breve  :  ou 
Appendiz  He  o  accrefcen- 
tamento  ,  que'fe  ajunta' a  al- 
guma obra  literária:,  ou  a  qual- 
quer matéria. 

Appetite.  Appitete. 

Appetitiveln  efta  palavra  ,  qve 
trás  -Bluteau  ,  e  ^Uega  com 
o  Bifpo  de  Martyr.  para  o 
feu  u^o  r  na  fignificaçaó  de 
coufa  digna  de  fer  appete- 
cida  I  naô  eílá  reâamente 
^derivada    do   Latim   Appeth- 


nhs  i 


Da  Tromriciaçao. 

EmendãT.  Erros. 

Bílis  y  porque  devemos  dizer 
jippethel.  allim  como  dize- 
mos de  Amabilis  Antavel  ^ 
de  Aff^dbilis  Affavel  de  Cor- 
ruptibilis  Corruptível ,  e  naõ 
Corruptitivel.  - 


ApplanAir. 
Àpplaufo.  . 
ApplicaçaSi 
jipplicar. 
AppoJiçaJS  , 
diverías  ; 


Appraudir. 
Aprauzo. 
Apricaçaõ. 
Apricar. 
e   OppoJlçaS    fa6 
porque   Appoíiçaõ 
he  a  collocaçaõ  ,  ou  poíiçaõ 
de  huma    coufa  junto  a  ou- 
tra. Oppojiçaõ  he  a  accjaõ ,  ou 
poliqao  de  huma  coufa  contra 
<>utrà. 
Apprehenderj  ^'Ap fender,  o  prí- 
•    meiro  fignifica  conceber,  ou 
perceber  alguma  coufa  no  en- 
tendimento-   Aprender  he  fa- 
zer diligc>ncla -por  faber. 
Appreheiífào.    he  húm  2Sío  ào, 
entendimento  ,  que  nem  af- 
firma »   nem   nega ,    mas    fo 
fimplezmente  conhece,    To- 
mafe  pela  imaginação.  Tam- 
bém le  ufa  por  lançar    mão 
de  alguma  coufa, 
Apprehenjivo.  o  mefmo  que  ima- 
ginativo. '      ^ 
Appf^ovtiçad    por  ufo  ;   porque 
no     l.atim  ^  dcé  Approhatio 
-  com  b.          ^ 
Approvar.          *  Aporvat. 


XÍX 

Emendas^  Erros. 

Apr. 

Aprazimento,  o  mefmo  que  be- 
neplácito. 

j^prnzivel,  Aprazivele. 

Apre.    he  huma  interjeição  de 
quem  fe  admirra  de  alguma 
.  coufa  de  que  efcapou. 

Apreçar\  e  Aprelfar.  fao  dí-» 
verfos.  O  primeiro  íignifica 
fazer  preço.  O  fegundo  ir 
de  préíTa. 

Apreço,  o  mefmo  que  eíHma* 
çao. 

Apregoar.  na5  fe  carrega  em 
pre, 

Apremiar.  dar  premio.  Baíbi 
dizer  Premiar  do  Latim 
Pnetniari.  Mas  na6  deixa 
de  fer  ufado  o  compofto 
Apremiar  ;  e  conforme  efte 
infinito  parece  ,  que  devía- 
mos dizer  na  conjugação  : 
Eu  apremío ,  tu  apremias^  eJle 
úpremia  ^c.  Mas  o  ufó  diz, 
hu  '  apreméo  ,  tu  apremSas 
&c.  :'     ' 

Aprendiz ,  e  Aprendizes. 

Jprefentar. 

Aprejfar.  dar  pr^a  a  alguém. 

Apreftar.  Aperftar. 

AprêHo.  o  mefmp  que  apare- 
lho. 

Aprifco.  ramada  ,  aonde  os  pat 
;to«s  recolhem  o  gado  para 
ordenhar  as  ovelhas  ^  ou  ca- 
,  bras. 

N  4  Apri- 


Emendas.  Erros. 

Aprifionar.   he  fazer  a   alguém 

priíloneiro  na  guerra. 
Aproar   pôr  a  proa  era  alguma 

parte. 
Apropriar.  Apropiar. 

Aproveitar.        Aporveitar. 
Apróxe  Apróche. 


Tèylelra^arte. 

Emendas. 


Erros. 

áptidam ,  ou  capacidade. 
Aptidão,  difpoíiçaõ,  ou  capaci- 
dade para  alguma  coufa. 
j^píilba.    mais  próprio  he  Apú- 
lia, província  de  Itália. 
Apupar,    gritar    a   alguém   por 
zombaria* 
He    o  caminho    efcondido»>    Apupa  ,    e  Apupos  :    gritarias, 
mie  os  fitiadores  fazem  para        clamores  defcompoftos. 
chegara  hu  ma  praça.    .  Apurar.  Aporar. 

A^pta.  nome  próprio  de  huma    Aquário,  hum  figno  celeíle. 


Cidade  em  Fran<ja. 
Apta>  eApto,  coufa  ,  que  tem 


Aquático,  o  que  vive ,  ou  naf- 
ce  nàagoa.  pen.  br. 


Aqudtil.  tudo  o  que  vive  na  agoa.  A  duvida  he  na  terminação 
do  plural  deites  ,  e  iiniilhantes  nomes  ;  porque  acabando  em 
il  no  íingular  ,  parece  ,  que  deviaõ  de^  acabar  em  is ,  no  plu* 
ral ,  como  Gom$l ,  Gumís ,  Funil ,  Funis  ^c.  Mas  tal  ufo  pa6 
ha ,  porque  ninguém  diz  Aquatis.  Para  acabarem  em  les  ,  co- 
mo alguns  querem  .  íicaô  puramente  Latinos  >  Aquatiles.  Para 
acabarem  em  eis  ,  eíte  plural  he  dos  que  no  fmgular  acabaõ 

.  em  ^/ ,  como  Painel ,  Painéis.  Aimel ,  Annéis  (^c^   Mas  como 

:  caô  ha  outra  terminação  mais  própria  ,  diremos  com  o  ufo  com 
inum(por  excepção  dos  em  i7,  com  i  agudo.)  • 

'Aquátih  A^uátets.  Fácil  ^  Fá-        Itália.  Ouros  efcrevem  Aquir 


ceis.  E  do  mefmo   modo  em 
Dmih  Péfifil  s  Réptil ,  Fir- 
fátil,.Util,Folátil&c. 
Aquecer.  Aquefcer. 


AqMfduSíê.   ca^  artificial  para    Aquojidade. 


léya  \  e  he  mais  próprio  do 

latim  Aquileia. 
Aquilino,  coufa  de  Arguia. 
Aquino.  Cidade. 


tirar  agoa 
AquéUey  Aquélla^  Aqtíillo 


Aquôfo. 


Acofidade. 
Acofo. 
Ar. 


Aqueo.  coufa  de  agoa :   e  bre-    A^abe ,  e  A^rabef ,  pen»  brer. 


ve  fem  dithongo. 


Os  natur^  de  Arábia. 


S^ila.   i  breve :    Cidad»  de    Arábico,  hi  breve  »    coufa  de 

Nápoles.  Arábia. 

Aquiíéa.  ipexí*  aguda  Cida4^de    Arácbne.    huma^  {iníigne  borda*- 

í  doraj 


Emendas^   '      Erros. 

dora ,  que  finge  a  fabula ,  fe 

converteo  em  aranha« 

Aragõ7iéz.    o  natural   de   Ara- 
gão. 

Arainênba.  humá  antiga  Cidade* 

Aranguéz.  QdZà  de  recreyo  dos 
Reys  de  Caftellá. 

Aranhiço,  aranha  pequena. 

Arar.    lavrar  ,   do  Latim.  Ara- 
\re.     E    daqui    chaniaó    em 
muitas     terras.     Arada  »     e 
Aradas ,    ás     terras     lavra- 
das. 

Aravéffa.      confbrmafe      mais 

'  com    a  pronunciaçaõ     com- 

múa  ,  do  que  Araveça*  hum 

arado   mayor  que  os  ordina- 

.rios. 


©4  l^tofimcia^ao  i^pj 

Emendas.         Erros. 

a  peíToa  ,  que  decide  ,a  con- 

trõveríia. 
Arbitrar,  decidir,  julgar  con- 
forme  o  íeu  arbitrio.    Erro 

Alvidrnr. 
^jirbitrdrio  ,    e  naô    Arlntrai-^ 

ro  y    «oufa  que  depende  da 

arbitrio. 
Arbitrio.  o  juizo  ,  ou  parecer 

do  que  arbitra. 
Arbôna.    Cidade  dos  Suíços. 
Arca.  Arqua. 

Arcabuz  y  e  jircabuzes. 
jírcabuzear. 
Árcades,  pen.    br.  os  de  Ârca« 

dia.     • 
Arcano,  fegredo. 
ArçaS.  da  lella. 


Arbitra ,    e  Arbitro  i    breve  : 

Arcar,  he  o  mefmo  que  abraçar  com  alguém  pelo  meyo  do  coN 
po  »  como  nas  lutas.  Bluteau  também  applica  elle-  verbo  ao 
lançar  arcos  nas  pipas  ;  e  diz  ,  Arcado  dobrado  a  modo  de  ar^ 
CO.  Mas  efta  verfam  he  imprópria  do  Latim  Arcuatsus ,  e  Ar^ 
cuare  ;  e  por  iíTo  dizemos  Arqtáeado ,  j4rquear.    •        -  \ 

Arcebifpo.  Arcibifpo.  modello,  ou  exemplar. 

Arcediago.         Arcidi^o.  Archibanco.   o  banco » quç  tem 

Archeiro    ainda     que    própria-        encofto. 


mente  iigniíica  nomem  com 
arco  9  e  frecha  >  hoje  he  o 
nome  dos  alabardeiros  ,  que 
eftaõ  de  guarcfa  na  falia  dos 
Tudefcos  ,  e  acompanhaô  a 
Mageftade  em  publico.  Nas 
fegumes  frottunciafe  o  cb  co- 
mo q. 

Arcbétypo.  ty^  brev.  O  primeiro 


Archiduque.  titulo  fuperior  ao 
dos  Dilques  na  dignidade  ^  e 
regalias. 

jirchiepifcopat.  coufa  que  per- 
tence ao  Arcebifpo. 

Archipélago.  o  pruneiro  ^  ou 
principal  dos  mares. 

Architeào.  o  meftre  das  obras. 

Arcbiteffura.  arte  de  ej^iíicios. 

Arcbi^ 


?94 

Emendas.  Eítos. 

'Af^cbitridhío.    o  que  alfifte  ,  e 

preíide  aos  banquetes. 
AtchivXíí   he    o  lugar   occulto 


Ter  ceifa  Tmé. 

Emendas. 


Erros. 

a  i  Q  e  breve  ,  íigniíica  a  f u- 
pcrficie ,  ou  efpaço  de  qual- 
quer íitio. 


aonde  fe  guardaõ  os  princi-    j^edio.    o   mefnío  que  pafma- 

Í>aes  papeis ,  e  titulos  de  huma        do.  Ariado. 
ámilia  &c.  .   jíreaL  de  arêa.        Arial 

Archote,  com  fom  de  ic,    mas'  Arear,  o  mefmo  que  pafmar. 

rt*õ  fe  efcreve  Arxóte.  véila    Arear,  cobrir  da   área ,  limpar 

grande  de  cera  ,   redonda  ,  e      '  com  arêa. 

grolTa   com    muitos   pavios  ,    Areeiro,  o  que  tira ,  e  traz  arêa** 

p;ira  acompanhar  dê  noite.         Areento.  coufa  ,  que  tem  arêa. 
Arciprcjte.     dignidade   na    Sé.    Ariento. 

Erro  AcipreHe.  Arejar,  pôr  ao  ar.        Arijar. 

Arco  ,  e  Arcos.  Err-  Arquo.         Arenga,     ufafe   na   fignificaqaó 

Arãico.  ti  breve.    Confteliaçaô  ^     de    pratica   confufa  ,  e  que 


Sêptentrional.    O    pólo  mais 
levantado  a  ref peito  de  nós. 


envolve  muitas  coufas    íem 
diftinçaô. 


ArStáro.  humaeítrellada  primei-    Aréola  ,  e  Auréola,  com  a  pep. 


ra  grandeza. 
Arculo  ,   u  breve  :    o  fingido 

deus  das  arcas. 

jírd. 
Ardil  j  e   na6  Ardid  ;    porque 


br.  faõ  diverfos  ,    e  Latinos. 
Aréola  he  o  mefmo  que  can-. 
teiro  de  flcfres.  Auréola  he  o 
mefmo  que  coroa  ,  ou  pre- 
mio dos  bemaventurados. 


no  plural  fe  ^iz  Ardis  ^  e  naô    Areopagita.    o  mefmo  que  fe- 


Ardides.  He  huma  engenhofa 
:  induftria.  -    • 

Ardilofo  ,  e  Ardilófos.    o  que 
'  ufa  de  ardtl  ,e  aftucia. 
Ardor ,  e  Ardores.    '   ' 
Árduo,  difficultofo.  Ardoo. 

Are, 


nador  de  hum  Tribunal 
chamado  Areopdgo  em  Atlie- 
nas.  "f 

AreBins  ,  e  naó  Arifiins  ,  tu- 
mores nos  pés  das  bèftas. 
Aréjlo.  he  o  mefmo  que  cafo 
julgado. 


Arêa.     com    accento    circum-    AretMfa.    huma    Nympha,  e 

flexo  no  e  >  fignifiea  graóíí-        fonte. 

nhos    de   terra   muito    miu-    Argamajfa  y  e  Argamaffar. 

dos »  e  divididos.  Arganil.  Villa. 

A^rea.  pom  accento  ^agudo  oo    ArgéL  Reyno.  Cavallo  Allgeh 

o  que 


Emendas.         Erros. 

o    que   tem    íinaes  atrayefn 

Tados. 

Argentado  ,  e  jérgentar  ,  di- 
zem alguns,  fe  eu  dilTera  Ar- 
penteado  >  e  Argentear  ,  que 
he  o  mefmo  que  prateado; 
e  pratear. 

Argétiteo.    com  e  br.  fem  di- 

«   niongo ;  couíà  de  prata. 

Argo.  a  Nao  de  Jaíon.  Outros 
dizem  Argos.  Mas  naô  ha 
fimdaniento    para  o  fy   por- 

?ue  no  Latim  fe'  diz  Argo. 
eja  mais  abaixo. 

Argonauta,  nome  dos  que  nar 
vegáraõ  na  Nâo  Argo. 
Argos.  naô  fe  carrega  no  íí/.. 
He  huma  conftellaçaõ  Aiif- 
tfal.  E  finge  a  fabula ,  que 
he  a  Nâo  ,  f africada  por  Mi- 
nerva ,  que  fe  transformou 
em  eílrellas. 

-Afrgos.  huma  Cidade ,  que  to^ 
mou  o  nome  do  feu  fun^- 
dor  Argos ;  e  por  fer  vigilan- 


T)a  TmmiciàçaÒ. 
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Argumento,  nao  ío .  carrega 
no  ^. 

Arguto,  o  mefmo  que  aguda 
no  engenho. 

Ariddm,  a  que  deu  o  fio  a 
Thefeu  para  íahir.do  laby- 
rintho  de  Creta*  . 

Árido ,  i  breve.  O  mefmo  .que 
fecco. 

Aries.  Em  Latim  he  o  carnei- 
ro. E  ufafe  no  Portuguez 
como  nome  de  hum  ugno 
celefte. 

Aríete,  pen.  br.  Maquina  de 
guerra »  com  que  fe  hatiao  os 
muros.  .    , 

Ariettno,  coufa  de  carneiro. 

Armino.  pen.  br.  Cidade  dft 
ItaUa.     . 

Arloh.  pen.  br.  O  que  adiví* 
nha.  Melhor  fe  çfcreve  Hor 
riolo  a  porque  he  palavra  La- 
tina. 

Arion.  Hum  -  grande  muíico ,  t 
poeta» 


tiffimo ,  os  Poetas  lhe  fingi-    Arijiarco    hum  celebre  critico 


raõ  cem  olhos. 

Argúcia,  fubtileza,  agudeza. 

^gúir.  Argoir. 

Nefte  verbo  o  «,  depois  do 
g  naô  fe  faz  liquido  y  mas 
carregaíTe  nelle.  O  mefmo  he 
em  Arguido.  Arguir,  figni- 
^ficã  reprehender ,  e  inferir 
huma  coufa  de  outra.     ^ 

Argá^nentar.       Argomentan 


da  antiguidade» 
Arfíiocrdcia.  pen.  br.  He  huma 

como    Republica    governada 

por  muitos  principaes. 
Arijiocr ático,     o    governo    de 

muitos  fenhores. 
Arijiúléchia^ .  Hetva.  Pronuncia*. 

fe  Arijioldquia. 
Arithmé^ca.    he   palayra   Grç^, 

ga  ^  e  fi^iifica  o  mefmp  qiie 

Arte 


Emendar: 


Terceira  Tarte. 


Erros. 


Emendas.  Erros'. 

Àr»^  de  tontai%   Erro    Arif-    Arcmmcia,    per,   br.    a  obfer* 
'^'^''^''^  vaçaõ  dos  ares  para  pronófti- 

eos,  '     ^ 

Arotaa.  Aroica. 


meti  ca. 
dtithméti^.    o  ^ue    enfina  a 
contar. 


Jitrles.  Càkregafe  no  a  Cidade    -ár/>/<7.  gancho  de  ferro. 


de  Pramçaí 
Armação  y  e  Armapens. 


^pía. .  monftro  volátil  fabulo- 
lo,  ave  cuja  ,  e  golóía. 


JátmádHha. '  naõ  fe  carrega  nem    Arqueado.  Arqiiiado. 

no   primeiro   nem  no  fegun-    Arquear  ,    e   Arquejar,  o  pri^ 


dó  ã  He  o  engenho  de  apa- 
nhar páfllífòs.  •'    '  -      - 
Armaria:  i^Aais  próprio  oue  Ar- 
mería.   As  armas  de  fhmilias 


meiro  íignifica  dobrar  em 
arco.  O  fegundo  tomar  a 
refpiraçaô  com  esforço  do 
peito  por  canfado. 


nobres  i  ou  arte   de  as  deci-    Arquiteóío.   Veja  Arcbiteão^  e 
frar:  os  mais. 

Armigero.  ge  br.    O  que  traz  Arr. 

armas.       ^  .       .    ,  Arrabalde,    mais    ufado  »   que 

iííw]^Ãí.-naoí4re- Carregal*  íio  a.     -  Arrebalde.    • 

Hum  aniraaUinho  mayor  que    Arrábida,  pen.  br.  Huma  ferra  • 
•  rátô,  he  muito  alvo,  e  fym--       na  comarca  deSetúval. 
•bolo^  da  pureza ;  porque  cer-    Arrabil ,  e  .  RabíL  inftrumento 

de  paftores. 

Arraia^  .e  Raia,  melhor  le'eA 

iiprevem  Arraya^  e  Raya.  Ef» 

tas    duas   palavras   fem  fun* 

damentò    nenhum    fe    equi- 

vocaõ-,    porque   Arraya    he 

fo.  o  nome  de.  huma  cafta  de 

peixe  \  e   Kaya  he  a  balifa , 

termo,  ou  limite  de  alguma, 

terra  ,  ou  Reyno.     As  rayas 

de    Portugal  ,    as  rayas    de 

'  Caftella  &c. 

Arraial,      melhor   .  Arrayal   o 

alijamento    do   ^xerdro   no 

Arrsh 


'  tíàdo  de.  l<>do  antes:  fe  deika 
apanhar,  que  çujarfe, 

JtmihiHrtQ.  '^he  n\ini  alátdo  ge- 
ral da  gente  de  guerra. 

Armipmo.  pén.  br.  fom  de  ar- 
mas ;  ou  çoufa  que  faz  fom 
de  armas.  ♦     .  ^ 

ArmiTikiú.  fuípenfaó  de  ar- 
mas. •      >• 

Armoniacú:  pen.  br.  huma  efpe- 
cie  de  fal. 

jfrmimca.  i^vi.  br.  regiaô  de^ 
França- 

jihrnéz.  ò  méfmo  que  pttito  de^ 


Emendas.  error.  Emendas.         Erros, 

jírrai^ar.  Arreigar.  Villa    no    Alem-Tejo, 

Arraiolos,  melhor  Arrayólos.  ^    ' 

arrais  ,  ou  Arrays ,  ou  ^rraiz  ,  Andes.  Todos  eftes  nomes 
acho  efcriptos  em  vários  Audòres  ,  para  ÍJgnificat  o  patrão  de 
huma  barca,  ou  barco.  Donde  fe  infere,  que  cada  hum  efcreveo 
comoquiz,  íem  examinar  ou  origem  ,ou  analogia.  Diz  Bluteau, 

3ue  fe  deriva  do  Arábico  Rdis  ,  que  íignifica  cabo.   E  por  efta 
erivaçaõ  devemos  dizer   Arrdis  com   dithongo  de  ai  i  e  por 
caufa  ao  dithongo  dizem  outros  Arrays. 
Arrancar.^  ^       »  Arrincar.  que  também  dizem  r^JS^v  e 

Arrancbsr.  Arranxar.  naõ  razaÕ.  O  certo  he,  qíie 

^rrarar:  Arraiar,  no  Latim  íe  Ayl  Ratio  yQKa^ 

^^rras.  he  o  mefmò  que  final .__  tiocinari.  e  por  analogia  de- 
ou  principio  da  paga  do  quê  vemos  dizer  RazaS  ,  e  uir-- 
fe  compra.  Mas  ordinaria- 
mente le  ufa  na  fignificaçao 
do  que  no  cpntraao   do  tal 


promette  o  rtiárido  dos  feos 
Dens  de  raiz  ^«x  fuftento  da 
mulher  depois  de  fallecido. 
Outros  eicrevem  Arrhas , 
porque  no  Latira  ttrm  b.  Mas 
derivandofe  do  Gvé^ò  Arror 
bon.  he  efcufado  b. 

Arrds.  com  accento  na  ulti- 
ma ,  huma  Cidade  dos  Paizes 
baixos. 

Arrafar.  Arrazár. 

Arraffar.  Arraftrar. 

Arrátel.  Arrate. 

Arráteis.  Arrateles. 

Arraya.  peixe. 

uirrazowr.   dizem  húns  por  dif- 


razoar. 

Arrobatar.  .  Arrajbatar. 

Arrebecar  ,  ou  Arrebefar ,  ou 
Arrevefar  >  dizem  os  do  vul- 
go por  Fomitar.  E  eu  digo> 
que  fe  naô  deve  ufar  de  tal 
verbo  ,  quando  temos  oiitro 
taô  próprio  <  como  Fomitar 
do  Latim  Fomere. 

Arrebetítar,  ou  fo  Rebentar. 

Arrebique  ,  e  Rebique.    andaô 

introduzidas      por^    abufo  , 

.  porqile    fe    deve  djzer   JRn- 

bique  ,   pela    analogia   Lati* 

na.  K 

Arrebol,  palavra  Caftelhana ,  o 
refplenaor  de  côr  verme- 
lha ^  que  o  Sol  accende  nas 
nuvens , 


curfar  fobre  alguma  coufa ,  ou    Arretadas,  brinco,  das  orelhas. 


examinar,  e  dar  razoens. 
Arrezoar.    dizrai  outros  >  por- 


Arredâres.  Orredores. 

Arretar  ,  ou  Arreyar  ,   dizem 

alguns 


Emendãf.    l      Erros.. :    \  Emendas,  Err^.  v 

alguns    par.  òvaar.     Mas  ria    Arrematar^    e  Rematar,    ufa- 

melhor   pronunciaçao'  fe  diz        dos. . 
'^^^^r-       •/  :/r  'rv     ,        Arremeçar ,  e  Arreméço.   con- 
-íw^^(7  ;^   melhor  Tf ri-^j^ir,:^ -r^ft-       forme  o  fom  da  pronuncia- 

rrycx.-;  osr  ;adoroçcís   de  Kuni.     ;  <jaó  commua;,  devem   efcre- 

•  cavalío.         i.  •  X        ,  »  ^    verfe    Arremejfar  ,    ei  Arte- 
Arreiú,^    ow  Arréç,    diz  tara-        ffiéffò. 

*:  bem  o  vaíga  de.  huma.  coufa  ..  Arremedar  y  e  Arremedo. 

continuada   a   traz   de;^outca>  ^Arrendar,  Arrindar. 

c*  \  ^^^r es  s horas:  àrrêo  :  ifto    Arrenegar ,  oa  Renegar.  a.^nW 
-he<  4jfes*hòrás    continuadas.        go  di?  Arnègar. 

-  .Na6  dc\5èmos  ufar  de.  tal  pa-    Arrepelar  '        Arropelar. 
lavra  ,  que  nenhuma  analogra ,  ^drrepender.        Arripender. 

•  ou  ^etymologia  tem  para  tal  Arreptido^  o  que  he  levado  por 
íignitkaç^ô. '  •    - .  for^^à,  ou  arrebatado.     , 

Arreieqmm^^h\x  Harlequhn.  há^   Arrezòado^  e  Arii^zoar.  ja  ficao 

r/feo.de'õô'ntótiia.^   \,    .     .'     •..     '  ^Qcxmz^m  Avraz^ar. 

Aniar.à\7.(^úx\\i  marinhagem  por  alargar  ,  ou.irbater  a  vela,  a 

bandeira  &e.  outros   dizem  Arrear.  Mas  eut-^cho  ,  que  o  ufo 

da  conjugação  he  Eu  arrío  ,  ttt  arrtas  ,  elíe  arria  ^c,  E  naõ 

EuHirrêú  ,*  arréas  íJr^.  \fendo  ,  que  ordinariamente  ouíjo  ,  que 

•  todos  •  fogem  da  prpnunciaqaõ  deftes  terbos  em  />.  como  Al- 
lumío  j  Media  iVremw^  f^c.  E  m^  infinito  naõ  duvidaõ  cfcre- 
ver,  e  pronunciar  ,  Allumiar  y  Mediar  ^  Premiar  ^  que  p^ela  de- 

^rivaçao  Latiria^  allim  devemos  dÍ2Jér.    Pois   fe  no  infinito  tem. 

-  /  e  naõ  e^  como  tem  efte  no  prefente,  Alhmeyo,  Medeyo,  Pre- 

-  tneya^  Ou  AtíumêOy  Medêa ,  Premêo  ?  Vejamie   cada  hum  no 

-  Teu  Utgàf^^ierfmafe  o  ufo:y  >  -  \ 

Arridta.   chamao    os    almocné-        ra  a  parte  <ionde    fe^  fahio 
Tes  á  prlzaô  ,  comquè  pren-.       nas  viagens  do  mar  por  cau- 
dem  as  beftas  humas  ás  outras j        fa  de  tempeftade  ;  ou  fe  arri-. 
^€-pòr  iflb  melhor  fe  efcreve        ha  a  outros  portos, 
Arredta.  de  Reatar.  Air i bar.   tomar  porto  por'cau- 

Arriba,  ^he  huma  prepofiqa6,què        fa  de  temporal. 

fignifica  o  mefmo  que  acima.    Arrieiro.      o  .  Caftelhano      diz 
Arhbà^aS.  quando  9t  torna  pa*      -  Harriero.     o  que     tem  por. 

officio 


^4  ^rmiuitiãçad. 


t^ 


\  » 


EmeniaiT  Erros 
officio  guiar  beílaá  peias  ef- 
tradas.  E  por  iflb  pareeé>  que 
devemos  dizer  jírreeiro'. 

Arrimar  ,  e  Arrumar,  fao  di- 

*  verfos  y  porque  Arrimar  he 
encòftar  h'unja  etítilV  a^ outra. 
Arrumar  he  pôr  por  prdèm , 
e  no  feu  lugar  as  coúfas,  que 
eílaô  amontoadas.  £  daqui 
tiraremos  a  difFetençá  de  Jír- 
rímoy  QArriífHO.,     • 

Arrióz  ,  e  Arriózes.  jogo  de 
rapazes  com  nozes  ,  ou  pe- 
drinhas. * 

jírripiar.  Arrepiar. 

Arroba,  pezo  de  32.  arratçis. 

Arrobe,  vinho  do  mofto  cozi* 
do  ao  fogo ,  que  fica  groílb,  e 
doce. 

Arrobar,  fignifica  adubar  com 
arrobe  ,  fallandofe  de  vi- 
nhos. E  entre  marchantes 
Arrobar,  he  avaliar  as  arro- 
bas ,  que  terá  hum  boy ,  ba 
porco. 

Jirrocbar,  Arroxar. 

Arrocho ,  e  arrochos. 

Arrogância.  Afroganca. 

Arrotdo.  Veja  Arruiao. 

Arronches.  ViUa.  Arronxes. 

Arrojlrar.  Anoftar. 

Arrotear.  Arrancar  mato. 


*  ^ 


Emendasy^'      Erros. 

Arrósí;  e  Arrozes.   .  . 

-Arruar,  dividir  em  ruas. 

Arrue  lia*  na  Armaria  huns  cír- 
culos pequenos^  em  humas  ar- 
amas Maô  de  azul,  em  outras 
'  de  varias  €oresí'-íío^  Navio» 

•  faõ  humas  argolinhas  de 'fer- 
ro. O  ourivez  chama  Arrur 
ella  a  hum  pedaqo  de  pfâta 

•  redondo,  que  fe  vaia  nò  inf^ 

•  trumento  de  ferro/*    —  •-*' 
Aw4igar.  fazer  rugas  >  lÉíais  ufa- 

do  he  Enrugar. 
Arrtíído.  eftrondo  Arrotdo.      - 
Arruinar.  Arroinar. 

Arrulho,  a  voz  do  pombo.   *  ^ 
Arrumar,  pôr  as  coufááetíi  feu 

lugar. 

Arrunbar.     os  çapatos.    Âtro-^ 

nhar. 

Arfam  da  fella.  conforme  o 
Ibm  da  noíTa  pronunciaçaõ » 
devemos  efcrever^  ArçaÕ ,   e 

'  traz  a  fua  origem  de  arco^ 
que  defte  fe  compõem  o 
Ar^aS; 

Arfénicò.  i  breve :  hUm  mineral. 

Arjtnoe.ohiéfey  nome  de  Va- 
rias adades  ,  e  de  algumas 
Princezas. 

Artáhros  :  tà  breve :  antigos  po- 
vos da  Lufitania. 


Arrotipar.     mais  próprio    Em-    -^íçT^ífíe^:  qualquer  obra  da  ár- 


roupar. 

Arrcya ,  e  Arroyos.  palavra  Cair 
teÚiaiia:  hum  ribeiro. 


te ,  oií  feita  còm  arte. 
AtPeíharià,  ^AHeíheiro.  dizem^ 
huns« 

At- 


}  T^iécúmT^Atth 


Erms, 


Eme7iã4s.  \  ^      Erras. 


Artilhería  ,    ^Artilheiros    di-r    A$:ttgo.  he  tudo  o  que  fe  diz, 
zem  joutros.   A.  í\x\x  etymolb-        com  diftinçaõ  ,  e  diverfidade 

Jjia  naõ  .he  <:erta  , ,  iTid3   fe  o        pòr  parágraphos. 
eu  inMentor   fe  chamou  Ar-    Jr^^gos.  da  Fé  fao  as  propoíi- 

: .  tilhéra  >:{ ,  to\x\o   dizem   mui-        "    ^       "^^    "     ' 

V.  toç:^  deVtni^ç  <pronun«ía£,^  e 

-   eforever'  Artilberis  y  é  Arti- 
IbéirQ.     ' 

ArPetnífia.   herva.  .Artemija.   . 

Jtrtéfiçd,^  i^:.ÂrtépicOy   í/  bre- 
ve. Achaq^ueJ^^r///^/^^,  e  gô- 

.-.;ta  nrf ética  ,  que  dá  nos  ner? 
vos. 

Arthfítíco.  pen^rhv.  he  na  Me^ 
dicina  Oíjgotofo 


.^  çoe^s  ,  em  que  fe  dividem 
.c^.,pç,.niyfterios  prkicipaes »  co- 
,  mo,  os  dp  fy mbolp  dos 
-    Apóítolos 

Ar  tais.  h  uma  província  dosPai- 
, ,  ^es  baixos. 

Aytíis.  carregçife  ;^o  a.  jHe  pa- 

.  layra  .  meramente  Latina  ,  e 

.   fignifica.>membros  j  e  por  elles 

fe  vay  ufando  noPortuguez, 

os  áríus  do  corpo. 


jírtictifaçaQ.    na   anatomia  .  ha  Arú.  com  u  longo  Cidade  ,   e 

i,>^ijiaQ,    e  .cpnjupdura  das  .Reino  dç  Afia. 

extremidades  de  •  dous  óíTos.  ufrwado.  he  o  que  fente  pertur- 

,,^a   Gram.matica   he-  a  clara  bacjaõ  na  cabeça  ,   fraqueza , 


pronunciaçaõ  das  palavras , 
cpm  diftinçaó  das  fyllabas. 
Erro  ,4}çtiçolaçaS.^  „^ 
Articular r  <jue  também  fe  diz 
De flrtic tilar  ,  pronunciar  dií- 
tindlamente.  E  fallando  dos 
membros  do  corpo,  Articu- 
lar he  unir.  Também  fe  ufa 
.por     formar   ^çtígos.     l^rro. 

Ai^ticdiar.  . 

Articulo,    penúltima  brev,   tcr- 
.  mo   da  òramatica  .   he  Jffir, 
ou  Riec  ^  ou  ífoc  juntos  a  al- 


ou efvaecimento. 

Arvorar.   levantar  ao  alto.  Al^ 

vorar. 

AVvore.  por  ufô. 

Ariíjfpicc:  pen.  br.  o  agoureiro. 
Melhor  fe  efcreve  Èarufpice 
do  I,atim  Harujpex.  E  o  mef- 
mo  Harúfpicio,  arte  de  adivi- 
nhar fuperfticiofamentc. 

Arzólla,  palavra  derivada  do 
Arábico .:  amêndoa  verde. 

As, 

Afambléa.  Veja  Ajjenibléa. 


^Ijum   fubftantivo  ,    e    dao   ^    Âfaro,\'ç^x\.  bf.  hunia  planta. 


conhecer  o  feu  gepero- 
Artificial ,  ^Artificio  ,  e  naô  Ar- 
teficio. 


^Jafoada..  A^eja  S^izoaado. 
Afc alana,  huma  Cidade  dç  Ju-^ 
déa! 

AfcA- 


Emenda.  :\     Errosl    :..  \  Ememku.'  \       Erros, 

jífirdnia.  •  Cidacie    de    Alemaí*^  .,fe.  èm  Bluteau. 

Ilha.           '.                         .  JfcriptOf  ou  Jdfcripto.  o  mef- 

Afcendençia  ,  e  Defcendencia.o  mo  que  poíloemrol,  •: 

primeiro   fignifica'    todos v\*s.  w^íy?//^.  chama  viva,oucoufa.traf-. 
quelles , -pelos  jqoaès,.hua  f^  <  paffacia  do  Togo;  he. palavra, 
mi  lia-    foi    fubindo    athé»  cx.  •  Gaftelhana. 
eftado  em  que  ie  acha.  O  fe-  AJeilar.  traz  Bluteau  efte  ver- 
gando todos    aqnelles  ,   quie-  >  bo>  e  alléga  á  Camoens ,   na 
dos  mefmos'fe  teguimí>',\  pú*  íigniíicaçaõ   db.  pôt  <>  .foIÍ6.. 
•  fotao  deíCentíendo:  V--  g...os  Ma'syou  fe  d5ga\  fó.  <S?///?r,  e 
Avíís,  ^  Bifavas  ó^c^  faô.os  melhor  SígiJluri  ou  AJJelldf. 
-.Aícendentes  de  bua  família.  »  comdous^  :  r 
Os  netos ,  Bifnétos  &c.  faô  Afia.  hua  das  quatro .  partes  do 
os  fêos defcendentes,  ^\  \    .  '•-.  inundo,     r/    .    .         '^ ,      > 
AfcenfaS  y  e  AjftanpçhSr:  (X:^x}^^  -^^ííVí?.  coufadeA^íia. 
-.meiro  fignifica  ir  fubindo:  b.  Afinha.  palavra aotiga,  qi^  .aín^» 
fegunda    fer    levado;  ^^^g^  -  da  hoje  anda  nó  vulgo^omeí^ 
^Jce^jfao  de  Chrifto, .e^V^  mo  quedcpréfla. 
Jitmpçnõ  da  Senhora,  j  »por-  Afindtico.  o' que  tem  áfma.*     '« 
que  Chrifto    fubío,  ao  Gi9<>  Aymtr,  \ymA\iOtx    A^zymo^    paô 
por  virtude  propfia,.e  a  Sc-  ^finn  éèrtiíenko^f  ou  quçíoaohe 


't '  . .  •»  > 


nhora  fiii'  levada  por  virtude        lêyado. 

divina.  Afmôden:  o  príncipe    dos  d». 

Afcétuo.  coufa  do  exercido  das        ihóníosj.       - 

virtudes.  '^.^'  .4/^/^.  hík.  Cidade  ^  Ttrtájria, 

Afchebtirgú.  .  riro(nunqafe..A.4/T^  ^^Jp^-  ^^^^  Crú^-iie  pâos  atra- 

(piebttrgo.  uidadc  -^^m^Al^.       veffadoíi  conUvpQpt^^^lgu^oâ^ 

manhx-       '-  -^^:  :      ^      para  bàiko  i^  aj  para  ijçiniji» 

AJco.  o  mefmo  quo  nojo.,  ò»       lenf  fazer  caoto^^  QU^anj^ 
-  horror  ,  que  cjufa  qualquer      .  los  xeâos.        .  -  ^  i 

coufa  immunda.  r\  .  Afpdlatho.    poD;.  br.;  atyíjTid , 

Afcoli.  ò  br.  antiga  Cidade  de       jcuia  .càfas.fQrYe^;;par«ivill6g^ 

Itália.  entos.  vv^ .  i    > ./  >/    >^/. xí*4 

Afcriptício  o  que  ho i  pofto^  em*  ^  AfpeUw^L :  coufa  í  qua:  /6 .  fi!VÀo%. 

roH   ou  regíftado   em  •  livro        ver .,   ou   para  .cfue  fe^  pótíe 

para  algua  iql^^aiçaó«.*V:^  *plliarr*.»  ./.  i^.  o^uin  oL/*4>í;:> 

""O  AJpi^ 


Emendasl 


TtrceirA^di^tei 


Errosi 


Emendas. 


Erriafs\ 


jtfpiSlo.  a  vifta,  oa  íemblante.    AJfacat.  o.mefiho  que  levantar 


Afpêre%a^ 
ji^fpero. 


Afpeito. 

Afparefa. 

Afparo. 


a  alguém  alguma  coufa,  que 
nao  fez; 
Affadòr.  Ajfadura^ 


jtfper^ido^    dig^Ce .  Afpérfo  do    Ãjpilariar.  dar  falario. 
l.atim  JÍfperfus.  que  he  ma-    Ajfalariado.  o  que  recebe  fala- 


is próprio.  O  mefmo  que  bor*^^ 
rifado.  «  i 

Afpirgir.  borrifer 

Ar|^€ra^  eA^fperú^         Afpâro. 

AJpor/M.  a  que  fe  faz  da  agoa 


rio  para  fazer  alguma  coufa. 

Ajffinhar.  enfurecer.  Afanbar. 

Alfaffindto\  e  AJJaffinio.  a  mor- 
te ^  que  fe  manda  fazer  por^ 
nheifo  &c. 


benta»  e  qualquer  outra  agoa    AJfaffíno.    o  matador    por 


que 


*  borrifando. 
jyherfdrio.  o  mefmo  que  Hy- 

íópe.     ^ 
Afpiciifttê.  o  que  álha. 
^jbide.  pen.  br.  o  mefmo 

íerpente  A/pid. 
'^^iratàS.  o  mefmo  que  afpí-* 

•  rar.  Na  Grammatica  he  aprt)<- 
*'  áunciacaô  do  h  ^tò  '  com 

outra  letra. 
JÊfyuerofa.  he  mâ  derivaça6  de 


nhero* 
AJfaffintos.  huns  povos. 
Aff^z^.  baftantemente. 
Ajfas&aàr..  he  abufo.  Digafe  Af-- 

fasimarw^  ou  Sazonar. 
Mi 


íffiar,  oM  Acéar.  ornar,  con- 
oertar. 

kffe^o »  ou  Aceyo.  a  limpeza  do 

•jómato. .    Depende     da    pro- 

,  nunciaçaô  o  eícreverfe  comj^ 

ou  f]  porque  naó  tem  anato- 

^fco^  deve  dizerfe  Afcerúfú  ^        gia  còm  a  palavra  Latina. 

Afíedar.  o  linho. 

J^^uark..fòx  fitío  a  huma  praça# 
^  edio ícevoo^  ouíitio  depraqa; 


¥e)amfe  àsj^aiavías  >  qyb  jprin- 

•  cipiad '  por  4»  e  cíous  jf,  na  .Mègurar.  Aflígurar; 

''Primdlra  parte»  letra  Sj  n.  .^^!^.  da  vacca.  jírfsm. 

197.   As  que  andaô  erradias  .^^^eiM^/^tf. .  junta  de  muitas  pe(^ 


LCoiifa  que  cauía  áfco. 


Lu 


foas  no  mefmo  higar  para  o 
taiefmo^  intento» 


i  là&  as*  feguint^. , 

ilJfSMir^v  tazôrij^ítóib.  Affa 
borear.  vejafe  Sahorar^ '  ' 

«iíjfMi^l6^«  idiziem  todos  /imiveríklmeiiCe :  fugindo  da  s       ^ 
ik>:VQibo  h^txao  Ajbnilgri.  £  eu  fempre  direi .  ^^^Sm^^ 
quando  mtiito  .^m^/i^ar  j  .^r^oe '  na  coDJugacaô  dixemois: 


V 


Da  Trònunclaçao^'  lo^ 

Emendas.  Erfosí  Entendasr  \      Èrrofl 

Afimêíbo  \  AJffimêlhas  >  Affimêiba  lèrc.  Allim  como  Mediar ,  e 
Premiar  ,  que  todos  efcrevem  com  i  no  infinito  ,  e  na  conju- 
gação dizem  Premeyo ,  Medeya ,  Premias  Medias  ^c.  fe  divi- 
dem Allumio^  Hijlorio^  Allimiias,  Hiíiarias  &c.  Porquas  na6 
diraô  Affitmibo  AJJimíHus  i^c,  como  Humilho  ,•  Humilhas. 
Eu  antes  quero  refponder  ^  que  allím  efcrevo  por  analogia , 
do  Latim  ,  do  que  por  imitação  do  Caibeihano  ,  que  diz  Se^ 
piejança 


AJfenfo^  e  Afcenfo.  Saõ  diver- 
fo5.  O  primeiro  he  coníeií- 
timento ,  e  o  fegnndo  Subi-- 
da ,  afeenfaS. 

Ajfentar.  por  era  algum  lugar. 

Affentir.  confentir, 

Âffinitifia,  o  que  toma  aflentos 
nOvS  livros  das  fazendas  rea- 
•es  &c.   •  •  •       <*     . 

AJfento ,  e  Jccento.  faô  diver- 
fos.  O  primeiro  he  banco, 
OU  cadeira  ,  em  oue  alguém 
fe  aflenta.  E  tamoem  mora- 
da ,  affifteticia  ,  litio  &c.  o 
•fegundo  he  o  tait!  ,  oii  foni 
das  vogaés*  na  pronuncia- 
qaô,  e  tombem  canto,  muíi^ 
ca  &c. 

Afíequis.  Villa  na  Beira. 

jyferçaff.  o  mefmo  rque  afiBr- 
maçaõ. 

AJJerto^  e  Acirto.  ò  primeiro  he 
aquiUo ,  que  fe  affirma,  do  La- 
tim Ajfertwn.  O  fegundo  he  o 
mefmo  que  razão  ^  juizo  >  e  a^ 
côrdo,  ( dor. 

AJfirtdr.  o  mefmo  que  libert}^ 

Ajffertdrhr  o  que  feiíffirmi^,. 


Ajjejp&r.  o  que  aíEíle  com  o  Juiz 
para  julgar^  Tomou  o. nome 
cio  Latim  .ií^^^jò  qucetó 
aíTentadò  jutito  a  outro. 

Ajfettêar.  matar  com  lettas.  Af- 
fetiar. 

Ajfevfiyaçan.  o  mefmo  que  a& 
firmaqaõ* 

-•4j^r^;^ar.  aflirmar.^'  / 

AJJi^  ou  AJJim. 

Ajjidíio.  d  que  continua.  AJpdoâ. 

AJJimulaçcúoi  6  mefmo  que  ap* 
parencia^LOurèngano.    /        s 

AjJinaçaÕ ,  Ajjlhaáo  ,  AJffimdar  ^ 
'  Affinaturà'  ^c^  Pela  deriví^. 
çaõ  do  Latim  ,  devem  efcrc» 
verfe  com  e*  depois  do  /, 

AJfi^miçaS  3  Ãffignadõ  irc. 

Afftncèirà.  Viiia  noíla,   -  • 

Affis.  Cidade  de  Itália, 

AjpHcmià.         Aíreib?nci9. 

jyJliífenUíA,        AíTeftinte^  . 

AJJiJiír.  AíTeftir, 

Affbalbar.  pôr  ao  $òL>  E  tanfc> 
cem    guarnecer    4 'dafa    de> 
ingdeira  poc  baixo .  que  me^^ 

O*  Ihoc 


*•  vt:' 


1P4' 

Emendasr  '\     EítosI 
lihoxXQàizSmlJxir.  - 

Ajfoar.  Ajfociar.  Ajfoiaar.  jAjJbl- 
dddar. 

AJfomar.  o  mefntQ  que  aparecer 
.'jernN'Jiugar  alt®:  í''«xmV-\    *  :f     ; 

JÍjfombrar.  Âffopraryoxx  Soprar. 


T^ercéira  T^ii^h, 


k* 


Emendas.  •        Errax.        a 
Jtftraidbioi   o,  inftrurnéfito  para 

tomar  a  altura ,  ,e  conhecer  o 

movimento  dos  aftros. 
Aíirolagia.  fciencia  dos  aftros. 
^Jlr^gth   o  íciettté    na  ^Aitoo- 

Jogia.. 


jíjpèpro ,  ou  Scípro.  na  conjuga-    AStrmomia. '  o  mefmo   que  Af- 
çaô   do  verbo   diremos :   Eu        trología  j   porque   no  Latim 


Ajpomar.  he  abulo ;  porque  no 
r  Latim  fe  diz  !^lnJarè'i  e  n^s 
devemos  idizer^j^War^  Jíjph 
'bío-y  porque  naô  ha  fundamen- 
to para  trocar  b  em  v. 
'Ajjúáãc^  ajuntamento  de  gente 
para  fazer  algum  maL  \ 


-tfc  explica  pelos  mefmos  vo- 
cábulos:  Mas  .alguns  dizem , 

-que  j^Jironoínia.  he  a  que 
conhece  fo  do  fitío,  movi- 
mento ,  nafcimento  ,  occafo 
&c.  dos  aftros.  e  j^Jlrologia 
a  que  pelos  allros  pronoítí- 
ca  futuros. 


Alfiiméir.  Villa  no  Alem-Tejo:    Jftúrias.    duas     Provindas    4ô 
Ajfumpçao.  da  Senhora  ,   veja        Hefpanha. 


^cenfaÕ 
Affinnpto:  he  o   que  fe  toma 
-'por  matéria  para  difcorrer. 
Ajfyria.  Provji)icia<:éa.Aíiai. 

Jíftachar.   prònuitciafe    jifiacar 
-áCidade  da  Perfia.  ^ 


jifylo.  y  longo ,  lugar  feguro , 
refugio  certo. 

At 
Atabafar.  Atabcfar. 

Atabále.    efpecie    de    tambor 

,  At  abai. 
Ataca.  Ataqua 


jíjiarótb. '  o  idolo  a  quem-  ado-    Atacador.  Atacar. 

rou    Salotnaõ^   Também  he.  o.  Atalaya.  pequena  torre   levan- 


nome  de  húim  RôjTr-e  de  huma^ 

Cidade.  .'  " 
AJtea,  onAftd.  Veja  Kafta.. 
-rfi/m/r^^'hiim 'jígnal  como.fef-. 

treUinha.:' vi^  '  .•..'A*^-: 

Afterifmo.  hum  ^aitintamento  de 
-eftpelíbsJr>-  <'  •>^^c^s^ )   . 

Afiréa^  dsufa  da  juftica. 
Afiriu.  o  p9y  de  Aftr(^a< 


•  ^  ^  •  \i 


táda  em  alguma  eminência  pa^ 
ra  vigiar  os  inimigos.  Tam- 
bém fe  tóraa  pela  fentinella  r 
-que  eíti  em.  al^ma  torre  de 
jvi^a»  para  *dar  Imal. 
Atanddo^  humacaftadefóla  for- 

tOi    ; 

Atdqut :»  e  Atdques.  o  aflako  > 
que  íe  idá  a  huma  praça  por 

forqa 


Emendas.  Erros. 

força  de  armas. 

Atarantado ,  e  naõ  Atarentado , 
o  que  naó  cfti  em  11 ,  o  que 
efta  perturbado  *,  e  tem  a  lua 
origem  dç  hum  bicho  cha- 
mado Taranta,  que  morden- 
do a  alguém  o  deixa  como 
tonto. 

Atarantar,  o  mefmo  que  per- 
turbar. 

Atajfaíhar.  fazer  em  pedaços, 
morder  arrancando  carne, 

Atrafalhar. 

Ataúde,  carregafe  no  íi ,  a  cai- 
xa ,  em  que  íe  mete  o  corpo 
de  hum  defunílo. 

Atavernar.  he  abufo  ,  porque 
no  Latim  fe  diz  Taberna ,  e 
naõ  ha  razaõ  para  mudar  o 
b  Qvnv  \  e  mais  fácil  fica  a 
pronunciaçao  do  b,  que  do 
V.  Attihernar  ,  vender  o  vi- 
nho em  Taberna. 

Ataviar,  ornar  com  curioíidade. 

Atavio,  ornato ,  adereço. 
Até  y  ou  Athé  prepoíiçao  de 
limitar  alguma  coufa.  o  t  afpi- 
rado  com  />,  a  fax  diffcrençar 
de  outras  palavras ,  com  que  fe 
pôde  ec^uivocar  lem  b 

Atbégóra.  he  abbiCMatura  com 
elegaiuia  de  ^Itbe  agora  ;  o 
meímo    he   em    AtbéqtU  de 

Athe  aqui. 

Ate.  carreçafe  no  a ,  huma  déu- 
fa  malóhca. 
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Emendas.  Erros. 

^tear.  o  fogo.     Atiar. 

Atcworifar.  Atemorizar. 

^tbanalio.  nome  próprio  de 

homem. 
Atbeisia,  o  que  nega  a  Deos.  O 

mefmo  he  A'  tbeo ,  e  breve , 

e  fem  dithongo. 
Arbénas.  Cidade  de  Grécia. 
Atbeuéu.  lugqr  dedicado  a  Mi- 
nerva. 
Atbléta,  o   mefmo    que  luiíhi- 

dôr  ,  e  o  que  contendia  nos 

jogos  antigos, 
A*tbmos.  hum  monte  altiílimo 

junto  a  Macedónia. 
j4tiçar  Atiífar. 

Atirador,  o  que  atira  com  et 

pinguarda  «:c. 
Atirar,   com  efpinguarda ,  fet* 

tas  &c.  E  naõ  Tirar, 
Atirar,   nas  aves   he  enfadarfe. 
Atlante,    hum    gigante  ,    qu6 

finge  a  fabula  ,   fe  transfor- 
mou no  monte  Atlas. 
Atlântico,     pen.    brev.   o  mac 

Atlântico. 
Atlântides,  i  br.  fette  filhas  de 

Atlante- 
Atâar  ,    e    Attíar.   o  primeiro 

he  levar  alguma  coula  á  tôã* 

O  fegundo    tratar  a  alguém 

por  tu. 
Atocbar.  Atoxar. 

A" tomo.  (fegunda  brev.)  quat- 

3uer   coula  ,  que   parece  in- 
iviíivel.  Erro  Átimo. 

O  3  Ator- 


10^  T^erceira  Tarte. 

Emert  daí.          Erros.  Emendas.          Erros. 

Atorçoar.  ínal  pizar.  Atroçoar.  MteftçaÕ:  applicaça6  do  enten- 

Atordoar.                  Atrodoar,  dimcnto  ,   e  fentido  ao  que 

atormentar.              Atromentar.  Te  diz ,  lê ,  ou  ouve. 

A'  tra-bílis.  chamaõ  os    Medi-  Attender.              Attinder. 

cos  á  cólera  negra  ,  ou  hu-  Attentar.  eftar    attento  ,   com 

mor  melancólico.  fentido. 

Atrdz.  prepofiçao  ,  que  fe  ajun-  MtenuaçaS.    deminuiça6. 

ta  a  muitas  palavras,  e  íigni-  Attenuar.              Attinuar. 

fica  coufa  pofterior.   ^  AtteiiafaÕ.  atteíiar. 

Atretçoar,    dizem     muitos  ,   e  Attónito.  efpantado. 

Atreifoado ,  TreiçaS  ^c.  Mas  MtracçaS.  acçaõ  de  atrahín 

he  contra  a  origem ,  ou  ana-  AttraStivo.  coufa  que  artrabe» 

logia  Latina  de  Tradere  ,  e  Attrdífo.   encolhido    nos    ner* 

Traditor  :  e  por  ííTo  diremos  vos. 

Atraiçoado,  Atrai foar^e  Trai'  Attrabente  >  Attràbido^  Attra- 

çaõ.  htr, 

Atrepar.  ou  fó  Irepar.  Mtribuir.         Atrobuir. 

Atreverfe.             Atriverfe  Attributo.   o  mefmo  que  tituto 

Atrevida.              Atrivido.  honorifico ,  ou  perfeição  apro- 

Atrevimenta.  priada^a  alguém- 

Atribular*                Atribular.  AttriçaS.  a  dor  do  peccado  por 

A^trio.  pen*  br.  o  mefmo  que  temor    de    Deos.     Erro  At^ 

páteo-  teriçaS. 

Atrocidade,  crueldade     Atorci*  Attríto.     o  arrependido     com 

dade.  ttriçaô. 

Atrapellar.             Atorpeílar.  Mulhar ,  ou  Entulhar •  enchçr 

Atrophia  falta  de  nutrkjaõ.  muito. 

Atrdpbico.    pen.   br.    o  doente  Aõíum.  peixe. 

de  atrophia.  Aturar,  perfeverar  y  foffrer. 

Atropos.  pen.  br»  Parca  infle-  Aturdir^  caufar  grande  admira* 

xível.  çao.                  Atordir. 

Atrasa  o  n^fmo  que  cruel*  A^tys.    hum  mancebo   de  rara 

Att.  gentileza. 

Veiamfe  as  palavras  >  que  prirw.  Av. 

cipiaô  por  a ,  e  dous  tt,  na  AvaliaçaS             Avaluaça6. 

primeira Partefletr.T.n. 207.  avaliar.              Avaluar.        "^ 

Na 


\ 


T)a  Tronunctaçao. 

Emendas.  Erros. 

Na  conjugação  diremos  regu- 
Jar mente.  Eu  avalio^  tu  ava- 
lias ,  érc. 

Avançar  ,  e  Avençar,  o  pri- 
meiro íignifiCíi  accometter. 
Q  fegundo  fazer  concerto 
com  alguém,  v. g.  o  apren- 
diz com  o  meftre  quanto  lhe 
ha  dar  pelo  enfino  do  officio. 


Emendas.  Erros.. 

Avanço,   o  mefmo    que  lucro. 

júvant^ly  mais  ulado  que  Aven- 
tal  :  e  Avental  me  parece 
mais  próprio  ,  e  que  tem  fua 
analogia ,  ou  derivação  de 
Avante^  que  fignifica  adian- 
.te  ,  e  o  Aventai  he  o  que  fe 
põem  por  diante. 

Avante,  adiante. 


Avantejado.  Avantejar.  ou  Aveíitejado ,  e  Aventejar,  Aílim  acho 
efcriptas  eftas  palavras  ;  e  o  ufo  commum  he  dizerem  Fènta^ 
gem>  Mas  eu  naõ  vejo  fundamento  para  fimilhante  Orthograr 
lia  ;  porque  fe  dizem  Fentagem  ;  porque^  dizem  Aventajari 
Hum  ,  e  outro  modo  me  parece  abufo  ;  porque  le  Aventajar , 
ou  Aventejar ,  he  ir  adiante  ,  exceder  , .  Fentagem  mais  fôa 
coufa  de  vento ,  que  de  exceíTo  ;  e  naõ  tenho  duvida ,  .em  que 
eftas  palavras  fao  derivadas  de  Avante ,  que  íignifica  Adiante » 
e  por  iflb  devemos  dizer :  Fantdgem ,  Avantejado  ,  e  Avantejar, 
derivando  çftes  dous  últimos  de  Avante  ,  e  naõ  de  Vantagem  ^ 
por  melhor  analogia. 


Avareza,  o  demaíiado  amor  das 

riquezas. 
Avaria  i  longo  ,  he  o  damno , 

que  fuccedc  a  hum  Navio ,  á 

carga ,  que  leva ,  e  ás  defpezas 

extraordinárias  da  viagem. 
Avaricia,  he  palavra  mçramen- 

te  Latina  que  fignifica  Ava-^ 

reza.  mas  ia  fe  vay  lifando 

no  Portugez. 

AuãOy  e  Aão. 


Avdro  ,  e  Avarento.  íigniíiçaò 
o  cobicofo  das  riquezas.  A 
primeira  he  palavra  mais  alar 
tinada. 

Avajfallar.  fujeitar  ao  domí- 
nio. 

Auc. 

AuçaS.  palavra  antiga,  hoje 
AcçaÕ. 


Eftas  duas  palavras  Auíío,  e  Aão  y  fendo  muito  ufadas,  e  ten* 
do  diíFerente  fignilicaçaõ  ,  andaõ  taô  equivocadas  no  uío  ,  que 
a  cada  palTo  tomaõ  muitos  huma  por  outra ;  porque  huns  chamaõ 
«os  feitos  das  demandas  AuHos  ^  e  outros  ASlos ;  Nas  univerfi- 

O  4  dades 
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dades  dizem  huns:  os  Jutos  de  Bacharel,  e  Licenciado  ;  e  ou-* 
tros  dizem  Aãos.  Eftes  dizem  j4to  da  Fe,  e  aquclles  jr!ão  ,  que- 
rendo íignificar  aquelle  ,  em  que  fe  lêm  as  culpas  do  Juilaif- 
mo  &c.  E  também  ha  quem  diga  :  Auto  de  ccntriqcõ ,  e  jííío 
de  contrição.  Nalce  efte  erro  de  naõ  faberem ,  os  que  aíEm  pro- 
nunciaõ  ,  as  próprias  íignificaçoens  de  liuma ,  e  outra  palavra,  que 
faõ  as  feguintes. 

.  Auófo  7  ou  Auto ,  propriamente  íignifica  acrefccntamento ,  pu 
augmento  ;  porque  nalce  de  Atigeo  accreícentar ,  augmentar ;  e  por 
iffo  fo  fe  applica  bem  aos  feitos  das  demandas  chamandofe  jlu^ 
tos  y  ou  Ah£Íos  ,  porque  pófta  a  primeira  acqaõ ,  cada  dia  lè  vaõ 
augmehtando ,  e  accrefcentando. 

A^o  propriamente  ligniíica  o  efFeito  ,  obra  ,  ou  acqao  de  to- 
da a  caufa"  agente ,  ou  que  faz  alguma  coufa ,  porque  nafcc  de 
Ago  fazer ,  obrar ;  e  por  iffo  chamamos  aos  effeitos  das  virtudes 
Aêfús:  y.g.  a  efmóla,  que  fe  faz ,  Aão  de  eh  aridade ;  a  contrição, 
Aão  de  penitencia  &c.  Aos  effeitos  das  fciencias ,  ou  acçoéns  fite- 
rarias ,  chamamos  Aãos ;  v.  g.  Aão  de  conclufoens ,  Aão  de  Bacbarely 
Aão  de  Licenciado  &c. 

A^quella  acçaõ,  que  fe  faz  em  públicos  cadafalfos  ,  ou  nos 
Templos ,  de  lêr  as  culpas,  e  fentenqas  dos  apóftatas  da  Religião 
Catholica ,  diante  do  Tribunal  do  fanto  Officio,  emais  congreffo, 
também  devemos  chamar  Aão  da  Fé,  porque  ali  a  Fé  he  ,a  caufa  fi- 
nal daquella  acção.  E  os  proceffos  dos  reos  he,  que  propriamente  fe 
ehamao  Autos* 

Auãor^  Autor  ^  Authar^  eAãar* 

Com  toda  efta  diveríidade  acho  efcriptas  as  palavras  referi- 
das ;  a  primeira  Auãòr  ,  imita  a  Orthc^afia  Latina  ,  que  tem  c , 
antes  do  t ,  Auãor.  A  fegunda  he  ufada  daquelles  ,  que  fo  efcre- 
vem  pelo  fom  da  pronunciaçao  commua  ,  fem  nunca  acabarem 
'de  dar  a  razaô ,  porque  fe  ha  de  efcrever ,  e  pronunciar  AStâr  » 
'  como  todos  os  doutos  efcrevem  ,  e  porque  naó  fe  ha  de  efcre- 
Yer ,  e  pronunciar  Auãor  ?  A  terceira  jíutbor  anda  taõ  introdu- 
sáda  no  ufo  commum ,  que  atbé  nas  impreofas  fempre  lhe  afpi* 

^-  .  rao 
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^tâÔ  ó  r  Gom  b^dináã  que  osoriginaes  o  naÕ  tenhaõ.  Eu  confef- 
fo  ,  quept)r  ver  que  hon.cns  doutiílimos ,  e  Auélorcs  de  voca- 
bulários elcrc^'cm  Jhttbor  ,  affim  o  efcrcvi  também  muitas  ve- 
zes :  mas  quando  para  cfta  obra  entrei  a  examinar  as  etymolo- 
gías ,  as  analogias,  e  os  fundamentos  da  Orthografia ,  viquenaô 
era  tao  certo  ,  e  ufado  ,  eícreverfe  Authôr  com  h  affim  no  Por- 
tuguez,  como  no  Latim,  que  naõ  feja  matéria  de  duvida,  e  ta5 
controverío  como  aqui  diremos  ;  para  que  fe  veja  quàm  difficH 
he ,  ou  moralmente  impoffivel  ,  dar  regras  certas  para  a  Ortho- 
gfaiia  de  todas  as  palavras. 

Dizem  huns ,  que  efte  nome  Juãor  no  Portuguez ,  e  Audor^  no 
Latim,  tem  a  fua  origem  do  verbo  Aigeo  na  fignificaqaô  de 
crear,  ou  fazer  de  novo  alguma  coula,  que  nefta  fignificaçaõ  ufou 
dcUe  Prcperçio  1.  f.  v.  323.  E  neíte  lentido  chamou  Virgilio 
a  Dárdano  ÂtiStôr  de  Troya  ,  porque  foi  o  feu  fundador.  Tróia 
Dardanus  auãor.  E  daqui  fe  infere  ,  que  fenaõ  ha  de  efcrever 
JÍtitor  \  nem  Author ,  mas  Auãor  no  Latim .  diz ,  o  Lexicon  verb^ 
jiiicior :  Exibis  Collige  y  non  Autor ,  neque  ^uãbor  ,  fed  Auãor ^ 
/cribendum  ejje.  Agora  digo  eu :  pois  fe  no  Latim  fe  deve  efcre» 
Tcr  Auãor  \  porque  razaõ ,  ou  com  que  fundamento  fe  ha  de 
efcrever  no  Portuguez  Autbôr  com  A  ?  E  fe  deve  ter  b ,  para  que 
põem  nos  Vocabulários  por  palavra  Portugeza^  jiutbSr ,  e  por  Lar 
tínâ  adiante  Auãor  ^  dandonos  a  entender  ,  que  deílâ  Latina  tem 
a  fua  origem  aquella  Portugueza  ? 

Outros  dizem  ,  que  efta  palavra  Auãôr  no  Portugez  ,  e  Au^ 
tbor  no  Latim ,  tem  a  fua  etymologia  da  pokvra  Grega  Autben^ 
des ,  ou  Autbêntes ,  que  íigniíica  o  Senhor  ,  e  antigamente  lignir 
ficavo  ò  que  fe  mata  a  fi  mefmo  ;  e  depois  começou  a  íignincai 
^utbor ,  e  o  mefmo  ,  que  jiuibenticus ,  que  he  o  que  por  fi  fo- 
t^m  authoridade ,  poder ,  ou  domínio  ;  e  por  iílb  diz  o  P.  Nicolao 
de  Mutier  authôr  do  livro  intitulado  Etymologia  Sacr^t  Graco^ 
latmét.  que  melhor  fe  efcreVe  Auíbar,  que^Ãíãor^  allegandoa 
Caramuel. 

Neíta  duvida  diífera  eu ,  que  fizeífemos  diftinqaõ  entre  huma , 
e  outra  palavra ;  e  quando  quizeflemos  íígnificar  o  quê  por  fi  ia 
tem  poder  j  e  dominio  ^ .  eicreveíTemos  Aii$bor  aífim  no.Portu^ 

hucz^  . 
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guez  ,  como  no  Latim  feguindo  a  etyraoiogia  Grega  v.  g.  Deos 
Creador ,  e  Author  da  natureza,  Aittbentica  ,  ou  Authenticas ,  as 
conftituiçoens ,  que  por  li  fo  tem  toda  a  authoridade  ,  e  poder. 
E  quando  quizelTemos  íisnificar  o  inventor  de  alguma  obra  ,  au 
livro  e£cxe.yeKemoS'  Auclor  ,  no  Portuguez  ,  e  Atiãar  no  Latim, 
feguindo  a  etynlologia  Latina  de  Augeo:  e  nas  demandas  dizer 
Auctór ,  e  Auãâra ,  ou  Autor ,  e  Autora :  porque  fo  aífint  efcreve- 
remos  com  melhor  acerto  para  a  propriedade^  das  figniíicáçoens 
de  huma ,  e  outra  palavra.  Mas  efcrever  no  Portugez  Authôr ,  e 
Authoridade ,  e  no  Latim  Auctor ,  e  Aucíoritas  \  he  erro  da  Or. 
thografia :  e  o  mefmo  fe  vê  nos  que  efcrevem  no  Portuguez  Au- 
tentica ,  e  Autentico ,  e  no  Latim  Authenticus :  porque  íe  AuSor, 
e  Auãoritas  no  Latim  nao  tem  b  ,  para  qUe  o  haõ  de  ter  Au- 
thor ,  ^e  Authoridade  no  Portugez  ?  E  fe  no  Latim  ,  e  no  Grego 
Authenticus ,  Authendes  ,  e  Authendeo ,  tem  b ,  porque  o  na6  ha 
de  ter  Authenticas ,  e  Authencico  >  que  faõ  palavras  alatínadas»  ou 
Latinas  aportuguezadas  ? 

Aíiôr  he  palavra .  Latina  ,  e  propriamente  íignifíca  o  quê  faz 
alguma  coufa,  e  na  íignificaçao  commua  o  que  acufa  em  juizo- 
E  também  o  reprefentador  de  comedias ,  e  o  feitor,  tem  fua  ety- 
roologia  dC; -áfg-^. 
Aucupio.  i   breve,  o  exercício ,        rio  no  Minho. 

e  divertimento    na  caça   das    Avéa.  efpecie  de  trigo ;  e  huma 

aves.  herva. 

Aud.  Avécas.  do  arado.  Aivecas. 

Aiiddcia.  atrevimento;  oufadia.  Avejao.  diz  o  vulgo  de  huma 
Audaz,  atrevido-  peíToa     desforme     na    gran- 

Audiencta.  Eftar.  ouvindo.  deza.  , 

Auditar,  nome  de  Miniftro.  A'  veiras.  nome  de  duas  Vi  lias. 

Auditóf^ia.   ajuntamento  de  ou-    Ave  Maria >,  Ave  Aíari^* 

vintes.  Avelaã.  fruâ:o  da  Aveleira. 

Audível  coufa  y  que    fe   pode    Avelhentar.  í^fj^s^e  velho. 

ouvir.  *      Avelltno.  Cidade  de  Itália. 

•    Ave-  Aveldrios.    continhas     de  vidro 

A've>  e  A'ves»  todo  o  volátil.        muito  miúdas.     Erro     Ava- 

Ave.  carregando   no  a^    hum  hirçs. 

Avena. 


Emendas 


Erros, 
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Emendas. 


Erros» 


Avena,  palavra  Latina ,  a  frauta    Aveliruz.  Veja  jiheíiruz. 


paftoril.  ' 

Avença,  convenção  ,'ou  con- 
certo ,  e  uniaõ. 

Avençar,  ja  fica  a  cima  em 
Avançar. 

Avenenado  ,  ou  Envenenado,  o 
quo  tem  veneno, 


Avéxar     dar    oppreflaõ    Ave^ 

cbar. 
AvezoTy  zco^mdx. 

Au^. 
Auge.  o  ponto  mais  alto  de  qual« 

quer  coufa.  Erro  Augeo. 
ulugmentar,  yíugmento. 


Avénes.  Cidade  dòs  Paizes  bai-  Augttr  ,    e  Augures,  u   breve; 

xos.  agoureiro. 

Avenida,    o  mefmo  que  entra-»  Augtirar'  pronofticar. 

da  de  Cidade  ,  ou  Caftello ,  Augúrio.  *  o  prelágio   do  futu- 

eíifrada ,  caminho.  ro ,  que  fe  tira  pelo  vôo,  e  can-. 

Aventajar.    Veja  a  cima  Avan-  to  das  aves. 

tejar.  AuguHa  huma  Cidade  antiga  fo- 

^-z/ew/^ir.  he  levantar  alguma  cou-  breo  BJli^^. 

fa  ao  vento,  para  que  alim-  AuguHo.  mageftofo, grande,  fa- 

pe.  Ufafe  por  vir  á  noticia ,  grado. 


ou  fufpeitar. 
Aventíno.  hum  monte  de  Roma. 
Aventurar,  arrifcar.  Avinturar. 


Avu 

Aviar,  preparar :  apreflar 
Ávido,  i  breve  coufa  dezejofa. 


Averbar,  dar  a  alguém  por  fuf-    A\'íla.  í  br.  Cidade  de  Helpa-, 


peito.  EtxoAbarbar. 
Averiguar,  o  nielhio  que  apurar, 
,    examinar  a  certeza  de  alguma 

coufa.  Erro  Abrigoar. 

Avémo.  hum  lago  de  Campâ- 
nia. 

Avérfa.  Cidade  de  Itália.  E  Avir- 


nha. 
Aviltar,  defprezar,  e  naô  Avif- 

litar^ 
Avincular.  ou  fo  Vincular.  Erro 

Avincular. 
Avindo,  o  meímo   que  confor» 
me ,  com  unia5. 


fa ,  eAverfo»  coufa  contrária.    Avir/e.   conformarfe.    Na  con- 


oppófta. 

A^vejinha ,  ou  Avicula.  áve  pe- 
quena. 

Avéjfas.  ao  contrario ,  ás  avéílàs. 

Avèjjo.  a  parte  oppoíta  á  parte 
principal ,  ou  á  parte  direita» 


jugaçaô  fe  diz  Eu  me  ave- 
nho  y  tu  te  avensy  ellefe  uvém^ 
Nós  n^s  Avímos  ,  vés  vos 
avindes ,  ellesfe  avém.  Eu  me 
avinha ,  tu  te  avinhas  iye^  Eu 
me  avim  ,  tu  te  avieHe  >  elle 


II  t  Terceira 

Entendam*  Erros, 

fe  aviyo  ,  nós  nos  aviêmus^  vós 
vos  úviejles  ,  elles  fe  avie- 
raõ.  Eu  nt€  aviera ,  ou  tinha 
avindo  <tfc:  Eu  me  avirei.  tu 
te  avirás  ^c.  Aveiite  tu, 
aveubafe  elle  ,  avenhama^ 
nos  nos ,  avinJevos  vós ,  ave- 
nhamfe  elles  ^c.  Vejafe  no 
verbo  Haver  a  dífterença 
^defte  Avir. 

Avis.  Villa  íio  Alem-Téjo. 

Avifar ,  Avifado^  Avífo. 

Avi/inhar.  Aveíinhâr. 

Avijiar ,  Avivar ,  Aviventar. 

Aula.  com  dithongo' de /í« ,  a 
cafa  aonde  fe  enfinaõ  fcien- 
cias  mayores»  O  palácio  do 
Principe  &c. 

AuHcos,  i  br.  os  palacianos. 

Avê.  com  femitom  no  ^:  o  pay 
:  4o  pay    que    tem   filhos.   E 
no  plural  Avós ,  com  âcccn- 
to  agudo. 

Avô.  cpm  o  agudo ,  a  may  do 
pay  »  que  tem  filhos ;  e  no 
plural  Avos. 

Avô.  também  he  huma  Villa  na 
Beira. 

A^vo.  carregando  no  <i,  hum 
rio ,  que  paíTa  junto  a  Gui- 
maraens. 

Avoar.  he  abufo ,  porque  de- 
vemos dizer  fo  Voar.  do  La- 
tim Volare,  E  ainda  que  no 
Latim  também  ha  Advola^ 
re ,  elle  figiiifica  v0ar  jmP^" 
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mente.  So  na  figniílcaçaõ  de 
de/aparecer  ,  poderia  ter  al- 
gum ulb  o  verbo  Avoar. 
porque  no  Latim  Ic  diz  tam- 
•  bem  Avolare^ 

Avocação  ,  Avocado ,  Avocar ,  e 
Avocatura  :  ou  Advocado  , 
Advocar  ,  Advocattiva.  por- 
que no  Latim  fe  diz  de  hum, 
e  outro  modo. 
Avoengo.  coufa  de  avos.  Abo^ 

engo. 
Avolumar,  fazer  grande  volume. 
Aura,  palavra  Latina  y  he  a  vi- 
ração, branda. 
Aura  popular t  a  lifóhja  do  povo^ 
Áureo,   e  breve    fem  dithongo, 

Coufa  de  ouro. 
Auréola  ,  e  Aréola.  faõ  diver- 
fos.  Auréola  he  o  premio, 
ou  coroa  dos  bemaventu- 
ràdos.  Aréola  he  hum  can-. 
teiro  de  flores  no  jardim ; .  o 
primeiro  também  fe  diz  Lau^ 
réola. 
Atiricular.  coufa  pertencente 
aos  ouvidos.  Confiffíiõ  auri- 
cular ,  a  que  fe  f az ,  e  diz 
ao  ouvido  do  Confeflbr.  De- 
do auricular  y  o  minimo, 
porque  he  o  que  acode  aos 
ouvidos. 
Aurífero,  fe  breve ,  o  que  traa 

ourov 
Auriga,  palavra  Latina.  O  co- 
cheiro, 

Au- 


T)à  ^rmunchçíío. 

Emendas. 


Emendas.  >        erros. 

\Aurora.  a  primeií^a  luz  da  ma- 
nhaã. 

Aufencia.  por  ufo.  Aufente  y^ 

'  Aufentar.  * 

Aíifpkar*  agourar  dando  ef- 
pcian^a  de  alguma  coufa  fu- 
tura.- 

Aufpicio.  agouro. 

Jííiítéro.  fevéro. 

jíuftraL  coufa.  da  parte  do  me- 
yo  dia ,  ou  Meridional. 

jiuftria.  i  br.  a  parte  Oriental 
de  Alemanha. 

Autbéntka.  i  br.  entre  os  Ju- 
rifconfultos  he   o   titulo   de 
'  humas  novas  conftítuiçoens  do 
•  Código* 

Authenticar.,  provar  com  Au- 
âores  ,  fazer  certa ,  e  indu- 
bitável alguma  coufa. 

jíuthógrapho.  o  que  efcreve  àst 
fua  própria  mao. 

jíuthor.  Veja  a  cima  AuSor, 

Authoría,  Termo  Forenfe.  Cha- 
mar por  authoría  ,  he  lamjar 
a  caufa  a  quem  me  vendêo* 
huma  fazenda^  quando  outro 
ma "  quer  tirar ,  dizendcr  que 
he  fua. 

Aiithoridade.  affim  efcrevem 
ordinariamente  efta  palavra 
os  que  naõ  advertem  ,  que 
no  Latim  AuíídritasmÔ  toai 
b.  Vejafe  a  cima  na  palavra 
Auãór. 

AuSíoridaãe.  humas  vezes  &to- 


Erros. 

ma  pelo  poder  ,  outras  pela 
gravidade ,  e  refpeito ,  e  ou- 
tras pelo  diílo,  ou  fentença 
de  ate;um  audôr. 

Authortzar.  mais  próprio  Au- 
íforizar. 

Auíío.  Vejamfe  a  cima  Auãa, 
e  A£ío, 

Autuar ,  melhor  AuSfuar ,  e  he 
idiverfo  de  Aíiuar  j  porque 
AuSluar  fe  ufa  hoje  vulgar- 
mente por  ajuntar  ,  ou  pôr 
alguma  coufa  nos  Autos,  E 
Aíluar.  he  o  mefmo  que  pôr 
algiíma  coufa  emaâo,  ou  em 
execução   do  que  '  Queremos 

.  fazer ,  ou  eíFeituar.  Outros  o 
ufaó  na  mefma  ligniiicaçaÓ 
de    Auãuar: 

Avulfa^i  eAvulfa.  coufa  fepa-? 
rada  de  outras. 

Avultar,  fazer  vulto  á  vifta. 

Auxiliar.  ensLõAuxoliar.  coufa 
que  ajuda,  foccórre  &c. 

Auxilia.  Auxilho. 

Ax.  -  ;  -•  . 

Axey  e  na5  -^Ãr^.  qualquer  gol- 
pinho,  ou  ferida  de  que  o 
menino  fe  queixa. 

Axioma,  pronunciafe  ,  o  ;^  co^ 
mo  c  he  o  mefmo  y  que  fen« 
ten^  ,^  ou  dido  geralmente 
receoido. 

Ay* 

Avy  e  Ays. 

Âya  y  e  Ayo^ 

Aya- 
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^yanumte.  Cidade  de  Caíblla. 

jtZf  eA^zes.  nas  cartas  de  jo- 
gar 9  e  nos  dados ,  a  que  va* 
le  hum  pooto. 

jís^^  yízado. 

Jzdfama.  o  mefmo  que  prefla 
com  bulha  de  gente  para  al- 
guma couta. 

Azagaya.  lanqa  pequena  de  ati- 
rar, 

jízambúja.  VilIanoíTa. 

Azatnôr  ,  Cidade  de  Africa. 

jízdr.  o  ponto  ,  que  faz  perder 
no  jogo  dos  dados ,  &c. 

azedar.  Azedo. 

Azeite ,  Azeitona. 

Azélba.   prefilha  por  modo  do 
aza ,  por  onde  le  pega. 
Azémela.  befta  grande»  que 
ferve  de  cargas  para  todo  o 
ferviço  de  huma  cafa. 

Azeniel.  o  que  anda  com  alguma 
azémela.  Erros  Ase^moTa,  e 
Azamel. 
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re,  e  firuâo  delia. 

Azevía.  peixe. 

Azeviche.         Azebiclie. 

AzevieirOé  he  palavra  a  que 
nao  acho  origem,  nem  pro- 
priedade para  a  fignificaçio , 
que  fe  accommoda  ao  que 
he  inclinado  a  mulheres  ,  ou 
ao  que  namora. 

Azêvre  j  ou  Azebre.  depende 
do  ufo ,  porque  naõ  tem  ety- 
mologia  para  //,  ou  b.  He  o 
qurno  de  huma  herva  muito  a- 
margofo.  Azebre  pôde  fer  do 
Caftelhano  Azibar, . 

Azia.  hum  azedàme>qúe  algumas 
vezes  depois  de  comer  £bbe 
do  eftomago  à  garganta. 

Aziago,  o  mefmo  que  má  for- 
te ,  ou  mâo  agouro.  Erro 
Azinhdgo. 

Aziar,  o  mefmo ,  que  mordaça, 

Azíba.  rio  noíTo.  • 

Azinha,  aza  pequena  ;  e  Azinha, 
o  mefmo  que  préíFa. 


Azenha ,  e  naõ  Acenha.  na  pro-  ^Azinhaga,    caminho    eftrcito , 

"  '  '  que    atravéíFa    por    campos, 

ou  matos ,  tapaao  de  huma,  ç 
outra  parte. 

Azinhavre,  ferrugê  do  àrâme. 

Az-Oj 
Azo ,  e .  naõ  Aitfo.  he  o  mefmo , 

?[ue  occafiaõ ,  ou  motivo,  qiie 
e  dá  para  alguma  coufa.  Or- 
dinariamente fe  diz.  Dar 
azas. 


nunciacao  commua:  moinho^ 
que  anda  com  roda ,  em  que 
cahe  a  agoa. 

Azêr.  hum  Tribu  delfrael. 

Azêra.  huma  Cidade  de  Armé- 
nia. 

Azerar.  entre  livreiros  he  fa- 
zer como  côr  de  aço. 

As&ereiro.  arvore. 

Azeréla ,  e  naõ  AzMrola.  arvo* 


Dá  ^rònipiclaçao. 


Emendat. .         Erras, 
jííifo.  he  oníefrao  que  atrevi- 

vento  ,  coníisupça  demafiada  > 

palavra  Latina. 
jízorrdgue'.  de  açoutar  ,  e  naô 

yfzurréígue.  - 
Asc^ugue.  Azoigue. 

jísuil,  e  Assties \  e  naó  Azules. 
Azulejo. .         Azolejo. 

Ve)amfe    na    Primeira    Parte 

letr.  Z  i  outras  palavras ,  que 
principiaõ  por  ^>  e  2^.  a.  22^. 


Emetidas.  Eitos. 

Bãbau  >    ou  Babão,    termo  de 

zombaria  ,  quando  algum  faz 

alguma  tolice. 
Babel,  o  mefmo  que  Babylonid. 
Babofo.  Babozo, 

Bobagem.      Babuje. 
Bahuóniay  e  na5  Bibilonia.  huma 

Cidade  deAÍTyria. 

Bac. 
Bacaim.  Cidade  na  índia. 


B 


Bahadouro. 


Babadoiro. 


Bacamarte. 
Bacellada. 
Bacéllo. ' 
Bacharel* 
Baeta,  i  longo 
Bacw.  i  longo 


Baquenlarte. 

Bacelada. 

Bacelo. 

Bachiler. 

Bailia. 

Baífio. 


Diz  Bhiteau  no  feu  vocabulário  letra  R.  que  na  provincía 
de  Trás  dos  Montes  chamaõ  ao  prato  Bacia,  Eu  confeiTo  que 
naquella  Província  me  criei  athe  a  idade  de  quinze  annos  ,  e 
depois  aíliíli  nelTe  por  varias  vezes  >  e  nunca  tal  owi  y  nem  aa 
mais  ruítico  paítor;  mas  fònípre  ouvi  chamar  Bacia  ao  mefmo^ 
que  em  roda  a  parte. 


Èafo.  huma  parte  interior  do 

corpo.  E  BafOf  oe  Bafa  cou- 

fa  de  côr  parda. 
Bacchandes*    í^ík2S  de  Baccba. 
Bdcoro.  a  breve  j  porco  pequeno. 

Erro  Bacra. 
Bdculo       Bacolo. 

Bad. 
Badagds.  huns  bárbaros  da  In* 

dia. 
Badajis^  Cidade,  Badajos* 
Badaldda.  Badellada. 

Badáíh.  BadaUo. 

Bedamécú.  Bedejnecow 


palavra  antiga  :   era  a  pafta 

dos  eftudantes. 
Baé.  carregafe  no  e  agudamen» 

te.  He  na  índia  a  mulher  de^ 

Canarim  ChriftaÕ. 
Baéça  ,   ou  Baésiia  Cidade  de 

CafteUa. 
Baeta.  Baetta. 

Bif. 
Bérfdgem.  Bafaje* 

Bafarl  ave  qoe  palTa  o  mar.. 
Baf^iar.  Bafijar. 

Bafio,    o  maa  cheiro ,   que  at* 

guma  coufa  adquire  coma  hu* 

midade»  Bqf^ 


♦ 

Emendas*  '       Erros. 

Baftn^eira.  e  naõ  Be/f  br  eira.  ef- 
pecie  de  figueira  brava. 

Bag. 

B^gflfp.   '  '       Saga/To. 

Bagagem,       *   Bagajem. 

Baganba.   a   femeiKe   do  linho 
com  o  cafúlo. 

Bagatêlla.  coula  de  pouca  en- 
tidade. 

Bago.  de  xiy^ki.e  Bago^  de  Bif- 

So ,  que  he  o  m4mo  ,  que 
\dculo. 


Terceira^^^ane. 


Emendas.  Erros. 

BalbHcient€y  e  naõ  Balbúcienfç, 

o  que  pronuncia  mal. 
BaltfaS,  Valcaô. 

Bafçoenf.'  ,      Valcaens.     . 
Balde.  .     Valde.    / 

Baldear.  Valdiar.  t 

Ba^êa^  co(n  ^  circumfiexo..  ' 
Baledto.  Baliato, 

Balejiilba.  inftrumento  náutico, 
com.  cjue  fe  tomft   as.  alturas 
.  ^  do  P^lp,  e ,  dos  planetas; 
Bdlbay  ou  Baila,  uíados. 
Bahia,   i  longo ,   he  a  enfeada    Balbar,  ou  Bailar. 
dentro  de   algum    porto  do    Balío,  ou  Bailio,  fegundb  diver- 


mar,  e  deíla  t(bnou  o  nomç 
a  Cidade  Aà. Bahia ^ 
Bdbú,  c  Babas  y  e  íiaô  Baul,  e 
Baules. 

Bai. 
Bailar^  e  Baile^  ufadqs,  e  pro- 
.  .prioç 


llis  ctjrmologías.    He  titulo, 
aue  na  Religião  de  Malta  fó 
:  dá  a  alguns  &c. 
Balido ,  e  J^alido.    o  primeiro 
he  a  Toz. da  ovelha.  Qfegun- 
do  he  o  que-  tem  valimento. 
,    paca  alguém,  '         -    • 

Bainha,  por  ufo-,  porque  no  La-    Balofo,  o  que  tem  piais  .vulto. 


tim  C?  diz-  Vagina. 
Bairro.  Barrio. 

Baixa,  ou  Baxa.    « 


Bifixar,,.^  Jbaixar.  Errq  Bai-    Balfamo. 


que  fubftancia.  , 
Baliza.  Balifa. 

Balfa.  Balça, 


Balfo 


orno. 


cbar. 


Édla. 

Baldço. 

Balança. 

Balançar 


Bal^' 


BaUa. 
Balazio. 
Balanfa. 
Balancear. 


Bayemdm.  rio. 
Balteo.  cinto  militar. 
Baluarte. 

Bam.^  e  Ban. 
Bambolear.  Bambaliar. 

Bambo,  coufafroxa. 


BalanifoÃj  ^  ^mô  BeJindrao.  z   Bamb^..  m  Ir^il^   efpecie   de. 
vefte  de ,  olandilha   djos.  hoy;        cang.  . 


mens  da  tumba.- 
BulfsiíiíU.  Qal^uílre, 


Banca. 
Bancçt^ 


Banqua. 
BanquQw 


Boi»* 


DaT  romnciaçaç.  »t/ 

Èm&idas.            Erros.  Emmdas.    '        Err&s. 

Bandeja.         Bandeija.  Baratés^, 

Bandejar.       Bandijar.  Barbara ,  ou  Barbara,  ba  brev. 

Bando.            Vando.  Barbaria  ^  e  nao    Berbéria,  i 

Bandeia,  do  foldsido;  eBandS-  longo. 


^  que  trazem  o  navio  fem  Barbííico.  coufa  de  )>ai:baro9« 

maftros.  B/trbarizar.    • 

Bmíde.   o  mal  feitor  condem*  Bárbaro. 

nado  a  moitéi  que  anda  fu-  Barbear^       ...       Barbiar. 

gído«  iBl»f^&^r/^{•ca^adebèrbear..     .1 

Banquetear.      Banquetiar.  Barbélla.           Barbela,  y..  . 

Banzar.'             Banfar.          '^  Barbicdcbo.  '       Barbicáxó. 

Bao ,  e  Baj}.  Barca.             .    Barqua. 

Baonéaui.  maLÇpOL  ^Baionefa.  Barcaça.             BarcaíTa. 

Baptifmo,          Bautifmo.  Barcelona  C\áààQ:Barcilona. 

Baòttjiério:  aonde    eílá  a  pia  Barcellos.  ViUa  Barcehs. 

•  oaçtifmal.  Birdo.                Vardo. 
Baptizado.  Bargante  ociofo»  vagabundo. 
Baptizar.  Bragante.  . 
Baptijia.  Bargantim»  ou  Bergantim,  etor 

Baq.  barcaçaõ  pequena,  e  baixa  de 

Bdque.  a  queda,  oú  fom  délla;  dous  .maítros.       ^  .  :         «  . 

Baquear.            Baquiar.  BarUroentear  *  e  tizô' BaíravetK 

Baqueta,  com  que  fe  toca  à^  tiar.  ir  a  nâo>  contra  o  ven- 

tambor,  e  naó  Vaqueta.  to  a  leva* 

Bar.  Barlavento»  a  parte  donde  aíTó* 

Baraço^,:    ^*:    Baraflb.  praovento. . 

Barajknda.  eftrondo ,  e  confu*  Baronia  p  ê  Faronia.  fa0  diver- 

faó.  fos.  . 

Baralhar,    as    cartas  Embora-^  Baronia»  he  o  titula  ou  djgiii* ' 

•  -  '  '                         íbar.     '  dade  do  BaraS.  FaroniaSç  a 
Barâm.  titulo  depois  dos  Du-  dcfcendenda  por  VaraS.   -   i 

quês/  MárqUezes ,  e  Condes^  Barquejar.  ajidar  em  barop.  v  e 

'  Erro  VaraS.           '  na6  Barqutjar. 

Bàrathro.  fegundo  a  breve,  oo*  Barra.            Varra. 

va  profunda.  Barfdca.         Barraqua. 

Baretear.              Baratítf.      «  BarragúS^  e  naô  Borregai,  vir 

•  P                tiga- 


Emendasr  Erros. 

tigamexite  era  qualquer  mo- 

,    CO  alentado  ^  e  animoío  para 
lahir  da  pátria,  e  ir  gananci- 

.  ar  i  e  denvafe  (  diz  Bluteau  ) 
do  Aiabico  Barra  ,  que  Gr 
gniíicá  fora  >  e«  de  gana ,  ga- 
nância. Hoje  he  q  nome  do 
que^ririve  em  amizade  def-* 
honefta.  BarragSa.,  xxmfiíer 
amigada, 

Bàrrag&ta.  hum  Pano  de  pdb. 
de  cabra.  Outros  dizem  Bar^ 


Terceira  Tarte^ 


T,** 


Emendas.  Errost     ■    ' 

Bife.  aonde  aíTenta  a  columna. 

Bafiléa.  com  e  agudo:  Cidade. 

Bafilica.  era  antigamente  o 
home  do  palácio  Real»  de 
rivado  de  Bafiletts  ,  que  cm 
Grego  fignifíca  Rey.  E  co« 
mo  alguns  palácios  fe  cofi« 
•  verterão  em  Igrejas  #.  as  mais 
rumptuofas  fe  chamaÕ  JStffi- 
licas^,        >r     .         ..  * 

BafilifcQ»  e  na6  Ba/alifco.  hXxií 
efpecie  deferpeilEe. 


regana.  Bajfori,  com  t/ agudo* 

BarredonrOy  ou  Farredoura.  vé-  ^     da  A*  fia. 
la  de  naTlo  i  que  anda  junto    Bajfomra.  melKor  Vaff^l^a. 


dagoa. 
BarreTy  ou  Varrer,  mais  propixo 

de  Verrere  no  Latim. 
Barrete.  .      Barrete. 
Barr^a>        Varrig^i/ 
BarrUf  e  Barris  no  pktral 
Barrica,  abertura^  (pie  âz  a 

agoa  na  terra. 
Barraca,  pérola  tofca. 
Barrútar.  aílciitar  barretes»  oir- 

tros  ^izem*  Barrotear. 
Bartidoma^  «  Ba5  BartíicirOk 

o  pão  coficavo    de  liancisr  a 

agoa  fóva  da  barca>  ou  fira^ 

B&tbòktae»  ^  e  na5  Bertola- 
^  fUen-  f&ooie  pcoprio  de  hsy^. 
mem» 

Baf. 
Bafhéjue.  jo  meTma  que  tolo 


Bylal  a  parte  do  coichaõ>  que  fe 
levanta  entre  os  cordéis. 

BafiaSy  e  Bajíoetix. 

Bailar,  fer   baftante  ,    e   saS 

jábaftar. 

Bajlárdfúit^  e  uaõ  Bqfiardiar. 
degenerar» 

Bafiardia.  o  naícimento  do  fi- 
lho baftardo. 

Baflioem^  e  na6  Baftiaens^  cetri 
lo  lavor  antigo  de  %uias  le- 
vantadas em  prata  ^  e  outTOft 
metáe& 

jB4/?a.adjeâivo,  o  mefiao  qeíít 
confa  junta s.e  chegada  Ma 
a  outra. 

Bdjio.  Subftantnro  he  nas  can- 
tas de  jogas  o  Jz^q  uoffl» 

deMaViQa  nofliu 

Bat^ 

Bãta/6aíp  e  Bata/Baenr. 


.  I 

DaTroniindafAÕ,  eip 

Emendof.  Errus^        .        Emendas.  Erras. 

BiisJsa.  çhntsi  de  raiz  groíTa  «    Beato.  Biato. 

e  como  rabaós  ,  ^    que  Te    Bebedice.  Bebidice. 

faz  do::e*  Bêbedo,  Bêbado. 

Batdvia,  pen^   bn    Cidade  da    Bebedouro.  Bebedoiro. 

Alia.  Beber.  Bjbert^  bever/ 

Batavo,  pcn.  br.  o  mefmo  que    Beberas  figos,  Bebras. 

OJaiidez.  Beberéte.  Bçbercte. 

Bc:eí'ia.  melhor  que  Bataria»        Bebida»  Bevida. 

Batedor.  ^         Batldor.  .  .    -B^^ftf.  infignla  dè  CoUegial  mui- 

PStefoiba.        BatiEolha.   •  to  ditferewte  de  Beca  dps  Dç- 

Bátega.  palarraruftica,  chuvei-.        fembargàdoreá. 

ro  de  í^oo;  te  breve.  Beca.  rua  muito  .eftreita. 

Batente  da  porta  Batente.  ^edtl.    officio  •  nas  uiiiverfidar 

Batibarba.  pancado  por  baixo  na        des. . 

bíu-ba.  ^  '         ^   Beja.  Cidade.      .  • 

Batocar.  Batocar.  Beijtiim^  oxk  Beijoim.  ctjt^gt^ 

Batoque.  Betóque.  ma  cheirofa*. 

Batalogia.  inútil  repetição   de    Bèilbó.  melhor  Belbé,  htia  maU^ 

palavras  efculadas.  como  íbnhos. 

Bivaros  pen.  br.  o  natural  de    Beldroegas.  .        Baldroegas. 
Baviera.  Belêm^ôu  Bethleín.  • 

....       Belial.  Ídolo,  Belial. 
Bax.  eBay.     .'  .  Bélgico.  i  breve,  coofa  dos  Bél- 

Baixa,  por  ufo.  gas. 

Baixar,  Baichar.  Beliche ,  c  naô  Belixe.  o  lugar^ 

Baixeza. »         Bacbeza.  em  que  hum  homem  leva  at 

^8M»(f.    .  Bachio.  cama  no  navio.        /   . 

0Ê90,  e  naó  Vayo.  côr  verme-    Belida.  Velida.:. 

Jha  nó  cavallo.  »       Belleguim.  Bellinjguim.  , 

Baiona.  Cidade.  Bellêza.  Belleía. 

Btaza.  Cidade  de  Hefpanha*  Béllico.  li  br.  conf;^  da  guerra. 

Basear.,  podrá  de  bazar  ,  e  naó    Bellicôfo^  e  BeUicófos. 

Vazar.  .  >  Belluisto  coufa  de  fera*    .       %   i 

Bozós.  Cidade  de  Fran<|a.  *   Belmaz>  e  m6  Balníaz.  pr^ui- 

Be.  nho  de  lataô. 

Beita.  Biat^.  Beksebuk.  idolo,  Barzabu. 

P  z  Berna- 


Í20 

Emendas.'  Erros. 

Beniavaiturado.    Bcmaventurá* 

do. 
Benavente. yWía.  Benevente. 
Bénfofn.  na6  fe  carrega  em  f^m. 

erro  Bençoa. 
Bençoens.  Benj^oas. 

Beneficência.       Beniticencia» 
Beneficiada.        Beniíiciado. 
Beneficio.  Benificio. 

Benemérita.       BénotneritOv 
Benepldcito.      Benaplacito. 
Benevolência.    Benavolencia. 
Benévola,  pen.  br. 
Benijgnidaat.    Beninídade^ 
9emgna.  Benino. 

Bens^er.  Binzer. 

Beócia.  regiaCS^daGrecijL 
Béquê.  a  mtimaobra  na  proa  da 

Nâo. 
Berfit.  Bre^o. 

Bereçynthia.    monte    da.  Plírf 
^rgia. 

Bergamo.  Cidade  de  Itali». 
Bergamóta  pêra  >  Vèrgamotu. 
Bergantim,  ou  Bargantim. 
Berúla.  pedra  preciofa. 
Beringél.  Villa  Bringet. 
Beringelas^    frufta    de     certa 

planta. 
BerlengaSy  ena6  Bartenguasii^&agi 

Ilhotas  iunto  a  Peniche. 
Bémt.  panno  fina  vermeflKx 
Bérray  e  Berra,  a  prkxieiraheQ 

cio  da  veado.  O  íegunda  he 

a  y&&.doboy>oYelha&x:. 
Birtaêja%  wl  Borto^a^  disaem 


Terceira  l^arte. 


Efnendas^  Erros  1 

<:omnniniente  j-  e  ieu.  diifóra 
'Brotoeja»    a    comichão  cm 

?|ue  brota  a  eíTerrefcencia  da 
angue. 

Befançoh.    hfia    Cidade  Impe;^ 
.  rial. 

Be/ante.  na  armaria,  peça  de  ou- 
ro» ou  prata  redonda »  e  lifa» 

Befodrtico.  hum  remédio  corde- 
al>  enaó  Bifuaríic^j 

Befauro.  Befoiro. 

Bejba.  melhor  Féfí>a  ,  e  naô 
Èéfpora,  ou  Jbéjpora^ 

Befta.  e  BéHa.  Bejla.  femac- 
cento^no  e  »  qualquer  befta 
cavailar  >  ou  de  carga.  Béjía 
com  accento  agudo  no  e^  a 
arco  de  atirar  féttas. 

B^ialidadtt  e  Beftidade.  a  pr^ 
melra  fe  diz  commummetí- 
te  do  peccado  in£ame  com 
beíb  :  a  fegunda  falta  de 
juízo. 

Befuntar ,  melhor  Bijuntar.  uor- 
tar  muito,  ou  duas  vezes. 

Beta,  nas  minas  he  o  mefmo 
que  vêade  ouro, ou  prata.  \^ 

Bêtay  no  panno,  fios  de  côr  m- 
ferente^  e  daqui  fe  diz-  Bitast 
por  matizar.    * 

Betbdnia»  ViUádè  Judéa. 

Betbél.  Cidade  de  Samaiia. 

Bethfaida.  Cidade. 

Betbália.  Cidade. 

Betume»  e  naõ  BUume..  hiià  cafia 
de  barro  ghitínoib,^ 

Bete- 


Vmmnmi^i 


Emetidas.  \  Erros. 
B^ionica.  hQtxsí  Ber tónica, 
Bexigãt  Bechíga. 

Bexigo/h.       Bechigofo. 

Biblia.  o  cnefmo  que  a  fagrada 
Scriptura. 

Bibliotbéca:  livrada  BibUatheOÍ- 
rio.  o  que  trata  da  Itvrai^ia. 

Bica.        • ' ;-    Biqua.    ^ 

Bisba.  Bixa. 

Bicho.  Bixo. 

Bico.  Biquo. 

Bicip/íé.de  dua^  cabec^as. 

BidtiOn  o  efpaqo  de  dous  dias. 

Bienal,  de-^pus  annos. 

Biennio.  efpaqo  *de  dous  ^nnos. 
Erro  Bianniò,  v 

Bigamia,  o  eíbdo  do  que  cafa 
duas  vezes  j  e  efte  fe  diz  Bi- 
gamo.  pen.  bt. 

Bigorna.  Bicornia    antiga. 

Btlbéie.         '  Belheté.        v  '' 

Biliofo.  còufa  de  cólera. 

hilro.  Bilrro. 

Binóculo,  óculo  de  ver  com 
ambos  os  olhos. 

Bioco.  Beocò.     '    5    * 

Biojnbos^emó  BaopHbos.  arma- 
ção portátil  de  grades  cober- 
tas de  pafino  &c. 

Bhrbante,  ou  Barbante. . 

Bií^imbáoi  Brimbad.    ^  , 

BiJ^gra.  Veja  ViJdgrÀ  o  ferro,    BUzotiar^\o\xBr(^i^nar.]^Qí9ícíe 


Emendas^  '  Jíríw. 

he  o  pay  do  *vcò\o  fegundo 

a  mãy  da  avó. . 

Bif couto.       ^  Bifcoito.       , 

Btfnéta^  e  Bifnéto.    .//.;  :^s^^\, 

Bijofíbo.       «/Bilbnho.      ^  ,  . 

Bifpote.  o.  ourinol  de  barro. 

BiJfepQto.  he  o  anno. ,.  em  que 
rixo^mcz  de  Fevereiro  Ce  ac- 
crefcenta  maiSi.iuuxsr  ;dia  en- 
tre 0S  25.  ei24.  e  efttaõ.fe 
diz  duas  veies  &:Mo,  Caklt 
das  Martias. íeis  dias  aatôs 
do  primeiro  de  Março.  ^ 
por  le  i  dizer  duas :  vexes  «Sw- 
/<>, fe  ohpwiZjBiffextò,,  v.  *  ^ 

Bitdcola.  nos  naâiodi)e  cafinh^, 
aonde  fe  guardaõ  as  .giguJlh^ 

'   de  maxear  f  relí%Ío  de  acÊSi 
&c-  •*-    '    ... 

Bixarrsar.i    '  ,  Biíiarriar*  >,,    >•. 

Bizarria.  Bizarro. 

-  '  'v-  -^  '  .£/.   -    ;,• 

"ilâcufentar.  •      Blasfamar. 

Blasfémia.  Blasfemo.   . «      /  o'*- 

BlazaÕj  ou  BrazaV.  o  .primeiro 
he  tifkdo  do  CaíteInanovO 

'  fegmidaiie  maisprof^iõ.^db 
Pertuguez,  px)r  etymologia 
do  braço.  He  a  figura  repr(i-  ' 
fentada  no  efcúdo  das  armas* 
ou  o  meímo  efcúdo  >para  di- 
ftinqaô  da  ^  nobreza.  ^ 


\>i^ 


em  que  fe  revolve  a  porta. 
Bijartnãs  Bizarmá.' 

Bifava  ,  e  Bifava,  e  primeito 


•dealgriacoufa.  ;        »;       j 
Bloquear,  na .  mHicia  he  o  mef- 
mo  que  íitiar  húa  praça»  . 

P  3  í /(?. 


Emendais.         ErroT. 
^Bloquêa.'o  xnefmo  que  fitio. 

Bo. 
Boa,  ou  BSa:  '  .; 

Boal.  uva.     A\r  u^.^  .    ,\ 

Boito^  Vpato. 

BobadéUa.  Villa  nofla- 
Bocãi  oa  Bòcca.' 
Boçal  y  e  na&  fiix/u/.  o  meiíiao 

que  ignocante-        y>y'' 
Bocaxim.      i  r  BocachioL  .  j 
Bòúejar.  abrir  ftibôcca.^ 
Boceta.        '  Ruceta. 
Bochécbét.     .  Boxcxa. 
jB^fé^  o^fne£mo  que  papeira; 
Bôdn,  íúús.  uíodo »  que  rhda^ 
fBéd(r  O  eabraòir 

Bodega.      v:  ..,;     /  ^ 
iJ9^i/(7.  ou<  Fòib»  que  traz  a  fua 

origem  de  Foto, 
Bodum,  ê-náõ'  Bednm.  mâo  chel- 


^^STôwvn^ 


Emendai.  Error* 
Bolatwi.  dízeny  hurts  ,  e  Jtór- 
lantim  outros,  he  o  que  an- 
da pela .  iparôitía ,  e  .Jí^di$. pro- 
priamente V^latim.  pela  li- 
i '  geireza  y  com  que  anda^  qtie 
parece  voar. 

Boldrié!,,  em  que  fe  traz  íiefpada 

na  cinta*    .  f :    ^     -   f 
Boléa.  he  o  .pio  que  le  põeiti 
fora  dos  z^araes  ,   por, onde 
puxa  fegunda  befta  pela  car- 
ruagem*. 
Bolear»  e  naô  Botiar.  £azer  algãa 
.    coufa* redonda. 
Boléo.  pancada^  que  Sk  dá  na 
. .  péhiviodonoar..  <' 
Boleta,  ou  ColéíOi  dos ibldadost 
.  Bolétík  he  mais  ufado^ 
BúktinK  recado-  militar  por  ef» 
cripto;  ou  o  que  o  leva. 
ro  do  bódev  .       .  .  .  ; .   i. .       Bphi  e  Bôhs.,  '.    , 

Bofarinheiro,  è  iiaô  Belfarinbei-    Èáksiha.  Cidade.  BelonhéL. 

re?.  o  que  traz  a  tenda  as  coÂái    Bolor:  Balor. 

Bofe.  do  animal:.  Bolorento^.         Blorento* 

^B^l/.  na  verdade.  (íino..    Boifu.  Bolça. 

^Bofetà-  pano  de  algodaÒ muita    Bombardear.,     Bombardiár;. 
i$ofíiti^  com>^emitom«nQ  e>.  a   Béia.  Cidade  de  Alemanha  y  e 


nome  de  hua  Nympha. 
Bonança^  Bonanía». 

Boneca:,  e  na&  Mónica  >  ou  Bor- 

nécra\  de  meninos. 


i    .mefmaeflt^fi^^^^*^' 
Bofetear.^         Efbofètear*. 

Bo^a,  peixe  de  cio.. 

Bota^  de  >ógar>.  com  á  aguda. 

Bala.  com.  meyo  tora  no  Q^  cha*-  Bonifritex-       MonifratCi 

.  i  maõi  csiv  a]^:ás  terras  a  AuAi:  JBontHíf.  flor  pequena. 

pedaqo    de    mafla.  eftendida  BoniMie  Bonitít. 

:  nas  ma6s  i  ei  costida  no.  boV  Boquejar.        Boqui jar. 

caliip^.  1    •  Bé^qufpnóik.  na.  alveitariá  o 


valia 


Emendas.    ^     Erros:  > 

vallo  braivdo  da  boca.     * 
Borboleta,        Barboleta. 
Borbulha.         Burbulho:. 
Borbulhar,  fahir  á  'borbulha. 
Borda,  e  Bordo. 

BardiUo.  peixe  áoLtiou    .  • 

Bordar,  fazçr  bordados. 
Bordejar.        Bordijar. 
Bordéus.  Cidade  de  França.         \ 
Bdreáu  vento  i  Borms^  .  ^ 

Barjafote  fiffj,  BtírjàçoSe..    <•  .\  -é. 
Boril.  Buril.  ::     ,  .  :.    . 

Borla.  Bolra;       ,        :     ' 

Borlantiml  msWiot  Vblaittím. 
Bomear.  entre  artUheitos  fazer: 

pontaria. 
Borra,  e  Barras. 
Borraceiro.  chav^  miúda.  -  -  v  . 
Borracha*      .Borraxa.      .  '     .'í 
5tfrr<7^^;;i.  herva  hortenfe*      .    i 
Borroetis.  .:    JBorraens,    A      ...  i 
Borrifar.      >  sBoftifar.  ^ .    í 

Borrifo,  át  a^a.'.:o^jT     .:i  'wvi 
Bai^s^gui)   BurfegLiim. 
Bofina.  melhor  Biifina. 
Báfphorc.  pcn.-  br,  omefmo.que" 

ellreito  do  mati  .t.v;  '<:í 

Bófque.  de  arvoreârinclritasij  .H 
Bofquyarl  lazer  b  priàtórbidb^flí 

buxo.  '  .   :     .í:x.Í 

Bofqiiéjo.     o    primeiro    débliT! 

xo  que  ífe  ífciZ  com    a  lá^d 

pis.  ,.,:í 

&//».  calçadoxM)ín.íbaIheim-  ^a^^I 
Botdlos.  termo  de>iiavÍQV«hiins 


<     • 


I  •      y       i 


Emendas.-  (^     Erros.-.  ^ 

pâos  com  fcíira  na  ponta ,  e 
tresbicoi.         ,-. , 

Botânico.  J  breve  o  mefmo.  que 
harvolario. 

Botaréo.  Qbi:a'  4ft  pçdr^pa»  quç; 
íe:  accrpfceixti^,  ^pára  .  firmar 

huruàpajede.    /.    ..   / 
Bote.  da  nâo,  barco  menorii  que 

lancha.,      i-r  í*.  :  ./;i 

Botica,  Boticário,  §  m)/^^  J^oj^i- 

Botija,  vafo  de  boca  eítreita»  e. 

bojo  largo.  ^^/.     .  .^ 

Botina,  c^lç^^  como  bóta^rmas, 

feiti  joeibeijra.        '  \   ^ 

£^(7.  o  mefmo  qsj^rgr^u^^^^^ 

naõ.agtííd(Qc!  .  ;/  v\ 

Boubas.  Boibas.    *  .  •  -j 

Bàveda.  Ye)z„  4bobe/M'        .,  •. 
Bmzélla.  Villa ,  x^ia^  Víffuzéh. 

-J;  í  i;í>  r;Ifr  lovfrn  c  **í4v..«,x'í 
5^.  •.,     ;.'.JM?-    •. ..       i.v;i 

Brabanfe.  coxMh^paHte.inH:  í 
Braça.'/  .v  \  <í5  PralTa, 

Bracelete.        Barceicte.   ^.[>.    , 
Bw^ii40giarmo^<i  4^  f^líàc^^jjíç-a 

Bradarx^^fi^.        , ;,;     _  ...  i 

Bn^áitçai  ÇèM^<]B{írça»iga. .,  ,.'i 

P4  )ír^ 


Xi4  ^€rcmâ^  ^ártèU 

Emendas-y'^^'' '     Erros!      ''.l       Emendas.    -\     Errêtl 
Brafkido,  e 'Bramia,  do le^ô.  '       Bribatte.i  dizem  huvs^Biròante. 
Brwid/r.  mover  a  lança  &c.  outros,  he  o  mefmo»  que  va- 

Bfasiqiiêar:  Branc^uiar.  dio  &c. 

Brmtquejar.  Brdnquijar.        Bricbke.        .Birchote. 

Briízk  •  íècliaQ  àk  América.       /  *    Brigadeiro,    Birg^éiro. 
Brífbékal  'è  'BrOÚ&ta,  o  meCraÀ      Brtbigam.  huia  'manrifco  Brebi- 
Bravio  y  e  Bravia.  có\xÍ2l  tí^ò  gàm. 

•  tSiiltiVáda.  "     '  ^     '  Brim.  Berim.. 

Bri^ifio.  íubftantivo  ,  o  prémio    Brio.  Briófoé 
^8ò' vènfeedor.    '    '    v    •       .k  Britânico.  coofa«  de.InglatemL 
Briza.WàtaÕ.  Brazeiro.  Britânia.ò^z^^iilú  dge  BtiÚBiide 

Bta&idâ:''^  '  —'         '  •'    '''-  'a      junto  aLamêga* 
Brasionar,  -^       Briza.  digvento.'    ' 

^efíir-      ^'  ^  '        Briar.  '»  Br<?tf ^xòu Bi?rí/í.  de  milho. 

Brecha.  Brexa.  ^  Brd^it.  inftrumento  de  Ãirar.. 

A%ftf.^CSâadé;    *    ^V ^^  Brocada.  Borcado.     . 

Brêdos.  Betóro^'^»  «       BrocatêL  .  .-^  /.  ^        :^ 

JSr^a.  plàflfá  fiSv^eftre  i  e  terra    Br^^i&^I  -rry'    Broxàu 

baixa  fothbriâ;  Broche.  Broke. 

Bírênha.  mitsL  hnv2L\  '  Bronco^    ^     Broco. 

Bt^éõ,  o\\  Bren-   -     -» *    .»*..-.   ./  Broquel.  Broòuel. 

Bretknbi^z  mayor  Ilha  da  Eu-    Brotar.      ./^Bwtar.      v     / . 

rópa  ,  gue    táíifiem    fe  ^ar-  Brthm.    peçonhade  chaga. 

Britamia,  GP^fino  fino^v^quèV  Bnmduzio.  ó  mefmd   que   fec 

vem  de  Bretáf^a.  fe  chama        malancólico. 

também'  '^Bmaféa  ,   e    na6 "  Bmmidr.  .       Blimidor. 

'^  ^  'Bertanhay  i.'  v  Brtmir.  Burair.    •' 

£retiandfí^^^^Bi^tiandey^^iM\  Bru/cPi^Menro.     -.^;  .  • 

BraWtf •'^feflri  tígfiàs  'fêligíoensi^^ \  Brutéfca.  Burtefco- 

tempo  da  reçfeaái6te>  dâmpa    Bníéai     «   *  •    Bruito.    . 

Brevi^ria.     •«^-^-•w-eviairo.  ovnnl  Brasc^í-    f    ..    Bmcha».. 

Brevidade.        •49ê^•"VÍ*aiiáe:^^\^u^;^  Bn- 

Br/ár^í  Cidade  em^Píai^h.SijV-^^i  Buarcos.  ViMBoarcor. 

BriJ^H\?ott' Wíií^í^  ham  gi-''^  B//f á»^  >dtL  J3«^£^  hulna  fer-. 
gaptéj'<^' 'agirão  .idiàV.\ftg^t^      xsudei^rtBk^dos.Carizielítas. 
•«filhos.  f  ^  Bii^ 


Da  Trotmidaçaç. 


EniendMi     *        Err&s. 
^Bucépbalo j^oM^úcéfalo,  com  a 

penúltima  breve  hum  ca^'al- 

lo  de  Alexandre. 
Bácbo.  das  aves,  "àuxo. 
Bufo.  da  barba.  í      . 

Bucéiica.  coufa  paftoríl. 
Búfalo  f a  breve;  Bufaro. 
Bufar.  Bofar. 

Bugiar.  Bogiar* 

Bu^to^         '    Bogk>.  i 

Bujamé.  nome   que  fe   dá    ás 

l>retiôhas.     *  *       '. 

l&uido  j  e  Buir.  fe  diz  de  qual- 

ouer  ferro>  que  fe  alimpa 
hmtifofo  éuliçoib; 

BuUir  he  anómalo  na  conjuga- 
ção como  o  verbo  Fugir.  - 

Bulft.     '  - 
ButcaS.  Veja  VulcaS. 
Bule.  em  qifê  fe  faz   o  cbá* 
Buíra.  Burla. 

Bi»íi^^.  /        'i  Bor^o.i 
Buráto.  certo  panno   de  feda 

preta^  Barata. 

Burel.  Borel. 

Burléfca.        Brolefco. 
Buxa.  '  Bucha. 

huxo  arvore,  Bucbo^ 


Emendas.  Erros^. 

Caballina.  hua  fonte.  ' 

Cabaya.  veítido  Turquefco.     •,,? 
Cabaz,  e  Cabazes. 
Cabeça  .  e  Cabe f  as.  com  ineyo 
.  tom  lio  ^.       . 
Cabecear.         Cabeciar.  . ' 
Cabedal^  Cavedal,^  • 

Cahedélla.         Cabadella. 
Cabelleira.        Cabilleira. 
)  Cabêllo.        > ,  Cabelo. ,     ' 
Cabide.        .      Cabilde. 
Cabido,  de  Cónegos. 
Cabidôla  letra,  Càbildola. 
Cábrea ,  e  naô  Cobria,  naâ  que 

fe^ve  para  enmiaftiear  as  ou* 

trás. 
Cahrejlante.  .  *    - 

y  Cabrejiittíú.  cabrêito  pequeno. 
Ciça.   de  aves>  coelhos  &c.  E 

Caça  nanno  branco»   e  fino 

da  Inala. 
Caçador.  / 

Caçar y  e  Cajfar.  faô  diveríbs. 
Caçar.   he«  andar  á  ca^  pelos . 

montes.   CaJJar   he    quebrar 

em  hum  féntido,e  ém  outro; 

hé  anhuUar  hualey,  ou  eftatur ; 

tòyrífcar,  apagar. 


Bi^isí^.  -i  breve,  concha  do  mar.    Cacarejar,  da  gallinha  >  e  na5 
Byzando.  Cidade  da  Thr&ia  Cacgrijuaii^        ^ 

>  Cacear,  o  navio  he  debcaiíe  l^^ 

var  da  maré»  vento  âcc.  e  na6' 
•  ■    ^  Caciar. '.   '  '/.  •    '  '• 

Cdcha-  paniio,.      Caxa^ 
Cacb/tica.  pTonxmcísíe  CaquetíCQ 
...        ô^^  ihefioM «que  mal  habitiiado..    • 

Cb^ 


c 


iitf  Terceira  Tart0, 


Emendai. 

Erros. 

Emendas  ^-^        Erros  ^ 

Cacheira., 

Caxeira. 

adiante  na  lefra  S.  o  verbo 

Cachimbar. 

«Caximbar. 

-  Sãhir. 

Cachimbo. 

Caximbo. 

Cibos,  o  mefiTio  que  confufaõ» 

GÁcbú. 

Caxo. 

abifmo.  ... 

Cacbondé,  ena5  Cachundá,hvi^s    CajtL  planta  do  Braíil. 

graôlIi4lK)s«  que  fe  fa^em  de*  Caibros,  com  díthongo  de  ^\  o 

certa  compoli^jaô  para  trazer        mefmo  que  barrotes. 

na  boca.  Caimba.  melhor  Câjnba. 

Cachopa,  o  Cachopo.    .  Caixa.  •  Gaicha 

Cachorra,  e  Cachorro.  Caixeiro.         Çaicheiro. 

Cachia.  a'efpongeira.  -     (rosu^  :>    j^   <iz/,  v.!    ,*. 

Cactz,  o  Sacerdote  <ios  Mòu^    Cá/,  com  que  fé  fazeni ,  e  bran- 
Cacopbonia]  má  confonancia.  •qnêa&\»as  paredea»  Naô   tem. 

.  Gafo.  frigideira,  Cajfo.  *      plural. 

Cad.  Calabouço  *    e   xiaõ   Calaboiçoi. 

Cadafalfo  Cadefalfo.    '       -cárcere  fubt^rraneo ,    e  .efr: 

Cadarço.  Cadarfo.   r  •  '       curo..  .       .         :      r:  ' 

Cadáver  y  e  na6  Cadaixere:  o    Calabre^  e  d/áfo-^í.  corda  gcof- ' 

corpo  morto.  '      •  fa. 

Cadavérico,  coufa  de  cadáver.    Calabrês^,  o  natural  de   Calá- 
Cadéa,  ou  Cadeya.  .  •  bria. 

Cadeado.  Cadiado.     .       ^,ò  Gi/^íírmn  mifttirar  vinhos  &c, 

Cadetlà,  Cadellinha.  Colmatei  e  Calíifet^i^-  .  * 

Cadimo,  o  mefmo  que  exercir.   Gí/^/&(?rr^, Cidade  de  Aragaõ. 

itado.  Calamidade,    tiefgraça.    C7^wwí-  • 

Cddiís.  Cidade^  e  Ilha.  dade. 

Cados^  •  donde  naô  he  facU  fahir.    Calamijlrado , .,  e  naõ  Calmifíra- 
Caducêo.  com  -ditongo  a'  váía        rfe?,  crêlpo  ao  ferpo.  -  - 

jde  Mercúrio,  qvl. Caduceu. :    •  Calar,  rtao  fallar.  Saõ  efcúfados 

Gdesy  ou  Cáix  da  pray a.  dous  //.     ,  .    . »  . 

Gs^ê.:  húa  bebida.  ^     . . )  Calçar.  Calçado  is^c. 

Cáfila,  cflftnpaniiia-   de  muitos.    Caíçoens^  Calqaens, 

Cajraria.  terra  de  Cafres.  Calçadouro.       v .  /  Caícadoira 

Cá/r^  o  bárbaro .  fem  ley.    v     ^\  Calcular,   computar    Calculo  o 

CagOlámè.  ^Yeh  Noãiluz.     .-sjj      Cômputo  pen^  br.  •   * 

Cãidn^^.  Cabido  ,Cabir.YG^    Caldear.  •   .  Çaldiaír..      > 

Cale- 
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Emeniasy         JEtros.  Emendas.         Erros. 

Calefrios,  padecer  calor ,  e  frio»  Calvirip*         ,  Calvairo.     ♦ 

Calendário.          Calendairo.  Calumnia.  accufaçaõ  falfa. 

Càlhafnáço.  panno»  Calamdco.  Galumniar.   accular   com   falíi* 

Calheta,  titiilo  de  Condado,  e  dade.     . 

naõ  Galbéta.  he  húa  Villa  na  Camafêo^  ou  Camafeu,  pedrinha 

Ilha  da  Madeira.  com  jfiguras  abertas,  que  fe- 

Cal  idade  ,    Cálijicar  ^c.  Veja  põem  em  brincos. 

Qualidade^  Qualificar  érr.  Cam. 

Çaliginqfa.  muita  efcuro.  Camáldulas.      Camandolai. 

Cá/zz,  ,e  Cálices,  de  confagrar.  Camaleão.          Cameliaõ» 

Catlo.  péUe  inchada,  edura.  Camará,  cafadacanuu 
Calmaria.  Calmofo^ 

Camará  >  Camera^ 

Alguns  querendo  fazer  difierença  de  Camará  ,  e  Camera  j 
di!aem,  que  fallando  das  cafas  ,  e  Tribunal^  em  que  fe  ajuntaÔ 
os  Vereadores ,  e  Prefidente>  diremos  Camará ,  ou  Cdmera:  #LÍfim 
o  traz  D.  Raphael  Bluteau  na  fegunda  palavra  Camará  letra  G 
aonde  alléga  porauâor  de  Casnera  a  Jacinto  Preyre  L  3.n.  29. 
£  que  lalJando  dos  que  tem  efte  appellido  em  Portugal  j  diz 
que  eícreveremos  Camera:  Mas  declarando  a  origen?  deite  appel- 
lido no  mefmo  parágrafo  fe  acha  efcrito  três  vezes  Camará,  dei- 
xandonos  na  duvida  fe  he  Camera ,  ou  Camará^  talvez  por  mudança 
daimprenfa* 

O  que  eu  digo  he ,  que  btifcando  com  curíoíidade  o  funda- 
mento defta  diíFerença,  que  naõ  achei  outro  mais,  que  efcreverem 
huns  Camará  j  e  outros  Camera  i  ou  feja  a  cafa  da  cama,  ou  feja  á 
cafa  do  Senado,  ou  feja  appellido;  £  como  haÓ  ha  razaôparao 
contrário ,  melhor  he  efcrever,  e  pomunciar  fempre  Camará^  por 
mais  ufado ,  e  dizermos  a  ca&,  cm  que  fe  aiuntaô  os  Vereador- 
rcs  Camará:  a  Camará  aonde  fe  dorme:  Camará  DelRey ,  o  Caf- 
mareiro ,  os  Camanjtas  i^c. 

E  como  o  principio  deite  appellido  foi,  porque  Joaô  GonçaT- 
▼ez  Zarco,  indo  defcobrir  a  Uha  da  Madeira ,  na  parte ,  aonde 
iahio  a  terra»  vip  hâa  concavidade  >  a  que  cl^unou.  Cornara  de 

lobos 


it8  Tercéra  Vartt. 

Emendas.  Erros.  Emendas.  Erros. 

lobos  marinhos,  porque  néUa  habitavaõ  alguns ,  tanto  fundamen- 
to ha  para  fe  dizer  Camará ,  porque  alLera  a  cama  dos  taes  lau- 
tos, como  para  dizer  Cameral  attendendo  4,  coxicavidade ,  por- 
que Caniera  no  Latim  fignifica  a  abóbeda  arquea.  E  querer  fa- 
bermos  por  qual  dos  motivos  lhe  chamou  affim,  he  adivinhar. 
Camaroens.        Camaraens.  -  Can. 

Camarço  ,   e  naô  Camarfo.  no    Canirias.  huas  Ilhas. 


jogo  dos  centos  fazer  todas 

as  vazas. 

Camarim.        Camerim. 

Camarijia.      DelRey. 
Cambas.  Caimbas. 

Cambaya.  Cidade  dalndja. 
Cambayo.  o  torto  das  pernas. 
Cambe  tear  ,  e  naõ  Cambei  iar, 

nao  firmar  bem  os  pés. 
Cânúio.  hum  contrato. 
Câmoo.  de  peixes. 
Cambra  ,   e  não  Caimbra.  dor 

que  dá  nos   nervos  dos  de- 
dos &c. 
Cambray.  panno  fino  que  vem 

dá  Cidaae  de  Cambríy. 
Camelo.  Camello. 

Caminha»  Villa  nofla. 
Camtfay  e  Camifíte, 
Camoéz  pêro,  ou  Camôeza. 
Campanário.        Campanairo. 
Campar,   aquartelar  o  exército 

no  campo. 
Campear,  eftar  o  exercito  em 

campo  com  arrayal  &c. 
CofnpQUde.  hum  fitio  junto  a 

Lisboa. 
Camponês^  e  Camponézes. 
C^m^rf ^. .  húa  eípecie  de  cabra 

brava. 


Canário  i  e  naõ  Canairo.  avefi- 
nha  de  vario,  e  fuave  canto. 

CaneveaL        Canavial. 

Canavêzes.  Villa  nofla* 

Cançaçot   ou  Canfaço.   confor- 
me a  pronunciarão  comua. 

Cançar^  oii  Canfar. 

Caficêlla^  Çancellar. 

CanceUkrioy  e  na&  Cancellarío. 

Câncer,  hum  figno  celeíle ;  por 
outro  nome  Cancro. 

Candêa>  ou  Candeya. 

Candelabro,   cafticjal  grande^  e 
de  muitas  luzes. 

Candelária,  a  feita  das  candeyas, 
c  húa  herva. 

Candidato,  o  mefmo  que  per- 
tendente. 

Cândi.  íiçucar. 

Cândido,  pen.  brev.  branco. 

Candor,  alvura. 

Caneca,  hua  vafilha  de  acarretar 
vinho. 

Caneta,  faõ  efcufados  dous  //. 

Canéio.  pedaço  de  ferradura. 

Cânemo,  linho. 

Canequim.  pannos  da  índia» 

Cânfora,  húacaftadegoma, 

Canhões.         Canhaeus. 

Ca- 


4       •  »     » 


2h/ ^rm«nctí^ò.  «l^ 

Céttàbonaçoí       CanHoaço,  •  " : '^ ♦   Capax^Q  CefusseÂ  ^  *    .r*?rsi?' 

Canbohear.  atirar  coiu  csmháô.    Capear.  Capian         .      i 

Caniça.  Caniífo.  *  •    Qãpeiia.      !.  Capeta*  .        . 

Cãfjictitd.  hua  conftellaçhõi  ^  Capellaens.    CapcUoes» 

CunUulofes,^  os  diais  da  tonP    OÍ^ío^  e  Capéflinbâ^  \.' 
cuia.  .  '  V       Capitânim  naô ,  «i  breve  En*> 

Cantftrel.        Canaftrel.  >        "^      '  Capitania. 

Canivete^  e  Canivetes.     ,     ;       Cúpitmta.  de  capita&y  fii  longo. 

Çãnon.  da  MiíTa  o  que^  íe  dht^  Capitanear.  faaeroQcia  de  Ca» 
fempre depois  do  Prefácioi^'3      ^pitaô,.^  -  .  ^'        «.;'.• 

Cdnomt;  o«  mefmo  que  leys^^BliP   Capitaens.  *>  *  * ^  C^pitòens;    .  ^ 
cleíiaítícas.  /}       Capitéli^ '  da^  columna   Ck^itet. 

CâBtakro.  com  M  bieve»  ottá^  CapitoBnp.  monte  de  Roma. 
turaldeBifcaya.  >  ^^       Capuáliáí  antiga  fortaleza  em 

Cafitáridas  ,  e   na6  Qmífíítrí^'      -Rofiur.  'i - 

ikr.      hnfis'     bichos  -è(an>  G^Vii/^*^ '     :  ^Orpitolo. 
azas  &c,        ^     -      V  -      ^  ^  CiMrícbo^   l     Cára^clvx 

Cântaro.       Canteffo*  C^^ir^  j^.^fignoceliefte. 

Cantimplira>  e  naô  Oatimpt&ra. '  Caprina,  couíldecábra*^ 

iníbiiniento  para  esfriar  vi-    Cé^tàr.  o  meímo  que  )[roncifiàr» 
nho,  ou  agott.  ^        '  ^  Capucho.  ■  ^  Captoccí. 

CaS.eX:áeSi        /'  '       Capús&iéOi^i^.' 

C&pa.  baâaiiuiD^.  CttraedU  ^^  ^CaracoK    :í« 

Capacho.       .     Capaxa   .  CarãSter  y   ou.  Grm^S^r.^/mar* 

Caparrója.  fafia  caíla  de  fal  xní-  cfii  ^  ou  final  nnprefío  boQ&^ 
neral.  ferro.  .  ^    5-^  :  j    (  t* 

Cabota»,  o  que  he  cabeça  de  Caéitíhh.  iatMk  i€  i£úra0^€k.  ;\.> 
num  rancho.       •    ;       '  ,c    r.M 

Caramhina.  efta  palavra  anda^lhtrodtr^^da  narltroviáck  de^TmS) 
dos  Montes»  e  talvez  deduzida  da.Caiâ^lhdna::€S2rje&í9Ma',  què) 
fi^tufica  o  caramelo  da  giada  j  e  os  TranfmontsiiiQSf:  chamai^ 
Caramhina  ú  mefma  gjsadà'  congelada,,  e  que  fica"  peadèatô 
dos  penhafcos»  dos  telhados  r  e  outros  lugares  emisientes  coâ 
galantes >  e  diverfas  figuras 9  e  taõ  tranfmrefite&.que  parecem 
cryftaes.  ^  .  ,       »  ,  .^ 

Caramelo,  baflahum  l.  Carà/iufíê^    Caranguejo.  .  «  ^ 


^|0  .  3fèrcmr4  s*Ram£ 

EmenãasS  Erras.  >.  \  Emendais  Eatas.-  \  \ 

Caranguejola,  he.mayòr.  que^ca-^    Carmelita^  e  na5  Çaramplità^K^ 

ranguejá.         ,. >  .  .»        --liéioGo díGnirmãj. 

Caravélha.dâyV>ls\EfcaraveÁhaj    Gmnejòú*  jjuâroía  tiotasou  cò0 


cyijr/i;  .yd)«  Gíavinal.  w'    O  vermelha. 

Carbúncilájt  nào  Crabunculo,\ma  Carmim,  .ftinta  attificial'  cor  dô 

.  pedra  predoí^  r  ehum  tumor;:  purpura,  ou  gráa. 

iSâhc^J^dípsx't^^  Qtà:niàerrQ:        Catneceiro. 

Carceragem,Carcere,  e  QtrjCâyi-  Carmcisriaf  bu.GincljsaíW,  . . 

rOfQwá,<lm;fareiro..\ , ,,,  . :  Cj  Qtílbi^MiAf.y  na^ímo  jqaê^  cor- 

Cariá^à'  podrulad  aai  msdetraJ  tar  carne/          .^     ilr  i.' 

Carcàmidòl  ráíclo  da  jcavodma.    >  Cmmvoro,  pen.    br.  devborador 

Qi^^ÍMii^.!m>.  plajntà  da  lodia.;  Vle  carnes.                  '    ;    i 

Cordial  y  e  naó  Cardeal  .com  f,  Ck^v^^ií^*  *  ViUa*    .  , 

cue  foi  âíbíÍRÕx>duzidQ'dk:(€^  Qtmífha^  mbífi  doi  feiticékos. 

ftelhanojGfíriÍÊí^A  q  niítft  Caroucba.  bicho.        .  : 

ria  CardijMlfje;jSL)^J^ardía^^  Caroço^  e  CfWéfOti 

Cardim^-uttde  mmtsár  Cordimur  \  Qarpntitiat-f  '  .  'Carpefuteijar, 

tZíf ;  JE  por  iffo  di^moft:  Cardi-^  Càrpint^r».^  e  naõ  <J!arapkiteiro. 

nalicioy  QarfhnUlato.  &3>  \  . '  ;  ^  Carpir,  he  o  mefiw  que  chorar, 

CardialadOy  oxxéSatdffiil^Aeàc)  lamentar.  Verbo  defeâtyo ,  é 

he  mais/pjopdD  do  .Latim.)  anomalo^qu^  fót atufa xiaquel-^ 

-  Cardinéíafut.  .i.c>    .  -^    ;,  -. ,  >  las  peíroas,.e. tempos,  em  qud 

GandiMPi  jp^n.  ht^.  .lemôdia  que  -làípòis  do.p.  fe  fegúe  i>  Carpi- 

conforta  o  coracaõ.      /nrr  fnos.  Carpis.  Carpia  y  Carpias 

Cardèã^i^^iít  V\  boA  .dovlàfttfr)  ^\àtCrCar^iiGarpiHe  &€.  Carpia 

mago,  ra^  Carpido^  Carpindo  &c. 

QarJigãik  V,yikmJ[^4.\      '\  *}»  -^^rCa/^uêja^  ow^Carqueija.  •    ^ 

GW*^^w^€idadê<le.Héfpánhat.j  CarK^r.          Cargar, 

âcránrl  j^tniúT. .  > .   .  i  -.  '  l     •     .»  :  jCarrêia,  Carreto^  e  Carretos^ 

GoKá&Oi^^eaiíeJiitfi  j     ;>*.;?  rr.j  G*í:rif ^i,.QVefinha.  Carriço  hfer- 
€W^â;  Ustm;  •     :•!  >i  í  ^oi^o  3  t'/^.pof  modo  de  junco  du- 

C^td..iff06HjpcíajdaA^.i<;ii   uj  j  .ra^e aguda: 

Caridade,  ou  Cbaridaáe.  Cairil.  o  caminho ,  que  faz  a 

Canncary  cji  (^ear^iaJU^ :''  roda  do  carro.     .         .        ' 


EmenàasV           EKrbj\  r\  Emendas:'^       ErrAiiXtvvr'. 

Carritél.  â  roldana ^  por .  onde »  /  nas  >  cdiifa  vaã^;  naô^JSie  acho ; 

correm  as  cordas*          >  ^.^  ufo:C>/^.iO\n)cín)á  dveifri'^ 

Carroça,  cocte  grande: íxlí:»jb&  ogideira  cjQtat:pé.QCiinpAdÍQ.^p$rp 

compridovcomigmdesv  \j;^',.3  oiondeífe  11»  «ga^AÍo/,:.  ji  j. 

Cmrróctm.  coche  pequcnoifc  *      "^  Caff&áa.  Cidade  '>ò^  UngFJa. , 

Carruagem.        Cárròa^em.    »  Cajfwla,  -       CaiFoila* 

Ctfrtó ,  e  Cartas^^   •  •    -           *  ^'  Gaffimtíta^  ou.  Cajfilétú,  nas  afr» 

;,  e  Cartazgs.  i       ^  >_ '  »  -  más  ãe;ibgOk«ii€iQdâ^  íe  labça 


Carthagtna.    Cidade^ ;  .t  \  •    ''"s  -.a  eícómL'.;  •:/:  .'«,*..  ^<;  {-;:,/ 

C«r^&í^')hw>' '    o     natural     dè-  Cajlanhekúzi .:  Caftiiiheâro.rr; 

^         Cartbdgo.  Gàft/i^UMcaixVUkà.  ím  "Çafifh 
Cirítfw.  ViUa; c hua avefinha.  -  ^  ,     / :iio  htanco^h 

Cartear.         Cartian .  .       -  6Vi/?fitt^«;   .LÍCaifclllwnoi        V 

Cartaria..    \  Cactoixx>v     ; '  -^  >  Cajlé//a,  eCt^lhi  f      í  :/  .r 

CartuUriw^   otBLiCarftirma.  \Ò'  Gafiifnl. '^^i:fCsíítíí£^\^^^ 

gnarda  do  cartório^ 
Cartuxo.         Cartucho. 


•  ;  » 


:.-.  '.n 


Carvalhal  ^  e  Carvalba^  cm6  Cajíor.   anhn4l  de  'pelle\félpit^ 

Cravalbo.     .  *  .  da-y  de  -cujo*  peld'  Ifc  fazem 

Caruncho.          Caninxo.    <  chapéos, 

CarvaSs  Carvooh^^,  e  m&Cra-  G$>?^>'e:i?âífò3^»]e£b:6l}as:  >ei& 


Cafadounh  Cafàl,       breve. 


>í  ♦  > » < . ' 


Ca/amento,  Cajar.  G^^n».  appefiido  ^  e  naô  Cr<^^; 

Cafcáes.  Villaiio^^a.    .  ^    Caíirodayre.  >YÍliÀ  nofla. 


Cafipttfor.    dizemr-r«8  >«dYdtã^  Ct/tfii/.  o'raàe< 'iViccede  ■  a' cafo. 

res  por  curar,  as  «bagas   dO  Cafúla*  de  dizer  Miilà. 

cafco.                               ,  Cafiilãu  ou  «follêlho  de  algnn^ 

Câfptilho.  «emate  d^  fcaíb  Jtt  i.  ihiâDs^e  dos.  bichos  da ieda. 

laiu^  do  coche.  •  «.  _       , .  ,  Cêtacbréju.  abofo  de  palavras. 

Cí^  4ii<*/á«ftfai.7rtffd  ^  *  que  feiei 

IJaffiopta.    hiúna    conflellaqaft  no  fim  htía  fyllaba. 

de    treae    eílreUata  <  na   via  (^t4tãffi'^\t\^.xC<a«íigo: 'çi^ 

tíétea.         :                     v<  ^  'i  pd  emuqtttjfe  oToferam  coo» 

U^,  e  C«^,  paIasrni..JUtí>  fai por  ordeíiu  '        .\n\i 

•  «.v  -  '  /,  \ 


O 


EmenããK^C^^       Errot.  Emenáas.i           Erriu 

CMakíféa  ;  e  m&  Cataluna  ,  CÁtbólica.  o..que.  profeílk  a.  fé 

-*»trovlftda  de  Herpa^[tha..  .^  de  Chrifto.    .  •  • 

^4^máâ^'^ffii-agòa<ii^  oimefmo  Çi^biJúL»        l  Çzàn: .  .  ,     ,^ 

que  cacheia:!  nos  dlhos  he  Captivar.Xlãptivo-iÈf^  ^^       >^ 

a  •{>eiXO(^a^õ  >da*^viíta.  cauíV<  Cavacoõiv  vul^tmleQte  'Efc&mi^ 

da  de  htttnofG^           j  v...  .^  r/ir/ cavácosl>                     .   ^ 

K^^da^âo,^4bbcej)^uHÍ  eílbn--  Cávado,   rio >. com  o^mainrerew 

diao  os  martyres  para^bàator-  Caválla.  peixe.  V     .»    \  ..  v  -^^^ 

mem^ídèflirálios  modbá^^  ?.  \)  GáBualíariã^    e    CavaUtf^ià.á& 

Cathd/lr^e.  ailí '4iiYf)  ^ino^Vi^dò)  diyeríps,aprímeiro  hea  gen- 

dex^òUíás^Inftes ,  ou  alegres.  te:dejcavaUo.  O  jK^undo  lio  á' 

'Câ^i&cir»íWii^]Jiií."MedÍG)iiàcte^  o:  ordem  do& cavaleiros,  t        .  i 

mefraoque^i^^fe:  ri.    ^^    ^  Cavallarifãé:  toauâ  pTonúá^^xiÈX& 

Catl^cifjàQiÚltíOiucqãô ,  "^  CavalhMipl^^pm>  Se€^èQaábà^ 

plicaçao    dos^'^^íyiifcipios/\ià)  riadecaYalkiô..*^  .:.  :      , 

té.                 '^^yv^'^  ,     ;    .  . )  Cavaííein.  £gmiíca  o  homem; 

Gãtiheciimeííp.  6  adotto*  que  iê'  >^e  anda  acavaUa  \  Antiga- 

riandâ 'iiiftruindO; :para.Í€^>ba-  mexxtit  C/CMtkiro   de    linha^ 

ptizado.                 .//>j'^!.  gramara  oníefmo  qiie    Gi^ 

Catbedf^âi.  kilgcè^^e>  temVçá)  - >vàMeiro  fidqif^. :  .s^ J  ^::  . 

>  déirasTídef  Côi>ego9  ^  e^Biíòo.  Cavalbàto  >  ou  Cavalbéro,  ho 

por  outro  nome  Sé.    *  '  j  .  •  v\|>g  Propriamente .  he  o  varaò 

Catbédritíco.'  o^òtíéj  qifina  ai-  nobre,  o  fidalgo. 

gua  cadeira  àé-  iciencíaá. :  ts .  *^  CavaUéte.    applicafò    a    varias 

C^f  Aé^^orfiiinoí  htófn» •  vgae  |íi»>  coufas.       >t , o. ) 

>dicacnent0,^ocd$m  fico.  *\  ^  Gl«r4*.  monte,  tóm  oMbre^r. 

Cathequéfi:  ''é    mais- >>pflopria-  Cau^\  'o  mefinov  qu    fiaaqa 

'  .niéote)  GiíiiífÍMjSr  ira  inftrUc-*  com  cautela.                      j 

i  K^ónde*  palavras  >  ou^^/cÊ  vfva  &ít0áMtArki>  a>quevievanta>  èié> 

:.voz.  *     '  *   »^'5i    â\Vt4..4VA*^  vanamaô  a  cauda  dahábito 

éúthequitsar..  ítífbnir)  /AaVxitoí^  do  Birpo>  ou  .Cardeal. 

trina.     .- i    i  l  curí  itmI  ).i  (^ki«i&/^.>  rio  grande.  •    ' 

iiáxcãttítMQÍipwíf^Sà^     ^n*  Caufiico.  medicamento  que  con- 

cipal.            «ru5ibif>  ioq^)  -' ^íúbie* axaírrip.     '^'  ^    ' 

4-)  Gim- 


—  V. 


Emendas.         Erros* 
Cautério.  botaÕ  de  fogo. 


Da  PromnciaçaÕ. 


Cauterizar,  queimar  com  ferro    Cbaafn*     Villa. 


*3Í 

Emendas.         Eiros. 
fecundo  pullo ,  que  dá  a  péla: 


quente. 

Cauto,    o  mefmo    que  acaute- 
lado; 

C(kya.  rio. 

Cayar.  a  parede  com  cal. 

Ca. 


Chacina,  carne  íalgada  de  con« 

ferva. 
Chdço.  o  falto  da  péla. 
Chacota,  ajuntamento  para.can* 

tar,  e  dançar. 
Chafariz,   o  mefmo  que  fonta 

com  bica. 


Vejamfe  na  litra  C,   n.  84.  as  Chaga  ferida  aberta, 

palavras  ,  que  devem  princi-  Chalupa,  huma  embarcação  pe» 

piar   por  C/j   com  plica   por-  quena. 

oaixo  do  C;  e  as  mais ,  em  que  Chama,  do  fogo. 

houver  duvida  ,   principiarão  "^' 
por  S. 

Ce. 


Chamalóte. 

Chamar. 

Chamariz. 

Chambaõ. 

Chamejar. 

Chamtca. 

Chaminé. 


Cêa.  da  noyte ,  Ceya. 

Céa.  Villa  na  Beira. 

Cear  Ciar. 

Vejamfe     na   mefma    li<ja6    a    Chamufca. 

cima  n.  86.  as  palavras  ,  que        Villa. 

devem  principiar  por  Ce ,  e    Chamufcar. 

nao  Se.  Chança. 

Cerrar,     o  mefmo  ,   que  fechar    Chancela. 

Serrar    com  ferra   vejafe  na    Chancelaria. 

letra  S. 

Cb. 


Chanceler. . 
Chançqnêta. 
Chanfrar. 
Para  os  que  duvidaõ  quando  haó    Chanfrêtas. 
de  efcrever  com  eh.  ou  com    Chanquéta. 
X.  va6  as  fcguintes.  Chantagem, 

Cbd.  huas  folhinhas ,  que  vem    Cfíantrado. 

do  Japaõ  para  bebidas.  Chantre. 

Chaã.  coufa  rafa.  CbaÕ. 

Cbaça.    final  ,  que  fe  põem  no    Cbdpa* 


Chapddo. 

Chapeddo. 

Chapelêta. 

Cbapéo. 

Chapim. 

Chapinhar. 

Cbapáz. 

Charamela. 

Charameleiro. 

Chdrco. 

Charneca. 

Charneira.    "  ^ 

Charóla. 

Chdrpa  o  mef- 
mo que  ban« 
da. 

Cbdrro. 

Charrua. 

Cbdfco. 

CbafSfía. 


a 


Cia- 


Terceira  7^ arte 


\ 


\ 


erros.  Emendas, 

Chilrar. 
Cbimbéo. 
Chíná.  Império. 
Cbincar.        ^ 
Chtncheiro. 
Chinchorro. 
Chinela. 
Chiqueiro. 
Chifpa. 
ar. 
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Emendas. 
Chatim 
Chato. 

Chàvaens.  ViIL 
Chavão. 
Chave. 
Chavelha, 
Chaves.  ViUa. 
Chaveta. 
Cbavitiba. 

Cbe 
Chéa.  ou  cheya 
Cbéfe.  o  que  he  cabe-    Chita. 

ça  de  huma  famí- 
lia por  varonia 
C^he^ar. 
Cheirar,  è  os  feus 

deriyados. 
Cherivía.  humaherva.    Checar. 
Cbérne.  peixe*    ,  Chocarrear. 

Chi. 
Chiar. 
Chibarro* 
Chibo. 
Cbícharos.    legftrae 

como  ervilhas. 
Cbichárro.  peixe. 
Chich^los. 
Chicâria.  hortaliça. 
ChUdte. 
Chifra,  ferro  de  li*- 

vreiro. 
Chifrar,  rafpar  com 

Chifra 
Chifre,  como. 
ChilinãraS.  termo 

do  jogo  das  car* 
*  tsis» 


Cbo. 

Chéça 
Choca. 
Chocalhar 
Chocalho. 


Cbocarríce: 

Chaco ,  e  ChScos. 

Choccfldte. 

Chofrada,  conven- 
cido. 

Ci&^^  pancada  de 
huma  bóia  na  ou- 

tra 

Cháldabdlda.^ 
e  confufaÕ. 
Choque. 
Chorar. 
Chorrilho. 
Chérro. 
Chover. 
Chopã.  peixe. 
Cbwpa.  pQOta  de 


Erros. 
ferro ,  ou  Cbôpa. 
Choupana. 
Choupo ,  ou  Chôpo. 

arvore. 
Chouriço. 
Choutar. 

Chn. 
Chuça. 
ChuchaméL   melhor. 

Chupamél. 
Chuchar,  melhor. 

Chupar. 
Chuchmriar.  dos  bê- 
bedos. 
Chuço  baria. 

Chufa.'  mofa ,  ou  zõ- 
Chumdço. 
Chumbar. 
Cbíhfibo. 
Chupar. 
CburriaS. 
Churtime. 
Chujtna. 
Chuva. 
Chuveiro. 

Chy. 
Chypre.    Uha.  , 

Nenhuma  das  pala- 
vras referidas  fe  ef- 
créve  com  x.  E.  o 
contrário  he  erro  da 
pronunciarão» 


M 


que 


Emendas.   .       Err0s. 

As  palavras ,  em  que  o  cb  fe 
pronuncia  com  fom  de  q ,  ve- 
jarafe  na  letra  C,  do  n.  loo, 
athe  103. 

As  que  também  fe  efcrevrni 
com  c  afpirado  com  by  nao  fe 
feguindo  vogal  ,  faõ  as  feguin- 
tes.  ♦ 

Cbl. 
Chlâmyde.  yeílídura  cqpo  capa. 

Chr. 
Chrlfma. 
Cbriftandade. 
ChriHaÕ. 
Cbrtjliamjmo. 
CbríJlUnizar. 
Cbrijlifero*    fe   breve 

traz   a  Chrifto. 
Cbrijlo. 
CbromãticQ.  na  Muíica  o  fom, 

que  muda  os  tonos  ,  e  femi- 

tonos. 
Cbrénica.    hiíloria    dos  fuccef- 

fos   pela  ordem*  dos  tempos. 
Cbronijia. 

Cbrouografsa  /  ou    Chronologta. 

hiílox^a   breve  ,   que  ohlerva 

a  íérie  dos  tempos ,  e  fuccef- 

fos  de  cada  anno. 
ChryfoL 

Cbryfálito  pedra  preciófa. 
ChryfSlogo.     Pedro    Cbryfólogo. 
Chrvioprafa,  pedira  fina. 
Cbi^jfó/loino.    S.  JoaÕ  ÇhryfóC- 

tomo. 
ChriJidvaÕ. 


Emendas.  Erros. 

.^    Cby. 
CbyUficaçao,     a   prmieira    cojo 

íjaô  do  alimento. 
Cbylo.  a  fubílancia  liquida,  que 

fica  do  cozimento  depois  de 

comer. 
Muitas,  das   que   ficaõ  acima V 

andaô   hoje  efcriptas   fçm  h^ 

mas  fem  fundameoto. 

Ci. 

Na  duvida  das  palavras ,  que 
principiaõ  por  Ci.  com  f,  ou 
por  òi  com  y,  vejamfe  na 
Orthograíia  letra  C ,  n.  87. 
toBas  as  que  devem  princi- 
piar por  Cu  Cirzir ,  vejafe  a 
diante  Serzir,  pai"a  o  acerto 
do  que  he. 

Cl. 

Clamar.  Gramar. 

Clamor.  Cramor. 

Clandejlítto  ,  e  naõ  Clandijlit^ 
o  mefmo ,  que  occulto. 

Cidra  Crara, 

Claravai*  o  mofteiro  cabeça  da 
Ordem  de  S.  Bernardo  em 
Fianqa. 

Clarear. '         .  Clariar. 

Clareza.  Clarefa. 

Claridade.        ,  Cr  ^  ridade. 

Clarificar.         Çralilicar. 

Clarim^  a  trombeta  de  fom  agtH 
do.  ,..  , 

Claro.  Craro. 

CldJTe.  Claffia.   '        •  j 

ClOiVellina.      Cravelina.     . 

0,2  Cia, 


t^6 

Emendas*         Erros. 

Clavina  ,  ou  Cravma. 

Claujlro.   dos  Mofteiros. 

CJâufula.  o  niefmo  que  condi- 
ção ,  ou  artigo. 

Claufílra.  da  Religião. 

Ge, 

Clemência.     •    Climencia. 

Clemente.  Cliroente. 

Ctericáto.   eftado  de  Cl/rigo. 

Clérigo,  erro  Crélga  >  ou  Creligo. 

Clero,  todo  o  elládo  Eccleíi- 
áftico. 

Clima  Cri  ma. 

Climatérico,  o  anno  de  Jfette 
em  fette  ,  ou  de  nove  em  no- 
ve ,  em  que  as  doenças  faõ 
mais  perigofas. 

Clio    huma  das  nove  Mufas. 

Clodca.  cova  de  immundicias. 

Coa. 

Côa.  rio  noíTo. 

Coacção,  o  mefmo  que  violen* 
cia. 

Coacervar.  amontoar. 

Coadjutor  y  e  naô  Cojutot.  o  que 
ajuda  a  outro. 

Coadunar,  unir. 

Coagular,  ó  mefmo  que  coa- 
lhar 9  condenfar. 

Coar.  paíTar  coufa  liquida  por 
hum  nanno. 

Coarífaaa.  mais  próprio  »  que 
Ceartada.  quando  o  inno- 
cente  moftra  »  que  eftava  em 
0atra  parte  >  quando  fe  fez  o 
ccime» 


terceira  Tarte 


Emendas.  Erros. 

Coar£íar.  apertar. 

Cob. 

Cobarde,  ou  Covarde. 

Cobardia,  fraqueza  de  animo. 

Cohei-tôr.        Cubertor. 

Cobiçar.         Coviçar. 

Cobrar ,  e  Quebrar. 

Cobrar,  li^  o  mel  mo  que  rece- 
ber dinheiro,  ou  coufa,  que 
fe  dei^.  Quebrar ,  he  partir , 
ou  fazer  alguma  coufa  era  pe- 
daços. E  fendo  taõ  diverfaa 
as  figniíicaçoens  deíles  deus 
verbos  >  nao  fei  com  que  fun- 
damento efcrevem  alguns 
hum  por  outro. 

Cabra,  com  o  agudo. 

Cobre,  hum  metal, 

Câbrinha.  pronunciafe  com  me- 
vo  tom  no  o. 

Cobrir  , '  e  naô  Cúbrir.  porque 
no  Latim  he  Cooferire.  Mas 
no  prefente  fe  diz :  Eu  cu- 
bro .  tu  cobres ,  e  conjugafe 
como  o  verbo  Fugir ,  que 
fica  nos  anómalos  em  ir. 

Câbro.  pôr  alguma  coula  em 
Cobro  9  ifto  he  guardála  ou 
efcondêla  ,  também  fe  pro- 
nuncia com  meyo  tom  na 
fyllaba  co  > 

Cí/íro.  jpriraeyra  peífoa  do  ver- 
bo Cobrar  ,  eu  Cífbro.  pro- 
nunciafe com  o  pruneíro  o 
agudo. 

C4ca. 


Emendas, 


©4  Trominciaça^, 


*3f 


EfTOS. 


Coe. 


Qfca.  huma  erpede  de  legume 
como  ervilha. 

Cocar.  CoíTar. 

(m/tras.         Cocras. 

Cocfãff.  o '  mefmo  ,  que  cozi- 
mento. 

Cécegas.         Cocigas. 

Côcbe  f  e  naô  Coxe,  carruagem 

^  grande  de  rodas- 

Cocheiro.        Çoxeiro. 

Cochicho.         Coxixo. 

Cócbím.     Cidade. 

Cocbinchma.  Reyno. 

Cocbino.  porco. 

Céclea ,  ro'  mefmo '  que  caracoL 

Cockãdò.  por  modo  de  cara- 
col!' 

Caca  i  e  Cacos,  pronnuciamfe 
com  meyó  tom  no  primei- 
ro tf.   ^  • 

Cocyto,  ria  áo  iaferno.  Pen.  \.  < 

Cod. 

Codear.  _    Godiar. 

CédegOy  ou  Código,  por  ufo ,  pen. 

•  br.  o  livro  das  Jeys ,  e  confti- 
'^  tuiíjoens  dos  Reys  ,  e  Empe- 

*  radores. 

Códice,  pen.  br.  termo  das  uni- 
vèrfidades.  He.  hum  papel, 
Cín  que  ao  refpondente  fe 
daô  as  Impugnaqoens  >  e  re* 

/  poAas.     '     . 

ÉMcilIo  s  e  naô  Codicilh.  a  dlf^ 
poíiqaõ    ck  ultima    vontade 

.  fem  inftituíc  herdeiro; 


Emendeis.         Erros. 
Cadilho,    no  jogo   das   cartas» 

ganhar  ao  que  fe  fez  para 

ganhar. 
Coaorníz.  ave. 
Codânío  f  e  Codâmos.  pêros. 

Coe. 
Coetro.àe  meninos. 
Coetâneo,     contemporâneo «  do 

mefmo  tempo. 
Coevo,  da  meima  idade* 
Cofre »  e  Cófrinho. 

Cog. 
CognaçaS.  parentefco. 
Cognado  y    e  Aunada  :    antiga^ 

mente    tinhao    a   difFerença 

de  que  Cognado  era  o  parén* 

te    por   linha   feminina-;    e 

Aguado     por    linha    mafcu« 

lina. 
Cognome,  fobrenome. 
Cognomento.  ^ 
Cognominado. 
Cognofcitivo. 

Tomara  ouvir  'aos  que  im- 
pugnada a  Orthogfafia  Latina 
no  Portuguez  ^  como  fe  haS 
áè^  efcrever  ,  e  pronunciar  as 
palavras  a  cima  lem  g.  Rc^ 
ponderaõ  ,  que  faô  palavras 
alatinadas  ,  e  x]ue  affim  fe  de- 
vem efcrever  ;  iflo  xpefmo  d!» 
go  eu  das  mais ,  qiie  oafs^  Lar* 
tinas  âportu^ezadas  »  oa  Poc» 
tugue^^as  alatinadas.  * 

Cogula^  Cuguhy  Cuçuín. 

Peâes   tx?s  dilfereiítes  mo« 

0,3  dos 


138  terceira  Tat^te. 

Emendas.        ^  Erros.  Emendas.  Errâs. 

dos  acho  cfcripta  eífca  palavra  >    S.     Ifidóro     tira     por     anaIo« 

Sue     iignifica     o   habito     dos    gia  da  palavra  Celía  ,  que  (i« 
longes ,  que  cobre  todo  o  cor-    gnifica  a  Cella  do  Monge ,  ou 
po  com  mangai  largas  «  e  coxn^    Frade, 
pridas.  Dicitar  cucuUa  quaji  mimt 

Á  palavra  Latina  ,   que  lhe       cella. 
snvent4raô    he    Cuculla  »    Jue 

'<  Mas  eu  diíTera,  c}ue  CuculJaf  foi  tirada  da  palavra  Latina  Cu^ 
€uUus  ,  que  propriamente  iignifica  o  embrulho  do  papel  ,  cm 
que  os  Boticários ,  e  outros  dao  os  pós  »  e  os  Confeiteiros  o 
açúcar ,  os  confeitos  ^  e  amêndoas  embrulhadas  j  porque  dobra6 
o  tal  papel  de  forte»  que  fica  agudo  em  baixo ,  e  lar^  em  d- 
sna,  e  repiefenta  a  forma  de  hum  capello  de  Frade.  £  por  iílb 
m  mefma  palavra  Cuctdlus  fig^ifica  translaticiamente  qualquer  ca- 
pello» ou  capuz  de  capa,  ou  outra  veftidura  exterior »  e  peoden- 
te'  das  coftas.  Na  primeira  fignificaçiõ  ufa  delle  Marcial  1. 3.  Epig. 
a.  Vèl  tburis  •  pipmfquefis  cucullus.  Na  fegunda  o  traz  Juvenal 
íat.  6.  \.  n.  II 8.  Sumere  noChimos  fneretrix  augufia  enculles.  £ 
o  mefmo  Marcial  1.  21.  Epig.  9^.  Nec  te  cuctulis  afferet  capitt 
teãum. 

E  .na6  ha  duvida »  que  a  Cuculla  de  que  ufáraS  os  antigos 
Monges ,  tinha  hum  certo  capello  »  com  que  traziáò  íbnpre  a  cá-^ 
beai  coberta.  .  » 

Pois  fe  a  palavra  Latina  he  Cuculla  ,  como  íê  vertêo  em  Por* 
tttguez  com  a  variedade  de  Cugula  >  Cogula  ^  e  Cucula  ?  Tománi 
facNer  qual  deitas  he  a  Portugueza  mais  própria  ,  e  mais  confor* 
me  com  a  pronunciaçaô ,  para  a  efcrever  como  fe  pronuncia.  E  que 
lasafi  haia  para  fe  eícrever  no  Latim  comdous7/>  cnoFortugueai 
fo  com  hum  ? 

O  certo  he  >  que  aquelles ,  que  ({uerem  fazer  regra  iiiâJHvel 
ia  Orthografia  y  dizendo  ^  aue  havemos  de  efcrever  como  pro* 
Auaciamus  »  £alla6  fem  fundamento  algum  \  porque  eu  nao  fei 
9p6i  ninguém  i>oira  pronunciar  palavra  alguma  ,  fem  primeiro  a 


em 
Por« 


7)a  Trmunctaçtto.  %i9 

Emendasi  Erras.  Emendas^  Erros. 

Poríugez  t  para  aflim  a  pronunciar  ?  Ou  como  fe  pronuncia # 
para  alUm  a  efcrever  ?  Diraô ,  que  huns  proi  uncíaô  Cncúla ,  ou- 
tras Cngãla  ,  e  outros  Cogula  \  e  por  iflb  cac^a  h  um  efcrevêo  co- 
mo pronunciava ,  e  nem  a  fua  pronunciaçaõ  nos  póde.fervir  de 
regra  para  i  Orthografía »  nem  a  fua  Orthogralia  para  a  pronun- 
ciaçao. 

O  Author  da  Benediâina  Luíitâna  fempre  efcréve  Oncúht 
em  Portugez.  £  eu  diíTéra  y  e  efcreverti  Cuculla  ,  com  dous  //, 
por  fer  palavra  alatinada.  Alguns  lhe  tiraô  a  fua  origem  <le  Cogoi^ 
por  iíTo  também  efcrévem ,  e  pronunciaõ  Cogulía  i  mas  iiaô  Cogu/Op^ 
nem  Caçula. 

D.  Raphael  Bluteau  no  íeu  vocabulário  traz  a  palavra  Cugi^ 
la  y  para  fignifícar  o  que  fobrepuja  em  qualquer  medida  de  tri- 
go«  ou  legumes.  Eu  nunca  lhe  ouvi  chamar  fenaõ  C9gâl(h>  que- 
parece  palavra  corrupta  de  Cumulo ,  ou  originada  de  Cogo.  O  ver* 
DO  he  Acogular. 

Cogumelo  y  ou  Cucumélo,  ou  Cuguméh. 
Com  efta  variedade  acho  também  efcripta  a  fobredi ta  palavra:  O 
que  tudo  nafce  do  diverfo  modo,  com  que  cada  hum  pronuncia^  e  de 
fiad  fabermcs  a  fua  etymolo^ia,  ou  a  propriedade  da  lua  fígnificaç^^. 
JS  o  mefmo  fuccedera  em  milhareS ,  de  palavras »  que  tiramos  da  iinr 
gua  Latina ,  fe  a^  defpojarmos  da  fua  Orthografía » feguindo  o  foat 
material  da  pronuuciaqaô  comm^a*  < 
Cogumelo,  mais  ufado.  Cobánejiar.  defculpar  com  honr 

Cob.  ra. 

CobabitaçaÕ.  aífiítencia  dehuma    Cobdrte.  era  entre  os  Romanos^ 

peíToa  *  com  outra  na  mefma       o  que  entre  nos  he  hum  ter* 

cafa.  qo  de  foldados. 

Cohúbitar.  aíltílir,  e  viver  juntos.  Todas  eftas  palavras  fe  devel^ 
Coberdeiro.  o  que  he  herdeiro    ^   efcrever  com  b. 

com  outro,  »     ;  Cqi. 

Coberemcia.  uniaõ  ,   ou  concor-    Coifa.  Coufiu  , 

dancia  de  coutas.  Coima,    pronunciafe    còxíi-.di* 

Cboberente.  coufa  que  fe  Cegue        thongo  de  oi.  pena  pecõnu^ 

a  outra  com  proporqad,  ria  pelos  gados ,  que  daain^ 

Cobíbir.  reprlnur ,  refrear.  ficao. 

a4         Cf: 


i40 

Emendai.         Etros. 

Coimbra.  Cidade. 

Coincidir,  o  mefmo  que  convir. 

Coitado.  Coutado. 

Col 

Cila.  maíTa  pagajófa  dê  couro 
de  Juva  cozida.  Também  fe 
diz  Cila  do  cavallo  i  a  cauda. 

Coldres.    Villa. 

Colcha  Colxa, 

ColcbaS.  CotchaÔ. 

Colcbéa.e  naô  Corcbea.  huma  fi- 
gura na  Muíica. 

Colchete.  Corchete 

Cílcbos.  Ilha  >  pronunciafe  o  cb 
com  fom  de  j^you  iode  c,  co- 
mo Calcos. 

Cólera,  colara ,  corla.  {lera. 

Colérico,  o  que  tem  muita  cá- 
Colete  Cnlete.' 

Colbedor.  Colbidor. 

Colher,  algua  coufa»  como  flores, 
fruta  &ç.  com  e  breve. 

Coibir.  Com  qur  fe  cóme>  com 
accento  no  e. 

Cólica.  Coleca. 

Collafaã.  ou  feia  a  da  confoa- 
da,  ou  a  do  beneficio  com 
dous  //. 

Collacoens.        CoUaçaens. 

Collap  a  e  naô  Collajfo.  o  que 
fe  cria  com  outro  ao  meímo 
peito. 

Xollar  ^QColldres.  dopefcdço. 

Collateral^  e  nsfi  Cotatral. 

Collécfaff.  ajuntamento  de  varias 
j(;omas« 


tercem  ^arte^ 

Emendas. 


Erros. 

ColléSa.  a  efmólai  ou  tributo  j 

que  fe  ajunta. 
Colle^ivo.  nome  que  no  fingu* 

lar  fignifíca  niultidad>  como^ 

Írónte  jpovo  é^c. 
legiada.  Colligiada. 

Collegial.  Colligiai. 

CoJIegio.  Collejo. 

Colligar.  ligar  huma  coufa  com: 
outra.  • 

Colligir.     inferir  •    ê    também 

ajuntar. 
Collina.  oiteiro* 
Collifam.    golpe  >  ou  toque  de 

huma  coufa  na  outra. 
Cdllo.  o  regaço. 
Collocar.  pôr  algum^  coufa  em 

algum  lugar. 
Colloquio.  prática  de  muitos. 
Collujaõ  engano  da  parte  farão 

Jtiisi. 
CoUyrio.    medicamento  para  a 

viíb. 
Colme  a  •  ou  Colmeya  p 
Colmeal.         Colmial. 
Calmo,    com   femitom  na*  pri* 

meira  fyllaba. 
CoUnia.  terra  novamente-  habi- 
tada ,  e  nome  de  huma  Cida* 

de  de  Alemanha. 
Colono,  o  que  habita  >  e  cultiva 

no  campo.  .  • 

Qflopbon.    pen.  br.  Cidade  da 
:   Afia. 

Cdkpbénia.  huma  cafta  de  refína. 
Colorddê.    algMflS  dUYÍda6  nfar 

deite 


\  <v* 


defte  adjeálivo  ero  kigar  de 
^Cordão  j  entendendo  que  he 
palavra  Caftelhana  :  mas  co- 
nto no  Latim  hc.  Coima- 
tus ^  naõ  tem^  duvida,  que 
támbem  no  •  ftdrtuguez  po*- 
demos  dizer  Colorado  y  e  Co-- 
lorúT  do  Latim  Cal&rartj  e 
naõ  Colorear. 

Equem  áa  Cor ado^^e {Corar 'ho 
poroue  deriva  efta9;^'palavras 
da  Portuguesa  aír  yC  naô 
das  Latinas. 

Colorida-,  e  Colorir,  dizem  os 
pintores  das  cores  bem  poi^ 
tas ,  e  limpas  ,  ou  vivas  na 
jpíntúra. 

Coíóffò.  palavra  Grega ,  he  a  ef- 
tatua  de  extraoroinaria  gran- 
deza. 

ColdHro  9  e  naô  Coíiro.  o  leite 
que  vem  iógõ  depúis  do 
pdrto. 

Colubrina  efpada  ,  e  naÔ  Oh 
lumbrina.  porque  tem  a  fua 
ei^mologia  de  Cóltêbtr  »  a 
cobra. 

Columbino,  coufa  de  pomba  >  e 
ena6  Colombino.  ^ 

Columna.         Coluna. 

'Com. 

Cama.  do  cavallo»  tem  accento 
agudo  rvò  o  ^  he  a  crina  do 

*  pefcôqo.  Na  medicina  tem 
outras  £gnificaqoens. 

Çâma  verbo  v.g.  Coma  clk^p^ 


T)à^iúrum€Íitf^ 


*♦» 


Emendas é^   \      Erroii 

tem  accento  agudo  >  mas  cip« 
.  cumâexo».  .  ; 

Comarca.         Comarqua.  . 
Cotmrcaâ.  coufa- vifinha.       -. 
Càmato  y    e  Cômoro,    carregaíe 

em  cò  j  terra  levantada  nas 

bordas  do*  rio. 
Combalido,  o  meyo  doente.   . 
Combdte^:  peiçjai  de  huiDa>  0  oili 

tra  parte.  .  • 

Comi  fiar.  confrontar  huipa  cov^ 

fa  com  outra. 
Combindvel.        Combinavele. 
Combóy ,  e  na5  Cpmboyo.  a  cqq« 

duçaô  dos   mantimentos   do 

exercito.  No  plural.  'Combdys^ 
Comboyar.  Comboar. 

Cotnbroy  e  naÕ  Combaro.   alto« 

iinho  de  terra.   Calçada    do 

Combro  em  Lisboa. 
Combuftivel.  coufa  que  Je.  pode 

queixTiar.  .   \ 

Começar.         Compeçar. 
Cómico,  nome  Compeço. 
Comedia.         Comedea. 
Comedido,  moderado  ,  modefiOi^ 
Comedor.         Comidon,  ;> 

Comedoria.      Comàdori^. : 

Comedoira 

Comeftivete* 

Comçter,     v, 

Comezâifi^i,,. 

ComixftÔ;.  ;  -. 

Cdtnico.  com  accento/  ^Bdo  ..q^ 

primeiro  01  he  coiiH^d*-^^ 

média«  ,.   \  -  /y.  •: :^/ 

Co» 


Comedouro. 

ComeHivel. 

Cometter. 

Comezdna. 

Comichei. 


\^ 


Emendas*         Ems. 

Cernida.         Comefto. 

Comitiva ,  e  na5  Comeríva  ,  nem 
Comitiiva.  o  mcfmo  que  a- 
xompanhamento.  ♦ 

Qíiii^^rpTxmunciafe  com  a  pen. 
brevr-he  o  orafcial »  que  man- 
da,e  caftiga  e^Toirqados  nas 
'  galés». 

As  fegttmtes  efcteremfe  cem 
dous  mm. 

CêfmtemeraçaS. 

Cammenda. 

Commendadof. 

GommendaídriQ. 

Çommentàrio. 

Cèmmento. 

Commercear. 

€omminafaS. 

Comminar.    ' 

Cmmnatóri9. 

emmjpdri^w 

CommiJPura. 

CommogaS. 

Commodidade. 

(jóffgmodo. 

CáfWfiumé 

CMtmâa. 

Commungar,  -     ' 

CpmmànbaS.  -        * 

Conímumcafoff. 

Cênummkar*^ 

Commvnidáâ»*''^'  ^ 

téinmtifafíUfi^ 

'  VejàmCe  as  mais  t»  Primeira 


T^ercrira  Varté. 


Gommadõ* 


Emendas*         Emt\ 
Parte  Jétra  M. 

Câmo.  primeira  peíToa  de  rer- 
bo  Cmntr  >.  eu  Como  com 
meyo  tom íJbo  primeiro  o^  ^ 
o  mefmo  ^m  Chm  adver«^ 
bio.  V.  g.  oémo  eftá  ,  Corn^ 
he  iíTô  «c. 

Como.  com  6  agudo  Cidade  de 
Itália. 

CAmr^.  r:pen.  br.  terra  levanta^ 
da  entre  baixas.  - 

Qmpdííoi  e  naô  Compafo.  o  meir- 

-^  mo  j  que  unido. 

Companhia.  Companha. 

Comparofo^s.        Comparação. 

Compatível.         Compativele. 

Compellir  ,  e  naõ  Còmpillir^ 
oorígár  I  conftrançer. 

Compendiar,  abbreviar. 

Competente.         Gumpitente. 

Cotnpetidâr  Compitidor. 

Cofnpetir.  ,  Compitir, 

Compilação,  o  mefmo  que  col- 
lecçaõ. 

Compilar,  ajuntar  o  que  outros 

diíTeraô. 

Complacência.        Complacéça. 

Compleição^  e  naÔ  Comprei çao o 
temperamento  dos  quatro  hu- 
mores. 

Comple^nento.  fim.,  e  perfeição 
de  alguma  çoufíi.  :      '.    -    '  • 

Completo,  inteirq,  acabado. 

Complexo,  cqulja.;  que  contem 
outra  >  ou  abraça  outras. 

CiMi^//rar.  atar  >  miíbirar.  : 

Com- 


l)td  PromhciaçaS.      *  >4I 

Emendas,    \     Err^s  Emendas.  '      Erres: 

Câmfilicei  breve  ,  e  naô  Cum-  CmpoUéh.       Cidade  de  G^Ií 

pítce.    o  que    tem    parte  no  Hza.                                .       t 

crime.    .  CompôHo.  hum  todo ,.  que  conf- 

CompoJifoS.          CumpofiçiÔ.  tsi  de  partes. 

Ce^nfier.     conjugafe     como    o  Comprehenàer.^   Çomprender. 

verbo  Ftrx  CimprehenfaS. 

CompoJiteTy  e  naô  CempoeàoTy  Ceti^ebefifiveL 

nem  Campenedor. 

Comffrir  ,  CM^imenfo.  Cumprir , .  QuH^immtp, 

Quem  me  fez  reparar  na  Orthografiá  defte  verbo  %  e  defles^ 
nomes ,  foi  o  achar  em  hum  Vocabulário  Cumprir ,  c  entenden- 
do eu  que  feria  erro  da  imprenfa  ,  logo  adiante  nas  palavras  ^ 
2ue  principiaó  por  CiKm,v diz  a  Auílor :  Cumprir,  vide  Cumprir^ 
)anao  a  entenaer  ,  que  fenaô  ha  de  efcrever. ,  ftem  pronuncias 
Cumprir ,  masr  Cempnr ,  affim  como '  fe  diz  Condimente  >  e  naã 
€}umprimento. 

Cònféiro  que  naô  acho  fundamento  algum »  em  que  fe  poí^ 
fa  fundar  quem  tal  efcrevêo  ,  porque  Cumprir  ,    he  o  m$fmo 

2ue  fbzer-.  ou  executar  a  obrigaçiõ^  ,v.  g.  Cumprir,  o  voto» 
'umprír  o  juramento  ,  Cumprir  cooi  o  feU  officio  ;  e  .quem  ja 
mais  diire'>  ou  efcrevêo  eu  Compra  com  o  meu  officio  :  ta 
Compres  o  juramento:  elle  Compre  o  voto?  Mas  eu.  Cumpra^ ta 
Cumpres  \  elle  Cumpre  e^r.  No  imperativo  :  Cumpre  tu',  Çum- 

Íra  eUej  Qumpjrafe  éf:^.  No  coniunâivo^  >  Comt  e».  Çum^a  %  ta 
'uffipres  i^Cn  .  r 

Pois  fe  em  todos  os  Modos  anitos rj  e  nos  íeus:  temfK»^,  ç-^  pejf> 
ibas  fempre  he  le^ular  na  fyUaba  Cum ,  coíno  fahio  aiiômalo ,  ou 
irregular  no  infinito ,  mudando  o  Cum  em  Com  y  Comprir  i  O 
certo  he ,  que  fo  fe  deve  efcrever  ,  e  pronunciar  Cumprir,  E  fo 
íe  houveilè  algum  verbo  na  noifa  lin^a  y  que  £gnificaíiè  £izer 
al^ma  couíà  comprida,  Ijonga^.ou  dilatada >  £5ria..o  vevba^^M- 
frtr^  que  naò  ha;  poraue  o  nome  ádjeâívo  Gm^^  ,  fignifica^ 
couíà  dilatada  ,  eitenia  ^  è  efiendicb ;  e  por  iAb  de  hum  termatt 
ililatado  no  tempo,  diremos  ^  que  foi  makto  Coaifrida  ^  Ifomek 


'  144  '      yTí^ceira  íFurtó:^ 

Bmendaí:   '      JEirsw.'  Emendai.         Erresi       ^ 

«^ra  Aiâ^ór  *|  qtie  outra  >  dizemos »  què  he  mai^  Ctm^ida  {yc.  A 
mefma  lignificaçaô  tem  a  palavra  Comprimento  f  quando  íe  applí* 
^  á  exténíáô^  de  âlgóma  coufa  na  quantidade  »  como  o  Compri^ 
mento  da  vára>  o  troniprimento  da  mà^  da  cafk  &c.  Ou  quando 
fe  appllcáíásf  p^Ia^as  corte^âái  ilas  (àudac^oefig  »  oferecimentos 
&c.  que  também  fe  chamíiõví:^i»/T/i«^»^w^  pela  e&tenfao  do 
tempo  ,  ou  extenJTad  dãs  palavras. 

Donde ,  nenhum  parentefco  tem  as  palavras  Comprido  «.  Com^ 
prifnento  ,  e  Comprimenteiro  cora  o  verbo  Cumprir  ,  para  fe  eí^ 
crever  CotHprir.  aífim' cenho  fé  eforeveúQ?iffí^tííÍ9  i^,  O  nome. 
que  nafce  do  Verbo  Cumprir ,  e  fe  deve  também  efcrever  com 
Ckm ,'  he  Cumprimento ,  que  %ni£ca-  o  mefmo  que  exeGU[^6 
do  que  fe  manda  ,  ou  promette.  V.  g. .  deu  Cun^imefito  ás  oi^ 
déns  do  ,Rc/ ,  deu  Cumprimento  á  fua  promeílà  ^  •  deu  Cun^i^ 
ffiento  áfua  palavra.  O  maisilie  buma  çquivoca<j9o  errónea  >  ou 
àbufò  fem  ftmdamôflto:  *         .  :  ?     '      ,  vr       ■,', 

Gmnpromjfõ  ,    e  nao    Cw«^fl*.  «Xifariíw.  x^ 

I9sr{/^.   aquillo ,  em  que  mui-    Concebido  Concibido. 

•  tos  convencem  >«fe  compro^    Conceber.  .  Concihèr.     / 

'  méttern.  •.*;;'  ;C(mcediào.  Concidido.» 

CmpuJfírio.  couíâ  ,.:qtte  covor   Conc€Íça&.:^q\^  fe  firz,aotven- 
'  pêtte%;e  úl^igã.   EtroC»»?       tredâmáy. 

*        '  .  ^ pulfoiro»'^     Coficepfaf.^zqm  íeftò  de  ai- 

Câmpungir.      mover     interior*    ./^unià*coufa  no  entendimento 
-  mente.  Erro  Compongir.  —  Vejatibíixa. 

CímpíiH    pbn.^  br;    o  *  cMftnai:. Conceito,  fsnfamento  )>  xax  ides 

que  conta.  do  entendimento.^  ;,     ..     .    * 

'CSnea^^  Ôog^'<d0  rapadas  >c  a  ntò  \:ponctítMn^^  fotmar  .conceitos. 
:  »    í>^      '  -  ...    .  Qflirií.  r^       c    ititíhor^Clwc^íittír.  v^ 


»  •< 


'f  ^Conc^lboy  e  ConfelbOi        ;i 

"'  F^éâudtftemôhté  fcfuivóiitó  i^oraô  a  fua 

éifiereme  ^  fitnHieaqáÔ  ,>  Concéibo*  com  vi^i^fr^-a-.  b  ajuntamento- 
de  peÉ>âs  em  lugát  determinado.  Em  alguntias  Poovincias  chamaô 
€ionciÍbos  á08  tenxibs  ^dw  Vilfcis.  Oonjãbo  goísí  i  /,  iignifíca  ovi^w 

tecer. 


Emmdas.  Enos.  Emendas.  Erros: 

recer  ,  que  fe  toma  ,  ou  dá ;  como  o  Confeibo  do  Letrado  ,  dd 
Confeflpr  &c.  E  daqui  fe  diz  Confelhêiro,  e  Confeibo  deEftado, 
Confeibo  de  Guerra  ,  Confeibo  da  Fazenda  &c.  Concelho  toma  o  € 
do  Latim  Concilium.    Confeibo  toma  o/,  de  Confilium.      v  .     - 
Convento,  o  mefmo  que  confo-        he  percebe  ,  e  entende  beití 

nancia.  *     o  que  lê,  o  que  ouve&c. 


Concêntrico,  pen.  br.  o  centro 
de  muitas  coufas. 

CoficépçaSy  e  ConceJfaS. 

Nao  ha  fundamento  algum 
para  neftas  palavras  íe  elcre- 
ver  huma  por  outra ;  porque  he 
muito  diverfa  a  fua  úgnifica- 
caõ. 

ConcépçaS.  he  o  aâo  de  conce- 
ber alguma  coufa  mentalmen- 
te ,  ou  no  entendimento  ;  e 
vale  o  mefmo  ,  que  Perce- 
pçaS:  Y.  g.  Pedro  tem.  boa 
<JoncepçaSy  ou  Percep^aS,  ifto 


ConceJfaS.  he  o  ,mefmo  oue 
permlífao  ,  ou  privilégio  ficc. 
V.  g.  por  ConceJfaS  DelRey 
&c.  Naô  íe  carrega  na  i^l- 
laba  ce. 

Concha.  Conxa. 

Confciencia.   melhor  que  Conei^ 

encia. 

Conciliar.  Confiliar, 

Concilio,  o  mefmo  que  ajunta* 
mento. 

Concifo.  o  mefmo  que  breve. 

Concídve.  pen.  aguda.  He  o  Iii- 
gar  aonde  fe  ajuntarão  os  Car* 
deães  para  a  eleiçiõ  do  Poo» 
tiíice. 


Naõ  lei  com  que  tundamehto  introdufia  o  abufo  a  pronun- 
ciaçaô  dciLa  palavra  com  a  fyllaba  Cia  breve ,  dizendo  erradamen- 
te Conclave,  porque ,  fe  de  fua  natureza  a  tem  longa  no  Latim  i 
porqwe  naõ  ha  de  fer  também  longa  no  Portugez  ?  O  que  eu 
]ul^o  he ,  que  eíle  abufo  foi  introduzido  por  quenl  nunca'  eftiidow 
a  ^Uaba »  para'  advertir  nos  erros  da  pronunciacaô  das  palavras ,  ef 
íaber  duvidar  para  irem  ver  na  Projõdia ,  e  Calepino  y  a$  qãe  n^Ô 
tem  regra  na  èyllaba. 


Concluir.  Concruir. 

Conclufoens.   .  Conclufaens. 
Conclufo.  o  mefmo  que  acaba- 
do. 
Cimcordancia.      Concordam^ 
Concordar.  Concordiar. 


Concorrer.         Concurrer. 
Concubina.  Concobina. 

Coficuhindrio.     Conctíbinaíro. 
Conculcar.  pizar  com  os  pés. 
Concupifcencia.  apetite  deforde* 
naao« 

Cofh 


« 

Emmãasò^ « '      Erros.  ,    i  Emendas.  Erros. 

Conaffifcivel.  '  Conferifw-e  iiao  Confirir.    con- 

ConcuJJm.   violência ,  ou  fraude  . .   jagale  cpmo  o  v^rbo  Ferir^ 
.do.  Juiz*     .     .  :  Vejafe  adiante. 

Condenar.     •/ Gondanar..  .  it  ^ÇQnfejpiri  Confcçar. 

Cwidejiender.  Gondeujcínder*    :        ÇçfifeJJionario.     Confcílionairo.  ) 
Condejjãt  e  naõ  Conde f a  a  mn-^  Confejfor.        ^    Confeílbre. 
'    {her  dó  Conde-  Confiança,  •  Confianla. 

Condesidvcl  y  Condejlable.  Confidente,  o.  que  tem  confian- 

Ctmâefiavel.  ^  he   mais  do  noflb 


^a  com  outro  para  negócios, 
e  fegredos. 
Confifcar.  tirar  todos  qs  bens  por 

ÍulH(ja  em  caftigo. 
Confiífao  ^  e  Coíififioens. 
Conjlião.  Conflito, 

medicamento  dentro  de  hum    Conformar         Conformar. 

Conformidade.    Conlirm idade. 
Conforto,'  e  Ccnifôrtos.. 
Confrade,   o  que  he  da  xncfma 
confraria. 

.  cadeira  pequena  dos  que  ain-    Confraria.  Confradiíi. 

d^  naá  fao  leites  -de  cadèi-    ÇoifrontaçaS.      Confrotacaô. 


-•  fiorcuçez  ^  que  diz  EfidveK  c 

hao  hiiáble. 
Condéxa.  Villa  Condeixa. 
Condigno.         Condino.     , 
Condir,   nas  boticas  he  cozer  o 


panno.^ 
Condifcipíilp.      Condifçipalo.  • 
ConduefaS.  acçaõ   de   coi>duxir. 
Conduâa.    nas  Univerfidades  a 


ra  grande. 
Condnótór^    o.  que  conduz  ,  ou 

Condito,  o  qpe   fe.  come  com 

;  ,paí3-.,  . ,     ; 

Ço}\du?^u\   guÍAt  >  acQrapaqhár.' 

Cónego^,:        -Conigo. 

Çqn^iãíf,  a  ,dignidade  de  Góne-    Congratular,  dar  o  parabém. 


Coufimdir.  Confondir. 

Confujao,  e  Cpnfufo. 
Conftitar.  alguma  cou£*i ,  moftrar 
-  que  he  falia. 

Congelarfe.    endureccrfe     com- 
mo. 

Çonglutinar.      Con^lot  inar  • 


go. 
Cmfederarfe.  .  Confedrarfe* 
Confeição.^    midicamento    cora-> 

p<i)íto  d&  varias  coufas. 
ConfeitariOf.  aonde  fç  fazem ,  e 
,  veiiJe  n  doces. 
Conferencia.         Conferença* 


Congro  peixj  Conroi*o. 
Côngrua,  o  que  baila  para  a  íuC- 

tentaçaõ. 
Congruência.  Ccngrocncia, 
Coiwecimcuto.     Coiihiciniento,» 
CSirwaÓ ,  Coirmão. 
Conjectura.         Coxiietura. 

Con^ 


,  Emend^.  Erros'. 

Conjeãnrar.        Conjetiirar. 

Conjugal,  o  que  he  concernen- 
te a  marido ,  e  mulher. 

Conjunãívo.   coufa^ç^ue   ajunta. 

Conjuncto ,  ou  Conjunto  Che- 
gado. 

Coííjurarfe.  iinirfo  com  outros 
contra  alguém: 

Connatúral.        Con  aturai. 

ConnéxaS.  proporção  de  huma 
coufa  com  outra. 

Conjanguineo.  do  mefmo  fángue> 
pen.  or. 

Confcripto.  o  Senador. 

Confccrante.        Confagrante. 

Conjecutivo.  o  que  fe  fegue  ime-; 
diatamente. 

Canfeguir ,  e  naô  Coníiguir.  con- 
jugafe  como  o  verbo  Seguir. 
Vejafe  no  feu  Jugar. 

Confélbo.  parecer, 

Confelbeiro.  o  que  dá  cõrifelho. 

Confélos.  herva  ou  Confélos. 

Con/hífo  y  e  naõ  Concenfa.  o  con- 
lentimento. 

Confentâneo.  o  mefmo  que  con- 
veniente. .     . , 

Conftnttdo.        Confintído, 

Confentir ,  e  naõ  Conjintir.  cqh- 
jogafe  como  o  verbo  Sentir. 
Vejafe.  .   ,  ^ . 

Conjéauencia.  o  qqq  fe  fegue^  ou 
infere  de  outra  coufa.       , 

Confequente.  o  que  fe.í4È»e.  de 

alguma  coufa.  >. 

Conjérva.  de  doces  >  lie  toda 


^d.  ^wmnçiít^M. 


Emendas-.    \     Errw^^-.^.v  .^ 
a  cafta  de  dpces,  quç  fe  go- 
dé m  guardar,  ou  c^nferyan 

Confervadôr.  o  ,que  tem  a  íeu 
cargo  a  confer vaça6  ,  de  .  ^ al:*> 
guma  couf^  ,.  cq^o  QonferiHirs 
dor  dá  Univerfidadc:,  o  mi- 
niftrp ,  que.  fa^  conferyar  os 
feus  eftatutos  ,  e  privilégios 
&c. 

Coiíferveira.  a  que  faz  doces. 

Conférvo,  o  que-  ferve  ,. juitfa- 
mepte  çoicp  outro. 

Conjidéraçao^,      Confidraçaõ. . 

Cçnjiderar.     ,      Confidrar. 

Conjíderavel.        ConíideraveleJ 

CotifignaçaS.,     •  CpnfinaçiÕ-      » 

Conjignar.  dar  efcripto  para  co^ 
brar  algum  }uro  >  ou  renda.   ^ 

Conjilidrio.  o  mefmo  que  confe-; 
'  Iheiro.  .    t        ' 

Conjiftir.  Confeftir.  . 

Conjijlório.  congõéíTo ,  ou  aj[uii-7 
tamento.  . 

CoÊ^íiantinoplãf  Cidade  cabe<^a  do. 
Império  dos  Turcos.  ^ 

Çonjlellafo^.      ajuntamento   de, 

eftrellas  ííxas  ,  que  fazem  va-, 
rias  figuras.         .      . 

Conjlemaf ao.  hum  grande  defa-,' 

.  Jento ,  e  medo.  ^ 

ConHittienfe.    Çonftituintp- 

CofiHipu^ir.  na  conjugação  •def') 
te  verSo;  diremos  :  Etiçcmjjfi'-^ 
túo^^ti^  cof^^ifúes  y  elíe.  eonf-^ 

.^^tfíue,  ndf  çqnJUíuimtír  y  ^  vos . 
fon^iuis  ^    eiles,  f^n^úém^' 


'»     <    »  »  V    .    ' 


Emendài\    ^    .Err&s.        ^ 
"  Biipeif.,  Eu  cúnjlituia^  tu  con- 

Jlituías ,  elle  conjiitiíia^  nds  coun 

Jlituiámos  ^€.  ' 
Gônjliiuir.  •- 
Cihijif^fàõ:    o  mefmo  que  com- 

ConJlrui^aS.    â  vetfâo    do  La- 
tim. '^ 


ferreira  3^  arte  ' 

Emendas. 


Erros. 
Contorno '    naô  fe  carrega  com 

'  fom  agudo  na  fyllaba  Sor, 
Contra.  Efcontra. 

Contracção,    encolhimento   dos 
.nervos.  . 

Contraãivo.  coufa,  que  tem  vir- 
tude para  encolher. 
Contradicíôr.  o  que  contradiz. 


Coníiruir.   traduzk  ,  ou  verter    Contradiãória,    numa    propolí- 

o  Latim^  em  Portuguez.  Efte 
•*•  verbo  -    còn  jugafe '     como    o 

verbo   Fugir  ,    que   fica    no 

n.  37.  p.  147-  Eu  conHrúo^tu 

conjíróes  ,   eíle    conjlroe  é^c. 

Vejafe. 
Confubliancial.     Confuftancíal. 
Cònfurnido  Coníbmido. 


çao  ,  que  nega  o  que  outra 

aíKrma. 
Contratantes,  os  que   fe  caíaõ 

adlualmente. 
Contrahir. 

Contrariar.        Contrarear. 
Contrariedade.    Controriedade. 
Contrario.  Contrairo. 


ConftiMir.   he  iftegular ,  conju-    ContraHar.    o  mefmo  que  con* 
gafe  como    q    verbo   Fugir.        tender. 


Vejafe  no  n.  jy.  da  Terceira 
Parte. 

Cónfumói  ConíTumo. 

Ccntaóío.         ,  Con  tato . 

Contemporâneo,  do  mefmo  tem- 
po. 

Contemptivel.  defprezivel. 

Contenciofo. 

Contender. 

Conteúdo.  Gontiúdo. 

Contíguo  ,  o  que  eftá  junto., 
•     erro  Contigo^ 

Continência.       Cónteneneia;  • ; 

Continuo.  Gontino, 

Continuar.       ,  Gohtjnedr.- ^^*^ 

Conto4ààs:  jogo  Hfe  lanças  /í^be 
fazétn^ôs  cavállehrrts  / '*é- haõ 

• '  ^^  Controddas. 


Contrdjle.  Gontenda. 

Contrato,    ou     Contraio* 
Contribuir.         Controbuir. 
ContriçaS  Conteriçaõ. 

Contrito  ,  arrependido. 
Controvérjia.    duvida ,    contra- 
-  dição. 
Controverter,  pôr  alguma  coufa 

em  controVèríia  ,  difputar.  E 

naõ  Coniraverter. 
Gontumdf&        Conturaas.   * 
Contumélia.      Gontomelia. 
ContMdir.  pi2íâr,  noer. 
Convalefçer.    • '  Cohvalecer. 
CêHik^m^.  ^^'  vfíonviiícter.'>  '*  '-'  ' 
Conventkulo.     ajuntamento  'de 
r  jiôuóos.     '-     í-     ^'     ^       ;   '  - 

Cofp- 


Da  T?ronummífad. 


Emenâuf.  '        Erros. 
Omvenfíiol.  coúfa  do  Conven- 
ho. 

CúnverfaçaS. '  prática  de  Mui- 
tos. 

Converfar.  ConverJfTafr. 

Convertida.        Convirtida. 

Convexo,  o  :  mefmo  ,  que  re- 
dondo. 

Convéz.  da  nao.   -^ 

ConvicçaS.  manifefta  y  e  eviden- 
te prova  >  que  conveftce.  ^ 

Convicio,   o  mefmo  que  injuria. 

Convííío.  convencido. 

Convir.  -  fof  -  conveniente  r  he 
impeflbal  ,  e  conjugafe  aí^ 
íim.'  Convemrne  amim\  con- 
vém te  a  tii  ^onvetnlhe  a  eíle 
é^•r  Covinhofne  amim  rcon^ 
vínbat0  a  ti  y    cmivinhàlhe  à 

*  elle  é^c» '  CoKV^yome  •  a  mim , 
conveyote  a   ti  yCoíiíoeyolhô  a 

-  iile  ^^^.j  Conviérame-  a  mifn^ 
convier  ate'  à^ti  -^c.:  Conve-^ 

.ynbam^  a  mim  ^^  cmivenhaíe  a 

ti  &c.  ^     -'  ' 

Convir 4  -'  feizter  -  cpn yençao  ,  oú' 

•j  çoníáírtd^com  outrb  í- he  pef- 

íbal ,  e  coniugafe  aíGm*,  Eu 

convenho  ,    fu  convéns, y   ell& 

cohve>n.\    nós  àõnvíhws ,  vós 

'  cairvindes\  ellefs  êonvem^^c. 

-^JM\cosíví^èí'i^o.  Eiíl  càiiWktty 

tu    conviefte  ,    elle  co^^^ 

?  ndf^-^iiàvítíQs  y  tós^eomjtejíes  ^ 

tiles  convierao.    Eu  cõftvrr^i^^ 

tu  conwàí  ítc.  convém^tãr 


*4P 

Emendas.         Erros. 
convenha  elle  ,    convenhamos 
-  nós  cofrvinde  vós  ,  convenhaS 
elles  ^c. 
Convite,     banquete;   e  aquiiUa^ 
com  qiie  fe  convida  a  algurat 
ConviilfaS,  e  Coftvulfoens.  ifaovi- 
mento ,  e  inquietação  dos  ner- 
vos '  para  o  cérebro. 
Convuljivo.  o  movimento  »  que 

faz  a  convulfaô.         ...>j .  ^ 
Coopera fa&   .  'Cooparaçao.  "/"'• 
Cooperar,  Cooparar.    obrat 

juntamente: com  outrq, 

Coordinir.  pôr  por  ordem.  Na5 

i  ha  duvida  ^  que  no  Latim  i« 

diz  Coordinare.    mas  também 

no  Latim  fe  diz  Qrdinará^yé 

nós  dizemos  X)rdenar.  e  pofc 

líTo  devemos   também    dizef 

Coordenar.    Coofdàio^^ :  -Coof^ 

àênas  ,  çl^c.  e  n^CooriMm^ 

Coordinas  ^c^  o'^  -  ^  o  -   Hf  *'>  > 

Copa ,  e  Copo.  com  o  ptímeírd 

'i^>o  agudo, .;  ■■    '  .  V 

Copeiro.  -0  que  tem  cuidado- 'da 

Copííi  de  algum^^oou&p^fciriptá 
he  o^iíidrnu>y  que  inrasJadb.;õ-^ 

Cópia,  dtí' outras-  coufas  ,  htí^cí 
mefmo  que  abundan£á*,'/-af- 
fim  como  '  InópiaS  \ií^>  a  ^  poJ 


'optar  ^  e  naõíC^/^^ar^ttiiabladar. 
%í  pintar  imitaí^d»3Na.v&*P 
ju^açaSáevQ  dízerfe:  Euto^ 
pto ,  cophs  y  copia  ^c*t  /;  ../w'3 


Có- 


2^0 

Entendas. 


Tèfteira  Tarte 


Erros*  * 


Emendns,  ^       Error. 


Copio.  pen.  br.  huma  rede  tnuito    Cordura,  o  mefmo  que  pmdcn- 
miucla   de  pelcar  em  Sezim-        cia ,  fefiídeza. 


bra^ 

Copiôfo.  abundante. 

f  Cápla  ,  e  Cópula, 

Cópia*  quando  fe  talla  dos  ver-* 
Tps ,  que  fe  unem  ,  e  ajun- 
taõ  para  huma  oração  comple- 
ta,  e  independente  da  quê  fe 
fegue. 

Cópula*    a  uniaõ  ,   ou   ajunta* 

•:    mento. 

Coque,  pancada  na  cabeça. 

Coqtiéar.  o  gritar  do  bugio. 

Cofuilho.     o    pâo  dó    coquei- 

•     JÒ.  .X 

C6r ,  e  Cores. 
Coração.  Curaçaô. 

Coraçoens       Coraqaens» 
Coragem,  iralor ,  animo. ' 
Cwal^  ^Coroes*  . 
Corar,  tomar  c^r.- 
Cârça,  e  Côrfo. 


Corfú.  cairegafe  no  /i,  Ilha.no 
mar  Adriático. 

Córi,  Cidade  dn  Afia, 

Cória.  Cidade  de  Caftella. 

Coríca.  pen.  long.  huma  caftade 
papngayo. 

Cbrí/éo ,    ou  Coripbeu^  o  primei- 

-  ro  eal>eça  de  alguma  eícóla , 
ou  feita. 

Corintbio.  o  natural  da  Cidade 
de  Corintho. 

Córmtbieo.  pen..   br.   coufa   de 

Coriptho. 

Corijco.  pedra  de  rayo. 

Córneo.  couCa  de  corno. 

Corneta  inftrumento  mufico. 

Cornêtola*  pen.   br.  pedaço  de 

.  canéUa  de  boy,  com  que  jogaô 
os  rapazes. 

Camícuja*  ponta. dè  carneiro  pa- 
ra jogo  dos  mefmos. 


Corcova,  fem  carregar  na  fylla-    Cornífero  >  e  Comigero*  pen.  br. 


ba.  CO.  Erro  jUcarcoroa. 

« 

Corcovado*        Alcorcovado. 
C^ii2«xam  tf.agudo...  s    , 
Cordtãt.  medir  com  cóixia. 


o  que  traz  comos. 
Cornija^     o    que  nos  edificios 
-  aflenta  tfobre  o  frifo  das  pa- 
redes. 


Cardíaca,  pen.    hr,   doença  do    Corno. ^  Comos. 


cavatío. 
Gsrdial  jíjé  Cor4ides. .  . 
Cordoaria^  aonde   fe  faa^mV  e 

'i.veridíía».a?^tcórdas4>        •  ^  i) 


Cornucépia.  abundância  :  he  o 
.^cçrno,.  que  fe  pinta  cheyo 
,  .de  flores    na  mão  de  Amai* 


C4rdàvd.\Qià^íÍQ.  penultítaa  bee-    Òáro  ,  e  Coros.    Ou  Cbórúy  e 
-ve»      .    '  Ct4ros% 

Cordovaií.rl    Cotdavaô.  Coroa,  Crôsu 

Cor- 


?► 
â 


Emendas.         Erros. 

Coroar.  *        Croar. 

Corograpbía.  defcripçaô  de  al- 
guma terra  particular. 

Çgnfgrapho.  o  Auftor  da,  Co- 
ro^raphía. 

CoroJldrh.  o  mefmo  que  com- 
peniio. 

Coronel,  hum  cabo  de  guerra, 
que  governa  hum  Regimen- 
to. Erro.        Cornei. 

Carpo  j  e  Corpos. 

Corporeidade*  a  fubítancia  do 
corpo. 

Corpóreo,  coufa  do  corpo. 

Corpulência  »  e  Corpulento. 

Corrêa^  o\x  Correya. 

Correcção  y  e  Correição,  o  pri-. 
melro  he  o  mefmo  que 
emenJa.  O  fegunio  he  a  cx- 
peJiçaõ  do  Corregedor  pela 
conurca. 

Carreãrvo   o  que  emenda. 
CorréTlo.  emendado. 
.CorreElòr ,  e  Corretor. 

Correãor.  he  o  que  efnenda, 
ou  corrige  alguma  coufa,  co- 
mo o  que  emenda  os  erros 
das  unprenfas  4  viíla  dos 
originaes. 

Corretor,  o  que  intervém  nas 
íeguranças  das  compras ,  e 
veadas  mercantis  para  fe 
convir  no  preqo.,  E  he  p/e- 
ciía  a  di/Feren(ja  com  qjie  fe 
efcrevem  para  fe  evitar  a. equi- 
yoca<;au. 


T)a  Trontínciaçaõ. 


lyi 


Emendas.  Erros. 

Corrediça,  d    jmélla. 
Corredor ,  e  Corredores. 
Correênto.  duro  comocoiíro. 
Correeiro.        Corrieíro. 
Corregedor.      Gorregidor. 
Corregedoria.- 
Correlativo,   coufa  que  diz  nef- 

peito  a  outra  ,  como  pay  a 

filho. 
Corrente.        Currente. 
Correr.  Currer. 

Correjpofider  y  ou  Conref^onder  i 

efta  he  mais  uíada. 
Corrigir  ,  e   nao  Corregir*  na 

conjugação       djremos.      Eu 

Corrijo  ,   Corriges ,    Corrige 

Corrilho,  o  meímo  que  ajun- 
tamento de  gente.  No  jogo 
das  cai  tas  ,  quando  acodem 
muitas ,  dizem  Chorrilho. 

Corrimdça.  o  mefmo  que  vaya, 
que  fe  dá  a  alguém. 

Corrimão,  da  efcada  ,  aonde  fe 
encofta  a  máõ. 

Corrióla.  hum  jogo  de  hum 
paoíinho  com  hum  laqo,  ém 
que  fe  diz ,  quando  efti  denr 
tro  ,  ou  fora.  E  como  os 
Ciganos  com  iílo  enganaõ , 
canir  em  Corrióla  he  deixarfe 
enganar. 

Corro,  de  touros.^  Outros  di- 
zem Curro.  O  primeiro  hç 
mais  ufado.  ^  ^ 

Corroborar  ,  e  naõ  Conrobarar^ 

R  a  fbf- 
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Emendas.         Erros. 
fortalecer. 

Corromper.        Corrumper. 

Corrosivo,  coufa  que  gafta  ro- 
endo. 

Corrupção.        CorrucçaS. 

Corrupto.  Corruto. 

Corruptor.        Corrutor. 

Córjiga.  Ilha  com  o  Si  breve. 

Côrjo.  andar  no  mar  a  traz  dos 
inimigoíK 

Corte,  aonde  aflifte*  o  Rey,  com 

•   meyo  tom  no  o. 

Corte,  talho ,  ou  cortadúra>  com 
accento  agudo  no  o.^ 

Cortejfir.        Cortijar.^ 

Corteja ,  O' Cor  tezes: 

CortezaÕy  e  CortezaSs. 

Cortezania.  e  Cortezía. 

Cortti^a ,  e  Cortiço. 

Cortiry  Veja  Curtir. 

Curuchéo.  mais  ufado  que  Curu- 
cbeo.  o  remate  das  obras  fo- 
bre^o  edifício. 

Coruja^  o\x  Curuja.  ave  noâur- 

'   na. 

Corvejar.  an  dar  fobre  alguma  cou- 
fa com  ância. 

Corvinã.  peixe, 

Corunha.  Villa  de  Galliza. 

Corvo  y  e  Corvos. 


T^^rcèíra  Tarie 


Erros*  •* 


Emendas. 

nha ,  e  ovos. 
CofcorraÕ.  pancada  j  que  fe  dá 

na  cabeça. 
Cófcoró.  pen.  br/  panno  que  fe 

êncréfpa ,  e  indurece. 
Cofer.  de  agulha  Cozer. 
Cusido.  com  agulha. 
Cofidúrà.  de  agulha. 
Cofmograhía.     com    i    longo» 

Delcripça6  do  mundo. 
Cofmógrapho  pen.  breve. 
Cifpir.      Vejafe     adiante    CuJ^ 

pir. 
Cojfdriúy  e  Corfario. 

Com  eíles  nomes  íigniíipao 
os  Auílores  o  pirata  do  amar, 
qiie  anda  correndo  de  humà  a 
outra  parte  ,  bufcando  a  pre- 
za. E  deíle  correr ,  he  que  to- 
marão o  nome  ,  e  por  iíTo  no 
Latim  fe  explicaô  pelo  verbo 
Curro  j  e  pelo  nome  Curfus.  E 
por  efta  razaô  me  parece  »  que 
mais  próprio  he  dizer  Corfd- 
rio ,  que  Co£ario ,  e  Côrfo  i  dõ 
Cojfo. 

asyçi  Cojldes.  \ 
Cojl aleira ,  e  CoHaneira. 

Na6  ha  razaõ  paia  fe  equi- 
vocarem   eftas    palavras     pelo 


Coriito.  o  mais  alto  de  jlguma    que  fignificaõ  j   porque    Cojia- 


coufa. 


Cos. 

Cés.  dos  calçoens. 
Ofe.    ViUa. 
€it/icràí.^  qtiè  fe  faz  de  fari- 


leira  chamaô  ás  taboas  da  par- 
te de  fora  do  tronco  ,  ou  ma- 
deiro. Cqftaneiras  ,  chama5 
aos  cadernos,  de  papel  >  que 
vem  da  parte  de  fora  das  ref- 

tíxzs 


Cojiear. 

CoHéla. 

Cojtumar. 

Cojiume. 

Cojiureira. 


Emendas.  Erros. 

nias  mais  grôffo ,   deíigvial  ,  e 
roto. 

Coftiar. 

CufteJa. 

Cuftumar. , 

Cuftiime. 

Coftoreira. 

Coía.  tem  varias  íigniíicaqocnSi 
Céta,  de  armas,  huma  veftidu-s 
rã  antiga  dos .  ca valleiros  nas 
batalhas.  Cdía.   de  livro,  ou 

.  efcriptura  ,  a  nota  ,  oue  fe 
põem  na  margem^.  Cíáf^.  de 
Clérigo,  o  njçCmo,  qiie  fobre- 
peUte  de  .mangas.  Cota  '  de 
'fóça ,  .a  parte  .gróffa.  contra 
o  fio.  Cdea  Reyna,  e  Cidade 
em  Ceilão., 

Cotoâv  ^o  pêlo  do  pano,  ou  pêf- 
íiego , 'óu,marméik>.   . 

Goíarj  ootac  na  margem  do  par 
pel. 

Cotejar ,  e  naô  Cotijar.  compa- 
rar huma  coufa  com  outra. 

Cotêto.  t:om  Ibmíbjmna  pen..o 
que  he  muito  pequeno.'  • 

Cotbúrnò:  -hum  .calçado  antigo;, 
que  chegava  ao  meyo  da  per- 


jDa  PromnciÃÇdÕ. 


^5$ 

Emendas.  Errof. 

Cotica,  pen  long.  na  Armaria  hu- 
ma cafta  de  banda  lan<;ada  ao 
travéz  doefcúdo. 

Cotio,  fe  diz  do  legume ,  que  he 
fácil  de'  fe  cozer  j  e-  eu  diíTei 
ra  Càãivtl  do  Latim.  Coãi^ 
bilis. 

Coto ,  e  Cota.  o  primeiro  con\ 
femitom  nà  fyllaba  co^  he  o 
mefmo ,  que  pequeno ,  curto^^ 
JO  fegundo  com  accento  agu- 
do no  ío ,  he  o  efpadim* 

Cotovelo.        CutevelQ*, 

Cotovia,  áve,  Cotobia. 

Cov^. 

Cova ,  e  Cávinha.r 

Cávado.,  de  medir  Covedo» 

Couce.  Coice 

Coucear.        .  Coiciar, 

Couceira ,  e  Couçoeira.  da  porta# 


«      !.i     .1 


Coudel  *  e  Caudel. 


O  .  doutiílimo  Bluteâu'  traz 
fó  Caudel^  e  diz,.que  fe  deriva 
de  Caudilho  , ,  e  ^fte  de  Caput. 
Por  eíta  razaôj4igo  ,  eu ,  que.fe- 
deve  efcrever  ^ ...  e  pronunciar , 
Caudel ,  e  Caúdefaría.  Caudel 
na.  Hoje  chamamos  Bors^r.  Már  he  o  que  manda  rias  ègoas,! 
guins  émJPortuguez  ^o.que    «'cavallos  de  lançamento. 

^    ^  Covil,  mais  próprio  he  QíbiU  do. 

Çovíibéte.^  \     Covcihéte. 
Couna  lugar.        Coina. 
Covo ,  e  L'òvos.  ou  fejaô  de  çal- 

R  3  lianas 


•-'  •.* 


HO  Latim  Cothurtius. 
Cotia,  Pen.   long;'  hum  <9oimal 
pojT  nj^Aio  dé  coôlbo.noiBra- 
iil,  e   huma  embarcação' na 
,  índia. 
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Emendas.         Erros. 
'  *  linhas  como  rede  de  juncos ; 

ou  fejaõ  de  psfcar. 
Coura.  Coira. 

Couraça.  CoiraíTa. 

Couréla.  pedaço  de  terra. 
Couro*  Coiro. 

Coúfa.  Coifa. 

Oníféllos.  herva>  que  nafce  noá 

telliadosL 
Coutada  y  e  Coitaía. 

Muitas  vezes  encontrei  eftas 
palavras  com  a  mefma  ortho- 
grafia »  e  diverfa  Íyg;nrficaca6  r 
outros  diftinguem  amm  >  e  ne  o 
in^is  acertada 
Coutada^    a  terra  >  ou  montes  ^ 

cm  qt>e    fe  prohibe    caçar , 

como  nas  coutadas  DelRey. 

E   daqui  fe  diz  Couteira,  e 

'Couto. 

Coitada.,  fe  diz  de  huma  miferá- 
vel  ^  que  caufa  com{>aixô  ;. 
e  o  mefmo  he  Coitdào  >  Cot-- 
todinha.  É  conforme  a  fua 
origem  da  palavra  Caílelhana 
Cuita  deve  ter  i. 

Òíuvè  Côive» 

Cox. 

coxa.  da  perna  ,  Cocha^ 

Coxear.  Coxiar. 

Coxia.  na   galé  a  paíTs^iem  da 

popa  a  proa. 

Coxim,  almofada  de  aílcntar.   ^ 

C^â.  ^  que  tem  algum  pvi  en-^ 
.  GoUiidOé 


"Parte. 

Emendas.         Erros. 

Coz. 
Cdz.  Villa- 
Cozer,  na  panélla» 
Cozido,  ao  iúine. 
Cozimento  de  h  ervas. 
Cozinha  y  Cozinbdr^  Cozinheira. 

C^o. 
Nenhuma  palavra  Portugueza 
ha ,  que  principie  por  fe ,  com 
c ,  e  Dlica  por  baixo ,  que  faz  o 
fom  úcf:  e  fe  algumas  fe  efcré- 
vem  com  elle  ,  he  por  erro.  Por 
iíTo  na  duvida  ,  todas  principia- 
rão porjà,  com/. 

O-A     • 

Crdca.  ou  feja  a  parte  côncava 

da    coíumna    encanada  ;  oit 

feja  a  matéria  ,  c^ue  fe  cria 

debaixo    dos  navH>s.     Erros 

Cardca. 
Cracóvia.  Cidade  de  Polónia.  - 
Craneá.  pen.  br.  o  cafco  da  ca<- 

CraJiãaS.  groíTura. 

Craffo.  groffo. 

Crdftina^  pen.  br.  coufa  de  a 

manhaíi. 
CrditOL  Villa  no  Âlem-Te]0. 
Cravar:  Caravar. 

Qranídta.   do    pefcôço  j  e   naS 

Gm^^>nem  Gorkdtay  poiv 

que  fd  a  primeira  be  mais 
!i^;  própria^  conforme  a  origem, 
- » qiic  teve  ,  e  fe  pôde  ver  na 

SappiementQ  de  Bàtteau^ 
Cravejar.  Cravljar.^ 


T>e  Tronunciaçao.  2.5  j 

Emendas.  Erres.  Emendas.  Erros. 

Craveiro.  Caraveiro.  de  quatro  folhas  y.  ou  Cravi^ 

Cravina,  arma.  Veia  Clavina.  ^^^^^ 

Cravina  flor ,  cravo  pequeno. 

Cre. 

CreaçaÕ  ,  Creádo ,  Crêar  ,  Creatílra.  dyc. 

Teiítiaô  huns ,  que  as  palavras  fobrediôas  fe  haõ  de  efcrever  com 
e  j  e  outros  çom/\  E  fazendo  eu  báftante  diligencia  na  obfcrvaça6 
dos  Auílhores  para  ver  fe  achava  alguma  diftinçaõ  de  palavras  ^ 
Q\\  qual  era  o  mais  acertado  ^  fempre  encontrei  a  variedade  de  huní 
efcreverem  as  melmas  )á  com  ^ ,  e  já  com  i. 

Mas  eu  dilTera ,  que  fizeííemos  difterença  ,  e  âdvertiíTemos  ,  que 
no  Latim  fe  diz  Creatio ,  Creator ,  creatura  \  c  naô  ha  fundamen- 
to algum  >  para  que  as  fuás  iigniiicàqoens  naõ  fejaô  ná  noíTa  língua 
CreaçaÕ y  Creador ,  e  Creatura  :  porque  o  fom  da  pronunçiaqaõ  he 
boai ,  a  origem  certa  ,  e  própria  ;  á  qual  feguem  os  Francçzês  , 
jque  ierapre  efcrevem  com  e.  Devemos  advertir .  mais ,  que  Crèá' 
tio ,  e  CreaçaS  >  no  rigor  de  toda  a  Filofofia  he  fo  aquella  ac(ja5 

Í)roduftiva,  com  que  huma  coufa  paíTa  do  nada  que  antes  era,  ao 
er  que  agora  tem  :  v.  g.  a  CVeaçaõ  do  mundo  ,  a  CreaçaS  dos  An- 
jos ,  a  CreaçaÕ  das  almas  racionaes ,  de  que  fo  Deos  foi ,  e  he  b 
Creador ;  e  por  iíTo  dizemos  :  Deos  creou  o  mundo  ,  o  mundo,  fqi 
creado  por  Deos :  e  chamamos  Creatura  a  qualquer  coufa  creada 
por  Deos  *&c.  E  quem  duvida  ,  que  nefte  fentido  hè  mais  próprio 
efcrever  as  diâas  palavras  com  e,  e  naô  coíp  i. 

Mas  diraõ ,  que  da  ama  ^  que  dá  leite  a  hum  Qienino ,  ou  me* 
nina  fe  diz,  que  he  ama  ,  que  cria  ,  e  naÔ  que  crêa  :  á  educa- 
qalS  chamamos  também  CriaçnÕ  ^  ao  moqo  de  fervir  criada,  e  a 
moça  de  fervir  Criada ,  e  naõ  Creado ,  nem  Creada.  Refpoiído , 
que  a  fignificaçaõ  das  palavras  referidas  he^muitp  diíFerente  da 
íigniíicaçaô  das  que  ficaõ  acima  ;  porque  o  creár  da  ama  ,  he  o 
mefmo,  quefiutrir  ,  alimentar,  e  fuftentar  com  leite  a  criança: 
a  criação  dos  filhos  he  o  mefmo ,.  que  educação  ,  e  enfino.  Cria- 
das de  fervir  faô  aquelles  ,  a  quem  o  amo  alimenta  ,  e  fuftenta , 
para  que  o  firvao.  E  dondq  le  prova  mais  evidentemente  eíla 
oiverudadc  >  e  que  o  verbo  Criar  he  muito  diferente  do  vçr- 

R  4  bo 


lyô  •  Ter  ceita*  T-arte. 

Emendas.         Erros.  Emendas.  Erros. 

bo  Creary  he,  de  que  nem  o  verbo  Latino  Creo  fignifica  Criara 
ama,  ou  Criar  ao  íilho,nem  nome  algum  fe  deriva  do  tal  verbo, 
que  figniííque  Criado ,  ou  Criada  de  fervir ,  nem  Criação  dos  filhos, 
porque-  ^  Criaçc0  dosfilho^  \\e  Educatio^  o  Criar  da  arra  he  Nu- 
trire ,  a  ama  que  cria  he  Nutrix :  a  Criada  de  fer/ir  he  Ancilla , 
ou  Famula :  o  criado  Famulus ,  eí^r. 

Pelo  contrario  a  creaçaÕ  do  mundo  ,*  do  Anjo  ,  e  da  aJma  he 
Creatio :  o  Crear  he  Creare ,  o  Creado  por  Deos  he  Creatus  érc. 
E  por  iíTo  digo  eu  ,  que  façamos  diíFerença  ,  e  quando  faUarmos 
de  CreaçaS  y  Creatura ,  Creador  ,  Crear  ,  e  Creado  j)or  Debs,  es- 
crevamos com  e  de  Creatio  Creatura  ,  Creator  ,  Creatus ,  Creare. 
E  quando  faUarmos  de  criacaõ  da  ama ,  criação  dos  filhos ,  cria^ 
das,  e  criados  de  fervir  ,  eícre vamos  com  i ,  que  effe  he  o  ufo ; 
c  como  na6  tetn  palavras  Latinas  ,  donde  tragaô  a  fua  origem , 
ou  analogia  ,  naó  he  iinpropria  a  orthografia ,  como  nas  íobre- 

diâas* 


Credencia,  a  mefà  aonde  fe 
põem  o  Miífal  fora  do  al- 
tar &c* 

'  Credibilidade  y  é' Credulidade.^ 
A  pi^ímeira  frgnifica  a  razão , 

o  motivo,  ou  fundamento  por- 

2ue  fe  deve  crer  alguma  coufa. 
L  feganda  fignifica  a  facili- 
dade em  crer.  E  por  lífo  nao 
ha  razaô  para  equivocar  huma 
corti  outra. 

Crédito. Credeto. 

Créd&Tj  e  Âcrêd&r  ufados. 
Crédulo,  pen.    br,  b  que  íjacU- 

mente  crê. 
Cremána  Cidade  de  Itália. 
Cremar,  de  cevada  >  hum  cozi- 
mento ,  que  delia  fe  faz. ' 
àrença^  a  doutrina ,  que  fe  crê. 
^Ctepitàttte.  coufa  que  eltáia. 


Crepúfculo  >  e  Corpúfcuto  di- 
verfos  drefpúfculo  he  huma 
luz  duvidofa  entre  a  noite, 
e  o  dia.  Corpufculo  de  hum 
cotpo  pequeno, 

Crefcidoy  Crefcer  ^  Crefcimento. 

Crêfpo,  e  Crêfpos. 

Crejla.  das  cohnêas.  Crejiar  ti- 
rar o  mél. 

Creta.  Ilha. 

Cri. 

Críd\  e  Crias:  qualqttet  gado^ 
qúe  fe  anda  criando. 

Criminar.  Creminar. 

Crina,  do  cavallo,  Clina. 

Crinito.  cabelludo. 

Crioulo.  Crioik).    o    pre* 

tínhd    nafcido    em  {cafa  do.- 
fenhor. 

Crifé.  panno  de  laa  branco  ,  e 


2)/i  ^romnckçaÕ. 


Emendas.  Erros. 

Crije.  da  doença  ,  Veja  Crize , 
Criítam.    diz  Bluteau-,  que  no 
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Emendas.         Erros. 
fucceíTos   conforme  os  tem- 
pos. Chronica. 


Alinho  he  o  capado.     Sup.    Chrénico.  chamaô   os   Médicos 
ponho ,   que  elíe  nunca  la  o        a  enfermidade  ,   e  achaque  > 


ouvio  ,  mas  foi  noticia  erra- 
da ;  porque  lá  fó  di^m  Caf- 


que    repete    èm  certos  tem- 
pos. 


tramy  ou  Crajlam,  ou  Cr ef-    Çronijia.  Veja  ChroniHa.  Chro^ 


tavtf  erros  do  vulgo. 


nographia^  Cbronógrapho. 


Crijlal.   Veja.  Crjifial.   coná  os    Croque.      Vara     de     barqueiro 


mais. 
Crítica,  pen.  br.  arte  de  julgar 
do  que  outros  efcrevêraÕ. 


com   gancho,    e  ponta    de  * 
ferro. 
Cru.  nao  cozido  ,  &c. 


Criticar.    Cenfurar  ,    julgar  as    Cmcífero.  pen,  br.  o  que  levâ 

obras,  que  outros  compõem.        a  Cruz. 
Crítico,  o  que  julga  das  obras    Crucificar  ^  Crucifixo. 


dos  Auâores. 


Cruel. 


Croel. 


Clivar  >  Q  j4 crivar.  ^^Kzt  o  túgo    Cruento,  enfanguentado.' 


pelo  crivo. 


Crueza ,  e  Cruezas. 


Crize.  na  doença  he  huraa  repen-    Cruz ,  e  Cruzes. 

tina  mudança ,  que  faz  a  natu-    Cruzar,  com  os  íeos  derivador; 


reza  no  enfermo,  ou  para  me- 
lhor, ou  para  peyoi. 

Crif. 


Cry. 
CryFfaJ  ^  e  Cbryjldes. 
Crjifialleira.  a  que  lança  ajuda». 


Crd.  a  voz  da  gallinha   choca;    Cr^al/ino.    pen.    long.    como' 
e  hum  jogo  de  cartas.     Erro        cryftal. 


Corcf  y  ou  Curd. 
Croácia,  regiaô  da  Efelavoíiia. 
Craca,  o  pâo  da  charrua. 
Crocitar,  o  vozear  do  corvo. 


Oyfiallisiar  >  fazer  como  cryf- 
tal. 
Cryjiét.  ajuda. 

Cu. 


Crocodilo  .   e    nao    Corcodilho.    Cúbica ,  e  Cúbico,  pen.  br.  cou- 
animal »  que  vive  na  agoa ,  e        fa  quadrada  por  todas  as  ban- 


na  terra. 


das. 


Crónba.  de  efpinguarda ,  e  naô    Cubicutd ,  e  naõ  Cobicoh.  célIa 


Coronha. 


*  dos  Religiofos. 


€]rdnica  >    melhor  Cbronica  ,  c    Cubrir.    Veja  Cobrir.    Cobirtd 
nao    Ccrifttca.    HUtoriadoí        Oobertár .  Cobertura. 

Cu- 


X  5  J  Terceira.  Tartè, 

Emendai'         Erras.  Emendas.         Erres. 

Cuchichar.  fallar  em  fegredo.  Curjiva,  nas  Imprenfas ,  a  letra, 

Cuco.  ave.  que  naõ  lie  redonda. 

Cuco.  hum  bicho  ,  como  coe-_  Curfo.     movimento    apreíTadOí 

lho.  carreira. 

Cucúlla.    de    frade,  ja  fica   a-  Curfôfy  e  Curfôres.  Em  Roma, 

cima.  os  que  le^^^õ  as  eiBbaixadas  do 

Cucárbita.  i  brev.  abóbera    ca-  Papa  aos  Cardeaes. 

baça.  Curtir  péles ,    Cortir. 

Cuecas,  calçoens  pequenos.  Curveta  do  cavallo.  Corveta, 


Guenca.  Cidade, de  Caftélla. 
Cuidado  y  e  Cuidar. 
Culatra,  da  elpingarda. 


Curvetear.  Corvetiar- 

As  palavras  ,  que  principiaõi 
por/tt  com  f.  plicado,  vejamfe  na 


Culminante,  na  Âftronomia  ,  o,   Ortfiografia  letra  C.  n.  83. 


meyo  do  Ceo, 

Culpável.  Culpavele. 

Cultivar .  Colt  i  var . 

Culto,  a  veneração. 

Cuffie.  o  alto  >  altura. 

Cumprir.  Cumprir. 

Cihnulo.  pen.  br.  o  que  fobre- 
puja. 

Cunca.  tijella  de  pâo. 

Cunho.  Crunho. 

Cupido  •  e  naõ  Copido.  o  meni- 
no fabulofo  deus  do  amor. 

Cúpula,  o  mefmo  que  zimbó- 
rio. 

Curadoria,  officio  de  curador. 

Curavel.  Curavele. 

Curial,  coufa  da  cúria. 

Curió/idade.  Cuxfidade. 

Curiôfo.  Coriofo. 

CuHdniia.  i  br.  Província. 

Cu"far,  andar,  Frequentar.. 

Cu^fifl^t.  o  cjue  frequenta  o  cur- 
ió da  Phdofophia» 


Cufcúz  Cofcus. 

Cuípir.  conjugafe  como  o  ver- 
bo Fugir.  Eu  Cu/po.f  tu  Cof- 
pes  ^c. 

Cufbo.  Efcupo. 

Cujlódia.         Cuftodia. 

Cutelaria.        Cutalaria. 

Cutelo.  Cotelo. 

Cutícula,  pen.  br.  a  flor  da  pélle. 

Cutilada  Cotilada. 

As  palavras  j  que   principiaõ 
por  Cjr  com y, vejamfe  na  liçaõ 
44.  n.22o.  Aquivao  algumas  pa- 
ra a  fijçnificaçao. 
Cycla4as.  pen.  br.  humas  Ilhas. 
Ófclo.  o. mefmo, que  revolução. 
Cycldpas  >     ou    Cyclópes.    eraô 
huns     gigantes    de    hum   (o- 
olho  na  téfta. 
Cylindro,  Ji^LPomo  huma  peque- 
na columna   de  metal  muito 
lifa  ,  que  com  admii*avel  fe- 
gredo 


Entendas.  Erros.  Emendas. 

gredo  reprefenta  varias   figu- 
ras ,  como  hum  efpelho ;  e  por 

iflb  fe  chama  tamoem  Efpelho 

cylindrico. 
Cynicos.  pen.  br.   huns  antigos 

PHilolbphos. 
Çyntbia.   nome    da  Lua  entre 

Poetas. 
Çynthio.  nome  do  Sol. 
Ófpreíte.  •  arvore. 

Cyrillo.  nome  de  S.   Cyrillo 

Kifpo. 
Çyrapédia.    inftrucqaó  de  boas 

artes.  ^. 

Cytbéra.  pen.  long.  Ilha. 
Cytberéa.    pen.  long.  nome  de 

Vénus. 
Çyzíco.    pen.  breve  >  Cidade  da 

Afia. 

C2S. 

Csuir.  titulo  ,  qae  os  Mofco- 
vítas  daõ  ao  feu  Principe. 
Tomara  eu  faber »  fe  fegum- 
do  a  nofia  pronunciarão , 
havemos    de  efcrever  Czar^ 


Erros. 


1^6 


D 


Ddãilo.  com  /.  breve ,  Dati/o 

hum  pé  do  verfo. 
Dddiva.  Dadeva. 

Dddo ,  e  Dddos.  de  jogar.  * 

Vabí.  defla  parte  ,  carre^afe  no 

/ ,  e  naõ  fe  efcreve  Dat. 
Dali.  da  quella  parte :  também  fe 

carrega  no  i. 
Dalindcta.  Provincia. 
Dalmdticay  e  naõ  Dialmatica.  ve- 

ílidura  fagrada. 
Damajfcéw.    da  Cidade  de  Da« 

maíco. 
Damdfco,  Cidade ,  e  frudlo. 
Damíce.  defdem  de  damas. 
Damnificar.  com   os  feos  deri* 

vados. 
Panmo  >  e  Danmos. 

outros  efcrevem  fem  nh 
Dança ,  e  Dançar. 

Deantes* 


D^antes. 
ou  Quezar  ?  £   entaÔ  ,   que    Danábta.  rio* 
palavra  íka  ?   Ou   que  figni-    D^aqui ,    ou  Deaqui.   mas  pro» 
Bca  ?    Porque  fe  perguntar-        nuncia-fe  como  fe  naõ  tive- 
ra e. 
Dar.  Ea  dou ,  tu  dãsy  elle  ddj  nos 
damos  >  vos  daisj^  elles  daÕ.  Dâ 
tu  r  dê  eEe  &:c. 


mos  aos  Mofcovítas  >  que  fi- 
gnifica  Cs&ar  na  fua  lingua» 
refponderaô  quefignificaiò?y: 
e  ie  lhe   perguntarmos  que 


fignifica  Quezar  l  Diraõ  que    Dataria^  de  Roma. 


nada. 


Datdrio.         Dataíroc 
Ddtiles.  pen.  br.  fruâo  da  pai» 
soeira.  o\x  Tâmaras. 
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Entendas. 


Terceira  Tárte 


Errôs. 


De. 


Dedão,  dignidade  ,  Dayado. 

Deâni.  Daya(5. 

Dearticular.         Diarticular. 
Debalde.  Devalde. 

Dçbdte.  contenda. 
Debellar.  vencer  em  guerra. 
Débil ,  e  Débeis,  fracos. 


Debilidade. 

Dibiiidade. 

Vebilitar. 

Dibilitar. 

iDebréar. 

Debriar. 

Debruar. 

Dobruar. 

Debruças. 

Deburços. 

Debrwn. 

Dobrum. 

Debuxar. 

Debuchar. 

Debuxo. 

Debucho. 

Década,  com  ca  brev.  o  nurae- 

*  ro  de  déz* 

Deçdlogo ,   e  naô  Decaligo.   os 

dés  preceitos. 
Decdnla.  dignidade  do  Decano 

fuperior  entre  dez. 
Decemar.  amanfar.  ^ 
Decidir  y  e  nao  Dicidir^  o  mef- 

mo,  que  refolver. 
Decifrar        Dicifrar. 
Décimo,    o  que  fe  fegue  depois 

do  nono. 


DecifaS. 

Dectfívo. 

Declamação. 

Declamações. 

Declamar. 

Declarar. 


Decizaõ. 
Decefivb. 

Decramaça6. 
Declamaqaês« 
Decramar. 
Decrarar. 


Declinação^  e  DeclinaçoenCi 
Declinar.       Deccíoar. 


Emendas.  Erros. 

Declinatoria.  ado  que  declara, 
que  o  Juiz  naõ  he.  compe- 
tente. 

Declive,  coufa  que  inclina  cora 
pendor. 

DecocçaÕ.  he  o  mefmo ,  que  co- 
zimento. 

Decorar,  fem  accento  no  o  to- 
mar de  memória. 

Decáro.  com  acento  agudo  na 
fyllaba  co. 

Decrépito  ,  e  naô  Decrepeto.  ia 
velho. 

J^ecretaes  ,  e  na6  Decretais,  as 
cartas  Pontifícias,  no  direito. 

Decreto,  a  dcterminac^ao  do 
Príncipe. 

Decretórtú.    Entre  médicos   he 
o  dia  ,  em  que  a  natureza  faz 
evacuaçoens.  Ufa-fe  por  cou-     ' 
fa    determinada  /  decretada     i 
•&c.  I 

Decúbito,  i  br.  o  eftar  deitado 
na  cama.  i 

Decumdna  >  e  Decumâno.  coufa     I 

•  de  déz ,  e  de  dez  amayor ,  que     I 

he  a  decima. 

Decúria.  ajuntamento  de  dez. 
Decurfo ,  e  Difcurfo. 

Decurfo.  Ordinariamente  fc 
toma  pelo  efpaço  do  tem- 
po ,  da  idade  ,  e  da  vida ;  v.g. 
pelo  Decurfo  de  hum  mci^,  1 
de  hum  anno.  E  aflim  fe 
deve  efcrever ,  e  pronun- 
ciar. 

Dif 


J 


Efnetíâatí   ^  ^  Errãs!     .  \  Eniend^t.-^     Eir^.     ^-:-\' 

Difcnrfo  v\o  tigor  da  latipidáde  he  andat  correndo  por  diverJTas 
paríes,  Na  comirua  JnteHjgància.V  è  accepçaõ  he  o  4jrcuifod6 
entendimento  ,  cu  aquelle  adio,  com  que  o  ent.eçdimeíito  inv 
feres  e  tira  humas  cculas;  dè  outras.  E  d?quife  d)ama  tambçQi 
Difcurfó'  aqueJle  ,  qiiç  o  Pregador  tira  de  hunj  thênia,  e  pv^y 
feinpre  feguindo  lem  variar. 

Querem  aJguns  ,  que  Dijlurfo  fignrfiqu.e  também  o  efpaçp 
do  tempo ,  oD  idade à  Allegaõ  por  fi  a  Vieyra,  quando  diz,que 
pudefle  mais  com  ellcs  o  Difcurfo  do  templo  ,  que  o  BifcufJÒ 
da  lazaõ.  E  quém.jips  diz-auiÓ3j.qiie  o.prjmeiro.naõ  heerroída 
imprenfa  ,  pondo  D//ir«r/à>'fem. lugar  àeDecurfo?  Q  que  me 
parece  mais  próprio  he,  <jue  faliando  do  efpacjp  do  tempo,  fef- 
-  cre vamos  Z)er»r/í? : E  falíando  doaâx)  do. entendimento,  efcre- 
vamos  Difcurfo.  ^  ^ 


Ded. 

Dedal.,  querem  álbuns  >  quç  fôia. 
mais  próprio  ,  que^  Diúaty 
porque  Dedal  fe  diz  áe  Dé^ 
do.  Mas  como  o  dêdo^eni 
Latim  he  Digitus  ,  naô  me 
parece  impróprio  dizerte\ 
Didaly  e  Dfdáes. 

DedtcaçaS         Didicaqad.        v 

Dedicar,  confagrar ,  offerecer  al- 
guma coufa  a  alguém. 

Dedicatória.        Dedicatória. 

Dedilhar,  tocar  com  os  dedos 
as  cordas.  l 

DeducçaS.  deduzir  huma  coufa 
de  outra. 

Deduzir,  inferir,  coUigir. 

Def 

Defeãivo.  Defetivo.  . 

DeféQucfú.  '     Defeituolo. 

Defeito ,  e  naô  DefeSío. 
Dizemos  DefettOy  e  naõ  i)6s- 


.  f0o '.  aílltn    como    dizemos 
^jfeíío  ,  porque  no  primeiro 

(.  prevaleçéo  o  ufo  univerfal  dí| 

pronunciaqaõ.      E      dizemos 

Defeõfuofo ,  e  naô  Defeituo^ 

fo ,  porque  aquelle  he  mais 

alatmado. 

Defender.       .  Djffender. 

;. )  n\D(fenfaiv,^Defêfa.  '^ 

Defenfa  fe  diz  daqueíla;pcçaô/ 
com  que  tadfi  hum  fcdefen* 
de  ,  ou  çom:aai\as  ,  ou  coni 

.  palayr^.    .  )    .       ..      * 

D^fefa  djcy  crime  ,  he  o  que  fe 
allega  de  juftiça;  No  Latim 
tudo  he  o  mefmoi-e  por  iíp? 
no  Portuges  huns  dizéni 
Defenfii  j  e  outros  Defefa\  Çò 
quando  Defefa  ,  e  Defefo  íe 
toma  por  caufa  prohiBida, 
como  Armas  defefas.  Ou-* 
ifto  he  Dtfefo.  ,nunca  íe  diz 

D^ 


Emendas. 


Emendai.         erréf. 

Defenfà,  nem  Defenfo. 
Deficiência,  o  mefmo  que  falta* 
Deferir^  e  Differir. 
Deferir,  fc  diz  das  tepoftas,  que 
"'  iè  ^dao    nos    réqilirimontos  5 

v.g.  Naõ  ha  que  Dej[efir\  o 

Juiz  naõ  lhe  Úeferio!  eu  De- 
ferirei a  iíTo  &c. 
Differir   hc  o  mefmo  ,  que  dif- 
'   reren(jarfe>  ou  fer  diftereote^ '  Deífico,  pen.  br,  divino. 

V.  g.    o  homem    Dijfére   do  >: Deixar.  Deichar. 

brutoj   e  por  iíTo  veja   cada 

liíim    do  que  falia  ♦  para  fa- 

ber  de  qual  das  palavras  ha 

de'ufar ,  e  naõ  pôr  huma  por 

outra  ,  que  he  errQ.     ' 
Deferente,  he  na  Aftronomia,*  o 

nome  de  hum  circulo. 


Err&í. 
Degradar ,  e  Degredo. 

Degradação,  depoíiíjaõ  perpétua 

.    da  ordem  recebida. 

Degradado,   fignifica    O:   defter- 

\  rado  >  e  o  depofto'  da  digni- 
dade. 

Degraduar.  tirar  do  grão  &c. 

DegrãOf  e  Degrâos. 

Deificar,  fazer  divinp. 


Del. 
Delatar,    o  mefmo  que  accu- 
far. 

» 

Delifcío.  o  mefmo  que  efcolha. 
Delegar,  cometíer  p  í^u  podec 
,  .a  outro. 
Deleitar,  dar  góíVo. 


Differente.  he  o  mefmo  que  dl-    Delgtério.  na  Medicina ,  o  mef- 

verfo.  .  "'  " 

Definirão.  Diííniqaõ. 

Definidor ,  e  Definir. 
Deflúvio  de  cabéllos  '^  o  cahir  do 

cabello. 
Deformar.  Disformar. 

Deférme. ^ malkito ,  édefpropor- 

ciônado.  Çamoês,  e -^o  com- 
'   mum  di2  Disforme] ,  mas  nó- 

Latinl  he  Deformis.     • 
DeforffUãade.        Diformidade. 
Defraudar,   tirar  com '  injuftilja. 
Defumar.  Dí  fumar,     *- 

Dfun5lo ,  è\x:  Defunto. 

Deg. 
Degenerar.  Digenerar.    . 

Degolado ,  Q  Degolar. 


mo  que  nocivo. 

Delgado ,  e  Delgadéza. 

Déha.  nome  de  Diana. 

Deliberação.        Uelil:xaraç^^CL 

Deliberado  y  e  Deliberar. 

Delicadeza ,  e  Delicado. 

Delkia^  e  Deliciar  - 

DèliSío  f  melhor xjue  Delito. 

Delinear  ,   e  naÕ  Deliniar.   do 

.   Líiúm  Délifieare. 

Delíquio ,  e  nao  Diliquio.  o  mef- 
mo que  defmayo. 

Delírios*  Diiirios. 

Délos^  huma  Ilha  no  mar  Egeu. 

Délpbico.  \.  br.  coufa  dxi  Cidade 
de  Délphos. 

Del^bim  ,    ou   Delfim,    fcine 

do 


Entenàas. :       Erras.     ; - 1  Entendof.    '      Erras.      *. 

do  mar;  e  o  tituid  do  Prkno*  bem  afinda  que  ^9. Latim  íej^ 

genito  DelRey  de  Franjça,  I  Vemoníirare  ,  beip  podemos 

Delf  binado  ,  ou  Deffinado.  Prò^  dizer,  Venumíirar ,  pemovjlr^ 

vmcia  de  Prança.      ,  »     c  /  ci  Mí^>  Dernojír/ido  ;  ^Qique  nao 

Delúbro.  Oiinefrao  que  tempitó  felhfi  tifa  4  íua jorigem.  Ç  ija 

.  Dem.                   ir  palavra  Mqfírar  prevalecêò  q 

Demanda.        .  Dimanda.  ufo  univeríál. 

Dtmorcar.         Dimarcar.           .  Demover.        Dimover. 

Demajta.           Defmafia.          ^  Vemudar^  ç  Vemu^arfer        .   ^ 

Demapado.        Defmâfiado/ 1  1    .        í     ,  [Uên.,  -  a 

JJemencia.  loucorai  <    c  .        5  ..  tiAfm^jyMà  dp  ,YaI4n<;a..       ; 

Demérito,    defmerecimetóo.):]  ;  Veni^rído.          Deqegpído.     ; 

Denúttir ,  e  na6  Demetir.  lacK  Gen^ir»  do  Latim  l^^enizrare^ 

gar  de  fi.                                 .  Denodado  >  e  naõ  Defnodaao.    o 

DemijfaS^^DemiJfo.   -          i     >  mefmfl  .qu^  atnevido. 

Demccrdciá.    peíi.  br..;gòyemô  D^wid.  atrevimento. 

popular.       .                          . .  UenonúfiT»  íerTiaÇ  o  ,^ôme. .    v  ,  v^ 

Vemocrdtica.   i  brev.    governo  Denotar.  £^t  final  de  alguma cou* 

do  povo.  fa.           ri:^. 

Demolição,    deftruiçaô  de  hum  Dênfo.  o  mefmo  que  efpê£R>^ 

edifício.    TLxfo  DemaicâçaS^    )  -rwftjpnâtp.i  .i;..,  ,., 

Demo/ir.   deftruir,  e  ianqar  por  DmtfQj^  ::ii/i    3P?entQ. 

terra  o  edificio.     ^                 :  Dentúça.  dentes    làiiçacipjS)  ptra 

Demoli tário.    o  que  pertence  a  fora.            •  ,CV 

demolição,                           .  v  Denimtíaf^.ç  Dinunçi^^y    .  \ 

Demoniaco.    pen.    bn  cúufa  de  Denunciaf:..  delat^MT  ^  jaccuf«r«  i 

demónio.        ,    .^      //.      \/x  *           I>^í. 

Demónio.          Domonio.-  I>eos ^  oUk'/PAí^A^lwm#  et  ^tridi 

DemonSraçaS  i    ou   ,De$MoSrSí  fe  .prooaoçiaCjf  como  dHhoil* 

^      .                           .    /^.  gpí^.       \  _  ...       ,     , 

Demora.            Diraora.     ..  Deofa,  oji.  Deufff.  ^     { 

Demorar.  /        DAnorar;  V       \  Deofes  %  ou  D^Jles.  fisdfas  divia» 

DemoHrar ^  ^  Demonflrar.j  o:^ttiideí}:4oir£eRtio^.j 

Ainda    que,Mno    Latia:: he  L'>  ^  •:.  í    v2>«?'.  ry^   l  :     ' 

Monftrare  ,  nós.  dizemos  Aíj/^  Dgp«ar.  ^      JJifpgwr,.  >í    ;. 

íTtfT  ,  c  D«6.  MM^firar.    Tam  Depemàr.  tirar  a  pc  ^âf 


Emendar.'^     Eirt^i^^^-'^\  lÊm^da^^^y     Errai,  ^^ 

SSSfé 'IJ^^Ír/^^r/    '.  Na  Provincia  de.  Tm    dos 

~SSÍ^      WhI^^»^-  M«ri.tes,erradainenteabuía6dcf. 

.JSwè^á. •  ^'Dek)rí<1eVitcy..t        te  verbo  ,  porquero i^hcao  a 

Srtfnf    :  -'Dtpòí^aa/    ■'{        pervertem.    i:)e.:hurn  prezunto 
SK:         tíàèõgtaY.  -.^        que  fe  oòrrompe ,  dizemV  oue  í^ 
S>i'k      D^poUtairóí    v.^    W»««   é^á .  outros    aizcm 

com  ?  brev^' he   o  qVe  fe  Eforévafe.  dotú  dous  rr; 'pôr^ 

Sem  fià'''-titóÔ  ^^e -'«e^pái  que  o  r.   entre»;  duas- ^ogaesv 

?rA^di?íi          -?.Avu5r\  quaQ(tor:.fére:.^a  fegumte;«ora 

ra  d-gugfdaf.    ,^^^^_^^^^  4da.a.faa,fQrqa  »ilempre  fe;dó; 

digíiid^dév^   -  ■  '^    b''a  •  como  fica  advertido  •  na  liçio 
J)7prãvãrP^^'^i>^^yà^^''^-  ■'       ^^  letra  R.  .^  ^-^'1  o  . .  ■'     •     ' 

lí  wVrr^       iSmrpfla.  i  Efta  palavra  affim  .efcripta  he 

S2^*'o*Sno.<^q^*r-  erfWftócom^^^ 

■.Sl^.v!^-líar4^a  ?o?  1,  dizemos-Li^^^^^ 

wkfao:^Wô '^efanfl  ii«;  enaó  /zmáa  .  é  detroda  :  o 


1'.' 


'•••  ±       %SSi»ôr^êhte        e.tM«<p-w6ài»  achei  •  efcnrio 


N 


tas 


Emendas.  Erros.  Emendas,    •      Erros. 

Desj  e  Dis. 

Desy  e  Dis  faô  duas  prepofiçoens ,  de  que  fc  compõem  miíy- 

jpalavTas,  que  principiad  por  ellas^  e  por  ííTo  ci^^ufaô  a  duvida 
de  quando  íe  ha  de  eícrever  huma ,  ou  outra ;  e  a  cada  paíTo  fé' 
abuía  delias  na   pronunciaçaô ,  e   cfòripta  :  porque  huns   dizem 
Difpenfar  Difpenfa,  dif pender  ^  Dtjòandio ,  Difvelo\  íJw.  E  òu-. 
tro*'  dizeai  Vefpenfar  j  Dejpenfa^  Defpender ,  ij*c.  Para  tirarriíoà'. 
toda  a  equivocaçao ,  he  neceííario  advertir ,  que   t)os  Jie  fó  pre- 
poíiçao  Portugueza,  e  ordinariamente  fignifica  Sem^  ou  mS\  v. 
g.  Defigualdaae  he  o  mefoio  que  Sem  igualdade,  DeJignaJ  hó  ò^ 
raefmo  qúe  iiao  igual,  DefcompoJlur<t  o-  mefmo  qao  /a»|  compofiu- 
fa\  Defcompofto  o 'mefmo  que  naS  compojlo  >  ^c.  E  por  ilToufarç- 
mos  de  Des  nas  palavras,  em  que  ià  fua  fignificaqaô  'tiver'  lugar^-- 
e  fizer  bom  fentido. : 

Bis  he  prepofiçaô  Latina ,  que  fó  ferve  na  compoíiçaô  das  J)a- 
lavras,  e  por  analogia  paffa  para  o  Portuguez^  cotçi(%  Dífcernifr^ 
Difputar ,  Diftribuir ,  i^c,  àú  Latim  Dijce^nere^  Di/^tare ,  I)/- 
siribuere^  iyc.  Por  iflfo  os  que  fabem,  obíervem  efta  analogia  pára 


a  prepoliçaõ  Dis  Latina  em  algumn's  palavras  Portuguezas  figntíi- 
ca  o  mefmo  que  Des  feníy  ou  naÕ\  como' Bifcordia  o  mefmo  que 
fem  coucordia.  Difiarde  o  mefmo  que  naÕ  concorde ,  ^c.  Refpon- 
do,  que  eítas  faô  as  menos  ;  e  por  iíTo  nas  que  principiaô  por  Des  ^ 
poremos  fó  as  que  tcrii  mais  íiôvida;  e  as  que  principiaô  por  Dis 
iráo  todas  tíntfeu^-lugàr ;  e  ficaremos  fabendo  que  as  palavras ,.  que 
fe  naÕ  a  rharem  em  Dis ,  he  porque  principiaô  por  Des  j^e  o  contra- 
rio fera  abufo  da  pronunciarão. 

Des.  pef amparar.    Defamparar. 

De/abotoar.  Defabetõar.  befmnparo.      Defimparo; 

Defacdto.  Difacato.  Defar ,  e  naõ  Desiar,  Defayrei 

De/afiar.  Difatiár.  De/arvorar.      Defolvorar. 

Defagoar  Defaugar.  Defafo.  falta  de  deftreza ,  negl*- 

^^f^ggravar.        Defagravar.  gencia. 

Defaímadú.  Dèfailmado>         Def a/Irado,  e  naõ  De/ejirado. 

S  .   o  izj- 
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Emetidas.         Erros. 
o  infeliz  Tem  áítro^  ou  for- 
tuna. 

Defaliradamente.  infelizmente. 

Defdjire.  o  inefmo  que  defgrá- 
ça.  (  nhado. 

Defavergonbado.     Defcnvergo- 

Desbaratar ,  e  Difparatar.  Vef- 
bar(Ue>  e  DiJ^arate.  faõ  dí* 
verfos. 

l>esbaratar.  he  o  mefmo,  que 
defperdiçar  j  deftruir « e  eílra- 
[ar. 

)aratar.  he^  o  mefmo  que 
[efpropoíltar^  fallar  fem  mo- 
do,  e  fem  razaó.  E  ainda 
.que   Bluteau  naõ  traz   efte 
verbo ,  naô  deixa  de  fer  ufa- 
.  do ,  quando  fe  diz  /  Difpa- 
ratei   com  fulano.    Difpara- 
tau  commigo  >  ^.  outros  di- 
'  zem  Desbaratei  >     Besbarar 
teu ,  o  que  he  erro  na  íigni- 
£caçaõ  em  que  fe  deve  to- 

'   mar* 

Com  o  mefmo  erro  ufaô  de 
Desbarate  em  lugar  de  Dijpa- 
réte-y  porque  efte  fignifiça  def- 
propóuto ;  e  aquelle ,  (  fe  o 
ba ,  ou  fe  he  uíado)  fignifica- 
ria  deftruiçaõ.  Difparado  ^  e 
Dijparatej  vem  do  Latim  Dif- 
paratus  f  coufa  que  fe  oppô- 
em  huma  a  outra  j  e  o  Dijpa- 
rate.  oppõemfe  á  razad ,  e  ao 
bwom  modo. 

Ihfcahida^  Defiabido,  e  Def- 
cabir. 


Tarte. 

Emendas.  Erros^ 

Def calçar  7  e  Vef calço. 

Defcanfarp  ou  Vefcançarê. 

Defcânfo ,  ou  Defcanço. 

Defcânte.  Difcante. 

Def carga .  Defcárrega. 

Defcarregar.        Defcarçar. 

Defcendencia.       Decendencia# 

Defcendente,  e  Defcender. 

Defcer.  Decer. 

Defcida,  e  Def  eido. 

Defcobrir.  .  Defcubrir.  Ve- 
ja  o  verbo  Cobrir. 

Defcobérto.  erro  Defcobrido. 

Defcocarfe.  perder  á  vergonha. 

Defcâco.  pouca  vergona/ 

Dycorçoar.  perder  o  ânimo. 
Eu  defcorçôoy  tu  defcorfóas, 
elle  defcorfâa,  ^c. 

Def  cortesã,  q' Defcortezia. 

Def  cortinar.    Defcurtinar*  - 

Defcofer  a  coítôra,  Defcmidoiy 
(yc. 

Defcrever.  fazer  deícripçaõ  de 
alguma  •  coufa. 
DefcripçaSy  c  Diferi çé^ 

B/fcripÇM.  h^  huma  aefiniçaa 
unperfeita  de  alguma  couía> 
Defcrevendo-a  com  palavras  » 
e  ampliando-a.  £  no  Latim 
he  Defcriptw ,  donde  toma  a 
fua  orthograíia. 

Diferi  faõ >  he  o  meímo  que  )vi- 
zo,  ou  prudência  I  e  agude« 
za  do  entendimento^  Ou  he 
o  conhecimento  que  diftin^ 
g^e  o  bem  do  mal^  e  por 


Entendas.  Erros, 

iíTo  fe  diz  de  hum  menino , 
que  chegou  aos  annos  da  dif- 
criijao ,  que  he  o  mefmo  que 
á  idade  j  em  que  )á  diitingue 
o  bem  do  mal.  Nafce  dover- 


T)a  Pronunciarão. 


%6'; 


Emendas,  Erros. 

bo  Latino  DifceniêL 
Defctiídar.  Defcudar. 

Defciiido.  Defcudo. 

Defctilpa.  Difculpa. 

Defcutpar.  Difcuípav. 


Defde. 

Nao  acho  fundamento  algum  para  o  ufo  delia  partícula  taõ  uní* 
verfaimente  introduzida.  Dizem  que  humas  vezes  íignifica  efpaço 
de  tempo ,  como  Defde  o  anno  paflfado  até  eíle :  Vefde  hontem 
até  hoje ,  &c.  £  que  outras ,  iigniíica  efpaqo  de  lugar ,  como  D^ 
de  Santarém  a  Lisboa.  Defde  Li^oa  a  Roma. 

Mas  como  lhe  na6  acho  outra  origem  ^  nem  no  Latim  lhe  cor* 
refponde  fena6  a  prepofiçaô  j4,  o\x  Ab ,  oxx  Ex^  naõ  pôde  fer» 
nem  he  no  Portuguez  lenaõ  De  ;  e  o Des  foy  introduzidopor  aba- 
fo^ porque  he  elcufado  i  e  mal  Tonante  na  pronunciacjao  o  Des , 
çiuando  com  de,  De^  ou  Do  íf  fignifica  o  mefmo  efpa<jo,  oufe- 
jâ  de  tempo ,  ou  de  lugar.  V.  g.  Do  anno  paíTado  até  efte.  De  hon- 
tem até  goje.  De  Santarém  a  Lisboa.  De  Lisboa  a  Roma »  &c.  Pó* 
is  fe  com  melhor  confonancia ,  e  perfcyto  fentido  íignificamos  com 

o  mefmo  efpaqo ,  para  que  he  o  Defder 


De,  ou  Do 

Defeccar.  DeíTecar. 

Defeccante.        Defecatlvo. 

Defejar ,      e     Defêjo. 

Defembainbar.   Delimbaínhar. 

Def embaraçar.   Deíambaraçar. 

Defh^bargadon  Defimbargador. 

Defembargo.       Defimbargo. 

Deftynbarcar^      Deíimbarcar. 

Defembolfor  i  ou  Defembolfar. 

Defenbar.  o  mefmo  que  idear  no 
entendimento. 

Definho,  melhor  Deftgnio. 

Defentranbar.  Delintranhar. 

Defenxdbido.  coufa  fem  fabôr. 

Deférto.  folidaõ ,  lugar  naÕ  habi- 
tado. 


Defertar*  e  Deférto.  nas  de- 
mandas» he  o  mefmo,  que 
coufa  deixada  >  defampara- 
da. 

Desfavor.  Disfavor. 

Desfechar.  Desfexar. 

Desferir,  as  velas  do  navio  ^  hc 
largálas. 

desfigurar.  Desfegurar 

Desfilada,  na  guerra  he  quan- 
do os  foldados  vaô  huns  a 
traz  dos  outros  poucos  a  pou- 
cos. 

Desflorar,  e  Deflorar. 
Acho  a  huma,  e  outra  palavra 

com  differente  applicaçao,  . 

S  a  por^ 


mendas.  Erros. 

porque  Deflorar  dizem  que  he 
deshonrar  a  donzella :  e  Defto- 
rar ,  que  he  tirar  o  mais  pu- 
ro ,  o  mais  fino ,  e  o  mais  per- 
feyto  de  alguma  coufa.  Eu  di- 
go ,  que  ambos  figníficaõ  o  mef- 
mo ,  liorque  no  Latim  Deflo- 
ro nao  tém  diíTerença ,  e  he  o 
mefma  que  tirar  a  flor.  Ordi- 
Dariamente  fe  toma  no  primey- 
TO  fentido ,  e  fempre  fe  diz  De- 
fiorar. 
Defgarrúy  e  na5  Def garre,  o  wef- 

mo  que  brio  com  fofice- 
Vejfgofiat  y  è  DefgoHo.  e  naô 

i        Difgojla. 
De/grafa,  e  Desgraçada. 
Deshmèjiar^y  e  Deshonéfta. 
1>esh&nrari  e  os  mais. 
DeJígnaTy  e  Dejígnià. 
T>ejigual  Defigoal.         '^ 

^tfiguaUàâe.    •  Dijigmtar. 
Desjejfidr.  Dôfenjcjuar* 

Vejimaginar.       Deímaginar. 
Dejtnçar.  extinguir. 
De/ttrvemar.        Defenvernar. 
t^ej^wanàr.       '  Defermanar. 
Desleal.  Deslial. 

DeJiHir.       tejyiencia. 
Vejhíoyar,  e  Defmaya. 
Definambar,    Defmanxar. 
VeJnuMêla^  froxidaô  do  animo. 
Defmentif^.    ,  Defmintir.  Veja  o 

yerbo  ií/w/iV.  ' 
'Ikfnmar^  he  diverfo  de  Déslo- 

car\  porque  oPrimeyra  be 


Terceira  -^ayU 

Emendas. 


Defj^ear. 
Dejj^edida. 
De/pedir. 
Defpegar.  ou 
Dejhêgo,  ou 
tíej pejar. 
Dèjpêjo,    e 


Erros. 

apartar  a  cabeça  da  n<ica>  o 
íegundo    he    apartar  algum 
membro  do  feu  lugar. 
D  ef obrigar.        Defoubrigar. . 

Deípiar.    . 
Deípidida. 
Efpedir. 
Defpegar. 
Dejapêgo. 
Defpíjar. 
Defpejos.. 
DêjpêfMr,  tirar  alguém  de  algu, 
ma  pena ,  ou  atíiicçaô ;  he  di- 
-verío  de  Depennár.  Veja-£ea- 
cima. 
Defpenhadeyro,  Diípinhadeyro. 
J)ejpenfa ,    e    DiJ^enfa.       faô 
diverfos  :    a   pnmeyra   he  a 
cafa^  aonde  fe  guardaôman- 
•  timentos.  ^  A     legunda     he 
aquella',  coní  que  o  Papa  dií^ 
peiifa  nos    gráos   do   naren- 
teico »  e  ©"utros  impedimen- 
tos. 
Dejperdifar ,  e  DefperScio^ 
Dejpertar^  e      Dejpertadér. 
Dcfpir.    na    conjugação    dire- 
mos :  Eu  difpo  ,  tn  défpes ,  eh 
ie  défpe ,  &c,  Déjpe  tu ,  dif-^ 
-    pa  efle^  difpamos  nós,  defpi 

vos ,  dijfpaõ  elles ,  ^c, 
Defpójo  ,^  e  Defpôjos. 
Dejprez/vel>  mais  ufado  6  DeJ^ 

prezdveL 
pef^opojkar  >  e  l^efprcpójítp^  ' 
Dejquiíar,  e  D  ef  quite. 

Def- 


7>a 

Emendas.  Erras.  • 

Veffimilbança ,  pM' Difftmilhança. 

Deftemido  Deftimido. 

Destinar.  Dejliuo  t  érc. 

Dífftingir ,  €  Dijlingnir.  o  .  pri- 
meiro .  iigaiíicâ  tirar  a  côr  da 
tinta  ,  ou  tirar  a  tinta. .  O  fe- 
gundo  fazer  diíFerenca  das 
couías. 

Ueítituir.  o  mefmo  quedeíam- 
parar. 

Dejloíicar.  Deftoicar. 

Dejlrêzaf    e    DéUro. 

VeHroçoTy  e    Deítráfo. 

Dejlruífívo »     Deftrutivo. 

Dejlruirt  e  na6  Dejlroir^  con- 
juga-fe  como  Fugir :  Eu  de- 
Hrúo^  tudejlróesj  ^c. 

Defvaruir^  e  pepvario.  E  na6 
De/vairar,  e  Defvairtf. 

Defvelar-fe.       Diívelar-fe. 

Dejvélo.  DilVelo. 

Defviar ,    e    Defvío. 

Defuniaff,  e    DefunitK 

^^Mar,    e    Defufo. 

Det. 

Detença,  o  mefitio  que  demora. 

Deter tor ,  e  naô  Detrior.  o  mef- 
nio  que  peyór. 

Deteriorar ,  fazer  peyór. 

Detemúnar.    £>etriminar. 

Detejlar.  o  mefmo  que  abomi- 
nar. . 

Detorar.  cortar  os  ramos  junto 
ao  tronco. 

DetracçaS.  murmuração. 

Detradór.  murmurador. 


^á9* 

Emendas .     ^    Errof.   -      \ 
Dêírínbir.  d^er^raal  jie  «jgpMIfn. 
Detrdátj.  prcpoíi^^õ  , .  qoe  figui- 

<  íica,  o  que  £ca  antes :  áe.  ;Qi4itra 

coufa. 
Detrimento.  Deterunento. 

Dev. 
Pevdffa  y  e  Devàjftxr  •  Dem^fif. 
Devanéo.  .p  mefrno  que  ^Cn^ 

nocimento  ;  cartegaTfe  ^oo  e 

^^m  meyo  tom  &m  dithon* 

go. 
Devedor  i  e  Devedorús,  m  fiaô 

Devid^r. 

Devís&a.  o  mefmo  que  nidta:de 

arvores,    que  fe  naó  .e6rta$ 

fem  licen<|a' 
Devoção,  ^mais    próprio.,  ♦que 

.RevaçaS. 
Devociondrio.  Devoto. 
Devolução,  direyto  por  fuccef* 

faõ. 
DeuPermSmio.  hum. livro  da  ia» 

grada  Efcriptura. 

Déz. 
Dez.  Des. 

Dezanove. 
Dezafeis. 
Dezqfette. 

Aílmi  contaô  huns. 
Dezefeis. 
Dezejete. 
Dezenove. 

Âilim  contaô  outros»  e  eftes 

tem  mais  fundamentos  por^ 

2ue  Dezefeis  faÔ  dez  e  féis 
^ezefete  ,  dez^   e  fete.  D^ 
S  3  »€- 


tfCy  Terceira 

Emendai,  Erros, 

iscnove ;  'dea ,  e  fiéve ,  e  deftas 
^diias  palavras ,  eda  cQnjum:aíV 

«'^,  fazem  huma  fó  p^iíavra.  Os 
primeiros  nao  lei   donde   ti- 
rão o- ai  excepto 'pon mais<fa*i'. 
cil  prommciaçacJ- 
Ve&oito.  naõ  t^m  e  depois^  do  z\ 

'  porque  fe  fegue  vogal »  e  faz 

•*  fynaléfa.  Outros  dizem  Dcz4)u- 
4o , '  porque  pronuiiciaõ  \outo. 
Também   naõ    vejo,   poirquc 

'  fe  ha  -de  •  verter  do,  TLatioi 
^í?<?*aut0v  í^udando  o  c  em 

•»,   e  naô   oito^  mudamio  íx 
•i"  em  #.  E  como  naõ  ha  ma- 
is razão  para  hum;. que  para 

'^^Outro,  aquTi  pFevalecè  o  ufa 
mais  cômmooiy  que  he  oitOy 
Demita. 

Didbo  Diabro. 

Biaca$boltcaff;  e  naõ  DicatolicaS^i. 
medicamento  purgante. 

Didcana.  o  Ciefigo  de  Evan- 
gelho. • 

DiadSma,  o  mefmo  que  coroa,. 
que  cinge  a  cabeça. 

Diáfano,  comfa  breve  >  ou  Diâ-^ 
pbana ,  a  metmo  que  tranfpa- 

rente. 
Dialéãica.  arte  de  argiunentar. 
Vialélíico.  o  modo  de  fallar  da 

cíKia  lingua. 
Dialogia.  o  ufo  de  huma  palavra 

com  tkifíS  íignificaçoens.  . 
J)iálago  y  e  naÔ.  Dialigo\  pratica 


Emendas..-\'\    Errosi.' 
Dmitéã.  *hu"ni'\ingUÉ^nto. 
Diammite ,.  e  tiaõ  L  ertfj^ante. 
Diâmetro,   com  we  "bre^'e  >  a  K- 

iihareda  que  paflando   pela 
^  centro  do  circulo,  o  divide  i^ 

igualmente.  .  . 

Diana,  deufa  da  cáqa. 
Diante  y  e  Dianteira. 
Diartbéa-. .  na .  medicina  he.hum. 

fluxo  do  humor ,  curfos  con- 
tinuados, «^r-^-  v^    ^•. 
Dic.  Dif.'  ' 
DiçaS.  o  domínio ,  com  humfór> 

porque  no  Latim  he  Ditio. 
Dicção,  qualquer  palavra,  com 

,dous  €€ ,  porque  no  Latim  he 

Diãia.  -^  :  ^ 

Dicisiônârio.    Díccíonaho.. 
Diclddv,  e  Di£iadôr. 
Diãar  >  ir  dizendo  por  partes  o 

que  outro  vay  efcrevendo  :  fe. 

Ine  tirarmos  o  c>  naõ  fei  que. 

fignifique. 
Diaério.nwm  dido  picante  por 

zombaria. 
Diffamar.  Defamar. 

Dijferença*       Di  f ren  ça. 
Di^erefiçar..      D  i  f ren  çar. 
DificiL  Defícile. 

Difficeis.  no  plural.. 
Difficultari,       Deficuítar. 
Dijfundir.  o  mefmo  que  derra-- 

mar  >  &e.. 
Diffufatn ,  DiffusivOy  e  Diffúfo^ 

Dig. 
Digerir,,  e  naõ  Digirir,  nem 


EmendfS^  ,  i    Erros.'    .v^j,  Emenda^y  :  >     Erros.;  *,  :    ^ 

Digeiiir,  fazer  cozim^tPíf >dí-  .t     .'    i -P?^. 

Itribuiri.      '  '  ",     •    ,  *•'. '  '^  \CA  jD/é?í*<^^:  outros  di^^m  Dierr^^ 
Digiioíneiitç y  JDigf3fir ,  iDignidfi"        mas   coníónnc  a  origem    do' 
dey  c  J>iç«í).  ^  ,  .         ..:  .  ..(gf^ga,^  o  primeyro  he  nio^- 

,  ípcpprio  :  -  he  o^  niefmp,^  ,^que 
'!.,pÍtpado ,.  Provinda.* 


Digrsjffòâ.  o  mefmo  que  apârtà-v 

mento  ^'faludíi. 
Dilacerar  y  e  nac>    Dislacerar.  o    Dionyjlp.  nome  próprio  de   lio-» 


mefuio  que  defpedaçar.  mem. 

Dilapidar,  mas  gaftar,  desbara-    Diàptra.  iníVrvimento  aftronómi- 

co  para.obiíervar  a- altura  das 
EílreJlas. 
2?i/^í^ir..hQdccn.orar  alguma cou-^    Didptrka..  parite  da  óptica,  que\ 


Dilatar ,  c  Delatar. 


fa  por  algum  tempo* 

Delatar,  lie  o  mefmo  que  accu- 
far  alguém  diante  go  juiz  . 

Diíécçaff,  o  meíino  queiwnpr, 

DikxTO,  amado.  .  .   .  ^ 

Dilem-ma-  argumento  de  dous 
bicos.  ^  . .  :   > , 

Di/ip^encia.  ..    Deligencia. 

Diligenciar..       Dcíl^ígeaciar. 

Dilucidar,  explicar. 

D/Afti;/^*  iunundaqaô  de.á^gi.  . 

Dim. 

Dimanar ,  e  nao  Demanar.  cor- 
rer, brotar. 


trata  da  refracçaõ  ,eo'culos  de 

Jonga  mira.  ^ 
Dipthongo ,  ou  Dttbongç]  o  aji^n- 
,,ta.rru?nto  de  duas  vogaes  em 
. .  h u ma  fó  ^  fyllaba ,  e  numa  'fó 

pronxinciaçaô. . 
Diplomai  o  mel  mo  que  décre* 

xo ,  Alvará  do  Rey. 
Dfque  Valludo ,  ou  reparo  con» 

tra  as  chêas.  / 

Direcção,  o  mefmo  que  gover* 

no. 
DirecHvpif  Diréítor,  Direcíório^ 


diar. 
Diminui  çàa.    Oeminui^tó. ; ; 
Diminuir,  .      .Demeiiuir. 
Diíniuuxi-jo. ,  c  Diminuto. 


Dimediary  Dimidiar ,  .VeyA  Me-    Direito.  2LÚ.}eâxvo,  coujTa ,  quê 

"  '.  ji ao  tem  tortura. 

,D/mí(?,  ,/ubftantivo,'  a  jufti^a^ 
o  ju8  ,  a  equidade,  direito  Ci- 
vil,  e  Canónico. 

Dimijfjna.iix.c^xúá'A6},poton'^,,pireitos.  fó  no  plural ^  o  meG^ 
de  coafta,  que  alguém  he-.."^-  mo  que  tributos',  os  direitos 
Clérigo;   ou  letras,  de, hiiftít,  •.  ,Rjaaes.     .  '      * 

Bifj^o  paca  outro  dar  Qrdeisi  -Dirigido.  Diregido..     .^ 

a  algum  fubdito  íeu.    \   ^.        irl^irigir.    enc^mivii^* 

$4  -     2?*^ 


Emendar.  Erras:  ^Emendas.      -    Errêt. 

Dirimente*  Uiriminte.  -fegiiítítes. 

DW^nír.  desfò'zer ,  diíTolver.        Difcernir  ,  e  nao  Decemir. 

Dis.         ,  diftijtguir ,  e  diíFerençar  humá 

Pára' tirar  as  duvidas  das  pala-        coufa  de  outra. 

Vttas,  qye  principiàõ  por  Dts,    Difcingir.  tiraf  o  cingiduro. 
ou   Des,   as   em  Dts  faõ  as    Dtfciplina^  e  Didplina. 

JÍ9fcipiinai  efta  palavra  aílim  efcripta  fignifíca  a  doutrina ,  que 
o  meftre  eníina,  ou  a  que  o  difcipulo  aprende  do  meftre. 
iFanibeni  fe  appJica  á  boa  criação ,  e  ao  enfino  de  áUaiqúer 
arte  ,  como  aiicipliiia  militar.  E  tem  a  fua  origem  de  I){fca 
aprender. 

Gom  a'  nlfefma  orthogrâfiá  a  efcreVem  muitos  para  fignificar  a- 
quellè  inftrumento ,  com  que  fe  açouta  o  corpo ,  com  Difcipli-- 
nas  de  ferro,  Difciplinas  de  linh'á,  &c.  Mas  como  no  Latim 
Hfta  JS^cipIinahQ  Fln^eltim,  érc.  bem  moftra  que  naõ  tem 
orijgettí  de  paJavra  Latina  >  que  feja  própria.  E  como  Difciptu 
na  efcripta  corti  Dis ,  fó  íignifica  rigorolamente  a  doutrina , .  ou 
eníino»  que  o  difcipulo  aprende;  e  ainda  que  os  açoutes  fa6 
Êúm  grande  enfino  para  o  corpo,  com  tudo,  parece-me,  que 
efcreveremos  melhor ,  fe  failando  do  enfino ,  diíTermos  Difci^ 

'  plina:  e  failando  do  flagello»  ou  inftrumento  de  açoutar ,  dif- 
fermos  Didplinà. 

Os  erros  do  Vulgo  nefta  palavra  faíS  Diciprina  Diciprinante  ^ 

jDifcHmla.  Difcipola.  ferro  chato ,  e  furado ,  em  que 

VÍfítpAla.  ,        í>ifclpolo.  fe  metia  huma  corda  para  ati- 

t)$tca.  huma  pedra  redonda,  ou        rarem  com  elle  jogando. 

^  Dífcoh. 

'  Efta  palavra  pronnncia-íe  com  a  fyllaba  €^  breve.  Outros  es- 
crevem jDfyJcoh  da  origem  Grega ;  mas  na  primeira  Epiftola  de  SaÔ 
Pedro  fe  acha  com  Dis ,  e  affim  a^  li  em  três  Auôores.  Significa  o 
que  he  de  afjíèra  >  e  dura  condição ,  què  fe  naÕ.  dá  com  ninguém  i 
ou  d  tKi&  he  de  differentes  cofttoes. 

Difc^ãuir,  e  Difconccrdar. 

Aflint  fé  dévem  çfcrevôr  han^,^  outra,  ainda  que  muitas  ve- 
^g»  ligaififcfaíf  o  meffno*  O  utefmo  he  Dífiérde  ^  e  Defconcaréie  i 

Dif- 


*7I 

Efnendas.          Errm.  Emeridãf.^         Erfúfi. 
Béfi(frÀmciaf^'Befi:€fíC{mtilmtm  Difcordar  na  Mu£ca^  ke  a  oieí^ 

mo  aue  de-ftwttoai; 

B^cdrdíaé*  Gú  xtmítim:  que^  dtík^  JDifpuPãr  y  Difpúta^  iyc.  o  mef- 

venqa.  mo  que  contender ,  çontend»* 

Dijbbn^r.          DKbuiter.  I>ijfm^a6y  e  BefcenfdS, 

Dífcrepar.         Defcrepar.  BiJfmpiS.  o  mefmo  qiue  difcor- 

Béjfhwm           Ddftoret<i^  dia. 

DifcriçaS.  iica  acima  na  palafvra  Befímfitík  o  meímo*  qtie  defct* 

Defcrippàã.  da. 

Difcurfar  y  Difmrtívth  y  Difmsm^  J^ffenihr.  ona&  covícovàsít. 

fm  D^miiar.^  €Ou£»  divei^fa*. 

Viftutír.          Difcotir.  DiJJímuíafaS.  o  fiuglmetito. 

Disfarfar.       Disiraçan*  Dijflmulary  e  S>igmmléi  com  a 

Disgregar.  he  defumr  os  ittfos  ,      pen.  br. 

vifuaes.  Dtffhar.  dí^ftruir,.  deàfeíer* 

Difgregativo.  còufa  que  defune  í>r;fidu^.  O'  mefme'  qiie  4^ 

como  a  cor  branca ,  que  de-  feita. 

fune  a  vifta.  Dtjfoln^.  dèfufiir  ^  desfaeer  derf 

Disjuntivo,  o  que  aparta.  reter. 

Dijhardtey  e  difparatar.  Dijfosr.  foai^  mãK 

Veja-fe  a  cima.  Desbarate.  Dtjpmo.  pen.  br.  diflbfMtote. 

Dijparar.  da  arma  de  fogo.  Dtjfuadir.  o  m^fnMrq^ie  d6fp6l> 

Difparidade.  o  meímo  qíue  difiê-  luadir. 

rença.  Díjiar.  eltar  longe. 

Dijpender,  mais  ufado  que  Dç/^  Diftico.   melhor  Dífiicb^.   pen. 

pender.  br.  dous  verfes>   que  fazem 

Dfjfpéndio.  o  mefmo  que  gafto.  fentido.   . 

Bijpenfa.  o  mèfmo  que  Dffpen-  DiftiUãjaS,  e  BiJiiUar. 

JaçaS  do  Papa ,  &c.  Dijtinâivo.  o  que  diftingue. 

Vijpenfar.  conceder  difpenfa.  Dijlin0e.  propentaÔ  nfttural  p»^ 

Dãfperjo.  efpalhado.  ra  alguma  couia. 

Dijplícefècia.   o  mefnK)  qufe  de-  Dilíiifgfíir.  fazer  difiêrenqa^ 

fagrado.  DiJIracfÉÍ.  iflquieta^Õ  y  ou  di«^ 

Difpâr,  pôr  em  ordeni.  vertimento  do  penfamento. 

DijpoJíçaS.  o  mefmo  aue  boa  DiftràttrOif.  eoufaque  diverte. 

ui  dcin.  £  também  o  esado  dà  DÍftre^ir.    divertir  da  appiica^ 

feuae.                                 *"  ^aô 
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Emendãf.         Erros. 

•-(jaõ,  enoaminH*\r  mal/  • 
Dijlratar.  por  ulb,   ou  Diítra- 
-   •  - .    'ãàrr 

Difira fo\'  oi?  ^DiJlraBa:  •  -    •- 
mjlrthnir.  ;  ^    Diftiiibnih  ^ 
ViiU^ihitha.  a  juíl?i^^a,'qiie  dáá 

caJa  hum  o  que  hc  íeu.' 
Dijlributiva:  nnme  decohtar\de 

tantos  cm  inntos. 


Terceira  ^ahe. 

Enmtáaf. 


Diurético,  raedicamento  ^  que 
provoca  a  ourina. 

Díuhío.  huma. parte  do  Breviá- 
rio. 

Diurno,  ad jeftívo ,  coufa  de  hum 
dia. . 

Diuturno,  coufa  de  muito  tem- 


po. 
Divulgar,  publicar,  efpalhar. 
DiJiriSlò.  o  térí'ítôríó  ,  dôndc  Àaa    Dixes,  brincos  de  pouco,  valor, 
pafla  á  jiiriiViiKjaõ  do  que  neK    Dizer.      Dezer,  na  conjugação 

diremos:  Eu  digo,  tu  ais&es^ 

elle  diz,  ^c  Dize  tu,  diga 

.  elíe  f  digamos  nos ,  dizei  vos , 

digao  el/es ,  ^c. 


lea  tem/ 
Dita.  a-feíicidade. 
Ditòfo ,  e  Ditófos. 

^r.Divt.  Dix.Jiiz. 


' '  t 


Dfhúgàr,í  andar  de'huma*p*rta    WmuHa,  ou  Décima,  que  fe  pa- 


para outra 

Ifi^effido  y  e  PwertiMefito. 

Divertir,  conjuga-íe  como  Ad- 
vertir. Eu  divirto  y  tu  divér^ 
tes'1  }Èf^r''     -  .    •  •    '  .    .   \ 

Dtvpdà.  -o  <jue  fe  deve  $  e  naô 

Diveda.     . 

Dividamente.  diga  Devidajiteiíte ,    Doado ,  e  Doar. 

porque    he  palavra   derivada    Dobadoura.     Dobadoira 
áo  verbo  Dever. 

Dividir,  partir. 


ga  a  Kl-Rey. 
Dizimar ,  ou  Dezimar.  tirar  de 

dez  hum. 
Dizimeiro.  Dizmeico. 

Dizimo,  a  décima  parte. 

Do.    i. 
Doação,  e.Doafoens. 


Dobradiça,  coufa  que  fe  pode 
dobrar.  » 


Divinatórh.  coUfa  que  íe  ádi-    Dobrão ,  e  Dobroens  a  moeda  de 


vinha. 

Divindade,  fó  Deos ,  a  tem,  ,  - 
Divinizar,   fazer  divino. 
DivifãiO  mefmoque  final..  > 
Dlv^fi'uel.  o  que  fe  pôde  dívU 

dit.'     •  •  •  'í     •    •  •' 
Divtfo:  o  mefmo  que  dividido. 


ouro  5  que  vale  dobrado. 

Dobvêz.         Doblez. 

Dobro,   naô  fe  carrega  no  Do, 
quando  he  nome  :  v.  g.  pagoil 
em  dobro.  Mas  quando  he  ver- 
bo fim :  V.  g.  eu  dobro. 
.   Doe. 


Divórcio,  feparacjaô  de  cafados    Déce,  e  Doces. 


Do- 


•     I 


Emenãas^x .  .\      Erros". 

Dccêl^  e  Docéis. 

Bócií.  o  que  he  capaz  de  én- 
fino,  .• 

Docilidade,  difpoíiçaõ  natural 
para  le  deixar  énlinar,  e  got 
ventar. 

Vocúfjiento.        Docomento. 

Doçura.  Duçura. 

Doentio,  fujtíito  a  doenc^as.     .   . 

Loér.  efte  veibo  he  neutro  na 
fignificaçaõ ,  e  conjnga-fe  af- 
fim :  Ddeme  a  mim ,  Hóete  a  ti^ 
doelhe  a  elle ,  ^c.  Ou  A  mim 
me  doe ,  a  ti  te  dáé ,  ^c.  Do- 
bia-me ,  dobiajle  dobia-fe  dobia- 
nos,  dobia^voSy  ^c.  ^ 

Doéo-me^dQéteDoeu-te.oià  Veeor 
te  y  i^c.  Ddeme  a  cabeça  >  Dà- 
em-ma  os  olhos ,  &c. 
Dog^  Dom,  DofK 

Dogma,  máxima^  doutrina,  ou 


Da  ^  'FrònumUç0t 


Emendas^ .  :>      Erros* . .. , .   ^ 
.  p.pinia6  particii^ar,,        ,  .^     <\ 

Dogmdtico.  o  que  fcgue ,,  ou  en- 
sina algum  dogma. 

Dogmfitizar^  ^tvAiT^^ív  dogm^^s.  ^. 

Dúlo  engaiio^;.  <?ia(regr>Tfe .  ho  Ço. 

Dorido ,  e  p^o  Dolorido,   ,      . 

Dplçrôjo  1  e  pojçrdjvs^  áo  Latim 
Dolorofiis.  .    .  , 

Do/ç/a.  coufaenga^ofa,^  enganOç 
Dcmejflicar.        Don^ifticar*  . 
Domicilia.  Domicilio^  .    - 

Domínio,  com  «a  ííyllaÍJa  ni  Br. 

O  erro  do  Yulgo  he  Dominio 

cem  a  pcn.  longa.,.  « 

Dona.  nâõ  fc  carrega  no  2)<?,  rem 

tem  dous  nn  ,  .nçn\  mn. 
Dofiatdrio.  o  que  tem  doa<japv.ou 

mercc,  de  alguma  couía.  \ « '^ 
Donativo,  o-quç  le  da^  ou  o£-, 

fereçe.    ..        ...  • -;  ^ 


• » •  •'. 


Donayre.       )    Ponairp-f 
Donde  >  Aonde  ^  q  Onde.     .     .ru^r/í 

Ajunto  eftas  três  palavras  para  explicar  as  fuás  íigniírcaçotij^j^de 
que  oui^o  abufar  repetidas  vezes ,  trocando  humas  por  outras..  Sa6 
três  advérbios  de  perguntar ,  que  íignifiçãp  aquelJa  p a)- te ,  ou  lugar, 
porque  perguntamos.  .,v 

Donde,  lignifica  aquelíe  lugar,  donde ^Igv^m  wm,  oii  veyo;  ç 
por  eUe  perguntamos  Lcnde  vens}  Donde  xiejles  ?  Donde  veyo  l  • 

Aonde  y  fignifica  aquelle  lugar ,  aonde  algncm  elleye ,  ou  eftá  ^  fez^ 
ou  faz  alguma  coufa  ;  v.  g-  Aonde ejlivejíe  boje  ?  y^onde  ejldteu  ^ir-^ 
ma  ff}  Aonde  fe  fez  i^o}  Acndefe  fez  es/a  eira  yé^c. 

Os  que  erraõ  y  dizem  :  y^ donde  efhcjíe}  j^^cnde  eftd'}  iyc.  ou«^ 
tros  deixando  o  a,  dizem i  Onde  ejlivcjle} .Oríde  foste}  ^c^  Efics 
tem  mais  defculpa,  e  fe  fallaó  por  brevidade,  íigi,vficaõ  a.raefr 
mo ,  que  Aonde,  Mas  Onde  mais  propriamente  íe  ajnnta '  depoi^. 
de  Poi-ay  oa  Por'>  v.  g.  Para  onde  jofiel  Por  onde  foste}  E  nad 

Pard 


Doudejar. 

Doudice. 

Doudo, 

Dourado. 

Dourar, 

Douro,  no, 


Emenda}:    ■     Erros*  Emendar 

Para  donde  :  nem  por  donde  $  que  he  erro. 

Dinmba,  animal,  huns-proiíun-  '^ 
ciaô  Daninha,  carregando  no 
Dá ^  e  he  o  mais  commum. 
E  outros  Doninha  fem  car- 
regar ,  que  mais  parece  dimi- 
nutivo de  'Dona  ,  que  nome 
da  Doninha, 

Donéfa  coufa ,  que  tem  garbo  • 
e  bizarria. 

Dons^lla. ,         Donfela. 
,Dor.  Dot.  Dov. 

í)âr.        '         Dòre. 

Dória,  hum  rio. 

'Dárieo,  e  Dàrida.  pronunciaó- 
fe  com  i  breve,  he  huma  ar- 
^Wteíhira  inventada  pelos 
Dáros. 

Dorido,  com  i  longo ,  o  que  fe 
dóe  i  outros  dizem  Dolorido. 
mas  hé  maia  Caftelhano  , 
que  Portuguez ;  porque  a- 
quelle .  diz  Dolâr :  e  nós  di- 
zemos Dolorofo  ,  e  Dolorofa , 
S [lavras  mais  alatinadas  de 
ólorofus. 

Dormir ,  e  na6  Dromir.  na  con- 
jugação he  como  o  verbo  Fu- 
gir. Eu  durmo ,  íu  dormes ,  e/le 
dtfrmet  ^c. 

Dormitar,  dormir  levemente. 

Dormitório*  o  corredor  aonde 
eflraó  as  cellas  dos  Religiofos. 

Dama,  de  vinho. 

DoméUas.  Vilia  noíTa. 

Dorfel.  a  parte  da  cadeira ,  que 


Ernês. 

fica  para  as  coftas :   derivafe 

de  Dor/um  as  coftas. 
Jíotalj  e  Dotais. 
Dotar,  dar  dote. 


Doidejar. 

Doidice. 

Doido. 

Dcdrado. 

Doirar. 

Doiro. 


Dous.  ainda  que  na  pronuncia- 
rão fe  percebe  hum  fom  de 
í,  e  muitos  dizem  Dois*  no 
Latim  he  Duo, 

Douto.     .        Doito. 

Doutár.         I  Doitor. 

Doutorado ,  e  Doutorar. 

Doutrina  j  e  Doutrinar. 

Doze.  déz,  e<lous» 

Dr. 

Drdchma.  antiga  moeda  dos 
Athenienfes.  Nas  boticas 
he  a  oitava  parte  de  huma 
onqa. 

Dracun€ulos.  huns  bichinhos  co- 
mo lombrigas. 

DragaSy  e  Dr.agoens. 

Dr£này  e  na6  Dragtna.  hum 
enero  de  Poesia,  em  que 
allao  varias  poíToas. 

Dréfda.  Cidade  de  Alemanha. 

Driça.  corda  de  roldana- 

Droga  y  e  Drogas* 

Droguéte,  pano  de  ^ho  ,  e  Jaã. 

Dromeddrio.     hum   animal  ef- 
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Emendas.          Erros.  Emendas.          Errús^ 

.  pecie  de  Camelo.  Erro  2>^»  Duplo,  dobrado ,  em  dobro. 

midario.  Duqueza.             Duquefa. 

Dryadas.  fem  carregar   no  pri-  Durar,  continuar,  perfeverar. 

nieyro  a.  Ninfas  dos  bofques ,  Durázio.  o  melmo  que  duro, 

e  arvores.  Btirdzo.    Cidade  de    Macedo* 

Du.  nia. 

Dúbio,  o  mefmo  que  duvidofo.  Dutra,  com  o  agudo ,  huma  herva 

Ducado.             Duquado.  da  índia.                              r    . 

DucataS.  moeda  de  ouro  de  Ca-  Dúvida,  nome,  pen.  br.  Dui/!da 

ftella-  verbo ,  fien.  longa. 

Dútil.  fem  carregar  no  i.  aquil-  Duvidar.             Doyidar. 

lo  que  fe  léva  para  qualquer  Duvidofo  ^  e  Duvido/os. 

parte.  Duumvirdto.  o  governo  de  dois 

Duão.  via,  ou  caminho  por  on-  varoens,   ou  magiíbados   de 

de  paíta  o  alimento ,  5cc.  Roma. 

Duéllo,  e  nao  Dueito.  defafio.  Dusaetitos,  Dúzia ,  eèúzias. 

DuÉiido  y  e  na6   Duengo.  efpiri-  *  ■  Dy. 

to  ,  aue  aparece  -eom  corpo  Dynajta ,  e  naõ  Digndjla.  o  mcA 

fantaltico  >  e  anda  fazendoira-  mo  que  Senhor  de  terras ,  ou 

veíTutas.  Príncipe. 

Dulcificar ,  e  naô  Docificar.  fa-  Dyflrdcia.  na  Medicina  he  a  de- 

zer  alguma  coufa  doce ,  ado-  ^     ftemperança ,  ou  deíigualdade 

çar.  dos  quatro  humores. 

Dulta.  com  flon^o,  adorarão,  Dyfenteria  ^  e    naõ  Defenteria. 

»  que  fe  dá  aos  Sanftos.  curfos  de  humor  maligqo ,  ô 

Dunquerqne.  Cidade  dos  Paizes  fangwe. 

bayxos.  I>yfpvja:  difficuldadc  çm  faaer 

Dúo.  na  Mufica  he  o  papel  can-  cozimentos 

tado  por  dois.  Dyfpnéa.  diffiauldade  cm  ref^i- 

Duodécima,  doze.  rar. 

Duplicada.             Doplicado.  Dyfiiria.  ardor    da  ourina^  ou 

Duplicada.            Duprican  ourinar   com  difliculdadey  e 

Duplicar  j  ou  Dúplez ,  e  Ti^ô  Dá-  ardor.                                 •     .^ 

ire:  v.  g.  hum  Santo  Díip/e^;. 

em  cuja  reza  fe  dóbraô  as  an- 

tiphonas,  .    . 


17* 
Emendas, 


Terhira  Vartê. 

Erros. 


E 


£tf.  carregando  no  e,  partícu- 
la, ou  interjeição  de  exci- 
tar :  melhor  diremos  Eia , 
Eorc]ue  aíTim  fe  efcréve  no 
.atim. 

BéOs.  hum  rio  de  Epiro. 

Eh,  Ec. 

Ébano.  pen.  br.  hum  páo,  que 
vêm  da  índia.   Também   fe 

.  pôde  efcrever  Ébano,  e  naõ 
Evano. 

Ebiofutãs.  hereges,  que  nega- 
va5  a  divindade  de  Chriio)» 

.  &c. 

Ebriedade,  bebedice. 

Ebro,  carregando  no  e ,  hum  rio 
nas  Aítàrias. 

ÉbulliçaS.  o  mefmo  que  fervura 
ra  da  agoa ,  fangue ,  &c. 

Ebúrneo,  coufa  de  marfim. 

Efa.  que  fe  pronuncia  éça  com 
e  agudo,  o  tumulo  nonori- 
fico ,  que  fe  levanta  nas  exé- 
quias de  hum  defunâo.  Ou- 
tros dizem  EJfa  carregando 
no  e\  depende  da  pronuncia- 
rão, porque  naõ  tem  analo- 

Efa.  Villa  de  Caftella. 

Ecbdtana.  pen.  br.  Cidade  Cor- 
te dos  Perfas,  e^  nome  de  ou- 
tras Cidades* 


Emendas.         Erros. 

Eccéntrica ,  e  Eccéntrico.  pen. 
br.  coufa  que  tem  centro  di- 
verfo  de  outra. 

Ecclejiajlés.  carrega-íe  na'  ultima 
com  meyo  tom,  he  o  titulo  de 
hum  livro  dá  fagrada  Eícri- 
prura  compofto  por  Salomão, 
e  íigniiica  o  melino»  que  Pre- 
gador da  Igreja. 

Ecclejidjlico.  nome  fubftantívo » 
he  o  titulo  de  outro  livro  da 
fagrada  Efcriptura.  E  quando 
he  adjeétívo,  íigniiica  çoufa 
da  Igreja ,  &c. 

Ecbo.  xarrega-fe  no  e  écbo ,  o  fom' 
da  voz ,  (jue  refleâe ,  e  fe  tor- 
na a  ouvir  depois  da  voz  que 
grita.  Outros  efcrevem  Eco» 
c  outros  Ecco ,  o  primeyro  he 
próprio  do  Latim ,  e  pronun- 
cia-fe  como  os  fegundos. 
Também  he  o  nome  de  huma 
Nympha. 

Ecli'pfar-fe.  perder  a  luz ,  ou  di- 
minuir-fe,  ou  efcurecer-fe  no 
Sol,  ou  Lúa. 

Eclipfe.  o  mefmo  que  efcurida- 
de  da  luz. 

Eclfptica,  pen.  br.  a  linha,  que 
corta  a  latitude  do  Zodíaco 
pelo  meyo. 

Écloga,  mais  próprio ,  que  Eglú- 
ga ,  pen.  br,  he  o  mefmo  que 
efcôlna  de  coufas ,  ou  collcc- 
çaô  \  e  também  fe  toma  por 
poesia  paftoril. 

Eco- 


Emendas.         Erros. 
Ecanámica^  ou  Economta.  o  mef- 

mo  que  çovemo  particular  de 

huma  caia. 
Ecónomo ,  e  naõ  Econimo.  o  que 

tem   a  adminiftraçaô  do  go- 


Da  Tronànclaçaõ. 


Emendas.         Erros. 
e  por  iíTo  Edifica faS^  fe  diz 
o  Dom  exemplo ,  e  EdijicatU 
vo  o  que  o  aá. 
Edifício,    obra    grande ,   coma 
Templo,  Palácio,  &c. 


Temo  particular  de  huma  ca-    EdiL  era.  em  Roma  hum  Magí*^ 
fa,  ou  o  que  ferve  hum  be-        ftrado,  a  que  hoje  correípon- 


neficio  em  lugar  do  proprie- 
tário. 

Ecúleo,  pen.  br.  hum  cavalete  de 
pâo ,  em  que  atormentarão  aos 
SS.  Martyres. 

Ecuménico,  o  mefmo  que  univer- 
ialy  geral.  Concilio  Ecuméni- 
CO  j  o  Concilio  geral  de  todos 
os  Bifpos. 

Ed. 

Edacidade.  o  mefmo  que  vora- 
cidade ,  comer  muyto. 

EdJz.  o  comedor  >  «gaftadon 

Edãma.  hum  tumor  aquofo ,  ou 
ventofo>  &c. 

Edéjfa.  Cidade  de  Mefopotâ- 
mia. 

Edição.  pubUcaçaÔ  de  livro  im- 
préífo»  ou  a  impreíTaÔ  do  li* 
vro. 

Edião.  pen.  1.  e  na6  édito ,  o 
mefmo ,  que  ordem  efcripta , 
e^  Dublica  do  Rey ,  do  Ma- 

filtrado  ,  &c.   daqui  fe  diz 
'fdiffal  p  o  papel ,  em  que  fe 
efcreve  o  eaiào,  e  fe  fixa  em 
luj^ar  publico. 
Edificar j,  fazer  edifício ;  e  no  fen- 
tido  moral  dar  bom  exemplo  ^ 


de  o  AInwtace. 

Edimburgo.  Cidade  principal  de 
Efcócia. 

Educar,  dar  cdaça6 ,  xrriar  com 
eniino  de  doutrina  >  e  bons 
coftúmes. 

Edúlcorar.  o  mefmo  que  ado- 
çar. 

Ef. 
Efébo  y  melhor  Efhébo  f  porque 

he  palavra  Latma ,  iignifica  o 

mancebo. 
Efemérides,  Efefoy  e  EfSmera. 

.  Veja  adiante  em  Epb. 
Efefíívo.  o  mefmo  que  efficaz, 

e  o  que  na  realidade  tem  ef-^ 

feyto  >  e  perfevéra* 
Effeyto,  o  que  he  produzido  de 

alguma  coufa.  E  na&  dizemos 

Effeão,  aíEm  como  dizemos 

Affeão ,    porque   prevaleceo 

o  ufo  unive»al ,  4^  pronuiw 

ciaçaõ. 
Effeituar^  ou  EffeÕuar.  porem 

EfFeito. 
Effeminadê.    AUSbminado. 
Éffemínar.  perder  o  animo  va^ 

ronil,  e  as  forc^as. 
Effervefcéncia.  Eftervecencia. 


Emendas:         Erras. 
Eficácia  i  o  meímo  que  adi?í- 

dade  com  força» 
Effica& ,  e  Efficéiz^es, 
l^ciêiiPe ,  lè  naõ  Iffic tente  j  o  que 

dá  fer  a  alguma  coufa ,  ò  que 

faz ,  &c. 
Efftgiej  Q  nao  Effige.  o  mefmo 

que  imagem. 
Ajfdgiúr  o  oieyo  pára  evitar  ai- 

guma  coufa. 
Ej^ufàí-  o  niíffmo  que  derrama- 
mento. 

Egéa.  Cidade  de  Gicilia  carre- 
ga-fe  no  gê. 

Egêo,  com  dithongo  de  eo,  ou 

Egeu.  o^  mar  entre  Grécia,  e 
Gâridia. 

Egloga  iO\x  Écloga,  pen.  br.  di- 
álogo de  paftôres. 


Terceira  Tatk. 

Emendai.         Erros, 
R^M.>  Eçua. 

Egoariço^  t  naõ  Eguaríçê.  o 

que  trata  das  egoas. 
Egrégio,  o  mefmo  que  excel- 

lente. 
Egypcíacb.  com  a  breve ,  hum 

unguento.  - 
Egypciâno.  coufa  do  Egypto. 
Egypcio.  o  natural  do  Egypto, 

'  ou  Egyptâno. 
Egypto ,  e  nao  Egytú.  Provincia 

de  Africa. 

Et. 
Eiraãéga.  he  hua  medida  de  do- 
ze alqueyce^,  ou  de  vinte,  e 

quatro. 
Eira,  e  Eiras. 
Eirado,  lugar  defcoberto  ToBre 

as  cafas. 
Eiró.  hum  peyxe  como  anguía. 


Eis  j  ou  Eys. 

Dizem  os  noíTos  Vocabulários ,  que  he  hum  adverbio  demon- 
ftrativo,  que  ferve  para  moftrarmos  alguma  coufa,  e  nafce  do  La- 
tim En ,  ou  Ecce.  Eu  fó  reparo  lia  efcripta  das  letras  FAs\  porque 
fe  o  devemos  efcrever  aíTim  ,  porque  allim  fôa  na  pronunciaçaô;  v. 
),  Eis  aqui  y  abiy  ^c,  porque  naõ  havemos  de  efcrever  Eifãme\ 
lishaufto :  mas  Exame ,  e  Exauíío  ?  Se  me  refponderem  que  eftes 
aflin  fe  efcrévem  no  Latim:  direy  du  :  Logo  no  Portuguez  do  mef- 
mo modo  que  pronunciamos  Eis ,  iH'onunciamos  também  Ex}  Que 
nao  ha  duvida.  Logo  porque  nao  haveitios  de  efcrever ,  e  dizer  £;c^- 
qUi :  Exahi.  E  nao  Eis ,  ou  Eys  ? 

Refpondem.  qu'?  no  fom  da  pronuncia<jao  eftao  iguaes :  mas 
os  queéfcrevem  Eifaqui:  Eifahi^  ^c.  tem  mais  fundamento;  por- 
que quando  queremos  moftrar  a  hum  homem  ,  dizemos  litlo 
aq%i :  e  a  hu ma  mulher  Esla  aqui ,  ^c.  O  erro  dc^Eis,  ou  Esc,  he 
$êeis.  O  P.  Bento  Pereyra  diz  Eis  y  e  Ej.  Mas  ou  íe  efcreva  com 

i ,  ou 


Dá  Tronuncíaçaõ.  281 

Emendai.  Erros.  Eniefidas.  Erros, 

is  ouy,  fenipre  faz  díthongo  de  ei ,  qu  ey. 
Eiva.  falha ,  ou  racha  ,  ou  po-  Elemento,  e  Alimento. 

dridao.  Elemento,  chamaô  os    Philofo- 

EixOy  e  Eixos^  do  carro,  e  naô        phos    ao    Fogo  y  a  Agoa^  á 


ExOt  nem  Eicho. 

El. 
Elaborar,  fazer  com  artificio. 
E'lcbe.  o  meíhioque  trânsfuga, 

fugitivo ,  ou  o  que  de  Chriftaõ 

fe  tez  mouro. 
Electivo,  o  que  faz,  ou  nomêa 

por  cleyqaô. 
Eléctridas.  pen.  br.  humasUh^s 

110  mar  Adriático. 


Terra ,  e  ao  ^r ;   porqoe  del- 
les    fe    compõem   todos    ds  ^ 
miftos.  Elemento ,  he  o  íitóf- 
mo  que  coufa  primeira ,  doií- 
de    outivas     procedem.    Aíi^' 
.  mento  he  o  mefmo  que  íuf- 
tènto.  Os   erros   neftas  duâí^ 
palavras  fa5  Elimentos^ç  Eld- 
mentos, 
Elêna.  Veja  Helena. 
ElecfriZy  e  nao  Elentríz.  a  mu-    Elephante  j  ou  Elefante ^^  e  riaÔ 

Iher  do  Eleitor.  '  Elifante* 

Eleãudrio .  huma  confeyxaô  me-    Elephântino. '  pen.  *  br.  >  Goufa '  de 


dijirial. 

Elegância,  o  mefmo  que  tfrnato 
cie  palavras,  do^ftylo,  &c. 

Eleger.    *  Etileger. 

Elegia  com  gi  longo,  poesia 
de  coufas  triftes ,  bu  amo- 
rófas. 

Elegíaco,  com  a  breve ,  coufa  de 
elegia.*  ( <ja6. 

Eleição,  erros    IlIeiçaS,  Enlei- 

Eleglvel  y  e  naô  Eligivel.  cou- 
fa que  fe  pódé  eleger. 

Eleitor,  o  que  elege. 

Elemsntal  coufa  dos  elemen- 
tos. 

Elementar,  o  mefmo  que  pri- 
meiro principio  de  alguma  ar- 
te ,  Ôcc.  As  letras  elementares 
faô  as  do  ií  ^  r. 


Élephante. 

Elevar,  e  Enlevar.  Veja  Enlevar. 

Elevado,  levantado. 

EleutervpoUs.  pen.  br.  Cidade  ddi 
Paleftinít. 

Elicito,  e  Illicita, 

Eltcito.  termo  Philofóphico ,  e 
Theológico  ,  applica-fe  '  aos 
aílos  da  vontíMic  ,  e  entendi- 
mento ,  que  procedem  iinme- 
diatamente  das  fuás,  potenci- 
as :  v.  g.  o  amor  he  aclo  eli- 
cito  da  vontade  ;  o  juizo  aâò ' 
elícito  do  entendimento.  ////- 
cito ,  he  o  mefmo  que  naô  li- 
cito ,  coufa  que  nao  convêm, 
naõ  he  lícita. 

Eliminar ,  o  mefmo  que  lançar 
fora. 

T  Klla^ 


Terceira  T^arte. 

Emendas. 


Errtys. 

Eloendro.  planta  Alcendra 

EJogtaca..  pronuncia-íe   com   a 
breve:  coufa  de  elogio. 

Elogia,  com  gi  longo ,  o  que  fe 
diz  em  louvor  de  algueiu. 

Eloquência,   arte  de  fallar  bem 
para  per lu adir. 

Elvas.  Cidade  nofla. 

Ehira  Villa  de  Caftélla. 

Elyjios.  campos  alegres,  e  de^ 
liciofos,  que  fingiraÕ  os  Po- 
etas* 
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Etnendas.  Erros. 

B^Ua.  pronuncia-fe  carregando 
no  f.  «         . 

Elle^  pronuncia-íe  coto  o  prin- 
meirp  e  brando. 

Elléhoro.  herva  purgativa. 

E^lma  carrega-fe  no  e ,  he  o  or- 
nato »  ou  ty mbre  nos  efcâdos 
^aa  armas. 

Ela.  da  vide  pronunciá-íe  com 
e  breve. 

Eíecâfoff.  a  diTpoíiçaõ  das  pala- 
vras com  propriedade ,  e  ele- 
gância. ^ 

Em.  bumas  veze$  he  adverbio »  e  outras  propofiçaõ  Portugueza. 
Quando  he  adverbio  fignífica  lugar,  como  Em  cafa :  Em  Li^- 
hoa  %  ^c.  £  %niiica  tempo  >  como  Em  três  iiasy  Em  três  apnos> 
^e.  Qpando  he  propofi<^ô  ajunta-fe  a  verbos ,  e  nomes ,  co- 
mo EmmagreceTy  Emmanquecer ,  Emmafcarado ,  t^c.  £  he  tal  o 
.abufo  defta  propofiçaô ,  aue  a  cada  palio  a  mudaõ  em  7i» ,  e 
efta  em£i^ »  equivocando  numa  com  outra :  o  que  nafce  da  pou- 
:ca  diferença  do  fom  na  pronunciaçaô;  ou  de  naÕ  advertiimos 
quando  havemos  de  ufar  de  huma  >  ou  outra ,  porque  ambas  fer- 
vem em  muitas  palavras.  E  naÕ  fó  nafce  efta  equivocaça6  do  ufò 
deíbs  propofiqoens»  mas  geralmente  das  palavras  que  princi- 
pia6  por  £1^»  ou  Im.  como  iremos  vendo.  A  mefma  mudança 
Kiccede  no  £»,  e  In.  E  por  iíTo  he  precifo  êfcrever  aquPas  prin- 
cipaes  palavras  >  que  principiaõ  por  Em^  eEn^ènsí  letra  I,  po- 
remos as  que.íe  efcrevem  com  Im,  ou  In., 
EmoBettteyè  Imanente.  Emantípadit^  ou  Mauci$ãdê^ 

Emanentt.  coufa  q»e  fahe ,  ou    Embalar. 


ca 


nafce  r  ^^  fe  origina  de  ou- 
hnanentCj.  coufa  aue  fi- 
e  naÔ  fahe  fora  daquel- 
la  y  donde  fe  ori^Jia.  He  er- 
TO  pôr  huma  por  outnu 
Ettkmci^aroxL  Mancipar* 


Embainhar^ 

Embaixada. 

Embaixadâr. 

Embaixatrt& 

Embalar. 

Embaifamãtm 


Em- 


T)a  Trofimctaçao. 


Emendas.  Erros. 

Embaraçar. 

Embaraço. 

EmbarcaçaS. 

Embarcar. 

Embargar. 

Embargos. 

Embarrawar. 

Embate,  termo  de  navio >  hea 
pancada  de  vento  contrario 
na  véla. 

Embebedar. 

Embeber. 

Embelecar.  enganar.  . 

Embeléco.  o  engano  da  viíta.  . 

Embicar. 

Embigo.  melhor  umbilicô  do  La- 
tim umbilicus  \  e  nao  umbigo^ 
como  diz  Morato. 

Embiâcarfe. 

Emblema,  he  hum  documento 
moral  aberto  em  eftampa» 
ou  pintado  com  figura  >  é  le- 
tra. 

Embocar. 

Emboçar.  entre  pedreiros  he  lan- 
çar a  primeira  cama  de  cal  na 
parede. 

Embolfar. 

Embonlcar-fe  ( bora. 

Embora,  o  mefmo  que  em  boa 

Emborcar.  Embolcar. 

Embofcãda. 

Embotar.  ,  y 

Embraçar. 

Embrandecèr. 

Embravecer. 


2S3 


Emendas.         Erros. 

Embrecbados.    Embrexados. 

Embrenbar-fe.  meter-fe  nas  bre- 
nhas. 

EmbriaS.  a  fubílancia  de  qual- 
quer creatura  no  ventre  da 
niây  antes  de  fe  organizar. 

Embridar.  fe  diz  do  cavállo» 
que  enfreado  trás  a  cabec^  di« 
reita ,  e  o  pefcoço  encurvado 
com  brio. 

Emborcação,  na  medicina  >  he  o 
mefmo  que  banho  com  mo* 
vimento. 

Embriilbar.    Emfaurulhar. 

Embrutefcer.  fazer-fe  bruto^ 

Embruxar. 

Emhnçar-fe* 

Embuço. 

Emhujle. 

Embujleiro. 


Emenda. 

Emendar. 

Emergente 


Emen. 
Imenda. 
Imendar. 
coufaque  refultade 
outra ,  como  damnos  emergen* 
tes ,  os  damnos ,  que  fe  fegui- 
raô  de  alguma  coufa. 
Emérito,  p  mefmo  que  apofen- 
tado. 
EmerfaS X  e*  ImmerfaS. 
ErnerfaS.  he  coufa  que  fe  mete 
na    agoa.  e  fà  tira,  como  a 
crianqa,  quanao   fe  baptiza* 
E   rigoroíamente    figninca  a 
acqao  de  mergulhar  t  ou  me» 
ter  na  agoa. 

T  2  Iflh 


Entendas.  Erros. 

Immerfaõ.  fignifica  coufa  que  fe 
mete  na  agoa  para  ficar.  Equi- 
vocar huma  com  outra  he  er- 
Vo  por  terem  lignificaçaõ  con- 
trária. 

Emética,  pen.  br.  o  medicamen- 
to ,  que  faz  vomitar. 
Eminência ,  e  Iminência. 

Eminência,  he  aítura^  ou  lugar 
alto  de  algum  íitio.  Também 
'.>  fignifica  a  Excdlencia ,  e  fu* 
•  perioridade.  He  o  titulo  dos 
Cardeaes.  Iminência  y  o  que 
eftá  para  vir ,  ou  para  aconte- 
C€?p^  oú  para  cahir.  Veja-fe 
adiante  na  letra  /.  . 

Iminente.  excellente>  fingular; 
e  dizer  Imminente  neíte  fen- 
tido  he  erro :  veja-fe  Iminen- 
€iay  e  Imminente  adiante  na 
letra  L 

Emm. 

Immadeirar. 
Immagrecer. 
Emmanquecer. 

Emmarar>  ou  Amarar^  navegar 
no  alto^  ou  meter-le  ao  mar 

* .  largo. 

Emmaranhdda.  o  mefmo  que  em- 
baraçado. 

^Emm^c arada,  ou  Mafcaradth 

£i««ftí;^r.fazer  maíFos  de  papéis. 

EamotHear,  ou  Emmaftrear.  Vi- 
de maftro. 

Mmmaif^  carrega-£è  no  us^.  hu- 
ma Cidade% 


^"erceira  ^Tarte 

Emendas* 


Efr^os. 

Enimédar.  fazer  medas  na  eira  de 
trigo ,  ou  centeyo. 

Emmenta.  o  mefmo  que  memo- 
rial ,  palavra  antiga. . 

Enimonqtiecer,  Emmoiquecer. 

Emmudecer.  ou  Inimudccer.  am- 
hos  ufados ,  o  fegundo  he  ma- 
is próprio  do  Latim.  ^ 
Emo.  Emp. 

Emolliente.  coufa ,  que  abranda. 

Emollir.  na  Medicina?  o  meCma 
que  abrandar. 

Emolúmenta^  Emmolunaento. 

Empachar. 

Empacha^ 

Empada. 

Empalafndãa* 

Empandda.  o  melmo  ,que  em- 
pada. 

Empanada,  da  ianelldj,  dous  mu^ 

Empantúfada. . 

Empwitu?ra4a. 

Empapar^ 

Ef7ipa}\  a  vinha. 

Emparelhar^ 

Empatar. 

Empavezar^ 

Empecer,  carrega-fe  na  fyBaba  /r 
he  impedir,  fazer  damno. 

Empedernir-fè.  fazer-fe  duro  co- 
ino  pedra. 

Empedrar. 

Empeiorar. 

Empenar  y  e  Empennar. 

Empenar,  com  hum  fó  «.  fe  ám 
da&  taboas  >  que  inchaô  com 

a  hu* 


IJa  TromwciaçaÒ. 

Emefiãas:  Erros. 

a  humidade;  ou -torcem  para 

alguma  parte. 
Empennar.  com  dous  «».  figni- 

íica  criar  pennas ,  guarnecer 

de  pcíinas ,  e  fó  tem  diftbrencja 

na  fuá  orthografia. 
Empenhar.        Empinhar. 
Empenho .  I  •.  n  p  en  ho . 

Emperador,  - 

O  ufo  téní  prevalecido  em* 
efcrever  Êmperador  ^  Empera- 
tríZy  fendo  no  Latim  Ifnpera- 
tôr^  Imperatrix,  Mas'  nenhum 
diz.  E7nperio ,  nem  Emperante , 
nem  Emperiaes :  mas  ImpericieSy 
Imptrh,   Imperanc^^'   C^r.  ^Bu 


tomara  faber ,  que  inconvenien- 
te aclvÁraô  para   dizer  Impera- 
dor ,  e  Imperatriz  ?  Vamos  com 
o  ufo. 
EtnpéHnr, 

Effiphajly  ou  Emphafe.  pen.  br.- 
hc  ligniíicarem  humapalavra^ 
mais  do  que  el!a  diz. 
Emphdcko.  (  faó  piilavras  Gre- 
gas, devem   confervar  a  fua 
ortho-^.aíla ,  porque  os  Lati- 
nos tínhaõ  o  F,  como  nós  te- 
mos ,  e  nao  lhe  mu^Uraó  o  ph,) 
fi5;nifíca  coufa  diílá   com  em- 
phafi. 

Emphytêojl,  melhor  Emphyteufi: 
o   contrato,  que  faz  o  Eni- 
phíteuta. 
Empbyteitta.  hc  aqueíle  que  to- 
ma  huma  fazenda    com  obri« 


Emendas.  Erros, 

gaçaò  de  a  beneficiar ,  e  pagar 
/'OS  rédditos  delia. 
Empilhar,  pôr  hum  as  coufas  fo* 

bre  outras. 
Empinar ,  o  mefmo  que  levan- 
tar. 
Empírico,  pen.  br.  coúfa  de  ex- 
.    pêriencia. 

Emplafto  ,     EmpraJlo.j    Emptor 

ftro,         -  ' 
Deftes  três  diíFerentes  modos' 
acho  nos  noflbs  Auâores  a  fo- 
brediíla   palavra  i    e  nafce  efta 
variedade    daquelle    principio. , 
que  tantas  vezéí  temos  .repeti- 
do', que  hc  a  fâ^ltHidefe  obfeis 
varem  as  anaIo^'as,  ou  etymo- 
logias»  No  Latim  fe/diz:   Em-, 
plaftrum ,  e  o  verbo  Emplajiro » 
as  y  e  por  iflb  me  parede  mais. 
-  próprio  diz€r4e 
Empldjlro.  Empl afiar. 

Emplumado ,  e  Emprumado. 
Do   primeyro  uíaõ  os  que 
imitaô  ao   Caftelhano,    cjue  á 
penna  Q\\^mdL  plwna.  Do  íegun-*. 
do'  ufaõ  os  queerb^Pojrtuguez 
á' penna  chamaõ  .^rw«du 
Empoar. 
Empokrecer. 

Empola,  outros  dizem  Empôllat 
6  Ampollar.  Por  metaph.órica 
analogia  do  Latim  Atn^lla. 
e  he  própria. 
Empório y  e.naô  Importo,  he  a 
praça    publica  ,   aoude  çpn* 

T  3  cor- 


Terceira  Tarte. 


Emendas.  Etros. 

correm  homens  de  negocio. 

Toma-  fe  por  huma  Cidade  ca- 
beça do  Reyno* 
Emprazar. 
Empregar. 
Emprego. 
Empreitada. 
Emprender. 
Emprenhar. 
Lmprejiar, 
EmpreHimo. 
Emprêsía.  - 
Emproar. 
Empurratt. 

Empuxar*         Empuchar. 
Empyêma.'Jh\miA  congeftaô  de 
-  matéria  no  peito. 
Tmpyemdtio.  o  doente  de  em* 

pyêma. 
£mpyreà.  pen.  bn  fem  dithon* 

go.  O  Céo  dos  bemaventu- 

rados.     '  * 
ImulaçaS>  e  naô  Imula^aô.  o 

mefmo  que  competência. 
Jimulo.  pen.. br.  o  competidor. 
Emunffdrios.    na    Cirurgia   faô    EncaftoarJ 
•^'humas   glândulas    efponjófas    Encavar.- 

para  a  defcarga  dos  humo-    Eftceirar 

res* 

Fn. 

Ihdllage.  figura  da  Gramática,, 
i  qite  pôeni  Ixuoia  palavra  por 
.  outra» 
EfJCé^eçar, 
Efitâhreftar* 


Emendas.  Etres. 

Encadeamento. 
Encadernar. 
Encaixar* 
Encalhar. 
Encalmar. 
Encaminhar. 
Encamifada.  ^ 

Encampar, 
Encanar. 
Encandilar-fe.  fe  diz  do  âçucar 

de  calda,  que  fe  faz  duro. 
Encanefcer.  começar  a  ter  caas. 
Encaniçar. 
Encantar. 
Encanto. 
Emanttãr^fe\* 
Encapellar. 
Encarecer.  , 

Encdrgo. 
Encarnação  ,  melhor.  Incarfut^. 

çao. 
Encarnar^  melhor  Incarnar. 
Encarregar. 
Encartar. 
Encq/íe/Iar-Je. 


«*-«É 


Encelleirar. 

Incénias.  o  mefmo  que  reno- 
vação do  tempo. 
Encerar. 
Encerrar. 
Encertar. 
I  ncbarcddà. 

£ucbéne^^ 


i 


©4  Tronunciaçaõ. 
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Efneniás.         Errosi 

Encher. 

Enchimento. 

Enchlridion.  pronunciâ-fe  o  eh 
como  qf  OM  K.  He  o  livro 
pequeno ,  ou  manual :  pala- 
vra Grega. 

Enclitica,  na  Gramática,  he  a 
conjunqtó ,  que  le  encíina, 
ou  encóftâ  á  palavra  antece- 
dente, que  fao  que  >  ne^ve. 

Encadear. 

Encolerizar-fe. 

Encolher. 

Encénio.  o  mefmo  que  louvor, 
elogio,  &c. 

Ewommenda. 

Eucommendar. 

Encontradiço. 

E^ncontrar* 

Encontro.  ^ 

Encof\loar. 

Encorpo  'ar. 

Erttorréar. 

EiKortiçado. 

Enccjiar. 

Encovar.  % 

Encoíirar. 

Encravar. 

Eucrefpar. 

Encruzar. 

Encwvar. 

Encyclopédia.  vale  o  mefmo  que 
ícicncia  univerlal,  ou  cir'cu- 
lo  que  comprehende  varias  fci- 
encia6\ 


Emendas.     '    Erros. 

End. 

Endecha ,  e  naõ  Endexa.  huma 
poesia  fúnebre. 

Endanoninhado. 

Endêz.  ovo ,  que  fe  põem  á  gal- 
linha ,  para  que  ponha  outro 
no4nefmo  Jugar 

Endoenças,  dizem  huns ,  que  he 
o  mefmo  que  Indulgências» 
pelas  muitas,  que  fe  ganhaò 
em  Quinta  feira. fanâa.  Ou- 
tros, que  he  o  mefmo  que 
Andoenças  palavra  antiga , 
que  lignificava  andar  de 
Igreja  em  Igreja.  Huma ,  *  e 
outra  coufa  pôde  fer,  por-, 
que  Endoenças  he  palavra  de^ 
generada.  '  . 

Endívia,  o  mefmo  que  chicó-* 
ria. 

Endoudecer.        Endoidecer. 

Endurecer.  '•' 

Ene.  Enf.  I ' 

Enéada^  tiradaí  do  nome  Enéas. 
ou  Eneida^  tirada  do  Latim 
toneis»  idis.   A  hiftória  de. 
Enéas. 

Energia,  com  gi  longo:  o  mef- 
mo que  efncácia  no  obrar, 
dizer,  rejuelentar.' 

'  Energtinteno  9  e  naô  ErgtimefUP 
o  polTuido  dè  algum  efpirito. 

Enervar,  enfraquecer,  diminu- 
ir as  forças. 

Enfadar. 

Ef^arado.  o  mefmo  q  enfaftiado. 

T  4  £«- 


28S 

Emendas. 
Enfardar. 
Enfardelar. 
Enfardar. 
Enfarinhar. 
Enfarrufcar* 
Effafiiar. 
Enfaxar  y  ou 

xar. 
Enfeitar. 
Enfeitiçar. 
Enfeixar. 
Enfermaria 
Enfermar. 
Enferma. 
EnfermeiriK 
Enfezar^ 
Enfiar. 
Enfivetar. 
Enforcar. 
Enfornar. 
Enfraquecer. 
Enfrafcarft. 
Enfrear. 
Enfronhar. 
Enfunado. 
Enftmilar. 
Enfurecer. 

Eng. 
Ingdço^ 
Engalfinhar. 
Engafutr. 
Enganâfo. 
Engãfgar. 
Engajtar. 
Engatar. 
EttgatinijOtk 


T^ercetrã  Tàrte   ' 

Erros.  Emendas. 


Erros.^ 


Engayolddo. 
Eugelarfe. 
E7igendrar. 
Engenhar. 
Engenheira. 
Engenho. 
Enfair   tngêjfar. 

Engodar. 

Engodo^ 

Engolfar. 

Engomar. 

Engonço. 

Engordar. 

Engorlar. 

Engorovinhado ,  e  naÔ 
Engorrovínhada , 
cheyo  de  rligas. 


.  Vejíi  le  psg.   T5'7. 
n.  38. 

Ingwti?ihído  i  Q  naó 
Engruditiho.o  mef- 
mo    que   encolhi- 
do com  frio. 
Eni. 

Enjaezado. 

Enjaezar. 

Enjeitada. 

Lijeitar. 

Enigma,  figura,  00 
propofiçao  ,  ou 
ambas  iuotas  >  que 
nioftraõ ,  e  <iizem 
huma  coufa,  e  íi» 
gnijScaÔ  outra. 


ou  Hóbras^  Enigmático,  couía  ef- 

Engraçàdo.^  cura>  e  difficil  de 

Engracia.  nome  de        entender. 

mulher.  Enjoar  .^ 

Engrudecer.  fateer-le  Enjó-o. 

em  gra6  EnL 

Engrandecer,  fazer       Enlaçar. 

Enlamear.. 
Liílêar.o  mefmo  que 

atar^  embaraçar. 
Enleya. 

Enlevar  y  e  Elevar^ 
fignifícao   quafi  o 


grande. 

Engraxar.  Engra- 

char.. 

Engrazar. 

Eitgrimanço. 

Engrolado. 

Engrofar. 

Enguiçar. 

Engulhas. 

Engulir.  efte  verba 
con)uga-fe  como 
o  verbo     Fugir. 


mefmo;  mas  £»- 
levar  fe  ufa  mais 
fiequentemente 
por  fe  entregar 
todo  á  contem- 
plação de  alguma 

coa- 


Dní  Trofjuntiaçao. 


Emendas.   '"     Erras. 
coufa:  e  Elevar,        no  rifte 
por  levantar-íe 
cxaltar-fe. 


Emendas. 
que  he 
aonde  fe 


Enlouquecer. 

Enloureçer. 

Enlutarfe, 

Enn. 
Enndflrar. 
Ennegrécer. 
Ennevoar. 
Entwbrêcer. 
Ermodar,  dar  nô 
Lnnove/ar. 

En. 
Enâjar-Je  o  mefmo 


o  ferro 
encaixa. 

Enrodilhar 

Enrolar. 

Enrofcar. 

Enroupar. 

Enrouquecer 

Enrotiquecido» 

Enfaboar. 

Enfocar^ .. 
Jínfayar.  fazer  pro- 
va ,  ou  exame- 

Enfdyo  prova  anteci- 
pada, exame. 


Í|ue  agaftar-fe,  en-  Enfamhenitddo. 
adar4cr'  Enf anchas. 

Enánne  ,  e  na6  Inár-  Enfanguentar ,  e  naõ 


me. 
Enormidade. 
Enôtria.    Regia6  de 

Itália. 
Enqueredâr,  melhor. 

Inquiridor  ^  e  ve- 

jaie  na  letra/:  com 

os  mais. 
Enramar. 
Enraivar-fe 
Enredar. 
Enrede lar-fe^ 
Enrijar. 
Enriquecer. 
Enriquecido. 
Entrtjiar.    entre  o$ 

Cavalleiros    he 

metter    a  lan^^a 


Enfangoentar. 
manchar  com  fan  • 

Enfedda. 

Enfévar  ^  mais  pró- 
prio que  J^se- 
vary  porque  me- 
lhor, fe  àisjéba, 
que  fiíva. 

Enjmar  ^ 

Enjina. 

Enfoberbecer^ 


Errpr. 

Entaboar. 

Entabolat. 

Entaipar. 

Entalar. 

Entalhar. 

Entaõ.   adverbio  de 

tempo  ,    e    naõ 
AntaS^ 
Ente  y    e  intes.  tudo. 

o  quevexifte. 
Entender. 
Entendimento. 
Enternecer. 
Enterrar. 
Enterro. 
Enterreirar. 
Ente/ar. 
Enthefourar. 
EHthuJiafmo.     furot 

de  efpirito  ^   que 

arrebátji. 
Enthyméma.      argiH 

mento  de  antece-. 

dente  ,   e  confe- 

quencia. 
Entibiarfe.jpexàçx  qk 
í    fervor. 
Entiddde.  o  mefmo 

que  o  fer  de  ^ual* 

qu^r  coufa» 
Entificar. 


Enfopar. 

Enfújfa,  ou  Infulfa. 

coufa  fèm  lal*lem  Entoar. 

gofto».  Entornar. 

Enjurdecer^   .  Entorpecer. 

Mutartí^.' . 


ipo 

Emendas: 
Entrar. 
Entramboí  ou 

Entredtpbos. 
Entrançar.  - 
Entrância. 
Entranhas, 
Éntrapar. 
Enti'e  tanto. 
Entrecafca. 
Entrecojlo, 
Entre  Òouro^e 

Minho. 
Entreforro. 
Entrega. 
Entregar. 
Entregue. 
]Entreméz» 
Entremetter. 
Efitremeyà. 
Entrepostas. 
Entrefachar. 
Entretalbar. 
Entretecer. 
Entretela. 
Entretelar, 
Entretenido. 
fntruinimerh 

to. 
EntrifUcer. 


Terceira  T^arte 


Erros. 

Enthronizado. 
Enthronlzar. 
Entrouxar. 
Entulhar. 
Entupir. 
Env. 
Envéja , ,     me- 
lhor    Inve- 
ja, e  Inve- 

Envelhecer. 

Envergunh^ir: 

Envernizcír. 

.Enviado. 

« 

Enviar. 
Eímdar. 
Envds  o  mef- 

mo  qaé-  do 

ave  (To* 
Eftvidar. 
Enviôzado. 
Enviôzar.. 
Envilecer.'  fa- 
*   zer-fe  vil, 
Envinagrar. 
Envifcar.    co- 


brir de  y\í'Enxô. 


Emendas.       "  Jarros. 

Enx. 

Enxâbido :  melhor  Injlpido. 

Enxacôco  o  que  contunde  huma 
lingua  com  outra,  quando 
fálla.- 

Enxdda. 

Enxadão. 

Evxagóar.  .Enxaigoar. 

^Enxalmos.  da  beíta. 

Enxâf?te. 

Enxamear-. 

Enxaqueca,  dor  na  ametade  da 
cabeça. 

Enxdrcia.  toda  a  corda  de  navio. 

EnxOf^opar. 

Enxarrâco.  peixe. 

Enxerga^  efpecie  de  enxergão. 

Enxergar,  ver  o  que  bafta  para 
.  conhecer. 

Enxertar.  Enxertia  Enxerto. 

Enxido  huma  fazendinha 

Enxirir.  he  tirado  do  Lat]m  In-- 
ferere  ^  e  por  iíTo  melhor  di- 
remos Inferir  mettcr  hua  cou- 
fa  entre  outras: '/«j/r^,  Infe- 
res ^'  Infere  ^  (l^C. 


CO. 


Envide^  do  jo* 


Envãe  y  e  ria6  ^ 

go ,  *dobrar  a  parada. 
Enviãvar. 

Envóft^i.  carreM-fe  tio  vo.    : 
Envolto,  naô  le  carrega  em  vo. 
Envolver ,  melhor  htvolver ,  In-  - 

vélta.  Invéito^  e  Involtório. 


Emôfre. 

Enxotar: 

Enxovalhar. 

Enxovia  cárcere  baixo ,  e  e(curo. 

Enxugar. 

Enxúndia. 

JEnxutOy  e  n&6  Enxugado., 

De  todas  as  palavra.^ ,  que  fi- 
caõ  acima,  c    principiaó   por 

Em, 


Emendas.  Env^.  -  Emendas.  Err^f. 

Em ,  ou  £« ,  fe  derivaÕ  ou-    Epichéa ,   que^  sôa   Epiquéta.  a 

trás    muitas    com   fimilhante        interpreta<jao  íuavc  de  huma 

orthografia  ,   a  qual  fè  poda        ley  rigorqla. 

conhecer   pelos  verbos.,  que  .  Épico,  com  /  breve  y  coufa  de 

fao  os  mais  das' palavras  .re-     -  J^oesía  heróica. 

Epicyclo.  còm  cy  bf .  o  mefmo 


feridas.  Na  letra  /,  diremos 
as  que  fe-  haõ'  de  efcrever 
coiô  Im ,  ou  \n ,  que  fó  aífim 
fe  pôde  evitar  o  frequente 
abufo,  e  mudança  deitas  le- 
tras^ iniciaés. 

-Eú.  Ep. 

Edlia.  huma  Ilha  de  Lípari ,  e  no- 
me adjeélivo  coufa  de  Eolo. 

Loh.  carrèga-fe  po  ^ ,  a  peh. 
br.  o  Rey  dós  ventos. 

Ed'0  carrega-fe  nó  primeiro  ú, 
coufa  do  Oriente. 

Epdcta,  o  numero  dos  dias ,  em 

3ue  o  anno  folar  excede  o 
a  Ifta ,  que  faô  onze. 

Epandpbora-  pen.  br.  o  mefmo 
que  rdaijao ,  repetíça6* 

Epétbefis,  na6  fe  carrega  no  the^ 
o  n.efmo  que  interpòfiqaô- 

Ephemérides-  pen .  br.  o  mefmo 
que  DidriúSy  ou  aopde  fe 
apontaõ  os  prenoílicos  de  ca- 
da dia. 

Ephefo.  com  phe  brev.  Cidade. 

Ephinierà.  me  breve,  flor. que 
dura  hum  fó  dia.  » 

Ephlmera.  adje(ílivo>  coufa  de 
hum  dia. 

Epbicédio.  verfo ,  ou  cantiga  fú- 
nebre ,.  que  fe  cantava  aos  de^ 

^    fundos. 


.        V      ^ 


cjue  circulo'  na  Aftronomja. 
Epidemia,  com  mi  longo,  do- 
,     ença  como  péíte ,  que  inficiôyaa 

a  todos.      * 
Epigrâmma.  huma  poesia  breve 

com  agudeza. 
Epigraphe.    com  ^/í  breve,  o 
• '  meímo  y  que  infcripqaõ. 
Epilépjia.  com  Ji  longo,  acci- 

dente  repentino,   que  priva 

de  todos  os  fentidos. 
Êptloga,  com  lo  breve,  o  fim, 

e  breve  recopilaçaõ  de  hun^ 

difcurfo. 
Èpinício.  verfo ,  ot>  cantiga ,  em 

applaufo  de  alguma  yictória. 
Epíphania.  pen.  long.  o  mefmo 

€][ue  appari(jaô. 
Eptpbonéma.  he  huma  breve,  e 
.  fentenciol  a  exclamação  ho  fim 

de  huma  narração- 
Epiro,  com  i  long.  antigo  Rey- 

lio  da  Grécia.  ' 
Epifodio.  he  o  que  fe  ajunta  a 
.  huma  poefia  por  omáto ,  fora 

do  intento. 

Pplftola.  carta.  ^ 

Epitdphio.  a  infcrípçao  y  que  fe 

põem  fobre  huma  ícpuitúra* 
Epitbalâmo^  verfo  >  q  canção  mi-» 

pciaL  E|)/- 


Emendas.  Erros. 

Epithema.  com  the  breve,  me- 

•  dicamento  confortativo ,  que^ 
fe  põem  fobre  a  parte  en- 
ferroa. 

EpkhetOf  ou  EpttttOé  proniin- 
cia-fefcom  o  tbe  breve,  he  o 
adjeôivo  ,  que  fe  ajunta  a  al- 
gum ful>ftantiva  para  ornato 

'  <ia  oração ,  h3U  para  louvor , 
ou   vitupério   do    fignificádp 

-  do-fubftántíivo.  Naõ  ha  Aii-^ 
âror   clálli:o ,   que  ufe  delle 

•  com  a  penúltima  longa.  E  fe 
no  Latim  he  breve ,  como  ha 
de  fer  longa  no  Portuguez  ,.fe- 

•  íiafi  na  'pronunciaqaõ  daquel- 
les ,  que  fó  íabem  o  norfie  á 
fyllaba? 

Epitéãox  nome  de  hum  Philo- 
fopho   antigo  ,  e  efte  he  o 

-  que  tem   a.  penúltima  iongá- 

f>or  eftat .  antes  de  duas  cowz 
batite^.  (dio> 

Epítome.  o  mefmo  que  compên- 
Epoca.  pronuncia-fe  época  cúvtq^ 

•  gando  no  e>o  pé  breve  5  he  o 
mefmo  que  éra  do  tempo.    , 

Zpàdo.  pri)huncia-fe  com  a  pe- 
núltima longa ,  he  huma  poe- 
sia, que  continua  em  dous  gé- 
neros de  verfoshum  mais  com- 
prido ,  que  outro. 

Epúlida.  pen.  br.  he  hum  tumor 

•  dás  "girígivas. 


Emendas.         Erros. 

artilicial,  que  divide  ogJóbo. 
Equéjire.  coufa  de  cavalleiro. 
Equidade,  o  mefmo  que  juLtiqa, 
'  '<í  razafl. 
Equiidterb ,  com  te  breve ,  coufa 

de  lados  iguaes. 
Equilíbrio,  a  igualdade  do  pêzo. 
Equinóccior^  o  tempo,  em  que 
'  fe  iguálaõ  os  dias  cornai  noi- 
tes.    '  ^ 
Equipollencia.  fe  diz  de  couías , 

que  tanto  vale  huma  como 

outra. 
Eqtiipol lente,  coufa  que  vale  o 

.  mef^no.  -  .       • 

Equivoc/içàÕ.     Eriquivòcnçaõ.  . 
EqiiívQcar-fe.  '  Enquivocar-fe/   ■ 
Equívoco ^    com  'Uí? ,  breve  y^  pa- 
lavra ,  que  tem  duas  íignifica- 
^^  çoens*  -' 
Equâreé^  coufa  do  mar  palavra 

Latina. 
Eqmíleo.  cavallâte  de  pâo,  em 

que    atormentavaõ    aos    SS. 

Martyres. 

Era,  e  H&a. 
Éra,  bfe  hum  certo,  tempo  limi- 
• '  tildo ,  ou  cômputo-  dos  annos. 

Hera  y  he  huma  planta. 
Erário^  tHèfòuto  Real ,  ou  the* 

louro  publico. 
Erebo ,  com  re  breve ,  carrega-le 

nò  primeiro  e'y  entre  Poetas  o 

deus  do  Inferno- 
^Erecção,  '       Ercqaô. 


Equador,    o  circulo    da  esfera    Erétfér.  o  fundador  4c  Conven- 
to,  ou  Templo.  E/ire- 


Entendas.  Erros. 

Erefn:ta,  Erimita. " 

Ergástulo,  o  mefmo  que  cárcere 
de  cadêas  de  ferro. 

Erki.  melhor  Ir  ta.  nome  de 
mulher. 

Eridano,  rio,  com  da  breve. 

Erigir  j  e  naõ  Eregir.  Erijo ,  Er!-- 
j^es ,  Er!ge  >  ^c, 

ErtJipéJa.  com  a  fyllaba  pé  lon- 
ga ,  ou  Eryfipehi\  e  naõ  Ertfi- 
pola,  huma  inchação  iniiam- 
mada,  &c. 

Ermida.  Erimida. 

ErmitaS.  Erimitaô. 

Ermo.  na6  fe  carrega  no  e. 

Erogar.  'e  naô  Errogar.  dar,  di- 
l&ibuir. 

Erótico,  o  mefmo  que  amorofo. 

Erradicar,  defarraigar.  ^ 

Errdtico^  coufa  que  naó  he  cer- 
ta ,  ou  naô  guarda  ordem. 

Erriçar ,  ou  Erriçar-fe.  o  cabêl- 
lo ,  -he  o  mefmo  que  levantar- 
fe.  Os  que  deduzem  efta  pa- 


T)a  TrofíUnciaçaÕ.  ipj 

Emendas.  Erros. 

Ervedõfa.  VíUa ,  Arvedofa. 
Ervededo.  Villa. 
Ervilhas.  Erivilhas* 

Erjftbya.  Ilha. 
Erytbréu,  mar. 

Ef. 

Esbaforido,  e  iiaõ  Eshaf orado,  a- 
preíTado  com  fadiga. 

Eshofádo.  muyto  canfado. 

Eshomhardêar.    Esbombardiar» 

Esburacar.  Esboracar. 

Esburgar.  Esbrugar. 

Escabello.  naõ  fe  carrega,  no  e, 
he  o  mefmo ,  que  eitrado  dos 


pés. 
Efcabrôjb.  o  mefmo  que  áípero» 
Ef  cacear,  na  Náutica,  o  mefino 

qiíe  ir  faltando» 
Ef  cachar,  partir ,  ou  abrir  de  al- 
to abaixo. 
Efcada.  a  que  tem  degrâos  psr^ 
,  ra  fubir,  e  defcer. 
Efcadea.  chamaõ  a  hum  raminho 
do  cacho  da  uva. 
lavra  do  Latim  Ãrrigere ,  dé-    Efcála.  he  a  palavra  Latina  Sca- 
vem  dizer  Arriçar,  e  he  ma-        la,  que  iignifica  a  efcada.  Na 


IS  propno. 

Brrónea ,  e  Errdneo.  adjeôivo  > 
coufa  1  que  fe  defvia  da  ver- 
dade. 

Erránia.  fubftantivo*  o  mefmo 
qite  erro  >  e  error. 

Erva.  Veia  Hérva  com  os  feus^ 
derivados^ 

Erúdiçaâ^  £ridi(^6. 

Erudita. 


milicia>  levar  huma  praqa  á 
Efcala  ^  ou  Efcalar  as  mura- 
lhas ,  he  pôr  efcadas  aos  mu- 
ros ,  para  fubir ,  e  entrar ,  &c* 
Na  Náutica,  faier  o  Navio 
Efcala  por  alguma  parte^he 
tomar  porto  de  paíFagera.  Ef- 
calar peixe  r  he  abri-lo  pela 
barriga  de  atto  abaixo  para  o 
íalgar.. 


1P4 

Entendas.         Erros. 

Efcalavrar.  he  fazer  alguma  feri- 
da com  pancada»  ou  queda 
na  cabeça ,  ou  cara* 

Efcaldar. 

Efcalfádâr, 

kfcalfar.  ovos, 
Efcálo.  peixe. 

Efcamar. 

Efe  âmbar,  trocar. 

Efcambo.  troca. 

Efcamél.  inftrumento  de  efpa- 
deiro  aonde  alimpa  ás  ef- 
padas. 

Ejcamígero.  pen.  br.  coufa  que 
tem  efcâmas. 

Efcampar.  parar  a  chuva. 

Efcâncaras.  he  o  mefmo  que 
abertamente,  a  vifta  de  to- 
dos. 

Efcandalifar .    Efcandelifar. 

Efcândalo.    \    Efcandolo. 

Efcdpela,  e  nz6  Efcdpula.  pre- 
go com  gancho. 

Efcapúla.  o  mefmo  que  defcul- 
pa  fem  razaô. 


'Terceira  Varie  •  ^    - 

Emendas.  '       Erros. 
do  cafco  do  cavallo. 
Efcarçar.  tirar  o  mel  das  col- 


mêas 


Efcarcélla.  bolfa  de  couro  com 
mola. 

Efcarcéo,  no  mar,  o  levantado 
das  ondas.  E  nas  oonverfa- 
cjoens  o  mefmo  que  encare- 
cimento. 

Efcdrcba.  hum  canhaô  de  Ef- 
carcha ,  he  líum  dos  canhoens 
do  freyo  á  gineta. 

Efcarduçar.  abrir  a  laa  com 
Carduça.  O  mais  ufado  he 
Cardar  f  abrir  a  laã  com 
Cdrda. 

Efcarldta.  côr  fubida  do  car- 
mesim ,  ou  a  côr  da  gr  aã. 

Efcramentadq.    Efcaramentado. 

Efcarmentar,  o  mefmo  que  ex- 
perimentar. 

Ejcarmêftto.  cautela  por  expe- 
riência. 

Efcarnecer»  Efcamecído^  e  Ef- 
cdrneo.  Erro  Efcarnio< 


Ejcapuldrio.  o  que  os  frades  ve-    Efcarpedda.  o  pao  de  rála  com- 


item  fobre  a  túnica. 
Efca/yálir^  efcapar  fugindo. 
Efcdra .  a  côdea ,  que  cria  huma 

chaga. 
Efcaramãca ,  e  EJcaramuçar. 
Efcarapaa.  peleja  leve  de  mãos , 

como  arranhar,  e  puxar  pelos 

cabellos. 
Efcaravêlho. 
Efcarça.  enfermidade  na  palma 


prido. 

Ejcarphn,  o  que  fe  faz  de  pano 
de  linho  para  calçar  no  pe  por 
baixo  da  meya. 

Efcart^amao>  e  Efcarramoens 
Efcarva,  e  Efcrdva. 

Efcarva.  chariíaô  os  carpintei- 
ros áquella  parte ,  adnde  en- 
caixaõ  os  paos,  que  emen- 
dada e  também  ás  coâuras 

da 


JPá  Tróhtítictaçao. 

Emendas.  Erros. '  Emendas. 

da  Nao  Efcrava  he  a  mulher 

captiva. 
Efcafcar ,  ou  Defcafcar ,  tirar  a 

•calca. 
Efcãjfamente.  Efcajfeza^  e  £/^ 

caffb. 
Efcavar,  fazer  cova  á  roda  da 

Í>Iaiita>  tirando  a  teri^a  para 
ora. 
Efcavécbe,  ou  Efcabéche.»  mo- 
lho para  conlervar  carne  >  ou 

peixe. 
Ejclarecer.        Efcarlecer. 
Éfclaiffna ,  e  naõ  .Efcarvina.  he 

a  que  trazem  os  romeyros  fo* 

bre  os  hombros. 
Efclavdma.  parte  de  Ungrla. 
hfcocéz,  de  Efcócia. 
EJcôda.  inítrumento  de  pedreiro. 
hfcodar.  entre  pedreyros ,  igua* 

lar  com  a  efcôda.  Entre,  çur- 

radores  >  he  alizar  a  pélle  por 

fora. 
^Efcodêar*  tirar  a  côdea* 
hfcáía.  melhor  Efcbola. 


^9f 

Erros. 
EJconfo,  Efconço. 

Efcope  taría.  gente  armada  de  ef- 

copêtas. 
Fjjrojpétas.  arma  de  fogo  mais 

curta  que  efpingarda. 
Efcopetear.  atirar  com  efçppêta. 
Éfíoproy  e  naõ  ^Efcopàro.   in- 

ftrumento  de   ferro   de   que 

ufaõ  carpinteiros,  e   pedrei- 
ros. 
Efcóra.  o  arrimo  de  táboas  para 

naõ  cahir  a  terra  j  e  á  i&o  çha- 

maõ  E/carar. 
Efcórcbar,  defpejar. 
Efcarciôneira.  nerva  de  raiz  do-« 

ce,  e  medicinal. 
Efcória ,  e  naõ  Efccrea.  a  parte 

groíTeira  que  os  metáes  dei* 

xaõ  no  fogo. 
EfcorpiaS.  infeélo  venenoíb. 
Efcorrdlbas.  Efcurralhas. 

Efcorregadoúro.     Efcorregadoi* 

ro. 
EfcerrigQT.         Efcurregar. 
Efcorrer.  Efcurrer. 


Éfcolafiico.    melhor  Efcbolajli^    ÉfcopéL  corda ,  com  que  fe  aper- 
ro, ta ,  ou  alarga  a  yéla. 

FJctfte»  he  a  parte ,  que  entre 
muitos  cabe  a  cada  hum  pa- 
-ra  pagar  do  que  fe  tem  co* 
mido. 

Efiptilba.  alçapão  no  convéz  ão 
navto. 

EJcava,  e  Efcavar. 
Efcrever>  e  Efcrevente. 
Efcrha>  melhor  E/cripta.  ^ 

Te- 


Efcélios.  melhor  Efcbdlsos. 
tfcâlba.  ou  efcolher,  preferir  hu- 

ma  coufa  a  outra. 
Efcâlbo.  o  penhâfco  do  mar  he 

palavra  Caíbelhâna» 
Ejcálta.  huma  guarda  de  folda* 

dos. 
^candedouro.    Efcondedoiro. 
íjcondcr^  Elcúnãrijo. 


\ 


tpi  Terceira  Tarte. 

Emendas.  Erros.  Emendas,  Erros. 

Tenho  Efcripto ,  e  n^&Efcre-    Esfera ,  ou  Espbéra, 

Esfinge ,  melhor  Esphinge.  hum 


v/do 
Efcritório.  contador  de  gavetas 

com  tampa  por  fora, 
Efcritura ,  melhor  Efcriptura. 
Efcrivaninha.        Elcrivaniâ. 
EfcrivaÕ,  cEfcrivaens.  por  ufo. 
Éfcrófula.  o  mefmo  que  aipórca. 
Efcrúpulo.  Efciapalo. 

Efcrupulofo,        Efcrupulofo. 
Efcrutar.    defcobrir ,    entender 


celebre,  e.  fabulofb  monftro 
com  figura  de  mulher,  qile 
propunha  enigmas. 

Esfolaàúra,  ^  Esfolar. 

Esf alinhar.  Esfulinhar. 

Esforçar,  e  Esforço. 

Esfregar. 

Esfriar.  Esfrear. 

Efgalharj  e  Efgdlho. 


algum  fegredo,  ou  coufa  ef-    Ejganar.  apertar  as  fauces. 


cura. 
Efcrutinio.  Efcrutinho. 

Efcudeirar,         Efcodeirar. 
Efciidélla.  o  meímo   que  tijéla 
^  de  pâo. 
ífcúdOy  e  Efcúdos. 


EJganiçar.  levantar  a  voz  fora  do 
natural. 

Efgaratatadôr.    Efgravatador. 

Esgaravatar.        Efgravatar.- 

EfgnravatíL  inftrumento  de  Mar- 
ceneiro. 


Efculãpio,  hum  infigne  Médico  JE/^^/^.  tirar  até  a  ultima  gô- 

chamado  Deos  da  Medicina.  ta. 

Efcultôr^  melhor  Efculptôr.  Efgrima.  a  arte  de  efgrimir. 

Éfiúma ,  melhor  Ejptíma.  do  La-  EJgrimir^  e  naõ  Ef  gr  emir.  jogar 


tim  Spuma, 

Efcumar  y  melhor  Efpumar.  do 
Latim  Spumare. 

Efcumílha.  chumbo  muito  miú- 
do j  e  hum  panno  muito  finoji 
e  raro. 

Efdrúxolo.    dícçoens    que    tem 


a  efpada  preta. 
Efgucira.  Villa  na  Beira. 
Ejguêlha.  o  mefmo  que  de  ilhar- 

Efgiiêlhado.  Efguilhado- 

Efgtiicbar.  Efgu  ixar . 

E&uichOi  .Eíguixo. 


as  Ultimas  duas  fyllabas  bre-    Eslabao.  hum  tumor  no  cavallo 


^es- 


de  traz  da  junta  do  joelho. 
Efm.  Ffp:        i 


Esfamiado.  o  mefmo  que  famm-    Efmagar^ 

to ,  cobiçofo.  Efmaltar.  cobrir  de  cfmálte. 

Esfalfar,  canfar  muito. 
Esfatiar  ^  fazer  em  fatias. 


E/mechar.  Efmichar. 

Efmeralda.  pedra  fina ,  e  \erdQ. 


Da  T^ronunciaça% 


Emendas»  Erros. 

Efmerar.  fazer  com  perfeição. 

Efmeríl.  com  que  os  lapidários 
aiimpaõ  toda  a  pedraria. 

EfmirilbaS.  huma  ave.  • 

èfméro.-  perfeição,  em  primei- 
ro primor.  ^ 

Efmiufor.  Efmlunçar. 

Efmo.  nao  fe  carrega  no  e  >  he  .     pada. 
o  que  fe  iuJga  pela  vifta  pou-    Ejpaldêta.  no  cavalleiro  he  tra- 


^97 

Emendas.  Erros. 

por  ifib  chamamos  cadeira 
de  Efpaldas  a  que  tem  cn- 
côfto  para  ás  coft^  :  peito 
Ffpaldar  o  quç  tem  arma- 
dura de  ferro  para  as  cóílras. 
Efpaldeirada  a  pancada ,  que 
íe  dá  com  a  prancha   da  ef- 


CO  mais  >  ou  menos. 
Efmoér.  ajudar  o  cozimento. 
Éfmoldr.  dar  efmólas  Efmoiaria. 

o  officio  de  dar  elniólas. 

Efmolér  o  què  as  dá. 
Efmorecer,  perder  o  animo. 
ÉJ mor e eido  i  e  Efmorecimento. 
Ejnioittnr.         Efmoitar. 
Lfmjma.  Cidade,   e  porto  do 

mar. 

Efpaçar.  dar  efpáçp. 
EJpáço,,  e  naÔ  Efbacio. 
Ejpafôfq.        Eípaciofo. 


zer  o  corpo  torcido  na  fella, 

nao  trazer  os  hombros  com 

igualdade. 
Efpalbafato.  o  efFeito ,  que  faz 

na  gente  hum  tiro  de  peça« 

ou  huma  elpada   na  maô  de 

hum  furiofo,  &c. 
Efpalhadoura.  inftrumento  de  et 

palhar  a  palha. 
Ejpant adiço,  o  que  facilmente  fe 

efpanta. 
Efpantdlbo.    coufa,   que  pôem 

medo. 


Éfpadachím.  o  que  logo  tira  da    EfparavaÕ,  e  na6  EJpravaff.tXL" 


efpada. 
E/padã7ia.  humaherva. 
É/padar,  o  linho. 


môr  nas  curvas  do  cavallo. 
EfparavéI.  armação  de  panno,  ou 
taboas  fobre  tendeiras. 


Éfpãdêla.  palhota  de  efpadar  o  li*  ^  Efparecer.        Efpairecer. 


nho. 
Efpadilha.  o  az  de  efpadas  nas 

cartas  de  jogar. 
Eípadím,  e  Efpadíns. 
Éfpddoas.      '    Èfpaduas. 
Efpd/atro»  pen.    br.  Cidade   de 

Dalmácia. 
Efpàlãa,    palavra    Caftclhâna  , 

lie  a  eipádoa,  ou  coitas  ^  e 


Ejpargir ,  melhor  que  Ej^arjk^ 
pela  derivação  do  Latim  Spar^ 
gere. 

Ejparregado. 

Éíparretla. 

drta.  Cidade  de  Grécia. 
fpartílbo.    colete    de  mulher 
muito    apertado»   feito  com* 
barbas   de  balêa  por  dentro* 

V  £/- 


ap8  Terceira 

Emendas,  Erras- ^ 

Ejparto.  hutna  efpécie  de  junco. 

Efparzido^  ou  E/pargido,  diga^ 
Difperf.^y  que  o  mais  he  abu-' 
fo. 

tfpafmo.  huma  involuntária  re- 
tracção de  nervos,  que  to- 
lhe ou  todo»  ou  parte  do 
corpo. 

Ejpdtuta.  pen.  br.  entre  Boti- 
canos  >  inftrumento  de  pâo 
para  mefclar  xaropes.  Entre 
Cirurgioens^  inftrumento  de 

'  ferro  para  efleitder  unguen- 
tos. 

Efífavarída.  cheyo  de  pavor. 

jE/peciaí,,  e  Efbeciaes.  o  mef- 
mo  que  coula  particular. 

IJpéciay  Efpécie.  fa&  muito  di- 
verfas.  Ejpétiay  E^etiariay 
e  Ejpécias  j  chamao  ao  Cra- 
vo y  Canella »  cimenta  >  Açik- 
fraS  ^  e    outras    fimilhantes 
drogai  para  adubos.  Ejhécic 
para  com    os   Philofopnos  y 
í  £e  a  que  imediatanfiente  par- 
ticipa o  género  y  de  que  fe 
compÕenK  V.  gr.  o  homem 
.  he  cfpecie  a  refpeito  dò  a- 
-aimal^  que  he  o  género;  e 
do  anima!  >  e  do  ractonái  fe 
compõem  o  homem.  Pelo  a* 
nimal  convém  o  horaerti  ge- 
nericamente com  todo  o.  vi- 
vente feníítivo^  e  pelo  raci- 

'  onal  diftére  de  todo  a  que 
fiaõ  he  racionais  e  conftití)ie 
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a  elpécie  humana. 

Efpécie.  fe  toma  também  por 
diverlidade  de  coufas.  £lpe- 
cies  viliyíes  faõ  as  que  os  obje- 
âos  mandão  á  viÁa.  E/peci-- 
es  Sacramentaes  faô  os  accí- 
dentes  de  pao ,  e  vinho  na 
Euciíariftia,  &c. 

FJpecíficar.  declarar  com  diffin- 
çaõ. 

Efpe<:ijtca.  coufa  particular^  e 
própria. 

Efpeciojidade.  o  mefmo  que  for« 
'mofura* 

Efpeãdculo.  o  qtie  fe  expõem 
á  viAa  para  mover  os  âni- 
mos.        - 

EjpéõfadSr.  o  que  aíGfie  para  vec 
alguma  reprefentaqaõ. 

EJpeóíro.  o  mefmo  que  phantaf- 
ma  y  fombra  da  vilagem ,  que 
apparece  de  noite. 

EfpextUagaS.  q  mefmo  que  exa- 
me 9  e  contemplação  de  algu- 
ma coufa.^ 

Efpecular ,  e  naõ  Efpicular.  ex*^ 
minar,  contemplar* 

EJpeculativa.  coufa ,  que  con- 
£fte  na  efpeculaçaô ,  ou  con- 
templação do  entendimento. 

EJ^écula,  na  Cirurgia  he  hum 
mftrumenta  de  ^rgar  feri- 
das. 

Efpêlba,  e  EJbélhor.. 

Éjpelúnca.  palavra  Latina,  ie  a 
.  caverna  y  ou  cova  no  xponte. 


Da  T^ronunciaçad. 


Emefídas. 
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Ejpimjre.  hura  jogo   de  cartas.    EJpitrar.  EjpSrro, 
Efpéque.  pâo  que  le  arrima  a  ai-    LJpívitar.  Efpevitar. 

guiTia  coufa  para  a  fuftentar. 
Ejpérn,  Efperan^a,  EJperar. 
Efp^nna.   a  fubítancia    feminá- 

ria. 
Eípertêza ,  Efpérto  ,  Efpertar. 
mejfar ,  Ejpêjfo  ,  Efpejfúra. 
Efpétary  EjpêtQ. 
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Ejplêndido.  pen.  br, 
EJplendéry  e  naõ  EJpl andar. 

Aqui  fe  conhece  o  erro  quafi 
univerfal  dos  que  dizem,  e  es- 
crevem Re/pIandõTi  porque  fe 
ninguém  athegora  diíTe,  nem 
efcrevêo  Efplandido,  nem  £/^ 


EJpia.  o  que  anda  vigiando  pa-    plandar ;  e  no  Latim  he  Splen^ 
ra  dar  avifo.  v  .        ^  - .     »>.       • 

EJhicbar,  e  Efpícba. 
Ejpigaj  Efpigar  y  EfpiguHba. 
Efbindfre.  ^         Efpinafra. 


dar ,  Rcjplendêo ,  é^c.  como  ha 
de  fer  no  Portuguez  Re/pJandarf 
Refplandecer  ? 

-jr"^—'  —jr -  Efplêmca.  coufá  do  baço. 

Ejpmêui,  hum  inítrumcntp  mô-    Efpôjar-fe.  naõ  fe  carrega  no  Ó0 
fico,  cravo  pequeno.  J£//)í?/^/(?.  Cidade  de  It^a. 


Ejpínpdfo.       '   ÊfpinhaflTo. 
Ejpinhar,  Efpinho.  Efpinhéla* 
Ejptnula.  pen.    br.  ^he  o  nome 


Ejpôlia  o  dcfpôjo. 
E/pondeUy  ou  Spandeu,  na  Poe- 
sia o  pé  de  duas  fyllabas  lõgas. 
aue  no  Cereraonial  dos  Bifpos  Ejpônja  ,  e  Efpongiôfa. 
le  dá.  ao  alfinete.  EJ^onfdes.  as  promeíias  dó  futix- 
Ejpique,  a  efpíga  do  nardo.  ro  matrimonio. 
Efpira.  na  Aftronomia  lie  o  cir-  Ef^antânea.  coufa  voluntária.  ' 
culo  imperfeito ,  como  as  roí-  kjpontao. ,  na  infantaria,  pique 
cas   da  cobra ,  ou  voltas   da  curto. 
•  corda.   Também  he  o  nome  Efpóra.  de  picar  o  cavallo. 
de  huma  Cidade  de  Álema-  Efparaõ.  da  nâo ,  o  que  fahe  pe- 
nha, la  proa  fora. 
E/pirar,   morrer ,  acabar.   Me-  Efporêar.  picar  com  a  efpora. , 
Ihor  fe  diz  Expirar,  do  Latim  Ejfçrtúlar.  arbitrar  falario  Mi- 
Expirare.                 ""  niilro. 
Efpirita ,    ou  Spirita.   erro  Ef-  Efpdrtulas.  falario  do  Miniílro. 

prito.  Efpafa ,  e  Efpófa^  os  que  eftaô 

Efpiritual.   Efpiritoal.   F.fpritu-  compromettidos ,    e    ajufta- 

al.  dos  para  cafar:    mas  naõ  fe 

EJpiritjialisiarr  converter  em  ef*  V  2                diz 
ptríto. 
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4ÍZ  Ej^ofados,  mas  r>efpofa- 

dos ,  nem  Efpofórios  ,inas  Uef- 

pofórios, 

Ejpófende,  Villa ,  carrega-fe  no  ^. 

EJprayar.  eftender  pela  praya- 

E^rcytar ,  Efpereitar. 

EjbremeTy  e  Efpremído. 

Ejpregicador  y  e  Efpréguiçar-fe. 
ne  abufò  da  palavra  Pirguiça 
como  diz  o  uío ,  Pigrifa ,  co- 
ma deve  fer. 

EJpitma.  mais  próprio ,  que  Ef- 

cúma. 

EJpumãnti ,    Ejpumeâ  ,    Efpu* 

mar. 

EJpãriê.  filho  illegttímo^  cujo 
pay  fe  ignora. 

EjMta.  he  palavra  Latina  de 
Sputftm,  de  que  alguma  vez 
ufa^  os  Médicos,  e  íignifica 
o  cufpo. 

Ef^.  EJT  eji. 

Efqudãra,  EJquadraSj  Eppíadrta> 
Ef quadra  de  navios ,  hum  Pe- 
queno  numero  de  Nãos   dè 

guerra. 
Ef  quadra,  de  foldados  y  também 
^   nao  tem  numero  certa 
E/quadraS.  hum  corpo  de  gen- 
te de  guerra. 
Efquadría,  inftrumento  de  car« 
pinteiros ,    e  pedreiros  >  que 
tem  forma  de  angulo  rcíto^ 
e  ferve  para  ver  (e  a  obra  vai 
igualmente  direita. 
Efquadrinhar.  bufe  ar  ^  invefii- 
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gar    com    diligencia    alguma 

coufa  para  a  labcr. 

Efqudlliao  ,  ou  Squdllido.  pala- 
vm  Latina;  coula  i^úja,  e  de- 
falinhada. 

Efquaquetlado.  na  armaria  >  o 
campo  por  modo  do  tabolei* 
ro  ao  xadrez.. 

Efqudques.  fáõ  os  quadros  >  cu 
cafas  do  xadrez  ^  com  alterna- 
tiva das  cores. 

Ef  quartejar ,  é  na6  Efquartijar. 
tazer  em  quartos. 

Efquartelar.  na  armaria ,  dividir 
o  efcudo  das  armas  com  dif- 
ferentes  cores ,  ou  figuras. 

Efquécerfe.  Efquécido.  Efquéci- 
mento, 

Efqueléto.  hum  compofto  do& 
oíTos  de  hum  corpo ,  unidoa 
cada  hum  no  feu  lugar. 

EfquentadÔTy  e  Efquantaàáres^ 

Efquentado>  ^  Efquentarfe. 

hfquerdêar.  naõ  obrar  reâamea-^ 
te. 

ÈJquérdãy  e  Efquêrdo. 

J^qtiife.  barco  pequeno ,  que  vay 
na  Náer^e  o  mefmo  que  tum- 
ba de  enterrar  defimâos. 

Efquinéncia.  por  ufo>  enfermi- 
dade no  interior  da  garganta. 

Efquípar.  em  huma  embarca(^5 
he  meter  nélla  a  gente  ne- 
cefiaria  para  a  governar^  e 
fervir. 

Efquirála.    na    Cirurgia  he  o 
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mefmo  que  lafca  de  pâo » ou 
pedra. 

Efquívar.  apartau  de  íi ,  naô  dan- 
do lugar  a  familiaridade  ,  e 
confiança. 

Efquivay  e  Efqwvo. 

hjja ,  e  EJfe^  naõ  fe  carrega  no 
primeiro  €> 

Ejjencia^  e  EjfenciaL  o  confti- 
tutivo  j  e  fer  de  cada  coufa. 

Effenos.  Eraõ  entre  os.Judêos 
huns,  que  feguiaô  varias  fei- 
tas. 

E'Jla.  pronome  demonftrativo 
de  algua  peffba,  ou  coufa  , 
carrégafe  no  e.  EJld  terceira 
peflR^a  do  verbo  Ejlar^  carre* 
gafe  no  a. 

Eííabelccer  j  e  naô  Ejlabalecer. 
fazer  firme,  e  eftaveL 

EJldbclecifftento, 

Eftabelidade.  firmeza. 

Ej}dca>  e  Ejiacada. 

ÉJiaçao.  o  efpaço  do  tempo  ,em 
que  alguém  eílá  fazendo  al- 
gua coufa. 

Eiiaciondrio^.  coufa  que  fc  de- 
têm por  algum  cfpaço  de 
tempo. 
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Ejldda.  o  tempo,  em  que  fe 
eftá  demorada  em  algum  lu-. 

Ejtddio.  era  p  efpaço  das  carrei- 
ras nos  jogos  de  correr, 

Ejladijla.  o  que  he'  verfado  eih 
matérias  de  eftádo. 

EJiadâlho.  he  nome  .que  alguns 
lavradores  daõ  aos  fueiros  dó 
carro. 

EJldfary  tirar  tudo  a  alguém  poc 
engano  &c. 

Ejiafêrmo.  a  figura  de  hum  ho- 
mem  feita    de    madeira ,    e 

'  pólta  fobre  hum  torno,  em 
que  anda  a  roda  dandolhe  a 
lança  do  cavalleiro.  Tem  na 
maõ  efquerda  huma  rodélla, 
e  na  direita  hum  açoute  &c.. 

Ejiaféta,  he  h^  correyo  de 
pé. 

Ejlafórdia.  Cidade  de  Inglaterra*' 

EJialâgem,  c  Ejlalagens^ 

Kjialar,  EJialciro. 

Ejialido.  o  fom  dó  eftálo. 

fjldlo  y  e  nam  Ejlrãlo.  o  e- 
ftrondo  do  azorrágue,  e  de 
coufa  ,  que  eftála,  ou  reben- 


ta. 
Efiâmago^  e  Eftómago, 
O  ufo  univerfal  de  homens  doutiíEmos  athegora  tem  fido  de 
Efttámago ,  e  hc  certo  que  bem  fabiam  elles ,  oue  no  Latim  íe 
diz  Stomacbus.  Hoje  fc  vay  geralmente  introduzindo  EJianuh 
go,  pór  fer  mais  conforme  com  a  palavra  Latina  Stomacbus \^ 
nad  me  queixara  cu  agora  defta  etymogia,  fe  os  que  dizem 
EJlotnagOs  nam  reprovarão  aos  que  ainda  dizem  pjloinago.  Pois 

V  j  #         fe 
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fe  o  erro  eftá  na  rmidança  de  híía  ío  letra  >  ou  de  hura  o  em  a^ 
porque  razaõ  dizem  eftes  mefmos  SalamaS^  e  nao  SalomaS  ^  por- 
que nò  Latim  he  Salomon>  Porque  naõ  dizem  Similhúnte  ^.por- 
que  no  Latim  be  SmiHs\  e  a£Bm  em  outras  innumeraveis  ?  O 
certo  he  que  aquellas  palavras, a  quelabem  a  etvmologia , ou  ana- 
Ic^ia  com  as*  Latinas ,  querem »  que  fe  imite »  haja  j  ou  naõ  haja 
UíS ;  ás  mais  que  fe  alegaõ  com  projMÍedade  ,  naÔ ;  porque  nao 
ha  ufo^  Confeíio ,  que  os  naõ  entendo ,  por  que  fe  lhe  "argumen- 
to ,  toda  a  fua  razaõ  he  teima. 

lE^amênba.  do  como  o  do  trovaõ ,  e  peqa 

Ef tampa  ^  e  Eífampar.  Eflancar.         Eítanquar. 

miaífjpido.  hum  grande  eftroiH    Eíi anciã.  Eftança. 

'  Eftânco  \  e  EJiânque. 

Hun  s  reprôvaõ  a  primeira  palavra  y  e  outros  a  fegtinda«^  En 
julgo  oue  mais  propriamente  fe  deve  chamar  EJiânque ;  porque 
todos  dizem  Ejlanqueira>  e  EJÍanqueira^  e  naõ  EJlancoeirOj  nem 
EHancoeira^  Alem  de  que  aífiài  como  o  Tanque  he  hum  rece- 
ptáculo y  aonde  fe  ajunta  a  agoa  para  íe  repartir  pára  varias  par-* 
tes  9  também  EBanque  he  o  lugar  determinado  >  aonde  fo  fe  ven- 
de a  tabaco,  Qp  outras  mercancias,  ao  pÔvo. 
Efiandarte.  bandeira  Imperial^        ftrativo;.*  naÕ  fe  carrega  na 

ou  Real>  primeira  fyllaba» 

jEfíanbar^  EJlânho.  Efiêarr  e   EjOar^  faõ  diverfos. 

ÉJíar.    eu   eHou ,  tu  ejlds ,  eHe    Ejiêar.  he  o  mefmo ,  que  pôr 

€Uã>  nós  ejlâmos  é^c^  EJleyos  y  ou  EJpéques  a  húa 

Efiar^tay.  e  naõ  EJlurdiáia,  hum        cafa  para    naõ  cahir.   Ejiiar 

certo  modo  de  andar  a  cavai-        he  parar  a  chuva. 

to  ^  ao  contrário  da  gineta.      EHéo  y  mellior  EBe^^a.  o  páo ,  ^ 
Xffdtua..  Eítatola.  íe  arrima  a  algtía  couia  para 

Eftatudrio.        EAatuairo.  a  ííiftentar. . 

Eftatúroh.  a  altura  da  homem.  Ejíeira.  a  que  he  tecida  de  jun* 
Éftatútos  o  mefma  q^ue  decreto  j,       co  ^  da  tabúa  »  ou  palma. 

e  ordenaçad  Efieka.  pequeno  braço  de  rio^ 

Ejléoel.  firme  EftabiL  ou  mar. 

tftas&ar^  ca^far  muito.  EHellSfera.  ornado  de  eftrêlla». 

MHet^  cE&is.  pronome  demonr   ^endedaika.  Eíb^ndedoifo. 
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EHender.  Eftinder. 

Eiienderétey  e  nao  EJlinderête. 
hum  jogo  de  cartas. 

Ejlércés  ^  Estéreos. 

ESfériL  Efterile. 

EJleritidade.       Eftrílidade. 

]^erilízar.         Ellrilizar. 

ÉJlerqtfilmú,  o  lugar  do  efter- 
co. 

Efíertár.  palavra  de  Medico ,  o 
mefmo  que  fibilo,  ou  ron- 
cadouro. 

Ejietin.  Cidade  de    Alemanha. 

Efíéva,  planta  do  mato. 

EjievaÕ  y  e  naô  EJievo.  nome 
de  homem. 

Eííiar.  parar  a  chuva  ,e  na6 
Estear ,  nem  Jffjfiinbar. 

Eflibôrdo  •  e  Bombordo,  termos 
de  navio :  o  Eitibôrdo  he  o 
ladoj  da  parte  do  vento  ^que 
vay  mais  levantado  j  Bombor- 
do he  o  outro  lado. 

Ejlilarje.  he  o  mefmo  que  yfar- 
fe,  ou  coftumarfe ,  e  ao  ufo , 
e  coftume  chamaõ  também 
Efiilo. 

Ejlillaçao,  Ejlillndor,  e  Ejiillar: 
melhor  Deftillaçao  \  DesttUa- 
dor ,  e  Defiilíar ,  que  lie  tirar 
o  fucco  ás  flores,  e  hervas  no 
lambicjue. 

Eflilliadio.  o  mefmo  que  de- 
fluxo do  humor  ,  que  cahe  da 
cibcca. 

Eftíla*  nuas  vezes  fe  toma  pelo 
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ufo ,  e  cofliime ;  e  outras  pelo 

thodo  c  forma  de  efcrever, 

fallar,^  e  compor ;  e  outras  por 

hum  ponteiro  de  relógio- 
Ejllma.  o  mefmo  que  Ejtinuh 

çaS. 
Eftimar.  Eítimatlva  iyc. 
EJlimular  j  e  naô  Ejlimolar.  ir* 

ritar ,  excitar. 
EjlSmulo.  pen.   br.  o  que  irrita^ 
Ejlinhar  as  colmêas,  tirarlhe  fe- 

gunda  vez  o  mel. 
Ejlio.  eftaçaõ.do  tempo  entre  a 

Primavera ,  e  o  Outono. 
Ejlipendiar.  pagar  o  foldo  aof 

foldados. 
Ejlipendidrio   o    que  recebe  o 

eftipôndio. 
Ejlípêndio,  falario ,  ou  fóldo. 
EHiptilaçaS.  a  convenção  com  [^ 

alguém  fe  obriga  a  outro. 
FJlipuIar.  prometter,  e  obrigar- 

fc  a  alguma  peflba. 
Estirar,  eftender,  puxar. 
EJlírpe.  defcendencia  do  tronco 

de  iiúa  família. 
Ejlítico.  pen.  br.  ou  Stytico.  cour 

fa  aftringente. 
Ejiiva ,  Ejlivo ,  e  Estival  >  coufa 

do  Efl:io. 
EJlocdda.  a  que  fe  dá  com  a  pon- 
ta da  efpada. 
EStôffa.  o  mefino  cjue  qualidade 

laya,  ou    condição.  Homem 

de  baixa  eftôffa ,  o  mefmo  que 

vil ,  e  de  baixa  esfera. 

Y4  ^' 
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EJlàffar.   encher  de  laã,  algo- 
,    daõ  &c.  ^ 

IBftiffo.   panno  cheyo  de  ialgo- 

daô ,  laã  &c. 
Nã  pintura    he  cobrir   a   Ima- 

fem  de  ouro  brunido,  e  fo- 
re  o  ouro  variedade  de  co- 

•  res>  abertas   em  flores,  fo- 
lhagens &c. 

£jióicos.  huns  Philofophos  an- 

•  tigos. 

tftóyoy  e   Efíôjos.  de  thefoura 

canivete  &c. 
EJtóla.  do  Sacerdote. 
EJlálida.  o  mefmo  que  parvo, 

ou  tôlo* 
^Jtómagú.  Veja  acima  Ejiâmago^ 
EfiomS^ica^  coufa  deeftómagox 

ou  boa  para  o  eftómago. 
JEjiópa,  e  Ejiópada. 
JEjióqtte^  e  Efióques. 
íjlordque.  hum  licor  cheirofa  da 

arvore  do  mefmo  laôme» 
tfiovtigait.        Eftortogar. 
Ifiârvar.  Eílrovar- 

JEfíôrva^  Eftrova 

^ftouroi.  Eíloiro. 

íjirdda.  o  caminho  publico. 
ífirddOf.  o  que  fe  põem  de  bai- 
xo dos  pes  5  e  era  que  fe  aíTen- 

taô  as  mulhereSi. 
EJ^gar.  EiirdgOf. 
'  Eftrangêira.      Eftringeíra 
EJir angula*  o  canudo, aonde  íe 

mete  o  tudêl  no  baixaâ» 
Eftraf^M^.  E^râuhth 
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Ejlratagémay  ou  Siratagéma. 

Ejireàr.  Eftriar. 

EJlrebaríay  ou  Eíirevarm. 

Ejlrebílhas,  as  taboas  entre  as 
quaes  o  livreiro  cófe  o  livro. 

Fjlreitar.  Efireitêscui. 

Efirélla.  Eftrela. 

Eftrelládo.  Eftrelado. 

EJlremadárãj  e  naõ  Extrevta- 
dura.  Província  nofla. 

Ejiremar.  o  mefmo  que  dividir 

Eftre%necer.        Eílermecer. 

EJiremecido.      Eílermecido. 

Efltremóz.  ViUa  erro   EJiremor. 

Ejirépe.  o  pâo  ,  ou  ferro  agudo 
metido  no  chaô* 

Ejlrépito,  eftrondo, 

EJirihar.  • '  Efttrivan 

Ejltribeiro.         Eftriveiro. 

Ejiribílha.  o  remate  diverfo  da 
cantiga;. 

Efiribí).  Eíírivo. 

EJlribúxarfe.  Eftrabuxarfe,  en- 
fadarfe  com  inquietação. 

Efiridénia.  Cidade* 

Ejitridor.  hum   zunido  áfpero. 

EJiriga.  do  linho.  ^ 

hftrigónia.  Cidade- 

EJlripar ,  e  naõ  Ffiirpar.  tirar  â5 
tripas  fora. 

EJlropear  y  e  naÕ  Iftr optar,  de- 
cepar, maltratar. 

EfiruBúra ,  ou  Stru3ura^  fabri- 
ca de  edijScios, 

EJtrugir.  Eílurgir. 

íjtrumc.  de  que  fe  faz  eftêrco. 


7)a  l^romncíaçâo. 


Emendas,  Erros. 

Efiúfa.  de  tomar  fuóres.  E 
Ejiúfn:  coche  de  duas  cadei- 
ras iguáes. 

Eftulticia.  Eftultíce 

EJlíipefattvo.  coufa  q  faz  ador- 
mecer palmar. 

Eftupêndo.  couHi  que  cfpanta. 

Ejltípido.  o  mefmo  cjue  pafma- 
do,  e  fem  juizo. 

Eftupàr.  o  mefmo  que  fufpen- 
fao,  adormecimento  de  ai- 
gua  parte  do  corpo ,  que  fica 
fem  fenfibilidade. 

Ifiútro,  a  cópula  com  virgem. 

hjluqtie^  hum  compofto  de  cal, 
e  pós  de  mármore  branco. 

EJlúrdia.  o  mefmo  que  extrava- 
c;antc. 

Ijlurrar.  fecar  muito  athe  qua- 
fí  queimar. 

Ejiúrro.  o  cheiro  de  coufa  qua- 
íi  queimada  na  panela. 

Ffvaecerfe.  reduzirfe  hua  coufa 
a  nada  :  e  melhor  deremos 
ivanefcerfe    do  Latim   Eva- 

nefcere. 

EfvaecídOy  ou  Efvaídoy  melhor 
Evafiefado. 

Efvair . ,  melhor  Evanefeer ,  e- 
vaporar,  irfe  o  lume  dos 
olhos ,  fentir  vertigem  na  ca- 
beça. 

E/verrumar,  o  Tnefmo  que  es- 
premer huma  buftéla. 
Efurhw.  coyjQi  que  excita  a  fo- 
me. 


Emendas* 


Erros. 
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Ei. 


Eternidade,  o  mefmo  qué  fem 
principio,  nem  meyo,  nem 
lim. 

Eternizar,  fazer  eténio. . 

Etbérea,  e  naõ  Etberió.  coufa 
do  ar  ,  ou  do  Céo. 

E^thicaj  e  Héctica-  pen.  br.  fa6 
diverfas  i  porque  Ethica  he  a 
-Philofophía  Moral,  que  tra- 
ta da  compofiçáô  dos  coftíx^ 
mes,  e  moderação  das  paixo- 
ens.  Heãicay  o  mefmo,  que 
febre  continua  e  HéStico  o 
que  atem  rvejafe  noH» 

E'thico.  coufa  da  Ethica. 

Ethiópia.  região  da -africa. 

Ethiope.  naõ  fe  carrega  no  o,  o 
jiatural  de  Ethtdpid ,  coufa  de 
Ethidpia. 

Ethnico.  o  mefmo  que  gentio^ 
pen.  br. 

EthõlogiU.  repreíeiltàçaS  de 
cofturnes. 

Ethopãa,  figura  da  Rhetórica ,  o 
mefmo  que  Ethología. 

Etna.  monte  de  Sicilia,  ; 

Entala  y  naõ  le  carrega  em  tp.  <S 
natura!  de  Etállia,  \ 

Etymologia.  carregafe  no  ^,  a! 
origem  de  algua  palavra^  eí 
da  fua  fignificaçaõ. 

Etimológica,  coufa  ccwremente 
a  Etymologfa. 

Evacuar. ,  e  naõ*  Evacoar.  deC- 
pejar- 
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Entendas.         Erros,  Emendas.         Erros. 

Evangelho ,  ainda  que  efta  palavra  tem  a  lua  origem  de  £u  que  no 
Grego  lignifica  Bená.Q  de  Angello,  que  ngnifica  Núncio,^ 
quer  dizer  Bom  anãncio ,  deve  elcreverfe  com  v  confoante  mh 
re  latino.  E  quando  fucceder  dividirmos  a  palavra  Evangelium^ 
ou  Eyofigelbo ,  naõ  poremos :  Ev-angeltiwt ,  nem  Ev-angelho , 
ainda  que  alguos  Miflaes ,  te  Breviários  6  trazem  ;  porque  a  pa*- 
lavra  Evangelium  toda  junta  faz  Tiuma  fo  Latina  e  o  i;  conlban- 
te  naõ  pode  fepararfe  da- vogal,  a  quem  fere  na  pronunciarão  ; 
e  por  iíio  fo  fe  pode  dividir  £-vangé/ium:  ou  Evan-ge/imr-  e  o 
mefmo  digo  no  Portuguez. 

Evangélico,   coufa   do  Evangé-    Euchología  ,    ou  Euchologio.  o 


lho. 

Evangelijla.    Evangilifta. 
Evangelizar,  annunciar. 


mefmo ,  que  Diurno  de  pre- 
ces ,  ou  varias  oraçoens. 
Evento,  o  mefmo  que  fucceíTo. 


Evaporar,  tranfpirar'  exhalar  o    Eufrdjja  ,    ou'  Euphrdjla  ,    ou 


vapor. 
Evaporatório.  por  onde  fáhe  o 

vapor. 
Evafam.  fahida,  ou  fugida  &c. 

Eu. 


Eujrdgia  ,    nome    de    hutna 

hérvg* 
Euphrdjia.    nome   próprio    de 

mulher. 
Eugubio,  Cidade  de  Itália. 


Eubéa  ycom  be  Jongo,  he  huma    Evicção,  entre  Advogados 
.  Ilha  do  Archipelago.  '  ""^    -  -^j-  - 

Eucharijlia. 
Os   que    prenunciam     como 


he 
a  recuperação  jurídica  do 
que  outro  comprou,  ou  ad- 
quirio. 


Latinos',     dizem    Euchaíjlia  ,  Evidência,  clara,  e  certa  mani- 

com  o  ti  breve.  Os  que   pro-  feílaça6  de  algua  coufa. 

Oiinciao   como  Gregos  -,  dizem  Evitar,  fugir ,  acautelar  de  al- 

^úcbarisí/à   com  accento    agu-  gíía  coufa*  Tomafe  por  lau- 


do no  // ,  fignifica  o  mefmo  que 
boa  graça ,  ou  acçaó  de  graças , 


çar  fora  da  Igreja,  apartar  da 
comunicação. 


he.  nome  do  Sanftilfimo  Sacra-    Eulogia.  o  mefmo  que  bênção^. 


mento. 

Euchartjlico.  coufa  concernente 

aEuchariftia. 
Eucharifticon.  coufa  feita  em  ac 

çaô  de  graças. 


Na  Igreja  fe  toma  pelo  pao 
bento,  que  no  Domingo  fe 
repartia  em  bocadinhos  pe- 
los fieis.  Em  alguas  provín- 
cias   de    Portugal    ainda    ha 

efte 


E$ít€itdãs* 


Erros. 


7)a  ^ronunciaçao. 


Emendas. 


ErrcSé 


^7 


efte  coftume.  Eulogto.  o  mef-    Exaggerar^  e  n^6  Exegerar ,  eri^ 
mo  que  bento. 


carecer  muito. 


Eulália  nome  de  mulher,  erro    Exaltar,  e  naÕ  Exalçar,  levaxi- 


Olaya 
Eumenides.  pen.  br.  fíirias  infer-    Exame. 


tar,  fublimar. 


naes. 


Examinar. 


Enzame. 
Engeminar. 


Eunúcbo    pronunciafe    Eunuco ,    Exangue  ^  ou  Exfangue.  fem  fan- 

he  o  varaõ  capado.  gue. 

E^vo.  o  mefmo ,  que  idade ,  ou    ExaJberaçaS.    ExefpÇraçaõ. 


duração  de  tempo. 
E^vora.  por  ufo,  e  naõ  Ebora. 

Cidade. 
Ephónia.  o  mefmo  que  boa  voz, 

e  fuáve  pronunciacaõ. 
Eupbrdtes.  rio,  ou  Eufrates^ 
Eurípo^  hum  eftreito  do  mar  era 

Eubéa. 
Euro.  vento.  Eira. 
Eurápa.  húa  das  quatro  partes  do 

mundo. 
Europeu,  o  que  he  da  Europa. 


Exajperar ,  e   naõ    Exe/perOTm 

irritar. 
Excandefcencia.  o  mefmo  que  ira 

ardente ,  inflammaçaô,  ^ 
Excandefcer.    efquentar ,   Fazer 

vermelho,  e   ardente  como 

fogo. 
Excedente,  o  que  excede. 
Exceder,  paílàr  alem  d^  limir 

tes  &c- 
Excellência.       Encellencia* 
Excélfo.  alto,  fublímç. 


Eutlrapélia.  a  virtude  da  modera--    ExcepçaSy  erro  ExceiçaS.  clau- 
çao  no  gofto,  na  recreaíjâô ,  ^       fula ,  que  limita  algua  coufa 


galantarias. 


geraL 


Euxínây  e  na6  Eucbino.  o  pon-    Excepto  ^  e  Exceptuada. 
to  Euxino  no  mar  N^ro.        Exceptuar,  tirar  do  numero  gp^ 


Ex. 


ral,  e  da  regra  ordinária. 


Exacfalí,  e  naÔ  ExaçaS.  o  cui-    Excejjtvo.  o  mefmo  que  dema- 


dado  efpecial. 
Exacerbar,  o  mesmo  que  irri- 
tar. 


fiado» 
Excedo,  a  demafía. 
Exfiidioxyxíx^  j  e  deftruiçaÔ, 
ExaBamente,  coni  muito  cuida-    ExcitaçaS,  o  mefmo  que  Inci^ 


do,  e  diligencia 
ExdBo.    ciucladofo>  diligente* 
Exaãár.  o  que  arrecada. 
Exaggera£aff.  encarecimento. 


ta^aOy  a  provocação. 

Excitar,  provocar  ,mover ,  effiis^ 
mular. 

Exclamar.         Excramar. 
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Emendas,  Erros. 

Excluir.  Excloir. 

ExchífOy  e  naô  Excluído, 
^cogitar,  inventar ,  confiderar. 
Excommungar.    Efcomungar. 
Excomunhão. '     Efcomunhaó. 
Excrefcencia.  o  que  crcfce ,  ou 

fe  cria  fobre  outra  coufa, 
Excremênt^f     Efcremento. 
Excreto,  o  niefmo  que  fepara- 
'   do. 


Terceira  Tarte. 


Emendas.  Erros, 

Exhahr,   lançar   de   li  vapor, 

fumo,  cheiro  &c. 
Exbaurir.  efgotar. 
Exhaiifló.  efgotado. 
Exhibiçao ,  c  naô  Exib/caÕ.  o 

melmo  que  aprefentar  feitos, 

títulos,  e  outros  papeis. 
Exhihir.    moftrar  ,  pôr  ali,&c. 
ExhortaçaS,        Exortação. 
Exhortar.  perfuadir,  animar. 


Execração,  e  nao  ExacraçaÕ.  o    ExbumaçaÕ.  a acçaô  de defcnter- 


mefmo  que  abominação. 

Execrar  j  e  moExacrar.  de- 
teftar,  abominar. 

ExecuçaS.  E  nxec  uçaó. 

Executar.  Enxecutar. 

Executor,  o  que  executa. 

íxedra.  com  a  penúltima  bre- 
ve ,  que  he  o  V  antes  do  d.  He 


rar  hum  corpo  «morto. 

Exigência,  o  que  híía  coufa  pé-, 
de  de  fua  natureza. 

Exímio,  iníigne,  excelente. 

Eximir,  livrar. 

Exinamry  e  nao  Exíinanir.  re- 
duzir a  nada. 

Exinanirfe,  abaterfe  muito. 


Í)alavra    Grega,   figniíica  af-    Exiffir.  ter  exiftencia. 
ento.  Efcrever  Exhedra  he     Êxito,  pen.  br.  a  fali  ida  ,  o  fim. 


erro. 

ExemDçao,  melhor  IfenfaS.  o 
mermo  que  privilégio. 

Exemplar.  Enxemplar. 

Exemplo .  Emxemplo.^ 

Exempto.  o  mefmo  que  livre. 

Exéquias ,  e  nao  Obféquias.  hon- 
ras funeráes. 

Exercer,  omefmo  que  exercitar 

Exerciciio.        Enfercicío. 

Exercitar .         Exarcitar. 

Exército,  hum  grande  numero 


Eixo.  em  que  andaõ  as  rodas  do 
carro,  ou  carruagens. 

Êxodo,  com  a  fegunda  breve, 
hum  livro  da  íagradâ  Efcri- 
ptura. 

Exonerar,  o  mefmo  que  defcar- 
regar. 

Exordvel.  o  mefmo  que  flexí- 
vel, e  o  que  fe  move  com 
rogos  • 

Exorbitância,  o  que  he  fora  da 
razaõ. 


de  foldados  poftos  emcampo    Exorei/mar,  conjurar,  ou  fazer 


com  feu  General. 
Exhalafof.         Exalaçad 


exorcifmos. 
Exorcifmo.  a  oração  da  Igreja 

con- 


/ 


íZ)a  Tromnciaçao. 


Emendas.  Erros. 

contra  os  deínóiúos. 

Exórdio,  o  principio,  de  qualquer 
dilcurfo. 

Exornar.  ornar  bem. 

ExpéãaçaS.  o  efperav  por  algu- 
ma coufa. 

Expectativa,  a  efpéra  de  coufa 
prométtida. 

Expeãaranie.  o  que  purga  o 
peito. 

Expedição,  e  naô  Expi^çaS. 
o  defembaraço ,  brevidade  , 
&c. 

Expediente,  o  confelho  Real, 
em  que  fe  expedem  os  ne- 
gócios 
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Emendas.  Err^s. 

Expiar,  a  roca  he  acabar  de  fiar 
o  Unho  que  eftá  nélla. 

Expirar,  morrer. 

Explanar ,  .  e  naô  Explainar.  o 
mefmo  que  explicar  ,com  ma- 
is palavras  o  que  eíU  diâo 
em  menos. 

Explicação.        Expricaçaõ. 

Explicafoens,     Explicaçaens.  • 

Explicar,  declarar^  fazer  en- 
tender. 

Explicito,  pen.  br.  o  mefmo  que 
exprélTo,  e  declarado;  e  he 
o  contrario  de  Implicito.  Ve» 
ja-fe  no  I. 

Explorar,  obfervar ,  reconhecer. 


Expediente,  também  he  o  mef-  -  Expor,  o  mefnío  que  pôr  á  vk 
mo  que  meyo  fácil ,  que  fe  tó-        fta. 


ma  para  alguma  couia. 
Expedito,  delembaraçado. 


ExpofiçaS.  o  mefmo  que  decla* 

ração. 


Expellido.  diga  Expulfo ,  lança-    Expójitár.   o  que  exp$em  »  oiL 


do  fora. 
Expellir.  lançar  fora. 
Expender ,        Expi  nder . 
Experiência.     Expriencia. 
Experimentar,  Exprimentar 
Experto  y  e  Efpérto. 


explica» 
ExpreJJar.  declarar. 
ExPreJJivQ.  Q  meímo  que  figni^ 

ficativo. 
Exprimir,  e  na6  Expremir.  ma- 

nifeftar. 


Esperto,  he  o  melmõ  que  Eoi-    Exprobrar,  lançar  em  rofto. 
perimentado.    Efpérto  y  he  o    Expugnar.  tomar  por  força  de 


melmo  c^ue  vivo,  ágil. 
Expiar  y  e  Efpiar. 

Expiar,  he  fatisfazer  á  culpá^ 
ou  crime  com  acçoens  con- 
ducentes. 

Ejpiarjfhe  obíeryar  o' que  fe 
paíla. 


armas. 
Expuljivo.  ò  que  tem  virtude  pa«^ 

ra  expellir. 
Expulfo,         Expellidov 
Expultría^.  a  faculdade  quebiK 

ça  fora  do  corpo  as  fuperfiiu'^. 

dades  do  comer. 


JiO 

Emendas,  Erros. 

Expurgar,  alimpar  aferida,  ou 

emendar  erros. 
EMquifíto.  o  mefmo  que  excel- 

•  tente,  efcolhído,    ou    coufa 
-  buícada   com  cuidado ,  e  e- 

ftúdo.    ' 

Ext. 
Extajis.   com   a  breve ,  a  ele- 
vação do  efpirito,   que  dei- 

•  xa  o  homem  fem    fétidos : 
ferve  para  o  fingular ,  e  plural. 

Extático,  elevado  em  êxftaíis. 
Extemporâneo,   coufa  di<Sla ,  ou 

•  feita  de  repente. 
ExtenfaS.  efpaqo ,  comprimento. 
Extenuar,  diminuir  as  forcjas, 
Es4tm6r.  e  4?aõ  Extrior.  o  q«e 

fe  vê  poT  fora. 

Exterminar ,  e  na6  Extirminar. 
defterrar. 

Extermínio,  deftêrro: 

ExtinfaÕ.  tuina  total,   deítrrui- 
<jaô. 

Extinão  y  e  naõ  Eo&tinto.  apaga- 
do, acabado  ,  morto. 

Extinguir*  apagar.  &c. 

Extirpação,  o  defarraigar. 
Extirpar ,  e  Extripar. 


Terceira  Tarte 


Emendas.         Errps. 

Extraífo.  o  que  fê  tira. 

Extrabir.  tirar  para  fora. 

Extra,  he  huma  prepofi(^ô  La- 
tina, que  figniíica /</rtf ,  ou 
de  fora ;  e  a  cada  palio  fe  ufa 
delia  era  muitas  palavras  por- 
tuguezas  alatinadas,  coma  nas 
feguintes. 

Extra  muros,  fofa  dos  muros, 
fora  da  Cidade.    . 

Extrãneo.  coufa  de  fora. 

ExtranumeraL  fora  do  nume- 
ro. 

Extraordinário,  fora  do  ordiná- 
rio. O  erro  ke  Extraordina- 

iro. 

Extra  têmpora,  fora  dos  tem- 
pos. 

Extravagância ,  e  naô  EJlrava- 
gância.  fora  do  ordinário. 

Extravagante,  e  naõ  Esirava- 
gante.  o  que  obra  fora  do 
commum. 

Extravafado.      Eftravafado. 

Extremado ,  melhor 7  que  Ejlre- 
mado,  muito  perfeito. 

Extremidade,  a  ultima  parte  de 
algutna  coufa. 


Extirpar,  arrancar  athe  as  rai-    Extremo,  o  mefmo  que  ultimo, 
zes ,  ou  lanqat  fora.  Ejlripar    Extremos  da  luiiaõ  ,  fao  a  ma- 


'  tirar  as  tripas. 

Extorfam.  o  mefmo  que  vio- 
lência ,  com  que  fe  tira  alguma 

'  coufa.  ^     , 

ExtrdcçaS.  o  tirar  hunia  couía  de 
outra. 


teria,  e  forma  em  qualquer 
compoílo.  Obrar  Extremos  he 
fazer  cxceíTos. 

Extrmfeco.  coufa  de  fora. 

Exuberância,  gcáride  .abundân- 
cia. 

Ex- 


Emendar.  Errvs. 

Exuberar.  ter  abundância. 

ExulceraçaS.  chaga ,  que  fe  vay 
fazendo. 

Exulcerar.  fazer  chagas  no  cor- 
po. 

Exulta çaÕ.  demonítrac^ao  de  go^ 
ílo. 


F 


Tàbélta.  huma  pequena «  e  âagí- 
da  hiílória/ 

FabiaS.  nome  de  homem» 

Jbábordaff.  o  canto  mifto  de<:an- 
to  dQ  orgaõ ,  e  canto .  cham. 

Fábrica.  Favrica.- 

Fabricar.        Favricar. 

Fabril,  coufa  de  official' mecâ- 
nico. 

Fdbriqueitfi.  o  que  cobra  a  ren^  v 
da  da  fábrica  de  alguma  I- 
greja.  /  i 

Fabula,  narração  >  ou  hiftória  fin- 
gida. »   ! 

Faoulis&ar.  contar  fábulas.  Tam- 
bém fe  diz  Fabular. 

Fac. 
Faca.  de  cortar.  FaquOk 
Fafánba.  ac<;aõ  heróica.  * 
FacfaS.  o  mefmo>  que  parcia- 
lidade. 
FJce.  do  rofto ,  &c.  e  na6  Fdcia. 
Facécia,  o  mefmo  que  g^danta- 
da. 

Faceira,  oqueíê  trata  com  An- 
taftica* 


ao.  jif 

Emendas.  ErrifT. 

Faceta,  com  femitom  no  r,  cha- 
niaõ  os  l;^pidários  a  cada  fa- 
ce >  que^  fazem  os  aogulos  na 
pedra. 

Faceta ,  e  Faceto,  com  e  agudo , 
o  que  diz  ridicularias  ^  e  faz 
rir. 

Ficha,  a  que  arde ,  e  ferve  para 
pôr  fogo.> 

Facho,  que  fe  accende  de  noite 
em  lugar  alto  para  íinal  de  al- 
guma coufa. 

Fachada,  a  frontaria  de  qualquer 

^    edifício. 

Fácil.  .  Facet 

Facilidade  y  Facilitar ,  Facilmen* 
tCi  e  na5  Facilimente. 

Facinirofo.  cheyo  de  crimes. 

Faãivel.  o  que  fe  p6de  fazer. 

Faófo  j  e  Fato  diverfos.  Falto,  he 
o  mefma  que  a  realidade  de 
algum  fucceíTo.  Fdto  he  a  rou- 
pa ,  os  veftidos ,  os  moveis , 
&c.  0&  paftores  chamàô  ao 
rebanho  rata. 

Façudo.  o  que  tem  a  cara  larga. 

Faculdade,  tem  muytas  íigniíi- 
caçoens ,  he  o  meimo-  que  po- 
der,  e  direito  para  alguma  cou- 
fa. O  mefmo  que  Iciencia  \  e 
o  mefmo  que  licença  y  fadli- 
dadê,  liberdade.. 

Faculdades,  nas  Uníverlídades' 
faõ  as  fciencias  r  e  em  direito 
os  bens* 

Facúndia*  o  vo^^mo  4  eloquência. 

F^- 
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Emendas.  Erros.  Emendas  n         Erros. 

Facúudo^  e  Fecundo.  fa6  diver-    Fdlba,  o  mefmo  que  rácha. 

fos.  O  primeiro  he  o  mefmo    Falhar,  o  mefmo  que  faltar. 

que  eloquente.  O   fegundo       *"  "' 

fértil ,  abundante  ,  &c. 

Fad,  e  Fag.         * 
Sadas,  fe  ufa  por  bons  ,  ou  ma- 


Falido,  o  oue  ficou  fem  crédi- 
to ,  e  caoedaes, 
Fallar  j  e  Falia. 
Fallaz  o  mefmo  que  enganofo. 


os  fuc  -eíTos .,  trabalhos ,  e  fe-    Fallecer.  morrer ,  faltar. 


licidades. 
Faddrio.  o  mefmo  que  lida ,  e 


Fallência.  o  mefmo  que  falta, 
ou  engano. 


inclinação  deiuafiada  para  ai-    Falpêrra.  nome  de  huma  íerra 


gumas  coufas. 
Fadeira.  Villa  nóíTa 
Fadiga,  o  mefmo ,  que  canfaço 


no  Minho. 
Falquear.  cortar  parte  de  algu- 
ma coufa. 
trabalho  do  corpos  Também  .  Fatiar,  o  mefmo  que  dàr  em 
fe  diz  Fatiga,  affim  como  fe        Éilfo.w. 

Falfdrio.  o.  que  falfifíca  *  iinaes , 


dits  Fatigar  f  e  naô 

Fadigar. 
Fdão.  o  mefmo  que  deftmo. 
Fagote,  inftrumento  múfico. 
Fajam.  Villa  noiTa. 
Fahn.  O  mefmo  que  efpadim* 
Faifca.  do  fogo: 

Fal. 
Faldcha.  bolo,  que  fe  faz  de 

maíTa  de  caftânlias. 


e  papeis ,  ou   mais   propris^ 
mente  o  que  ufa  de  falfida- 
des. 
Falfear.  na  MMca/  fazer  hum 

-'jbm  falfo. 
Falfête.  a  voz,   que  contrafaz 

ao-tiple  natural. 
Faljidade  i  e  Falfo. 
Faltar. 
Falcão i  e  Falcoens.  ave,  e  ap-    Falda,  embarcação  pequena  de 

pelido.  remos. 

Falcdto.  coufa  armada  com  fou-    Famdco.  <»^  mefmo  que  pobre , 
ces.  e  miferravel. 

Famelicaâ.  Villa  noíTa. 
Família,  todas  as  peíFoas  de  hu- 

ma  cala. 
Familiar^  o  mefmo  que  domé- 

fti.ro ,  ou  da  família. 
Familiaridade,  o  mefmo  que  a- 
mizade  com  confiança. 

Fa^ 


FalcoeirOf  e  naô  Falconeiro.  o 
que  trata  dos  falcoens. 

Falda.  Veja  adiante  Fralda: 

Faldijióriv.  o  aíTento  do  Bifpo, 

Faléwiia.    Cidade. 

Falérno.  nome  de  hum  vinho 
forte  j  e  generofo. 


Da  Tromnciaçao. 


Emendas.  Erros. 

Famâfo.  O  mefmo  que  homem 

de  fama' 
Fâmulo,  o  mefmo  que  criado. 

Fan. 
Fanar,  ufafe  pôr  cortar  à  roda , 

circuracidar. 
Fanático ,    e  Fanado,    faò   di- 

verfos  :   o  primeiro    íigniíica 
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alguma  figura. 
Fantdjlka ,  ou  fhántajlica.  vaâ 

oftentaçao. 
FaS.  hum  lugar  no  Minho. 
Faqueiro,  eftojo  de  facas. 
Farândula  ,    ou    Faraduldgem. 

coufa  de  pouca    eítimaçaõ,^. 

ou  valia. 


o  mefmo    que    furiofo  ,  ou  ^Farçante^  ou  Farcijla.  o  que  re- 
arrebatado.   O  fegundo  he  o        prefenta  farejas 


mefmo  que  mal  tratado  , 
miferavel  ,  ou  circumcida- 
do. 

Faneca,  peixe  de  efcama. 

Faneco,  nome  que  fe  dá  aos  Ju- 
dêos  >  e  he  o  mefmo  que  fana- 
do ,  ou  circumcidado. 

Fanéga.  medida  Caftelhâna  de 
quatro  alqueires ,  a  que»  outros 
cnamao  tanga. 

Fanfarrão,  o  que  fe  gaba,  ou  ja- 
âa  com  palavra??. 

Fanfarrice ,  e  naõ  Fanforríce.  a 
iadlância^ 

Fdno-  o  mefmo  que  templo  dos 
gentios. 

Fanqueria ,  que  vulgarmente  fe 
fe  diz.  Fancaria  aonde  fe  ven- 
dem roupas  da  índia  >  e  de  ou- 
tras partes. 

Fantajíay  ou  Phantajia.  o  mefmo 
que  imaginação  pen.  1. 

Fantajiar ,  ou  Pbantajiar.  imagi- 
nar ,  fingir. 

Fantafina  ,  ou  Fhantafma.  o 
mefmo  que  reprefentaçaô  de 


Farda,  o  mefmo  que  libré. 
Fardel,  o  foro  que  fe  leva  na 

jornada. 
Fardo,  o  mefmo  que  facco  grac« 

de  cheyo  de  alguma  couu» 
Farelo  t  e  Farelos. 
Farfante.  o  vaâgloríofo. 
Farinha. 
Faro.  nos  cacns  he  o  cheiro» 

Çor  onde  féguem  a  caca» 
ambem  he  nome  de  Ciaa* 
de ,  e  appellido. 

Farol,  o  mefmo  que  lampiad» 
ou  lanterna  grande  no  alto 
da  popa  nò$  navios  ,  melhor 
fe  efcréve  Pharol. 

Farpar,  recortar  em  farpas,  ou 
tiras  pendentes. 

Farrejeal.  Veja  abaixo  na  pala* 
vra  Ferroa. 

Farro.  o  que  fe  faz  de  fevada 
pilada^ 

Farráma  ,  ou  Farromba.  pala- 
vras do  vulgo  para  íignificiir 
fantáfticas  >  e  jaâancias  de  at 
guem.   . 

Z  Por- 
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Farçóla.  O  mefmo  que  forçan- 
te ,  ou  o  que  quer  parecer  n^- 
is  do  que  he. 

Tartadélla ,  e  Fartar. 

Farte  y  ou  Fartem,  huma  efpe- 
cie  de  doces. 

Eartú  y  e  Fartura, 

Fafcal  >  e  naõ  Fr  afeai,  o  mon- 
te de  pa6  em  palha  junto  da  • 

eira. 

Tafcexy  e  Faees.  fao  diverfos. 

:  fãfcei  era  huma  infignia  da 
juítíça    entre    os   Romanos, 

^'Gue  conftava  de  hum  feixe 
de  varas  com  hum  machado 
no  meyo.  Faces  faô  as  do 
rofto  >  ou  as  de  hum  templo, 

Fafçinar.  he  ô  mefmo  que  enfei- 
tiçar;  ou  dar  quebranto.  , 

Fafquia^  peda<jo  de  táboa  com- 
prida ,  e  eftreita. 

Fajiidiafa,  e  n^P  Fajiienta.  cou- 
•fa  que  caufa  faftío. 

FaSiígia.  o  mefmo  que  altura- 

Taifa  >  e  Faujio  fao-  diverfos ;  o 
primeiro  íigniiioa  oftentaçaõ , 
•  .  c  pompa  da  grandeza.  O  fe- 
gundo  figpifica  coufa  feliz  > 
e  ditofa  ;  e  por  iffo  he  erra 
equivocar  eftas  palavras  pon» 
do  huma  por  ouírá. 

Fajftos.  era  hum  cafendário;  ou 

livro ,  em  que  os  Romanos 

efcreviau  os  non>es  dos  íeus 

-  magíftrados  ^  os  dias ,  em  que 

havia  Tribunaes  >  e  os  que 
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eftavaõ  determinados  pára  os 
feus  iógos  y  e^  feftas. 

Fataça^  peixe  por  outro  nome 
Tainha.  , ,  - 

FatMCfiz.  palavra  do  vulgo,  pe- 
daço de  paõ  ,  ou  de  queijo. 

Fatalidade,  o  mefmo  que  des- 
graça,   ou.   penalidade    nao 

.  imaginada: 

Fateúfim.  o  mefmo  que  Etn- 
phytenjiy  vejafe  no  leu  lugar 
a  cima. 

Fatêxa.  a  ancora  dos  barcos  , 
ou  ferro  com  ganchos ,  para 
tirar  alguma  coufa  dos  poços. 

Fatia,  de  paõ. 

Fatídica,  o  que  adivinha ,  ou 
pronoftica  coufas  futuras  > 
pen.  i)r. 

Fatigar,  trabalhar  >  canfar. 

Fatuidade,  o  mefmo  que  loucu- 
ra ,  ou  tolice.     - 

Fátuo,  o  mefmo  que  Jie£cio  ^ 
ou  tolo. 

Fava.  legume. 

Favayos.  Villa  nofla. 

Fatíjfes.  a  entrada  cjí<  gargantsr. 

Fama,  melhor  Favilla.  o  meí^ 
mo  que  faifca  apagada. 

Fauna,    hum  fátyrb  ,  ou  femi- 
deus    dos    campos   entre   os 
;entios  :   também  foi  nome 
c  hum  Rey* 

Fdvo,   do  mel. 

Favor  y  e  Favores. 

Favorecer  ^  e  FavcrecliQ^ 


Emendas. 


Erros. 
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Emendas. 


Erros. 


B^f 


Fau/io.:''Ve\a  a  cima  na  palavra    Febríftba.  nao  fe  carrega  em  Fé. 
Fajio-  -^   •'    y^ 

Fautor,  o  que  favoreceie  defende, 
Fautorizar.   apadrinhar  i,  favcH 

Fujais  .nj|!&  ufodd  Faixai  tira 

do  panno  comprida. 
Faxina,     he   a  ramada  em  fei- 


Fechadura.  Fixadura* 

Fechar.             •  Fichar.  •    .  i 

Fecho.                Fexo.  ^    ^  \ 
Fe,ciàl.    o  qite  entre  òs  antigos 

\-  concertava  as  pazeá. 

Fecundar:,  fertilizar  ^ .  Fazer  fe^ 

cundo.            íi        f     /  ,  V 


i>    M 


.  ixes,  que  fe  iaucjâô  'nos  fólios    Fectisidiãade .  o'  mefmo'  que:.fer-l 

para; os  entulhar!       

Faya,  «arvore.  "   » •• ' 

Fãyali  lugar  de  muitas  fayas ,  e 
,,hiLna  das- Ilhas  dos. Açores. 
Fazenda ,  e  Fazendeiro, 
fazer,  he  verba  anómalo  na  con- 

jugai^ao. 
Faço  \  Fazes ,  ^Faz ,  Fazemos  y 

Fazeis  ,  Fdzem ,  Fiss//z ,  fiz- 


tiJJJdade. 

Fedelha,  o  que  «cheira,  mal  a 
outros.  <  y  '    >  '       /  • 

fòrf^-  efte  verbo  he  anómalo  , 
porque  naô  tem  priíneyra 
peflba  nos  prefentes  de  to- 
dos os  modos  y  naõ^  dizemos  i 
Eu  feda  -,  nem-  eu^fjèJfo\y  tinas 
em  feu  lugar  fe  diz  :  Èu  lafh 
fo  mâo  cheir/t. 


<  <  . » 


z-fos  ^c.  Fiz ,  Fizejie^  Fez , 

Ó^c.  Faze  tu  e  naõ  Faz  tu ,    Fedorenta.  Federento.» 

Faç.ã  elle  i  Faça^nos  nos.yFa-    Feição  ^  e  Feifoens. 

faç,  elles ,  ^c.  eu  tenho  íVi- 
/(?,  e  nao  Fazida. 

Fe. 
Fé ,  e  nao  Fee. 
Fealdade.  Fíaldade. 


Feijam.c  Feíjoens.  '.    \ 

Feyjo ,  ou  Feijó  ,   com  accentd 

agudo,  appellido. 
Feira  ,  e  Fetrar. 
Feiticeira.  Feiteceira. 


Fébo ,  melhor  Fhêho,   nome  do    Feitiçaria,  mais  ufado ,  qye  Tei^^ 


Sol  ,    e  ;  de  •  ApóUo    entre 
Poetas. 
Febre.  Fevce. 


ttceria. 
Feitiço.  FeitiíFo. 

Feitio^  e  Feitios. 


Febriftigo,  remédio  ,  que   aíFu-    Feitor ,  e  Feitoria. 

Fel. 
Fél ,  e  Féis. 
Felice ,  ou  Feliz. 


gentaa  febre. 
Febricitante.        Febrecitante. 
Febril,  coufa  de  febre. 


^  Naõ  acho  fundamento  para  o  ufo  da  palavra  Felice  traduzida 
da  Latina  Feli^  j  porque  le  he  tirada  do  genitivo  Felicis ,  tamr 

X  :^  bem. 
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bem  Perdix  »  faz  no  genitivo  Perdíeis  ,  e  ninguém  diz  Perdice  ^ 
nem  Perdices ,  mas  Perdiz ,  Perdizes.  De  Cruz  ,  Crucis  ^  dizemos 
Cruz ,  e  naô  Cruce  \  Cruzezy  e  naõ.  Cruces  :  o  mefmo  be  de  Lux , 
lucis  9  Luz  .y  e  Lusies.  Pois  porque  naõ  havemos  de  dizer  também 
Feliz  y  Felizes }  E  fe  osmeimos  que  efcrevem,  e  pronunciaõ/'>* 
lice,  dizem  Felizmente^  e  naõ  Felicemente^  que  inconveniente  achaõ 
em  dizer  Feliz ,  e  Felizes  ? 
Felicidade  ,  Felicitar ,  Fi?/&. 
JFf7Í2i. .  nome  de  homem  efcrevefe  cdm  accento  agudo  no  f ,  e  he 

adiíFerença  ,  que  tem  de  Felís  coufa  ditofa^,  que  fe  carrega 

no  iz ,  e  naõ  no  e  Outros  efcrevem  Félis  fem  fundamento; 

porque  as  palavras  >  que  no  Latim  iicabaõ  em  x  no  Portuguez 
.  acabaô  ex  z^  E  outros  efcrevem  Félix  ^  e  efcrevem  bem  ^  que 

he  o  nome  próprio. 


Fem.  Fen. 

Télpa.  com  femitom  no  e>  pan- 
no  de  feda  com  pontas  de  fios 
para  fora. 

Vémeã.  ou  Fémia. 

Fementido,  o  que  falta  á  fé^  e 
fidelidade. 

Feminil,  o  que  pertence  a  fêmea. 

Feminino,  o  mefmo  que  Feminil. 

Fender,  partir  ^  ou  abrir  de  al- 
to abaixo. 

Fenecer,  acabar. 

Féniz  ^  méúiox  Pbéniz.  a  áve 
Phéniz. 

Fino.  herva. 

Fenómeno.  Veia  Phenámeno. 

Fer.  Fef. 

Fera ,  e  F&as.  qualquer  animal 
feróz.« 

Ferdizéllo.  áve  >  Fradizello. , 

Ferentino.  Cidade  de  Itália** 

Féretro,  pronunciafe  com  e  an- 


tes do  t  breve  ,  he  a  tumbas 

Fereza.  Ferefa. 

Féria,  qualquer  dia  da  femâna ; 
e  apaga  ,  ou  iornal  dos  que 
trabalhão  pela  femâna. 

Ferir  ,  e  naõ  Firir.  Mas  na 
conjugac^aõ  das  peilbas  he 
irregular  ;  porque  diremos » 
Eu  FirOjtu  PéreSy  elle  Fere  (yc 
No  Imperativo :  Fere  tu^  Fira 
elle^  Firamos  nós.  Feri  zés,  Fi^ 
ram  elles.  No  Coniundivo, 
Como  eu  Firo  t  como  tu  Feres 
iyc.  No  Infinito :  Ferir ,  qfie 
firo ,  que^Féres* 

Fermentar.       Foixnentar. 

Fermento.         Formento* 

Fero.  o  mefmo  que  cruel ;  e 
coufa  muito  grande »  defmiar* 

,  cada. 

Ferocidade,  crueldade.  . 

Feronia.    fingida  deidade  do^ 

bóf- 
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bófqiies ,  e  pomares. 
Feros ,  o  meímo  que  ameaços. 
Feroz,  o  mefmo  que  cruel. 
Ferragem,  Ferrage, 

Eerragoulo^emô  Fen'-agoilo,  hua 


2)4  Tronunciaçao. 
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cofta  de  gaba6. 
Ferrdra,  Cidade'  com  pen,  long. 
Ferral,  Ferroo  ^Ferrar. 
Ferraria,  as  ofiicinas ,  aonde  fe 
obraõ  ferros. 
Ferraã ,  Perregial ,  Ferrejeal ,  Ferrejar. 
Aflim  acho  efcriptaseftas  palavras ,  e  diz  o  doutiífimo  Bluteau» 
que  fe  derivao  do  Italiano  Ferrâna ,  que  he  huma  miftura  de  ce- 
vada y  avêa  ,  centeyo  ,  que  fe  femêa  para  as  beítas  \  ou  a  cevada 
verde  antes  de  ter  efpiga. 

Mas  eu  diífera,  que  mais  propriamente  fe  derivao  do  Latim:  Far-^ 
raginària,  que  íignifica  os  miftos  foliredidlos  para  pafto  dos  ga- 
dos j  ou  de  Fãrrago  ,  Farraceus ,  e  Far  ,  que  íignificaô  o  mefmo ; 
e  por  iíTo  melhor  fe  pronuncia ,  e  efcréve :  Ferraã ,  Farrejalj  Far^ 
rejar  ,  que  nas  primeiras  letras  eftaõ  indicando  a  fua  origem  La*- 
tina.  E  fe  nos  perguntarem  a  razaõ  defta  orthografia ,  melhor 
he  dizer ,  que  aíli.a  efcrévem.  os  Latinos.,  do  que  aflim  efcrévem 
os  Italianos  ;  porque  á  língua  daquelles  ,  e  nao  á  deftes ,  deve 
imitar  a  noffa. 


Ferreira ,  e  nao  Fiíreira.  Villa, 
e^appellido. 

Ferreiro ,  e  nao  Firreiro.  o  of- 
fícial,  que  trabalha  em  ferro. 

Férrea ,  e  Férreo,  peu.  br.  coufa. 
de  ferro. 

Ferrete  i  e  naõ  Forrete.  a  mar- 
ca que  fe  faz  com  ferro 
quente. 

Ferre  toada.  Forretad  a. 

Ferrolhnr.  fechar  com  ferrolho, 
e  nno  Forrolbo. 

Ferropéa  ,  e  nao  Farropéa.  gri- 
lhão dos  pés. 

Ferrtlgetn.  Forruge. 

Ferrugento.        Fo  rr  ugen  to . 

Fertilidade.       Firtilidade. 


Fertilizar,  fazer  fértil. 

Fervedouro.    .    Forvedolro. 

Ferver.  Frever. 

Fervido,  com  i  longo  ,  couía 
que  fervêo. 

Férvido,  com  /  brev.  o  mefmo 
que  couíii  muito  quente  ^ 
abrazada. 

Fervor,  o  mefmo  que  a  dor. 

Fervura.        Forvura. 
^  Fefcénia. 

Fefcénia.  Cidade  de  Itália. 

Fejfónia.  fingida  deufa  dos  tra- 
balhos. 

Fejiejarfi  naô  FeJlijar.íazeT£éí!tsí. 

Fejlejo ,  e  Feíiim. 

Fijlo.  naõ  fe  carrega  no  e^  he  o 

X3  Oi- 


Terceira  ^4rte 

Emendas.     -    Erros. - 
fe  chama  fêvera. 
Fibtila.    he   no  Latim  a  fivela ; 
alguns  ufaõ  no  Portugez  pen* 
br. 

Ficálho.  Villa  no  Alem-Tejo- 
Ficar ,  e  naô  Fiquar. 

FicçaSy  o  meímo  que  fingimen* 
to. 
oue  eílá  fu jeito  á  jurifdiçaõ    FiSUcio,  o  mefmo  ^  coufa  fingida. 
^ — n-í^^í„  Fidalgo  y  e  Fidalguia, 


>i8 
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direito  do  panno. 
Fétido,  o  meímo  que  fedorento* 
Feto,  herva  ,  ou  planta  ,  e  Fe- 
to criatura  no  ventre  da  mãy , 
pronunciaô-fe  carregando  no 

Feuy  Fey  y  Fez^ 
^eudatdrio ,  e  naô  Feudataira.  o 


de  hum  Príncipe. 

Feudo,  aquilk)  ,  de  que  o  Rey 
i^êz  mercê  a  alguém  com  aí* 
guma  obrigação. 

Fêvera.  Fevra. 

Fevereiro.  Fevreiro. 

Féya,  Fêyo. 

Féz  ,  e  Fé5&es.  com  accento 
agudo  no  ^  ,  e  he  a  difFeren- 
ça  que  tem  Fé5&  a  borra  de 
algum  licor ,  de  Fêj,  lingua* 

gem  do  verbo  Fa^^er  >  v.  g. 
€lUfê2>  ijto. 

Ffy^  nome  de  huma  Cidade  em 
Africa  »  também  fe  pronun- 
cia com  accento  agudo. 

Fi. 

Fiador,  o  cfíxs  promette  pagar 
pqr  outro. 


Fidedigno,  o  que  he  digno  de 
crédito^ 

Fideicommijfo.  o  que  o  teftador 
deixa  a  alguém  com  obrigaijaô 
de  o  entregar  a  outro. 

Fidelidade.  Fidilidade. 

Fidêos.  pedacinjios  de  fios  de 
maíTa  coada  por  alguidares 
com  buraquinnos.  Pronun- 
cia-fe  com  dithongo  de  eo. 

Fidúcía  y  e  naô  Feducia.  o  mef- 
mo que  confiança. 

Fiêfuli.  Cidade  de  Itália,  carre- 
gafe  no  ^ ,  e  naõ  no  u. 

Fieira,  inftrumento  de  ferro 
com  furos  a  por  onde  o  ou- 
rives.  tira  O  fio  de  ouro  ^e 
prata. 


Fiambre,  carne  cozida,  que  íe    FieL    o  que  obia  com  fidelida- 

c6me  fria. 
Fiança,  a  promeíTa,  q  faz  o  fiador. 
Fiadeira,  a  que  fia  linho  ,  FiofP- 

deira. 


de  y  o  fiel  da  balança  &c. 
Figa,  a  que  fe  faz  com  o  dedo 
pollegar  entre  os  dous  dedos 
íeguintes* 
Fiar.  linho  ,  e*  fiar  de  a^cm    Fí^a^do ,  e  Fígados. 


alguma  coufa. 


Ft^o.  frufto  de  Figueira. 


F&tê.    hsi  oT  que  vulgarmente    Figueiredo ,  e  naõ  Figueredo.  sp^ 

pellido.  Fi- 


Emendas.  Erros. 

Figãra ,  e  nao.  Fogura.  a  íuper- 
licie  exterior  de  qualquer 
corpo ;  c  a  que  reprelenta  al- 
guma peâToa,  ou  coufa. 


T^a  Tronufícidçao. 


5^9 


Ewejulas.         Erros» 

coar  licores  gota  a  gota  t  para 

fe  clarificar. 
Fim ,  e.  Fífís  i^c,    ' 
Fhftbria.  o  mefmo  que  franja. 


Figurar  fer  figura,  reprefentar  Fimbriado^  franjado. 

como  figura.  Finado,  o  que  ja  morrêo,  o  que 

Fil,  pôs  fim  a  vida. 

Fila.    na  milícia  >   os   Toldados  Finalizar,  acabar. 

poftos  por  ordem  ,  hum  adi-  Finar/e.  atcnuar-fe  confumir-fe» 

ante  do  outro.  Gaês  de  fila  os  Fincapé.  o  mefmo  que  firmeza. 


que  fe  laiKjao  aos  boys 
Filar,  pegar  o  caõ  com  os  den- 
tes. 
Fileira,    a  ordem  dos  foldados 


Fincar,  meter  alguma  coufa  agu^ 

da  oo  chaô. 
Findar,  pôr  fim  ,  acabar .  alguma 
coufa. 

poftos  ao  contrario  da  fila ;    Fineza,  no  panno  he  o  mefmo 
e    outras    çbufas  póftas  em        que  delgadc2^ ,  nas  acqoens* 


carreita. 
Filéle^  hum  certo  panno  de  laã, 

e  delgido. 
Filete,  tudo  aquillo  ,  aue  ferve 

de  ornato  na  extremidade  de 

alguma  obra. 
Fííba ,  e  Filho. 


he  amor  fingular. 
Fingir,  inventar ,  enganar. 
Fimtimo  ,  o  que  efta  viCnho ,'  o  ^ 

que  confina. 
Finito,  o  mefmo  que  acabado  •;. 

e  coufa  que  tem  fim. 
Finta,  tributo  ,  que  fe,  lança  a 

cada  hum. 


Filha,    de  maíTa ,  com  acçento 

agudo   no  Oy  para  diíFerença    Fintar,  lançar  .finta. 

de  Filho. 
Filiação,  melhor ,  que  FilhaçaS, 


Fio  5  e  Fios.  corregafe  no  /  fem 
dithongo. 
o  'modo  com  que  alguení  he    Firma,  o  nome  ,  com  que  cada 
filho ,  ou  natural,  ou  adoptivo.        hum  fe  afligna. 
Filigrana  y  xtíqWíok  que  Fiiagrân    Firmamento,  o  oitavo  Céo. 
na.  obra  fina  ds  fio  torcido  de    Firmar ,  e  nao  Frimar.  fazer-fe 


prata ,  ou  ouro. 


firme ,  fegurar. 


Filofofar.   Veja   Philofopha^.   e  Firmeza,  o  mefmo  ^  fegurança. 

outros  no  Pb.  Fijcal.  o  que  pertence  ao  fifco. 

Filtrar  ,  e  nao  Filitrar.   entre  Ftfcdrio.  o  que  tem  cuidado  do 

.  chimicos  ;  he  hum  modo  de  fifco. 


X4 


Fif. 
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Emendas^         Erros^ 
Fifcú.  he   o  dinheiro   que  pro- 
cede das  multas  >  das  coniifca- 

çoens ,  e  oiltras  penas. 
FiJ^a.  inftruraento  de  pefcador, 
Fíff^ar.  pefcar  com  fifga. 
íyliila.  huma  caíla  de  fruta ,  e 

huma  chaga  funda. 
Fina.  Fita, 

Fito.  adjeâivo ,  coufa  fixa ,  ou 

fincada. 
Fito.  de  jogar ,  páo ,  ou  pedra 

fincada  no  chaô ,  e  a  que  fe 

atira  com  bóia  &c. 
Fivélo.  Fevella. 

FmelaSf  ou  FhelbaS.  por  ufo. 
Fiufa.  palavra  antiga  *  hoje  fida* 

cia  >  a  confiança. 
Fixar  9  e  na6  Fichar,  pregar,  ou 

pegar  algum  papel  em  lugar 

puolico. 
Fixo.  o  mefmo  que  firme  >  e  ef- 

tável.  Termo  fixo ,  o  meOno 
^  que  certo ,  e  determinado* 

Fl 
Flagellar.  açoutar* 
Flagãh    açoute. 
Flagício,  maldade  infôme. 
Ftamengo.  he  m^s  próprio ,  que 

Framengo ,  o  natural  de  Flofh 

des. 
Ftãma.  he  a  chama. 
Flamante  j  e  na6  Framante.  luf- 

trofo  >  e  ardente. 
íiâfmmila.  a  bandeirinha  com<^ 

prída «  e  por  modo  de  huma 


Terceira  Tarte 

Emendas.  Erros. 

Flanco,  na  fortificação  ,  he  a 
parte  entre  o  baluarte  ,  e  a 
cortina. 

Flanquear,  guarnecer   os  lados. 

Flanaes.  melhor  ,   que  Fraudes. 

Fleima.  Fleimatico.  por  uíb. 
Outros  dizem  Heumaj  Flevr 
mdtico ,  e  outros  Flêgma ,  Fie- 
gmdtico.  ( mores. 

Fleima.  he  hum  dos  quatro  hu- 

FleimaS.  hum  tumor,  ou  inchaço. 

Flexível,  o  que  facilmente  fe 
dobra. 

Fléxura.  o  mefmo  que  dobra* 
dura. 

Fl6r.  Froi 

Fléra.  a  fingida  deufa  das  flo- 
res ,  os  Gregos  lhe  chamaô 
Cbláris. 

Florear ,  e  na6  Floriar.  ornar* 
com  graça  ,  e  galenteyo  al- 
guma coma. 

Florecer.  lançar  flor. 

Floreyo ,  melhor  que  Florioy  por 
naó  fazer  dithongo  de  eo. 

Floré/ia.  o  mefmo  que  mata  de 
varias  plantas. 

Fléridãé,  com  i  breve  »  regiaô 
da  América. 

Florido  com  i  breve  >  fe  diz  do 
eítilo  elegante  y  ou  do  enge* 
nho ,  e  do  cjue  he  pulchro. 

Florido,  com  t  longo ,  he  o  meí* 
mo  que  florecido  »  ou  o  que 
-  eftá  em  flor. 

Florim,  huma  certa  moeda  de 

prar 


wr 


Emendas.         Erros. 

prata,  ou  ouro. 
Fluãuar.   andar  febre  as  ondas. 
Fluido,    o  que  naô  he  fólido» 
;  qualquer,  lic^r. 
FluxaS »  ou  DeJluxaSy 
Fluxo,  de  fangut ,  erro  Fruxik. 

Fo. 
FoaS^  ou  Fullano.  homem  >  que 

fenaõ  nomêa.. 
Foçar,  do  focinho ,  com  que  o 

porco  foça  na  terra  >  ou  Fof- 

far.  da  cova ,  que  faz ,  porque 

no  Latim  he  Fojfa. 
Focinho.  Fucmho. 

Foco.    chamaô    os   Médicos  á 

Sarte  do  corpo,  aonde  reíi- 
e  o  humor  >   que  caufa  a 

febre. 
Fofice.  a  inchação  molle. 
Fafo.    o  que  tem  mais  ar  >  que 

fubílância. 
Fogaça  ,  e .  naô  Fugaça.    hum 

bóio  de  nmita  maíla,  ou  paó 

grande. 
Fogdgem.   a  que  fahe  ao  roíko 

com  borbulhas ,  e  iniianuna-. 

FogaS  j  Fogareiro  j  Fogaréo. 
Fogo  9  e  ràgoj  ,  Fagueira ,  F(h 

guite. 
Fojo.  cova  funda  >  e  redonda 
Folar,  o  que  fe  dá  pela  Páichca. 
FUlego.  a  r^piraçaô  ,  naô  fe 

carrega  no/^>  epor  iíTo»  ou 

por   abbreviatura  vulgarmeo^ 

te  iê  diz  Folgik. 
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Emendas.  '       Erros.  ^ 
Folga,  o  nicfmo  que  ócio,  def-? 

canfo  com  recreação. 
Fêlgar.  ceifar  do  trabalho ,  e  ter 

fiofto  de  algumíi  çouf^?, 
Fofhdgem.  muita  folha. 
Folhear,  ir   correndo  as  folhas 

do  livro. 
Folhelho,  dos  bichos  da  fêda&ci 
Folheto,    papel    impreíT©,    que 
(  ordinariamente  confta  de  huma 
fó  folha  ,  e  dá  noticias,  ou 
conta  algum  fucceífo. 
Folia,  com  i  longo ,  q  mefmo 
que  féfba  ,  ou  dança  de  varias 
peíToas  vom  tambor,  .e  pan- 
deiro &C.  r         r    j 

Fólle ,  e  Fiílles.  Erro  Foi 
FoUiculo.  fólle  pequeno. 
Folofa.  ave  pequenina. 
FtSme  y  e  naô  Fame.  vontade  de 

comer. 
Fomentar,  applicar  muitas  vezes 

o  remédio  á  parte  ,  que  dóe  ^ 

para  que  nella  fe  conferve  a 

virtude  do  remédio* 
Fana.  o  ínefmo  que  faifca  apa» 

gada. 
Fonte  Arcada.  Villa  na  Beyra» 
Fontéllo,  yiilãy  naô  fecarre^no 

e ,  agudamente. 
Fontenehlá.  carregafe  no  #,  huQia 

Villa  em  Franç». 
Fonte-rabla.  com  i  longo ,  Vil* 

k  de  Caftella. 
Fonteurd.  carregafe  no  ^,  Cidade 

de  França. 

Firm. 


Emendas.  Erros. 

Fera,  adverbio,  v. g. Fí>V^  de  ca- 

fa ,  Fora  da  Igreja ,  &c.  com 
^  àctentô  agudo ,  para  difFersin-' 

ça  d(»  verb  ^;  For  a  >  v .  g.  fora 

eucomtigo  &c.  ' ' 

Foragido,  com  i  longo ,  o  que 

anda  fugitivo. 
ForâÕ.  de  coelhòS',  ferapre  com 

accentorio  à^ 
Forajlei^o':  o  ^e  he  de  fora  do 

'  Rcyno.  •  '•' 

Forca  y  e  Forcado. 
Fôrça-y  e  Forçado. 
Forçar^  violentar ,  obrigar  com 

-  forqa.  •  •     '  , 

For  eiró.  o  que  paga  foro.--    ;' 
Forenje.  •  coufa    concernente  a' 

tribunal  de.juftiça  /  ouá  jurif- 

prudencia. 
Foresieiro.     titulo    antigo    era 

Flandes. 
Fótjí(7  officina  de  ferrei  i*o . 


Tèreeíré  7^ arte 


'^^ 


Emendas.  Erros. 

Forma,  para  com  os  Filofophos 
he  aquella  ,  que  unida  com 
K  a  matéria  faz  os  compoftos , 
que  fao  todo^  os  i  corpos 
naturaes.  Prohuncia-fe  carre- 
gaudo  no  o :  Do  mefmo  mo- 
do fe  pronuncia  quando  fe 
•  diz  Forma  o  mefmo  que  fi- 
gura de  alguma  coufa  ;'Fm»tf, 
'modo  "de  obrar;* ^  férma dif- 
pofujaõ  &C,      í 

Forma,  de  çapato ,  com  feraitôoi 
no  o. 

Formar,    dar   forma   ou   lígura 

.  aalgúmacouía.  NaíUnive^lida- 
-  de  he  tomar  ^q  ^gráo.        .     x 

Formatura,  o  afto  ,  em  que  o 

Bacharel  toma  o  gráo. 
Formidável,  coufa ,  que  fc  deve 

temer. 

Formiga ,  e  Formigueiro. 


Formofo  ,   e  Formof4ira.  . : .    . 

ConfelTo ,  que  fiz  baftante  obfervaçao  ,  para  faber  o  funda- 
mento, com  que  homens  doutiffi.nos  efcrevem  ,  e  pronunciaô: 
Fermofo  j  Fermo/tira  ^é^c.  Enao' achei  nem  analogia,  nem  etymo- 
logh  para  tal  orthografia  ;  porque  03  Latinos  dizem  Forma  ,  e 
Farmofus  \  è  fallando  Philofophlcamentc  ^Formofura  nao  he  outra 
*  coufa  mais  ,  que  huma  forma  ac::idental,  que  refulta  cpm  excellen- 
cia  da  bem  ordenada  proporqaõ  das  parte'?  ,  que  conítituem  a 
peílba ,  ou  coufa  formófa.  Pois  fe  a  Formo/ura  ne  Fdmia  ;  e  Fdr- 
nta  no  Latim  fignifica  a  Formofura  ,  e  fe  os  Latinos  dizem  For- 
mo [usy  e-  Formo/à  ,  Formofmn}  Porque  naô  havenios- nós  de  pro- 
nunciar: e  efcrever  For  mofa  y  e  Formofura  ?  Que  inconfveniente 
acliao  no^, -para -o  mudarem  em^?  Ou  donde  vem  efte^?  O  cer- 
to he,  que  veyo  denÔYo,  porque  o  grande  Vieyra  nao  lho  achou  na 
feii  tempo.  íi^- 


'Emendas.  '  \       jErç^r.  ^    Emendas.  *         -Erm. 
Térmula.  o  mefm©  que  regra  ,      ;  veftido3  i  porque  fe  fallarmos 
.  que  fe  coftuma  cblervar.para        de  pretos  fiprr^j ,  naõ  fe  carre- 

razer  alguma  coufa*  ga  no  ^  agudamente. 

Forniuldrio.    o  livro   que  con-  Fortalecer,  dar  força.  ;. 

tem  as  fórmulas. ,  ou  modos. .  Fortaleza,  virtude  ,  e  caíléllo 

de  obrar;       » -  &c.  •  ■     '*      '      • 

F4>rndlba.   da  cozinha.  .^  Fortificar,  fazer  forte.       .     , 

F&mear  ,   e  naõ  Forniar.  fazer  Fortim,  forte  pequeno. 


oâicio  de  forneiro. 

Tarnecer.  o  mefmo  que  prover. 

Fornecido.    >      Fornicido. 

Fomeira ,  e  Farneira.  ♦ 

Fornido,  o  mefmo  aue  bem  tra- 
tado ,  bera  proviao. 

Fámo ,  e  Fornos. 

Faro  >  e  Faros,  tributo  ,  que  fe 
paga  de  coufa  foreira  ao  fe- 
nhorio. 

Foro.  de  Cidadão  ,  e  de  Fidal- 
go ,  o  mefmo  que  privilegio. 

Foro.  interno  ,  o  que  fe  julga 
na .  confciencia.  Fero  exter- 
na  >  o  que  fe  julga  nos  tri- 
bunáes. 

lorquilba ,  hum  inftrumento 
de  páo  com  duas  ,,  ou  três 
pontas. 

Torragear.  na  Milícia,  he  bufcar 
o  pafto  neceíTario  para  as  beftas 
do  exército^e  aeíle  pafto  cha-- 
maõ  Forragem. 
Torrar^  e  Forreta. 
Forriely  ou  Furriel,  fegundodi- 
verfas  etymologias  ,  he  certo 
official  de  guerra. 
JForro  >  e  Faros,  de  caías  »  ou 


Fortuito,  i  breve  ,  o  que  fucce- , 
.  de  a  cafo. 

Fortúrn.  o  mefmo  ^  que  cheiro 
defagradavel ,  erro  Fartum. 

Fortuna.  Fertuna* 

Fófca.  carreg^fe  no  ^ ,  o  mef- 
mo que  reprefentaçaõ  erg4- 
nofa/ 

FofsiL  coufa  que  fe  acha  na  ter- 
ra  cavandole.  ^  « 

Fójfo  r  e  Fàjfbs.  he  a  profundida- 
de aberta  ao  redor  da  praça» 

Fojfête  ,  foílb  pequeno,  . 

Fouce.Qmo  Foice,  ha  huma  defe-" 
gar ,  e  outra  de  ro<^ar  filvados^ 
e  chama-fe   Rofadoura. 

Foucínho.  fouce  pequena. 

Fovente.  coufa  que  fomenta,  pa- 
lavra de.  Médicos. 

/"(rfsa.  o  mefnVo  que  entrada  ,  Bo- 
ca de  rio  &c.  . 

Frdca ,  e  Fraco,  o  que  he  débil, 
e  falto  de  forças» 

Fraca f  O:  ou  conforme  a  melhor 
etymologia,  Ir^r^  ufa-fe  na^ 
iigniíicaçaó    de   cíefgtaça  le- 
pentrna,    . 

Frac£fiõ.  Q  miBÍmo  que  quebrar- 

áuxsk 


P4 

Emendas.  Erros. 

.  dura  de  algua  coufa :  os  Gírur- 
gioens  dizem  Fràfíâra. 

Frade,  nome  commum  dos 
Religiofos  de  capello ,  <jae 
fe  trátaõ  por  irmãos  que  no 
Latim  he  Frater ,  e  Fratres , 
e  daqui  le  diz  Frdde ,  e  Fra- 
des. 

Frdga.  chamaõ'  alguns  a  huma 
penedia  rafa  com  a  terra  ,  e 


Terceira^  arPe 

Emendas. 


Erros. 


morangos. 

Fragdta,  náo  de  guerra ,  e  bar- 
co de  remo ,  que  fe  diz  fira- 
gatinha. 

Frágil  coufa  de  pouca  dura,  e 
que  facilmente  quebra. 

Fragilidade,  fraqueza  ,  pouca 
•  duração. 

Fragmento,  pedaço  de  coufa 
quebrada  &c. 


'que  em  parte  levanta  ,  e  em  .  Frdgoa ,  e  naô  Fragua,  a  foma- 
parte  abaixa ,  e  fé  raéte  pe-        lha  do  ferreiro. 


la  terra. 

Fragante.  o  mefmb    que  nefte 
'  inftahte.    Em   fragante  deli- 

âo ,    qjier   dizer  no  mefmo 
■  tempo  que  fe  comettêo  ,  ou 

eftando  nelle. 
Fragdria  pen.  br.  a  herra  dos' 


Fra^ofo.  monte  ,  ou  caminho 
aípcro  ,  e  cheyo  de  pedras :  e 
appellido. 

Fragrância  ,  e  nao  Flagrância. 
'  cheiro  fuave. 

Fragrante,  o  mefmo  que  chei- 
rofo. 


Fraldai  e  Falda. 
Fralda,  he  geralmente  tudo  o  que  dos  veftidos  defce  do  joelho 
^athe  ó^^chao  ;  e  mais  propriamente  he  o  reftante  das  camifas 
da  cintura  para  baixo.   Metaphoricamente  fe  accommoda  ás 
extremidades   das  defcidas  dos  montes  \  a  que  alguns  chamaõ 
Faldas  y  entendendo  que  fallaô  com  mais  propriedade ,  porque  o 
Italiano  diz:  Lefalde  demonti.  E  eu  digo  ,  que  naSfallaocoru 
mais  propriedade ,  porque  a  metáphora  he  a  mefma ,  querem  fal- 
-  lar  níais  a  Italiana ,  que  á  Portugúeza. 
Fraldelím.  de  mulher.  Francifco.  nome  de  homem. 

Francêlho.  áve  de  rapina.  Francónia.    Provincia    de    Ale- 

Frattcez ,  e  Francezes.  os  natu-        manha. 


■raes  de  França. 

Pranchado,   na  Arm'aria  ,   he  o 

efcudo    dividido    em    afpa , 

iílo  he  I  em  duas  partes  igua- 

es  dx  maõ  direita  para  a  ef- 

-  querda* 


França ,  e  Frango. 
Franja ,  e  Franjar.     - 
Franquear,    facilitar   a  entrada 

para  alguma  parte  ,  deixar  o 

paffo  livre. 

Fra- 


Emendas.    ^     Erres.    ^  Emendas,          Errvs^ 

Franqueza ,  e  Franquia,  o  mef-  Fraude  ,  e  Frauduléncia.  engano 

mosque  immunidade;  licen-  occulto. 

a ,  e  liberdade  ,  que  o  Rey  Fraula.  hum  inftnimento   mú- 

i  para  fe  fazer  alguma  cou-  fico ,  que  fe  toca  coro  a  bo* 


í 


fa  livramente. 

Franzir,  fazer  pregas. 

Fraquear ,  e  naõ  Fraquiar.  per-^ 
der  o  ânimo. 

Fraquêza^  falta  de  forais. 

Frdjca.  em  Traz  dos  Montes 
fe  toma  por  alvoroço  exte- 
rior com  palavras,  e  fináes 
de  alegria  ,  ou  de  ira ,  e  in- 

Suietacjaõ.  Em  Odivéllas  , 
iz    Bluteau  ^    que  chamaõ 

Frafca  á  lou<ja. 

Frafcério.  antigamente  era  ho- 
mem ,  que  ie  entrega  a  mu^ 
Iheres. 

Frajcdti.  Cidade  de  Itália. 

Frafcú.  de  vidro  &c. 

Frafe, mou  Pbr4fe.  hum  modo 
de  fallar  elegante  >.  e  ornado. 

Frafqueira.  aonde  fe  mettem  os 
frafcos. 

Fraterna,  o  mçfmo  que  repre- 
henfaõ. 

Fraternal ,  e  Fratérwt.  coufa  de 
irmaô. 

Fraternidade ,  o  mefmo  que  ir- 
mandade. 

Fratricida,  o  matador  do  irma6.    Frechas.  Villa  noffa. 


ca  y  e  dedos  ,  he  de  cana »  ou 
buxo  ,  comprido  ,  delgado ; 
e  ôco ,  com  vários  buraqui- 
'  nhos  ,  aonde  fe  põem  os  de* 
dos  para  fazer  diverfos  fons. 
Outros  dizem  Flauta  ,  que 
nao  reprovo,  porque  pode 
ter  a  fua  etymoíogia  de  Flor 
tus ,  oarticipio  de  F/^,  F/Âr- 
aue  íignifíca  foprar ;  e  fopran* 
Qo  fe  toca »  a  âauta. 

Frautar.  hum  orga6>  he  tapar» 
lhe  alguns  canos  com  os  re* 
giítoj  ,  para  lhe  moderar  áá 
vozes. 

Fre>  cFri. 

Frecha.  dl!2emcs  nós  e  FlácBa 
dizem  os  Caftelhanos-^  ectem 
mais  fundamento  nas  etyma- 
logias.  Os  Francezes  também- 
dizem  Fléche.  He  o  méíma 
que  fétta. 

Frechai,  chamaõ  o»  carpintéí-^ 
ros  áquelle  páo  ,  que  pcfeítí 
fobre  as  paredes  >  e '  em  quç, 
prégaõ  6s  barretes^  v 

Frechar,  atirar  féttas.. 


Erro  Fratercida. 


Freguêz^,  e  mõFreigues&^ 


•r 


Fratricídio,  a  morte ,  que  hum  dá    Freguezia.  a  Igtêja  ParrochM:^^^* 

Fretra,  Religiòfa  Profêífa.         ' 


ao  irmao. 
Fnuífas.  o  oieímo  que  itmaâs» 


.5.      íK  \ 

FreirdticQ ,  e^naõ  Freirãtigp^ 

o  que 


S^i 


^erceira^^aríie  :. 


Emendas*    *      Errss. 


Emendas:  •■'       Eíjvf'. 


■s  -1 


'  0.4  cocnaiunica  -  cóm  -  Freiras*'  Fretar,  hum  navito, :  he  a  mefrao; 

Freire,  nome  cjue  fe  dá  ao«  das  aue  allugalo.               ;. 

:  .Ordens  Militares  ,  que  viyeni  Frhe.  o  que  íe  paga  por  ir  çm 

-  em  Communidade.  Também  .hum  navio.        •    .  .      < 


Frey ,   ou  Frei.  yx)cábulQ  idinii- 

nutivo  de  ¥r(\fer  ^  '^ue  fe  dá 

.aos  Religiofos. 


•  he  appelUdo. 
FreixieL  Villa: 
Freixo,  arvore. 

Freixo  de  Efpadatinta  ,  e  nao    Frey  o .  do  cavállo  Fr^<7 
'  de:   E/pada    d   cinta  v  .  Viila    Frieldade.-  qualidade  fria. 

hremfi.5  carrcgafe  no  i  :  •  ou 


Friçajfé,.  manjar ,  que  fç  frige  c6 
manteiga :  carregafe  no  4l     r 


- j .f\6r^A)/?/?/.:  Erro  Farnèjim:   he    Frieira,  tumopcaufado  do  frio. 


-  hiim/(DÒntiiauo  delitio- 
Frenética^  "       «Freaettgo. 
Frente.  chama6    na  miliçia  ,ao 


.  e  nomç  de.  huma  VÍII4  nofla. 
Friesta,  pouco  fervor. 
Frigideira.  Frcgideira. 


-•ÇQsmprJmeato»  da  primeira  fi-    Frigido,  pen.  br.  o  que  hc  frio. 
•.^Va  dofC-WGifco.    i  ;;: .  •;. .      ^Frigitv^  cjc^zei  ^bri?Ví^mento    na 
ÍK^^^íídíf.  í  Qrtefmp  que  íc<3p-        tíigjdpira   com-  azeite  r    ou 


curfo  de  gente  para  gilguma 
parte.       .  _        ,  < ; 
JSr^Aíf4«ftír.:.,contÍJiu^:.em  ic  a. 

Frefç^h  Qpufa  dep90Qp;tenxpo. 
Fréjbà.^^o  frio  moderado ,  ou  a 
.  yiríiijpô  ,  .,que  modera   o  ca- 
lor ;  e  coula  nova  ,  ,ou  feita 

'  '^rfifiiifa  ,  e  Frefqnidaf/*;  he.o 
r.  n\efinp.'\ 

Frefqiiéta.  na  Imprenfá,  he  huma 
grade   guarnecida  de    perga- 
minho ,  para  na^.qujar  a  fo- 
lha, q^e-fetira.  -  ^ 
Frf^W^r  i.  \  .  FroíTura.  , . 
Fresta,    j^ella  pequena.   JSrrOv 
.      ^>_  ,        ,.  Frieza.  .    .^ 


i- 


manteiga.     A  cfte   verbo  fa- 
zem '  alguns    irregular  ,    co- 
mo Ferir  j  ^  porque  ,  di5ccm  ? 
E>i  Fr\jP,    X]^  Freges^    ellfs 
,*Frége   ^c .  Frege ^  ixx;  Frija 
elle  &c.    Maí?  como  jio*  La- 
tim fe  diz    Frigere  ,  ^  dizem 
outros   regularmente  :  ,Frijo  ^ 
Frijes ,  Fr//>  ^^ Fr i^ imos  ,  F>i« 
,^/V,  Frigeht. ^  Frjgía  .'.Frigi- 
as &c.  Frigi  ,  Irigijie^c. 
,  Frije  tu,:   Fr/;Ví  cllc   &c.  e. 
efta  conjugacjaõ  he  mais  pró- 
pria. 

Frio.  pronunciafe  feparando  o 
i  do  d,,  porque  ,na0  he  di~ 
thongo. 

Friqleira,  ufafe  por  coufa  fcnx 
fundamento.  Frio^ 


7)à  T^rmmnclaçaõ. 


Emendas.     »     Erros. 

Friorenta.  Friolento. 

Frtfa.  o  pêlo .,  que  no  pahno , 
ou  baeta  cobre  o  fio ;  e  no- 
me de  hunia  Provinda  que 
melhor  fe  diz  Fr íjui.    .  •  ^ 

Frifar.  o  meCnao  que  ter  íimi- 
Jhança ,  ou  poifporçaó; 

Frislãndia.  p^n.  br.  Ilha. 


^7. 

Emendas.  -  ,      Erros. 

Frífo.  na  architeftura  ,  he  co- 
mo remate  ,  que  divide  a 
obra  da  cornija. 

Frita ,  e  Frito  ,  melhor.  FriQta  f 
e  Frifío  àçy  V^tim  Ft^iéíys , 
coufa  que  íe  frigío. 

Frívolo,  coufa  que  naô  tem  fun- 

..  jdamento.  .  .•( » 


Frdvo  ,  e  Floco. 

De  hum ,  e  outro  modo  acho  efcripta  efta  palavra  ,  que  fígnin 
fica,  ( diz. Bluteau) hum  cordaõfinho.  tecido  de  feda,  oulaãyCóm 
humas  pontinhas  muito  curtas ,  e  fôltas  todas  em  redondo ,  com  que 
fe  ornaõ  os  veftidos  &c.  Outros  dizem  ,  que ,  íignifica  aquelles 
bocadinhos  de  feda  crua*,  ou  de  laã ,.  fina  por  fiar ,  que  fe  fazem  re- 
dondos ,  e  fofos.  Para  fe  chamar  Froco  >  naÔ  lhe  achq  fundam^- 
to^  para  fe  chamar  Floco  fim  ,  porque  a  palavra  com  qucf  v^  fiçflifíça5 
no  Latim  he  Floccusy  e  por  iíloíe  deve  afcjrever,  e  prQjiuúciar, naõ 
Froco  y  nem  Héco ,  mas  Flácco  com  dous  cc.  OFrancez  diz  Floc^  e 
Flocen ;  e  o  Caílelhano  diz  Eláco^ 
Frondente.  coufa  que  tem  folhas. 
Frondífero.    pcn.   br.  o  mefmox 

ouefolhúdo.  ^ 

Fronha,  a  que  fe  métte  no  tra-  « 

vefleiro. 


Frontal,  do  altar ,  e  Frontdes. 

Frontaría.  o  mefmo,  que  fron- 
tífpicio  y  ou  fachada  de  hum ' 
templo ,  ou  palácio. 

Fronte,  o  mefmo  qiie  á  viíla  y 
ou  que  fica  a  viíta  de  alguém. 
Hum  homem  dê  Fronte  de  ou- 
tro. Também  hc  o  mefmo 
que  Fronte ,  ou  face. 

Fronteira ,  naô  he  o  mefmo 
que  Frontaria  ,  porqyie  eíta 
le  diz  dos  frontiíjpicios  das. 


cafas  ,  e  templos  ;  e  Frontei-- 
m  fe  diz  dos  confins,  ou  li- 
mites dos  Reynos  ,  que  fica6 

►  (  huns  defronte  dos  outros ;  e 
por  iffo  Fronteira  he  coufa 
que  «fica  defronte. 

Frontijpícict'  a  face  ,,  ou  fachada  ^ 
principal  de  hxjm  edificip. 

Frota:  o  ajuntamento  de  navios: 
mercantis ,  que  vaõ ,  e  vem  do 
Bralil ,  e  outras  partesv        ;^ 

FroxamentCy  Fr  oxidam. 

Fr<íxa.  coufa  de  pouca  fojça» 
ou  branda  >  e  nao  fe  deve»4i"^ 
zer  FlôxOy  para*  o  que  nau  ha 
fuodamento  ;  e  muito  me* 
vs>s  para  &  chamar  r  Eroxq  y> 

buiu 


Terceira  Tarte 

Emendas, 
fa  lingua. 
FruBrãneo.  coufa » que  na6  tem 


Errof. 
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hum  FluM  de  fangue  ;  por- 

?iie  Fluxo  nafce   do    Latim 
íuxus  ,  e^efte  de  Fluo  cor- 
rer coufa  liquida  j  e  Froxo    Fruíirar.  privar  de  coufa  devida, 
no  Latim  he  Laxus ,  ou  Re-    Frujirarfe.  o  raefmo  que  maio* 


efFeitow 


mijpus. 


Fru.  Fu. 


grarle  ,   nao   fe  confeguir  o 
intento. 


Frutífero,  pen.  br.  coufa .  que    Fueiros,  do  carro ,  a  que  outros 


dá  frudlo. 
Fruffificar  ,  F^uâluajamente 


chamaô  eíladulhos. 
Fága.  o  mefmo  que  fugida  &c. 
Fruíluojò.  athcqui  dizem  to-    Fugacidade,  a  brevidade  da  du- 
dos  com  c  antes   do  t ;  mas     '  ra(^aõ    das  coufas  ^  que  va6 
em    chegando    a   Fruto ,  ja       paíTando 
tem  efcrupulo  de  lhe  pôr  r;    Fugaz  *q  Fugitivo,  coufa ,  que 
e  outros  dizem    Fruito.  Mas        facilmente  ioge. 
Con!o  naô  póáe  haver  razaõ    Fí/^f»r^.  naarmaria,coufaqfóge. 
para    fe  dizer  Fru ff uoTo »  e    Fugir,  efte  verbo  fica  conjuga- 
"*    "  "   '^  do  nos  irregulares  em  ir. 

Fuinha,  huma  efpécie  de  marta, 
ou  rapofa  pequena. 


FruSfuofa,  e  naõ  Fruaoy  ou 
va5  coherentes  ,  ou  digaô 
que  erro .  ou  que  efcrupulo 


ha    para  naô  dizer   Fruífo  ^    Fuinho,  chamaõ  a  hum  paífarí- 
Fruàa^  e  Fruteiro  ?  nho  ,  que  trepa  pelas  arvo- 

Fruição,  o  mefmo  que  poíFe,  o  •     res ,  e  lenhas, 
gozo  de  alguma  couía.  Erro    Fuligem ,  e  naô  Fulúgem. 


FroiçaS. 


Isaõ  tem  razaõ  quem  equi- 


Frãncho.  chamaô  alguns  a  huma  vóca  a  palavra  Fuligem  ,  com 

eípécie  de  fleimaô  ,   ou  tu-  Ferrugem  ;    porque    efta  •  pro- 

berculo    com  inflamação  ,  e  priaraente  he  fó  a  do  ferro ,  e 

dor.  A  fua  palavra  Latina  he  outros  mètáes  ,  em  que  fe  gera 

Furúnculus  \  e    por  iíTo   ai-  por    caufa  da    humidade.   £  a 

Puns    dizem     Frúnctilo    em  Fuligem  he  a  que  le  cria  nas 

ortu^uez  j  e  eu  diflera  Fu-  chaminés  ,  e  na  bocca  dos  fór* 

ráncuíú.  quq  fica  palavra,  ala-  nos,  caufada  pelo  calor,  e  fumo. 

tinada ,  como  outras  muitas «  Fuliginojo.  o  mefmo  que  deni* 
rf  :íl i.     _  grido. 


a  que  naô  damos  própria  ,  e 

genuína  íigmfica(|aô  aa  aof-    Fuhninar.  lan^r  rayos. 


Fui- 


7)a  T^ronmctdçao. 
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Fulvo,  coufa  de  cor  loura. 

Fumaça,  muito  fumo. 

Fumaria,  huma  herva  pen.  br. 

Fumar  ^  e  Fumegar.  lan<^ar  fu-- 
mo,  fazer  fumo. 

Fumar ada.  muito  fumo  ,  muita 
prefumpqaó. 

Fumeiro  y  ou  Fumârio.  o  inte- 
ríor  das  chaminés ,  para  onde 
fóbe  o  fumo ,  Fumeiro  toma- 
fe  pelas  coufas,  que  fe  fec- 
cao  ao  fumo,  como  prefun- 
tos,  chouriços ,  &c. 

Função,  exercicio  de  algum  car- 
go ,  ou  ofEcio.  \  ' 

Funchal:  campo ,  que  dá  muito 
funcho;  e  huma  Cidade  na 
Ill\a  da  Madeira. 

Funda,  de  atirar  com  pedras ,  c 
funda  de  apertar. 

Fundão,  hum  lugar  na  Beira. 

Fundd^etn.  o  licor,  que  fica  no 
fundo  da  vaíilha. 

Fundar^  edifícios,  ou  Religião  , 
he  darlhe  principia.  Fundar , 
GU  Fundar^fe  em  alguma  cou- 
fa ,he  fazer  delia  fundamento. 

Fundear,  ir  bufCando  o  fundo,' 
chej^ar  ao  fundo. 

Fnndeiro.  o  que  eftá  no  fundo. 

Fundi,  nao  fe  carrega  no'  i,  hu- 
ma Cid:'.de  do  ItSia. 

Fufidil/íiinriol  era  o  toldado  que^ 
p.?leiava  com  funda. 

Fundição  t  e  Fundação,  fao  mui- 
to díYcrlas  Fundição  he  derlre- 


Emendas.  Erros. 

ter  metaes,  e  a  officína ,  aom 
de  fe  derretem.  Funda çaS  he 
o  principio ,  que  fe  dá  a  hu* 
ma  Cidade ,  Templo  &c.  E  da- 
qui conhecerás  a  diíFercncja  de 
Fundidor  ,  e  Fundador ;  F««- 
dir^  e  Fundar  ^ 

Fúnebre,  pen.  br.  coufa  trifte* 
coufa  de  exéquias. 

Funeral^  e  Funerdes.  o  enterro  # 
as  exéquias;  e  Funeral  coufa 
de  enterro. 

Funéreo,  pen.  br.  o  mefmo  que 
fUnebre. 

Funejlar.  caufar  trifteza. 

Futíéjlo:  o  mefmo  que  trifte. 

Fungas,  de  tingir  linhas ,  a  qne 
outros  chamaÔ  Fungo ,  c  da- 
qui fe  dizem  linhas  Fungadas. 

Funil  Fonil. 

FuracaS.  vento  repentino ,  e  fu- 
riofò. 

Ffrrador\  e  Furar. 

Fúcula,  pen.  br.  na  anatomia ,  ò 
oíTo  que  vay  do  peito ,  e  &t^ 
caixa  no  hoii^ro. 

Furfurdceo.  coufa  de  farelos ,  ou 
fimilhante  a  ellçs. 

Fiiria.  o  mefmo  ,  que  ira  preci- 
pitada. 

Furibundo,  o  mefmo,   que  fu*) 
riofo.  .      .^ 

Furnas,  lugar  efcuro ,  e  fufator- 

•   râneo.  »       '  : 

Furor.  exceíTo  da  ira ,  e  de  qual- 
quer, paixão. 

Y  fur- 
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Eurtar.  tomar  o  alheyo  contra 

a  vontade  de  feu  dono. 
Furtivo  *  o  que  fc  izz  a  fiirto» 

e  ás  efcondidas. 
Furto,  o  que  fe  toma  contra  a 
'  vontade  dx)  dono. 
Fránculú.  Veja  Fruncbo  acima. 
Fufco.  o  oue  tira  para  negro. 
Fúfo.  de  nar  >  e  fufo.  de  lagar. 
EuHa^  embarcação  comprida  >  e 

chata  >  tem  velas  •  e  remos. 
FuJlaS.  panno  de  algodão. 
Fujie.  chama  o  ourivez  ao'pâo » 

em  que  betuma  a  peça  para 

nelle  fe  aperfeiçoar. 
TuHigar.  caftigar  com  vara. 
fútil,  coufa  fem  fundamento  >  e 

ridícula»  o  mefmo  Futilida- 
de. 
Futuro,  o  que  ha  de  fer ,  ou  fuc- 
-  ceder* 
Fuzéla.  na  Armaria ,  huma  efpé- 

cie  de  fufo  >  cora  que  fe  omaô 
'^cs  efcúdos. 
Iftzil  da  cadêa ,  e  de  ferir  fogo. 
Fuzilar,  laníjar  relâmpago. 


G 


GahaS.  ocandte  com  capelo»  e 
mangas  >  ae  que  ufao  os  rufti- 
-•  cos^  y  Q  quem  o  deriva  do  Ita- 
liano Gabbano,  deve  efcrevê- 
-^  lo  com  dous  bh.  GábbaS. 
Gabat^  e  nao  Gavar.^  e  qu^m  o 


Tarte. 
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deriva  do  Italiano  Gabòdre^ 
efcreva  Gabbar.  o  melmo  que 
louvar. 

Gãbella ,  e  Gavéla  faô  diverfas. 

Gabella  nas  Provincias  eftran- 
geiras ,  he  o  mefmo  que  im- 
pofto ,  ou  tributo  ,  que  fe  pa- 
ga ao  Principe.  Gavéla ,  be  o 
molho  de  trigo,  ou  íente- 
yo ,  que  o  fegador  ajunta  na 
maó. 

Gabinete ,  e  Gabinetes,  nao  fe  car- 
rega na  fyllaba  »^ ,  o  apofento 
particular  do  Príncipe. 

Gaditâna.  mar »  he  o  eílreito  de 
Gibraltar. 

Gdda  y  e  naô  Guado^y  nem  Gandom 

Gaéta.  Cidade  de  Itália. 

Gafanhoto,  hum  inféâo  volátil  > 
e  faltante;  e  úor  iíFo  também 
lhe  chamaõ  úaltaÕ^ 

Gafar,  no  jogo  da  péla ,  he  rete- 
la  na  maõ  >  quando  fe  lança. 

Gqfarfe.  de  lárna,  he  cocrii^ 
fe  déUa. 

Gfjfaria  hofpital  de  leprofos* 

Gafeira.  efbecié  de  lepra. 

Gagdo,  ou  òagâu.  jogo  de  dados;. 

Gagdta.  pen.  1.  huma  pedra  betu- 
minofa. 

Gageiro.  o  marinheiro*  que  yi* 
gia  na  gávea. 

Gages.  diz  o  tifo>  enaô  Gafas, 
os  lucros»  que  fe  ajuntao  aos 
falarios  >  ou  que  fé  ganhaÕ  á-* 
lèm  do  falario» 

Q 


Emendas.  Erros. 

Gaguejar,  pronunciar,  com  dif- 
ticuldade  ,  e  repetição  das  pri- 
meiras fyUabas. 

Gaifonas,  palavra  vulgar ,  o  meí- 
mo  que  carinhas ,  ou  caretas* 

Gaiteiro,  o  que  toca  gaita. 

GaivaS.  áve  pequena  como  an-^ 
dorinha.  ( ágoa. 

Gaivota,  ave  branca  >  que  an(h  na 

Gal. 

Gdla,  nielhor  Galla. 

Galdcia,  Província  da  Âíia. 

Galantear,        Galantiar. 

Galantaria.       Galantiria. 

Gaianteyo.        Galanteo. 

Galão,  do  veftido.  .  (>ar. 

Galardoar,  o  raefmo  ^  remune- 

Galarim.  hq  a  conta ,  em  que  fem- 
prè  fe  vay  dobrando  o  nume- 
ra antecedente.  O  erro  he 
Galerim. 

Gdlata.  pen.  br,  Cidade. 

Gálatas,  pen.  br.  povos  de  Ga- 
lácia. 

Gdlbano.  efpécie  de  coma;  pen.br. 

Galdrópe,  em  navios ,  he  hum  ca- 
bo na  cana  do  leme. 


Da  Pronunciarão. 


liK 
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Galerno,  vento  frefco. 

Galéro.  o  mefmo  que  chapeo. 

Galga  ^  e  Galgo,  cie  apanhar  le- 
bres. (  leftina. 

Galgala.  pen.  br*  lugar  da  Pa- 

Gdlha.  de  que  fe  fez, tinta. 

Galhardete^  bandeirinha  compri* 
da  no  alto  do  maÍlro« 

Galhardia,  o  mefmo  que  bizarrit.^ 

Galhardo,  bizarro. 

Galbéta ,  e  Galhettnba. 

Galho,  de  arvore. 

Galhofa,  feftá ,  alegria[ ,  &c. 

Galhofear.        Galhofiar. 

Galhtído.  peixe  do  mar. 

Galílêo  j  ou  Galileu  o  natural  de 
Galiléa. 

Gâlla^  e  Gállas.  veftidos  no- 
'  vos.  E  Gdllas  huns  povos  de 
Ethiôpia. 

G aliar,  do  gallo. 

Gallégo.  o  que  he  de  Galllza.    • 

Gdlles.  principado  de  Inglatei> 
.  ra. 

Gaília.  uía-fe  hoje  por  frança^' 

Gallicar.  pegar  gâllico. 

Gcillínha.  áve  caieira. 


Galé.  hum  género  de  embarca-    Gallinhóla.  efpécie  de  gallinha 
çap,  a  que  os  Italianos  cha-        brava.  (  mania. 


ma5  Galera. 
Galeão,  navio  de  alto  bordo. 
Galeóta.  galé  pequena. 
Galeria,  ne  o  mefmo  que  ba- 

randa  coberta,  e  efpaçofa,  e 


Gallipoli.  pen.  br.  Cidade  daRo- 
Gallíza.  Província 'da    Hefpâ- 

nha. 
Galope,  docavallo^  hequaíic(> 

mo  falto. 


hum  lan<20  de  janellãs  noedi-*    Galopear.         Galopiar 


ficio. 


Galvéas.  Villa. 

Y  A 


Gi- 
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Emendas.  Erros. 

Gam.  Gan. 
Gama.  a  fêmea  do  Gâmo>  e  ap- 
-  pellldo,  com  hum  fó  m\  por- 
que Gamma  com  dous ,  -he  a 

letra  ^,  dos  Gregos. 
Gambâa.  inarméllo  moUar. 
Camélia,  vafo  de  pâo.  concavo , 
.  e  comprido  >  para  varias  fer- 
.  ventias 
Gamo.  huma  efpécie  de  veado. 
Camáte.  vafo  de  páo  nos  xiavíos 

para  lançar  a  agoa  fora. 
Ganância.  Ganança. 

Gancha.  ^  Ganxo. 

Cdndara  pen.  br.  he  o  mefmo 

que  praya  do  rio* 
Candaya.  andar  bufcando  no  cif- 

co,  &c. 
Gandía.  com  /  longo ,  Cidade  > 

e  Ducado  de  Hefpânha. 
Ganfey.  hum  lugar  no  Minho. 
Gángara.  pen.  brev.  Cidade>  e 

Reyno. 
Ganges,  rio  Ganje. 
Gangrena,  a  falta  de  cfpiritos  vi- 

taes  y  e  de  calor  na  carne  da 

ferida..     ' 
Ganhar.  Cainhar. 

Gânbo.  o  mefme  que  lucro<. 
Ganido  y  e  Ganir,  docaõ. 
Ganfo.  áve  doméftica ,  e  brava. 

Gar. 
Garaèulha,  e  naõ  Gràbulha.  o 

mefmo  que  confufaõ  de  cqu- 

fas»  &c. 
Garajaoy  ou  Garajm.  áve  do  mar* 


^        JL 


Emendas.  Erros* 

GaraiihaÕ.  o  cavallo  de  lança- 
mento. 

Garatúz^a.  hum  jogo  de  cartas. 

Garavata ,  ou  Gravata ,  ou  Gor- 

•  vata.  eftas  palavras  andaõ  er- 
radamente introduzidas  no  ^ ; 
porque  a  própria  he  Cravara: 
fica  na  letra  c.    ' 

Garavato.  Gravato. 

Garbo.  GarVo. 

Garça,  âve  de  rapina ,  e  aquática. 

Garçéta.  garça  pequena*. 

Gdrfo.com  quefecóme,  eGar^ 
fo  de  arvore. 

Gargalhada,  de  rifo. 

Gargdlo.  o  eftreito  do  jarro ,  frat- 
co,  quarta,  &c. 

Gargantear.        Gargantiar. 

Gargantilha.       Gragantilha. 

Gargarejara  e  Gargarejo,  por 
ulo.  (madeiras. 

Garlâpa.  inílrumento  de  limpar 

Gamacha.  dos  Defembargado- 
res>  e  naô  Granacha. 

Garoupa.  peixe ,  Garopa. 

Garras,  unhas  do  leaõ ,  e  outras 
feras* 

Garrafa,  por  ufb>  porque  pela 
fua  denvaçaõ,  ou  do  Italia- 
no Cardffa»  ou  do  Arábica 
Caraba ,  havia  de  fer  CarraJ^ 
fa.  ( perto. 

Garrayo.  o  boy  peguêno  >  e  ef-* 

Garrida,  fino  pequeno. 

Garrido,  e  meíxno^  (^  muito  or- 
nado» enfeitado» 

Gar^ 


Emendai.  Erros, 

Qearrécha ,  e  nafi  Garroxa.  a  que 
os  toureiros  de  pé 'atiraó  ao 
tXMiro.  ( vallò. 

GarrecbaS.o  dok  toureiros  de  ca- 

Garráte.  o  que  feí  dá  com  bara-; 
<jò  na' garganta.  ^ 

Garrotílbúi  cmfcrmidadè  ^  venv 
á  garganta.      '"/ 

Garuppa.  da  fella  fobre  as  ancas 
docavaUo.  > 

Gafnar.  o  vozear  de  certas  áyes^ 
f)ârêceme  mais  próprio ,  que 
'*Gr^f$ar. 

Gafndte ,  e  haô  Gafnête.  o  rpef- 
mo,  que  pefcoço, 

Gajpas.  o  roílo ,  que  fe  lança  nos 

-  <japatos  vermdhos. 

GaHaS,  o  reniác0>  que  fe/  põem 
-  no  baíki5« 

G/iflar.  emproar  dinheiro ;  con^ 
lumir ,  diminuir^ 

Gdtai  e  Gd^. 

Gdtean ,  ou  Engatinhar.  ' 

Gávea.  pen.  br.  he  aonde  fe.  re- 
colhem as  veias  no  aíto  do 
mafto,  quando  fe  férraõ. 

Gavéla,  o  móiho  de  efpigas  ^  que 
fe  ajunta  na  mao. 

Gaveta,  de  bofête.  0 

GaroiaÕ.  dve  de  rapina  &c. 

Gaya.  termo  de  alveitar ,  rodo- 
pio ,  que  vem  ao  cavallo.  ' 

Gayo.  ave. 

Gayóla.  de  palTaros  &c. 

Gdtúar^  e  nao  Ga&iar  deixar 


■ 

.7}a  Tronmciaçdo. 


Emendas,  Erros.       '\ 

de  ir  ao  eíhido  no  dia  ,.^€(91 
que  o  ha. 
Gakéa^.  olhos  ^  que  tem  a  meiílt» 

na  branca.  .  .      : 

Gasiêta,  oxxGazetta.  relaqsip  kn^ 

preíTa  idas  noticias  jdè.  várias 

partes.  . 

Gazopbyldciú.  era!  no  Teniplo  « 

:   arca  I  ou  meáliíeiro  das  -efm6f 

las*  .(dw99^ 

Gazáa.  hum  ferro  de  abdr  f^cliasf 

Ge.    '  ..   '•       ,/> 
Na  duvida  tias  palavras  >  ^j^ 
fe  efcrevem  com^^ ,  mjCf  Veisb» 
fe  na  letra>  ^^l^aa  9»  n»  i%^\ 
Gedda.  Giada* 

Gedir^,  Gttíèx..  ,  » 

G^^b^f(mi. '  o  inferno.    . "        ^ 
Gebm.  jrío  do  Paratfo.; 
Geirtf.  efpaço  de  terra*  .. 
Geito.  o  :modo  de  obras,  i  1 
6^1^  com  le  3ongo  i  J^Ma.i  he 
erro ,  po^queib  dctóe.,.ft^:;inais 
a  que  cham^ã  tUs^a^  >  l^m  a 
fua   etymològtit  dè  (iW/^  £ 
Jalêa  fem  acento  agudo  •  no 
hy  be  faâaicQFta  efM^^tf^fi^^ 
na  índia.  -        -  )  .  ,.  •.> 

^4^i  O  frio  4uc  cOíftdepft,  ..  >  > 
Gelojla.  de  ianella ,  Jdlassiaii 

Gem.  Gen., .,.         v> 
Gémea  s  e'Géme^^jixmz6s,i\do 
^    mefmo  parí#.i  .     ,a  v       :Vr 
Gemer,  ^ Ginleiv    í    tu 

Gemido.  Gnnída  ^n  rirt 

Gemais,  hum  iigQO/jQ9JM%^;j 

Y  3  <?«»• 
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Emendas.  Erros.    . 

Gemina,  do  oTo. 

Genciana  hetyz  9  Jaúciana. 

Genealogia,  a  defcripçaô  da  ge? 
ra§ao  dealguecn. 

Genealâgicoy  e  naô  Genialogi- 
€0.  o  que  efcréve  Genealo- 
gias. 

Genebra,  pen.  !•  Cidade. 

Generai.  Gemai. 

Generaiaàot  ou  Generaldta. 

Ceneraíivú.  coufa  pue  g^ra. 

Genérica,  o  mefmo  que  univerfal. 

Venero  Genaro. 


Terceira  Tarte 


Emendas*         Errox^ 

to  veliio  a  que  defcréve  a  crea^ 

çaô  do  mundo.  . 

Genethliaco.  pronuncia-fe  como 
GeneliacOj  oraçaõ,  ou  poe- 
ma no  naícimento  de  al- 
guém.   ; 

Ceiígivre ,  ou  Gingibrt.  efte  fe* 

§undo  be  mais  próprio,  fe  o 
erivarmós  do  Geego  JZingi^ 
beri  y  que  figniiica  o  meimo. 
Génio,  o  mefmo  que  natural. 
Cenitiva ,  e  naô  Gwisiva.  O  fe^ 
gundo  caio  na  declinado  dos 
nomes. 
Génita.  o  mefmo  que  gerado. 


^  e  Generqfidade. 

Genefís  c^ne^zrtt  nojisi  he  o 
primeira  hvro  do  Teftamen- 

Genizero,  Genízara>  Janíforo»  JmÍs&ot^.  na6  menos,  que  de  to* 
dos  eáes  modos  acho  efcripto  efte  nome  era  Âuâores  PortOf* 
guez^>  pata  mayor  exemplo  do  qíie  tantas  vezes  tenho  re* 
petido,  que  em  faltando,  ou  naô  obíervando  a  etymologia, 
ou  a  analogia. das  palavras»  logo  fuccede  efta  variedade ,  pro- 

'  '  nunciando  cada  hum  como  quer ,  e  efcrevendo  coroo  pro* 
nuncta:  Si^iifica  dte  nome  o  foldacío  da  Infantaria  da  çuar- 

'  da  do  Turco,  ^  foi  derivada  da  palavra  Turquefca  Gensjerii 
e  por  iflb  fe  deve  fó  dizer  Gemjéro^  Veja-fe  adiante  no  J> 


Génwa. 

Genro.  •         Genrro. 

Gintih^^<^^i^  ^  boat>f^ 

fenqa» 
Gentileza,  e  naô  Ghitiíeza.   a 
^•'boa  prefeaja,  formòfàra. 
Gentithámem^  e€ta^ishomens:.  a 

2 lie  íie  nobre  por  nafcimentov 

GnfiHdade^  coufa  de  gentios.  * 


Centío.  o  que  naÔ  he  baptizado^ 

e  haô  tem  conhecimento  do 

verdadeiro  Deos.. 
Genujkff^h.'  hum  encofto  con» 

eftradinbo>  em  que  fe  põem 

d^  joelhos. 
GenuffexaS.  ocçaô  dê  ajoelhar. 
Genutnoy  eitídiô  Genoina.  próprio» 

e  natural. 


Da  Trortunciaçao, 


33^ 


Èffienâãs.         Erros. 
Geo.  Ger. 

Geographiã.  defcripçaô  de  ter- 
ras, &c. 

Geogrdpbico.  o  que  pertenpe  á 
Geographia. 

Geàgrapbo.  pen-  br.  o  que  tra- 
ta  4a  Geographia. 

Geàmetra.  pen.  br.  ò  profeíTor 
da  Geometria. 

Geometria,  peo.  1.  a  que  eníina  a 
niedi<^a6  das  terras ,  &c. 

Geérgicas.  livro  que  trata  da  cul- 
tura dos  campos. 

GéraçaSy  e  Geraçoens. 

Geral  ^  e  Géraes. 

Gerar,  produzir. 

Geréz.  monte,  Jarez. 

Gergelim ,  e  na5  Jargelim.  hua 
planta»  e  a  femente  déUa. 

Gerigonça.  hum  modo  de  fallar 
inventado. 

Geropiga^  ou  Jeropiga. 

Geris.  Cidade  do  Egypto. 

Germaiiar.  o  meímo  que  irmanar. 

Germânia  o  mefmo  que  Ale- 
tnânbd. 

Germânica,  coufa  de  Âlenianha. 

Gerúndio,  termo  da  Grammatica. 

Gef.  Get. 

GéfP).  Gcço. 

Géjlo.  movimento  do  corpo ,  &c. 

Gethfeinant.  pronuncia-fe  como 
Gafemani.  num  valle  junto  ao 
monte  Olivéte, 

Gético.  o  aue  pertence  aos  Getas. 

GetfUian  K^ia6  da  África.   . 


Emendas,         Erros. 

Gi. 
Giboens.  Gibâens. 

Gibbofo.  o  mefmo  que  corço* 

vado. 
Gibóya.  cobra  do  Brafil. 
Gibraltar ,  ou  Gtbaltar*  efte  ífe* 

gundo  he  mais   ufado^   Gi« 

dade. 
Çiéjla^  arbuftoi  Gejla. 
Giga.  he  cafta  de  oèíto  baixo  9    j 

e  largo. 
Gigantomachia.  o  combate  dos 

gtçantes. 
Gigote,  carne  afogada. 
Gilvaz,  final  dá  ferida. 
Ginésa.  hum  modo  de  andara 

cavallo  com  os  éítribos  mui? 

to  curtos:  a  insígnia  do  Ga-. 

pitaõ,  e  huma  eipecie  de  d6-, 

ninha. 
Ginete,  cavallo  ligeiro. 
Gingibre ,  melhor  que  Gengibre. 
Ginja  j  e  Gingeira» 
Gingíva.  m  ais  próprio  4  Gw^râ^. 
Gira.  vulgarmente  Giria:  a  lin- 
guagem dos  marotos. 
Girdfa.  hum  animal. 
Girándula,   ou   Girãndola.    he 

a  modo  de  roda ,  que  defpé* 

de  foguetes. 
Girar,  andar  de  roda. 
Girafil  que  fégue  p  foh 
Giro.  o  mefmo  ^  rodeyo^  volta. 
Girâna.  Cidade  de  Catalânluu 
Giz.  dos  alfayates. 
GijBor.  rtfcar  com  Giz. 

Y4  I5&- 
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Emendai.         Errof. 
Cladiatôr ,  ou  Gladiador,  o  meí^ 

mo  que  efgrimidor.    . 
Gladiatáriú.  o  que  pertence  a^ 

efgrima. 
Glândulas  efpecie  dè  carôqo. 
Gtéha  \  o  torrão. 
Giébo  f  e  Globos,  corpo  folido, 

>e  efphérico. 
Glària.  Grolia. 

Gktiaty  e  Ghriarfe.    E    na6 

Glorear ,   ainda    que  algtins^ 

=^dizém:  éu  me  Glorio ,  tu  te^ 
,    Gloréas    ^c.  fendo   o  mais 

próprio  >  eu  me  Gfôrto  ^  tu  te 

"Glorias  ^c.  He  como  *í/- 
^Iim(à>  óu  AlluméOf  depende 
'  dò  ufo. 

Cforificar.  dar  glória. 
Giorkfo.  Groliõfo. 

Clojffa  ^  e  Glofa.  o  primeiro  he 

«nais  probrio  ,  o  mefmo  que 

•  explicação  do  texto* 
Úkjfary  e  Gtofaf.   faÔ  muito 

*  ciTverfos. 

Glojfar.  he  interpretar  >  expli- 
car» c  amplificar  o  texto  de 
algum    Auífor,    Gí$far  >  he 

'\  comer  os  melhores  bocados 

"com  golpfinà-  He  verbo 
pouco  ufado  y  e  mal  intro- 
duzido. 

Glojfdriò.  o  diccionário  ,  que 
decjára.as  -fignificaíjoens  das 

:palaTTas. 

Gtotm.  o  4  céme  tm\to\GoiotaS. 
Çiásmarhyei  Glaot/ía.  couia 
Ãc  gOla.    ^    ^ 


Terceira:  Tarfe' 

Emendas. 


Erros.  ' 
Glutinofo,.  coufa  de  grude. 

G».  Go. 
Gnido.  huma  Cidade  na  Afia. 
Gnónwn.  palavra ,  de  que  ufaô  os 

Mathematicos  para  iignifica- 

rem  o  ponteiro ,  ou  eftilp,que 

nos  relógios  do  foi  aponta  as 

horas  com  a  fombra. 
Goa.  Cidade. da  índia,   . 
Goârínã.  roupeta»  que fó chega 

aos  joelhos.  * 
Gédos.  huns  pÓTos. 
Godrím.  cobertor  eftofádo  dfe  ai* 

godaõ » ou  láa  >  e  naô  Goderim. 
Gáfi.  Villa,  e  appellido:.G<?w^ 
Gôço.  o  acháqne  ák  gallinha. 
Goiva,  inítromento  de  carpixitei- 

to ,  &c* 
Goivo.  flor. 
Golfo,  mais  ufado ,  qué  GolfaS^ 

mar  pfofinido.  (faiem. 

Gálgotta.  pen.  br,  monte  de  Jeru- 
GoUlha^  e  Gúlelha. 

Acho  eftas  duas  pabvras  com 
diflerente  figniíicaçaô,  porque 
Golilba  he  ò  cabeção  com  a  v61- 
ta>  e  he  prifad  dos  foldados  com 
argola  de  ferro  no  pefcoço.  Golf- 
lha  he  aquellà  parte  por  onde  paf- 
fa  o  comer  da  boca  para  o  eHo* 
mago. 
Goila  toma-íe  pela   garganta» 

G4lle  de  agoa »  o  que  vt  leva 

de  huma  ve2. 
Gohdice^Golofar  y  Golo/ha  y  Go- 

i^^pcx»  ulo«4  P^  origem  de 


/ 


Emendas.  "^     Err9x. 
^  Gula  dOTiaÓ  principiar  por  gu. 
Golpear  ^  e  naô  Goípiar.  dargól* 
pes.  . 

Gômíl ,  ou  Gumíl.  ufadas ,  efpe- 
cie.de  jarro. 

Gomma.  humor  vifcofo  de  al- 
gumas arvores.'  (  &c. 

GSno.  o  olho  >  ou  botaô  da  vide» 

Gomârra.  Cidade  infame. 

Ganíte.  ferro  de  carpinteiro.     ^ 

Ganorrbéa  termo  de  Médicos  > 
ílu^aõ  de  outínas»  &c. 

Gbrarfe^  naõ  fe  lograr. 

Gordsí.  peixe. 


©4  Prónun€Í4Ç4Õ,  |3;i| 

EmendiU.         Err9C^ 
Gotejar^  o  Xiz6  Gotijar.  càiw 

gota,  e  gota.  *:  .  , 
Goteira^  do  telhado,  > 

Gútbà.  hiia  Cidade  de  Aleoiân^a* 
Góthice.  coufa  dos  Qôdos.    r 
G^re^  orgaõ  jdk>  garganta  para  a 

refpira^iô.    ; 
Governar^  e  Gúvérne. 
Gouvêa.  Villa,  e  appellido. 

Gozar  ^  tzâzçj  Gozâfo. 

.X^andó  le  diz  eu  Gé^o^  car^ 
rega-fe  em  Go.  Quando  fe  diz 
Gozo  nome,  que  fignificagofto 
interno )  naõ  fe  carrega  na  fyllap* 


agudam 


» >  •  V 


Gr. 


tar  das  ávés.  ^.. 

Gorgeya,  o  paffo  da» garganta.^   Gr^^.  déque  fe  faz  ai 
Gorgolêta.  quartinha  de  barrq^  Graça.  Grada. 

Gorgomilo,  o  eftreito  da  gar- .  Graceiar. 

ganta.  .  --   -     - 

Gorgânas.  pen.  br.  a$ '  três  ir- 
maâs^  que  transforma va6  em 
pedras  aos  que  olhavaó  p^rá 
çllas.  (panno 


Graciiar*  . 

muíhcc 
com  i  brevc.^  *  > 

Gartía:í\òtEifi\^  o^u Ibbrènomóde 
i  hbmem  com  i  1.  erro  Graciã 
Garcez         Gracêz. 


Gor gorai»  e  Gorgoroens.  certo    Gradar s  a  terra  ,  c  na6  ÂgradaTé 
Górja ,  e  naÕ  Gorgea.  a  garganta.    Gri^;,>.inftruinento  de  gradiar*  e 


Gorgàl.  coBfa  cfo  pefcoço. 
Gero,  dvo  naõ  galkdo. 
Garra,  de  cobrir  a  cabeça. 
Gâfmar,   deitar  gofma,  humor 


outra  qualquer  grade. 

Gradear,  tetmo  de  ferrador  ^ia^ 

zer  rifcos  cruzados  no  peito 

.do  cavaito.  - 

que  fahe  pelos  narizes  doca-    Gradar  ^  e  Grado  ^  na  efplgada 

yallo.  (Goftar. ,       trigo ,  que  já  teçi  graa.        > 

Gójlo.  primeira  peffba  dò  verbo    Grado,  ú  mefnío  que  galardão  ^ 

Gâfie.  nome  ^  e  GòStos.  Graduar,  tomar  o  grio  em  ai- 

G6ta.  de  agoa^  &c.e  Gita  acha-      4gumft  íciencâa. 


33*  Terceira 

Emend».         Errai* 

-Òraixã;'  Graicha. 

Crâma.  hervá. 

Crafnlneo.  coufa  de  grama. 

Graminho.  infirumento  de  car- 

'    pinteiro. 

Grãmdtka*  .       Gramatiga. 

Gramático.  Gramatigo. 

Granada  y  e  na6  Garnaaa.  Or 
dade,  e.Reyno,  e  a  deaue 
Ufa6  os  foidados   granaclei- 

ros.  ' 

etandílâcâ.  Tpetín  hr.  de  grande 

el(X|uéncia. 
Grandtffiwú.        GrandeíHlfimo* 
Granel,  o  mefmo  que  em  gra6i 

nas  Ilhas  he  o  mefmo  que  çel- 

leiro  de  trigo, 
Orangeadar.       Grangiador. 
Gramear,  Grangearía. 
Gratntò.  graôfinho. 
Grdnja.  cafal,^e  huma  ViUa. 
Granijo*  pedra  de  chova.  . 
Ordo*  com  dithongo  à^  ao^  ò 

que  fe  toma  em  alguma  fci- 

encia. 
GraSy  e  £?rtfa»/..erro.  Graens. 
Grafnat  >  ou  Gafnar.  de  algumas 

aves.  ^  ^ 

Grajfa-  Cidade  de  França. 
Qtatid^^  agradecimento. 
Gratificar,  recompsafar  com  a- 
(.  gradeciménto. 
Grdtis.  de  graça. 
Grata  f  e  Grato,  coula  jucunda. 
-.  agradável,  &c. 
Gratdito.  de  gra^i  fem  paga. 


Tarte. 

Emendas.         Errof,         '  • 

iSratulatário  y  o  que  fe  faz  em 
acção  de- graças. 

Gramo:  èfpigado»  cheyo  de  graÕ» 
e  coufa  que  avulta. 

Gravame,  o  mefmo  que  vexa* 
ça5.  .   ^ 

Gravar,  abrir  com  biiril. 

Gravata.  Veja-fe  Cravdta. 

Gravdto.  qualquer  pâoíinho  fec- 
CO,  e  delgado. 

Grave,  Gr  avessa  y  Gravidade. 

Grécia.  Região. 

Gr^^í^;  huma  cafta  de  barro, 

Gregdrio.  íoldado  fimplca. 

Gregário.  Grigbrlo* 

Grçtâr.  grelo. 

Grelhas,  da  cozinha. 

Grémio,  o  feyo ,  regaço. 

Gretar,  ir  fazendo  gretas  >  ir  a- 
brindo. 

Grei.  o  rebanho. 

Grijé*  hu^n  lugar »  ^  açudo. 

GrilbaS.  ferro,  que  prende  os  pés. 

Grillo.  huça  infedo. 

Grimpa.^         Garimpa.. 

Grinalda  y  e  naó  Guirfialda.  ca- 
pella  de  flores.  ^ 

Grtpho ,  ou  Grypho.  hum  animal 
tabuíofo.  íía  Armaria ,  he  liu- 
ma  meya  águia,  ou  meyo  lea5 
com  garras ,  e  cauda.  1  ambcm 
he  hunia  efpecie  de  palavras  ,- 
que  na  mudança  das  fyllabas 
fazem  diverfos  feiitidos.  Le* 
tra  Gripbaj  a  menos  redonda» 
Q  mais  pequena. 


Emendas. 


Erros. 


Cri  fé.  carrega-ie  ^no  e^  panno 
branco  de  laa. 

Grifatj  Gritaria  j  Grito. 

Crizêta.  da  alampada. 

Crqfa.  doze  duzÍ2^B:de  algua  cou- 
la :  huma  efpecie  de  lima.    \ 

Grofar,  alizar  com  a  grófa. 

Crojfaría^  Croffeiro.  CroJJiàaSt 
Grójfo,  e  Grójfos. 

Grou.  áve. 

Crua.  róíàmz  de  gindafte. 

CrudoTp  e  naõ  Gurdar.  pegar 
com  grude. 

Crálba.  palavra  do  vulgo ,  o  in- 
quieto, &c 

Grumete,  de  navio  >  o  rapaz ,  que 
nelle  ferve  ,!fobindo  >  e  deícen- 
do  pelos  maftos. 

Gramo,  da  cera,  ou  de  fangué, 
ou  ce  leite  coalhado. 

Grtmbir.  do  ]y)rco  Gomhir. 

Gruta.  cova. 

emtefco.  ( termo  de  pintor )  e 
he  huma  pintura ,  que  imita  o 
tofco  das  grutas*  Outros  di- 
zem Brutyeo  >  e  he  o  mefmo. 

Gu. 

GuãdaMpe.  rio  de Cafte»a,.e cé- 
lebre Villa  pelo  Mofteiro ,  e ' 
milagre^  de  N.  S.  de  Guadalu- 
pe. Erro  Aguadah^. 

Cuadamecins.  numa  tapeçaria  an- 
tiga. 

Guaaanba.  fouce. 
Cuadiáfía.  ri0|  Gudiana. 
Gualdr^^u.       Galdrap^ 
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Gualteira.  carapuça  de  huma  Iwu 
Guapice.  bizarria.         . 
Guapo,  bizarro; 
Guarda.  Gcarda. 

Guardar.  Cardar. 

Guardanapo.     Gardanapo* 
Guardape/      Gárdapé. 
Guarda-roupa.  Guardarroipa* 
GttardiaÕ.  o  fuperior  nos  Con^ 

ventos  de  S.  Francifco. 
Guarecer.  o  mefmo  que  conva* 

lécer. 
Guarida,  o  mefmo  que  amj^aro. 
Guarita,  aonde  o  foldado  vi£^ 
Guarnecer,  ornar. 
Guarnecido.  GuarniçaS. 
Gudiibalf.  de  Isâ ,  ou  outra  coQ-i 

fa  amaíTada. 
Cuedélbai  mais  próprio  ,'  que 

Gadelha. 
Gúéla.   pronuncia-fe  feparaada 

ouáoeyZ  garganta. 
Cuelras.  de  peixe. 
Guerrear ,  e  naô  Guerriar.  fazer 

guerra. 
GuiaÕ.  o  eftandarte  >  cue  yay  di- 

ante  do  príncipe,  occ. 
Guiar*  conauzir  y  ir  diante »  enr 

caminhar ,  íer  gufa. 
Guilbeiro.  Villa  na  Beira. 
Guilbérme.  nome  de.  homem. 
Guimaraens.  Villa,  Guimaroens.^ 
.Guinchar,  gritar  fem  dizer  psh 

hvra. 
Guincho,  o  grito  da  voz  íem-  piK 
,     lavra :  faõ  palavras,  do  vul^o/ 

Cutm- 
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,  Emendas,       .  Erns.        ' 
Gumdttr.  ièTântar  em  alto.  ^  ^ 
Guindajie.  maquina  dé  levantar 

couías  de  grande  pezo. 
Guiné  Região  de* Africa. 


'         .  Emendai, 


; 


As  palavras  »  que  íê  deveu 
efcrever   com  HL ,  Vejao-fe  na 


Guipiifcea.Vtovitioidí  de  **GafteP    letra  H  iic/tt^-i  m   r4r:;e  144^ 
la.  ( neirji  &g^    Aqui  fo  porêmós  •  as  qde  tem 

Guifa.  palavra  antiga  >  gràca  má^    mais  duvida ,  ou  no  uío  dá  ef« 

Guízár.  do  çottier.    -       ^    -  /     cripta^  ou  da  pronunciarão  ,efir 

Gmfarra  o  tneRíio  que  víóla."*  >    gnificaçaõ.   .. 

Gala.  o  vicio  ée  t omer ,  *  beber. 

Game.  da-  faca  ^  ou  efpada  õct.^  Habilidade. 

Gúmena.  pen.  br,  qualquer,  cor-    HaHlitar. 

*  da  groffa  do  navio.  ^^  » /- 

Gtmir^xya  Gomil. 

Gurj^álbo.  bicho  que  fe  gera  np 
trigo.  •  - 

GurUpés.  o  niafto-,que  aíTenta  íiv 

bre  a  roda  da  jirôa. 
^upãne.  qualquer  bicho  que  -íê 

'   cria  na  carne  &c. 

Guturak  o  que  procede  da  gat-> 

'  ganta. 


Ba. 

i  Havilidade. 
Havilitar.  ^ 
Hab/fo.  com  i  longo,  he  a  pri- 
meira peíToa  do  vsrbo  na-^ 
bitar.  no  prefentse  do  Indica- 
tivo :  v^  g^^Eu  JkaUta  em 
Lisboa.  * .  /.  L,  .     - 

Habito,  com  /  breve ,  he  a  veíB- 
«  dura"^  ou  qualquer  hdbttú  Ke- 
ligiofo»  E  tambetn  o  jnesmo , 
qiM  cuftúme.  Erro  Habeiíf. 
Habituarfe  tíabítoariè;. 

Gjmnáfio,  o  mefmo  que  claffé V  ^ff4fÂtK*peIt^b^i  :o  m^íjwòvqoc 


aonde  fe  enfina. 


exhata(^,  e  tefph-aqaô. 


Gymnaílico.  coufa  do  exercício    Hamadryadas,  pen.  bf.  nimphas 


tia  luta. 


dias  arvores. 


Gymnopódia.  \i\xm  gènei^^iefo-    Hamburgo.      Cidade. 

'  Ha /que  fé  fazia  aos  <5[ue  moi^    iÍ4;»/ôw;Cidade ,  caríegáte  t»# 


riao  na  guerra. 
Gymnojúphtftas.    huns    Philofo- 
phos  leâarios  na  índia. 
Gyraõ  na  Armaria  pedaço  de 
"  pano-  ém  ttiahgulo.  • 


Harmonia:  t^ti.'  |..  fcdhcerto  de 
•Vozes;  * 

Harmoniaco  ,   e  Harmónico.^  o 
'   q^ie  tem -boa  cotifonáncia. 
Harpia,  monftro  fabuiofo.* 


Hdjíay  e  Hajiea^. 
ffãjla  he''jialivrâ  Otba-,  Mjaé ->  figniíica  a  lanqa,  dardo  ^»    píqae , 
c  alabàrdá  còm  ferro  ha  ponta :  e  á  que  Aom  tinha  fbrro ,  ^  chs^ 


mavâo 


^ 

i 


^ 
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mavaô  Hajla  pura  A  duvida  he  ,  com  que  palavra  havemos  de 
fignificar  em  Portugvez  o  pâo  da  lanqa ,  e  os  mais ,  que  faó  íi- 
miJhantes  a  elle ,  a  que  os  Latinos  chamaõ  Hajlile  com  /  lon- 
go ?  Porque  huns  dizem  Hajle ,  outros  Hajlea ,  e  outros  jífíja. 
Os  Italianos  dizem  JUa.  Os  Caftelhanos  Hasril ,  e  Hajlá.  E  eu 
digo  ,  que  em  Portuguez  melhor  fe  diz  Hajie^  ou  HaHa  da  lan- 
ça ,  do  que  Hajiea ,  ou  j^Jlea>  que  naô  he  verfaõ  taô  própria  de 
najliley  como  Haíie.  E  fe  ao  que  os  Latinos  chamaõ  HaHa^ 
channamos  nós  Lança ,  com  ferro ,  tí^.mbem  á  Lança  fem  ferro 
podemos  chamar  Úa/ia>  como  elles  também  11)6.  chamavaÕ  :  ou 
digamos  Hajiit  da  lancha. 

Haver. 
Efte  verbo  anda  torpemente  viciado  na  declinação  das  peíToas 
Cm  todos  os  tempos  ;  porque  muitos  accrefcentao  no  fira  de  cada 
linguagem  hum  dCj  que  nao  tem;e  por  iflb  dizem:  Heide,HaSy 
Hade  >  Havemos ,  Haveis ,  Hande ,  ^r.  Devendo  dizer  : ,  Jley ,  Has, 
Hay  Havemos \  Ha/viis y  Ham.  VorcçdQ  o  ífe,  que  ordinariamente 
fe  fegue  depois  deftas  linguagens ,  he  do  verbo  cjue  vay  a  diante: 
v.  g.  Eu  hey  de  ir  a  quinta :  Elle  ha  de  vir  aqui.  Etles  haS  de  ler 
os  livros  y  S^c. 

E  moílra-fe  que  eííe  de  naõ  he  do  verbo  Haver ,  porque  fe  fora 
dafua  linguagem,  havia  de  fer  em  todas  as  pçíToj^.i  e^ninguçm  diz> 
Tu  bafde  ir-  Nós  havemos  de  ir^  (yc.  E  quando  digo:  Hahomensi 
Ham  eJJes  de  ir :  bem  fe  vê ,  que  o  de  naô  tem  lugar  depois  de  Ha, 
e  depois  de  bdnr. 

Hebdôtnada,  o  efpaço  de  fette  an-      .  tem  febre  habitual, 
nos  >  e  de  fette  dias :  tomà^fe    Hé^ico.  .    Hetigò. 

por  femâna-  Hediondo,  o^mefmo  que  horro* 

Hebdomdrio.  o  que  ferVe  huOia     .  roío:  o  erro  Idionda. 

femana  v^o  cora.  Helena,  nome  próprio  de  mu- 

Hebrêoy  ou  Hebreu.  Iher  com  accento  drcumfle* 

Uecatômbe ,  e  naõ   Hecatómba.        xo  no  le.  Erro  Ilena^   - 

he  o  facricicio  de  cem  anima-    Helena,  com  le  breve  íé  cha- 

es ,  em  cem  altfks ,  por  cem        ma  fó  por  "ufo >  t. íntroduc- 

iacrííicadores.  .  çaõ  aquella    decantada  Rai- 

Udãica»  e  naô  Hetigik   a  que       nha  da  Grécia^  Kou&ada  por 

Pdris^ 
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Pdrisy  que  foi  a  caufa  das  ruí- 
nas de  Troya.  Huma ,  e  ou- 
tra no  Latim  he  Helena  com  le 
breve. 

lielenápoU.  Caidade  pen.  br.  o 
mel  mo  em  Heiiópoli. 

HeUacff.  pen.  br.-  na  Aftron^ 
mia,  o  nafcimento  Heliaco^ 
he  o  defcobrimento  de  eftrel- 

^'  layou  planeta.. 

Heliotropiom.0  girafol. 

Hellefponto.  o  eftreito  entrei  A- 
fia,  e  Europa. 

Hemtcyclo.  pen.  br.  o  raefmo  que 
meyo  circulo. 


terceira  T^arte. 

Emendas. 


Erros. 
Hermapbordito.  o  que ,  ou  a  que 

tem  ambos  os  íexos.  Erro 

Hemafrodito. 
Herde,  o  que  he  varaõ  illuílrre 

em  alguma  coufa.  Erro  Heróis 
Heroicidade.        Herocidadè. 
Heroína,  pen,  1.  mulher  iUuftre. 
Herva.  Er>^a. 

Hervdgem.      Ervage. 
Hefpanha.        Ifpanha. 
Hefpérta.  pen-  br.  nome  antigo 

de  Iralia,  e  Hefpanha. 
Hefpéridas.  filhas  de  Héfpero. 
Heterodoxo,  o  que  he  de  diverfa 

feita. 


Hemíjpbériq.  o  mçfmo  que  me-  Heterogéneo,  o  que  he  difièren- 

ya  esfera.  Erro  Imisferio,  '     te  elpácie^        ,              (  lia. 

Hemorrdida.  pronuncia-fe  o  ro  Hetrâria.  Região  da  antiga  Itá- 

feparado  do  i ,  e  efte  breve ,  o  HexâmetrO.   pen.   br.  verfo  de 


mefmo  que  almorreima.  Epd 
tico.  coufa  do  fígado- 

Hera.  arbufto  -  que  trepa  pelas 
paredes ,  e  troncos  das  arvo^ 
res. 

HeracUa.  Cidade. 

Herholario.  o  que  vende  hervas. 

Heraclito,  nome  próprio  de  hum 

'  FilofofÓ  gentio  ,  que  Tempre 
chorava  j  pronunciâ-fe  com  // , 
longo. 

Herege.  Hirege. 

Heryia^   e  nao  Heregia.   por- 
que naÔ  fe  deriva   de  Here-- 
'e  \  mas  he  a  íigniflcâqaõ  de 
Jerefb.  E  por  mo  dizemos , 
Herefiar^á.  ^*  ^ 


féis  pés  dadlilos,   e  fpondê* 
os,  occ- 

Hi 

HieniaL  coxíC^  do  Invérna. 

Hierónymo.  aíTim  efcrevem  .  al- 
guns o  nome  Jerónimo,  e 
he  efcufado  afpirar  o  J  com 
H\  porque  o  Jy  conioante 
naõ  Í€|afpira  \  e  £e  tem  H  bo 
>  Latim ,  he  porque  o  i  fe  pro- 
nuncia como  vogal,  o  mefmo 
digo  de  Jerufalem. 

Hippocentauro.    monftro    meyo 

*  homem ,  meyo  cavalo. 

Hippocrêne.^wtite  de  Beócia. 

Híppddromo.  era  em  Conftanti- 
nópola  hum  circo ,  ou  picadei- 
ro, fíír- 


Emendas.         Erres. 

Hir. 
Aílim  efcrevem  alguns  a  fi- 
^iíicaçaÔ  do  verbo  Latino  eo , 
ts ;  mas  he  eCcufado  alpirar  o  i 
com  ir,fenaõ  aonde  he  precifo  pa- 
ra evitar  a  equivocaçaô  com  ou- 
tras palavras ,  como  he  nos  tem- 
pos ,  em  que  fe  diz  :  Eu  bia»  tu 
mas ,  elle  bia ,  nos  biamos ,  vos 
bieis  y  tiles  biaÕ :  porque  fe  ef- 
cre vemos,  Ja^jas,  c^c.  fica  a 
duvida  fe  o  /  he  vogal ,  ou  con- 
foante  para  fe  ler  bia ,  àuja.  Nos 
mais  tempos  diremos :  Irei ,  irds, 
irJ,  érc.  ir. 

HirfiítOj  e  Hirto. 
Parece,  que  íignificaô  o  mef- 
mo,  tem  efta  differença:  Hir^ 
fúto  he  o  mefmo  que  arriçado 
nos  •cabellos ,  áfpéro,  e  incul- 
to. Hirto  he  o  mefmo  que  ar- 
ripiado  com  frio ,  tefo ,  e  naô  fle- 
xível. 

Hiftória,  Hifioriar:  Hijiárico^ 
Hiftoriégrapbo ,  o  Cronifta.  » 

Hol 
Hollandãy  HolTandes^. 
fíohcauíio^  facrifício  de  fogo. 
Hombridade,  altivez  nobre  ,e  va- 
ronil. 
Homens.  Homes. 

líoinendgem.  o  n>efmo  que  pri- 
faõ   mr«>  privilogio  da  no- 
breza. 
Homilia,  peti.  1.  he  o    mefnto 
que  pratica  >  ou  fermaõ.  Erro 
Humijia. 
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Emendas.    -      Erros. 
Homiziar-fe.  fugir  da  juíliça. 
Homogéneo,  pen.  br.  o  oue  heda 

jnelma  natureza ,  &c.  ferro  ifo- 

mogenio. 
Homologar.  (  .^rmo  Forenfe  ) 

ratificar ,  ou  con  firmar  com  au- 

ftoridade  pública. 
Honeftar.  condecorar. 
Honor,  ufa-fe  no  Paço  entre  as 

Donas,  a  que  chamaô  Dona^ 

de  bonôr. 
Honorijico.  que  dá  honra. 
Honorofo ,  e  Onerofo.  faõ  diver- 

fos ,  porque  Honorofo  he  cou-  ^ 

fa  que  honra  Onerofo  coufa  * 

que  peza. 
Honra  y  Honrado  ^  Horirar. 
Hordéolo.   chamaô  na   cirurgia 

a  hum  apoftêma>  que  nafce 

na    extremidade    das    peM- 

íias 
Horizonte.  na6  fe  carrega  em 

Hoj  a  ultima  parte  da  terra, 

donde  na6  poíTa  a  viíb. 
Horáfcopo.  pen.  br.  o  pronoftí- 

co  do  que  ha  de  fucceder  a 

alguém. 
Hórrido,  pen.  b.  o  mefmo  que  t 

horreiKio.  (  horror. 

Horrífico,  pen.  br.  o  que  caufa 
Horrfono.  pen.  br.  coufa  de  fom 

horrível. 
Horta  y  e  Hortaliça.      • 
B6rti\e  Hortos.  ,      . 

Horto/áoy  ou  Hortelão. 
HdJpede,Hofpeddgem,  Hojpedar. 


Emendas.  Erros. 

ferve  para  ágoa. 
HydrograpMa.  pen.  I.  a  deferi- 

p<jaõ  do  elemento  da  agoa. 
Hydromância  pen.  br.  o  lliper- 
-'''ftíciofo   modo   de    adivinhar 

pdr  obferva<joens  da  agoa. 
Hydropejla.  inchação  ca u fada  da 

a^oa  intercutânêa. 
Hyàrépico\  o  qiie  tem  hydrope- 
'  sía  ,  o  feqííioíb. 
com  o  m  no  a ,  como  fica  ad-    Hymenêo ,  ou  Hymeneu.  o  mef- 
vertido  H.  71.  (vero.        mo  que  cafanicnto. 

Bumanar-fe.  fazer-fe  menos  fe-    Hymno.  hum  louvor  em  verfo. 
^Humanidade.  a  natureza  huma-    Hypdllage,  pen.  bw  figura    da 
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Húfpkio.  pequeno  Convento. 
Hofpital.     Hofpit  alidade. 
HoHia.  nos  facrificios  antigos  e- 
ra  a  viélima.  (lenta. 

HoHiiidade.  'acça6  cruel ,  e  vio- 
lítrí,  interjeição  de  qileixa ,  ou 
-    admiração. 
Huivar.  do  lobo. 
.  Húivo.  voz  do  lobo. 
H&a^  ou  Humd.  mas  nao  fere 


na ,  a  benignida  Je. 
Humanidades,   letras  humanas , 

Humanisíao  que  fe  dá  a  letras 

humanas. 
Humeífar.  o  mefmo  que  Hume^ 

decer. 


khetorica ,  quando  fe  diz  hu- 
ma couía  ás  aveffas ;  v.  g.  o 
cheiro  leva  o  ar.. 
Hypérbole  pen.  br.  coufa  incrí- 
vel, encarecimento  com  ex- 
'  ceflb. 


liumildemente.  ou  mais  breve    Hyperhólieo.  pen.  br.  coufa  nnií- 


HumiJmentè. 
Humilhar,  e  nao  Humildar. 
Humíllitno.  muito  humilde. 

Hy. 
Hyadas.  pen.  br.  fette  Eftrellas , 
a  que  o '  vulgo  chanía  Sette 
-  ejirellor 

H^bla.  Cidade ,  e  monte. 

Éydra^  e  Hydria.  faõ  diverfas, 

i  porque  Hydra  he  huma  efpé- 

cie   de  '  cobra ,    ou   ferpentç. 

Os  Poetas   fingi  rà'5.  a  'Hy'^^t^ 

Lernéa^monftrò de  tnàitàtfca- 

eças.  -  .  ^.  .... 

i^irí^.  he  vafa ,  ou  quÃrta  i  que    Hypojldtica.    ofíxm  fe  cfaararf  a 

*  i     .'  uníaõ 


to  encarecida. 
Hypercritico.  o  que  cenfura  com 

demaíiadò  rigor. 
HyperdoUa  com  //  longo,  he  o 
mefmo  que  íiipérior  culto ,  ou 
adoração:"  ■ 
Hypacondrtaco  pén.  br.  o  meC- 
■'-mè  :que  melancolia. 
Hypocrtfia.  o  mefmo  que  fingi- 

.  mento. 
Hypocrfta/  b''CJue  conri  capa  de 

'  viitíídé^^^ré^tíá  feda  viciòs. 
Hypójlq/is  pen.  br.  o   fnfboílo^ 
'oiPpeíroa;  ha^TheoIoffia. 


Emendar.         Erros. 
uniaó  com  que  a  peffoa  do  di* 
vino  Verba  le  uaío  á  nature- 
za humana. 
Hypotbéca.  bens  de  raiz  cÀríga^ 

cios  a  divida. 
Hypatbecar.  empenhar » ou  obri^ 

gar  bens  de  raiz. 
Hypétbejis.  pen.  br.  fuppoiiijaÓ , 
que  fe  taz  de  iiuma  coufa  para 
tirar  outra,  ('em. 

Hypêtbétko^  ooufâ  ()ae  ie  fu{^»5* 
tíypútypojis,  carrega-feem^:  -fi- 
;  gura  de  Rhetórica ,  com  que 
le  xeprefenta^  ou  defcreve  al- 
guma coufa ,  como  fe  a  moftrá* 
taúiosathos.*, . /. 
H)ifSpe.  da  agoa  benta» 
S^Siéricú.  kura  achaque^ 


I 


^d.  adverbio  de  tempo. 

^^abés.  Cidade  de  Judéa. 
^acarandd.  liHni  pio  Ho  Brafil. 
^acintbo.  looda  que  no  Latim 
fe  efcreve  com  H,  no  prin- 
cipio ,  9IO  Portfiiguez  he  cf- 
«cinado»  porque  o  ^  be  con^ 
foàotc.  Nome  de  &mem^  e 
huma  flor. 

Jacobitas,  hereges ,  <Me  leguem 
osiccr<y$  de  Jaciab^nzalQ, 

^uffáitouL  vaidade  vangloria  de 
pnlavras. 

Ja&ãTrfe.  gabas-fev 


ao.  34^ 

Emendas.         Errâs^  '- 
aíiú.  tiro,  arremê/To. 
aífura.  o  meima  quo  perda. 
jaculatória,  coufa  de  oraqaô  a 
Deos. 

aâzar.  pôr  o^  Jaéius  no  c^íYíUo^ 
aldpâ^^màòU^hpa.  planu* 
alae.  amarélLo  accçfo. 
aléa*  embarcai^a^  da  índia  0^ 
léa  certo  doce  i  ve  ja«íe  na  lp« 
tra  G. 

alófo.  rude ,  boqal. 
'ésibs.  o  pé  de  huina  fyUiaba  lir^ 
e  outrfi  Jk>nga. 
émeUa.  Giaella# 

asigada.  páos  lig^^dos  qqe  aii« 
daÔ  íbbie  a  á^a. 
Jjomfar^.  kun$  cwT^Stores^âé 

Bulias  em  Roma* 
JautMT.  Gentar. 

Japonês  o  natural  do  /3pâ<S. 
Japónico.  coufa/do  Japaô. 

^^r^//ii.  de  ílorçs ,  murtas » iicc. 
arméik ,  e  naô  GenoméUv  nenpi 
Jermelk.  huma  Vlllaxui  Beirã. 
j^J/-^.  hervíi,  JaiTo,  ; 

Jnrrttúr,  ou  J^irrtíçar^cf^írie^ 

decepar.  •        . 

Jgrrkf,.,  afarte4aferna^^aan^ 
eftá  a  noz. 

9v  de  ;^oa  ás  oiaqa.      ^ 
}/i;{/iii.  flor..  .       ^     '    .    À 
^,  pedra  fina*         , 
f^ir  dar  cor  de  iaijie» 
Jãv.  Jaz. 
Javali  porco  momèz^ 


Emendas. 


Terceira  Tarte. 

Erres'.  Emendasj 


_  "     Erros. 

2F^25^iíi.  palavra  pouco  ufada,  a'/ /ífe^r.  Idiar. 

\eíl:âricia  dos  navios.  Identificar,   fazer  de  duasi  ou 
Jai&ery  JazOy  Jdzes^  Jaz.   o        mais  coufas  huma  íô. 

ij^efino  que  eílar  deitado ,  eftar  Idioma,  a  lingua  vulgar  de  cada 

Têpúltadõ,  &c.' .  I  naçaõ. 

Jazer,  termo  Forenfe,  a  heràn-  Idiota,  o  c[  fó  fahc  o  feu  idioma. 

ça  antes  das  partilhas.  Idólatra,  pen.  br.  o  que  adora 
Jazigo,  òmefmo  gue  eftância..    .  idòlos. 

*  Ordinariamente  íe  ufapot  ja-  Idolatrar,  ^áox^s,  Ídolos. 


zigo  dos  mortos 
.     Ih.  íc. 


Ibéria,  o  mefmoqueHefpanha 
Içar,  na  Náutica  levantaras  velas. 
l€btteumon^l^\xíXi2ãÀm2!!L  tamanho, 
'^tornô  galo,  &c 


Idoiaíria.' zàorzc^zò  de  ídolos. 
r  Idoh.  com í/^  breve,  éftátuadè 
.      -  falfa  divindade. 

Idélo^  com  do  longo,  objedo 
réprefentado  no  entendimen- 
to. . 


Ichnogfapbia.  palavra  de  Géome*    Iddneo.^en.  br.  apto  >  capaz ,  fem 
^^:th  he  à  planta  dtí  íttima  fdi^.       dithonga  ■  '  ' 


taleza,  ou  outro  *  edifício. 
Jcbdj,  ou  IcbçZy  e  naõ  Imí.  bu- 


ídos ^  ou  J^iix«.ve>a4è  lio  Ajk 

^^^ ^ pendizpag.  127.  num.  321. 

ina  armadilha  nó  chaô  para  Iduméa.  pen.  1.  regiaõ  da  Fale- 
apanhar  perdizes^ 

Jcásiico.  hecoufa  pintada,  ouel-  layjto.  pem  Dr.  pequeno 

•'-fculpida  ao  vivo. 

Icónoíúgta.  he  o  mefino,  que 


ftina. 
^tio.  pem 
feltiv^: 

prefentaçaõ  de  virtudçs,  ou    Jebovd.  Home  deDeos. 


vícios  com  figuras  vivas 
*JS^èt*/^rí^i  a^é  vulgarmente  cha- 
,  maõ  Teruia. 

WériCQ.  t>  doente  de  Wericia. 

Id. 


Jejuar.  Jejum- ar. 

Jejám.    f        Gejum. 
JerdpoH.  Cidade,  pen.  br.-. 
Jerárcbia.  pronuncia-fe  Jerar^ 
,quia.  prindpado  fagrado. 


Ida.  acljaÔ  de  ir;  e  Ida ràonto^    Jerdrcbicú.  pen.  bj.  coufa  de 


Idadet*  o  efpaíja  da  vida 
Idélio.  Çadade ,  e  monte^ .  • 
Jáiwfcfc  ViHa,  Eidanha; 
Idéa^  o  mefifto  que  exemplar,  que 
.Xe  fóràiàifio  entendimento,  . 


•I 


\ 


'  Jerarchía. 
^Fmírf.  carr^-íe  no  o  ^ÍEmno 
Portíiguéz^  como  no  Latim: 
Cidade  da  Paléftina. 
JeroglyphicQ^  outros  efcrevem 

Mie- 


Emendas^  /*     Erros. 

Hieroglypbicú ,  e  he  erro  con- 

.  tra  a  noífa  pronunciaçao,  {íoft 

S|ue  o  i  afpirado,  com  b ,  naô 
ére  a  vogal  feguinte»  e  nós 
ferapre  pronunciamos  ferin- 
do: he  o  emblema  de  cou- 
fas  fagradas. 

Jeropígat  ou  ileripiga»  faõ  os 
inai3  uíados ,  ^  ajuda ,  qy e  lan- 

.  ça  a  cryftaleira. 

yéruíalem.  Cidade. 

Ignaro,  palavra  Latina  já  intro- 
duzida ^  Ignorante  naÔ  fabe-, 
dor, 

Ignavia.  negligenciai  falta  de 
induftria.  .    .  , 

Igfuivo*  fem induftria ,  fem  valor. 

fgneo^  ne  breve ,.  fem  dithongo 
coufa  de  foço.. 

Ignífero*  pen.  or,  coula  que  traz 
fogo. 

Jg^fo.  pi  longo  no  Portuguez , 
e  no  Latim :  abrafado  em  fp- 

^go.    : 

J^ébil.  baixo ,  e  viL 
^nobilidade.  baixeza. 
.^7u^/>;/Vi.  aíFrontà. 
j^narância.        Inorancia. 
J^norar.  naõ  faber. 
j^nito,  naõ  conhecido. 

I^odas  a&  palavras  referidas 
faõ  Latinas  aportuguezadas ;  ou 
para  melhor  dizer ,  a  verfaõ  he 
noíKi  ,  e  a  origem  he  Lntina. 
-E  fe  nos  aproveitámos  déftas 
veribeiis  para  mayor  augmen- 


\ 


H7 

Emendas.  Erros. 

.'  to ,  e  abundância  de  palavras 
na  noíTa  língua  >  porque  náÕ 

.  havemos  de  imitar  a  lua  or-' 
thograíia/  para  que  a  verfaõ 
feja  perfeita  >  a  pronunciaqáÕ^ 
própria ,  e  a  etymologla  certa? 
Igreja ,  e  Igrejas. 

Igual,  e  Ignalaff  éf^c.  e  naõ 
Igoal,  Igoalar.         (parada. 

Igparía.  coufa  de  comer  jápre- 

II. 

IlbórQ  Ilbés. 

Jliaca,  e  lUaco^.  coufa  de  dôri 
ou  doen<ja  d^as  ilha)rg«is  >  e  va« 
zios. 

Ilíada,  jou  Uiade.  pen.  br.  obra 
de  Homero  >  em  que  deícrévç 
•  a  guerra  d^  Trpya ,  a  que  oí 
Gregos  chamaõ  Ilion. 

lUaçMy  e  naõ ///«f^ôl  ò  que  fe 
infere  de  alguma  couf^. 

lllaquear.'  o  inefmo  que  cahíí 
no  laço,  ou  fede,  enredar.'^ 

Illativo.  o  de  .que  fe.  infere.' 

ÍJlegitimOj  enaõ  Uligitimo.  ó 
qije  naõ  he  legitimo. 

Ill^fo,  o  que. naõ  recebe  damno. 

llhçar  y  e  Illíçador.  faõ'  pala- 
-vras  de  que  ufa  a  Ordena* 
cgõ  do  Reyno,  e  fignificaô 
ílfíçar.  liypothecar,  ou  ven- 
der, ou  pedir  empreftadó 
com  fraude  ,  e  engano :  ///í- 
fadar  o  que  ufa  Hifto.  Maá 
.conforme  a  fua  origem  dó 
verbo  Latino  Illkio,  melhor 

Zz  df- 


/ 


Terceira  ^arte. 


"^  Emendas.       ,  ^rrâs. 

diríamos:  IHíciar^  ílliciãdõr. 
niicitó.  pen%  br.  o  que  íe  naó 

permitte.  Veja-fe  a  difFeren- 

qa  que  tem  Èltcitv  áciitia  na 

lettz  E, 
ÚPaâir ,  e  nad  Eníudir.  zombar^ 

enganar. 
liltíminacaõf  e  naÔ  EntuminàfâÕ. 

a  i)ue  fazem  os  ráyos  da  Iuâ  ,  e 
"  &ò  Sol.  Ou  pintura  illuftrada. 

com  cores. 
JUuminar.  dar  hiz »  ilíuífarar. 
llh^aS.  engâttO  da  Vifta. 
li^J^,  o  meíhíõ  que  Bluãiéúf 

enganado.. 

h^açi^,  llhiíttar.  iye. 
tífriú.  peh*  br.  rê^iô- 

Imagtffi^         Oittag^. 
hnagiuafaí.        ]hmaginaça& 
jhni^inar.  Efníaginar. 

màgindirk.'o  cpit  {a2  ittãiõÊieirà 

de  vtrtto. 
Jní^.  a  pedra  de  cevar>  e  o 

Imminencia. 

J^  ha  letra  £  diffemos  a  difièrenca  ^  qtie  ha  entre  Inmnmn^iB  > 
é  Eminência ,  palavras ,  qtte  hao  fó  no  Vul^o  ^  mas  nòs  toidmos 
Voc^ularios  ie  achao  equivocadas»  e  confundidas  na  fignificsa* 
^çáô  tomando  hôma  por.  oiitra.  Athe  os  mefmos  Calepinos  Lai- 
nôà  ^  que  e^^pHcaÔ  muito  b&m  a  fignifiea^aõ  de  EminenPiã ,  que 
béa  a^ura»  exceUencia^  &c.  C^arvdo  fallaô  de  Immmeiaia c^^z 
jãeixaô  fèm  figtirficaçaô  >  e  íb  da6;  a  eintendér »  que  he  o  ciefoia 
ètie  hutn  ameaça  de  ruína  ^m  coufa,  c)ue  eftá  para  cahir. 

Aulò  GeUio  apud  Lexic.  diz :  hnminentia  Jraudis  >  a  knmi* 
iieadia  da  fraude  x  ^^  engsmo  a  que  h^  o  meixao  y  que  o^^ano » 

que 


Emendas.  .      Errêr. 
mefmo  (jue  attráâivo. 
Imbecillidade  %  e  naô  Jmbicilida^ 

de.  o  mefmo  que  fíraqiieza. 
ImilafaS,  e  /i»/Vir#*.  feguir  o  ex- 
emplo de  algucm. 
hnitãvel.  o  que  fe  pôde  imitar. 

Imm. 
Aqui  principia  a  equivoca- 
rão da^ueileS)  que  mudaõ  o  Ii» 
em  Em ,  como  no  £  o  Em  em 
Imf  e  ainda  que  baiteTa  o  ef- 
coliò- das  palavras,  qoe  no  B 
anintámos  pata  a  diíFerenqa  das 
que  fe  efcrevem  com  bn ,  para 
tirar  toda  a  ^duvida  nas  quema^ 
is  frequentemente  fe  trócaô  >  va6 
2Á  íeguiíftes. 

ímmàculãdõ,  JmmmefOt  ^  Im- 
marceffivety  imníaerialy  Im- 
màtíirè^  Ifnmedtàt»,  Imme- 
moravel ,   Immenfidadi  ,  Im- 

méftfò ,  Immenfiítat^iy  Immen^ 
faS. 


2)á  TrwunciaçaÕ. 


M9 

que  eftá  para  fe  fazer,»  ou  para  fucceder.  Donde  Infiro,  qué  Im- 
minencia  rigorofamente  he  o  mefmo  que  fuccclTo ,  que  eftá  pa- 
ra  vir,  oii  ameaço  de  alguma  coufa ,  porque  o  feu  verbo  Imriúmú 
fignifi:a  eftar-para  vir,  ameaçar. 

E  por  iíTo  ne  erro  manifeítp  dizer,  que  Immineíicia  fignifica 
lagar  alto ,  levantado ,  ou  altura ;  porque  cita  he  a  fignincaçaó 
própria  de  Eminência ,  e  do  feu  verbo  Etmneo ,  eftar  levantado» 
eminente»  e  fuperior  a  outros,  ou  exceder  a  outros.  O  doutíf- 
iimo  Bluteau  diz,  que  naõ  fabe  como  a  palavra  Imminencia  foi 
introduzida  na  língua  Portugueza  para  fignificar  lugar  eminente » . 
e  alto.  E  eu  nego  que  entre  nós  tenha  tal  introducçáô^  porque 
no  único  livro  que  aponta,  pôde  fer  erro  da  imprenfa.  E  digo,, 
que  também  nao  fei  como  elle  fazendo  efta  reflexão,  diflfe  pri-. 
meiro  que  Imminencia  fignifica  lugar  alto^  e  fitua^ô  fupèrior;. 
e  da  própria  íigniíicacjio  naõ  diz  palavra. 

O  que  me  pàrçce  he,.  qué  a  palavra  Imminencia  na{S  t^m  ufo 
entre  nós,  fc^o  fallando  da  imminencia  do. perigo,  .ou  defgra^. 
ça,  ou  ruína,   que   eftá  para  vir.   A  que  tem  ufo  frequente  he 
Emineítcla  por  altura ,  c  lugar  levantado :   v..  g.  '\a  Famnencia  doa. 
monres ,  a  Eminência  das  toctes  >  &c.  £  por  titulo  a  Eminência 
dos  Cardéaes,  &c.  Dizeaiosr  homem  Eminente  em  letras,  e  na6 
Iminente.  Dizemos :  eftá  em  perigo  Imminente  da  vida*  e  naõ  Em^. 
nente  j  &c^ 


ImmoderaçaS. 
Im  modesto^ 
Immoieflia. 
Imméãico    ex- 

ceflh'o- 
ImmâiafãS.  fa- 
•«  critício      de 

fangue. 
Itmnwtal: 
Imm9rtãHsiai\ 
Immàvel 
Immundkia. 
bmnune.  ize.i- 

to»  liv|:et) 


Immumdadc. 
privilégio. 

Immutabilida- 
de. 

Immutavel.     . 
Imp. 

ImpéKiência. 

Impaciente. 

Imj^dífo.   cou- 
ta ^  fixa  em 
'  outra.  V 

lojpaJfiavel,. 

Impajjibilida' 


ImpaffiyeL   :      Imfmitéticia. 
Impávido,  fem  Impenitente^ 


pavor. 
IwpeccabUida- 

Ifi^eceaveL 

ImpetUdo. 

Impediente. 

Impedimento. 

Impedir, 

Impellir. 

Impenitrahilp- 

'  Impienetravel. 


Imp  enfado. 
Imperar,  raan* 

dar,  gover^v 

per. 

Impercepth 
vel. 

Imperfeição. 
Imperiaí. 
In^erides. 
Imperkia. 

Çalta  dé  fci« 
enciAi 


Zi 


IHh 
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Itnpérh. 
Imperita. 
Impeihinéfícia  ^ 

Imperturbor^ 

veh 
ImpeJffhaL 
Impet4>.  Qomp^ 
:  breve. 
Itttpetrat.z\cmr- 

Impetiíojo. 
Impiamente:^ 
Ipípiedáde^. 
Impfgem. 

Impíacalveí. 
ImplicâfKia., 
Implicar 
bnpltcito.  na(& 

.expreflb. 
hnplorãr. 
hiplúme.  fèm 
pei7oas. 

ImpmieraveL 

Jmpêr, 

Importar.  . 

Importunar. 

hnpoJiÇAS. 

hnpoffikilitéin. 

ímpqffiv^, 

Impôjiúx 

Imp&ftiir». 

Impotência. 

ImpratiçaveP^ 

Impreca  f aí.,  x 

mprecar,  - 

Jmprefukfri 


terceira  Tarte 


tmprenfa.  e 
flaõ  Imprenn 
Pa  y  que  eíla 
he  palavra 
Caftelhana 
fem  funda-^ 
mento. 

Imprer^ar. 

IfTtprtJfaS. 

Impréjfo. 

ImpreJfSr. 

ImpreviBoir  o 
q  fenaõ  via 
ante^.. 

Imprimadu^ 
ra^^Imprir- 
»ftwr>  termos: 
de  pintor.; 

Impritnir. 

Improbabili^Oh 

ImproperoK 
feprehènder 
injúriofa-v 
mente. 

Impropérios. x^^ 
pcehenfoês. 
injuriofas. 

Imprapriedor^ 

de^ 
Imprúvãveí. 
In^rà)ido, 

deÃcautelâ^ 

Improv^ 
ImpmdénciOk 

Jn^udickiaK  ^  * 


lafcivía 

Impudico,  com 
^i  longo,  def- 
honeíto, 

Impugnafaí 

Impugnar ' 

Imputfivo^ 

Impulfo. 

Impunbar. 

Impumdade. 
talta  de  ca^ 
ftigo*. 

Impunido.  nad 
caftigado.. 

Impura. 

Indutor. 
Iêuh 

Jnacçaí  he 
palavra  in«> 
traduzida 
para.  íignifi^ 
car  a  ceíTa'^ 
^ódealgua 

InacceJJiveP. 

aonde  fena^ 

pôde  checar. 
tnadvertenciOí 
Inadvertido. 
Inalienável,  que 

ienad  pód^: 

alienar.  • 
Aalteravell, 
Inanimado,  o. 

que  naõtem 
alnia« 
Síappetenciãh 


«kl.. 


faha  de  ap-^ 

petite. 
Inaudito.  naó> 

ouvido. 
Jnc. 
Incanfavet. 
Incapacidade. 
Incãpacitoit. 
Incapaz. 
Incapíllato. 

calvo. 
Inçar,  propa^* 

gar. 
IncamaçaS. , 
tacarnar. 
Incauto.  ÍQXSL 

cautela. 
Incendiário,  o 

que  põem 

fogo. 
Incenaiojk 
Incenfar^ 
IncenfdriOf  ou 

Ihcenfàrio , 

que  he  6  Tur 

ribiílo. 
Incenfo> 
Incertessa^  • 
Incerto  j  e  ín^ 
.  férto^.  fao  di- 

verfo». 
Incerto,    ccufâ 

que  isaô  tem 

certeza: 
Injérto.  coufa 
-  inettida  em 

outra.  . 


Inceffante. 

Ittcéjlo,  copula 
'com  parenta. 

Incesiuofo,  ^ 

Incbar-fe. 

Incbodaa.  pro- 
nuhcia-le  co- 
mo IncoadOy 
principiado. 

JffTibMr..  prin- 
cipiar. 

Incidente,  o  qwe 
fobrpvem. 

Incidir,  cortar. 

Incifim.    o 
mefcno  que 
corte. 

Incifivo.  coufa 
que  corta.   ^ 

Incífo.  corta- 
do. 

Incitar. 

Inclemência. 


T)a  ^ronfwciaçao. 

IncSbuJiivel  j  ^    incorpóreo:  fem 


fenaõ  pôde 

queimar. 
Incommodar , 

defcõmodar. 
Incomodidade. 
Incomníunica' 

vel. 
Incomutavel. 
Incomparável. 
Incompatível. 
Incampetente. 
IncompoJJivet. 
hicomprehenfi^ 
.    Vâh 
Inconfumpti" 


corpo. 
Incorregível. 
Incorrer. 
Incorrupçào. 
Incorruptivel  ^ 

que  Íena5 

corrompe 
Incorrupto. 
Incredao..  o  que 

naõ  teve  prin- 


3ÍI 

Mcrenientá. 

áugmento. 
Increpar.  repre* 

hender; 
IncriveL 
Incruar. 
Ir  cruento.,  fem 

fangue. 
Incubo,  com  u 

breve,  o  de? 

mónio  que 


*« 


fumir. 
Inconcejfo.  naô 

concedido.  - 
Incoficujfo. 
Inconfidentes 


falta  de  pie-   Incongruente. 


dade. 
Inclinação. 
Inclinar: 
Inclafo. 
Incluir, 
incógnito.^  dii^ 

Conhecido. 


Incoberencia. 
Incólume,  faõ-, '  ;  lha. 

e  falvo.  Incontinência*' 

íncolumidade. .  /  Jncoft^ajlor    . 

fòguranqa  do      vel 

pe£Í£0»  Inconveniente. 


cipio ,  que  he      para  a  mu*  i 
ío  Deo^.  íhertpmaâ- 

Incredulidade.       .  gura  deho-  . 
difficulda4c         mem.  , 
em  crer;  Inculcar.  ;•     t 

velj  que  fe-    Incrédulo,  o  que  Inculpável.     , 
nao  pode  çô-       jiaõ  crê.  Inculto. 

Incumbir,  he  palavra  introduzi- 
da ,  e  Latina ,  iignífíca  o  ^éf-^' 

mb ,  que  correj:  por  obrigado  ^ 

Incurável,  que  fe  naõ  pôde  curar. 
Incúria,  defculdo.    r  v 

Incurvar.  dobrar  em  arco.         .  i^ 
Incurfo.  o  que  incorre  y.  g-.  .em 
excommunhaíi,    '    :      •       .  .,i 
Incurfo.:  b  mefmo  que  encontro^ 
ou  tmpeto«  ."'.-..      .\l 

Ind. 
tily  naõ  conjl-    bida^ar.  bufcar  com  cuidado* 
do  com  agu-    J5«ái^i>a,  naõ  devido.  .  ,  Vi 

Indecência ,  e  Indecente*  p  que 

he  contra, a  modefUa,  e  dei 

.<rÓK),  •    í*^ 

Indecffo.  naõ  decidido*  irrelolii;» 

IndecíinaveL  que  fena0  ;deplifia. 

Z  4  iii 


Incoftquisiavel. 
Inconjiderar, 
InconfolaveL    ^ 
Incanjiante. 
Inco!\fiitiL   naõ 
fe  carrega  ho 


,f 
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Inãecàro.  indecencia.  Indigete  pen*  br  o  heróe  no  no- 
ludefeftfè  ,  fem  defcnfa,  mero  dos  deufes. 
Indeféjjo,  incanfavel.  Indignar  fe,  agafta^fe^ 
Indefaúto.  naõ  determinado.  Indignidade  ,  e  Indigno,  o  que  he 
IfuUleveL  quç  fenaõ  pôde  tirar.  contra  o  refpeito. 
InàeHberãçaS.    falta   de  refolu-  '  Indigito,  o  que  naõ  he  merece- 
'ca6.  dor.                                  (  te. 
Independente,  que  nao  depende.  Indiréãamente.  naõ  direitameti«- 
Indeftulpavel.  íem  defculpa.  Indiréílo.  no  direito ,  e  no  Mo- 
Indeterminado»    naõ  determina-  ral ,  he  o  que  ie  faz  com  frau- 
do.                                   -^  .    d  u  lenta  dcâreza. 
Inievidamenti.  fera  obrig^õ.  Indifciplinavel 
Jndevata.  íe^n  devoção.  Indífcréto ,  e  IndifcriçaS.  o  que  fe 
Index  >  ou  Indes&j  dizem  muitos.  'obra  fem' conlideraçaô. 

como  palavra  Latina ,  para  fi-  Indivijivel.  o  que  íe  naõ  pôde  di* 

gnificarem  d  dedo  moárador,  vidir. 

ou  b  Wesf  do^  livros.  Ou-  ^  Indijpenfavel.  o  que  fenàõpóde 

tros  dizem  /«á/f ^  eom  di  bre-  ditpenfar. 

-^▼é ,  e  no  plural  índices.  Indijpojiçao  falta  de  difpofiqaõ  ^ 

Jfèdia.  pen.  or.  Região.  e  falta  de  faude. 

jKdárãfof.  o  mefmo  que  indí-  IndifppHú.  f^to  de  faúde  naÕ 

cio,  ou  final  exterior  de  algu-  preparado. 

.'ma  doença.   '-          '  Indijputavel,  f6tsíâetx>d^  2 cún^ 

Indicativo,  o  qwe  moftra.  trovérífa.                            , 

hkfícfoi.  o  mefmo  que  puhli-  Indijfabíhet.  ^ue  fe  qaõ  pôde  de- 

'  c?acaõ*'        •                ;  fatar,.  desfazer. 

Indiciar,  moftrar.          '  ij^iJUneto^  temv  diftinçaõ. 

j^irn.  ^^b^eve  >  coufa  da  índia.  índividar,  qví  Endividar,  contrsh 

Jnãifferente.  naõ  pendter  para  hu-  hir  dividam. 

ma ,  ou  outra  parte »  eftar  m^  Individuar,  ú  meímb  que  parti* 

dlfl&rettte.  cularifar.                     ( ticular. 
Jni^gena.  pen.  btw  o  que  he  rob-    Indivíduo  he  cada  hum  em  paiv 

'  tural  da  mefma  ^rra.  Indivijivetr  qixQ  f^naÔ  pôde  di» 

Indigência^  neccffictade.'       -  vidir.          anv 

iHd^e/iaÔt.  faka  ae  cozimeiíte.  Indiy^o^  naÕ  dividido.   . 
índigejlth,  que  naõ  faz  cozimen^    Inddctl.  o  ^  naõ  admitte  enilno» 

*'  ^s.ex>^ef'^<>  ^^  ^c™  ordem«  Indatitídade.  rçpugiancia  par%fer 

\^^                 4.  \  enfinâdo»                          i»* 


2)4  Tro7iuncíaçaõ.  jj5 

Indúk.  áp  breve,  o  natural,  ou    Inexperto,  falto  de  experiência. 


inclinação  de  cada  hum. 

Indomável,  que  fenaõ  pôde  a^ 
mnnfar. 

Indómito.  naÓ  amanfádo. 

ImdOH t o.  ipovMÇo.  (duvidar. 

Indubitável,  de  que  fenaõ  pôde 

InducçaÕ.  hum  argumento  pela 
enumeração  de  coufas  parti- 
culares. (  dilaçoens. 

Inducias.  tregoas ,  ou  fufpenfaõ , 

índnão.  induzido ,  e  introduzi- 
do. 

Indulgência,  o  mefmo  ^  perdaõ. 

Indulto.  conceiTaõ ,  ou  graça  con- 
cedida. 

Indurecer.  fazer-fe  duro. 

Indiiftria.  deílreia .  ^ra  alguma 
coufa. 

Ifidujiriar.  adeftrar ,  enfinar. 

Induzir,  incitar,  aconfelhar. 

Ine.  ( mer- 

Inédia.  abftinencia  de  todo  o  co- 

Ineffdvel,  o  ^  fenao  pôde  dizer. 

IniptidaS.  o  mefmo  que  defeito^ 
ou  falta  de  capacidade.   ' 

Inepto,  fem  capacidade. 

Inércia,  falta  de  arte. 

Inerme,  defarmadbl 

Inerte,  falto  de  arte. 

Ineftoeradamente. 

Ineflimavel.  que  naô  tem  preço. 

Inevitável,  q.  fenaó  pôde  evitar. 

Inexcufavel.  que  fenaõ  pôde  ex* 

•  cufar. 

Inexbaiijto.  naõ  efgotado. 

luèxordveL  o  que  fenao  abraiw 
da.  com  rogos. 


Inexplicável,  que  fenaõ  pôde  ex- 
plicar. 

Inexpugnável,   que  fenaõ  pôde 
conquiftar,  Qu  vencer. 

Inextingnivel.»  que  fenaõ  pôde 
apagar. 

Inf.  ^ 

Infallivel.  que  naõ  pôde  errar» 

Infamar,  tirar  a  repuraçajS- 

Infamatório..  que  defacredita. 

Infame,  defacreditado. 

Infâmia,  má  fama.  (idade. 

Infância,  a  puerícia « principio  da 

Infantado,  terras  do  Infante^ 

Infantaria,  foldados  de  pé 

Infante,  efta  palavra  he  indif- 
ferente  para  macho  >  ou  fò» 
jnea ;  porque  lígnifica  o  Infan* 
te^  ou  2i  Infame,  mas  o  ufa 
tem  prevalecido  de  fe  chamar 
ao  íilho  Ifffante  >  e  á  filha  Jík 
fanta.  De  Infante,  querem  al- 
guns»  que  fe  diga  ínfantería; 
mas  ie  dizemos  Infantado^ 
porque  naÕ  diremos  h^mUn^ 
ria} 

Infaúffàmeh  incanfarei 

Infauflo.  infeliz. 

InfecçàS.  qualidade  de  coufa  in» 
fi  jionada. 

Infesto,  inficionado 

Infecundo.  eftéHl. 

Infeliz,  defgraçado. . 

Infenfo.  contrário. 

Inferência,  o  quç  fe  iufére*' 

Inferior,  o  que  he  menos^» . 

Ith 
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Inferir  y  é  naô  Infirtr.  mas  na    Infufa.  adjeâivo ,  coufa  que  fe 

infunde. 
Infiifam.   o  lan<jar  o  licor  deor 

tro  de  algum  vafo. 

Ing. 
Ingénio.  natural  y  ou  nafcido  com 

a  peíToa. 
bigénuo  fincéro ,  fem  malícia. 
Inglaterra.  Reyno. 
IngleZy  e  JHglezes. 
Ingratitude.  he  palavra  efcufa- 

damente  introduzida ,  porque 

nao  íignifica  mais,  nem  me* 

nos  que  Ingratidão  y  e  aquel- 

la  mais  propriamente  he  Ca* 

ftelhana. 
Ingrediente,  o  que  entra  na  com- 
'pofiçao  dos  medicamentos. 
íngreme,  pen.  br.  o  que  he  diffi- 

cultofo  de  fubir, 
Ingrefíb.  a  eatrada. 

Inh. 
Advirta-fe  que  nas,  palavras- fe- 
guintes  o  n  perteiice  ao  / ,  e 
nao  fere-  com  o  ií  a  vogal  fe- 
guinte ,  porque  he  a  prepoíicjaô 
In  j  que  fe  pronuncia  feparada 
do  jfi,  comjí  fe.differamos:  In- 
ba  y  In-he ,  /«-Wi  /n-ho  yln-bu.  In- 
bàbil.  o  que  naõ  tem  os  requi- 

íitos  neccíTarios  para  algimia 

coufa. 
Inbabiiidade.  indifpoíiçaõ. 
Inherência.  o  nijeínio.qMe  uxuaõ 

de  coufa ,  que  òftá  como  pe- 

gadat  *  .       -  ■ 

Hd^erente.  coufa  como  pegada- 


conjugaçaã   he  irrecular  co- 
mo o  verbo  Ferir.  Ve)a-íe  no 
feu  lugar, 
Inferno. 

bífeBar^  fazer  hoftilidades. 

Infejlo.  perníciofo. 

Inficionar,  pegar  coufa  má. 

Infidelidade. 

Infim^r  pen.  br.  o  mais  baixo. 

Infinidade,     - 

Infinitivo,  o  qiie  naô  determina. 

Infinito  \  fem  fim. 

Infirmar ^  he  desfazer,  ou  dimi-, 
nuir  a  força  de  algum  didto , 
ou  argumento:  Enfermar  he. 
^   adoecer. 

infla çaS.  inchação         (maçaõ. 

Inflamar,  accender ,  caufar  inilã- 

Inflexivél.  que  fenaô  deixa  do- 
^  brar. 

Influência,  qualidade  ^  os  aftros 
-  influem  nos  fublunares. 

influir,  mandar  influências. 

bifliixo^  o.raefmo  que  influência. 

Informar,  dàr  noticia,  e  infor- 
mação* 

Informe,  que  naÔ  téní  fiSrma. 

Infortúnio,  defgra^à. 

In^acçaSi  aquébrti  das  leys. 

Infringir,  quebrantar 

InfruEíiferoK  que  .na6  dá  fruâo. 

Infruãuofo.  o  mefhío  que  inútil. 

Infundir.  l£inq$.táentt  o  de  algum 
vafo  algum  licor.  \   , 

Infâf^.  qaartíhha  de  barro  como 
bilha. 


y 
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InibiçãS.  prohibiçaô*  a  obrigação  da  piedade,  o  inu- 

/»j&/í/r.  prohibir.  til ,  e  pouco  cortez. 

/jtfi&/^/>^/^.  carta  ,  ou  ordem  que  /«í^i^.  pobreza. 

inhibe.  Inopinadamente,  fem  o  imaginar* 

Jnbaneflo.  deshonefto.  Inopinado*  naõ  eíperadò. 

ínbofpitalidade.  fdltSL  de  csixidadc  Jnq. 

para  os  eftrâiihos.  Inquietar,  perturbar  >  naõ  deixar 

Jnéumana.  deshumano»  defcanfar. 

Inl  /ff^«/7//«ír.  o  que  vive  na  cafa,  ou 

Inimigo,  alguma  vez  fe  acha  efta  na  fazenda  alheya« 

palavra  por  figura  Imigo.  Inquinar,  manchar. 

Inimitaniet  que  fenaa  pôde  imi-  ii^^^ir/ftf^.a  quefe  fisKsperguntan^ 

tar.  do  teftemunhas. 

Inimifããt.  ódio*            (  tender.  /íi»^«/riá^.  commúménte.JS»^^^ 

IninteUigivel.  que  íenaó  pôde  en*  redor :  a  primeira  he  mais  pro« 

Iniquidade,  maldade.  .  pria. 

Iníquo,  mao.                         (  fas  Inquirir,  perguntar. 

injuriar,  dizer  palavras  injurio-  InquiJiçaS.    Tribunal   fiíprêmo^ 

Injujiiça.  o  que  ne  contra  a&leysy  em  que  fe  inquire  fobre  os  er* 

e'  razaã  ros  contr^  a  fé ,  &c.. 

Inn.  Inquifidfhr.  Miniftro  do  S.  Ófii* 

Jnnafcivet.  que  naõ  pôde  nafcer.  cio,  que  tem  authoridade  ,pa- 

Inndto.  o  qne  naíce  com  a  pef*  ra    inquirir  em  matérias    de 

foa ,  o  mefmo  que  natural.  fé ,  &c.           ' 

Imtavegavel.  que  íenaô  pôde  na-  Jnfaciavel,  que  fenaõ  pôde  fartar, 

yegar.  Infaluiifero.  pen.  br.  o  que  naõ 

mnocénciãy  e  Innocente.  o  que  he  bom.  para  aíaude. 

naõ  he  nocivo  >  e  naõ   tem  Mfania. /ioucuiz. 

culf>a*  Infdno,  loucow 

Innominadot.  naõ  nomeado.  Inf aturarei.  ^  f«iaõ  pôde  fartar* 

Innovaçao.  mudança  de  novo.  Infciencia.  falta  de  íaber. . 

ínnovar,  inventar  de  novo  mit-  Ijcripçao*  o  mefmo  que  letreiro* 

dar.                                 .  Infcuwir  gravar^. 

Jnmmeravef.  fcm  numero»  Inféóto.  qualquer  bichinho.    . 

AtfUipto.  naõ  cafadp.  .  Infenfato.  o  que.  pisrdeo  o  iuize^ 

Ino.  I^f^ifi^vglii^^p^aô  fente. 

Jnojkiofo.  o  que  fe  faz  contra  Hnfeparaveí.  qixe  fenaòpôde  a- 

\  partar*.                              In- 
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Inf/KtOf  e  Incerta.  dVerfos.         InHar.  apertar  com  rafoeiu. 
Inferto,  he  o  mefmo/quc  mi- 


íturado,  ou  metido  dentro  de 

•  outra  couOi.  Incerto^  p  mef- 
mo  que  duvidoíb,  fem  cer- 
teza. 

Inftdia.  tráiqaó,  e  filada. 

Injidiarj  arma:  filadas. 

Ifiji:^ne,  notável,  iiUiftre. 

In/ígnia-  final,  que  difFerença, 
tíivifa ,  .&c, 

Injintic^.  daf  a  entender,  indicar. 

Inftpido.  pen.  br.  fem  fabôr. 

Injijtir.  continuar  no  mefmo. 

Ittfoaaveh  o  que  naõ  admitte 


Injlavel.  mudável. 

Initaurar,  renovar. 

Ifíftigar,  incitar,  animar. 

biH tilar,  dc!ixar;:ir  o  Jicor  ga- 
ta, e  gota.     "  - 

InJltíiSío.  aftúcia  natural- 

htflituiçaõ.  cftabelecimento  de 
algup^a  coufa. 

/iFi/?/V///r.-eftabelecer ,  fundar. 

Injlitúta.  livro  que  contém  os 
princípios  de  Direito. 

Injíittíto.  forma  de  vida. 

InJirucçaS.  documento,  doutri- 
na, &c.  (inílruir. 


companhia,  "  (  frer.    InjlruSíivo.   o   cjue  ferve    para 

InfoffytveU  que  fenaô  pôde  fof-    Inftmão.  inftruido. 


ínfoíéncia^  arrogância. 

Infolente.  foberbo ,  arrogante. 

Infólito^  naô  coftumado. 

Infomnolencia.  falta  de  fomno. 

Infoptfrtavel.  que  fenaô'  pôde  Ibf- 
frer.  (riofa. 

Injbecçaõ.  eftar  vendo ,  vifta  cu- 

Injpeaor.  o  que  eftá  vendo ,  e 
vigiando. 

InfútraçaH.  ímpulfo  divinp, 

Inj pirar,  dar  luz ,  c  movimento 
lobreaatural.    ^ 

Injíabiiídade.  inconftância. 

InJIância.  o  mefmo  que  aperto. 
No  foro  judicial ,  he  exercitar 
a  acção  depois  da  contefta- 
MÔ,  &c.  (  ftante.- 

hriantanèamente.   em  hum  in- 

Injiantem(»nie.  com  muita  inftâo- 

"'  cia.  ^ 


Injlruífâr.  o  c}ue  inftrfte. 

hísiriiãura,  difpofiçaô. 

Injlruir,  enfmar,  dar  dowtrioa. 

Inftrumento,  com  que  fe  faz  algu- 
niacoula;&c. 

Pnfua.  u  breve,  he  diminuítívo 
de  rnfulãj  c  fignifica  Qual- 
quer Ilhota  de  rio ,  que  ne  a 
terra ,  que  os  rios  fepáraõ  da 
outra. 

Infudve. 

Infnavidade  (  de ,  &c. 

Infíifficiencia,  fàita  dô  capacida- 

Inf^fficieutc.  incapaz,  &c. 

lu/uflar,"  infpirar. 

Infnlano.  o  natural  de  algua  Ilha, 

Infultw.'  accométtçr  violenta* 
mente  com  obras,  ou  pala« 
vras. 

Infulto.  violência  j  ifajuria. 


Imfi^ntí.  4  fenaõ  pôde  vencer. 

Int. 

Itttaão.  na6  tocado. 

integral ,  e  Integrante,  a  parte  de 
que  fe  inteira  hum  todo. 

Integridade,  inteireza. 

Inteirar,  fazer  húa  coufa  inteira. 

Inteirifo.  o  que  naô  tem  partes« 

Interiçado.  cotn  fno,  e  Interi£ar'^ 
fe »  mais  ufado  que  Inteiriça* 
doy  Inteiriçar  fe. 

bueUecfoS.  inteíligencia. 

Intelleâivi^  o  que  tent  potencia 
capaz  para  entender. 

Intelleãual.  coufa  do  entendi- 
mento.        ^  (der* 

Intelii^veí.  que  (e  pôde  enten* 

Intemperamento^  naMedbdsao 
exceiToy  cm  vicio  de  alguma 
dos  quatro  onalídades. 

Intemperança,  oemafía  dooomer^ 
e  beber: 

intea^érie.  4digtia)dade  dos  hxk- 
mores,  qual^ades,  &c. 

Intèmpeftrw.  couíâ  fiúnra  do  tem* 
po. 

Intenção,  e  IntenfaS.  diverías » 
porque  httençaS  he  aqueUa 
tenqaõ  >  ou  fim ,  que  a  vonta* 

'  de  p6em  na  execuqaô  do  que 
faz. 

hitenfaí.  he  a  mayor,  ou  me- 
nor perfeição  dos  gráos,  ou 
qualidades  iiaturaes  dos  cor- 
pos elementares  v.  g.  a  /«^ 
ttnçaõ  da  febre ,  a  Intenfaõ 
do  calor  ^  he  o  .meímo «  que 
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o  augmento^  oii  crefcimentò 
da  feore  ,  e  do  calor;  e  af- 
&fn  dizemos  £ebi:^  intenfa  ^ca^ 
lor  intenfo. 

Intencionado,  o  qiiehefaem^  ov 
mal  aíFeélo. 

Intencional,  o  que  fe  percebe 
com  as  poteacias^enaôfom 
os  fentiaos« 

Intender,  e  Entender,  faõdiver^ 
fos>  porque  Intender,  he  o 
js^efim)  que  crefcer^  e  áu- 

gmentar»  ou  fazer  mais  intenr 
%  Entender  he  peroebet »  ou 
ter  iiitelligettda. 

Intentar,  ter  algum  intento,  que 
he  penfamentò ,  ou  tençaõ  de 
fazer  alguma  coufa. 

Interamnenfe.  o  natural  de  entre 
Douro,  e  Minho. 

IntereadeMta.moYimeato  do^quç 
oca  pára  ^  ota  nap.  O  meín&o 
he  Intercadente. 

intercalação,  he  o  naeímo  que 
efpaqo  de  tempo  enftre-meyo:. 
T.s.  o  dia*  que  em  Fevereí^ 
TO  le  nuste  depois -do  24.  quan- 
do he  biflexto;,  ç  chama-fe 
Dia  intercalar. 

Interceder,  pedir  pof  outro. 

IntercépçaS  j  e  inter €£ffQ&.  f^ 
diverias ,  porque  Intercepção^ 
chama6  os  J\tedicqs  ao  im-- 
pedhnento  das  vêaíf,  ou  doe 
efpiritos  pela  abundância  da 
fangue. 

Inter ceJfaS.  fa6  os  rogos  ^  ceur 

que 
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que  átguètn  pede  por  QUtro : 

naõ  fe  carrega  em  ce^ 
Intercepto,  mettido  de  perme- 

yo. 
íntercejfor.  o  que  pede  por  outro. 
.  Inter dião,  ceníurada  Igreja,eo 

mefnío  que  prohibida.  ^ 
Interejfar.  ter  utilidade ,  e  inte- 

refle. 
Interjeição,  por  ufo:  oúlnterjec^ 

*  faÕ  termo  da  Grammatica ,  fer- 
ve para  moftrar  alguma  pai- 
xão do  animo. 

ínterim  com  te  btevè :  he  hum 
advérbio  Latino ,  que  a  cada 
paflb  fe  ufa  nas  convcrfaço- 
ens,  figpifica  entre  tanto, 

Ifiterior ,  e  nao  Intrior ,  o  que 

'   eftá  por  dentro. 
'Inter  Une  a»  o  que  fe  efcreveno 

•  meyo  de  duas  regras ;  pen.^  br. 
InterlocuçaS.   pratica   alternada 

entre  varias  pcflbas. 

Interlocutor,  o  que  faUa  por  to- 
dos em  hum  congreíTo. 

Interlocutória.  o  mel  mo  que  fen- 
tença  iíiterpofta ,  e  naõ  deci- 
fiva.    •  * 

Intertuhio.  o  efpaço  do  teriípõ 
ent;e  a  lua  velha,  e  nova. 

Intermédio,  o  que  eftá  nomeyo. 

Interminável. '^ue  nao  tem  ter- 
mo, ou  limite.   , 

IntenniJfaÕ^  o  meí^mo  que  def- 
coutinuaça6.    • 

Intermittencia.  a  defcontinuaçaõ 
da  febre.   ' 
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Intermitténte.  íéôíre ,  quenaô  he 

continuada.         ■       '       . 

Intermiftir.  na6  continuar. 

ífiternúncio.  o  que  em  lugar  do 
Núncio  trata  05  negócios  do 
Pontiíice.  (  po. 

InterpòlaçaS.  intervallo  de  tem- 

Interpolar,  pôr  de  permeyo. 

Interpor. ^QT  entre  dous. 

InterpoJiçaS.  a  poíiçaõ  de  huma 
coufa  entre  outras*. 

Interprender.  dizem  os  militares 
'  de  huma  Cidade ,  cjue  fe  toma 
de  improvifo.  E  a  iflb  mefmo 
chamaõ  Interprefa, 

Interpretação,  exphcaçaõ. 

Interpretar ,  e  naõ  Interpretrat. 

'  explicar ,  declara^    ' 

Intérprete,  pen.  br.  o  que  explica. 

Interregno,  o  tempo  entre  Rey, 
e  Rey. 

InterrogaçaS,  o  que  fe  pergunta. 

Interrogatório,  -modo  de  pergua^ 
tar  teftemunhas. 

Interromper.  eftor\:ar. 

Interrupção,  naõ  continuar- 

ínterruptó,  defcontiniiado. 

IntetcecçàS.  chanjaõ  as  Geomé- 
tricos ao  ponto ,  em-  que  du- 
as linhas ,  ou  dous  círculos  ^fe 
cruzaõ.  Voja-fe  a  diftercnça 
com  que  fe  efcrcvem^  e  pro- 
nunciaõ :  Intercepção  ^  InterceJ- 
faS,  e  IntercccçàÕ. 

Interjiicio.  o  intervallo  do  tem- 
po determinado  pelas  leys. 

Intervallo.  efpaço  de  tempo ,  ou 

de 
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de  'hum  luga*  a  outro.»  ante  antecedente.^  o  mefmo 


V 


Intervenção ^  o  intervir  ^  mediar. 

Intervir,  por-fe  de  premeyo, 

Intejiinos.  tripas,, &c. 

Intibiàr  diminliir  o  fervor. 

Intiniámente,  entranhavelmente. 

Intimar,  fazer  faber,  fignifican 

Intimidar,  cauíar  temor  Eninti-- 
mído^  pen.  h 

Intimo,  do  coraçaÔ  pen.  br. 

Intitular,  dar  pôr  titulo. ' 

Intolerável,  inlofrivel. 

Intarpecido.  talhidp.. 

Intranjitivo.  o  que  naÔpaíTa  a* 
diante. 

Intratável,  melhor  IntraStavel. 
que  fe  naõ  deixa  traâar. 

Intrépido,  pen.  br«  o  que  na6 
tem  medo. 

Intricado,  o  mefmo  que  emba- 
raçado :  he  erro  dizer  Intrin* 
cada  ,  porque  no  Latim  In- 

.  tricatus  >  nao  tem  n  antes 
do  r.  (  cheiras. 

Intrincbeirar.  armar  com  trin- 


que mterior. 
IntroducçaÕ.  o  introduzir. 
Introduàôr.  o  que  introduz.    \ 
Introduzir,  conduzir  para  dentro.* 
Intréito*  nèm  fe  carrega  rio.  i, 

nem  fe  faz  dithongòdei?/\0 

principio,  a  entrada*    . 
Introníetter.  fazer  entrar  alguenà. 
Intbronizar.  pÓr  no  thrôno. 
Intrúão.  he  o  meíxno  que  Intràir 

to  da  quarefma. 
Intrufo.  o  que  fe  mettè  de  poíle 

violentamente.   ... 
Intuitivo,  conhecimento imedia- 

to  do  objeílo. 
Intumecer.  inchar., 

Inv. 
Intadeayel.  ^  fenaõ  pôde  vadear; 
Invadir,  entrar  por  força. 
Invalidade,  o  'meimo  ^  nullidade^ 
Invalidar.  annuUar. 
Invdlido.  nuUo ,  ou  icoufa  fraca. 
Invariável,  que  fenaõ  pôde  vá- 

riar. 


Intrinfeco.  naô  fe  pronuncia  of  InvafaÕ.   accomettimento  .  con* 
como  z,  porque  tem  confo-        violência^  eiitradá  de  praça. 

Invéííiva.  , 
Diz  o  doutiffimo  Bluteau^  que  eira  palavra  InveíHva  fignifi- 
ca  reprehenfao  com  palavras  afperas ,  com  fervor ,  e  indignação ; « 
alljm  he ,  fe  efta  palavra  fe  ular  como  Latina  derivada  de  Invé^ 
ilivus y  ãj  um,  nome  adjeftivo,  que  íigniiica  tudo  aquiUo  com 
que  nos  agaftamos  contra  outro,,  dizendo-lhe  palavras  injurio- 
sas. JMas  eu  naõ  lei,  que  entre  nós  fe  ufede  tal  palavra,  com 
fimilhaiite  fignificaçaô  ,  nenj  com  efta  orthográfia..  A  pala- 
vra qiic  anda  no  ufo  he  Ihvéítiva ,  que  me  períuado  fe  corrom- 
peo  de  Inventiva  i  porque   todos  a  Ufaõ  na  figniíicaçaõ  de   /«• 

.        V^nto^ 
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tmtto ,  e  ífitnmtíra  ardllofa ,  como  coufa  qae  alguém  inTeata  <fe  no- 
vo *  e  com  aílucia  na  matéria  dè  algum  negocio  ,  ou  requerimeato  : 
V.  g.  vtyò  com  outra  Invéãina :  fahio  com  efta  Invéiiva/E  neôe  feo- 
tido  nao  he  a  palavra  IrrvefUvã ,  nem  fe  deve  efcrever  com  r »  antes 
do  f ;  mas  Invétíva « ou  Inventiva.  £  a  fua  palavra  Latíoa  pôde  fer 
Jnventiúf  ou  Exvogitarío. 


inveja,  e  Invejar. 

Invenção  t  e  fnventú.  o  que  fe 

•  tnVenta  com  arte,  e  coufa  a- 
chada,  ou  defcoberta. 

tifúêntiúneítb.  o  què  ula  de  mo- 
dos afFeélados.  (  cer. 

tnvinciVeí.  o  i^  fena6  pôde  ven- 

Inventar,  achar  de  nòVo ,  e  fingir, 

Tnventâthir.  alTetitar  no  inven* 
tório.  - 

Inventário,  o  papd  etft  que  fe 
,  regifta',.  o  que  le  acha  em  hu- 

'    ma  pafa. 

Inventiva,  talento  para  inventar. 

twfentâr.  o  que  primeiro  inren** 
tou  alguma  coufa. 

tmemàr.  paflar  o  inverno. 

Ittveroyimeí.  o  que  iiaõ  he  certo, 
e  piovavel. 

ínuyliãâ.  árremettida. 

invefiidura.  a  conceíTao ,  ou  pof- 
fe  de  algum  fenhorio,  que  o 
Príncipe  dá  a  vaíFallo. 

'íírueitigar.  andar  biifçando ,  e 
examinando  noticias. 

inveftii^.  arrenieítter. 

Inveterar-fe.  arraigar-fe,  fazer- 
íe  indelével. 

Instado,  e  Inviar.  açha6-le  em 
alguns  Àuftores ,  mis  oiítros 
dizem  Enviad9u  e  Enviar  com 
flíals  ufo.  • 


Tmdo.  pen.  br.  coufa  íem  canii« 
*ho  /  (feader* 

Invielavel.  que  fenaS  c^ve  of« 

Invijheí.  que  fenáõ  vé. 

Invitar.  convidar. 

InDÍtatâri4.  no  breviário  o  mcr^ 
fo  por  onde  pdncipta  a  re- 

Invito.  com  vi  longo ,  conftran- 
gido>  Ô0  contm  vontade. 

Invicto,  mâ  vencido. 

ImndafãÕ.  chêa  dé  agoa« 

Inundar,  trasbordar. 

Invoca faff.  o  invocar ,  nomear. 

Invocar,  implorar  chamar. 

InvoltériOi  e  Invêlutàrio.  he  o 
mefmo  >  o  pri^jiéiro  ínais  bre- 
ve ,"  he  aquillo ,  em  que  fe  em- 
brulha ál^ma  coula% 

Inrcalver.  embrulhar. 

Involuntário,  contra  vontade. 

Inufstado.  nao  ufado  ,  o  que  naé 
fá^ve. 

IniàiH^ar.  fazer  que  fique  tnutil.^ 
Por  <íôe'  efchòlio  poderão  ti-" 

rar  a  chivida ,  os  qtie  a  tiverero 

nas  palavras  ,  que  devem  prin- 
cipiar, por  Em.  e  En.  Ou  poí 

Im ,  -e  In. 

JoaS^  e  Jouem, 

JOOH^ 
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Eiftetfàãs.         Erros. 
Joanns  ^  Joanete. 
jocofOf  graciofo. 

'ocundo.  diga.  Jucmdo. 

^oeira.  Juèira, 

Wr^i^fcolher ,  ieparar  o  bom 
do  máò,  ' 

Joelbeira.  a  parte  da  bota ,  que 
cobre  o  joelho. 

^oé/bo.  Giolho. 

^àel  •  httth  Profeta. ' 

^ogar.  outroi  dizem,  Jutar^ 
mas  fem  fundamento  algum , 
porque  efte  verbo  ém  todas 
as  peíToas  de  todos  os  tem- 
pos fe  efcréve  ,  e  pronuncia 
com  Joy  conlio  Eu  jogo ,  tu 
jogas ,  elíe  jéga ,  «<ír  jogamos, 
vos  jogais ,  elles  J9gaQ\  ^yc. 
e  por  iflb  naõ  pôde  ter  it  no 

-inftnita.    E   fe   me    diíTerem 


^  Enimdaf.         Erros. 
modo  fe  pronuncia  ydnio. 

Jéta.  também  fe  pronuncia  '4Sk 
i  voga! ,  fera  fertr  no  o ,  por- 
que lignifíca;  o  i  pequ^nok 
dojs  'Gregos  »  qoe  iempte  he 
vogal  i  e  tomaio  ^pela  tiUnifiia 
parte  de,  qualquer  ccmfai  e 
efta  Íigniíica(;âj5  tém  nò^EvaiH 
gelho  de S. Matth.ç. y,  _ 
^^a.     .  -     Joa.  >  v.;i 

^oyo.  herva  Jòõ.      "-       ,     ' 
^  -      •     j>  .  •  v 

7r.  Hir. 

Iracéídiã.  o  mefmo  queira  çoÂ 

exceíTo. 
Irãrfe.  Jevarfe  da  ^a.         ' .     V 
Irafcí^bel.  'a  paixk5  da  alm9V4on* 

de  naíce  airr&c.  •  w   .    j  ^v 

his:  o  *eo  celeftê. 


\  ;\. 


Hs»  ti    ■% 


,L 


Irlanda.  Ilha. 
que  Ludo^,  quehe  o  feu  ver-.'  Innaã  ,  e'ínma£f.  ' '' 
brt  í.íatftio  ,  taem  n,*  tambein    Irmanar,  unir  ooató  ir4iia8«iÂ .  u. 

IrmaSs  ,  e^adi  -Íiriíí<í?j.  ^p^v.vtV. 
ir^iiâi.  pcíit.  I.  hé  qilàndo  (è4\% 
hõa  coufa ,  e  fe  «dá  a  entfóUler 
ocontrado  dell^-  »  ••* 
Irónico,  coufa  de  ironia  »£nMlá- 
-  da^c. "  •  '•     •  ■  '-1  ^      -1  >A-tiil 


Huãit^  Kèttí  U ,  e  nós .  dizemos 

Jogo ,  c  naõ  Jugo  ;  e  Jugar 
mais  parcí^ê  còufa  de  Jugo» 

-  quede  jFíg"^. 

Jâgo.  nome  nao  fe  prommcia 
carregando  em-  Jo  j  mas  no 
plural  liní  Jogos.  Qiiandd 
dilTer  -eu  Jogo  ,  então  tem 
accento  agudo  em  Jé. 

Joguete ,  otf  Jqguhtbo: 

Jonhí.  èidaio  ,  pronUneiafe 
orjih  '  i  VÒ^al  ,  e  na6  confo- 
ante  ,  pon^ub  InaÔ  fére  no*  ^, 
coxQo  em  JoáS.  De  «efme 


j 


J^ãchnali  o  que  áaõ  tera ;  '*  od 
nao  ufa  da  razaô.  i    ' 

Irracionavel.  contra  a  razaô.    V 

Irradifail^  áo  foi ,  quandp  ,iani 
<ja  rayos;  * 

Irrecuperável.  na6  recuperavel. 

IrreíhtsMfeí.  *  que  fenaO  pó4e.rà^ 
éuzir.  Aa  Ir- 
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Irrejragavel.  coúfa  qup  fenaô        introdução,  ou  príRdipio .de 


pôde  negar. 


alguma  Arte  i  ou  Icioicia. 


Imguiar.o  que  nau  fégue  a    Jíaur is.  regido  d^Lucàniã. 


regra  do^  mais. 


lícar.  por  ifca  no  anzoL 


hreffílaeidAãet.  £ilta  &.  regula-    Ifcbia.  Ilha  de  Itália ,  prooun- 
»  etnhabUidadexaAoni-      <  ^c^^XJ^  o  cb  cçmo  q.  Do  mef"* 

mo    modo    fe    proiíunciaô/ 
Jfcbidlica,  Ifcbion^  IfchúrifiL 

Ife.  (çiò. 

IfenfoS.  independência,  privilé* 


:  ca  para  receber »  è  exercitar 
•as  ordens* 

Jnemediavek  que  ienaô  pôde 
remediar. 


Irremiffhel.  ^ue  fena6  pôde  re-    ífentar.  privilegiar ,  eximir. 


mir  y  e  perdqar. 


Ifema, .  livre ,  privilegiado.  * 


Irreparável,  quç  fenaó  pôde  ref-    iPérnia.  Cidade  de  Itália. 

Jfidàr^.  nome  de  homem. 


tamrar. 


Itreprehenfivet.  o  <^^  ntft  he  di-    Ifíanda^  e  Irlanda,  faô  duas  Ilhas 


gno  de  reprekenfaô. 
Irrefoluçaã^  Êdta  detefohiçaô. 
Aré^/jtffl,  qBe  fenâôjefçlve. 
Irreverência»,' faXtz  de  reíneito. 


diverías.  ( Trácia. 

limara,  pen.  brev.  Cidade   de 
límãro.  ^n.hT.  monte, 
ífméno.  rio  de  Beócia. 


Irrevogável,  que  fenaô  pôde  re-  ífáceles^  na  Geometria  o  triân- 
gulo» que.tem  dous  lados  igua- 
es  ^  e  )ium  deíigyaL 


vogar.  .         , 

Irrigacaf*  banho  jéve« 

ifrri/tffii^.  na  Theología  Mo- 
.V  ral^i  he  tirar  a  obr%a^6  de 


Ifrú^k  nome  q)ie,  ^um  An]^ 
deu  a  Jacob  >  e  depois  fe  deu 
ao  povo, 


a^nm  :  Y<3ito«    Na  ^  Mediei^    Ma.  o  mefmo  que  eíTa  coufa. 
na  he  o  mefmo  que  exafpe-^    Ipria. 


Irritar.  «nnuHar  hum  roto ,  e 
eftiniular»  provocar. 


pen.  bxev.  Provinda  de 
Venàz^a. 

'^  If.*   ... 
Jf^^.  pen.  br.  Ilha. 


i>T/>a.  pea.  br*   o  me&no  q«e    IfdUa.  paírteda  Europa^ 


fhiftrada,.  ou  nuUo^ 
Irrt^ar.  igipôr. 

1fírupifa&.  çntrada  com  violei^ 
'    cia  de  gente  armada^c 

^géjge.  {KS&  L  he  o  loeímo  qpe 


i^^.  adverbio  Latino  ,   iignjfi- 
^  ca  Tombem^  e  naô  fe  cane-^ 
ga  em  24?».  Uíafe  frequente- 
.  mente  líáa  clattfalas  >  ou  arti- 
gos darelScripturas, 

'  '  ••  o  roteiro^oii.  guia 

•    •  dos 


'    «   ■    V  *    > —    ^1     •    "V 


.  dos  qifé  caminhão.  paga  de  cada  jugo  deboys^- 

Ituréa.  pea.  1.  Provincial  da  Syria.  J^ugo.  ò  dos  l^bys  ,  tomafe  pefc^' 

Jii.  .      liijeicaõ.  (lar. 

yfòa   ás  crinas  rio  Leafi.  Jtt^plar.  o  roefmo   que  degol-'^ 

JubilaçaS^  e  naõ  JobilaçaS.  con-  Juizar.  exercitar  o  officio .  de' 

feguir-c)s  prhMlegi os  de  Dou-       Juiz.  ^        * 

tor  jubilado.    -   •  Juiz.  Juizo^  (hpmém;* 

Jubilar,  confeguir  as  imunida-  JuliaSy  &■  noô  Jííliao.  nome  de 

des  de  Doutor-,  e  Mcftre.  Jtiliâna.  nome  de  mulhecr   ^r- 

JuÍHéo.^ou^  Jubileu,  indulgenr  jfi«/^ar  fo^xpar  juizo  tle  a% 

Qiíí  plenária  ;icóm  foiemnida-        coufa. 


de ♦  e cettas  ceremonias.  /7«/i&^.  o  fepfimo,  mez. 

Jubila,  pen.bt.  alegria ,  prazer.  -  jW/zV?.'  moeda  de  Ilália..  '           •  [ 

Juc.  .^«//(^/^<í.  antigo  nome., da  Gi-' 

Jucundidade  ,  e  naó  Jocundida-  dade  ae  Bragança. 

/í^.  prazer,  agrado.  ^tmpãy  e  ^Jufica.    i^peci^  ^áe* 

Jticártâo ,  e  nau  Jocundo.   apra-  junco.                    ..    .  /-  \J 

zivel ,  agradável.  *7íi«^/>.  os  bc^s ,  c  na6  *5f«íSfflííir; 


•  V «    k< 


^^fiiâ.  Trlbu  donde  defcendem'  JunquUbOihumz&or.  ; 

osjadêos.  Juntm^  y  e  Ju»tOi  on.Jun&o.   \ 

Judaico. ,cim  dirhongo  de  ai^  Junteiru.   'm&xMm^tíio  de  carr' 
coiifa  de  JjJaifmo.  pinteiro.         •  '.., 

'udt^a,  pch. 4.  regiaÔ  da  Afia;  Juntouro.  aped£a;,.que\atrayef«^ 

fudéòy  oif  Judeu,  o  que  pro-  -  f a  os  pilares.     . 

'  fefla.a  ley  dos  Judêos  ,  que  Júpiter ,  e  naÔ  Jupitre *&;igido 
headcMoyfes.  deus  do  Ceo,  que  fuUninava 

Judiar*  fazer  as  ceremónias  dos        rayos.  •       / 

Judêos.  (a Judêos.  Jura  ^e  Juramento.  .        .  ,  j 

udiaria,  o  que  he  concernefvte  Jurídico,  o 'que  he  conforme,  la^ 
udicàtura:  e  oiHcio  dejai^  *  ^       regras  da  Juftia* 

údicidria.  pen.  br.  eiitendcfé  a  Jurifconfúlto .  ò  Doutor  em  Icysn' 
Aftrolõgla  Judicidria^  eju-        letrado  &c. 

dicidrio^,    o  Aftróbgo  ,    que  JurifdiçaS.  o  meíjno  que  po4er 
uladellaf,  que  he  querer  adi^       concedido. 
Tinhtrt   futurps    pelos  movi-  "  Júrij^er/to.  pen»  lé  o   Dpu^or 
>  mentos ,  e  afpeftodos  aftros.    v      em  leys ,  e  o  mefmo  he  Ju-- 

Jtigada.  direito  real  t  que  -fe       rifià. 

Aa  »  JU' 
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EmendéLí.         Erros, 
yurifprudência.  fciencia  de  di- 
'  reito. 

^urú*  e  y tiros,  o  lucro  do  dinhei* 
'  ro  que  fe  emprefta. 
Juromenbà.  Villa  noflTa, 
^ur.  he  palavra  Latina ,  de  que 
r:inuit09  ufaó  vulgarmente :  íi- 

gnifica  o  direiío  ,  ou  juliifa. 
^^4r.  cxerckanias  Jújiasfixsi^ 

cicio  de  cavalleiros 
JuSifã.         Juftiila. 
juftificar.  moftrar » que  naô  tem 
'  culpa.  -{ficar. 

HJicatho.  o  6  ferve  para  jufti- 
Híbo.  húa  cafta  de  gibaõ  mui* 
to  apertado. 

Mftmi^f-  pen.  br.  Cidade. 
%venH.  coufa  da  mocidade«^ 
^fy^&Mftf .  deufa  da  mocidade^ 
juventude,  o  mefmo  que  moci- 
dade. 
^ítósíMàJifaS.  he  pialavra  de  que 
ufao  os  PhilofophojS »  para  fi- 
'  gn1£^arem  ò  como  creTcèm» 
•  e  feaugmentaâ  as  pedras ,  e 
os  mineraes ;  e  dizem  que  he 
por  Juxtapqfifoâ  >  unindoíe 
^%ânií  aQ$  outros. 

I2;. 
Jt^hàgé^  pen.    b.  aflím    ch^ 
,   maô  os  Anatómicos   áqueUa 
parte;   ou  càtK>>  por  onde 
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Emendas. 


Erros^' 


L 


Ld.  adverbio  de  lugar ,  e  a  fexta 
voz  da  Muíica. 

Laã,  e  Laas. 

Labaça.  herva.  * 

Labareda^  q\x' Lçntaréda.  a  cha- 
ma do  fogo,  que  f obe  rpara 
cima.  Nenhum  Auâor  dã 
etymològia  a  efta ,  palavra  ;* 
dahi  nalce  a  duvida ,  fe  ha 
de  fer  Labareda  y  ou  Lmv^ 
rida.  E  quanto  a  n:im  ,  an- 
tes diria  Levar éda  j  e  Levaré- 
dás  ,  .por  ferem  as  chamas  ^ 
que  fe  levantaõ,  òu  elévatt 
do  fogo  em  figura  pyrami- 
dal»  como  mais^  lulphúreas» 
acêfas,  e  futis. 

LdbarOf   pen.  br.  hnm  certo 
eftandarte  dos  Romanos. 

Labefeãado.  o  mefmo  ^  que  vi- 
ciado. 

Labea.  o  defdouro>  mancha. 

Lábia,  huma  certa  meiguice  no 
fallar. 

Lábias  j  e  naô  Laihês.  os  beiços. 

Labirar.  Laf^oratária.  na  Chi- 
itnica»  he  o  lugar  aonde  fe 
trabalha. 


paíSa^a  comida  >  e  bebida  pá-    Laboriofa.  am%o  do  trabaUioye 
^'•'tíl^i>'^&^iíSf^''  5  coufa  que  caafa  trâbsúbo. 

-  \.    "'  •  '  Labrega»  e  Labrego,  com  ac- 

í  oeniio  ciicamflexoí   na    pro- 

•-     .         ^  '  nua- 


Da  Promnciaça^. 


Efnendás.  Erros. 

nuncia<^aõ  do  e. 

Labrtífca.  vide  brava. 

Labrejlo.  herva. 

Labutar,  lidar»  trabalhar. 

Labyrintbo.  confufaó  decoufas* 
a  que  fenaô  acha  fahida. 
\mc*  Lad. 

Laçada,  nó  de  laço. 

Lacao.  o  mefina  que  prefunto. 

Laçaria,  coufa  de  enlaçados. 

Lacdyo^  moço  de  pé. 

Lacedémonas.  povos  de  Lacede- 
mónia  >  ou  Lacedemónios. 

Ldcbejis.  pen.  br.  huma  das  três 
Parcas. 

Ldcio.  huma  regiaó  de  Itália. 

Laçú ,  Lajfo ,  e  Laxo. 

Todas  eftas  palavras  tem  Or« 
thograíia  >  e  íigntficaqaô  di- 
vería ;  porque  Laça  he  o  que 
fe  faz  de  htima  fitta'»  ou  corda, 
e  o  que  fe  arma  ás  ávetf.  Làf- 
/b  he  o  raefmo  que  canfado. 
Laxo  o  mefmo  que  fròxo. 
Lacénia.  terra  de  Gréciar 

Lacónico.  Eftyldí  Lacdmcoy  he 
o  mefmo  que  breve  ,  é  fen- 
tenciofo.  *  f ' 

Lacrar,  pegar  còm  lácre.  ' 

LdSfar.  he  palavra  alatinada,  que 
no  fentíao  moral  fe  ufa  por 
dar  o  l2ite  da  doutrina ,  ou  ali^ 
mentar  efpiritualmente. 

láãeo^  com  tt^  biéve  >  e  fem 
fazer  dithongo :  coufa  de  lei* 
tei  ou  como , leite. 


Emendas.  Erros. 

LaMicinios  ,  e    nao    Laticínios. 

coufas  de  leite. 
Ladainha,    preces  invocando  a 

noíla  Senhora  por  jnuitos  ti- 

tulos ,  e  os  San  Aos  pelos  feus 

nomes  poftos  por  ordem. 
Lddano.  pen.  b.  licor  das  eftevas» 
Ladear,  ir  ao  lado ,  Ladiar. 
Ladeird.  cófta  acima. 
Ladino,  déftro ,  efperto.   ^ 
Ladra,  mulher  que  furta. 
Ladrão^  e  Ladroem. 
Ladrar ,  e  Latir,  do  ca6. 
Ladrilbar.  aíTentar  ladrilhos. 
Ladroeira^  e  Ladroke. 

Laf.  '  (Beira* 
Lafots  y  e  Lafoens.  Ducajdo  na 
Lagar,  aonde  fe  eípremem  as 

uvas  para  fazer  vinho»  eazei« 

tona parafazer  azeite. 
Lagar  iça.  por  onde  fe  efcorre  o^ 

vinho.  '      .:   ^  v.   •  \ 

Lâj^àft^V t  Lagartixa,  infeâos*^ 
Lage ,  ou  Ldgern ,  ^  ^  na&  Lagia^ 

pedra  delgada  ^  larga ,  e  com- 
prida. ^'     . 
Lé^eado*        'Lagiado./    *     i' 
Lagear.            Lagiar. 
Lagâa ,  melhor  que  Magoa»  de 

agoa  y  fem  fahida. 
Ldgo.  de  agoa ,  e  appellido.  i 
Lagójia.  marifco  connecido.  i 

Lágrima.  ^agrema. 

Lagtmaty  oi)  tàcrynal  y^Mirn 

alatinacla.   O  canto   interior 
*   do  olho. 

Âa  3 


terceira  'Purtt 


Emendas.         Erros. 

Lagrimejar.  ^      Lagrimejar. 

La^imofa  ,  melhor  Lacrymofçtj, 

LatcaL  coiifa  de  leigos. 

Laivos-^  diga  Ldbias.  beiços  fem 
.  limpeza. 

Lalândia.  Ilha  de  Dinâmica. 

I^m.  ViUa  na  Beira. 

Lam.  La^t. 

Lamaçah.  muita  lama  junfa» 

Lambada^  o  meimo  que  fartadela 
la..  Lomb(úia^^^^nczÀ2i^ 

Lamba% ,  o  comilaÔ^ 

Lambedor.  Lembedor^ 

Lamber.,  Lember. 

Lambique,  (E)u  Mamblque  em  que 

.j  fe  fazem  deítiUaçoens. 

J^mbufoda.  o  meCmo  que  lamba-* 

.  da,  palavras  do  vulgo.  -» 

Lambugem,  pouco  comer. 

Laméda.  Ve}a  no  A*,  Alameda. 

Lamégá:  Cidade. 

Lame^eira.  arvore. 

LametrQ..  de  lama  ^  e  Praã(t  em 

Lance ,  e  Lanfo  Eftas.  palavras  ambas  íignifiipaô  o  mefmo»  e  querem 
huns  ,c  quê  a  primeira  feja  mais  politícá  >  e  a  fegunda  mais 
Portugueza ,  e  outros  paf^ce  ,  que  fazeoi  díftinçaõ  j  porque  fat 
lando  dehumaacçaõ  ^  ou  occaíiaõ  y  di^m  Lancei  Lame  {orqoíor 
Lance  difficil.   E  fallando  de  tiro ,  ou  iado  ^  ou  árremêíTo  ,  di- 

r.rzemL  Loiíf^:  Lança  de  dado9»  Lanfo.  de  rede^  £  por  extesfaô, 
ou  comprimento  também  áiTjemf  Lanço  de  muro,Ltí«pde  pa- 
rede. Mas  naõ  faõ  poucos  ^  nem  de  menos  nota  os  Auâores  i. 
que  por  acçaâ  ^  ou  modo  de.  obras  >^dizem  Lanço  ^  v.  g.  lanço  de 
primor  >  Lanço  de  urbsuiidade ,  Lanço  da  divina  Providencia ,  dif* 

£ife'  Vièyrâf .  /E.  por  .iíTo  digq,;  que  ambas,  tem  a  meíma  fignificat 

^.^q^i^eLMÇo  tíd  mais  uíada. 

tancita.  inftrumento de:fang|;ar«.   Làn^oL  da  cama^Lençot. 


Emendas^         Erros. 

algumas  terras. 
Lamentação.        LamintacjaÔ* 
Lamentar,,  chorar  com  jgritos. 
Lamentos^  choros  >  gemjdos. 
Lámia»  pen.  br.  o  mefmo  qiK& 

feiticeira,  e  outras  lignifica- 
çoens*  • 

Lâmina.  Lamena. 

Lâmpada  y  ou    Alampada. 

Lampeiro.  o  que  fe  adianta. 

Lamprêa.  pei^e'do  mar. 

Lamprear^  no  jogo  dos  páos,  pe- 
gar no  dçz  com  a  ma6  ef- 
querda ,  e  a  bóia  na  direita 
para  o  lançar  fóra«. 

Lança^.,.      Lanfa.   . 

Lançadd.  golpe  de  lança. 

Lançar.  (  com  os  feus  derivados^) 
e  naõ  Lan£ar^. 

Lancaílre  >  ou  Lancaítro:.  Cida- 
,  de  >.  e  Coadado  de  Ingla- 
-  terras 


r^Tf 


Da 

Emendas.     -    Erros. 

Lande,  palavra  derivada ,  ou 
corrapta ,  de  Glans ,  Glandis^ 
a  boleta  do  carvalho  :  ou- 
tros  dizem    Glande  ,    a  he 

.  mais  própria  :  os  lavradores. 

^    Lândea. 

Landrodl.  ViUa  noíTa. 

LMígroiva.  Vi^a  na  Beira. 

Lamfero.  pen«  br.  o  que  prepara 
a  laa. 

Lanifício  >  e  nz&Laneficio.  aonde 
fe  prepara  a  laã. 

Lamgéro.  pen.  b.  o  que  tem  laâ. 

Lanterna  >  o  abufo  diz  Alintérnà^ 
ou  Akntéma. 

Lantertieiro.  o  que  faz  lanternas. 

Lanuçem.  o  buço. 

Laodic^a.   Cidade  da  Phry^. 

Lapa.  concavidade  ,  e  hum  ma- 
rifco. 

Lápato.  pen.  br,  coelhinho. 

Lapiddrio.  o  que  lavra  pedras 
preciofas ;  erro  ^  Lapidairo. 

Lápis » e  haó  Ldpes.  a  pedra  cor 
de  chumbo ,  com  que  fe  debu- 
xa, ou  rifca. 

Lãpitas.  pen.  br.  huns  povos. 

Lapiís.  o  groíTeiro ,  e  fem  aceyo. 

Lar.  o  pavimento  da  chaminé, 
aonde  fe  faz  o  lume. 

Lares,  tomafe  pelas  cafas. 

Ldra.  Villa  de  CafteUa. 

Laranja ,  e  Laranjeira. 

Lardear.  cravar  de  talhadinhas 
de  toucinho  a  vaca  »  ou  per- 
diz &C. 


Emendas.         Erros. 

Ldres.  fingidos  deufes  das  cafas » 

Largar,  naô  fe  cábéga  em  lar^ 

Largueza ,  e  Largura. 

Laroz.  chama  o  carpinteiro  ao 
barrote  ,  que  fuitenta  a  xna^ 

-    deira  do  telhado* 

La/ca.  pedaço  de  pedra ,  ou  páOb' 

Lafcar.  fazerfe  em  laicas.  O  vul- 
go diz  Lafcar  por  fugir. 

Lafcivia.  o  mefmo  que  luxftriaJ 

Lafcivo.  odeshonefto. 

Laffò^  canfado>ve)a  Laço^e  Láxâ. 

Lajíima.  e  naô  Lafiema.  compai?- 
xaõ. 

Lajiimar.  oí&nder  a  a^uenu 

Laiiimarfe.  compadecerfe. 

Laíirar.  fazer  lalfaro. 

Lajlro.  o  que  fe  lança  no  fundo 
do  navio. 

Lat.  Lau. 

Lata.  folha  de  lataô  batída>  ou 
folha  de  Flandes.  Também 
fe  diz  Lata  y  e  Latada  de  par- 
reiras. 

Látego,  o  açoute  de  corrêas.; 

Latejar^  e  naô  Latijar  eftar  o  hu^ 
mor  buUindo  com  movimen- 
to accelerado. 

Lateral ,  e  naô  Lat  ar  ai.  couía 
dos  lados. 

Ldtere.  te  breve  ,  efta  palavra 
he  hum  ablativo  Latino  ,  íi- 
gniíica  lado » e  fo  fe  ufa  deUa^ 

5 pando  dizemos ,  Legado  d 
atere  ;  e  na5  d  latre  o  Gar- 
deal    Embaixador    do   Foit* 

Aa  4  tifice 


"^6%  Terceira 

Emendas.  Erros. 

,   tiíice  em  alguma  Corte. 
tatihulo.  efcôndrijo. 
Jbaído.  do  cad ,  e  naó  Ladrido. 

Latim  t  Latinidadc. 
Latitudi.   he.  mais  Portugeza, 

que  Latitude   diftancia  »  lar-* 

.  gueza. 

íatría.zAoxzi^d&  devida  fóarDeos^ 
Latrina,  o  mefmo  que  fecrêta. 
Làtracmiê ,  e  na6  Latrocino. 

roubo ,  a  ladroice. 
tmãcro.  o  mefmo  que  lavatório. 
dJvadente.  chama  o  vulgo  á  re- 

prehenfad  afpera. 
Lamdmira.       iLavadoiro. 
Lavandeira.       Lavadeira. 
Lavanderia,  ou  Lavandaria,  o  lu- 
<    gar  aonde  fé  lavaõ  pannos. 
Lavdtica.  coufaquelaya,  alimpa. 
Laudano.  pen.  br.  he  hum  extra- 

&o  do  ópio. 
Lavdatício.  coufa  que  dá  louvor. 
Laudémio.  o  que  da  venda  de 

algum  prazo  fe  paga  ao  fe- 

fihorio. 
-Laudes,    no .  Officio    divino  a 
~   parte ,  que  fe  fegue  depois  das 

Matinas. 
tavêrcdiGíiLaverca.  páíFaro. 
Lavar,  o  modo  com  que  alguma 
.    coufa  eftá  obrado. 
Lavoura  >  ou  Lavra. 
Lavradia,  o  que  fe  pôde  lavrar,, 

e  nome  de  Villa. 
Lavrador.  Làvrat.^ 
ZJ^e.  ViUa.      '   ' 


T^arte. 

Emendas.         Erros. 
Laureado,  o  meíino  qi^e  coroa* 
do  de  louro :  hoje  fe  diz  da 
Doutor. 

Láuréola-  a  coroa  de  gloria  eípe- 

ciai  dos  Martyres ,  Yirgpns^  e 

Doutores.       ^ 
Lauríaco.  Den.  br.  hua  Qdade  de 

Alèmanna.  (ro. 

Laurtgero.  pen.br.  oipado  de  k>u- 
Laufpêrinne  y  e  naõ  Laufplene^ 

hum  continuo  louvor. 
Lautamente,  com  luzida  gcande- 
Lax.  Lay.  Lasa.         (  zi. 
fjixdnte  i  e  Laxativo,  remédio  ^ 

que  relaxa  o  ventre. 
Laxar,  o  mefmo  que  adargar. 
LaxidaS.  o  mefmo  que  froxidaâ^ 
Ldxo.  frôxo. 
Lãya.  a  laâ  mais  fina.  Defta  laya 

o  mefmo  que  deibt  caila. 
Lazarem.  Villa. 
Lázaro,  nome  de  homemV  tornai 

fe  por  pobre>  mendigh  &c. 
Lazer  ar  j  melhor  Lazarar^  e  I^ 

zarento ,  de  Lázaro ;  ter  fome 

mendigar. 
Lassar,  diz  o  vulgo  por  vagar ,  e 

tempo  para  alguma  couia. 

Le. 
Leal  Liai. 

Lealdade.  Lialda^. 

Leão.  o  animal   principal  entre 
.  as  feras.  E  quando  efcrever- 

mos  o  verbo  Léam ,  ou  Lii^^ 
.   terá  acoento   circum£exo  na 

/j^>^  porque  nao  tem  outr^  dif- 

feren^.  Le-- 


Emendas,         Errês. 

Lebúrada.  diz  o  doutiílimo 
Bluteau»  gue  aílim  chamaõ 
os  cozinheiros  a  huma  lebre 
afogada  na  mefnía  agoa  da  bu« 
chada.  Eu  fempre  lhe  ouvi 
<:hamar  Lebrada.  E  fe  quizer- 
xnos  fallar  mais  conformes  ao 
Latim,  diremos  Leporada>  e 
naõ  Leborada. 

Leífivo.  chamaó  nas  Univeríi- 
dades  ao  tempo ,  em  que  fe 
dâ  eftudo>  e  ao  dia,  em  que 
fe  dâ  liçaõ. 

Leííura ,  e  Leãâr.  fa6  palavras 
alatjnadas ,  que  o  ufo  verteo 
eiiQ  Leitura  y  e  Leitor. 
Led.  Leg.  Lei. 

Ledeíma.  Villa  &  Caftelb. 

Ledi€e.  alegria.  Ledo  alegre 
pouco  uíadas. 

LegacaSy  e  naô  AkgracaSy  her- 
va  íilreíbei  que  da  flores  bran^ 
cas,e  cbeirofas.. 

Leg/uia.  a  dignidade  do  legado 
do  Papa.  (  mento* 

Legada,  o  que  fe  deixa  em  tefta- 

Legal.  o  que  he  conforme  as 
leys. 

LegtaS.  era  em  Roma  hum  ef- 
quadraõ^ou  terço  de  mais  de 
quatro  mil  foldados  ;  algumas 
legioens  tinhaõ  féis  mil. 

legislador,  o  que  dá  leys. 

Legislar,  fazer  leys. 

LegiHa.  o  profeflor  de  leys. 

Legitima,  herança  que  toca  aos 
llhos»' 


2)4  ^ronunctaçAo.  j^j 

Emendas.  Errei'., 

Legitimamente,  confornje  as  le- 
ys. 
Legitimar,  dar  jus  ao  baftardo 
para  herdar  como  fe  fora  Ic*- 

Jitimo. 
joa.  Légua. 

Legumes.         Ligumes. 
Les ,  ou  Ley. 

Leigo,  o  que  na6  he  EcclefiaíBco. 
Leilão,  venda  publica  de  móveis. 
Leira,  hum  pedaço  de  terra  ao 
.    comprido. 
Leiria.  Cidade  noíTa. 
Leiriôas.  maçãs  de  Leiria^  muito 

doces :  erro  Lariôas. 
Leitão  i  e  Leitoens. 
Leite ,  e  Leiteira. 
Leito,  em  quefe  põem  a  cama» 

Lem.  Len. 
Lembrar.  Lembrança. 
Lembrete,  advertência. 
Leme.  de  navio. 
Lemifte.  panno  fino. 
Lémurês.  entte  os  antigos  eta6  as 

almas ,  aue  appareciaõ  de  noi'- 
.   te  pen.  br. 
Lina.  rio  noílb.  .      - 
Lenfà.  Leoib.     « 

Lêndea.  ..   Xendia. 
Lenha,  a  que  £e  tira  das  tnroce9M 
Lénbo.  pedaço  de  arvore. 
.  Lenitivo ,  e  Unitiva, 
Eftas    duas  palavras  anda6 
eauivQcadai   na    primeira   i^l* 
laoa ,  le,  e  /r ;  e  faõ  muito  diffe* 
rentes  na  iignificbç^  Lfuitivoi 

fignir 


/ 


Emendas.         Erros. 

"/lignifica  coufa,  que  abranda, 
moUifica  y  e  áílim  ufaô  delia 

'    os  Médicos  :  nafce  do  verbo 

.Latino  Letúo »  abrandar  ,  6cc. 

Ordinariamente    ufamos    de 

Lenitivo  por  allivio ,  e  confo- 

laçaõ  depena ,  ou  dor. 

Linitivp.  íignifica  coufa  *  que 
unta  i  porque  nafce  de  Linio , 
Unfs  da  quarta  conjugação  > 
.ou  de  Lino ,  Linis^  da  terceira» 
e  ambos  figniíicaô  untar.  Dos 
mefmos  nafce  Linimento* 

Lénodniâ;  he  oíEcio  do  alcovi- 
teiro :  mas  também  fe  ufa  por 
palavras  afie Aadas  >  e  lifongei* 
ras.  Erro  Lenocino. 

Lentejar.  fazer  lento ,  Lentijãr. 

Lentilhas.         Lintilhas. 

Lentifco.  planta. 

Leoa.  a  fêmea  do  lea6.  . 

Leámil.  Villa. 

Leonado.  de  cor  quaíi  ruílã. 

LeSnculo.  leão  pequeno. 

Leoneira.  a  caverna  do  leaÓ. 

Leánica.  vêa  debaixo  da  lingua. 

Leonardo,  nome  de  Komem. 

Leonár.  nome  de  mulher :  erro 

Leonor. 

Leopardo,  fera,  que  nafce  do 
leaõ ,  e  dá  panthéra. 

JJópoH.  Cidade  de  Bolónía. 

Lep* 

Lepânto.  Cidade ,  e  golfo. 

iJpra  f  e  Lepr^o. 

Leque ^Q  nao  Lecre.  o  abanico. 


Terceira  Tarte. 

Emendas*  Erros. 

Lér.  na  conjugação  diremos  r 
Eu  leyo ,  lêsy  lê^  lemos ,  ledes  ^ 
lêmy  li,  lejle ^léOyOVL  léu j  le- 
mos f  lêftes ,  léraÕ.  Lê  tUy  lêa 

elle ,  leamos  nos ,  lede  vos,  UaS 

elles  ô^r. 
Lerdo,  fem  arte>  groflèiro. 
Liérida.  Cidade  de  Hefpanha. 
Lemea  ,  e  Leméo  ,  ou  Lemeu. 
>  Coufa  de  Lérna  lago  aonde 

Hercules  matou  a  hydra  das 

fette  cabeças. 
LefaS.  qualquer  ferida  >  ou  dano. 
Lepria  >  ou  Lesara. 
Lefo.  ofFendido.  (Porto. 

Léjjfa.  río,e  lú^r  no  deftritodQ 
Léfte.  vento  Oriental. 
LéfteSitpréHes.  modo  de  f  aliar, 

que  fe  diz  do  que  eilá  pronn 

pto ,  e  preparado. 
Le/lò.  o  mefmo,  que  preparado. 
Lethal,  o  mefmo  que  mortal. 
Letbdrgico.  pen.  br.  coufa  do 

lethargo. 
Lethargp.  hum  .profundo  fomno 

com  febre  lenta. 
Létbe  y  ou  vulgarmente  Léthes, 

rio  que   os   antigos    fiimirao 

fazia    eíquecer  ao    paludo» 

aos  que  ou  o  paíFavaõ^  ou 

bebiao  neUe.    Entre  nós  he 

o  rio  Lima. 
Letra  y  Letreiro. 
Letr!a.  por  ufo  ,  ou  Aletrta. 
Leva.  na  Náutica  ,  he  levantar 

ânchora* 


Emenãas.  Erras, 

leva.    de   gente  ,  efcolha  ^de 

foldados« 
Ijpvada.  de  agoa. 
Levadiço.  o  que  fe  pode  levai>' 

tar.»  o  levar  de  huma  para  ou-, 

tra  parte. 
Levantar ,  e  Levantarfe. 
Levante,  da  parte  do  nafcente. 
Levar,  de  huma  para  outra  parte. 
Ltve.  o  qua  tem  pouco  pezo. 
Levedar,    fazerfe   levado  ,    ou 

crefcer  como  a  mafla  com  a 

leyadura ,  ou  fermento* 
Leviandade.  Liviandade. 
Leviana.         Liviano,  Naícem 

de  Levis. 
Levi.  o  tribu  de  Levl  com  /.  L 
Levita,  omefmoque  Sacerdote. 
LevíticQ.    hum  livra  da  Efcri- 

ptura. 
Léxican,  palavra  C?rega  »  he  o 

raefmo  que  Dicciandria. 
Ley»  ou  Ler. 
Lezirias,  huns  campos  ,  que  o 

Tejo  cobre  com  as  fuás  ago- 

as  qoando  trasborda. 
Lhana,  fingélo. 
Liame,  madeira  para  ligar, 
Liança.  união. 
Liar.  ligar ,  atar. 
Lia,  bolor ,  que  cria  o  vinha. 
lidça.  molho,  de  vimes  &c. 
LihaçaS^   ceremonia  de    derra* 

mar  o  vinho ,  e  outro  licor  nos 

antigos  facriJScios. 
tíbawiL  monte  da  Pal< 
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Emendas.  Erras. 

Libar,  tocar  *  ou  provar. 

LibéllOy  e  naõ  Libela.  o  papel 
com  razoens  ,  e  provas  ,  em 
aue  hum  pede  a  outro  o  que 
Ine  deve. 

Liberal.  Libaral.  ^ 

Liberalizar,  dar  com  liberali- 
dade. 

lÀberdAde.     Libardade* 

Libertar,  pôr  em  liberdade. 

Liberta,  o  efcravo  forro. 

Libica.  pen.  bn  coufa  de  Ljbia. 

Libidinofa.  deshonefto.         (os. 

Libertina,  deofa  dos   mortuóri* 

LJbra.  na  Aftronomia  ^  hum  íl- 
gno  celefte. 

Librar  y  e  Livrar,  faô  díverfos. 

Librar,  he  o  mefmo  que  fu(y 
pender  com  hum  certo  mo* 
vimento  ^  como  a  balança  > 
inclinando  para  huma ,  e  ou«^ 
tra  parte.  Livrar,  he  o  rief- 
mo  que  pôr  a  alguém  hvre» 
e  feguro  de  algum  mal »  ou 
perigo. 

Lthré. .  yeftido  particular  dos 
criados  de  pé :  erro  Libréa^     \ 

Lihréa.  pen.  1.  o  caõ  de  fila« 

Lie. 

liçaS.  parece  que  le  devia  eí^ 
crever  com  dous  cc  y  como 
DiccaS  y  AfflicçaS  é'c.  por 
íe  aerivar  de  LeBia ,  quê  tem 
e  antes  do  /  >  ailim  como  D/- 
ãia  i  jlfflifíio  érc  Mas  o  ulo^ 
queU^  mudou  o^>çmi,^  lhe 

tirou 


$7% 

Emendas*         Erros. 

tirou  também  o  r ;  o  que  na6 

fizera»  fe  diíTeíTe  Lécçao ^  af* 

fim  como  diz  SelecçaS  de  Se- 
'  leãio  f  porque  efta  he  mais 

alatinada* 
lAçoens.  Liqaens, 

Licença.  Licenfa. 

LiUftciado*     nas    Uníverildades 

o  approvado  para  poder  en- 

finar. 
Licenciar,  dar  licença. 


Terceira  Tarté 

Emendas.         Errês^ 
Licençiofa.  o   que  ufa  mal  da 

liberdade. 
Licbino  na  Cirurgia  fio  torcido  ^ 

c^ue  fe  mette  nas  chagas. 
Licito,  o  que  he  permíttido* 
Licópoli.  Cidade. 
Liços.  fios  dãtèa. 
Licranço.  Licratifo« 

Liãâr ,  e    Uãôres  ,  eraô    era 

Roma  huns  minifixo$  execu^ 

torcs  dâ  juíliça. 


lÀd. 

Lida.  he  indiflferente  para  fignificar  coufa  de  liçaô  ;  v.  g.  efta  co- 
média ,  oij  hiftória  foi  lida  por  mim.  Ou  para.  fignmcar  cou- 
fa de  trabalho,  que  anda  entre  ma6s;  de  que  também  fe  diz  Lidar* 

\:NaÔ  lhe  achei  etymologia ;  julgo ,  que  roi  tirada  da  palavra  La- 

'^  tina  Latis »  que  fignifica  a  demanda  ;  porque  a  demanda  he  o 
negocio  de  ma<s  trabalho ,  ou  Lida  i  ou  em  que  mais  fe  Lida. 
Outros  dizem  Lide ,  porque  querem.  E  do  mefmo  modo  dizem 

*  Lfde  por  demanda ;  e  outros  Lite }  e  efte  he  que  deve  fer>  quanr 

'  do  dizem  Lite  conteftada ,  pendente  &c. 

Lfg.  deira  curva  >   que   liga    por 

Liga.  com  que  fe  áta  a  meya.  dentro  os  cofiados  dos  na- 
Liça  uniaõ  entre  Príncipes ,        vios.  Ligamen  he  o  inipedi- 


Liga  miftura  de  metáes. 
Ligamen.  he  palavra  Latina , 
com  que  no  Portuguez  ex- 
plícaô  os  Moraliítas  hum 
impedimento  do  Matrimó- 
nio j  por  nao  ter  huma  pala- 
vra Portugueza  mais  pró- 
pria para  a  fua  fignifícaçaõ. 
E  naô  fe  diz  Ligame  nefte 
fentido ,  porque  Li^á/»^  ,  he 
o  meTiao  que  Liame  ^  a  loa^ 


mento  que  tem  o  que  eftá 
cafado  com  huma  >  ainda  que 
naô  tenha  confummado  o  ma- 
trimonio 9  para  naô  cafar  com 
outra. 

Ligar..  zt2T. 

Ligeiro,  ágil,  veloz.  (rio. 

Luybéa»  ou  Lilyheu.  proraontó- 

iJma.  Inftruniento  de  aqo» 
fruélo  de  arvore  como  li* 
maô  >  hum  promontório  >  no» 

me 


Tíá  T^ronknfiaçaò. 


Emendas.  '       Errçs. 
.  me  de  Cidade ,  e  rfp. 

LunaOy  e  Liimens. 

Limar,  polir,  aperfeiçoar. 

Limbo,  nâ  Âftrononua ,  he  a  ex- 
tremidade di>. globo  do  Sol» 
ou  Lua.  E  be  o  Jugar,  aoa- 
de  eílaõ  os  meninos » que  mor- 
rem fem  batilmo.  ^  / 
Liminar  j  e  loMiar.  iígniíica  a 
eatrãda  da  |>ç^ta;  o  priíAeiro 
he  mais  próprio»  porque  fede^ 
riva  do  Latim  Limen. 

LhnitaçaS^  Limitada^  eJLimitar, 
e  nao  LemitaçaS  (yc^ 

Limites^  Lemites* 

Limos,  efp^ie  de  mufgo  y  que 


PI 

Emendas.    '     Erras  • 
ít  cwa  nos  tanques. 

Limoada^  ou  Limonada ;  efta  an- 
da mais  no  iifo>hehumabâbi*- 

.  da  f  que  fe  faz  de  agoa,  fumo 
de  limaõ ,  e  açúcar, 

LimotMdesi  \pei\.  Jbr.  Kympba^ 

.  dos  prados ^^  e, flores* 

Lifnp(tr,  euí/çwfwv  v!    . 

Lindria.  herval 

Linc£  I  ou  Ir/fftce  >  aoimal  de  viftt 

a  mais  aguda. 
LindésM.         Lindefa. 
Lineamento  t  e  na6  Limamento. 

rafj^o  do  pii)cel  >  feiçoen^  do 

roito. 


"--j-^-^- —     -7-'     — ""■ — o        '       T —  . 

Lingua.  quercrm  outros»  que  fe  d^a  Lingoa.  O  Italianç » que  ài% 
Lingua,  o Cail^elhano  LenguHj  e  o Francez*  Langue],  nao  duvi- 
darão no  lí  >  porque  o  >nem  iia  palavra  Latinia  Lingua  >  e  ló  nÓ9 
he ,  que  duvic^mos^  pata  dizer  Ungua^  ou  Lingoa\  como  fefpr*^ 
aigun^críine^  oú  àouvera  alguma  ley  Portuguesa»  para  qaã  pronun^' 
ciarmos,  e  efcrevermos^uma  palavra  Portugueza  inteira^  coQio  f« 
efcreve ,  cptcmuncia. em  Latim^.feíido.ameíina;  tendo  a  ,meínut 
confònancia^e anaefmá  íigniíicaçaõ. 

Se  me  dii&rem  >.que  por  eí(a  razaô ,  taml^m  devemos  eíoesreri 
e  pronunciar  ^.i^4;»ie  Ègua^  porque  no.-^atim  fe  diz  *^^^>  ^ 
E^uà  i  refpobioi  x)oe  naô  eri^  >  quem  zffvjh  çfcréve  ;v  çamm  ef^- 
crévem  muitos  Auâote*  noíFos.  M%s  eO0>Qiiwd«^QsVf>epi^ 
bem  fe  pode  inudar  também  o  i^em  ^,  e  diz|Çf  ^^«  >  ^«g^M;  por- 

3ue  ja  be  pidavra  derivada  *  e  nà$  transferida  ^  aiatisiada^  ^^.t^ 
a  Ltitina  como  JJmiái  >  ,naõ  fe  fere  com  o  gji(iQ  f^.  p  dajqui 
direnios.Iiv^tfií^>  JUi^^  í^ngfdf^ 

enaô  Lh/guarifa.  /.  •      t        ,  ;•  ..  :•..  .,  ^ií:;..>  <  ^j  ■.^-. 
LinkatA.:   vLiflhaflâ..         -^.^     1,  Vejaliflijâwçíi^ 

Linhar*  Unbff ,  (yc,    Límsmate;  bp^finaque 
9  dos  çipateiro^         I4^mê^  .pc%iar.  hiitpa^IU^ 


f 

:í) 


*^  * 


%7^      ... 

Emendas.  Eítos, 

Upria.  ou  UpyrjaMyÃtiQi  efpécie 
'   de  febre  maligna. 
j&^í>.  pedra.. 
LfpàtJsyrHia.  na  iíedicina,  a  falta 

<^e  elpiritos" 
I:^ha.\Gidãâ^  dei  Alemanha.    - 
Líquida,  tf'  letm'cç|i'fc«miJe ,  qtie 

junta  con  oúf i"?*  péf de  o  for» 

claro  que  teíh  ,*^como  o  u  de- 


Térteirá  Tatte. 

Emendas. 


Erros. 


f\)ndo  Lijirat^ ,  que  he  fazer 
ffftras  no  panno. 
Liífao.  he  a  fítta  larga. 

LU. 
LiPe\  a  demanda^?  e  ufafe  da  tal 
-  ipalavra ,  qnandoTe  diz:  Lite 
pendente  ,  Lii^i  * cc^nteftaida  : 
dizer  Li íáf  he  antigo:  * 
Líteiray  eLueireiro. 


J?ois  de^x  &c.  •"^''•' '     ^^  '       '    LíSlt/ro.  .pQnni* ç^Oílb  dôfaocos.' 
Ltqúmafao.  v-  m^Ctíià  'qíie  ave*    LitteraL-<>^  dous  tt  fíô'  efcufa- 


riguavjud* 
Liquidar  rAerreier  Liquidar  con- 
;  tas  ,  '&c.  he  reduzir  a  fomai 

B^erignar  a  rerdade  &c. 
Liquido,  claro ,  fem  duvida, 
iíri/hiiríiiaôrpuma  congelada,  ^ 
*  fe  cria  na  borra  do  vinho. 
Lira.  nome  de  Cidadci  e  Lyra  a 
JEr/w.' Apr.  -    ^'      •    *'    <vióla. 
Xij-Wà.  Gortfe  de  Pòi-tugal. 
Lisbménfif.         ''-  ^Liâbòenfe.*  ^  - 
jEr/^í  oif£«í7:^ig«ál  fei«  ôltòl^ 

e  o  mefmo  que  fui  cera. 
Lifonja.  Lijonja.  J^ 

Lifòngear.       Lifnngi^^ 
/-      •    Lijltt-,  c  LiJfráL^^^  »':    \ 
Lyfa:^  *é.  o  *apfel  áòride  èfcao 
•efcriptos  ck  rfomes  das^pef-  LÉr/g^/o.  denlandáv  pleito: 

íòks  ,  que  ha6    de  fazer  ai-    Uturgía,  f>âlav»-  Qr^a  .  qual- 


dos ,  porque  no  Latiin  Litr- 
ra  os  naÕ  tem  ;.  ainda  que 
Manílcio  na  fúa  Orthogra- 
fia  }s^^  delles  ,  fundado  era 
ialguns.  Audlores  ,  que  aíBm 
efcreveraô ,  para  fazerem  ion- 

♦:  ga  a  primeira  fyllaha  de  Lite^ 
ra.  Liurédf  LivèraUnente  ao 
pé  da  letra»  f^mve!)cpiícaça6; 

Literário.^  coúfa  •  (^  pertence  a 
ktiraK.       '     «   •'.•-'-    ^     ^ 

Littiargyrío^  ]^Ar2S^  com  ôíni- 
Ihança  de  prata.  ' 

Lithontriptico.  medicamento ,  ^ 

desfaz  a  pedra. 

Litigar,  cont^dsr^^  ^andar  em 
demanda*  A  r  *:  ..  : 


-  drima  poufa. 

Liptt/  fò  chama;  ^rifcà-dai^^dV 
verfa  cor  nò  panno ,  ou  feda , 
de  alto  abafefeV^è»»  tór^Ura 

"  bàftiúif;el'  Dó  ^iitleifò^  fe  dii 

.  Jlifiàt.-pòtíú  Uíiá.  Doíb^ 


queru  xnmlítérío  pâbíico    nas 
*çe»çefKiíQÍnia]6>>^  facrí tido ;»»  e 
mais  ofHciod  dívhjosl     * « .  • 
Utuo.  hum  iiserierd  de  trfibeta. 
'Livét,Y^ivéLzm\kí&  fignifi- 
ca5   -hufi)  .  inArumento ,    d» 

que 


Emendai   '.      JSrrftrt/.v*:  Emendaf^.,\\      -ê^^A  y    ;/* 

que  os  Architéâos,  e  Pearei-    Lixívia^  j^^iízyra  .à^  o 

ros  ufaõ ,  pard  vçr  fe  as  pavc-        mernio  que  bajrella..         •  \  ^ 
des  vaõ  direitas.      •  -      L/;ca.  ta  immun/áida  da  caTaqúànT 

Livianãade^  levidaõ  do  iuizo.  ,  do  fe  varre." 

làviâno.  de  pouco  juiao.,  .  Liz ,  e  Lizes  chamaõ  em  Fx^* 

Zit;íi/^.  oquetemcordeciuim^       <ja  á  flor  agicena^j  ,,    ,    ...  ,^ 
bpy  defmayada.  -  Lo\     ,^  ^ 

I,/W»//i.  Província.  L6.  pam)p, epaô de y^f» carrega- 

Livâr.  a  pifadura.  na  carne ,  e  o        fe  no  ^. 
langue,  que  corre  da  pifadura.    J^a.  de  comédia,  ou  .triige;dia^he 

Livrar,  .Livr^>  .  ( livros;     ^  hurâ  princípio  eni ,  que;  fe  lOa-* 

Livraria,  a  cafa  >  aoi\de ^íbó  os     .  ve  a  obra,  ou.a ^Igueni,; '     ^  \ 

Livreiro»  o  que  vende  livros.^        LéBa,  a  fêmea  do  lobo  i  e.veítí- 

Livrócia.  no  jogo  da  garatuza,        dura  clerical.   ,  ., 
ganhar  dous  )Ogoâ.  ZjohaS.  ViUa ,  e  appellido. 

Lipcas  hum  pcnxe  dci  pellfe  mui-  Lóbrego.  pen.  br.  lugar  ,efcuro^ 
tQ.áfpera. .  ,  .   e.jtriíte..  }  -        ;' 

Lobrigar ,  e  Lphregar*  faô'  'palavras  nmicas ,  que  fignifícáô  rejr  do 
longe  alguma  coufe  ,  que  fe  j^aô  diílkigue  o  quer  he  pela  ^iítan* 
cia.  A  prii;neira  he  mais  ufada.  Blqte^oJ,  diz  que  Lubricor  fignir 
fica  o  mefmo » fundado  em  homa  etvmologia ,  qne  lhe  dâ  da  cala- 
vra  Caiirelhána  Lubricar.  Mas  ouío  da  palavrf  Lub^car  ^9^\ 
*  da .  entre  Médicos  ,  como  termo  da  Medicina:^  .Q^^^  íigiKilSca 
abrandar  com  remédios  o  ventre  ^  par?  purgaf.  Elúarico  to^ 
i  breve ,  he  o  mefmo  ^  que  brando»  oó  fácil  para  purg^n  Também 
fe  diz  Li2^r/r^  efcorregadiqo.  ■  ,.  .'    . 

Lobifímem*^  pal^vr^  compoft^  ^e  Lobo ^  e  hmàm  ^.e' outros  ái- 
2Gm ^Lubisbdmem  áe, Impus y  e  homem.  Hun^,  .^  ^^\f^  he.it^ 
da,  e  figaifica  hum  homem  dou49  ,  melancólico^  efuriqfò,^ 
que  anda  de  noite  corr^dp' ,  e  huívando  como  lobo;,  e  maltra-» 
ta  aos  que  t^a.  O  yulco  erradamente  entende ,  que  he  homem 
convertido  em  lobo.  Mas  deve  efcreverfe  Lobisbomem  >  ou  Z^ 
bishomem*       .  r 

LocaçaS.  o  meTmo  qoe  alugjoét    '  quefe  faz  etn  gjgum  íugan. 
na  Jurifprudencia.  LocuçaSi  o  modo  de  fellar-    y 

Local,  na  l^hilofophia  >  he   o    Lúcutáriê.  íxíxí^^^om  grade> 

aonde 


J7^.  terceira  T arte 

'  Emendai.'  .      Errúf.  Emendar^         Ems. 

^  âottde  fe  falia  h  Keligbfas.  delias. 

LâdOf  e  Lúdãfãl.  L^uda.  o  falladot. 

íitfgica.^Tte  tcientifica,  que  en-  Loquila.  o  faílar. 

lina  a  definir ,  dividir ,  è  argu-  Loquéte.   he  dialéAo    dè  Mi 


Tnentar. 
Logo,  fem  démóm. '      ^ 
Lograr,  quando  fe  diz  ,  Eu  ló- 
" 'gró-rárregafé^nci  /rfcom  accèn* 

to  4gado,  Quando  fe  diz  L6-    Lórdello.  Villa. 
'  jjr^  ncime  » V.  g,  o  Lâgro ,  naô    Lofi4na^  J)iícado. 
'^-teirtacôiínttr;     '^-*^'i*•^^i 


nho  ,  e  outras  .  Provindas , 
C][ue  ^  figniflca  cadeado  pe- 
queno ,  a  que  o  Francez  cka- 
tna  Loquet. 


Lòféto.  Cidade  de  Itália. 


L^/í.  dé  rrtefcàdpr ,  eoíítrâ  qual^    Larica,  fa^a  de  malha  ,  e  naô 


'qufer^,  ê^rinô^  íjog^à. 
Lombada,  pancada.        : 
Lombafãia.  parte  de  Itália. 
X'òifibr'^ax.:.     'Lumbtiig^^ 
Lpnã.  tecedura  de  linlio,'eef- 


Lorigu. 

Ltfro.  corrêa  doeftribo. 

Lorvão,  o  lugar  aonde  eftá.o 

Real  Convento  deReJigiòfas 

de  S.  Bernardo  duas  leij^oas  de 

.._,  .  -^Calrabrà.  -       ^ 

Lvnoréf.  Cidade  de  Inglaterra.'  -Lotar:  laníjár  a  conta,  e  hunias 

X^angànimidade.   conftancia     de        coufas  por  outras^. 


ânimo, 
Lmj^évõ.  'dè' -níuíta;  idade.   ' '  -  ^ 
Lmginqml  òoufa  ,*  l^e  éftá  16gé. 
Lonzimàe^  o  metmo  que  di- 

•  ftâtfcia.  -        •  ^.     ' 
Longor.  diga  Comprimento.    .  , 
":'-',  hoà.      ^   '*   ^'    ^ 
Ltí^/À/rUid^. ^  txcto  -de •  *^állar 

«Httiiiftd.  Aind^,'  que  dizseftkys-^í^Z/^fífd:^  -^  í       •   'Loiça. 
\  UocuçàS  com  í  env  lugar   de    Lou^ant.  a  feizarriá  da  galla.  • 

íoqttuçaS ,   dao  devemos  di-    LouçàS.  bem  trá>ado: 

*  v:^x:  Locacidade  ,-em  luEgar  de'  Loitcpr-  Loico. 
Loquacidade,  o  muito  fallar ;    Loucura,  falta  de  juizo. 
poíqu'3  como  há  LocaçàS }  ç    íoià:a  /é  fjiWif^.  ^dé  cor  entre  al- 
local .  fica  a  duvida ,  fe  Loca-        vo ,  e  ruivo. 

cidade    he    palavra  derivada    Louttirê.    è  nad  Loireiro.  ar- 
•  vore* 


Lote,  a  eftimaçaô  do  numero ,  e 
Valor  de  coufas.  Ou  qualida- 
'*  dè  ,  genéro  ,  e  efpêcie  de  ai- 

giima  eoufa. 
Loto.  jietba ,  òu  Lidao. 
Mphagos*  pen:  b.  huns  povos. 
tôvànía.     Cidade    dos    raizes 
<  feaiío5. 


Da  Tromnciaçaí. 


177 
Emendas.  Erros. 

cher  de  lodo  j  mas  do  verbo 
Lu^o  f  e  Luffor  ,  que  figun 
ficaõ  Luffar  9  ou  contender 
com  os  braços  para  laiicjar  no 
chaó. 
LuSfo  %  Luãuoja  ,  %  Luãuofo. 
também  fe  efcrevem  mais 
propriamente  cqm  c  antes 
do  t,  para  íignificar  o  choro^ 
o  fentimento  >  e  a  demon- 
ftraqaô  delle  tia  morte  de  ál^ 

J^uem  9  porque  Luto «   Luíuo^ 
a.  e  Lutuújo  denotaô   coufa 
de  lodo  ,   que  no  Laúiti  fe 
.  chama  Uétum. 

Luãuáfa.    em  rigor  fe  ufa  ná 

iigniíicaçaõ    daouella    peça , 

.   que  por  morte  ae  algum  Pa- 

rocho  9    ou  Beneficiado  fica 

Sara  o  Bifpo »  aonde  he  co* 
ume. 
Ludibrio,  defprezo. 
Ludo.  jogo. 
Lufada,  onda  de  vento. 


Emendas.  Erros. 

vore  ,  a  que  commummente 

chamamos  Louro. 
Loufa.  o  mefmo  que  lágem. 
Loufai.  Villa, 

Louvar ,  e  Louvor,  erro  Loiyar. 
Laxa.  huma  bebida ,  e  rio. 
Lóyos.  os  cónegos  de  S.  Joa5 

Evangelifta. 
Lâa ,  e  naô  lum-a. 
Láar.  a  luz  da  lúa. 
Lubricar  j  e  Uibrko.  ficaõ  aci- 
ma em  Lobrigar* 
Lucânia.  Província  da  Itália. 
Lucéma.  o  mefmo  que  candêa  ; 

e  nome  de  huma  Cidade ,  e  de 
-^ihum  peixe, 
Lâcido.  refplendecente. 
Lúcifer,    os  que   melhor   pro- 

nunciao   dizem  Lúcifer  car- 
regando em  fér  ,  para  diíFe- 

rença  do  Latim   Lácifer.  o 

demónio. 
Lucina.  deufados  partos. 
Lúcio,  hum  peixe  de  rio. 

Lucrar,  ganhar.  Lu^ar ,  e  Lugarejo. 

Lun'o.  Lucaro.  Lagubre.  pen.  b.  trifte,  fúnebre, 

Luõta^   ou  Luta.  quando  )\}k(í.  Lume.  fogo  >e  luz. 

pega  a  braços  com  outro,  pa-    LufHiar.  a  entrada  da  porta,  e"  *!/-; 

ra  o  lançar  no  chaõ.  No  La-        hum  lugar  junto  a  Lisboa. 

tim  tem  c.  antes  do  t\  e  os  que    Lumidres.  Villa  na  Beira. 

o  imitaõ    tem   mais    razaõ ,    Lwniar.  verbo  ,  que  he  ufado 

em  algumas  Províncias  na  fi- 
gniíicaçaô  de  dar  luz ,  ou  ai- 
lumiar  a  outro. 


porque     também     efcrevem 
Luãary  para  que  fenaô  en- 
tenda ,  que   eira  íigniíicaçaõ 
he  do  verbo  Latino  Luto ,  as    Luminar,  coufa  ^  dá  liiz  Lami-^ 
que    íigniãca   eolodar  ^    en-       iMr^j*  o  mefmo  que  aílros. 

Bb  X/#- 


j8õ  Terceira  T  arte 

Emendas.         Erras.  Emendas.  Ems^ 

Quando  f aliarmos  de  Maça  de  ferro  »  ou  pâ6 ,  ou  da  Maça 

do  Bedel  >  ou  maço  de  ferro  ^  efcreveremos :  Maça  j  lAafaàí  • 

Maçar ,  Maço  ^c.  porque  aífim  fôaô  na  noíTa  pronunciacaõ ;  e 

temos  huma  grande  diítefença  ,  para  naô  equivocarmos  numas 


pom  outraí. 

Maçaã^  e  Maçaãs. 

Macabêay  ou  macabeu.  com  di- 

thongo  de  eo. 
Macaco,  efpécie  de  bugio. 
Maçanetas,  remates  das  grades 

do  leito. 
Maçarico,  o  macho  da  lebre,  e 

huma  áve. 
lAaçaréca.  a  do  fiado  no  fufo>  e  â 

elpiga  do  milho. 
Macarrénico.  a  compofiçaô  buf 


lefca  de  palavras  rortuguezas* ,    as  ma5s# 


Macerar,  a  carne  »/b  mefino 
que  mortificar'  -coin  penitêo- 
cias.  i' 

Maceta,  maça  pequeha. 

Macete,  maço  pequeno  de  páo» 
ou  ferro*  •" 

Machada.    ^  Maxâdo. 

Machafemeài  Machefemias* 

Machiar.        Ma^ar. 

Macio,  brando ,  fuave; 

Machucar,  pizar  ^  desfazer  cosn 


alatinadas  &c* 

Macedónia,  antiso  Reyno. 

Maceifra  ,  e  majfeira.  ô  pri- 
meirip  fe  diz  de  toda  a  ar- 
vore ;  aue  da  maçaãs.  O  fe* 
gundo  ne  o  nome  ,  com  que 
em  algumas  Províncias  chamaô 
a  humas  como  gamelas  de 
pâo  >  em  que  amaíTaô  o  paõ 
&c*  Outros  á  primeira  cha- 
maô Macieirai  e  tem  mais  fun- 
damento; porque  foi  planta 
de  hum  Ceeu  mdcioi  e  os  La- 
tinou lhe  chamavaô  Malum 
Matianiim  3  ^\zixt2L  áe  lAa€Ío\ 
e  de  Macio  melhor  fe  deri- 
^iá  Macieira  st  que  de  Maça$ 
^Áíacfirti 
Mochila,  herva  chelrofa. 


Machúcho.  homem  maduro. 

Maço.  de  ferro  >  ou  pâo  &c. 

Macrocofmo  ,  e^Amrpcofmo.  o 
primeiro  figni^ããTo  mundo 
todo»  ou  o  musido^Orande; 
porque »  Macros  no  grego  ii- 
gnifica  grande  >  e  Cymtás 
mundo.  O  fegundo  fignifi- 
ca  mundo  pequeno  >  que  he 
o  homem  j  por  fer  huma  re- 
copilaçaõ  do  Uaiverfo.  Mi^ 
eros. 

Mácula,  mancha» 

Macular.  Manchan 

Madâma.  em  França ,  quer  di- 
zer minha. fenhora  ^  e  afiim 
chamaô  ás  Rainhas  >  Prince- 
zas ,  e  fénhoras  titulares. 

Madeira,  toda  a  cafia  de  páo» 

e  hum 


*e  hum  gppelUdã    u«  .!  ^tedô.        ftnima.    ^ 

Mídeírá.  Xíoncode  arvore? ^wr-  Magnânimo:  áe  grande  ânimo. 

Madeixa^:  do  cabcUa.  :    \  .,      s  -Magv dt es:  osyfixu:ipác$*     ,    -^ 

Md4f^afo.('0  que  fe  naQ;a{)fptUca.  MagUéff.-  o  ipeím.o  c^ue^  I/7iJri^ 
Maárafía')amalher  çalad»  cc|m        pedra  de  ceyar»^        .,- f    -  ..^ 

marido ,  que  tem  fillios  da  pri-  dáa^nético.  o.  quç  í«rn  virtuH^ 
-  meira  iiíuiher,.  .    ».  •           •/:'        attradiva.     . 

Madrepérola),  z concha  y^em  que  ' Magnificar,  engrapdecer. 

fe  géraô  as  pérolas.  \  .     -      '  Aíagnificência.  grandeza. 

Madurar.»  6  Madurecer. ..  .  Mago.^  .fajHQx .?  ffiitíqeina,      ^r 

jjía^wnayn». .  appeilid^.    u        lí.  Ma>gpa.  o  mefmo,   que  ^V  dt 

JV//í/^///^fe.  mais  ufado. què  ^.»â[tííia/\   --      • ',' r    .igo^é^cstr 

feméde.  meyocrfíxaô  deange^  Magoar  ^  Magoo  ^  íãagôas\  Mor 

.  Ifau.  '*E  Mnfaméde  $  oxnsítíí&  J^ag-tifíoc  é^  psí&m^^  aíTadaj?: 

.que  Maflinçi;.'.     ,..::\^      -.  jerro  íÍ/íti^í?/?^,,.  .    i  ; 

Magaúear.        Maganiarv v  n ; .  -  Jfta^PffJtfiWf.  o  qiie  fegu^  çi  Maf^ 
ií//§/rti;cer  ^efáttfti  a  .'^'  \  ^^í^/  fôma.  J    r  .;; 

^/c^rti^.iaqBièmita,  e  ésfáfcf.  Maiftel.  o  mefm.a  que  qorrímáâ; 

asiezes»  '       .       /  ''         >  da  efcada.    .;  -  { 

Magefiaa^ajiQXíhííb ,. .  pc^qiife  ho  Mamga:  -Villa  no/Ta. ,  \    ,*^ 

i^im l\e /láíi^fif//i4^  í-. '  ^^  n      M/íj.  con^  diíhongo.4eiWf  r.  >   " 
Jlitf^&/>..:arte  r^^ohràr/icbuías    íí/^/js.  o  milho  grolTo..    *    .  .'^,» 
pcordigioÇis;  \  ;*He ""•  Idíabólica ,    m^.í-.  e  M^tes-,  .  > - :    . .  ^        ^^  l ^  -, 
a  i|ue  nao  fefaz^por^vmuçje.^ií/^^  em  qyi^rfe.leTíSrO 
•natluiii'»   ou  .mduftria.  'Tam-'    Makibâf.,^  çpftp  da  Afia, 
bem  ícdiz  Mdgica.  .Magico  ^    Malaca.  Cidade.  •  ■  -^  a 

•'ordinariamente'  íe  toma  foif .  Maldcia.  cahiiaria..-.  t.     (nada.<^, 
feiticeiro.     *  ^  '■  .  =   -     j?  Málaga,  pen.  br...Ç4d.ade  de .Grorj^ 

Magíjléria.  o  poder,  exercício,  ef.  Aáâidgnétíi  -.í^íMÍa- 4€r  Guiné ,  a^ 

inílruC(:áõ  deMpftre,     \     -  huiu  ar^m.a,que.cie  lá  vem. . 

Magrfirado.     em    Roma*,  eraô'  Malagnés.  moevia  d^  Jtjdia.  * 
os  quetinhaõ  ofEc;iO'  publi-    MuUtç^  queixoíb  da  faude»^  .  .;/ 
CO-  de  judicatura  dvii,:  ou    Maldiçoens,        Maldiçaui.C-    ;j 
milít^lr*  :' '         .  '  :   :      ^     '    'MaJdiéht^,  c  MaJdi&o^.r^^^àX^t^ 
Maglfiml.  oduía  deiraeftr^.  *-i        f.çoíjdò*    .     .;.;;.- 
MagffdwWdad^' ,  ^raml^  4e  M^iedicéhcia.  o  áizçrcV)^ 

TCrN  Bb   5 


^ 
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Emendas:-'        Erres. 
Maledico.  petL  br.'  o  que  diz 

mal  dealguem.    .    '    (oirià. 
Malefício  ^^nzõ  Malijkio.  feiti- 
Mitlejicó.  peft.  br.  oque  faz  mal.* 
Maleitas,  fefoens.- 
Malevolencia.,  má  vontade ,  que* 

rer  ttial. 
Malévolo,  pen.  br.  o  ^  q;uer  maf.- 
Malga,   o  jnefmo  que  proiçolâ- 


'Terceira  ^arú?^ 


Emendas:   -     Err&s.        l 
.  ieiro.  homem  poftopor  ma$  de 

OQtTO)>á[ra  algum  negc^io. 
Aíandy  melhor  Manna..  o  doce^ 
orvalho,  que .  chovêo  do  Cw  , 
para  iuílentó  dos  Hebrêosno 
<ieíerto»  -     . 
Manar,  eftar  correndo,  vir  naC- 
cendo^  c^omo  a  agoa  da  fonte. 
__  ^  ^  ,      *      ,      .   Mancar i  aleijar,. 

,nr  da  íhdia    em    trás  'dos^  Manceba ^  Matícelna  ^  hianceb&^ 
Montes  .  frai    Manchar^  e  nao  Manxar^  oÒ£ 


Mdlba.  de  rede,  e  mancha  nam- 
Malhar,  o  fenteyò ,  e  o  míniò 

com  mangoaes ,  que  outros 

ohamaO  malhos.    , 
Maiièia.  maldade  com  iadúítriãl 
Mali^a.  febre. 
Jlftf/igti^f*.  viciar.  -     '       / 
Malignidade,  maldade. 
jk&//>«^.  coúfa  qóe  faz  mal. 

EÍtai  palavras  lem  jj ,  faô  im-^ 

próprias*  - 

Maíograrfe.  naô  fe  confeguir. 
Màljm.  o  qúê  denmicía ,  e  accii^ 

fa  o  que  Ip  fartaaos  direitos* 
Maljinar.  accúfar. 
MáltiZf.  de  Malta. 
MaNaifco.  herva* 
Malvajia.  Cidade,  de  Pelopone»  ^ 

fo  y  e  huma  efpécíe  dê  uVa« 
*^^    Mam.  ^  Man. 
Mamn^a.  porque  no  Latim  tem 

douS  fnt».        ' 
MÁtnár.  do?  mieaínos.     (peitos* 
Mámillar.  coufa  de  mâmst ,  ou 


nódoa.    ' 

Manco,  aleijado. 

Mandatário ,  e  jnaô  Mandatainu 
o  que  executa  qualquer  mao-^ 
.  daao^:  '»  ' 

Mandato,  o  mefmo  6  man^dcn 

Màn£gã  *n^eiAiandingéL  fa6. 
dous  B^eynos  de  África;  e 
.  deftefegmxlb he  >  que  ós  ne- 
gros faoerandes  feiticeiros^ 
'  e  ufaõ  de  aumas  baUas»  a  cpid^^ 
chamai  Mandinga^  para  os  n^& 
paflar  a  efpack.    .  -7 

MandiL  paono  groiTo  de  laí^P^ 
ra  alimpar  os  cavaQos. 

Mandioca,  huma  raiz*  de  que  co« 
mem  o^  do  Braíil  como  pa& 

Mandrdgora^  fíerva.  * 

Manear  y  Manejar^ 

Manear,  he  o  mefmo  que  andar 

tratando^  algum  negociai  mo- 

rerf^.    E  daqui  &  dizMa^ 

-  ^^0  y  que  he  o  oue  hum  ga?» 

çh^  còm  o  trabaâto  das  fua^ 

ipaos>  ou  da  Cua  agencia. 


Emendas.  Err^s.  -  ^ 
Manejar.  lie  o  pefmo  ^  qué 
eiilinar,  ou  feja  a  hum  ca- 
valio  a  mudái  as  maõs,  e  an* 
dac  a,  páífo ;  trotar «  galopeár 
&c»  Ou  feja  ao$  Toldados  a 
pegar  na^  armas  &c.  £  a  eftç 
cíQtino  .he  >    que  fe  chanui 


©4  TromtfçUça^^^^  38| 

Emendasí         Êr/os. 

Manichêo »  ou  Manicbem.  o  here- 
ge d  ^  feita  de  Manes.  Fronun^ 
ciafe ,  Mamquêo. 

Mdiíicérdío. .  he  abuCo  de  Mono^ 
cçrdioy  hum  inílrumcnto  mM« 
CO.  de  cordas  iguaes. 

Mantfeítar.        Manefaíbr. 


Manejo.  Vejafe  adiante.  Me- '  MmíféUo .Azzl^x^x^tx  iihpréílâ. 


near  %  e  Meneio, 
MasiéJo,  4eI»$i>oaeftôpa^  que 

fe  áta  nà  roca  para  fiar. 
Manes:  entre  os  antigos ,  falfas 

diWndades  infemáes, 
Manjreddma.    Cidade    de  N^* 

ppies.  .  . 
MangericaS.    herva  cheiroí^. 
Maii^eróna.  herva.  . 
mangoal.  com  que  fe  malha. 
Mángóte.    o  çourq  furado  por 
.   onde  paflaó  os  tirantes.- 
Manguito,  em  que  fe  mettem^as 

mãos  para  aguecereoK  ' 
Máiba.  Q  meíino  qué  induftria. 
Maíihààf  c  n^àô  Aíenhaã  9  nem 

-  ^    Minbaã. 

Man: a,  he  o  mefmo  que  delírio 

com  fii  ror,  eira. 
Maníaco.  Ò.que  tem  mantas,, 
Manjadoura.  .      Maugedoira. 
Míinjar.  coufa  de  comer. 
Maniatado^  e  oaô   Mmeatado. 

porque  no  Latim   he  ManU 

btts  ligatus ,  que  tem  as  madí 

acidas* 
Maniatar,  atar  as.maos. 
Mànica.  pen.  br.  Rcynode  Afri-^ 

ca.  •  '  V    ' 


Manilha,  huma^caitade  bracelete 

&c.  ^  .  *  (  das  beíias. 

Mamata.  prizaÔ  para  as  maõs. 
Manipulo,    o  que  o  Sacerdote 

poem.no  bracjo. 
Manita.  o  aleijado  dá  mao» 
Manda.  Cidade.  (ro.* 

Manopla*  h uma  como h)y;ade^er* 
Manquejar.        Maoquijar. 
Manrèfa.  Cidade  dé  Catalunha..' 
ManJidaS]  e  Manfo. 
Manta,  cobertor  de  laâ: 
Afantáz.l^umdi  forte  de. panno. 
Matitear.   he  atirar  alguém  ao 

ar  t:om  huma  manta ,  e  rece« 
'  belo  nel4a.  .     , 

Mantçiga.   .     Maritega . 
Mantetado.   he  na  Armaria^  o 

efcudo.  com/duaç.  linhas  cor-» 
' ;  vas ,  que  com  as  pontas  for-  ^ 
•*maÕ  dousmeyos^efcudosjéa, 

figura    das    linhas    chainafe' 

Mantelér. 
Mantelête.  do  Bifpo. 
Mantenedor,  o  principal  nas  ju* 

ftas  &c. 
Mantçns.  toalHa  de  mêfa, 
Mantéo ,  e  Mantcos. 

*    Bb  4  '        Moíf^ 


y 


^erteira^^ 


.  Ei^enãàt  ^         Erra^,. 
Mamer:  fuftentar,  ter  maa    ^ 
"Á/àrftfC^ra.  féra  da  Iiidia.  "^ 
MantietrJa.:  diz.   Bhiteau  pel;! 
'  )3afa  ,  eití^cjlie  fe aguarda  psíúo 
'•f)'t)ue.  pertence  á  'irtefa  fteal; 
e  Mantiéito^  o  que  a.tèm  ^ 
!feu  cargo.    Eu  diíTéra  -  Man- 
têeria  ,  e  Mantéeiro,'  porque 
o  níefmo   Autílor  diz  ^  que 
"  fz6    patovras    derivadas'    de 
Mantêí  ,  ou  'manter:  .E  fe 
dizemos  Artilbeiría  ,   e  nao 


^ Emeudér. ''^^         Bthr.   '^ 

repréfenta  ò  tnunào. 
Ma^wa^  á  que  tiràô  os  melei* 

TOS&t. 

Maquina ,  tíu^  MacbtHA  y  e  nao 
"  Miram:  '-'•  •  '—  --*        ••^' 
Maqmnar  \  oxí  Ãfaíbinar.  ;-' 
Marachão,  que  fe*  faz  de  pedra, 

e  câl  na  borda  dos  rios. 
MaracotqS^^  e  i  ad  MalacQtaõ. 
'^'  Ruirí   pomo  com'  fihiilbanqa^ 

de  marmelo,  i     '  ^^      ^ 
Maracujá,  hérvá  do  Bfaíili 


Ârtilheiria  y   dizendo    Jrtj-    Mar/icut£*^sAieiro  de  Angola. 
Ibeiro  ;   porque  na6  diremos    -Maráifirj.  embaraço  de  linhas, 


,  Manteeria^  manteeiro} 
Mantilha  de  mulher. 
Manto  ,    e*  Aúmtà.  o  primeiro 
-pròmmclafe  fenl  carregar  no 
o ,  e  he  o  manto  ^as  mulhe- 
res :   o  fegundo  prqhunciafe 
ferindo  no  (7  com  tom  agudo, 
^  e  hè  camd  huma  guâldrápía 
•curta. 
MdntMa.  Cidade  de  Itália. 
Manuducçao.  ò  levar  alguçr;,  pe, 
'.  la  maõ.  * 

Manuefcrípto\  à\^,  ^  Maíiufcri^ 
yto:^  o  qxie  ^fi-^  em  letra  de 
*  mao,  .1 

M^mufkifw^^a.  obra  demaô5% 
Manuw^^jj^^  preto  forró; 

4r[^/?^zi<i|f{^.>  apalpar  alguma  cou- 
la  multai  vezes. 

AlaÕ^  e  MaÕs»  .r 

Wííf^x  e  ^U^Z^i^  em  que  fe 


MardnbaÕ^  Ilha  da  América, 
Mário,  o  magatíâb .  1  !ímt3h'    - 
Marifmo.    o  ukisikb  èftado  da 

hédica. 
Maratbâna.  Cidade. 
Marathéfifio.  o  íiataral  de  Mara- 

Mrravalba.^ttm^  . 

Maràvedtfh  f^tíáôMaf^avidiL  o 

mefmo  que  hum  real. 

Maravilhar/e  ,^  e  nao  Efmaravi- 
Ibarfe.  admirarfe. ' 

Marca ,  e  Marcar,  pôr  final. 

Marcenaria ,  é  Marceneiro ;  e  nad 
Marcinaría;'  e  Marcineiro.  o 
officiò,^  official  de  lavrar  ma- 

•  deifádòra  ârté. 

Marcbetiir,  embutir 'èm  alguma 
matéria  ptdacitlhos  deotitra» 
que  faqaôjalguma  >figura. 

Mé^cbété.    àebuio    aberto  em 

Urinar  iftatetia '  >  e  cheyo  de 

ou* 


!ZÍi^  ^ormmpad. 


EtncndãS.  - 


Ern»}: 


"3% 


fótítraiique^^píarece  pintado.  ::    MariJcaLôz^xúàzúà  militar^-.    * 
Marcial.  sCO\\i?í   de  Maite  ,- o^    iJ^iirz/f^r-apanhári  niariícp. 
dâ  guerta  ^  e  ooní&rdâ  kuni    MankAl^^AYQ&.MarJ^ai.tí(I^Q^ 


i\ 


he  ccmcHriieoter  a  fu^rido. 


-t  Poeta, 

Marfo.  dfe^^p»atas.bque  fàaorto    Mítrlotaf\  enfo^^âlhar. 

onças;  e  Marco  4q  fè^t^  ^»    yt/^^mw/í^.nialídtò/mál-TCÍli' 


•  radivifa  dos  campos,  tt .  '  \    .  :>do,atoi^o* 
Maré  j  e  Marés. .  as  enchénfitfs    Marmârica.  re^a^l* 


(/^ 


•^  do  n)ar }  .C091  ^ agtfric^rá  4tf»    MmnttiidíuMarrmleirú^Marrné* 

M^rmoír.  pedra  duriflinflai 
yi/^íráwiinsôrdk  gpoílk  denavio'^ 
XX  para  guindar  pezbs. 


fereni^a  de  Mi^res.^  \.  •  *  > 
Mareante.  "  hilariante.  ' 
Marear,  enjoar? domar, £azer tu 


'dó  o  qíue  pertence  a  nau  >,'-&.  Marovíta.  o  natural  áe  Maroz 
navegar 


.i'i. 


-timas: 


Marejar.    MarHJkf^  tv-entar  "jdo    Maroto ,  e  Marôtosd 

marVoífti  Humidade;  ^  ^     ;  •  '^    Afíoç»r/£5  i  fe  Màrqnktii.  :* -. 
Marejta.  peii^'4/  theirddoíiòiar^    MÁrquèz  ,  ou  •ik/jir.^sej-jL^appel- 


outros  dizem  Marjía.^^  . 
Marêta*  onda  levantada. / 


lido*;  naõ  fe  carrega  na  ul- 
tima. • 


MArfim.  ^e-ntióiííffarjíls.oqvíe    Mw^aa^e.Mamaâs.:  .     c      % 
fe*  Êus  •>do«  .  díjhtes  X  da-  £tói    Marrada ,,  vC  Marraada ,  a  pti-í 


phante. 

Margarida,  nome  de  mulher.   ' 
Margarita^,  peroia    .    ^ 
Margem ,  e  Margens. 
Marginar,   eftreyér, «' notar  «à 

margem  dolhro.  ,  />  t  J.  - 
Maticu .  nome  de  mui  hen     ^  -^ 
MariéLlva^  VilJà  na  Beira,       ' 
Maridífr-.  fazer  vida  conjugal- 
Marimbais  ^    er  naô    BariPibas. 

inftrumentp 'muáoo  de  tÀ-e^ 

tos.  •  ;-'^      !.  '  '        "j  ,  .  .   '  \ 


rfíeiia  he  patocaéa  com:  a  ea« 
beça  ;  a  legunda  hé  pancada! 

.de  marra^.»  *que  helium  ma^r 
jQa  de  ferro,  £  nome. da  por- 
copeq^Uêno;  í.L    ,0  »  ^  .  ,:t 

Ésfarr^Adzr com  acabdíja. 

Màrréca.\^\e,cvtn^áácir\.  .  *:.  7 

Ma^ràcÀi.Ci^dè''^è.Mèíic9Íi    \ 
JMarroquipí.  .péiJeiàcarnada»  quf 
'  Yeiji  de  Márrócoé:  ;      ' 
Mpíí^íjy^*  kerva*.   ... 
íl;tó»:/ítíiiCidáde'de^I.ar8na:  e 


Marinbêirà  i  Ma$inh&  ;  MarJ^ía.     « :  Awir  fwi^rnomc  de'li  uráSanâow 


Mari^afaé  z  borboleta,  l 


Marfm^*  €ídáde:d&:Fj:a]ica... 

Màr^ 


Eniendatn  ^       Erros,    s 
Mârfico,  Cidade  ide  rtSia. 
Marta,    anhiial  como  dóaiaiu 
'.  iiam  rio »  e  Villa  de  Itália. 
MxrthOi.  nome.demulher.    :  . 
iV/ip-^^^.  fabuloío  /deus  da  guér-. 

ra. 
Martellar.  bater commartéllo^ 
Martiménga.  carapuça  femlíbs. 
Mártir  s    oa  Martyr  ,    e  nàÔ 
•  MarteU»  nem  ÁÍartíre  9  xiQta. 
'     Marte.       •.      ^    i    . 
Martynzar^  eMartffrÍ9. 
Martyrolàgi^.  o  livro  dos  nomes 

doy  Santos ,  e  Martyres. 
Marillbo.    inquietação  das  oa* 

Mas  ^  e  Mdx\  Mof  fem  acwm 
to  he  hiima  cpnjunqa6  entra 
outras   palavras ,  e   diftinâi* 


Termrã  .TàrtVl 


Effiendds.  T       Errêfi  .     , 
nem  eu  a  pude  defcobrlr  1  deixo 
o   exime   da    fuj   propriedade 
^t»  aqiielles».  que  nao  querem 
le  imite   na  ortiiogcafíardas  le- 
tras a  origem   das  ^aUv.ras  y  ê 
digaõ  fé  ha  ^  de  fer  Mafcabalk  1 
*  OM  Mafcavado. 
Mafcar.*  maftigar»  fem  engulir,^ 
Mafcára.        Aíafcra. 
MafcirTa:  nddoa  ^p'>íl:a  no.  rbfto. 
MafcÀtè,  povoaqsQ  da  Arábiai 
Mafcotâr.  quebí^r.    '       . 
Mafiátú.  maço  depízar. 
Ma/culino,  c  naô  ma/calino,  hum 

género  na  'Grammatica  >  e  €  4 

pesteocè  a  homem.  .^ 
Mafmôrra^  prízáôjfiibteTicânea. 
Maffitóia.  Provinda. 
Múffa.  dê  farinha  •  e  nome  4e  Ci- 

dade^       .    . 


va  delias:  v,  g.   Mas'  antes  \ 

todos  fim  ,  mas  ea  mo  iyc.  ^  MaJpagetMS.  povos  daScythia* 
,  nMâs  câni  noceiíto  agudo  he    AíaffapaS.    .eúiecie  âe  idc^ce^ 
'  o  plural  de  Má ,  coufa  Mà  ^ 

coulas  MÀs. 
MaJcabado »  ou  Mafcavado.  diz 

Biuteau  do  açúcar  ínfimo,  me* 

nos  puro  ^e  de  coe  éfcura. 

N^íte  ,  6  qutros  AuâorA 

noíTos  \  acho   também  ^  MapfOn. 

bado.  na  li^iificacao  de^  deíâr 

creditado  c.JkÉí/?^i/ir.  delacrediT 


crôviitaaocJlíí/? 
í:ar  :  /l/tf/c^a.deícreciitp  ^' dcf- 
doyro.  Com  as.  mermas  fignir 
ficaçoens  Te  iifao  Men9fcÀlrar^e 
Menqfcaho.  Mas  como  nenhum 
traz  a  origera. -deitas  palavras. 


rro  A4^í^(^* 
Maítitriú..  maftro  pequènow 
Majikatirio.  cpufa  que  fe  ma- 

ftiga.    ' 
M^M  1.  ^^K  Mijhrd.  dtz.  Bluteau; 
e  efte  w,  jnos:  faz  naõ  affen- 
tar  eoi  -cQulíi  certa.    A^noílà 
Profódia  d  14  /^ajiro' ,   c  efte 
he .  o  mais  '  ulado.     Nem  da 
..  origem  quq  Bluteau  lha  dá, 
-íe  infere  f'  .tjU€;    ha   .de  ler 
M^fià^  como  ellê  fegue ;  por- 
que 4iz,   queríiafce  do  Aic- 

maõ  'Mafl  i  e  .efte  he  in  diff^- 

reme 


7)a-Tmhnck^^ 


Bmenãfiiw  "     Err.es.      ,  v  . 
rente  para  delle  fe  detivâr^ 
ou  Jium,  ou  outro.  Diremos 
Majirih ,    porque    o  mefmo 
Au(ík>r    ài%  maJireaçaS ,  ,  e 
•  Mfífirfiari  levitar  os  maítrós 
.  no  navio.     . :  -        .     .•  - 
..,.  \-    \    ,  Mat.   .^    • ,    •  -/ 
^itãj.^  Mato.  bQÍque dp árro- 
.fes  íilveftres.   ^  ^    : 


38/ 


Emendas.    '.     Efrâs. 
Màirapiotr  ^  e  mo  Matraqmay^ 
'  zombar  de  alguém  amolinan-^ 

do ,  com  palavras.  ' 
Matricídio:  o  crhne  de  matata 

Matricula,  livro  ^  ou  catáfogp/^ 
'T  em-4}ue  fé  efe  cevem  os  no- 
mes dos  Eftudantjss,.  dos  Xci** 
dados  &c 


Mátadeiroy  Matadouro. ja\m  u£a-    Matricular.  e£cre\'er  Q^aome  no 
.  4o  y  he  ;0  lugar>  aondç  fe  mát«5        catálogo  dos  mais. 
as  rezes.     -    _  •>     ,  ,  , 

MatalotágetH.  oproyimento  dos 
.  mgntipientQS  do  navio. 

Matalote.  o  mefmo  que  mari-    Matrona,  mulher  nobre.^ 


Matrimèiio^  cazaraento.  .    '.   . 
Mairis^^    a  Igreja    cabeça  da$ 
mais. 


nihçiro. 
Matar,  tirar  a  vida. 


*. 


Mat tirar .^  madurar  >  termo  de  ci* 
rufgiíír 


Míte.  termo  do  Xadrêti  QVen-'.  Matutino^  coiiràdi;na(anhaa« 


cimento. 


Mavíêfo.  çOmpaflivo. 


Matéria,  tudo  aquillo  y  de  que  íe    Mídnça.  mdlho  de  alhos  atados 


fa;:  alguma  coufa  &c 
Materides.  'das  obras* 


-DU  maô  cheya  de  efpigas  y  è  o> 
eaftad  do  fufoi  - 


Maternidade  y  e  haõ  Matrinida-    mavórcio,  .coufa  .de  Jríatte  y  ou 


de.  qualidade  demây^ 
Materno.  deHây. 


daguerra^     .*■  ,       ^  ^ 
Maiime-.  o  meírnq  qyc  Marte. 


Matbemdtica  ,  ena6  Matamati^    Mauritânia^  aMpurama. 
ga.  huma  fciencia^  ( tos.    MaufoUo^*  com  ^  predominan-^ 


Matilha,  de  caês  muitoscaês  jun- 
Matinar.   Í9adr»gar  r  alguns  o 


te  r  fAmoíb  fepulcliror  do  Rey* 
Maftfola. 


ufa5  por    fazer   cSítondo  ^  ^   Mdxim^^  o  mefíijo  que  íentea* 


outros  por  teimar. 


<;a,  axioma  &Çi 


Matinas  »  e   na6  Maitinar,  a    Máxima  ^  e  Masçimo^  adjeâivc^ 
primeira  parte  do  ofiicio  di-> .      coufa  muita  grande. 


Tino. 


(res. 


May.  Afa^ 


Matiz,  e  Matizes.,  miíhira  de  co-    Miry:^    eom-    eílk    ort&ografii . 
Matizar.  di&ien<j;at  com  cores.       áçjlel    íehjipr^  etçfípta    efia 

falar 


'.*\.  * 


EtmndMr*  ^      Errèf)  '^-^  -  ^. 
*:  icjtíè  via ,  ou  'póíos. '     "     ^ 
Mecáfíicã  ,  ou  Mèchânicà.  fe  o . 
derivarmos    do    Grego. Afo- 
chini^^  como  diz  JSlutéaú ,  me- 
^Jh<Mr'n  efcf<fr<arômos    Macbd- 
nica:  '  M as  como  itó  -  lâtím 
temos    MecMyii€iis    fubílan- 
tiVo  ,'^è  figniÃca  b  ôfficial, 
que  tránalha  de  mãos  ;'e  Me^^ 
•  r^«/^f/J^   «djeâ:ivt>  ,   qat  fr- 
í  ghificã  ^  OMífa  de  àrtiíieio    de 
niaÕs  ;  e  Machmi  no  Grego' 
ííplifii^'  :Míauiná  ^  .  melhoc- 
diretTios  Medbámca  ,    e  iW!^- 
chãn?c4>'^€. 


Emendas.'  A     E}rM^.\\' 

•paLaiVfas.rfbíimais  ^^vw^Aa^^x 

tí:ofes.:  Alguns   modernos.  eC- 

crevemA/^^i^naó  íei  donde 
stm*^^  efte  :^v  porque^ na.  i^iy*\ 

nunciaqaõ  oaõ  fc  percebe;  e 
,  parar. ciaer  -que>he  de  Matèti 

jfio  >í.atiin..,  tambfem   Piri?»x 

fi^nifibá.a  Afóy  ,,  e  tienhumar 

íimilhanqa  tem.  Os -que  bf- 
wcrevism  i^/^  fcm  til ,  erraôí. 

a  pronunciaqaõ  dd^i*tóyv  '-     . 

Míiyón;^-  '\u:>  .  'Maô^-.  :•    ■     -- 
-  Mayõna  Maoria^ 

Mayiífciiío:  imayórfmho. 
MikagaS^'^Tàqt  úqSà^  em  Afri-.  Mecenas,  huthinfigne  fwtôrdôí 

ca :  erro  Marzagao.     ^fàikíe.        homens  doutosV  *- "  •  '^'  ^ 

MazéhL:v^Qls^\b^^Vyríití^    díi;-  M4<^cf>  tdè-accfentdét  o  fogd ,  e* 
Mírzíí^/í^í?.  oíquéhfe  filho  d^Bra^'-      Mí^fA^  defips. 

.... '  '*        rMe.  -(zil.  '  Mecia.  nome  de  mulher.  •  • 

j^ÍLãiz,  CQwfâ  medhlna.    '  •  Meco.  o  merino  que  lafcivo. 

Mcdço.    Cidad(3-d(í  Jâpn&  "'    '      Afe'f//z.he  hum- monte  de  tf^Oi- 
iVí^c^^'tÍeí]íatiÍ0  ^AíinÚ£(/     '-'   A  .  -o«  ceriteyo  ém*^ál1ia  •  è  ata- ' 
♦  Mear.  da  gato,  /ticyary-      '*      ^  doem  feixêí^,  ^qiie  fe  levanta 
/í/£i3i^.*pãrtu*^^felO.'fliéyO';  digk- -    em  figura  redonda  *;•  e  pkami- 

Mé?<:/;4í?. 'ô^^a^éofhjugáçaô  dí*-*'       dàl' nas  eiras.      •  '    . 

remorvv^ft^/A? ,'  Mecléas\A4€^\  Medéa.  huma  mulher  feiticeira» e 

Miy'  Aí\!dí(u'nèsjy Mediais^  Me-       cruel,  que  matou  os  filhos. 

deaÕ  ^c.   Rm  rigor  ^devia-fer^  Mediania^  Mediar^     -  •    '     * 

^Mtàh  y''i^ieât4Ú  ^^IS/kd^  ilÍÉ^í/íTía^lVappllcat  reniédios.' ' 

mas  prevalece.oufo:'»' '-      •      Áíedicma^        Medecina. 
'  Meaiheíra.  aonde  fé  lancà  o  di-  -  Médico  Medcco. 


«heiro  daselmolas>e  fe  guar- 
da outro.  -  '^'  ^  ^ 

Meandro^  Ht}  diíAfig.-; 

Aícãto.  iKi  coí^a  lie  o,  mefi»õ, 


Medida.  "Midida. 

Medir,    efte  xerbo  he  anómalo 
-  UÁS  primeiras  -peflb:ls-  do  fn^ 
guiar- nos  preíetóes^dè  toJos 

_      os 


Emendas^  Erros.'         »  Emendas^ 

.  os  modos;  por^  naô  dizemos, 

eu  Medo  ,  ou  Midoy  mas  eu 

Meço  ♦  tu  Medes  ,  elle  Mede 

^c.  No  conjundivo,.r^i»<>eu 

Méfo.   Np  infinito  >  que  Aí?-.  ^ 

£0,  E  nô.Hnperativo ,  mede  tu  / 

Afó^tf  elle ,  M^çdmos  nós  itíiív-x 

^i  vos  y  Méçao  elles. 
Medição,  o  medir. 
Medina.  Cidade. 
Medíocre,  pen.  br.  mediano*.  . 
Mediocridade,    mediania    entre 

grande»  e  peqi^np. 
Meditar,  confiderai?,        ,       :; 
Mediterrâneo,  pen;  bç^rnaiu  ;    . 
Aíf^,  SLM$dofi  peiitufcbít(;ajS  da:c iAfeléna.^  do  .cabello  ^ Miíena.  ^ 

animo  &«..    :  '  K       .         k  .  Afe/j^*<f<?v;  ViUa^  -  .  . 

Médús-  os  naturáes  de  Médias     .Melhor;        Milhor. 
Medrar*  ir  de  m^:  pára  bem ,  ou    Milborarj,Me/hifras,e Melhorias. 

de  beaxpar^flwihor.  ;,  «    ^;  ..iM^/í/ií^npQí'.u^^ 
Medronheiro,  arvore  >    Madro-      '  dade,  ou  Mafipur. 

Meê\ofi^.  vriliQlhpr  Medor^On  •  a<  \  çff ^ie  dí?  murcéJJat  a 

que  >  tem  medo ;  porque  4^i^'  Meltndre  „  e  naô  Miliudré.  zfS^i 


Erros. 

Mel.  eíle  nome  naô  he  ufado' 
no  plural;  e  quando  o  foíTe, 
diriamos  Méis  >  acabando  em 
dithongo  de  eis ,  com  todos  os 
mais  acabados  em  el. 

Melaço,-  ,  \ ,.  *  Meídffo.  . 

Melancolia  y  e  naõ  MalancoHa^ 
nem  Malenconia  >  por^  Cie.  e 

.  PJin.  dizem  no  Latim  Melan- 
cholicns  y  o  Melancólico  triíle. 

MelaÕ..         Molaõ. 

M^loens.      Melaens.  ' 

Melancte  ,  e  naõ  Balançia;^  pela 
mefma  razaõ;  porque  diretnos 
Melam  do  Latim  Melópepo.^ 


àrofo  mais  parece  derivado  de 
Médray  ou  medrar^  q  de  Medo. 

Medúfa.  mulber ,  de  quem  fingi- 
rão os  Poétias  y  qtie  os  cabellos 
eraó  de  ouro «,  e  fe  converte- 
rão em  ferpentes. 

Migara,  peii*  br.  Cidade  de 
Acliáya., 

Megera,  huma  furia. 

Meigo  ,  e.  Meiguice. 

Meirinho,  official  de  juiUcia  pa- 
ra prender  &c 


âada  delicadeza  &c. 
Mélles.  huma  aldêa  em  Traz  dos  : 

Montei-  r  v,/A.-..   :  .      .       •      ';.• 

Melltfitío,  fuáy^,,  >  '     .,'.     Vi 
Mello.  Yilla ,  e  iraéIKdt».      . '  - 
Meloal.  MoloiaL 

Melodia,  canto  fuáve» 
Mélres^  ViUanoíFa.      r 
Melro,  dig^  JIÍpWí?.  áwj  ^ 

Membrána.>  oymejmo  >  qne  péi^v 
..Ip  do  corpo*       ':       i.  . .     /\\ 
Memkro^f  Menibrúd».        .  >    .  :. 


3«o  Terceira'^ Ta^'te*  '-' 

Emendas.    \'  Erros.    -     ^  Emendas.  ^^     Ertôí.'    y 

Mcminbo,   diga  Mhwno.  o  de-    Ménaies,  pen*  br.  humas  íâcer* 

do  pequeno.  dotiías  aé  Báccho. 

Aíémony    e  nao  Ménon.    hum    Menção.  Menfaô, 

Rey  na  índia,  ou  fingido  filho    Mencionar,  fazer  menção. 

da  Aurora.  ,  .  .  .         Mendicante,  õ  que  pede  efmóla. 

Memorável.    Meaioravele;         >  Mendigai" ,  e  naõ  Mendin^ar. 
Metháriã,  .     Mimoriat  Mendigo,  pedinc^.^ 

Mêmphis.  hu  ma  Cidade. 

Menear ,  Manear  ,  íWí?ií^^  ,  Maneio. 

OR.  P.  B^nto  Pereira  no  feu  thefouro  da  iingua  Portugueza,  traz 
efte  verbo  Menear  na  fignificaçao  de  mover,  verfar ,  ou  tratar;  porq 
lhe  dâ  por  verbos  Latinos  Vérfoy  e  Móveo.  Diz  mais ,  que  M&nearje 
he  o  mefmo  que  í^i^xgéftos  youm^éos,  E  explicando  a  palavra  -^- 
7iéo  diz:  MeueOf  id  éft  4:rato.  Méneo ,  id  eá ,  govefna  Àfeneo,  id  eft , 
gefto.  £  naô  Ealla  do  verbo^  Manear,  nem  donon^  Manêo,oxx  Maneyo. 

D»  RaptiacJ  Bluteaii%no  reu^ypcabuiSrio  da^éfma  lin^oãi  Por- 
tugueza.,  traz  Manear!^  e  Menear  como  verbos  de  figniíicaqaõ  di- 
verfa;  porque.diz  :  Manear  ^  ir  tocando  cotn  asmaSi  ^  Manuzear. 
Eem  Menear  diz:  Mcíiear  hulíh^  caufar ^mudançu  de  lugar.  Me- 
fiear  a  cabeça,  os  braqos,  o  cor^.  Diz  mm^i  Menear^  inaSs^  me- 
near as  armas  ^c-    -j  »  <   -    \        *^r*vi\    .        :-  >> ,     -v  \    - 

uAi* Money ó  dà  pòt'-fígF{ific:ôcáé^,  ^  Mmtér<^  ou  Manuzear.  E 
mais  abaixo,  ManeyOjO  qt^e  gama  hutftapeJJ^à  com  o  tfàèàlífú  àHfJitíis' 
sfksffs.  Kíl:e^^do'feíf  mmeyò\  E  èm  Menio^VL  :  [Movimento  do  cor- 
po, ou  alguraa  parte  ãelle.e  allêga  z  Queiras.  Menêogéfko^  e  allé- 
gaa  Barros.  Menêo,  agência^  iuduHria,  que  ferve  par  a  a  vida.  ^E  final- 
mente acaba :  Menêo  màfiéjO,  adtuhnftraçaS  ^  goveríUf* 

De  tudo  o  que.'dií5  eftô'  grahde  Aa6lor,'e  da  reticência  ,  que 
o  P.  :Benib  Eej-çira  fez  do  Acerbo  Manear  ,  e  do  nome  ManeyOj 
venho  a  ihférir  ,  que  os  verbos  Menear  ,  e  Mafieãr ,  ^tvihos  tem 
a  mefma  llgnificaqa5;  e  o  ínefAio  laõ  os  nomes  Menêo  ,  e  Mo- 
ney o  ;  e  que  to J a  a  difterciiça^eftá  fo  na  orthografica  de  huns, 
que  efcrevêraô  Me^  ^e  oiitfòs  *Afo  :  Fundome  primeiramente  nos 
verbos.Latiiu>s'>que  elles^apohtaõ,  que  faõ  FérJo\morveo  ,  co7i' 
trécfo»  À^gito ,  cura  ígnificaçaõ  he  ra  mefma  noiéntido»  em  que 

ellcs  os  applíçáõ- ,'  porque  nau  me  daráõ  razaõ  alguma ,  porque /*^/<^- 

verc 


.>  ^<w 


Emendas*   ^      Errof. .  Emendas.  ^      Erros.    '      ' 

vere'  me  non  pojjiipi :  quer  dizer  :  N^õ^  me  pojfo  manear  ,  como 
conftróe  Bluteau  ;  e  na6  quer  dizer  :  'Í>ía5  me  pojfo  menear  \' cotí\o 
infmtia  o  P.  Bento  Pereyra,  Fundome  mais  naetymologia  dê 
Aíanear  ,  que  he  de-Moiíus  a^  maõ  ;  ^  yafe  o  nieju^p  ,  ouo,  Mami- 
agere  ,  ou  Manu  verfarè.  .E.por  IfTa  piais  próprio  he  Qizeri^Ma- 
near  as  armas  ^  que  he  o  melrno  ,  que  faber  pegar  nelJas  i  e.uíar 
delias,  e  os  Militares  dizem  Manejar  y  que  naõ  tem  Qutra  origem, 
fenao  a  de  Manu  agere. 

Fundome  mais  em  dizer  o  doutillimo  Bluteau  ♦  que  Maneyo , 
fignifica ,  o  que  ganba  huma  pejfoa  com  o  trabalho  de  fuás  maõs. 
E  que  Menéo  lignifica  ,  agencia  ,  indujlria ,  que  ferve  para  a  o^/- 
da  ,  que  tudo  he  o  mefmoi  logo  fe  Maneyo ,  e  Menéo  tem  a  mef- 
ma  fignificaçaó  ,  também  Matiear  ,  e  Manear  haõ  de  ter  a  mef- 
ma  j  porque  fe  de  A&;/^<?r  fe  diz  Maneyo  ,  de  Menear  também 
fe  diz  Meneyo.  O  certo  he,Vque  a  Menear  naõ  achq  origem  0l^, 
guma  nem  do  Latim ,  nem  de  outra  lingua ;  e  por  iffo  julgo  quehe 
xnais'  acerto  ularmosde  Manear  ^^  de  Aíaneyo^  no  mefmofentido, 
e  nas  mefmas  fignificaçoens  ,  em  que  athe'gora  le  ulbu  de  ikfe- 
near^  e  Meneyo, 

Mendofo.  coula  com  defeito*  Mente,  do  homem  y  he  o  fea 
il/(?w^ráF(^.  pedaço  de  paô.  •    •        .entendimento..  ,        f 

Menigr epo.  exmitzú  do  Pegiív  ,  Mentecapto ,  ^  naô  Mentecautoi 
Aíenina ,  Menina  y  Meninice,  poc^      oqiie  perde  ojuiza 

ufo  univerfal,  e  naô  Minina.        Mentira^        Mintira. 
Menolégia.  he  o  livro  dcs  San?-    Mentir^  e  naõ  Mintir.  porque 

dos  de  cada  raez^  -  ^  .   /         .     i^o   )uHivíy'\[Q  Mçptixe  i  efte 
Menor  ,.e  Me$i(h:es  ^  e  nâò  Mi--^  *     verbo  fica  conjugado  na.  p* 

nçres.      »        _  147.  num.  j8».  ^ 
Menoridade,  a  idade  do  menor..    Meótis.  hun^a  akrgôa. 
A/^f/^^W.  desluzir.  ,       '  -A/^^z/if/e^k  Cidade  de  Africa. 

Menfageiro.     he   palavra    mais    Mercadejar,    fazer   mercancias^. 

Portugueza.  Mejfageiro  mais    Mercancia,  p  que  fe  compra. 

Franceza ,  he  o  que  leva  re-    Mercar,  comprar.. 

cados.  i^ifrc^i/nr^.  arte  mercantil. 

Menfal.  coufa  de  cada  mez.  Mercê.        Mercéa 

MhifiruQ.    .    Menílro.  Marcearía.    aonde  fe    vendem 

fittás^ 
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íittas ,   botoens  ,  facas ,   pen- 
tes,, thefouras  &c. 
Mereceria,  a  Capella,  ou  Igre- 
ja •,  aonde  o  Merceeira  refa 

É  4 

péla  alma,  do-què*dei5(&u  a' 
efmola  certa  para  ^fefte  eôei* 
to  ,  e  o  que  aífim  roga  he  o 
Merceeiro. 

Mercenário  '  q  que  trabalha  por 
paga :  ertò  A/ercenairo. 

Mercenários,  huns  Reiigiofos, 

Mercimónia.  a  mercancia. 

Mercúrio,  fingido  deus  da  elo- 
quência. 

perecer,.  Merecimento. 

Merenda,        Mirenda. 

Merendar.  '    Mirendar. 

Meretriz,  a  mulher  pública. 

Mergulhar ,  e  naõ  margulbar. 
'  metter  na  ágoa.  (la. 

Mêrida,  pen.  b.  Cidade  deCaftel- 

Meridiano  y  e  náõ  Miridiano.  o 
nieyo  dia  ,  ou  do  meyo  dia. 

Mérito,  i  breve ,  o  merecimento. 

MeritiJJimo.  muito  digno. 

MeritóHo:  •  o  que  hc  digno  de 
préíiiib, '-J'-    ■  *        ^   ^  '^' 

Mérlo.  áve  ,  a  qtie  vulgafmén; 
te  chamaô  Melro  ;  mas  con- 
tra a  fua  origem  do  Latinl 
Áferula. 

Méríola.  Villa  noíTa. 

Mef. 

iMês ,  e  Mefes ,  de  Mênfis,  o  ufo 
também  efcreve  Méz  >  e  Me- 
sses. 


Emendas. 


Ertòf, 

Mef  a  ,  'e  Mefas.  palavra  deri- 
vada do  Latim  Menfa  \  e  por 
iffo  he  erro  pronunciar  Mwí- 
&a\  porque  nem  he  Latina , 
nem  Pòrtugueza.  Netn  o/, 
cõm  cohfoante  a  traz  ,  fe 
pronuncia  nunca  como  z^ 
nem  no  Portuguez  •  nem  no 
Latim. 

Mefida.  o  que  fe  {)aga  cada  mez. 

Mefentério.  éfpêcie  de  pélle, 
aonde  fe  reòolhem  os  intefti- 
nos. 

Meferaicas.  v^s ',  que  defcem 
do*íjgadaao  mefentério. 

Mefápoíi,  pen.  br.  Cidade. 

Mefopotâmia.  regiaô  da  A'fia, 

Mefquínbo.  miferavel. 

Me/quita,  templo  dos  Turcos,  e 
appellido. 

Mejquitella.  Villa  "noíla: 

MeJ/dpia.  Provinda  de  Itália. 

MéjUe^  e  Méffes.  os  paens,  ou  feá- 
ras,  queeftaõ  para  fe  colher. 

Mejff^nia.  Província  da  Moréa. 

Mejias.  he  Chrifto.  - 

2mHét\  cátregafe  eni  ter ,  hum 
officiõ  •  que  no  Senado  occu- 

•  f>aõ'homens^  mecânicos. 

Mesiifo?  ow  mjiiço,    efte  he 
mais  propicio  •,    porque  he  o 
mefmo ,  que  de  Mijla  geração. 
'MéJlra^eMéJlre. 

Mesire-Schola  ,  ou  Mejire-Efcà- 
la.  tiignidade  na  Só. 

Mefúra ,  e  Mef  aras  ,  e  naõ  JV/i- 

fura. 


Da  TronmcíAçaÕ. 

Erros. 
efcrávo      pequè- 


Mmendas. 
Moléqtte. 

no. 
Molcfiar>  MoIéHia. 
Môlbo,  e  Molho,  o  primeyro 

conj  accento  circumílcxo  no 

Mo ,  he  o  Molho ,  que  fe  faz 

á  carne ,  e  peixe.  O  fegundo 

com  acceptq  agudo,  h^^Mólho 

de  varas,  ou  feixe. 
Mólle,  o  mefmo  que   brando , 

erro  Mol. 
Molléte.  paõ  mais  mólle. 
Mollezdy  e  MoUiàao. 
Mollicie,  peccado  torpe. 
MolUficar.  fazer  mólle. 
Mollinhar.    chover .  miúdo  ,  e 

brando. 
Molójfo.  efpecie  de  caô  de  fila. 

E  para  com  os  Poetas  pé  de 

três  fyllabas  longas. 


Emendas. 
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Erros. 
Mombaça,  e  nad  Bombaça,  Rey- 

no,  è  Cidade. 
Momentâneo,  de  hum  momento.' 
Momento,  hum  brevilllmo  efpa- 

ço  de  tempo.  Também  fe  ufa 

por  pezo,  e  importância  de 

hum  negócio. 
Mpmenta  mulher ,  e   Momentê 

homem  ^  que  fazem  momos. 
Momo.  hiim  ridiculo,  e  célebre 

cenfor  das  obras  de  Neptu^ 

no  ,  Minerva  ,  e  Vulcano  : 
'  ufafe  por  invenção  afFeâradâ* 

tregeitos  &c. 
Momonia.  Província  de  Irlanda, 
Mòmpelhér.  Cidade  de  França.' 
Mona,  a  fêmea  do  Mono. 
Monacbal.  pronúciafe  Manacak 
Mónaco,  "pen.   br.    principado 

de  Itália. 


Monarcha ,  Monarcbia ,  e  Monárchko,  Eítas  palavras  pronunti- 
amfe  Mchiarca^  Monarquia,  e  Monárquico yO  alíim  andaõ ho- 
je extrahidas  da  fua  própria  orthcgrafia ,  porque  muitos  af- 
fim  as  efcrévem ,  fem  fundamento ;  porque  ie  he'  para  evitar, 
que  os  ignorantes  naõ  pronunciem  cbay  rWfemfom  de  ^,qiial 
he  o  r  afphado  com  b,  em  todas  as  palavras  Latinas  ;\c 
Greco-latinas  ;  menos  'mal  leria ,  que  eítes  taes  prendeffeçi. 
cfta  pronunciarão ,  do  que  mudarmos  Tiós  a  ortiiografia  dás 
palavras  ,  e  lançarmos  fora  a  fua  etymologia  ,  e  fçr  neceífá- 
rio  hum  commento  para  a  íua  fighificaçao  Portugueza.  E  fe 
he  para  efcrevermos,  como  pronunciamos,  ninguém  dirá, que 
quem  efcreve  ^onarqua  ern  lugar  de  Monarca,  efcreve  co- 
mo pronuilcía ;  porque  Qtia  tem  muito  d ifferente  pronuncia- 
rão de  Gí;  e  por  iíTònaõ  elcrevemos  Monarqua.  E  quem  du- 
vida ,  que  Qíua  tem  tambçm  muito  difFerente  pronunciarão 
de  Cbia ,  que  fôa  como  ^'J?  Logo  fenao  havemos  de  efcrever 

Ce  3  Mç' 
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'  Monarqua ,  porque  naó  pro- 
nunciamos afllm ;  também  le- 
nao  deve  efe  rever  Monarquia> 
porque  também  affim  naõ 
pronuriciamos. 

Monarchia.  com  accento  agu- 
do no  i  por  ufo  ,  tem  a  lua 
^etyqiologui  de  Manás  ^  que 
figififica  yi^ ,  e  de  Arcbés  íÇ[\xq 
úgmfíc^  príncipe.  E  vale  o 
mefmo ,  .que  governo  de  lium 
fo  Príncipe.  E  da  mefma  ori- 
gem Grega  fe  diz  Monarchés. 
o  Monarcha;  e  lAonarchicon 
o  £eu  governo- 

MonçaSj  e  Monfaõ* 

MottçaÕ.  fe  diz  conimummente 
da  boa  occaíiaô  do  teiiipo  >  e 
ventos  para  a  navegação. 

MonfaS.  he  o  nome  de  huma  Vil- 
tla  ^   na  comarca  de  Viâng  no 
Minho  ;  e  he  nome  deriva- 
do ,  ou  abbreviado  de  M&n- 
fanto ,  e  no  Latim  Mons  fan- 

\  ííus.  E  por  iflb  MonfaÕ  íe  de- 
ve efcrever  comy^  Monfanta 
.he  outra  Villa  na  Beira. 

Mancaras.  VilJa  noíTa. 

Monchique,  lugar. 

Manda,  o  mondar.  (go. 

Mondar,  arrancar  a  herva  do  trÍ7 

Mondego,  rionoflb. 

Mondim.  Villa. 

Mondovl  carregafe^no  /,  Cida- 
de de  Itália. 

Monférte  Villa  noflk 


Terceira  7^arte. 
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Mongiòéllo.  monte  de  Sicília, 
qiic  he  o  Etna. 

Monge,  o  que  no  monte  faz 
vida  folitáj-ia,  ou  o  que  vive 
fora  do  comercio  humano. 

Monir  f  e  Mrnnr ,  faõ  diverfos , 
porque  Monir  he  o  melmo 
que  anióeftar ,  do'verbo  Lati- 
no Monére  j  e'  néfta  fignifi- 
caçaõ  feufa  na  prática  foren- 

"  fe.  Munir ,  he  o  mefmo  que 
fortificar ,  do  verbo  Latinp 
Munire. 

Monitoria  ,  ou  Alònítdrio.  he 
.  huma  admoeftaçaõ  do  Juiz 
Ecclefiaítico  ,  que  o  Paro- 
cho .  pubUca  na  Igreia  para 
obrigar  as  peffoas  a  irem  de- 
t  latar  do  que  fe  coíitém  no 
Monitório. 

Mófw^,  bugio  grande. 

MonicórdiOy  e  naô  Manicordio. 
inftrumenta  múfico  ,  cujas 
cordas  fazem  huma  fo  coufo- 
nâncla ,  e  derivafe  de  Monos, 
que  no  Grego -^fignifica  hum  > 
e  Cordi  a  corda. 

Monópoli.  pa  breve  x  Cidade  em 
Nápoles. 

Monopólio.,  he  o  contrafto  de 
quem  .  compra  para  eile  fó 
vender.. 

Monojyiíabo.  ás  huma  íb  fyllaba. 

Monreal.  huma  ppvoax^aõ  juntoa 
Leiria. 

'Monferrdte ,  e  naõ  Monfarrate^ 

mon- 


2)/í  ^rommaçãÕ. 
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'    monte  em  Catalunha. 

Moujirnojídade.    Monftrofidade, 

MontanhêZy  Montanhefes. 

Moniante,  eípada  grande  para  am- 
bas as  maõs. 

Montaria,  alguns  duvidao  fe  di- 
zemos bem  Montaria  ,  ou 
Monteria  de  Monte»  He  bom 
reparo :  fe  nós  dizemos  Mon- 
tanhez ,  e  ndõ  Montefihe%}  E 
fe  Virgilto  dLVL-Montannx,  por- 
que  naô  havemos  He  dizer 
Montaria? 

Mont/ir.  fe  diz  de  pdr  a  davallo  i 

'  ir  fubindo,  ou  medrando  j  e 
Montar  y  importar. 

Montarás,  o  guarda  dos  matos. 

Mofitéa.  na  architeftura  a  forma 

•  levantíida  de  toda  a  obra ,  com 
o  corpo  do  >cdificio. 

Mont^fiT.        Montiar. 

Monte- j4legre.  VilJa  :  ou  Mon- 
talegre. '  {giL 
^  Monte- ArgiL  Villa :  ou  Montar- 
*  Monte  Olivétc.  ve  longo^,  por- 
.  que  aífini  o  .tem  no  Latim 
Òlívétum. 

Monumento ,  e  naô  Munumeftío. 
qualquer  obra  publica  ^  que 
íica  cm  lembrança  para  a 
pofteridade. 

Mora.  a  dilação,  que  melhor fè 
diz  Demora.  M<fra.  Villa* 

Mcrãda.  a  habitação. 

Moradia,  o  ordenado,  dos  que 
fe  aílcnta^  por   fidalgos  no& 
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livros  dél-Jlev.         "  ^ 

Moral  i  é  Mordes,  coufaconcer-- 
nente  a  coíiumes.  Mordes,  ap- 
pcUido. 

Morango,  e  Morangos,  hua  herva,, 
e  o  feu  frudo,  (nha. 

Mordvia.  Província  de  ^  Alema- 

Mórbo.  palavra  Latina,  hé qual- 
quer doença,  e  daqui  ft  diz 
MorbofOy  o  que  he  doeS([ío, 
..achacado. 

Morcego,  hum  volátil  que  na5 
vê  de  dia.  .  (éa. 

Mordaça,  a  que  fe  atravéífa  na  bô- 

Mordacidade.  na  medicina ,  he  a 
qualidade  corrofiva. 

Mordaz,  o  que  morde. 

Mordente,  hum  óleo  artificiofoi 
entre  pintores. 

Morder,  pegar  com  os  dentes. 

Mordicar^  entre  Médicos  fe  diz 
do  humor  mordaz,  que  oífen- 

-    de  com  a  fua  acrimónia.  .   »  • 

Mor  domo, em  huma  cafa  o  que  tê 
o  governo :  em  huma  irmanda- 
de, o  que  fen^e,  e  coritribâe 
coÁ  fua  efmóla. 

Moréa.  peninfula  grande  em 
Grécia. 

Moreira   Villa,  cappcllido. ^  '. 

Moreno,  de  cor  efcura 

Moí-fório.  hua  eftatuàem  Roma«. 

AloribúndOj  e  naô  Muribundo.  O 
qiíe  éftá' expirando. 

Mortgerar.  cortejar,   obfequiar. 

Mérmente.  xibbreviatura^Jsfisi* 
Ce  4  ormente. 
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crmente.  prlncipahnente. 

Môrmo.  achaque  das  beílas. 

Morna,  eMí7r/;í7.'agoa,  e  outro 
licor  entre  quente ,  e  ffio- 

Morqfidade.  detença. 

Morphéa.  híía  enfermidade. 

Morpbêo ,  ou  M  orpbeu .  f abu  lofo 
deus  do  fomno. 

Morr^,  Morro,  Mdrres. 

Mér/o,  e  nao  JÁorrio.  fe  diz  da 
terra  dura,  e  levantada  como 
piçarra.  fgua. 

MârtJgoa.  Villa,  naõ  Mortau- 

AfartaJ,  e  Mortaes. 

Morte,  a  feparaçaó  entre  a  al- 
ma, e  o  corpo,  e  hua  fingi- 
da deufa. 

TUiártecôr.  as  primeiras  tintas 
na  deJineaçaõ  da  pintura. 

Mortífero,  pen.  b.  coufa,  qcaufa 

Mortificar.  Mortefiear.   ( morte. 

Morto  j  e  Mortos. 

Mertuorio.        Mortorio. 

/U(fs.  Villa.   E  Más  pedras  de 

-   moinho. 

Mofaica,  ou  Mufaica.  hua  pin- 
tura, e  naô  Moifatcú.    * 

Aíéfcase  Mofcar.  Yí2lzyr2i  do 
vulgo,  por  ir  embéra. 

Mofcatél,  e  Míifcatéis.  ysyxm^ 
cafta  de  uvas. 

Mofcóvia.  Reyno. 

Aíofquêta.  flor  Mufqueta. 

Mojqtieteiro ,  e  Mofqiúteiro.  O 

,  ^primeiro     he    hum     foldado 
\Mmi^íio.dQ.  Moíauét.e.  O.  £e- 


Terceira  Tarte 

Emendas. 
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gundo  hc  hua  rede,  por  on- 
de naó  cabe  hum  mofquito, 
de  que  ufao.em  Itália,  para 
cobrirem  o   leito. 

Mójfa.  a  impreflaô ,  qué  fe  faz 
em  páo;  ou   metal. 

Mojlarda.  a  femente  da  Mo- 
Jlardeira. 

Mojieiro.  Convento  de  Freiras , 
ou  de  Monges. 

MôJlo%  e  naõ  MoHro.  o  vinho 
novo  antes  de  ferver. 

Mófira,  e  Moíirinha. 

Mojlrar.        Moaílrar. 

Mote.  híía  breve  fen tença  ^  e 
engenhofo  diâo  para  fe  glo- 
far. 

Motéte ,  e  Motêtes.  com  meyo 
tom^  no  te  ,  breve  compofi- 
çaô  na  Múíicà. 

Motim.        Mutim. 

Moto. .  movimento. 

Motor,  o  que  çióve. 

Atòtti.    iifaíe    dfçiando   dizemos 
que  fez  o  Pontífice ,  ou  paf-  V 
lou'  hua  BuJla ,  ou    decreto 
por  feu  Motti  próprio ,  e  he  o 

.  meímo,  que  de  liia  própria 
vontade  i  e  nefte  íentido  fe 
appUca  a  outros. 

Mouco  y  e  naõ  Moic4)j  iurdo. 

Movediço,  o  que  fe  move. 

Móvel,  e  naõ  Mov^k.  o  que 
fe  muda 

Mover,  e  Mover/e. 

MtívíveL  o.  que  fe  pôde  mover. 


Z)íi  Pròmhclaçao. 
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Mouquice.  nao  ouvir  bem. 
Moura »  c  Mouro ,  e  na6  Moira. 
Mourão^   Villa   nofla-     (quena. 
Monta ,  Q  naô  Moita,  »mata  pe- 
jlíÍ7«r^p5imQnta6  de  pedras  (  diz 

Bluteau j)qo. ufo  diz  Morou- 

fo,  e  aquelle  nunca  o  ouvi. 
Auxinifada-   diz  o  vulgo   por 

miftura  de  coufas. 
MoyOy  e  Moyos.  feflentaalqueires. 
Moyfés,  o  legislador  da  ley  efcrl- 
.  jpta.  ^  -     *         (Moyfés 

Moyfaico.  coufa    pertencente  a 
Mydico  y  ou  Mufaico.^  couía  de 

certa   pintura. 

Aíá,  e  Mus  amelmo  que  jMií- 
/(? ,  e  Mulos  f  palavras ,  de  que 
fenaô  ufa ,  daquellas  fe  diz  bê- 
íta  muar ,  e  nao  mulaf\  mas  di- 
zemos Mula,  e  Mulas. 

Míichdchimy  e  nao   Macbatim: 
rapaz  emmafcarado,  e  veílido 
de^pannos  pintados. 
'  Mucildgetn.  nas  boticas,  matéria 
efpcíia,  e  mufcófa. 

Mudar ,  e  Mudarfe. 

Aíuddve!  j  e  Mudáveis. 

Mãdo;  e  Muda.  que  nao  po- 
dem fallar,  '     - 

Múgem^  peixe. 

Mrfgir.  he  o  berrar  do  boy  , 
que  .  propriamente  h.e  J\^ 
giKf  e  o  feu  berro  Mugito, 
que  no  Latim  fe  diz  mugi- 
tus  9  com  i  longo  i  e  o  ver- 
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bo  he  Mtigio ,  ^;V ,  Mugire. 
Na  Província  de  Tras-dos 
Montes  erradamente  abu- 
íao  defte  veibo  na  fignifi- 
caíjaô  de  ordenhar  o  leite  : 
fupponho  ,  que  querem  di- 
zer Mnlgir  y  ou  -  Mungir ,  de 
Mulgére. 

Muito ,  ou  Muyto ,  e  Mui ,  oa 
Muy.  que.he  o  meímo  que 
Muito  em  breve.  O  erro  de 
Muito  y  e  de  Muitos,  he  Mutir 
tOj  c  Muntos. 

Muleta  j  e  Muletas ,  e  nao  iVfí^/^- 
ta.  dos  aleijados. 

Mulher,  e  Mulheres,  de  M///- 
^ ,  e  naô  Molber  ,  e  Molbe* 
res. 

Mtilta.  pena  pecuniária. 

Multar,  pôr  pena  pecuniária. 

Multiplicar.    Multipricar. 

Multíplice,  pea  br.  de  muitas 
maneiras. 

Mundícia.  limpeza 

Mundificar,  alimpar. 

Míhido ,  e  Mundos. 

Muniçoens,  e  naô  MmifOfifss. 

Municipal,  njt  pratica  forenfe,  q 
que  pertence  a  Cidadão, 

Munícipe,  pen  br.  o  que  lograva 

^  os  privilégios  das  Cidades 
municipaçs  em  Roma. 

Munido,  i  longo',  he  o  mefmo 
que  fortificado ,  e  Munif^ ,  for* 
tificar..  (gar- 

Mmido  \  e  Mom^  Veja  ao  fcu  lu- 
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Muradal.  o  mefmo  que  monturo. 

Aéurar.  cercar  de  muro,e  mu- 
rar do  gato. 

Murcéla.  hua  efpecie  de  chou- 
riços doces. 

Murchar.        Murxar. 

Márcia.  íleyno  de  Hefpapha. 

Aínrgânho.  rato  pequêiio.         ^ 

Murmurar.  -     Marmurar. 

^Murmúrio,  o  fom#  confufo  de 
vozes,  ou  das  agoas,  e  vento. 
O  vulgo  diz  Murmurinho . 

Murrao,  Murro,      "- 

Murfa,  Villa  nòfla.  (ro. 

Murfélo.  cavalio  caftanho  efcu- 

Murta.  arbufto. 

Múfa.  o  canto ,  a  poefía ,  e  qual- 
quer das  nove  Mufas.        > 

Mu] árabe.  pen.  br.  o  Chrifta6 
entre  os  Árabes. 

Mi^farânho ,  e  naõ  Muferano  , 
nem  Bufarànhoy  hua  efpécie 
de  ferpente  muy  viftoía  na 
diverfidade  das  cores.  Outros 
dao  efte  nome  a  hum  bicho 
de  feitio  de  rato ,  e  venenofo 
como  aranha. 

MÚfculos.-  termo  da  Anatomia , 
laõ  no  corpo  húa  parte  or- 
gânica, com  carne,  fêvera,ô 
ligamento. 

Mujêo ,  ou  Mufeu.  lugar  dedi- 
cado ás  Mulas. .       • 

Múf^o.  das  arvores.  Mas  no 
adjeftivo  diremos  Mufcofo^  <j 
naõ  Mufgofo  do  Latim  Mtif- 


Terceira  Tarte 

Emeítdax. 


Erros. 

Mújica ,  e  Múfico. 
Mutadilídade .    inconíbância. 
Mutação,  ò  mefmo  que  mudança. 
Mútala.  pen.  br.  Cidade. 
Mutânça.rvà  MMça,  he  mudan- 
ça. 

Mutilar,  cortar  parte  do  corpo. 

MutuaçaS*  o  mefmo  que  con- 
refpondência  de  híía,  e  outra 

.    parte. 

Mutuamente,  reciprocamente. 

Mutuatário.  o  que  toma  em- 
preílado. 

Mútuo,  na  jurisprudência ,  o  que 
fe  empreita  >  e  fe  naõ  torna  o 
mefmo. 

My. 

Myrto.  á  murta. 

Myjiériq.  o  fegredo  incompre- 
lienfivel  das  verdades  divinas, 
que  nos  faõ  reveladas. 

Mythol&gta.  narração,  das  fabu- 
las ,  e  taifa  Religião ,  ou  culto 
dos  deufes,  e  heróes  da  gen- 
tilidade. 

Mytholôgicê,  o  que  trata ,  e  cf- 
creve  de  Mythología. 


N 


Nabal  y  e  Nàbães. 
Nabância.  antigo  lugar  junto  ao 
'   rio  Nabaõ,  que  coi?re  junto  a 
Thomar. 

Nabathêos     ou    Nabatbeus. 

çó- 


Emendas.         Erros. 
povos  da  Arábia. 

Nabiças.  Nabiílas, 

Ndho^  hortaliça. 

Nacao  ,  è  Nafoens. 

N/car.  encarnado  defrhayado. 

Nacional,  de  alguma  liaçao. 

Naco.  palavra  ruftic5,  pedaço  de 
alguma  coufa. 

Nada.  o  que  nao  tem  fer. 

Nadar,  andar  fobre  a  agoa  force- 
jando com  braços ,  e  pernas. 

Nádega.  .  Nalga. 

Nadir.  o  ponto  imaginário 
fóbre  a  cabeça  dos  Antípo- 
das. 

Ndfego.  o  cavalio  ,  que  tem 
hum  quadril  mais  baixo. 

Nagdfa.  Villa  na  Beira. 

iV^W^j-.pen.  br.  Nymphas  das 
fontes^ 

Naim.  Cidade  da  Paleftina» 

Naipe,  cartas  de  jogar. 

K amor  ar ,  e  Namorado. 

^angazdchiy  ou  Nangazaqui.  Ci- 
dade èo  Japaõ. 

Nanqtiín.  Cidade  da  China. 

Não  j  ou.  Nau.  embarcação 
grande. 

NaÕx  melhor  que  Nam. 

Napéas.  deidades  dos  bófques. 

Nápoles.  Reyno. 

Narbôna.  Cidade  de  França. 

Narcijfo.  ainda  que  ouio   diz 

^  NarcifOy  no  Latim  he  Nar- 
cijfus :  huma  flor^  e  nome  de 
hum  mancebo. 
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Nardino.  coufa  de  Nardo. 
Nared.  Reyno  de  Ethiópfci-. 
Nart!:^ ,  c  Narizes. 
Narrar,  contar. 
'Narfêja.   ave.    . 
Nafcer ,  Nafcido ,  Nafcimento. 
Najpt.  rede. 

NaJJaii.  Cidade  >  e  Condado. 
Náíiro.  fittinha  de  linho. 
Ndta.  do  leite. 
Nataly  e  Natáes. 
Natalício,  ccuía  do  nafcimentoJ 
Natividade,    o  nafcimento. 
Natália,  Afia  menor. 
Natural^  e  Naturdes, 
Natííralizar.    fazer  ao  eftran- 

geiro.como  natural  ,  conce* 

dendolRe  os  privilégios  dos 

naturáés. 
Natureza,    a  elTência  ,    o  fec 

de  todas  >  e  cada  huma  das 

coufas. ,  (  mar- 

Navdl.  coufa  de  navios  y  ou  do 
Ndve.  do  templo. 
Navegação,  f  Navegar. 
Navêta.  Navio  pequênOi 
Naufragar,  perigar  no  mar.  . 
Naufrágio,  perdp,  e  deftruiçaô 

da  Nau.  ^c-    • 
Naufrago,  pen.  br.  o  q  naufraga. 
Navicuía.  Nau  pequena. 
Navio,  pronunciafe  o  i  fepara* 

do  do  ^. 
Naumacbia.   pronunciafe  Nau* 

maquia,  peleja  naval. 
Naujea.  nome ,  o  tédio  de  co-' 

mer« 


7ía  Trmtma^d.  tfOp 

'  'cffte  'Ninfa ,  ^iNitifas.  -  v     O       vid  muitaí.  fonte?  ^^  ^è  eílátuas 
Nympbéa ,  e  í^w^iw.  JEfabum       de  í^ympbas.. : . 
ediâcio  público  »  aonde  na- 


»  *■» 
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Nenhama  palavra  Portugtieza  fc^efcrévecom)  Or  dcájrado  \  ã 
pòr  iíTo  ermo  os  que  no.  íiniidas  dicçasnsv  que  temt^  longa,,  ou 
agudo  na  pronubciaçaô^efòrévem  dous  oo^  como  Ilb(Hfi^MooíNo(f^ 
Poo ,  Soa ,.  íírr.  parquet)s  dóus  ootíbô  fazenxtóyahtar  oCom  naprot 
nUnéfaçaõ  ,2  nem.faã  findes,  .diílb  comp  fe  vê  nasijpmmeiraè jpeíro> 
as  áps  verbos^  Ajfaar  ,e\Mâer  >  quando  diáeálQs  J  Èa  me.AffaOy  eíi 
M6a  ^c.  o  .final  de  levantar,  o  tonj  ^  e  ferk  com  forca  ò  o  fioaUhe 
o  âccento  agudo.,  defté modo :  Ilbé »  AÉ/»  Nií,  Eq  y.Say ,  ^a.  Yeiafe 
o  que  díílemos  nos  Âecentôs^  IníroducfaÕti.^^.  para  o  acertO;da 
pronunciaqaô  do.  0.  ».  vix\.p\0"'  Jr /^:>- .i^úVVv).  uj.;  o  'v.^Vm^^ 
*.  A  vog^lO  ,  qoando ífé- jeTcreve  antes  de  nomes. íâpptíUativos» 
e  lhe  ferve  de  articulo  demonftrativçs  naâ;tè(n  ^cc^to.  agudo; mak 

Sronunciale  brandamente :iyv  g.  O  livro  de  PedroTx^refiudo  de 
^oaS  j  ú  Ceo  ^  à .mundo  (yc.  e  èor  \Koá\xemo^\iTad0:Qmundoit 
n40  ^  Xodó  6  mando  ,.can;egaaao  no  0 ,  que:he  erik)i.'IÍo  mefmo 
modofe  pronuncia» guando -he  relkii^O)33^ibjrefQ^ebaã[i^ini^tQ^ 
me»  qfoé  mra  antes  cv^g.  Dsib^  livhr^iBoilií9/faf!ã  qucJo^  /á^iirJ^íte 
í  refcrefe  ao  livro  ôcc.    r     •  -^i    -/  .iif    r^r      .o::.:"xf:vl 

'    Antesvde  nomes ^p(roptips.nâó  íei.póémO;;,  pqrqueiellesimefmos 
faó.  demonílrativos  do  que  fienificao:  11^^^%  rtdroieJÍMdai:  ^a^ 
ii.  E  naõ  dtepmos  a>Pèaròyí^yfoaÕ  ^c.   Quando  he  interjç^^Õ^ 
e  fe  pronuncia    como^dmibacaô  -^lexòlaxháQa&v^^o.v^fentiSH^ 
to,  íempre  (^aattktr]to^o^<i\fé)Ll  delav^^ 
V.  gyO"':Dhósimfnona:ki(XòOeol  érc.  Do  njfafuiò  modo -fef pro- 
nuncia,  quando  chamanftosVptílr  sAgaiemv  O^jéttonio\::.o  ^^ 
moço^c.^^  '       '       ;r.^'  '.«;•)    2/.:ii  v.í^/.n-. .  ■_     <'.-',> 
^Ob,    •'  rxws.jj        pacidadê  para  d)^d^t:er.i: ^ 
Òbodec^  y  ^i&bediêacitth  -  i  /        OhelifpotòK.igsà^dí .  Jev^ntadap.\fWli 
Obedencial.  coufa  ,  ii^X^miçor       alguma;  ^máija  i   ÍMi^jÍ«ig|A 

V  ^  Dd  *   e^ 


r 
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'    Emendat.  ^      Emt,  \ '  ^  ^  EmendaJr.\  ^'"      Err^rl  \ 

-  em  baixo  f  e  acaba*  ^dguda.  Obrigatórios  dèv^  dizerfe  Ohli^ 
Obéfo.  he  palavra  do  \.zx\m  Obe-     '  gatário.  pdrque  he  palavra  ala- 

JUS ,  gorda    .  ^  tinada. 

Obi.  Obfcenidade.  deshoneíKdade. 

Óbice.  pen.  b.  o  obftâculo  ,  oyf  ^Çbfcho ,  e  naõ  Obceno.  o  mef- 

impedimento.  (dadeSw*'   mo  que  impuro. 

Objecção,  o  mefmo  que  diíEcul-  Obfcurecery  e  Objcuro.  he  efcufa- 
Objeâa:  tndO'  6  qoeieoífereoeá  /  ^  do  tífaíyeftas  palavras  j.qúàn- 
>  vifta  >  è  fe  reprefenta  ao  en-  do  íignificaõ  o  mefmo  ,  que 
f    tendlmeptoi  '  »     ; :  ,  Efcurecer  9^  Efcmo  >  cova  mais 

Ôírí|ito5?.  *pèdí. br.'ViUá.í   .  r  •    :.:  w    foave jnronunciaça^. -     ,• 
0bitO{.  ií  br- mortes    ^ '       <-(ta:.  ^Oh/eãrarp  é  nao  òfecrar.  pedir 
iSibliíçàS.  aquillo  de^  fefaz  oftér-^  :  i    enciarecidam'èi>te.  ^  -  • 
QbJMa\\  vna  MiíTa  he  o  vinho  >:i  Oiy^^xrr^zx/anda  erradameitte  in- 
'    e^ágaa>  que  fe  oâerece^nb       traduzida  efta  palavra  em  lu* 
í<^oaliz.^  ^   '     ,      »-  •  gat de  £j:/f líiVu 

Obltano ,  e  naíS  Oblin^  coufa    Oyéquia.  o  que  fe  faz  em  atten- 
^  ^ceígutóia^ '  •  í'  i^     ''   '     ' '  ?  "  í  içaa  íaoútrox  como  favor»  cor- 
ObHterúr.  apagar  ^  xifcar  o  que    .  tezia&c. 
•  '  eftááTcripto.  '  Otíervaça^^^      OfervaqaÕ. 

O^^  Veja  Úbrinha.    -        •        O^erváncia.      Ofervaiuja. 
O&fáa.  desfechar  cattasv    -       f     O^fmwm^^e  oqueobférvS,egii^ 

'jiltíaí^4)^  dair>  CQRft>t  Obé^ep^aS.  V  OJ^vàr^^Wird^  leys^oibar  com 

•fce  a  futileza  >  com  que  le  ai-      ,  attençao* 
;    can^a^ alguma  erqç;a^>>  callat^dd  .Qbfáffb , aquelle  de  q)se íe  apode- 
^-  árguma^ittuauanciaiqueapor       rou  o  demónio  Obcejfa. 
t    d^íttipedfr.  V      ^         .P&Ã4rií/^veiiaõ  0/?tfa^/a»  impe- 

<)itr^/feto.  pponuiaKáafe  *do  meP- V    ;dimétóOi. 
.oiir«0  íffâdo>;heaqiiieL'íexoi^^  ^    ..• 

• '  ^gc^pobObr^fm     >( '  -  ''    !  ^  ObfiMafaSux    .  AuftíoaqaÔ* « 
'<)Jrml«/«a0^fei3âisisegànofan^  ObJHmda^.:,:,  AuíKnado^ 

Obré^^  obreira j  Obrarim^    ObJlruc£aS      Obftruçaõ. 

em-OirtivO**'^  fi^na*'  '^  ^I  Objiruir.  dizem,  os  Médicos  das 
iOlfriMfaSr^Obri^£oenh\  AO  vias  do. çoi^o  impedidas  com 
iQki^ori^   i  i  ©ubn^mL.i.i.^íi-       -vJwnpjes.  .  .  .  .,  ....   .».. 


!£b\\FKõfwncmplS, 
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Emenda^Á  s     Erret.s:  ^  .k 

palavra  Latina  Oãí^éiíarius ^ 

partuguezftdà. 
Oaogéfíiiio.  oitenta'  por  ordem^t' 

OH  oailtilnQ  de  oitenta.     .      >  . 
Oãdgofw.  pen.  :bt»*  he  ná  Cteor 
•.  mctrla  coufa» ,  ' que  tèm  oitO 

l^dos  y'  e  oito  ânguJos. 


Emendas,    •      Error.    ^ 
Obtundir.  rebater.  i 

Obtâfo.  groíleiro,  eftupido. 
Obviar,  prevenir ,  evitar^ 
Obvmbrar.  hzox  fombray  efcu-^ 

recer..       .*..-'.«  .1  .v  v  ^  '  • 

Or. 
O  V/l.  o  jogo  da  0'r4.  caíregafe  no 

o,  com  acento  agudo.  Oca^  cou^    Ocular,  coufa  de  vifta. 

fa  vaã  por  dentro :  com  meyo    Osculo ,  e  Osculas. 

'  tom  i\o6i  o  meímo  em  Oco. 
Occa.  rio  de  MofQÓYia. 
OccaJíaS.  naô  fe  carrega  no  o; 
Occajioensk        Occafiaens.       v  > 
Occajíonar.  daroccaíiaó. 
Occdfo.  do-Sol, oSolpofto» 
Occidental,  coufa  do  Occidente. 


Od.  O/.    . 
O^da , e 0\de'^mhdiS  ftgtiuficaõ. 0* 

cântico  y  e  faÔ  ufad^  ;^porqu6 
-; '  no  Latim^ também  fe  di^  Oms 

a jOU  Odeies. 
Odemka.  Villa  noílà. 
Odêo  9  ou  Odeu.  cafa:  da  ;mMca# 


Occtdtí$.  omefmo  que  Occidental.    Odiar,  .fer  xraufa  de  ódios* 
OccifaÕ.  morte  violenta.  a^j_^^»t_        .^^7^„_»7-_ 

Occorter.  luo  fe  carrega  napii-* 

,  mevro  p.     . 
Occultar.^  também  fenaô  catre- 
ga  no  ^. 

OccápaçaS.        x    , 

Qccu^.j  cor©  ^us^rA  eos  feus 

•^der!vad^)s  fcmitoín  JE¥>^-   .• 
Occuvrétcia ,  e  Occmr<mte\  con- 

'  juBçaõ  .de  oegócioQ.'  1 
Oceano,  ornar.  ,  . 

OV<a.  partegate  no  primeiro. A) 


'     t 


Aucupaçaõ. 


Odi^llm^  e  naó  QlMlas,  lugar 

juntoalisbôa. 
Oiííír.  o  cheiro.    .  ^  . 

Odorífer/?.  pen.  br.  cheirofo, 
Odre.y^Odreir^^i  r,    ,  .     .   > 
Qdyfféék  pen*  t  a:6br«  deJHomé- 

ro  das  acçoens  dp  Uiylle$. 
Oéjhoroéfte  j  Oéfte ,  Oéjfudoéfie, 

ventos. 
Oéta.  chamaõ  alguns  ás  réftes  ^  e 

o  YuJgo  diz  Geeta*  .  * 

Ciffender.  , ,     OiSnder. . 


mas  naõ  em  óci((/!idflde,ém  êdíh'    Offenfa ,  è  Offenfor. 


fo^c. 
Oco.  va5  ,  vazio  femitom  no  o, 
0"cre.  barroamarello  de  minas. 
Oãogendrh.  de  oitenta,  anfnos^    Offérta^e  Offertar. 

Naõ    h«r.  maaô    para  diaer    Offertifrío       Oftertoippj 

Oíffigenario  i   poique  "^  Jtte  a 


Qfferecer.        Ofracér, 
Offerecido.      OíFéiicido. 
(perecimento.  OíFrecimento. 


'A 


4^%  ^efceira^/l^drtí^j 

Emendar.'         Errêj^.','-  Emendai.         Errask 

Offiáfcar.  efcureoer.  '  .  Olivél,  VeJA  Nivél. 

"     Oi.  01.  Olivénfâ.  Yilla. 

Qitdvíu  porufo.                -        -  Olivéte.  monte» 

Oito.  4H)j:  x£o  ,  e  traa  OutaiK!  Qilâerí(^j:.  aonde  £e  âz  a^i^ 

GAitótei  panno&c;        o../.  -^  0//^/rfl^  o  que  a  faz. 

QlandiHM.  pannd  de  liuhe  en--  OMtn 

gomado  &c*  Oímé^  e  Olimji.  arrore^ 

Olaya.  arvore.  O  vulgo  pervei^  Olympia.  Cidade  pen.  br. 

te  nefte  aom^/  a  de   Santa  Olyfnpiaãa.  pen,  br.  o  efpaqo  de 

Eulãlià..  cinco  annos. . 

©/^nr^-tiaataTcoroôleo^J  .          »  Ohfnpico^  e  Oíyfnpicos  >  pi  hn 

O^leo^enwõ  Ofíà^  Ixans  jogos  ^  > 

Oifa£Í4f,'  Qn3&.Qlfata^  o^Êntído»  Olympth  hum  mente. 

de  cheirar^  Q'  mega,  mehvQve ;  e  gtiando  fe 

O^lfegoi  pén^  bt..  h&coiaa  a.  af^  põemo  afeparado  do  Mega> 

>'  lha  no  Falcad»^  .  pronundafé  o  Mef  agudo :  mas 

Oíba:  4som  •  mef o^'  tom  no  a) ' à;  •  ^  dfampie  he  tareve  :  he  ©  O  gran* 

^rcamevehottafiçt  cozida*  na  de  dos:  Gréços. 

panéla^^  O^mkroorr  nr/,  breve,  também  fe 

G^lha..  com  ^  agudo^he  do  verba  íepára ;.  he  o  «  pequeno  do^ 

olhar ;  4lha  M^etíe  olboi  ^  Gregos.                    ^            • 

Olhado y   com^náyo  toYa  no^^  Omi]fa&  z.ãlt2:^ 

--  o  fflefinô'  "íím  ólbalj  e  èíí&i^-V  Omit$it^  deixar*.        -^ 

Mas   no.'  prefenté  diremos:  G\iwi»i,;^^w  brèra^^;3ltf ^jm^ 

íBí/  dlhyt^ti  álhas,  elln  dlha\  introduzida  râx>.  <l!atiiâ'   O^ 

nos  olhamos y  vos  olhais ^elíCA  <  íkwííi  ,  para  fignificát  aqBillo^ 

•  élhaÕ  ^/      ê                    ' '  aonde  ífê  açh«   tudo.  Erra 

Olho ,  albina  ydlbinhos^dlhosu  Onià.                 -       ' 

Olibam,  na&  boâcas ,  o  inoeníor.  Otnniúõtêmià  i  e  Ommp^ten»^ 

macho.  *  >  :-0mntmoí^ymohv&sti}^tt(y^ 

Oligarchia:  governo,  em  qué  enr-  ^    dos ,  e  de  todos  os^  modos, 

traõ  poucos.      .  On:  Op^  :            ( róz. 

Oli^oasi  hum. matquô danos  ca*  O^nagro^^  «/>  breve :í jumento  fe* 

vallòs.                   '  Onça.)  pezo ,  e  animáU 

0rrvql  j^è  Olivédâ.  o  meftnoi.  *  {^  Onda ,  Q'Ondas  do  mair :  Ondear. 

'VMvéirày,  arvxÀe ,  e  appçUido*  ^  QndcddOy  e  Qndedr^  fe^er  por 

-  ^      '             .   vi  modo. 


JEffienéàs.  Erros. 

modo  de  Ondas  ^  melhor  On^ 
daáê  y  e  Ondar. 

Onerar,  carregar. 

Onero/o.  pezado ,  trabalhoíb. 

0'nÍ9c.  pedra  fina. 

Onocentauro.  monftro  fabulòfo. 

Onocrótalo :  ta  br.  huma  áve. 

Onomãncia.  falfa  arte  de  adivi- 
nhar. 

OnotnáHíco.  o  mefmo ,  que  Díc- 
cionario  de  nomes  pelo  alfii^ 
beto.  (  os  fons. 

Onomatopéia.  figura ,  que  imita 

Ofêonifno.  nome  q  fignifica  mui- 
tas coufas;  (Afia. 

OnSr.  hum  Reyno  ,^  Cidade  da 

Onzey  Ons&éna  >  On%eneiro. 
Veíanife  na  primeira  parte  na 

letra  i7>  as  palavras  que  princi«^ 

piaôpor  Hoy  Hom^e  Hon^  que 

outros  efcrerera  fem  H ;  e  por 


©^  TrõnurtclaçaÕ, 


4»! 

Emendas  Errâs 

bo  Operar  v.  g.  elle  Opera,  cat^ 

regafeno  ^. 
OperaçaSy  Operaçoens. 
Operar. 

Operário,  obreiro. 
Operati'ào.  coufa  que  obra. 
Ophir.  carregafe  no  ^ ,  o  mefmo 

que  a  règiaõ    da  índia,  oit 

oriente. 
Oph^ahnía.  doençi  dos  olhos. 
Opifice.  o  mefmo  que  artífice. 
Opificio.  artificio. 
Optmo,  /Iongo>  fértil,  abundante.^ 
OpimaÕ^  Opinante ,  Opinar  ^d 
.  naõ  fe  carrega  no  o. 
O^pio.  pen.  br.  hum  licor.  ) 

Opiparo.  pen.  br.  coufa  de  grani- 

de  apparato. 
G^ppia.  huoía  ley  de  C  Oppio. 

Ém  nenhuma  daspalavras.fe* 

guintes  fe  carrega  no  o. 


iflb  as  trazem  aqui^  E  vejáfe  a-  -  OppilaçaS ^  Oppilado  i  Oj>pilar 


cima  as  emendas  do  H. 
Opa.  o  agudo ,  vdlidura  folta»  e 

comprida. 
Opic&iíóvtíbttti.  > 

O" pala  y  pen.  br.  huma  pedra  pre- 

ciofa.  Também  fe  pôde  cha-' 

mar  Úpdlin.' 
OpçaS.  efcolha ,  óu  liberdade  pa«> 

raelcolher-  - 

0''pera.  pen.  br.  chamá6  hoíe  ás 

repfèúMIlat^oens  de  cofuédiu^^ 

celebres^com  mufidas  >  e  Sppa^ 

rencias  notáveis.  ' 

Qpando  he  Ungungefii  àti  y%> 


Oppor.  fazer  oppofiqao. 
Opportunidade  >  Optertúno. 
Oppojiçoens ,  Oppojitôr. 
Oppâjpo ,  e  Oppojios. 
OppreJJaõ  ,  Opprejfo  ,  Opprímir 

Oppróbrio.  afronta  &c. 

OppugnaçaSj  Oppugna»\  comba- 
ter. !     '.í  : 

Optativo,  termo  da  Granunàtica^* 

(rpticaj  ti  b«evl  huniá' parte  ét 
Mathematica.,  cjue  trata  dos 
obieiílos ,  e  da  vifta 

0'ptico.  xííbr.ò^doataíiaLOptiça.: 

Dd  5  ^O^pti- 


\* 
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Emendar.  Errais. 

&ptimdtes.  os  príncipaes. 
O' p tinta.  pen.  br.  o  melhor. 
Qpulêncis.    abundância    de  iv 

queza. 
Opulento.  ricx>. 
Opáfcula.  dbura  pequena» 

ur. 
OVtffodf,  e  Qraçoens^ 
Qrdculo  >  e  nao  Oráceitt  y  ^  te- 

poíhw  y  que   davaõ  os  falTos 

deufes  ^  e   entre  nós  o  que 

Deos  cUíTe    por  íi  >.  e  pelos 

feus  Profetas  &c. 
OrâÕ.  Cidade  de  HeQ)aí)Jlden& 

Africa.  ( ga. 

Orador .,0^  fas. dtfcuríbs ^  e  pré- 
Orar.  pedir ,  piégar  &c. 
Ordte».  e  Ordtes.  fe   diz  dbs 

•  doudos  >  e  lunátícos.  y  *  e  'en^> 

*  tendo,  quefe  lhe  dá efte  ao- 
xne   por  fáUadores  >  e  gritar 


Tarie. 

Emendas.         ErraJ^ 
0\ça,    termo    da    BavegaçbS; 

quando  o  navio  toma  o  ven- 
to de  ladcK 
Orçadas,  pen.  br.  humas  Ilha^. 
Orçar •  julgar  por  mayor  o  valor^ 

ou  quantidade  das  coufas. 
Orcbéjlra  ,.     pronttnclare    Or^ 

que/Ira.   Entre  os  Romanos. 

o  lugar    dos   Senadores   na 

theatr^. 
OrdenaçaS.        Ordínaça6\ 
Ordenado.  >  e  Ordenar.  Mas  dB- 
'    zemos  Qrdinando^j  o  que  íe 

ha  de  ordenar  ,   porque  he 

palavra  alàtinada  de  Ordine. 
Qrdmança.'^  difpoli^õ  do-  ea^ 

ercito  &c- 
Ordenhar 0  mungír^         (  m^oíe^ 
Ordinarijamente.         Ordinaira^ 
Ordinária^  .Ordinairo«. 

Ordir,  Veja  Urdir •  e  os  mais^ 


dores  ,  deri\[ando.  Orate:,  de-  •  Oréades.  pen.  br..  Nymphas  do^ 


Os  y  Oris  >  a  bocca;.  oa  de  Or^ 
Ora^  ,  que  também  figniiicav 
fallar.  O  Gaftelhanoi  diz  U^-^ 
rate ,.  e  deriya  eâra  palavrarde 
Mara  >^  dizendo  que  o  Hara-^ 
te  tem.  fuas>  horas.  Humta  ^  e 
outra  couía  pode  íoXyO  grande 
Vieica   di2.  Citfa.  dús.  ordtes. 
tom«  io« 
^â^ioi  Oratoino*. 

0'rbe.  o  gl  6bo*  da.  terrai   / 
Orbiculari.  couiài  de.  figura  re*-^ 
donda* 

O^cas  peixe  moníbruoíob. 


montes^ 
QrébÒM  mente» 
Orêlba ,  e  Orelhas^ 
Oronfè  y  e  naõ  Qur&i^^  Qdaâe^ 

•de  Galieib 
0'ffày.^  0'nfàs.  Qffãa^ 
0'rfiso.  e  0?ffaSs,,  ou  OrphaS^ 
Or^âmccu  cqu£i*  4o  corpo »  que 

jjenre  para  alguma,  fyãx^^oxy- 

má' vè)s  &CÍ:      '  . 
0'rgaiír  e  OWgaSs^ç  9t0Orgar^ 
Qr^an^i  no  a  coaa.  meyo  tom. 
Orgnnizaar:  o  fòimac  do  oor^o 
'j»sx  vcíntre  da.  mãx* 


lEmenias.  Erfos. 
rgevaS.  diz  Bluteàu ;  e  Bento 
rereira ,  Orjavaff ,  e  UrgekàÕ. 
He  o  que  fuccede  iias  pala- 
vras ,  que  naõ  tem  etymolo- 
gia  ;  cada  hum  di£  como 
quer.  No  Latim  he  Verbena , 
e  aífim  fe  deve  chamar  no 
Portuguez^ 

Orgulho,  demaíiada  efperteza 
para  foberba  ,  ou  brio  &c. 

Oriental y  e  Oriente,  com  meyo 
tom  no  Of  Q  saõ  agudo ^  que 
he  erro. 

OrifSciê.  pequena  abertura  8cc 

Oríçem.'  Qríge. 

Orsjginal.  óbn  da  primeirasèiâõ. 

Originário,  o  que  témt)«gBiw^de 
-  algema  terra.  "]  <  •* 

Oríginarfe.  nafcer>  principiar  &ç. 

Oriblas.  VilIanofTau 

Oriani  pen.  1.  hâa  ceniteUaqaõ. 

Orhínda*  o  mefmo  que  oriiginá- 
rio. 

O^rla.  he  borda ,  extremidade 
àz  veílidura.  Erro  Oira. 

Orlar,  guarnecer  com  *órJa. 

Orleâns.  Cidade  de  Frahça. 

Ormús, .  Cidade  >  e  Ilha.      ^    • 

Ornar,  enfeitar  8».  ^ 

Ornear,  o  Kurrar  do  jumento. 

Oropéza.  Villa  de  Caftella. 

Ortelãa,  herva  cheirofa.  , 

Ortboddxo,  ocátiiolico. 

Orrhogrí^bia.  com  i  longo  na 
pronunciaçao. 

Ortbopnéa.  dmiculdade  na  reipi- 
ra^aõ.  # 


7)a^rúmklaçao. 
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Emêttdas.         Erros. 

Ortiga ,  ou  Urtiga. 

Ortona.  Cidade  de  Nápoles. 

Orvalho ,  Orvalhar. 

Ofailo.  o  beiJQ.  (  nofo. 

Ofga.  carregafe  no  Oy  bicho  vene^ 

0]Jffa.  hum  monte ,  carregafe  no 
a\  mas  naõ  nos  feguintes. 

OJTada,  Offinho ,  OJTtcos  .  OJfo^ 
OJfudo.  0'Jleo.  coufa  de  oílb» 

QJiaria.  omelViao^  eílallágem* 

OjkhtaçaS.        Aufteútaçaõ. 

Qfteraar.  moftrar  &c, 

OJlia.  pen.  br.  Cidade. 

OJlra,  meyo  tom  no  c,  peixe  de 
.4:onchat  Qfíraría.  muiu  óítra 
junta. 

O^ffro.  tom  agudo  no.  o^  he  « 1 
•  pârpura ,  ou  tinta »  com  que  > 
le  faz. 

Ot.  O».  . 

Otaigia.  dôr  deouvido$f 

Otbmdno.  coufa  do  Império 
dos  Turcos, 

Otbán.  hum  Êmperador  &c,  * 

0'tta.  hum  lugar  tioíTo.         ^ 

Osuãdo.  com  figura  dei  dvOt 
meyo  tom  no  primeiro  ^  : , 

Ovar.  VilIa.    . 

Ovante,  triuufente.      *^    \h^\\i 

Q'vas.  dç  peixe. 

OuçaS,  bichinho,  que  fecríft en- 
tre apélle.  (hoíH  ♦ 
Ovídio.    Poeta  com  meyo  tom 
Ovtédo.  Cidade  de  HerpauKa^-   i, 
Oi/M  he  omefmoquei^/^i  mo- 
do de  chamar ;  e  poc  cprru- 
Dd  4            P^s^õ^ 


4i<5  Té 

Emendas,    '         Ettk. 
pçaõ  >  ou  abufa ,  huBs.  disaem ' 
O  tila  j   fem  accento  no  a  ^  e 
outros   0/7^;  quando  batem 
á  porta. 

Oy^^  e  O^vos. 

Ouré^aff.        Oiregaô. 

Ourela,  do  panno, 

Ourém ,  Villa :  Oirem. 

Ouriço,  da  caftanlia ,  Oiriço. 

Ourma  ,  Ourinar  ,  Ouriml  i 
eftas  palavras  ,  ou  foraô  in^ 
troduz  idas  pelo  ufo  ,  ou  ti- 
radas^  da  etymologia  Grêgá  j 

Êorque    pela    derivaqaô    do 
ratim  >  bavtaã  de  fer :  Ik^ína» 
urinar ,  urinai.    . 
Ourique :  Villa;  Oirique. 
Ourívêz.  carregafe  no  /;  o  plu- 
ral defte    nome  he   Ourtve^ 
zes ,    como    trazem    alguns 
AuÁores    nofibi.    Mas    naô^ 
'  ouço  que  fe  ufe  delle ;  por- 
que todos  dizem ,  A  rua  dos 
ourives ;  tomando  o  fingular 
pelo  plural  i  fendo  que  no  La- 
<tím  tétíí  {m^QÍBx  •  JÍurffex,  e 
plural.  Aurifices. 
Ouro .  Oiro. 

OuropéL  folha  de  ouro  falfo. 
Ouropipttenta  ^  ç  naõ  Ouropéles. 

'htim  minaral. 
Oufadia.    atrevimentc^  Oijkdia. 

Oufar.  atreverfe* 
Outeiro,   diz  Bluteau  :   o  com- 
-  vaumàisOiteiro ,  e  nem  hnma> 
nem    outra   tem    proporção 


^Emendás.  Errvi 

algtlma  com  a  palavra  Latínr 
Callis  por  iíTo  o  eruditif- 
fimó  Conde  dg  Ericea^a  no 
feu  Portugal  Reftaurado  diz 
Collina.  Se  attendermos  á  íi- 
gnificaça6  >  que  he  hum  ai* 
to  de  terra  |-  que  ie  levanta  de 
alguma  planice  » melhor  diria* 
•  mos  AÍteiro  f  que  Outeira. 
Mas  efle  íá  paíiou  a  nome 
:  próprio  de  huma  Villa  de 
Trás  dos  Mo&tesi  que  fe  char 
ma  Outeiro. 

Outiva »  e  naõ  Oitiva  ;  porque 
he  palavra  corrupta  qq  Ou- 
.^Vidui, 

Ottttmar  j  e  Outâno.  Erro  Oie^ 
no » .porque  fe  deriva  de  ^u- 
tumuus. 

Outorgar ,  melhor  Otorgar.  pa- 
lavra que  paíTa.  de  mil  aih 
nos  de  ufo  i  e  iifavafe  como 
verbo  Latino  Otorgare.  Huns^ 
dizem  ,  que  he  o  mefmo. 
que  conícntir ,  e  outros  i  en- 
tregar- 

Outrem.  he  abufo  da  palavra 
Outro  y  e  fignifica  o  mefmo » 

Outro-Ji  também. 

Outubro,  mez,  Oitubro* 

Ouvido  >^  Ouvidos- 

Ouvir  ^   e  naô  Oivir.    Tenho 

Ouvido  >  e  naô  OuviHo.  Em 

ouf0  j  tu  omves »  elle  cume  > 

nos  ouvimos  ^  (yc.  oum  tu^ 

oufã  elU  f  aufmuos  nés,  ^t^ 

vi 


óntmetaçao, 


Efnendês.  Err^s. 

vi  vos  j  wçaiio  eih4  &c.   .  ^ 

Oxalá,   dizem  que  he  palavra 

Jrahka*  anda  muito  no  nof- 

fo  ufo  V  fi^i^ca  o  mefino  que 

.  Quetfã  Denis ,  provera  a  Ikçs, 

*  praza  a  Deos*    o  vulgo  diz 

Oixaid  f  e  OtéxaU, 
Ú^mo  9  e  0V#.  a  pritveir»  diz 
'Blat€a»«  que  lie  palavra  Caf- 

telhana,  que  fighiíicA  httísr 
p  mato :  çj^xxet  dizer  ,  q^ne  hQ 
paJUiyra  de  que  uíaô  os  Caf- 
teihanos  batendo  o  mato» 
para  fazer  âhir  acaçii  pocr 
que  nefte  mefmo.  Xentido 
u(9&  08  Tranfmoatános  da 
palayra  O^xe ,  para  efpantar 
a  caça  >  e  fazer  fugir  o^  palia- 
rosi»  e  as  gja2J&iha&do4vte  eM 

femeado '  ,  ;\ 

o«if 4. '  Cidade-jdo  Japa6s   . 

Os^gre.  doença  de  menino^. ! 

p 

Pd ,  e  Pás.  do  fomo  &c. 

PJbuh.  o  pafto. 

Pacao ,  ou  Pacau.  jogo  de  cartas. 

Paceiro  >  e  Paffeiro.  o  primeiro 
era  antigamente  hum  oficio 
no  Paqo  de  Paceiro  wér :  ti- 
nha a  fuperintendencia  das 
fábricas  «aos  Paços;  em  cada 
bum  isiidia  íeu*  £  do  Saío 
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EmendêS.  Errtí^ 
f  fe  dis  Paceiro .  com  r. 
Pajeir^  he  o  mefmo ,  que  va* 

garoíb. 
Pacbôrray  e  Pachuckada  ,  pala? 

vras  do  vulgo^ 
Paciência.       Taçencia. 
PMificar  ;  e  quando  .dizettu>s  ^ 
.  -El*  paciffco  ,  teín  i^o  jff  ac- 

cento  ágpdo^  Quando  he  no- 

sn^yPaf^C«:  «aõfe  carrega 
npjÇ-  ' .  (cio. 

Pdffft^  e  Pajfty  Péfo  he  o  Pala^ 
Pajfo.  he  o  movimento  dos  pés 

andando  &c» 
PéSo ,  e  Pdto.  Pa^o  ,  he  con- 
.  «certo  de  huma  peíToa  com  ou* 

tm.  Pdtaihe  ávÊ« 
Pa&oh.  pen>  1.  hum  rio* 
PaSuar  ,  e  outros  dizem  '^* 
f .  ítear , .  e  outros  Paãar ,  fa- 
.  5íeç  concerto.  A  primeira  he 
mais  própria  >   porque  nella 
aportuguczamos  a  palavra  La* 
tina  PaftiM  j   e  naô   o  feq 
'verfeo   Pacifcor.    Pastar  na& 
temiímdamento. 

Padaria  >  ou  P aderia.  •       • 

Padejar.   ;         Padiiir, 

Padfiâí.  por  ufo ;  porcjue  no  ri^ 
jor  da  origem  devia  fer  -P^ 
ír^^.  He  qualquer  pedra  >  ou 
columna  com*  infcripçaó  pa- 
ra memoria.  Tem  outras  £* 
gniflcaçoen&     .  . 

Padre,  Padrinho. 

Padroado  y  Padroeira. 


Terceitd  ^arte, 

Erfoj» 


4i8-   , 

Emendas. 
Pádua.  Cidade. 
Pãga$iiJ}m.  oeftado  dos  quénaô 

tem  a,fé. 
Pagão,  gentio. 
Pa^ar ,  Pagador. 
Pagem ,  e  fdgens. 
Pagéíía.  o  mefmo  que  página 

pequena.  Pagar  por  pagéUas  p 

he  paga  por  partes. 
Pdgifíã.  o  que  eM  efcrípto  de 

alto  abaixo.       ^  ^ ' 

Pagode.  Templo ,  e  idolo  entre 

gentios. 
Pairar,  palavra  náutica:  andar 


Emendas.         Erras.  - 
'  em  Portugal  >  já  andi  vicia- 
da» porque  humas  lhe  chamao 
Palatina  >  e  outras ,  Pelatína. 
He  hum  ornato  de  péUe  de 

*  marta,  ou  ^  plàmas  ,  que  as 
mulheres    trazem    pendente 

•  »do  pefcoço  no  inverno  para 
reparo  do  frio.  Foi  inventa- 
do na  Corte  do  Príncipe  Pa- 

'  latino  f  e  por  iílo  fe  chama  Pa- 
^  ■latina. 

Palangana,    vafo  de  barro  lar- 
gQ  >  e  grande  com  figura  de 
^  tijél^. 


o  navio  em  voltas  fem  fazer»   Palanque,  o  que  íe  faz  de  madei* 
^  viágèm  ;    e   a '  iflb  chamaõ       '  ra ,  para  ver  correr  touros. 


também  Paira,  Com  eite  ver- 
bo Pairar  equivócaÓ  alguns 
fem  razão  o  verbo  -  Parar , 
porque  ainda  que  ambos  faõ 
o  içefmo ,  aqueilô-^fó  tem'  w£o 
nó  mar.     '    -       -    ;     •    ^ 

Pai%^  e  Paisies. 

PãixaS.  Paichaô* 

Pdla.  com  hum  fo  / ,  quç  na6 
tem  mais  no  Latim  ,  a  Pdla 
doannel;'  .  .  i  .^ ^ 

Palia,  do  cálix  dous  //. 

Palaciano,    o  que^  firequ^ta*  o 

'   palácio. 

Paladar  \  e  Paddf.  o  primeiro 
conforlnafc  melhor  com '  a 
derivação  deCPaldtum.  e  ou- 
tros dizem  Paldtoycm'^1?ÒTt\i- 
guez. 


PalanquSta.  ferro  comprido  com 
duas  cabeças-  •      ^ 

P^ldvra ,  Palavrinha. 

P^Uavrdrio.        Palapfrórío. 

PàléHra.  o  lugar  »  ou '  aula  aon- 
de Ce  €^(cita- alguma  'arte  lir 
bcífll.  • '^'^  •  ■    • 

Paléjirico.  coufa  de  paléftra. 

PjoleHrita.  o  qiíe  irequenta  a 
paléftra.  - 

Palha ,  Palhada. 

Palheta^  Palhetas.  '        ' 

Palhete,  vinho  entre  Termelho  f 
è  branco. 

Palhiçõ,  Palhiçada. 

Patittódia.  cantiga  ,   em  que  o 

-^  cant^  retraâa    o  que  tem 
'dído.  ..'    ' 

^ Palin^o.  o  piloto  de^Enéas. 

Palatina,    feado  palavra  nova-    Palitar  ^  e  naõ  Paulitar.  efgra- 

vatar 


\ 


Enfsndas.  Erros. 

vatar  os  dentes* 
Paliteiro  ,  e  nao  PàuHtério.  o 

eftôjo    dos   Palitos   para  os 

dentes.  .? 
Palíddia.  com  dous  // ,  a  efiâtua 

de  Palias  ,  que  do  Céo  ,  diz  á 

Fabula ,  cahio  no  Templo, . 
Palitada ,  e  Palliar,  o  meímo  que 

encobrir. 

Na  conjugação  devíamos  Ji- 
zer  :  Eu  PaWu  y  Pallias  ér€^  mas 
o  nfodiz:  Eu  Pallêo,  Palléas,  é^A 
Pallidéss,  ePdllido.  defcórado, . 
Pdllio.Ao  Senlíor,. quando fôhe 

fora,  •    '.,].  \.  '/v  .  ,M•^  -i-v.VY 
^^/im? ,  ePâhneírih ,  >  >r 

Pãlmatoadã.    Palmatroada^  ; 
PalmatàrM.    Palmatoira* 
Palmela  Villa  noíTa* 
PaJhiilba,  Palmilhar.  \ 
Palmito,  palma  pequena»    . ,  ^ 
Palpitar,  o  moter  do  cor;}^. 
Pálpebra,  pe  br.  a  capella  do 

olho. 

Palr^r^      ^   .  Palrtan. 

Pâmpano,  pefl.  br.  folha  da.,T£^ 

de ,  e  Iwim^ixe. 
Pamplôna.  Cidade  de  Heípân^au 
Panada»  herva  de  muitas  efpé- 

cies,  (unhas; 

Pofsaricia..  que  nafpe  na  raiz  499 
Panatbéuioj^.  jógq$  na  Qfé^oi^ 
Panfà.  a  bacrigsu  .    t 

Pancdda.  Panquada. 

Pancdrp^a.  toda  a  cafta  de  Ihi^ 

âosxou  deflores.. 


Emendas. '        Emf: 

Pancbaya.  pronuuciafePtfwr/gf/i, 

. .  parte  da. Arábia. 

Pamrdcío^  cr. exercício  dos  biila- 

•  :  d.oresíjna  Grécia. 

Paficréas.  palavra*  de  Médicos, 
húma^  partp  do  corpo  na  parte 
pçfterior  d.©  vcBtrkuJo. 

Páfideítas..  livro  de  direito, 
que  encerra  todas  as  opi* 
nioers  4os.Juri£€onlultos  aa* 
tjgos. 

Pandtfra..  pen.  I  a  primeira  mu-s 

I,.  Uier  .fabricada  por  Vulcano,. 

.rti.Àflt^^  pelos  deofes ,.  como 

P^fimrgAi  rc^nfoflâBcia  xuidcfa 
.   de  inftruínentiís:  : 

Panegyrica.  naÔ  fe  carrega  no  ri^ 

eio^illciiyior..'  \::  y;  .  t '  J 
Panegyr^^.  o  orador*  ni.  á  /0,  V 
Panáklckjj  «:  Bmetíinba^  ^r. . .  ^  1 
Pangayo^,  bumupequeiaa  etnbar^ 

ça(ja&   ,     ,  ^ 
Pdttico^e  Pantiiea.  Pdnico.  com 
.   hum  fa '  íP>  «  /  breve  i  junta 

com  a  palavra  m^dor  iigni- 

fica  o  medo ,  oir  terror  vaÕ ,. 

e  fem  fundamento  ;  po|||Uc 

o  Capitão  Pan  y  com  hum  ún^ 

gído  terror  dfe  fbzes  ^  fez  fu- 
/  gir  hum  exercito  &c.  . 
Pannico'.  com  d^us  n^.e  /longo,. 

he  huipa  eaHa  de  panno  brax^i. 

GO  ,  q.ue  vem.de  forau 
Paniguada  >  ou  Paniagnado ,  e 

Apaniguado/  y  era  o  mcibxx 

que 


•I 
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Emendar.  '  Erros. 
que  domefttco  da  cafa  >  que 
recebia  delia  o  leu  Ibftento  i 
e  como  efte  fuílento  era  humá 
rac^ao  de  pa6  ,  e  ágoa  ,  daqui 
fe  diz  Pofiiguado  por  abbre» 
viatura.  £  eu  (^ria  Pamgoa- 
do  f  feguindo  a  orthografia  de 
jlgoã  f  e  naõ  Agua. 

Tannôyas.  Villa  nolFa. 

Panno.  do  Latim  PamíMf. 

Paiioura.  embarcação  da  índia. 

Pâft^heon^  fift^  breve :  hum  famo» 
fo  Templo  >  que  Agrippa 
maiidou  fabricar  effl  ^A.-eima , 
e  confagrou  a  todot  o9  Deo- 
í&i  Bo)e  he  Templo  ;^e'M> 
Senhora ,  ede  todos  os  Mttr- 
tyres.  Pronunclafe  fem  accen^ 
to  na  penúltima ;  e  última. 

Pantomimo,  petíi  L  o  ^e  imita 
com  as  âcqoôns  todò  c^  qâe  fè 
podia*diiep,cpm  A  Voz.  /^       - 

Pantorrilha.  da  perna ;  õu  Pan- 
turrilha. - 

Pantufo,  hum  calça<lo  mais  ai* 
to,  que  chinela  >  écom  fóla de 
cortiça.  .        -       ' .  r   .    . 

Pd^ePáâs.  '^ 

Paíi  e  Paens. 

PJpa.^  Summô  Pontífice  :  h^  o 
mefmo,  quê  diiatf  vezes  pay^ 
ou  Pater  PatrMH:        •-      • 

Pappa.  de  meninos  ,  -^doiis  ^ , 
que  os  tem  no  Latim.^ 

Papagayo.  áve.    ■ 

Pappitihat  Pappar.      .. 


^Terceira  7 arte  ^ 

Efneniat. 


Brr», 


Papel,  e  Papéis. 

Papetiço.  Papeliffo. 

Papblagónia.  regiaô  da  Afia» 

Papoula.  Papoila. 

Paquebito.  fauma  embarcaçaó^que 
lèrve  de  correyo .  e  por  òvt- 
tro  nome  Paquete,  correyo 
do  mar. 

Pa^bàte  ,e  nzô  P/icabdte^  huma 
carruageni  pOr  niodo  de  fége 
com  quatro  rodas. 

Pdr ,  e  Pdres. 

Para.  prepofiçaõ ,  que  íe  appli- 
ca  >a  vários  iètotldos  ,  r.  g. 
Para  que»  Parafempre.  Par  a 
Roma  &c:  Outtotr  dizem 
PefA.  A  primeira  he  tnaí^ 
ufada  ;  ecomoP^^hepÔmo^ 
naô  fei  que  fóntidò  faqt  di* 
zer:  Ahi  tens  P era  peras} 
Parece  que  melhor  le  di2 
Pátà petas  \  A  i.  br. 

Pará.  com  accento  agudo  na 
a  9  huma  Capitania  na  nofla 
América  >  e  huma  certa  medi* 

-^  'dôí     '  ' 

Parábola.  narra<;a6-  dê  coufa  fin- 
"  gidá,  para  delia  tirar  alguma 
moralidade. 

Parabélico.  coufa  de  parábola. 

Fareèctétô:  pén.  I.  he  o  Eípirito 
SàfilAoí ,  €  o  que  eftá  nrggc- 
rindo  a  outro  o  quê  ha  de 
dizer,  bambem  fe  diz  Pará- 
clito ,  /  breve. 

Paradigma.  ♦ 

ParO' 


Entenda:          Errósé       .  Emendas.          Errof. 

Paradoxo,  hum  encarçciítiento  .   cia  interior  na  fortificação. 

que  excede  a  opinião  dos  ho-  Varafcévt»  o  mefmo  que  prepa- 

mens.                    *  .  ^.raqaõ. 

Tar^rafi ,  melhor  ^P^rãpbraJL  Parca,  coufa  moderada :  Parcasp 

>    pen.  b.  a  explanação  ,  ou  ex?^  as  três  irmãas  ,  que  os  Pocr 

plicaçaô  do  fentido  de  algum  tas  íiiiçiraô  ^  que  a  todos  ti^ 

texto.                            (tido*  raõavida.      '  ^ 

Parafrd/les^  o  que  explica  o  fenr  Parceiro,  o  que  tem  parte  cora 

Par^afò  ^    ou    Pardgrapba.  outro  em  alguma  coufa»  £rro« 

pen.  br»  Outros  abbreviando »  -  ^                    Praceiro. 

•'  úyò&cGtPdtr^à:  o  final  da  ^i-  Parceria  i  ou  Parcearía. 

vifaô  '110  que  íè  vay   eícre-  f^rráii.  parte  pequena. 

*    vendo.           '  Parché.  Veja  Parque. 

Paraífo..    '        Paraízo*  Parcial  ^Parcialidade. 

Paratípotminon^    hum  livròr  da  Parcimónia.     moderaqaÔ     fio» 

'  Efcriptura»                    .    •  *  gaftos.      ... 

p4ra(y/#^.  p«i.  I.  e  por  cornipqaS  Pardal  ^Parddes.     ..    . 

Parlypa.  hum  accidente.  Pardâo.  moeda  dá  India^ 

Paralytico^    pen*  br.  o  (toente  Páreas.         Parias. 

de  ar,.  Parecer ,  Parecida. 

Paralldxe.  o  mefma  que  varia-  Parede  ^  ^  Paredes^ 

<jaõ  da  vifta.  P^rélba ,  e  Paraíbas.. 

Parallélo^  e  não  Paralello^  he  Parinejis.  pen.  br.  palavra  Çre- 

omefmoquçbuma  coufa  póffa  ga  ,   o  mefmo  que  amoefla* 

junto  a  outra  com  igualda*  9k6.    £  ParerUtico ,  o  .  qua 

de ,  ou  o  mefino  que  compa-r  amoefta. 

ratjaô.  Parentela,  os  parentes. 

Paralogifmo.  argumento  f^Ifo^  Paréíitbejis  ^  te  br.  palavras  in- 

Paramentara  j4ppãrafnentar.  ôr*  terpollas  na  oracjaõ.  Erro  do 

nar ,  preparar  com  ornamentos  vulgo.  Entrepar entes. 

neceltáriós..           ^  Parérgon.  o  mefmo  que  addita- 

Pdramo.  campo  deícuberto.  mento.. 

Paranympbo.  rtielhor  que  Para*  Pdrga.  monte  de  paffia ,  e  trigo» 

nifrfb.  o  mefmo  que  padrinho  Par^dna.  das  cfpiras. 

de  noivos  &c.  Paridade.'  igualdacfe  &c.. 

Parapeito,  huma  obra  exterior,  ParietdriáL  huma^herva. 

Parir, 


4í» 

Eme9idas:    .    Erros, 

Parir,  verbo  anómalo  :  Pairo  l 
Pdrès,  Pare ,  Parimos ,  Paris, 
Parem.  Piíre  tu,  PJira  eJla» 
Pairamos  y  Pari  ^  PairM  ff .  ^    l 

PoTis.  Coite  ^e  Françí^ :  Pariz. 

ParlanieMp:  de  França )  c  Ingla- 
terra ,  o  íuprenvo  Tribunal  dos 
juizes  &c. 

Parridfo:  pelo  ufo  da  pronuncia- 
rão ,  porque  no  Latim  hç  Par^  - 
najfíis ,  he  hum  monte.      •     ^ 
/  Parola,  fallar  muito  ParoíèirOfà 
que  falia  muito. 

Paroly.  com  a  ultima  aguda ,  e 

^  íiaõ  P ar olim^  no  ]ogoàz  ban- 
ca dobrar  três  vezes  a  primçi- 
ra  parada.      *     .    .1;  /    ... 

Pardiida  y  e  n^o  P/irótiga.  hum 
tumor  de  «glândulas  eíponjor 
fas&c. 

Paroxifmo.  pela  origem  Grega ; 
por  ufo  da  noíFa  ver fam ,  rã-, 

'■  rocifmo,  .grande  .afflicçaô  ni 

'  entermidade. 
^  Parque  ,  e  Parcbe.  Parque  h^ 
o  mefmo  que  mato ,  ou  bpf- 
que  cercado  de  muro ,  den- 
tro varia  caça.  Parcbe  fem 
fom  Be  i^,  mas  como  fe  dif- 
feramos  Parxe ,  he  hum  boc- 
cadlnho  de  panno  fobre  o 
gibão  ,  ou  veltidura  para  or- 
nato. '  O  primeiro  nunca  fe 
efcreve  .com  cb*  O  fegundo 
iempre.  T^omafe  '  pór  hum 
pequeno   èmplaftrò   de   paa- 


*  Tereeká  \^arià' 

Emendas. 


Erroi. 

no ,  ou  tafetá  molhado  em 
óleo.         .       _    ^ 

Parreira^  Parreiral. 

P^imri^;\o  matador  4o  pay. , . 

Parricíàio.  o  crime  do  que  mata 

.    a  feitpayi.  ;, 

Parrócbta,  Parrocbial  y  e  Pâr- 
rocbo..  dizem  huns.  P/broco» 
Parroquial ,'  e  Parréquiay  ài^ 
zem  outros.  E:  outros  ,  Páro^ 

cbê  f  Parochial,,  Patàcbia.  Ef- 

'    tes  últimos  imitai ;  a  palavra 

.  Latina  PdrocbúSy  tirada  do 

Grego  Pdrocbos.  Os  fegun- 

dos.  jguerem  imitar  ua  Or- 

thoçrafía  a  pronundaçáô  j  e 

í  ..poriíTo  deixuô  òiíès.  ni^s  por- 
^,qúe  maô  eferévem  Parroquo, 

: :  alTim  coitío .  efcrevem  Par- 
roquia}  ?oisz  mefma  rezaõ 

-  que  :dérem  ,  para  fenaõ  el^ 
crever  Parroqua^   efla  mcf- 

'ma^hé  a.p.ofqi^e  fenaô  deve 
efcrever  Porroquia.  ,Ós  pri- 
meiros nos  dous  íT  pronun- 
daõ  com  o  ufo ,  é  no  cb  com 
a  melhor  orthografia  para  o 
fom  da  pronunciaçaô. 

Par t afana  t^  naõ  Partezíma.  hu- 
ma  cfpecie  de  alabarda. 

Partbénope.  pen.  br.  huma  íerea, 
ehumailha.  (Afia. 

Parthenópoli.  pen.  br.  Cidade  de 

PartboSyfi  Pai^tos :  Partbos.  luins 
povos  da  Afia.  Partos  os  das 
iflulheres  &c. 
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Emendas:  '-         Err^M.  Emendas»  "^         Eítos. 

Paf\icipante.    Partecipánte.  Paftnar,eM6Ej^nfifíar. 

Participar.  ,    ^Partecipar.  Pajinâ  ^:è  iião  Fjpafmo. 

Partícipe ,  ci  br.  o  que  participa.  Pafquwu   O  melrino  .  que  fatyra 

Piírtòv/^.  huma  parte  pequêtia.  .  expofta  aopubljipoi   tonjou 

Particularizar^  dizer  cada  coufa  o  nome  .  da  eftáíkja  Pa/quina 

porfi*          '.        '  '  f  em  Roma ,. aonde  ie  punhaô 

Partida.  *  de  quem.  íe  vày,  E  Par-  fimiHiantes  jpapeis. '  O  vulgo 

r/^^i  certo  numero. .  diz  Pè/quim- 

Partidário ,  e  naõ  Partidairo.  o  PaJTa ,  e  JPaJTas.  uvas  íêccas  aó 

cabo  que  manda  a  huma  partida  Sol ,  ou  no  fomo.. . 

defoldadós^          \  ^            :  Pajfadésà.  jogo  de  três  dados. 

Partidouràsy  q Md6 Partidoiras.  Pajfadiço.        PàíTadiffa. 

na  volatetrla  íe  cfasmaô  as  peilr  Pajfddo.  appixcafe    ao^  tempo , 

nas  y  qile  nafcem  nas  juntas  que  )á  foi  v.^.  No  anno  Pajr 

das  a2:asdaíkicaô;\  fado.  Ápplicafe  a  couf^  fêcca» 

Partir,  dividir  csm  jwrtcs ,  &c^  v.g.  Figo  Pajfado.  E  appli- 

Parvidade ,'  e  PranHãàde.  a  pri*  cale  ã  coufa  penetrada :  v.  g. 

meira   fignifica  couf^  multo  Pajfada  de  parte  a  parte  com 

pouca :  a  fegunda  coufa  mui-  .  hisma  ^pada. 

to  iiiâ*   .  Paffageiro ,  Pajfdgem. 

Parúlida,  inílamaçiô  da  gingiva.  Pajfar  humas  vezes  o  mefmo 

Parvoi  o 'pequeno  ,  o  que  fabe  quejíccar.  .Outras  o  mefmo 

poUco ,  o  tontou   .  ^                -  -  q^e  ir  por  alguma  parte.  E  ou-» 

Parvoíce.          ParvoiíTe.  taras  o  mefmo  que  íeyar  alguma 

Pafcer.  bé  o  meímo  que  paílar  -  coufa  ade  fazenda  p^a  vender 

nacanipoj  &c.  fignifica  conforme  o  qué- 

Pafcbdjio.  nome  de  homem.  rem  applicar. 

Pafcaá  j< ou Pdfcboa.  Mas  Paf-  Pa£hra, ^  e  V.affkro..  <   - 

chah  fei»pcioaí!ri:;  que  eí»  Pajfatêtnpo,  ovl  Pdffa-tempo^ 

.  ta  beaJatiiwtíai,c  as.outras  dtí^  P^dwO.  GidaMe  de  Alemanha^ 

fivadas^  e  affimcomo  accref-  Pajfadouro^    ,,  PaíTadoirg^  . 

teatamósàuojifl,  podemos  dt  Pa£k(V.            Pafficçr, 

minuiro*.  T^^íh^*            *Pafle<H  ,   .     \ 

Pdfcpth  nome  de  mulher.  Pajfenta ,  e  na6  ^acento.  !«  dfiz 

PafcoaL  nome  de  homem.  do  papçl  ^  jÇjn.^  que  ripftffaa 

iPtí/í^í?tó5i..a(iomiilga  depois  d4  tinta*                ,  ..,            •, 

.íáfcoa^  .               •    PáJ^ 


4U 

Fdjfo ,  ePdpâ.]i  ficíaô  com  a  fua 
divería  fignificaçad  na  pala- 
vra^ Paço,  Os  Philofophos 
também  chamao  Paffb  a  tudo 
àquillo  ,  em  bue  obm  o  agen- 
te i   V.  g.'  b  TOgo  queimando 

'  a  lenha :  à  leuhà  he  o  Paffb ,  e 

^   o  fogo  o  Agent-e* 

Pafpf.  com  accento  agudo  no  o» 
he  o  ijome  átí  duas  ViUas  nof- 

Pafteh  Ptíjléi^^     ,  \ 

Pajlelefrê.       PaftUeiro.  ^ 

Pajlithas,  Pdjla. 

Paflír ,  Pajlorear. 

Pat. 

Pita.  do  pé  ,6  Pdta  avew 

Patdcã         Patadua. 

Patamar^  da  efcaaa,  ou  P^í/irífb. 

P atara  ^  ta.  br*  Qdade  da  Afia. 

Patdxo.  navio  pequeno. 

Pateada  >  e  P atear.  Patiar. 

Pdte^ ,  melhor  que  Pâti9  ;  por- 

'  que  fe  diz  affira  do  verbo  Pd- 
tee ,  ej  >  éftar  patente ,  otí  def- 

'  cuberto.  PdteOrqiiiaparetiE 
porque  fe  pronuncia  o  e  leve- 
mente, e  quáfi  feparado  dò^^ 
parece  quefôk  Pati(K        \\;^ 

Patemfdaáeye  vtH&PãtènUdaéè'^ 
titulo  honorifico  ,-  i!^6  íe  \dâ 
aos  Religiofoà*^  e  antigamen- 
te Ce  davií  fó  aos  mais  graves, 

'  -e  àticiàós  i  boje  já  o>  naõ  qvié-'. 

^  iérH  ^-^  porque  'tttdo  íalô  xR^e- 

.  rendiffimasi  -     ^ 


Terceira  ^arte. 

Pãthéticú.  couía  pcoprta  pari 
mover  os  anilhos ,  e  excitar  os 

Patbfms.  pronuociafe  Patmasp 
ilUia  >  para  onde  foi  deíber^ 
rado  S.  Joaô  Evangélilfa*  . 

Patbúlogfu»  i  L  fciencia  que  en-* 
fina  a  conhecer  os  achaques 
do  corpo ,  e  do  efpirito. 

Patíbulo.  peÀ.  b«  força  j  ou  cruz. 

Patim,  o  planõ  nú  alto  déhima 
eícada  défccibetto.   i ; 

Patdla.  o:de:poubo  juisão». 

Patrdnha.  conto  fabulofo. 

PatraS^  e  Pd^áehs.  -  - 
,Pdtriã.  a  terra  V  a  Vilía ,  Cida- 
'  de  ».ou^Âldèai*ãoiide  àada  hum 

'  tKifce  ;;'nao  caíiialmente  ,  mas 
'-  por  ter  ahi  feos  pays  o  feu  do- 
micilio ;  porque  de  Pater  íe 
diz  Pátria. 

Pairiarcha ,  ç  Patriârcbadêf  pto 
nunciafe  Patriarca , ,  e  £atri- 
arcado.       .     i  .    ^ 

Patrício,  nontô.proprid  de  ho* 
mem ,  e  o  que  he  jda  mefma 
pátria*     '.'•.'. 

Patrlmóniâ.   ^ '  Patremook». 

lWr«tf»i^.  Batiicimo:  =i    \^^ 

P^ttrofítar.  ^  he  ,páÍÉivra>do  vulgo ; 

-  pairar  muito  ,'iliou  fatiar  lera 
proposto  t  outros  dizení)  Pa- 
tornear.  ^ 

Patronhmco » iró'  br^  nome  deri- 
vado do  pay&c.  ■•  •     V*;  . 

Patrémij   e  ifatrânos.  òs  que 

de- 
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Emendofi  Erros. .  ..  Emendas  Erras 

defendem  ,  .e    protegem  a  Pe* 

caufa  alheya.  P^,  e  Pés.  Erro  Pee ,  e  Peis.^ 

Pav.  Pay.  PãX.  Pêa ,  Peado ,  Pear.  as  beftas. 

PauaSy  e  Pawens.  á^es  iiagula-  *PeaÕ.  veja-fe  adiante  na  palavra 
res  na  plumag/sm.  Pianba.  - 

Pavéa.  feixe  de  e())igas  .fegadá$.  Pe^a. 


Favési^  ePivês^s.  hum  género 

de  efcúdos  largos,  que  cobriaõ 

todo  o  corpo.  Applicaíe  aou- 
-  trás  coberturas. 
Pavia »  i  1;  Cidade  de  Itália. 
PavilbaSj  mais  ufado  que  /'^f*  , 

IbaS.  o*  pamio  qUe  cobre  as 

tendas  militares  «c. 
Paâl  >  e  iP^i- ,  campo  'enchar*  ^ 

cado. 
PMi/atifuànente.  pouco>  a  pouco. 
PauPma.   nome«  próprio  de  nlu- 
.  lher,e  huma  excommunhaô  ef* 

pecial  do  Papa  Paulo  III. 
Pavâa.  a  fêmea  do  pavaõ. 
Pavonear/e.  o  mefmo  que  glori* 

arfe. 
Pavér.  temor  com  fobrefalto. 
Pavorofo.    coufa  >  que  caufa  pa* 

vór. 
Paupérrimo,  muito  pobre. 
Patpar.  fazer  paufa. 
Pautar  o  papel,  tflcar  para  efcfe- 

ver  direito  -,  e  Pautar  y  pôr  na 
,  pauta  &:c. 

Pay  ,  e  Pi^s.  com  dithongo. 
F^7)'^.liuniaefpecie  de  chouriços» 
PaydL  da  pólvora. 


PeíTa.  .    , 

Péccddo.  Piccado.  * 

Peccadêr ,  e  Peccad$res. 
Peccar ,  Peccante.  • 
Pécego.  pen.br.  outros  efcrevent 
.  Pejfego  f  e  tem  o  fundamento 
dequé  no  Latini  fe  diz  P^- 
Jicum ,  com  A  e  he  mais  pró- 

Erio ,  e  -por  iíTo  diremos  tam- 
em  Pejfegueiro.  .    - 

•  Pecha,  o  mefmo  que  jdefeito. 
Pito  ,  e  .  Pécco.   o  primeiro  he 
nome  >  e  coftumaíe  dizer  dás 
plantas  que  oaõ  creicem  ,  .ou 
naô  daõ  fruâo  ,    deulhe   o 
Pécó.  O  fegundo  he  o  verbo 
Peccar  na  primeira  peíToa,  eu 
Péccâ^ 
Peçénba.        Poçonha. 
Pecutnba.    pala\^a    vulgar ,    e 
muito    uiada   para    fignifícac 
.  hum  dido  por  modo.  de  re- 
-  móque.  E  também  le  diz  dos 
páífaros ,  que  comecaõ  a  czxx^ 
'.    tar :   Já  daõ  fuás   Pecuinbas^ 
JVlas    perguntados    todos  fe' 
he  Pocuinha  ,   ou  Picuiuba^ 
•  ou    Percuinba  ,    ou   P^coi^ 
nba    f^c.    nenhum,  refpon», 
•de    com ,  certeza  i    e  aíllm. 
fuccfide  em  todas   as  pala*** 
.     *  Ee  *  VMS, 


Emendas.  Errâs. 
vras  I  que  fe  pronunciâô  pela 
toada  i  e  Tó  quando  fe  ezcre- 
vem  fazem  ouvida  i  e  como 
naõ  tem  etymologia ,  ou  ana- 
>  logia,  cada  hum  efcréve  co^ 
mo  quer.  Pecuinba.  he  o  nja* 

*  is  ufado. 

Peculiar,  o  mefmo  que  particu- 
lar. 

Pecálio.  tomafe  pelo  dinheiro, 
e  fazenda  ,  que  fe  tira  do  ne- 

focio  ,  agencia  ,  e  induftria. 
*ecdlia  de  letrado,    faó  os 
feus  apontamentos  &c. 

Pecãnia.  palavra  Latina  ,  o  di- 
nheiro. 

Pecuniário  ,  e  naô  Pecuniairo. 
coufa  de  dinheiro. 
Fed.  Peg.  Pej. 

Pedaço.  Pedaffo. 

Pedagogo,  o  ayo  >  o  mefkre  de 
hum  menino._^ 

Peddneo.  coufa^  de  pé  :  correyo 
Pedâneoj  o  que  anda  a  pé :  Juiz 
Pedâneo  o  Juiz  das  Aldêas ,  e 
naõ  Efpadâno. 

Pedante,  o  prefumido  de  letras  > 
poucp  douto. 

Pederneira.  Pedirneira. 

Pedesidl,  e  naõ  Pedrajíal  o  mef- . 
mo  que  pé  de  columnar  qua** 

•  drado. 

Pedid{hyPedintat!ay  Pedinte^ 
Pedilúvio.  o  lavapés. 

Pedir,  verbo  irregulav  :  Eu  pe- 
fú ,  pedes ,  pede ,  pedinWf  pe- 


Terceira  Tarté 
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dis , pedem.  Pedia^  pe£as  ^. 
Pedi  ,  pedíjle  érc:  Pede  tu , 
peça  etle  ,  pecámos  nos ,  pedi 
vos,  pfS^S  elíes.  E  naõ  Pidf 
nem  rtda  iyc. 

Pedra  ^  e  Pedras,  com  accento 
agudo  no  e^  masTraõem  Pe- 
dro ,  nome  de  homem»  nem  em 
Pedrinha. 

Pedregal,  PedregâfOj  Pedregu- 
lho, outros  dizem  Pedragal, 
Pedragofo ,  e  Pedr agulho  \  ad- 
jeâivando  o  liibílantivo  Pe- 
dra y  porque  também  fe  diz » 
Pedraria  y  e  naÕ  Pedrerk. 
Mas  dizemos  Pedreira»  e  P^ 
dreiro.  Como  naõ  faõ  pala- 
trás  akitinadas »  huns  ,  e  ou- 
tros tem  razaõ,  e  aqui  deve 
prevalecer  o  ufo. 

Pedréz.  cor  preta  >  e  ôdlanhst 
entre  bíranco. 

Pedrógão.  Villa. 

Pedrouço.  montão  de  pçdras. 

PíÊga ,  e  Pega.  o  primeiro  con» 
meyo  tom  no  ^ ,  he  nome  de 
huma  áVe.  O  fegundo  com  r 
agudo  y  he.  o  verbo  Pegar  na 
imperativo :  *Péga  tu.  A  mef- 
madiffizrença  tem  Pegas  aves  > 
ou  appellido  ^  e  Pegas  veibo  ^ 
tu  pegas. ' 

Pégaàà  t.  e  Pegdda.  a  primeira 
He  a  imprenlâô  da  planta  da 
pé  na  terra.  A  feguqda  ^he 
coufa  Pegdd^. ' 

Pir 


Entendas.         Erros. 

Tégafo.  pen.  br.  ocavallo,  que 
os  Poetas  fingirão  com  ástas. 

Pego.  palavra  corgjpta  de  Pélor- 
go.  he  hum  lugar .  profundo 
nos  rios ;  e  tómafle  pelo*  mar. 
Também  he  a  primeira  peíToa 
do  verbo  Pegar ,  eu  Pfgo,  cgm 
e agudo. • 

Pegii.  huma  Cidade,  e  Reyno  ha 
índia.        '  . 

Pegureiro,  o  paftorinho.' 

Pejado,  o  meOno ,  que  embara- 
çado. Pejada  a  mulher  prè* 
.nhe.  Erro  Pijada. 

Pejar,  occupiar  ,  ou  embaratjar. 
Também  íignifica  envergo- 
nharfe  ^  e  por  iflb  tambetq 
dizemos  Pejo ,  embará(^o .  ou 
vergonha. 

Peitar.  íubomaT  com  dádivas. 

Peito,  por  ufo  univerfal  >  e  nad 
Peão. 

Peitoral,  do  cavallo. 

Peitoril,  do  muro. 

Peixe.  Peiche. 

Peixhibos  i  e  naô  Pixtnbõs ;  por- 

•  que  he  diminutivo  de  peixe; 
PifcicuUs  mais  ufado. 

Peixoto ,  e  Peixâtos.  appellido. 
Pel. 

Péla .  e  Pélas,  do  )ogo ,  com  ac- 
cento  agudo  no  e  >  e  naÕ  do- 
us  //,  porque  no  Latim  os  na5 
tem  nia. 

Peln ,  Pelas ,  e  Pelo.  quando  fa6 
prcpofii^oens  >  que  valem  o. 
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mefmo ,  que  per ,  e\por ,  na5 
tem  accento  no  í  :  v.  g.  Pela 
vida ,  Pelas  almas.  Pelo  cami- 
nho _  éff-  Outros  efcrévem 
com'  dous  li. 
Pêlo ,  e  Pêlos,  o  mefmo ,  que  ca-. 
bellos,  também  naã  tem  ac- 
cento ,  nem  dous  11  j  porque 
Pilus,  os  naõ  tem. 
Pélla.  rapariga ,  que  baila-  nos 
hombros  Se  outra .  ou  dança 
de  Péllas  ,  tem  accento  agu- 

f/ ,  porque  fe  diz 

'la  no  Latim. 

I  Pelar,  tirar  pêlo. 

.  E  nao  Peletja, 

,    Plicano. 

,~en^  Pél. 
Uotao^   veítidura 
is  efcrévclft  com 
nenhum  aíFenta, 
.-feteiii,a,ruà  orlneni  de  Pelle, 
oti  de  P^lo. 
•PelSta,  ePiflota^.  bila,  ou  bála 
de  chumb<>.J^e  ferro,  do Fran- 
cez  Pelote.  '     ' 
Pelourinho.         Filourinho. 
PeloM^o.   ■  Pilourò. 


he  »_ 
imen- 
[uncja 


Pena,  e  PewiOfi 

caftigo.  quet 

to,  qi(eíepai 

he  u  peniià  4c  ^a  dãs 

aves. 
Penacova,  Pe}m^^,^.,f..,,..ajiely 
Ee  1  íc- 
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.  '   Penaguião  j  Penalva^  PenanHa- 

câr ,  Penaverde:  Villas  noíTas 

Penaguião  he  Concelho.    ' 
Penalizar ,  e  Pcw^r. 
Péndtes.   fabuioíbs    dei|res  das 
'  caías. 

Penca ,  e  naô  Penqua. , 
PendaSy  e  Pendaens. 
Pender,    eítar  pendurado»    in* 

cUnar.  •      ' 

Pendár.  inclinação-,  ou  declivi- 

dade  a  huma.parte. 
•    Pêndula  dó  rejógio. 

Pêndulo,  pen.  br.fufpenfonaffc.  ' 
Pendurar.    •         Pindurar, 
Peítedia.  Penidia^ '     .   • 

-P^n^áfl ,  e  Penedos. 
Penedétta.V\^x    .  /     . 

fenélla  •'*^'^^'  e  huraa  aldêíi. 
ten^ítr^'  muHier  deUlyfleJ*. 
^^^trar.  .  Pànètrar. 

fí^^ha^  íttihajt^ , etiaõ  Pinhafccu 

yenhâr.  Pinhaí. 

^ífifeor^,         Pinhof  ar. 
^feníche.  VinaPinkílie. 

^ef^téncia. .      ^enetencia. 

^e^ii^^ciar.  Eq  Penitencia ,  P^ 
,  nitencéas ,  Pinitencêa  ^c.  por 

iíútencidria.  o  tribunal  das  ab- 
'  Iblviqoens  ,   e  difpenfaçoens 

•  çm  Roma,  Penitenciáriot  >  ;© 

*  Cardeal  c)ue  lhe  preíide^ 
Tenna-  de  aves. 
iT?iW  AT ,  Pemâcbik^ 


Tarté. 
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PAmágem ,  o  buço. 

Pénos.  povos  da  Syria. 
Penfanunto ,  Penfar. 

Pénjil.  naé  fe  carrega  noí,  fuP- 
penío  no  ar.  O  plural  àefte 
nome  he  o  Latino  ,  porque 

•  naô  tem  outro  mais  próprio^ 
fenjiles  com  i  breve :  Éattos 
penfiles. 

Penjhndrio  >  e  naÔ  Penjiomúro^  o 
que  paga  penfaÕ. 

Pentdgono.  termo  da  Georoe* 
tría^que  aífim  chama  ahuma 
£^ura  com  cinco  lados  y  « 
cinco  aflguIos% 

fentâmetroy  ^^exk.  bn  verfb  de 
cinco  pés. 

Pentdpoli.  \i\XTCiz  regia6. 

Petitatbéuco.  o  nome  dos  pri- 
meiros cinco  jy^vros  do  Teftar 
mehto  velho. 

Pentear.  Pentiar. 

Pen^ecójle^.  a  Pafçoa  do  Efpiri- 
to  Sando  f  derivafe  do  Grego 
Penticofios  y  que  he  o  mefmo 
que  cincoenta  ,  ou  ckicoen* 
tefimo  ;  "forque  he  no  dia 
cincoenta-  depois  da  lefur* 
reiçaõ.  Outros  (Uzem  Pei^e^ 

cójle. 

Pintem ,  e  Pintens ,  ou  Pente ,  e 

•  Pentes,  mais  ufados^ 
Pénuta.  pen.  br.  hujQia  teftidura 

ílomâna^.  '  ( tinio« 

Petiultimoi  o  (]ue  eftá  antes  do  ul- 
Penárioc.         JPiauria* .  • 
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fejffr ,  e  Peyarar.  Outros  dizem 
Péor  y  e  Peorar :  Mas  naõ  di- 
zem Mâor ,  dizem  Mayor ;  e 
x^  reparam » que  hum>  e ou« 
tro  tem  i  no  Latim ;  Maior , 
feior.  Mas  pelo  fom  da  pro- 
sunciaqaõ  melhor  fe  diz  Peér^ 
Peorar. 

fepinalf  Pepino^ 

Pequenhéz^  Pequeno. 

Pequim.  Corte  da  Chioa., 

Per.      •♦ 
A  cad?  paflb  acho  equivo* 

cadas  as  palavras ,  que  princi* 

Eiaõ  por  Per^  €  Pre,  trocando 
umas  por  outras ;  e  por  iíTo  he 
precifo  aiuntar    aqui    as    mgis 
principáes,  que  devem  princi- 
piar por  Per ,  e  no  feu  lugar  iraõ  ' 
as  que  principi^ô  por  Pre. 
Fera.   prepofiçaô  dizem  huns, 
Pdra  dizem  outros,  como  fica 
advertido  em  Para  >  eíla  he 
mçis  ufada ,  e  com  dii&renqa 
de  Pêra ,  finito  da  Pereira. 
Perante,  efta  palavra  anda  no 
ufo  dos  juizes  >  quando   di- 
zem Perante  mim ;  he  o  mef* 
mo  que  diante  de  mim  ,  ou 
na  minha  prefenqa.  Ma^  en- 
tendo que  a  fua  orthograiia 
he  introduzida  pelos  que  di- 
oem  Pera^em  lugar  de  Parà\ 
e  por  iíTo  efcrevem  Perante^ 
como  fe  diflèramos  Pêra  a$h 
te  mim :  devendo  dizer  Para 
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ante  mim  \  ^  por  \(Co  os  que 
eícreverem  >  Parente  misn^  di^ 

'  ráó  melhor. 

Percalço.  Veja  Precalço. 

Perceber.  Perciber. 

PercépçaS.  o  aâo  de  perceber* 

PercuJfaS.  o  mefmo  quepanca* 

da  ^  ou  golpe  >  ou  impreíTaó  ; 

que  huma  coufa  faz  na  outra 

com  violência. 

Percufòr.  o  que  fere^  ou  dá  ftcj 

PerdMy  e  Perdoem. 

Perder,  verbo  irregular.  Eupér^ 
cúy  perdes  ypérae  é*c.  Perda 
tu ,  perca  elle ,  percamos  nos^  * 

.  per  Mi  vos ,  pércaS  eUes.  Prai 
za  aDeos,que  Perca  eu^  qua 
percas  tu  iyc.  como  eu  Pérfo^ 
como  tu  Perdes  fye.  que  Pir% 
ca  3  que  Perdes  é^c* 

Perdij^aSp  e  Perdigoens. 

Perdigueiro,  caõ  deperdiu9# 

Perdiz  j  e  Perdizes ,  e  na5  Per^ 
dices ,  porque  os^  que  no  fiiw 
guiar  àcdbaô  em  w  agudo,  fiti 
zem  no  plural  em  tsies ,  leUss^ 
Felizes »  Codemiz  ,  Coderuh 
zes  c^r. 

Perdoar ,  Perdão  >  Perdoas  ére. 

Perdulário  f  e  naõ  Perdulairê^ 
eítargador. 

Perdurável,  que  dura  muito.    . 

Perecer.  z£smx.     . 

Peregrinar.         Pelingrinar. 

Peregrino^  Pelingríoo. 

Pereira^  Fireira. 

Ee }  ?<• 
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'FercmPtáriú.,  termo  Forenfe ,  o 
melmoque  fem  dilação. 

ferefiMyÇ  naô  Perene,  continuo. 

Perennêmente.  Perenalmente,    * 

Titfase^i  e  Prefazer.  laõ  dous 

verbos    com   diverfa  fignifi- 

cacjaõ  :  Perfazer  he  aperfeiço- 

;  2X,9  ou  acabar  a  obra  com  per- 

/  feiqaó^e  fo  huma  obra  acabada 

he  que  fe  chama  Perfeita.  Pre- 

'^  fazer»  naò  anda  em  ufo ,  mas 

iigniíica  fazer  antes  ,  ou  pri- 

ineiíro  j  e  daqui  nafce  Prefac^ 

\  faS,^  e  Prefdch :  vcjamfe  ^- 
ante  em  Pre,  .    . 

TerfeiçáSj  e  Perfeiçoens. 

Perfeiçoar ,  Perfeito. 

Perftâa.  falta  de  fé ,  traic^6. 

Pérfido,  i  br.  desleal. 

Perfil ,  e  Perfis,  carregando  no  í. 
he  o  ultimo  remate  de  qual* 
quer  coufa  em  roda  &c. 

Perfilar,  delinear  a  figura  com 
opinceK 

Perfilhar ,  e  na6  Prefilhof.  ado- 

,    ptar  por  filho, 

perfumar^  Perfume  &c. 

Pergaminho.  Porgaminhp. 

Pêrgamo.  pen.  br.  huma  Cidade. 

Pergunta^        Pregunta. 

Perguntar.      Porguntar. 

ferida.  íciencia ,  deftre:ia. 

fericrâneo.  a  cobertura  do  co- 
ração. 

Perigar.        Prígar. 

Pertgeu:  o  pcwito ,    em  qw  if 


Venera  TMe 
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Planeta  eftá  mais  chegado  i 
terra. 

Perigo        Prigo. 

Perímetro,  pen.  brev.  medida  por 
cir(iumferencia. 

Período,  pen.  br.  he  na  Rhetó- 
rica  cada  huma  das  oraçoens 
com  fentido  perfeito ,  e  que 
naô  excçda  ao  que  fe  pode 
dizer  fem  defcanfar  para  a 
refpiraçao.  Accomodaíè  a  ou- 
tras coyfas. 

Peripfêma.  palavra  Grega,  coufa 
víj ,  defprefivel. 

Peripat éticos,  chamar^õíe  aflira 
os  dlícipulos  de  Ariílióteles , 
porque  aprendiaõ  palTeando, 
e  Peripatein  no  Grego  figni- 
fica  paiíear. 

Pertphrafis.  pen.  br.  rodeyo  de 
palavras;  aizer  em  mais  o  que 
ie  pôde  dizer  em  menos. 

Periquito.  Papagayo  pequeno. 

Periiiylio.  edificio  rodeado  de 
columnas. 

Perito,  douto ,  verfado. 

Perjurar^  e  naõ  Prejurar.  que- 
brar o  juramento  >  bu  jurar 
falfò.  ' 

Perliteiro.  arbullo.  Pilriteiro. 

Permanecer.    Pormanecw. 

Permeyo,  on  Intermédio. 

Perm0aQ.  faculdade  >licença* 

Pe^mifia.  mifturada. 

Permittir.  naÔ  impedh'. 

Permutar,  trocsíf  mudando. 

P&- 
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Péma ,  e  Perninha. 
Pernmnbúco.      Ternambuco. 
Pernear.  Perniar.    • 

Pernes,  hum  lugar. 
Pernoitar^         Proneitar. 
Pêro\  e  Pêros. 
Pjérola. 

Peí'orar.  fechar  o difcurfo. 
Perpajfar,  irpaflando  adiantfe. 
Perpendicular,  coufa  que  eftâ  a 
'  prumo ,  e  vem  cahindo  fobre 

outra. 
Perpétua y  e  nau  Perpetoa.  flor, 

e  nome  de  mulher. 
PerpetáoK ,  e  na5  Perpetuizàr. 
Perplexidade,  irrefoluçao. 
Perplexo,  duvidofo. 
Pér/a ,  P erraria ,  Pérro^ 
Perrexil ,  e  nao  Perrixil,  herra. 
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Pcrfuadir.        Porfuadir. 
Ferfuajívo.  coufa  que  perfuádC/t 
Peí'tender.  é^c. 

Pertencer,  -^c.  ^ 

Pertinaz,  e  Pef^tinazes.    - 
Perto.  Preto. 

Perturbar,  caufar  defordem» 
Perúj  e  Perus. 
Peruca,  cabelleira  pequena. 
Perverter ,  Perverfo  S'c. 
,  •  Pef.  Pet. 

Pefadélo.  o  pefo,que  dormihd© 

fe  íiente  íobre  b  coração. 
Pêfame  y  e  Péfames.  ^ 

Pefar.  alguma  coufa,  éter /^ç/Íít. 
Péfaro.  pen.  br.  Cidade  de  Itália. 
Péf€á,e.Pêfcar.  / 

Pef  coço  >  e  Pefcóços. 
PeJ^éhre:  o  repartimento  na  mau* 

jadoura* 


PerfeguiçaS.      Perfiguiçaõ. 

Perjeguir.  yexho  IxxçguXdx.  Per-    Pêfo^ePêfos. 

Jho  ,  Perfêgues  ,  como  Firo,    Pefpontar.        .  Pofpontar. 

.  Feres  iyc. 

Perfèlldda.  Villa  na  Beira. 
Perfeu.   filho  de  Júpiter,  que 


obrou  iUullres  façanhas  com    Pejfia,  PeJfoaL 


Pêjquiza ,  e  Péfquizar^  inquirir^ 

bulcar. 
PéJPimo ,  muito  mâo 


o  efcudo  de  Minerva. 
PerfépoHs.  Cidade  da  Perfia. 
Perfeverança ,  Perfeveraf. 
Pérfíco,  pen.  b.  coufa  da  Péríia. 
Perftgnarfe.        Perfi  nar  fe. 
Perjuiente.      ^  Perfiftinte. 
Perjtjlir.  perfeverar. 
Perfovéjo.         Perfevejo, 
Perfpeèlii^a.  apparencia. 
Perjpicdcía.  agudeza  da  viila. 


í* 


PeHâna,  e  Pejlânas.     ' 
Pejlifero.    pen.  br.  coufa ,   qu^ 

traz  péfte. 
Pejiilhcia.  péfte. 
Peta.  do  podaô. 
Petição.        Pitiçaô. 
Peticégo.  oqucnaô-abre  bem  os 

olhos. 
Petipé.  huma  pequena  medida  a 

que  fe  rçduz  hum  e$iificio. 

Ee  4  Pc^ 
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Fetifcar.  tocar,  provar. 
Piítrêchas.  de  guerra ,  Petrecbar. ' 
Petrificar,  fazerfe  pedra* 
Fetuldncia.     defaforo. 
Tevide »  e  Pevides ,  e  naõ  Pivida. 
féz.  huhiaefpeciederezina. 
PisuMtê.  o  omdal  do  píza5. 

Pb 

M  palavras ;  que  a  cada  paf- 
íb  fe  achaó  efcriptas  com  P, 
ofpirado  com  H  no  principid , 
^ae  tem  a  pronunciaqaÕ  do 
noíTo  F  ^  veiaófe  na  Primeira 
Farte  da  Orthografia »  letra  F. 
ik  ii5r. 

^    Aqoi  fó  poremos  algumas  para 
A  fignificaqaõ ,  ou  emenda. 
Pbaetante.  Mio  do  Sol  &c. 
Fbalange.  hum  corpo » ou  terço 

de  Infantaria. 
Pbaraé.  Rey  do  Egypto. 
Pbantassía.  omçfmo  queima^- 

Pbsanfeu.  quer  dizer  homem  íe- 

parado  d!o  commom  dos  mais» 
Pfiamjoceusica  y  ou  Pharmdcia^ 

medicina » que  enfina  aprepa* 

taqa6  dos  remédios. 
Pbarél*  o  lampião,  que  vay  de  - 

noite  na  poppa  da  Capftâni^» 
Tbdros.  huma  Ilha. 
Pbarfdlia.  legiaôde  Theffàlia. 
f  bafei.  Cidade  da  Ma. 
fbatáojíin.  Veja  Empbyteuji. 
Pbébe.  nomedaLúa. 
PbeM^  coufa  do  foL 


Tarte. 

Emendas.  Errês. 

Pbébo.  nome  do  SoL 
Pheiucia.  região  daSyria. 
Pbéniz*  áve. 
Pheftófnenç,  o  que  apparece  de 

novo  nar^iaõ  celeíte. 
Pbiladelpbía.  huma  Cidade*. 
Pbilâucia.  pen«  br.  o  mel  mo  que 

amor  próprio. 
Pbilippenfes.  os  naturaes  de  Phi- 

lippos  Cidade. 
Pbilippkas^  humas  oraçoens,  que 

contra  o  Rey  Philippe  lex 

Quintiliano ;  e  outras  Ciceta 

contra  Ant<^io. 
Pbilippmas.  Ilhas  da  A':fijk 
Ibiltppè.  nome  de  homem. 
Pbilíppo.  moeda ,  que  Philippe 

Rey  de  Macedónia  mandoa 

bater. 
Pbiliptí^s,  Cidade  de  Theffália. 
Pbihsburgo.  Cidade  no  Palatí- 

nado. 
PbiliHeu.  tum  gigante ,  e  Phi- 

liíleus  povos  da  Paleítina. 
Pbiilis.  Princeza  da  Grécia, 
PbiMegSa.  eftudo  de  letras  hD« 

manas. 
Pbiloméia.  nome  do  Rouxinol. 
Pbilóniõ.  hum  medicamenta  que 

inventou  Philon.  • 

Pbilofipbar.  difcorrer  como  Phi- 

lófopho. 
Pbilofopbia.  fciencia»  que  co- 
nhece as  coufas  pelas  mas  cau« 

fas.  (.amor&c. 

PbUtrih  o^ue  pôde  ccmciiíar 

fbki- 


Emendàf.         Ems. 
Pb/eima,  hum  dòt  quatro  hu-* 

mores.  ( fémo. 

Pblègetânte.  rio  fabuloío  do  íih 
Fblagon.  hum  cavallo  do  Sol. 
Pblegra.  Cidade  de  Macedónia. 
fblegreu.  .coufa  do  Campo  ^  oti 

Cidade  de  Phlégra* 
fblogojis.  hum  tumor  com  dor. 
fbói;a.  animal  marinho. 
£bocenf€s.  os  naturáes  de  Phóci» 

regiaô. . 
Pbó^boro.  nòmedaeftrellad^al* 

va»  ou  coufa  oue  traz  luz» 
Pbrãfe.  hum  eípecial  modo  de 

failar »  conftruindo  a  muitas 

palavras  em  poucas. 
Pbrygia.  ptovincra  da  A^fía. 
PbylaUérias.  tem  varias  lignifi- 

caçoens:  entre  os  Hebreus: 


Z)tf  TroHtinciaçaí, 
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Emendas.         Err$í. 
advertida  ô  ufo  do  Pb. 

Fi. 

fta^^Ttas.  deágoa. 

Piánbã.  pelo  rigor  da  origeis 
dévé  efcreverle  Peânbay  por- 
que hella  fe  fuftentaõ  oa 
pés  de  huma  eítátua ,  eu  6gfx^ 
ra.  Do  mefmo  modo  y  fe  de* 
vem  efçréver  PeaÕ  homem  de 
pé^  PeúSf  homem  do  povo^ 
e  Pea$  com  que  jógaô  oa  ra* 

-  pazes* 

Piado  j  e  Piar.  dos  pintos. 

Picador  ,  e  Peccadôr.  o  primei^ 
meiro  he  o  que  enfina  aos  ca* 
vallos  nò  picadeiro  omanêjo^ 

.  O  fegundo  he  o  que  péoca ^e 
ofiende  a  Deos. 

Picar.         .  Fiquar. 


eraô  humas  tiras  como  fittas,  ^  Picardia,  provinda  de  Franqa ;  e 


.punhaó  na  cabeqa ,  e  nellas  a 
memoria  dò  Decalco. 

Pi^lfica.  a  fciencia  dos  prínci*^ 
pios  >  caufas ,  e  efieitos  natu- 
ráes. 

Pbyfiologia.  o  meimo  que  Phy- 
iicai  emais  particularmente  a 
parte  da  Mraicina ,  que  ob- 
lerva  a  natureza »  e  formação 
&c.  do  homem. 


Picardia  acqaó  vil  ^  e  baixa. 
Picar éte.  hum  inftrumento  a  mo» 

do  de  martéUo  ^  mas  agudo. 
Ptcarê.  o  vil »  e  baixo. 
Picbekria.  a  rua  áo^Picbelriros:. 
Pica.  o  mais  alto  f  e  i^do  de 

hum  monte  &c. 
Picola.  pen.  brev.  he  huma  meza 

mais  raixa  aue  as  optras  nos 

refeitórios  oa  Companhia  de 

JESUSL 

Piedade.  Piadade^ 


pbyfianam!a.  a  arte  de  con)& 

durar  pelas  feiqoens  do  ro- 

ílo  &c:  e  tomafe  pelo  Bie(nK>  "Picntijfimo.  muito  p!o^ 

rofto.  Piéridcs.  pen.  br.  Mufas. 

PbytaS.  ferpente  fabulofa.  Pífaro,  pen.  br.  iníIrumentaimK 

Ka  Ortho«afia » letraiF>  fica  íicoda guesra» 

.  Pi^ 


434'  ^^erceira 

Eniejidas.    ':     Erros.  ^ 
Pífio,  o  baixo,  e  vil.   ..         ; 
Pigaça  pêra :  outros  chamamlhe 

rigarfãs. 
Pigmeu,  homem  muito  pequeno 

na  eftatura  do  corpo.    . 
Pilar,  nome, hum  Pilar  de  pedra. 
Pi/ar.   yerfao  y  pifar,   desfazer 
com  o  Pilão.  E  daqui  fe  diz 
caftanha  Pilada  y  a  caftanha 
fecca  fem  cafca  ;  porque  de- 
pois, de  feccas  as'p]laõ  para 
lhe  tirarem  a  cafca.  Erro  Cafta- 
nha piada. 
Pila/Ira  ,  e  naô  Pilajlre,  cha- 
maô   os  Architeâos  a  huma 
columna  ,  ou   pilar   de  três 
.  faces  ,^  meya  embebida  ria  ^a-  ^ 

rede.  ■'''•' 

PHora.  pen..  br.  dizem  Iiuns; 
Pirola.  dizem  outros;  e  ou- 
tros Pilola ,  Pillola ,  Pilíula , 
-  e  Pílula.  Mas  nao  haveria 
eíta  variedade  ,  le  reparando 
na  Tua  etymbiogia  da  palavra 
Latina  Pilula  ,  com  u  bre- 
ve ,  viffem  ^  que  naô  tem  do- 
tis  //,  nem  ^,nem  r.  E  como 
lhe  naô  déraõ  palavra  Por- 
tugueza  diverfa  ,  devia  ficar 
alatinada  Pilula  ^  ou  aportu- 
guezada  Pírula  ,  mudando  .o 
/  em  r  ,  como  fazemos  em 
muitas  }íalavras  ,  que  verte-* 
mos  .do  Latim.  O  certo  he, 
•  quo.  em  fugindo  das  etymo- 
logias  y  logo  .  fuccedô    eíla 


Emendas.         ErrêSÍ 
incrível  variedade,   e   con* 
fufaô. 

PiJâto ,  e  Pilotos: 

Pim.  Pin. 

Pimentão ,  e  Pimentoens. 

Pimentel,  appellido. 

Pimpinela,  herva. 

Pimpléidas.  pronunciafe  o  ^  fe- 
parado  do  /,  nome  das  Mufjs. 

Pimpleu.  diz  Bhiteau,  quehea. 
garrochinha  enfeitada  do  ca- 
valleiro  que  tourêa,  • 

Pinça,  inftru  mento  de  Cirurgia. 

Pincel»  Pincelada. 

Pinéda.  com  m&YO  tom  no  ^, 
appellido. 

Pinga  %  Pingar. 

Pingue,  gordo. 

Pinia ,  Pinl)aõy  Pinhoens. 

Pinhal  j  ou  Pinheiral. 

Pinheiro  y  ou  Piftho^ 

Pinhel.  Villa  noíla.    Penhel. 

Pinbóela.  huma  caíta  de  feda  Ia-. 

'  vrada. 

Pinjentesj  ou  Pingentes,  pedri- 
nhas preciofas  ,  que  pendem 
das  arrecadas.  Erro  Pungentes. 

Pitío.  o  mais  alto  ^  e  agudo  de  ai- 

.  giímacoufa* 

Pinos,  dos  çapatos; 

Pintanfirgo ,  ou  Pintajilgo.  o 
primeiro  me  parece  mais 
próprio  ,  porque  o  Caílelha- 
no  diz  Sirguetro  s  e  deve  fer 
pela  variedade  na  cor  coma 

-.  Q   Sirgo.    OuixQS    efcrcv^m 

Tin- 


h 


Emendas.   **     Erras. 
PintaciJgo  I  e   Pititaxilgo  ,  fe- 

guinCoalua  pronunciarão. 
Pintalegi'éfe.     ,  Pinta  alegrete. 
Pintarrv:^,     "  .  Pihtaioxo. 
Pinto,  da  gallinha ,  ,e  naõ  Pito. 
Pintor.  Pintura.  .    ' 

Píntila.  pen.  br.   na  Mathema- 

tica,  hc  húma  Chapinha  no 

Aftrolabio   com.   hum    bura-. 

ãuiíiho  por  onde  eiitra  a  luz^ 
o:  aftro.     ...  ^ 

Pio  ^e  Pi  os  y 

Piogâda.  çntre  ca<jadores,ò  rafto 
da  caça.  Outros  dizem  Piúga-^ 
dai  derivafe  ÚQ  Pegada.        .'» 

Piâ/ho  y  e  Piolhos. 

Pipa.  Pippa»  i 

Piparote,  o  golpe ,  que  fe  dá 
com  as  couas  do  dedo  ,  que 
melhor  diríamos  Taiitra  do 
Latim  Talitrum. 

Pipia,  he  a  gaita  >  que  os  rapa- 
zes fazem  do  trano  da  cevada 
verde. 

Pipitar.  he  a  voz  das  aves  ainda 
pequeninas.  Também  íe.diz 
Pipilar. 

Pipúte.  pipa  pequenina. 
Piq.Pir.Pif.Pit. 

Pique  ,  e  Piques,    inftrumeflto 

.  militar ,  e  naõ  Pica  >  nçm 
Picas. 

Piquete.  t€;rmo  militar,  os  Tolda- 
dos com  leu  ofiicial « que  íem- 
pre  eftaõ  de  y  igia  &ç. 

Pira  j  e  pela  origem  Pyra  a  fo- 
gueira. 


«     •  «^ 
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Emendas.    '      Erros. 
Pirâmide ,  cu  Pirâmide ,  e  ra^, 

Piramede. 
Pirmifta  ,   e  mais   próprio  JPy- 

raujlã  ,  he  como  a  borboleta, . 

e  dizem ,  que  nafce ,  e  morre 

'JIO  fogo.'  ,  ' 

Pirêne.  fonte  das  Mufas. 

Pirenêos.  comdithongo,.ou  Py^ 
.  reneús  montes,  (  me* 

Pires,  pratlnho.  Pirez^  íbbre  no- 

Pir liteiro,  planta  a  que  o  Vulgo 
chama  Pilriteira. 

Pirdbolo.  huma  piodra  preciofa. 

Pírola^  melhor  -P/r»Ai,  vejafe  a 
cima  em  Pirola. 

PJrópOy  e  Piropos,  pedra  preciofa. 

Ptrrhica.  pen.  br.  num^  dança  na 
Grécia* 

Pifada.  Pifar  éfc 

PifcoTy  e  Sefcar.  o  pripieiro  fe 
diz  dos  olhos ,  quando  fe  fá*, 
cha  hun>,  eabre  outro. 

Pefcar.  he  apanhar  peixes.  - 

Pyciculos.i^w  br.  he  palavra  La- 
tina >  eugniiica  peixes  peque* 

,  ninos,  a  que  a  vulgo  chama 
Pixinbos.,  (agoa. 

Pifcêna.  omefmo^qtietânquede 

Piflolétas:  hum  jQgo  de  nove 
cartas.  PiSiolêie^  piílóla  pe- 
quena» 

Pft.  \ 

PithdgoraSé   hum  antigo  Philó- 
'  fo^ho:  Pitbagdricas  o$  feus 
dilèipulos. 

Pitult0.  pen.  hhum  dos  quatro 
humorçSi  /#• 
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JLmenããS.         Errâs^ 
Pivete  >  ^Pivetes,  hum  profôme* 
Piílgas.    mêas  rufticâs  athe  o 

meyo  da  pérna^ 
rivide.  Vejafe  Pevide^ 

Pf. 
PlJca,  e  Placas,  candieiro  de 

velas  >  que  fe  ^réga  nas  pa« 

redes  &c« 
Plácido,  omefrao  que  foíTegado^ 
Plaina,  de  carpinteiro  Praina. 
Planeta,  Praneta. 

Plamcie  y  ou  Plankia. 
PÍammetrta*  meiUçaó  de  coufas 

planas  &c. 
planijòberio.  a  teprefentaçao  do 

^lÓTO  da  terra  no  m&fo  à& 

mm  mapípa. 
Plano. '  Praino. 

Planta.  Pranta, 

Plantar.  Praotar^ 

PUtana.  anrore. 
Platéa.  huma  Cidade.  ^ 
Platthiicw:  os&quassesde  Platá6. 
Pía^ível.       '  Plaufive. 
Plebe,  a  gente  do  povo. 
Plebeu.       V  Pobleo. 
Plebifctto.  o  parecer,  ou  deter- 

niina<2a6  do  povo. 
pyUro.    qualquer  inftrumento 

mufico. 
Phiteante,       Pleitiante. 
Pleite(fr.  Preitiar. 

Pleito.  Preito. 

Plenamente^  f   e   Planamente,   a 

Primeira  íigaifiça  Inteirkmcfh 

te :  a  fegunda  Cbáamento. 


l^frciira  Tdrté 


Emendas.         Erres. 

Plendria,  e  na6  Prenaria.  o  mef^ 
mo  que  inteira. 

PtenHunio.  Lua  cheya. 

Plenipotencidrio.  o  que  tem  to^ 
do  o  poder.       . 

Plenitude,  enchimento  &c. 

Pleoriafmo.  fuperiluidade  de  pa^ 
lavras. 

Plewra.  o  mefmo  que  membra- 
na» ou  tíkiica&c. 

Pleurtz.  inflamação  da  Pleura 
com  pontada  agíida. 

Plêiadas,  pen.  br.  certas  Eítrel- 
las,  ou  lette  eftrêllo. 

Pluma  t  e  Plumagem,  do  cha« 
péo ,  poc  ufo  commum :  por* 
que  outros  dizem  Pruma ,  e 
Ptímdgem  pela  verfaô  díoi 

Pltímbeo.  pen.  br.  e  fem  dithon- 
'o ,  cQufa  dechiimbo ,  ou  cor 
íe  chumbo. 

Plural^  e  Pluráes\  e  naõ  Plurar^ 
nem  Plurares. 

Pluralidade  y  e  naã  Plur aridade y 
multidão.  (P^o. 

Plurifcripto.  muitas  vezes  efcri- 

Pltis  ultra  I  e  Non  pfyis  ultra: 
fa6  palavras  Latinas  intro- 
dâ^tdas  no  Portuguez  ,  pela 
elegância  com  que  íigniH- 
cao :  as  primçiras  querem  di« 
zer:  M/iis  adiante.  As  fegun* 
dás:  Diaqúi naS fe pajpí.  Nbu 
pjus  ultra  y  mandou  gravar 
âiéccules   em  humas  colonv 


t  . 


Emendar.  '       Eítõs. 
nas  ,   quando  chegou  ao  es- 
treito, de  Gibraltar.^  O  Pluf 

'  ultra,    foy  impreza  de  Car- 
los V. 

ritivial.  couíá  de  chúv». 

Pneuma.  o  mefmo  que  efpiríto.^ 

Po. 

Tó ,'  e  Tis  \  e  naõ  rófes. 

fâ.  rio  de  Itália. 

Pobre.  Povre. 

Pobrézã,  Proveza. 

Poça.  de  agòa  ,  e  Pê^as. 

Poço ,  PÓfOT.    . 

Poda ,  Podar. 

Pódéntes.  ViUia.  Pudentesff    . 
Pbder  verbo. 
.  Efte  verbo   Poder  he  anóma- 
lo na   fua  çonjugacjaõ  j   porque 
no  prefente  fe  diz :  Eu  fojfo , 
tu  podes  f    elle  pôde  >  nós  pode* 
mos  vos  podeis  >    elles  pedem. 
No '  Imperfeito :  £».  podia  >  tu 
podias   &c.   No  Perfeito  :   Eu 
pude  ,  tupodefte  ,  elle.  pôde^nds 
pudemos:^  vos  piédeftesy  elles  pu- 
deram ^c. 

E  daqui  diremos :  Eu  pudera  , 

tu  puderas  ,  ettepidéra  c^c  PoJ^ 

Ja  elle,  poffíimos  nós  \  podei  vosj 

poffaS  elles.  Poderds   tu ,  pode^ 

rd  elle  ^c. 

No  conjunílivo  ,.  e  no  infini- 
to ,  como  nç  piefcnte*  O  coo- 
trario  hc  erro. 
Poderêfo.  Podrofo. 

Púedtíuros  >  e  Poidouia.  o  pri« 
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meiro  faõ  os  fos,  que  fe  fan- 
çaô  no  tinteiro ,  a  que  o  \nil- 
go  chama  Pâdouros.  O  fe- 
gundo^  he  hum  bocadinho 
de  panno  por  onde  corre  o 
fior  entre  os  dedos ,  quanda 
fe  doba.  *    (  Poetizar. 

Poema ,  Poezía^  Poeta ;  'Poetiza^ 

"•'".'.      PoL 

Poldra,  égoa  nova. 

Polç.    madeiro    levantado  por' 
;nodp  de  forca» 

P^émica.,  pen.  br,  o  mefmo  que 
arch iteftura  militar.    • 

Polida,  a  boa  ordem  ^  govemp-,- 

.  politica  &c. 

Polir,  alizar.  Efte  verbo  he  ir- 
regular :  Eu  pulo  y  tu  polés  ^  elle 


póle  à"c.  Ptííe  tu  ypula  elle  ^c. 
Veiafe  adiantei  Puir. 

Política.'         Politiga. 

Pollegada.  do  dedo.  '  ' 

Pollegar.  dedo  ou  Polgada>  e 
pagar,  por  abbrêviatura. 

PóileZf  ou  Pollice.  he  o  mef- 
mo dedo  Pollegar  ,  palavrão 
deriyadft  do  Latim  Pillex\  e 
os  Gue  aòabaõ  no  Latim  em 
ex  yKxiuem  no  Poitugez  ice^ 
breve  ^  como  ludice  ,  Pédice 

Pollilto.  manchado. 
Pollufotíy  e  Polltiçoenr. 
Pélmaâ^  e  Pákiioens. 
Péhne.  huma  quali  mafla. 
Pila.  ■  a  extcemidaJe  •  do  e)xi>  > 
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em  que  fe  revolve  o  que  he 

efphérico. 

Polónia.  Reyno. 

Polvo  t  e  Polvos,  peíxe.^ 

Pólvora.  Polvrâ. 

Polvorinho.  .       Polvarinho. 

Polvorizar.  Vejafe  adiante -PirA 
verizar. 

Polyantbéa.  em  Grego  ,  he  o 
mefmo  que  multidão  ,  ou  va- 

'  riedade  dé  flores.  He  o  titu- 
lo de  alguns  livros  ,  que  coi- 
tem variedade  de  er^idiçoeus. 
de  muitos  audores. 

Polyarcbia ,  governo demuitos. 

Polygamia,  he  o  cafamento  de. 

'  num  homíim  com  muitas 
mjihere^' ,  ou  de  huma  mulher 
com  muitos  homens  >  ou  fe- 
ja  juntamente  ,  ou  fucceífiva- 
mente. 

Polygrapbia.  arte  de  efcrever 
por  muitos  modos  ,  que  oc- 
cultaõ  o  que  fe  diz  ,  ou  ef- 
créve. 

Polymtta.  com  mi  breve  >  coufa 
tecida  de  muitos  flos  diverfos 
na  cor. 

Polyónymo.  a  multidão  de  no- 
mes ,  que  íigniíicaó  huma  fó 
coufa. 

Pohpódio.  hevva  de  muitos  nés. 

Poíyfyllaboi  de  muitas  fy lianas. 

Pomada,  huma  compoliçaO  mede- 
cinal  ,  de  iafmins,  junquilh^os 
&c.  Erro  Promada. 
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Pomar,  Pofndres,  Pomar  eito. 

Erro  Pumar. 

Pomeridiâno.  o  tempo ,  que  co« 
meça  logo  depois  do  meyo 
dia. 

Pómez.  hua  pedra  efpon jofa,  &c. 

Pom/fero.' pça.  br.  o  que  traz  po- 
mos. 

Pâmo ,  e  Pâmos. 

Pompear.  andar,  luzir  com  p6pa» 

PompeópoU.  huma  Cidade. 

Ponçó.  litta  muito  vermelha. 

e  naó  Punço. 

Ponderar.      Pondorar, 

Pontagudo.  agudo  na  ponta. 

Pontalite.  o  páo  ,  que  fe  árrím^i 
para  fuílentar  alguma  parede. 

Pontaria.  Pontoaria. 

Póntico^  ti  br.  o  mar  Pónticom 

Ponticula.  pequena  ponte. . 

Pontificado^  Pontífice. 

Pontifício,  couí  a  do  Pontífice* 

Pontual.  Pontoai. 

Poppa.  de  navio. 

Popular,  coufa  do  pôvó. 

Por.  he  prepofiçao  ,  e  he  ver- 
bo ;  quando  verbo  coniugafe: 
Eu  ponbo ,'  tu  pSes .  elle  poíf 
nós  pomos ,  vos  pondes  ,  elks 

põem.  No  Imperfeito  ,  Eu  pu- 
nba  ,  tu  punhas  ^c.  No  pre- 
térito :  Eu  pus ,  tu  pufestCj 
elle  pôs  ^  nós  pu/etnos,  vóspu- 
feftes ,  elles  puféraS  ^c.  Os 
que  efcrevem  no  pretérito 
com  z,  naõ  fegiiem  a  origem 

do 


Emendas.  Erros. 

do  Lâti0>  Pofui. 

Tórcà ,  e  Porco, 

PorçaS*  Porfaõ. 

Porcelana,  he  mais  ufado  ,  que 

Porçolana  (yc. 

Porcioniíía.  o  eftudante,  quetçm 
porçaô  em  algum  CoUegio. 
ferro  Precionijla. 

P orciúncuJaJ  porçaõ  pequena.. 
He  também  o  nome  de  hum 
pequeno  campo  junto  á  Ci- 
daae  de  Aífisf.  aonde  eftava  a 
pequena  Igreja  ,  em  que  S. 
Francifco  alcançou  o  jubileu 
chamsido  dãPorciuncuIa,e  naõ 
da  Percingula  comoercadamê- 
te  diz  o  vulgQ. 

Parco ,  e  Pércçs^ 

Porém,  conjunção. 

Perfia ,  Porfiar.    Ptofia. 

Pórfido.  pen.  br.  ou  PorphyãOt 
hum  mármore  de  várias  cores. 

Pêro  ,  e  Poros,  por  onde  fabe  o 
luór  do  corpo  &c. 

Porpõem ,  e  Porpoens.  o  mefmo 
que  gibaõ* 

Por^inhãy  e  Portinho.  fia&  fe 
carrega  no  o. 

Porta  ^  Pârtílgem. 

Portalegre.  Cidade  nofla. 

Por  talo.  he  o  lugar  da  efcad^ 
no  meyo  do  navio  ,  por  on- 
de fobem  ,  e  delcem  as  cou- 
fas  9  que  fe  embarcaô ,  e  de- 
fembarcaõ. 

lmaríayPortdti}^P^ff4rUll». 
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Emendas.  Erros. 

Pórtico,  pen.  br.  alpendre  da  en- 
trada &c. 

Portinhola,  porta  pequena. 

Porto  ^  e  Portos,  do  mar. 

Portugal ,  Português ,  Portuguf- 
zes. 

Pof. 
Pofiça^y  Pojifivo.  o  que  he  certo** 

e  confiante. 
Pofpór.  pôrdepoiis. 
PoJiKPoJfejraS,  PoJfeJPvo.PoJféf- 

fo ,  Pojfutr  érc. 
Póíía.  pedaço  de  carne.   Tem 

mais  íignincaqoens. 
Pàfie.  o  melmo  que  hombreira 

da  porta. 
PoJIêma.  por  ufo ;  ou  jípojiéwa. 
PoJIeridade.    Poftiridaae. 
Pqftertor ,  e  naõ  Poilrior.  o  que 

vem  depois. 
Pófthutno.  com  u  br.  o  filho  que 

nafce  depois  da  morte  do  pay 

&c- 
PoiiilbaÕ.  correyo  de  cavaUo. 
Pofiilla.  o  que  os  meíbres  di- 

daõ  aos  difcipulos  para  eftur 

darem. 
Pifio\^P(yioT. 

Póftres.  he  palavra  coní  mâ  deri- 
vação intfoduzida  ^^ara  íignt-, 

ficar  as  ukimas  coutas  >  que  Ce 

põem  na  mcfa ,  que  fe  d\2vem> 

chamar  fohre  mefa. 
Potdgem.  bebida. 
PotJhíel.  que  fe  pode  beber. 
Pite  y  ^  Pites^. 
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Emetidas.  Erros.  • 

Potência,  poder ,  capscidade. 

Potentéa.  na  Armaria  ,  a  Cruz 
que  tem  a  hafta  de  alto  abai- 
xo mais  comprida. 

Fotop  »  e  naõ.  Potojim.  Cidade 
.  no  Peru. 

Potro  f  e  Potros.  Cavallos  novos. 

Pouca. '  Poica, 

PoticOf  Pouquidade  àrc. 

Povo ,  e  Povos. 

Póvoa.  pen.  br.  ViUa  noíTa. 

Povoar.  Eu  povão ,  povoas  i  p(h 
vôa  ^c. 

Poupa  áve.        Popa.  \ 

Poupar.  Poipâr. 

Poufar  y  Poufo.  Poifar. 

Poya4  paô  grande»  e  chato^ 

Pòyal.  da  porta. 

Pr. 

Praça,  da  Cidade  &c. 

Pragana,  da  efpiga. 

Pragmática ,  e  na5  Permatica. 
o  mefmo  que  ley  fobre  o  ef- 
tado  das  coufas  &c. 

Praguejar.  Praguijar. 

Prancha.  Plancha. 

Prantear.  Prantiar.  • 

Pranto.  Planto.     . 

Prateado , "  Pratear. 

Prateleira,  tirando  a  fua  origem 
de  Prato ,  por  fer  o  lugar,  aon- 
de fe  põem  os  pratos. 

Pratica.  Pratega. 

Praticar.  Eu  pratico  ,  praticas, 
'  pratica  é^c. 

Pravidade  9  e  Parvidade.  a  pri- 


Terceira  Tarte 

Emendas.  Errâf. 

meira  he  o  mefmo  i^qUeÂíSxA- 
dadi  'y  a  fegunda  o  meimo  que 
Pouquidade:.  (ufo. 

Praxe  .^  o  exercido,  a  prática,  o 

Prayã.  domar. 

Prazer,  gofto ,  sdegtlaí. 

Prazo,  fazenda  >.  e  Prazo  do 
tempo. 

Preamar^  o  ponto  m9is  alto  a 
que  chega  o  mar  nas  crefcen- 
tes  >  e  começa  a  maré  a  de- 
crefcer.  Alguns  querem  que 
fe  efcrera  Pieamar  ,  de  Pk- 
num  ware:  mas  a  veriam  do 
/.  em  r.  no  princípio  das  dic- 
çoens  *  he  muito  ordinária  na 

.  nofla  Unguai  e  neíla  palavra 
fica  mais  fuave  ,  pata  a  pip- 
niínciaçaõ.  . 

Os  erros  mais  frequentes  nas 
palavras ,  que  principiaõ  com 
Pre ,  íri ,  Pro  ,.e  Pru ,  faô  a 
tranfpofiçaõ  áo  r  ^  em  Per, 
Pir ,  Pory  Pur ,  e  por  na6  eftar 
,  repetindo  em  cada  palavra 
efte  erro  ,  poremos  -  fó  as 
Emendas  das  que  naô  muda- 
rem outra  letra.     • 

Preâmbulo,  o  principio  ,  ou 
exórdio  de  algum  difcurfo. 

Prebenda ,  Prebendado. 

Precalço.  palavra  antiga ,  o  mef- 
mo que  lucro ,  ou  ganhoí» 

Precário,  o  qtie  fe  alcança  com 

rogos. 

Precafèàoif^recutat. 

frt^ 


Emendas, 
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EmeniãS^     -  Erxos.  Etnendas. :       Errisr 

Trfcatifrh'  cattt  rogativa  de  )iua    Predofnmar.  ter  mayor  poder. 


PretíMçaÕ.  anti^ipada  cautela, 
-Prectafwiaf  Precfder;  > 
JPiyfeHo  o  ^  fe  manda  cumprir; 

JPrecinSto.  cingido. 
Jfredq/idâde.f.  Pr^kfa. , . 
Frecipicio ,  Precipitar .  . 
ínctfúáòt  Prece ffr.        w    • 
Preclaro,  muito  iUuftre. : 
Préfa.  I  o  xalot  dss  couíai?. 
Preconizar,   he  ufado  na  cúria 


Preexijiir.  exiftir  primeiro. 
PrífãçaÕ.  o  niefmo  que  preâm- 
bulo.   '  ,  (; 

PrefÀcio.  he  naMiíTaoque  ime- 
diatameate  precede  ao  Cânon « 
e  como  preparação  para  o  fá- 

-   crificio..  . 

f  refeito,  era  o  mefníQ  que  go- 
vernador entre  os  Rqmano«. 

..   O  feu  cargo:'  çra  prefySfura.^ 
Haie    dizemos  ^  Perfeit» ,  e 


Prrfeitoria. 
Romana  ,  e  vale  o  mefmo    Preferência /Preferido\  Preferir^ 
que  propor  o  CardeaJ  Pro-    Prefigurar,  reptefentar  a  figura 

^  de  alguma  coufa  antecipada- 
mente. 
Pregador,  o  mefmo  que  orador. 
Pregar  ,  e  Pregar/  o  primeiro 
com  e  agudo »  fignifica  ^nnun- 
ciar  a  palavra  de  Deu^.  O  fe* 
^  gundo  fem  acçentp  no  e  ^  ]i% 
.  pregar  pregos.. 


.  teâor :  em  confiftório  alsiira 
fuieito    nomeado  pelo    Rey 
pàrá  Bifpo  &c, 
Precurfor.  o  mie  vay  a  diante. 

rred. 
Predecejpnr.  o  que  fica  antes. 
Predefimr.  determinar  antes. 
Pfedefiinar.  deílinar. 


Predicado,  oque  fe  affirma  de    Pregadara^  PregdS, 


alcum  fujeito; 
Pr eaic  amentos  p  íaâ  liumas  clafles, 

òu  ordein  a  que  todas  as  cocb 
,  .  ias.  fe  ceJ  uaem  8çc. 


Pregmdieca.,cqníoTmQ  afud  de- 
rivação ,  lia  de  fet  PragWéí^ 

tico.  .^  ,       \ 

Prego.,  ç  Prj^^fif, 


PredicçaS  ,    e  Perdi faff.  a  pri-    Pregoeiro,  o  que  apregoa* 
ineira  hc  dis«r^ antes  alguma    Preguiça,    PregMfyQ^  melhor 


coufa  futura  :  a  fegunda  he 
,    oque  fepefde. 
Preditio.  o  que  fica  diâo,  ou  o 

que  fe  dirfe  antes.  .   , 

Prjédio.  herdade V  ou  campo.  ^ 
Predizer,  diaserantes^^ 


Pirguíça  &c.  X^i 

Preju^car^^Preiudècia^^  Prejui^^ 

.    .  rreL 
freladç ,  Prelazia/. ,       aít 
PrelibaçaÕ.  o  que  fe  goíla  antes. 
Ptelibar.  tocar  ^goílàr.  primeiro;. 

*  Fr  Pre^ 
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Preliminar,  cótifa  qitepTecedea 

outra.      •; 
Prelo,  a  itr.prenfa. 
Prehldío,  o  mefmo  que  enfayo. 
-'         '^  Prerfh  '      '^ 
Premdfictt^]^  fliíTe  <<)iíe  devefer 
*  Pragmática  pela  -  origem  de 

^  fragnta    no  Grego  i    ow  de 
■  Pragmatlcum.  ^   (dpa^ 

Prehtattiro,  côufa  qíre  fe  ante- 
Prem^ii^V/zj*.  ^'ternio  de  tecehõ* 
fremedUàr.  coi^lidefor  antes. 
Premiar  y  Premwêmià>   Premio. 


^'Terceira  7^ arte 

Erros:  "  Emendat^"  '^ 


•  nteiro ,  qué  èAtta.  Pri^êftfãSp 
a  que  propõem  aigbmA  it^buCa. 

PrepéJíHy^  Pr(^Jito.O  primeV- 
ro  lignifica  oihéfmo  qbe  mi- 
f)ijR?rd '»  o«  pirelada  >  V\^. '  o 
Prepojíto  gersl  da  Çom^fânhla 
o  Pr^/)^/V^  dacafadeSJRoque. 
Pfopojitè  o  naefima  <|we,  inten- 
to ,  e  delibéroqaõ  de  fâ^r  al- 
guma coufa ;  y  ^g\PfópaJivo  & 
naõ  ptíícar.         ^  •  '  -'  ■  '   •  ^' 

PrepójM^.  petL  tre?.  coHÍa  ás 

^   aveflàs.         - 


Premjfãs.  propoficjoéns  ,.quean-    Prepofto,  a  què  prefere*. 


tecédem  á  conclufaÕ.- 


Prepúcio, 


Premoçalí.  a  mover  para  obrar,    trerogatiiía.  PretPrcígãtiva*  1 


Pirç/h ,  e  Prefa,  bs  qpe  ellaô  m. 
cadêa*      •  '  •     -" 


Premopijlratenfe.  a  Ordem  de  S 

•    KobeFto* 

frender.        frinder. 

Preno^aS^  o  conhecimento  ante-  •  Prefagiar.  cotijefturar; 

cipado  a  outroni^is  claro.         Prefágio^  GOtijeâura. 
fren6ffie^  ^PronSmei  PrMâme. 

o  nome  ^   ou  título  qile  fe 

j)ôem  antes  do^nomè:  Pro- 
~  néme  y  o^  qúe^  fè  p6em  em  lu- 
"•-ggird©  íi€>me^  '* 


Prefágê.:  çi  q«fe  conjeítiir»^ 
Presbytério.  lugar  próprto^  dos 
'  ^  Sacerdote^  <k>  altar  môr  athe 

ás  grades  do  mefmo  altan 
Presfytero*  o  Sacerdote. 


Prenúncio,  fmal  decoafaíiitura.    Stefctencia.   antecipado  conhe^ 
Preoccupar. antéÈipàihuraànoti*       cimento  de^tudo :  he  própria, 

.  a  fó  dô  DeosV   -^    . 

■4 

frefiindkr^  feparar  meíitalmcnte 
huma  coula  de»  outsia. 


cia  a  idguêilfi. 
TfepArkça&K^'^itpamr^    '   *  .    *^ 
PrèpxiJfarÀr  por  diante  de  algeêm^ 
Prepw^»  e  íw/^w;  (>  primeiro  fi-^    Pr ej cito,  o  mefmo  que  répcobo, 

{^nifíca  pôr-antós^  preferir.  O        ou  condenado  oa  BreCciência 

íegnnda  fignifka  iKfpi-efental? 
/^aigGnQÍix:!:Qala  ^  o^Igiicmi. 
Ptepofi^af^  á  cj^^  &  põem  pri-^ 


#•  *, 


divina. 
PrefcrevBT.  termo:  Fotehfc  ad- 
quirir o  dOBÚqb  tde  lOguma 

çoufa 
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Btlenãítí^\* -,    Enoj,,^  .  ,    ;         Emendas,  v     Ervêt: 

coufa  ppr.lflpXo  do^^tempo/.  PrefumpfoÕ j  Prefumpio.    coúfa 

Deterftmi^Cii&f.,,  .i  V   •  v       que  íb  prefúnie;    .        ^  ,_ 

PrefmptoÍQ^Pf:^eripto\^  Pr efuntfi.  áe  forco. ,  ^ 

/.IçjjííWjÉca  couía  determinar  Prefuppar.  aqui  o/,  naô  feprp« 
I  íi^í  P  feg^níÍP  o  defterrado ,        tjuncia  coi3ií>  ã. 

e  conlilcado»//     ...      ,\  .  Preta  yC  Preto.  m 

Prç/^rtóf/í^/.í coufa qUe adoaitte  Pretendente^  Pretender (yc.  D. 

preícripçaõ.  ,  ..  .^.     ,  R^nfael.  Bluteau  ufa   de  Pre» 

Prejença ,  Prè/hiciar.       ^  .  ,  , ,      neftas   -palavras  j   mas.    o  P. 
Prejeritado.    ncé^  todos  'dizem      ;  Bento  .Pereira    diz  ,  Perten^ 
:4^ppr^fe^ta4^^  Jpprefintçr:  ^  \    .  á^w/^^ ,  J^er tender  ^  PertençaÕ'^  e 
PreJe^ffê^Oy  .coufa  efíiçaÃ,  e  qye        efte  hie  o  uío  univeifal ;  pcy- 
..pbrí  proíiH^tapiepte.'  :   ^  que  p  verbo  Latino  Érsten* 

Prefentir.  conhecer  ôfiiturq.  •.  tía  na^  fign.iíiça  Pertçn4e^\fi 

Prefépio.  aonde.  Çhrjífb  nafc<lo. .      ufavdeliénefta  fignifiçaçao  he 
Pj:efprVí^,>:PrçJirvq^Íyo.        ^.  ♦.  v       abufar.  ,  ,         ...     ! 

Prejldéuçi^  y  Pryidir,  .    p, : .,  .  Pr^f^r/^í^,,  Pr^/mV.  deixar  huma 
Prejfldiar.  humg  ;p.raq^ «  pòr  njélU;     ^  cpufa,  e  pàíTar  a  outr^. 

Toldados.  .  Pretérito,  o  que  já  paíToy. 

Prejilha ,  PrefOi  r  '  ...  Pre^^^^wr/zr^X  além .  do  naturaL 

FréJJa.        Preça.  .  Pretexta,  er»  em  Rçiw  huma 

Prejlãdia.    o  ,  que  tem    muito        certa  óppa. .  .  \ 

preílimo.  (prompto."  Pretexto,  o  wêfmo  quemotivot 

Prestar,  ter  preílimo.     PréHes,.-      ou  capa  para  algum?- coufa» 

PresUgio.  illuíao ,  engano  artifi-  PretoUm,  hum  óleo.  (  dor.  . 

ciai ,  ou  diabólico  davifta.  Pretor,  o  mefmo  que  governa*. 

Préfíimo,   .     Preftemo.  ,  Prevalecer, ,  podei  mais.     .  .      ^ 

Prejiimónio.    por^aõ   tirada  de  Prevaricar^  iiaõ  obrar  feítamen- 

hum  bcnelicio &ç.        ...         .te.  •  •  ,  .  ^.^^ 

Prvjiito  t  ti  br.  he  nas  univeríi-  PrevençaSj Prevenida^  Prevenir. 

dadeso  ajuntamento  geral  dos  Prever  ^  o  Prover,  oprimeito  he 

«íludíintes5tíentçs,eminiftros-^      vêr  aptes  :  p  ÍJegundo-.  fazer  . 

delias.  ei\i.   certos  *  dias   do        prpvifaõ   de   alguma  .  coufa ; 

annq  &Çv'  •    ^v     e. daqui  fe  diz:  Previdência^ 

T^rí^/í^.  adverbio ,  depréílik.   -  e  Providencia.   Previdência-, a 

Piêfuníido ,  Prèfurnir.  acçaõ  de    ver  ^antes, .  Proiú-  \ 

í  ^  i  .   Ff  2  d^ncia 
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Emeftãas.         Erros.  EmendaSi     ':    Bfrifí 

dencia.   o  conhecimento  que'  Princeasa.       Princela 

Deus  tem  dos  meyos  para  os  Príncipe  9  e  na6  Fdncepe. 

fins  ^  a  que  dirige  as  creatu-  *"  *       '  ** 


' .. 


tias  &c. 

Preza,  que  le  faz  dealgôá  coufa* 

PrezadQ  j  Prezar.         — .       . 
•  •     •  Prs.       *        ' 

Prtapo.,  à  br.  fabulofo  deus  <lòs 
jardins. 

PripiaciUj    e  Primazia,  alguns 
qiierèra^  fazer  differenqa  en- 
tre eftas  duas  palavras  ,  et-, 
crerendo  a^  primeira    cota  Ir, 
e  a  fegunda  com  z ;  e  dizem 
que  Primada  fijgnifica  ô  mef- 
mo  .  que,  prioridade ,  ou  ^van-, 
•'tagem  em    ftr  'primeiro  x  è^ 
primazia    a  *  dignidade    do , 
Primaz.    Más  olnándo  para 
à  otígérti  do  'Latim  Prtméh 
tus  i    tanto   pôde    íjgnificar 
fiuma  como  outra  ,  éfer  a  br-.^ 
•thografíaí  à  mefmá,  e  á  diíFe-: 
renega  na  appllcaqãd. 

Primário,  principal. 

Primafu&a.  do  anno,  ouhlSafeda. 

Primeira,  e  Primeiro ;  e  na5  Pr(h 
''    t  •  '  metro. 

Primevo,  jcoufa  da  primeira  ída- 
;&.  -        '         ^  (go.. 

Primkério.  omefmo^  maisantir 
Pr  imitias,  às  primeiras  coulas. 
Primitivo,  iio  íeu  primeiro  fer. 
Primogénito,    o  que  nafce  prir 

meiro. 
Primar ,  e  Primares. 


Principio.        Prcncipio. 
Priêr ,  e  Priáreí.'      '  *  (Igréia. 
Priéfie.  'òc]uêcóbilsi  areada  da 
PrifaÕy  Prtjumeiro. 
Príftino  i  ti  br.  coufa  ai^ga. 
Privar ,  Privativo. 
Privilegiar ,  Privilégio. 

Pro\  ttò  Pòrtugueá  ^  ^  he  o  -roeC- 
'  nho ,  que  proveito,  è  ém&vòr: 

V.-g.  PrOf  e  /^^  ir^/v:  Prií,e 

contra  <í^. 
Pr^tf.  do  navio /^r^^. 
Problema,  queílaõ  que  fe  defen* 

4e  pot  huma ,  e  oUtra  patte. 
Proceder 9  Procedimento.  ^ 

Procellofo.    tempeftuofo^ ' 

Proceridade.  altura.      ^      * 

Proçéro.  e  1.  alta 

ProceffaS.  Termo  da  Théología. 

Procejfhr ,  Procejfo. 

ProcijfaS.  ErroPercíflaÔiouPor* 

ciíTaô. 
Proclamar,  publicar  a  vozes. 
ProcraHinar.  dilatar  de  dtla  em 

dia.  ,     ^ 

Procrear.  o  mefmo  que  geran 
Préíuraça^.      PrecuraçaÕ*  . 
Procurar.         Percur^r. 
Prócvraàór.      Percurador. 
Prodígio,  coufa  extraordinária. 
Pródigo,  o  que  defperdiqa. 
Pródromo.  pen.    br.  o  que  vay 

diante» 

tf  9- 
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Efnendas*         Erros. 

PraducfaÕy  Produão ,  Produsíir. 

Proémio.  o  mefmo  que  exórdio. 

Proença.  Viiia,  eappellido* 

Proezas,  acçoens  de  vaíor, 

profanar,  naõ  refpeitar  o  fa- 
grado. 

Proferido,  termo  Forenfe ,  o 
pecúlio  que  provem  do  pay. 

Proferir,  pronunciar ,  dizer. 

ProfeJJar,  ProfiJfaS. 

Proficiente,  o  que  faz  progreíTo. 

Profícuo,  prqveitofo. 

Profitente.  faltando  de  judeu, 
he  o  que  profeíTa  a  ley  de 
Moy/es. 

Prófugo,  pen.  br.  o  fugitivo. 

Profundo.        Porfundo. 

Profundar.      Prof imdear . 

ProfufaÕy  fuperfluidade. 

Progénie,  o  mefmo  que  géraçaõ 
£c. 

Progenitor,  o  afcendente. 

Progne,  mulher  de  Tereu  ,  que 
íinge  a  fabula ,  fe  transformou 
em  andorinha. 

Progrdmma.  primeira  inícripçaõ, 
ou  letreiro. 

ProgreJfaÕ.  continuação  por  di- 
ante. 

Progrejfivo.  o  que  anda. 

Progréjfo.  augmento. 

PjvgymndfnkL  no  Grego  *  he  o 
mcímo  que  enfayo  de  exercí- 
cio, e  tómafe  pelo  mefmo  ex- 
ercício de  alguma  coufa. 

Prohibi{aS^  Probibido,  Prohibir. 
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ProjeSíar.  idear  ,  formar  proje- 
âo. 

Projeão.  o  que  eftá  ideado  no 
entendimento  para  fe  execu- 
tar. (  ciaçaõ. 

ProlaçaS.  o  meímo  que  pronun- 

Prí//^.  o  n(ief mo  que  filho»  deC- 
cendencia. 

Pròlegómeno.  pen.  brev.  vale  a 
meímo  que  advertências,  que 
prepáraõ  o  leitor  para  alguma 
obra. 

Prolificar.  gerar. 

Prolixidade.    Pro  luxidade. 

Prolixo,  dilatado.  Proluxo. 

Prólogo,  o  mefmo  que  princt- 
ptlo  da  oraqaô  ^  fermao  ^  ou 
livro. 

Prolongar.        Porlongar. 

Prolóquio  o  que  fe  diz  em  pri- 
meiro lugar  ,  ou  propoíi(^aô  ^ 
fentença  &c. 

Proméjfa,        PormeíTa. 

Protnetter ,  Promettido  h^c. 

Prometheu.  celebre  na  facha. 

Promifcuo ,  e  nao  Promixcuo. 
miíhirado. 

Promijfao  ,  e  PermiJfaÕ.  a  pri- 
meira fignifica  o  mefmo  que 
promettimento.  Terra  de 
PromiíTaô  ,  a  que  Deus  pro- 
mettêo  ao  feu  povo.  A  fe- 
unda  fignifíca  o  mefiAO  quei 
acuidade »  ou  liccnqa. 

Promijfório.  o  que  fe  prométte: 

Promoção*  a  acçaõ  de  promo-. 

Ff  3  ver 
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Emenãaf.         Erros. 
ver  alguém  a  algiim  cargo- 

Promontório-  a  ponta  da  terra, 
quç  fahe  fobre  o  tnar. 

PromòtSr.  da  jofticja.  Prometor. 

Promover,  adiantar. 

PromptídaS^  Prompto. 

Promptuário.  o  mefmo  que  re- 
fúmo  de  alguma  eoufa. 

Pronmlgar.  publicar. 

Pronome,  o  que  fe  põem  em  lu- 
gar do  nome.  Prenome ,  o  que 
le  põem  antes  do  nome. 

Pronofticar.  annunciar  o  futuro. 

PronóHuo.  nome,  o  que  fe  con- 
jedúra  ,  e  diz  de  coufas  fu- 
turas, 

PronunciaçaS  y  ou  Promncia. 

Prommciar.        Pornunciar. 

Propagador ;  Propagar,  muitiplr- 

'    car  &c.  (  parte. 

Propender,  inclinar  para  alguma 

Prophedaj  Prophéta,  Propbetp- 
zar :  ou  com  F. 

Propieiaçaõ.  o  mefmo  que  ia- 
crifício  para  aplacar  a  Deos. 

Propiciatória,  era  huma  lamina 
de  ouro  fobre  a  •  Arca  do 
TeAamento ,  aonde  fe  ouvia 
a  voz  de  I>eos  ,  quando  pro- 
picio ouvia  as  oraçoens  do 
povo.  (ravel. 

Propiciar,  fazer  propicio ,  favo- 
Prophia.   o  que  fe  da  a  alguém 

além  da  paga. 
Propinquo.  chegado  ,  Propinca. 
Propár  I  e  Prepor ;  Propor  h& 


Terceira  Tarte 


Emeftdas.  Errw* 

reprefentar  alguma  coufa  com 
razoens,  expor,,  declataT,  E 
daqui  fe  diz  PropoJifaÕ ,  Pro- 
pófia  ,  Propojio.  Prepor  he 
antepor ,  preferir ;  e  daqui  fe 
áiT,  PrepojiçaS ^  Prepojio  ^  Pre-- 
pajlto 

Proporção^  Proporcionar. 

Propójito.  o  intento  ,  delibera-^ 
qaõ  :  já  iica  acima  na  palavra 
Prepojito. 

Propriamente  y  Propriedade. 

Proprietária.    Propiatairo. 

Próprio,  Propio.. 

Propugnáculo.  6  mefnío  que  for- 
taleza de  praqa. 

Propulfar.  rebater. 

ProrogafaÕ  dilataqad  de  tempo. 

Prorogar.        Prorrogar. 

Proromper.  pronunciafe  como 
fe  diíTeramos  Prorromper  > 
mas  naô  fe  efcréve  aflim^ 
porque  fe  compõem  de  Pro  , 
e  romp^^  *  (  rente. 

Préfa.  o  mefmo  que  oraçaõ  cor- 

Profcénio.  era  o  Jugar  mais  al- 
to no  tbeátro  das  comédias 
em  Roma ,  ou  o  mpfmo  que 
púlpito  /  aoncje  fallavaõ  os 
Auâores  das  fábulas  &c. 

Profcripçao.  o  mefmo ,  que  de- 
tte|TO,  confifcaçaõ  dos  bens. 

PrqfecuçaS.    acçia    de   profe- 

guir. 
Profeguir.    o  mefmo  que  ccmi- 
tinuar  por  diante» 


Tia  Tròmnctacaõ. 


Emendas.  Erros. 

Prófélito.  eftrangeiro  j  ou  pere- 
grino. 

Projerpina.  filha  de  Júpiter  &c. 

Profopopéia.  figura  da  Rhetóri- 
ca ,  que  finge  peflbas ,  e  cou- 
fas  fallando. 

Erofperar.  dar ,  ou  fazer  fortu- 
na ,  ter  felicidade.  Eu  Projpé- 
ro ,  Projpéras  iyc. 

Prófpero.  pen.  br.  feliz. 

ProjlernatiVQ-  coufa  que  lança 
por  terra. 

Projlibtilo.  cafa  de  deslioncfti- 
dade ,  ou  mulheres  públicas. 

Projiituir.  expor  á  deshonefti- 
dade. 

Projlrar.        Proftar- 

ProtécçaS  y  Proteõtôr. 

Proteger,  amparar,  defender. 

Protérvo,  iníolente,  mâo. 

PrqteJlaçaS , .  Protêjiar. 

Protheií.  que  le  convertia  em* 
muitas  figuras. 

Protoviartyr.  primeiro  martyr. 

Protonotario.    primeiro  notário. 

Protócypo,  original. 

Provação^  Provar,  por  ufo ,  que 
muaou  o  ^  do  Latira  em  v. 

Provecto,  adiantado. 

P-i^ovedôr,  híim  certo  míníftro. 

Provedoria,  naõ  Ce  carrega  no 
ve. 

Proveito^        PorveitO/ 

prover.  Por  ver. 

provérbio,  omefmo  que  adagio. 

provezênde.  Villa  nolia. 
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Próvidamente^  w  breve ,  com 
cautela. . 

Providência,  de  Deus;  já  fica 
na  palavra  Previdência. 

Província,  Provincial. 

Próvido,  com  accento  agudo  IK> 
Pro  y  e  vi  breve ,  cuidadofo, 
acautelado  &c. 

Provido,  com  femitom  x\o  o,  e 
vi  longo ,  o  que  tem  provi- 
mento. 

Provir  ,  e  Prover.  Provir  he  o 
mefmo  (^ue  defcender  ,  ou 
trazer  ongem  de  alguma  cou* 
fa ,  ou  parte. 

Prover,  he  attentar  por  alguma 
coufa  i  e  tambcm  fazer  pro- 
vimentos: do  primeiro  fe  diz 
no  prefente  :  Eu  provenho  ^ 
tti  provéns  >  elle  provêm ,  nós 
provimos  ,  vos  provindes  ,  eí^ 
les  provêm  ^c.  Do  fegun- 
de  íè  diz :  Eu  provejo,  tupro^ 
vês  ,  elle  provê  ,  nós  provê-' 
mos ,  vós  proveis  ,  elles  pro^ 
vem  ^c. 

ProvifaÕ.  de  mantimentos  »  o 
mefmo  que  provimento.  Pro^ 
vífaÕ  do  Rey  o  mefmo  que 
decreto. 

ProvifSr,  doBifpado,  o  que  faz 
as  vezes  do  Bifpo. 

Provocar,  excitar. 

Proximidade  j  Próximo» 

Prudência.        Purdencia. 

Prudeuciar.  ufar  de  prudência. 

Ff  4  Pru!- 
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Pruído  ,  ou  Prurido*  i  longo  ,  o 
fegundo  he  mais  próprio  pe- 
la derivação  do  Latim  Pruri- 
tus  a  comichão. 

Pr  uma  ,   oii  Pluma,  a  primeira 
•  he  mais  Portiigueza,  e  a  fe- 
gunda  Caftêlhâna, 

Prumo,  de  pedreiros. 

Prunélle.  certo  fal. 

PrúJJia^  Província.  Peruffia, 
Pf,  Pt.  Pu. 

PfahfúUa^  Pfalmear^  Pfdlmo. 

Pfaltdrio.  o  livro  dos  Plálmos  j  e 
hum  inftrumento  môíico. 

Pfeudo.  no  Grego  ,  he  o  mef- 
mo ,  que  falfo  j  e  ferve  na 
compoíiçaô  de  muitos  no- 
mes :  V .  g.  Pfeudo-proféta. 
Profeta  faljó  ire 

Ptêrygio\\\xm2íd\zc\\XQ  dos  olhos. 

Ptifâna.  huma  bebida  de  cevada 
ccc.  por  ufo  Tifâfia. 

Ptolomeu,  nome  de  hum  Àu- 
"  dôr  Mathemâtico. 

Pty ali/ma:  defluxo  de  cufpo ,  e 
baba. 

Ptyfica  >  c  Ptyfico.  mas  por  ufo. 
Tífica^  e  Tijico, 

Pua.  ponta  aguda,  garfo  de  en- 
xertia. Inítrumento  de  Mar- 
ceneiro, 

Puberdade^  a  mocidade  de  quar 
torze  annos-  Outros  dizem  Pu- 
hertade  do  Latim  Puhert/iS^ 
Publica ,  Pziblico. 
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Emendas.  Erros. 

tifta  ,  ou  cobrador  de  rendas. 

Publicar  j  e  na6  Pubricar.  Ea 
PubíiCOy  Publicas  j  Publica^ 

Púcara ,  e  Púcaro. 

Puçóli.  Cidade  de  Itália*. 

Pudicícia,  a  honeftidade. 

Pudico,  i  long.  cáfto. 

Pudâr.  pejo,  modéftia.. 

Puerlcia.  a  idade  de  quatro  athe 
nóvê  annos. 

Puerilidade,  omefmo. 

Puerpério.  parto. 

Pupilo,  punhado* 

Pugnar:  pelejar  defender. 

Puir ,  Põir ,  Pulir ,  e  Polir.  De 
todas  eftas  palavras,  a  oue  pre- 
valece no  ufo  dos  doutos  i» 
he  Polir  i  do  Latim  Pulire. 
Mas  a  diificuldade  he ,  como 
fe   ha  de  conjugar  por  pel- 

,  fôas  o  verbo  Polsr  ?  Havemos 
dizer :  Eu  Púo ,  tu  Púes ,  ellt 
Púe  ire.  Ou :  Eu  Pulo ,  tu  Pu-- 
les ,  elle  Pule  iyc.  fe  dizemos 
Eu  Púo ;  porque  naô  ha  de  fer 
no  infinito  Puir  ?  E  fe  dize- 
mos Eu  Pulo  j  porque  naõ  ha 
de  fer  no  infinito  Pulir  ? 
Refpondo ,  (jue  para  dizer- 
mos Polir  ,  Polido ,    Polimento 

^c.    temos   a  origem    Latina 

no  verbo  PqHo  ,  e  affim  devemos 
efcrever,  e  pronunciar.  E  para 

á  fua  conjugação  Portugueza  ^ 
diremos  ,  que  he  anómalo »  ou 


Piiklicâua.  o  mefmo  que  aflen-  -  irregular  9  e  defedivo.  E  aon- 
de 
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de  fenaõ  pôde  pronunciar  com    PuniçaÕ.  caftigo. 
Po  ,   como  he  em  todo  o  pre*"  Puniceo.  jem    ditongo  ,  de  cor 


fente  .  ufaremos  de  rodeyo ,  e; 
do  verbo  auxiliar :  V.  g.  era  la- 
gar de  Puo ,  ou  Pulo  ,  diremos** 
EItou  polindo :  tu  eílás  Polindo  \ 
e  aíTim  nos  mais.  No  imperfei- 
to diremos  :  Eu  Polia ,  tu  P(h 
lias  i^c.  No  pretérito ,  Eu  PjÓ- 
li ,  tu  Polifte  i  elle  Polto  &c.  ou 
diremos  como  fica  a  cima  na  pa- 
lavra'P^//r. 

Pui. 
Pular,  dar  púIos, 
Pullélar.  brotar  das  plantas. 
Pulmdnico.  o  doente  do  bofe. 
Púlpito.  Polpeto.     . 

Ptãfar,  o  bater  das  vêas. 
Pulverizar  ,   ou  Polverizar.  o 
primeiro    he    mais    próprio 
pela  derivação  do  verbo  La- 
tino Pulvero  y  /u* ,  e  he  mais 
ufado  :  o  fegundo  he  abufo 
da  etymologia  >  e  mâ  deriva- 
ção de  Pó.  (  da. 
Punffúra*  a  picada  de  coufa  agu- 
Pundonor,  por  ufo  >  ponto  de 

honra. 
Pungente  •  e  Pingente,  o  primei- 
ro he  coufa  que  pica.  O  fe- 
gundo huma  pedrinha   fína> 
que    pende    das    arrecadas : 
mais    fe  ufa  no  plural  Pinr 
gentes. 
Pungir,  picar* 
Puiwése.  Villa  noSL 


vermelha.  (thago. 

Púnico,  i  breve :  çouía  de  Car- 
Punido.  caftigado. 
Punir,  caíligar. 

Pup* 
Pupiíla.  a  menina  órJÊii  ea  me- 
'  í7ixvi.  do  olho. 
Pupillo.  o  menino  orfaõ. 
Purê%a.  jnnocência ,  limpeza. 
Purgante,  reniédio,  que  faz  pur- 

Purgatório,        Purgatoiro. 

Purificar^j  Purijicatório. 

Hfirpura*  P  u  rpof  a. ' 

Purpúreo,  fem  dithongo ,  de  cor 
incarnada. 

Pvfillânime.  fem  valor.       (mo. 

Pujillanitnidade.  fraqueza  de  âni- 

Pújiula.    palavra  Latina  a  £ii* 
Héla. 

Putativo,   o  mefmo  que  repu- 
tado y  ou  tido  por  tal. 

Putear.        Putiar. 

PutrefacçaS.  o  mefmo  que  cor- 
rupção. (  pe. 

PutrefaQôriâ.  coufa  que  corrom- 

Puxar ,  Pííxo.  Erro  Pucho. 

Pylades.    (  pen.  brev.  )  e  Oré-- 

fies.   dous  fieis ,  e  celebrados 

amigos.  (Tliisbe^ 

PyrawQ.  pen,  brev.  o  amante  de 

Pylóro.  chamaõ  os  Anatómicos 
ao  orifício  doeftômagô. 
Yejamfe    na    Ortnogràfisi 

Pri- 
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Primeira  Parte*  letra  Y,  as  pala- 
vras, ^iie  principiao  por  Py. 


Terceira  l^ârte^ 
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Os  erros  mais  frequentes 
nefta  letra  faó  a  troca  do  ^  em 
c>  por  terem  alguma  íimilnança 
no  fom  da  pronunciaçaô :  ímãs 
quem  advertir  que  em  Ca ,  €0 ,  o 
c  fere  imediatamente  a  vogal ; 
e  que  em  Qiia ,  qtio ,  fempre  ha 
algum  fom Jiitermédio  j  ou  en- 
tre o  ^ ,  e  a  vogal ,  que  fe  fégue 
depois  (lo-flí;  logo  perceberá  â^ 
dirterênça  da  pranundaijao  em 
liuma  ,e outra  letra,  como  adver- 
timos nofeu  lugar. 
Qfiademas  \  e  nao  Cadernas , 
dous  quatros  no  jogo  dos  da- 
dos. 
Quadérno.  de  papel.  Caderilo. 
Os  que  eícrcveiii  com  Cj  erraô 
a  origem  das  palavras  ,  que  he 
de  Qiiáíuór  o  erraõ  a  pronun- 
ciac^aõ  y  porque  fe  naõ  dizemos 
CJatro  y  também  na5  devemos 
dizer  Caderno  y  necn  Cadernos, 
Quddra ,  Quadrado  .  Quadrar. 
Quadragendrio.     de     quarenta 

annos. 
Quadragéjima.    Quatetíta  diasj 

Qiiareíma. 
Qjiadr ângulo,  de  quatro  cantos. 
Quadril.  Coadril. 


Emendas.  Erros^ 

Quadríga,  carruagem  de  quatro 
cavallos. 

uadrildtero.  de  quatro  lados. 
uadrílha.  diftriclo  do  quadri- 
lheiro ,  parelha  de  quatro. 

Quadripm^tito.  repartido  em 
quatro. 

Quadrupeado.  quatro  vezes  ou- 
tro tanto,  e  Quadrupear;  he 
abufo  de  ^adrupHcado  ,  e 
QtiadrupUcar,  porque  no  La- 
tim he  Qttddruplum,  e  Qm- 
àrtiplicare. 

Quadrupedânte ,  e  Quadrúpede. 
ooà^fdXXo  ,ou  outro  animal  de 
quatro  pés.  i 

Quádrupla  aa  mufica  hunia  das 
proporqoens  ,  em  que  o  nu- 
mero maior  contem  o  menor 
quatro  vezes.    ^ 

QuaU  Coal. 

Qualidade,  do  Latim  Qualitas. 

Qualijicadâr.    Caliíícador. 

Qualificar.        Calificar. 

Quando,  Coanda 

Quantidade,  do  Latim  Quantl- 
tas.  (dade. 

Quantitativo,  coufa  de  quantí- 

Qíianto ,  e  Quantos,  que  figniiíca 
numero  ,  e  tempo  E  naõ  C?/;- 
to ,  e  Cantos  da  cafa. 

Quarenta ,  Quarentena ,  Quaref- 

Quarta  ,  e  Qiiar tinha,  de  barro 
&c.  E  naõ  Carta  i  e  Cartinha 
de  jogar.    •      ,      .       . 

Quar- 
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Quartaã ,  e  Qiiãrtaâs. 

Quartandrio.  Quartanairo. 

Quarteado ,  e  Quartear.    (  cem . 

QuarteiraS.    a  quarta  parte  de 

QuartéL  do  Soldado.   . 

Quartélla.^  ^  í uftenta  hiira  vaõ. 

QuartUba.        .  CortUho. 

Quarto ,  e  Quartóla. 

Qudfi.  .        Coafi. 

Quaterndrjo.  de  quatro. 

^uatorzada  y-e  Quatorze. 
]uatorzéno.  ^QiJatorze. 

^atralvo.  CaVâllo.  (Jas. 

Quatropifio.  certo  jogo  de  tábo- 

^hiãtríduo.  quatro  dias. 
hiatrínca.  termo  do  jogo  da  ga- 
ratúza  ^  he  p  mefmo  que  qu2^ 
torze.  ' 

Qudtro.  Catro. 

Que, 

Qtiébra ,  Quebradiço. 

Quebrar ,  e  Cobrar,  faô  muito 
diverfos ;  porque  Quebrar  he 
fazer  em  pedaços  &c.  Cobrar 
he  arrecadar. 

Qiíebrddo.  feito  em  pedaços. 
Cobrado,  arrecadado. 

Quebrdnta.        Cobranto. 

Quebrantar.      Cobrantar, 

Qitéda^ ,  e  Quedas,  o  mefmo  que 
cabidas. 

Qíiêda ,  e  Quedo,  palavras  vul- 
gares ,  he  o  mefmo  que  ellar 
quieto ,  na5  bulir. 
Hieijada.  que  fe  faz .  de  maífa^ 
"ftieijar.  ízsfix  Queijos. 


.  Emendas.  Erros. 

Queimar ^  Queima  roupA. 

Queixa.        Queicha. 

Qtteixada,  Qtteixo. 

Queixar.        Queichar. 

Quelha*  do  moinho. 

Quentura.       Quintura. 

Querela,  o  mefmo  que  queixa 
parante  o  Juiz ,  a  que  o  vuJgo 
chama  Créla. 

Querelar,  dar  querela  ,  fazer 
queixa.  Erro  Crelar. 

Querêna  %  e  Querenar.  dos  Na* 
vlosj  a   que  outros  chamaô 

-   Crêva  ,  e  Crenar  por  abulb. 

Querer ,  e  Crer.  íaõ  diverfos  na 
Orthografia  ,  e  na  fignifica- 

.  çaõ:  Querer  he  da  vontade, 
que  quer  ,:  ou  defeja  alguma 
coufa.  CVí?r  ^he 'do  entendi- 
mento que  da  credito ,  ou 
crê, o  que  fe  diz  &c.  A  mef* 
ma  differençi  tem  Quereth- 
fãy  e  Crença ,  Querido  ,  e  CrU 
do. 

QueíiaS.  oníefmo  que  duvida. 

Qíiejiôr.  em  Roma  o  que  ti- 
nha cuidado  do  theíouro  pu- 
blico* 

Quilate.,  do  ouro  >  diamantes » 
o  pezo  da  lua  fineza. 

Quilha,  de  navio, 

'^uilôa.  Reyno  de  Afficít. 
Quimeras,    mais   próprio   Chi-- 
mera  com   fom  de  q.  Hum 
monílro  fingido  9  e  impoflf- 
vei  &i:. 

Qui- 
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Eiiiendas.  Erros.^ 

Quimérico  >'  melhor  Cbim&ico\ 
coufa  de  chiniéra ,  ou  fingida» 
impoíGvel. 

Quina,  he  o  angulo ,  ou  canto 
agudo  de  huma  pedra,  ou  pare- 
de &c.  a  ique  o  vulgo  fem  fun- 
damento chama  Ejqulna. 

Quinau,  termo  efcholaftico  ,  a 
emenda  do  erro  que  outro  diz. 

Quinaquífta.  huma  cafca  medeci^ 
nal. 

Çuinário.  nwmero  cinco. 
^  Quinas,  armas  de  Portugal. 

QuincÁlogo.  os  cinco  manda- 
mentos da  igreja. 

Qíiindênio.  quinze  annos. 

Quinquagéfima,  a  Dominga  an- 
tes  da   Qyarerma   ;     porque 
delia  athe  á  Pafcoa  vao  cín- 
..coenta  dias. 

Qntnqíiagé finto,  cincoenta. 
^ninqiiénnio.  cinco  annos. 

^iinqiienóve.  jogo  de  dados.  > 

Quinta,  cafa,  e  fozenda  no  cam- 
po. Os  que  arrendàvao  ifto  % 
pagavaõ  a  quinta  parte  dos 
fruítos  ao  dono ,  e  por  iíTo  fe 
chamarão  Quintas. 

QuintaU  das  caías,  como  pequê^ 
na  quinta  ,  e  quintal  pezo  de 
quatro  arrobiis. 

Qiiintar.  tirar  de  cada  cinco  hum. 

Qutntilio.  hum  medicamento 
em  pós. 

Quintuplo.  pen.  br.  ciiico  vezes 
outro  tuuto. 


Terceira  Tarte 


Emendas.  Erros. 

Ouirinal.  hum  mote  de  Roma. 

Qtiiríno.    fobrcnome    de   Ró- 
mulo. 

Quirítes.  antigos  Romanos. 

^utta ,  QuitaçàS  ^  Quitar. 
^uitafoT  o  chapéo  do  foi. 

(^odlibétos.  hum  adio  de  Theo- 
logia. 

Quotidiano,  de  cada  dia. 
Algumas  mais  já  ficaó  su  Or^ 
thogrâfia  letra  f . 


R 


R(^^  e  Raãs, 

Kabãca.  Rabaçaria. 

Rdbaõ.  naõ  fe  carrega  no  ham*. 
he  hortaliça  conhecida  ,  a 
que  o  vulgo  chama  Rabo ,  ou 
Rábano.  No  plural  diremos 
Rdbâos. 

Rahbóni.  no  Evangelho  fignffica^ 
Meu  Meíire^ 

Rabêar.        Rabiar. 

Rabeca,  por  ufo  commum  ,  in- 
ftru  mento  múfico  de  quatro 
cordas.  Conforme  as  origens, 
que  defta  palavra  traz  Èluteau^ 
devefe  efcrever  ,  e  pronunciar 
■  Rebeca  \  do  niefmo  modo  Re- 
becbaÕ. 

Rabéda.  cófta  de  Portugal. 

Rabicho.  Rabixo. 

Rabifcar  ,  e  Rabifco.  entendo 
que    faõ   palavras  corruptas 

de 


Bmenãttf.  "^       Errasi    •  *  Emendítt.  .       Etràs. 

. ácrgebufcar ^.tr  iebufca ;  por^s  JUifiiél >^  c>p  RupbÀél. <  ^ 

que  oaõ lhe  acho  orígem^nem    Rafeiro,  caõ  aegíido.  Rifeiro» 
propriedade  $^fó  fignificaÔ  toiv    i^i^d^Ar/ râizes.  Reigotas. 


.<C'    \ 


t. 


.sáf  aiMifcar^ 
Xdbulà.  'adwigodàr  i  xl&  meiiòs 

bula.  ./:    V  ^ 

Rabégem.  ■'.   Rebugero.-   -  '^ 

jR/z^il  noíEvangeUiQ^JiQ  aoief* 

mo ,  que  dizer  por  injúria, <)u 

defpreaQ  arl|uorKDmefn^^^^ 

.  he  maí^yé  ignocjotte/ 

Raça.         \  'RaíQu 

^^f 4^  >  ou  RefoS.  fe  diz  da 
porçaõ  /  otl  partefíde  comerv 
que  em  huma  cQinmimidade  > 
baiFafDíiia^ie  dá  á  cada  huni^^ 
Mais^  inef inclino  a  que  *&  ^di- 
ga fez/^%  por  ftr  parte  ifií>. 
cionavel ,  ou  que  fe  ju Jga  -.pa- 
ra .0  fuftentò  racionavd  áe 
huma  neífoa;'  Mà€  ailim  conio 
hun&^dazem'  ÍiÍ0A7aJe  Kâii^i^ 
è  outros '  J^jKtf^  ^  <afliin  diiCiém 

Kaç/Ut ^  e  Itej^ãA  ^^  «^     :  í         '; 

-Ri^fÃ/i.        >Raxa.    ^^  '  ' 

Rachar,  abrir  violentamente.  • 

Racimo.  i  |*    he  o  mefmo  içofe 
cacho  de^â'^a  ^      \ 

Raciocinar,  he  dtícurfar,  ufar  da 
razaõ.  . 

Racional  ^e  RacioniêS. 

Radiar.  lânqar  ray os.  Rodear 

Radicar,    arreigar. 

Rádio:    Hum    inftrumento  na 
Geometria. 


Xainkãé  Senhora  deiíumrReyno. 

Raio.  vejafç  adiantei  Raydérx^,, 

Raimundo.  Reimundo. 

RaiÁ^  Js.  Raimes.  . 

Rdla.    he    palavra  introduzida 
para  figoifiGar:  o  paõ  ,  que  fó 
fe  faz  de  rol^õ  ;  e  iiao  tem 
mais    fundamento  ^    que   o^ 
:«ibuib  dx>  vulgo',  que  chama 
á  .perieica.    por  onde   paíTa 
Rdm  -y  em  lugar  de  RÁra :  *  e 
ido .  mefmo.  jrodo  -  diz  Rala, 
^em.lurar  de  Raro,  e  Ralar ^ 
ou  RaUar  ,  em  lugar  de  Ra^ 
.jBí^Msaerí  fazer  Raro ,  òorqtye 
o  coctrário  de  FJpeffa  ,    e 
^fpeJfo  ,  he  Rdra  ,   e  Rdro\ 
alEm  jio  Latim  ,    como  na 
iPhilofophia  ;   e  naõ    Rala , 
nem  Ralo.    A  nofla  profócfía 
traz  Rallus ,  <i ,  upt ,  adjeâi*- 
vo ,  como  diminutivo,  de  Ra^- 
rui]  mas  fem  Audtor  Latino : 
e  conforme  a  ella  derivação , 
devâmosoèfcrever  ^tf/Ai ,    e 
Rallo  i  com  àous  IL 

Rdlo.  diz  Bluteau »  que  ha  fub- 
ftantivo ,  e  íignifica  o  inftrà- 
mento  de  folh^  de  Fiandea 
cheyo  de  buraquinhos  ,  para 
êfraiuçar  paô  ,  e  queiío  &c.  • 
Outros .  lhe  chania6  l  Rála-^ 
dor.  Também  diz  p  que  Riio^ 

he 


,r«-«» 


*».• 
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E>nendMs\  ^   .     -Er«ax;  4.  ":!  Emendas^-".).      Erxnr. 

he  a  janellinh» tapada  cohifa-»  RayefaGfúS:  z  aaçao^^d^^^  dilatar,' 

lha   de' metal  com .  bucaquí-'.  e  eftender  algumaiOoufa  crçf- 

nhos ,  por  oúde  fallaô  asítej/v  -fa*,  'eânocBrpQrada;^ v.  g .  'ú><:a- 

.  iras  'flar;  .porta ríast .  .:  £  outroí^i  lor » :  que  Varefei^f a .  ~(^n:a  &c- 

Ramalhete.:    :.  Ramillíete.ww..'^  \     -'iJ^f^cÉltími^.i^ctirfa^^ 
"Hamalheteira.    Raimlhéteira.  v.X.      refazer.  »  • 

Rãviijicar.  lançar  ramos.  :  ^  Rareza  ^\e:Rdriãade.    efte  he 

Rancho:  .  ..     .  Biaitíco^»:  *  ^.  *^        -jaakj  próprio  j,3do.  Latim  ^^2- 
iRiJipi í.do toucinho.    .     ;  '*  .^:    ,     gritei.:  ;    -    '   .(nhoras. 

R^npm     c    j.    Hingen    ^i^:  ;      i?^/íí*ii,.!Q.fliBÍnib' que  aya^ de  Se- 
RâíJTula.  'pen.  brev- -^  ham  .âuiior    jR^««i^2;\-<leimear  R^^ímba\ 


que  naíce  debaixoijda  lingua« 
Rammculà^  planta,  e  flor,.asqúe 
o-vulgòjclunia  >RainimculO'>^c 
^  he-abuib  ;  porque  na 'Latim 
'\tím  tom  i  RanuncuiuK  A  j ^ 
Rapacidade.  coíKinHí  det'ioubar. 
R/ipadoura.    •     Rapadokx  j  o 
Rcipáziy  a  Rapazes,       ,  ^  ^_  '^, 
RApido.  pen.  bn  'eoufa»queí.tom 
,  velacidadB ,  ou  moT^Uneoto:  H- 

Rapinai.'  roíilio.   í.  . .  ,.   .     .^  4 
Rapôfa.i  ^Rapôfo ,  e  Rapófcs.  ;  r 
Rapto,  ,  o  incímo ,  que  .arreba- 
tamento para  com  :Os''  Aftra- 
nómicos.  E.  para  com?  os  Mo- 


f 


Rafcãnho.        Rèfcunhò. 

Rafgaâurai      R^igíidura. 

Rafgarr  e.naô  fteígan 

Rafo.%  Rafwra ,  BM^Qurar^. 

Rfifquêt^  >  ô  íS^àquêta.  ò  .primei- 

xd  be  a-juota  da  maQí  com  o 

.»c6.tQYêlo.   O  fegurido  já  fica 

ít^cirna..  -'*  :-  .  -  ,  V-.  .,. 
Raflêat^^^Raíiejar,  tilados,  . 
R^Ji^m^jr .  RMtremj ,  .  .,t  .: 

-R^/fo  tJ^^^A^MUo^:  ÍSD' nomes 

t^ijn$vCm'\l0  pti«5eiro  /.cpa»  hum 

lugar  junto  a  Lisboa  >  hoje' 

Belém.     O  fegundo  he  hum 

inftnuncnto  de  paíTar  o  linho 

tí>ara.lhe  íira^r  a  eílopa.     . 

Rajio.  pizada.  Raftrò.-.;: 


raliftas  ,   c  Canonifiras  he  k) 

roubq  que  fe  ^  faz  *  xle.  hun1a\  RMjíólbo.       .  JR^òíbolho.- 
itiulher  para  c^far  com  cUai    Rajljlho,  na  fortifica<ia5. 
e  o  que  faz  o  roubo  fe  cliama     ^    ' 
Raptor.      •     .  '^    ^''  ."" 

Raqueta,  inílrumeutp  ppi-.modo 
.de  pala  para  jogar  a  péla;*  €  b 


>'.»  < 


Rafúra.  rafpa. 

Ratear,  o  mefmo.  qwe  diftribuir 

pro  rata.      .   .  .  ^ 
Ratéot...^  rdillribuicjaô  pro  rata: 

outros    efcrévem  J^ateyo  ,  e 

he 


he  mai&;xá)nforbie  .á»  pfronun-  Reata,  da^  l^êftas.  Kiata. 

Ratificar.  9    e    Seãifioar»    faô       na,  por  cayía  do  peccado-^    ^ 

.t^iDiáto:  divwfQ^C  Q'P«inKiiW>  Rebanho.,       RítbaíJhQ.    ,.    . 

.  V  hei-confirniar   o  qiKvfiftá.áíir  Rebate.       -    Ribate. 

^  fto,:'  Q  ífeguffdaiOTdiKaii^.iWh  !R,ekeh{0 .  Rebeca.}, .  _ 

guma  coufa  a^^erfeiçao  vôTèr  Rebellarfe  y  RebelliaS.        . 

gras  da  arte/ •    f  .    '  \  ^  -i^l  i?^í>^/^^«  appellidp,      .    . 

RatibabiçaS.  o  inefipoi  que  co»-  ^ekf^f(é ,  e  ^nikí^uek  palavras 

''^  firiTía<}aô  dõ  cnie  eftá^diâ©; ^v'A  .; ; }f cjmiptas  de  Rubtqúe, ,  .:quc 

í^í/Vàá»^.o  Giaadeí  dê  Afeçiâ-  í.  i;]^  a jjfai^.  pi:Óf>i4íi. 


•  •  *. 


Ilha-        *  .Hibô'^  Re&ocar.  hum^f^G^i^-èéexIKevoclxCk- 

Rajia:* termo , e  limite».- ' »:  k.    5í  iíáèô.  p <»ícalha ,  calicia&c. 

Hayar.  laniçar  raycs '   '^i...  .  Rebolar.        SU)t>qhr-..    ^    V 

Jí^sí:  pamios  de  Rá2f.       .v   ,>i  *^í'í?//f<3!^feujihfti  Robulic^o*  .    . 

^jis&aSy  de  lt/z/i(?/ joutíQS  á^^ccfll  ^^í^(|ífí^40}^^U«íi.r«ldondasV  ■ 

'  .ileisíjtf,  poruib  leu.    ./  vi;n  Reboque,  i^^ée^x^vkvux-      *    u. .  • 

i?rtj5Mw/.  digal^^<>««?rfí' !l  l^ebn0dj^y  RfibfKÇar. 

Razoetjs.    ,    Raxaetís^v.^-^  Recãbí4a*  '     Reçpida^  ; 

Razofidvel.   melhaj.  TP^íW^feáí  Recabin  ;    .     Recair. 

£orqúe.  hie.  oittis  cooforxu^  a&.  Recâfw/rxi.  ( :  Reç^mcra»     .    ^    - 

atim*-.  I  :  .  ,/.i*.*r.  Jffr^^«<?.  J:}Q«iaàor,  Iflvôr.     .  ; 

'^    :.''    í)     Re.    /.:?•'.  \t'jI  ^vijtte  êeíf:díâQv.',  ^j,  •,  v,.., 

JRr.  no  jogí)  do  áro  iiootri^ne  Recear.;.    •  Reci^r-/,-. 

de    pé    na    Companhia,  rrde  Mtceber  ri^i^ebido  ^ 

JESUS,  hte  ÃUltiuía  rifcàp  >«  Recétidet;.  teiícar  bcm^cheirow 

linvte  do  efoacjo:  dalárea^  aojiv  /ÍK<ráy^e,,<íeo^|jçp  tcaipp, .   ,;^ 

de  jógaé\.  ,Tenv  outíasr  figni-  ^<c«í«f  QU. .  ^^WJ^í^  ^fteji^e  ii}a- 

Reacção,  hmna  aceaÕ  Ttciprocai        ciaçno. 

Rèatv Redes:  ki^L    \    "A  í#f6^.  •    >^íiaipfo.    . 

RiaÁfor  j  R^dfce^      <  ..  . :.    r-  ^fft^./^Ã.:í^Rbmicntol 

Realejo^  orgaõ  pequênoèV  í .ijaô'  Receptdcu/^^iiJtg^T  eia  'que    _ 

if^^/ííí3^.  gran£^»^:r8a^.:;^.^^•iii  ^í2ÈííVf^vAç.rf^Çfeerii^:;  ,,:, 


V 


«  è 


45<í  '     ornara'  iTtirte"  . 

Recéjfo.  lugax  remoto.  • :  quéhpros ,  dnsèr  &c.    . 

achacar,    o  jnefmo  que^^rab»-  Recáãú*  recozidó. 

terácc.  .  .  .     '  >SM:i>Iétayé-Reco{étos. 

Recheado  t  -^cbeàr.       •  ^  'Jtecmnuidát  (inr«'ccia^  áoasntm. 

Xecbcyo.       Rechep.  '-  -RecAicavm'     •   '  .r?./;  .{centro. 

Reajfe.  penedia  d^mâr  junto  da  ^iácMMarétt'à^mcoihet  para    o 

cofta.     ^  Recúpilafãã,  ^«oupilaçaó. 

Recipiente,  coufa  quê  recèbíe.  " '  Reconciliar,  repor  tia  graça» 

RÉciprocar.  cõitintunicar  mutua^*  Recéndita.  efcondido» 

mente.    '  ■{-     '    /'  if^Hitro.  Recom^enfàS'.  acqaô  em  (^  fe 

Recíprocol    triâtíioi  dé  hufti^ra  *  pede  Á  mèúna-  peíTôa    que 
«^V/ííír/ dixer  alto.     i.           ^        pedia. 

Reclamar'. .        Recratftaf :     ;  Reconvir.  Tíèdír  a  quem  pedio. 

Reclamo,  do  Càcíidor.  ^.l  Recêpilar.  fazer  compêndio. 

Reclimr.'  •  Recrinar.  *  Recordar,  trazer  á  memória. 

RecliHatifrio.  -  íleGrínátoita.  *tó4/í^..  da  terra ,  he  a  aparte, 
Reclufao.  encerramefnta.  ^' ^      '^»       que  conref ponde  á  cofitadíj 

Recluta ,  e  Keclúttxr.^  neftas^^  pá^  -  hum  monte)^  ou  ferra. 

lavras    verterão  algtíns   nof-  Recovdgem  Rec<yoeiro. 

fos   Portuguezes  Militares  a  RieTússUf^i^^MOsUdo.    ' 

palavra  -  Franceza  •  Recrue  ,  Recreação^  »     Recriação. 

gue  fignlfíca  aléva^  que  fô  Recrear.  Recriar. 

•^  taz^  dos  'foldados'  ^^  pàrà  re^  Recreyo.        Recréo. 

encher  as  companhias.    Ou-  Recrudefcer^  dizem  os 

tros  derivarão  ,  Recruta .  e  Re-  '  dà  urtna ,  que  naá  t 

'crutar  ,  que  faõ  mais  própri*  '   mento. ':        -    ^  •     *  : 

as  pela  origem ;  rtas  como  no  Réctametítèj  ReãidàS^  Ri3o. 

derivar  ivao  he  èrft)  fftudarhtiii  RéõiângUlo.  •  na  Geometria ,  figa- 

-'letra  .  naó  eoodemno^^  dteeife  -iftídeaíigulos.nédòs.: 

•  R]ecluta,cRéclMiíi^^€úúàãúdo  iE/r«^.  de beftas.  Recoa. 

o  rem/.  Recuar,  irpafa  traz. 

Recobrar  y  e  Ri^uArar.  faS  dt-  Re  fumar  /  íe  diz  da  humidade  j> 


Médicos 
traz.  coxi- 


verfos ,  como  iá  diíTemos  em  e   coufas  liquidas  i   que 

-'Cobrar  y  e  Quebrar.-  \    \^  '^palTaõ;'      '    \  •'  <: 

Recobrar,    he  o  méfmp  \jue  re-  Recupé^,  tórmr  a  cobrar, 

cuperar.  Rififkhntr'  faset  <è*  Ri^curfo.  fef&gk>»  ^^i'  : 

> 

1  ■  .  . 


Emendei*         Erros^ 

Hecufar.  rejçitan 

Redarguir^  o  mefmo  que  accu- 
far ;  condenar. 

BJdâã  >  e  Rjídeas.  Kedias. 

tUdemp^aS.  Redemptôr- 

RedbiBiçM.  o  que  íie  toma  a  en- 
tregar &c.  • 

Redbíbir.  encampar. 

Redintegrar.  tomar  a  inteirar. 

Rédito,  i  br.  rendimento. 

Redivivo,  o  meTmo  que  refufçi^ 
tado. 

Redoma.  Bsodoma. 

Redúmofnbo.     Remoinho* 

Redofidéza.  fòrniã  redonda  de 
couíÀ  circular. 

Rjedopioy  Redír^  ároda  de  alguma 


^5f 

Emendas.'        Errús. 

ferir  ao  Papa ,  o  que  pédeni  od. . 

fupplicantes. 

Referir ,  e  naõ  Refirir.  conjuga* 
le  como  Ferir. 

Refléãir.      '   Refletir. 

Refiéxa^.         Reflechao. 

Reflexo,  do  Sol. 

Refluxo,  domar. 

Refocillar.  fomentar ,  agafalhaTf 

Refolho  e  Refêlbos.  rebuqo>  fii^ 
giiíiento. 

Reforço,  na  guerra  ;  fqccprro. 

RefracçaS.  o  mefmo  que  québrf  • 

RefrdãPf  pnaelino  oue  quebra- 
do. SaÔ  termos  rhiloCqpIu- 
cos ,  e  4J(faonómicos.  , 

Refrear*  reprimir.  Refriar- 


coufa-  {Ráeérc.    Refrega,  e  Refega,  acho  eft^ 

Roer :  Eu  Râo  *  tu  Rdes »  eUe.  duas   palavras    naÕ    íó  coói 


Redouça.  Corda  de  balancear. 
Redrar.    cavar  fegunda  vez  a 

vinha. 
ReducçaS »  Rjeduíto ,  Redutor. 
Rfêdijicar.  edificar  de  nÔTO. 
Reeleger ,  Reeleição. 
Refega,  de  vento,  vejafe  adiante 

JS^frega. . 
Refego,  da  faya.  ' 

JRefettório.. czi^\,  aonde  es  ReSn 

gioio;^  comem. 
Reféns.  oqiic;ficajem  poder* do 

inimigo    para  fègurança  das 

çôndiçoens  d«»p8e  &ct 
Befréndarios»  e  naó  Refrendaí- 

TOS  faô    huns  certos  Prelft- 
'  dos  /  que  tem  por  oficio  re- 


di^rente    orthograíia  »  m^ 
com      diverfa     figniiicaçaõ ; 

nue  Rtfréga'^  dizem  p 
çnto  Pereira  na  fua  Pro- 
fódía^  é  Bluteau  no  feu  yo* 
cabulárip)  que  he  briga,  .ba- 
talha, e  cpnâiâo.  £  Ic^f^^, 
di^epi  ique  ,be  pancada  de 
vento  rijo ,  e  com  ímpeto, 
vquedur^  pouco.  Como  ^em 
hum ,  nem  outro  Auâor  tra- 
zem a  origem  deftas  .pala- 
vras ,  entendo  que  ambas  ifa6 
A  i^ieíma  ^,  e  que  huns  efcr^ 
veraÕ  R^éga  ,  e  outros  ^JS!^- 
frigfl  i  nem  9  íigniíicaqaÇ 
tem  mais  diverildai^  do  qpe 

Gg  Cfi*^ 


4yf  Tgrcára  Tarfe  - 

Emendar.            Erras.     *  Emenda f.  '         JESwr.    ' 

cjiamaríè    metaphóricamente  Regular,  verbo  *  he  obrar  com 

Refrega,  na  batalha  ,   o  que  ordem  ,  com  regra, 

no  vento   he  próprio.  E  por  Regular,  nônie  ,  o  ufo  que  eftá 

iíTo  muitos  ,   ou    fallem   do  conforme  às  régcas  da  arte. 

vento ,  ou  do  conflrdo  ,  dn  Régulo,   o  Senhor  de'  hum  pe* 

RebalHlitar.  termo  Forenfe  > 
reftituir  alguém  ao  feú  anti- 
go cftádõ.  (geirar. 

Rejeitar  de  Rejích ,  e  nao  Re- 


zem Refega ,  e  eíta  hé  mais 

uíada. 
Refrigerar,  refrefcar. 
Refrigério,  allivio. 
Refugiarfe.  bufcar  refligio. 
Refutar,  desfazer  as  razoens  do    Reincidência ,  ê  naò  Redeiacea* 


contrário. 
Regdço.         RegaíTo. 
Regatear.       Regatiar. 
iRegedor.  da  juftiça. 
Regeitar.  vejafe  Rejeitar. 
RegêlOy  com  feraitom  no  ge. 
Regência,  a  governo. 
Regenerar,  tornar  a  gerar. 
Régio :  coufa  Real ,  ou  de  Rey. 
Regimento.        Rigimento. 
Regiftado  ,    Regiftar  ,    Regi/lo. 
'  'Taô'  hoje  mais  ufádas  ,  que 
■' '  Regifrar ,  e  Regi  firo ,  que  to- 


dencia,  recahida. 

Reincidir',  recahír.  Rédincidir. 

Réis  ,    éJ^eys.    o  primeiro  fe 

d>K  do  dinheiro  que  fe  conta 

areaés  :  v.  g,  Deí&  rms  ^  cêm 

réis  ^c.  e  carrégafe  mais  no 

'    e ,  do  que  nò  i,  com  alguma  fe- 

paraçaõ  ,  pór  naõ  fazer  di« 

thongo.  Reys  hé  o  plural  de 

Rey ,  e  por  iífo  oy ,  he  mais 

próprio   para    ie   pronunciar 

j^fito  com  o  e*  coino  quem  faz 

dithongo  de  ^. 

mãrã6  o  r  das''  pailavras  bár-    Reiteração  ,   e  Retiraj^aÕ :  faô 

baras ,  porque  na6  faõ  Lati-        muito  diverfas  :  porque  Rei- 


'"   lias^  Registro  ,  «  /ê  itég;/- 

•  fírum,  t:*^    

Mégnante,  o  ftiefrtíb  •  ^  líeifiofite. 
Regoa.    itiftrumento  de  ^drei- 

•  ros  a  e  carpinteiros  para  -tira- 
'    rem  Knhas  direitas." 


teraçaS  he  o  mefmo  oue  rèpe- 
tijçaõ  de  alguma  coula. 
"kétiràfadi  he  nas  .Imprenfas  a 
parte  da  folha  oppofta  a 
outra  parte  >  que  fe  acaba  de 
tirar.  .      i 


Ttegó%ijarfe  >   Regosdtjo.  apouco    Reitera/,  repetir.     .  (eaÕ. 


Uladas-. 
'RegréJJo.   o  tornar,  voltar, 
'Regueira^       Rigueirat 


*.i*^ 


Réhif^cafàS.  Veja  •  Revh 
Reitor  ,  ou  Reytór.  que  o  ufa 
uaiverfal    vertêo   do  Latim 


'Ènunáês. 


Tt4 

9 

Erros. 


9  ^ 

Emendas. 


Errús. 


^5P 


Reãor.  V,g.  ò  Reitor  da  unfe    Releifoo.  também  nao  appróvo 
verfidadç  j    os  Reitores  dos        a  orthograíla   defta  palavra  r 


Coilégios  da  Companhia ;.  o 
Reit^  de  hnraa  Igreja.  Mas 
naõ  fallando  de  Prelados» 
mas  de  qualquer  ,  que  rege , 
ou  governa  alguma  coufa,  me- 
lhor diremos.  ReBôr  ,  que 
Reitú^':\.h,  oS^ãór  de  hum 

^j  pavio ,  oReãârÁé huma ofcra 
&c.  afliai  como  dizemos  JD/- 
reóíõr » Correífôr.  &c. 

KeiãfaÕ^  e  RelaçoensS 

Relâmpago.        Kelâppadp. 

Kelamj^ague^.  diz  â  nqfla  Pror 
íàáxix  por  fazer  RálàvrpagM, 

^  Mas  páreceme  viòlcpta ,  e 
inipr^rw  a/çompofiçao  defte 
ver^jo    Keíanjpaguear  ;  por- 


;.que    dizem   íignifica  repeti- 

*  qaõ  de  lição ;  porque  aós  na6 
dizemos  Leiçao  ^  mas  LiçaS. 
que  ajuntantlolhe  a  propoíi- 
4ao  Re  fica  Reliçaêí ;  e  fugin- 
do dcfta  compoíiçaô  ,  deven 
mosbufcar  a.  origem  Lgti-^ 
na  ,'^c'd\7Ler  Relecça^ '^  oii  na6 
ufar  delia.  Nem  eu  duvido ,  • 
qiie  aquellcs ,  que  efcrevêraõ 
ReleifáÕ  em  lugar  de  Reli- 
faÕj^  diriaõ  também  LeiçaS 
em  lugande  Lifaff.- 

Relevância  ,  .  e  Relevante,  õ 
mefmo  que  importância,  è 
importante* 

Relevo,  com  femitom  em\Lei 


'  que  hada  -ten^^íia  Láti^  J^ul- 

.    gurare  ,;  corâç,  ^  ^qqi  ó  Itali^ 

'  no  Fulgordre ,  e  vertemos  o 

nome    Relanipago  qúail    to- 

,    do  era  verbo,,,  com  má  con^       ^ 

rónancia    na    pronui^ciaçaõ  j    Relicário.        Kelicairo. 
gue^  feria  mais  fuávc,  fe  dif-    Religião.   -     Regíliao- 
lelTemos  Relampejar ,  ou  Re-    H^hê^ôfo ,  ;e  Reiigiófos ,  e  naô 


he  a  obra  i^ue  fe  levanta  .em 
alguma  mâtéi-ia ,  e  nella  fica 
.  lavrada :  v.  g.  húma  meya  figu- 
ra lavrada  em  madeira }  oa 
prata,  &c. 


lamp^ar. 
Relatar,  referir ,  contar. 
Relatório,  o  que  fe  relata. 
'Relaxar.      ^   Relachar. 
Relê.    o  meímo  que  caí^a  de 
,     geatç  Iwixa. 

Relego,  corti  femitom  no  ^ :  o 
cclleiro  aonde  fe  recolhem  os 
frudlps  dos.  fephorios. 


Reçiliofo. 

Relíqma*        Arrelíquia. 

Relogeiro.  o  que  faz  Relógios  ^ 
he  mais  breve  ,  e  de  melhor 
pronunciaçaõ^  que  Relojoeifa*. 

Relógio ,  e  naõ  Reloijo. 

Reluãáncia.  o  meíinoquerepu* 
gnancia. 

Reluffar.  r«>ugnar. 

Ggz       -.      Sf^ 


4^ 

,  Emeniãs*  Erros.  ' 
íteiHanfo.  das  agoas.  Outrò$  ii- 
zem  Remance  ,  -e  RemanCo , 
fem  fundamento ,  porque  jfe^- 
ptanfo ,  traz  a  fua  origem  de 
Remanfus ,  e  eíle,  de  Reifia- 
jieo  i  porque  faõ  agoas  tema* 
bentes, 
RÍMediàr\  ê  nad  Remidiar.  Eu 
Remedeyo^  Remisdêas ^^Èim- 

R£méía.  Ramela. 

Remelôfo  t  e  Rjsmàláfas.  : 
RançHãarf        Romendáf. 
Kèmênda.^         Romèhdo, 
Remejffaa.         Remèi^sâ» 
Bm^ar » ou  JrrefHéJptr. 
^mejfo  y    oú  Arreméjfo.  cora 
.  meyo    tom    na    penúltima; 
*  Kaô  appróvo  a  oftogfaphla 
'  do  €  neílas  palavras  ^  aílim 
1  porque  o  hao   pede  a  pro- 
inuncíacaô  ;-  como     porque 
RjemeJlaÕy  ou  AhremeffaÕ  tem 
a  fua  analogia  còfn  Mlffile. 
£  fe  persuntaflemo^  aòs  què 


^mèltu  fúHÍJ' 


Emmdaf.  Eff^r 

Remir ,  e  na6  Redimr.  por  uíbs 
Zi/^  jK/>w^  ,  íí/  Rimes ,  ^  /fí- 
;íf^ ,  nós  Rèmimçs  ^è. 

RemiJ/affj  RèfniJ^el.  ' 

Remijfófia.  carta  dojoiz&c. 

Rehtítíir.  o  mefmo  que  perdoar. 

Remoçar,  fazecfe  mais  moço. 

Râmoéla.    com  accento  agudo 
tià  pénultinia  ;   ^^alavrà   snti- 
a ,  que  he  o  méfrtiò  que  £a- 
6r  htimá  pirraça,  ouacinte;e 
chamafe  aíIim  de  Remoar,  que 
também  fe  ufa  ita  íignificaçaó 
déÉãwar. 
o^^^f  é  Retnéqueáir.  • 

ÍOtmarày  e  Rémoras^  m^  brev. 
nome  dè  huth  peixe »  qxie  di- 
ziao,  ou  imagtjnávaÔ  quo  fa* 
^ia  'parar  as  Naôs  >  e  por  iflb 
lhe  chatúártõ-^ltóírdri. 

Remarjo.  ^ihq[uíétaçaô  da  cbnfd- 
êftcia.  \      '  •     V 

Remato,  díílántâ. 

Remenjhel.  que  fe  pôde  temo* 

'    ver ,  e  tirat. 

RMmtinerafã&y  Remunerar^. 


^    efcrevêráõ   cóm  ^    la  raziãôi  ^. j— ,. 

jeípòuderiâò   ^coW  ô  dóif-  RènUfcido ,  Kenafctr. 

"tiífimo  Bhitêau ,  que  na6  ob-  Rendeiro.^  '       Ríndeiro* 

lervou  »    nem    compôs    nos  "" 


Render.  Rendimentv. 
feus^    Vocabulários  *  Ortho-  ^  Renegar,  e  Jrrenegar.  por  ufo; 

Renitência  y  Repugnância. 
Renitir.  o  meímo  que  repuçnar. 
Renovo,  nome »  cpm  femitom 

em  w. 
Réndvoy  Verbo  ^  T.g.  Eu  Rena- 
va,9  cdiD  accento  agudo. 


grafias.  -     , 

Remetter.        Remeter,         m 
fijeniexer.         Remefxer. 
Rémnifcéftcia.    huitia  rendVada 

memória. 

Rjemido.       Bidiítudo» 


^ 


/  _ 

Emenâttt/^      Erros.     ^  ^Einejidas.  Erras. 

JHenúncta ,  í  breve ;  ou  •  Renuncia-    RepoJieir9.  o  que  tera  a  feu  cargci 
çaÕ.  ambas  ufadas ;   e  a  pri- 


meira he  abbreviatura  da  le- 

gutida. 
Renuncia,  com  i  longo ,  he  o  ver- 
'  bo  Renunciar  na  terceira  pef- 

foa,  elle  Renuncia. 
Réo.  o  que  he  chamado  a  juiízo, 

ou  accufado:  carregafe  no  e 

Tem  dithongo. 

Rep.-  Req. 
Reparar.       -  Repairar. 
Reparo.  Repairo. 

Repeittino.        Repintino. 
RepercítffaÕ,  o  meímo  que  tor- 


algum  fatto  de  íenhores. 

Repoujar^         Repoifar. 

Repoufo.  defcanfo. 

RcpvebenfaS.     Rcprenfiio. 

Reprebender.    Rçprender. 

Reprefdlia:  o  direito  dos  Prínci- 
pes para*  toma? em  aos,  inimi- 
gos o  que  lhe  tomarão. 

Reprefar.  deter. 

Reprefentaçao,  Reprefentar. 

Reprimir,  conter. 

Réprobo. -pen,  br.  o  que  nao  he 
predeftinado  para  a  gloria. 

Reprovação,  Reprovar. 


nár  a  ferir,  ou    reflectir,  de    Replante,  o    animal    terréftre ,' 
'  htía  coufa  em  outra  i  v.  g;  ó       'como    ferpente  &c.   que  aft- 


ráyo  do  Sol. 
Repercutir.^  tom^r  a  ferir. 
Repertório:        Reportório. 
Repêtenddox  ViXUo  inchado. 
Repetição.      .  Repitiqao. 
Repetir.  Repitin   He   irre-    Repugnância^  Repugnar./   ': 

^\zv  \  Eu  Rèptto  ^  Repetes y  Re-    JReptixo.  .       íRepucho.       ., 

péte ,  Repetimos  à^c.  Repetia , 

Repetias  ^c.    Repeti^   Repe^ 


daó  arraftando  j  o  meímo  he 
^Repiil 
Republica^    ..   Repubrica. 
Repudiar,  rejeitar.,   deixar  !&ti 
Repudio,  o  râcfrào  que  divórcio. 


Requebrar,  Requebros. 
Requerente.        Recrente. 


tiHe.  ^c.   Repete  tu ,  Repita    Requer er^Rèqueir-Oy  Requeres  rJRt 


elle  ^c. 
'Repicar,  Repique,  dos  finos. 
Rçpizaj  Repfzar. 
Repleção,  Repleto,  cheyo. 
Replicar.        Repricar. 
Repôlegar,  Répôlego.  outros  di- 


quér\  Requeremos  i^c. 
Requeíiar.  pertender. 
Requifito.  coufa  .que  fe  requer  « 

como  neceíTária  para. outra/ 
ReqtUfitária.  de  hum  }uizò  pam 

QUtro, 


zem  Repolgar  yRepôlgOj  por    Reris.  ViUa/.nofla, 


mais  breve. 
Repolla.  por  ufo,  Reípoíbu' 


Refãbia.         .    Rcfaibo.;   -.(ya. 
Hefdcã.  4  vólte>  qa  ôildaf^^^na  jora- 

Gg  3  ReJ- 


..\ 


àmenêãi^  \      EfFêh     - 
>  ém  Traz  do8  Montes  ái  Geli» 

fias  ^íh^m^iRétulás. . 
Rfftmididade.  rodondêza. 

Roubar.  .     ..;  Binhar.      ^ 
l^uco.  Rosco. 

Roupa  j  RoupaS,  Roipa^ 

Rouxmàl ,  e  Rouxinàes. 
Roxa  V  ç  Roxos.  Kocho. 

Ráa ,  e  Râas. 

RjudS.  -Cidade  de  França  >  e  hum 

género  de  lenqo  ã  oe  lá  vem, 

iii^ãif^^e  R»}nns.  £rn  Robi^  e 

no  Pomrguez^  q^ftdo  fè^dis  £f&«^^^  iíi^Z^r^*  laô  palarras 
furada  Rjota ,  ÁCoêfftígjat-       alatinadas  ,   que   tem  algum 

ufo  no  PcKtuguez.  Rsíbê  li- 
guiíica  a  ^cã ;  e  íé  o  achei 
ufado  fallanoDÍe  da"  çarqa  de 
Moyfes  »  ou  JSuffo  de  MoyL- 
fès«  De' 'JRiii^i^  íifaô  os  Már 
dicos  »  para  iignificar  Verme^ 
Jbo :  T.,g.  Cér  rubra,  cormui^ 
to  ^rmelha.  .   ^ 

Rubâr  f  Rubores,  tambenihé^ala- 
tíi^da,  ôgnifica  TehuelhidaÔ : 
e  toraaTe  por*  vergiâinha,  ou 
pejo.  • 

Rmrica  com  i  longo  ,  e  o  con* 

.:  tcário^  he  .erro^.  unifica  cou- 
fa  vermelha  ,  e  anim  cfaamaâ 

>  aos  títulos»  Gue'fe  eícrévein 
4B0I  imçg  ae  direito   çom 

tinta 


EmeniM^  Erfêi^ 
RaSfrum  pari  di^er  JR^  d& 
homemt  e  Roftê  tudb  aqoil- 
lo  que  he  &ce  >  ^oçno  a0^^ 
de  botas  >  Rufiarás,  (|fl^átos 
&c.  E<|uaâdé  fellarmas'  fias 
aves  ,  dos  peixes^  -fec. "pode- 
mos dizer.  Rojlroy  -  e  enta6 
deve  prcMiuneíaflcvcwno  nO 
Latim  Rastro \  com  ^^cjmxo 
agudo  em  Ros ,  porcfiie '  Qa& 
he  palavra  Portugúeza-  i|âas 
Latina.  '  • 

íiéta  >  e  Rota.  faõ  diveriâs  na 
pronunçiaçaQ  ^  e  no  figtóíí- 

cado  :  ii^ti^c«)m  tom  à§|jd6 
Bè^  he  pálavFa  JUBtkm  »^^!£^ 
gnifica  roda;  e  ufamos  ^Ua 


'^  ca6  da  Rot4\  qtie  he  ktiQ^itri- 
^'^  Bunat  «n  ^^^/  RhatJbm 
"  >'^femitom  úú  4  i  ik^kSLC^  4t)u- 
'fa,  que  fe  rompêo  ,  e  íe^^diz 
Rj^ta ;  e  RStOj  e  naÔ  Rompida^ 
eRémtídúí  .        . 

Rjotêa.  cWámaÕ  os  ^Agricultores 
'  ao  Ratear,»  c^é  híè^sorrasicar 
rfix^  enxada  ô  mWitO^ »  e  plan- 
tas infruâiferas  da  terra.  ^ 
Ráttflú.  Rotulo. 

Râtula.  chamaó  «os  AnatAmi- 
-cops/ahum-éíTo  do  joêlh<í:E 
affim  chama  *  o*  %»{go  anhuma 
grade  de  pâo  tecida  de  cana 
por  iDodoTe  rede ;  que  põem 
jíor  f(ka  das  >portaii  da  rua.  £ 


•f^ 


\ 


47^ 

EmenáafS\     Errúi^^\.  .\ 
-  tinta  vermelha  :eas^2?«Ãrfe^ 

do  MilTal »  e  Bceviárib. 
Kubricar.    tin^itde  vevaiáliol 
Rubricar  z  pollilla  he  pâr nel^ 
la  o  lente  oleií  nome. .  • .  ' 
jRuf^y  e  Rttço^ 
Rude  j  Rudeza. 

Rudimento,  o  me£ÍDO  que  prin* 
cipio ,  ou  enfáf  o  de  nlguma 
coufa.  ^     .  .>.       ..  '   (^rtiéllãu 
Ruélla.  Vejafc  na  letra   A  jlr^ 
Rufiap.  Rofiaô.     .  , 

Rugido,  a  voz  do  Leaõ,  e  o  eftrõr 

do  de  outra  coufa; 
Rugir  ^  e  mòRóàr.  conjugaíe 

como  o  verbo  tugir. 
Ruído*  .eftrondo  <gr^e*^  tsK^ 
tos  ou  gente,  cãi  couía^q^ 
cáhe&c. 
Ruidâfo  y  e  Ruidájhsi  «  .  v. 
íRwna,  RmnofoS^^M  r  >>  •..  j 
'Rtápénto^.  kurnaraiZà.«        :vi 
RúíVãM  e  Ruivo  ^     ,  '      .    'T 
£i/;/^ ,  e  Rumas,  he  qúalqkier 
quantidade  de  coufas   poílas 
fiumas  iobre  outras  9  das  quaes 
dizemos ,  que  idkaõ  JrrmMr 
'^    das:  '  \  '.*—•»/. 

Rumiar.  he  própria  do  ^ádo» 
que  torna  a  .maftigar  o  que 
tem  comido.  Metaphórica- 
mente  fe  diz  de  quem  coofi- 


Emendai  K<\      Erm^^ 

MAmai  1^  naõ  Rumbo.  aquUIo 

-*  que   móftra   ó  caminho  di- 

.  *reiíaj.:.Da|a.onde  íe  vay.  Na 

i,€acta)  4êi  marear  .he  a  linha ^ 

r  quê.  loóftrál  lium  do$.  trintti , 

•  e  dous.  veatos ,  que  o  u^vio 
fégue&ç» 

RuPtórh.  inftmmento  que  abre 
,  ;fe?utes  ,tu). braiço,  ou, pérní. 
Ruptura*  >  palavra  alatinada »  de 
i^ii^ií  ufap  ;o$  Qrurpiòens  ,*  e 
nós  chamamos  Rotura. 
RufJna,  e.mai^  próprio  Rurha 

•  .^deufa  dos  campos. 
BuJ^^j^mõí^^fa»  PrQvincIa. 

Siu$(m^  Ra£9<  mtm%\[áèRuf' 

RkífiibOytRoJUho.  huma<»  eoii* 
-atí^  l^avira  ichõ  efcripta  na 
-i  »ÍÍ0QÍ$çaÇíWiri  já^    cdf » vtiraa- 
ifKte*a'B*)ía.;i'ej.^:branc4.  -íías 
►jjtJeilaíifigflifioacjaa  mais.^prd- 
»> '  jpxio  /erá  dizer  Rojilbo.  Òa- 
•iítroçi querem.,  que  figíiiifique 
também  a  cor  entre  negro ,  e 
,    brauco;  .e  enfaõ  melhor  lerá 
'    dizer  Éj4i:ilbft^  que  h.e  o  xdcÍ- 
^.  j  ino;  que  iCprrufa  jcconfor^e 
a.noHa  pronunciarão ^  dize- 
mos Rdf^ »  e  Rufo ,  e  oa0 
RuJTa.hifo. 
Ruíticidade ,  e  naq,  Rujfjquesí. 


déta  muitas  vezes,  a  meíma  Rjí^ico^.RujligOk 
coúfai'  ■'       .Rufiiar,  ipfpíendecer-    . 

Rumina,  ih.  fabulofa  déufa^que    Riucóxo.  he  huma  voz  paraen- 
preádia  zo  gado  que  Rsanía.  ^   XQtac!  pdiTaros.    Tamoem  fe 

diz> 


Emenãtíí.         Erros. 

•  diz  dehumareprehenfaõafpé? 
-  •  ra,  Naõ  he  palavra  politica. 
Ruyvaens.  Villa  noíTa ,  a  que  vul- 

gatJíiente  diaraaÔ  Ruyvdes. 
Fuyfelhon.  Condada  nos  :Pyre- 

•  nêos. 


s 


•  «    .    ^         ! 


') 


Emendas^         Errits* 

térito  5  Eufouke .  e  rxôfuh. 

tu  foubefie ,  eljejoube  i^c.  No 

.  f4ik(,^np^  nos  if^bfii  vús  yfaibaí 

SaBoarta.  a,  fábrica  do  f;á)aó. 
Sabonete  y  e  Sabonetes. 
Sabor,  dp  queríe  gófta. 
Sabor,  rio  çax,'TEraz  dos  Montes; 
Sabor^at,',y    .,  $aboriar. 
Para  tirar  a  duvida  das  pa-    S^kprofp^r     Sabrofo. 
lavras  qufí devem  principia;. põe    Sabàya.  JÕucado.      [ 
Cja^ce^cijÇOyÇUy  ou  Sajeji^fo^    Sabijo.  cáõ  de  ^aça  groíTa. 
fu.   Vejafe  a  Primeira  Parte  da    Sacâdfl,,'^  parte  do  edificiò , que 
Orthografia  na  letra  Ç  n.   ^5'.    .  fí|ieç?r%,fora.   ,  (-;. 
aonde  íicaõ  todas^  as  quer priíiísirj    ^(íf^^^t^^x^  • 

piaô  por  C,  ^,  í:e,  ri,  fo>  ftf 

S(U, 
Sd^  e  Sás.  appellido.  Erro  Sàa^    Sacerdote.        Saça^rdote 
porque bafta  hum  ^com  accei>r    Sacb{fr,  Sdcho.  Sáxai:, 
to  agudo,  oucircumflexo  ^    '-     r  ..-     o_ 

Sabd.  Cidade  da  Arábia.  . 

Sdbbado.         .    SabadQ. 

Sabbático^  e  Sabbatíno  >  coufa  de    Sdccola.  de  Frádé  pen.  br* 

.   Sãbbado^ 

^bao>  Q  Sabões,  delavjjra  roí^ 


!»      * 


Sdcãvêtn.  Secavepu 

Sdcca,  Sacco.  fízndi^. 


ifoc/^ir..  fartar •  S^çar. 
Saciedade,  fartura;  Sàclad^deJ 
Sa£CO'.\  de  Saccus. 


Sacramento.  íinàl  viíivel.da  ^- 
<ja  invilivé|> 
pa :  he^  Latim  JWjp^.  Outro?    Sflcrdrio.     »  Saqfairo*  ./ 
o  deriyaõ  do  Françez  SofíQon ;    SàcratíJllmó  >  t  naô  SacrttiJJimo i 
e  por  iíTó  dizem  SavaS.  opri- '      coiría  múitò  fanâa,  ou  í agra- 
da :  de  facrátus. 
^eríficár.   .    Sacraficar. 
Sacrificia:    '    Sacróificio. 
Sacrilégio,  idjyria  feita  ápeffòa; 

^^_  .    __^ ,_     .  /OU  coufa  fagrada. 

^aqao  i  porque  <  dizemos :  Eu    ^acrilegio,  pen.  I>r.  0  que  fsoí  ÍZr 
Jci ,  ttê  fybes  ^c.  E  no  Pre*       firil^ò* 


meiro  he  mais  uíado. 
Sabedoria ,  t.nào  Sabidoria. 
Sabeus^o\x  Sabéos.^YQsdaAti- 
.    bia  Feliz. 
Saber,  vçrbo.  andmalo  na  conju* 


Emendai» "      Erfúi.    "  Emendas.         Emt.       " 

Sacrormífâ.    còufa  fagrada  .  e  Safb.    termo  Náutico ,  o  mef- 

fan(àa.  mo  ouc  deíembarai^dDíÇtom- 
tflifwVir,' e  naÔ  áííwAV.  £«/«-  ^,PtO«C-    -^      .  /V-.»    . 

tOdoyrufatàdes.ellefãCêde,  Séra^oaC^a.  inftrumento 

mds  ÍMudimos ,  facuãs  ,  fa-  às  feraejro  ^e  colheita. 

írfiiw»  ^í". '  como   o  irerbo  J^ff^  •  e  Sagaz,  o  pnraenro  he 

c-^p./^  nome  de  numa  molca  de  qaa- 

Sadio.  ctíufa  bôa  para  a  faude;  tro  azas.  OfôRundo  he  ad- 

êàixcêds,  ou  Sàdacéu^.  bsjudeo»,  jedivo ,  e  "gnifica  couía  mâ- 

que  fe  brefávstÔ  de  iuftòd.  nhofa  ,  e  aftúta  &c.  do  La- 

a5l^<lr,ou'C,^f4r.gaftar.^eire^^'  -^XxmSa^ax.             ^^  _ 

bórí:  palavrabàixa: '           -  ^ginám^^    e  n^  &^í«/i)rrí. 

itavo ;  feonfotmç  a  noffa  pto'       e  fignifica  o  que  fe  arma  de 

,:^o,A      /44v<>m    «4>fí«»Br-         íèttas. 

k.  ^en«  br.  o  que  traz 
^./i^íSxè .  oú  Cí^:  '    J-^..  veííidura  ínUitat  dos  Ro- 

áiíSS';  Sabido ,  Sabir.  E  0irth>s  efcrevem  ^^\^^fl^f^/fif' 
falào  ,fatrmntt,  JaSr:  potque  tamW  «cotios,  iifl,^^ ^em 
•i  Mis  tomo  tmos  dithongo  de  «/.  e  2:í.^n^"f  «"Ç,^'^ 
«nç  fpm  accento  rias  rosaes»,  fica  ao  «fcitno  de  cada  hum  o 
r^S    -Sdr^th^ô   ou^  f.Wfeparahdo  as.^ogaes. 

•  E  em Siáinúrtcafe  pódeV^de dousmo^. -porque o fcdcf- 

■' *'o V-eSlSi^a  ver  .  e  ouvir  ,'era  como  fe^fcremn  e 
wonuncL  as  ^dToas  do  v«bo,  »>  .  tios  ^mpos  do  prefen  e , 
fffiSi  dô  mditStiVo,  como  db  Iriiperathro-.;<:on,imaivo    e  I  • 

■    mnZi-oósfàbh^eíl^  ?^^orque  fe  do  pnméiro  modo. 


1*. '    .1 


Emenin:'       Err$i.    . 
Sdtalo.jyen.  breiTr  huiiui  Cidade 
.dos  Turcos..        ^  ,,., 
Satétíites.  ú$  guardas^  j« 
JSa$afum.Q  dSmòíÚQé  j  ,  ^. 
iSkii(fafSií*  pelo  rjgpr  d«:derl- 
Ya^ô.dq  Latim  Sa$hfmhf 
devia    elcreverfe  COA  dous 
m  ina8j)elo  fom  dameUiort 
e  univerul  pronunciacaô^  na6 
os  admitte»  porque  aaoie^Gafip 
resaem^tf.    ,  ,    .i 

Sati^aãérío.  que  fatis^ 
Satisfasber ,  e  na5  SaBMm 
Sa^iVo.  couía » que  íe  feméaí. 
Sdtrapa.  o  mefino  que  íSbio^ 
Siaturninú.  cóuía  dcSatámao  pay 

dosdeufes. 
Satyra.y  hr.  poefla  cheyt  ded$^ 

aos  picantes  contra  alguenu 
Saty rizar,  dizer  mal  &c., 
SdtyriL  aniniai  fingido  com  6gah 
ra de. homem »  pontas.  >:  e  pés 
de  cábta* ... 
SavamUja.    qualquer  btchpv 
Saâdadfs.        jSaodades. 
Saudar*  Saúde  étc 
Sd9êl.  çeixe.  .SaxelBi.  ' 

Savana.  Cidade»  ^.  : 

Saxifirdgia.  «imnia  lienra» : . 
Saxdnia.  regiaft  da  GemdMa, 
Saya ,  Sayal ,  Siaf ^«^  Veftiduras» 
^21^.  hôrra  dos  telhados.' 
SMújt  j  e  Slmaêi  Sassàif  Ymío 
mêímò  )V.  túuQ  tempo  <^^r- 
*  tAoi»:  '^ss^fábfietQuerèpete. 
Sàiboaéái .  >íiii  flÉiiPíiiifii  ojilu 


.    .  7 


Emendou  \      Érm^ 
tm^  iiúido  f  e  SasvMT.  chqe 
gar  ao .  enppQ  do  fiuâo  ma- 
dtneeer.^ 

Como  tia  nofl^  &ÈÇã»  naÔ 
ha  pal^rras  propriamente  ?mr 
tugueza»  9  que  principiem  por 
/,  e  confoante  i  posque  a^umav 
^ue  andaõémola;  ou  fa& Latir 
jnsipQu  ^qrtugDe^a^ »  no  fim 
dbflá  ietra » fareipoabiu».efchó- 
.  lio  déUas. 

j;^.  Igreja  Cathedrál^  iia6  fe 
.  efcieve  See  ;  porque  para  6 
* .  .diâeiençár  -de  Se  adverbio » 

hafta  e&rever  Sé  com  accentò 
.  %iido » e  o  adveibio  fem  eUe^ 

£  qvíando  Si  he  verbo,  v.g. 

jy  t^f  accento  circ6flexo^ 
Mi^  Vilianofia  ,  que  glltroa  ^ 

cré«em  da.  Kad  lhe  acket 
-'ianalogia. 

Sidra  depa6.        Siani. 
Sebe  >  ou  Séve.  no  Laíim  he  Sé^ 

Íix V  e iiúns  vertem  op^  era 
I  e  outto^  em  01 » o4ue  ouço 
*  mais  )i&da  na  prominciaqad 
hQSévii  (tomno^*: 

Sitca ,  Seeeár  y  ^rrai.  com  femi-^ 
Sécfaé.  cafpqgaiido   no  f :  he  o 
mefmo  que  corte ,  ou  divifaõ. 
Seeretaría .  SéerAa^  e  Sfcr^.  o 
-  ^ qu^  fe  ^diaenv fegrâdo.  w 

Secretdrio  \  e  naô  Secrettònntaxm 

Hh  3         »       «h 


EmeniUK        Ertés: 
Sécitlar.  oq^n^  he  Eccfefi- 

4ílf  CO)  òu  Rdigíoíb.  ^ 
Sécuh  y  e  naõ  Sec^hi  o  efy^qc} 

de  cem  annós*    Também  le 
•    tócííà  peio  Aíbmdúi.       <     ' 
IfV^ ,  le  Sgdar.  \     Qsda. !   i  f  * 
Séie.  VOTtáde  idie  beber. 
Sedfifa9.  o  iMÍmo^  qné  motim» 
Sédtfo.   coúfa  de  muitos  dias, 
\  íendo  de^'CoitftMr^  i  pu  beber, 
"^^  como  éiaá  fifdifos4^.  Erra 

SeidifOf  '  '  -^» 
Séduía.  o  mefmô  que  bilhete  > 

oa  pequeno  efcrfptok 

Ségf  >  e  Segar ^  fe  diz  do  pa6,  oue 

.   ib  corta  ria  íeài;a.  C^ja  %  Ce- 

^  j^9  f^  ^<z  da  feltado  viftal 

1%^  r  e  J^^jTf  j«  f6  tem  a  dúvida, 

ft  lhe  navemos.de  dar  aHí- 

culo  mafculino  ^  ou  fefldJni- 

nó?  Se  havemáfi  dizer  tf. ii^ 

fe,  oui« iSi^e ?  Mamfigt  ,:ou 
f^mi  5;í^^e  fO  ufo  n^  imirer* 
fal  VeArtJéi ^  a Sfgtios  Sigtil 
hvmaSégt  ire.   .        • 
Nem  obfta  o  nome  Latino 
Cifium^  ou  vehículum  érc.  por- 
xpie  os  artículos  lá  íjqrtuguei 
naô  tomad  o^género  do  iiomè  i 


Emenáof.         £nv/; 
'   ^  de  algdma  coufa. 
Segárvia ,  e  Segdvia.  duas  Cida«^ 

des  diverfas  em  Hefpânha. 
Seguir ,  e  tía6  Siguir.  do  Laitim 
•  -^-^'ih  Mait  he  irteguiar  cono 
e  SéiUir ;  £i!í  f  ijr^^  M 
^g*$í  I  etfe  ^^^^» 

Segimdár.- Sigundar^ 

Segurar.  Siguiar^ 

é^éhie  p  cJbgér^s.  e«í  Roma ; 
os  cutéUos  ,  ou  '  inachaài- 
nhãs  ,  coto:  que  degollavaõ 
09*  mfl&ítores.  Melhor  di^ 
riamos'^;^^  ,  e  Secares  >  do 
Latim  Seakir,  porque  item 
I  vç  1^»  fastm^hof  prommciaçaõ» 

nem  tem  analogia. 
SiaofHha*  herva  hortenfe. 
S3amim.  medida,  huma  pitava* 
Seléãa,  e  Seléão.  efcolhido^ 
Stlèucía.  $  L  huma  Cidades 
Sálha^etSUbi^.     Gelha.    . 
Séíía.  de  cavallo,  5^/Í4r,  e  «Teâir^- 
r^v  qôé  £m  ^//ftf.   .         *    ' 
Selva,  mato ,  bófqúe :  e  por  liTa 
Selvagem  tem    Aiéihor  deri- 
vação que  Sahíágatu   Fica  a 


cima. 


> 


Semdna^r.  *  :^SòmBi». 


como  (e  rè  em  G<(MfeAr>  qpe  ixâ  Semiílátttt^  rd_ raftó. 
feminino  ,  '^e  nôs  ;npBemòii^  O 
grilbaSi  3V/íí;ifi  he  iieMtro  ^  e  nós 
dizemos  ,  a  iénfa.   Pdries  he 
mafculinot « ^e-.  dázettos ,  «^  1^^^ 

Ségni6nt0.  o  retalho  >;  ffii;|»dá^ 


•'  K 


fi 


Semear*. 
Semelkmíça.  ítfèm  vulearmen- 
v.te;  doe.  GaAè]èa»>  oemgfM-. 
-t  lArr  e  .eu.digotiãMZAaii^  da 
.i;£a«im  ^âaqpra^  o» 

-j  Allolhaa»-  tÉBibegi .  dte.  si-r. 


í^ 


1  / 


4'i 


«*  d 


Emenda.  Emn.  -\ 
mile.  Vejafe  nas  emendas  do^ 
At  o  verbo  já£dm}bar.  w^-^ 
Setnéjlre.  o  erpa(2o  dè  leis  mexes. 
Sétm.  na  co9i|>o(uí»5 .  figníSca;  . 
Mey o iSf mçircHh  taefQ.díS^ 
culo.     .      '.  .  (po* 

Sèmicápio.  bânhoi  de  meyo  cor- 
Semideus,  meyo  deus  &c.    ^ 
jSfimindtiêí     ,  \^p[imairo#.  .  . 
Semprenoivà.  herva.      . ^-^  < 
«f/^/^^i^r/isi.    SiQrabdria.      <.té/^ 
^$2^.  Cidade!  veiaíe  £r^M>&dian< 
Senado^  Senador.  *   ^^.^ 

Sen^ltifcon^álí0.    o  meííno  ^ue 

âcórdaQ  <fo  Sônado.  . 
Sendrio.  nucH^ro  de  féis.  , 

Sendal.  o  mefmo  que^váo,  ou 
banda  &c.  he  mais  ufado  que 
Cendal.  u:u 

Sendeiro,    cavallo    vellio  ^.  ou 
maltratado  :     outros    dizeni 
Sindéiro,  O  primeiro  he,  mais 
ufado ,  e  tem,  fua  analogia  de 
Seiíex. 
Séíte.  planta  medicinal. 
iéaeca,  e  naô  Senica.  He  o  no- 
me de  dous  .Varoens  doutif- 
fimos ,  hum  Philofopho ,  e  ou- 
tro Poeta.  E  também  de  hum 
minaral ,  que    fe  vende  nas 
boticas. 
Senefcal,  e  na6  Senàjcal:  nome 
dehuma  antiga  dignidade»  6 
preminéncia. 
Senhâr ,  S^bára  j  Senbtriàf  Se* 
nbaril. 


4f9 

EmendMi :  *^     l^rrjÊi. 
Senhorear.    ^  Senhoriar» 
Senil:  coufa  de  Velho. 
Sénc(.  na  Ciwrgta ,  o  mefmo  óue 
t  fe7Q»Ovbowiiho>  queCefór^ 

ma  na  bórdA  da  cbág^ 
Sfíereirà.  averíaô.  .     ; 
SenfaçaS.  a  ac<^6  doy  ^ntidoSé 
Sènfiuvo.  qxifií^^t'^. 
Si^fivelj  SènJ^ilidadi.  . 
Senfuak  próprio  dos  tenttdos. 

SenHMtíBr^Qomiàiaumf  e  cF- 
crévem  todos  ;  e  cpnlonibe 
efta  prtho^áíia  parece  ,  que 
liaviamo»  dç  dizer  n  9  declina* 
çaô  das  peíToas^:  Eu^  fenten- 
ctú^  t»  jf^fnitas  ,  elle  feíif- 
tençia . ;  pprque  também  di- 
zem todos  :  Násfentencia^ 
mos  f  vás  f entendais  iyc*  .  p 
ufo  porém  diz :  Eu  fentench^ 
ou  Jhitencey  o  >  fentecêas  ^fenr 
teítcé^^  fettíe^cêam  (yc.  ^  ^ .  • 

Senttih.t  e  naõ  Sintidò. 

Sentit, ,  e  naõ  Sintir  ;  porque  - 
no  Latim  he  Sentire.  Con« 
júgafe    como  o  verbo  Men^ 
tir:  Eu^JhtOf  tujlíntesyglla 
finte  é^c. 

Sentina ^,ensíõ  Sintina.  o  lugar 
Ínfimo  da  Nâo ,  aonde  fe  ajua* 
taô  as  imnmndicias. 

Sentinélla.         Sintinela. 

Seox  dizem^  muitos  em  lugar  de 
Seu  f  fazendo  dithongo  de  eiu 
VejafeyO  que  diflèmos  em  Meii 
nas  emenuas  da  letr^  Aí. 

Hh4         '     Sé- 


4^  «^ 

Efnendãf.  ^'-  ^Erm^       '\ 
Separar.  apártaTv    • 
Septe ,  ou  Sette.  Yâja  ÒÍH.  ( tifô; 
Sipteifé^  5  ou  StttêfkbnQé  por 
SÍptklMiP.  iKM^  )íeaIatíi!$Rft>^ 

o  niimevo  tie  félté% '         •   ^ 
SeptentriãÕ.  a  ]^rcâ  oppóíb' iá^ 

Séptico,  na  Cimfgia*  he  o  mo^ 
mo  que  (!oitfa>  que  £az  á^ 
dMcer.  •  •        '    '.     ■      '•  ,\  : 

Shto. .  na  Âoatdnilla,  huMâUitlii^ ' 
Drâna  /  que  fêpára  a  cavida- 
de   do  pekd  doventttí.    £ 
também  figmíica  coufa  oercà- 
da,ou  tapada.   *  > 

Septuagendrto.  de  féttetitâ.      > 

«ptuagéjima,,  a^tét<>eítia'Domift- 
ga  antes  da"^  Qiâr^fma ,  dã 
qual  athe  a- oitava  da  Páfcoa 
Ya5  Settetêta  dias  ,  que  em 
l.atim  faâ  S^tuàgintã ;  è  por 
iflb  fe  dVá  S^tuagejflma. 

Sepukbnd.  couta  de  fepulcllro» 

Sepultar.        Sipuitar. 

Sepultura.      Sipultura. 

Sepúlveda,  pen.  or.  huma  Villa  <fe 
Cáilella ,  -c  appellido« 

Seguéfs^  o  que  íegue. 

Seleira:  appellido  Siqueira. 

Sequeira,  lugar  fecco. 

Sequela,  o  mefmo  ^  feguimento» 

Se^íér.  ufafe  nas  converfai^ensy 
'em  lugar  dé  dizer  ^  Ao  mt^ 

lÊOf. 

Sequ^rat  j  e  naô  Sacrefiar. 
Sefé^9.         Socreila 


'\  Emendai 


Efttttf ' 
Stàuié/o.  Siquiofo. 

séquito.  D^meffiio  que  acooipa^ 

ufaamento. 
j;^«-he  fubftanthra,   quando 
quer^Bios    dfcMT  afeítènda» 
*  a  natureza  ,  ou  o  Sér  de  at 
guma^coufa.  E  he  O  infinito  do 
verba^-  iínômâlo  ,  ou  irr^;u« 
lar  ^  Sm  / e/,  he ,  fornos^ fièr^ 
faSiyc. 
serás,  da  fiolK^.  Sãraõ. 
Seripèico,  coufa  de  Seraphim*  ou 
ferajm.  ( pcios. 

Sêrâbis.  fingido  deu^  dos  JEgy- 
£^^>  e  Seréas.  do  mar.     ^     - 
Serenar.         Sarenar. 
5i^rt?/i2»d.  huma  cafta  â^pancio, 
Sérico.ihu  coufa  de  fèda. 
S&ie.  continuarão  de  cpufas. 
SérHbar  ,  e  Serttbp.  traz   BIo- 
'  têau :  mas  como-  naô  djz  por- 
que 9  havemos  de  eftar  peJa 
pfònunciaqaõ  comtnua  de  iS^ 
rilhar »  e  Sarilho . 
Seringa^  oú  Syringa ;  e  na6  J3- 
riflai  porque  no  Latim  ie 
:  diz  Seringa  ,  e  derivaíe  do 
Grego  ^igK, 
SerfnaS        Sarma5. 
Sermonário.  livro  de  Sermoens. 
Serâdiâf  e  Serédios.  c<Hn  íbníi-^ 
tom  no  ^*    O  fiuâo  tardio» 
como  trigo  SerêSo  ^. 
Serpa.  Villa:  e Serpe  ferpente. 
Serpenthã.  homa  nerva. 
Se^emm.  couía  de  ferpente» 

IStrreir 


Í>aT 


Emendai.   ''       Enros^ 

Strra.  de  carpinteiro  »  e  5irr4 
de  monte.    - 

Serrar,  mzáátz.  Cerrara  )anél« 
la  i  o  òiefino  que  fechar. 

Serro,  nooté ,  ou  oyteiro. 

Sertaâ.  o  m^mo  que  frigideira 
de  ferro  ,  diz  Bluteau  coid 
Jfi *  CertaS  9  com  r  diz  o  P.  Beiw 
to  Pereira  no  Thefouro  da 
língua  Portuguesa;  itiacr  ef* 
qvecido  de  que  na  iijzmfioa- 
ça6  Sart^o ,  tinha  ditro  Sàr^ 
taãi  e  amm  fe  deve  dizer  por 
derivação  do  Lsrtim;    ^ 

Sertaã.  he  o  nome  de  huma  Vil- 
la  na  Eílremadura  fimdada 
por  Seriaria,  donde  tomou  o 
nome. 

S&va  >  e  S&vo.  a  efcráva,  e  o 
efcrávo;  Cerva,  e  Cervo  com 
€  acordai »  e  o  v6^do. 

Servíme. 


roMinctaçao.  4S11 

Emendas.  *  Erros». 

incíinome  a  que  fe  efcreva 
.  com  c.  Reparo  fim  no  e>  que 
deve  fer  i\  Cirtír ;  porque  no 
prefente  na6  fe  diz  EuCerzo, 
tu  Cerzes  é^c.    mas  Eu  Cir^ 
zo  ,  iu  Cirzes  ,  e  affim  em 
todas  as  mais  peíToas  de  tò- 
'  dos  os  tempos*  O  certo  he* 
que  fe  os»  Vocabulários »  oo 
os  feus  Âuâores  «  ^flim  co- 
mo  efcrevêraÕ    fó  os  infini* 
'tos  >  efcrevêram  também    as 
;  peíFoas  dos  verbos  ,  mudari» 
am*  de  orthogfafia ,  e  naô  noa 
deixariaô  tanta  matéria  de  dv* 
vidar.  (couícl 

séfma.  a  fexta  parte  de  alguma 
Sefmarias »  e  na6  Sofmarias.  as 
dadas  de  terras ,  inc.  que  fora6 
de  fénhotes. 


Seftneiro.  o  que  tem  çargq  das 
fefmarias. 


Servente. 

Serventia  ,  ServentíÊtario  i  t  batíf   Sifta.    carregando  no  r^  he  o 


Servintia  » Servintuario. 
Servífo.         ServiíTo. 


meyo  dia  ^  e  c|iamaie  aífini  p 
qoz&"bora  fexta. 


Servir  »  e  na6  Sirvir^  declinaíe   Sejíéar.  dormir  a  féfta*  '^^ 
como  os  verbos  Mentir ^e  Se»*    slyiro  >  e  Eiíro;    Bluteatt  dd  a 


ihr.  Sirva ,  Serves  ^. 

Serva.  Veia  a  cima  Serva. 

Serzir.  efcrévem  huns  ,  eCet^ 
sur »  outros.  Eu  naÔ  i^eparo 
noy»  ou  noc\  poix]ue  noLa» 
'tím  na5  tem  palavra  pró- 
pria ,  donde  fe  tirea  fisa  eti- 
mologia :  mas  como  Serár 
be  Cofer  com  futileza  &c» 


entender  ^  ^^ue  eftas  cPuas  par 
lavras  fignilícaò  o  mefmo^ 
miando  fe  táma5  ^t  Impti]^' 
jo  repentina.  O  que  me  ^re» 
ce  he » <}^^Seftrei  )e  ufa  lo  na 
iigoificaâtõ  de  huma  inclina* 
çaÔ  finifir»  y  vioío »  oa  mft* 
nha.  ESta  he  fó  o  Htbt  x^ 
pentino  \  porque  OeHrwf^ws^ 
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Emendéu^  -  Errês. 

Grego  ílgnifica  o  TavaÔ 
moi^a  f  que  pica »  inquieta  > 
e  faz  correr  aos  brutos ,  e  diz 
a  Cabula  ,  aue  fez  a  Io  dou- 
da ,  e  furíóía ;  e  daqui  chamaõ 

.  os  Poetas  Eftro  ao  furor  Poé- 
tico carregafe  no  £. 

Sefúiê.  Veiafe  a  diante  Sifúãê. 

Setefiétte^Settembro^Settenú^  Set- 
tenta  1  -Séttimo.  Áifim  acho 
eftas  .  palavras  Tulgarmente 
efaiptas  fem  diftinçao  alguan. 
Nao  reprovo  o  u(o  dos  dous 
ttf  mudando  o  jp  do  Latim  Se- 
ftem  em  t.  Mas  a  nofla  Pro- 
.  fódia  diz  Septémbro  por  níie- 
:  Ibor.  derivação  de  September: 
Septéufi ,  e  Sépthno  devem  ef- 
creveríe  cpm  pt^i  poroue  faô 
palavras  Latinas^  e  aflim  co- 
^o  de  Seis  jQa6  dizemos  Seiftot 
mas  Sexto  ÒQ  SexiuSi  também 
dei/emos  dizet  Séptimo  de  Sá- 
^ptkfius  9  Septéno  de  SeptAíus » e 
naó  Setteno ,  e  Settimo  de  Set^ 
te »  que  na6  he  Latino. 

Sethf^  minia  fçda.  Sitim. 

Setfiurs.  fouce^deíi^aropa6,ea 
hêrv4.  (ma. 

Seítrituf..  palavra  do  vulgo  r  tei- 

Sitf^        .(       )     .  Seta. 

Setàml.  yilia.  Setftvele. 

Seu  y  cSeust  mas  Seus  conformafe 

.mAi^.com  .0  fòm  tinal  da  pro- 

nuQcíai^aó  \  VéyíLMéos. 

Severidade  AtigoL 


Terceira  VarFe 


Efnendas.     ,  Erree. 

Sevkia,  crueldade  Sevlcie. 

Sevo.  cruel  pen.l. 

Sexagendrie.  de  feflenta  annoi; 

Sexagifimo.  feíTenta  por  ordem. 

Sixo^  o  fer  diílinâivo  do  ho« 
ínem ,  e  dh  mulher. 

Sexta  y  e  Sexto.        Seiíla.. 

SextãVãdo.  ^ue  tem  féis  \íáq^. 

SextU.  de  feis. 

Seyar^  verbo  queXó  tem^iíb  na 
-  Jbiautica  }  he  o '  mefmo  que 
'  dar  volta  a  embardaqaó  com 
os  rêmòs :  e  fe  he  tomado  do 
Caítelhano  Ciar ,  devemos  di- 
zer CJfjf/r'.  .&c, 

Sèyo.  melhor,  que  ^S/^w o  regaço 

SezaSj  e  Sesneens. .    Sezaens. 

Siba.  peixe,  enaõ  Ciba  >  porque 

no  Latim,  he  Sépia. 
Sebilar.  fazer  zunido  ag^do  *  ou 

aíTobiar  como  cobra. 
SihHos.  %  br.  da  cobra.       • 
Sibylla.  o  nome  de  certas  mulhé* 

res,  que  vatícinávao. 
SicifUa.  o  mefmo  que  Sicília, 

Ilha  do  mar  Mediterrâneo. 
^iclo.  primeira  çáíkà  .de  «noéda  > 

Í[ue  correu  no  mundo.    Naô 
e  aíTenta  com  certeza  no  feu 
.vgloc  (Troya. 

Si^eu.  hum  Promontório  de 
Sigíllo.  he  o  fêllo  >  e  he  o  fe- 
rido d9  confiATaô  9  e  fó  tàr 
indo  defta .  fe  uía  da  palav» 

"  rillO. 


Da  ^fjbmikciitçaSé 

EmenJas.  '    •  Erras.    . 
Sígndtulo.  o  mèfmo  que  íêllo. 
Si^nalar  >  ou  y^JfíEnolmr.  ^  • 
Stgnatúra»  cu  AffigfMturã.   .| 
tignifero.   pen*  br.  he  o .  nome 
"  do  Alferes >  que  ibéva. a  haftáei- 

•  'Ta&c.  _.    "  .      '    - 
c  Significar^  e  os  fcos  derivados i 

e  naõ  JShíificar. 
Signo.  celefte|.enaô«$?w. 
Saéncio.  SelencÍQ« 

SUia.  à&  çavallo  ,  deve  eícre- 

•  verfe  ^  e  pronjtinciar  GJka^ 
ou  Cinlba  de  Cingula  uo  La- 
tim, i 

SilhaS.  hfuna  cafta  df  félla  gran- 
de. >  em  que  as  mulheres  andaõ 

* '  raflentadas* 

SitJégrapho.   pen.  br-  efcriptôr 

'    fatj^rico  >  e  mordaz» 

Silva,  arbufto  filvefire,  e  ap- 
peliido.  Na6  fé  deve  efcre* 
ter  com  y^  porque  ao  La- 
tim o.  naÔ  tem  ^  e  na  melhov 
cpiniafi  ^kitur  dfiUo. 

Silvéftre  coufa  do  campo ,  e  no^ 
me  próprio  de  liómem. 

Silvo,  he  corrujpçaó »  ou  abbre- 
vifitura  de  Sufilo  >  o  aíTobiar  y 
cu  SihUar  da  çóbia  »  e  coufa 
(imilhante» 

Similar,  termo  ;da  Medícxna». 
fallando  das  partes   de  hum; 

.  corpo  >  champô  similares  ^  ás 

;.  qye.  i^jm^iltcf  Hj^jeifieita  £- 


4^3 

Emendas.         Ertâs. 
enima  a  ufar  de  comparado» 
'  ens  I  e  íimílhânçis'    •      t .  ^| 
Similbânça.    he  melhor  deriva- 

?aõ*  do  Latim  Stmilitudo^  que 
emelhopfa, 
SlmOf  e  i&íi»4.  o  cume »  e  altura 
dos  montes  >  deve  efcreveríe 
Gma  >  e  Cima,  porque  aflim 
fe  pronuncia  conforme  o  íbm 
:  do  r;  e  oaô  ha.  analogia  para  o 
-.  c<Mitfário. 
SJmoma^  heacômf^a'dobeme(^ 

piotual  por  pre<^  temperai 
òimoniaco.  a  br.  o  que  cométte 

peccador  de  íimonia. 
Simplgsí.    coufa    que    natf  he 
coja^ippi^a   &c.    Aílim  efcré-r 
vem     todos    univerfalmente 
efta  palavra  >  ^ue  he  muita 
ufada  >  e   applicale  a  muitas 
coufas.    IVlas  com  eita  termi*» 
saçaõ  naõ  tem  plural  diver* 
fo ;  e  o  doutiâimo  Bluteau 
aflim  a  ufa  y  ajuntandoa  tepe-"- 
tidas  vezes  a  nome$  do  piu« 
fal.    Os  elementos  JaS  corpor 
Jimpks^    M  quatro  fisnpkss. 
qumdaiis  elementae^s.Os  tem^ 
peramentas  fimphz^  £alBi  quor- 
tro  ifc^ 

.  Alguns:  dTzem  Smpiicer 
AO  plura^  e  entaé  deviaó  di-* 
.  2er  <f/«ipi^rs  np.íiQguJar,  m^si 
aaa  tsm  uío  9^  &naã  nas  lx>r 
ttca^^ 


S^mik^  £||^daKhe^9ikaf  qi^  Simplizã.   hedèiíva^aff  Port»^ 


4«4 

Entendas.         Erros. 
mieza    de  Simples:  >  melhor 
fe  diz  Simpliadade  de  Smh 
plicitas 

iSmulácbro*  eftátua,  imagéni^ 

Simular,  fingir.  Simolar*  ^ 

^múUdneò.  o  que  fedizioafia 
juntamente. 

Sindi.  com  dithongo  de  ai :  o 
monte  Sif$ai ,  aonde  Deus 
fallou  >  e  deu  aley  n^  táboas 
a  Moyf^.  O  vulgo  errada^ 
mente  diz  nefta  Corte :  Sanâà 
Catharína  do  Mmte  Si$$al, 
por  Mâute  Sindi. 

Sinal ,  e  Sindes.  por  ufo. 

JKncâiral.  mata  de  finceiros. 

Sinceridade.       Sinciridade. 

Sincero,  com^l. 

Sfndim.  Villa  na  Beira. 

Singelo,  lhano* 

Síngradura.  he  a  jornada ,  que 
hum  navio  vence  rio  efpaço 

'  de  hum  dia  natural :  o  Caíle- 
lhano  diz  Singladura  »  ^  ^  o 
Francez  Singler.  E  daqui  in- 
firo eu  qye  alguns  Auâdres 
fioflbs  ,  que  dízçm  Ám^^- 
dura  f  efcreveraô  mais  pela 

'toada  da  prontmctaqaô  ,  que 
pela  analogia  >  ou  etymolo- 
gia  da  palavra  Singradura  y 
porque  eu  na<S  acho  propor- 
qad  entre  Sangrar »  e  Nave^ 
gar.  A  Singler  cfa5  à  orígpm 
de  ^egelen  ,  que  em  AT^n^õ 
'  figníficâ  oaavegár.   •         '        ' 


TircàmVartt. 

Emendas.   >      Erttí;; 

Smgularizar.  Singolonzar» 

Sino^  eShoâ.  aflim  chamad», 
porque  daõ  final  á  gente  ua* 
ra-  os  officios  divinos.    Srno 

"  Misítra  Latkia  de  sAêms^  he. 
hum  golfo  p  ou  eftreito  do 
mar*  # 

Sínápela ,  ou  Sinépla.  hama  tinta* 

Sintra,  yilla  nolfa:  o  uib  do/ 
prevalecéo  tanto  » '  que  aihé 

^  no  Latim  Ihoda6  òintra^  a* 
£  eu  difiéra  Cintkra  de  Cm- 
tbia  ,  pottjue  á  fua  célebre 
férra  chamarão  os  antigos 
Âfome  Cintbia ,  oue  he  o 
mefmo  que  monte  da  Lâa. 

Sinsiélt  ou  Cinzel,  infbrameato 
de  outivez. 

Sinsselar  >  e  naô  Sinzilar.  levan- 
tar de  meyo  relevo  no  ouro. 

Sirga  9  e  Sirgo.  Sirga  chamaô 
a  huma  corda  >  por  onde  piiXdõ 
pelos  barcoip  ,  paru  os  levar 
pelo  rio  a  cima.  sirgo  cha- 
maô (aonde  os  ha)  aos  bi- 
chos da  feda  >  e  he  palavra 
■dos  Caftelhanos  ,  que  cha- 
maô Sirgo  á  itàz  torcida* 
Efârèvefe  com^  /  de  Sérítam 
^  feda. 

Sirigaita  f  e  raiô  Skrigaita.  hum 

paílarinho  trepador  das  arvo- 

:  res ;  e  por  metáfora  coufa  in- 

'  ^íiiétò' ,  que  aKd*^  iei  hupia  psra 
outra  parte* 

Sim  ytÚrh.-òpíírD^o^he  a 

Eftrel- 


Imendal^-    '    Errof. 
SôMgar^         Suiiégar. 
Sopear.  Sopiar 

Sopetêàr.  Sqpetiar. 

Sipbia.  i  h  palavra  Gregsi»  o  mèf- 

Aio  qâe  íabedoría. 
Sopbijhia.  argumento  equivoco  9 

'  e  enganofo. 
Síphifta  j  e  Sepbífficâ.  o  que  ufa 

de  failácias ,  e  fubtileza^  ap* 

parente». 
Sépúrifèro.  pen.  br.  coufd  que-ífaz 

dormãr. 
SopportúT.  foflrer ,  ter  maG. 
Soprar  y  ou  yljfdprar.  . 
Soprêzar.  fazer  prêza« 
JJjyw',  ú4jf9pro: 
Sirãiciâ*  a  iminundiciaí.   / 
SbTétíitéfsa,  ou  Sárdidíz.  omefmo* 
SírMo:ihí.  cujo. 
Sordir.  Vejafe  adiante  Surdir, 
Sória.  Cidade. 
íStórjwi.- vagar  r     *    ^ 
á»-i>,  e^Rírbj.  de  leite. 

}mbé.  Ma  cafta  de  peras , 


Tiàl^fofomil^^^^ 
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EmmdOíV  '^    Errêtl 

Sortear:         ScKtfer. 

Sortida^       ^  Surtida 

Sortilégio,  ruperlliciofo  ufo  de 
{òtt&à  oonr  tecurfofao  de« 
mónfio    para    íâber    alguma 

•  couCa. 

Sortir,  ter  efleito,  proverfç; 
Eíle  verbo  he  do  Latim  Sor^ 
tiri :  lhas  tepi '  na  c(miuga(^ 
húa- irregularidade  r  ^qué  tilfiii 

^>tbdosN  aèéftfiíõ  ;  porqub  tta 
iMiâtas/péíToas  muda  a  fyUkr» 
ba  '^0^i  em  Sttr.  A  relera  pata 
o  acerto  pode  ier  efta:  Em 
todas  as  peíTòas  y  e  lingua* 
tófís  , '6m  que  depoísido  í 
efeguif^í,  diremos  Sifr^\^ 
Sortiríws^íSotPts.Sortík^Sfi^U- 

'  4J»  eS^r.  E  quando  d6p<jis  do 

^ ,  fe  fegúir  e,  ou  a,  diremos 

'  Strir.  V.  g.  Surte  rSurtem^  Surta 

'elh  isró:    '•"      '-'^  "'   '  -.'t 

iSS^/i ,  e Sorvas:  oú  Jl^r^ii, e áStr* 
*». '  dó  Latíhi  Sárbtíf9k 


«  »:  kw^ 


e  appellido.  Erros,  Sareme-    Jbf*i;^. •  por  ufò ,  è'na($  <ftr/t^. 


«i&^j,  Sormenhos. 
Sííror.  he  palavra  Latina,  que 


Jíín7(?,  jyn;^/y  Soroe^  Sorthm^^ 
Sorveis  y  Sífr^em  éf^c^c'^     ^^ -  • 


Marianna. 
Sorrateiro.  Veja  Sttrrateirtt. 

ante.  •- ''  •  *^  '^  •i:''*  '-^ 

Sorrir,  mais.  ufado^^que  áíitrír  . 
^  rur 


Sòjffpolis.  peii.  br.  -frura    nome 
•  ^gentílico. ' 
SoslnyQ.  ,ao  tríHféz,  ou  de  efg^é* 

, óu  i^iiaí^lrih^  Sâfobi^êt,\l!^Sopfln^ãtk  -^ 

11  !&/ 


Emendai,  il    ErrQSi       *  \        Emendai 
Sofpeita  érc. .  ^emSuJpeitAé :  -    *;; 
Sgtért  melhor  Stifter,  de  Sji/li^. 

'  n&e. 
Sita-    he  a  .QQfperdd   t«rcô£ra 

^cartÍLde  j  jdg^r.  ,.R, ;aínnf\  xbar 
mao    commummente  ..^qn,  íe- 

.gundo  •  cojahéiro,    oom    pvo^^ 

^pfiôdade    Jia  jíifignifica^jaó  , 

;jina3*'ai^u&)  dái  p^ayra  ^Sàtn  » 

:^JW  \fer4çii!\ra'  dQiJtAHanQr>^ 

;/ô,  çii^gcÁíicfirlMkdisco^yQniO 

^quÉ  jLè  féguerabfiiijaí.íie  çHi- 

5,^di.  e  por  iiTo  de  hujn  hro- 

.  inérii.,fc  deve  dizer  Sota  ex- 


melancóUco»  ç.  íbrabiíô  ,   ott 

lugar  efcâro.    Outroj  dizem 

Saturna^  e  «atros  &íiiríí(7. 
,  iP  própria  deve  Scx^^^atúrmo^ 

palavra^  derivada  ^  4e -  *£«/<<>- 
.^líjO,,  i,J?lal3^ta.;l•i^que  .Jnfiinde 

melancolia,  triftêzatr  e  taci- 
'  turnidadet ,  Uómem  Jií//ír- 
,  wa  a  .homem  melancólípp,  ,e 

trilte.  Jbiigar  Saturpio^i  o  auc 
^,l)e  f^brío^.  €f  iflfunâ^  ttifte- 

teza  &c.  No  Latim  /jtemos  o 

adjéâivo  Sapurnius. 
Sâva,  de  pancadas» 


plicatidg  ^o  Cíirgd :  :y/.g,  S6to    Sovar,  o  paô* 
-miiiiftCP íiP  jque   tem,  ^^JP    Semeia,  por  uíq, 4^^^zè  àfi Sú- 


bula^  ^  melhor  Xeri;aL   SSuve/a^ 
iSbwr^i  Swereircu^  e  Sovorehô: 
melhor  ífci^^r/i/,  Sobereira^c 
SaberelrOy  :^<ycç^^  no  Latim 
he  Súbér.  e  neftes  naõ  achei 
vío  certo ;    porque  ,buhs  di- 
zem coçar  Uy  e^jOi^troç  cóm  ^. 
,  a vH^v  dúy ida .  cíev^mos  çftal:  pe-, 
.  lá  analogia.       .  ; 
Soverter^  Veja  Subverter. 
Sovina,  e  Sgvinar.  tem  pouco  vifo. 

_^„_    t  ,., .. -w ^  'S^^^í^*  í)VilÍa.  •SííWT.  ;* 

Sotavento,  o  contí&ipv^í^  B^^r/i^^  5flíf/b.  jio}y'eipççillído  poicorru- 

Soterrar,  meter  dèbaçico  da  Jfer-  iSo»/^/.  Villa  Spísiel,  ,  \. 

.^ra, . naO' diremos  popcm  ^for^ífr:.  Soutêlla^  Villa  Soitètí^. 

"  r^&^í? ,  *  mas  Subterrânep, ,  g  Jbe  5íW(tó. .  mata  de,  caftanheiroiw 

.|)alaypa  al3tina4a,i  \,;/  ^/t/atNV,  Sozà^íi.  Cidade-  .  ,r. 

íaí^/>A-.  pór algua coula  debaLfiO.  c  •<^v*i-'.      '-•%;.,'♦    /^fi       r  •- 

aJ^í^/í^w.  í^avra,,4í^:  ?rulgcf^.,vPt,  Sji^qftr^,,    Suado|KV.í/;r'     • 


-%0i,pjlarnaô.,íiav  cpippaíihia  , 
t;  í(í«? ; » Çapif/0^  1  -S^í?  piiotio^  e 
.  Sóto' goçheirOr  Mas  o  uío  de 
^,todos;.dÍÃ  í^r^ií.por  fer  nome 
mais  vulgar ,   ou    çpçhecida 

ffíír^í'.  ç»m  íi«eBft?  âgiidp  ík>:.^> 
.•^^jijOartOr  PP  cafa  térrea, /app^t. 

Sotâna.  de:,Glerigp^  Sotaina^ .  . 
Sotaque.  Áidio  pi.qâíite.i  ; 


\^?^ 


^  >t'-'  :' 


Sffíendoí^  .•>**  lErros. 
Suati  SuÁve^  Suai^âàdeí  *\      *. 
Stiãvifar.    .  .1  Spavifar.  - 
Subalterno  :\ú)dxxoà!^  outro* 
Subcinertcio.    coufa  debaixo  da 


•  I  t  .A 


m 

abaixo  de  outnâi  i  ;a:vt.ÉX9ii. 
9ibfcrlçaS.  oquè.fefifcj^ve  ríJái*? 
Subfequènte.  coufa  qúet  fe  feguc 
:  á  outia.   :      ..       ,     .      \  v     A. 
Subjididrh'  coufa  que  focjg^rré* 


.  ,  V  ,  .  .      > 


Cinza " 

Snbãácom.  deriva  ode  EpiiloÀ   4^^/i»{aibccòrra.&^^ 

la^  abaixo  4o  Bidcom ,  qi«  he    Sub^Jlir.  eftar  nó' mefmiífív ;  y  ,  /, 
-    o4o  Ev«igeiho. 
SábãitQ  y  exíBÔ  Súdita. 
Subid(^y  e  oa^  Sabida^ 


SubJi/iéncia.  tío  ufo  commmp,  or 
iBèfmo  que,  perfiftência.  N». 
Philofophía,  »o  ultiEpa,  cpm^ 


áêbm,  e:  ntóuSií*/>,coH)ugaíe coí^    j.^plementspjdaifubftflijcia.  ...    z 


mo  o  verbé. l&^fr. 
SubitâheOy  e  5i^iíò  e  iiao;^(h 
.  ío*  .repentino,  improvifo, 
Subldco.  Cidade. 
SíibUmari  .  ;i   Soblimar,"     \aí. 
éiMunar.  ^riblMsxo  da  Lúa. 
SUbnÈiniStroTé  aísxudir  com  algfia 
coufa. 


rubfifle  jpor  ííí|e  peip,  çoníicá- 

rio  Madente  o.que  naõ  píWe 

eftar  fém  fubílâncifli.  / 

StLkiíatKtan  tíontar.:.fu.inwariító 

..íinente  algum^.fiyrcséffo^.lÇptre 

ciâ  &c.  .s\,  ÍN  3  ;\\\ò 


Submiffaff,.  e.  xiaâ  SutniJJaS.  ó    Subíiantivo.xxz  Gramática  ao^ 
meimo  que  fujeiçàô,  hiimil-        lue^i  q^ue  denota  jl^bÁanf^^^  cn 

't  dade.  Vie;a  adiante.  Jifiw//tfí5',        _«'.     .  «^ 

e  Sumi f a.  -  /j   j  :.    .;  ^ 

Suhmjpí.  humilde.  (do. 


7 


.  .eftá4o*,itó  ornçí&4tn 
SubJ^twr. .  :£4^,  Ufiii  f>0irdaVfM 

_  lugar  de  putra..>.f//c.';   .  .vtí  ^ 

4$^^^^»:;  x)u  4S?»^j"^.  mais  ufa-  Subterfúgio.  ptet%xto.  :  (terra* 

&íhordinar*  humas  coufas  á  ou-  Suhterrme^,  .ziS»^^  de^Í3&qF:^<i|L 

trás,             ^  StíbtUi  ou  Suttl.  o  primeiro  ina»! 

íf/&^r»ar.  induzir  fecrétamenteL  is  próprio. 

áibrépçaS.  aònfèguir.por  Êtííidih  Subté&c^i  ou  SUtàlé^, : 

de,  e>e»gano  &a'    '      :     t 
Subrepticio.  coufa  coníegmdapor 
'  .  engano '&c.  . 
Subrogar,  pôr  alguém  em.  feu  lu- 

Stibf^          eu  jS0J/2ináxvr..diz  Subtíra&m.o,  mefoiQ^ 

JSluteau^  efcrevc^  hús^^itnmfa  J^iifií^£r4J9Ír..tir8t  r;  ^  o   x 


SubtrdcçaS^  tirar  MiiP^iiínT^ro 
-tlc -outro  í^maytird  ..x>o^  iguá^ 
.&c,.  He  termo  ,  Arithm^tiço.- 

.E  vulgarmente; o  jquefe  tira  a 
outrov 


li  2 


# '  i 


iSe»* 


vitupe- 


4n    '         ,      Tmfirã^dr^y. 

Emmiâgi        Brr»^  Emmias.   •  '  trrêf. ,  '  ; 

Snèf^erfaff.  tM]nà.-  Súggerir.  htfyírat.  .  Sogerir. 

Sithf  ertir,  maís^próprio  de  Sub-  Slugeiíc  Veja  Sujeito. 

'  vertere'.4çíRxãix,  arruinar*  Sugillar.  reprelisnder 
Suburbano.  caxxídL  viiinha  á  Ct-      'rar&c. 

•  <Iado.  Su^.  he  abufo  de  Súcco, 

Succeder^  ^cefdSi  Swcéjfo -%  <fo;ar.  na  melhor  pronunciado 

'    Succefíhoi  ,    '  ■  he-CuJae^  fujidade,fuja. 

Sácdoffir-t  e  naõ  Socetjfòr.  Sujeitar  ^  Sujeito,  de  Subjicere^ 

SAccA.  oíK^ino»  ou  licor  que  fe  '  e  SubjeSus,  e  naÔ  Sogeètar, 

''eTpreme.  Do  Latim  Suecus.  Sogeito  iyc. 

Sáccubo.  pen.  br>  nome*  que  Ceda  SuUttde,  termo  focenfe :  ■  o  dl- 

''tiò  demónio  ^  qoé  toma  figura       reito  de  «Siiíidbi^. . 

~  d&  miUber.  Oe  «Siicvfiív.     '  Sâly  venta  Sitie. 

9»idtió.  •     Sudait-o.  Sulcar,  meliior  4  Skreãr,  fazer 
Sudorífico,  o  que  faz  íàar.  rêgo^nav^r.  Veja  Surear. 

Afiii^^é*.' dizem  huia^  SudoéHo  Sdko.  he  0^0  que  &s  oara- 

^  Outros ;  -e  e^ttie parecemais  .     do »doLatun  ^MCiMiemTras 

'''•^>6[Álio  por  fer^o  iréata  entre  > :  dos  Jiontef  abufi?rai&ente  di> 

Suly  e  O/Jíe.  zem  Siko, 

SSlScià. '  Ríyno.  '  •  Sulfures,  pen.  br.  entre  Médicos, 


•«N 


Éuituraet  ^e  Suécia.         e  Boticários  o  xnefaio ,  ijue 
SuéHe.  \einlt& ttttM  Sui^  e  Efie.       enxofres,  mèlhár  efcfeycnaá 

Sèafm^^  SftQdaâteis.  Soéta  Súhhuresáe  Sulphur^ 

Suevos,  povos.  I'   '  * '  Sútmóna.  Cidade  de  Nápoles^ 

.í  V.;  >       r  )::^^;  ^  Suiphúrea.  coula  de  eoxôfie, 

9tj^éHírdi.  tf  &ifficiéit$.  capaz  «fo/rii^.  titak)  do  Emperador  do 
Suffocar.  tirar  a  itefpiraçaa».oií^        Oriente. 

/cara,  Suffácas  à^o       ^,  Sumdgre.  inelhór  €,nmágre. 

Suffragârieó^o  Bifpo  fiijeito  ae  Sunurfir.  méíYiòx  Submergk.  do 
•  Métitopolitând*.  -  Latim  ^im^j*^^.  xnettêr  de* 

^ffitdgit^.  o  meímo  qtse  viSto.        baixo  da  igoa. 


i^dgitk.  o  meímo  qtse  voto.        baixo  di 
ÁufrdgiiK^  da  Igreja  o  que  fe    SubmerfaS. 


faz  pélas  dktids*                 (to*  ágoa. 

Suffragar.  favorecer  cf>m  c^  vé-  Sumiçaí^  ^  Skirnsfo.  diz  o  td^o 

£{^<i»/|-/a;  termo  de-Mêdicòs.^  daquíUa  çie  f  defappareee  i 

Sujpifâo.  o  que  f6  dertâma^ oiÉ  -vsftaf         .  <'  .      ^ 


Emendas.         Erras. 
Sumidífo.  o  que  defappareoe. 
Sumidouro^  e  naõ  Sumidairo.  ò 

lugar  ,  em  que  fe  fome  algSia 

coiifa. 
Sumilbér.  de  cortina »  o  iklalgo 

Eccleíiaftico«  que  corre  a  cor- 
tina a  ElRey.- 
Sumr.  coniugafe  como  o  rerbo 
•   Fpgir.  Sém.,  fímes  jfóme. 
Sum^[4t/í.  Veja  ^tbmffoQ. 
Sumo.  o  {ziefmOyOue  lAcn.  pela 

pronunciaiçaõ  xl^umo^ 
Summa  o  mefmo  que  quàntta  ^ 

fumma  de  dliAeiro,  o  mefmo 

que  Sâmma  i  e  o  mefmo  que 

compêndio. 
Summario.  compêndio. 
Summiddde.  a    extremidade  da 

parte  mais  alta. 
Summo.  he  o  mayor,  o  mais  sd- 

to&c. 
Summo  Pontífice,  o  Papa. 


tba  PromnciaçáÕ. 


Emendas.  Erros. 

Superabundar.    Surarabundar« 
Superdddito.  accreícentado. 
Superar,  vencer  Suparar. 
Skperficial  coufa  fem  fubíl:ancia# 
S^erfkie.    he   a  extenfaõ    de 

qualquer  coufa  corpórea»  que 

tem  longitude,  e  latir^de. 
Superfiuidade  ^  sitpérfluo. 
Superi$it0iáeMÍa.t»ptQm^  admí* 

niíh-aqaõ.  {(qs. 

Superiér ,  e.  Stípriá^.  fa6  mv^t^ 
Superior,  he  o  prelado  mayor. 
S^icr.  o  meímo  que  Suèfrior, 

o  õue    govéma    «baixo  do 

PrOr. 
Sííferlati^.  o  mais  alto,  e  eicçel* 

lente.  Superisoim.        ^ 
Superno,  o  mefmo  <ra5  ^xoelfo. 
Supernumerérh.    afôm  do  nu*» 

mero. 
SuperrogãfãS.  o  que  fe  faz  alem 

da  obrigação. 


Sâmmula.  pen.  br.  o  compêndio    St^etfiifM.  cuko  com  ceretrió^ 


de  hfia  lumíma. 

SummulíHa.  o  Lógico  9  ou  Dia- 
leâico,  que  ^e  verfado  nos 
princípios  da  Phílofophía^  ^u 
nos  compêndios  delia. 

Sumptuário ,  e  tia6  Sumptuai- 
rOf  coufa  concernente  aos 
gaftos. 

Sumptuôfo.  o  que  Ce  faz  com  gran- 
de gáfto. 

suar,  e  Suares,  com  o  agiido. 

Superabundância,  mais  do  necef- 
£írio. 


nios,  ^  cirounftâncias  vaás^  e 
naõ  devidas  a  Deus. 

Superveniente,  que  íchrwèm^ 

Supina  aiuntafe  efta  paÚvra  ^ 
ignorância  >  para  fignific^  a 
ignorância  daqueUe>  qtíé  po- 
dendo, e^devendo  láber  algua 
coufa ,  a  nad  quiz  faber. 

Supplemento.  o  que  ferve  para 
-uippnr. 

Súpplica.  pen.  br.  o  memoriaL  em 
que  fç  pede.  (caçaõ. 

Supplicagm.  o  mefmo  que  depre- 

li  3  Sup- 


45>4 

Emendas.  '      Erros. 

Supplicante,  Suppllcar. 

Supplicio.  o  catfcigo. 

Suppôr  ^  SuppofiçaOf  SuppôHo. 

Suppojittcio.  coufa  fingida  ,  ou 
póíla  falfamente  em  lugar  da 
verdadeira.    ,  (têm. 

SnppreJfaSy  Supprejfário.  que  re- 

Suppritnhr.  impedir  &c. 

Suppurar.  lançar  a  matéria. 

Supremo,  o  mais  alto. 

Supprir.  o  que*  falta ,  remediar. 

Surcar.  por  navegar  os  mares 
dizem  huns ; .  e  outros  Sul- 
car.  No  Latim  he  Sulcare 
fazer  rêgo  na  terra»  e  por  me- 
táphora  fe  diz  da  Nau  >  que 
fúica  os  mares.  Sulcar,  he 
mais  próprio. 

Surdez  y  ou  Surdeza. 

Surdina,  húa  trombeta. 

Surdir,  o  mefmo .  que  f urgir. 
Outros  dizem  Sordir-y  mas  co- 
mo haõ  de  dizer  na  coniuga^ 
gi6  :  Eu  Sor  do  y  ou  eu  Surddi 
e  palavra  Náutica. 

Surdo,  o  que  naô  ouve.  Sorào. 

Surgidouro,  o  lugar  >.  aonde  fur- 
gem  os  Navios. 

Surgir.  ví^2l6  os  navegantes  por 
tomar  porto:  fubir. 

Surrai  ou  Churra.  {râS. 

Surrâo.  do  paílôr  melhor  Cur- 

SUrrdpa.  melhor  Currdpu.  máo 
vinho. 

Surrar  j  ou  C^urrar  pélles^ 

Surto,  o  meímo  que  ancorado. 


Terceira  Taríe 

Emendas.  Erros. 

Surtam,  d  Surtúns.    Sertúm. 

Sufãna^  nome  de  mulher. 

Sufcitar  excitar. 

Sufpéílo.  o -que  he  íupeito. 

Sufpeiçaff ,  Sujpeita ,  Sufpeitar 
(yc.  Alguns  tem  muito    ef- 

.  crâpulo  de  efcrever,  e  pro- 
nunciar eítas  palavras  com 
««  ao  mefmo  tempo  que  di- 
zem , .  Sufpesíder ,  Sufpenfaff^ 
Sufpeitfa^  Sujientar^  Suíten-- 
to\  e^c.  como  fenaõ  fora  o 

.  mefmo. 

Sufhender.        Sofpender. 

Sufpirúr,  Soipirar. 

Suúentar.        Soílentar. 

Súfio.  perturbaqaõ  de  ânimo. 

Suf urrar,  fazer  zunido,  e  f aliar 
aos  ouvidos,  mexericar. 

Sufnrro.  o  zunido. 

SutiL  Sutilêzaj  Sutilidade,  Suti- 
Jizar ,  cu  Subtil  cb^r. 

Sutura,  a  çoftúra. 

Suxar.  entre  os  marinheiros  lar- 
gar ,  ou  foltar  a  corda. 

Sycómoro..  hua  planta. 

Syllaba.  he  cada  vogal  junta  com 

outra  letra  na  compoíiqaõ  das 

dicQoens. 
Syllogifmo,  argumento,^  confta 
-:  de  duas  propofiçoens^  e  con- 

fequencia. 
Syllogizar.  concluir  por  forma 

Syilogíftica. 
Simbolizar,   declarar  hua  cou- 


ÊmetíãáSé         Erros. 

fa  com  outfà «  que  fe  parece 

cam  ella. 

Symbo/o.  ]pen.  br*  tem  muitas 
figaiíicat^ns.  Era  antiga'^ 
•  mente  h^im  final ,  ou  divila » 
que  dava  a  conhecer  algua 
còufa. 'Hoje  he '  qualquer  fi- 
gura, ou  .imagem  applicada 
pa^a  algufn  lentido  moral. 
V.  g.  o  lea6  fymbolo  do  va- 
lor i  o  gallo  da  vigilância  &c. 
Tatnbem  he  ò  fummário  dos 
Artigos  da  Fé  ,  por  outro 
nome  o  Créda;  e  diamafe  S^m- 
bole,  porque  he  a  divifa  dos 
CairiftaíSfi. 

Symmetria.  a  propor^qaõ  das  me- 
didas. 

Sympatbía.  confor-midade  de 
qualidades  naturaes »  de  ^que 
refulta  hua  ^ropenfaô   reci- 

.,  ptocauainda  entre  •  coutas  lô- 
paradas.  .v\ 

Symptóma.  os.  finaes  pretema- 
turies  >  que  fobrevêm  nas  do*- 
'en<;as. 

SynagÕM.  era  o  ajuntamento 
dos  j  udeos  em  cfcóla  publica, 
para  os  Sacecdote»  4he .  enii- 
nárem  a  ley. 

Synalépba.  figura  da  Gtâmatl- 
ca ,    que '  calla  huma  vogal. 


^a  TPrommciâçaÕ. 


Emendas.  Erfosí 

'  Ao  dj  porque  fe  fegue  outro 
e.  Vejafe  o  que  diíTeraos  na 
explicação  do  Viraccêntp  pag. 
í4^  n.  49. 

Sjtícopa,  pen.  br.  figura  da  Gram- 
matica ,  que  tira  húa  letra  do 
meyo  da  aicçaõ,princípalmen* 
te  no  verfo. 

Syndérefis,  pen.  br.  he  o  conhe- 
cimento natural  da  razaõ*:  que 
inclina  a  alma  afeguir  o  benv 
e  fugir  do  mal  &c. 

Syndicar.  o  mefmo  que  cenfurar. 

Syndicú.  he  como  procurador  de 
al^á  communidade  para  ^ 
defender/t  1  •        rj-  ,  ..'.^     ^ 

Synodo.  çen.  br. 'o  mefmo  qud 
aíuntamèfito  de  peíTóas  Êò-^ 
clefi^íliicas  para  aígãa  confe-, 
rência  &c.  . ., 

^ynonymàiíí^TÁyá^  Rbetóricâf 
Gjue  ajunta,  muitas  patavras  de 
umifitante  fignifícaqaãi    «     >' 

Synónymo.  4  nome,  ou  verbo,  ^ 
fignlfica  o  mefmo  que  outro , 
còm  pouca  diíFerenqa» 

Syntdgma.  a  colidca(;aô  de  cou* 
fiis  por  fua  4)rdem. 

SyíUdxe,  a  difpofiçaõ  das  palavras 
na  ora<^õ«  •    *  * 

SyrteÁ  hims:  baixios ,  ou  bancos 


de  arôa  no  Mediterrâneo, 
quando  fefegufc  outra,  por  -SyHima,  cootôina^ò  de  prind- 
caufa  da  proiíuocia<ja6  :  V.  pios,  em  que  fe  aíTenta  co- 
g.  De  Évora  >  pnDuunciamos  mo  fundamenos  para  expli* 
a  Évora  j  callando.oe depois       car  outras  coufas.  ^ 


4^  Ttrcnrã  Tme 

Emeni».            £^/.  Emefidaf.            Eãtos. 

^j^ote.  pen.  br. «a  Mediciíui,  o  ra  ide  algua.coufa. 

nu^mo  que  oompqeíÇij^^  ScboldHico.  coufa  das  Efdiõlas. 

Das  paUmas ,  que  principiam  por  breve  (k  dlgtiafi  ^oufas* 

/,  ^  i^dnfomH.         *  Sciáíica^  ou  Ciatka^  bãa  liâr. 

Aibdii  que  m  ^lofla   língua  i;r/Viy^sf%y.  iifadk)»  oquefiibe. 

todas  as  palavras^  ope  eo  La-  Scylta^    célebfe    pomialco    no 

4íift  fririci|)iâ&  por  / ,  e  oqqío-  iam    tdb    ^eífítij»     defrcxite 

antei  |)ósdecn  prracipÂar  por  ^  ;  de  hut  >ci^ma  dbamada  C&^- 

4XHn  ttt(k>4  èa  huas  taâ  iaSaliina*  tybÀii* 

das^  que  feria  impropriedade naõ  fimn.  jMun  amauâééo^  ipie  vi- 

&  tèSôsevoocn  com  a  tneDna  orf-  to  )á  laa  tessra»  e  já  «a  isgoa. 

4Íbqgcafia.  ^i^mos  aqui  q^  Sciatíiar.  lançar  £u£sas:  ism  £r>^ 

todaSyrasiqueffiidaÔÃosiirnK^  //ibr.  < 

de  cada  húa  o  ufo.'  Scirro^  ou  OVr^.  hum  tmtAr. 


Scéla.  h^m  monte  yebBaCidade.  Scócia.  Reyno:  ou  Efcma. 

^&jtí^is^  pen.  bTi.  «tfãgp  siome  Jkokpiudfmí.  infi6âbo  us^tàL 

de  Santafêm»  /Jksípêu  aly^^  iouilt». 

ifeitsiKba.  ^a  >GQ09Mtiia,f  cxmfii  i     :  <    >        é^. . 

rlssm  txè^  iados  defigqaeis.  SÊiatâadh*  PimruiQta . xk  Aíécia. 

aeai  .militas  éqgiaâãcaQoês.  Smyma.  Cidade. 

'    «MT  le  «p6dem  ver  «a  {^  4gei%p..9or  jutíb«  ^^dfã. 

«Miai iam  em  Biutean.  A  mais  ^aria^  KM^àe. 

comoma^iie  a  teqfuiofentaíQaõ  op^^/m^.doenqa:  por  ufo  .^1(^1;^^. 

' :  «n  jbum  iâo.»  ou  i^rnaUa  de  ípéíros.  Eguras ,  que  qpparecem 

comédia^  £m  que  ha  mudança  ide  ofioite. 

:'de  ^acas.  i^uidKiaé,hâB    das  partes  da 

Scenopegia.  era  a  féfta  dos  Ta-  Perfpeôíva,    . 

:be9oaQulpa  e&tte  .0$  Hebvè-  ^bka^  ou  Erféra. 

os.                          ;!^!i^ 

^áp^k^s.  buM  Pbjjòiíopbóii  att-  ^m«  o  meíaio  ^  iiôfca«  ou 

>    tigos 3  que  tudo  oxamiaáYaô ,  vóIta  torcida* 

^  fiada  deciddaô.  t8pàrafê£.  termo  Theoiágtco. 

Scbétna.  ocaato  e^fikorífir^  jSgu*  J^al^  termo  á^XlsQmtíáâz. 

Spi^ 


Splênm.  cpviifi  ái^kàc^Q. 
Spondeu.  pé  deverfo. 

dQ3  Juizes  j&c. 
spurcích.  immundi^ia. 
Squelétíí^  ou  tfqudét».  Vejaíe. 
Stacindrio:  vío  Efigmndrh.^ 
Stãdio ,  ou  Efiirfí^.  "Vítíafe; 
4SVi/K^.  ufo  Efiátma. 
Stellária.  iberva. 
«freV/i^  >  ou  EíielíiaS.  hiUna  ca- 

íla  dedagarto. 
Sterltíígâ.  huma  ProTÔnda.  ^  v 
Stílo:  uíSo  Eflilú.        s  i\     .     -: 
Stip^ndào.  .uCo  £JIipèidifi.  jMga.  ^     HT 

Sitrpe.  deCaenidmcáa&c^  ..  A 

stóscos.idx}  ]^ÊiúúSi\         <go.       y  1     ,, 
Stamdtico.  coufa  para  ^jeMoia*    9*i  interieiçaõ  4e  :pr(ph4bir. 


íiA  f  oplía  he  hum  regrtflb  ao 

jajçwuo  geiíerç  do  verip  aiite- 

cedente. 
S(ru(t4ra..^  ^rdem »  ^u  fíjfppfr 

,  .^õ  dfjKedijEic^^^^ 
Sffiít^/oquio.  fatiar  4ç  Ip^cp. 
ftflJ^ç*  louco.   , 
ííjXff^-  ;wp  fio  ftníSrjOOj, 
Sf^Siç0.  ^fíeíiv  br.  na  Medicina ; 

Ainda  h$i  i^ais  optrps  vo- 
cábulos pirópiÂos  dç  aJíg^as  Çi« 
^çiíSj,  «  ferras,  ^e  ^lao  aj|in- 

fe  devem  ^sfçr§y^  cpipo  oç  4^* 
^^Oif^vO^  la-azem ,  iiior  ferqijí  no* 
Vim.  pr»pW?,  í?  .«ítFí#^e«^*     • 


Strasburgp.  Cidade  de  Alemai- 

nha. 
StratagênuL  ufp  Eíirutjttgima. 
^tr!ih.tevmo(Ãe  Accbitéaos^ .t 

pacte  .  convexa,  aa  .5SQhimna 

encanada.  .:  .  ^^ 

«S^ii^.  apartadd. 
Strisàinia.  iOidade^ 
^ige.  áve  noâutna* 
Strígánia.  Cidade.       ;.    ' 
SíromáPã.  úo.  :  ./(Jáoio. 

Strípbaáof.  hâas  lihaa  na  mar 
Str^ke.  jQ .  mdiaio  jg[|ie  «áha.  £ 


,  Mtffifif    -foíupíí  p  «pnfie  ide 
húa  Uh^  /d^,  ArneidGa  ph9f9Ada 
Tabaco  ^  4<CK)4^  XPyP, 

achei  a  .íd*  :  aoplegwi  e  i)jOr 
iflp  hpns  -dis^^n  M^ont^  ^  è 
outríW  .^upiofíte  ,  /^e  li^   o 

>i?Hí  fe  fiígui?  jdg  fjaHfl  das  ety- 
mologís?  .,    *  '  anaíflgías.    O 

■  (nMH»!Í^f44o  h?'  Sknént^.  Maf 
m  4iâ$ra  Sçmfifite  ,  fpor  ana- 

^iflli^  hiÊmgr,  :  .91»  ^omo  Je 

fora 


Tèrtet^  Turte 

Emendas,    "       Erràf. 
la  he  hôa  câfa ,  aonde  fe  tem 
dinheÍFtí    em    dépÓíito  para 
fegurâaça.  Tdbola.  he  a  de  ')o- 

gar.  •      ^      .  . 

imUÍ9.    theétltO^  Tabelado. 

TabliJba.  na  jogo  da  traque  de 

«itábíí,  h«3dare  com^hfta  bólàná 
outra  por  reâeicaó^  dando 
primeira  èrn  algãas  da^  má- 

•^ças  entre  ás  cantinas.  E  quan- 
do dizemos»  qae:  fe  conCe- 
fulo  hum  negocio  por  Ta- 
lilba,  he  o  mçfmo  que  por 
algum  rodeyo,  ou  interpoii- 
-caê'  dd  buirá* 
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Emendas.         Erros. 

fora  Sãmente  ,  a   refpéíèo   do 

mais ,  de  que  fc  faz  íefíáraçaõ, 

e  efcôiha. 
TabaliãS.  querem  huns ,  que  fe 

derive  cie  Tabtílíiy  ({^  fi^i- 

fica  a  táboa ;  e  èm  tábòás  lié 

que  os  Antigos  .éfcrbv.iaô  cbíÀ 

huiji  ponteiro  ;'dá  -férrò/^Oá- 
tros  com  o  Pi^Béntò  Peréicà/ 

quereai  que  Te  derive  de^- 
.  bclln,  que   he  o   diminutivo 

de  Tdbula ;  e  por  iiTo  eferé- 

vem  TabelliaS^  e  ho   Latim 

Tabellío :  cfte  hé  rhais  próprio; 
'   No  plural  Tabelíiaês:,    ' 

Tnbarâiíboi  doença.  TavardHbò:    Tdboa^  e  Tdboas.    Tsòua. 
Tabaréu,  pen.  àgíida,  o^qúelnfení        Tabohm:  :i   Tabuleiro* 

fabe  fallar,   iiçm  exercitar  o 


feu  officio. 
Tdbarosj  pen.  br.  huns  povos. 
Tabefe,  iiua  bebida  dç  leite  ^  cOr 
zido,  e  aqúcar.    '  " ''•'^t  f  i-V 
Taberna^  e  naô  Távéma.  doBc^ 
.  tim  Taberna ;  è>he  éfcufadá  a 
'   mudança  do  b  etit  H.^ 
Taberneira y  e  Taberneiro.' 
Tabertuículo.     Taverhaculo.      ^ 
Tabí.    panfto^  dfr  fedia. 
Tdbído.  r  br.    fcntre    Médicos  , 

coula  podre»  e  corrupta. 
Tabique.  parede  de  tijolos  "direi- 
tos huns  fobre  outros^  ^ 
Tdbla,  t  Tdbolà/^  faõ  diterfõs; 
porque  •  Tdblà ,  hô  *  hUa;  detfta 
de  diamante,  a  que  tâttibem 
chamaâ  chápia.  Eem  CaAél* 


Tabíía.  u  agudo  ^^  planta, 

T^íUifid*'^'^  Qaõ  Tabalijia. ;  por- 
que lia*  palavra  alatinada  9  o 
:Àii<flôr  de  t%>as  vGeoméoi- 
'Cas  &c.  *'■••'[  '--..o    . '•    "  •' 

TéjAârno.oBoD^itíYio. 

ar^iíi. 'de  beber.  Tafla.. 

Tacamdca.  hiia  goma. 

Tacáhbo.^  o  n^fqulnho. 

Tdcba^  e-Tdxa.  fâõ  diverfas  na 

'.. iordwgrafia ,--  e  na  úgnifica- 
çaõ;  porque  TdcbaYi^z  no- 
ta j  que  fe  põem  em  alguém, 
ou  em  alguma  cou&.  £  daqui 
dizemos  .Tacban ,  por  notar , 
vituperar.  Também  Tdcba 
hé«Ma  cafta  de  preguínhos. 
Tdxa  he  "b  pvâço',  que  o  Juiz 
1  manda  '  pôr  >  aio» .  mantimen- 
tos; 


Emendas.    '     Erros. 
tos ;  e  a  que  fe  põem  nos  li- 
vros. E  daqui  fedázTaxar  çôt 
taxa,  ou  ;preqo.  -^ 

Tdcbo.  -àe  cozinha.    Taxo. 

Tdcito.nàô  éxpréfibV  ou  naõ  de^ 
clarado. 

Taco.  o  jogo»  a  que  chamaõ 
truque  de  TdcOy  com  bóias  de 
marfim ,  e  huns  malhos  de.  páo 
torneados ,  a  que  chamaõ  Td- 
COS.  E  Tdco  a  buxa  da  peqa , 
ou  efpingarda. 

Tdão.  o  fentido  de  tocar. 

Taãtíra.  toque  ^  tocamênto. 

Tafetd:  de  leda. 

TafiU.  o  jogador;  mais  ufado  que 
Tafur*  porque  no  plural  he 
TafiJesy  e  naõ  Tafures. 

Ta^djie.  huma  Cidade.    (T6jo. 

Tágides,  i  breve  Nymphas  do 

Ta^tfeda.  hua  hérva. 

Tatnba.  peixe. 

Taipa,  com  dithongo  de  aiy  e 
por  iíTo  outros  efcrévem 
Taypa\  e  tira  melhor  a  dú- 
vida» para  na6  fe  pronunciar 
^  Ta-tpa.  como  Tainha  :  .  he  a 
parede  fó  de  barro.  Tdpia  di- 
zem outros. 

T<i/,  €  Taes. 

Talabarte,  da  efpada. 

Talagrépo.  nome  dos  Sacerdotes 
na  índia. 

Talar,  verbo ,  aíTolar,  lançar  por 
terá :  de  Tdla ,  a  cortadúra  do 
monte  >  em  Caílelhano. 


r    % 


Emefidas^     '     Erros* 

Talar,  nome  ad jeftivo  ,*  coufa  do 

•  calcanhar.  Vêílido  Talar,  o 
que.  chega  aos  calcanhares.  De 

'  TaluSf  Q  fignifica  o  calcanhar. 

ÍÍ//^.r.  as  íaíquias  rachadas. 

Taleiga,  e  Taleigo.  facco  [pe- 
queno. 

Talento,  capacidade,  preftjmo. 

Tdlbe,  e  Tdlbo.  fao  diverfo.^  ; 
porque  Tdlbe  fe  diz  da  for- 
ma, ou  figura  de  algua  coufa 
talhada :  v.  g.  bom  Talhe  de 
veftido  &c.  ou  Talhe  do  cor- 
po. Tdlbo  he  o  golpe  da  efpa- 
da. E  no  açougue  he  o  cepo , 
aonde  fe  corta  a  carne. 

Taiber.  da  mefa  &c. 

Talião,  ponlio  efta  palavra  pa- 
ra lhe  dizer  o  fignificado  ; 
porque  fallandofe  em  pena 
de  Taliaff,  perguntei  a  hum 
prezado  de  noticias  com  de- 
mafiada  prefumpçaô.  (Quem 
fSra  TaliaÕ:  refpondeu ,  que 
fora  hum  Poeta  antigo  cafl> 
gado  pelos  deuíes. 

Talião,  ne  palavra  derivada  do 
Latim  Talisj  que  lignífica 
Tal\  e  pena  de  Taliâõ,  quer 
dizer  y  que  tal  foi  o  crime  do 
réo,  tal  feja  o  caftígo. 

Tdlim,  e  TaKns:  e  naõ  Taly^  e 
Talys.  que  nimguem  pronun- 
cia hoje  aílim. 

Talitro.  o  piparote,  que  fe  dá 
com  o  dedo. 

Tal- 


EtnendM.         Erra. 

Talmud.  pàlavm  Hebraica^  <)uè 
figniíica  difciplina »  he  o  nô- 
Toe  de  hum  livro,  que  con- 
.  tem  ss  tradfçoens ,  as  cere^ 
mónias^  e  a  Jbrifprudendâ 
dos  Hebrêcc  ^  e  a  noíla  Profo* 
dia  lhe  chama  Pandeãss^  e 
DaMrina  Judàicã. 

Tdllo.  da  cebola  V  do   Latím 

Tallã. 

Tâfnagã,i^&í.  br.  do  noffo. 

Tâmara,  o  frudo  da  palmeira. 

Tâmãres.  hua  cafta  de  uvas. 

Tamargueira.  arfoufto. 

Tãniartndos  •  ou  Tamarifibâs. 
fruâo  de  h&i  planta. 

Tafnbdca.  húa  efpecie  de  cobre 
fino>  a  que  outros  chamaõ 
Tamhdquè .  o  primeiro  he  ma- 
is ufado. 

Tombar.        Atambor. 

Téiniborête.  affento  rafo. 

Tmiihoril.  tambor  pequeno. 

Tamoeino.  do  carro.  Temoeiro. 

Tomar láff^  e  naÕ  Tambor laS. 
famofo  Emperador  dos  Tár- 
taros, acHide  fubio  oor  va* 
lor>  e  armas,  fendo  mho  de 
hum  paftor. 

Também  j  e  por  abbreviatura 
Tamem  ,  nas  converfaçoens  t 
mas  naô  para  fe  *efci'cver. 

Tampa,  e  Tampo.  Taimpa. 

Tanchagem.  herva.  Chantagem. 

Taifichâí.  o  páo  da  vinha. 

Taitcbar.  fincar  os  páos  da  visha. 


Terceira  T4rtè 


Emendãf.  Errêf» 

Tàncbeeira.  eítáca  de  olivete; 

Tancos.  Villa  noflâ. 

Tangara,  ave  do  Braíil. 

Tangeiár.  /     .•  Taagickir. 

Tângere.  Gidaâò  de  Aícica. 

Tan^.  Reyno  da  índia. 

Tanoa.  o  concerto  das  pipas,  e 
mais  vafilhas  do  vinho;  áque 
outros  chamaô  Tonâa:  mos  o 
primeiro  tem  mais  uáb,  por- 
que delle  fe  deriva  ToMOr 
ria^  e  Tanoeiro.  Yení^  adi- 
ante Tonel. 

Tânqaè.  de  agòa. 

Tanquía.  hum  medicamento. 

ToMito.  diminutivo  de  Tanto ; 
è  Gutíros  dizem  Taiatico.  O 
primeiro  he  mais  próprio  \ 
affim  como  de  Pouco  fe  diz 
Pouqnito  \  ou  Tantinbo  ,  e 
Pouquinho. 

Tapadoura.        Tapadoira. 

Tapeçaria.        Tapiçaria* 

Tapete,  e  Tapetes. 

Taprobana.  Ilha  át  Ceylâò. 

Tapihias.  gentio  do  fimíii. 

Tarabélbo,  e  na6  Tarambelbo. 
o  pioíinho  1  <]uê  aperta  a 
ferra. 

Taracénas.  que  por  ofo  uiiiver- 
fal ,  fe  efcrevfe  ^  e  prommcia 
Tércèms ,  as  cafaa,  que  fao 
celeiros  juntos  &c. 

TatalbaS:       TraHiao. 

Tarambólá.  ave.  TramlK>la. 

Tarãmbtfte.  mufica  de   v«ces,  e 

inf- 


Emenâ».         Err^^  Emeniat.      ^   Enrõs. 

inftrumentos  de  corda.  porque    Tarífha    fe     chamt 

Taramela:       Trâmela.  num  eftrado  pequeno  debai- 

T4sr4^A^  bicho  com  .azas.  ETtf*   ^   xo  do  docel  còm  alcatifa»  e 

rântola.   hum  ihféâo  como        cadeira. 
^ .  urâhii^.  "    -'  Tarimba^  he  o  eftrado  ^  aonde 

Tardia^  q  Tardo,  o  mefmo  que       fe  deitaõ  os  foldados  no  cor-. 

vagarofo.  E  na5  Tardeiro.  *  po  da  guarda. 

Tar^a.  qualquer  obra »  que  fe    Tarouca.  ViUar  Taroca. 
toma  cóm  ôbrlgaçim  àe  fe    Tarranté&.  uvas,  a  que  o  vulgo 
fazer  em  tempo   determina-       chama  Tarrontéz. 
do.  \       '    Tarrdxa.  Tarraixa» 

7íar;/i.  o^fcúdoy  ou  ^r  modo   Táttago^  henra. 

de  efcúdo  com  letreiro,  epin-    Tartamudear,  guaguejar» 
*  tura.  B  naó  Targia:  Tartâna^  barca  do  alto  sò  Me» 

Tar{majeTarimba/{z6á\y^r£o%\    diterrâneo. 
Tartaranétas  ^  e  Tatsar anitos.  AíEm  acho  efcríptas  >  e  aflimoUòo 
pronunciar  eftas  palavras,  para  fignificarem  os  Nétos^  dos  [.Ne- 
tos i  ou  -três  vezes  Nétos^  Bluteau  reprova  o  primeiro  r  em 
Tartaranétos  i  porque  naõ  tem  donde  lhe  venha  je  appfóva^  ã 
.  fe  djga^  Tataranétos  do  Caftelhano  Tataranietos  >  a  que  conre^ 
pondem^  T^r^tf^n/Z^j* ;.  e  o  noíTo  vulgo  diz  Trefavdt^  £a  di* 
go,  que  nem.huã,  nem  outra  palavra  tem  propriedade  >  cuanã^ 
logra  para  iignificarèm  o  que  queremos  dizer;  porque  o  que  qéè^ 
^  temos  expreíTár ,  fa6  os  Netos  dos  Netos  ^  que  he  o  mefmo  ^ 
( :  filhos  dos  Bif  netos ,  que  já*  contaõ  três  aviós  i  eâes  chams^iêna 
' .  Latim  Trítavusi  e  aquelles  Trhiepos  no  fingulãr » é  ambos  com  a 
'    penúltima  breve.  Epor  iiFo  feguindò  a  análoga  Latina  ^enaô  a. 

£ihivra  Caftelhana,  aflim  como  xiiamamos  BtfiiAo  ao  cnoe  he  fi«  ~ 
o  do  NAO'^  e  Vale  o  mefmo ,  que  duas  vezes  Neto :  Também 
-    ao  filho  do  Bi/nétOs  devemos  ehamar  TemétOf  que  he  4>  mcC^ 
mo  gue  três  vezes  Neto  i  porque  fe  Bis  no  Lathai  figniifica 
duas  vezes;  Ttr  adverbio  Latino  fignhSca  tm  vizes.;' «  fede 
Bis,  e  NétOh  compomos  Bi/néto;  icTirreNitàY^pótm^ú^co* 
poremos  Temét^^e  mô  T^taroMéto  rJícm  TãtarãMÚo^  Ikymeí^ 
(    mo  modb  por  correlativo  dç  TernétOj  diremos  SVr^iv^/e  IU6  3rc^ 
Jkuh QU àà^tTrifnit^  e  Trffàá/  Vi^ale . adiante*        -         ^^ 


\ 


V 


Emendof^^       Erras.   . 
Túrtarânha*  áve  de  rapina ;  e 

daqui   íe    diz    metaphorlca- 

ipente ;  TartarOnbaS »  o  que  tu* 

do  apanha. 
T^artdreq.  coufa  mfemal*.  \ 

TdrtartK  o  infémo,  ou  o   mais 

fundo  delle.  Sao  palavras  La- 
tinas, e  Poéticas,, 
Tdrfarçs.  tâmbem  fao  os  t^óvos 

da  Tartdria  região  da  Alia. 
72/r/^ir^.  .taoibem  fe  cham^Q'.  a^ 

bôn-as  do  vinho  ôíc.,  Vejkíê 

Tdtaro  adiante. 
Tfíf^arúga.         Tarteruga. 
Taícar.  o  linho.  Tafquar. 
Tòfco.  do  linho^  Tafquo..»\ 
Tafquinhãr.ò  tnefnío  que  Top- 


Etnenãaf^íl      Errai.  —/^ 
húa  inofca  de  féis  pés,coái-> 
prida  >  e  parda.   O  -  fegimdo 

•   iiâ  húa  cadeya  de  ferro  preí^a 

4   a  hfia:  argolar 

Taverna.  Vejafe  zz\mz.Tàbmuh 

,  com  os. mais.  /   . 

Tavira.  Cidade  no  Algaitve; 

Tdvora.  rio,  e  appellido. 

TautO'  hum.  figtio  celéfte ,  com 

-.  figura :  de  Yí?»rjí.    _ 

Taux/ãf  e  naõ  Tnuxia.  a  ôbra^ 

:   fe  fa:^  de  metáei  inibutidos  em 
ferro,  ou  aço. 

Tdxa^  e  Tdxàr:  e  naô  Taixar.  Ve- 
ja ícima  Tdcba^  e  Taxa.  . 

7?^.  de  li^ho.    .  . 

Tear.  de. tecer.    Tiar,    íí. 


çar ,  tirar,  ou  facudir  ao  linho   Tecedár^Tecer ,  Teço ,  Teces ,  Tece. 

as  aréftas  ,.5  eftôpa  jnais,  groí-    Técla^  Teclas ,  e  naô  Técolas.  aon*- 

.  de  fe  põem  os  dedos ,  para  to» 
.  cac  ÓDgaÕ».  òa.cráVow.  . 
Téííúè  da  cafiâ  &G.  -  •  .    5       ; 


fa  com  húa  palheta  de  páo,  a 
•.,.flue  d^msò  EJbadéla;^  ^' 
Xaipílbo.  pedaço  de  camei. 


Tdtaro.   affim  íe   chama  o  que  .7«ár^  « faítío. 
,  tem  impedimento  na  língua.  Tejadilho.  idizBIuteau,  que.  he 
para  fállar  *  è  troca  as  letras        o  téélo  do  coche';  e  eu  ouço 


.  na  proriunciaçaó' ;^  a*  que  a 
;i  jrulgo  ^erradamente  .chama. 
. ' .  Tdrtaro  \  porqtnô  ainda . .  qúe  • 
^  dizemos  Tartamudo  ,  o  qi^e 

raguejahdo  coma  mudo ,  tar-. 

la>  em   dizár  as  palavras,  o 
iTdtarOs .  naô  he  o ,  que  ga* 
-'  guêjavç  tarda  •  mas  troca,  as  i. Teima*  e  Teimófo. 
.Içtrasl,  e  ordinariamente*  r  >  le  ^Ttfõy  tto^  :     :  )v    I  /.-^   .: 
.   r;  om  Y-  '  *  '^  '    *     \\ 'Tejoikiiic  st^ôTeJoulai}  chmaõ 

Tavâo,  Qjyavdo.  a  primekavfae  y  ^o^  Aiveitares  ^  hum  oilâ  no 
'  \).  \  ca& 


chamarlhe.  Tezadilbo  ye^  pore- 

ceme  mais  próprio,    porque 

TéziL\  he  ãquillb  que  coDre  al- 

a  co]áfai  como',  fiiperficic 

llá ;  e  tem  ^  fuá  origem,  de 

Tego  cobrir.  .  * 

Teimar,  por  ufo  univeríll. 


/ 


Emendai  .C\    Erros:  .  ^   l  Emendaj^i  '\     ^^os..    ^ 

r.çaíca  doi.cavallà*;  ,           .     \  '•  que fe lançao r no  çonier.     , 

feirei,  do.arajjò.  i  ,  :                 .  Tempero,  com  accento  agudo  ^ 

TWw.  arvore,  mais  Lufado  que  ou    tom     predommante    na 

.V    .  .          ' ..  Téoío. , .  ^Uaba  pe ,  he  a. primeira  pef- 

Tfixíigo.  ixuM  }ifádo^>  queví*^  ÍOa  do ,  wi^rho  ^'en^eraf ,  Eii 

r^^£o:   Animal    fiçaUnantie' á  Tempero. 

jRapçfa4^    ...-:       ,f     -  Tehipeítãde.        Tampeílade. 

T/^ilaô  efcwíados  ;dous //.  Templários  j  e  naõ  Temprarios. 

Tehfcóplo.  óoiilo  de  ver  ao  lon-  hua  ordem  militar  de   cavai- 

•:gp-:ííe  palavra  hoje :ufaáa,ve  leiros.^. 

.;;muitoít5r0pria^  pprque. evita  Têmplp^^^:.    Tenplq,          ..    « 

;  ínais  pplavrsfef ipara  e^^reílatí  o  Tempo.    \-  Tenpo.;:^  ^    v 

..fluejjgpifica. !  '     !  /  Temporâç^e  naô  TetirpraÕ/ írn^ 

Télba^  Telhado jiéTeihixr..  -  ao>  que  vepi    mais   breve- 

TelàntQí  ^ .naO  ToJónio,  a  mefdr  .    mente.                   ,.  (mitado. 

-j  ejwi  qjis  aílifti^  í  õ%  que  cch  TempofçdriÇ'  çoufa'.d§  tempo  li*- 

ijbrayaôífts  tri^i}t$>9»  n  \  .    ,  Têmporas,  faõ  três  dias  /de  je- 

7?V/í?v  4fl;iãrs4P^^e  ?<L>qBç  <íR^^  )um  ,    qiie  ,:  vem*  n6s.  quatro 

maõjança  dçfjf. coches'    5fc.  ^  djixerfps  tempps.do  anjio^  e 

:  O  mais  próprio  he  íri;«^ír  do.  por^iííb   fe    chàmaô   qtiatro 

i,  liÇtin^r ,  Tinfú,>  e  affim  dizem  os  Têmporas. 

lavradores.                ...  Temulenti^.  o  mefmp  quç  ,  l)^be- 

Tefuerj  Tenféíf(e,^p0t'UÇQ,\    ,    v  do,  e  nao  Tumplento :  ,De  Tfiy 

Temeridade.*      Temir;iá?lde.:  Tenacidade j  e.:{^;/^i^i«a»  ,    ^IV 
Temorofo,     /      Tipiorofo.  *     t\íí?/i^í/è./rpeíhor  ÍT^?!»^^^^ 

^éhnpera.  pen.  bh  iiome.  do  li-  yor  das  Ilhas  Çapiárias. 

i.fÇ^Prf  <9W;^HP:lí\^^^^^  A  !&f/ifen  ipíhiamçnto  dp  ^Qví.Ç 

.vfeyj}o,ou  aço  &c.  E  a«*n^o  ^..iJ^ãiX^ff^^^ngip/J^^W^ 

,  heverboivx-fK  ^Hôí TmpfirAi  nazinba  das  mulheres ,,ç  íiaô 

t«i|i  o  pcíiujtima  :Í9B«B;   í;  .^:  Tatf^fíba,i  .:,;-   .ri  ,v.  V,.;;  ? 

í^?"^'   *  jrfmperar>  .\       ^  Tw^ís,;  nomer^^d^jaívO;..  çpuíar 

Tempero,  e  Tempero \:^çfnpiero.  .-.que.préiidpiQu^pég^cQrií.for*^ 

'  com    accent(fc7fflrÇiíPSW*Ç^:í  Ç»;' retêm ,  e  coníervít.i  ^.v 

^^qug  dío  ^  Íí4,  ^  «^,  ^4wS^í  Tmionar.  íe  dia  díèiiet{a(tó  , 

-r»   i  OU- 


fd4  TmeirA  acarte 

Enteniàs.         Ems.  '   Enteudoí*    ^    EtrHk 

ou  Juiz  que  põem  o  feú  pa-  Tépida ,  e  T^ida  pouco  ^crente' 

recer  em  hum  feito.  Teí>âr.  entre  quente.f  e  fho. 

Tenda  %  e  Tendeiro ,,  e  naô  Tifh  Ter.  verbo  irregular  na  íua  coo:» 

deiro.  jugsçao :  Eu  tenho^  tens^  tem. 

X^f^ira,  e  Tendedeira.  Tendei-  ternos^  tendes ,  tim.    Eu  ti^ 

ra  a  mulher<  que  vende   eni  nba  é*c.  '        :      (Nápoles. 

Tenda.  Tendedeira  taboa  ra-  Térama.   pen.  br.    Cidade    de 

za,  aonde  fe  fórma,  ou  com*  Tirça^  e  Térfa:  muito  divèr- 

pôemamaíTa  em  pãesj  a  que  fas;  pòrqué  Térfa  ^  íem  çâr- 

chamaó  lender  o  paô.*  reçar  no  ^^ecoinr»  heater^ 

TendilbãÕ.  ó  ínéffitip  que-Pavh  cèira  parte:  de  algua    coufa« 

Iba^de  menos  porte.  2^ii,  carregando no'^>  ecúnx 

Tewbrícâfú^Tettewrb/ldadeieTt'  f^  he  palavra  Latina»  e%tiifi* 

nebrofo.  cheyo  tie  trevas,  e  cf-  ca  coufa  limpa.    -. 

curídade.  Terfaã>  ^  Ter^aãs.  febres. 

Ténedo.  Uha  do  mar  Egeu.       '  TepçddQj  eirada  larga»  t<íurtã^  e 

Tenente.       '  Tinente.       '        -  naô  Traf  líáíí  V  l^orcMe  bhatto 

Tenêfmo.hwtíí  achaque.  '  ''Terfá4o\  pcMclheraltâraterça 

Tenor ,  ê  Tenores. *  múíièo,' que  'parte áa  itiarca.       ' ' 

canta  entre  o  contralto ,  e  con-  Terçar,  ou  feja  cal ,  ou  capa»  ou 

trabaixo.  lança  ve  nàô  Ter^ear^  txem 

Tenra  ^e  Tenro.    Tenrra*  Traçar. 

Ternura.  '       Tirnura.^  TerceirapeTerieiro: 

Tentaçaff^e  TentàçifenSé  Tercéna^èTercénas.  armazéns^ 

Tentador /é  Tentar:         (logía^  ou  fceícíiros. 

Tentativo,  hum  ado  de  Tkéor  Terceto,  húà  efpécie  de  verfo^» 

Tentear.        Tentiar.  Térdi^éío.htizaà&â  ^  veludo* 

Ténté  do  jogjo,  e  Tento  &mtt^  Térço^j^  Térfo :  Terço,  a  terceira 

'.)  mo  qúei  itentídò ,  ou  coftfide-  ^  pârtôi  ^ .  -     "  ^  ^    •    : '  (  dados. 

^  'raqaõ.  -  ^    '  -  ^      i;      ;      "^  T^o.x  dô  Rôfatiò >  lipr^ de  íol- 

Tentorio.  barraca  de  guerra.;      .  Térjo.  Ittttpò:  hè  ^làvm  Latina. 

Tentúgal.  "^}Ua^  Thtugàl.-     ^^  Terçoí.  dòS  òlhoé.^^Vejafe  Tor- 

Témte  y  e 'XenaidadeJ  délBiàe'  \fií(jr  adiante.  .    ^    - 

2a.&c;-  -         '^  '         *    '»?.  Kt^é*iMi#M' arvorei    '  • 

Tépe.  com  fèfnitQiti  n&^f^  totta^  7^|M{?éi^f«.  ufât  ãé   fubtd^ 
*  da<'-I«ada^ 


,    :.;^;;   .-(^•.•.•■.■.•..l      '>^,^fU^Íd 

[nixatò.  Naíi  de- 

• 

_ 

maor    - 

~                                          «^ 

^ 

• 

\ 

1 

Efnendas.^         Errasé..      \ 
diíTerençà  do  confiante^  que 

■  cfte  conrefponde  na  termi- 
nação limilnante  nas  ultimas 
fyllabasrv.  g.  Amante  ^  Ftmt' 
mantç  ^.  Tonanfe  ^  nome, 
que  os  Poetas  déraô  a  Júpiter^ 
porque  fazia  trovoens  ^  e  laiv^ 
cava  rayos. 

Tocãj  e  Tdcas.  de  coêlbos&c. 

Tâcar.  com  a  maõ ,  Tâcar  inftru* 
mentos;  T(Íí?^  finos* 

Tàcbai  Tochêira.    Toxa,        ! 

72^i^.  quando  adiante  deíht  pa- 
javrale  féguea  partícula  ,^  ou 
artículo  o,  naô  íe  carrega  nel- 

sle>  mas   pronunciaíe  branda- 

*  meàt^ ,  e  coma  fe  foraõ  hum 

'fò  o:  -v.g.  ^TJÃfo  a  mundo ^  Tô^ 

do  bofnem  i^c.  E  naõ  Todo 

mundo  í  Ti>dé  bontem. 

T(fga.  hua  veftidurà,  ou  capa,de 
que  ufavaô  os  Romanos. 

TâfOj  e  Tàjos.  >     ^ 

Tàida.  e  rtfA/tf:  T^^íiz  bhamaÔ 
huns  á  mudança»  qué  faz  p 
vinho,  quando  íè  engroffa  , 
ou  cobre  de  môfò.  E  Tolda 
chamao^nos  Navios  a  hua 
'tòbertà*  de  táboas  na  proa, 

TóMoj  hte  de  »p4nnos/  qqe 
cobre  o  Navio ,  ou  barco,  ou 
rôa  &C. 

Toldar,  do  viilho;  e  cobrir  com 
rôldo-  Éu  Tâldo  ,  Tildas  \ 
Tolda  é^r. 

rj;^^.  Cidade  de  Caftella.       . 


2>tf  TtonuiidaçAo.  50^ 

Emendas.     -   '  JBfr^/»  - 
IWffrár,  foíFrer.  T^íAiriar. 
Toléte.  o  páo,  aonde  íe  áta,  e 

jógâ  o  remo. 
Tiító^,    eu   Tôlboy    tu  JV/i&i?/ 
-  <5^r.  impedir, 
Télle^  :he  hfia  palavra-  Latina  » 

ou  para  melhor .  dizer «  o  im« 

Serativó  do  verbo  Tollà .  que 
goiiica  levantar ;  e  de  hum » 
que  fe  levanta ,  e  Vay  embo- 
ra, dizemos  que  tomou  o 
Tólle  dv.^Introduzioíe  efia 

galavra  de  Chrifto  dizer  a 
um  enfermo  :  Tolle  gréd^a^ 
tum  ttium^  éi"  astibula,  l&yanr, 
ta  acama,  e  anda. 

Tolice^  Talo,  jé  Talos..    ... 

Tâmy  e  Tons,  e  naõ  To^s. 

Temadíã.  prêfa  de  algfia  coufa» 

Tomar,  verbo,  e  Tbonuxr.  Villa. 
Eu  Tómóy  Tomas  ^  Tónia^ 

TémOf  e  Tâmo  :  Tàmo.  com 
accento  agudo  no  Td.,  he  a 
í^riofeira  peíToa  do  verbo  2>^  ' 
mati  Eu  Tàmo  ire.  Tômo.p 
com  accento  círcumflexo  > 
ou  meyo  tora  no  Ti? ,  -  he  no- 
m^,  e  íi^iiifica  qualquer  li*- 
vro,e  propriamente,  quando 
t>s  Úvrc»  ia6  do  nseCmo  Aur 
dor ,  e  fobre.  liua  obra ,  cha- , 
maôfe  Tornos^  e  cada  hum, 
Tomo  \  porque  *  Tomos  no 
Grego  figijilica  o  pedaço  , 
ou  parte  fepárada  de  outro.  . 
P  vulgo  leirra^âlDente  dia 
'      KK3  Tom^ 


yiO  T  ercdra  SPdrte 

.   Emendai:  'l     Erras J* '   .  •  1 

Trombo  ent   liigar'  de  Tííjw. 

Vejale  abaixo  Tombo. 
Tomas,   e   Thomãs'.  b   primeiro 

Jie  linguasçem  do  verbo .  To^ 

,fnar  y  tu  Tomas.  Tbomds  car- 
regando/; ai^udameiíte.ína '  ^ 

nome  próprio  de  h(MiTeim.^í 
Totndt^  y  e  Tionate,  o-  priraerro 

com  accenio  agudo  no  ^ ,  be 

hum  fiudlo   da   terra    como 
'  niaçnas    pequenas»  '&c.    qise 

lan(^aõ.  na  olha/  e  Hç,.  qiíe.  fe 

*  fazem  coladas.  Tomate,  com 

;^  breve,' Kè  ò  verbo   Tpmkr 
-iio  Imperativo  7%;fa,  e  a  par- 
tícula tet  quando  dizemos  Tà* 

mate  lá  com    fulano  Tómate^ 

tu  &c.  '^.  '       .        "    •   '      : 
Tombar,  cahir  para  hua  parte;  e  ^ 

náô  foar  j  ou  retumbar  ^  que  he  1 

iigniãcaqaò  errada. 
Têfwéit.  terras  j  he  medir ,  de^ 

'marcar  &ct.  ; 

Têmbo.  quedo  para  hum  lado ;  e 

•o  Catalogo  das-  terras  ^  que  te 

pedirão,  e  demarcarão. 
Tomento,  o  que  fahe  do  linho. 
Tâtmlba.  arbufto.    E    TamiJbík, 

diminutivo  de  Temo  »   livri- 
/nlVo  pequena  5  Tominho^  ou 

^jâmojinhâi 
Tâi}fo>  e  Tontos.  fi\'Tos  dividi* 

dos  Cobre  a  mefma  obra. 
T6na.  a  pélle,  ou  caíca  de, fora. 
Tonante^  e  Tunante,  o  pri mei- 
go h^  aocnet^  ou  epitheto^  ^ 


Emendar.     í     £rr^fl 
:  •  que.  o$  Poetas  dera  o  a  Júpiter, 
porque  laaçava  rayos;  e  fazia 
'trovóens.    O  .  íegundo.fe  diz 
-.de  hum  vadio»  H.]ueanda  ma- 
(1  goneandov  a  qiic  xi-^vuj^o  chá* 
,.  ritiarisèiriár:  á'r  Tuna.     /  ^ 
Tâiie^  bántojda  In.dia>T 
Tcncl^  e  Tonéis,  ciefttvnome  de* 
ri\i*uoIAud:ord(3  livro  Cran-' 
-Mezás  de  Lisbúa  , . .  q  ,  palavra 
Tonelarta.^  nomei^.qUíE  iàá    i 
ríia  dos*  .Tanoeiros ^  ^  que  a 
'.dnsár    x:hamumos     Tanoaria. 
I  E  outros  ,diz(^m  Tanoeiria^  e 
pudérao    também     dizer    T(h 
ooaria ;  .porque  Blftteafk  tani^ 
bem  trai  Tonôa^  com  feu  Au- 
\ôor^  que  lignifica  q  copcer- 
tot  das  vaíUhas  para  recolher 
vinho.  E  á  vifta  deftas ,  e  íi- 
rnilhantes    variedades     coma 
fe  pade  fazer  bua  orthogr;3- 
iia    univerlal    com    aceito? 
*Qual  he  aqui  o  erro ,  e  qual 
hade  fer  a  emehda? 

Oufodiz  TanÔAj  lauoar/gf 
Tanoeiro.    Tonel  >     Tonelada  ^ 
Têno.  na  Muiica,  tôrn»  . 
Tonfurar.  toíquear  ddr  Tonfurqy 
-que  he  o  primeiro  ^gráo  dâ& 
ordena  menores. 
Tontear.        Tontiar. 
Topar,  encontrar  &c.  Td^o  ^  Td^ 

pas^  Tt^a  ^Cf.  * 

Topazto.  pedra   preciofa. 
T(^e^  fe  (uz  de  topar  húa  couk 


3P^ 

'Ta  coín  oiitra 'tocandofe.  E 

Xppétarsi  acho. pouco  ufo  defire 
.    verbo  ^  <fendo : jq[viê  t já  iVieyra 
i  iifaya  delle  na;ii^niâcà<^õ/de 
r   topar,  ou  ir 'dar  com  a.cabeqa 
i    em  algãa  coufa  alta. 
Topete^  e  Topetes ^  o  cabello,  ^ 
..  íe  levanta  íõbre  a.teíla.         . 
IbjpíVá.  -pea.  br.  a  -Arte  de  achar 
argumentos.  Tb^íf w ,  na -Phi- 
loiophia  faÕ  huns  princípios 
geráes ,  aos   quaes  le  podem 
reduzir  todos  as  provas  &c. 
'    >Iedicamentps   Tópicos  y  faò 
os  que  fe  appiicai>iá  parteile- 
(ài  .porque<  xbjpox  jio   Grego 
he  o  lugarneoi;  que  fe  põem 
•   alguma  coufá.  (coufa. 

Topo.  nome»  o  remate  de  algàa 
Topogrétpbiã^z  deloripc^âã^de  M 
lugar  da  teouir  feon^confipon- 
taqaõ^com  o  Céo..  .  *  -.^: 
Túquéé  o  'tocáhiehto^^de  humà 
cuufa  em  outra  #  e  o  fòm 
tjiie  faz.  ..  •  .  4  > 

Torção,  Torço ^^  Terçohst Troço, 
áffiiD'.  ..acaei^^^^GÍQptiftos  XeSi^ 
quatro  nomes y  que  tantpvfiT 
multrpticaráõ  ^  para  figaificaí 
bíia  fóicoufa,  e  nenhum. aca-) 
ba  de  explicar,  que  he  tuun 
tumorênhd  do.feitia<Ie  hirai; 
graõ  de  cevada)»'  qiie  ^oafoeS 
na  pViása , '  ôu  canta.»  écttV 
olhos.    Coofu^ei    o  .is£9;âa* 


Eniendas.  '      Erroí. 
pronunciaqa6 »  e  também    o 
achei  váriox  Revolyi  os   Vo- 
cabulários ,  e   PrQfódias  •,  e , 
naa    Uie    achei    derivação  ^ 
pem  origent.:   Fique    o    feu 
exáme  para  os  que  tiraõ   ás . 
palavras  as  letras  da  fua  ana- 
logia. 

A.Profódia  diz  Terçol  O 
Vocabuiaíio  diz  TorçâÕ^  ou 
Terçol  i.  os  que  diasem  Torfol^ 
tem  fundamento  na  deriva- 
(jacr  do  Italiano  Orzolo ,  que 
o  deriva  de  Orzo  a  cevada :  e 

.<  ateuns    Latinos  lhe.  chamaõ 

)   I&rdeiím  j    ou,   fívrdeohim  ^ 
xjue  também  ítgfdfica  a  ceva- 

'  da  ;  e  naõ  ha.  duvida  '  què  o 
Torçol  he  do  feitio  de  hum 

/   çraõ  *  da  cevada ,  e  dà  figuca 
.. lelhe  tiça  o  nome».  A  Cictír* 

:  'gla  diz  Hjordeohs^  pen.  br» 

Tm^aL'         Troqah  ! 

Ttnxedor.  Trocedor* 

Tòi-cer.  de  Torqueo.- 

Torcicolo,  o  que  naõ  vay  direito. 

VfrçiãÈo^^Qode  fe  lavra.o  cryíhil. 

Tardda:  .>   i<rrodda. 

Tordilbo.  o  cavallo  coortie^tôrdo* 

Tordo,  e  Tor^im  ave  conhecida. 

Torga  yC  TórgMs.  raizes  da^í  ur- 

'•íeS;'  i .      ;  .;.  ',  (dia. 

Turíbioi.  cOntasjde  criftal  da  inr 

Tormenta,  tenípcftade. 

TJmnantaià.  herva    fettc  em  ta- 

•  xiio,  . 


51 1      , 

Torméííto.       ■  Tromento*  -    • 
Tornadúura.  Inftrumento  de  tor- 

cer  vimes:     -      ^       ' 

Tornear.  lavrar  arf  tdrno./      ' 

Tonieyo.  fefta  de  cavallarla.     ^ 

Târnâ,  e  Tómt^^^     " 

Tornazêlo.  do  pé. 

^6ro.  de  arVoíCj  trtíncô. . 

Torpedo,  hurn  ^^eixe.      '   '    ' 

Torpeza,  fealdade  &c.  *'    • » ^ 

Torquéz  ;  e  naõ  'Troques^. 

Torrão,  de  terra,  ou  açúcar.. 

Torrão.  ViUa  npíTa. 

2>Tí2r:  e. Turrar,  faô  diveffos. 
Ti^^  ao  lume,  hc  pienos  4 
queifíiír   Turrar  fe  <iiz  tuI- 


Wem!ra)9\trti 


Emendatv .         J&t»;«- 
fe  chame  r<?rr^x  \Z^iíoe.  WTasi 
como  a  primeira  Iiwtt  ,  que 
-teve  ,    foi  :  ijuêim^a .  Wlog 
«    Ròoianos^  9  ^  ^ ;  n6v&  te  ie- 
'^varftáraõi  ddpois^' é  hoje  tem 
onsiB ,  Tirr^x  JVoxmj*  he  nome 
mai^  próprio  ^  para  differcnçst 
àeTorres  Fédr^^  (fado^ 

JVr^ir.  pedaqo  dé  prefuntoaP. 
Térrido.  pe»,  *  br.  toríada  ficc  . 
Tori-os&Bllo.yiWau  * 

Tifrta,  Torto  y  t  Tórtosv 
Tortâna.  Cidade  d©  Itália: 
TortúlbOy  e  0aô  Turtulbo^ 
Torvação  y  e  Tbrzwr.:  Ve;a  Turhé^ 

^ajOy  e  íiarèori.  .     . 

Tojcànêjar.  ntóthoç  Dormitar. 


•^garrfaente  por  Marrar •  com  a    5rê/ir^.  gtoíTeiro  v  e  rude. 


cabeça  >  e  por  Teimar. 
Tone  de  MofUorva.   Villa  em 
Xraz  dc^  Montes  ;  a  que  ou* 
trois  chamaõ  Memôruok  Para 


T^f^i^a,  Tqfquiadà,  e  Tó/quiàr  dK 

-  zeta  buns,  Tofquéa  •  Tqjqueada^ 

TofquSar  y  dizem  outros ,'  7^ 

^f^^i^  tem  n^aiãoifo. 

hum^  e  oiitfo  nome  hà  ori^    7ií]^.         .    •  L'   o  To^i 

gembem  fundada;  mas  o  pri^  ^ojjar.  diga  Tvffk-.'  do    Lafcitci 

Tuffire  :  e  coniugafe  como  o 
verbo  Fft^f/r.  £a  ^i^Oy  tojfesy 


meiro  prevalece  no  ufo,  pela 
feu  monte  Roborédo,  que  por 
ter  11  figura  quafi  de .  arco >  íe 


chamou  Monjcttrvus,  e  daqui   TofiaÕ,  ^e  jT^MJi^.Toftaenk. 


Torreai,  torre  grande. 

,  Torrear,  cercar  de  torres. ^    ./• 
Torres  Vedras.  ViHa  nofla/que 

fe  chumòu  affim    de  Tsírttíl 

Vétcres»  --■'». 

Torres  Ndvas.  outra  Vi)la;  .que\*  Tifureadâr* 

de  nove  Torres^  querem »  que  ^  Tút^rátt:.  • 


ToJtMí  aíTar  muito. 
Toúfi^.  àe  mato.  T^tf. 
Tmca.  de  mulher.  T^A 
Toucador -^  Toucar. 
T9íÊeinbê^    .  Toicinho^ 
Timat.  da  coélboi . 

íToireador. 

Tourejar. 


Tô«- 


♦     ^ 


BmeH4an        Erros.     ... 
pííro^  boy  bravo. 
Taiftiço^  da  cabeça.  Toitip. 
Xd^cica^  i  br,  o  mefmo  que  ve- 

Tfé/balJfar ,  Trabalha.  Travàlhar. 
Tyãb^car.  fater  eftroDdp. 
Trabuco,  máquina  béllíca. 
Trabuzéta.  o  mefmo»  que  tor- 

-menta. 
Trdfa.  bichinho  roedor*  O  ia?* 

ventp ,  e  induftria. 
Traçar,  iarentar  Sfc. 
TraSlado ,  Traíiar^  Traífo.  Ve-    Tramar,  traçar. 

jamfe  adiante  Tratada  ^f* .  x    TramôfOr  e  Tr-atfufps. 
Tradição,  a  noticia >  que.  paíCí.de    Tram(^0.  trapác^^,  ardil  j  e  hua 


Emendas^  Erras.. 

dinariami^nte  efcvipto  o  sio-^ 
me  deít^  ^  Província  ;  e  na6. 
fçi  que  inconveniente  haja 
para  fenaó  cbamar  Traz  dot 
Montes,  quando,  efte  he  fóõ 
feu  nome»  por  fiçaF  de  traz 
dos  Montes  da  ferra  de  Ma<» 
râõ»  que  a  diride  do  Minho; 
e  por  iffo  os  do  Minho  cha- 
mavaõ  áquella  Provincia  Traz> 
dos  .Montes^  Vejafc  abaixo 
Traz  os  Mçntes^     ^ 


pays  para  filhos^ 
TradwcaÕ.  verlaõ.» 
Traduâfif.  o  qiíé  traduz. 


renda.. 

Trança.  5  mais  ufado  que  Ttiênça. 
Tf'avçar.  fizer  tranças. 


Tradtizir.  vçrter  ,de  hôa  lingui    Tfçánca  ,.  e  Trancar. 

ém  outra.  v    (lha.    Trinr^.  angúftia.  aperto.  He  ma?» 

3>4/5?^^.  comércÍQ>ç  lidacpmbtt- 
Tragar.  o  mefmp  ;quie  engulir. 
Tragedia,  reprefentaçaõ  çle  cour 

fas  triiles ,  mortes  oo:.. 
Trdgico.   coufa  trifte. 
Tragicomédia.  repreíentaçad  de 

coufas  tníles»  e  alegres. 
Trdga,  fíome«    o«^  xneunp  que 

hum  gole- 
Trajar,  veftir  bem.  Tr^^  o  mo* 

do  de  veíVir. 


is  \1rad0,  que  Travfe. 
Traficelwh  hiuu  cmtilho  de  aper* 

tar  a  copa  do  chapéa.. 
Tfançâfo.  Viiíaw 

Tranqueira,  f  e  Trihcbeíra.  a 
rimeira  hc  o  icêrco ,  que  fe 
12  de  iTiadetra  para  correr 
tpuros,  Trifícbeura'  hç  cáya  , 
ou,  v^lfo.  aberto^  com  terra 
levantada,  que-  ferve  de  para-  - 
pei^o  aos  loldados^ 
TraiçaSjQTraiçoen^^comditfiOúr  Tranepiilba^  termo  do- jbgp  doa 
.  go  á^  ai  i  e  nsaíó  Trejf^  ipáos.    '  ^     , 

Traidor,  eom  p  mefiiip  njithon-    TranquiUiadc'^  foíTiígo;   .. 
.  Ço>  e  naõ  Tredor.  ,      .  Traítjac ç^^&i:  a  aci^.>;  qiíe  paíl^ 

Ttdlos  Montes,  aâim  acha  ort       aoutxQ^.  .         ... 

.      .  Trânf^ 


5U 

Emendas.   '         Etres. 
'Trunfa^ôr.  o  que  fiiz  a  Trúnfac- 

çao* 
Tranfcencknte.  Tranceadente.  ^ 
Tranfcender.  paíTar  além  &c.    , 
Traíifcollar.   na    Medicina,  he 

íaliir  o  humor  pelos  póios  do 

corpo. 
Tranfeivite.  a  acçaõ  que    fahe 

do  agente ,  e  ol)ra  em  matéria 

exterior /corno  o  calor,  que 

íiihe  do  fogoi  e  pafla  para  a 

agoa.  •*   -  (jir. 

Transferir,  conjugafe  cortio  Fe- 
Transfjfrurar.  mudar  4e  -figura. 
Trflnsfnga.    peu-   br.  deíertor, 

fugiti\''o, 
Tranfuuâir.  paíTár  algúa    çoufa 

de  hum  para  outro. 
Tranfgredir.  paíTar .  além  4    nad 
'  obíèrvar  húa  ley  &c.  Efte  ver-»' 

bo  pouco  mais  ufo  tem,'  que 
'  np:  íníli)ito.  '      -  ^ 

^'^^{/^^"^^^^^^  Traiifgreffbr,  - 

TranJífaÔ,  o  paftar  dé  hum  dif^ 
curlò  para  outro. 

TranftdOj   debHitndo,   fraco. 

^ranfitívo.  iia  Grammatica  ,  o. 
«orne ,  ou.  verbo ,  que  paflTa  a 
ter  calo  para  cxcrcicío  da  fua 
fignificaçiõ.í  ''  :    .'     .•     -  - 

Trâiifuo.  pen.  br.  pafla^em'. 

Tranfuórío.  o  que  pâíla. 

TranslaçaS^  c  TràsladaçaS.  pa- 
recem o  mel  mo,  mas  ufám- 

.  fe  em:  diverfo  lentido;  por- 
que Transladas  lie  ô  taeímo 


Terceira  Tarte 

Enietídas. 


K. 


Errêf.     ^ 
que  Traducçáò  ^  ou  verfaõ  de 
num  idioma  em  outro.  Trás* 
iadaçaS  ^  he  o  mefmo  que  & 
mudança  que  fe  faz  de  álgua 

•  çoufa  de  nôa  para  outra  paí^ 
te  :  V.  g.  a  TCrasladaçaS  de 
huás  reUguias,  ou  corpo  de 
hum  Sanao  da  fepultura  para 
o  altar  &c, 

Translaticio.  trasladado*» 

Tranftnigrar.  mudar  de  terra. 

Tranfmittir.  deixar  paífar  dém^ 
como  o  vidro  a  luz. 

Trimffnontânos.  os  de  .Traz  dos 
'  Montes.,  * 

Tranfmutar.fBZeT  mudança. 

Tranjparência  ,  ^  tia6  Tre/J)a- 
^  r€ncia. 

TrànJ^aréMé^  qtt  deixa  paâàr 
por  fi  a  luz. 

TranfpirãTf. '  lançar  iufenfivelmé- 
te  OS' hurtiôtes  petos  poros. 

Ttnnfj^ntary  Tran/poríar. 

TranJ^uhflanciãjaS.  he  atranfmu- 
taçao  de  hua  fubftancia  em 
outra,  como  no  Sacramento 
da  Eucharíftia  a  ccnverfao  do 

'  paõ  je  vinho ,  em  corpo ,  c  Can- 
gue de  Chriílo.  •       . 

T¥nnJia^âno^..  os  de  Akm  Tejo. 

Tran^ornar.  melhor  que   2>^- 
'.  tomar. 

Tranfi^Mçú^'  ^  ^^^- ^^  bumor , 
-nou  tio  lirôr  penetraftdó  para 

fora.  **'  -    {co^ 

Tfofifiidar.  <ao  lermos  de  Medi- 

Tranf' 


Emenãas%     \    Erros.  ;       Emendas*    *  \    Efr^s.    •    : , 

Tranfverjaly  Traiifverfo.  de  tra-^  Trapézio,   huma  ligura  Geonié- 

vez.  .  .ti;ica.  .  v(eçucar&c.; 

Tranftímpto.  o  inefmò  que  trãf-  Trapiche,  cngçrího  çle  moinho  de 

Trip^   Villa  na  Beira*  \   .  >  fti>  í^a  armadilft^  de  paflaros^ 

7j.'apuj^a.  todo  p  engano;        .  •:     ..  esferas  em- húa  cova. 

Trapacear.        Trapaciar.-  /  Trapi/z.  o  cílrpndo,  o^UafazhSa 

Tripam.  pen.  breve  >  Cidade  de;     .  coufa ,  que  do  atto  c4he  no^ 
.SiciUa-        .     •;  •.      .\.       chaõ ,  é  naõ  Çbapúz. 

Trapézdpe.xulàox  oti  foip  .qqe    Trdque.  ípm  Traquejar. ^^ 
'fazem   ^s     ielpadas.  pa  .pcn-    Traquáte!  nps  Nuvio&r  vela  .pjC* 
dência  *    .  i  •  '     qiiêna. 

Trapeira^  fréíb  no  te<fto.  Traquinada,  eft rondo  &c, 

Trapeira,  mercador  de   pannòs.    Traquinas,  o  va^^^xéto. 

Advertência,  ^  .  ,  . 

Tr»/-    em  muitas  palíivras  compoílas  he  diurna  abbrévíatura  de 

Trans.  prepoíicjaõ  I^atina.    E  çoniq  íp  íet  aooreyja  por  melhçr 

.  pronundaqaô-,  da^quí* .  nafce   fizerem    butís  Xx^^s  ^  yiçnáç   o\x^ 

txos.\7ras\p  outros  'Tr^j:»  que  cih  muitas  he.,erro.  VejafeTV^i^ 

adiante.       .    '         ^  ...  ..^    /  ,  ;. 

Trasfegar,  paílar  de  hua  vâálha  '  Trajfgos.  o  meímo,   a    que  ;os 
para^ptra-  .^y  ^  -^  . i '     ; ;   '  C^ljbelhanps.írhaniaõ  Duétídés-y 

Tfosfiâr.  clíamd   Okf  ^òupYé?;.  aa       l^uns  demónios  que  de  noite, 
laxar  ^ò  oura  epx  câmpp  de,       andaô^pèlas  cazas  fazendo  tra*' 

^;çfmáíte.    •  ;:  i  !'       -   ^  veíTuras^ 

Trasfoíéar  ,  e  na6  Trasfoliar.  Trasladar  ^e  Traslada.  Treshd^v 
ulaõ  o&  pintores  défte  verbo,  Trãsluztr.  m^lhik.  Transluzir^ 
quando  ,iira&  huma  pintura  7r^/í^Ãa,"re4e  que:  ícrve  no  ^ 
com  hum  pap^l  oJea4o>  pon- •  'rip"de  h,ua'  t)ana^.  a  outra,  e 
do-o  fobre  a  pintura*,  e  ra  ti-  pór*  íflo  fe  '  deve  ,  ehamar 
rao  os  pçrís  '  Trafvmlha.  á&  7'ranSy,^  naa 

Trás/agueira,  diz  Bluteaa,  qoe        Trefvtaiho^ 

he  o   niaJeiro  ,.  em.  que  fe    Tjoffmtintarst  dpíaparc^rgr. 
encófta  a.  lenha  ria  chíjmíné.    Trafnoitar.  paflar  a  çoite  leni 
E  eu  diíTéra  Trasfoj^tièíh'0  ^  ^-        Wírmín  ,  ^..,-    ,  ^ 

fim.  coaio  -diígemos  Tp^icfra.-  Tra^^àr.    paílac^  de  aparte  ^^^ 


^i6 

Emefidasl     -    Erros* 
aparte;  e  nao  Trefpajfàr. 
TrajpaJJadtf,  Trafpajfo.  o  paíTar 
cie  hum  para  outro  &c. 
Só   fallando.do  jejum,  que 
alguns  fazem  de  quinta  feira 
fanda  athe  o  fabbado  ao  jan- 
•  tar ,  ou  athe  dia  de  Páfcoa ,  naó 
tenho  duyida,  em  que  fe  di- 
ga Trefjpajfo    que    he  paílar 


Terceira  Tarteí 


Emendas.  Err$i. 

;  três  dias  fem  comer, 

Trajjpojifao,.    meíhór    7r«J}>o- 

fiçaS. 

Trafpt3/r  ,  '  melhor    Tranfpor^  e 
naó  Trefpar. 

Trdjles.  dó  cafai  alfayas  de  me- 
nos porte. 

T¥JiHes.  da  viola. 

Trajiomar.  melhor  TranBmjuor. 


Tl  atado  ,   Tratamento  ,  Tratar ,  Trato,  dizem ,  e  efcrevem  mui- 

•  tos  vulgarmente,  fem  diftin<ja6  âlglía;  devendo  advertir  ,  que 
fallandofe  em  certa  parte  da  MiíTa,  que  no  Latim  .fe  ávzTra- 
cliis  j  no  Portuguez  ufando  da  mefma  palavra  fe  ha  de  dizer 
Tra£to  da  MiíTa,  que  he  palavra  .alatinaoa..  Paliandoíe  em  al- 
guma região,  ou,  paiz,  ou  efpaço  de  terra  t  (que- também  no 
Latim  fe  chama  Traiíus)  devemos  dizèif  Triífo  de  terra  j  e  taõ- 
bem  Traíío  de  tempo;  e  naô  TrtfW,  Affim  efcrevem  Vafconc. 

"'Noticias  doBrafil,  a  'Chorógr.'  de  Barreii^;  e  o  P;  Manoel  Fer- 
nandes no  a;  tofí\.  da  alma  inftruida.  O  meTmõ  Barreiros  na 
figniticaqao  de  coufa  maaufeada  >  apertada  das  maôs  5cc*  diz 

Tr,actndo.^     '  j  '     '       '  '  '         "'  ^'*      . 

Qj,iando  fé  lancha  em  hunilivro  alguas  diílertaqoetfs  íbbfe  al- 

•  gua  matéria,  que  no  Latim  fe  intitulaó  Traítatàsi:  por  deriváqao 

•  no  Portuguez  devemos  dizer  TraBadó^  e  TràBdàos.  E  finalmê- 
te  pelas  regras  da  melhor  orthograiia,  cm  toda  a  fignificaçaÔ  íe 
deve  efcrevcr  TraSiavel^  Traííar,  Traão  ^c, 

Trédo.  diga  Traidor-         "  parede  a  outra.  ^ 

Tr^ivd.    mais    propriamente    fè^  Travrffa  t  Travejjftaj  Trãvêffb. 


••clíania  a  jirizaõ ,  ou , pêa  dos 

'pés  da  befta.  *  . 

Travadotiro,  aonde  fe  prende  a 

trava.  (outra. 

Travar,  prender  hfla  coufa  com 

Trave y  e^ traves:-  as   vigíis  da 

cafa,  que  atrayeíTaô  de  huma 


Travéz:  mais,  ufado.  ^!  Través. 

Traz.  adMerbio,'  quando  fe  diz: 

para  Traz»  a  Tras&.   E  prc- 

poficao,  quando  fe  diz:  por 

de  Traz  das  caías  &c.  E  Traz 

•*Iingu*igcm,do  verbo  Trazer, 

'  tlh  Traz. 


tVajícr.^lyéftbo  ^ttlbiHaloi'  ou  irrègulat  na  '4:dlijuga<jaõví  pot'que  di- 
'  l  •  zemos ; 


©4  ^rommcUçítò. 


ya 


Èmendasi         Erros. 
\  Tto. 

Tróade.  Província. 

Tt9ar, .  fazer,  lircvtfenf. 

Twí^a^pérnHitax^õ.    • 

Trocar  Treco  ^  Trocas/^  Tréca. 

Jifchada.  paacada  .  coin\  páò 
groíTo ,  a  que  o  vulgo  chama 
Trécbo. 

Trocbéu.  pronunciafe  o  ck  com 
fom  de*^.  He  na  Poefía  Latina 
liVLXúpfée  duas  i  fyliabas. 

Trocifcés.    medicamentOi.   Tor- 
.  .    .  •  ,        cifcos. 

Troco  ,  e  Trocos,  outros  dizeúi 
tlrécòsj  ^   '  'k-  .  / 

Traço,  de  gente  &€.  Torçow  . » 

ri#^..ViUanoffa. 

Trôm  ,  e  Tráus.  palavras  inventa- 
das dofouY,  que  faz  o  tiro  da 
.  pecada  artilhaiia. 

Tr^;;!^^.  nariz  phdongado  &c. 

TroiHkitã.  AuÃot  ha  que  diz.    : 

Trompa»  mas  naô  lhe  acho  lifo» 

•   nem  etymologia  própria. 

Troncar.  cortar  atne  que  fique 

-  .o  tronco.*  MaLs>  ofado  ^  e  mais 
próprio  he  Truncar  do  La* 
tino  Truttcare  >  porque  laiií*- 
'  4a  f  que  á^.Trúncus  dizemos 
Tronco  ,  melhor  he  derivar 
Truncar  do  verbo  Latino 
Truncare ,  que  do  noriíe  Poiv 
tuguez  Tronfí^. 

Troncho,  chama  o  yu%o  ao  xA- 
lo  groíTo  da  .  hortaliça.  Ga>- 
vallo  Trancho ,  o  que  naõ  tem 


Emendas.   •       Erros. » 
cauda  ,  ou  orelhas*     • 

Tronqueiro.  guarda  do  tronco. 

Trdpa.  companhia  de  cavalíos^ 

Tropéa.  Cidade  de  NápoleSt 

Tropeçar.        Torpeçar. 

Tropeço.         Torpeço. 

Trôpego,    que  na6  pôde  andar. 

Tfopigo. 

Tropel,  àc  gente  >ou  de  cavallos. 

Trop^id.  Q  meímo  que  mudar^ 
ça ,  volta  £cc.  Èrto  Eflropelia. 

Trophéofoú  Trofáo. 

Trópicos,  tíú,  Aftronpmía^,  fao 
dous  circQ}os  humpisriraoPólp 
Arâioo ,* e  outro  •  pára  ó  Pólo 
Antárâico^) '  dos  :<^a$s  -  come- 
ça a  retroceder  o  Sol. 

jy^po.  W  Rhetòrica  >  he  a  frttt- 
danc^  da  íigniífea^ã^  de  huma 
píl^vw"  pata  *  «atra  com  pro- 
priedade. '   - '  * 

Ttopolpg^,  Idifcuipfb' âlte^ricé.^ 

Tropoi^ico.  liuiti  dos  leíitidos 
da  Eícriptura  fagrada  >  para 
coufas  moraes  ^  ou  de  coftu- 
mes.  _      -      •       '    ; 

Tratar:'  .«ISmlTe  dfz  dos  caràf 
los ,  que  andaô  tíom  deíen- 
voltura  entro'  á  andadura ,  é 
o  galope  i  a  efte  páílo  chama6 

-   Tróie.       -       * 

Tromaíj  e  Trowens,  Torvai. 

Trovar,  fazer  Travas  i  que  fao 
huma  efpecié  dè  ^erfos ,  que 

.  i.nigis  confiftè  íia  Ibnsncia 
das  palavras    regulada   pelos 

LI  ouvi- 


í^3 

Emenias.         Errâs^ 

ouvidos  ^  que  em  regras  da 

Poefia. 
Trotefor.  be  a  meímo  que  ír^- 
'     ar  ,  faxer  Trovoeits, 
TrovifcQ.  arbufto.  Trivifco* 
Trouxa.  Troixa. 
Xrdya.  antiga  Cidade.  . 
Truafff  e  Truaefu^.  chocarreiro» 

embufteiro  >  bufa6  &c. . 
SrácQ.j  ou  Trúqw  )ogo  de  cartas. 
Truculento^  o  crjoêl. 
Truncar,  defcabeçan  Tròncar* 
.TrUfjffl^^dpèokí  de  ^rbante,  que 

ie  traeii^  cabeóa. 
,7r4nf0.  carta ,  e  "TríhiftBi  jogo. 
Xfiíítf . .  peixe  de  rio..  .         ' 

Jth.  -rio  >  xjue  >  vem  de  GalH:^ 

T^ba.  .4  Trombeta. 

T4bara,  Tukar4ff,  e  Tui^r^,  ^iz 

Bluteau. 
7í;iJ!«r^  >  Tr/^#rip ,  eT«^íjfií^  dte 
.    o  mefmo  Auâor  ,.e  dizem  ou^ 
..   tros  y  e  h^e  roais  próprio.do 
.  .tatím  Tuber^  Túbera  hum  fru- 

ão  da  terra. 
Tuberaff.  Y>QÍ%e.  T^r(lfa.>^Sot 
_    AngéJUca^         - 
Tubtrnacuh.  tjumof;:  (ge- 

Tãbo  épticoy,  <!)eulo  de  ver  ao  lon- 
Tudêfco ,  e  Tudefcos  ,  e.naõ  ÍV- 

"  dcfcos  >  «ome^  dos  aatigos 
Aleipaens.  .    ^   ,  . 

Tuélla.  rio  tioílp- ;  qme  depois: 
que  entra  no  rio  Tí^d^  perde 
o  uQOiek 


7erèeiraTdrté 

Emendas 


Error. 
TufaS.    terrivel    tormenta    de 

vento. 
Tufa.  hum  género  de  pedra  pô^ 

rofa ',  e  também  Tú/q  do  tuc*- 

banté ,  Tufa  da  camiía. 
Tuitiva^  e  Tuitrva.  coufa  que 

defende ,  e  ampara. 
Túlha.    aonde  fe  recolhem  os 

fruâod. 
Tulipa,  flor.        Tolipa. 
Tm^tf « em  4  lévaõ  os  defunãos. 
Tufiíiáo.   o  meÚDo  que  inchado* 
Tumâr.  icichaçaõ  ^  tumecência. 
STi^mi^/a.  fepultura* 
Tumuha.  motim ,  perturbaça6« 
Tumultuar,  fazer  motim  ^c. 
TÚMs.  hum  Re^no  de  Barbaria. 
?ií«^tf.  viitídura  interior. 
TutticéUa.  a  q^e  vefte  o  Bifpo 

entre  a  alva  f  e  a  vieftimenta. 
Turba,  multidão  de  gente. 
Turbar^  efcurecer  y  tirar  a  clari- 
dade* .  •         .- 
Turbante^  da  cabeqa*  palavra  Tm- 

quefca. 
Túrbida,  coufa  cohfufò  ^  contur* 
.  bada ,  que  perturba. 
Turbulência,  perturbação. 
Turbulenta,  inquieto^  amotina- 

dor* 
Turco,        Turquo* 
Té^dulas:.  pen.  bn  ou  Turdetá- 

nos.  hunspóv€>s:; 
Turgéneia.  icichaqaõ  &c. 
Turtbulo ,  Tur^ero  (yc.  ficaô  i 

-  cima  noXifc 

Túr- 


^^ 


■« 


rònuanâi 


Bnetídãf.'^      Errair 
Turma,   he  4iíferente   de  liár- 
hay  porque  efta  he  a  multi- 
dão   confufa    de    gente ,  e 


5«# 


Emendas,  '•  Erros^  -  ' 
licula  no  íim  da  orelha;  aonde 
fe  recebe  o  ar,  para  fazer  o 
fentido  de  ouvir. 


Turma  he    o-^  meftno  ,    que    Tyndaroy  /çexi.  hf.  huraa  Villa:  de 
companhia,"  ou    tropa  lem        Sicíiia^  e  hlim  Rey; 
•contufaô*^ 


>  v  :^ 


I,        I 


Pólhcc. 


Turno,  ordem  de  alguma  caufa ,    Typico.   pen«  bri  ó  mefmo  que 


qiie  fe  fegue  entre  muitas. 
Turquel.  ViIlâ  nofla  tarquel. 
Turquia.        Troquià. >  ^..^ 
Turrígero.  pcn*  otcv.   que  tem 
'-'torres.  '.  .      /• 

Turvar ,  e  Turvo,  melhóc  jfirir- 

bar .  eiiirkido.    .     :      V.  \ 
TujffSr^h  è-naô  Tòffár^  daJjàtíiú 
^^^S^uffire.    coriiugafe  tomò.fii- 

gir.  TúJTo ,  Tóffes ,  Tóffe  &c. 
Tnéâno.  ou  hiedivlla  dqs  oíTos* 
Tutela,  prdtocqaô  viamparo 

T^irAs.^ingi^ieftt»  nas  Bc;:icas. 
TutSr  i  ^  THtêrtf.  defenfores  do 

pupiíio. 
Tutoria ,  ou*  Tutela  a  proteoqaõ 
•  dojnenor.        ^  >      .  >      -^ 
Tuy.  Gòm  dílhongo^den^.  hilma 

Cidade  èm  Galliza. ' 


ligurativo ,  ou  allégórico.  ^ 

Typo. :  .o  ixiálde ,  ^exemplar  &c.  \ 

Tyrannia^ ,  Tyrmmizi^  ,  Tynm* 

'-no.'   .'.  .•    i     .  ^    '.       •    »t   :•.,    V 

Tym»  ef Tifr^/ o  ptimeipa  heno^ 
me  deCijdáde:  oíegundotiro 
de. pedra,  ouefpin^rda. 


L 


■    •«     tf 


•í  i 


»   I 


V 


Vaccã:  tem.  doqs  Vr  rio  Latim. 
Tutelara  o  que  defiende  ,  e  am-    Facearia,  gado  vaccúm.    . 
pára.    .   r    '  2     '  ^Mr/£tf.Vilia-Vacariaa..       \ 

Valánd'a,'Vacãniièy[eVacaturây 
faõ  mais  próprias  por  deri- 
vação do  Yerbo  Latino  For 
care^  do  (^ao.  Vagancia  j  V^ck- 

fante,  e. Vagatura  do  verbo 
òrtúguez.»  Vagar.:  .Vejafe  a 
diante. 


Tus&àS,  *  òtdçm  militar  em  Caftel-    VaciUar.  duvidar  naõ  eâar  em  íi 
'  Ia:'  ObtroS^efcrevem  Tufão ^    Vacuidade,  vazio.  Vacoidadè. 


do  Francês  Toifon. 
T^^rv.  riò  ^e  Itália, 


Vácuo,  falta .  de  enchimento,  ef- 
.  \paço  naõjoccupado. 
Vadear.  paiTar  orio. 


Tympanitis.    huma  efpécie  de    /^W/^.  o  mefmo  que  Vagabundo. 
hydropefiaV*     í  Vagabditdo.  o  que  na6  tem  do- 

Tympanà.  pen.  bl^  he  huma  pek       micilio  cecto. 

LI  2  Va- 


í*í 

Emendas. .  \      Erros. 

J^dgãdê.  o  roefino  úue  vertigem. 

Vagar,  ncmie  ,  c  yagnr  A^eAo. 

Em  quanto  nome  íigni^ca  a 

.  £alta  de  occupaçaô:,  o  tempo 

defoccuçado.  Emquanto ver- 

.  bo»  íigniíica  dftaf  vago.,. ou  fò- 

\  ja^  o  benefício »  ou  a  dignida- 
de, ou  òíiicio  &c.  < 

Vàgátr  I  e  Vagares.  Cambem  ia6  o 

•  ^iiiefmo\auedemâras.\  «        \ 

Vdgetn^  e  Vdgens.  a  bainha,  ou 
cafca  dos  iégíbnss  \úo  Latim 
f^ÂBH  1  e  naô  BÁgônu 

Vagúâ. '  chôrd  de  mpilnoi. .  . 

Vagos.  VlUa  na  Beira.  Bagos. 

VagueaçaS.    4orpenfamento. 

vVaguiaçaõ. 

Vaguear,  do  penfamento,  cuidar 

.  )á.  ém  huma  ^  e  •  já  em  outra 
coula* 

^/V/2Íf.  vãaoftêtá<^à6.  Vaedadé. 

Vaiiqida.  Principado .  de '  Huií- 

-'•gria%' 

-Fmaaím.  Vilia  na  Beira. 

Valdétfnss.  yilla,  a  que  o  vulgo 

'    chama  Vaidafnas.. 

VáídBCéélUtt^  Villa.mBeiraj' 

Valença.  VilJa  em  Portugal,  e 

,    ReyDoem  Caftella.       -^ 

Valer,  eíle  verbo  também   he 

'  .irregular*  Eu  vMbOj  tuvaks^ 
elle  vdlty  %ds  va/emar  ^c. 
No  Imperativa:  V4Íey  vd- 
lha ,  valbdmãt ,  vahi  ^  valhàff 
(^c  Q&.que  dhzeni  Elle  vai 
cm  lugar  de  Vait  nau   tem 


Emendas^ 


•  % 


Errú. 

fondbmento  algum. 
Valéria,  i  br.  Provinda  de  Pan- 

nónia. 
Valhadolid..  Cidade  de  CafieUa.* 
í^//^.  oineíixio\que  preqo.  E 

Valia  ,  o  mefmo  que.inter- 

cdTaõ  de.áiguem.. 
Validar.  fazer<}ue  íèja  válido* 
Valida^  e  Válida,  t  br.  coufa  va- 

liofa »  e .  ièg^tiihá  &c. 
Vaiidú\:  com  i  L    aquelle ,  que 

tem  mais  valimento»  e  poder 

para  alguém.       ' 
Valia,  cava ,  oufôiTo.     ,     ^ 
rVatíádiíhes.  v  Yilia  ãxo  Minho: 
Vallar.  fazer  valias ,  ou  'cercar 
. .  com  vallado8. 

Vdtíe.  planidia  entre  jno^tçs^  \ 
Vdllo.  o  mefmo  que  trinckeiTa. 
Vallônga.  Villa.    . 
Valais.  Ducado  emTrançn, 
Valor. ^  valwi^m^nse  ^  e,  vaU* 
•1  rofo  V  enao  vaifr^a ,  e  va/e- 

^yo  j   porque    nos    dizemos 
^  Amorofo   de   Amor  x   e  n^O 

Amarofo  de  Am(pp\:^  potif- 
^ ''fo^devrálo^    ò\mx\,Valofofí> 

de  Valor,  >  e  iiaõ  ValerOfú  de 

Valer.  E ie  .^ir^  be*:G  ,que 

tem  A^or^  Valorá/i  he  o  que 

tem  Valor. 
Vdlvulas,  pen^  br.  ua  Anatomia , 

humas  túniCds*na$  entradas  das 
J  vêâs..   .  .      •.-       ,-».    .1 
Vanglória  ,  ou    VaigtírijO.  que 

aium    ;^    conforoiau  .  ma/s 

com 


.  j 


com>  a  proáuodâ:^  õu  > 

Fanguarda  a  frente  dõ  Exerci- 

\  to.  E  naõ  Kenguardãj  nem 
Bemguarda. 

Faniléjuio:  prttóoâ  vií.      .  .  \ 

i^^  f  ou  ^^.  a  paffágem  do  rio. 

'^^  adjeâtro »  coula  vaã  >  e 

*  inútil.  E  /S^  fubftantivo  , 
hum  efpaqo.  de  lugar  deíbccu* 
pado. 

Papfffar  lancãí  vapores. 

Vaqueiro,  paftôr  de  bpys  $  e  hum 
géiicro  de  veílido. 

VaradomH).  aonde  váinad  os  iKh 

"  vltí^^m  terra.  ^ 

Varal  ^  e  Varões. 

Varanda,  dizem  huns,  e  Í^ií* 
rvi»^^  outros  >  como  náõ  tem 
analogia  com  palavra  Latina ) 
fe  ha  de  fer  v ,  ou  b^  depen- 
de do  ufo;  O  mais  ufadô  *hé 
Varanda.    .  •  '        '    '* 

VarÃS.  homem  ,  do  Latim  Vir' 
E  VarâS  de  pâô ,  ou  ferro ,  do 
Português  Vdraj  é  também 
Farapáo.  '»,;"*• 

Kof^nrw  lediz  dbs^navfdfr,  Çjue 
^aõ  cm  terra.  E  Varar  atra- 
•veffaf ,  rraípaífar.    -     .     ' 

Vardafcada,        Vérdafcada. 

Vcréjo.  lêndea  da  môíba*^ 

Varejar,  facudir  com  vara. 

Varijar. 

Varélla.  appôUido.  • 

Variar^  e  m6  f^arear.  E  dire- 
xno9  com   regularidade:  Eu 


j 


Emendas^       ^  '  %if(ni^ 
Wario.  tu  Cariai  j,^  eUe  varfg 

érc.  outros  dizem  Vãréo ,  va-^ 

réas  éf*^.  Q  prin^iro  he  mai» 

próprio. 
yafJdvet..      Variávele. 
f^ariedadâi  do  L^im  f^afietof. 
fia^iegddOé  vário, na  cor. 
Varmia.  defcendenda  de  Varaó  # 
\.  e  naÕ Baronia.' 
rarráé.  ò  -porco  naó  capad(^« 
rarredoura.        Barredoira. » 
fVrir  B^rrer.     ^  *^ 

Fdrzea.  mais  ufado.  que  f^i^>, 

oM/^iir^Miiõ  terra  cultivada  enl 

baixos.  i.       i 

Vdrzea.  hum  lugat^,  e  huma  Villa** 
Varf&oia.  Cida(fe  dePóíòma* '    r^ 
í^/?/rtr.  defpeiàc  algum*  vá(b^    •  n 
rafeoi&jat  i  e  naô  f^afcMlijar.  út^ 
'   cudír  hum  vafo^  para  que  fe 
'  revolva  jo  qúe  tem  dentro^  > 
Fáfionceil^.  appelíido^   *::     > 
Fújío:^  Vdfúu  qaVazh  érr» 
Vajpilldgem^  VafíaUa.         ^ 
Vafl^wra.        Baíioir^.     - 
Vaíío ^(íBifio\Vãjl<>,  coulâcran- 
'^  de  na  extçnta6.  Ee^p  cou&  ef* 
'  peiTa,  e  muito  )unta,  orB-SOo 

cart^de  jogan^  »    / 
^í^.  palavra  Latina ,  o  P^tafOXL 

o  que' advinha  >  e  váf  icina^ .  * 
Fatícâfw.  monte  de  Roma.    : 
Viatíciítar:  profeti2:&r.     .   .  -  ♦ 
FMícinio.  o  que  lie  profetisa;)^ 
Faya ie  Vdyas.  olamor  poriD^ftH 

batid/  • ' » ■'  -*     "^  '•*^*  > 

U3  Vbi 
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Emmãaté 

XJbi,  he  palavra  Latina  >  que  fi- 
gnifica  Aonde  \  e  he  termo 
da  PhilofophÍ4  i  e  figniíica  o 
lugar,  que  occupa  quaiaucr 
corpo.  E  Ubicãçn6  y  que  Kea 
razaq  formal  de  eftar  em  qual- 
quer lugar.  Já  andaõ  nas  cor* 

>    verfaijoens. 

Vbiqiiidade.  íta  Theologia  >  a 
prefeni^a  a<9:ual  de  Deus  em 
todaapatte. 

XJbere.  da  vacca  &c.  pen.  br«  do 
'LzúmUber. 

Ucbaría.  ca(a  de  deípeofa,  ou 
mantimentos. 

Pl/ãteFéas. 

VeÀdêy^Tí^  yíada. 

Veadur.  tem.  o  ufo  introduzido 
efta  palavra  para  íigniíicar  o 
cargo  do  que  affifte «  e  vê  «s 
contas ,  e  o  que  ha  de  com- 

/  prat  o  defpemeiro ,  ou  com- 
prador das  cafas  de  fenhofes , 
4>u  da  caía  Real.  E  como. a 
fua  obrigação  he  wr  ^  e  re* 
vfr ,  o  que  fe  compra ,  c  o  que 
fe  gafta  ,  oiitros  Sie  chama6 
Vefd&r^  e  outros  Fédarj  tl- 


Errín. 


Emmias.     .  Erru. 
chamafe    Fidàtía  ,    e    mô 
Vitãdoria  »  nem  FeedorU.  Q 
ufo  pronuncia  yéd$r  com  e 
agudo. 

VegtíaçdS^^  Vtgtímte  *  e  ^ege- 
tãt.  propriamente  fe  diz  das 
plantas »  que  pda  raiz  toma5 
da  terra  o  fucco ,  e  nutrimen- 
to  ^  com  que  fe  vaõ  augmen- 
tando ,  e  crefcendo ;  e  ifto  fe 
chama  vida  Vegetativa » ou  oA 
ma  das  plantas. 

Vigeto.  fe  diz  do  robuftò  &c. 

Veemência.  ímpeto ,  violência. 

VéhkulQ.  palavra  Latina  j  o  mef- 
mo  que  carruagem* 

Vágã.  planicia  de  campo  >  e  ap^ 
pellido. 

Vila.  de  cera  ^  ou  fêbo  >  e  Vélã 
dè  navio. 

Vélinha.  vela  pequena. 

Velar,  eílar  em  vigia. 

Velejar  t  e  na6  Velijar.  andn  o 
navio  á  vela. 

Veleis  Cidade  de  Africa* 

Velha,  vilh^. 

eVelbâco:   e  fia5 
Vilhaca. 


Velbaquear.  ufar  de  velhacaríl. 
r^ndo  a  fua  origem  do  verbo  ^  Velhice ,  Vélbe  f  Velhinha. 
Latino  Video  y  que  iigniíicá    ^^//'z;^/^.  pen.  br.  navio  «que  an- 
^      '       '    •     '      "- '        da  muito  á  vela  i.  ligeiro» 

VelUarica.  huma  ribeira  junto  á 

Torre  de  Moncorvo. 
Velleidade.  hum  leve  querer 
r///^.  de  laS  ^  Vélh.  de  ouro  &c. 


Ter.  O  mais  próprio  he  Vé^ 
dor  \  na6  tem  dií&renqa  no 
nome  de  Vedar  da  fazenda^ 
^Vidati  do  exercito  >  Vedar  de 
ebras  &c.  £  a  fua  occupa/^aõ 


í. 


\ 


tmendas.  "      Erros. 

ntíofo.  quaodo  he  o  meíino, 
que^  felpâdo  ,  ou  que  tem 
naito  pelo  >  deve  efcrieverfe  > 
e  pronunciar  VÍÍI6J0  do  La- 
tim niirfut  I  e  naÓ  freJlâfa 
ásiréJk.  .  -(la. 

r^Uqfo.  api)eUido.  E  f^elâfo  Vil* 

reloz.  ligeiro,        Vol6s. 

Pelado,  pór  iifo. 

Kenáblo.  «fH>r  abbreviatura  >  ou 
-  nndbala,  do  Ladm  he  Fena-. 
bulam.  A  infígnia'  do  Alfe- 
res y  e  huma  calta  de  dardo  n» 
montada. 

yenaL  cjue  íè  vende. 

Venatártã.  arte  de  caqar. 

Vencedor.        Vincedor, 

Vencêlbo.  atilho.  Bencelbê. 

Vemér.  Vincer. 

Vinda,  tira  de  pianno  de  cobrir 
os  olhos. 

Vendai  taberna. 

Vendar,  cobrir  com.  venda. 

Vendedor^  Ve^tdtt,.  Vinder.. 

Veneftciot  e  Beneficio ^  efte  he 

o  bera  que  fe  faz ,  ou  benefí- . 

Ao  da  Igreja.  Aque&e  he  com- 

vpofiçaõ»  ott  preparo  do  ve-^ 

neno.  .   .    (nêno. 

Venéfico.  i  br,  éouía  que  tem  y^ 

Venéfico.    o  que  dá  veneno ;  e 
•  Bdtéfico  ,'0  que  faí  bem. 

Venerar ,  Venerável'^ 

Vãníréo.'      Venério;  ^    » 

Vénéta. « vca  pequena. 

Vvnésío.  Cidade  dft  Xtali^  .   , 


2X1  TrímkmiXiíS. 
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Emendas.         Erros. 

Venial,  de  facil  perdão. 

Venialidadâ. .  culpia  leve. 

Ventâjadot  e  Ventajem.  aflim 
fe.  dizsm ,  e  aflIm  lè  efcrevem 
commúmmente  cilas  palavras» 
naô  fei  fe  por  ufo,  ou  por 
abufo  ;  como  já  adverti  na 
.  palavra  •  Aventejado  .  Veiafe 
a  folh.  207.  e  diga  Vantí» 
fem  9  Avantajado ,  Avanta- 
jr^í  que  he  o  mpfaio  que 4c 
adiante » e  exceder. 

Ventania  1  ou  Ventaneira ,  gran- 
de vento. 

Ventar,  fazer  vento. 

Ventilar.  ar«jar » .mever  para  §h 
aser  vento»  mover  quefta6% 

Ventrículo,  q  eftômago  &c. 

Véms.  deúfii  da  formofura* 

VéOy  eVéos,  com  e  agddo.  . 

Vir.  Efle  verbo  também  tem. 
fua  irregMlaridade  na  conju« 
gaqa5:  Bu. vejo,  tu  vês ,  eUe 
vê  I  sios  vemos  1  vós  vedes ^  elles 
vêm.  Eu  via  iyc.  Eu  vi  9  tu 
vijle ,  elU  vio ,  nós  vht}os  if^c. 
Vê  tti ,  veja  elle  ,  vejamos-  nés^ 
vede  vós ,  vejaS  elles  (yc. 

Vera  Cruz ,  e  tíella  Cruz  :'hum» 
.e  outro  adjeâivo  faõ  muito 
próprios  da  Cruz  >  em  que  fo- 
mos remidos :  mas  quando  fe 
fòlemnif^  a  feíla  da  lua  In^ 
vencaS.  >  chamafe ,  dia  da  Ve^ 

'  ^(^Cruz  I  que  he  o  mâfqio  q^e 

.  à9^Çr9^  yerdadçira^  ^, 

LI  4  '     r^P; 


'  tílias  Vqiieu}tierèai  dizef.  :Ai^ 

tkefKf^  :.'0$  qúe  na6  iiabem 

Latim  as^pronunciaõ  gahfll^ 

~  mente.  v.Hutte  Veria >  gf^^f^  - 

<  \outi-€)s  ^Vèrbin  gnafÀ* 

VwMidade.  abundância  de  pala- 

^r^^.  falládor.  > 

Vèrdeál.  pêro.  VerdiaL 
Verdejar.  fâz8rfévende«Vehfi)ar« 
VeráelbaS.    hum  paíiaro:  Ver* 

/^J^f^..  tmtaw 

Verdâr ,  e  Verdura,  o  iinefmo. 

Vereadár ,  e  Vereadíres ,  e  naô 
VareaMr^e.  Vareaàores ,  nem 
Vreadores.  Pareceine  >  c^uetó^ 
ma&o^coie  d»  fúa*obrígáqaôt 

3ue  he  Ver,  e  andar :  oii  an- 
ar  vendo  o*que  pertence  ao 

bem  da  Republica. 
Verecílndfa.  pejo ,  vergonha: 
Vereda,  feamínho  eftreito. 
Verga ,  Vergm^  dyc. 
Vergel  o  mefmo  que  jardun. 
Vergánba.  ^     Vorgonba. 
Vergônta.  varinha  noYa«        * 
Verídico,  i  br.  je  «aô  Viridico ,  o 

^\ie  diz ,  e  falia  verdade# 


Emendai:         Err^^"^ 

Veracidade,  verdade  fingéla.  '^'\ 

VeraS.  he-irKÍiffèreiite'|)ara  fer  a 

-'  líiíguágem  do-  Verbo  ,    Ver, 

'  Elles  verdâs  é^paraffignificat  o 

temp^Oido  Ver^;  ntai  efta  fci- 

dííFerenca  fe  tjiia  pelaYehtisáo 
•  do^ue  fe  falia.  •        .       •    . 
Veras i  Verás, 'e  Verdzi  V^as. 

com'   accento  agudo  no  e , 

vâte^  o  mefmo^  qiié  de  *  ver- 
dade >  de4)ropófito  »  .e  .ferijh 

xnente,  Veris  ,  coro*  acceitto 

agudo  no  a  he  a' linguagem  ^ 

do  verbo  Ver  na  fegnnda  pfef- 

foa  do  futuro  7W  verh^    E 
'^^iVérisi   com  si^  e^^  mefmo 

aecento  •  he  ãdieâívb ,  ê  íigtii- 

fica  coufa'  verd^áeiràs  vns»^ 

nefte  fentidò  itielhor-4e  diz 

Veridiiéidr\Str     '^   '  ^• 
Vetha.  he  palavra  Latina »  íigni- 
'  £ea  as  palavras ,  e  anda  na  prá* 

<íea  Forenfe.     Pl- Verba  6f> 
^  Teílamterito ,  què  qDèr  dizer, 

as  mefm^>  e  formaes  palavras* 

que  o  Teftamento  tem. 
Verbal.  co\xÍ2^  d^  palavras, 
Verbafce.  her*à. 

Verbena,  herva.  *  , 

VhrheraçaS.  os  finaes  doá  «coutes.    Vírifican  -  '  Vir ificar.' 
Vérbi  gritia.   faô  palaVras  La-  •'.   '      • 

Verifímil\  ou  Verofimit:  fâõ  ô  mefmo  ,  e'  tífmbtfm^faBa ,  eeícre- 

veóqoe  diz  Verifiihit ,  èonío  o  que  diz  ^^^/^i/ij  porque  ^a 

^alàvra^  fe  compõem •  de .dtia*  Latinas,  Verurti,  ^i^é  lignifica  a 

tettfàdfrv  e  ft»^  nó  %^\t\v^Veri,  e  no  dativo  Kerui^^  Stm-' 

fU%  que  figniiica  fimflhâiier^i  e  ajuntafe  4>geaiti?0a  ou^dativo  r 


EmenãM,  W     Err^^.      \,\  EmendM^  \     Errw.     •  : 

*  CS  flue» 4izeflsr',/ír^i»iA,  cptnp6«Hi^^'.pftftyrar:dir:gçhitivo  F€ri^\ 
^fi  Simlis, :.  òs  que  ciízeí^i  Verfijirnil  *  aiUiita^  SmHU'  ao  dativo  ^- 

r^.  Ainba^ficnificao,caufa.íimilhOTte.áLyer4ade>  ou  que  oarece 

*  verdadeira,  J^ervpmU  h&viés  ufâda^  cartegafe  no  pen.  i.  No  plu- 

f^w^ ,  €  Vèrmts.  •  pal%y j^  ]^i-  Ventênte ,  Ferter. 

.•jiaçibifiho,  e  biohos-^»  queíex  fftftmii  4  pmte  fuperior ,  de* 
gérao  na  carne,  fruââ&c.    .i  qualquer*  coufa.  (qa. 

Vermelhão ^  Ftifmétíio.        »     #^^  ^ír//jfBíPiío perturbação  da  cabe- 

Ferti^ular.  coufaçom  fiiuilbaa*.  ^^i/^WP.-.  fingido  deus  dos  jar* 

qa  áe  bichinhos.'  ,    rdÂftç.  ^  v  ,% 

Kern^€§^ç.  qquCiíi  4^Déít|c;$b  A9^  ^^(7.;f).m.,br.CidiadcdeJtifi^ 

•  da  pátria.  ;    ,    .*    v.     -^uv  ^^a#  pfque  (iiétte  hum4iit|o 
Fgmisi  9  e  FerniiifiJ.           ..  -oor  outro. 

^ferAw.  .Cidade  de  Italií*  '     .      Fma ,  e  ráQw.  Befpa. 
Fkréfiicn^ .    f  V^tQnica.  .     ,.  t      F^era»  e  Féfperas.  Vefponu 
^i^rn<te4.  %M;B<frugft,  ./.  -.     •      Fefpérias.  hum  ado  de  Theo- 
Ferruma.  de  carpinteiro.  ^Sfiim*        logía*      .:-'•: 
ma.  Em  Tjra0do8l4oi)(;e».H»6^'  J^//i..  deufai  da  terra. . 
chamao  TriW,  iia^  achei  a    ^^^^J.humas  virgens  em  Roma4 
origem  de  Ferruma.  Trivehç  ,  Féjle.  Vellia. " 

p.^vra    corrupta,  i^o  Latvn    FiUinient^..  .  Viftimenta. 
fT&ebr^..  ;.    wi   .    . .  Fefiido ,  njíir.  Viftir. 

Ferfaéúi  Axercitatfo,  .  /     Fq/Í^b.  i  píT^dk  •  Viâigio- 

Fèrfiuf  a  traduççaô  dehuiAa  eiflí  Fefúgo.   peixe,  ou  Befúga.  fO 

•  .outra  língua.   .     ,        .  ,  CafteUwno  diz  £^rf^. 
FfrJículQ.  melhor ,  e  mm  ufa*    Fejuvi^.  monte  de  Itaha ,  donde 

do  que  Ferféfo  ,  .noi  yoSS^io       fahcui  muitos  incêndios. 
f?divino^c:       v  u  *   ^  ;    ;  ; ^  Feterâitít^..Q  antigo •  o  expeii* 
FerJÚcià.  ,9Si^\2^l\^^}^í  í  j'        .  nwoljadfii        ;»     .  . 

J^r/>.  orac^aC  ^gsrdati'  í:^  f    .  FéxaçM^'^Féxapens.  • 

/^ér/«Vtf..,aftul;o/»n)jnírticiii   .  í%uir,  oppdmir..  Vochar. 

Fértehas.  fi?br«  termq  daAnt*  /^^^...tíizem  huns ;  Qutros 
-xomia  >08^uóflbs».  que  compi^-  yipg^j  e  outras  Bexiga.  No 
«moefpinljaqpi    .  j     '     cj  Latim  he  í?çf£-tf-  O  ufo  ^ 

F»tédú$ayzxAQFçitaUm\  -:  i         Bexiga.         ;.' :.    ,.  \  .,  f 


•     . .  V    ' 


^3^1  Terceira  Tarte 

Emendarr         Errês^  Emendas.   '      Errôh 

reyo.  linguígô»  dorerbo  Wfrna  Tlàndaníe  ^  e  riagétte  qtie  he 


terceira  pelToít  do  pretérito  : 
Elíe  reyo  f^éy$  nome  •  hum  fer- 
ro ao  rodizio  do  moinho. 

Veyús.  póvos- 

Véz ,  e  f^ês^s. 

Visueira^  q  Fifèira,  faô  muito 
diverlas  ,  porc^ue  f^ezeira ,  e 
/^ezeiro ,  iignitica  coafa  de 
coltume ,  ou  que  fe  coftuma 
fazer  muitas  vezes  ,  ainda 
que  faô  palavras  baiita$ ,  e  de 
poucx>  ulo.  yifeira  he  o  no* 
me  da  abertura ,  e  grade  pe- 
quena do  capacete  ,  por  on- 
cte  Te  relpira ,  quando  fe 
'  abaixa. 

flSzo ,  o  mefmo.  que  coftunie. 

Ufania,  o  mefmo  que  iaâância. 

llfdnth  vaãgloriofo  &c. 

ri.  ' 

Via  Idóíea.  hum  candor,  ou  bran- 
cura no  efpaqo  do  Ceo  »  que 
patece  leite;  e  pDr^Ufo  Uie  cha- 
"maô  Lâcieaé 

Viador,  e  readôr.  Fiador,  cha- 
mao  os  l^heologo^  a  todo  o 
homem  em  quanto  vive  em 


ttiois  própria  /  do  Latim  Viem 
agéfis.  BÍfe  dizemos  Fiagcm , 
e  naô  Fiandagem »  parece  que 
também  devemos  diz^  f^- 
gentií  9  e  na6  Víafidofite^ 

PiÁtico:  o  provinK!nto  para  o  ca- 
minho. ^. 

FT^a.        "Bibora. 

Pikrat.  o  mefmo  que  brandir. 

Vibrar*  rayos ;  lançar  rayos.  • 

f^  RjBiy*  mais  próprio ,  e  ufado 
que  ryb  Rey  i  porque  ^ce 
he  palavra  Ldllha ,  que  figpi- 
fica  FAs  f  e  o  f^ire  Key  he  o 
que  faz  asvèM»  4e  Rey.  Por 
abbreviatura  fe  diair  taa^m 
riRey. 

Ficéncia.  nome  de  mulher.  "  * 

ricênte.  nooe  de  home^m. 

riciar.         Vicear. 

riciâ.  hábito  contrario  á  Tíftndè. 

rico.  he  o  das  plantas ,  que  lah- 
çaõ  muita  folhagem  6íq. 

ríàima^  era  a  fêz ,  oue  fe  lacrifír 
cava  aos  deofes  depois  de  al- 
guma viftoria;  e  de  ri  Uma  Ca 
<)e^^xao^ri£íima.. 
cprpo  mortal ;  porque  he  hum  *  riãór ;  e  riítôr :   riãár.   com 
perpétuo  caminhaoter  ralara  a        accento  agudo  no  ^,  he  ter- 


eternidade ;   tem  a  derivação 
de  ria    o  caminho.  ^  readâr 
he  o  meimo  que  redor »    )á 
fi^a  a  cima. 
rU^em  ,  o  riagMS.       • 
«^i-^  ViUa  uoíla.        •  -  .^     '' 


mo  de  que  fe  ufa  nas  accla- 
maCbens  de  «Igom  bom  fuc- 
ceíio  p  ou  venciíiiento.  riãôr 
carnegas^o  nd  ú  com.  accen- 
to  circumflexos  he  ncnoe 
propino  *  "àc  homem  p^emáe  ^ 

ricíór, 


Fiííar  f  que  alguns.^  erradameiv  \ 
te  prgnunciaõt  e  tBlciwero  A- 
Fitor ,  Gom  accento  agudo  «çr, 

.  f ,  e  grave  xiO0^  '  V 

Viãória.  o  vencimento :  he  f  »- 

.   lavra  Latina    fem  mudança ; 
e  por  iflo  he  contra  a  réâ^ÍA 

.  brthografia  tirarlhè  o  c  para 

{>ronunçiar  Vitoria  i  porm» 
è  o  iià5  tirannos  a  Fa£to\ 
1  -^^d ,  Pé^o ,  1*1^^  .  Conviã9\ 
<5^r.  porque  fe  ha  de  tirar  a 
Hião ,  e  Vistoria ,  que  faõ  o? 
qVijS  hpíe^  fem  fundap^eatQ  fe , 
repróvaô.  ^      . 

Fiãoriar.  applamdír  a  yiílóriai  •  , 
ride  9  e  yideiríu 
Fidigueira.  Vi\la. 
ridònbo ,  e  naõ  Bidmba.  porque 


Emetfdéis.         Erras. 

)a  de  dia ,  ou  de  noite  »citeo 

'    a$  i«nt}|iellas.  FigUiã  ke  naô' 

.  d^m^r.r  d«  npite  ,    on  por 

,  'flChaoue  i  oi^  i^oluntarianen' 

te.    Os  dias  ante^  das  feftas 

chámamfe    rigiliasy  potqne 

.cs-r  Chrifta6&     antigamente 

•  vigiíiv^^  nelles  em   oraçaõ, 

.Pir^iparandoíe    para  o  dia  da 

Fíghir^     c'      Vlgear. 
^igorfrrÍ9r.  vigor  ,^  forças. 
r/7,  e  ríf.,  ' 
yíléfBOf  |;>^xeza. 
Fiiificat.  fazçrfòviL. 
Vilipéndiú.  defpreza 
nila.  ÍCiilaÕ.  mMs .  VHlat. 
FillÁlva.  Villa  no  Alem  Tejo. 


,      .  VUlaâ,  rillaãs ,  riV/Aix.. 

fe  deriva  de  f^itis^  he  por  0117  ^  rimevra.  Villa  no  Alem  Tejo. 

de  os  podadores.  conhecem  a  Vitmãfo.  .  VilU  egi  Traz    do^ 
«     •     .,           6^^  Montes. 

Vinagre.         Vinaigre. 
Vineuíar   unir.  Fimolar^ 
Vincula,  nexo  ^  umaé  &c.  , 
r/W/Váir.  *vingíj-.  Vendictfr^ 
Vindicativa.  o  que  toma  vingança^ 
Vindima.        Vendima. 
Vindimar.      Vendiman 
Vindoura.      Viudoiro» 
Viugar.         Vengar» 
ViugativB. .  o^que  fe  vk^^ . 
Vinbies-.  Villa  nofla» 
VinhitCj  Vinh^. 
Vinolenta.  amiga  do  Tínho. 
rÍ0/^>  e  oy/p.  DDT  abbMviatii^ 


cafta  da  vide^  ou  cepa. 

Vidra.         Vidrio- 

ríi«^/. de vii^va.    ^,  . 

Vienna.  de  Àuftria  Corte  dos 
Emperadores  de  Alenuinbaie 
huma  Cidade  em  França. 

Viéz.  efguelhadamente- 

Viga.  o.mefmo  que  Trave. 

Vigaria ,  e  Vigirta.  Vigaira. 

Vtgéfimaj  vinje.  Vigeííima 

frigia  i  e  Vigília,  algumas  vezes 
ie  tómaõ  na  mefina  íignifi- 
caçaò:  mas  Vigia,  propria- 
mente he  a  peíloa  >  que  eílá 
vigiando  alguma  cou^g » ou  fe- 


n 


Emend4fí    '     Errâs) 
Pf rilhas.        Vfflhaí;  brittiaf. 
Firéte,  da  efpada.  Biréte: 
f^tiède. ,       Vertuiè. 
VíruUncia,  na  *c  í ru rgia ,  matéria 
cfelgada ,  e  pei^nhehta  de  hu-^ 
ni  arei  quentes. 

Fifcerâfo.  cdufa  das  entranhas. 
^^^.  mais^  propíío  qftie  f^iÍ£C  $ 

Francez  diz  Píolette  ^oCaí-*  PyHndt^  o  que  tem  «s  vezes  de 

Conde. 
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Emendãtr       Ermr 

nálu  ^é  in  lira  mento  âé  ^rdíis. 
j  E  Pliflas  fLiWdb  wxaá^i  ^tiW  ti- 

:aD)iòir0;  Mas  aindk  cjfvle  ^1- 
garnientè  íé/diamád  f7èteix 
com  accento    à^ado^  no^  ^, 

.  fepdo  no^  L^irn^  f^HaiU  €<ad  o 

he  Fio  leia  9    é    Vtolê$HSi>o 


itelhano^  f^wk$4:'  e^  aífirn  lhe 
ouvi  chamar  fempre  a  |)éíroas^  Fifcojidaie:  htfmòr^^peradkja. 
dogtillimas:  omaís^fói  ^Inifo^  W2r/r».  - vetafe  acima  Féíieirã^ 
da  palavra  tâtlna/  -    ^-  ^       ^  FÍfeu.  Qdade  no/Ta. 
i^^/^r  ofFendéf^V:'  ;  ••^•^"      '  ^  Fífifíhançm  riflfíhar^  Fi/tnb^l  e 
Violentar  fazer  violência/         *      na6  ^^«fcawf  tf;  porque  no l-a- 
Viperino,  coufa  de  yibora.  *      tim  fe  di^  Vui^ia: 

Vtr.  he  irregular  aa  conjugação.  ^  Vifità^àS:      VtgftãçaÔ, 
^M%enhOytu  vens ^ elle  vêm,\  vífitat.  '         Vteitár/ 
•.«ir  viffi^ ,  ^ésn^tdes  t  ellès'  PfJPoief.-cjyíék  'te:  * 
^^/;?   à^c.    O  Y^ilgo*  diz  >%-    Vijo  ,  e  «fw.  Viífâ. 
nbÁes  cktibóra  ,  em  lugar  dè  ^  Víjlorta ,   e  na6  VeÉoria.  como 
Er;«^^  .^«j»^..y,  ,      .     \      vjLilgarroentç'  fe  dfe  ^or  abufo*, 


Vinde  emMra. 
Virgc:n ,  e  Virgeris. 
Virgindade:    ^     Virginal.- 
Virgh^a:  de  viígeiní'  •       ' 

Virgínia,  rt%ía5  da' América- 
Virgula.  yX  fija  explicada  na  fe- 
gunda  Parte  da  pontuação  n.  ' 
7/J^.  Outros   dizem  Vrrgola^ 
mas  a. primeiro  hô  cnaiís pro* ^ 
prio  ,    porque  no  Latim  )ie 
o  melmo.  / 

Viridante.  coufa  que  verdeja.  * 
«Wí.  de  homefti.       :? 


borqne  ViJfòr!ahe  a  que  fe  faz 

^com  a*viíta.  - 

Vitandà^    f aliando    do   excom- 

itoungado ,  he   o  quê  foy  ex- 

comfiiúngado  nomeadamente  i 

e   com   o  qual  os  fieis  naõ 

'podem*  fallat ;  o  que  na6  tem 

o  Tolh^ãib  i '  que   permitte  a 

Igreja  ábs  fiéis  ,  que'   foliem 

.com  èlle/  '^  í^-    .    .      * 

Vítéllaj  e  Vitellinha,  feb /íè- 

cfeífidadcr  fe  efcrevem  cora 

dou€ 


Emeniàsf       Erros.        '  Emendas-  "^  ^   Etrm 

dops  11.  porqut  no  Latim  ??7  UJyjfta.  ■•  Lisboa  ;  tomando  o 

titia,  os^naÔ  tem  ;  e  para  íè-  ~  nome  de  UlyJTís ,  na  opiniaô 

pronunciar  o  tf  longo .  Báftatva  ■  dos  cjúc  affirmaô.  ^  que  Ulyf- 

"  o  accento  tigudo  f^í//d,  íès  a  fundòti.-    > .                ' 

Fftreo.  'coofa  de-vidto.  '■'■.•   '  Umbigo.^  em   lUgat-:  de  jtmbtgo. 

Vitrhb.  pen :  br.  hufti  faí  tainaral.  •  'dilfêríiô  já  àlgtíns  y  é  affim  o 

Vitulo.  o  novilho ,  6ú  bezerro. .  ,  acho  efçripto  ,  fundados  na 

Vituperar,  condenar,  rcprehen-  'derivaqaõ  do  Latim   Umbili-  , 

der.                     '    •    '       '  '««"  \  h^as  entaô  déviaõ  dizer 

Vitupério,  ordinariamente  'StVor  -  íTi^i/ífo  }>^a  hè  mais  ípíó- 

mapor  déshbnra.eínfermia.'*  "'  fWâ.      ...  ;.i     •    >>-    ;-  >  j 

Vivacidade,  rigor.      '  Umbro/o.  fombrio.               ^'■ 

Vivenfe ,  Vii^er.         '    '•   ■■"  ■  ■  í7<wS(fí»««/fei<fe.  tiníáô  das  vontades. 

^(i;tfr«í'.  peh.br.  raáiitlnítàtos.^  Unânime,  dònfôrme.      '        .    _ 

^v/atf.elberteia.  "  "'^'í  -•'  WífhSrklíttfâens.    •■,..■..3 

Vivificar.        Vivdicat'.' ."'•'^•' . .  Unãadâ ,  mpHr  i  uniíò  i  é  tí»-, 

VtvtdéUirh.  viveaíflrb.-  '  T*'^^' '   '  ^«í/^»  •  oit-nrAado ,  untar  .ttn-i 

Vivifico.   peníHh  •ctotífá'àiit;M£  rr.f^^WMriíHmoJò-fêkifié-á&tí' 

vida.  E  Vroifiáí  'iy>rcij  lòn-^  '  iét  -<•  aníèé  do  / ,  ponjue  he 

go,  hca  prtnléWpeffoà  'do  -^aWfíd  ft1i«inadtf'j^"  «Ò'outrâs 

"  verbo  Vítt^ar ^ áá'^{á£'^  «'pôr^tt^iaUSgisH  y"  <  •-^^^•-'  -^'  "' 

Viuva' ;- e'-Vnm.'^mii:^ ,"'-    '  mmim&,"ífyÉtl^-   '^  .w..i>.  ...i 

Vtíivat ,  Viavéz:      ~  -'      *'  l/ir/ífe^o.  ^  fazondá^^iÉítfltófo/ííj. 

Vizélla.  rio  no  Minho.           ...  WWw.  pèiíi'Br^'fct).  nétôal  di^ 

^a/r.    o  mintft!rò  foprémo  dà'  -Uítgfl*.' " "   -'     • 

j«ftí<;a  na  Tun^iiííi.: :      •  * ,  "l "  L^/fv-untsir.  ^Onglf.oí   -; 

'    '   -     17/.  Ww.  iJfi'.  ^   -  «^."'^  Vngpento.        Engoentftt;9!  ' 

Ufceràf-..  fâzér'^hiié£  "•1  ^^  XA^iaUJ  'p_e6Pht\fl  h^-^^p  Wtím^ 

Ultertâr.  ttíòd  a^^çyé'èiit6;  ''què*^  ^os"  .-eiftirgíocnsvdaOpa 

e  C¥*fr»^,cOilfaiqtíe'fi(S^TOla-  '  céría  éxcféioencia'  no^carito 

is  áqiTêin  d$  outro:      -  '     -'  "do^olhcsv  palavra  Latteap,  ^e 

lJlthndx,:zcáiix.      '  '          .;  *->rigmfica  a>tt«í^.              j    o 

Ultrajai^,  deíprezàr.    '  -  i  •  '  '  Unbame.  hum  i3ftiiâ»LTla  terwia 

Ultraindr,  além  dtit diàr. ^ '      '  U;;«í:  fíypòJQíncdl .'íie-a  úmaá^ 

Ultramarino,  couíá  dè  álèm  db  btífiv  "que  ,a(:.peflba  do  diviuòí 

inár^  Erro  Ultramarinbo.     '  Verbo  fe  uniaô  a  nauirez;v.hu- 

*                   -  .                    mana 


}3f  X^rc^r4  9^4rftp 

Emendai,  '     Ernu,  Emendas*   ;     Errés. 

,  mana  ,no  inefFavel,  con^poftõ^  ;       , ;  /^     - 

/  de  Chcifto  Senhor  noffp  >  H^-  f^éàr.    erro  Avoar  \    e  &%», 

/>^if/Va  he,  palavra  Grega  (íe-  porque  íiq.  ^átimhç  Va\QSi\ 

tvi\à3i  ài&  ílypojlqj^  y^<ç^  yj^  e  ainçU  quç  iamb^gi  no  La- 

:  omefniP)qi|e /'f/^íi..        ,       \  tim  ha  i^vo/nr^ ,  he  por  com- 

Vnico.  i,  breve^  o  que.  naõ  téfn  fi-  ,  j;|q^6,  do  vprbo  y,  e  iigrúfica 

milhante, .   .,              .  ,:■-  Vf^^  juntamèpte. ,  , , 

Unicórnio  t  -.^  naá.^liçorW'  api-  f^àafta.  termo  4?  cai^  de  aves, 

-.  m^  :^e\yumii^.çí^rnq  na  (é-  e  diamaõ  Voaria  a  tudo  o 

dó  adjeâivo  Latino  Ifyi^ar-  Focahulanç^  e.  ,ni6  Voçabola- 

nif.              .  .    .'                '    -  rio.  ò  melmo  queDicciána- 

Uniformei dshxiífí^j^fotijjíi^fSic.i  rio,  títulos  de  livros y   que 

Unigénito,  filho.^íriç^.  ..^ ,    \  ,■  j  CQg^^qi.  toçio^  çf[  vpcá|julos  i 

U»//0»0.  pen. br..cpu.f3  qu,e,.^^^  '  òú  palavras'»  x}{i.J^í^oens.ái 

-i,<ii9ertWOÍomWqutra,.v^.-.  huma  lifigM- : .              7^ 

ííw»r.  ,,\ , .  .  ;  .Pair*   .  ;     M^  Vocação  ^  eJ^^aiO^.ottteCma 

Unifo^s.  ^tnip.d^,Muf«W>.9ftn«  jJÍI«ífi^H?W??»ento,  . .   .       . ,    . 

âcçeííío  -agudfl.  up-r^J»  ppjyo  Kecal..  ^,mcç4^,  ias(  ^ivesCop; 

.  fe  ,4i(í^ríií9S,  íepír^^W^nte  <  porqttft^^MÍ  he  «)«Ç   que 

Uni-fàms,  he  ^  cw.Ç*«rea4ia  teq,;jpiíp„E,  ^f»/  qhamao 

deáuas,  ou  m^nVP?es.^.«*;re»  "    co^ni^^enteiíío  que. fe põem 

fi  c«n$ófde§,:.oi:;;>  r   çv         '  na  bocca  dos . pdre^ ,.  «orra- 

Ihfverjidfldf-i^.  <^o^(%si  %fín(-,  chas&ç,.,»     ,        ,^  ; 

verfidade  das  letras,. a oaíi^efe  Vfçífiírar..  yòze^,  gritar.  ^  . 

enfmaô  to.(ÍBs  a>tpdps  uttivei;-^  Vocifero,  pen.  br,  q  que , grita- 

falmeoten  ..;.  r  f          .-.«.a  .\  \  ^^^,  e  r<fd|ffjl.  çqrtas  medidas 

l^ima.  rpeo.i  br*  ihíi  j9  mfáa^^  i  de  paÔ ,  de  cffip  em  -algumas 

ji que  Qpme .  de^humn  fó,YQa5»,bu  .^r^s/ fcsej^o ,.  promeffii ,  -  ou 

figrúficaca&  ■  Pelo    contrario  ..^fí»  ji.S^Thiagç  4e  Galliza; 

Equivaca,  lie  nome  ,  que  po-  e  hoje  í^,  Mgao,  ^da   aos 

de  ter  duas  .fiitoifica<;qeríSi>e  Arcebiftos  de  Braga,  «  ..aos 


poniffa.catifa4ftwda.    „  ;  / ,  •  Morgados  <U,qg;^.#  Êarada. 

Umadúra.  óieihov.UttcHíra.      .  '  E  de  VétAfOtí  mojr:  &  chor 

Umot.  com  os  mais,vèjáGf:a<?i-  márao  ^d?>.  e,  rtf<ií»x  ,,  rau- 

ma  Unaar.  „    '              -  .  ^'^  :.9:  ^  ^n»  *  f  o^t^í'* 


mu- 


Emendai.         Erros.       ^  Emertdai*        ^  Erros. 

'  mudando  o  v  em  b ,   dizem  porque  Voltar  propriamente 

Bodo ,  e  Bôdot.    -       »  he  tornar  a  ir  ,   ou  vir  de  al- 

Vóga ,  e  Boga ,  diverfps.  Vaga.  guniÉí  parte  i  ou  n>overfe  a  f5ef- 

eliamá&  na.  Náutica  àò  mo-^  loa  voltando  ascoílas,  cara, 

Viunérito    da^  èEribàrca<;a6-' a  íbuélhos  para  alguma  parte. -B 

poder  dos*  rêmois.   Bogíf^^e  ^'iW#ftír'he  fazèt  dar  vóltasva 

eigás  humácafta  dt  peixes  de  al^ma  coufa ,  a  roda. 

rio.  •  VohtvoJa ,  e  Voítivoh.  pen.  br» 

Vogal,  e  Vogdes.     1  coufa  variável,  einconftante* 

Vogar ^  o  mefmo  qufe  jMVegar  Vélto ,  e  Vêltos.  faô  impróprios 

com  remos i e  tahibem  fe toma  em  kigar  áe  Vblíadú  ^  ,e  Vol- 

por  valer  ?  v.g.  yá  na6  í^p-/í;  iá  'í/r^íi  ,  óartkíipiò   do    verba 

naõvale.                             ^  rèltãr.-^             ' 


,^  / 


Volàtarta.  Iieaca^i deávés. Oti-^  Pbliihilidéié. ;  fkcífidadé  em  Te 
tros  dizem  Volatería ,  e  tam-;  mover.  Mas  ainda  que  dize^ 
•bem  Altenárta:                    . '       mos  Fòlubifíddde  do  Latim 

Velitil  coafa  que  vôa ,  oú  oue  Fbhthilitas ,  naó  'dSrçtrios  Fa-: 

tem -azas.  No  plotal,  FoJate-  '  /rffe/>  mas    Fotàvely  comer 

is.  Vefik  J^atif.  -  .^  ^'Jjmdvél ,  Jfihèr &c, 

^/tf/íjW,  htíríitem  de  pé ,  que  ca-,  VoPokrVeRé-úólvir.-  '    ■ 

minha  com  muit^llgeirtzà.     '  J^kt/kíy  e  F&íSfneí.  úelsvtóê, 

FolcaS  y   ou    Fulcag  de  fogo.,  mitMmiá.^^e  im  Vhlnníáiríii , . 

•que  fe  dizemos  Vulcané%ú''  '-^tios  regalos  eni  Roma.  •  "  ' 


■VitkaS   por    deritaqàè     'dtf   /^«ít;fc»/{Ãi-.  W.'^^toítkV  ^  ító 

•  ^ir/f<í»#    paíavra    do  I.átim        peíijgofo  ita  Wòâ*bor  intóriHb, 

•  Vuleanus  y  e  naô  ^cAv/íT  do^     •'  éz  hattiteía.'    •  lí:»*^^ 

roAf4í!,  e  rí/»/»«ií;'aâó»'<l«-'!M«dicos    ^ó  "aftiirtà'rterif«if^'aa 
^vontade.  •/     -    •  -^  .  •  •  màterfá*  ^liipfh-^ehf^áfejya 

Volta  >  VtUaíyéVòltarr^  :  <•  • •  part^  do'  eoftb^rfe  'siffni  oiiVi 

Vàltear.  parece    que  tem  figní-   ',    eHísmíir  ák  fófe.  qué  fè  abrérá 
fica<ga&  :dívcrfa    de  «/Awí^»*^'  áõ-bratíó , c cécua. 


Terceir4  ^4ríB 

Emende^.        Errâs. 
diz  Bouzéla  ,   neqi .  FozéXa, 

Fifzt  a0iva  ,  0^fajív0.    úfafe 

.  dçftes    teriQos  nas .  eleiijpçns 

,  de  a^gm/uperior ;.  e  tei:  í^sí 

/.aãxvãy  he  íer  dirmtp^  ou>»x 

para  votar  em  outro  ;   e  ter 

P^oz  paffíva ,  he  ter  jus » para 

que  QS  oatf  QSi  votem  aelle.  O 

privado  dè  7^/ ^âf/>a>  e  paf-- 

jtva  y  peiB  pQde  Votar  *  nem 

fer  votado.  ^ , 

Fiafark  dar  yoze^.. Bouzear. 

Fçsíff'/4'  gritaria. 

Urdnia.  huma  d^s  nove  Mufãs. 

Pf4Mr^£opa.  pw.  bt.  hum  peixe  ^ 
que  tem  os  olUos  direitos  par 
ra  o  Céo^  •        ,         . 

Ufy^kani^ldfle^  corjtezaatsi  Sqq.^ 


Í3r 

Emendas.  '" '       £rrw. 
Vomitar ,  e  naô  Gomitar.  Vom!- 
.  to.  Vomitas é^c. 
Vórf^fto.  peu.  br.  Gomito. 
Vomitório.        Vomitóiro. 
VoQje  Voos.  .  (^goa. 

f^^f^^^f»'  profunda  ^  abqríjir^  da 
A^rJS.  tragadôr ,  devorador.  \ 
V4s.  p  piuwi  de  Til.,  çom  accen- 

to  agu Jo  p9  9  i  e/,  para  diíFe- 

rcn(ja  dsj  x/as?.,  o  (bm  de  articus 

ludo  na  gífgança ,  ç  bocca^    .   . 
JfoJJé^  doriv^jlç^l^  ^os,  tçatp.de 

gente  inferior  ,  que  ^içtm  l^e 

mq  fvít>?õ  dir^  Você. 
Votante ,.Votm^ ^  Voto:      T  . 
Kpoiga.  jifx  npííor  Boug?. 
/^i^2^/^.  ViliaupíTa,  quetOjçtiQU 

o  nomo  do  w>'ft9Hg^.f  f^ào 

rio  Zéla^y  porqji^  e^ç-paíjkv 

?or:eiia, ,  f  s^quel^e  llv^  fica,  Urb4M^,  çox^^^ 

í^frij  e  Qr^r.  f?dizei»  os  sçíTcp  Vppabvilariçp  y  pprque  j^n  Imns 
auáoreslprãô  t^rdir*  çem  outros <Or^ir..  Jíp' Latitp^  nai^ ha  du* 
.  vida ,  qpè  Jie  Or^r/^ qw^naò^  ^ó  fignlflcp  princifriar  al^uipa  ^loufa» 
.  pti?  Qv^  à  têa.  ôçc< ,  Qí  que  dfeeoí  ífri^/^r  ,  mudao  p^em  u, 
"e  fazem  o  verbQ,;t9do,^gu5iár  por  jfqrga  ds  proRUjfciaçaÕ ;  por^ 
^•,quçii^o.di:^mpf  ,.£i^^4(;f«  ^  íff^s  &c  fQa$,£í»iir^i  w^ej 


.  *. 


airde\^^rditfíps  i^striílís 9  t^d^i^    e  ^(Çim  e^iv  todps.os  mais  tempos 
^  feyipre  còitíu.  pí?  q^e  dizem  Or<' 


,tJr,ç^ix\  y^i^rd$\ix>^o^..,i^i^  que  depois  do  d,  fe  feguirut.  ou 
j^;^pu  j^j  c^mp  Í7^4^  ijfiruf^x,  urdamos  ,  tir^^wp  j^jr^  B^  fj6  podem 
fPrií^cipi^i:  por  -<w:*  quan^  depois .^Q  H  irtVríeguir  í  i  como  Orí//- 
*  ;;íW  ,  ordis ,  (jr^^jf^ .  ^iç^i/f ^  fe  Or^í  tffííí^^  #^^  íTT^í*^  4^^do  &c. 
J^direi ,  àrãtrds  i^c.^  Eu 


OrdiTt  A^gUpm  a  origMOTi  Latma«     j 


T^a  Tronmddçah.  ^  J38 

Emendas.         Erres.  Emendas.  Err<fs. 

Eu  conforme  as  regras ,  que  obfervo  ,  das  Analogias ,  Ety- 
tnologiasy  é  Deriva foensy  digo  qw  Ordir  hemais  próprio, e  le 
elcreva  fempre  ar,  quando  le  feguir  diyeur  ,  qunndo  fe  feguir 
da,  de»  ífoj porque  deitas  irregularidades  ficaõ  muitas  acima  em 
vários  verbos  i  è  defte  modo  ,  nem  faltamos  ás  regras  da  Or- 
thpgrafia  ,  nem  á  pronunciaçao  Portugucza.  E  por  iíTo  diremos 

também  Ordidura. 

que  lhe  derivaõ  o  nome*  do 


Urgência.  neceíQdade » aperto. 

Urma,  Urinar ,  Urinol,  faô  roais 
próprias  da  origem  Latina,  que 
Ourifia  ,  e  Oifftnar.  vejaôfe  nó 
feu  lug^r. 

Urwdria.s  e  Urindrio.  coufa  de 
Urina  >     ou    concernente  a 

'• ':  Urína^  E  naó  feria  impróprio 
chamarmos  ao  vafo  de  car- 
ro vidrado,  em  oue  fe  urina, 

.  Urinário ,  e  na6  Èijhàte.  Naô 
reprovo    dieerfe   Ourina  ,  e 

'  Ourinary  porque  naô  fó  he  uío 
univerfal ,  mas  tem  origem  no 
Grego. 

Uma.  váfo  y  ou  talha  de  qual- 
quer matéria ,  em  que  fe  lan- 
cavaô  as  cinzas  dos  defun- 
cfcos.  E  também  chamávaõ 
Ur$ia  ao  vafo ,  .en^  que  lan^- 
vaô  os  votos  ,  ou  fuôrágiosna 
éM^aô  dos  Magíftrados.  Tam- 

■  bem  ora  hum  v^o  de  medir 
Gouías  liquidas. 

Urrar,  do  Elefante. 

Urro ,  e  Urros,  bramidos. 

Urfa ,  e  Urfo.  animaes  quadrú- 
pedes ,  mais  ufados ,  e  pró- 
prios i  que  Ufa»  e  Vfo^  por- 


;  Latim  Uri ,  abrafarfe  arder , 
por  fer  o  animal  mais, arden- 
te. ,E  no  Latim  Urfus. 

Urfa,  nomedehumaconfteliaçao. 

Urfíuo.  coufa  de  Urfo  •  e  Úrji- 
nos  appellido  em  Itália,  e 
França.  (Mulher. 

Urfula.  pen.  br.  nome  próprio  de 

Urtiga  AJrtigar  ^c .  Ortiga. 

Urze ,  e  nao  Urz.  certa  caíla  de 
mato.  No  plural  Urzes. 

Ufado^  ufarj  ufa,  f  em  lugar  de  z 

ÚJlêda.  certo  panno  de  laã. 

Úfufruííudrio.  p  que  teni  o  ufo , 
e  fruão ,  ou  o  direito  para 
jozar  ló  os  frudlos  de  huma 
^zenda  alheya^  e  a  ilTo  fe  cha- 

:  ma  Ufofrulfo. 

Uftlra^^  naõ  Ofura.  humas  vezes 

-  he  o  mefmo  que  ufo  ;  e  ou- 
tras bum  juro  inju/íf\,bum 
Ittcro  iUicito  I  a  que  cHaniaõ 
Vnzêna ,  e  ao  que  faz  iffo  Ufur 
rdrio » e  Onzeneiro. 

Uftirpar ,  e  nao  Urfupar.  apode- 
rar dos  bens  alheyos,  tomar 
hum  o  que  naô  he  feu* 

Uterino,  coufa  do  Útero. 

Mm  Ute- 


SP 

.  Emendas.  Erros. 

Útero,  o  ventre. 

Utica.  i  br.  Cidade  de  A'frica. 

Vtil,  e  Utêis. 

Utili&ar.  ter  utilidade.        (xos. 

Ucréch.  Cidade  dos  Paizes  bai- 

Uveéi.  pei>.  br.  huma  túnica  dos 
Qlhos ,  porque  tem  huma  appa- 
rencia  do  bago  da  úva. 

Vulcano  i^  n2iS  Fbkano*^  fingido 
deus  do  fogo. 

Vulcão  j  e  Víilcatns.  de  fogo,  ín- 
dios^ que  fahem  debaixo  da 
terra. 

Vulgarizar,  fazer  alguma  coufa 
commua  a  todos. 

Vulgata,  huma  traducçaõ  >  ou  in- 
terpretação Laciua  da  fagrada 

•    Eícriptura. 

Vulgo,  acommumdosliomens^ 
.  o  poro. 

Vulnerar  j  ferir ,  oíiender. 

Vulto,  «o  roíto  ,  ou  fembtaute : 
mas  ordinaiianiente  fe  toma 

.  por  coufa  ,.  que  tem  corpo  r 
e  figura  de  ^nte  ,  ou  ani- 
mal y  e  que  ib  naõ  diíUngue 
bem  ao  longe. 

Vulturno,  o  fingido  deus  Tíbe- 
rirjor^  que  também  fe  diz 
Volturfw.  VultíiTfioClààde  do 
Campania» 

Vultumo.  bum  venta 
Vurmò.  a  matéria  das  chagas; 
Tíyvar ,  e  Vyvo.  do  lobo- 
jfaiés.  Cidade  de  França.. 


Terceira  ^arie 


Emendas. 


Errof. 


X 


Xãcca.  o  primeiro  idólatra  da 
Indià  (roy&c. 

Xadrez,  certo  jogo  detabolei- 

Xamáta ,  e  Xáque.  tef  mos  do  jo- 
go áo  Xadrez. 

Xantbo.  rio.  (brdBbo. 

Xáquema.    a  ca]|eçada  *do   ca- 

Xá^a.  o  mefmo  que  fetta  &c. 

Xarafim*  moeda  da  índia ,  que 
vale  trezentos  reis.      ;. 

Xergaff^  a  mie  rtflgarmeGte 
chamamos  Enxergão^  outros 
XaragaS  t  e  EnxaragaS\vc)^^% 
dizem  ^  ',que  fe  deriva  de 
Xerga  ,  panno  çroffeiro  ;  e 
então  os  primeiros  ^  dizen^ 
melhor. 

Xíquér.  palavra  antiga  y  que 
ainda  hoje  perfevéra.  no  vul- 
go de  Traz  dos  Montes ,  vale 
o  mefma»  que  Ao  menos. 
ILáfre*  p^avra  da  caça ,  vale  o 
mefnKT  que-  logo  ^  e  de  te- 
pente.. 

Vejaõfe  na  Primeira  Parte . 
â  letra  ;c»  as  mais  palavras  quer 
íeelcrevem  com  efta  letra*. 


Y 


Naô  temos  palavras  Poftu- 


Entendas.  Erros. 
giiezas ,  que  principiem  por  y. 
Veiafe  o  que  diíTemos  deíla  le- 
tra na  Primeira  Parte,  Liij.  2}v 
n.  214.  e  nos .  feguintes. 


7)a  TrommSçM. 


z 


Í40 

Emendas.         Erros. 

Zarco,  omefmo,  que  ZanâJho^, 

gdzeo  ,  que  tudo  fignifica  o 

.   que  atravéíTâ  hum  olho  por 

outro. 
Zargúncba.  arma  de  arremáílo. 
Zãsi.  o  fom  dêhuma  páncada/ou 

ouéda. . 
Zelar ,  Zéh. 

Zenítb.   o  ponto »  que  no  alto 
do  Céo  conrefponde  perpen- 
dicularmente á  nofla  cabeça, 
em  qualquer  parte,  aonde  cfti* 
vermos. 
Zenópolis,  pen.  br.  Cidade. 
Zépfoyro.  pen.  br.  fingida  divin- 
"'-  -6^;^  Cp^^j^ttí^sz  M  #yres  ,-e 
a.,  o  íofo  ,  que  faz  huçna  ^(    frirâpj  do  c^mh^é    Tíílnafe 
gíande  pancada.  »     =-"\  pttó  VÊnto  briaíido.  ^  ^       j 

Zazai.  o  mefmo ,  c[ue  paftôr.    .   Zeugma.  figura  da  Granimatiiça  > 
^^^gSíjjí^*  huma  çfpécie  de  dardp.   •     e  nome  oe  Cidade. 
ZattíiK.  o  cavallo  caftanho  efcuro  i^vra/  animal  como.  mftl^^' 

final  de  traidor.  .      .   .      Zésiere^  tio  nóffoJ  \  ^      *  ' 

Zati^Sa^  hu  ma  caíla  de  cidreira,  ç    Zigtiezi^ue.  d(58  'fjijpaíes»  ■  ^ 
o -fruAo  delíí.'       '         -' Çx2c;    Zimbório,  do  Tempia.  •     ^ 
Zchnbra.  o  aos  pós  tortos  t>ara  fó-    Zodíaco,  pen.  br.  ..hum  dos  ma- 
ZângaÕ.  liua  elptVie  de  aoelhas ,        yores  circulos>que  contêm  os 

que  come  o  fliel.      '  . .     doze'  fignos*        .    "     * 

Zafigarrear,  fc.diz  também  do  .,^i7(?. -hum  fc^ihiUd  antigo,que 

fomí.qnefaz  na  viola,  o  qtie.,^  *compôz  hunilivtò  tyjntra  as 

toca  fám  arte.         .  *   *òbi?as  dç'   ttdiméfo ;  e^elle 

Zdpete.  hum  jogii  de  cartas.  fe  deu  o  nome  de  Zoilos  aos 

Zarabatã:ía.  hum  inftrumento  de 


Como  na  Primeira  Parte  ,  e 
.  letra  Zy^GH  hum  Efcholfo  das 
palavras,  aue  fe  efcrevem  com 
z  intermédio,  aqui  fó  poremos 
as  que  tiverem  duvida  na  pro- 
nunciarão ,  ou  fignificaçaô,  e 
principiaõ  por -2. 
ZihtlQ3t.\  htím  Ti-íbu  de  Ifràfet. 
Zab 


pào  fiirado  >  port)nde  fe  atiraõ  * 

bálas. 
Z^vagatóa,  herva 
ZareaS.  tinta. 


.1 


murmufadoxes  ,  notadores  ,  e 
círíticos  dtis  obras  aiheyas , 
jque  ordinariamente  íaõ  igno- 
rantes com  prefumpçocns  de 
fábios. 

Mm  2  Zéua. 


T4I 

Emendas.   ■         trrot: 
Zona.  no  Grego ,  o  niefmo ,  que 

cinto  )  ou  cinta  ,   faixa   &c. 

Também   Te  chamaô   Zânas 

huns    círculos  ,   que  cingem 

o  Céo  ,  e  a  terra  em  certas 
'  diftancias.     Zonas    frígidas, 

Zonas  temperadas  >  e  Zéna 

tórrida. 
Zôte.  ignorante,  idiota. 
Zõupeira.  Velha  dectópita. 
^mbdya. .  reverencia  profunda 


Terceira  Tarie 


Emendas.        Errês. 
'  na  índia.  -  • 

Zumbido,  o  zunido  da  abê&a. 

E  naõ  Zotnhidõ. 
Zumhrirfe.  dobrarfe. 
Zumdo ,   e  naõ  Zonido.    o  fota 

do  vento,  e' dõ mofquíto noi 

ouvidos. 
Zunir.  Zonir. 

Zurrar,  do  jumento. 
Zur^t.  maltratar,  dar  cmnpâo. 


BRE- 


Í4* 

BREVE  INSTRUCÇAM  PARA  OS  MESTRES 

das  Efchòlas  de  Lêr  ,  e  Efcrevêr. 

SÂ6  as  Efchóias  o  primeiro  berço  ,  aonde  fe  criaõ  innumera* 
veis  erros  alfim  no  pronunciar  i  como  no  efcrevêr ;  porque  naô 
fó  efcrevem  por  traslados ,  que  fendo  na  letra  huma  admiraqaõ  da 
viíta  >  pela  galhardia  do/a(go ,  faõ  na  Orthografia  huma  torpeza  da 
pronunciarão  pela  fealdade  dos  erros :  mas  também  aprendem  a  ler 
por  cartas ,  em  que  muitas  vezes  mais  faô  os  erros ,  cjue  zs  palavras; 
e  como  fe  habituaó  nelles ,  ainda  que  eftudem  Latim ,  fempre  os 
ufaô  por  coftume. 

Para  fe  evitar  efte  damno  ,  feria  jufto  ,  que  nas  Efchóias  fenaô 
enfinaíle  a  efcrevêr  fenaô  por  traslados  impreflos,  que  já  hoje  fe  ven* 
dem  nas  imprenfas:  ou  que  os  Medres  os  fizeífem ,  e  moftraíTem  a 
pefloas  doutas  9  para  examinar  a  fua  orthografia.  Também  feria  con- 
veniente I  que  os  Meftres  fizeífem  as  cartas,  para  os  diícipulos  apren* 
derem  a  ler^  ou  ao  menos  naõ  lhe  deixarem  ler  as  cartas  íem  primeiro 
as  reverem,  para  lhe  emendarem  as  letras ,  que  eftiverem  erradas. 

Também  os  pays  naô  devem  fiar  de  huma  mulher  o  primeiro  en- 
fino  dos  feus  filnos  no  Abe,  e  nomes ,  como  fe  coíluma  nefta  Cor- 
te ;  porque  nemellas  fabem  fe  o  nome  eftá  certo ,  ou  errado ,  nem  o 
foletraõ  como  o  pronunciaô ;  porque  a  experiência  moftra  ,  que  ef- 
crevem Cramo  ,  Frol ,  Mejier  ,  Pedífr  ^c.  e  pronunciaô  Carmo , 
Fler  ,  Mejire ,  Pedro.  Mas  menos  mal  feria,  fe,eftes  erros  andaíreni 
fó  nas  Efchóias  das  Meftras ;  e  naô  paíráíTem  is  dos  Meflnrés  >  que 
fem  advertência  alguma  Iheenfinaô  logo  no  Abe,  a pronunçiaçaô 
errada  de  quatro  regras ,  que  faô  eftas.  ^^ 

^  Primeira ,  na  regra  do  Ca\  em  C?,  e  Or ,  lhe  eníinaÔ  a  pronun* 
cí^r  o  C  com  fon^  de  j^  e  dizem  Céqué ,  Ciqui  :  fem  repararem » 
que  em  toda  alingua  Portugueza  naô  ha  palavra  ,  que  principie^ 
ou  acabe  em  Ce ,  ou Ci  com  íbm  de  ^,  mas  fempre,  e  fó  de  C 
como  S  brando,  e  fuave;  e  por  iíTo  he  erro  porem  plica  por  baixo  do 
C,  em  Cp  ,  e  Ci  \  porque  a  plica  fó  he  para  tirar  a  duvida  de  quan- 
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do  o  C  fe  ha  de  pronunciar  com  fom  de  Q^t  ou  com  fom  de  Ci 
como  5,  em  Cãy  C0>  C«  j  porque  com  plka  foaõ  C^a^C/),  Cu, co- 
mo ifo  ,  Sú, Sfí:  e  fem  plica ,  Ca,  Co ,  Cn ,  foaô  como  ^ ,  j^ifijf  • 
v.g.  Cana ,  Carro ,  Cmt^  :  Qaparo ,  F^p ,  CfUjo.  E  em  Ce;  Gr,  nunca 
pôde  haver  duvida  ^  porque  nunca  podem  ter  fenaô  o  fom  de  C,  co- 
mo Ceo ,  CéJIo ,  Cinco ,  Qn^^z  ^r. 

Para  emendarem  efte  erro ,  devem  enfinar  a  re0'a  do  Qg ,  di- 
vidida  defte  modo :  Ca ,  C9,  C» ,  com  fom  de  jj.»  ^  ^^  plica,  e  de- 

I)ois  c;^,  Cff,  Cl,  C,^,  C,«,  com  fom  de  C  como  5,  em  todas  as  fyl- 
abas.  A  fegunda  regra  ^  que  erraõ  na  pronunciaçaô  he  a  do  G^ » 
porque  a  pronunciaõ  toda  com  fom  de  n^ entre  o  G,  e  a  vogai , 
quando  o  xiaõ  tem ;  porque  eftando  efcripto  Ga^  Oe,  6i,  Co  Gum 
pronunciaó  Gua ,  Gue  •  úui>  Guo » Guu :  íem  advertirem  que  na  re- 
gra de  cima  naô  ha,  nem  pode  haver  o  fom  defta  ifegra  debai- 
xo i  porque  em  Ga*  Goy  Gti,  ha ló  hum  mero  fom  de  Il>  como 
íe  percebe  no  fom  daprimeira  fy llaba oeitas palavras :  Ga-ma^ Go-ma^ 
Gu-me.  Em  Ge,  e.  G5,  o  fom  fempre  he  convò  ô  do  3F  coníbance 
7e ,  JL  E  como  ha  muitas  palavras ,  em  que  depois  do  G,fe  poetti 
IJ  antes  das  vogaes  ,  devem  também  enfinar  a  efcrever ,  e  pro- 
nunciar, a  n^fma  regra  de  dous  modos  diverfos  :  o  primeiro  he 
Ga>Ge,GiyGaJjlui  pronunciando  fó  o  Ga^Go ,  Gu>  como  em  Ga- 
ntãy  Gohma»  Gumeiíç  Ge,  Gi,  como  7^ ,  ^f^' i  gue  he  o  fom  que  tem 
fempre  antes  do  iJ ,  J,  como  Gema^Gente ,  Ginja ^Giga  ^c.  O  fe* 
gundo  he  Gua ,  Gui  ,  Guo  ,  Guu  :  como  fe  vê  neftas  palavra 
Cuapo ,  Guerra ,  Guincho.  E  no  Latim  Difiinguo » Extinguo,  Diftin- 
guuut  yExtin^uunt  ^c. 

A  terceira  regra  errada  na  pronynçiaçaô,  he  a  de  Cha,  Che^Cbí^ 
Cho ,  Cl^^  que  nas  rlfchólas  de  Lisboa  por  vicio  pátrio  pronunciaõ 
cóm  fom* de  X  Aqu^a  he  nos  mefmos  a  regra  de  Xí,  Xe>  Xi>^ 
Xo,  Xjl^  que  pronunciaõ  com  fom  de  Cb ;  e  j>or  ^^^  ^^  Chave 
prouifffciaõ  Xave :  e  em  Cartaxo ,  pronunciaõ  Cartacho  &c.  Para 
emendarem  eJle  abufo  da  pronunciado ,  propuncíem ,  e  enfinem  a 
pronunciar  as  avéíTas ,  mudando  para  a  regra  de  Cha ,  Cbe  iyc.  o 
lom  com  que  pronunciaõ  Xa  ,  Xe  érv.  e  para  eíta  o  fom  ^  com  que 
pronimciaõ  aquella. 


Cífttu^ 


das  J^/eholaf  de  ler  ^  í  efcrcyèr.       jf44 
Comofe  hao  de  evitar  outros  erros. 

OUtrps  erros  intoleráveis,  e  indigno9  de  qualquer  adverten-i 
cia,  Í9P  í  transprtli<iaô  4a$  letras ,  com  que  pervertem  a 
íufi^  ocdem  naefcripta  d/is  palavras,  antepondo  hurpas,  e  poípondp 
outras  i  Q  que  ordinariamente  fazem  no  i( ,  e  no  £ ,  fen\  acerta- 
reau  quando  íe  põem  antes,  ou  depois  das  vogaes  a  que  íe  aiuntaô; 
porque  em  lugar  de  Giru»^  eíçreyem  Cromo ,  antepondo  o  £  ao  ^. 
Em  lugar  de  Fedro  y  elcrevem  Pedor^  pofpondo  o  *  ao  O.  Em  lu- 
gar, ^  Gafnía  Clama  \  em  lugar  de  ílor^  Frol ,  e  deíbs  outras  muitas 
de  quiâ  m^to  cheyas  as  caitas ,  e  os  mefmos  Traslados. . 

£  .reparando  eu  ,  que  eftando  as  palavras  erradas  Aa  pofiçaô 
das  letras  ,  eUes  as  prpnunciaõ  com  acerto  i  e  vim  a  inferir  .  que  9 
tal  erro  naíce  de  foletrarem ,  ou  unirem  as  confoantes  com  as  voga- 
es erradamente;  «porque  a  alguns,pergui>tej  como.  í oletrava  Carmo , 
e  refponderao'  logo  Cta-mo,  ErtirMeJlre  ^Ief4tr.  Em  Prazo  Par- 
s&o  ^c-  E  examinada  a  caufa  defte  mefmo  íoletrar  errado  ,  naô  fó 
naíce  de  naô  obfervarem  na  pòKçaõ  das  letras  o  fom  da  pronun- 
ciarão de  cada  huma  ;  mas  das  muitas  itegras  que  fal|:aQ  no  A  b  c 
por  onde  os  enfinaô  ,  itontentandofe  os  Meílres  com  lhe  eníina- 
rem  pouco  mais  que  d  Ba,  e  Bam/^  e  naô  as  outras  fyllabas,  que 
Êtzem  cada  huma  das  confoantes '  juntas  com'  todas  as  vogaes ,  co* 
mo  Bar,  Ber ,  Bir»  Bor ,  Bur :  Bra ,  Bre ,  Bri ,  Bro ,  Bru  ^c.  E 
fora  me)hor  eníinarem  eftas ,  e  outras  taô  úteis  ,  como  neceíTa- 
rias ,  em  quanto  çaftaô  tempo  aos  meninos  com  a  regra  do  Ax , 
Bu  (yc.  tao  efculâda ,  que  nunca  ferve  ;  porque  fó.  íoi  inventa- 
da por  Júlio  Cefar  para  eícrever  todas  as  letras  do  Abe  ás  avef- 
fas  ,  pondo  o  X,  em  lugar  do  -/í,  o  B,  em  lugar  do  l/j  e  aífim 
as  mais,  de  aue  ufavapara  efcrever  coufas  de  fegredo , qmrquan- 
to  fe  naõ  foube  o  invento.  ^i 

Mas  para  fe  evitarem  os  erros  referidos ,  cuidem  os  Meftres 
na  fua  obrigação  enfinem  com  eftudo  ,  induftria  ,  c  aite ,  e  naõ 
fó  por  ufo ,  e  fem  regras,  nem  preceitos G  mas  tenierariaiaente , 
deixando  ao  tempo  ,  o  que  pode  fazer  o  enllno.  O  meyo  mais 
fácil  para  eníinar  a  ler  em  breve  tempo  ,  para  evitar  os  eiTos  da 
tranfpoíiqaõ  das  letras  ,  e  para  foletrar  com  acerto ,  he  ufar  de 
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muitos  9  c  divcrfos  Abecedarios ,  em  que  os  meninos  apiendaô 
a  unir  todas  as  confoantes  com  cada  huma  das  rogaes ,  ou  feiad 
por  OAde  principiaõ  ,  ou  por  onde  acábaÕ  as  palavras  i  porq\£ 
aos  meninos  he  mais  facíl  aprenderem  cada  fyllaba  numa,  a  humaj  do 
q\ie  muitas  juntas  em  hum  nome  ;  e  como  na6  ha  nome ,  ou  pa- 
lavra ,  que  fenaô  componha  de  fyllabas  como  ^e  partes ,  fabidas 
as  partes  ,  logo  fe  fabe  o  todo  ;  ou  para  melhor  aizer  ,  fabendo 
ler  as  fyllabas  leparadas  >  íicá  fhcillimo,  o  ler  as  Biefmas  fyllabas, 
quando  eftaõ  juntas  na  compofiçaõ  das  palavras.  Porei  por  exem- 
plo eftes  Abecedarios  e  por  ellestiraráõ  os  Meftres  outros  íuni- 
Ihantes ,  para  enfinarem  ã  unir  todas  as  confoantes  huma  a  Irama  com 
cada  húmidas  vogaes,  que  £azem  huma  fó  fyllaba;  nem  fyllaba  he  cts 
tracoufa  mais  que  huma  letra  vogal  funta  com  huma  confoante;  e 
quantas  faõ  asvogaes  em  cada  palavra»  tantas  fadas  fyllabas» 

Abecedarios  para  aprender  a  ler  com 

acerto. 

AabcdefghiJlUmnQpqrftuvxyz. 

Segando* 
jíBCDEFGHILMNO  P  ^R  STUFXY  Zi 

Letras  vogaes. 
Pequenas  a  e  i  o  u.   Grandes    A  E  I  O  U.    chamamfe  vogaês 
porque  cada  humafôa  porfi  fó^ou  faz  humfóíom  vocal.  Toda^ 
as  mais  faõ  confoantes^  porque  foa6  juntamente  com  as  vogaes. 

^-7>  Terceiro. 

A(L  BWCc  Dd  Ee  Ff  Gg  Hb  li  LI  Mm  Nn  0§  Pp  Oa  Br  ^ 

ftUv  XxYy  Zz. 

Quarto  para  ajuntar. 
Al  aí  et  il  ol  ul.  La  úi  le  li  lo  lu. 
Am  am  em  m  mi  um.    Ma  ma  me  mi  mo  tmt» 

Au 
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An  an  en  in  on  un?   Na  na  na  nino  nu. 
Âr  ar  er  ir  ar  ur.     Ra  ra  re  ri  ro  ru.     . 
As  as  es  is  os  us.     Sa  fa  fe  fi  fo  fu. 
Au  au  eu  iugu  nu.  Va  va  ve  vi  yo  vu. 
Ax  ax  ex  ix  ox  ux»  Xa  xa  xe  xi  xo  xu. 

Quinto. 

Ba  ba  he  bi  bo  bu.    Ca  co  cu.    Ç,a  ce  ci  fo  fu. 
Da  da  de  di  do  du.    Fa  fa  fe  fi  fo  fu. 
Ga  gogu  ge  gi.    Gua  gue  gui  guo  guu.  . 

E  aílim  continuaráô  as  mais  confoantes  >  fô  com  as  rogaes  a 
diante  i  e  logo  paíTaráõ  aos  feguintess. 

Bom  bam  bem  bim  bom  bum.    Ban  ban  ben  bin  bon  bun. 
Bar  bar  ber  bir  bor  bur.    Bra  bra  bre  bri  bro  bru. 
Bas  bas  bes  bis  bos  bus.    Cam  com  cum  C^am  cem  cim. 

E  deíle  modo  fe  continuará  nas  mais  confoautes ,  que  fe  podem- 
ajuntar  para  fazerem  huma  fyllaba^  ou  feja  no  principio,  ou  no  meyo, 
ou  no  nm  das  palavras ;  principalmente  nas  que  fe  antepõem,  e  pof-* 
põem  para  evitar  os  erros ,  como. 

Par  par  per  pir  por  pur.    Bra  pra  pre  pri  pro  pru. 
Tar  tar  ter  tir  tor  tur.     Tra  tra  tre  tri  tro  tru. 

Var  var  ver  vir  vor  vur.  Vira  vra  vre  vri  vro  vru» 

» 

E  naô  fe  enganem  os  Meftres  entendendo,  que  com  eftexAbe-: 
cedarios  demóraÕ  os  meninos  no  aproveitamento  ;  porqueS^om 
elles  evitaó  andarem  féis  mezes  a  iolctrar  nomes  ,  cujas  fylJSbas 
nunca  viraô ,  nem  fouberao  ajuntar.  E  a  experiência  lhe  moítra- 
tá  y  que  fabendo  com  perfeiqao  os  Âbecedarios  referidos  »  em 
quatro  dias  faberaô  foletrar*  c  ler  com  muita  facilidade;  porque 
o  ler  naô  coníiíte  mais  que  em  faber  ajuntar  as  fyllabas  >  e  ir 
pronunciando  juntas  as  que  nos  Âbecedarios  pronunciavao  apar- 
tadas., 

AD. 
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A  D  VER  T  E  N  C  I  A 

Para  o  ufa  de  outras  ktrã\. . 

QUando  os  meninos  já  eftiverera  mais  adiantados   na  Intet 
ligencia  das  letras  ,  lhe  advertirão  que  ha  outras  ,  que  dos 
Latinos  ,   e  Gregos  paíTáraõ  para   o  noíTo  ufo   em    muitas 
palavras ,  que  eícnevemos  como  elles  ;  que  hejuilo  as  faibaõ  logo 
para  naõ  errarem  a  fua  pronunciaqaô  ,  e  íâô  eftas  Qb,  Í^Pb^Y. 

Chj  eíta  letra  he  hum  C com  hiuu  H  junto»  que  lhe  j^\se  de  alf- 
piraçaô  ,  que  nas  palavras  em  que  fe  efcreve ,  lhe  dá  no  noíTo  Por- 
mguez  o  fom  como  de  X,  v.g.  em  Chave  ^  chama  ^  Chuva  ^c.  E 
nas  palavras  Latinas  lhe  dá  o  Xom  ouafi  de  Çlj  ou  fó  de  Ç.  com 
mais  força  v.  g.  Charus ,  Chorus  Cberubim  ^c.  que  fe  pronun- 
ciai como  C^ur  j  Cárus  y  QtierabiffL  E  á  imitação  dos  Latinos 
ufao  muitas  vezes  ob  noíTos  Authores  do  meíjno  Cb  com  o  mermo 
fom^  como  Cbaro ,  Cbaridade^  choro  ^  Cheruhmã ,  Parrocho ,  Patri* 
arcba  j  Patriarchado  ,  Monarcha ,  Monarchia ,  Archivo  fy^c.  c\ae  fe 
pfronunciaô  Caro ,  Caridade ,  Coro ,  Querubins ,  Parroco ,  Patriarca^ 
Patriarcado  ,  Monarca ,  Mjonarqtdã ,  Jr^vê*  Com  efta  liçaô  nas 
Efchólasí  le  evitaná  a  ignarsHick  da  proniiaeiaçaô  do  C&  como  X 
nas  palavras  alatinadas.  Mas  advirtaõ  ^qiie  feguindofe  dqpois  do 
Cb  a  confoante  R ,  fempre  tem  o  fom  de  C,  como  Cbriftandade^ 
CbriflaS^  Cbrifto  à^c. 

K ,  efta  letra  he  o  Cappa  dos  Gregos ,  que  fe  pronuncia  também 
com  fom  de  Qj  ou  do  C  afpiradô  ,  oomo  Kaleuda ,  que  fàa  Ca/en- 
da.  Mas  já  lioje  efta  letra  fó  tem  ufo  em  algumas  palavras  eftran- 
gejf^  e  entre  nós  na  palavra  Kiriee/eifo». 

pLr  efta  iQtra  he  hum  P  afpirudo  còm  íí ,  a  quem  os  Gregca 
chai^Ô  Fi ;  q^ie  he  o  F;  porque  naô  tinhaõ  outro,  ou  íiaõ  ti- 
nhao  efte-,  de  qne  ai ár ao  os  Latinos,  e  ufamos^  nós.  E  nas  palavras, 
que  dc«5  Gregos  pafEífao-  para  o  noíTo-Ufo^  efcrevem  os  noíTos  Au- 
ttores  o  meCmo  Ph  4^<iregns  em  lugar,  de  f ,  coino  Pbihfophia. 
Philófophõ  ,  Ortbographía  ,  AntipJmia  ,  Philippe  &c.  em  lugar  de 
Fílófofiai  Fihfofo.Onbografia.  tilippe ,  Antijona  &c. 

Jf/Efta  letra  he  o  /dos  Gregos ,  a  que  chamaõ  Ypjilon,  e  tem 

o  mef- 
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o  nieíino  fom  Te  prónuncTaíja^S^^o  ncfíb. 'Z"»%al";  c  fmg  eni  t<>- 
das  as  palavras  Gregas,  Grecolatinas  ,  e  Pòituguezas- 4:01110 /'tfy^; 
A^  fPays,  Âys%  por  naõ  dizermos  /'rt-í,  A-i  cjuant^rfé  pioBúncíá 
Pm%  Ai,  O  mefmo  he  em  Lfy ,  JR^y.  Mas  iflo  he  mais  ufa^,  qué 
aeceflidadçj  e  Tó  tein  mais  iugac  entre  duas  vogaes  >  qsaodo-^na 
pronunciaqaíi  ô  ./-naft  fere  a  Vogal  íepuimevpbrqtie  o  yriinnca 
fere  as  vogaes  como  jem  .A/ç)|ii ,  Mej.o^  Ca)'^r ,  Cayado  ^c.  E  fe  ef- 
creveíTemos  Caiado^ Caiar,  kcaim  a  duvitia  /e  eià  Cíyar ,  e  Cajado, 
ou  Cayar,  e  Cayado.  .^     .      .. 

Dizem  muitos  que  cilas  letras  naõ  devem  ter  lugar  no  noíTo  Abe- 
cèdariò,  pòrqUe  nsO  fa5  iioflas":  mas  eu  refpondo ,  qfie  também  eilas 
nad  eraõ  dosi-atHiOs;  etietn  por  iflo  as  lanqáraõ  fora.  E  nap  he 
jufto  ,  gue  nas,Eí'chólas  fe  ,iènóreift'fíoi4'ftÕ4tótcfrarSái' para  bí 
que  paílaõ^para  ol-atnro,  cliçSo*  dos  livros,  aondeashaõdeaíhara 
Cada  pafTo:  E  tudo  o  otiè  hç  í^x .  e  tcí  nótkila  ,i&  pódè  íer  -éfcu- 
fado  para  quem  quer  íer  ignorantemente  fabio.  '    : : 

■  Fffxit  ■l>iur,'nt  fotttmhot  epàs  tantum  oMmbm  útiHtatssJHi  ."-: 
■    "'-     quarauiU  rmbi  laboris  extitit. 
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